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E S T E primeiro dia de 1936, tomemos Iodos a firme resolução de trabalhar 
sem descanço pelo reinado de Jesus Chrisro em nossos corações 

E NA SOCIEDADE . 

i 

p s E 
Reflexões scbre o anno transacro 

Pr Daniel CONSIDINE 
(Notável Jesuíta Inglez) 

Seria para nós boa coisa, no começo do 
anno novo, lançar calmamente um olhar re-
trospectivo sobre o anno que acaba de su-
mir-se. A única coisa importante a descobrir 
para mim é esta : Que opinião tem Deus de 
mim ? Que tenho a aprender do anno pas-
sado ? — Tenho razão i>ara estar satisfeito 
quando o passo em revista? 

Posso fazer esta revista de tres modos. 
Uma primeira olasse de pessoas pode dizer 
a si: Em siuíuna, tenho todas as razões pa-
ra estar satisfeito commigo; agi extraordina-
riamente benu -Receio muito que esta lingua-
gem revele habitualmente um ideal deplora-

C v r r? é- g* • *v'iiJJfiue: VISidS SÜpGfuCIuec» 
Outro dinl talvez : Eis decorrido o anno: 

sob muitos aspectos íoi eíle mui semelhante 
ao precedente, e o anno que vem, provavel-
mente, se lhe assemelhará muito. Foi ura an-
no sombrio: porém menos sombrio, sem du-
vida, do que o será provavelmente o anno 
proximo.—De toda a gente desesperada com 
que estamos em contacto, a que acha a vida 
sombria é a mais desesperada. Essa classe 
de pessoas nunca poz a mão á massa. Deus 
avisa no Apocalypse: "Quizera que fosseis 
quente ou frio" fApoc. 3.15).—Si sois frio, ha 
alguma probabilidade de vos íazer reconhecer 
que o sois, e podereis fazer esforço para vos 
tornardes quentes. Mas, si sois tibio, não sen-
tis o frio, nem pedis serdes quente, Atravessaes 
a vida vadiando, bocejando, choromingando. 

Ha ainda terceira1 categoria de pessoas 
que dirá, talvez : "Fiz bôa besunteira o anno 
jussado: lamento-o mais do que pOMo'dizer;' 
mas, emfim; no meu abaixamento. agradeço 
a Deus que me permitte reconhecei isso". 
Eis aqui o signal do espirito de Deus. «rtci rvt+om r\a vncana ropoinc A t\c vna-W L I ' O L̂ i IAIX* V i_> » v kj •w ^ v ^ v*-*-' v u<-J • w 
sas esperanças no inicio do anno passado ? 
Durante tal e tal mez estivestes obsesso por 
tal ou tal receio' dessas inquietações anteci-
padas, quantas, afinal, se realizaram ? Quan-
to tempo perdestes em ruminar provações 
que nunca sobrevieram? 

Deus só nos abre os olhos ás verdades 
desagradaveis para nos fazer achar nellas o 
nosso proveito. Tornemo-nos, pois, no melhor 
sentido do termo, independentes. Vamos a 
Deus antes que ao mundo?para achar conse-
lho e coragem. 

Festa do Menino <}e Jesus de Praga A 
i V ' 

1 Já é tradicional atesttóque anuualraeute promove a 
•Pia União de Santa Tferezmha era homenagem ao Me-
jniiio Jesus de Praga, qq diA-v de hoje, 

A solennidade de í&je cqnstará de uma missa cantada 

CHEGADA DO | Quer aviões 
ESPERADO ! Ae fabricas 

Palmyra WA.XÜERLEY | nacionaes 

Santuário de Surtia ferçzmha, no Tyrol 
Onde r;t<7rj realizando as tç^as tf o 

Mt »ino Jesus'de Praga 

De Joelho», no oratorio tra-
dicional, a família cbrista re-
começa n omoHo cadenciosa 
e confiante. 

Km meia voz. num rythmoi 
piedoso, todos o* que tém fé 
rezam pedindo a graça de 
melhores dias. 

K as mae^ infelizes enxu-! 
graiH, do momont», os olhos 
cheios d^gim, acreditando na ! 
conversão (Pm ilihos trana-. 
viados.. 

Meia noite. t 
Níi folliiníii dolorosa de' 

trinta e cinco n mão iovisi-' 
vel do tempfi. arranca a ul-
tima folha d-i «nno fatal, quej 
dcsapparec? mergulhado na! 
nuvem sinistra ún desgraçai 
dos ultimo* dias, deixando j 
um sulco de íagrimHs, num 
caminho d? dor... 

Um ruído de amas ceie >tes 
denuncia a esperança condu-! !<ío. ;>i - o governo turco 

pela estrada aberta, je.M providenciando para a 
velho semeador. jmoiuagem -.le um?, grande ía-

E' o tempo apregoando o | bricii nacional de aviõefc, 
anno novo, que recomeça a jpura tornar tanto quanto 
sua faina bemdieta de eoga- IpoAsivel independente dos 
nar, gerando na imaginação \ aviões estrangeiros, 
colorida,da humanidade itr-

ema, a bemfazeja illuzâo da | 
elicidade. 

Anno novo! 
I Na hora em que Deus or- ! s i o s 6 i ü t ç s 
;dena a ronda prophetica daslcretos: 

^rr.r^APHA, kemal, ekete do 
ijoremo turvo 

O Sr. Governador do Estado ad* 
actos e de-

i estreitas da ultima noite, —Fixando em J2 OOOSOGO armuaeÊ 
! quando^ os einos alviçareiros ^ d o í u í z disíric* 

,As 7 Ji2, sendo oüiciante monsenhor Uven Landim e d e ^ ! - ^ m e a n d o ' o Dr. Luiz Bandeira 
luma nrocissão á^ 15 h * l inrasí ' á ? H r e °®L0S . a MUneiandO ai de Mello para exercer o cargo d* 
' Estas cerimonias c o n s t i t u i ' ! ) encer ramento do t r i d u o ^ ; t ^ a r f a do Esperado, — que iaspector aaniterio municipal de 
i „no S rpnn™*^ ! Tú, portador da Bôa N o v a , - ! sem direito a remuueraçáo, 
!que vinha sendo rea l izado nmquelle M a r a a n o \ onica dk montunha n u i* —'dimnsaado o bacharel Abilio 

A Pia Uníâo^^de Santa Terèzit iha convida todas as as- w o n l a n ü a l l l u César C ^ funeções dt-
sociações religiosa? pa ra a s sblemiidades da m a n h l e da f ^ v V s ^ g e en delegado e s p i a i , por haverem 
tflrHp 6 1 volvido na tua roupagem, aicessado os motivos que determina-
la rae . t» j1P noin-i oaK^ú i ram a sua nomearão; 

~ ~ ; — : — — ' t i a 8 ondas empoladas dos nos-1 ~ c o m m i f c S l o n a i l dQ o í.o Tte. 
fiSJÉí l FERIÍS6 SAKCARI8 SOS mares eneapel laios, . , j dedno caUrgoStded^ especial 

PfHpn nm d» Bsmn A* Bra«l Í E de r rama sobre o Brasil ^ Augusto Severo, craúbas j do iíamo da ttrawi, l t nrovado ft AP°dy. c o m s^de no primeiro des-
avisar que aiBAüiiâ não haverá ex̂  duramente p i o \ a a o , a poe i ra , g e s municípios; , í - i i ílf1 Ollrn f!í? ootoqUo H n nttion. . j PTO O vflnnr america- pediente, por ter ferido bancano. : " " «« , - ü ^ ^ ü ^ o o.jciv ±rourcio c^ ÜIU, ÓL u \ a p o i a u j e n c a ^ — ... „ . _ ^ ^ ; te, que será para nós 0 re- Costa Ferreira para exercer o car-i oo niip conduz Lmdemberg — •. » ^ i , 

Ipara a Ingla terra é e sperado 

A ida de Lindem-
uerg para a Inglaterra 

A c i m a d o s i n í e -
, em Liverpool na manhã de 
| terça-feira. A companhia de 
j navegação declarou não po-
'der informar qual o destino 
do az da aviação na Inglater-
ra, suppondo, entretanto, que 
o mesmo iró para KardiÜ\ 
Uma autoridade diplomatica 

Inorte americana está interes-
sada para que Lindenberg 

fiexo do olhar sereno e l u - S 0 d e adjuneto de pn^motor pubü-
A ^ ^ ^ ; rninoso do Deus Menino a p a - | ^ a

de 

r e s s e s c o m m e r c i - ! ziguando os irmãos da cida-1 lo, O actuai; 
• « a * a * |delia christâ damnificada pela; —nomeando João Caueio Vieira 
3 6 5 / O S o e v e r e s Umpiedade cruel dos temposiP a r a ' d u n , n t e 0 t r i e i :iio d e 1930 a 

* Ràvwim 1937, exercer o cargo de 2,0 juiz p a r a c o m a aaversos. districtai do districto judiciário dc • Anno Novo! ha p r o v i s ã o 1 Ang icos f icando exonerado o C i v i l i z a ç ã o ida felicidade que Deus te;actufl- , 
I confiou para destribuires com ^ d r i ^ d o ^ ^ i S ^ ala^ 

RIO, 31-Entrevistado i todos os po-os do universo, 

/ / 
• • V I i i v i l w w 

nnrrrirtm« uiíuirinu tif UlTll PfiiftiiunH tnuniLirHL ül rhihi 

. . . pólos jornaes sobre a,entopna o teu cantarosagra-
dê uma entrevista â impren-,ruptura das relações da Costa, Frauc^p 
sa com o fira de tranquiilizar XTruguay com a Rússia \ L^Sil DistSe a2 í A08taí f ü Í z ^ rA^Ís B e z e r r â / 
a nnininn i- ftíir t - r - ^ « „ „ m • ^ r ^ u , j j is ienae ab | Ângelo Eetevam Barbosa que nfio 

, .".V:"̂ "" " XJ 6IiiL>aiXttúuL uauuc i ic ; tua? azflã i jromíssoras sobre i uveram cuparticip&vão uo d ovi 

tou do exercido ú s suas funccõe? 
o patrão e os marinheiros du lan 
cba da Policia Marítima Damlãr 

ancisco José da 

V „ ^ ; -3 • . ; . i n , i.u; uituia, i \ v. ̂  1 lí, ? 
i>id o L-riviaao uni 

'UIL' • rHi.nCil i iv i . . ai 
tendo-nns 
(; ni[_>i --11', pC* 
•(r! r.nieil a-.", dirigido p»:!'-' sr. : 
M a n uL* ] L11 ba m bo. i< • rj d < > c. m o; 

redactores os srs. VícciUl1 do 
i?eg'» M')iitctio e OuiIíiermc i 
•\ u U: 

Nvnn tctnpõ cm que a fa1 

.ÍC 1 •r[C\\\LÍ- ã« i OU. tiii ÍT! Íí'.»i , 

Àiim df attender aos iutere##e« 
dos contribuintes do Município, o 
Prefeito desta Capital, resolveu pre* () 
rogar até o dia 10 de Janeiro ao-
dante, o prazo para o recebimento 
sem multa, dos ímpofttos» taxas e 
contribuições, vencidas no dia 31 de 
Dezembro findo. 

11,11.1 tv U! Li a 
•Ia circula-f]Ui 

JíípAo ?,ci'iiTa 
t-

cuparucipdvi 
extremista ae novemorf» 

; ultimo, coníoraie commuaicaçâo do a'>uir.fnai5 í jjr ^^^^ rio POÜ̂ ÍP 
mai - fundas!...'. H L 

amarga-! menio 

M L 

eiL^Hiaim^ntüs 
com a Oliina pelo radio, á meia noite 

dr 
E n c e r r o u s e u s í r a ^ 

propositada, l | ) g | h r $ 3 ÂSSe iTl -

: • COIVi 
! i ^ t'p ;t- •••)0 f T*j• MI ' ' ' f- 1 -i 1 ^ 1 i.: 

'iiíii i : ' 
^r ''fr-.niíeiías", wUio 

• !'./ ,n:t. ; nl i !• 'i.i; 
v 1 1 ! rtH." »i -1 ' 
J;: p' " -r -s m" 

•• 'v {.> d:. Li.::/ 

UP • - ' i V U d n u m «i hia U i i V V • I I V > * i V 
c a n a 

RÍO, V-itirdíwn 'io \jin-
kím danào r-iíioorda 
com a pr<'p st a c l i tnr /u dc 
entendimentos diplomMíiros a-
íl (II do ! \i\ir íí i Tv 

^ííít'} jafKiíitriUW, 
r- I 

rtapparc-
effusao 

iíLCirL, oi—Ji 
bléa Legislativa encer-
rou hontem, solenne-
mente, os seus trabalhos, 
sob a presideneia do «U\ 
Andrade Hezorra. 

AC u o O n \y A n A r] \ j a u u n u a 

civis e dos 

promissf 
paiz no Brasil disse : ;o debíino di terra 

//O nAfdprá rada, Apâ a 
um outiino mercado, mas c o í ' r o e n i

l
a s 

; acima do. intere-se- com-!r a , 7 e s N U Í , , l a r i e^; l e . hu" ̂  O presidente GetllllO a u i L i a u i A M i u c i t ^ L t í t u i u . m n n a e ampaçam ctosfruir « , , . 
(merciaes pairam os de- mais íortes stmtimentos do Vargas íalara Í10J8 
veres para com a civili- í patria e de família, Ksclare-
zaçílo^. c e a consciência dos dirigen^ 

— n a cnmprehonsííri verti*.' p jo , 3 1 - 0 prcíiaoLíe Kp 
JUSTIÇA FÍ.FITORAÍ í ( , o i ra Î gitiniâ  rî pon- túlio Vargas devorí faUar j u o i i y n KULsiiuiXMj !fiílfci!irtadps Fortifica e ítTii-:hoic. ãs 24 hor-- ,-

para o i?panrtios(.> ideal de i ao" povo brasiieiru. 
p ivífiCfkÇAo (Io cias^ps e tip £stfi sondo anel 

sidíMit^ d o T r i b u n a l Fie-.dosirmos do torp^ feMit narrí^ ' 
aiopa! d<? Justiça Elei- - - - — 
tor-si recebeu o seguinte; r tíí ĥ Ainda a rompimento do 
telegramma; ^ J f I T n t r f u a v cam a Rn^ía rnvMhá 9fí~ rv7Pmh™ doá « a ebundancia. ^ruguay com a KUSSia V.ü>dOd, ^0-JjezemDro ^ m a r c s , a corr̂ ntê n dos 

Tenho satisfação c o m - rio* a 

O Kxnio. Snr. Desem-! 
r l i 1UI f " i ? i . i i i / 

1 i a 
niiroito^ 
, ;>] rri r. n • ; 
] t M- -

v I ^ 
». . I I K-í' 

• • . 
Ilíiictt. 

D i v i d i d a e m d u a s 
ou d.idc C a m a r a s a C o r t e 

S u p r e m a 

r í > tu . 

Ml-
se-

viin :: i-.s F{10, A C uvtv 
pi T í - c í ? ' : r : r ; p r O I U B rC^Olvei l Hlí( 

í̂ nibrr -me-••;jam creados mais dois 
c t w u s dos sis. i U g a r e s d e ministros e oainho. Oso Man/ de Mones, • v .. 4 * H ^ nivi« 

Sevenn; Ma.iz. Picrre Qraxote, q u e o T r i b u n a l s e j a m i s ^ • -t...»t * • n 1 m.U. i Hivido diiRs pRTTiflras 
dc Vasconctlíos 

: - A Canifliíi r í̂iíi-
sou duas sosxns. tçndn sido 
votados muitos pr^K^^^s. 

nppr»A'ji<Ja ti vvi\>\rt;j>} üühI. 
Hojo, (t rdí̂ ri1"» d"? • • 1 \ is 

so; A di\( iitidn approvado, 
ÍOlHl^ Íkm0nd»« 

O paroi"vr da ('nnirnisefto 

- i "1 ! > f fi í " > .O • « * » T» ' » M v * i ». t ' t Li V, Wili- I H uv» 
it; Estado. Attencfosas 
saudações. 

A marilin Xnrini — Pre-
sidente Tribunal íu/gio 
nal. 

ÜlLliíipliCâçdv 

Irntaoâade do Santíssimo Sarranento 

da tot: 
ÍUO ."l O govcrMM d-, 

m i l i f a r p ç 1 m u n i c a l ' V o s s e n c i a f o i , rebanho» musa' torre ite • dos p ^ S o oontrn ^ 
í i i i i i L U i ^ o b o n i e m s o l e n n e m e n t e p r o - • fé. que h gra tdeza do urn:r'>r.ipinu'ntn rfinv.v-t, ^'itr 

n«n«i í"» <) i",iMiiíii':ni dft paz inroov̂ u '.r; i > •• • d/. 
que 6 a r̂aça dc Dtui-s ' reprt—ipmvíky --mumu-^ 2 _ fjn̂ r p̂ i»̂  t̂ rmo1? t?voflt,».,!r'; —- ^ - ,• ̂  — • 1 " — — • — . I ̂  . k.i-h tV ' I ̂  ^ - ̂  íí" OULL iv.litivVQU 

O tix-ministro rû ^A \k r^cohc^ 
os ílpv^níio rriihnrra:-1 ür.viii 1.«»11- eu 

T o m o u p o s s e o s r . 
J o s é L a g r e c a 

A iVtnedmia ria Jrnjanda-
úv do Santíssimo Saornmontf» 
pode por nosso interniodio, o 
cnmpare îmrnto doa irmfios. 
hoJe> it» 1 2 horas no 
Santuário do Tyrol. para. 

Boas fes tas 
Chroines e folhinhas 

i nossas vr,í.ts mais since* 
Jrofl sAo para que 'Trontciriis" 
>pnham a ckuc rnvû iiii 

i 

l seja Jjem womprehendid 
esforço que f^zem Oa 

11 

<1o Finanças sobro O abono Santúano .Io Tyrol. para Para O anilO do 1936, 
foi Hppeiiidado RECIFE. 31 — Tomou devidamente incorporadoe, recebemos chromoó e ÍO 

«trem de (erro-, por ter nel- n 0 < ; s o hoíe , á? 10 horas , tomarem parte na procissão |hinhft« .Tillin Cí»7,ar 
— !le aido encaixada? a ren».-uiH m c p f . p „ t f l r { n do .Menino Jesus (le Fraga,, j AndraHp 

o do imposto do renda c nor 1 0 , a e . ^ r e i a n o p r o m o v M l l p e | a Associação -
ara tKTor. da Fazondft doste Estado hb pia Uniflo do santa 'rho- írmao & Cia. 

; ̂  „ a a* É tgt íí 
ame imanoeirttH pi 
rt? fto ruiffmento da despeja o sr. José Lagreca-

Ellüíft PREJUOlCflDfl Nfl 10KBB0H PfiGIHfi MRNCHflDfl ! 
icjlnha 

MUT1LRD0 

e Martins 

Gratos pelas oUcrta«. 

m 
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AN NO BOM 
Entre todos os povos, desde os mais remotos 

tempos, foi sempre o dia primeiro do anno um dia 
dç festas religiosas, porque é natural que o homem, 
anima! essencialmente religioso, agradeça a Deus, no 
firn de cada cyclo que atravessa na vida, os favores 
que recebeu, implorando as bençams divinas para um 
novo cyclo que vae começar, 

Ferdinand Nicolay, no seu livro Hhtoire des 
Croyances que mereceu os elogios da Academia Fran-
cêsa, diz no volume I I , p pag. 26, que entre todos os 
povos a entrada de um anno sempre foi celebrada 
com viva alegria e no meio das mais variadas de-
monstrações de fé religiosa e mostra como na França 
desde os merovingios até Napoleáo se faziam e pa-
trocinavam publicamente estas festas. 

Entre nós a tradição veiu de Portugal, 
Camillo Pereira publicou em 1895, em Portugal, 

um Cancioneiro das Festas Populares do Notai em 
que regista as seguintes quadras que se cantavam, 
diz elle, nas ruas ou nos lares no dia V de janeiro : 

As janeiras não se cantam 
Nem aos reist nem aos coroados; 
Mas nós vimo-las cantar 
Por ser annos melhorados, 

Gozae, sim, senhor, sempref 
Mil prazeres venturosos ; 
Que q$ bons annos principtem 
4 fazer-vos mais ditosos. 

Bons annos, felizes annos, 
Aqui ws vimos cantar ; 
Se o céo cumprir nossos votos 
{rtuitos haveis de contar* 

passaram áu Biãsii cúíúíííül c ao Brasil de hoje 
as tradições portuguesas, tão cheia de encanto e de 
religiosidade. 

Eu assisti, noite de Anno Bom, no Altinho, a 
ingênuas enscenações dessas velhas tradições que nos 
vieram de Portugal e Espanha. 

Elias se concretizam nos folguedos da Chegança, 
do Fandango e do Reisado. 

O que eu vi foi o Reisado. Vinham de longe. 
De Panellas de Miranda. A Companhia era luzida : o 
Rei, o mestre, o contra-mestre, os embaixadores, o 
contra-guia e as oito figuras. 

A indumentária e o instrumental eram curiosas: 
côres berrantes, coroa de papelão, estrellas de latinha 
dourada, espelhos, guises, assobios e uma rabeca. 

As quadras que eu copiei todas graças á boa 
vontade do contra-mestre, um homem typo do serta-
nejo de alma larga e coração bom, são cheias dc fé, 
d? sentimento religioso, de viva alegria» 

A primeira visita do Reisado c feita á Igreja Matriz 
ein cuj-i porta dansam e cantam» não sem obter antes 
respeitosamente a iicença do Parocho, 

A multidão cerca a companhia e então, dansan-
do cm frente da Igreja, canta : 

Conego XAVIER PKDROSA 

Já tra tará* 
Tarde da noite, 
A' meia noite 
O sino deu signal, 
Lá na lapinha 
Do Deus divino 
Nasceu um Menino 
Meia noite de Natal. 

:Bateu aza, canta o gatlo} 
Dizendo ; Christo nasceu; 
Cantam os• anjos nas alturas 
Gloria in excelsis Deo, 

Penetremos nós 
Com muita alegria, 
Vamos ver Jesus 
Filho de Maria„ 

Louvor a Jesus 
Com todo o prazer: 
Salvae nossas almas 
Quando nós morrer. 

Fui a horta de Jesus, 
Achei muito bem plantada ; 
O pouco com Deus é muito 
O muito sem Deus è nada. 

Viva a Hóstia, viva o Calix, 
Nos pés do santo Cruzeiro, 
Vamos rezar dois mysterios 
No pedestal do madeiro. 

Após a cortesia ao Divino, é a dansa pelas ruas 
e á porta das casas a cujos donos se lançam as 
sortes, 

A meninada exulta, porque para ella ha o mateu, 
um mascarado que diz xêtas, bumba o molecorio e 
ameaça com a sua macaca de palha entrançada a ale-
gre e ruidosa criançada. 

Tarde da noite e a visita ao Vigário, As rnes* 
mas cantigas que terminam com uma lôa ao chefe 
ecclesiastico : 

Quando Deus andou no mundo} 
Era sujeito o Maria; m 
Viva o bispo do Collegio 
E o padre da freguesia. 

A' meia noite todos se voltam para Deus. Ca-
lam-se os cantadores, param os folguedos e a multi-
dão está a escuta da vo? do padre que a convida a 
agradecer a Deus os favores recebidos durante o anno 
que finda e pedir novas graças para o anno que 
começa. 

Illumina-se o altar e canta-se o Te-Deum, O povo 
do Altinho é um povo christão. Eu fiquei edificado, 
vendo corno depois daquella noite, a pedido do Vigá-
rio que é um apostolo, nas casas, na rua, nas estra-
das, a saudação mutua fôra trocada numa saudaçjo 
piedosa e significativa : 

—Louvado seja N. Senhor J, Christo ! 
—Para sempre seja louvado. 

Centro de Imprensa C.M.M. 
(Soe, Civil Editora) 
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lü ás 21 horas. 
Gerencia: — 7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
T*'-l*?phone 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 

Ao poder competente 
Ao dj\ Juiz Federal na Sec-

ção deste Estado foram re-
raettidos cinco inquéritos pro-
cedidos, um pelo dr. Abilio 

Vae ser re-
levada a pena de 

suspensão 

! I 

Sociedade Cooperativa 
dos Punccionarios Pú-
blicos do Estado, de 
Responsabilidade 

Limitada 
A Cooperativa dosFunccio-

naríos Públicos do Betado, es-
teve reunida ante-hontem, em 
sue. séda social, á rua 13 de 

Nomeado sub-dele-
gado de São Bento 

Aí ̂ IGNATUR.V: i (APITAI» 
Mr • 5*000 

(fnKTl-T • F taíÍM-, i 
\Ttnr» , 
,SVM».>- 'tro . . 

vT.sDA WUL-SA 
\umcro 'Im <1uf , 
N li in»1 r o t r h ;m < i ̂  M0< > 

VI BL1V A«,UES 
A pedidaavisos, ronvites. etc 

£400 por bnha, uma vê  e 
reprtiçõc4, 

ANNTVOIOS 
ĥ iln nn ri^rcnnn 

yiKiumuu •) 

Providencia 
inadiavel 

Tendo o dr, (Jheíe de Poli-
César Cavalcanti, "Vres"peÍoj e r a cumprimento ao acto 
dr, Oswaldo Meiroz Grillo,;do exmo, sr> Governador 
e um pelo L tte, João Ribei- mandado proceder pelo cle-
ro Machado, delegados espe- legado do 4\ distncto nos 
ciaes, acerca do levante com- termos e para os elíeitos do 
muaista irrompido neste Es- Art. 32 da Lei de Segurança 
tado em Novembro findo. a í Z ^ 561, em A88embléa Ge-, 

—O delegado de Curraes quento administram o a I l í n
i r a l Ordínaria afim de eleííer 

Novos remetteu o inauerito a ' d e apurar a coparticipaçãc» de, J ® n a í a i 
nuc procedeu sobre "a íu^a j^nnemnanos aa puiieia ^ ^ 
de presos de justirn, em dias ritima no movimento extre-|y ^ u c . 
domez passado 1 < mista conforme fora denunci-i Com regular compareci-1 

ado e como tivesse a mesma í mento, essa prospera e i^til 
autoridade apurado negativa- j agremiação, elegeu a seguin-: 
mente, declarando que os; te Dlrectoria : 
mesmos tiveram apenas, de ; Director-Presidente — Ma 
obedecer ás ordens, embora i D o e l Augusto Seabra de Mel-

| illegaes, dus indivíduos que 
Para cargo de ^ub-delepa^ I constituíram a junta governa-; Director-Secretario — Absa-: 

do do disíricto de San Bento»'tívo. officiou ao dr. Secreta-1 |g0 simonetti 
do munícipio do Baixa Verde', j rio Geral a respeito augge- Director-Thesoureirn^Fran-
foi nomeado o cabo José Alves'rindo seja, assim, relevada a!ciseo Pignataro. ' 
Bf'?f-rr:i notu.ii vnh-.Vl^/uiM rip snwnfn^fSn imPOfitft r . 4 . „ 

* i . • i oiaiü lambem ettüíos r.ia*1 

, ^ ^ rH 0 L o l l s t . t í i l ) ue ^iiíiiiiuiwlra-' 
çAo, os senhores; Hoaner-,. 
ges Leitílo de Almeida e Theo-
dorito Guilherme C, Caldas, Conselho Fiscal 

Autoiito Nesi, Jofio Size-
nando Filho e Jeronymo Xa-
vier de Miranda, 

Supplmtft 

Serenados os espíritos 
e voltada a calma á po-
pulação; que viveu bo-
ras de inquietude, teme-
rosa de que a aguardas 
se trágico destino, ê pre-
ciso que nâo mais se 
descure a vigilância que 
temos de manter, em de-
fesa da tradição nacio-
nal e da traiiquílliüaüe 
da família brasileira. So-
bretudo, urge que aban-
donemos definitivamen-
te a attitude burgueza de 
só agir na hora do in-
cêndio, deixando que 
elle se prepare e con* 
solide deante dos nossos 
proprios olhos. 

Em sà consciência, não 
podemos julgar como prin-
cipaes responsáveis da 
hecatombe de novembro 
um sapateiro ou um mu-
sico militar, que, bisonha-
mente, se arvoraram em 
administradores. 

Teem a tremenda res 
ponsabilidade deante da 
NaçSo—e aqui inappella-
velmente—aquelles que, 
fugindo aos seus deve-
res de brasileiro e edu-
cador, inoculam no cere-
bro joven que os paes 
lhes confiam a formar 
idécs dc violência, sub-
versão e odio, 

Esses são os grandes 
culpados que a consciên-
cia nacional ha de jul-
gar um dia. 

De facto, quem armou 
o braço do operário con-
tra as autoridades brasi-
leiras ?Quemlevouo «nos-
so soldado a derramar o 
sangue dos seus superio-
res? Quem fomentou o 
saque e a destruição? 

Foram—é evidente—os 
pregadores subversivos 
das cathedras, das tribu-
nas. dos livros, dos jor-
naes. Foram os que, de 
ante das emboscadas e 
conflíctos de praça pu-
blica, vinham pedir em 
altos brados cada vez 
mais liberdade. Foram os 
que, vendo o quadro 
mundial das injustiças 
süoiaes, quando mais no 
ce nário se fazia a cari-
dade e o amor, prega-
vam o odioe a violência, 
Foram todos quantos 
trabalharam pela nosra 
desnacionalização cres-
cente e abastardamento 
do que ha de mais puro 
em nossas tradições, 

E\ pois, perfeitamente 
comprehensivel e justo 
que o chefe do Gov :rno, 
credor da gratidão da 
alma brasileira, tenha 
declarado que agora o 
aue se ias ue cessa rio é 
expugar do ambiente os 
elementos anti-socíaes. 
E, posteriormente, aííir-
mado em entrevista Que 
será inflexível na defesa 
dos direitos intangíveis 
da Patría e da Famiiia-

A demissão do sr. Ani-
do Teixeira que, na car-
ta endereçada a o s r pre-
feito do L)istricto Fede-
ral, fez eloqüente profis-
são de republ icam* 

i i n T* íi T ' I ti n « V ^ ̂  < W I ̂  i t* k (1/1 

Sylvío EUA 
{Do Centro D, Vital) 

surpreza estar sendo lu 
dlbriado e approveltado 
pelos elementos bolche-
vizantes do nosso meio 
educacional, essa demis-
são é o primeiro Indicio 
dos firmes propositos do 
Governo, nos meios in-
tellectuaes. 

Foi ainda dentro dessa 
directriz que a Tnaciuade 
nacionalista das escolas, 
de que sou obscura par* 
te, enviou ao s r presi-
dente rfa Republica vi-
brante telegramma; em 
que denuncia a propa-
ganda do marxismo, da 
luta de classe» no seio 
das universidades, 

Pelas escolas, princi-
palmente, é que deve co-
meçar a prophylaxia con^ 
tra o virus de Moscou, 
em nome da Patria Bra* 
gileira, 

E' de facto, insusten* 
tavel a situação dos pro-
f e s s o r e s universitários, 
que propagam, com a 
autoridade que a cathe-
dra lhes dá e o prestigio 
que o Estado lhes asse-
gura, idéas qae estimu-
lem a desaggregaçâo so-
cial, a irreligiosidade ü<>s 
jovens e o proprio anni-
quiliamento da nação, 

Nâo é aqui o logar op-
portuno para discutirmos 
os princípios dissolvontes 
do judeu Marx, Mas a 
simples situação de ser-
vidores do Estado prega-
rem a sua destruição e 
irem buscar mensalmen-
te a paga que esse Es-
tado lhes fornece, raia 
pela loucura do suicí-
dio 

Ainda mais: que jovens 
de verde idade, se*n for-
mação espiritual segura 
^ cohesa—a qual infelis-
mente o Estado leigo lhes 
negou e nega— recebam 
nos humbraes de uma 
faculdade, como ultima 
conquista da sciencia—1\ 
divindade do século pas-
sado—idéas perigosissí-
mas e anti-sociaes. eis 
ahi tactos que denotam 
antes fraqueza ou incons 
ciência que imparciali-
dade e tolerancia. 

E\ portanto, de tod*> 
opportuna e Inatacavel a 
posição firme e nitida 
que tomaram os univer-
sitários cariocas. Não 6 
mais possível que se 
continue a injectar o cri-
me e a guerra social nos 
bancos escolares, deíla-
grando-se fatalmente a 
luta e o sangue no cor-
po da nação. E que, en-
tre as lagrimas e os so-
luços dc suas victímas 
continuem imperturbáveis 
e imperturbados os auto-
res noraes dc tamanho 
deiícto. 

O Brasil quer ordem, 
paz e justiça. Elle tem 
u'a missão histórica para 
cumprir e um povo ad-
miravel por civilizar Re-
pellírá de si mesmo, co-
mo elementos estranhos, 
todos os falsos prophotas, 
sciuomiui os dv íuííVt v 
w! / t)l) i W ti 

Reassumiu 
suas funeçõeS; 

* M.ítv1*1! do Vftsrim«n* 
1 eriiíindcs i ipCu-íim, Ti-

r(-ctr»r do Gabinete Iden-
'iRcaçAn o r^fitisti a (/nmí* 
nal, fpap^umiu n* s; ik func-
ríes, U>rn dfi-: quaas en-
eontravn p^r motivo de íerins. | 

Delegado de Patú 
Pnra as fuiuvvs te deiegado 

Je poüciA ^c r1 ri. foi n^mfado 
o 3 sargento lo?é Beserra 
Wttn 

PHRRMICII DO H0SPITII «MiGUU CQUÍQ» 

Aberta as publici, para aviamento da racaituaria da 
tadas a s medicasda cidade. Ittanda a tadat a» horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l ^Miguel C o u t o " 
Ipparalha Siemens, ultra-pataate, o mais maderna 

da ssrte da paIz. 
Radiastepias a radiagrapliias aa alcance de ledas. 

"Merrofone Radio S|A" 
Por intorir.odio rie s representante 

Sebastião Correia de Mello 
Tem a toara ti* amreseaiar para I61C e 

"Radia MetreltM" a traz da manda 
- «adele " s t " -

SITUAR PREJ410lCflüfl Nft LOHBflOfl: 

AnUrn^o ragundes , \ ' irgiüo 
Trindade e Laercio Fernan-
des. 

Commissâo de Syruiieancia 
Oliveira Júnior, Antônio L-

mereneiano e Oscar Rnposo. 
A Directoria eleita será 

empossada, segundo nos in-
íormaram» no , proxímo dia 
26 de Janeiro de 1936. 

A nova Directoria espera 
a co^peraçfto de todos o* 
servidores do Estado, no sen-
tido de augmentar o uuoiero 
de seus associados, afim de 
ampliar a» suas operações 
lonunarclaef, facilitando. Dor* 

O novo delegado 
de Mossoró 

Foi nomeado de legado de po-
licia do munic íp io de M o s s o r ó . 
capi tão Joaqu im Te ixe i ra de 
Moura, trn sub^tit i i ^ n ao \ 
(t«\ Fvdri. de Oliveira Tiiiulade 

tanto, a situação financeira 
do« mesn.os. 

Desde que seja augmenta-
— ^ ' • - - + » • - . ' ' , i •• Iu7 4 l.* "i—-
operativa iniciará, conforme 
determinam riuis Estatutos, 
a Caixa de Empréstimos, o 
que muito facilitará a iodos 
os seus cooperados. 

Está funccinnando com to-
da regularidade, secçOes 
de mercearia, loja o Gabine-
te Doctario, tendo «ido e i -
vada a quota de funeral, pa-
ra um conto e oltocentos míl 
reis J:800$QQ0), por óbito de 
cada 9oc1n 

icio de 
AÜenados 

Ao dr Director do Hospí-
cio de Alienadas foi solicita-
do o mtfrnamonTn dt; Ascen-
vimu i-i^ueireai», \ inuo 
Aeary, e que apresenta t*vmp-
tomas de aLi^nacilo mental. 

PÁGINA HANCHADf) I NUTILJDO 

e x o n e r a o o 
a pedido 

foi concedida a exonera-
ção quo pediu o sr. João 
Baptista de Andrade do oar-

ifço de delegado do l.distric-
rie«tn capita!, sendo deter-

minado que passasse a res-
ponder provisoriamente peía 

I respectiva delegacia, o de-« 1 arvA A rl A 4 *ai -• HV ** 
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C O M P A N A B O C C A A D O R 1' S O P A 

Representante: Sebastião Correia de Mello.—Rua Sen. José Bonifácio, 206 
«Cx. Postal, 62, End. Tcleg. Sereia.-Telephone, 179-Natal-R. 0. do Norte 

Informador 
Phtrmwlit plantio 

Ba< 

Fanair—Para o Sul Domingos, 
até 11 taoraa e quartas até 18 
hora». 

MOEDAS 

Hoje — «Queiroz*, rua dr. 
hth- iZ3. _ . 1 Para o No*te; Sextas até 15 ho 
*S. Pedro rua Amaro Barreto;, rag, e quartas até 11 hora», 

A35 (Aiecum) j ^ ^ ^ Europa . 

Taltphon®» d» uro«n«li 
Assistência Publica, 2t 
Delegacia Auxiliar de PoL, 19 
In*t>t̂ toria <J<? VehieuiOB, 1& 
Delesr" Pol. 1. D (C Alta), 233. 
Dele?. Pol 2 . D. (Klbeira), 26. 
Dele? Pol. D (Alecrim), 30. 
Deiejí- Pol. 4 D. (C Nova), 142. 

Pol Roeca* 156. 
R e d a m a ç f l e s de T e i ^ h o n e s 20G 
Reclatnaç.fk-, de Lu-, J?ü. 
AutoA d* Praça (C. AUmJ, e83. 
Autos de Praça |RiU ira), 250 
Redacção da A ORMM, 222. 
Hospital ''Miguel Couí'V\ X?, 
Centro de Saúde, 5f». 
Cemiterin Publico, üó. 

Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 

Air Frarcce-̂ Domingos, às 15 ho-! Escudo 
ra» | Marco (c-6$500-1 

! Concíor—Quartas-feiras, às 18 ho-! Florira 
jras |Franco as: 

Belga 
! VtporH ««pirado* peso papel 
I ^ Peso ouro 
; Do Sul: 
: «D. Pedro Ü» (paquete), a 2 de Jau. 

«Arassú*, a 7. 
"Duque de Caxias" (paquete) a 9. 
«Campinas» ícarguçUo), a 14. 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Tcucas de cobrança 

OFFICIAL 

588847 
11S830 

«850 
ímz 

mo 
$525 

4$760 
8S020 
3$840 
1$990 
3$700 
5*350 

Ouro fino 20S200 a gramma 

LIVRE 

895600 
18S200: 
1S480 
25486 
1S210 
$8151 

7$345 
12S460 
5$930 
3$080j 
4$950 
6S700 

Horaríot de Tran» 
Great Weítarn 

natajl^RECTFE 
Partida de Natal ao? domingos,! 

terças e quintas, âs 2o 3o e chega-1 
da ti A* ÍMo dos djas j 
ffuiutes. 4 i 

Partida do Recife As 10 hs. das S P - | 
undas, quartas f_e sexta? ^egaaa a: 

"Manaus" fpaquetel, a 17. 
fltaimbé» [paquete], a 17. 
Dn Norte : 
«Aragano», a 8. 
•Beependy», a 7. 
«Jtahité». a 6, 
•/Santarém» (cargueiro), a JJ. 

Pedro II» (paquete), & 

Baroaçat Mporadat 

Bancos I Cooperativas 

i i i i i i i i i i i R i i i i k a i i R i i i i i i i i i i i i a i i i i i i i u i i a i i • a S Câixa Rural e Operaria de Natal • 
S (Soo. Cooporatlva ilo Resp. Illtd.) • 
• 9éúe~Hu» dr- nmtmín vi* 2 0 0 S 
• RIBEIRA 9 

^atáí ó-s" 7,/0 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal nos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75.2o 
e chegada n Nova Cruz ás 21,25 

Banco de Brasil Avenida Tava-
! res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
i 13 ás 14,3o. Aos eabbados, 9,3o ás 

Banco do Rio Grande do Norte, I 
Rua Chile, 107. Exp.—9 6s 11 e W . 
ás 15. A03 sabbadoa 9 ás 11. ' 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordena de Paga* 
roento, Serviços 6b Procurações e outros conimuns 

&s Cooperativas, 
T A X A S 

j Frazo Fixo—12 mezes 6o o 
{ « ^ t> ^ 5° o 

Populares 5° 0 
Limitados . . , 4 , 4n/ft 
Movimento , . . . 

Empréstimos J?° '0 

Demsitos 
3n 

Partida de Nova Cnu nos j j 
xnos dias em que «pe de Natal, clie- j Cab:a Rural e Operaria de 
gando aqui ás 1 1 , ^ Barata, Exp.-I K 1 1 Mesmo horário. 

Ob$.—Todos esses 
zem carro-íTorreio. 

trens condu-

deaçfto em Entroncamento, para o 
ramal da pfirnhyba. ás 5,17, checan-
do a Cabedello üy 

1 N a o assígria nenhum jor-
nal cfttholieo, : 

í Banco dos Auxiliares do Cora-! 2\ Nuaca se lembra de pa ' 
^ VT Tĵ nifA ?fi7 haiJmeíc io- T a v A r e? 72- gar e, quando ivísado peli re i O trem de_NW-Reciíe íaz bai; T o d o g 0 3 d l a s ütei9^ exceptoados i daroão^^resnondc^lhe com ear-, os sabbadoa, das 19 ás 21 boras. í responae íae com car • í tss mnlcreadas. í 

Caixa de Credito Operaria Nata-1, Deixa o Jornal no Correio, i 
jleasc. Av. Rio Bravco. 02h Fxt> ; nnnca falia deile aos amidos. 

t. f. Cintnl í - 9 ás tf e 13 ás 16 horas. ' 4-. Lê todo jornal roitt: e nem; 

\vrvL-V*GICOS I cooperativa dos Funccionarios j a b
R

f e ® i o r n t t l cathohco. 
i Estaáuaes. Rua 73 de Maio 561. 5\ Desce a madeira no Jor-, 

Sabida âs segundas e soxtas ás .Exp.—7 ás 12 e 13 ás 17 horas. j nal, no redactor, no papeK nos; 
7 horas é á» quartns ás 12. | t typ 0s defesas aue f«z. nas * 

Cheiradas—Terçan á3 15, qrnu-» cooperativa dos Funeeíonario*! noiemicaa ase trava, 
ta» ás 12,8 e Babbados ás 15 horaa. jFedeiaes. Rua da Conceição m . ' * ^ Anuncia em Jornaea 

AUTO motriz PARA C. >ÜHIM mp-hí as n e u as jornalzinhoa políticos e reclama; 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, Caixa EttMftmiüft Uútni j contra 06 preços do jorrai ca i 

com excepçáo das qu-u-ta* feiras. , , ^ tr- t: «4 ttolico-Chegadasnos dias u:ei» ás 9.1o . tEdiffldo da I \ Reclama com a redacção! 
com excepçao das g T i porque o papel n5o serve nem ; 

* * . ias e fias, para embrulho, 
Autos a CimlnMM | Joga no bicho o dinheiro 1 Cartórios ; qUQ t a a t a f f l ] t a U z & b ô a t r n . 

Caríorio Federal.—Av. Rio Bran-
c r . ; co, 721. 

çextas e chegada 6a 15 das terça3 ; G .. . ' d a s cocn assigaaturas, que não 
e sabbados f 1. Cartorio-Rua Vig. Bartholo-1 b 

i meu, Civil e Commerclo, Pri-; P^K0" 
R«dt Vliçào Balxavordomo ! vativo registro dac pessoas na- * . 

' ' " J J ^ ^ í 
I 

• 

VENDE SE 
O si t io e m q u e mo-

r o u F r a n c i s c o 

Celes t ino de Qoes . 

e m 

(igapó) 
Siqueira Crnnpos 

Informações tia 
C A I X A R U R A L 

NATAL—CA1C0? 

Saldda ás 5,3o das serundas e 
prensa-

9. Quando morre deixa divi-

t»r>««« fí luridicas e propríedadee f 
Partidas de Buí.xa Vr-rcíc, se- {uu^raria:", TabelHonato em ger*»» I 

pandas e quartas, ás 7 üoras, che-! _ 
laudo s Naral, ás W.20 í r . Cartório—Av, \ysia Floreia, 

Sahtdas de Natal nas terças e; 1S6. Civil e Commeix-io. Privativo 
quintas és 12 horas, cae^atido a; do orphanologico, provedoria, re* 
Bftivft Verde, ás 4/20. [ siduos, titulos é documentos. Ta-

ibellionato em geral. 
Vlaçào S.rido.n». j J ; C f t r t o r i o _ R u a U i y 3 s e s C a l d a s , 

Partidas de Natal e Cnicó, ás 6 81 (Edifficio da Preíeítural Escrl* 
horae. diarJametitt ' v&o do Crime. Privativo dos exe-1 eutivQS fiscaes e do registro de im-

V \C.MiYFA- -NA YM- ; movei?. Tabeliionato em geral 

. a & d a l t e ' ^ ^ ^ ^ à í 0 1 " 6 : ' ^ -e Apmnt.dor|8 . doi CommtroUrioi 

S [j ! u r n n i| y 1 n •» M 

GE R/N 
OERIN—o melhor quinado 
GERIM—o rei dos quitmdoí? 
GERIN—um artigo aue eleva 

a Industria brasileira 

B e b a m G E R I N 

Agente— 
SÉRGIO SEVERO 

Av. T. da Lyrft n, 19-NATAL 
Portelo aerfrO r . •• IV IV1 

I 
Litít L 

An f rsince—Na-: sc^ ç ter-
ceiras semanas do . Quartas-fei-
ras, á3 1S t1'" - Naí segundais e 

ísorciariiL-*-• Seçuíf/jüvMrfls. 
á.̂  Io h îHs 

h» rii -

ri'ii rín .ín Rf'PÍAO — 
; '•-.•li Aver.ida Tíiva-

rt-s do Lyni, - i ' Expediente 
,1a - 11 rs /V horaâ. Aoí *iubhsdo9 das 
m H-- í 2 Li ) Hí 
Instituto Apo»»ntôdoíia » PdntôM 

do* B*no«rio» 
Pelegacia rio Rio Grande do Nor* 

te—Sede—Edifício da Caixa Rural 

MAITOEL CHRISTIK0 
Corractor da Mercadorias 

End- TeL Macbr i s t ino 

Caixa Postai 65 
Encarrega-ee de vendas de algo* 
dfio, caroço de algodão e outroa 
íceneros aos melhoras preços do 
mercado. Obtém acuanrainemo 
de numerários mediante rendas 

realizadas a Tirmas idôneas 
Acedia deposito dc algodão me-

diante contracto e preço 
commodo 

J-

CASA L E I T E 
—DE-

E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Bar*ia 236 

e Operaria de Natal—Rua Dr 
rfltn. 

Ba 

Teiido^. perturoario, arti^u» 
n. 1 ig io so s — v a ta-—m e i as 

roupas para beuhn—honet.s — 
tírinqnecjos — eio^»* para 

homem e senhora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

ohapéos para senhora - som-
brinhas—etc. etc. 

V. S. Sftffre do Estomago ? 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 

L"m rjithoí.<"> ^íti^^ro far 
tiüi 

r . »mu jornal i'ftthi>-
il̂ í» níi HUÍI dioríMP, 

2\ iy pontím! r̂n p*Çãr ^ua 
âsstgnatura. 

3 Faz propaganda entra a* 
migctH, aü^uria novos a s s i -
nante» 4r, IA o jornnl e conta ao« 

ttf<\« r\ niifl l^u. 
Dafande o jornal catboíl-

jco, fwis^ á red ^cçSo sobre fac-
t» p.-sswiis, gnbrtí erro? ? 

giinoSx 
<). Manda annunciofi « f»u-

bHcaçoes, que pflg»? de bom gosto 
7'. Não rasgo o Jornd, mas 

passa áí* infios ne outros í»lio 
; de«ejaro lol-o. 

8* Generosamente apoia mm 
donativos a bôa imprensa. 

Q*. Quando morra daixa al-
gum auxilio para o Jornal ca* 
inolico. 

i Um cathcllco indifferaate fm 
asaim: 

Í L u ^ r m ã Use 6ottasVegetaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR RCMEDIO 
Podem lambem a» encom* 

m a n d a i t e r fatiam 
no Centro d a Imprenaa 

Ci M* M* 

0 RIGOOlO i a Mtiar (•«-
t i l i rt«««za Istatfa. 0 
t u pla i f l i d i v i ser l«teR-
:ífítatfs. 

R E T R A T O S 
- sÒ na — 

Photographía ELITE 
u 

i. A1VES CE MEILO 
* RUA Dtt. BARATA 171 

ÜJ lf 

J . XHKotta A I r m ã o 
FABRIOMTES DE: 

Vernizes, raspas enveraizadas, bufaios, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo mcíhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 
r 

Às vendas serão effecíuadfss na própria fabrico 
E M R E F O L E S . 

End. Icleg. - JBIOM ~ Caixa Postal 102 

Ritalis—Natal—Rio Grande do Norte 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande eortimento de mercadorias e 
artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 

em stock as aíamadas canetas Parker,—Preçoa 
modicoR—Antes de fazerem suas compras 

Saçam uma visita a CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
Rua Ulysses Caldas, N, 116 

A CHAVE QUE LHE ABRE 0 MUNDO 

E U o receptor PHíLlPS "MuttMwfuctane*", o n a í * «íiõ 
expoente da perfeição racfw-tQChnlc*. 3 faixa» de onda* de 13,11 
a S.000 metros, ccniroit automatizo d® vo^um», syiUhúfiíssçÃS 
vUtiAl. anlenna ínternn e cutafcfl c*f9cterl»tica» exclusivas 
TUnb«m o modelo PNIUPS 531, de preço mcJico, offeríct 
grandes vantafian* *obr« otftro» ffpparelho» de (yuat pjâço, 
£ um ,,Mu<tí-lntíucfancct, com carací^tttice» únicas* como: 
moslrador tvro aerepíano, controte de volume iutonatlco, 
tomada de feito falante *upplement«r « píck-up • outra* 

î pc-rtartíe* Innovaçdeí» 
Modelo sai: a» *» m»; l i t * ms* 

^ 335A & 531, PHILIP S^t ^ r r — — -
CONSTRUÍDOS PELA MAIOR IHOÜSTRíÂ CE RADIO CO HIJHQQ 

PEÇ1M DEMONSTRAÇÕES A 

S é r g i o s e v e r o 
Agente geraJ da S. Á. Philips do Brasil 

Avenida Tavares de Lyra n. 19 

- X A T A L -

1S C00PERITIV1S IglM JU A o d « v e f icar limitada 
^«aUimm* h* «1*1* í o M l r r i t o circulo d a tAMf U I M I I M I I d i ps i 

seeiel • 7$ n i r a l l i a c à t e- * « c ç â o b ^ t i c o 
C l f lWle i -CI lMVMI 

ao Mlra l to circulo d a 
lia a acçf to b^i 

da mulher caihol lca . 

PfiGINO pCHOOfl | »UT!LÍ)00 



ANNO I 
í 

tf* H o a n m t f è d« N o H » ~ N « t ê l ^ t t « r t a - t o l r » , 1 ám J w w l r ò d« 1 M « 
jMirm1 

/ 
NUM. 132 

•ssembléa 
Constituinte 

Estadual 
A ultima sessão do anno foi 
ioda de discussões poliHco-

partidarias. 

E V A N G E L H O DO DIA 
(Uo. o. NO 

0 ir. Pedro Mattos 

ílULMfl W Kî t̂ , 
0 deputado Marcelino 

A sessão teve inicio ás 13,30. i Voltam as discussões em 
A acta foi approvada sem I torno de quem sejam os provo-
emendas. Falou o deputado ! cadorçs, dizendo o orador que 

* . * .. ! daquella forma n Assembléa 
Amancio Lei e | marcha cada vez mais para a 

sobre o mesmo assumpto do seu 1
 Sua desmoralização, mas quer 

discurso anterior. Torna a de-; g u e a posteridade saiba não ter 
íender os srs. Raymundo Jovino,; enc contribuído para aquella 
que diz ser catholico praticante, palhaçada. Vê que, como S. 
homem d e honra, amigo d o João, está pregando no deserto, 
lar, José Octavio, que sc ven-; Appella para que todos acabem 
dia livros communistas, vinham: c o m a s r j x a s e voltem á sere-
elles das livrarias do suL | nidade. 
Narra a prisão do deputado j 
João Marcelino em 1932, dizen-j 
do que telegraphou ao inter- \ fala achando que apezar dos 
ventor e ao chefe de policia de seus pedidos a Assembléa está 
então pedindo a liberdade do! envolvida em discussões este-
inesmo, não sendo attendido. Oj reis. Refere-se ao pedido de in-
s r . Sandoval Wanderlcy diz que formações do gr, Callafange so-

hrp oc evtiHiraÍAc A/̂ h?) o mp_ , V ww J IlUIVUlWVt * »-wa*V* Ui 
üida justa, em face da lei de 
segurança. Os syndicatos eram 

respondo a esse discurso, co- extremistas, 
meçando por se dizer contrario ( ^ tinham de eleger deputa-
â revolução de 1930. Sustentados classistas, aparteia o sr. 
todas as affirmaçOes do dia an-jõjalma Marinho, 
terion Refere-se novamente a j justifica a attitude da maio-
cada um dos nomes que já! rja. Ataca o governo passado, 
citara. Recorda a sua prisão de; Appella para que a Assembléa 
1032. dizendo que o sr, Aman-jse transforme numa officina de 
cio Leite não a narrara como [trabalho, afim de que o histo-
de íacto se dera. 'riador, anaiysando a época, não 

0 Abelardo Callafange diga que todo o sabão foi pou-
i v n o n p vi c o P a r a ^ a v a r a r o u p a suja do; 

T ^ L ^ l ^ L - f n ; R ,° ü r a n d e do Norte. Culpa a \ sob o fundamento da que a de 2S de dezembro, sobre o fe-1 m j n o r j a d e i t a f Q a m £ e n t e • 
chãmente de 4 syndicatos > m ; h a v e n d o p a s t o s . Pede mais 
Matai. Diz que nao adianta ]ii^ e d í 0 £ a r l a m e n tar em 1936. 
^amenio e applaudira ou ataca-- T r 

rá a policia conforme as e:;.pli-' O «r. Abelardo Callafange 
caçoes que esta der sobre o j t a m b ç r n f a ) a s o b r e 0 s e u r e q u e_ 
caso. Encaminha a Mesa um | r jm e n to, dizendo agora já saber 
pedido de informações sobre o j 0 motiVo do fechamento dos 
fechamento dos 4 syndicatos j syndicatos, após o discurso do 

O deputado Dja lma^Mar^ q u e e H e s 
levanta u m a questão de ordem, iriam eleger deputados ciassis-, A a i u c ¥ I t i y u u o a ^ 
citando o tas com os quaes não contava tivamente matéria que consta 
T S i r p J S n i 0 P a r t , d 0 P o p u l a r ' S e 0 5 « f o M d a Carta Federa l pa ra os es~ ç C e S S , ntn, r e g e i t a d 0 ! d o s syndicatos eram communis- tabelecimentoB í ederaes , mas 
por maioria tit votos, i t a s a c u l p a e r a d o g o v e r n o f e - | q u e d e v e s e r t ransplantada 

0 *r. Djalma Marinho I âerai 5u e consentia no seu j para a Constituição do Esta-

'<N'aquetle tempo cumptldo* os oito dias para 
circumcidar.Q Menino, foi seu nome chamado Je-
sus, o gual pelo Anjo lhe fára posto, antes que no 
ventre fosse concebido». 

fíem pudéra Jesus-Chrísto, Deus que é, dispen-
sar-se d'aquelle rito doloroso da lei mosaicay dig-
nou-se porém, cumpril o por vários motivos de seu 
amor e sabedoria. 

1\ Sujeitando-lhe a sua sagrada pessôa, abro-
gava em termos honrosos o rito, que o proprio 
Deus estabelecera por um tempo. 

2\ Provava dTesta arte gue tinha verdadeiro 
corpo de homem, e d*antemão confundia os sophis-
mas da heresia que havia de mais tarde negar a 
sua realidade, tão evidente embora. 

3\ Mostrava ser filho $e Abrahão, como havia 
de ser o pranicttido Messias; que sem isto lhe nega-
riam sua qnaUidade òv Judeus, sob pretexto de ser 
estrangeiro, 

4\ Deu-nos o exemplo da obediencia, e nos 
sinou o horror do peccado, sendo victima por nós. 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 
M E D I C O 

Ciiulla com u a m d0 Ralo X; radtoicopla 
da caraçáa, p u l u l a a osses—50$000 

D a s 8 á s 11 e d a s 13 á s 17 h o r a s 

HOTA—Grátis aos pobres das 8 ás 9, todos os dias 
— -CONSULTOR 10 — Rua Dr. Barata, 210 — 

Kes.: Avenida Deodoro, 6 4 4 

O Chile lambem 
ao lado do Uru-

guay 
RIO, 3l—Toda 

VENDE-SE 

À Pharmacia Maia apresenta a 

sua distmcía freguesia os seus since* 

ros cumprimentos, desejando*lhes um 

prospero anno novo. 

Uma casa de taipa r tijo 
Io (Mim terreno murado, fa-
zendo frente para as ruas 

a im- Coronel Estevam e Fonseca 
prensa chilena elogia a C Siiva, esquina, no bairro 
altitude do Urüguay, rom- d o A1ecrim, tendo igreja, 
npnHn rplnpnosi nnm « ! grupos escolares e eineraíi , p e n a o r e i a ç o e s c o m a bem proximo e bonde à por-

' KUSSia, e c l a m a po r me- j ta ; possuindo muitas U uteí* 
didas idênticas de todos iras de optimas qualidades. 
OS paizes. medindo 20 m. x70m, de fua-

i O g o v e r n o chi leno se "do- < w trez Irentcs. 
collocoa ao Mo do 
g u a y n a s m e d i d a s re- j fruteiras de boas qualidades, 
p r e s s o r a s a o communis- ,300 pés de coqueiro, um ca-
mo. i cimbào de cimento armado, 
_u l, .. .. - = | d u a s casas de taipa e cerca-
Augmento cie venci- | d f l d e arame, excelente iu-

« « P a ^ h v h ^ 1 S a r P a r a u m a vacar ia , tem 
menC05> n d r d r a n y o d ! bastante commodo, f azen io 

o, ^ . ;frente para as avenidas 
JOÃO PESSOA, 31—Foi ap ; g u a r a ry , 17 e 18 no bairro da 

provado em ultima discussão; i^goa Secca, 
o projecto de augmento d o B \ \ ^ m terreno com quatro 
vencimentos dos funcciona- casas de taipa e tijolo, 23 
rios públicos, . coqueiros, fruteiras de mui. 

A tabeua apresentada pelo- t a 9 qualidades, todas botando, 
sr, Octavio de Amorim Í011 u m cacimbão de cimento ar 

| approvada por unanimidade,! m a do, vende-se bastaoteaguar 
„_! ! ^ s e ^ n t e ; . 3 o

A
 n o e banho, frente murada boa 

. __ - - primeiro 100$; 2o % no se- c a s a p a r a vivenda, brmde á 
do pprtR^rflnHfl nnnrnf^cn ' ^ n n d o ; 1 5 ° ° 110 t e r c e T 0 ! 1 porta com frente nas aveni' 

mataria já figura na Coniiti-jíídSf ^ m b ™ " o f rJjõlwS ã i me^^HxS™?loÃ U^ra
aU

0
g

s
 d a s S â o . J o s è e S â 0 ^ ã o , 

tuição Federal. Nao obstante,Remenda que distribuía parte ^ ^erTebem vencimentos; ^ n o t a i í r T d r L ^ c ô J 6 l l t 
foi a emenda n. 8 approvada do *Fundo de Educação com1 «imprim-ps a th uu ^ k 0 » 

ru úl itmnrto TIÚ/1 AbüitAitnn i ouyçuviço o uvuw. ; Ca4 l u a o por p r eço ae ocea-com os votos dos ars. João 
Marcellino, Raymundo Macê-
do, Gil Soares e Felippe Guer 
ra» contra os voto*» do relator 
e dos srs. Pedro Mattos e 
Glyeerio Cícero de -Oliveira. 

A emenda não podia dei-
ciassis- j xar de ser victoriosa. E1 eífec-

íüí iccionamento. 
para exp l icação pessoal , levan- 0 . 
í ã -se d u e n d e deseiar com s i n - , 
ceridade que a Àssembléa do; igualmente trata do assumpto, 
Rio Oi ande do Norte no ultimo I falando do mal dos syndicatos 
dia do armo tunie a reçoiação no Rio Orando do Norte, citan-
de por fim á discussão de casos; do casos passados em Macau, 
estriciamerne partidarios. ' Um..deputado da minoria diz 

Trava-se unia serie de dialo-íque apezar disso o governo 
ços entr.v o sr. Pedro Mattos e está procurando a adhesão dos 

oradoi, cada um culpando o j syndicatos. 

ao, euüiu w Vvui iaz>eüuu eiu 
toda parte, 

O Estado e Município man-
teem as suas escolas, que são 
regidas por leis e regulamen-
tos proprios. Seria injustifi-
cável que a Constituição Es* 
tadual omittisse o artigo so 
bre o «ensino religioso», que 
terá de ser regulamenta-
do pela Assembléa Legisla-

oè alumnos necessitados, no 
fornecimento de material es-
colar, bolsa de estudo, assis-
tência alimentar, etc. 

por preço 
6ião. Proprietário Alfredo 
Martins de Oliveira. A tra-
tar com o sr. João Ca iana-

Ao bi aço poderoso de Deus, a j Avenida t l n. 1343.—Alecrim. 
14—60 

GRAÇAS 
NT. S. da Sallete agradeço u ma 1 graça alcançada. Maria da Gloria Freire 

urtro de perturbar as sessões, i O orador acha que a policia t i v a í
F

l o g o d e p o Í 8 d e v o t | d a a 
O presidente acha que estão \ nao deve consentir na publica- Constituição 

sendo travada*: aiscussôes este- çáo de certas noticias pelos jor- _ N a qualidade de membro 
reis. naes e aifirma que se os svn- ! j„ reis 

vuiicí it quw 
.ASScluI.ih .I MV 

que 
a . d i c a t o s foram f e c h a d o s 

' ? n V> / VUllil' Vi 11 * 11 LI V 
í"> TTl t F 

ANNIVERSARIOS 
Ho]o 

SENHORAS 
Maria Correta da Costa, esposa i do sr. Antonío Justino da Costa,! residente em Macahyba. | —Übaldina Barretto1 esposa do, desembargador Horacio Barretto AVISO 

v e n a e - s e 
A propriedade PASSA-

GEM situada no munici-•nín fín Pnonó miním nnni \jx\J uv^ vivaiu juuuiui, ^uiu 
uma olearia montada, 

wmoar aaor noracio ca r i Optíma para CliaçãO de 
-osmMiT^ efpolado \ A Empresa "Rede-Via- j P o r 4:ooo$ooo, A1 

. João Baptista Fernandes, L í n Q n r í H ^ n ^ ' tratar COm O dr. FlavÍO 
wmhhtífíi i ção-SeridoenseT avisa ao . , 
Dr. Atila Garcia, cirurgião 

rffn.|puurico que, attenaenao 
á intimação do Fisco, ba-filha 1 S e a d a DaS diSpOSÍÇÕeS dC 

do sr, josi Martins de oliveira | Decreto Federal n. 23.899, 
—Maria da Gloria Teixeira, a - 2 1 de Fevereiro de lumna da Escola Normal desta ca* j 1934, QU6 m a n d a CObrar pitai e filha do Sr. Joaquim lei-ítww „ xeira, commerciante e proprieta 

10—lõ 

r1 Ti t T* T c- Í'» I-. ( »vmiu UUOIIIVO DLIIUO 

>• í \ 1 .1 u l 1(111' 
para i indic ins . A Ciiro 3 £ \ ^v. Sc» 1 

ccrrada. 
,-lr, 

r i evado debates , 
ijüe 11 ii•"» ?í:"i a ptlv 
repu rações, 

C O M M I S S Á O C O N S T I T U C I O N A L 
do 

rio na VHla Pedro Velho. 
JOVENS 
Jnrne Gnpfr filho dn sr. Angus-

commerciante " cm 

^ l í ' j da 'jommissSlo Constitucional 
0 deputado Hegis apresentou 
ama emenda modíiicativa ao \ t 0 í i e rjoeSf 

' art. 108 do ante-projecto, een- j Muríú, 
1 do approvada por 4 votos, ü j cBEançaS 
! additivo do sr. Gil Soares, j Jandyra, filha 
; tornando gratuito o ensino mio j Paulíno de * owíít 

20° n sobre passagens su-
periores a 5$000, vê-se 
forçada, a começar do 

Collegio Santo An-
tonío 

pi O aíí li O uia rt T O ^ uc ÍJ axiei 

do João 

Amanhã somente primário como se-1 
Estevo reunida, hontom. a . e x c e p ç â o do sr. Fel ippe • cundarío e normal foi re je i - s e n h o r a s 

Cnmtnifisfto Constitucional cora i Guerra . !tado. ! Mürkl ^quena dc Sá Leitãot es-
a p resença dos fers. Pedro —A emenda n, 18, ainda do! - F o i também approvada a 
Míittns. vro^identr . Glyeerio sr. Cincinaío Chaves, deter- emenda do relator do capitu-
CicfvM* í Mî  eirn, LVlinpo minfindo a modo de eleie?lo !o -Educaçao e Cultura^, m^n-

ro, a augmentar o preço . . . T, 
das suas passagens da 'tncula para os bxames 
quantia correspondente Admissuo aos Cursos 
ao respectivo imposto, .oecundario 

Officialisado e (iscalisada 
pelo Governo Federai 

Acha-se aberta a ma-

i posa do sr, Luiz de Xá Leitão, 
i SENHORES 
| Antonio Filgueíra, sócio da fir-

* tiu*it>"I * í 11 -'Ti 
J< á<> Mareplin»), .lu- dos deputados das profissões,'dando denominar, no artigo 

MrtfvViíi teve p:i; oer contrp.rie do yv,! 111 do Mntp-projpntn ^ronsp-
(;il Snntp* (tü Sonr^.s, que apresentou íiMIjo Estadual de Educação^ e 

Da Poán me^ma o seguinte suhstiíu- nüo como estava, 

ri /'T „ I,, ,1 „ J? /ií„ 
mu t-4 vuu uy <x c tu, 

—Eugênio Pinheiro. —Gilberto Liii? Onm< SENHOK1NHAS 
Annita Paehico de 

livo A sua emenda que o b r i - , & : í ü J o ú o " l c h e c o a e ^ " I r e i o s e T e l e g r a p h o s . 

e spec t ivo imposto. ^ l ' U U U Ü I " l u
r
 e Commer -

Cur r ae s No vos,28 V/ 935. a r e a l i z a r e m - s e n a 
3 _ 3 . s e g ! 2a. qu inzena de f eve re i ro 

. ^ ^ — ^ — ^ prox imo. 
BARATA 0 zeloso pelo 

; a d e a n t a m e n t o d e seus 
CHEVROLET 28, íuite- a lumnos, e p a r a ua r an -

. cior .ando bem, vende-se Vr o oxíto dos r e í e r ã u s 
ínxirhdc, na Cons t rucçao dos Cor- exa i . ^s, m a n t e r á (liaria-

IRV 

•;andiõuto 'bMLsiietro nato e 
mainr de :>l ;innos,,

1 Àpro-
«̂•»ntí>u <» [•«MMior um substitu-

[i. > ni) n j• t* 1 ri«> 
parr . í.nnns c<h\\ i> re']uí-
sU 4 nnrv>s de resid^n-
í M "io a do 

[ ar.tí.i ; 1 om<'nda niinn o 

do cr 
Tte. Adhee-

official do 

portos nertenrendo ^ m ^ í , - P a s s o u também a emen- 22JàiuUío, filho do dr, Francisco poius. pcnenrtnno um cor d f t d o deputado^relator que U ^ w s , Juiz de Direito de Can* 
a o s proliihe a remoção dos pro . .guarr tnmu 

H1^1 í fessores do Estado sem prece- visitas 
der proposta do Conselho d e j Esteve em nossa redacçfto o sr 

t. «x , Educação. Foram igualmente ' AfTcaso Celso, íuoccionmio da Pre-
l-ornm rece i tadas a emeD-i a p p r o v T a d | W a q u e ^ a n d a If l-! leitura Municipal, rte8e]aado-no9 da t' 1» substitutivo, para pre a A n a le!lZ^Ani1.0 ><>?? e ^ 

Vfilpr.pr n Hí«no«tr» nn 

mente , d.is S ás 
l—r» j a s . n p a . ^ r 00 dia tB 

^ cor ren te . cu r so AuTuMOvElS de h n i v » . - ' ffratui{n n a r a • 
Telephone pa ra o n. 80, da 8 r a i u l l ° p a r a OS c u ^ 
rua João Pessôa—3 carros n o s q u e d e s e j a r e m ms-
VS: 1 fechado e 2 aber tos c rever-se . 

outro 4 t r>i n i~\' * • > ,1 .1 
Severi LI o Gomes 
proprietário. 

da Silva, d n 

ílRSnOS 
prensu 

t* um 
liberaes e da im 

-1»1 

«nt» 2 e r a P r o m°Ç f l o Professo- .R^Grlmlc do^Xorte 
' tch por antigüidade e mere- j A t r M T A S cimento e a que considera vi B U * 1 W W M T n 

dt CuStur* 

^uCSlitliriVí jmíaiü 
i jrevalec^udt. n .'RtaUudo no ^ ^ 
antepro.],. tn D* F.<iac»<*o « Cultnr* t a l i c l o e inamovivel o pro- í u^VSTpST'^^ 

- O n i^mr- remior deu |mi- f^oube fi<~> deputado Júlio íessorado effectivo do curso !n vo, o» srs Martin^ írmAo & Cia., 
yeecr tavoravr l A emende n Re^i^ relatar o capitulo ^Da secundário. j|Mnfledimin tiemos, director da "Fo-
w. do sr Cíncinnto Chaves, Educação e dA Cultura». Seu —A Cotomfsêáo rejeitou a < J e Ceará-Mirim e 
confer indo a C ommissao Per- parecer foi contra a emenda emenda do deputado Júlio j 
manente p ridcre8 para tam- n S. do sr, João Marcellino, Regís que estabelecia t>nmn 1 ' 
bem convo-Jí.r h Ássetublvíi > e outru^, que institua o cosmo 1 uma ria* exigeiiclas para # u - . 
Legislativa, rond" approvado religioso nas eccolas publicas \ reconhecimento de qualquer . . ^ ^ " S W S r " 
por toda a Comrnissao, com do Estado e dos Município»,— 1 lattUuto de ônalflo, pelo Este* ;M¥f«ll|B<8lllWMiNIVrVISI 

VENDE-SE um terreno com 
20 metros de frente por 55 
metros dc fundo, sihuulo á 
rim dr Manopl fiantíi© em*T7KNDt 
Petropolis. A tratar na rua V tn novo. em perfeito 
13 de maio 54a. . e s t a d o , s e m u s o . A t r a^ 

."ví** m m SJ u u III fl f) * M1lm1I u m » ii 

:„{—j t a r n o Hospi ta l "Miguel 
SOayETERII CRIME Í Couto . 

22—30 Ofitfi bem montado e^ í 
tabelecimento por preço comodo e 
facilitando-sc o pagamento, a ira-! VENDC-SE üíha cumh bem \qq*\íia. 
tar no mesmo, & ma Jofto P«iid»! • da n« praia rte a-ela Preta m

 n ^ ! tratar ca Avenida Rio Branco, 670 
ÍHM i Perm 7 

o n m u n noNCHOnR ! NUTILODO | f lUl l l l l IMIMV»*»*" - ! I Iiw . • • - • •uu 
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}ue todos prezem o dom da Fé, e a tenham como fundamento da sal-
/avaçâo, eis a intenção desta primeira sexta-feira do anno e do mez. 

Ainda o descanso dominical 
0 decreto íederal ir 22.033; brlcas, emqtmnto tudo ir.to1 

le 29 de outubro de 1932, j descansa, alguma cousa 6e i 
jup. flpprnvou n novo regu-1 está fazendo tão importante j 
lamento relativo p.o horário; para a riqueza da nação como j 
de trabalho no commereio, qualquer trahallio executado j 
declara no seu artigo r que;no mais trabalhoso dns dias; ; 
deve corresponder: jE' que o homem que é a 

i machina das inaehinas, a ma j 
china comparada á qual to - i 
da8 as outras são sem valor.! 
é que o hom< m está se re ; 

. ipai*ando e se refazendo, para; h, no seu artigo, dispõe | q | w p o g s a > v o l t a f a 8CU ser 

, no 
Senado, para com-
bater o communis* 

mo nas escolas 
>M î. • 'im .̂f11. jfyjii 

Disposiçães s í b r e ^ ^ K ^ l 0 ^ 
vencimentos do 

fanccienalisiiia pu 
blics 

"a cada seis dias de 
trabalho eífeetivu. um dia 
de descanso obrigatório". 

que 
-o descan 

fi que sc rei 
1* serft <lo 21 
sconfiVriR e s< 
tinad< » domingo, salvo 
convenção e a contrario, 
on ire os e n; p r e gadoros 
e empregador» ou moti-
vos quer do interesso 
publico, quer do nature-
za da occupação" 

viço no principio da semana, 
semanal c o m tt 'ntelligencià mais cla-

/ o ' .^j. ra, com o espírito mais levo 
>ras pon- ' c o r n 0 v i S o r corporal reno-

; h ( ; , ; ( l e s J v a d o ! » 
| E' preciso, pois, que se 
respeite o r epouso dominical 
indispensável ao homem e ao 
christão, como r e c o n h e c e m 
os no1'os textos legaes e 
constitucionaes. 

Sanccionada a resolução do 
Poder Legislativo 

pos to v á r i o s off ioiaes do 
E x e r c i t o q u e p a r t i c i p a -

r a m do r e c e n t e m o v i -
m e n t o s u b v e r s i v o 

Os termo» do decre to bai« 
xado n e s s e sentido 

entre a Italia e 
e Abyssínia 

REIS MAGOS 
A Missa da Limpa 

Estfto sendo feitos 
parativos para que 
maior solennidade. 

Nesta sabia disposição 
nossas IcK estão attendidos,! 
.simultaneamente, dois princí-
pios equitativos e humanos: 
o repouso periódico que per 1 

mitta ao trabalhador recupe-; 
rar as suas forças, e o res- ; 
peito devido ao dia do Se-
nhor. (Capital, a tradicional 

Reconhecida pelo Estado a ; d o s R e i s M a ; ? 0 6 . 
justiça em que estes dois 
princípios se baseiam, deve-
riam as disposições que del-
les resultam ter a mai? am-
pla d r̂* applicações. j 

Não se diga que o cqm-j 
mercio das, ^liitandas exige 
um funccifinamento diário. A< « J n * 
menos previdente das donas n f l V f i r | l 3 D f i r flfl I 3 f 3 
de CtioTi conhecerá bem com*̂  51 " ® mim 
abastecer a sua dispensa de 
vespero. desde que saiba que 
no domingo não lhe será pos-
sível comprar o de que pre-
cisa. nno faz ella o mes-
mo quando se trata dos ge-
neros vendidos em armazéns, 
os qnaes fecham aos domin-; 
gos, como é justo ? \ 

Conta a Bíblia, o livro dos, 
livros, que Deus fez o mundo j 
em seis dias; e no sétimo1 

descansou. Não que Deus 
precisasse de descanso: sua' 
Omnipotencia divina poderia. ( 
sem dispender qua-quer es- i 
torço, fazer não apenas um 
mundo em seis dias, mas j 
seis mundos, ou sessenta, 
mundos, ou seisce:itos mim-; 
dos em üíTi 
rrnnnto om u m 

Senthior Wub.íewar Vulnlr> 

RIO. 2—Na hora d<> expe-
diente da sessão do Senado, 

| RIO, 2—Pelo presidente da 
iRejudica foi sancc-i* nada a ' 
| resotuçao do Poder L~g<sla-j 
Itivoque d/spôe sobre venci-
Imentos do funccionalismo pu-, 
;blico da União. Determina a! 
Imesuui que os funecioDarios 
públicos quo substituírem in-

terinamente os licenciados 
! perceberão além de seus ven,, 
jeimentos, o que os subsiiiui ! 
jdos perderem; nao excedm-
jdo p irem, dos vencimentos 
desíes e dos substitutos. Se a 
licença do substituído Jor comj 
VünnjITIrntoS ÍtOgPHí. IIOS I 
termos do decreto u. 42. de ' 
15 de abril de 1935, o substi-
tuiu perceberá, além de seus j 
vencimentos, o correspondeu-1 

te â gratificação, quotas ou; 
perceatagens *tu substituído, 
peta verba «Eventuaes» do 

, , ante-hontem, o w, Waídemar orçamento *"o respectivo Mi-
Reansnr-se-a. a exemplo, p a i c n 0 pronunciou uma lon- ni^erio nao podendo em caso 

Offentlva Italiana 
RIO, 2~íriíormHm dp Londres 

constar alli qû s o eomnmndo ita-
liano prepara grande ofiensiva na 
frente sul antrs di f-poca fJas ciai-
vas, C|ue w aproxima, íifiin de por-
tar as írwninunifiiciH. p ferroviarn.^ 
entre I>jibutí f> Addis Al>eha. 
Carla do rei da Italia 

da Inglaterra 
ao r*i 

RIO, 2 O jornal "J/oiivrc," d<» 
| Paris, rtiíirmjt «pu- n rc-j da Helgicfl, 
! qimndn tl«* smm viagem á Ingtatc] 
; v-i wii ;ti'.•'ijiníio. lí>vou uma corti 
• «Io jví dri \\-\Y\fi diFiííi-'n ro rei tí.t 1 lni.'1/vc r/r», ]>'"-i!i?)<jn a rsK* que 
dl !1. - ,MI?í;IÍ>< ÍÍÍ irem Símcròf-̂  

;C< 11'• IU. nem '.-ousinUt n*i 
! f:r•_» í ikmíMo de MK1S fnrrflS niliílíi 
;qi5<:ív,» '• tmf\ íijn, (jue a pode ievfti4 
! M 'lÜ, M.-i <> rio «JJelrr. 
, A marchei das oporaçõos 

l.jí) ;> For̂ m modificados 
- < • i n d i a n o ? nu 1 uvruM.m ireute eritiirõH a avia-

í1 mü̂ ti.i d»-nvolveu imensa 
; fn'u•••id?!';o r̂ ei-nheeloivatos-

n uî o Somalia as tropas 
;-.*>li» f>"t-JI 

Justificando um bombardeio 
t ' • 

GEXERAL 
Ministro da 

GOMES. 
Guerra 

2—0 commaTidn italíaao jus-
jiiííooa o bomb?írd<'io de Dngagahbur 
jp .-lo neto ri;i tt;rem r^ etliyopes de-
[ eupltac!'-; -Jftvifldorc-a aue cairaH), 

Lî .vcGiidn depois com ay suas ca-dos anuos anteriores, no diaiga oração referente ás t i e - ;a^um os vencimentos doi RIO, 2—Referendado pelos 
6 do corrente. As 10 h o f a s , didas repressivas ao com-' substituto exeederem o» do Ministros da Guerra e da Jus-| " 
na capella da Limpa desta! munismo nos domínios da: s u b s t i t ü i ( io . Os funccionarios! tiça, o Sr, PreskUínte da Re- 0 Eflypia qu^r « M^wdencU* 

puhlicos que pubstituirem, oujpublica assignou um decreto,, tuo, 2 — m i i estudantes per-
nos 

missa tatelllgencia. 

os pre-
haja a [base scientiíica 

Um telegrainnia do 

ao Senador Csnaurã 

em prega- j 0 l j serviço obriçatorio por lei.! movimento subversivo 
ções apresentadas, por al- ;perceberão os vencimentos;instituições politica3 e 

que 
ttasipas iaglezas. 
SO- S A coiumna de estudantes mar' 

y-J » tiiti 
lil l M instante, 

é que OeiH queria 
patente ans ho a eus* 

como um exemplo íivtc de 
duvidas a necessidade do 

1 , V I L I 

^ e n s tio suDíUtuiuo pela 
ra esse máíT encaminhameu 'ba '^Vventuaes> do orçamen-iassim redigido: l T T ' i 1 
to espiritual da nossa Juveu-|to do respectivo Ministério:; "O Presidente da Republi-j 
tude, D\z que o dogmas mar- Cão podendo o substituto re- ca dos Estados Unidos do; 
xi«tas se prestam a mystiii-; eeb^r müis do aue o stibsti* i Brasil, atteudendo a que a j 
cações hauridas num meio! tuirto. Reputar-sê-A unicamen- 'sublevação occorriun na Eô-í 
social muito diverso daquel-jte sobstituiçao.para eífeitodo ;cola de Avíaçao Milhar e no; 

|Ie que boje se nota nos pai- ;qnp acima* expresso, o terceiro regimento de ínfan-j RIO, 2—0 News Chronicle 
izes civilizados. exercício interino de empre-^ teria, a 27 "de Novembro de jãá promenores interessantes 

g 0 

e a 

Inglaterra o 

Afim de perseverar a boa g 0 i-uju* íuncçik'* forem' di'!19o5t faz parte de um plano,da entrevista de Hiiler com 
cultura inteltectuai da nroci- versas das que ao emprega-! gera! de subversão das insti-1 sir Eric Hhipps, embaixador 
dade, em matéria político süb>íiíuto competirem noltniçfles politicus e sociaes; |da Inglaterra em Berlim. O 
economica. o sr. Waldemar seu próprio iogar, em virtude; attendendo a que, iip«sai | objec-tívo da visita do embai-

p r o - d e leis o regulamentos. As Ide dominada milUarmente es-jxador ao Ftihrer foi expri-
go-
dos 

armamentos da 

estranhas que servM sa sublevaçào, elementos ex-i mir-lhe a Asiedade ^o 
carero v^po, interi- tremistas ainda procuram no-jverno britânico em facfe 

Falcão apresenta- um 
Ijecto de lei creando nesta ipe^óu^ 
I capital anncxa á Unjvcrsida-; em 
jdo do Brasil, a Faculdade de .namonte. perceberão os ven -vas sedicções, tendo as au-1 crescentes 
;Sciencias Poéticas e Econo cqniHÜ | r tS iittogracs deste o ar-. toridades aprehenrtido mais; Allemanha. 
!micas. baseada nos institutos ígo. * m " * 
j congeneres existentes na 
Au&lria, França, Bélgica 
outros paizes, e que terá um 

i cunho eminentemente brasi-
; loiro. \s tlisciplinas a serem; ;ministrrt.tas seriam as $ e - n o 3 1 ' R . C. com sede em 
n-ionro* Natal os capi tães José de 

Vâo servir no 31* B, C. 
9 -Foram classificados 

Mathemaiica |e!emo„tos de ( m o r e n o u>m> c l u » « ; u ü 

de um deposito de armas,; Consta que o embaixador 
munições e explosivos, bem;não foi bem recebido, que 
assim documentos revelado- i rendo Hitler que figurassem 
res dessas actividades crimi-lalém de entras, as restitui-
nocas—o que tildo caracteri-! ções á Ailemanha das anti 
sa a continuidade d:j delic-to ; gas colonias como panto de 

attendendo a que. segundo partida ás conversações, 
dispõe a emenda n. 2 â i , 

perioílieo q\H4 se 
iodo tra-íícvp intercalar om 

balho ; c. lambem a obriga 
rã o dc se irs-i-var \.\m dia 

-i s ^ ii.i S(MP a a. ao ciUo 
nh-r. para oao o homem 
poirsa assim retiectir sobre a 
grande/a do simis Hostino^ e 
H I O «1 i i I ! J M .1 f j' ' [ \ i 1 o i : 1 • 
^ li í. ' ( M »JU o r i i • íi s U í f > ir ií,i. . • !' 

o i.y.i MAÍ^jiltk o--
iernador do 1'aní 

RIO. 2 — O Abelardo 
Condurú recebeu o seguinte 

Lrramma : 

anaíy^e e c»icub> das pro-
b^bilida d es. 

r,^atistica ; Geographia hu-
mana e kTOf.î Tajdria Pconorni-
ca : criiiÇH : contabilidade 
das oraod» s adiiiinistraçocs : 
phil^ophia; sovioloína : eco. 

f r 
m r.. 

Constituição na neiuiunca, 
uiTicíal qac- participar 

— vimento suiiversivo i.las ins-
S a n e a n d o a c a t h e d r a tituições poiit^-as c soeiaes perderá a patente o po*to. 

, • nor acto íio Fxecirívo, som - I oi nomeaao vice-:1 . , * . n • prejuízo dc outras píMialma-

C ô r t f i - r f e A n n c l í a c à o 
A tesíão de hontem 

RIO. 
reitor da Univers idade do 

icv 
( i>: 

do tudo 
< 'rí^dí >r 

{]) dililío 

p.i 1 j.i 

qlio 

V: C f 1 

SI 
l " 

n 
o 

n i ; t 
nod» 
! 

II» 

i- íip"!!; 
'íí ^ • .o í» Oito. i t. A 
f . .sim dizer, 

mais untijiro d^s 

^Senador Abelardo Condn-
r • - i j (? - }í m ' 11!'' f1 a nd o os {c» v 
j v - o*o foro! tfh-.craníüia de 
lM. íí^rfojoeeiuio mi prosado 
amiüo v íiignos repre-catan-

do Fsiaííi'» a. moc*"o- de 

. Districto Federal o dr. Miguel n r ' n i i í l P^btica : sciencn das Q s n r k l ( l e A I f n e i ( l a . P a r a 0 
finf«nça>: le-ismçao soctal, c a r g ( ) d e (i i r ector da Escola 
hyuM P̂C industriai: poliuca á e phii0soph'a e Letras o dr. 

Octavio Faria. 

• des. ressalvados, os 

economiza internacional. Le-
gisl?*çao aduaneira compa-
r;oia , i!'^i>iíiÇao c pratica 
i.uiii.suiriredípk^macia com-
morí^.ai . mej"ce(?io^ia. te-
chnolo&iia commercia! ; direi-

foram 
i 

\ erdadeira 
r> i"» n v s i 1 ^ t * -

P' 

JiorCMU. 
effeitos da decr-do 
que ní» ckso couber: 

attendendo a o; < íii-
ciacs abaixo i n d i c a d o s ioram 
presos de armas na m^o. 
ailo de «-ublcvaeâf» ^̂  .'ve-' 
íez reierem . J 

apui\;M õ]!i inq'ie; ao p 
ííovo!\•»"> ' 

U|,U„ rl.0.0 d> .«(«» O >" c o c o m p a n l d ( 1 | e , p M | , | { , , n | , 
meu governo, reaffirmo a 

i-ü 
• I f ? * , I <-; n I. , (i t 

ts 

pr 'oorjon! ^ te um precedon-; satisfação que tive pela va-
ie divino), mio po(jo ea idon- liosa ohra de cooperaçao. que 

realizou a bancada e 
tào bem ip terpre toa o Lrnne 
momento que o 
paiz Envio, ontrosim, visos 
applausos pela escolha para 
-londer^ do eminente dr. 
Deodoro Mendonça, eu p»s 
brilhant<\s dotes rle espirito, 

lios ihmN t4!"íSLi*-iitcs nifi iore* patriotismo e cripac:dadí1k de 
Inrilo/p-s do v.m-uIo passado, trabalho asseguram C(íp4o m-
deícndendo a proposta que (:?-rprclo do pensamento do 
estabelecia e.-te descanso, cx governo e eíiiciente se.a < ol 
elamavH : laboração eni beneficio dos 

. • M 11 p T i1 !' :': i !' 
- 1 

A . 1 .. • • 
eaprií 
uma minoria 

Ou.irido na f/amara 
< "Ihlhiill . d:; hi^l.ttf! I '1. 
d^^fiitia a MM!' d.e» do i ai 
h». d'-m»nuaí Maeaulay. um 

coneess^>es e trabalho publi-
co ; sciencia da administra-
çao. Politiea criminal edefesa 
social: dit oíto internaeienal 
nubiii-.í e íii-t''5'-ia dos tratados: 
direito mterriticiünní privado, 
conflicto internacio: al das 
leis e publicistica. 

e bvird.H 

-ts nomeações 
ucíu ívrebida" 
staiíani Uina 
piica ao comi 

U m uílicio dü Cap. ^ ^ ^ 
E v e r a r d o Vasconce l los 1 <T« ^ pnsu i offieiaes : < apua o 

Na forma do seu regimento 
a e;oríe procedeu, em sessão 
de hontem. ao pr«í\jrnento da 

;»idieíal - presidência o da vice-presi-
" Ciência para o anno corrente. 

Foram reeleitos. resnfj< ti-
| vãmente. prcsidCite o \iee-

n o : presidente, os desemhs. Dyo-
nisio Filgueira e Luiz Lyra 

^ t1 

t» ÍiC 

. p.'r 
!.'intes 

A ir U • 

lornalisí ten 
íw preiiSA 

Ofíiciaes dispensados 
IiíO. j 0 rdíii^tro dn tiíior-

ra exonerou das funcçôes c"oro0 com 

«eccue^nos o seguiníe : 
Cornmunico vos que. (̂ m 

eop^equtuicia dos últimos íí-
rop i lijivinO í- j» '7 Cí̂ a o 

liovi-rnr» da Repuhiica. 
F.thiea expressa em decreto n 

tW de a de ^mbro p findo,foi.! 
. * » A 4 • ••! 4 f 1 t • 

jlrniH UílOl. OALlin 11 » t-4. l.>, 
com séde nesta Capitai, sen-
do, em conscquencia, oi>ouií-
títtiio pm Destacamento Fede-•• 
rnl. do ípm! assumi na mes-
ma data o commando. de ac-

a determínaefio 

da 
Oama Üarata í\::beirv., ( api-
ta*» ALvaro Francis.-:.* de 
Srci/íi, Capitão doso Leite 
}>re>il, 1 Teneno.' í -d -o To-
var lüemlo <ir t a.^íro. i T*i-

Antero \inp'ida, 1, nente 
Tenente Ibvvid Medeiros Fi^mim dr: Silva. 

fíovo 
úç visita no Genirn dí? !ii?nffins;i 

uviir v.apiiao Si.n.iHlC^ tom-
çalves da ftilva, Capilao A-
gübcrto Vieira de AzevedC1 

í. Tenente Benedicto de (.'ar 
valho, 2, Tenente Tvhn Ha-
m</S Hibeíio 
narett líra^. 
' iai da ' ' 
official 

2 . T e n e n t e l>i 
T^n^ütr Jos» 

UHlIfi 
Vai ter 

'i,lj '|l • 4 l í ivj 
, 11, s V M í* ?njn 

iillimi , i - -- » uuui n u n n miuíivau p . . T^.I«in^A 
<Kmqufli.to n industria está iate^sses do Estado, rogo que exerciam no « P, O li, d o 8r> Qcnnal Comipanrtaüte: J L ^ n.tc S o ' ' 
rada wn^aanto o ara-b- tran.mittir o presente aos da ia. Heplo Mili nr os Io*. d s R e g í á o Militar. ^ <\<T ^ T ^ n ^ : i •«• ' flianíifo- tiyn^m^H Lauro Fontoura c e nio Lcivhs Otcro, icnen- Ministro -e immobiliza emquanto na ilustres deputados signata- tenentes Lauro Fontoura 

BoNa se U\z cm- rp-s da ro^municnçfto ^".u L!io ce Albuquerque Lima, 
ha fumaça que daçõea coidiae®— J:^: Mal ^endo o pr:mciro posto cm quanto nüo 

^uba da» chaminés da« ta- ch?r f Jiberdftde 

tho t Tenente Manoel dn Art -- íícssai', am se ? 
C-ia /̂a l.essa, l Tonence • eünlos -ia j.iaw:;.:! 
luo-Na) Nhuue! do í-;trr<í>. 1. <]mj n»f cíímj couber, 
Teneuíe Rinart ^ilven-a, seja preferida pelo Suprema 
Tenente Mario de Se\i/a, 2 Tribunal Militar, quer peK 
Tenente .Joaijaim Silveira drs.pMiça comrauin (lei n 
Santos, 2. Tenente Actonio.de 4 de Abril de UW5) 

3, — A execução íH-
decreto comoote ao 
da Guerra, quo, 

Fverardn de Barro* v tc Raul PadiOM). ieuen-parrt íim, úutvimiQa* A 
Vasconcellos te José Guiman, 2. Tenente tooas as providencia* asces-
Capitâo Cowu/aodHntC 'Humberto dc twiw", 

PfiGINR HRNCHSBÍi I MUTILROO RlíüIF PRE J U O t C f t O f l m LOKBf tOí í hZ • . ..., . . -
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Ciitra ftlMpfNM C.ILM* 
(Soe Civil gditora) 

tit»tf etrŝ VTW 
Uly*»e« O. 4m 06*m 

A O R D E M 
(Dltrlo matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Oito Ouirra 

RE D ACTOR-SECRETARIO 
P. Vétm% Bmtmnm 

GERENTE 
Manoel llodir4U«i de Mello 

EXPEDIENTE 
Redacçâo8 áa 11 -13 ás 17— 

19 ás 21 boras. 
Oerencia: — 7 ás 11 e 13 áfl 17 

horas, 
Telephone 222 

&E'DE 
Rua Dr. Barata. 216 

N A T A L 

ÁtiÊOÈà 

0 texto do decreto de 
ruptura diplomática entre o 

Uruguay e a U. R. S. S. 

wmt* mmmm m mm 

PN1RMICU 00 H0IPITI1 «I COMO» 
Assoc i ação Commercla l 

de Natal 
I tor ta • • H k ü N . para «v i sns i t s N r icel tuarb da 
M s •» R i i i e i i te eUiáa . I t t iRdi a t i d i s as k i n n . lar; 

R a l o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C üs j I o 

ASSIGNATCJUS 
(CAPITAL) 

RIO, 2 (De avião para A 
ORDEM)—E' o seguinte o tex* 
to do decreto de ruptura das 
relações diplomáticas entre 
& Republica Oriental do Uru-
guay e a União Soviética: 

«Ministério das Relações 
Exteriores, Ministério üo In-
terior, Ministério da Defesa, 

i M nisterio da Instrucç&o Pu-
plica e Previsão Social, Mi-
nistério da AgriciiHura, Mi-

j nisterio da Industria e Tra-
jbalho, Ministério da Saúde 
j Publica. Ministério de Obras 
! Publicas.—Montevidéu, 27 de 

o qual foi appeUidado, entre 
applausos. naquelle Congres-
so, pelo delegado Van Màine, 
relator dos assumptog 
rentes á America do Sul 2\) 
—Segundo informações que 
transmittiu a Embaixada do 

Iwariifea t i r a m » ultri-MtMte, « insli mima 
d l Mrt« d» paiz, 

Ridl i tcepias • radlairapblas aa alcance da todas. 

SANTA CRUZ 
FaiUcimento 

Exped ien te : - Dia«uteic, 
d a s 7 ás 9 e d a s 14 ti* 
lt) horas , nos «abbados 

ISENÇÃO DE MULTAS 
—O Prefeito desiu Ca-
pital, dr. Gentil Ferrei* 
ra de Soam, afim dc 
attender tanto quanto 
possível aos interesses 
de *cus nytnicipes, re-
solveu, ainda uma vez, 

\prorogar o praso para 
pagamento ae impostos, 

I'taxas e contribuições, 
lsem multa, até o dia 

Mez o; $000 
(Interior e Estados) 

Anno 40̂ 000 
tfomestre 2õ$0OO 

VENDA AVÍ.XSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrasado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites,etc. 

$400 por linha, uma vez o 
$200 nas repetições, 

ANNTNCIOS 
Tabela na Gerencia 

se saber ao Exrao. Sr. minís 
tro plenlp^tenciario Alexan-

14 .dre Minkin, que terá as fací-
paiz amigo e as que obteve lidadas costumeiras para sua 
o nosso governo, a Negação r e t j r a da e mais actos deriva-
sovietiea em Montevidéu t í l o 8 d e n t P f a c to. Artigo 2 — ! 
transferiu, por meio de che-iQu e He T f t ç a 8 aber ao encar- j 
ques ao portador, grandes) r P g a ( j ô d0 negocio* 'Mrth-in-í 
importâncias em dinheiro, í r<>r\m» da Republica em Mos- Falloeeu no dia 26 de De-
cujo destino nâo se pode dc . | c , i n q u e , mediante prévias ejzembro em Santa Cruz vlcti-V)}!",» 
terminar, m a n q u e p<V!em lun-j devidas formalidades, «ban- j um de insidiosa moléstia. I)J 1 0 d e , J [ m e i J P ^ x n n o , 
d a r a presumpçfio sér ia d o j d o n e 0 terri torio da URSS. i Anna Bezerra dfl Souza eonvindo assim que lo» 

(dezembro de í9:.i5.~Em vista | que es tar ia de accordo com ; A r t i g 0 _ Communique-se,! A extineta cuntava ftS a n-\dos os interessados c ora-
da e x p o s i ç ã o apresentada ao a a s severação attribuida ^ | publique-se. etc, (assignado) ^nos de idade, e deix«i tfraa-! nrehendam o alvancv 
ministro das Relações Exte- esses respeitos pelo governo | _rTfthri*! T ^ r a .losé Eímal^ H* Hp^onHofim» m m ^ n í n ^ " 1 1 ; 
rioros pela Embaixada 
Brasil, na qual 

?nte altera- o congresso uom-
Zelio Saldiaíí, César Cbarlon, (TÂlineida, tabelião publioo OS seus compromissos «-
Eduardo Flanco Acevedo, >m 8anta Cruz, Jofto Bip.nov trasados. 

suecessos da recente 
I çao da ordem publica, occor* munista da Terceira Interna 
'rida em seupaiz e reprimida cional íoi aberto e encerra-
pelos poderes públicos com do conforme dados íidedig-
forças leaes» e por meios (nos? com acclamações ao go-
políticos que as instituições jverno de Moscou e ao seu 
autorisam, e que nessa ex- chefe máximo, Stalin, e que 
posição se aííirma que se |o seu espirito pôde expres> 
trata de sublevaçEo nitida-1 sar-se nestas palavras com 

En^re a disci-
plina parrida-
ria e os seus 

mente communistfl, inspirada 
com proposítos manifestados 
em reuniões do Sétimo Con-
gresso da Terceira Interna-
cional, reunida em Moscou, 
em meados do anno que está 

! para terminar, e na qual se 
laffirma que o inicio do mo-
vimento se desenvolveu 

que terminou sua informa-
ção acerca da America do 
Sul o delegado Van Maine; 
"Temos programma e fim! 
para a luta, o socialismo úni-
co ; temos estrategia e tacti-
ca do revolução mundial ; 

Jorge Hemai" Bezerra, do alto cororaercío 
• • ^ ' san tacrqzense e correspon-f r p tq n n t p vp \ r u n 

A. j V . dente do Banco do Brasil,j .U K ) 

Vlüa religiosa ' Niná Ticôco, esposa rio dr. Í — « D i a r i a m e n t e , o sr. Di-
fíegiiío Tindco. juiz de d i re i - , ' rec tor G e r a l d o D e p a r t a -

| to da 2a, vara em .Natal, An- j m e n t o N a c i o n a l d o T r a -

a m v a m i Cm I Btt uwijvuivüu se-
W U i l i p v W l l i i fll* | guado os methodos preconi-
^ a » J a n ° mencionado Con-

W S p O W i C jgreggo, e na qual se asseve-
jraf de um modo terminante, 

RIO—(Via aerea)—0 conegojque o governo soviético ins-
Mscario de Almeida, represon-j t igava e pres tava o s^u con-
mnte de Minas Gcraes na Ca- curso a elementos comrnu-
mam Federal, pelo P. R, M„ nistas do vizinho Estado, por 
acompanhando a minoria no seu ! intermedio da legação sovi-
pronunciamento em torno das j ética junto ao nosso gover- ( Soviética nao 
emendas constitucioDaes, votou! no, a t a i extremo que o chan-, do licito sen&o 
ronira reforma que visava ar- j celler brasileiro, Dr. Macêdo! gia que o governo professa. 
mar o governo de poderes con-1 Soares, teve opportunidade Xaquella democracia "suí-ge-j 
tra o communisrno. Apreciando j de declarar perante o gover-
a attitudc daquclle representante I no, no Palacio do Cattete, 
cia Igreja, quí é também repre-|que o Brasil estava ^ enfren-
seniãme partidario, o bispo dio- i tando uma authentica ag-
cesano de Pouso Alegre, segun-! gress&o estrangeira, e recé-
do 
daq 

TELMA LÚCIA 
i Espedai para o •Jornal do i t 0 n i 0 Jusüno Bezerra, ai toíbalho, d e c l a r a nullos va 

Commerclo e «A OR- ; commerciante em Santa Cruz, 
DEM» de Natal.) ; Cleritro Menorista Severlno F i 0 S a ^ t o s d e y^nf lCaçao, 

l a v r a n . o s c o n t r a f i r m a s 
c o m m e r c i a e s , p e l o f a c t o 
d e n ã o s e b a s e a r e m e l -

temos também fortaleza de I a perfeição christã pela pra- i nambuco^ Theodo^co Bezer- í l a S , f m disposi t ivos que 
luta revolucionaria; temos Itica dos conselhos evangeli-, ra, commerciante em Natal e ! 1 ^ 1 1 1 ^ 1 1 1 O traDaino n a s 
um partido mundial único, á cos. Estou cançada de ouvir \ j 0 sê Pedro Bezerra, cli- j d ive r sa s f i rmas commer* 
Internacional Comm^nista, e um moço catholico dizer que | a t c o em Santa Cruz. Donnnajc iaes í i scal isadas , 
temos chefe supremo e uui-^nao cabem no espirito da; c o i n o era chamada a extinc-! Dahi sp o.nnohw r,ni« 

commerciante em Santa Cruz, 
Clérigo Menorista Severlno 

I Bezerra, actusimentc cn:í San 
Hoje em dia ha uma casta | ta Cruz, Marietta Fiúza, es-

de cathoiicos que se manifes- í p 0sa do Sr. José Fiúza, com-
ta aversiva á vida religiosa, mercJante em Caruarú^Per-

capitão José Pedro Bezerra, | c o m 0 CUldadO inüispen-
. y T | _ era irma do Coronel Ezequiel j savel , O que ev idenc ia 
íets, Na Lniao i quase 25 anuos não pensa em \ Mergelino de Souza, que era os preiUl™G quA veill 
ba outro parti* |se casar. seu único irmão subsistente.lsofírendo "o^ c í w n o r o i n 
) o da ideolo- Bem íalla o velho rifflo. j Seu enterro efíectuou-se ás 

Terceira Internacional do i ato». 
Congresso de Moscou e o go- Faço notar que elle, tendo | 
verno dos Soviets, Na rts: — 1 

«A Bahia ê boa terra 

Lí»tiiiv u t ( uu^u n i t g i t , a t g u i r , g i r o o u v v o u u u g v m t , w » -
o publica a Semana Religiosa, ^ bidas que íoram as primeiras 
aquella cidade mineira, endere- informações sobre o movi-

uuuiwrciuia sui-gt;*) y; 
neris" nao ha mais suiíraglos! E l l a l á e e u a<lul>>' 

Ine o sc^uiuíc 
T 

i 1-11 rt r r r - ^ t r í ivít gi aiidiia fV» UiLUtV nAtVA kti A4/\n nHif\ içy VtU l̂UliUl IU 

operantes senão os do prole-
tariado communista, a ideolo-
gia não communista é prohi-
Sida e os seus votos nenhum 
valor toem. Em consequencia, 
todo governo deve surgir de 

5 horas da tarde com as so-
lennidades possíveis, sendo 
officiantes, o vigário local 

u m u u l c o partido que existe 
Macarío Brasil, por intermedio da Em- j e ao qual se deve obedecer Deputado conego 

Almeida—Gamara dos deputa- baixada do Rio, e caracte-jsob pena de crime de sub-
dos—Rio — Lamento p rofundar i sada a sua natureza e al- versão. A s s í j , o partido e o 
mente seu voto contra emendas cauce e as suas possíveis 
constitucionais reclamadas de- j ramificações em nosso paiz, 
fesa nossa patria r nossa reli-! o Poder Executivo íez saber 

p e l a t u r b a ç ã o freqüente» 
o r ig inada da f iscal ização 
mal o r ien tada . 

O fac to de se dec la ra r 
nullò o auto, é sem du-
v ida o meio que a s au~ 

governo se confundem e 
partido desdobra-se em duas 
entidades sómente dístinetas 

O pensamento sensato e;Revmo. Pe. Benjamln Sam-
criterioso de qualquer homem! paio e Revmo. Pe. Esmerino 
de bem é voltado »ão para si j Gomes vigário de S. Tliomé, 
mesmo no julgamento das! acol>ihado pelo clérigo Se-
coisas, mas, no que as coisas verino Bezerra, íílho da falle j to r idades dispõem p a r a 
são em si mesmo—no abso- cída, e seminarista Francisco ! o s e r ros da f l sca l i sação 
iu to -e em relação aos ho- j das Chagas Neves Gurgei, do j depois de pra t icados , en-
mens—no relativo. Disse com Seminário de São Pedro em t« a tf íntn n^m nnr k o r 
um certo espirito á uma mo-j Natal, Accorreram pessoas de;1,1 u t ? u l 1 f b ü 

ça catholica pertencente a j Natal e São Thomé, bem como ueiXOU a e ser per turoa-
0 es»,a casta citada acima ques quase todos os membros da da a b o a ordem dos s e r 

é impossível nascer lírios em; familia, tendo vindo repre-!viços e a t ranqui l l idade 
- t*\r , A . - ^ - «i - i* « j ^ t. ii. (bananeiras. j sentacâo da Parahyba na pes-1 do commerc ian te nue 

giao. Disciplina partiaana nao i ao governo do paiz amigo a | na especialização do trabalho, invertessem a ordem dos soa do Sr, Alfredo Xavier I ™ « 
nod^rî  forram attitude incom-|Bua vontade de collaboraçâo:UIÍ1o CGTn G « o m e Se partido valores na n^usíca e eu nao [Bezerra, residente em S a n t a " ^ ^ K u 

ministroi amistosa em averiguação de p e r a propHganda Jnterior-ex- sei o que se obteria. Fosse!Cruz, Noticiando o triste de s - i ü e ra ser tltio como m-
o artista do pincel fazer em!enlace, aqui externamos os í ra^tor-seu quadro uma simphonia!... j nossos sentimentos de pezar Adema i s C01HO s ã o 

Só mesmo muita mó von- e apresentamos a e n l u e t a d a í n ^ i j p q í i n f t ' p p r r / ' 
Ha inenirn comAlhfir.tPfi níitlJffl.mt!iíl n« Tinccno P U U Cb&eS firOü» Otí 

pativel sua posição 
igreja. E se P. R, M? exige taes! factos e emprego, por nossa 
sacrifícios f uá consciência sa-: parte, de meios adequados, e 
cerdotal nao preciso diser-Iiie! que como a Nação Brasileira, 
que 
para 

terior e outra especializada 
em actos de autoridade; e, 
considerando que os fóros 

a renuncia se impõe ;á qual nos hgam laços de | jnternacionaes inherentes a | tade inspira semelhantes pen- familia os nossos pezames: Pf a u ? i ^ a 0 s . e s b e
1

s 

não ser infiel compromis-; estreita vizinhança e tradi- j representações ' diplomáticas i samentos em cabecas que de- sinceros. c l a s s m c a ç a o de a c t i v i -
. - .. , . - Correspondente idades , s í i o igua lmen te in-sos sagrados sac^rdocio.' 

Pouso A1eg:c 
O 'Tirsmo bispo 
legre» dirigindo-se 

de 
aos 

t ados Fur tado Menezes 
carpo Vioiíi, eleitos pela 

iv 'JVVIM . 

•Bispo | cional amizade, propõe-se a! estrangeiras diíticultam a ac-íviam ser tão seguras. 
i lutar íundo contra o com* l v ã o da autoridade para que i Só num ignorante innocen- j 

^Deputados Furtado Menezes- ternaoional e que as aííirma 
Polycarpo V*íoe• í — Cainaia dos j »io governo do Brasil, 

Itos noriLaes e de instruccãole oue inutflidade também. Se ; lher foram ípitoa nar a - q u a e s , o s m e i o s cie pro-
iiuotuiii ftucim. "i- judicial tal como occorrerái pode ser tão santo no mun-j sarem e ter filhos». , v a s d e q u e p o d e m lan« 
çoes ou governo 

deputados—Rio—Queiram ac-i dadas pela fé de suas pala-
ceitar calorosos applausos bon-;vrasT tenham-se robustecido 
cão cuTccta nobie attitude tÍve-:por informação proprifi 
ram votando favor emendas'de que dispomos, o que se 
consiitucionaes reclamadas de- armiysam em considerações 
ítsa nossa pairia nossa religião, íundamentaes que expressa* 
—Bispn de Pouso Alegre -, Snos: l'.)—Segundo documeri* 
- - — — — taçao quf* se oneontra no 
Remessa de inquérito aOiMini&ierio das Rr-lavoes Fx-

rtrtilpr íuHtríflfíft íerioros-, relativamente ao hí-pouer JUÜlCiariU hV(iido CTongresso de Moscou. 
, » 1 todos os oradores estiveram * > AI» í} ("•>t i 11 r\ í (\rpf\ \ . 

L4 V I » " ' U M ' . ' A v r . ^ t J V7 (.1 J l | ' ( > | | f ' | j ( 

•delegado Santo Anto- ümã""nova 
nio ao inquéri to a quivspguodo ^ qunl o communis-
nrooedeu con t ra o i n d i - i m ° iaiernacionai ut>vm aiü-... — a -

vançado*\ ainda que nfto fo8-

uma das causas da inquieta- j zâo só a moça que quer ser pirito da Igreja, O qu^ u Ac 
çfio que preoecupa o paiz i religiosa n&o tem dificerni-j ç8o Catholica iioje faz, vem 
amigo, o qual está convenci* raento e a liberdade que a de ha muito fazendo as or-
do de que a legaçao sovieti- lei dos homeus como & leidoldens religiosas. A difíerença 
ca em Montevidéu ó o cen- J Deus as&egura á qualquer ou- £ que uraa ò de loiros co»n 
tro da aeçíln á?) communisrno tra na escolha de uai estado1 projecçòes ÍTnmenya nu so-
qim acaba de tor tâo san -de vida'? Ag ordens religio*)ciedade, emquanto as ou' 

rm íifiopçíio fie 
taeíini de luta. 

yis 
^renta manifestação em rpu í fias cm todos os tempos toem resistindo á todas as intí/m 
seio. t\ em conformidade i "ido as grandes coopcradoras pericí; se maiueem em com-

uC-cíoraVMe« i\«h«s;:íia rur que t- uotnt) unmiatíüe*, ía/encio o liem si-
Ministério dan Kelaçôrs > desconhecer os beneiicioB e leneiosarnerj-o, espalhando-o 

Exteriores á chancellaria do os serviços que ellas ieèm, e:n profusão nas ahai^:. A 
Brasil, em despacho dr 28; feito nao só á Igreja, como: grandeza :c[fgü;sa ignora tu-
do novembro e logo após ti;ás sociedades, ás familias, áido que vaie. Tão grande é o 
irrupção d& revolução e con- i terra inteira? ciduo Miguel oito a r Re a í o d o . s 0 8 P r t r t ido í5 

a v / 7 l l " L ' vançado«, ainda que áAo 
no aut a a o c o r r ^ u o , no i S e m roniraunistas, íormandojtírmado em 14 de dezembro, 
lugar lagüii do Boquei- juroa írente uníca com o pro- !que nHo 80 como acto de I deve ser destruidora 

c o m m c r c m e 
âo em via 

oiníudo.^ Oo 
suspei tos ou inoperan tes . 

O vo lume de null ida-
dos c o n s t a t a d o pelo pro-
prio Director Gerai do 
D e p a r t a m e n t o Nacional 
do Trabalho^ bem de-
mons t r a a vorac idade do 
ni). aííirmnnio«. e nn1 

% • i 
isso i rs iuo, nao u-mo.-
duvida^ »m acredi ta r 
íís a u t o r i a u ^ p s a (juem 
se a t t r íbue o 

rao, assass inou, a 
• i . i 

tir' ir« 1 I 
M. LJ J ' V^ i 

11 r\ i : v 1 CY VJ1 . 

:seu valor, tão deslumbrante f i sca l i saçao , attendentiO 
A AcçAo Catholica hojenào;e a sua missão. m ^ m n aq 

das or- Termion sem ter dito nada 
deas religiosas, mas, a affirma-: para defender ti quem se de- peio LMt)o. 81. 
eãn reni o indiscutível de'tende com o silencio «».a Ministro do T r a b a l h o en-

leve rii^ utíds, íeitas! humildade, eom % «rgumen- COIureíTI meio 

Ííu^a- poKito do communiftmo rêvo-; solldarií^dade internacional, 
i 11 r* i«i n fi rir» inh^jtru! ; ^ nesim : forno tamh.fm poln <;alvrtf7imr-

rt(l h l i m e d i a t a ^ , disseram que podia ^er es- da da tranquillidade interno.; que 
j tiiSehíCúlo contacto com qual* j correspondem a razer ce«-

A a ( A r S a e qaer ^ovorno avançado, mep- j sar a actuaçdo da legaçâo 
<JV> Q l o ^ CJC | t í r l a S sustentado por partidos! «ovietiea entre nós até qiu 

Vmímí-i -.'-'U.ios nr, rr,írrmrí^ iin^p^iíi^nniAQtp fonimunlw- \ so desvaneçam as innuiota i 
íin Primriro svY••Dimrtoi-ia. tir. iv- tas. Duhi o poder conjecturar- 'çoes iío próprio ambiente io-jd^ira fé e da mais pura mo- dado perceptiva que, em vfto, pncave i í . » 
pfinn.n^nto s.uiííp. doíio >:a-iíT que o commnnismo Sf» al- cal; o o. üíiiderando aa íaeul-1 ral christâ. Acho inqiíaüíica-. procuraria retratai a. Mas! 

-fi^^ria^ lirir/i como no Brasil sue- dades conferida* ao Podcr|veI o esquecimento do bem quero deixar escripio aqui 
N n m r # u l o ' m i H r d a ^ " ~ r o m n partido chama-; Kxocutivo pelo artigo ir»8.;que as religiosas nos iizeram» como uníca defesa o que foi 
^ u n i L a u u y u d i u d rto Ailiançfl Nacional Liborta-1 altnou 1 / da Constituição, o | nos fazem e conUnuarAo a; dttc por Seneca ha tantos se-

d a P r i m e i r a Idora, do qual v' r.hete Luiz presidente da Republica, emifaz^r com a graça d«* Deus. Iculos. 
D i r e c t o r i a Carlos Prestes. Prestes foi! Conselho fe Ministros, decre-j Ef tfto granieT tAo imnienso1 «As lisonjas e as injurtas 

choío de uma revolur.&o veix-íta ; "Artigo 1:—Deciaram-se ] porem o valor da vida rfcli- idos homens vulgares devem ; in forma-se soore a s 

Na Assoc iação Com-
mereia í . á Âv, Tav a r e s 
de Lyra ) 96, 1". a n d a r , 

as« 

parft 

é dado» to- ser coafunutda» no meiwno s igna tu ra s d.0 Diário de 
Uns petulan-;desprezo; nfto nos devemos i i 

vaidoios, outros!felicitar por umas, nem nc& " # m i ? « 0 i < c o Q U JOrnai* 
4vaU«tro Üft Esfcreo?^^; çonivlciiça* SJoçiaUôtftç, Jazoudo i a Acy&y aíüigir por outras^ ,do Rio. 

PflGiHfi HfiHÇHflüfl' 1 MUTILADO 
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Representante: Sebastião Correia de Mello.—Rua Sen. José Bonifácio, 206 
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Informador 
Phirmaciat d* plantf* j 

i 
Hoje — •Monteiro*, rua Dr. Bnrata.í 

MOEDAS 

211 
TelepHones do urgência 

Vŝ ineiuúft Publica, 27. 
TMegeHn Auxiliar de Pol., 1,9. 
lnsD(;í'iniíft de Vnhíeulos, 19. 
l> lV i'ol 1 D. (C Alto), 1\Í3 
neU ü iVil D. (Ilibara), 2«. 
Delotf Poi IV D (Alecrim), 30. 
D e - v . D, {C Nova), ns. 
Sutí-ciel. Poi Roccãs, l"»6. 
Reclamações Tebphone* 2'7f> 
Reclamií<;õe:s de Luy. 2-U 
Autos <!o Praça l r 25 ; 
\uto« do Praça (RU îra}, i 
tteda^o lia A ORÎ M. 222. 
Hospital "Miguel , 1<. 
Centro fie Saúde, C»0 ; 
Cemitério Publico, S"> j 

Ptmaír—Parn o Sul: Domingos, 
até 11 boras o quartas até 18 j 
horaa. j L l b r a 

Para o Nortr: Sextas nté 18 bo-jDoIlar 1 rns, e quartas até 11 horas, j Líra 
i Para a Europa : j Peseta 
i j Franco 
i Air France—Domingos, às 15 ho- j Escudo 
|rf l f l ! Marco (c-5S500*) 
! Ctwrftfr-Quartas-íeiras,. Ãs 18 ho-1 Florim 
ras ; Franco : 

! Belga 
V a p o r » » aspredos j Peso papel 

'Poso ouro Do Sul : 

. ..i J . f » j\nfl Horjtno» u® 

Greit Western 

nata l - -heci fe 
partiria de Natal ao-; domingos, j 

terças e quintas, te 2o 3o e c h r -
da a RltIu- ás i;,1o dos dms 

chega» 
se-

«Arassúi, a 7. 
«TaquU (cargueiro), a 8. 
"Duque de Caxias" (paquete) a 9. t 
«Campinas* (cargueiro), a 14, 
«Pirangi'» (cargueiro), a 15. 
"Manaus" f paquete], a 17. 1 

tltaimbé» [paquete], a 17. 
Do Norte : 
•Corcovado» (cargueiro), boje. • 
«Aragano», a 6. ! 
*Baependy*, a 0, I 
fcltahlté», a 7. ' i 
«Santarém» (cargueiro), a 11. 
*1>, Pedro II» (paquete), a 15-

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

OFF1CIAL 
585347 
11S830 

$950 
1S615 
$780 
$525 

4$760 
8SÕ20 
3SS40 
1S980 
38700 
6S350 

Ouro fine 306200 a gramiua 

il II 

LIVRE 

895600 
18S200 
18480 
2S485 
1$210 

$815 
7$345 

128460 
5S930 
35080 
45950 
65700 

» 
3 Caixa Rural e Operaria de Natal 

(foc. Cooperativa <fo Ra«p, liitd,) 
Séde-lfua dr. Barata n- 308 

RIBEIRA 

Partida de Recife ás 16 bs. das se* 
sunda a .quartas, e sextas, e checada a 
Natal áe 7,J0 das terças, quintas e 
sabbado^ 

\ AT AL—NOVA CRUZ 
Partida de Xatai nos domingos, 

segundas, quartas o sextas, às 
e chegada a Nova Cru2 fts 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Todos esses trens condu-
zem carro-correlo. , 

O trem de Naíui—Recite bal= 
âeaçao em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cbegan-
rír» ú rnK^HplIo Ar fi.fto. 

E. F. Central 

NATAl—ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas rts 12 fhegadas—Terças ás 75, quio-
i v t _ A ^ 1 C Vi^i^ac tas Í3 e saubauuo «o 

AUTO MOTRIZ PAKÀ C, MIRIM 
* 

sabidas uoa dies uteLs ás 16t8o, 
rom excepçáo das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,lo 
m excepçào das quintas-feiras. 

t * 
Banfto* £ C*op»ratlva« s Ranr.o de Brasil, Avenida Tava-1 -

res de Lyra, 64 Exa—9,3o á ll e | f 
13 ás 14,3o. Aos sabbadoav 9,3o ás i 5 
11. ^ i 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
ruento, Serviços Procurações c outros commuas 

Ás Cooperativas. 
T A X A S 

Pra2o Fixo—12 me/es 6o
 0 

i « « fi « 5% 

J. XVEotta ék Irmão 
FABRICANTES M : 

Vernizes, raspas enveraizadas, bufalos, 
vapetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacôes, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commcrcio s 

qualquer quantidade que o cliente 
desteje comprar 

Àa vendas sereo effecfuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S 

End. Teleg. - IfiTOM — Caixa Postal 102 
Releias—Natal—Rio Grande ds Norte 

Banco do Rio Grande do Norte,! 
Rua Cblle, 107. Ekp,^9 ás 11 e 13 j 
áa 15. Aos sabbados. 9 As 11. 

I Populares , 
Devosítos\ Limitados . 

Movimento . 
Empréstimos 12 0' * 

! 
Caixa Rural e Operaria de Na- \ 

tal Hua Dr Barata. Eicp.—; <*. a ^ i ^ q nAnh>.m t 
Mesmo horário. ! í ' £*?. a s s , ? ! ! a D e n h , j m ior*: inal catholico. 

Banco dos Auxiliares do Com-1 2\ Nunca se lembra de pa i 
merclo. Av, Tavares de Lyra, 72. j m v ef quacdo avisado pel* re 

' n 

Todos os ruas uxeis, exwpiúauo» 
os sabbados, das 19 ás 21 boras. 

V U l A l l U V - --^r-v 

lense. Av. Rio Branco, £21. Exp. 
—9 áB II e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funcclonarios 
Eataduaee, Rua 73 de Maio 561, 
Exp— 7 âs XI e J3 ás 17 horas-

_ Cooperativa dos ^Funccionario» 
rederaes, «"a <ia ouaueivão 
Exp.—8 tó 11 e J3 áa i a 

Caixa leanomioa Fadtral 
(Edifficio da V, Fiscal) Exp,: II 

às H boras, Deposltoa nas 3as. 

Autos S Cimfnhõot 

NATAL—CAICO' 
?atLÍda As 5,3o das se 

*:̂ xtn8 e chegada ás 19 
e íabbados. 

ndas e 
as terças 

Baivâ AriiMItA 
n c u i * I H y u w wm » • -

dacção, responde-ltie cr«n car-' 
tas maJcreadas. : 

Deixa o Jornal no Correio,; 
nunca falia deile aos amigos, i 
4 . Lê todo jornal ruim e nem' 
abre o jornal catholico. 

5% Desce a madeira no Jor- j 
nalf no redactor, no papal, noa; 
typos. nas defesas que fazt nas : 
polemicas que trava. j 

ú\ Aonnncia era jornaes el 
Jornalzinhos políticos a reclama; 
contra os preços do Jorrai oa j 
tholico. 

noras, uepositoa nas nas. | T • Reclama coni » redacção 
õag, e sabbados. Retiradas nas 2as. porque o pdpel nao flerve nem| 
ias, e Gas. ! para embrulho. 

8" Joga no bicho o dinheiro, 
que tanta falta faz á bôa im-

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-! prensa. ; 
co, 721. 9* Quando morre deixa dl vi*; 

1-̂  Cartório -Rua Vig. BarthokJ d a 3 c o m «^igoaturas, que não . 
I meu, 500. Civil e Commorclo. Pri- j P*gou. | 
í vativo rpíjTistro das pessoas na-1 t 
turaes e jurídicas e propriedades 

VE.NDE SE 
fl m mi n f \ ^Uir* ^lliv CLU L̂UV »V1 A 

rou Francisco 
Celestino de Goes, 

em 
(ígapó) 

Siqueira Campos 

Informação* na 
CAIXA RURAL. 

CASA PROGRESSO 

Acaba de receber grande eortimento de mercadorias e 
artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 

em stock as afamadas canetas Pârker.—-Preços 
modicos.—Antes de fazerem suas compras 

façam uma visita a CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto ÂIve£ Affonso 
Rua Ulysse» Caldas, N. 116 

• l l i l l i l l l l i i 

A CHAVE QUE LHE ABRE 0 MUNDO 

Cartórios 

Punidas de Baixa Verde, nas se- j utterarias. Tabellionato eui geral 
;: judas e quartas íus 7 horas, cbe-1 # 
, aaao m Nauu, ás « 2". Caríono-Av. Nvssa 

- ihiftas de Natal iw iorçi.s e 196 Civil t Commereio. Privativo 
füintn; á-i 12 hnras, çliegar.do a! do orpbanologico, provedoria, r̂e-, vOmí<»; Vf^de á̂  j aiduos, títulos é documentos. Th-, 

I bellionato em geral. : 

Viaçâo S9rid»me ; 8 . C a r t o r i o ^ R u a nysse, Caldas,; 
Olcft, ás G St (Ediííiclo da Prefeitura). EBrri-; vfío do Crime. Privativo dos > 

outivns íisrnos e do registro de im-
moveis. Tabellionato em geral 

Puni»!:;- dc Xatril 
n;:iv, (jj;:.rÍMmOTlt'V 

WIVBA- -NATAJ. 
:» Miicutuh?! íiã ^l^ras e 

- NT:i.tal ' L7 iinras 

aérgo 

rl̂  íTUl fi 

rr:Tú'>r~ Siprime7 o 
" ^ jfianns d^ ^»uartas*íei-

, v > • - . ihs ^eifundari e 
Virr̂ r- seai^naí—Sejíiitnla^-feirai, 
- ;..) !s. >r«s 

I n s t i t u t o d e A p o s e n t a d o r i a o Paniòai 
rir- Commorclinoí 

^ ^Hríatnrnio da 4a. —Cai1 

Loríi) dp Nucai —Avenida Tr.Víi-
r.,t íj r> [v r>» F p̂fMifTlt v : 
düs 11 a •/V h.Mv̂ s Aô  iia> 
S àí- it tio/.î . 
Instituto do Apotontadftrl» o Pcníi*» 

dos (Unoarlot 

Q U I H I D O 

õ E R / N 
GERIN—o melhor quinado 
GERIN—o rei dos quinados 
GERIN—um artigo quo eleva 

a industria brasileira 
B e b a m G E R I N 

Agente—* 
SÉRGIO SEVEllO 

Av* T» do Lyr* n, 19-NATAL 

MAKOELCHRISOTO 
Corredor da Mercadorias 

End. Tel. Macbristino 
Caixa Postal 65 

Encarrega-se de vendas de algo-
dôo, caroço de algodüo e outros 
opriornfl Ana melhores preeos rin 
mercado. Obtém adiantamento 
de Dumeraríos mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Acceita deposito de algodão me-

diante eontracto e preço 
commodo 

Dolepaeia do Hio Grande do Nor-
te—Sede—Edifício dfl Caixa Kurai 

-v-ví:^-feiras e síibbado6- , e Operaria de Natal—Rua Pr. Ba-
, rata, 

CONSIDERAÇÕES , , . , u f —.ÍCardklorrcirtdeHflU" ,ro( í rHd«cçío sobre fae.. J ^ JO'r^p.eComcrâi 
toa e aobr»? erro î o ™ vv *** 

'ii 0 çin« <TO fnr: u v § Manda annunrio4' e pu-
* 11 bHcaçoes, que paga u* bom gonto Podem lambem o i encom< 

M i.m inrnnlcatho. 1 Níü o Joratl, uifl̂  m e n d a t s e r fe i ta* 
*un óiorw. ; pas«0 áa ni3ío§ de outroa (\w „ 0 c e n t r o d e ^nprenaa 

2- F' nontuíii em pngar soa desejam IerO. ; r u y saignatura. 8. Generosamente apoia com; M ' 
V Fnz propatranda entre a- donativo» A bôa lmprenaa. • 

nitfos, fln^rla nnvof 0*. Quando more* dôUa ai 
,nnte« 

4 . Lê o jornal t* conta 
•atros o que leu. 
1' • 

, , . 0 ILGQDlO é t matoffMh 
5J ,

07 Jc;a , , ' i 0 p b r a 0 , o r n a I t i U r l i i t z a i i Estai*. 0 
a ° 8 Um°catholico !odl(fer«ote fai , Í IVI Mf l l t t l -

i •Mim > i SmCaH. 

i CASA L E I T E 
—DE— | 

J . E. POLICIANO LEITE 
Rya Dr. Barata 236 

TOcÍcJnst porfuiDHría. artigos j 
; religiosos—gravatas—meias : 

roupjiR paríi banl^í- lni-noí̂  — 
í>ji/?qt:cdi>^ — cintos para 

, hc.íur-nn r 8oniiora~figuriii08 
| —bengalas—bolsas e » 
: chapêns para senhora- som- • 

brínha3—etc. etc, | | « j 

V. S Sof fn do Estemaso? 

U s e Gottas Vegelaes 
de Rhcrco. LfONEl FREIRE 
O MELHOR REMEDIO 

; - - .___ ; 

R E T R A T O S ; i 
— nó na - j 

! Phot»|raphi& ELITE ' 

gi t ç r£c«ptor PíüUPS 3i8t
 ,,Mu!tt-!flíSuctancet\ o mm tlt® 

«Ãpocníe cta periQiçào t^Qicitchníc*. 5 faUas d« ondas de 13«$ 
a ft.QOO m^troí. conuolp auiornatfco d» votumf «vnthonisaçflo 
vi&uat, A îknna tntems m outru ceracteri^tlca* «Kcluslviu^ 
Também o motíeio PMILÍP5 531, de preço modico, 

vtntaçent fiotirv outrov âpparethoa de Ifuaf prece. 
É um "Mwitl-inductanc»' com característica* unlca», como: 
mo%trftdor tvoo acroplano, controla de volume automatko, 
lovnatía d« »Mo falante *uppt«meflUr a ptck-ap a outras 

tmporUnte» fnnovaçfia*. 
Mod«!o 531 : 13,9 - «t mi; 39 - 91 m»; Iftft ^ 870 

PHILIPS 
hmh 

r*ftu >*íi t hi Qiic/nncjf _ 
4 (f e % t 

UüilH ( A i I J i . 

MHSTRUiOOS P E U MAIOS INDUSTRIA DE RADIO CO MUNDO 

PEÇAM DEMONSTRAÇÕES R 

S é r g i o Seve ro 
Afjo.iii1 g e r a i íiu o. n . i íhíí^J UU UIAM 

Iveaida Tavares de Lyra n. i l 

N A T A L 

irtí»*** i 

j . m m o i m i u o 
é MIA cm. BARATA 171 

AS CCOra i imAS I B i n m j A O d ^ f l c a r U m í M a 
CI«I •nan i t a i i t da pai 1 1 1 ••ir.Ho oircuio am 
saciai a I a a a r a l l z a ç i i a-: • «oç*® ban«no« 
e H U N e i - C b a a Y M B . da 

Í M M FREJUfiíCflOfl Ní) LOHBftOft PfiGINR HHNCHflOfi i HUTILODO 
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Sobre o abono 
provisorio 

Sorá votado o projecto? 
RIO, 2 — O projecto conce-

dendo um abono provisorio ao 
funccionalismo federal, depois 
de approvado pela Camara, 
íoi remettido ao Senado, con-
tendo 61 artigos. 

Trata o projecto, não so-
mente do abono, como da mo-
dificaç^o da legislação sobre o 
Imposto de Renda, 

No seu art. 2 diz o seguinte : j 
Os vencimentos mensaes infe-í 
tiores a 15Q$000 ficam elevados! 
a 200$000; nos de 150^000 a 
1:500S000, o abono, de que r ^ = 
trata o artigo 1 s e r á calculado ^ 
na base de 40 % sobre osj 
primeiros 500^000, concedendo-! 
se mais 20 % sobre cada . . , . j 
JOO&OOO ou fracção excedente 
cie mais de \:00n$000 até . . . , 
1:500$000; os vencimentos de 
mais de 1:500£000 até 
2:500S000 terão o augmento 
íixo de 3005000; os de m ei l S 
de 2:500S00ü até 3:000^000 o 
augmento fixo de 250$000, e os | 
de mais 3:000.<!000 até ! 
4;(Í00$000 o augmento fixo de ] 'íAa - Ar. rv 

§ 2 — Não será concedido 
abono para os vencimentos su-
periores a 4:0005000. 

RIO, 2 — No Senado foi o 
projecto de abono da Camara 

A Pharmacia Ma ia apresent\ i a 

sua distincía freguesia os seus since* 

ros cumprimentoss desejando=lhes um 

prospero anno novo. 

BRINDES DA MANTEIGA "LYRIO" 
Os agentes da manteiga ' Lyrío", a Trav, Cel. Àurelíano 11. 37, 

avisara aos distinetos consumidores desse produeto que, em vista de 
terem sido sorteados, pela loteria federal do dia 28 ultimo, alguns 
coupons que não haviam sido destribuidos, resolveram fazer novo sor-
teio pela loteria federal do dia 1 1 deste mez. 

Avisam também que, as pesooas que se habilitarem até aquelle 
dia receberão DOIS COUPONS numerados concorrendo assim com mais 
vantagens aos brindes offerecidos. i 

1 - 8 

Assembléa 
Constituinte 

Estadual 
N ã o h o u v e m a t é r i a p a r a a s e s s ã o 

V I I V I I I 1IR 

S G S» A sessíio dc liontem, sob i duas falhas na acta da 
a presidência do deputado são anterior . 
Felinto Elysio. teve inicio ás ! O primeiro poutn diz res-

ires públicos nem r-unstrnngiraento ' 
ou co?vã° P r̂ft 0*5 assistido*1'. 

O parecer foi contrario; mas a1 

emenda passou com os voto* dos 
srs. Glyeerio Cicero ue Oliveira, 
Kíiymundo Macedo e Gil Soares. > 

Seria nm.n omissão imperdoável 
a ausência do dispositivo acima 
em nossít carta constitucional. , 

A Carta Federai traz igual per-
missão de "assistência religiosa", 
em seu artigo n. ti. Para que 
deixar de reproduzir isso 13a Consti-; 

í tuição do Estado? Nós também e- í 
I moshospitaes, eadeias e Torçâ armn- i 
j das. O assumpto terá que ser re-: 
I fiulamcntado e é preciso que na 
carta estadual haja ura dispositivo 
em que o decreto de ro^ulnmenta-

j yilo possa basear-se. 
I O deputado Glycerio, que é tam-
j bem militar, entendeu perfeitamen-
te bem o assumpto. O homem da 

! easerna tem também alma e deve 
ter a liberdade de seguir a reli-, 
gifio que lhe convier, Assim como ' 
o detento e o interno dos hospitaes.1 

Negar essa permissão é infringir a 
liberdade de consciência. 

A assistência religiosa nos hos-
i n n L n d o c n m a 13,45. Após a Jeitiirn da ac ta !pe i to As pa lavras do sr. Pe - iP^es , pristea, expedições mihta-appiovaao, com a suppressao H p n l l t f l

l
r i n Av„Mfirrin r< i l l i - r i rn \íattn<; RnhrP n teolm- i r e s 80 Permittida quando so-da parte referente á regulamcn-1 ? deputado ADeiarao oaua |üro Mattos, soore o íecna j l i c i tada fiend0 a i I lda \ m y ú i i l e 

tacao do Imposto de Renda U a i lg e í a l o u P a r a d l z e r 1 raento dos syüflieatos, daüuO j s e m constrangimento para os as-
O voto do Senado foi auasi1 t e m a c ^ a d o defficieütc os como justificativa aílo so o ; slstidos, Nada mais licito. 

1 m 1 nítntpnHn t JLh^ I reffistOS feitos pela MCta dos facto do se rem elles commu- j w Justificou o deputado Raymundo 
nistas mas também o de pe r - ! 
4 l jl L prcienvel deixar o representante tencerem os seus memorosajdo culto entrar nos presidíos a 

unanime, tendo apenas votado j registos feitos pe la 
contra o Senador Vaidemiro discursos dos membros da 
Magalhães, Aihança Social, ao passo que 

O senador Costa Rego assim 
se pronunciou a respeito : "Isso 
é uma chantagem. O governo 
não conseguiu fazer passar na 
Camara a reforma do Imposto 

são reproduzidos quase iote-1 AUiança Social. ! franaueal-os aos doutrínadorea de 
dos ' A segu ida falha foi a iaUa ^ rrinolpios dissolventes. gralmente os discursos 

deputados da maioria. 
O sr. Juíio Regis dá 

apar te dizendo que se o ora-

ide registo da declaração 
u m sr. Augusto Varella, quando jiaicismo materialista entre as for-

achou que o 
sobre a Renda e agora apro- jdòr acha defficiente os re-

das. 

governo nfío I 
ibli- í 

ças armadas. 

vefta o abono para meter esse 'gis tos pode apresentar emea- ^peVi policia 

O sr. Souza Costa, ministro 
bonde". 

i.a Fazenda, disse, exaltado, aos — E ' 0 <lue e s t o ! í ! a " ' ' — r- ^ ^rt^Uri n ntPAlfA senadores presentes, logo após | 

deveria consentir na publi- í Quando se discutiu este assump-
cação de cer to noticiário for* j í 0 . n a r e ? e n t e Constituinte federal r - ]ioi a palavra de um general do 

P R U D Ê N C I A C A P I T A L I Z A Ç A O 
DIRECTORfA : 

Dr. Paulo de A. Nogueira 
Dr, Nicolau Mo^ae» Barros 
Sr. Joaquim Bento Alves de Lima 
Dr, Paulo Nogueira Filho 
D * Raul dos Guimarães Boaje&n 

Capital Subseripto e Realisado 
2,250:000$000 

Combinações sorteadas no Sorteio de 
Amortização de Dezembro de 1935, 

BAX EKX 
LRQ 

NMV 
SEN 

• P E j ONZ 
Os titulos em vigor vom qualquer das combinações 

sor teadas serão pagos immcdiatamente aos 
— respectivos portadores. — 

A CAPITALIZAÇÃO 6 o systema de 
ECONOMIA ideal, incomparavel, base de 
PROSPERIDADE, escola de PREVIDENCIA 

e PROTECÇÃO á família, 
AGENTE NESTA CIDADE 

JOAQUIM fi. cos ia 
Av. Rio Branco 570 

P R U D Ê N C I A 
r A U P » u u i à WHtt M k ri AM AI PAU A VkVClQVrVÜ 

t - , . Exercito, o deputado Christovam 
Nilo houve matér ia pa ra | Barcellos> que se alteou para de-

0 expediente . Os oradores j íender a assistência religiosa na 
ínseripíos declinaram/ da pa-ica?.e™a' P^poU de mostrar be-

^ v o t a ç ã o ^ O ^ q u e ' o s ^ s e n h o r e s ! c o m m e n t i r o íacto, diz o j lavra,"sendo a sessão encer- s o l d a d o , U c i t o u d a C I I G r a M e 
fizeram foi un crime. Foi uma orador, que passa a f r i za r I rada . |Guerra, onde, ao lado da trinchei-. ^ _ «« ' " | - _ , I t t l o r , i « . . i 1 ^ í encontrava o sa^prdnífi narA 
obra criminosa . | C O M M I S S A O COINSTII U t l O I N A L j prestar os soccorros espirituaes. 

Respondendo a uma pergunta j Mesmo do ponto de vista do ren-
sobre o possível veto do proje-5 . A Commissâo Çonstitucional ^ j mmúo A Be înúB. parte, i dimento militar, essa assistência é 
cio, respondeu o sr. 
Costa : "Não tenha duvida 
governo vetará porque 
sem recursos para na?ar 

^ E ditendn isso retirou-se do! D. Poder Legülativo .doMacedo. „„,,.„ í P^k : Xo^srSenhm d õ e P e r p X U C 5 o ' proprietário. 

rrnNOMiA 

Senado 
inento. 

cotn ar de aborreci-

; do Macedo. 
i 0 sr. Gil Soares aposentou p J l ™ C l & S M t a S ' ^ 
l ^ Z ^ T í r c S a t o " C h a { ^ " i ^ ». « ^ « ' ^ o do manlía- j ^ T ^ S i t » . F^deraf com 

mhRtftíílr no aííiw 1 ^^isiatjvo com o magistério se- o s v o t o s d 0 B n o s s o s represeman-^ r " 1 S « n S o cundano. A Commissâo íoi unan - t e s Alberto Roselli, José Ferreira O n o v o Bispo ÓO ^Mv 'áa, ioreW i^^T ° voto d0 relator sr- r^^^nH 
! toraes" pela expressão "eleitos na 1 

cc rro urna graça alcançada com 
promessa de publicar. 
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forma da lei", O parecer foi una 
nimemente approvado. 

I —A emenda n- 20 do sr. Cineina-
Hntre as nrMneaçôes feitas,! to riiaves teve parecer favoravel, 

ultimamente, pela Santa Sé,:cio relator deputado Gil Soares, 
. Ml cm 1 ri C\ Fvmn RUnn í sendo approvada por toda a Coiib i >nsía a ao t xino. ct0 ! missão. Essa emenda determina -
Maranhao, D, Carlos de V 
(.«••jicelios. 

D. Ca rios é bispo iituiar 
Altçisa e íoi Bispo Auxiliar 
Diamant ina ao tempo cie 
Joaquim Silve ri o. 

Dos Ftincciooartoff Públicos 

de Souza e Kerglnaldo Cavalcanti. 
Do Poder Judiciário 

S O C I / ^ E S 
O deputado Júlio Regis deu pa- \ pr0p0Z o deputado Raymundo 

recer contrario ás emendas ns. i Macedo uma emenda ao artigo 71 
e 26 do sr. Cincinato thaves, que | n. h rto ante-projecto, que <h\ & 
se referem ao artigo Hb do ante- • C ô r t e d e Appellaçao competência 

ANNIVERSARI03 
Hoje 

SENHORAS 
Maria Dulce Lamarftne, esposa 

.luisauu « projecto Apresentou o relator um p a P a processar e julgar os "desem- ^ <ir- Olavo Lamartine 
as- ! peMa de mandato do deputado que n

Cí t s l S ' v n S ! bargadores", por ser isso attrihui- SENHORES 
ausentar-se da Àssembíé*, ^ f ^ t u t o do M o n t e "" J?^nrpmn ^ 

deita causa, durante trinta s e — ( i ^ f̂l ^ ^ „ _ _ . crrfnrio fia Escotn Frofístiouu, 
Do Ministério Publico ' nilC0> S0D o s princípios e garantias 

^ ! —Pó? approvada unanimemente a i ^ ^ « ^ jjo emenda n- ainda do sr. Cinci-! Tnnr0vado" — ^ t ^ ^ ^e .m. 
inato Cfunes. com parecer favora-1 - » l C o m p a r e c e r f f l v o r í l v e l d o r e l a . 

Víie s, uxc. levivia. substituir • vol do sr. Gil ^oares. u qual 
D. Oc.iaviap.í-, no B 
Sâ'j Lui/ do Alaranhão 

ví̂ r-
íispado " de ! ™ « i ^ S i S s^ s"^ 
- • Legielfltn o. (• relator apresentou , , ' .ü„f)íl n iao. ; um

g
a(!t„„vo quanto A pporogaçfto! i " 'nn1 « ^ ' l 1 ; do perlodn legislativo. 

F i v m ç n o 

àpprovada. a 
ndoval Wau-

tOÜO?í os 
| funccionarios e graphicos da im-
prensa Oíficial os direitos e garan-

VENDE SE um ter reno com 
20 metros de f rente por 55 
metros de fundo, situado (t 
rua dr. Manoel Dantas, em 
Petropolis, A tratar na rua 
13 de maio 543, 

SOHVETERIfl CRIMES 
Vende-se este bem montado es-

tabelecimento por preço comodo e fo/iilitmirlrt rri .1 nnn«m/intA Cl tfrt-
HLL. . ' I I U I I I MJ LL\. ».> • • <.» <-R oual do tnr nn mesmo. íi rua .ínno Pessoa 

Alecrim. i r»s 
—Padre Paulo Hrronriodv. Mello,: 70—10 

Ainda o deputado MaePdo .̂ "tre- <v[}ario *:m São José de Miftibá v ———-
sentou um »u?,.stHutiv<) a todo o no suo eol labor adrn\ 
capitulo V, — "Do Minfídorio Pu- —Ptulrt* Luiz Monte, hojíso crAht-
hlico", o qual ó approvado unani- banidr.r, aetuahimifr regrado o 
memento, com reMrievües, sendo frcytte:ia dc Cnivô. 
que estas restricçòes ser«o íipre-. SLNHOillXHAS 
sentadas em plenário, opportu-' Xeuza, filha do sr. José Frruüit-- A emenda teve approva-1 ! namente. pelos membros da" Tom- ^ ^ e ^ l ^ ^ ^ í / o 

Air F r a n c a 

Mais uiíu n<wa e po^saotê unidade 
para a trota <*er?a do Atlà&iico 

Sul CnmnftnhU "AIR 
FRANÍE" 

Chegou i\ P.0 de dezembro 
uliimo» 21. }0 flocal), sob r> 
mmmnndrt do piloto Ponoo. o 

ç5o unanime. 
—A Commissâo rejeitou n emoü-!f"? 1 

da n 27. acompanhando o parecer ' 
do relator, por jft ter ííino iippro-
vada a emenda n do sr. Sando-
val Wnnderlpy ^ohrt1 o 
sumpto 

- Foi dividida a votnvão vin emen-
tííi ii fio Abelardo OallJitíin-
Ut-, em (ÍUíiS paru^ . iiiiijièitíi. 
tiue auctorUa a Assemblea h snü-
eitar a intervençAo íedenl. m» 

aos Funccionarios eííectivoís do Ks-
v approvaçâo foi unanime, 

mas com restrieçfto. aíim dc se tor-
narem as garantias extensivas a 
outros ^rvidores do Estado, 

Emendas do relator 
O relütor do capitulo sobre or* 

tou vari;w e!nend»w rio snn «uímoi-íji 
V primeira correjiiti o ani^o |J7 

missão. 

G R A Ç A S 
Ti 

Madre í̂ aui 
úrr;ivn jile.nuviKla corn 
IHlbllCüi 

Ao Jíoru Ji.-líi 

-4'm - 14 p- 1 'f í ra^-inetti Líiíii 
pj"OilH'S>;i de 

—Elza Moraes de So:nat filha • tfls 
dn <r Jf>dr) Catai o Rodrajae* d*1 

Souza, jà falia ido 
CKKANCAS 
.Itoelwia, ftl}*(i d*"' d>. / 

' '>it >a.r,nii t, j*ii: d< U<t ri!" d 
-ara dt\*ia en .̂̂ .if. 

— Afiibi, filha (h> •:.}'. J<-ii'i 
- ' ' I I I . . , . ^ .- í , . > . I •; . T T T 1 • 

A p a r t a m e n t o p a r a g a -
b i n e t e d e n t á r i o 

PRECISA-SE de ura para 
gabinete Dontaric. Car-

pura psta riHlacção 
a B. X: L, 

m 
' • i r, Í 1 

í ) r . Vcs« i o B a r r e t o 

Ml * IAUTTC i i ' > . ! ' / • • <} 1 ' r - . 
termoe do nit. i2 -n' IV, da ('artM • nnte-projeeto, permiUindo h ee-. í*adre .Ioão Maria um» graça al- A hordo uo reu^o ii ciu^ou irnuiem 
da União, foi recusada, votando i cumulaçüo de ferias. Àpprovada. cançada com prt»mesBa de publicar, a esta capital o agronomo Paulo 
vencü -^ os srs. Gil Soares e Ríw* \ As outras emendas foram sobre ^ la contagem de tempo para eíieijo 

retormo ou aposentadorin ; ít 
hydrn-nvifLM í ri) n$ a tia n t iço ! gerando assim o serviço se-;contagem de tempo para os íune-

manal inteiramente aereo lira- cionarios on Estad ou do Municí-
pio, demittido* de o rrime-V U J J . iíp Bí'KNOS AVKKS . 

1'i'tt' tü' '!!!" ü" i»íltvai t' 11 ii-
/-ruio a i t"uvi espondencia tia 
Laropa • stiuada ao Krasil e 
a-i 1 i un do Prata. O 

• mu* m •; .itri TTjni>M\ li*:1 e 
tnr-.-.Tíî  tvpo «b> 'TKOIX 

>\i> sl"l> \ ncaha do sor in-
corporadn h írota anrea di> 

i 1 T̂  M rn r, * i> vir«í! om 
dois dias. 

Stndicatô Condir Lida. 

-Vtlantieo .̂ ui da ompraza Ltda. sob o commando do 
i. onunerviííl M\l FHAN"JM piloto .̂ r v, 8t:idnitz í ra /on 
S. A oííí t ^ r c u ç ã o a o seu • dn of soguinten p(i8Rageiros : 
progratnm-i. n qual coaniste; Do Rio para Matai, Jfiymc 
em .ni-iar. a partir de 1 do Nunns. 

nos seu5? eíiruor•: soore oe-
eê ô ^r.itiiicaçoes: creaçAo de 
eargos, »níerstieio para a promoção , 
permeítindg accumulaçüo de em-

havendo corapjribiiidade dos 
hnrario-í : sobre o de^eonto a Ia/e; 

Transitou hontom, A* doa veneimeniOM do runecionnrio 
horas, o hvdro avião a»>ô entadn ou licpnrindo, por do 
PÍKA'\ Mo Syndioato Condor s o h r e Ucença-premlo, ete, 

Xancy ftiiea, 

Carolinn Antunes de Mello agra-
dece ao padre João Maria duas 
graças > leancadas cotn promes^t 
de rmblioar. 

Guerra, íormado recentemente pela 
Kíieola Superior de Agricultora e 
Veterinaria de XTçosa, no Estado 
de Minas Geraes 

ICscDptoi, Ur. raiíit;. •a 'i 

VISITAS 
I " r* •.», i >• ••• /s • * i rtn T . ' » , 1 . .-i , . n iii t', '-'"1 

demieo eAverton Ortez, momhrn 
do entro rto Imprensa-T. M Moça Freire da S-jiva a^radc-ce 

cinco Chagas de Nosso S-nhor residente em r̂ürraVs" Novos. Jesus Christo uma grnça ole inç da onrn nromeçî a de puhiiear, i 

Mario {Jezerra Alves ni:radeee 
r a Gloriosa Santa TereMJÍia do 

OuAfd todâ  essa^ emendas foram i-vfeníno duas írraraí, alcaa-
A. pedidos 

OLPHABEIICOS 
í 
1 / K N D E - S E u m e n t a v o n -
* t o n o v o . e m p e r f e i t o 

o s t í u l o . ^om w^') 
tar no Hospital 
Couto". 

cadas nom promessa de publicar 
Nntal, 21'stfn. 

Dí joetlio-í agradeço a \ossa ce 

itpprovadas 
À*ti«t«ticia religioti 

O sr Pedjo Mattos relatou a emen-
auetoria dos are. Hn-1 nhora do'porpctVo ^Sc^ 

J a n - r o o s e r ^ o 100 o/o j ^ D o Recife para Natal. Sra. • o o ^ O a ^ ; ^ ^ ^ ^ c i o n a n d o b e m v o n d e - s e 
aereo iLine R^lnwilm e e:n tranMUu t u«rlf>, a qual pcrmUtô a , m.hHPnr *.iuhoiiuu urrui, \ i n u t 

ma Calda* da Silt#i. 

B A R A T A 

CHEVROLET 28, íunc-

A tra-
Aliguol 

2:i—.30 
\rrsni ' 8t? uma ê iHa Mem 'oenli/,v T/ da na prai>i de Are/a neta. a 
tratar na Avenida Kin Franco 

f*enn. fi 

da AnreaeQtaclo agra-

n a C o n g t r u c ç ã o d o s C o r - N À O d a v í 
roinfl p TplAtfrnnhAfl . m o •«• '^Ho circulo da retos e lelegrapnos. U m „ , a m i o b e n a f l o i l 

PÁGINA MANCHADO |_ WUTJLROO 

l a m i n a a a o o a o b« 
mul t )*r o M i o l I o a . 

EltüXR P-REJUOICRQfl Nfi LOHBflüfl) 
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propriedade deve estar organizada dé modo que facilite a subsistência de to-
dos, afim de que possam exercer seus direitos, cumprir seus deveres 

e participar dos beheficios da civilização. 

Installa-se a Sessão 
Permanente do 

Senado 
NO S QUEREMOS 
Aos queremos que a parte 

bens e de riqueza que haj 
na terra seja mais bem divi- < 
ijidi) -de, modo que nSo haja! 
ama '-lasse pequena que nãoi 
saiba nem o que fazer de suas1 

í(•ü.iimi* o uma classe enor-
iiio á qual tudo falta, mesmo! 
o ^(ríV-íaínento Indispensável 
ao sustento da vida. 

Xó* (jHvrrwos que se lixe 
um saiavio mínimo bastante 
p;f I } í 11M k O U'{|l>a]|;Íldoi- p ü S -
sa sustentar a si e i\ sua fa ; 
./alia. .iímhIo• !lm não só o no-; 
ros^ario mas ainda um corto ^ 
coníoi to supplemo-oar que lhe t 
permitia ta /abem dos i 
progressos materavs da ei-1 
viliNíi^riu e das po ;-obiIidade* 1 

de cultura do esp?: do. I 

A verbiagem 
parlamentar 

Bispado de 
I Mossoró 

j O", cxmo. sr. Mons, Jayme dcj 
jBarros Camara, bispo eleito de; 
Mossoró, enviou ao exmo. si. 

RIO, 3—0 «Jor-íj?'sP° . Diocesano, o seguinte; 
nal do Brasil» rom-í p 0 t e l eS r aPm c 0 • RIO, 3-~rn»tulnu-se. hon.- seus trabalho??, os mesmos 
mentaiido o encer-j Bwsque—Santa Calhaiina, 2Item, a sesfrio permanente do dispositivos roííimcntaes que 
ramemo do* traba-;Je janeiro—Exmo. Sr. D. Alai - i regulam as íuncçfies do Se 
!hos da Camara Fe-i colmo Dantas, digno Bispo dei p — i n a d o Federal 

Xó* qaeremo^ o este sa- € a m m t d o $ Deputados, cuios trabalhos sc en- r a u t e c i u c o ' l í m i * 
iario mínimo seja um salarjo, cerraram h dezembro, © oarte toram ntto latluram lauto 
familiar, que c r e ^ a quando proferidos 2.&U2 discursos 
íj íanolia cresce e permlüa 
a todos os paes receberem dos do Brasil nessa primeira sos5.ío da primeira leglslam-
sem apprehensões e sem sus-jra xln primeira Gamara ordinaria dessa Segunda Repu-

a vinda de cada filho nojblíca. 

deral diz o seguia-1 Natal—Agradecendo as felicita-j 
: 1 çoes de V. Excia. pela minha] 
.V f amara dos [eleição episcopado, retribuo osi 

Communs dmante] votos de felicidades no Novo' 
vinít armo*. m Ca-jAnno e quevo significar meu! 
mura ím anco/ji du- j desejo continuar Apostolado t 
vante d*1/.; ü <'a:na IVossencia na Diocese de Mos-Í 
ra Italiana duranteIsoró. — Mons. Jayme Barrosl 
&ete; a r ama i s Es-1 Cantara. | 
panholn íé uma das 
mais luquazox) du~ 

quanto fatiou a Ga-
mara dos Deputa-

Bequereu mandato de 
segurança para ser 

provido no cargo de 
desembargador 

l a r q u e D e u s a b e n ç o a . 

do 
Pe-

. _ - .. T . - Tendo começado a 3 de Maio e terminado o 33 de De-j 3 ~ Commumcam de 
Xás queremos a proprieda-1 zembro, dia em que houve nada-menos de trez s*s«òes das; . ^í? 9 

de particular porque o ho-110 até depois de 23 horas, a Camara ouviu nada menos j n o ^ines impetrou um 
mem que nada possue de sen,! de 2,892 discursus, em média vinte discursos por cila... i mandado de segurança sob a 
é naturalmente um íseravo; O sr. Barretto Pinto prouuueiou nada menos do ;aljefíaçao gue, sendoi o J" , z d e 

nas mãos doquelle, particular| que 304 orações de vários gêneros. Este depurado, aIemjDJ r e i t 0 r í l a l s antigo do hstado, 
ou Estado, que lhe fornece o;desse record, pôde se orgulhar lambem de jnmais ter se!™0 s e c 9 n t o r m a 0 critério 
necessário a sua vida, Mas isentado no recinto. Só se diz em relação a S. Ex. que ío- i d e merecimento adoptado para 
porque queremos a proprie- j nwu assento por méra figura de retórica,,, preenchimento da vaga 
dade é que nos batemos para j O segundo por entre .oa falladores, conseguindo ven- j Liesemnargaaor Carneiro 
que todos se tornem proprie-lcer o senhor Gomes Ferraz, foi o senhor Acurcio Torres,; r e , r a-
lírios por sua vrz, de modo ! que pronunciou 174 orações. 
a que paulatinamente e a par- j o S r Gomes Ferraz conquistou honrosamente o ter-
tir dos centros mais desen-íceiro lugar com 130 discursos. 
volvidos, se vá substituindo a j Numa Camara em que se falia tanto é logico que não 
grande propriedade inaprovei-j reste muito tempo para as deliberações, 
t-ada, pela pequena proprieda-1 E ainda dizem que o Regimento 6 draconiano... 
de. habitada e niitiva.rta.pp.1n! •• • — 

^ e m o s s , nr-'l Congregação Ma- i Foi inaugurada,hontem, 

i As funeçõe» de representa-
ição política que ii»o sao pro-
i pria^ <• as curacU r admi^ 
! nistraiivo dos membros da 
jCommissão Directora,nao sus-
i pondero durante o íuncciona 
jmenio da >-ssào pt>rmanen-
lie. d^rnio e -̂ta requisitar 
jos íunccjwnarios rja Secreta-
Iria que rnreni necessários 
| a»>s '̂íu-s .serviços. 
| A- ii)uiç^es da Sessão 
j Pi iatjaiv-nío sao as seguintes : 
! - velar na obsorvancia du 
('Mii^iiiuiçao no (pie respeita 
á* preprogotivas do Poder T -- -T : ,• ! < ! | ' Í-. ' ni'?!«uvu 

SERVIÇOS DA 
; CATHEDRAL 

riana de Moços 
que ou 

ganise a vida economica do 
paiz de modo a tornar im-
possível a exploraçao das, Associaucío-se á s _ 
creaoças, obrigadas a t r aba - ! . , T iaa C«tholioa no lhar antes que as próprias j ^ 8 ? a L iga ^ a m o n c a , n o , 
energias tenham dado conta! domingo, U deste mez,| 
de sua tarefa primeira que é a Congregação Maríana; 
fazer o corpo do homem. j adiou a missa de ama-| 

f a r e m o s que, aocon n h a p a r a aque l l e d i a J 
trano do que faz o regimen n u f { n f ( n l i m í y r . i n J 
communista. se garanta á mu- q u a n i o Oese ja uni g u m 
lher o direito de não traba- d e r ea l ce a so l enn idade . j 
lhar com seu corpo sinãono] — H a v e r á , po rém, a - j 
próprio lar, permittindo-Iheimanha, ás 14 horas, na 
nao só cumprir a sua missão!

 s é ( j e s o c \ a \ m i m p o r t a n t e 
sagrada de educadora das ge- j p e u n i g o a n u e n o n | i a m 
rações de amanhfi, como tam-! r e u n u i ° , c l u t . n m m m 

hem afim de que tenha a; c o n g r e g a d o m a n a n o n e v e 
tranquillidade necessaria para | f a l ta r . 
-oi* o abrigo seguro das pre- • • - - — 
ocenpações mais altas e mais i j r á > n r ;A S f C£> A P^nr i i r^ -
nobres que dignificam o ge- WCenCIiOU^C 0 f r o C U r a -
nero humano. dor da Republica neste 

Xos querfmos que se íaça 

a Radio Transmissora 
Brasileira 

tenaflnr MEDEIÜO 7 ETTO, 
presidente üa Srs^õo Pcrmminçte 

---providenciar sobre os 
|véf'-'S presidenciaes, na formft 
ido art 45, § 3 da Constitui-
jçíio : 

— dehher j r . od referendunt, 
í.nanu»ra do» Deputados, 

sobre o processo e prisão 
de Depurados e sobre a de-
cretação do estado de sitio 
pelo presidente da Republica; 

—autorizar a este ausentar-
se para paiz estrangeiro ; 

—deliberar sobre a nomea-
ção de magistrados e íunc-

Au-

com que os quo ifiais pos- Estado 

Filhas do Maria 
xiliadorâs 

Saljlo dos donativos 
angariados para a 
missa de Natal, ce-
lebrada na Avenida 
Atlantica, entregue 
pelo Dr. João Soa-
res 

504000 

30&000 

0 discurso de Ànno 
Novo do Presidente 

da Republica 

Senado, da qual farão parte 
os Senadores que íoram elei-
tos apenas por quatro annos, 
sendo seu Presidente o Sena-
dor Medeiros Netto, 

Fazem parte desta Sessão, 
os seguintes Senadores : Ama-
zonas, Alfredo da Matta ; Pa-
rá, Abelardo Condurú ; Mara- j íi0naHos7nob"Ga^)S de cl7m 
nhão, Genesio Rego ; Pmuhy,! 
Pires Rebello ; Ceará. Valde* 
mar Falcão ; Rio Grande do 
Norte, Joaquim Igaacío ; Pa-
rahyba. Veloso Borges ; Per- j 
nambuco, Tomaz Lobo; Ala ! 

irrAns, CostH Rego : Sergipe. 1 
|Leandro Maciel; Bahia, Me-
Idelros Netto; Espirito Santo,; 
iGenaro Pinheiro ; Rio de ; 

neiro, Macedo Soares: Dis 
tricto Federa!, dones R^cha ; 
Minas Geraes-, Ribeiro Jun 
queira ; Ooyaz, Mario Caiado;; 
Ma tto Gro&bü, Vespa^iano 
Martins; São Paulo, Moraes; 
Barros ; Paraná, Flavío Gui- j 
marães; Santa Catarina, Ar-! 
thur Covta : Hio Graiide do 
Sul, Simões Lopes, 

A Sessâ-j Permanentf func-j 
cionarâ cm dois períodos! TvlO, 3 -- Ao presidente da 

| Republica a "Coiligação Catho- j iguaes. funccionando' em ca- ' 
lita Brasileira1'* dirigiu. hontem,|da um, 21 Senadores, reve-i 
o seguinte tclrgramma : 

"Presidente Geuilio Vargas.— 
Rio. — Cm nome da "Colliga-
çâo Catholica Brasileira'1 e no 
meu proprio, venho apresentar 
a vossa excellencia effusivas 

Senador JOAQCIM IGXAC10, 
membro dn Sc^ão Permanente 

s u e m e m p r e g u e m o e x c e s s o 
de seus berie no i im que l h e s | Por tor e n t r a d o em 
o pr ivpr io, q u e r d i z e r c m at | g O S O { \ e l icença, de ixou 

íunc(/oes 

Odilnvt Braff^, Aimî tro 

i„v i , r as n i H o f u V , ^ <!ns , . o s p e c t i v a S 
r -fms liiWM-M r:a ínrtil- . \ r • r^ iiuA 

o que n lotado v.t b ^ í ° H o n o n o Carr i lho , 
car os recursos ih: qu«> P r o c u r a d o r da Republ ica 

*"Ja .\gricultura 

\\K*. n - Tie b.nntrm a ir-
r;icii:;Ç;̂ i"! Í:I;iíiíii;IH| a.i jinaiíí Traiis-
nii-sot1"! hi .̂ iloiM, I2rt'':i. Í-̂ L-içíjii df 
"bi^ íir^ insi.iilou 

' p.M rí'» M«:rc;trtn. 
• i.i ti i. tCtivu-itãií p?' inwiíh 

í congratulações pelo inicio doj 
; novo annfi"ç <-ic> hic í̂hú íeirrpo j 
'saudar ao emineníe Chefe do; 
| Governo pelo seu notável dis- i 
! curso dirigido ú Na^ão pelo! 

j sando-se nelle^ os represa n-; petencia do Senado Federai; 
jtantes de cada Kstadu, \ _^Criar commissoes de in-

Os membros da Mesa da! q u e r i to sobre factos determi^ 
Sessão Permanente do Sena nados, observando o § único 
do serão em numero e attrl-jdo art. 35 da Constituição; 
buições iguaes aos do plena- i —convocar extraordinária-
rio, eleitos pelo mesmo pro- Vacnio « r.amnvu rinc "Típpu-1 * \ 1 l i V. M l ^ ».*. v ^^ ' ^ i •> «, . . v - ím f v v® 

cesso, sendo considerados í tados ' e 
membros natos, da -erisfuv —deliberar sobre a prisüu 
os da Mesa do Senado. J

e processo dos Senadores. 
No caso do impedimento, 

ndkv Creia vosíh cxccllen-! ̂ s t e n r i n o-, vnga tíonu-
; cia que conceitos emittidos!dpr ' u m o a , l K ! 
• ncsKt ma-norave! discurso im-íD" r n u m / , o s P e r , 0 , J ; , s c!i' isílo. será «'.onvocado o mitio r . - , T̂  i. J ' HllVIirlKt.t (»• MIK-|ia ' ^ . ^ | . I 

para o bem commum.-na S e c ç a o des t e Instado, j a irUu^m ,jit j prcisionaiaiu sobremodo o »-.*•... ,. . % - -i <. --. -» Í 1 n M i tr i + . . \. u; 1 >.. v , • .... í nirifrt H nnüntnc a O oiifAiiinm I imo na c^ohímPZ d^ un^ ruas 
na superabiuidancia dos ou-
trov 

YO-1 <>}> rt-riht nwe tra-
Mi.1 '1' í • > • í '1:11 ^ 1'1' 1! i t1' 

;• • 1 >>i! MiVliO• MO sen 
>< • i' ri:"$ w a ;M r u;ii • i ^ aa•. • >'•> 
: í : ' pa VÍ\ 1 • > U ;U! ' » • . * 

.. Sriií;';:' 'i:-^"' ' «na 
nliarãs o teu pfio a*- ^uor u.» 
eu rosto- c -ganharam o 

illOlH 
i Xós q^ftnr.z quo o.v í.pe 

i->s rtinlribuelií "'"in 
".oda.s a> suas c f - a - a 
[)rosperida .1° das ompi o/ as 
possam proÉrre^sivamente srr 
ireparndos parii iiUík se í'a 

t; n i j; M.1 i'»'!''! «' 

Fesia da Conceição 
cm São Ttiomé 

tLIi í 1. -vi 
ao triirfojthi.n 
no t-r̂ r i rtcli 
Íinai tiíh3v> tio {'. lio 

m U n ro , , , pronurieiou j pi rito dc quantos .e encontram r e p r e s e n t a n t e dv E s t a d , s e m 
, loavoriempenhados na defesa da d i^n i - í P^ ju i /o t a s u a repr^entaçao 

j 1 ^ ai n o p e r í o d o jmmed ia tn . 
io r 

Boas fesras 
Chromos e toüiinhas 

rni"v 
«t n •'. 

dbon.U» d a patda, por isso que|D 0 Pcriüdojmmoriiat,^ 
f l ? ^ c n t ® ^ . ^ - I m a n e n t o |pp.a« luçnr diari» 'Fredemk von ^i,»., ruiíu- líülC iiivío ííu ci.asa i ! .iM:tçí a,: i t 1 , . hnmce recebemos c 

Bruj-a i stsbífaiKinlnu-r.Ui chris.â. como , D K 'n t f ' rL" , , , l í r ' Uai." rt-pr/th™ ».>•( 

MfS-ill/ai'^!1 

i ií 4 U i.íln 
ci 
« t w 

r n V 1 * * 

rn^i/i nt1? oa 
iiíllt " .̂'V Odilon 

<ji» Miiao. <» in\ 
1 a Cl; Í I | I 1 J H ' :'?i"i ; 1 I) i J (1 

MMUM do f > íi: ii.fffd*? UciuilU '̂ai». 

te, a í es ía da p a d r o e i r a Exortando a © quo realizes; 
Inr^il Ho iporirrln m m í»:°nlaü l?

t artuante pelo! locai, n( d íUHUu ^ ou j u i fJea | s , )p re í r : ! honrar u nosso' 
p r o g r a m m a Que iá d l \ ul-, c d», acepeseer ab gloria^: r n dos que nus pmiericram". 1 

beai a; cent a o a v. 
l^cspaí!>>as sa11J,-ivr»c 

r 

t \ L ! C4 . 
- Ai: 

i i U ! 

liamos 
Cuino p r e p a r a ç ã o ú s«>-

Jenn idade h a v e r á uni tri 
duo, que c o m e ç a r á no 
dia 10. 

P r o n o d r < > o f e s t a d e 

Nossa S e n h o r a d a <V>n-

irrMdincas inaugural da ííísdio 
Tr«']n-'MÍ->or . 'id^pi^ü o pro. 
»; \ ! 1 I! í .' ( • • í, 11.1 11 * t i FM ! i'i 

m «)/» jifui'.ii' à-i A îiriilUiivi e 
^enhoia, m , Aíí̂  íi i 'riaíponi, 
seerc-tario do Interior do iMstrKto 
HmIítmI , loxjurtt- IMnui. Marros 
i -mu •!!>"' d>> M ••• n <' * «li -onl i*r.i 
Ãítiiii An., lia, d*» 
\tliAyd flrli>|;fs p pps-
soiís fir;aíHS 

eoo i u prcf?ciivti d " l i «i'1 ^ c u s 
membros o os uiaterias 
iotta< {{ sua de! í f )eraç : ío , 
rât) desirjbuid?'..s d e n l r ' d o 
4b h o r a s , da s ua e n t r a d a nu 
S e c r e t a r i a , 

í O P r e s i d e n t e d o s i ^ r m r a i n m 
i r e l a t o r p a r a c a d a ma to r i a . 
j d e \ e n d o este a p r e s e n t a r o 

r i I A d^mro do pi a 
V I W C i t C l S / n 5 ijjHS pra^M ííío' po-

!derá ser proroirHuo homUíuíU: 
Um edital da pohcu proh»b«ido lapprovaçãi» da Seryao 

' D? T/ 'indro Á- '"'w . r̂ pr•• ieníAD 
; te ne-ut capital. Uc T?:jf»o• 
| ríaL-. do SviuUínlío euüdúr Ltaa*. 

hiiUiien e cia "Air 
elirnmos eom 

corrente Huno 
011*iít tf- IMH r{ i-

IT í ̂  
o. 

Ás festas 
populares do 

bfb)<Ua alcoólica» 
V"1" . 
a mamora coum oirozu a*. 

V<;> nurrcmt'* quo <ine . w , , 
trabalham tenham a «anintia eeiÇüO te r o ma io r HMil do que n"»n lhes íaltarAo re e<\ p s t a n d o p a r a ISSO, ~ -1 -
cursos quando a ooença. a e m p e n h a d o s o v igár io e DeleO"íLCÍ3 FlSCal 
velhice ou desemprego os { ) 8 c a t h o H c o á rfa locnü- S 

privarem da possibilidade de , , 
trabalhar. U A U t 

K m tudri q u e l he for ap l i -
i'mvp!. \ ÍLO»rarà«>. p a r a o s 

• . .link' r \ 

d e l e g a d o do 
S o ]' v n A n d r a d e , 

d i s t r i c to , ba i -
x o u u m edita l , h o n t e m . p ro -
h i b i n d o e x p r e s s a m e n t o , de 
o r d e m «upo r i o r , a v e n d a e 
u s o d e b e b i d a s no b a i r r o da 

Matou o araao 

Pedem-no?, ^"ir.armos aos in-

No dia LiS do Drzemhro, no 
lu^ar Varzea Cur-

^I-ímpa^, durante OR festejos!raes Novos, o indivíduo co* 
Ao> qa* t * yitr>': a 

ç.fjo d o s p r o l e t á r i o s * 
m a n i s n ç f t o d o s b e n s 
tuna. 

redemp 
o a ini-
cie tor 

pagando jdoii dias 5 e 6 do cor rente, j nhecído por Knóas Red<mrio% 
tra a inicpndâdp. oamorc«n- ;os jno.s (ias ripuii^cs ii onií̂ ati j cm homenagem ««sa^inou o sou irmfio An-
íra a odio. o reino de Chris-ivas inscnptas na mesma Dele- Reis Magos, ficando sujeitos i tonio Redondo, 

res ia , Ul! JN. 
da Conceição 

era Canguaretama 
I n i c i a r a m - s e h o n t e m , p ro -

í o i m a n d o - s e o ié o d ia H. á s 
f e s ta s da p i d i o o n a d«' ( ' a u 
Ln n r e f a m a V. S d a ; o n c o i -
çao 

O p a d r e V m b r o s i o S i l v a . 
\ i j íar io Oa T r r^ tnv i í » e o s 
t h - d i co s em tferal da i jue l i a 
p a r o e m a e s tão v i v a m e n t e in 
t e r e s s a d o s em d a r o m a i o r 
b r i l h o a s t o d a s a í o l ^ n n í d a -
d e * 

Haverá üimbem diversões 
populares, inclusive uma 
«tarde infantiK. 

tendo Btfo 
to contra a t v r a n n l a dos Antt- gacia, referendes ao V semestre! a penalidades os transgresv1 procedido a respeiie HO com-
rlirtõto8 ide 1935 8ures deaaa determinarão. ^etcote ipqueríio QITUUlAlQlIVIdlfff lprMM 
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Amortização do mez de Dezembro de 1935 

Foram os seguintes os números contemplados no scrteio de 
Amortização realizado em Dezembro de 1935, 

na capital do Estado da Bahia: 

1- (CAPITAL DUPLO) 16,611-2' 11405-3-19,212-4' 02,562-5' 13.121 

Os portadores dos títulos em vigor, contendo um dos números do sorteio acima 
podem desde já dirigir-se aos Inspectores: 

Epiracio & Cia. 
Inspectores Eftaduaes 

- AV. TAVARES DE LYRA, 96 - Tel. 140 - % 

Aiiii i lino 
M fWCilIlliS-

Ri feltrai 
RIO» 3—Acha-se em poder 

do presidente da Republica 
o projecto de abono dos ven-
cimentos, remettido pela Ca-
mara. 

Ha pessimismo a respeito 
da sancção. 

Segundo contínua a afíir-
mar o sr. Souza Costa, Mi-
nistro da Fazenda» o gover-
no será íorçado a votar o 
projecto em vista de ter o 

0 rompimento das re-
lações diplomattcas entre o 

llruguay e a Rússia 
0 reprtienUDt* da RusiU, em Mon*' repilo do modo m&is cathc-

tiridéo, protestou gorico. Reitera, sr. Ministro, 
« ^ , • J . „ as expressões da minha alta RIO, 3 ^ 0 ministro da Rus-1 

sia em Montevidéu, o sr,1 

Minkln, enviou ao Ministro1 Não quer ducvuio o ministro 
das Relações Exteriores do Uniftiayo 

S M ? Ten?o a ehonra : de'" R I 0> Mutatro da, re 
Senado supprimido a parte s u a nota de 27 do correm* d r . Spalter mriglu ao emhai-
sobre o Imposto de rendas | e pela qual V. Ex. seientifi- d

c
a ^ f 1 » - e m

t Monte-
que dava ao thesouro os c a : m e da decisão do seu go- ft nota : «br . . - . . l u v . . . ° Min i f i t rn S n i o n t í rlna t onmnt . meios necessários para opa- verno no sentido do romper, ^ i m s t r 0 , 

gamento do augmento, cuja a s relações diplomáticas en- í d R f u a n o t a , T d e h°J° 
sorama attinge a 80 mil con-: t re o í W u a v e a Rússia,1 declaro que não devemos en-
toa. sem uma ió razfto que sirva i c m

n
 dLsc„U98a° ^ w 

O Senado baseou-se no a r - ! p a r a justificar as suas con- : c o n o ? p a e
1

 a s c a ? s a ? d d >,nUir 

tigo 49 da Constituição Fe - i lusões rupçao das relações diplo-
de ra lqued iz : i r n m o > v f * U bPr« o m e i i | m 8 , l u S r 0 1 ? 8 , ' ? u " i a ' p o r " 

«Os DrDiectos da lei serão 1 < - ' o m o 'V fial)era o meu q u e v Ex C i a > deixou do ser a v s prpjeoiuü uu h t rau declarou opportuna* j „ t , « r H r m n „-»<„., „ „ „ .,,,,„,. apresentados comi ai respeç- « e n t e e c o m t o d a a clareza í o i £ a r L J 

Centre delBíprsHsaC.M «nitini ! f D 

[Soe Civil Editora) 
PRESIDENTE 

Ulystes C. do Góet 

A O R D E M 
(Diário matutino) 

BEDACTOR-CHÊFE 
Oito Guerra 

REDÀCTOR-SECRETARIO 
F. Véras Bexorra 

GERENTE 
Mano?! RodrlgMM da Matlo 

EXPEDIENTE 
Rertacçílo ás 13-13 (w 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: — 7 11 e l3 ta 17 

horas. 
Teleptione 222 

»E*DE 
Rua Dr. Barata, 216 

N Ã T Â L 

Telma LÚCIA 
(Especial para "A Ordem" de 
Natal e o "Jornal do Com-
merclo") 

| Em nossa terra tudo tem 
! seu dia até o tomate. Por 

AâSIGNATURAS rfÀPlTAU 
Mcz / õSOOO 

autorisação dado p e t o j Q D I A D Á D O R 
Poder Legislativo ao K-; ^ _ _ _ — - -
xecutivo, pela lei 585 de 
31 de Julho de 1899, 
para estatuir «as medidas 
que julgar acertadas pa-
ra assegurar a arrecada-
ção do imposto do sello», q u ç n g 0 C 0 ü s a g r a r u m d í a á 

Essa autórisação não dôr ? Este é que seria o dia 
podia ser ampla ao pou-! de todos os homens sem ex-
to de investir o Execu-1 c!u s a° d e lasses e de pes-
tivo da competencia L e - ! 8 0 g a l C0Ufla b e n e f i ç i a 
gislativa para revogar, | e s a l v a a h a m a n l d a d e é c e r . 
modificar ou infringir o tamente a dôr physioa ou 
art. 18 do Codigo Com-imoral, plantada no" coração 
mercial em inteiro vigor. !nu n a tateiiigencia. ella terf 
E assim comprehendendo 
o Poder Executivo no art, 
38 do Regulamento do 
ImnAn^A «9 A a /Ift iujjuouf uu OCJIU, icí. 

pender o exame do con-
| sentimento do interes-
sado». 

sempre aspectos novos e uma 
virtude sempre nova de re* 
formadora e de despertadora 
das consciências : Já cantava 
a nnatti • " f V W V K t 

(Interior e Estados) 
Anno 408000 
.Veraestre 25$00O 

VENDA AVT;LSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrasado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, convites, rtc. 

$40ft por linha» uma vez 
S200 nas repetições. 

ANNTNCIOS 
Tnbella na Gerencia 

OPPORTUNIDADES 
COMMERCIAES—Sessen-
ta firmas da Allemanlia, 

"Mesmo quando o cala o 
nosso nrpulhn. 

Diz-lhe o homem a nossa 
dôr." (Víctor Hugo). 

Referia-se a Deus. Quan-
do uma consciência amorte-
cida chega a sentir a dôr 
profunda ferindo-lhe no que 

tiva ementa annunciando de > f i sentar o seu paiz junto ao 
fOTma™ucc^nta o seu obj3c^!vern^so^etico e T w e r S : í r 8 ° , g O V e r D ° i E í U V i r t " d e 

tivo e nüo poderão correr ^ 

nico-lhe que não posso con 
servar a sua nota» devolvon-
do-lha portanto* 

Accrescento que com sur-
presa a vi publicada esta 
tarde. Reitero a segurança ria 
minha alta consideração (a) 

i Spuiier»* 

. . , cional Communista, não exis matéria extranha ao enun- l t 0 n e n h u m a l i g a ç â o e q u e 

Consideram os senadores! 8 o b r e 0 * í e u g o v e r Q O n â 0 J r " 
«material estranho^ ao pro- nenhuma responsabili-
jecto de abono a parte re- ? a

t
d e P e . l a s . actividades da 

ferente ao imposto de renda,' Internacional Communista 
que foi chamado de "bonde" Encontra-se na nota de V. 
clandestino. Exc. uma accusaçao a lega-

dto o „„ cio da U- R. S. 8. no uru- " u lv . U—UVUUC UU OI vai- ' - t ^ 
doso Mello, da Commissao de Declara que esta teria, 
Finanças, relatar as emendas instigado e prestado o seuj 0 mimstro ruwo de viagem 
suppressivas oíferecidas pelo concurso com auxilios aosj marcada 
Senado. elementos commuoistas do! RIO, 3-XotieIa-se ofiicial-

Foi este o parecer do re- vizinho Estado e que s e g u n - | m e n t e q u e 0 Ministro russo 
lator : do informações que transmit-!Minkin partirá hoje, a bordo 

Commissão de Finan tiu a Embaixada do paiz a - | d o D a v i 0 Massilía. Se nâo 
ças, ao tomar conhecimento migo e as que obteve o vos- COnsejguir passagem neste 
das emendas feitas pelo Se^so governo a legação sovie- j navio, o representante snvie-
nado á proposição da Cama- tica de Montevidéu transferi^ tico embarcará no Alraanzo 
ra dos Deputados que conce- ra por meio de cheques a o ! r a em 8 do corrente. O ex-
de abono provisorío a tado portador vultosas sommas; ministro recebeu instrucçòeH 
o funccionalismo da União, cujo desuno nao se pode de-; do seu governo no «entidn 
modifica a legislação sobre nominar. ide Jevar para a Europa os 
o imposto de Renda e dá ou-: Estas accusaçoes não com jarchivos da Legação. 
tras providencias. provadas baseam-se ao quej Ficará em Montevidéu Sem entrar no merecimen-
to das alludidas 

um 
. . . parece na exposição fritaIfunccionario encarregado de. 

Liaiaas emenaas, Oip e io governo brasileiro esâo, vender os objectos porten-
que seria inútil porque o Se- • originadas pelos discursos! centes á Legaçáo. Este iunc-
naao ao iazei-o exerceu sua < pronunciados no Congresso! cionario seguirá depois nar-a 
acçao sem querer esperar o j d a internacional Communista.! Moscou. "' nurttillnrtlomnntrt /io í ̂ ^ama 1 " piuuuUuIüliiLum ud vuiuma, i nntn Ho V Pv Tlfín pnntpm 1 

como lhe cumpria, aconselha1 " c o„firmacão sobre1 A RüWÍa v a e Protê, tar i e 

a acceitação das e m e n d a s , i r S L S f S u l a d B s o! 
pura que u lunccionausmo 
civil da Republica Rio; 3—A imprensa sovi-
veYa n ? ^ a d T f f 1 medidDa °oue natlralP°p

ro?qíam ^ r o - i e t i c r ânnunc i rque 17" URSf 
I ^ K f l ^ ^ l ^ ü f vas r.ão existem nem podem p e di rá satisfações ao r W a y . 

Associação Couner-
cial ile Natal 

em seu beneficio ÍA votada I Z L i ^ n v Z v ^ T ^ r ^ pedirá satisíaçòes i rugua> pela Camara .existir por serem íaisas. -perante a sociedade das _\a 
Reserva-se, porem, o di-t Protesto desde já energi-1 ções, de accordo com o 

reito de na próxima legis lamente contra as falsas aecu- • venant» do Instituto de Gene-
m o s t r a m - s e l B t e r e s s a d a s j r e m ^ d ê ^ V t ó s e M i r e ^ " ^ c c m t r a o; por motive, do rorapi-
e m n o m e a r r e p r e s e n t a r a rapidez de um raio, «^tira-se iassumpto em condições de .governo soviético e contra ajmen.o reiaçoes ericre os 

para o lado dos Céus. E 'que k u e suas p rerogat ívas sobe- . l egaçao a meu cargo e a s ! dois paizes. 
Deus é realmentç o "Mestre ranas não possam ser attin^: H H i M n M a n M n a H H H H M M M i 
de dôiea" como o chamou o i gidas por attitudes do Sena-
grande Pe. Perroy S. J, E o I —tas.) João Guimarães, 
homem que a mSo de DerajCartfoso de Mello Netto». 
feriu só com Deus pôde con-1 Concluida a leitura do pa 
servar-se homem. jrecer, foram successivamèn-

tes no Brasil ou collocar, 
directamente, entre ou-
tros, os seguintes pro-
duetos: — Artigos photo-
graphieos, tecidos, cane-
tas, tinteiros, materiaes 
de construcçao» machinas 
diversas, artefactos de 

te approvadas as emendas 
do Senado e em seguida, a 
redacçfio final, fazendo a 

•pv i A rr^n 1M1 rjA îiViiL-õ J JCj LIVROS I nrti(fn« dP nnHnn pm ítp- i ^ wuu eoiurvu j = — 7 

COMMERCIAES—«A Cor-! t™ b e l l ^ Í í s c u ^ s o s fi" iDoiS 6SCrÍVá65 6X0-

O sábio mais sábio tem 
muito o que aprender dean-
te da dôr. Em primeiro lugar 

' metal, material electrico,' se ha de aprender a grande; Mesa subir o projecto á sane 
ferragens, couros, papel, humildade, semjçâo 

^ eua Luuuauo e toao esiorço 

PHIRM1CM DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO» 
Iberta ao publico, para aviamento de receituario de 
todos os médicos da cidade. Attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
ftpparelho Siemens, ultra potente, o mais moderno 

do norte do paiz. t 
fiãdiosÊãpiâs « radiographias sq aScãncê uê tüüos. 

0 . ,rai, apparemos ae íabo-te Suprema, ha pouco r a t ^ p r 0 d u c t o s chi-
tempo ein accordao una-;m i c o s pWmaceuticos, 

d e c i d i u i m P o r t a n t e í conservas, vinhos, botões 

nerado a pedid-
cara sem sentido. Importa, 
começar pela humildade ai 
desvendar o mysterío da dôr. i 

Depois,., é preciso ser pu-! Os srs Luiz Armando de Araújo 
ro. Síio inseparáveis essas i e Nestor doa Santos, foram 
duas virtudes. Não menos' , 'xo.'},e^dota }os 5^rg0?, 'J0 

Remessa de inquéritos a o S u b - d e l e g a d o 
poder judiciário ideQueimadas questão que tem sido; t:nta c 

m u i t o c o n t r o v e r t i d a ; - !<lua« virtudes, Não menos Ao poder judiciário r emet - ; ^ p .. ̂  
a ã o p o d e o í i s c o d e v a s - y * l ü i e r e s s a a o s , aeve-»iraportft ter o coração puro de Curraes Novos e SÃO .!ono do teu o delegado de Macahyba; 0 tanaido Baiuu./i 
í a r n w . r i n t a " Hn on m í r a o 580 C ^ g i r a Associa-1 para a conquistada humilda- Sabugy. 0 inquérito instaurado contra 'nomeado sub-delegado âv ( 
m n J ; r. n f ̂  iTT̂ Afovf a " nó i Q&0 C o D i m e r c i a l d o R i o .Quanta pobre gente cer- •• Jeronymo e Pedro SirnpHeio niadas. 

roí Q < T i -
merciantc 
verificar suppostas a pretexto Janeiro Edifício do i r , a 0R Puali0S e blasphema: mais graves problemas que e"Vicente Manoel du Silva, 

suppostas 1 D - 1 / a , J ' u i deaate da dôr ! Esquece-se j os homens nâo querem resol- accusados autores do assassi-» v.ml11. i-' i ^ í j / v u i u n l u . Tnr*r)riJ rir* 1* « u i v uu, u u i , ; uo i i v m ^ u o u a u ^ l ic i cjií i ç a u r 
fraccões ao Recrulamen-1 nrasii, x ,an - |q U e querer arneitar olvpr Dor mai» serio» e dos - - - dar — ^ - : ' • -

ti n I i*l W ft *ii i r» ri iiau' nu iií í .1 11 <rt 11 t» j i í rio i l i 
sofrimento... é soífrer muito,! mais communs é o soíírimen- Silva, ^ra 27 de Novembi-vi, 
infirütam,ínie mais í Além dis-; to. E' impossível ser alguma no lugar Barro Branco 

* Foi remettido pelo dele-
erearu- ^ado do 4 díntricto íhi poder 

to do Imposto do Sello.; 
n r a tempo de se pôr - - jso, que vida pobre, sosinha cousa sem soífrer; e eu nflo 

cooro ao ubuso reitera- Expediente da Asso-IiPVn mmm nfioniml.^ 
damente praticado. eiaçao Commercial: Dias | írer, ^ debate em vüo em ;ras racionr.es, tenimiu ínae- competente, o inquéri to ins-

Oertn ou errado £ dal Úteis:—Das 7 á s 9. Nos busea de um consolo, de um ferença pelo grande ou pou- taurado contra o 

Ao encarregado do 
inquérito militar 

A O Sj 

aossa iei commercial oisabbados:—Das 14 ás 
principio do sigiUo da;16hoias. 
escripta, A exhibição to- — 
tal ou parcial dos livros Na Secretaria da Asso-
e balanços 6 permittido ciaçíle, iníorma-se sobre 
em casos cspecia í i ss imos MÀPPAS, p a r a 0 p o 0 . 
eonfei:iplados em lei, co-|curso do O Jornal do 
mo excepçao. r í 0 , 

Baseados na lei 041 -— -
de V\ do Novembro de c . „ A A At . ' 
1809, que trata de í w . : t s e n v a o do 4. dístricto 
posto de consumo, que-
rem agentes considerar Foi nomeado Annibal 
revogado o art 18 do Pinto Coelho para o car-
Codigo Commercial, ex- go de escrivão da dele-
tendendo a faculdade do gacia do 4\ diatricto des* 
exame a íiscaiisaçáo de ta capital, e tornado sem 
qualquer imposto. eííeito o acto 

Para isso i n v o c a çi jaeou 

motivo que abafe o grito 
atfiicto e amedrontado de sua 

co valor. Nem tudo serve álEpipbanio Guilhermíno accu 
nós, nem tudo nos fica bem. s a do autor do incêndio veri 

1'te. r"el í i '> ra» 
--riu. ms- Campello u. Souza, vncarre-
indivíduo g a d Q dí? um iii.t ^^Uo militar 

remetieu o dr. Chefe, u-, , . .. 
formidade com a sua solicita' consciência porque é verda i A mediocridade nfto pode ficado no cartorio do tabeiliao M n r n n i f t 

de qne ella grita e reclama.! existir num homem, Nfto se Dias Guimarães durante o ? - p ^os laudos d e \ í s 
O homem que nfto está pre- ; importa com ser medíocre iá movimento PvtrèmiKtn tonas procedidas acerca do pre- : importa com ser medíocre já movimento extremista. 
so.,, logicamente estA solto, (> um péssimo signal. — : • —__ r^r-— 
desligado. E também para Devemos aspirar por gran- A « S U m i l l 
elle existe a lei de gravida-ides cousas embora morra- ^ 
de, SMto, desligado de Deus, jmos sem termos chagado ao S U 8 S f U n C Ç Õ Q S 
elle cairá por terra. E' a lei ' meio do caminho. A dôr vis 
K««a iigaçilc a Deu« é a n-]ta isoladamente, a dor vazia ^ sargento Antônio i.opes 
nalidade do homem. Se ' s e i ^ uma crueldade. Divisemos da silvu assumiu as funeções 
indagasse a si mesmo o por- nelle, portanto, o instrumen- de delegado, 
que da vida e da existencia, to cortante, abrindo sulcos; 11 11 111

 1
1 1 1 1 IB' ' IL 

achar seda resolvido o pra j profundos em nosso coração. | A S S U V H I U S O d l f t * 
biema da dòr. | O coraçfto humano assim 

Entre o princinio e o fim j aberto, nâo é somente um 
intercata-ee perfeitamente o | reservatório de pureza, bou 
que, para muitos, é mysterio: dade e amor» mas a repreza 

i 

iirrombamemos pratic/tdos pe-
los extremistas na agencia 
do Banco do Brasil, no Banco 
do Rio Grande do Norte e na 
Reccbcdoria Rendas 

o 
gacia do 2. 

dittricto 

policiamento nas 
testas da Limpa 

Ao delegado do 2, distríeto 
recommendou o dr. Chefe de 

insoiuvel. Eu gosto de" pen joue lornece incansavelmente Assumiu o capitAo Solon r o ^ ^ p o í S ^ ^ 
I ^ J t Q / l / l nd f l, n A rt X nn J ^ _•_ f r. • ™ 

i i t i ; « i i * i i i i i i i i i : i i r . H i ! 

r " : sar na vida, meditando s o b r e i s aÜLas, á todas as almas: Andrade a« ruacções de de- 5 e 0 do enrreno n« 

NUTILJOO ;
 1 PflGIHfi HPNCHROfi 



Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

Exeouta qualquer trabalho 
grapnleo 

MiarifiMlit plantio Panaír^-Yara. o Sul: Domingo*, j MOEDAS 
até l i horas e quartas atô 181 

Hf.je — «Ubarana», rua Vigário ! h o r a ® I Libra 
Btiitholomeu, j Para o Norte: Sextas até 18 bo-íDollar 

rS Pedro>\ rua Amaro Barreto, | r a 8 | e quartas até 11 noras. Lira 
]H3:, (Aleei ira) 

Tolephoníf da urgência 
A-Ciência Publica, 
Deh^ínúa Auxiliar cie Pol, 19 
Irmn^cuvria de Velúeulos, 19 
Deêii Poí 1 D, fC Alia), 23?,, 
Dele». Pol 2 - D. (Ribeira), 28, 
Peieg, Pol 4 P. 0- Nova); U2 
«ub-fal- Koc-ca-, 1j6. 
Heclaroa^e" de Te^vhoiifs Wb 
RtclamFiçAes de 
\Ut05 de Praça (O, Ui.í). 
\utos de Praça irai, £->0 
Kedãrçüo da A ORM Í̂, 222, 
Hospital "Miguel CX-UÍO' , 17. 
Centro de Saúd®, 50. 
Cemitprio Publico, 

Horário» da Trant 
Great Wattam 

satal-recife j 
Partiria do Natal aos domingos, j 

terças e quintas, ás 2o 3o e chega-1 
da a Recite te 11,\o dos dias se-1 
gUpartlda de Recife 6$ 16 bs. das se- j 
funda*, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal as 7,70 das terças, qulntae e ' 
i?abbados. 

Para a Europa ; 
1 Peseta 
I Franco 

Alt France*Domingos, ás 15 ho- í Escudo 
ra8* | Marco (C-5S300-) 

Çondor—Quartas-Ielras, ás 18 ho-1 Florim 
raa, j Franco ss: 

Belga 
„ ^ Peso papel Vapores a.perarioi | p e s o ^ 

Do Sul: • 
«Arassú», a 7 
«Taquf* (cargueira), n 8. 
"Duque de Caxias" (paquete) a 10., 
«Campinas» (cargueiro), a j í 
Pirangy» (cargueiro), a lõ. j 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

OFFICIAL 

58S347 
m m 

S950 
lí61n 
$780 
$525 

4S7G0 
8S020 
3S840 
1$990 
3S700 
55350 

Ouro fino 20S200 a grammfc 

LIVRE 

89S600 
18S200 
1S480 
23485 
1S210 
$815 

78345 
12S46Q 
5$930 
3S080 
4$950 
6$ 700 

"Manaus" fpaquetel, a M 
^líaímbé» [paquete\ * ir 
Do Norte ; 
*Aragano», a 6. 
«Baepeudy*, a 6. 
«Itahíté*, a 7. 
^Santarém» (cargueiro), a 11. 
*D Pedro 1h (paquete), a 15, 

Bancos l Cooparativaa 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(ttoc- Cnopnrailvm da Rmd* llfld,) 

Sód*—Rua dr, Barata ri. 208 
RIBEIRA 

Banco de Brasil, Avenida Tava- s 
| rea de Lyra, 64 Éxp.—9,3o k 11 e S 
í 13 ás 14,3o, Aos sabbados, 9,5o As -NATAL—NOVA CRUZ 

segundas, quartas e Chile, 107. Exp.^9 ás 11 e 13 
e checada a Nova Cruz as \6 q 1e; A » ^ m ^ * ! r. <0 

Banco do Rio Grande do Norte, qimruio * I R ^ 
e chegada a Nora Cruz ás 21,25 15 A w j s a b b a d Ò 9 fl á s u 

Partida de Nova Cruz nos mes-j 
mo*dias em que sae de Natal, cho-}. Caixa Rural ê Operaria de Ne-
gando aqui ás 11,10, 

Oto—TodoR esses trens coodu-

OPERAÇÔES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento* Serviços de Procurações e outros communa 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

! Prazo Fixo—12 mezes 6% 
; « e * 5 % 
: Populares 5% 

Denositosi Limitados , . , . , 4 % 1 Movimento ,, , , 3°íD 
Empréstimos 72% 

: • 

8 

• 

i a 
8 

tal Rua Dr Bara~ta, 20^ 
Mesmo horário. Exp.— , a saigUa nenhum jor-

• aal catbolico. 
Bp̂ ioo dos Auxillares do Cora* j 2\ Nunca se lembra de pa 

mercio. Av. Tavares de Lyra, 72.' B( quando avisado pela r« 
l oaos os dias _ uteís, esceptuadoe Ann/.<sn f.nm f* ar-
OB sabbadoB, das 19 | re8pondc-lhe com car-tas malcreadas. 

zem c^rro-correlo. t 

0 trem de Natal ̂ -Recife ía* ^al" 
deaçâo em Entroncamento, para o j 
ramal da Parahyba, ás 5,17, cnegan- j 
do a Cftbedello ás 6,óo. j CaiSft d o Credito Oüeraria Nata- i 3'. Deixa o jornal no Correio,1 

I lense. Av. Bio Branco, 621 Exp s nunca íaiia àeile aos amigos» 
Et f , Cantral ás 11 e 13 ás 16 horas. ,4 , Lê todo jornal ruim e nem : 

Cooperativa dos Funccionaríos I a b
K

r ô * ^ h o h c o . ; 
E.itadua^s. Rua 13 tíc Maio 561-1 a madeira qo ]or-NATAL-A.NOICOS 

sabida ás segundas e sextas ás 
7 horas e ós quartas ás 12. 

Che^adaí?—Terças ás /5, quin-
tas ás i2,8 e sabbadoõ ás 15 horas. 

ALTO MOTRIZ PARA C. M M 

Cabidas nos dies úteis ás 16,3o, • 
com excepçâo das quartas íeira^ 

CheijalaB aos diae úteis ás 9,1o 
cosi t'\cepçffQ das quintas-feiras. 

Exp,™-7 ás 11 e J3 ás 17 horas. 

Exp, 

Auto» ft Ciminhdas 

NATAL-CAICO1 

»aal, no redactor, no papel t no?* 
Itypos. nas defesas que ffazfna8: 

Cooperativa dos Funecionario»! poleni icas q ^ e t rava . i 
Federae.1 Rua d̂ - Conceição WJ. j Annuoc ia em jo rnaes e 

jomalzinhoa políticos s reclama | 
Caixa Economica Federal contra os preços do jorrai ca-1 

. , ^ ^ --1 thojieo* ! Cdut,-..o D. Fiscal) j 7 , R e c l a m a c o a f e d a c ç S o | 
5aa. o sabbados. Retiradas na? ! porque 0 p*pel ngo Berve nem 

| para embrulho, 
f Joga do bicho o dinheiro; 
que tanta falta Ui á bôa im-; 

lixo Bran-! Prensa. ; 
9, Quando morre delia dm« 

VENDE SE 

O sítio em que mo 
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

tlgapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
CAIXA RURAL 

às li liorss. 
5aa. o sabl 

i 4as. e fias 
Cartorlot 

-Av : Cartorio Federal. 
?;ihida ás 5,3o das e 7^1 

; t Ç r Ç a S í 1-. Cartorio -Rua Vig Bartfcoio-! d » 3 c o r n » ^ n a t u r a s f que não 
;met], 590. Chnl e Coraraerdo. Pri-' 

Vlaçio BalKflVflrda«fa [vatlro do roeî tro das pessoa? na-1 
: turae* e e propriedades! ' — — — 

rartjiiü? de Ra^xa Verde, n w se-, i i t t e r n T a b e l l i o n a t n em eeral. ' 
relidas e quartas, u* " horas, che-1 ( 

a \ai.aL As ! 2\ Ccrtono—Av. Nysla Floresta,; 
•vihirla^ do ' Xaral rins torças e 19d. Civil v Lommercío, Privativo ; 

12 "hoie*. clíegatido a; do orphannlnnj.--o, provedoris. re-; ! V e r d e i 2a 1 siduos, titules é d0CUm'lUTo(:- Ta-| 
Ibeliíonato ein geral. ! 

fteda Vlacào Seridoens® ^ , r _ t ^ v pyov c.a r tono_Rua Liysses Caída-, 
r;-ni'lHS de Xat^l e ChÍ'ZÒ, fl*. 6 81 (Fdiffieio da Prefeitura) Escrí-í 

' vão do Crime. Frlvativo doa ex^-j 
eutivi.'S f iscaej e do registro de iih-i 
movei? Tabeliionato eui sc-ral 

í . o . h v diaiiauient»-. 
v VC \ h v b a - - t < a t a i 

• r-1'! i Maeahvba ás 5 íujrai e 
. 1 e Natal as 17 horas. 

Gonoio iíoreo 

i iVíi:-; Íliv lltM ão !T!iii':i 7 

•; r >1 s* 
Vh.- e ler* 

víaíuifisdo T» --^-Ouarias-íe)-
r t , -4 u \:ÍS segunda i 
i j iÍT^ ' e iria n a ̂  — S q i nd 'T ? - fe! rs s 

• . . r — - tqtf teira^ c* snldiM-lt»̂ . 

Imtltuto da Apotontadorla a Pantias 
Hm Commarolarioi 

r . í̂rurLLf̂ .tu i-i. FU t̂âo—uí-
.íí de tirai— Avenida Tavn-

res do Lyrtí, — l Expediente 
das 11 hv>rns A<">s sfibbado'* da*? 
b a-
ínttliutfl da ApofttntaderU a 

do* BanearlOi 
[teien-fida do Rio Grande d^ Nor* 

te^Séde -Ediíieio da Caixa Rural 
e Oporarlfl do Naial—Rua Pr Ba-
i.ita, 

Q U I N A D O 

GE R/N 
GERIN- n melLor quinado 
OERIN— o rei dos quinados 
GER1N—um artigo que eleva 

a itiduçTria brasileira 
B a b a m O E R I N 

Aponte — 
3EBGÍO SEVERO 

Av. T. do Lyra h. 19-NA7AL 

MANOEL CHEISOTO 
Correetor da Mercadorias 

End. Tel. Machristlno 
Caixa, Postal 65 

Eaoarrega-^e de vendas de algo-
dão, caroço de algodfio e outros 
geoeros aos rneihores preçoa do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Acceita deposito de algodão me-

diante contracto e preço 
commodo 

J. 

C A S A L E I T E 
—DE-

E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr, Barâta 230 

LUlNMUt-RAÇOES , eot á rodareao sobre fal-
tos e s«'»brp erros ô en-
gana 

;i} rMíiiujp r, fri ' fli- ft \ j a n , j a nnnunrios o pií-
blí^ações, qutí paga bom j?nsto podom também a» encom* 

um ' 7 . Nâo rnsffa o Jornel, maa manda» »»r feito* 
, Hfi sun diores^. pás*» ás máoa de outros que n o C 6 n t r 0 | m p r < w *«a 
J JV pontual f ai p^íitir Nua dtí»ejam Jel-o, r» M àJ 

•saifçnatuni. 8' Geiierosamente apoia com m ' 
J , Vhz propaganda rntrô a- donativos a bôft imprensa. } " 

mijíoíi, ari^uriu novos A.sitf- 9". QiiflpHo mrjrre dnlta - ab ; Q BLGODIO é 8 fYISlttr 
nhntea W™ para o Jornal c«- j e r | f l U t z a fo f l t t t f f . D 

4 LA o loroai e oouU aos tbolico. » mImIIa rfava t a t lafM. 
LV. cnthojí^ indifferbnte faz • PlâmlQ OWI Mf I1WP-oiUroa o que leu-

0\ Defendo o jornaJ cathoü- awlm: « n i c i n . 

íe^ iiíos, pcríuniaria, artigos ; 
religiosos—gravatas—meias ; 

roupas para banho—bonets— : 

briuqufdos — cintos para 
homem e senhora—íigunnos 

—bengalas—bolsas e j 
ihapéoB para senhora- som-; 

brlnhas—etc. etc. 

V. S. Ssffre da Estomago 1 

U s e GottasVegetaes 
4o Ph*reo. LEONEL FREIRE 
0 MELHOR REMEDIO 

R E T R A T O S 1 
— aó na — 

Photographia ELITE 
Dt 

I. filVES DE MELLO 
175 

J. Motta & Irmão 
FABKICMTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
raquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacoes, sellas, etc, 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão effecfuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

End. Teleg.—'1ÍT0M — Caixa Postal 102 
Retoles—Natal—Rio Grande da Norte 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande sortimento de mercadorias e 
artigos para presente, nltimas novidades, tem sempre 

em stock as atamadas canetas Parker.—Preços 
modicos.—Antes de fazerem suas compras 

íaçam uma visita a, CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
Rua Ulysses Caldas, N. 116 

A CHAVE QUE LHE ABRE 0 MUNDO 

E i * o reç*ptar P H I L I P S 335.-MMuHI-lnductaftee \ O mftlt âltò 
expoente dà perfeição radia-technic*. 9 de Ortdas tf* 113 
a 2.000 metros. co..i»uítf automático Volum«k tynthonl**çAO 
visual, antennâ interna 6 outrft* c*racterl»ttca* oxciutlvt*. 
Também o niodeio PHILíPS 531, de preço modlco, ofíertcè 
grande* vantagens sobre outros «pparelhot de Iffual pr«Ĉ * 
É um "Muiti-inductê ce" com carâ íerietlcttft unicat, eemo: 
moitrador tyuc eerootãoo, controle de voUime «utom«tfco| 
Wtnòáh ti* AJtataUnte ftbDt><ementar e Q i c • 

tmpürtãnt«e tnnoyaçflefc & 
Modele 531: - íd m»; «| - •» w>; <1% M» 

PHILIPS S J P | * 

e i i â r \ a 

CONSTRUÍDOS PEU M&iOR INDUSTRIA DE RACIO DO MUMO 

PECAM DEMONSTRAÇÕES fl 

S é r g i o S e v e r o 
Agente gera l d* S Philips do Brasil 

Ivenlda Tavares de lyra o. 19 

- •• X A T A I, -

I S COOPERITiVIS aiem f y A O d«va Hc«r llmftod* 
u m e i r g i R l t i m d e pai • • i f « » o d * 
teclai 8 de moralização e- família e acç*o b«n«llca 
c e a « m l c a - C b a e * i i « r da muiH«r c®moiict, 

NUTILIIDQ PRGINR HONCHflOfl í t f í m PREJUDICBOR Hfl LOKBftMJ 
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ANNO I • • t o d o do Rio Orontfo do Norto-Motal-AafelNKlo, 4 tf o Jonolro NUM. 134 

A Pharmacia Ma ia apresento a 

sua distincta freguesia os seus since* 

ros cumprimentos, desejando*lhes um 

prospero anno novo. 

Á s s e m b l é a 
C o n s t i r u i n t e 

E s t a d u a l 
Discursos dos depurados Djalma 

i U ^ m t w m U ^ A D A ^ M I A À A H A C m a • i m i v w i w w T w «T«GII v S 

A sessão de bontem teveT jurídico* Reaífírma as suas 
inicio ás 13,30, sondo prosi-; attitudes perante ei e os que 
dida pelo deputado Felinto 1 o oüvem- Quer ser vencido. 
Elysio. | Salientado seu espirito de 

A acta foi approvada sem i cordialidade e de solidarie-
discussíio. O expediente cone- j dade. 
tou de um telegramma do Estuda varias escolas phi-
secretario da Assémbléa de! losophicas e mostra o papel 
Matto Grosso coramunicandoIdas religiões na sociedade, 
a eleição da mesa. Falou em i considerando-as uma neces-
seguida o sr, jsidade. 

Djalma Marinho I Passa a dizer que só ha 
para dizer que jft estavam com | desideratum, dentro da 
o relator geral o projecto de Ássembléa Constituinte : hon-
constituiçfto e as emendas 
apresentadas indo em breve 
á deliberação da Ássembléa. 
Era assim opportuno lembrar 
a responsabilidade de todos. 
Diz o que representa uma 
constituição para a vida so-
cial e politica de um Estado. 
Appellíi para ambos os "lea-

rar e zelar o torrão norte 
rio-grandense, quer da parte 
dos membros do Partido Po-
pular, quer da parte dos da 
Alliança Social. 

Volta a referir-se á reli-
gião catholica, dizendo que 
mesmo os que não acredi-
tâm na divindade de Jesus 

deres".' da maioria "è da mi- i Çhristo, o dão como um gran-
noria, no sentido de que s e ' d e Philosopho. Votou contra 
esqueçam, na discussão d a i ™ n a s ^ e m e n d a s religiosas, 
matéria, os pontos de vista! dentro do seu ponto de vis-
partidarios, encarando-se os t a pbilosophico. Mas louva o 
problemas em seu aspec- P o v o d o R Í 0 Grande do Mor-
to juridico. A obra precisa í e P e ! a consubstanciarão de 
ser digna da posteridade. Os! s u a 8 aspirações religiosas na 
partidos politicos passam I Constituição. Acha que por 
Sabe que estas suas palavras i188® ü a o Poaerá ser censu* 
terão applausos gtiraes. ira™ . 

Fala lambem o sr, ! Termina dizendo que um 
Pedro Matto, t L ^ T f ^ 0 ^ * 6 6 

dizendo corrrr á citação n a s C i m e ,D* 
appello do sr. D|alma Mari^S, a t o d M °S C°DStl" 
nho. Todos que ali: estão i . . 
reunidos têm um interesse u m 

precipuo, que é servir o Rio r i m e i l t o< solicitando a nomea-
Orande do Norte. 

Eleito presidente da Com-

O Sr. Hoveraador do E»tado aa-
! *lgnou os seguintes acton e de-
I cintos: 

i —creando nas povoaçôes de 
João Dias, do districto judiciá-
rio de Jo3o Pessfla, josé da 
Penha, do districto de Lui* 
Gomes, e Bôa Esperança e Di-
vinopolis, do districto de Mar-
tins, o officio do registro civil 
de nascimento e obitos, com-
prehendendo o tabciíionato, cujo 
provimento será feito nos ter-
mos da lei; 

—suspendendo, até que o po-
der competente decrete o esta-
tuto dos funccionarios públicos, 
a execução do disposto no art. 
Io do Decreto n. 311 de 26 de 
Julho de 1932; 

—nomeando, em commissão, 
presidente e membro da Com-
missão Central de Compras os 
funccionarios do Dep. de Fa-
zenda Jeronymo Xavier de Mi-
randa, Amaro Oswaído Pinheiro 
e João Francisco Borja, ficando 
dispensados, a pedido, os 
actuaes ; 

—exonerando, a pedido, o 
bacharel Victorino dos Santos 
Moreira do cargo de promotor 
publico da comarca de O n -
guaretama ; 

nomeando o bacharel Os-
waído de Meiroz Grillo para 
exercer o cargo de promotor 
publico de Canguaretama, vago 
pela exoneração do actual, a 
pedido ; 

—nomeando Vicente Elydio 
de Oliveira para exercer o car-
go de adjuneto de promotor pu-
blico do districto judiciário de 
Papary ; 

—nomeando, em commissâo, 
o Dr. Vicente Feijó de Mello 
para exercer o cargo de medi-
co-chefe do Posto de Saúde de 
Macau, ficando exonerado des-
sas funcçôes, o Dr. Severiano 
Ferreira Pinto ; « 

—Nomeando Euclydes Arthur 
de Oliveira e Isaias de Moura 
e Oliveira para exercerem, respe-
ctivamente, os cargos de 2° e 
39 juiz districtal do districto ju-
diciário de Papary, durante o 
triennio de 1935 a 1937, ficando 
exonerados,a pedido, os actuaes* 

B R I N D E S D A M A N T E I G A " L Y R I O 
* 

Os agentes da manteiga uLyrio'\ a Trnv. CeK Aureliuno n. Ii7, 
avisara aos distinetos consumidores desse produeto que, em vista de 
terem sido sorteados, pela loteria federal do dia 28 ultimo, alguns 
coupons que não haviam sido destribuidos, resolveram íazer novo sor-
teio pela loteria federal do dia l i deste mez. 

Avisam também que, as pesooas que se habilitarem até aquelle 
dia receberão DOIS COUPONS numerados concorrendo assim com mais 
vantagens aos brindes offerecidos. 

2—8 

S O C I 3 E S 

D, Carlos de 
Vasconcellos 

Na noticia que demos hon-
tem sob d. Carlos de Vascon-
cellos dissemos que Sua Rc-
verendissíma tinha sido no-
meado bispo do Maranhão, 
quando a nomeação foi para 
arcebispo. 

destino a Areia Branca as 
seguintes pessoas: sr. Jorge 

ção de uma commissâo para, Calafange, dr. Dagmar Sabi-
visitar o sr. Cincinato Ctaa-1 no e o estudante í^aymundo 

missão Constitucional, diz o a <*!*em e l o £í a ' e Que se Souto. 
orador, escolheu para relator ^ í e

( 5 r r n d ^ S l ! n a j 
geral o desembargador Fc- ffi® o \ srs Pedro Matto,,! A.r Franca 
fippe Guerra, Isto tez nn^-DJ» I m f t Marinho e Gil Soares. 

ANffIVERSARIOS 
Hoje 

SENHORAS 
Lnvhíiff Paeheeo, esposa dn Wr 

Cândido 'ttehçeot residfintv no Rio. 
SENHORES 
Xavier Mirandat psctípí?/r<trio 

da Fazenda. 
—Manoel Ferreira de França. 
—Manoel Moreira Dantu*, pro-

prietário em Angicos, 
SENHORINHAS 
Professo ra Ca rol ina W'/n derl 
—Josepha Fagundes. 
CREANÇAS 
Fernando, filho do sr. Lauro 

Medeiros, 
— José, filho do sr. Alfredo Gal-

pão, commereiante nesta praça, 
—Eeonína, filha, do sr, Jtilonio 

Cardoso de Andrade 
VIAJANTES 

Regressou, hontem, para CuiTàes 
Novos o acadêmico Ewerton Cortez. 

—Para a cidade de Santa Cruz 
viaja hoje o acadêmico José Bor-
ges de Ulíveiia, ex-gerente da Cai-
xa Rural e Operaria de Natal. 
BOAS FESTAS 

Cumprimentaram-nos fazendo vo-
tos de felicidades no decorrer do 
anno novo, o Pe. Esmerino Uomes, 
vigário de São Thomé, Instituto 
Historio e Oeograpbico do Rio 
Grande do Norte, Banco do Rio 
Grande do Norte, Assocíaç/lo doe 
Jornalistas Catholicos e o sr. Sal-
vador Carneiro, guarda aduaneiro. 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 
M E D I C O 

Consulta com exame ile Raio X : radioscopia 

do coração, pulmão e o s s o s - 5 0 $ O G O 

Das 8 ás 11 e das t.'í ás 17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres das 8 ás 9. todos os dias 
— CONSULTORIO — Rua Or. Barata, 210 — 

Rcs.: Avenida Deodoro, 644 

A í r» H -I * l » i I i L i1 ri 4- - % vuiiua 

Contra protesto 

que, sem dosdmiro p a m p o s ° K
s r ' Djalma Marinho pede 

^niir^oo ^ também a noraeaçao de uma seus 
O sr. M. Girard, Agente Commer-

«ial da Air Franco nos communicou 
que essa companhia, era execução 

gistrado, 
maior co-maior pratica c 

ohecimento. | sessão. 
O seu critério na escolha! 

do rolator pera! obedeceu ao! 
dese jo de ter quem, com 
m a i> r <11111 \u n, i ntei li gene i a t 
pratica e responsabilidade 
desse, dentro do conglome-
rado de ^oiivieçOes e doutri-

sao, encerrando»se após 

Syndicate Condor I t da . 
M > C 1 I 1 P ! H V ÍI 11 II I I M O f F-I W jwi nin u.', niií jiai , • 

a 1 de Natal o possante hydro-aviâo 
U"transatlântico "VILLE DE BUEaOS 

rAYRES", rumo a Daknr, transpor-
tando a eorrcspondencia fia ^jneri-
ca do Sul destinada uos paizes da 
Europa, África e Asia. Nesse mes-
mo dia partirá <lc Dakar o bvdro-
• mAt/Mí "/'PO1 ̂  -í i ; íl \ 1ÍH.I ljuu*!' t. í l U i A Uil 
St l)1'. com destino h Natal, trazen-
do as malas postaos da Europa 
destinadas no Brasil e Republicas 
do Prata. 

A "Air Fiiiuèt 

À guerra italo-
ethyope 

Uma mensagem do rei Vittorto 
aos expedicionários 

RÍO, 3 - 0 rei da Itália tcleera-
pliou sua mensagem de Anno Bom 
ao marechal Pietro Badoglio nos 
seguintes termos: 

"Aos oíliciaes, sub-oifficirtes c 
soldados das forças de terra, ar e 
mar; aos camisas pretas, trabalha-
dores e tropas nativas, que todo^ 
tem dado muitas provas de leal-
dade, confiança e espirito de sa-
crifício—desejo exprimir pratidão 
c meus melhores votos de Anuo 
Bom. A vós, pesoalmente, envio 
minhas saudações mais cordiaes. 
Aííectuosamente vos saúda vosso 
primo Vitforio Emmanuelc", 
O rei da Bélg ica e o confllcto 

RIO, 3—0 rei Leopoldo procura 
evitar o aggravamento das sano-
ções contra a Italia, afim de evitar 
um acto c'e desespero da parte 
deste paiz. O conflicto entrará nu-
ma pnase critica na época das 
chuvas, o que obrigará Mussolini a 
retirar as tropas da Ethyopía 
Desharmonla entre o s camtaas~ 

negras e o exerciio ? 1 
RIO, 3 — Informam que existe 

de&harmonia entre os camisas n:-
gras e o exercito em virtude dos 
fascistas protestarem contra a des-
tituição da general De Bono. 

Revolta num destacamento 
RIO, Revoltou-se na Yripoli-

tauia um pequeno destacamento, 
sendo morto pelos soldados o ofíi-
ciai que o commandn\!\ 

O avanço dos ethyopes 
RIO. ü—Os italianos ahnndonaram 

ok postos avanvados da regiri»» do 
Macalé, em -iitude do avanço etii\-
ope. 

O senhor Pacifico Clementino 
de Medeiros, por escriptura pu-
blica lavrada no Cartorio de 
Ceará-Miritn, a 17 de Janeiro de 
1923, comprou a D, Maria Es-
ther Gouveia e a seu irmão 
José • Felix Varella, legalmente 
representado por seu curador 

j Luiz de Gouveia Varella, o si-
j tio "Santa Luzia de Cima", com 
jmeia légua de terra, no curso 
j do rio Santa Luzia, meia légua 
para cada lado, e mais uma 
légua annexa no curso do rio 
Bento Ferreira, também com 
meia légua para cada lado, 0 
sitio foi comprado com suas 
bemfeitorias, duas casas de vi-

I venda, curraes. casinhas para 
! moradores, cercados para so!-
jtas e plantações, aguadas. Por 
| escriptura publica, lavrada em 
jCeará-Mirim, a 15 cie Ou-
tubro de 1923 o mesmo senhor 
Pacifico Medeiros comprou ao 

iDr, Virgílio Bandeira de Mello 
Io sítio ,4Santa Luzia de Baixo7' 
jdo município de Angicos, com 
uma légua de extensão, e meia 

| para cada lado do rio, com ca-
1 sas, curraes. cercados, aguadas, 
campos, mattas, carnaúbaes, sem 
exclusão de qualquer bemfeito-

í ria, ou area cie terra. 
| Essas duas citadas 
1 ras foram registradas 
! tro de immoveis, da 
(comarca a 29 
1 1923, ficando 

sua piupjid 
pessôa commette injustiça o se-
nhor Joaquim F. da Trindade, 
procurando recorrer á assistên-
cia judiciaria, elle, destacado 
agricultor e criador, com ex-
cellcntes prédios nas terras que 
occupa. 

A essa ultima publicação i a 
presente contra-protesto, 

! Natal, 
! 1935, 

31 de Dezembro de 

escnptu-
no re^is-
sé de da 

de Ou tub ro de 
desde en tão o 

MC UUr» i Mtmu accordo com a nossa cultura Í m ^ Í ^ 
jur ídica f « 7 h n , Q a I h í ° " t e m ' ! ">>Ito nó^sc^âerviço''a"TigHçao se: 

D e n t r o da V s s e m b l é a C o n s - : d S * n o r a s , O DyOrO a v i - ! manai Brasil-Europa e vice versa, 
tituinte ou du commissno.ão «Caiçara», sob o com- ' c n i . ^ t. 
Constitucionaí não ha pontos ; m a n d o d o p i l o t o s r . VOD : p ^ b ^ T e Í S ^ Í " - t a o 
a e viste? possoafR. se bem C l a s b r u c h ' » Asia tWi lugor todos domin-
que ncrfilitiiiiMii pei Dcmi»- c p,-.,- riocfinn. / t," . ,ia ás /2 horas p úk 
r.a religifto dt! ciiristo, vottl- ^-•'•'in a e s i i n o d, h.Ul*opa i.-,ras 110 Cfirreio tiorai, Pura ij 
Üi contrf» a iiiciusfto do no-, d e c o l o u , l o g o depOÍS, COm: S l , i d 0 o L r uRu a>'- a ArKcnti 
m o " , boas nn preambule a s m a l a s t r a n s b o r d a d a s ' d»YtodHB(ie

8 ^g,mta3-feirras. 
díi üonstitui çu.0* contra fl íís»- (Joí ^Oaicara^ O favdro ^oríis nft Agoncía e ás IH horÂ  no 
«Wteocia reliííiusa qu t r - a v i ã o - P a s s a ú d a D e u - r 

Mas nfin ha nisso qualquor | t a c ^ e Lufthansa A. G., 
viso de envolvimento parti-iSOb O commando do pi-

D r . V e s c i o B a r r e t o 
ADVOGADO 

1 Da Ordem dos Advnfjado.i 
df> Brasil} 

Escriptorin; R, Dr. Bflrnva^OO 
1: ANDAR 

1 I 1 1 V 4 ' t \ H. 1 

comprador com pleno domínio 
sobre a légua de terra que 
constituo o sitio Santa Liuia, e 
isso sem qualquer contestação. 

T e m p o s d e p o i s a p p a r e c e o 
s e n h o r J o a q u i m F e l i p p e da T r i n -
d a d e , q u e fora p r o c u r a d o r e 

' a d m i n i s t r a d o r de t e r r a s e g a -
d o s p e r t e n c e n t e s a o s v e n d e d o -
res . d i z e n d o - s e s e n h o r e p o s -

t s u i d o r de p e q u e n a pa r t e cie 
terra e c a s a e n c r a v a d a s m» re~ 
fer ido s i t io San ta Luzia , p ro -
p r i e d a d e , em s u a t o t a l i d a d e du 

• ROF.-IT-I/I 1 ^ J I . I ' \ Í - ' • m u i u i u 111 1 ' 1 1 i K ! 1 11 U . v l ' 1 " 

ro s. 
nenhum d^urne-n!1-

v a l i o s o tt i^se e n t ã ^ ap resen in i l i ! 
pelo senlu"" Joaquim u.i 
I ! i n d a d e , o s e n h o r l^Ki t i . '» 

! M e d e i r o s , i n imigo de i n t r i g a s e ! d e q u e s t õ e s j u d i c i a r i a s , c o n c e -
j d e u a o s e n h o r J o a q u i m !ò da 
' T r i n d a d e utn<i a r ea de terra 
i d e cerca de do i s m i l h õ e s de 
meti'»* quadrados, qu*: ficaMin 
sob marcas, iiiosiiandi'-se 
n ;onen te sa t i s f e i to , t s e n h o r 
J o a q u i m F. da T r i n d a d e . 

T e m p o s d e p o j s o s e n h o r J o a -

Felippe Guerra 
Advogado 

v c m d E s e 
Uma casa do taipa o tijo-

lo com te r reno murado, ia-
zeaao fronte para as ruas 
Coronel Kstevam e Fonseca 
o Silva, osquina, no bairro 
do Alocrirn, tendo i^roje. 
grupos escolares e cinema 
bem proximo e bonde à por-
ta ; possuindo muitas frutei-
ras do optimas qualidades, 
medindo 20 m, x 70 m, do fun-
do, com trez frentes. 

Um terreno com 180m,x300m. 
de fundo, todo plantado de 
f rute i ras de boas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimhào de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante comraodo. fazendo 
f rente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagoa Secca. 

Vai ter reno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, f ru te i ras d<> mui-
tas qualidades, todas botando, 
um caeimbâo de cimento ar-
mado, vende se bastanrea^uar 
o banho, f rente murada, bôa 
casa para vívonda, bonde á 
porta com frente nas avoni-
das Suo Aosè e São .loào, 
medinrlo 70m, x íiOm. de fun-
do no bairro da Layúü Soe 
ca. Tudo por preço de occa-
siAo, J^ropriotario . I lf'r( th / 
Martins ri» üliviíru. A tra-
tar com o sr. João ( ?uana -

\ Í ' I ' > N F Í L N . V v i U 1WU 11 1 «"» í «1 li 11. i- 1 í» i \ TCHI! 
i:. f io 

c -

r i i i 1 
I : V J I K I •. . I. \ L I , ( 

dario da maioria, r r / p«u si loto sr. Wolf Trauer . 
G R A Ç A S 

PANAIR 
MarioUi Cama rã tlc Ffc-ÍUt« a^ríi' 

deee ao Santo Padre JoAo Mftría 
um* g^^ça alrançAd/i eni momento 
de 

Jkrdlm de Piranhas ?2/Í2,m 

mesmo, por um dever de 
consciência c por assim di-
zer historico. Amanha, quan-! Checou bontem, ág iâ JO 
do ttver de lançar algum ido gul, o hydro^a^ao «Co-
cscripto, deixará nos annnes lmodore^, da Panair, trazendo 
nâo a awrsao á relígíAo de malas postas e pasgageiroft lAí f r a d f W n lV s Apparecida 
Chrísto, maa o seu ponto de em transito. j í™^*» ' a v o r ^ 
viata pepíjoaL que estende Tomaram pas^ogeav coro l^írdítü de Plrnua», n/ia/m 

T.û i» ríimwra dí* FfpitH», 
uma 

pesioa 

VENDE-SE um cataven-
to novo, em perfeito 

estado, «era uso A tra-
tar no Hospital 'Miguel 
Couto". 

24—30 

VENUh-tiE uma cafttt bem iocaliza-
da na praia do Areia Preta. A 

tratar na Avenida Rio Branco, 57a. 
Ponn. 0 

monte mal a c o n s e l h a d o . tL-fn 
p r o c u r a d o d e s r e s p e i t a r o acco r -
d o q u e r e c e i t a m . U i t i m n m e n t e 
pnbÜcon um p m t e ^ t o , aind.i 
c o m o m e s m o o h j c c t i v o . c o n -
t e n d o g r a v e s i n j u s t i ç a s c o n t r a o 
s e n h o r P a c i f i c o M e d e i r o s , q u e 
cm s u a l o n g a v ida m o d e s t a , de 
e s f o r ç a d o t r a b a l h a d o r , m a i s d e 
urna vez tem s o f f r í d o p r e j u i z o s 
em seu p a t r i m ô n i o , com o fim 
de ev i ta r i n t r i gas e q u e s t õ e s , j 

lUlIUiBil i l lBIi l « M M M H H M H 

?ÁRATA 
C H E V R O L i / : ° s íun 

eionnndo bem. vemie se 
na Const rucçao dos Cor-
reios e l^ lee t raphos . 

li Ti 

AITOMOV K1S de Praça.--
Teloptiono para o n so. da 
nln >1 fi *> 

1 íorbado e )l a!>ortos. 
Sevorino (fomos d;i Silva, 
proprietário. 

:: ir* 

V11NDK SK um terreno com 
2(1 metros de íreuto por riíj 
metros de fundo, situado á 
rua dr. Manoel Dantas om 
Petropolis. A tratar na rua 
13 de maio 543, 

ICRtIO NO LOHBAOdí NUTJLRDO PRGINR hpnchrdR 
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ÀNNO I 

Aa d d f m I r K l f D r l 
Pr*pfM«M • 4lr«ofM te Owlw l«»t«Mt<Oi M, M. 

do Rio Orando tf o Nono — Natal — Domingo, 5 do do 1030 NUH. 135 

dia de amanhã relembra a viagem dos M A G O S , guiados pela ESTRELLA, a cami-
nho do P R E S E P I O do DElfS-MENINO* Que a Es r rei Ia da Fé continue a guiar o 
B R A S I L , em cujos céus brilha, cada vez mais viva, a Conslellação do Cruzeiro, 

A sessão da Assembléa 
na próxima quinta-feira 

Será iniciada a votação da 
Constituição do Estado 

Reis Magos ; 
OS AMIGOS DA LUZ j 

Pe. Dr. Hnberto ROHDEN | 
# PARA o léste de Belém, ú, distancia de meia légua, desdotram-se as í 

vcrdejantes campinas de Beth*Sabuj\ palavra que significa: auro-j 
ra. E* a mesma varzea histérica em que ioureJavcuB, antigamente, os 
ttfgaes de Booz e onde a n^dc-sta ÍJoi*zinha do campo, Kuth, andava I 

. incío puniiutio* de frigo deixado pelos eelháores do vbns* j 
ma d ma planície em que, secu-í 
apascentara 09 rebanho* de 

Está despertando a maior in-}Deo. (Sao Paulo-Rom. XIII. 1 ) . ^ O T ^ ^ S ^ Ü u / é M a m S 
•cresce a sessão da Asseuiblea! Deus 1 odo Poderoso"—lem- j los atrás, o intrépido pastorziliho, David, apasce 
Constituinte, a 9 do corrente, j b_*a effeetivamente a fonte origi-;^u pae, J^sé, 
LUíand > serão iniciados os de-jnaria do poder, como acontece! ( *** 
bates cm torno do ante-projecto! também com a formula "Deus! 'frzénibro. ^ j . rt • inmtiín^rtk" mi-.* ^ r. ! Serena e beila corna a noite. 0 Irio se aeceritüftva e^dft vez da Constituição Estadual. jOmnipotente . Mas a prmieiw j ^ a l l u r e ? d o nnn^v ivo seínxmyA nm exercito de eitreilas; 

Nessa sessão D. Mana do formula e preterivel, porque fi-; ílluminando suavemente os pulaoios dos ricos e os tugurios dos pobres | 
Ceu e outros depirados deve-f gura no Symbolo aos Aposto-ide Ueiém. j 
rão discursar sobre a debatida! los, é mais popular e tem a |,fóra> t

n*3 rxieraa? ptonurasde Beth-Sahur, viam-se diversos 
D ^ ^ H o t n icti, í i ^ , a r . i ' grupo* de pastores ti?tlos di»nte das sua* barracas, ao redor do 

questão do PrearjKHi.o constH seu favor a tradição nacional.; gra>eiro< aò passo que outr.^ mais alémv tomavam conta dos rebanhos. tncional. I Num cenaculo de sábios e; Era meia-noite passada. 
A representante f\ninista na homens de letras a invocação Ao longe, por detrás nodosos sycómoros vergados ao peso dos 

Awmbléa Constit^me, como ajustada seria a—'{íDeus Omnis-i anQOf' começava o horizonte ieTdnttap u lin^Me de tenue aivor, em-^ J - c . h . i quanto a lu*, no quarto juuguaute, diílundia pela at&mopfcera uma cia-uwma DiiDeao- rifado argenten e incerta. í/tívolvendo em mysterfos a vastidão des es-
fustica 

se sabe, é a atictor.i da emenda | ciente" ou < 
ao Preâmbulo do am^projecto. I ria". 
\aài'iàCiUào promulgiir a Co^st!-; Numa Corte de 
tuição EM NOME DE DEUS ; ria bem a invocação a 
TODO PODEROSO, em vez de j fonte de toda justiça", 
PONDO A CONFIANÇA EM ["Justiça Summa de Deus11. 
DEUS. ; E assim por deante, atten-

Sabemos que o elemento fe- dendo-se» em cada caso, aos 
' ' I ^ KT l t , . | r-a w, èci '«fi^^o «UrlU.^A^ A A I * , Z „ A n A I UlJUtl iUmUlVÍO, "AV V C ÛLOUICUVC tTIil U11 Cl.'Vfl U OVO-Ull/O." Cll- , — - - "" " imno de Natal esta se inte- , vários attnbutos da Divindade, j t0B d o s p a s t o r e£ T o d o s 8e p õ e m a 0bsen-arf estupef ctos, o estranho giiiote : 

( - - mysterios 
esta-! P1Ç0S OsCslnrgetos pegurr-irc horas da vigiüa aiOovcrtiftr/nr Froíogm^QuiwnrCics 

Deus i C0Iltaí, Wstorias de oatrus era3 e outras f^rrab, quaiiuo ««o bordavam 
' | commentarios mais ou menos exaltados em torno do recente decreto o u a do César de ftoma; um ou outro grupo mais piedoso falava das gran-des esperanças de Israel, -nspinndo pelA vinda do Messias. 

de De súbito, um dô  j?uard:íí nocturnos solta uma exclamação u«| Fntrp\ i<3tnHn riPl̂ i i rmana i viva surpre&a. Sobre uma das collinas de Belém paira uma como ne* j A
 t íniprensa, 

blina luminosa, que se move lentamente em diiecçfio aos acampatren-, declarou o gov<?rnaaor o se-

Accordo na po- i.°.,r- J®8« Nev«* 
Vá . C| . r ira ao Rio Grande litita fluminense! 

S R I O / 4 — E s p e r a - s e que 
por toda e s t a qu inzena o 
sr, J o ã o Neves, «leader» 
da minoria, v i a j a r á p a r a 
0 sul. O procer g a ú c h o 
se rá a c o m p a n h a d o pelo 
sr, Baptista Luzardo, in-
do arnbos par t ic ipar d^i 

j Congresso á d F ren te U-
|nica, annunc iada p a r a 
; es tes dias, j • •• I ^m • ^ i 

1 REIS MAGOS 
í 
i Real!za-se amanhã a tradicio-
Inal missa doa Reis Magos, na 
j 

A será celebrada ás 
10 hora':. 

Haverá á taiâe varjos feste-
jo?. 

.V cMegaoa Ho 2\ districto 
mandou reforçar o policiamento 
sendo prohibida a venda de 
bebidas alcooiicas. 

RIO, 4 — íieaii/ou-se, afinal, 
a e^porad^ ronciliução lia 
poiitica do Estado do Rio. 

rrn 
ressando afim de que seja fes-| A simples declaração de pôrjphenoraeno^ 
riva a sessão em que D, Maria i^a confiança em Deus1' é, alem! Os rebanhos agitam-se, estremunhados ; os câps levantam clamo* 
do Céu defenderá a tfcese que'de deficiente, bastante tímida, j roso l»tfdo ;o9 pegureíro? empunham fnstinetivamente as suas armas .-—A*, a o.,o ',r0(,aB +omAe J..M primitivaT&o inteni » Re vae tornando o tulgor da mysteriosa nuvem muito recommenda a sua intel-; como varjas vezes temos dito. ü lHmlt t8 g r H n á e p a r t e d a s d e 'fifeth-Saur/parecendo até 
ligencia e as suas Convicções! U Rio ürande do Norte, que j empallidecer o brilho daa estrellas da noite. For algum tempo, se que-
e-píritualistas. ! tanto tem soffrido, precisa le-: dam o* pastores, immoveis, exta icos, cora a re^pirac^o sugpenea e a 

A accâo da mulher nos par-lvar corajosamente o pensamento! m â o oeLoIlK)S' 5m nndosa expectativa. 1 \ A^r* ún^n^ifia incra a i ' fn o a ; . «cír. «tu senão quando ^ desentranha do centro do luminoso nevoeiro lamentos deve ser entendida, j para o Aito e dizei: Cieio em ! u m a yitnira de in
H

dizive] anjo do cio aureolado dc luz, en-
como a entende a distmeta te-, ueus Todo Poderoso . . . ' volto em roçagante túnica mais alva que a neve da? montanhas ;aobreido, possamos dar imtnjdiata-
presentante potvguar, no sen-| E, EM NOME DE DEUS i a frente llie fulgura. qual vivida ehamraa, rutilante estreUa, mPTitp nn Fstado nm^ nripn 
tido de espiritualizar o ambi- TODO PODEROSO, deverá vo-' . + Ob pastores á vista dessa appariçáo, caem por ttrm, transidos | J 1 ^ ^ J^Lt^í^"^;,.!: ^ 
ente e as leis estrueturaes da sc-jtar a sua Constituição. ' d e t e r r o r ' O u t r o s fü^em ' 
ciedade. A defesa desse Preâmbulo 

Com a formação religiosa j será feita por D. Maria do Céu lhes com voz dulciesíma: 
berá a todo o povo; bo?e vos nasceu,' na cidade de Davi o, o Salvador, 
que é o Christo, o Senhor E isto vos servirá de si^nal: eaeontrareis 
um menino envolto em íaixas e reclinado em uma mãngedoura". 11Rflr rin moín,» íntofo«cp n^i» 

Apenas acabou o anjo de falar, desfez-se a íulgida nebulosa nu- j ; l o m aL o r \ Q t e r ^ s f e P®1® 
^ r « í i r a nr̂ c+imar nón ma infinidade de espíritos celestes ser*-s de tão encantadora bclleza \ aaministraçao. Acrt ano que, 
aprenaeu no • união, para presngiar nao ^ | fíomí> nSo vale idear a fantasia mak arrojada ; dispuseram-̂ e era torno i agora, restabelecida a sua 

que possue a digna propo-je outros, na próxima quinta-
nente» não poderia fugir ao dê- feira, como dissemos acima, 
verde proclamar publicamente Os catholicos, principalmente 
a crença \'em Deus, Todo Po-io elemento feminino, têm o de-
deroso, Creador do Ceu e da | ver de comparecer á citada re-
Terra", como 

—"Nao houve um accordo! 
ou conchavo, como se diz. 
Foi constituído um secreta ( 
riado, em que se encontram! 
representadas todas as cor-| 
rentes que traduzem a von-j 
tade política do povo flumi-j • 
nense. Espero que, desse mo-

tação administrativa compa 
- Que vinha a ser aquilio?... um anjo do Senhor?.., Deus mes-jtivei com as suaR reaes ne 

mo?.., |cessidades. Estas vinham sen-
Entrementes, acercnra-?e deiles a luminosa appariçSn, dizendo- postergados exaetamente 

A reabertura do 
Congresso Norte-

Àmericano 

''Nfio temais ! eis que vos ^nnuncio um\ grande alegria, que ca- porque as lutas políticas do i. 
Estado do Rio não permitti- [ 
ram aos meus antecessores j: 

mente a palav ra da jovem par- primeiro anjo, formando uraa immensa vUi-foctcít entre o céu e a Symbolo dos Apostolos. 
Tratando-se da confecção do i lamentar como para applaudir j terra, e começaram a girar e a bailar com uma graça 

estatuto dos ''poderes" consti-ia digna Assembláa, que, para tando melodias do paraíso : 
indizivel, can- tranqüilidade poliMca. o Es-

tucionaes do Estado cabe per- \ pretender fazer justiça aos ho-
feitamente a invocação ao nome i mens, deve primeiramente fazer 
de Deus, como fonte de todo i justiça a Deus. / 
"poder". Non estpotestas nisi a i r n M C T t T I t i r l n DE M!NAS G£. 
II r . i U A H A A M t « | A RAES (Promulgada a 30 de A Europa amea- ! m~» 

cada áe guerra 
Perspect ivas sombrias 

PREÂMBULO 
EM NOME DE DEUS 

PODEROSO 
0 povo mineiro, por seus re-

RIO, 4— | presentantes, 

tado venha a entrar numa 
GUnia a Deus d&s alturas ! phase de progresso e pros 

Ft zia terra, paz aos homens de boa vontade oeridade que lhe permitta 
E em torno destas columnas aureas v;io tecendo a epopéa daf? j readquirir O seu prestigio no 

divinas misericórdias, enlaçad' com as verdejantes giinaldas d ŝ da Federação íl 

peranças humanas.. * 
Os doces aecentos daquellee miiiiares de vozes purissiroas echoa-

vam, numa extasiante sympboniH, poi sobre os vargedos de Beth-Sehur 
e pelas montanhas da Judéa além. 

Os bons pastores mal acreditaram nos seus senados ; parecia-lhes 
S um sonho dourado; estavam como que iuebrimios de _gozu e queriam 
j habitar eternamente á luz daquella gloria celeste que õs circumdava. j j }ao, ii —inaugiir^U-se ante 

r n n n Pouco a pouco, foram-se os celeste* cantores retirando ao parai- Amanhã b llí* «flnfll lift! hnntpm mt^n Hia ^ cp l ü L ) U l so ( subindo em graciosos ryttanos, até csvÉihírem. como scintilantes «manM B flla San\0 0« | üontera, d« meio ^ dia, a se 
palhetas de ouro e de neve, no espaç nocturno.,, guarda, pelo qUB OãO abrl- |Ç u n d a sessão da /4a. legisla 

ráo o ceinmercio e as re- "" 
do 

DIÁ SANTO DE 
GUARDA j 

nr n^r-i T/.r, 
kIíjj nidVfd 

> , , Os pastores voltaram a si; esfregaram os clhoe deslumbrados o i « , - iu*-* 
_ . . . em Assembléa entr^olharum-se, mudos de estupefacção... i parilÇOeS DB ISlWQ 
Ioda a im-[ Constituinte, decreta e promulga I "Vamos até Belém! — exclamaram alguns, mais resolutos—e ve-j 
nmnsafran-i a premente Ijamoe o que se nos n n n u n e i o u . i 
ceza se re-j Constituição do Estada dei, Nasç.a-yos hoje o ^ivador do mundo, dissera o anjo-que jubi-
tnm i^nvn ! i r r* bilosa noticia! 1 1 • •f } | iinús f.jí racs. Enc:iurreis criança envolta f«ivas o redinada em uma 
nv nte á vi I — " tn̂ mqodoura—X ô era û sim que eiies esperavam o advento do Mes-

do rei 1 Q í^PllCrfll i l o r e s fia Uias: r̂ as devia eer asvjjn me»mo. 

Município. 
"R ORDEM9 voltará a cir 

cular quarta-feira. 

1 , ' !'i 

i'. • • < 
.. i : l r 

belgas 
í\ Inglater-
ra, dizendo-
ít motivada 
I e i -1 s '• t t ^ 
» 1 ' * l'". cSl t * -, • < c"' 
i; u t? s tb n) 
U T Í I O d a a c -
tncil. sitiüi-
ciid ouro-
}" 

•: 1; T' • U ^ 
! !»-

•; ri; 

u 

I) 
J ' I , • / ;;! 1 ! Ia, PĴ Î  ('"Hí i» 

c((ííí»( ílf" 
c^hW'' ü 

• — ia 
• tllii; 

, , AbendíMram os é.eus rebanhos, e, á porfia, correrain a Belém, 
i r a clO ÍajIO • Gül^iraiii u pequena coliiria e enfrentaram a grutíi tüo suu conhecida. 

(Paruiii, íudeeisofc. ante o insolíto ciarão que rompia interior. , 
plf) 4 Víiôs sun viagem a! Nî to apparece á entrada da caverna um hoinem de aspecto ama-

^ l f / i r i u n , , r n ^ íirv^rn <ar! t\ ouvindo da apparjçílo que Tiverom, convlda-o* r. entrwr. 
t. I u^iut^tuifj, qtit , u • t, Os piisiorCi, rf-v;r"nies e recei^sos, penetram 110 interior da 
•imíiiilbi; o ^r. Flores da AUi tneontram um hndo menino, deiiaainho sobre as palhas de ! 
nha virá a ('Sta capitai, pro-jümu nidn;.«.M.!Mura ; ao pê ciulie, ojoeüiada, igvew mâe, absorta em: 
vívví"1!iiii.Dio nos meados aefc- i deüri-s^ Lihlun:-, .. 1 

illumin̂ iii-í» pela f»"f j't4eoüL:ticem os pastuies no^a <tií nça o Mes-j 
• , , ,sias p; r-rv t̂tiílo no Xníiyjo Testamento ; e eiieio^ de reveieneia e amor, j 

l otando por oceasino do; Pi.ostíim.^ a^ntr d»*ue em ador^âo. ! 

ns dit̂ .sos paee e ouvr m dos lábios de Maria alço so-1 
bre o í̂ r-ande my-umío r;a inrarn^ v<io. \ 

ii(iiv** dí." w jL't;rarr;]j, a mãe líu eollocou nc* bravos .-tu ri li- j 
i.^fif/Hih" • t {U ~ ^ aprí iam mo o tobn'íu oe J] s 
<'Stí-ivrí ta ii >ífcüi,id;i iíiinibi1- pí̂ Vr̂ n̂ . ;* qúc y^í,':* ,.* Üios '• r.î rni;'!''. » ni^nhe-rl^ni *..» íl .. vir in.-n- viv^s visita: í^üwíí^ lu-1 1 • i iatn>. 
i-iv vt-puiíi/i, iviiüiú ffr i í junt:» í!.- êns r* biiî ií̂ . i-':1 <ir. v. 

í"-U;i p«>r tudo «luanto acabavam de v r̂ v de liuvir. 
Alari:̂ . porém, guardava no corav&o todos Uí.íoüttnijn^nto-. 

?rt»-tiiirântlo-os sem cossar, 
K •!( st se seutin mais feliz d<> qu»̂  ô [iô rtuíŝ e todos rrlnos 

imiuáii e r.Li:i alou* 1' ; JI.Ü ! • )' irnucs Uf 
> •:• ti'ii - * :»i ,"f: uíí 

:» i i1 i - •, -. t'' ! i [ '' mu 
( t' • í. I " \í < 

, > : J'» qüi.' .i . iíiiU,.i 
, } ;/»» w jic t' rr itns p;í 

' XO^flíiíil-íi ropflin-
>• . > |< i<[n (<«' t ÍM i. < ( 

"f i lif] f'"TiUM' 
• •'Ui<|Unnî  MÜ f̂nru'-

; *'l» ri!wn ns íranef/es. 
vim m;- C|u» nln^laierra 

'«nsrr\ ará noutra, mas 
• > ; t M i í t i n todo transe a 
m irpondencia da Bélgica. 

V AÜemanha apezar de 
soffrendo de íalta de 

: ' i-íTo.ç íJimenticios 
do grandes 
^mameutoô. 

tura do Congresso Xorte-
Americano, tendo o presi 
dente Roosevelt proíerido 
ás 21 horas discurso allu-
sivo ao acto. no qual se di-
rigiu ao publico < os Estados 
Unidos, por meio de uma ca-

tdeia de estações de rndio. 
! Tendo os opposiuíoaistas ao 
Partido Republicano allega-

! do que o chefe do executivo 
jse prevaleceu, assim., da oc-

l |n AtiPÍr«iiltiiva par*» propusiio* poli-Ud liyriliUUui d : ticos, o? directores daquella? 
® 'estafões de radio concorda-

ram em offerecer ttnipo igual 
, f^t-jiícijides ao pre-

sidente do Punido Kopubli 
cago, para que responda niairf 
(arde ao di^cai^u du cíieítí n II t i V|) 

Conferenciou 
cam o 

(iUVi'ruu<fOi' Fi /</ i"-niK:: 

Congregação Ma- E s t a ç ã o e x p e r i m e n -
r i a n a o e M o ç o s T r 

A SESSÃO DE HOJE t a l d ° S e r Í d Ó 
I 

Revcsto-sp (io mui ta! m o , 1 - 0 pres idente 
i inportancia. por ser a a s s i K n o u u m decreto, na 
pr imeira do anno, a ! p a g t a da Agricultura, tor-
sessflo da Congregaçao n a n r t o s p m e f f e i t 0 a t r a n s . 
Manai ia , lioje, as 14 no- ; f e r ç n c i a d o ass i s ten te d a 

í!<j 
{* i •1«l1:. u •\n i iii-r-' i , t 

to KOOMVsVIL '! • M i i : í 

»"f ü> f M» í i . ( \yti TUO 
rindo S'"1 drp-íí' !;'UmkM>1 

uavõt.\s t/uropé'4.^ asia-
ticay paia a pnliiica do a-
pressão e au^rmento do nv-
numeiíto, 

Doclaroti qup pscí» shuar 
i» mu 

íM>niik'to ir *-n»'. Lr^^r^uxi" 
r . listados I nidos a mim pu-
.sivilo de neutralidade. 

Sft JusL' AMLR1* 'O. 
• t r " do 1 nt>unai de «'oy^s 

anno novo, a reípeiio do pro-
palado werordo político, o 

RIO, 
co de 

I O sr. JosO 

O general Newton Ca-
valcanti vaecdm-

naniar una brigaria 
RIO, 4—0 general Newton 

PM»1 "^entendimentos i»olad<>«." i:' '"'p nnrmTtridTr n^nmna- mo Oscar Guedes." para | Agriculiur». tt res^tiio Jo8, CttV alcapti "oi u^Dieado com 
'/M.irin- mais adoatite: "XüJihumftDro i ^ _ P t J f m ' . u r . : problemas a cargo cio Minis- man-lunte da o | i h m i ^ j a d » 

. . . , Araeri-
ras, n a séde social . p*npHmpnt<i] dp i c w , u ' o r n c o n iP« 

paiano h i t o f u . . pu.nuu. u. O pres idente e s p e r a ;
, í r A , p h ü u D o m i n " 

sr. Flores da Cunha Bffirroou:i que nenhum c o n g r e g a d o í r i H U i a B i e x u 5 1 s - n ü oe-igues, coiií«!i-entiou com o w. 
"NAo «i! M» liid do campo d o s j j a ^ e a o dever . : Hdó. pnapnhftirn affrono-i Odilon Branu. ministro da 

r ^ t t a S í f í e i S i S f S ? P S ! ^ m e n t o a outros mo-1idêntico cargo cm M » ^ » 
8, q JíqI Qncrcçjd^ ÇQg. I go ianas , n a r u m i j u a , 

relitclonudoB com os de tnfaotaçto, com íô le Ua 4a. 
M**M tii> \f..ríir-;ír 'p^^t^,* uilitar OVQ UV (liviia. •«••iaM. 

E-ITURR PBEJUDlCftOR Nfi LOHBflOft d 
w MUTILADO p ó n i y n u n u r t i n n n rnüiPln nnnunnufi 



A j f f t S Ü H 

t i m m j u r í d i c a 
C REIi lOIOSIDilDE 

Um discurso do deputado 
Raul Fernandes 

O debutado Raul Fernan-
des, ei-«lcader» da maioria 
na Cam&ra Federal e antigo 
povermaor do Estado do 
Rio, falia, nar, linhas abaixo, 
com a sua auctoridade de 
estadista e de mestre nas 
letras jurid'cas,~da superio-
ridade da Constituição de 
16 de julho sobre a de 1891, 
por haver eomprehendido a 
necessidade de procurar, nc 
regime de separação do Es-
tadoeda Igreja,uma coopera-
ção salutar, tendo em vista 
o bem eammum* 

lista, c, preservnndo-a, Im-
pregnai a de cultura moral 
adequada a sustentar as gran-
des virtudes cívicas, Bem a s 
q u a e B a s s o c i e d a d e s s e d i s -
solvem no egoiatno dos In-
divíduos, isolados u n s dos 
outros, senão iüinnsados n a 
disputa dos bens terrenos. 

A i n d i s p e n s á v e l s u b o r d i n a -
ç ã o d o s i m p u l s o s e g o i s t i c o s 
á s n e c e s s i d a d e * d o b e w c o m * 

Trabilfos da Cathdril U m a saudação do 

governador Juracy 
Magalhães 

RIO, 4—A Imprensa publl* 

Para ultimar o s itrvlco* 
por que sfiti pastando a Ca-
thedral, fez mona. Alves Lan-
dim, zeloso vigário, um ap* 
pello to associações religio-
sas e a um grupo do catho* 
llcos no sentido de contribuir 
cada um com o donativo de 
1008000. 

A iniciativa foi generosa-
mente acolhida e jrt podemos 
publicar hoje os seguintes 
auxílios: 

A s s o c i a ç ã o d e S . 
J o l é 

C o n g r e g a ç ã o M a r i -
a n a d e M o ç o s 

« A O r d e m » 
E s c o l a d e C o m t n e r -

c i o d e N a t a l 
F e l i p p e d e A u d r a d e 
I r m a n d a d e d o S a n -

t í s s i m o 

PNIMIieU DO NOSNffll "MIGUEL COUTO» 
ttwta i i ürtHcs, pifa n M i di reccitoarU 
totfw t i m f l t i i tf a eliafolttMtfa a tadaa as liarai. 

ZTzrzrzr. 

oa a saudação que o gover-
nador Juracy Magalhães di-
rigiu ao Povo Bahíano, no 
dia de Anno Bom, pelo ra-
dio. 

A saudaç&o é a seguinte : 
«Quando um anno se es 

i n n < f i n A A i C ô a e o u t r o c o m e ç a » c a d a i w w u u ; u m d e n 6 e m Q e u f ô r o i n 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto" 
kmirilhi S í i imiis , «ItfMiftMle, a mais moderno 

da aarta da palt. 
Radloscipln < radlooraphiat aa alcance dt todas. 

1 0 0 $ 0 0 0 ' í m o » e 6 t a c a e d ^ t ^ m - s e a 
1 q q $ q o q j c o n t e m p l a r a e t a p a t r i l h a d a 

Palacio do Governo 

i\âo só na existencia indivi-
1 0 0 $ 0 n o ! d u a l » m a s n a c ° H w t i v a 
ÍOOSOOO 

m u r a , a e n e r g i a p e r s e v e r a u _ 
t e d a s a b n e g a ç õ e s d i u t u r n a - | J o g ^ ' B G o n d i m 
m e n t e r e p e t i d a s , e s t e f á c i l E s c o l a F e m i n i n a d e 
heroísmo rias almas bem for 

A palavra do deputado j m a d a s — £ i l l u s â o b u s c n l - o n a 
Raul Fernandes deve ser e o - a u t o r i d a d e d o E s t a d o , s e j a m 
nhecida por todos, principal- qu&es f o r e m a s F u á s a r m a s 
mente por aqu files que su-} c o e r c i t i v a s : a s l e i s s í l o i r i i -
pôem incompatível a cultu- p o t e n t e s p a r a r e s o l v e r a a n -
ra jurídica r f o . < ? homens com { t i n o m i a f u n d a m e n t a l e n t r e o 
o reconhecimento das verda-1 i n d i v í d u o e p h e c S e r o , o b s t i n a -
de$ sobrenaturaes. ! d o e m a l i g e i r a r o f a r d o d o s 

Eis as palavras do emi- j d e v e r e s , e a s o c i e d a d e c u j a 
ncnte brasileiro, extrahidas | e x i s t e n c i a e h a r m o n i o s o d e s -
do Diário do Poder Legls* j e n v o l v i m e n t o i m p l i c a m a c o n -
f ativo», de 21 de outubro W - j s c i e n c i a o o d e s e m p e n h o d a s 
timo: r e s p o n s a b i l i d a d e s , 

O p r o b l e m a é f u n d a m e n t a l -
A c a b a m o s d e s a h i r d e u m a 

r e v o l u ç ã o p o l i t i c p , c u j o s « l e -
u d e r a » n ã o q u i z e r a m f e c h a r 
ob o l h o s a e s t a v e r d a d e p r i 

m e n t e e t h i c o r e l i g i o s o , e a 
n o s s a c i v i l i z a ç ã o p e r i c l i t a n t e 
e n c o n t r a r á d e f e s a e d e r r a -
d e i r o a s y i o n a d o u t r i n a d a 

r a a r i a q u e a a e t í v i d a d e h u * j I g r e j a , r e a l i z a d a p e l a a c ç S o 
m a n a d e v e a p r o f u n d a r s u a s c a t h o l i c a , a q u e o m u n d o , e 
R a í z e s e m f o n t e s m o r a e s e 
e s p i r i t i i a e s d e i n s p i r a ç ã o r e -
l i g i o s a A b a n d o n á m o s , em 
e o z t s e q u e n c i a , o i n d i f f e r e n -
í i s m o r e l i g i o s o d a C o n s t i t u i -
ç ã o c i e 1 8 9 i e r e c o n h e c e m o s 

s o b r e t u d o o o c c i d e n t e , p r e -
c i s a a b r i r c a m i n h o s u s t e n -
t a n d o - a v i g o r o s a m e n t e . 

A l e i d a c a r i d a d e c h r i s t ã , I u ^ ã ' " d e v o t a 
q u e e l l a p r o p a g a c o m o o a l i - j o â o o a j v a o F i l h o 
c e r c e d a s s u a s - c o n s t r u c ç õ e s , | U m a c a t h o l i c a 

C o m m e r c i o 
C a i x a R u r a l e O p e -

r a r i a 
A s s o c i a ç ã o d a s D a -

m a s d e C a r i d a d e 
A s s o c i a ç ã o d a s D o -

r e s 
P i a U n i ã o d e S a n t a 

T e r e s í n h a 
S r . U l y s s e s d e G ó e s 
D r . R í c « r d o B a r r e t t o 
D r . A m p h i l o q u i o G a -

m a r a 
S r . M i g u e l B a r r a 
U m c a t h o l i c o 
D r . A d h e r b a l d e F i -

g u e i r e d o 
S e v e r i n o A l v e s B i l -

l a 
D r , C l e t o C a m a r a 
S a l v a d o r C i c c o 
U l y s s e s M e d e i r o s 
E l i a s E l i h i m a s & 

F i l h o s 

ÍOOSOOO 
1 0 0 $ 0 0 0 

100$000 

1 0 0 3 1 0 0 0 

ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 

1 0 0 $ o o o 
l o o S o o o 
l o o S o o o 

O Sr. Governador do Estado as- \ 
eigtiou os seguinte actos * do- j 
cretos: 

t a m b é m , e s s a s p a r a d a s d e 1 — a b r i n d o c r é d i t o s s u p p U m o n t a - : 
m e d i t a ç ã o e j u l g a m e n t o s e í r e s diversas verbas orçawen-
i m p õ e m . H o j e , a o a l v o r e c e r , ™ r e a n ( l o d o l s l u g 8 reR de r i s c a i 
o n o v o a n n o , e s t a m o s n u m j de saccas, para a classiticaçao in-
d e s s e s m o m e n t o s . S e e u c o n s t e r n a do algodão, um em Jardim ' 
v i d a r o p o v o g e n e r o s o , í n do Seridó e outro em Cmcô, e 
t e l l i g e n t e e b o m d a B a h i a a ^ í ^ 
d i r i g i r u m o l h a r r e t r o s p e c t o - p O B t o de Parelhaa, conforme pro- ! 

v o s p a r a e s s e s d o z e m e z e s posta do Inspector interino de 
ú l t i m o s , e s t o u c e r t o d e q u e P l a n t a » Texteis; » 
t o d o s o s e s p í r i t o s e t o d a s a s 
c o n s c i ê n c i a s c o n v i r ã o e m q u e 
v i v e m o s u m a n n o d e p a z , 
c o n c o r d i a e l a b o r f e c u n d o . 
R e u n i u - s e a C o n s t i t u i n t e E s -
t a d u a l e n u m a m b i e n t e d e 

nomeando Gera) d o Marques 
Carneiro para exercer o cargo do 
adjuncto de promotor publico d o 
distrloto judiciário de Pedro Velho ; í j 

—tranferindo, em caracter eflecti-1 
vo, do cargo de director do Hospi-1 

tal dd Alienados para o de direc-
tor medico da Villa São Francisco 

p l e n a l i b e r d a d e a t o d a s a s 1 de Assis, o Dr. Manoel Varella' 
o p i n i õ e s a c h o u - s e uma for-1 Santiago Sobrinho ; ; 
mula constitucional a conter^ ' nomeando Adolpho Jose de I m u m c o n s w i u c i o n a i a c o n i e n - 3 ? T a r i a p a m áurmie o trieunio de 
t o d a s v a r i a s c o r r e n t e s p a r - j a ;93?t exercer o cargo de 
t l d a r i a s , c o n c r e t í z a n d o - s e n a i 2 o juiz distríctaj do districto judi-; 
a d m í r a v e i C a r t a r o ü t i c a d e ;

 d e S&o Thomé, ficando e^xo-; 

• A. 1 • J ̂  ^ * _ ^ i(ii aIMicuel Feireíra da Bocha; ? ' 
v i t a l i d a d e d o s e n s o p o l í t i c o ; -Lnom^ando, Interinamente, José: 
e j u r í d i c o d a B a h i a . jOsorio d̂  Lacerda para exercer o 

R e s t a b e l e c i d o o 
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N A T A L 

a s s i g n a t c r a : -(CAPITAI) 
Mez 

n p r e p o n d e r â n c i a d o í a c t o r u ^ j a di2ia o g r a n d e P a p a 
e s p i r i t u a l n a v i d a c o l l e c t i v a , } L e ã o X I I I , — a p p l i c a - s e a t o d o 
c o n s a g r a n d o - a n o t e x t o q u e j o c o n j u n ç t o d ò s p r o b l e m a s 
a d m i t t e a c o l l a b o r a ç & o d o E s - 1 q u e c o n d i c i o n a m a v i d a s o -
l a d o c o r a a s c o n f i s s õ e s , o | c i a i e i n t e r n a c i o n a l . S e e s s a 
q u e , n o B r a s i l , e o m p a c t a m e n - i i e i r e c o n c i l i a o s h o m e n s 
t e c a t h o l i c o r o m a n o , s i g n i f i c a j p o r q u e r e s o l v e e f í e c t i v a m e n -
h o o l l a b o r a ç â o p r i n c i p a l c o m j t e , e a f u n d o , o s s e u s c o n -
a E g r e j a d e N . S e n h o r J e s u s | f l i c t o s ; e e n t r e e s t e s , o m a i s 
C h r i s t o . j d e l o r o s o d e t o d o s , o d o t r a -

S e m d u v i d a , o r e g i m e d a l b a l h o , q u e n o c u r r j d a h i s -
a e p a c a ç ã o s u b s i s t e , c o r a a i i - j t o r í a a s p i r a a s e l i b e r a r d e 
b e r d ã d e d e c u l t o s , o s q u a e s j t o d a s a s f o r m a s d e s e r v i d ã o , 
n ã o p o d e m s e r e s t a b e l e c i d o s , j m a s n ã o s e r á r e a l m e n t e m a i s 
s u b v e n c i o n a d o s o u e m b a r a j L i v r e s o b o c a p i t a l i s m o d o 
ç a d o s p e l o E s t a d o , I s t o ê 1 E s t a d o c o m m u n i s t a d o q u e 
c o n d i ç ã o d e p a z i n t e r i o r e ! S o b o c a p i t a l i s m o d o E s t a d o 
g f t r a n t i a d a l i b e r d a d e d o j b u r g u e z . 
c o n s c i ê n c i a d o s c i d a d ã o s , j A q u e s t ã o s o c i a l é u m a 

- M a s , p r e s e r v a d a e s s a n o r - i q u e s t ã o c h r i s t ã p r e c i s a m e n t e 
m a d í c t a d a p e l a n e c e s s i d a d e I n o q u e c o n c e r n e a o t r a b a -
p c ü í i e a , o m u t u o « u x l ü o p o r - 1 i j h 0 > p o r q u e e s t e ( c o m o o b -
m i t t i d o p e l a C o n s t i t u i ç ã o a b r e s e r v o u um m a r x i s t a ^ c o n v e r * 
u m c a m p o i l l i m i t a d o á i n l l u - j t i d o a o c h r i s t i a n i s m o ) , é q u e 
e n c i a r e l i g i o s a n n « f o r m a ç ã o j f o r m a a b a s e , n ã o s o m e n t e 

m o r a l d a s g e r a ç õ e s . i d a e c o n o m i a , m a s d e t o d a a 
F e l i c i t e m o s , p o r i s s o , a N a - v i d a s o c i a l . P o r i s s o o p r o -

i b l e m a d o s s e u s f u n d a m e n t o s 

J o f t o A u g u s t o e A l -
b e r t i n a 

A n t o n i o d e P a u l a 
C o l l e g i o d a C o n c e i -

ç ã o 
C o l l e g i o S t o . A n t o -

n i o 
C , G a l v & o & C i a , 

rvthmo ! de oscrivêo do Z.o cartorio I 
rnnfltitnpinnnl a pti 1 d 0 districto séde da comarca de; l o o S o o o ! p p n s u t u c i o n a j , o u s x a u o e n - S ã 0 M i u e l d e P f i U d o s F e r r o S t d u . 
t r o u , s e m c h o q u e s , n o . u n c - i r a n t e o Impedimento do respectivo 
c i o n a x e n t o h a r m o n i o s o e CO-; titular efiectivo, ficaodo dispensa-, 
o r d e n a d o d o s e u s y s t e m a d o o a c t u a i s u b s t i t u t o i a t e r i n o ; 
d p f r p i n n f * c n n i r A n P h r i f t n o 1 — n o m e a n d o , i n t e r i n a m e n t e J o s é ; a e i r e i o s e c o n t r a p e s o s p o - A v e ] j ü 0 p a r a e x e r c e r o 1 
l i t i c o s , e v i d e n c i a n d o - s e q u e c a r g o d e e s c r i v ã o d o 1 . 0 c a r t ó r i o 1 

o n o s s o g r á o d e c u l t u r a n o s do districto séde da comarca de 
a s s e g u r a a p e r f e i t a a s s f m i " a - Sâo Miguel de Pau do Ferros, du-, ; — 7 

dum rpa impn Hpmnnrsíti « r a n t e 0 impedimento do respectivo para o lugar de E s c r i p t u r a r i o f i e -
ç a o a u m r e g i m e n a e m o c r a t i - : ü t u , a r e f f e J t i V O f ticando dispensa- j cebedor cia S e c ç u o d - a h a s t e c i -c o , t a o a a e a n t a a o c o m o OS do o actuai substituto interino ; jmento dagua com venoimeDto-

l o o S o o o 
l o o S o o o 
í o o $ o o o 
l o o S o o o 

l o o S o o o 
l o o S o o o 

(Interior e Estado"» 
Anno , . . . . -jOífM ĵ 
Semestre 

VENDA AVULSa 
Numero do dia . . SiOO 
Numero atrazado . . %m 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, c o n v i f o 

por linha, uinfl vzz e 
$200 nas repetições 

AN NÚNCIOS 
Tabeila na Gercn"ja 

looSooo í ( l u e m a ^ 8 0 8 fôrem na hora i —attendendo ao que requereu j annuaes e;000$00/? 
( a n g u s t i a d a q u e a t r a v e s s a o ! p a u l i n o Alberto Dantas, que, por} Pedro Alcântara C s v a i r r ^ i r parr 

l o o $ o o o í m u
A

D d o -
l o o S o o o ' A P A 2 , 

j acto n. 1222, de maio de Í935, íôra | o lugar de Ajudauxe de Guarda-
í exonerado do cargo de escrivão e • Livros, com o veucitnrat.» annuai p A 5 í , a s e g u r a n ç a , o r e s ~ - ; tabeilião publico do districto judi*; de 

Francisco Theonhiio looSooo a t o d a s a s l i b e r d a d e s 1 ciarío de Acary, tendo em vista osj -José Sahistino Pereira dr Mt dpi-
U m b e r t o M i c u c i l o o S o o o ' P u b l l c a 8 e ° e s p i r i t o d e t o - i e „ J u J L a r r . . ! l e - J : _ . r l p í . u i n ! : i o 

J o r g e S i l v a l o o S o o o 
J o s é d o s S a n t o s l o o S o o o 
D r , C a i o G u e r r a l o o S o o o 
A p 0 « t n } 8 d n âft O r a -

' ç á o l o o S o o o 
U m c o r a ç ã o g e n e -

r o s o 2 0 0 8 0 0 0 
C p n e g o L u i z A d o l -

p h o Í O O S O O O 
P a r t e d a C o l o n i a 

L i b a n e z a 1 8 0 8 0 0 0 

A s s u m i u 

s u a s f u / i c ç õ e s 

O s r . F r a n c i s c o L i b e r a U n o 
d e O l i v e i r a a s s u m i u a s í u n c -

Iprnnoin Hn CVnvomn moemn 1 *lüe 86 vag° ° 2.0 cartorio do ! encarregado do Expediente ila Di-
Í í ^ í í ^ ^ . ^ r i 1 ^ 0 ™ 0 ' . " m e s m o d i s t r i c t o ? r e s o l v e r e v o g a r o : r e c t o f S a d e Obras, com o vend-
e m p i e u u t s i ü u O u e n a o ; aliudido acto e mandar q„e tenha ' lueuío a i m u a i de 6 : O w S O O « ' t 
p o d e m s e r c o n t e s t a d o s d e ! exercício nesse cartorio, visto se i Astrogildo Vianna, para o cargo 
b ô a f é e j á í o r a m r e c o n h e c i - achar provido effectivamente o de A r c h i v i s t a emplacsidor rom 
d o s t i e i o a n r o n r i o s n d v p r H f l - prícielro; vencimento annr^i 
í r l a p a r e r ® f í -rectmcaudo para Antonio Ca-1 Ernesto Rodrigues Mfichâ r. nur.-. 
l i o s , A v i a a e c o n o m í c a a o j b r a i Cesarlo o nome de Cabral: o lugar de Fiscal dc Contra 
E s t a d o , a j u l g a r - s e p e l a p a - César, nomeado, em commissão, com o vencimento aimuul de 
i a v r a d a e s t a t í s t i c a , t e n d e ! Po r a c t < > d e 1 2 Dezembro ulti- / : 8 o o S o o o . 
c l a r a m e n t e p a r a a s u a n o r - mo almox riíe da Commissão de 

i- « ^ Saneamento de Natal. ^ ^ 
m a l i z a ç ã o , e m q u a n t o m e d t - -demit t indo o oontinuo^ervente; r \ m w * 
d a s < ? e e n c o r a j a m e n t o í o r a m do Departamento de Agricultura r ^ Q l I S R | T | 
e s e n d o t o m a d a s e m k u í z G o n z a g a F e r n a D d e s e r » o m n n n -
f a v o r d a s i n i c i a t i v a s e d a d 0 t e m para substituto, Natalicio Hebouças; 

—promovendo, ca rorça Publica ! 
Militar, ao posto de capitão, por 
antigüidade, os Jos. tenentes I g n a -

A p e r s p e c t i v a l i i s t o r i e a s i - e s p i r i t u a e s é o d o s p r o p r i o s : Ç õ e s d e e s c r i v ã o d a d e l e g a -
u i a r ü o s d i a s d o h o j e u o c e n - 1 f u n d a m e n t o s e s p i r i t u a e s d a ! c i a d e A r e i a B r a n c a , 
u o d a t o r m e n t a a b a t i d a h a s o c i e d a d e . A q u e s t ã o d o t r a -

a n n o s s o b r e a h u m a n í d a - j b a l h o e m s i m e s m o , d a s u a f H Aí\o 
d e . D a h í e d i f í í c i í p r e v e r c o m o i n p j n o t f l h i l i d M d p ó e u o I v / t d S U U U o 
? a h i r e m o s , m a s p a r e c e i n d u -
b i t a v e l q u e a v o l t a a o p a s - c e r t i f i c a d o s d e 

r e s e r v i s t a s 
Um aviso do ministro 

da Guerra 
R I O , l — O m i n i s t r o d a 

COISTITUDÍTE 

ineluetabilidade, é, por suaj 
profundeza, uma questão es- j 
piritual e religiosa, Ella não i 

nado e impossível, sonre oíserá resolvida fóra da dou-! 
r e g i m e a n t e r i o r , q u e n a s c e u s t r i n a e h r i s t a , o u « e l - o - á s e r * ! 
e evoluiu sob o signo do in-; vilmente. isto é. cscravisan* I 
dividualismo materialista, a j ao o espirito ao mundo ma* 
Historia virou defmitivamen- ! teria! 
te uma pagina, pomfionrin ' , 
u a s a t r o c i d a d e s s a n g u i n o s a s ; ASSEMBLE'A 
d a R e v o l u ç ã o e a c a b a d a n a . r i ^ ^ ^ r r , * ™ . ^ ™ ^ f 
c h a c i n a e s p a n t o s a d a g r a n d e ; 
tfuerni. ; 

K n l r í 1 r s s o s d o i s e x t r e r a n s , 1 

y { ' c n i > . > X Í X , s a t u r a d a » d o 
t ç o p i i c i s i r i M f / m í o s o p l i i r o , í j . 
m o l l f m o u o . , - h o m e n s n o 
f c ' » r i o d a s 
ínvoiiiY»om.?^ »ju«íísi "iMii»'- ur.iti-jssan. expraícnic constou ; í onao siao apuraao que :pUbijC0 
vou o t^piritunl da de tcicfírarmnas do secretario da; àiv o r e g i s t r o d e t a e s d o c u - j 

A ^ r m M e n d e M a t n G r o s s o p e - 1 m o n t o * t o j c r i m i n o s a m e n t e 
v " ' T o r i ' l u w n ' • • • I i i , r . \ ) u i ; u l " ; í i i n i í s r . a d o r r p i r n e p . t í í í a l s i f l e a d o , s e r í j * g r a n d e : 

q u e v i í A « - t e p M i A : t o c a h o ^ o n \ - m u - r a . » e do Ministro d a Man- • c n n v e i ú e n c i a o e x u m e , «orai 
q j e n r » , s d e b a t e m o s . O c e r t o ; n i i a a g r a d e c e n d o o s c u m p r i - t e m d e a n t e , d e t a e s d o c u m e n - 1 
r q u e t e m o f i d e v i v e r h e r ó i - , m e n t o s d e b o a s f e s t a s ; o f i i c i o s j t o s . c o m o a c t o p r e l i m i n a r e i 
c a m e m e u n i d o s j w d n p e r i g o d o c a p u â o H v c r a r d o B a r r o s , í i n d i s p e n s á v e l á p o s s e , 
c o l l e c t i v o i M i a c ç â o s o l i d a - : c o m m u n i c a n d o e s t a r n o c o m - ! A s s i m , t e n h o a h o n r a d e 
r i í j , < [ U t > r e e l ; í m a u m a d t > a - m a r u l n d o d e s t a c a m e n t o m i l i t a r i p e d i r a v , e x . s e d i g n e e x p ^ - • 

unia hierax pcsm capita] v do Onír<> Ecí?/- 1 tir as necessarias ordens pa -
* ''* v 111amei!t^ d.' d;mí.d ce-íK-nsi- rcmettvndo os ra que, nas repartições me- formaCMO 

1 ' ^ p a-os estatutos, jnicipacs. os respectivos d i ^ ^ n ^ 
com-! rectores não deem posse a 

o p e r o s i d a d e d e t o d o s o s c i -
d a d ã o s . 

D e s t a r t e , s e n h o r e s , a o t e r -
m i n a r u m a n n o , q u e D o d e r e ^ c i o ü í ™ Ç a l v e s V a l l e e J o f í o K i b Ê í ^ _ 
m n a ^ r v n q í h o v o t . h A m « ; w M a c h a d o , e p o r m e r e c i m e n t o S e * 
m o s c o n s i d e r a r b o m e f e l i z v e r i n o ^ G a d e i h a t e a o p o s t o d e 
para a historia da Bahia, o lo. t e n e n t e , t a m b é m por m e r e c i - 1 
G o v e r n o s e r e j u b i l a a o a f f i r - m e n t o , o 2o. P e d r o C e c i l í a n o L u ? -

n a r a o P o v o B a h í a n o q u e a s ! de l i s t r o B e a c r r a e 
mais risonlms paneranenía ao ' ̂ ancjsco Bilac Farias ; mais, usonnas esperançasse. _commissionando no posto de 
j u s t i f i c a m p a r a O p e r í o d o q u e 2o. tenente da Força Publica Mííí-

; h o j e s e i n a u g u r a . | t a r d o E s t a d o os i n f e r i o r e s d a 
! Vocía rtin om nn^ nm w e s m a F o r ç a . P e d r o H e r a c l i o P i - í n c ^ c u m , v m Í U U I U í p í i a r . o \ T í p A j j t í i d ü L j Í Q I O A l - ! ás alegrias dos lares, as ii08-, cebiâdes Roque dâ Silva, José Go-| 
sas tradições indicam a tre- nies de Souza Bastos, Israel Cícero 

Natal 
Vendas em gtos&o 
e a retalho tie 

g u a t s e n í 5 o o e s q u e c i m e n t o d e .Oliveira, Nelson tartado Leite. 
Hp tndn^ Hift«iHiAfl n Cm l ' o a G Marinho dc Carvalho, Severi-d e loao* os c u s s i d i o s , o Uo n o B e z e r r a d e Andrade e Manoel 
v e r n o d o E s t a d o d e n e j a nw .\jves Freire ; 
m a i o r e s p r o s p e r i d a d e s e v e n - -nomeando, em comraiss&o, Fran-

R I O , O m i n i s t r o d a ! t u r a s a o P o v o B a h i a n o n e - c i s c o d e ^uzn para o cargo de 
? i u e r r u uiriglu o s e ç n i n t e a v l - dindo o e s n e r a n d o dplíe to : servente da Secretariada Depar-- - _ ! u i u q o c t , s p e r a n a o a e u e t o - taraento da Segurança Pubiiea que 

A SESSÃO DE 
iomens no Foi ,hcna a sess.Io :ls ! S r f a í ^ ^ i ^ S T ffiUn^ de a 

i umrttt HIM^ms üda c appr.vvaüa âcla soiní tav»l» eon o servivo militar.1 jhores intpncrtpo do Pnriar 
< f|Uf.si ni»iiu'- rir.ci^sàfi. O expcòicmc constou i Tendo sido apurado oue; p„h)i/-n„ •• • 

A Pales t ina 
limita a emigração 

de judeus 

t p i o 
/ I n n a uiaiz H e n r í o u e s 

— « " T c a n d o om Serra Negoi 
lugar íífiral de saccfls, purri 
serviço de t lassiíicacilu internn do 
Algodão, conforme proposta da 
Inspector Interino de Planta* T e x -

Prefeitura de Nalal 
n o m e a ç õ e s 

i r i D > í 
r h « f i R I O , 4 — S e g u n d o 

o b t i d / i 
Í ; ; I I \ porem, R S O sr. Djalma Marinho ' , tOQte autorizada, O 

O Sr. Prefeito fez as seguintes 
nomeações: 

NTom ando o Sr Francisco Manso 
jn- Ma» î L para exercer interitianient̂  

as íuneefiî  derheíe de Turmas (ia 
CHI Prefeitura, cont o vencimento nn-

nuál de G:0i)0%009, 
o Miavirl Mtihlv dp « m i n Fm»-» q 

d e -

Precos sem competidores. 
P. Augusto Severa 250 

Foi assassinado tom 
um tiro de fu/il 

No i 'n 22 dc IV/wr,»,;---
cm Mnrt, 1 •' l'Iv-u i 
Alexandre ^ Silva hs^^ 
nou com um i. ^ iie tazu 
José Main; allí resui< 

Creado um districto 
policia! em Ceará-

Mirim 
l u ^ t . s f i o s t e m p o . V f t o í i u i n u - ; ) c ; n e a c o m m i s s ã o d e s i R - i q u a l q u e r c i d a d í l o n o m e a d o t v e r n o m a i l d a t a n o d a . i u g a r d e A u x i l i a r T e c h n i c o c d e - ' S Í u r u » * * 

JM, aa,; .^uar U, dcpuUd..,,; liara .Uipr-KO wuldivo, R!-m Palest ina reso lveu iími- 0 ^ c i m e n t o a n n u a i ; ^ 1 L f ^ , , . ' ' • 
i i i . c . ^ [nái, Ma- - ri ,no . Ciikí natr.Cha-l que tenham s c i e n c i a , por1 t n r C O n s i d p r a v p l m n n t o n ^ ^ ^ J , -
u n s « i a n u - A r a - v e s o ^ s m c u m D i u d a s u a i p o m m u n í e a ç f t o d í r e c t a 
í i a m ã f a t ^ n r p r à o o d o a n i m i s s ã o 

F n í « ( • • r i í i r f i a 
c t r r a d a - ' d o e u r a e n t o a f o r a m ^"exã"'^tenção' a o s desejos rei- 0 Torhí^iH ^ u . . , 

roinartns c julgados legaes. teradamente expresso da.reetorw de oi-ras, « N o m e a d o d e i e g a -
f t e i t é r o a v . è x . o s p r o t e s - 1 população árabe, que vê m t " t 0 annu8i llt'7moíocm 

e T ' ameaçados os seus i a t e ^ J g ^ L X V T̂ haoicíInrncom0 
uiüiincin consmera^ao ^ ^ ^68868 eC0n0mÍC08 J á 0 vencimeulo aanuai de 7Mv$m> Para O cargt' Je delORarSo 

M a r i o To«cb i io L y r a t 

por iur cons ide rave lmente a 
peia imigração judia. 

t i p r r s o r u í l i d a d n 
d f q u e 

f l t u u i n i ^ n t M 
<io rom^ííi. 
e s U \ e m l a t i r r a a r i a l y p o . < > 
núcleo irroduriivcl da s o c i e -
d a d e . 

E* pr^c!^. tintrp do tudo, 
p r e s e r v a r p o r ^ n n n l i d e d o 
Hmoaçada do .̂-»r;ruiç5r> pe* 
lo$ mythns de raça, <fe cifis^ 

c J ^ r ^ r f u e í t neceZ m e d Í d í l s e r á O r n a d a e m ^ a S ^ r 
í Z S l c T m e i Z f o r a c a < ? x r t - ! a t t e n ç . ã o a o s d . e s e j o s r e i - o 

Tlu'opliUo Alvos rtf Moraes, para nomt''a<i<> pnra uh íij 11 •*>••"•» 11• • 
^8Sa "8 Lim": sub-(k'loi/a<lo, Afforií.. ')• r:: t i 1'uhKeí», mm o v<>nrimento: r{J 

Delegado de 
Santo Antonio d o d e P a p a r y 

p o í i c l n r t o t t o ' "^Idenflr1 a°communícaç&a toi1 ^ á sendo e laborado um, ^ J ^ r / í - v ^ a ^ S í o ^ ^ "í" 
t«•{YIEI r>„ nrni&ftn HP naoca ÊXDedíente. uero«h«rdr» TVI<L¥VI meaai» n ^ sargento aa , 

» > _ JJC yu t.̂ íürCHií* ^UCÍ̂ üa 
A r i f l t«^ c«br.i|dirtgi^Bo.iBiat-tro. de ES i projecto de lei n e f f e ^ ^ . '«mo ^ ^ rÍ: 

; HUTILIM , ! pÁGiKf] HflHCHflOfl ElIUKfi PRtaüOtCBOíR Nft LOMBftOfli 



.s-j-ifis? à otm , a 

Informador 
PHarmaoi** dt plantio ' Panalr—Para o Sul; Domingos, íMOEDAS 

I até l i horas e quartas até 18 j 
Hoje- Rradb, Rua dr. Barata, . b o r a s ' : Libra 

TO â „ | Para o Norte; Sextas até W lio- Pollflr 
<.NaTarro-\ rua Amaro Farretto, - m H j e q u a r tas até 11 hora? fará 

1.6S4, 
IVophoneo de urgoneia 

Para a Europa ; 

Publica» 21. 
Dtle^ t î  Auxiliar de Po3. .1$ 
ínspfcctorm de VeMeulos, 19. 
Dífeu. ilol 1 D. (C Alta), 233 
DeleÊ. Pol 2. D. (Ribeira), 2G 
Delcg Pol D (Altfcrim), 30. 
Pelei?. Foi i . D. (C. Vova), U2.. 
^ub-del Pul Rocoftf 1jG. 
Reclamações de Tel-phone? tflCv 
Reclamações de Ur\ 
Autos do Praça ÍC. Alta), e8ô. 
Autos de Praça (Kil.riia), 2,50. 
Hcilançho da A ORT>* >l. 222. 
Hospital "Miguel Contu" 1" 
Centro de Saúde, r«0 i 
Cemitorif» Publico, 83. 

Horários do Trono 
Groot Weitern 

NATAL-RECJTS 

partida de Natal aos domingos,; 
terça* e quintas, ós 2o 3o e chega j 
da a Rcdíe As 11,Io doa dias se-j 
guintes. , ^ _ - , 

Partida de Recife As 1.6 bs. das se- j 
suadas, quartas, e sexta^-echoçadM ; 
Ííatal ás 7,fO da* terças, quintas e ; 
sabbadop. i 

Peseta 
Franco 

Air Fmnçe— Domingos, às lf> bo ( £scudn 
ra8* í Marco (c-5$500-) 

Cvndor—Quartas-feiras, ás 16 Lo-; Fiorim ras, 

Voporoo eoperadeo 
Do Sul; 
«Arassú», a 7 
c:TaquÍA (cargueiro), a 8. 
"Duque de Caxias ' maquet*) a 10. 
«Campinas» (cargueiro), a 34. 
sPirangy» (cargueiro), a 75 
"Manaus" (paquete), a 17 
«•Itaimbé* [paquete], a 17 
Do Norte : 
«Aragano*, a 
«Baependy», a 7 
«Itahíté*, a 7. 
«Santarém» (cargueiro), a 11. 

Pedro u» (paquete), a 15, 

t ranço bs : 
Bülga 

,Peso papel 
Peso ouro 

C A M B I O 
Banco do brasil 

Taxas de enfrrnnça 

OFFICIAL 

585847 
11S830 

$950 
lfOia 
$780 
$525 

4S760 
8S020 
3 $840 
1S990 
3$700 
54*350 

Oura íinc 208200 A gramma 

U V R E i 

89SOOOI 
188200j 

1S480 
2S485í 
l$2io; 
$815; 

7S345 
12$460 
5S930 
3S080 
4S950 
6$700 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
(Soe. Cooperativa tf« R«tp. Illtd.) 

9M*~lin* dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

s 

X AT AL—NOVA CRUZ 

Banoo* I Coopsrattva* 

Banco de Brasil, Avenida Tavii-
| res de Lyra, 64 Exp—9,3 o á 11 e 
13 68 14,3o. Aos sabbadoB, 9,30 ás [ 

! 11. i 

. t l ^ K ^ x t a s T s T i o i Banco do Rio Grande do Norte, 
Mhegadn T í o v a C n u \ f S ^ e lá e íx v 1 [ás 3o Aos sabbados, f» áa ií. 

Partida de Nova Cruz nos mes- j 
mos dias em que sae de Natal, che-1 Caixa Buml e Operana de \a-

OPERAÇdES 
Depositos, Emprestimofi, Cobjaaças, Ordens de Paga-

njento, Serviços de Procurações e outros comniuüs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
| Prazo Ft3to—12 íoezea íic 0 
í « < 6 « 5°,-o 
i Populares 5% 

Devositos | Limitados 4% 
i Movimento . , . . . 3% 

Empréstimos 

A T y t t i j j f t 

V e r n i z e s , 

v á q u e t a s 

F A B E I C â l í T E S D E : 

r a s p a s e n v e r n i z a d a s , bi i ía los , 

e m t o d a s a s cores , c a r n e i r a s 

p a r a forro , t acôes , se l l a s . e tc . 

Vçndcro pelo melhor preço do comraercio e 

qualquer quantidade que o cliente' 

deseje comprar 

Às vendas serão effeciuadas na própria fabrica 

E M R E F O L B S . 

l aú . leleg. — JRTOM — Caixa Postai 102 

Refoies—Natal—Ria Grande do Morte 

.8 

gando aqui Ab 11,10. ^ . - - j i N S o assigna nenhum jor-' 
Oüw.—Todos esse?- trens condu- : nal catholico. 

zem caxro-correío, J Banco dos Auxiliares do Com-1 2". Nunca Be lembra de pa ! ijut?rciü. áv. Tavares ue Lyra, n dP VfttflWRcriíe fa?: b a l ^ i u u e, quando aviando pali re 
deaçi^^m E^roncameçto, Vara o j os ^abbados, das 19 Íb 2F horaa. dacção, respondc-lhe com car 
rfíiria! da Parabyba, ás £>,17, cfeepan-. tas tnaJcreadag, 
do a Cabedello às fí,5o. 

t. r, Contril 
Caixa de Credito Operaria Nata- j 3'- Deixa o Jornal no Correio 

Jense. Av\ Rio Branco, 02L Exp.! auoca falia delle aoa nmigos. 
- 9 ás 11 e 13 és 16 horas. j 4 -1 Lê todo jornal ruim e nem 

\\T\L- \NGICOS I Cooperativa dos Funccionarios! a l> r 8 ^ jornal catbobco. 1 , V i , ! Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. j 5 \ Desce a madeira no Jor-
5ahída ás segundas e sextas ás ; Exp.- 7 As 11 e 13 ás 1? hera*. j nal, n o redac tor , n o papel, no» 7 boras o ás quartas ás 12 

he/radas—Terças ás J5, 
tas 

j typos, na3 defesas que faz, nas 
C h e g a d a s — T e r ç a s ás ^ Cooperativa dos Fuucciongrios n 0 ) e m i r a f l nn/> trav» 
b ás 12,8 o sabbados As lo boras. K i m d a Conceição « J . 1 p ° Í ? m A L I I I 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRM Exp — S ás 11 e 13 ás 1 .̂ 

Caixa Eoonomlco Fedi»-*! Sabidas nos dies úteis ás 16»3of | 
' f ^ Z n o t l i r ^ K l o l (Ediíncio da D Fiscal) Exp.: 11 
com exeeDCâo das quintaa-íeiraa. , às 74 boraa. Depositos nas Sas. i5as. o ^abbados Retirtiría? nas 

. * . LI.. ' ias. o ò'ns ! Autos I Camlnhòot 
Cartórios 

N' AT AL—CiUC 0* 

Annuncia em Joroaes e 
jornalzinhos políticos e reclama 
contra os preços do Jorrai ca 
tholico. 

7\ Reclama com a redacçâo 
porque o pnpel nao serre nem 
para embrulho. 

| S" río^a n,> birho o dinheiro 
ique tanta falta faz â bôa im-

VEMDE SE 
O sit io e m que m o 

rou F ranc i sco 

Celes t ino d e Goes , 

e m 

ílgapó) 
Sique i r a C a m p o s 

(nformaçdes na 
C A I X A R U R A L 

at 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande sortimento de mercadorias e 

artigos para premente, ultimas novidades, tem sempre 
em stock as afamôdas cane+ns Pnrker.— 

módicos.—Antes de fazerem suas compras 
façam uma visita a CASA PKOORIÍ^O 

Mânoe! Augusto Alves Affonso 
- Rua Ulysses CâWas, N\ n o 

JJiki.L -

A CHAVE QUE LHE ABRE 0 MUNDO 

VftlU.liü.1 L VVJ1' + A n. • > nrenRj». JViU i I.K4J " ) T " " " " 
íahirta ás r>,3o da? segundai e c o 751 

t?extus e chegada ás 1S das terças i 
e iabbados. 1 • Cnrtorlo -tlim 

nipii. Ci\ii e Commerctn. Prí-! ptigou 
Redo Viaçio Baixavordonto ivatlvo do registro das pessoa? na-i 

| turaes o juridienf; e propriedades) 
rartida^. de Verde, nas se- j litterntins. Tabellionato em geral, 

'-nnda^ f* a'!íina.?, .v T Loras, eíie-r 

vpiu•• t r. Xicfil. £•. f;:Íí ío 1 io—Avf ^ysm Tior^sta,; 
-"'íhiiias de Narai m? Terças c. iy&. Civil r C^mmorcio. Privativo! 

ouinia- fi* 12 h^rus, che^and" a; do crphanolosíiro, provedorifi, re-. 

Q, Quando morre deixa dWI-
Bartholo-^^ c n m as<,jRníítnra;sf que nao 

p- 'V1. Br l/JO 
Rede Viâção SeridoeníB 

ãc %'atH1 p «^i'/'. 
i: 1ri^-r^'. 

aidiios, è r!ocmr-ct^. Ia-
| bellioTiaíí» em geral, 

3. Cartorio—Rua LTyŝ es Csídiis, 
SI ^Edifficio dh Prefeitura) Eecrí-; v&o do Crime. Privativo fí< 

; w' \HYBA- -NaY U ' 
! 

. (\r b\ i.«a íl- ^ ri oras c : 
''•̂ .Ula Nrttal á-5 17 hoias. 

r ti .! 

os exe* 
cutivos fieícaes e do registro de im* 
moveis. Tabillionato em gorai 
fnttitub) íie Apoiofrtadoria o Pomdoi 

Commercíaricií 

g u i n o o 

G ERÍN 

1 f' ;, ».i i' 

i r y, -r;t ç UT 
• ir.'- - > h x - Uuartaa-Iev 

'vi- s t̂fundab f. 
: •• 1 ^ " i i i i u a ^ - - • ^ u r i t i a s - i o i i íi^. 

i'> COtHS 
1. •írH'" *'• SílMvi'!' 

•". n r̂í.rír!c:;tfi dt;-*̂  Regido—-Cií-
í.oOiil <Jc- Niitfli—Aveniíbi 

rt^ rir lAi-'i. Fxi^di^h:^ ' 
! das 11 í^ í'-' íj'..-: ao-* • ull-vb-.* 

líiitítjto d« ApotenUdfifío • Pwiidii 
t doiBanoarlos 

Deioffflm do Rio Grande do 
te—S d̂e—Kdiíicio da Caixa Rural 
p operaria de Natal—Rua I>r. Ba-
1 a: n. 'i»L 

GERfM melbnr qtiiijaJü 
GERIN-íví dos quinados 
GERJN- uru t̂rtí̂ o oijp Mevft 

a Industria bre^Ieira 
B e b a m G E R I N 

Agente — 
ST RO/O S£V£KO 

Av. T. do Lyra n. 19.NATAL 

M A t f O E L CHRISTUrO 
Corredor do Mercadorias 

End . Tel . Macbr is t ino 

Caixa Postal 65 
Knrrarreg&-gf? de votidas de alííO* 
dAo, caroço de alírodíio e outro? 
gêneros aos melhores preçoe do 
roereado, Obtém adiantamemo 
de uurnerarios mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Acceítn deposito de algodão me-

diante contracto e preço 
üoinmfido 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 
.Ti ; ii [ i'. i. i ' i i \;; u t > fi 

CASA L E I T E 
—DE— 

J, E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr, Barata 236 

^ ; Trv idos, perfumaria, a r ^ o s 
rolij/iosoh—gravatas—rnoias 

ruui»aR paru banho— 
hrirK^iêdos — cintos para 

hom^m e senhora—ÍJí^urin< 
—bengalas— bolsas e 

cbapéoR para senhora- som-
brJnhas—etc. etc, 

Em â receplo» PHILIPS 335, "Multi-lnductanc ,̂ O mal® tKO 
eKpo«nt« dã r*áhj-t*chn\c*. 9 fa i m de ondst de 10,0 
a R.COO controle automatteo de volume, tynthonifteçAo 

ir^toa e outr** ceracteríitíct* excluafva*. 
Tamh#m c Prí!.JPS 531, de preçô fttfewc^ 
rrá/we* v̂ rííagv̂ ff sohre outroe Apoarelhoa de tywai preço. 
É um 4tMu!ü-indi.cisnce' com car»cterieticee aeket, como: 
mo îradsr tybo controle de volume eufemetiCPi 
t&macu c* cito^^nie e ofe^ma a eytrea 

lonevev^ee. 3 
Múd .u Wt: n s - Í? mi: 00-09 mo í tH^ fTO W 

PHILIPS 5 ü P I t 
335A 

ri 
: > (* (.. (A 

• nu ^iiíi 
mü j "."iflr 

dioeos'\ 

co, avisa á rfdacçàu sobre f«<> 
á 

0 ;\i;inaíí annuii» ••ti , 
blfraçfics, que paga do bom po^tt) podem t ambém a s oncom 

1\ Níin rasíí 1 o io'iu\f mna m « n d a « »er tel ta* 
«a iimü?» do outro? no Cantro d r Imprenoa 

C. M» 

i 

K4 poatu«! í̂ri p^Rir safl dti^ejarn If>)-o. 
luQi^naiura. 8. Generosamente apoia com 

3 . Faz propaganda entre a- donativos n bôa imprensa, 
mik09, angaria novos tmtifr 9. Quando niorrc deixa ai-

•4 LA o ioruHÍ e conta ao» thoilco. b i a a i i m «Iama »ap IbOm 
outros o que feu. l.oi cith&IJen Jndiííereote f « 

üotouuo w íuiüal : $ | |NI99. 

0 ILGQDlQ 11 n i l a r f aa* 
Kum| a f i l i o para o lornal c f : t | í f f U | | | | M ^ ^ Q 

V. S. Solfre da Eslomago ? 

Use Gaitas Vegstães 
do Pharbo. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

R E T R A T O S 
— c6 ira — 

P h o t o g r a p h i a E L I T E 
OE 

I. UViS OE MEUG 
ti RUA DR. BARATA 17S 

CONSTRUÍDOS PEU MAIOR INDUSTRIA ÜE RAD!Q OQ UQIHH) 

PECIM DEMONSTRIO&S A 

S e r s í o S e v e r o 
A rrnntn rr r̂  T» o 1 ç» \ 1 ' * if* \ t>u ilutic ^ o t j n o r»í | 

Avenida Tavares de Lyra n. 19 

- X A T A L — 

RS COOPERITIVIS a i m T \ [ À O d e v e f icar limitada 
c e e e e r i s i l s e e s d* paz • • t r 0 i t o o ! r c u » ° 
t lCl l l t de Merellzecto e- família • »cç*o benef loa 
CeMelee—ChiHVMM. da mulher oaMiollaa. 

1 > 1 MUTILADO PfiGINfl HfiNCHfiDfi L E 4 T Ü Í P P R E J U O I C f l & f t ÜH L0HBRD(j t 
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T V 
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A 
ANNO ! 

rwiwMMh > O f i i f l i *• O m t f *• I M » M» 

do Wto B r m d t d» Nor t» H f » - Powlwgo, « «towfr» 
t P Wl « J .4Ljgj.>- ' • 

NUM. 135 
m 

E V A N G E L H O D O D I A 
mmii. 

aeexs 

IL 

Naquelle tempo : Morto Herodes, ela que o Anjo 
do Senhor appareceu em sonhos a Joseph no Etfypto, 
dizendo : Levantado, e toma o Mrtiino e sua Miie, o 
vae-te para terra de IsraeJ, que mortos são já o» que 
procuravam a n orte do Menino. E levantando-se elle, 
tomou o Menino e sua Mãe, e veiu-se para terra de 
Israel. Ouvindo porém que Archeláo reinava era Ju-
déa. em lugar de Herodea, seu Pae, receou ir para 
lá ; e avisado em sonhos, foi-se para as partes de 
Galiléa. E vindo alli, habitou na Cidade chamada Na-
zareth ; para que se cumprisse o que os Prophetas 
haviam dito : que Nazareno seria chamado 

O a b o n o s e r á T O DECRETO DÀ 
s a n c c i o -

n a d o 
F questão de dois ou tres díu 

Declarações do sr. Anta 
nio Carlos 

RIO, 4 —O sr. Antonio Car-
los, presidente da Camara dos 
Deputados, entrevistado, de-
clarou que o sr. Getulio Var-
eas, iá externou os seus Ben 

| MORATORIA 
t 
í O Banco do Rio Grande do 
j Norte pede a publicação do se-
guinte decreto de moratoria: 
i 
Moratoria do Estado do Rio Grande 

do Norte 

(Lei n. 143 de 18 de 
Dezembro de 1935 publi-
cada no Diário Official do 
dia 23). 

ServMo « « • • Cnriar-
LHftkaata 

Stuttgftrt— Natal em m«no» de 
2 dia* I 

• Tendo partido de Stuttgarr 
(AUemanhn) quinta feira, dia 
2, ás 4,50 horas brasileira?, 
chegou a Natal, sexta íeira 
dia 3, áa 19,21 horas, gastan-
do um dia e horas, no gran-
de trajecto Stuttgart — Natal, 
o aviso de carreira transo-; 
ceanica «Samun» da Deutsche j 
Lufthansa A. seb o com- j 
mando do piloto sr, Rudolf j 
Mayr. ! 

Trouxe grande quantidade 
de malas para a America do s 
Sul. as quaes foram imrae* j 
diatamente transbordadas para; 
o hydro «CAIÇARA», da Oon-
dor, que decolou ás 20,10 
horas, sob o commando do 
sr. V, CJansbruch, alcançan-
do o Rio de Janeiro na ma-
nhã de hontem, sabbado, 
dia 4. 

A Deustsche Lufthansa A. 

BRINDES DA MANTEIGA "LYRIO 11 

» ' « 
Os agente» da manteiga "Lyrio", a Trav. Cel. Aureliano u 

avisam aos distinetos consumidores desse produeto que, em visUi 
terem sido sorteados, pela loteria federal do dia 28 ultimo, a]omis 
coupons que não haviam sido destribuidos, resolveram Jazer novo Nor-
teio pela loteria federal do dia 11 deste mez. 

Avisam também que, as pesooas que se habilitarem até aqueile 
dia receberão DOIS COUPONS numerados concorrendo assim com mais 
vantagens aos brindes offerecidos. 

Suspende a exigibilidade das 
obrigações civis e cotnmerciaes 

íimeritos, em favor do func-1no tstado do Kio Grande do 
cionalismo civil da União. i Norte, durante sessenta dias. 

Animado em satisfazer asi O Presidente da Republica dos 
velhas aspirações dos servi- j Estados Unidos do Brasil: 
dores de paiz. o presidente! Faço saber que o Poder Le-
da Republica sanccionará a! gísíatívo decreta e eu sancciono 
lei de reajustamento. Declá- a seguinte lei: , 
rou ainda o presidente da Ca- Art. V — Fica suspensa, em 1 p a r f t esse fim ella dispõe dos 
raara, ter o projecto sido en-jt°do o territorjo do Estado do j possantes hydro-aviões trans-
iregue* hontem. á noi<e* no j Rio Grande do Norte, por ses- atlânticos «Santos Dumont», 
Cattete isenta dias, a contar de 23 do «croix du Süd», o avi&o 

0 complicado 
caso Mara-

nhense 
RIO, 4—A maioria legal da 

Assembléa maranhense ean-
tinüa a reunir-se. Em uma 
das suas ultimas sessões foi 
discutido e approvado em ul-

G. completará amanha, 6 de i t j m o tUrno o orçamento es-
Janeiro, o seu 10' anniver- tadu*l e a lei de forças. Es-

da sario no trafego aereo 
Europa. 

3if Ffance 
A Companhia «AirFrance» 

acaba de realizar um melho 
ramento de vulto no seu ser-
viço, a ligação Natal—Dakar, 
vice-versa, cada semana, in-
teiramente por via aerea. 

Esse projecto autorisa o!corrente, a exigibilidade de 
governo a adoptar as medi-j quaesquer obrigações civis ou 
das necessarias para enca-1 commerciaes alli assumidas ou 
rar as despezas com o rea-1 pagaveis em dinheiro ou em 
justamento, j mercadorias, 

Í § Único — Essas obriga-
RIO, .4 -O ministro da Fa-lções não vencerão juros durante 

zenda abordado pelo «Globo* {o praso da suspensão, 
disse ao repórter: { Art. 2° — Revogain-se as dis-

«Pode estar certo e infor-j PosiCões e m contrario, 
mar á opinião publica, espe-j r í 0 d e ja n ei r 0 , í8 de Dezem-
cialmente aos funccionarios b r o de 1935, 114* da índepen-
pubiicos. cuja. competencia,!

 d e n c i a e 4 r d a Republica, 
virtudes e qualidades eu sem-
pre tenho espontaneamente GETULIO VARGAS iinnumeras outras linhas ae-
reconhecido e proclamado, Arthur de Souza Costa 
que eu estou seguro de que | ^ ^ 
sejam satisfeitas as suas aspi-

quadri-motor «Centaure» e 
mais tres outros apparelhos 
do typo do «Croix du Sud» 
que acabam de ser incorpo-
rados a sua frota aerea do 
Atlântico Sui e fécéberam o 
nome de «Villc do Rio dfc 
Janeiro», «Ville de Buenos 
Ayres» e «Ville de Santiago», 

Esse melhoramento é tan-
to mais importante se con-
siderarmos que sua linha 
tronco, Santiago—Hanoi, está 

I A m n n t i f a i t o n n n r r l ^ n f l o f l n í*rtm ' "Cl IU lí I j l l u 4 lll* v W ^ U u u w y w v " 

A Ph.mmaa Maid àprcscnm u 

sua distinefa freguesia os seus sincc* 

ros cumprimentos, dtsejando-Jhes um 

prospero anno novo. 
ses actos foram promulgados; 
pelo sr. Pires da Fonseca,] 
na qualidade de governador! 
eleito pela mesma Assembléa. i 
Quando, porém, o «Impar- J 
ciai», orgfto oíficial dessa lac-1 
ção, la publicar o referido 
acto, 0 sr. Acbilles Lisbôa,, -Joanna Bezerra do Crm, Mha 
utllizado-se da censura, im- • do sr. Miguel Bezerra da Crus. 
pediu que tal se fizesse. ÍN0IVSS 

Assembléa telegraphou a i Participou-nos o sr. Geraldo da 
todas as altas autoridades da I Rocha Siqueira, haver contratado 
Republica protestando contra l d 0 .«27*^1 «„. . „ . M. , 
o facto. i cf™n<l,Thormha N o c m m B ( m h o ! Offficialfsado e íiscalisado 

Collegio Santo An 
lonio 

da Costa. 
A população local acredi-j VIA »ANTE$ 

ta que se está aproximando i Çhegon honlem de São ratão, 
o momento da solução deli-1 pelojimão^da "PannW* o sr. Fer 
nitiva do caso governamen 
tal maranhense. 

rações de reajustamento por- j J U C I T í l 
quanto o governo está dis-; ® 
posto á não poupar esíorços! 
jjesse sentido, Espero vel os! 

victoriosos, pelo menos é o 
que desejo e possp iníormar, 
apezar de não haver aindaj 

nando Pedrosa, chefe du s. A, 
Wharlon Pedroza, 
Mltcat 

Terça feira, 7 do corroí te, ás 7 
horas, na Igreja do Rosário será 
celebrada a missa do 30 dia em 
suffragio da alma de d. Albertina 
Guilherme Caldas Silva. 

4NNIVEÜSARI0S 
&ttíNtiUKÀS 

Hoje 

pelo Governo Federal 
Acha-se aborta a ma-

tricula para os Exames 
de Admissão ao? Cursos 
Secundário e Commer-
cial, a realizarem se na 
2a. quinzena de fevereiro 
praximo. 

Essa missa é mandada celebrar j n PaIIaítía -Tolncn nnlM pelo general João Augusto e fa-\ V/OlieglO, Zt lOSO piiO 
miiiu. ! adeantamento de sous 
rÀt-LtcíMÊriTOv ^luuiuub, e pura yuraa-

Alice Godoy Bezerra, esposa do í A a povoação de Piau, do muni-'i\v n pvitn mfõfiHrv, 
dn José Augusto, deputado fede- cipio de Oomnínha, fallereu em , ^AUU • ^ } 1U> 
ral por este Estado. j dias desta semana o sr. Amando * exames, inantera íliaria-

s e n h o r e s ] 5 a ' m e n t e , das 8 ás 1 0 ho-
João David Netto. I va! ws anno*> e onde da 

i t a l o - e t h y o p e 
A Bélgica não Inlervlrâ 

examinado o assumpto com a |K c 9? pirculos 
calma que elle requer.» ! b e m míormados desmen-

tem os boatos de que a 
RIO. 4—Desde hontem» As j Bélgica vae intervir no 

15 horns. que o projecto de conílicto italo-ethyope, 
anccionalismo che- a f l m d e f a c U l t f t I 1 

clusao da paz, O rei Le-
opoldo III desmentiu of-

reas, mormente no continente 
europeu, ás quaes ligam as 
principaes cidades da Euro-

^ t u d f p o d e m o ^ 8 P a r í Í F ( i ° ( l Í a 1 ,1 

semanalmente c^rtas ^ e i r a 1 0 0 ~ B
T T f c d° l verJt' d o c o r r e n t e ' 

mente por via aerea para o senhorinHÀS 
Japão, u omu», a Xnais, Q 

Palestina, o Egypto, a Gré-
cia, a Polonia, at Dinamarca, 
Marrocos, etc, assim como 
recebel-as. 

PANAIR 
Sob o commando do 

Departamento de Saúde Publica do I gratuito para OS aítim-
„lím ™ nos que desejarem Alillu-C, IlttlU uu /utiírtvuv utàtsifi* ( a^vo mtmitttn^w. S _ 

í't Oi 
( J. mr t 

burgador Celso Salles. 
—Maria Teresa, filha adoptíva 

do professor Abel Barretto, lente 
do Atheneu orte Riograndense. 

—Maria Bezerra de Faria, filha 
do sr. Antonio dc Faiia, residente 
em Semi Negra. 

Maria Bemadete Gatvao( filha 

lieialmtíLiíe que t inha daJTanair" 
Trouxe grande quanti-

dade de malas postaes 
zer novas propostas de i e o s seguintes passagei-
paz tendentes a solucio- r o g p a r a este porto: 

;nar o conflicto ítalo-1 gr Fernando G. Pe-
droza, chefe da S. A. 

abono ao iunccionalismoche 
gou ao Cattete, tendo sido 
iTimedintaniente encaminha-
oo «IO Ministro da Fazenda 
pura O üece^^jtiiü esiüuO, 

E' grande n nnciedade d o s ^ o encarregado de™ l a -
Uinccionnrios. dividindo-se as n^voo nnftnAQtofi 
opiniões enrre os que acredi-
tam e os que não acreditam 
na «ftncçao presidencial ^ 

Posto Bllt IÍIlBnl3ll6íCoi,t,n,ia a c c ô , a a «a Wharton Pedroza, vm-
.. I Afr,C3 do de São Paulo, sr. 

o sr. Hamilton 

sr, J. H, Hart chegou j rfo sr. Manoel Barbosa Galeão, re-
hontem, ás ^-Marílda Miranda, filha do sr. 
O Commodore PP—PAE, Lun Miranda, residente em Taipú. 

crever-se. 

JOVENS 
Acadewieo Alberto (Tpnfílp 
—Estudante Francisco Osório. 
—João Bechman Dantas Filho 

Albertina Guilherme 
d a S í ívâ 
(30. dia) 

BARATA 
CHEVROLET 2S. lane-

cionando bem, vendo-se 
r ;na Construcçâo dos Cor 

'jreios e Telegraphos. 
A 

Amanhã ( AUTOMOVEI3 de Praça 
s e n h o r a s | . 0 General João Augusto,; Telepliono para o n. Só, üíí 
Gracinha Albuquerque leal, ft. J filhos genros e nóras, convi- rua João Pessoa—'5 carros 

posa do sr. Alzir Leal, funeciona- dam os seus parentes e ami- j V8; 1 fechado e 2 abortos, 
no do Banco do Brasil. \ gos para assistirem ás mis- í Severino Gomes án Silva, 
d^ José Ld%ifaZar0ri»ek%V ^ n d a m reZar na proprietário. 
Camara, n.sidcnJe em Recife, Igreja do Rosário, ás 7 ho- 1 l;i 

Barata 
RIO 4—CoinmiJniPHm dn Anthnnv J i m P í Arnfp Í —Pautina Lamartine, esposa do \ ras, de terça-feira, 7 do cor-

threus se passaram para os jp^-p cmit>, 
; ethiopes com os seus arma-íLg o m ^ 
raeníos, havendo desconten-! g- ZX ^ ZX ^ 

p jo i \ n,^;. píV/ <»m ii_ tíiíut iíto entre os Asearí» por! V l l y r i l ^ ^ T i ^ 
híTdtidt? >ífuiDlton nara- ^ e r i ? m enviados á; 
rr, direoior <!•» • Hompm í t r e r i t ( 1 tropas italianas. ' A No^ S^hor doq Fassos e a.-. ' • 1 n i mmit.iu i [ C - o r a c u o de Mana apradyço uma ic . p ciiit* \mví\ preso para1 RIO, i-^Dois mil italiano*» uraca nlcanvada com prometa de 

.>m faoo dos. mobilizados fugiram para a!püb"r?.r: 
Áustria. 

VENDE-SE uni uinviio oom 
•Joaquim de França, , ̂ LÍTÍr^IV r̂r̂  •20 raetl,(,íi ^ ^ 

do ?r. Luiz Ferreira de França, g , A ILHLK- metros de fundo, siiuado il 
SENHORES ME CALDAS DA SJLVa. tri Tua dr. Manoel Daiuas. em 
AurUw Alexandrino Vifta, r o w . ; gesimo dia de seu desap -e-" petropolis. A tratar na r,ut 

vuecessos de novembro 

t t r 1 autoridades bri-
V a e s e r r e i o m i a d a tanni"as f o r t l í i c f í r a m 

Sab Fpyum, \ o Egvpto se 
a lasoectoria de 

Corte de Appellação 
Mandado de Segurança 

f ^ u i v u i u â 

verííira grande 
de tropas 

movimento 

I * T r> i \ . . i t 

Na sessão extranrdinaria de 
da Corte de Appella-

ção, íoj concedidí> o 

mcrriantp. 
Qf<yr'? ftntflh» 

•—AtfrntKtmti hais Curalraní i 
••Francisco Cvrcio, residente em 

Macahyba. 
— l\úthazar Pauiino Duarte 
SENHOHINHAS 
Maria EUzabeth, filha do sr. Vir-

gílio Cabral. 
—Professora Alice Graeiella de 

Paiva. 
JOVENS 

cimento, an tec ipando a todoo, 
seus eternf>s ficrrflder^mpn. 

tos. 

^^ de maio 5Jo. 
11 

Vende-se 
[ i'K<nu;r Alr^s da Rocha ( rcildcntí 

mandado í r u r \ v r i w 

d' Departa-
1 ' n i 1 • li 1 Lil>lIV a - . i 1 1 • • 1. ^ * .. ; 1 ."Minnini 

t .̂T : : M. í:";spí aciona de ve-
• : ^ J f- fStudar <>r-

. " vep,.r similar, r. : 1T' *;; 7 ; " !" r.*c os 
ne'lioratT; pcio 
5-erviço. 

pcio 
0 Dr. Cî .d, < 0 Policia está 

' /•> f f — 1 fi m . L. IU 1 i . t ti 
I ns^cctoría dí 'tijul i>s se re-
a!ue c ^ r.enor pra7^ 

vçl. 
« 

\n rrn 
'Jundyr, filha do .?r. Jorio riu 

i urquia , soo o | segurança preventivo reque-
pretexto de manobras, en- r ido pelo advogado Theodomiro 
eommendou. com urgência, ;Si eni favor dos desembarca» 
numerosos aviões de caça e U u r o s M ^ u e i Seabia Fa^un-

• Ut.-.-N C | IrtlILÍ^'.' . ^ i l l i i l U L , LjuC oC I 

onfendimontos • ameaçados de perder os j 
0 a u R f t m cargos por acto do Executivo] 

ande inquie tação nos meios t , l i ^solução do Legislai»vo. \ 
diticog Hllemfí« Votaram a favor da concessão! Custodia Tosmno, nscal do tetic-

• do mandado preventivo os des~ Antonio. 
RIO, i - A s companh ias in*; embaixadores Horacio Barretto, 

RIO, 1 - Os 
f ranco-br i iannicos 

A propriedade PASSA-
GEM situada no municí-
pio de Ceará-mirim, com 
uma olearia montada, 
optinia par» orlarão dc 

J r ^ r o ^ ^ ^ por 4:ooo$ooo. A; 

tratar com o dr Flavio 
Messa. 

11—15 

Dr, V ^c io B a r r e t o 
ALHv, 

(Da Ordem dos Aa< , . 
do Bra<il) 

FNcriptoriu : R. Dr PurMii, 1"0 
1 ANDAH 

* T t n m T i 
Depòlt 

SENHORAS 
Xayde de Parras,mr<tpn&j do rir. 

V in 
Á p a r U m M l a p a r a g a -

binete tafarío 
o í ojKm está, Rlezas resolveram excluir os; Sinval Moreira Dias, Sebastião 
^ r c f í m a dr. postos italianos da sua escu- j ̂ m a n d e s c Virgilic Dantas, c 

se re- la, nos proximos cruzeiros contra, os defiembargadores Dio-

SENHORES 
Dr. João Tinôco Filho. 

a u i v ^ l u m 
to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospitai "Miguei 
Couto". 

25—30 

terraneo, 
gadore* 

Medi- nisio Filgueira, relator, Silvino j Eunk* Dantas Rezende, mha do: 
i dr Suüq dê Mello fícicndc. 

PRÉC1SA-SE de um para 
sebastião' '£T sôtw "itrvoredo, j gabinete Dentário. Car-

" ' ^ n í r t S í * * t a s P a r a e 8 t a redftCÇâO 11/üNUfc St uma ca*a bem localiza StNnüRINHAS « O V T T • ria nu nntf* ri* a rafa tv^f» J a B. X. L. 

EITUXR PREJUDlCRÕn NA LOMBflDR 
Bizcrra e Benicío Pilho. 

i M U T I L A D O 
(2) 

da na praia de Areia iYeta A 
tratar nn Avenida Rio tt ranço, fwfl. 

Perm. 16 

PflGIHfl HflNCHPDfl) 
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"Recebo, com freqüência, ameaçat ou avisos de dissimulado interesse, prevenindo-me contra attentados. Isto, em vez de cohiblr, estimula 
e retempera as minhas reservas de acçào. Tenho deveres a cumprlr—deveres amargos ou gratos, que desempenharei com alegria ou do* 
loroso pesar-mas imprescrtptlveis, perante a Mccêo. Não os sacrificarei Jamais aos IMPERATIVOS DA AMIZADE e do AFFECTO PESSO« 
AL, porque amigos serão todos os que me SEGUIREM na defesa do BRASIL e parentes todos os que pertençam á GRANDE FAMÍLIA 

CHRISTA que o communismo pretende destruir*'. (Palavras do PRESIDENTE GE TU LIO VARGAS) 

Os technicos e o sr. Francisco Campos I Descanso dominical para qne o dom da fé 
seja tido por to-

dos em grau-
Francisco de LAVRA 

Justiça se íaça ao CoamuDismo; 
m sua organização é sobremaneira 
intendente, methodos racionas, 
a marelm agil e secura. Tendo um 
vMStf» organismo, alimenta-se, como 
os tamanduás, de formigas, pois 
qu1? fins tudo servo, atv 
alguns munidas quí' habilmente ex-
plora e logo converte em sonoros 
aio ti vos de campanha e noção. 

íia Iníancia do Distrí&to Federal e 
iria agora desdobrar-se para colher 
na» malha» da sua Universidade, 
a adolescência carioca ? 

O discurso do sr. Francisco Cam-
pos teve, nssira, além de affirma-
ções resolutas, o grande mérito do 
proebiUMr que fl política, isto a 
arte mibtil o diifícii de dirítf r os 
homens, é indispensável era qu / 

Ssnccionada nua retohçio da 
Ammbléa letitlitivi de 

Ptrntnibiico 

A policia conrinúa 
a perseguir os 

grupos armados 
no inferior 

Surprehendem, realmente» as ma-- quer sector da Publica Admioteira-
nobra* eoni que a repugnante dou- çuo e, mormente, em matéria edu-; 
irin» eoiuorrut os obsiaculos ante- cacional. 
pi>st<»s i" no $30 meio A 911a mar- Ha, realmente, entre nós os que 
civi excluem, theoricameme, a política 

A política, por exemplo, vem da educaç&o; alguns por ignoran- í 
a ser, p vci^.mente. a de ban\r n cia, quasi todos por indu tria e ar» 
p Îltlen do- quadros da \dmiuis ra-j dil. E\ todavia, certo que uns e ou-, 
r,1a 1H/ sc desde t> o, per cem < tros a fazem, porque teso de t*du-
boccar*. no cochicho e <» trombei*, j cação sem política é apenas um | 
que a Administração »v sobretudo,meio liabil e engenhoso de os ru?-
a ÁdinÍni>Lraçílo de c i tos e impor-! sos fazerem política no Brasil liVj 
t«ntes yertores, deve ^ r npolitica, | vres da cadeia. A cusín do cr rio1 

O governo, ahi, o do-? te.-hnieos. Os e com o briltio, sonoridade, inílu- f 
espetialiMas apoiai -o é que de- encia e extensão que os cargos' 
vem dar o mot d'nr<ir,\ j públicos emprestam a to 1 as as pro-

• 4 . . m. . . , 1 , n i n u í n i " i ü i i _ i i i ü i r o n í l o c rriiicipnuiK-m*; Li-* j pujĵ ü— 
ç »:nos de ouvir essa estiauha afíir-) tffectivamente. nSo se pode pres-' 
mação. O paradoxo, â custa de ser j cindir da política educacional Aw-; 
r e p e t i d o , ganhou espon.s de cavai- sim como é de direito natural que-
ieiro. Muitos, tímidos de por si, os paes transmitiam aos íilhos com 
mesmos uííirmarem verdades ele-; a carue, que ibes deram, um dos-, 
mentare*, dobraram-s^ eervilmente : dobrameuto e eueeess&o de perso-' 

de apreço 

Vão bem as "dé-
marches" para a 

pacificação gaúcha 

Sr, IÂ iid Ç(ivn\?nvti 

O sr. Carlos de tíma Cavalcanti 

O "Dp. Jefio Medeiros Che-
fe da Segurança Publica, re-
cobcu o seguinte telegramma 

IIntenção da Ipostolado d», ,M(,ui'tlí?0Moura'I 
I AmuSa «»•» ! delegado de Mnssoró. 
j o r a ç n p i ra l a u i r a TcMentcM Felinto ei 
| ^ u6 1936 Gasiâo, cm rigornsu vigilan-1 
! * ciíi, íipproxínijjm-ae de Areia; 
| O dom da fé—A fé è um ha-\Qvnn(:iL 4|;tndo lumda emtoda; \bito pelo qual, estribados sò mija znrm inlV-ia ííi pelos bundo-j 
j autoridade de Deus, damos o rios-»loiros, \ s íi mineiras deste Mu- i 
| so assentimento firme ás verda-: uicipío e Arem Branca estilo | Ides que Elk revelou e nos propõe j gujirnee.ldas: O Tenente Saa-\para crer por intermedio dulgre-: tos, commandnnte volante, a-1 

Iia. FJ m dom porque sem o;panhou homem a pista de forte auxilio da graça não pode- jtres bandidos, vistos hontem! mos nem adquirir nem praticar a, ü a varze-t. O sargento Oelaa-j 
/è / i do,e(iinmímdnntü'\ oíaiitejuna*! 

Todos devemos têl-o em gran- tem piquetes em varias es-
de estima, nrinfinalmente rtòs* \ tMHii« I 
cathoiiet>s que o'recebemos rias * Aqui reioa completa paz.! 
aguas do baptismo. Tanto mais igracus ás vossas enefgicasi 

\è de estimar-se que, para a fc {providencias, Saudações, 
desurevenida. innumeros são os] perigos: a soberba natural, os i (a> Caimi. Moura. Delega-

âs noções espalhadas uo ar. E em ; nalidade, as patrias também devem acaba de g^occionar a resolução j escândalos, a má imprensa, a' t\n de Poliein 
. . . : 1 n n n f o t i / i n f i o n H l l . , t - « I I ti n f n i . í n r a o iTíitiflrtArt.*' n a c n o n i n o a í . i . 1 í . * ! : _ 1 „ n , ^ i f » \ - f V f « v l V I I V Í U i consequeacuK oe sectores da edu-< transferir as gerações nascentes ? Aŝ embléa Legislativa de P&'\raiifnnhnnin e rÍnemataírranhos'] 

cação, como tantos outros, enche-, estruetura què lhes íorrna a pro- j nambuco. referente ao descanso do-! " ü 
ram-se dc suppostos technicos 
especialistas apoliticos; 

e pria substancia. 
E\ pois, a íd îa 

i immoraes e atheust a- desordem ; , , mlnical obrigatorio l 7 ' " " H Í c " r 1 L - ^ ^ ^ de continuidade Essa resolução regulamenta o ar -das paixões.—Pegamos também, U m â H O t S ClO 
sa 
ee 
2ÍR. 
Troya. 

Os 
perimentaçn 
ra que não é 
homens feitos 
trole, que tenham 

outros, tomando também obrigato- í mas por respeito humano c ra~ ; zões futeis não querem receber no 
RIO, 7 O Jornal do essência a perpetuidade, 

is communistas sabem, por.ex-j Aos technicos, a sua funeção, que j ri0 o descanso dominical 
imentaçno de larga envergadu- j é a de methodos. Ao tclcesaptóste.: Eis * resolução sanucloüfida, no Q ^ " fi^o W / m pelos aue'\BrasÍl% COmmentaüdO as 

- ' possivel boichevizar cabe a tarefa de transmíttir com! dia 4 do corrente, peio governador , ; u/y l"j j ... * uiuivumuuu w 
, seja qual for o con- celeridade e segurança o despacho ! de Pernambuco. 1 tendo sldo baptizados, apóstata-1 u l t imas d e c l a r a ç õ e s do 
ham, do ambient\ A ao seu destino. Elle é nm technico: <>$qS termos do artigo 126 da \ram f vivem no erro. i e m b a i x a d o r ru s so TIO 

SRt I INDOLPHÜ COLLOR 

TíTO, 7 — Commuüieam de 
P<jrlo Alegre que os çircu* 
los políticos eetão em graè-
de movimento, Registam-áfi 
constantes conferências e Mo 
os proceres libertadores e 
republicanos. 

Chegou, do Rio, o sr. Lifl-
dolpho Collor. 

Logo após houve uma ton-
íereneia entre o recem-ctte4 

gado e os srs. Raul Pilla e 
Borges de Medeiros, 

Em seguida, dirigiu-se o 
sr. Collor ao paJacio do go-
verno, 

Fala-se. noa. moM !)/ttí-

Ora, esses disfarçados tecbnicos | tado. 
r Qwffiillistrp.dores apoliticos esta- j cabe s 

ii(cuiuvit>i3 o vo ^ i v ^ ^ v - | qç;uívF»çí vr uî i uivuy v^wvuuv , ---— -- - - — cifrrm netnoM r\ rIo rlirk 
v Lnsmittirem com o máximo j bj—as emprezaa dc transportes,™^ de compaixão dos que • oiiritx ut; íauit» 

desde a antigüidade classica é um | rendimento a orientação que os ; de passageiros com o pessoal es- oriva(jos ri€Stt> dom orando rwn diz que todas as DaCÕCS animal político. De modo q e, si-} responsáveis pela educacao lhes tiictamente necessário ao funccio- •y . nwnmn-in -ehir nW/ritôm o HiroitA Ho laVrití mulando excluir a política da edu- j indicam, nameuto dos seus serviços; €llc$t o) Procurando *elar pela t em O a^e i tO Q6 íegltl-
cação, levavam praticamente os j Emíira, as palavras impressionan- c)—as enrprezas jornalísticas nas 1 conservação da fé daquelles que defesa» procurando 
moços á confusão intellectual, com j tes que o Br. Francisco Campos suas secções de expedição, distri-1 nos estão confiados. noiitrfllívaT* o ofíonoíva 
todas as suas conseqüentes desor- j proferiu na sua posse valem como buiçSo e venda de jornaes ; 
dens. Sem direcç&o política, mas;um pregramma de acção cacional 
políticos natos, os adolescentes, e devem ser por tal modo vulga-
ruia decisão DOÜtica é fatal, eeriam 
victimas fáceis de agitadores e das 
noções políticas que esses mento-
res iam geitosamente lhes incul-
raudo em livros escolares, em bi-
Viiiothccas circulantes, em graphicos, 
pnr todos os meios e instrumentos 

d)—os laboratórios de radio-dlf-
íusfio ; £ ! 

rizadas que nenhum brasileiro dei- f)_.0 pequeno commercío, ambu-; 

xe de ouvir esse brado de eoin-jiante ou estabelecido em mercados ! 
mando 

Rio, Janeiro, 1936 

Pela u n i d a d e da 
C h i n a 

N. da R.—Hontím, m Coaammio 

pubUcos que exploram exclusiva-: 
mente o negocio dc carne verde,! R K ) 7 _ D l l z c r t n s estUdan- : 

.peixes frescos, fruetas e hortali-;, V, ; v ; 
leias; ites chinezes residentes emj 

C o 1 g)—os trabalhos indispensáveis ! Nnnkim com cinco caminhões | 

neutralizar a offensiva 
soviética, radio contra 
radio, palavra contra 
palavra, doutrina contra 
doutrina e violência con-
tra violência. 

tfp persuasão se, acaso, não bastas- i tuicio^b o dêpaüih U\\pp* Gti*rr*, Re- j ao f̂uncclonamento dos serviços de j caiTf^gados de viveres. iai- • À í n r l n A f l í c p l i r c n Af\ 
o ambiente intoxicado que os Ulor Cêrftjf dmoH™ og direita di 'Ucb jrestaurants, cafés, sorveterias e riH c i a r n m u m a marcha sobre a ; r t l I l u a U U t a ^ U i a u UU 

cercavn. contra uma fmendà victortoM na ««»• : versões publicas ; noi-r cíim t\i\ nun í 
Grams a Deus, a falsn noção de ^ Co»Butóo, que »e reí̂ e í fl«.i*tencu; h>—os estabelecimentos pharma-! capiiai o o paiz aiim ut p io-

que a'poliíiea deve deixar HOS te-j rehíipit nM pcilUfDciarU., U^n»^, *tt. j ceuticos, quando designados para o , testarem COütra 0 desmem-
clínicos a educaçfto acaba de ser, pc íornl& qoe a "tecbnka" é ma?™ in*o- j serviço de plantão, ! bramento de sua naeâo e re-1 
ene rífica mente apostrophada pelo i cada 10meDte «ocoUi moderna»! Art. 8—Esta lei entrará em vigor > i a m f l r p m resistência a Qual-• 
?r. Franeis<-.o Campos, no mem( ra-; como not o pUnirin. por..,! 3í? dias depois de sua publicação." m 
Vel íJisfiMír«o com que tomou posse < de** proceder á ma orna Francisco Ca»p«i. 

sr. Getulio Var-
gas 

a >feer(kiíiria da Educacao uu 0 éiiponüvo »obre ríMgfc»" Ilm lpl#mmma do Governador Lima 
Cavalcanti &o Presidente da 

Republica 
ri( !0 Fedenil. F̂ ta íala substancio- : p r e c i f a tigorar Da Coniti uiçlo do Estado» 
'U e profunda nadn tem do estylo na IUà proii»* reg«iajn«ntaç»o 

ÛJtĵ O commum eiltte nós, isto é, tm |ei ordinariaf tenhAm»*, pa Carta E»ta* 
RIO, 7—0 presidente G e túlio 

— i Vhiv;- ^ recebeu do Lima í'a-

quer aggressào extrangeira. 
Antí̂ fi df* nartirem inraram 

^ ' i chegar a Ppkim ou correrem. 
c.iiinJiuiu ĵii-iv iiijíj, |ei ordinaria, tenDamaf, pa 

phrases frouxas e aber-jj^ ew qut D0Í baittr. 
/idinittem t-̂ dô  os enten-' ,._ 

'U mentor, e^pecíe de n^ura que,, 
v!rt't f|'.iaiquer p-onio, rem sem-

o- <iiii\'S no observa-
• i.ir (.ui de navio circuLir ^ que atra-; 

lodr»í os ludn-v K'. tJO con-
:+;KÍ wíhh ;ífÍirruaeilo ns?oluía e 

Prefeitura Municipal 
Rectificação 

volc;inti n seçuinte telegrumroa : 

Liiû iH ínio 
de ler com 

jírumie 
"ivo cn-
(ii.̂ eurso 

pronunci no limiar do anuo novo. 
Kxpeudo com a «lia h dou-
trina matorialî tii do marxiŝ tM mos-
trando a incompatibjüdMd*1 do com-

I RIO, 7 — Os telegraphistas 
brasileiros dirigiram ao presi-

I dente da Republica o seguin-
c ^ i !te telegramraa: 
Sera n o m e a d o ; c:0s telegraphistas do Brásii. 

p a r a a C ô r l e P°r iiiterniedio de sua asso-
^ C Al j o i a ç i o d j eluebo, apresentam 
p r e m d O n ^ a u - j a o eminente C h e i d a Na-

r icio C a r d o s o 
rp tm jính-í oi'ie m ju'umo. ultima edigao deste jornal 

' - ^ ^S^hM^ir^^ahiu publicada a nomeação do m^^/^Tn^^aliííade'^.iaíiu^ra 
Sr. Mano Tos.ano Lyra, para o H^e.u.Miuio inverno na dê  

!,o e^ripio eo.u que o pa-' lugar de C.dUinuo dessa Repar-hiDVt-neeu «i Metrópole 
h •" 

'y pada 
«e 

cíieit''... 
-.ii''íl' > e '"» 

>i t u i.-. 1:> 11 ; 
íi t.-tĥ iio-, 
t!7in>pnrt<.' *íe 

( • > i * t f n '"'TTT? • í'Í ': 
( ; :. • , ; >'[>•';!>) i M • 

, . 4 ;; r n \ |: 11 . 
[•>•> i ÍM!, Mluí' 1,.1.• . fi»ti >iuitjíiL* , i 

• !.• •: i o novtí Sí-c-rtíirio - U,Ti 
i;' • :cn>M(lí»r e irio^fi et u 

, , • . • ^ ̂ fV.TM >>'' "t 
' .: •. i rf '•" : • i ií i 11* (i t 1 i-

..•!!,; í- h , 'M : ! ( • ' ' i H ' ' l U ! " I" 
ÍÍS o> - !!!< :.! <.•!<̂  TI--* sefiU-

• >' íi|i.]Í,H v ÍMitiíb" » i 'i. f.. • r .• I , r , , , , , , - , . , , l , . . . 
1 (hí;H:u ríe principio e a 

.. . •;( n tr t mneî co CQm 
ii/ repousar m dignidade do 

i Tivcsleiura. 

iiuia o iiiovíinento 
C D i n n i u í i i s t a 

< \ 

da no pensrmento e probmdíi nos 
etuic*''t'tí ^nrifilógico? cí»rr*iituo i.un 

humano jnt̂ íiiw^ú •••i IUÍ (iitt. > Ifilí | t: 1 -J - ?•'.< ! I f« tt :*« {! 
,u> >e IcíaAT do bárbaro 
(•Ntrcnii-'ííi i^ceb" ê n»" uni ií1ne* 
!firio paícivrai firmes 
riiperuM ŝ iU> -eu pieclfirf. prt 
Úeiitt. 'jU1 • liv . itl lHitU 
Lrrave da vida brasileira o* anseios 

n̂ pwflçõt̂ - e a confiança do 
' 1'Av. intê r*t>> n ŝ tr^dicçõij e lo 

-t^n da opirito na cultura occiden*aL !n-
<»nt'eren- b-rpr-.jt<̂  o pensamento de fernftm-

c I I 
Si 11 

:••! Aríhur 
»• i'?r do Ar-

* i 

• vjr 

»• ' -« * JIU- »! "inr mérito r»ode ter um . 
e.tadi.tn que r {\e pensar ci*ro e |H»r vm aerea o 

/• ' -»'"ii timidez " êu r̂o r̂anima, 
r>, , itrgo q-ie ^ tOr , aí-'» í n ,rArmr» n^p flervtrá de e^rri-

o. di^rçW.mu* tmcientemcnte i [ V . L ^ L H 
wvuvittit* » ÍVÍ̂ Í 

tal. d'./ i'. 

lo ; • 11 •! '. t; 
f 

I. < • ; t i ' , . : ' ~ ' 
rid.ob • • > • ' • 
t-iii Á' > v ciiiurfj 
he vtMiíirou a 
cxtinctos -a e 
d ̂  Cí) i; nd ore«. rospe c• ti v u 
meute. 

O coronel Portelia, fleguiu 
Recife 

ê íez-so acompanhar do 1". 
tenente Moacvr Tavares do 

prt-
iM'p.erilo 

m-

V \HtUÍ, 
uÍMüit' ondv? 
robeili^o d^a 

bueo Ĥ .-?e(íurMiido no íllustre e pre-
zado «uiî J & s y in p h t h i u ã 
<idmir, gào v r̂.-indt ^ 

-f mos Mlil̂  |i«i.*lvrüB ; 
de íe ru»* destines do tíru<il. ' or-; 
df-MC^ -tiudii<7^e?í. (n) ('orlo? de. 
J.ima CtiV'iU-nntit povomador". ! 

ção respeito^oíi eompiimen-
tos pela eatrada do a ano no 

: vo a par de calorosos applau-
j sos pelo jjrimorosa allocucíio 
| de V. . vasada toda uo mais 
: puro o sadio patriotismo e 
'•plasmadíi na tradieçfio dos 
icosUimes do no^v) po/o^ nu 

Não obstante o -içdlo. 6 
sabido quH w^Un. primei-
ra ri ente, dum;! ^pp^-^niação 
entre ^rs Floro^ da Cü* 
nha e Getulio Vüreas, da 
qual se enearr?^ trâ o sr. 
Lindolplio Çíiilor. 
Os quatro a oco* de ostracismo io 

»i\ LíoíJoVtí Collor 
RIO. 7 — Â prnnoslto da 

viagem uo sr, Lmaolplio Col-
lor a Porto Alegre, aonde 
loi prosegufr no trabalho em 
favor da adhesão da Frente 
Única ao governador Florej 
da Cunha, A Batalha diz: 

«Os quatro annoa de os-
tracismo do ex-ministro do 
Tf*aholhrk tonrflflpníflm /111o-

A 4- U 4 U V * V ^ . W * A k A M % > « 

tro séculos. Dahi, as inces-
santes viagens de ida e volta 
e os repetidos entendimentos 
entre os proceres de uma e 
outra correntes gaúchas». 

V: V I. "1,'i Ir » 
Tleo. rh j \i_'/. íi -rraiideyn tio 

de hoir Í- rã 

ra conhecimento vT. S. trans-
crevo seguinte despacho re-
cebido da AdministraçÃo Cen-
tral blpontos aspas Consoan-
te determina Constituição Fe-
deral o importo de Venda* 
Mercantis a partir de primei-
ro Janeiro passa atribuições 
dos Estados pt Em \irtudo 
disto a QUOTA PRrYIDKN-

t . 'CÍA p ipie se reíu»? arti^^ 
íipifinliíl dc» Derrrto cin^oenta o 

' í cinco ^erá cohrad.it tão so-

r • 

nicMr a \ \ K\ 
dc^tü 
líj/rnphira, 

quo o or£ílo lf l i desto c l u b e , Brtait -7V- j lizadas até tnnta 

\J fl Cli 1 I • • k' 

LIVROS DO Pt. DR. 
HUBERTO ROHDEN 

Poesia it« iesu 6SOOO 
fllbiret Divina 
Etnlendires da 

Sr, XIn u r ic io Ca rtjo so 

R0 aq ^iludido InauerUo, 

5$009 

4$000 
VtUOEM SE ni Cefltrt de 

lmpre«*a C. M. M. 
1 4 M M 

RIO, 7—Consta nos meios 
autorizados que * \íauri-
cio Cardoso foi convidado 
para um dos logares na Côr-
te Suprema. 

Adeantam que o sr. Getu* 
lio Vargas fez o convite ao 
sr. Maurício Cardoso por in-

. pU-ndur do Hva.-il i'le 
sutisia^ao de coinmu- j 

mente sobre operíi<;.>es rea-
e um Dê-

em hua ^díçito t zeccbro pt. 
I desteme/ prestara cspeciali Conimu^íco vns ter subido 
ilionunia^em ao valoros<» Pn>ísancçflo senhor Presidente du 
íwident^dH Wî pubiicu. publí | Hepublica Decreto reforman' 
jcando na integra tAo notável do nessa pane u artigo cin 
,peçu oratorirt," iliustrando-a e ícomta e cinco e creando a 
1 clichê de V. Ex. Suudaçftes ! QUOTA PREVIDENCIÀ sobro 
Irespeitosas -í.uiz Partirs a importação pt. 
i />/ tu * t. piciMuviiíe do Clube • N^s ^uias recoiliíuícatos rc 
dos Teiegraphistas do Brasil*. |ferentes Janeiro nâo deve 

lasftira figurar QUOTA PKE* Instituto de Aposenta- V I DpC Í A
 sobre vendas mer-. n ^ j 'ennh» tti«m tAn Homente con-

d o n a e r e n s o e s dQS tribuições associado* e rm-
rnmmQrpia r ino prezas pt Por oTTicio esta Ad-
o u m m e r u d r i u s ministraçfto Central niaadarA 

{maiores detalhes aobre a« 
O Gerente cia Caixa Local i8umpto pt Sd«, a( Miguel Pi-

recebeu o seerulnto tclegram-1 cqjiço Filho— Dlrector Secre-
termedio dos seus irmâoe ma: jtaria aspas (a) Setastião Ma* 
Bçnjamia e Protiuio Vargas. "DH 1/456-Circular pt Pa-1 cí€í—Dlrectcr Regional:1 

s 
EITÜS» PREJUDICAftft Nfl iOMM % PRGiNR NRNCHODH ! KUTILflOQ 
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pau p o s ratão* 
A 24 de Dezembro trratac-

! to| em altar adrede prepa-
rado, na porta jjentral 'ôe 
nossa Matriz, teve lugar, ás 
i2 hora», a missa de Natal, 
que foi assistida porcorrpao 
ta multidão de íiéis, que en-
chiam o amplo e extenso 
átrio de nosso templo reli-
gioso. Ao meio da missa, o 
revmo. padre Omar Cascudo 
dirigiu a palavra aos seus 
queridos paroehianos, convi-
dando a todos para que, na-
quelle momento de recolhi-
mento e de meditaçíto, diri-
gissem 'as suas fervorosas 

i p r e c ^ ao Àitissin o, pedindo 
Ipaz e Micidades para os 
I suas famílias, no decorrer 
!do Anno Novo* 

"Revista è* PoliciaM 

Paio «eu representante no 
Estado, Major VictorUno do 
Medeiros, nos toi offerecldo o 
n. t , deste Mensarlo Technl* 
co-ProfissIonal^ referente ao 
corr;iiie wvâ u6 Janeiro 

A «Revista de Policia» pu» 
blica uma vasta collabora?So 
de assumptos Militares, que 
bem demonstra a capaoidade 
profissional dos seus dirigen-
tes. 

Gratos pela otferta. 

Secçáo Odontologica 
D u m ImporUantaa dal lbara* 
9 « i i d a Còrim d a App«l« 

l a ç i o do Caa rà 
. A Côrte de Appellaçfto do Ceará, 

tomando conhecimento do otficlo 
ultimamente enviado pelo governa 
dor Meneses Pimentel, pedindo pro-
videncia, para o preenchimento da 
vaga do desembargador Silva Mou-
ra, aposentado compulnoriamente, 
deliberou por maioria absoluta de 
votos, e depois de ampla discussfto 
considerar inconstitucional o decre-
to do mesmo governador que re-
vogava, independente de proposta 
do tribunal o decreto n 1321, do 
ent&o interventor Moreira Uma, 
onde existe o.seguinte despositivo; 

"A primeira vaga de desembar-

• v r r w ' HT wf-w * v y - *r - y > 

CONSELHOS PROVEITOSOS 
A "Ipês" (Inspectoria de !que este mantenha eia b-.n-

Propaganda e Educaçfto Sa- condições a dentiçâo t^tnp;.. 
nitaria, da Directoria Geral iraria, d j que depende & per 
de Saúde Publica), que tem | manente.—1PES 
realizado udb magnífico tra~j OLHO ALERTA'-Os pae* 
balho de transmissao a o i d e v o m v j g j a r ü o a -
publico de excellentes con-, s a | d a d o 8 d o n t ç g d o ç (] M 
selhos de verdadeira pre- e submeltel*os a 
vençfto sanitaria, ultimamen exame pe-

lo dentista, para os cuidados te tem dedicado uma g r a n - < n e c e s s £ r i o s / A r d a 
de attençâo á prophylaxia ) t u r a d e s g e s d e n t e s £ flem 
dentaria. duvida, uma cousa lamenta 

Esses conselhos devem serjvel , que deve ser evitada a 
AppeUaçâo ^ todo». que . t odo custo.-lPKS. 
neanao reduzido a sete o numero possuam meios para tanio * M E L K 0 R P . , F V r ; í R 
H I Í C Q I I D M N M H O R T A " R N H C I H N N A N ^ N t\Y>Í tl n i nu 1TTI Ott t A t\ «li fl imnrpnflfí ^ L,uwn 1. » 1U — 

das 

Sessão extraordinária reali- i cônenãTíoss^^ ^ i , , t 
sada a 2 do corrente B c i n a e d a odontologia, c pe 

Foram igualmente ce le t ra - | a B Directorias abaixo, par» I F.m face dessa decisão, 
ts missas de Natal, em Vio- | r e gerem os destinos deste lierA< conhecimento^a ̂  

da qual! los educadores em geral. 
Assemb 

quai 
iléa, 

SANTOS DO DIA 

Hoje: 
São Fortunato 

HORÁRIO DAS MISSAS 

i j ti vãmente ás 3 horas da ma-
! jdrugada e ás 10 horas do dia 
i 125. 
11 A 27, no Sitio Trez Lagoas, 

residencia do Sr, Antonio 
Gurjâu, ás 10 horas, houve 
missa e logo após leilão, cu-
jo produeto foi revertido em 
beneficio dos serviços que 
ora estão sendo feitos nesta 
Matriz. 

FORRO DÃ MATRIZ 
Já se acham muito avan-

çados os serviços do fôrro 
de nossa Matriz c ante este 
acontecimento precursor do 
progresso, não posso calar o 
ímpeto do meu peito de rio* 
grandense do norte e venho, 

p a r o p h i a d e n o s s a s e n h o r a I P? r ü 8 ^ embora com a mi 
d a a p r e s e n t a ç ã o 

Dominrios e dias scwtos 
de guarda 

Cathedr&l, ás 4 i/2, 6, ? e 9 
h o r ( p r o v i s o r i a m e n t e na 
Igreja do Rosário). 

nha mal aparada penna, con-
gratular-me com o povo pau 
ferrense e com o revmo. pa-
dre Omar Cascudo, todos a-
migos do progresso desta 
terra. 

America Foot-ball Club 
Recebemos communieação = - . . J l L l U U U 1 

Hp hrtvprpm «Mo peitas p m ^ seus membros,v Considerando principalmente pela imprensa,! #1 . , k .. , 
Cf- nnSn AvinaAiiHín Ai>in fiAalí_ i de pé e_ste dispositivo, resoiveu a |p e ios proílssionaes da medi- L / u l t l u l " ^ w ) üc viua, a 

" !ao dentista, para que verifí 
AI , íque se dentes e maxilarn-4 
A seguir transcrevemos al- e s t â 0 s e n d o prejU< |icados por 
ms desses proveitosos c o n - \ m & u s h abítos fchupar « rltMlo 

art. 53 da Constituição Estadual, | selhos ; 
que sem proposta daquella Corte, 
elevava para dez o numero de de-
sembargadores, contrariando assim | Quando a escovo, os doces, 
o^art. 204 letra á da Conat Fe-: a a g u a g e l a d a ^ t p r 0 vocam 

Deliberando também a C ô r t e | d 6 r d e dente, è signai de 
sobre o provimento do Juizado de'inicio de carie. Devemos im-j TEMPO - Para certificar st 
mente, ! p r o c u ^ r 0 ( l c ü ' ! ̂  ^ u e os dçmes permanen 

toria o Liúz Gome», respec-1 Chib no corrente annp : j ^ d S ^ S ^ t r ^ r ^ t e í r a 0 ^ . S u n s d e 8 s e s Proveitosos con 
Direcíoria de honra 

Presidente—Cap. Everardo 
de Barros e Vasconcellos. 

Vice-Presidente—Humberto 
Fernandes de Oliveira. 

Direcíoria effectiva 
Presidente — João Bezerra 

de Mello 
Vice-Presidente — Amadeu 

Grandi 
1. Secretario — Humberto 

Nesi 
2. Secretario—Francisco A-

ppio Netto 
Thesoureiro — Antonio Eli-

himas 
Vice-Thesoureiro-José Maia 

Mousinho 

respirar pelp hoccaj u sejam 
IMPEDE O PROGRESSO- o s íeleitos eonveniememtu 

te corrigidos, Leve seu filho 
ao dentista !—IPÊS 

CORRIGIR EMQUAXTO }.: 

tista,—IPÊS. |tes estão saindo normaimen-
18 das Disposições Transitórias daí nnvcTPTTnln urvt wj >te e que os de baixo se arti-Carta Política cearens». mie ner,! t ü . \ ô i n u V A U r m - i l l l a m nn^ i fomni ,^ ^ 
votos, a constltucionalidade do art. 

losiçôes Transitórias da 
ca cearense, que i culam perfeitamente cornos 

mlttia, nas três primeiraç vagas de | TA Com a boa escolha d e j d e o s p a e s d e v ç m J e 
juiz de direito de qualquer entran-1 alimentos, entre os quaes, s— "" _ , 
cia, fossem incluídos na lista tri-j (eite, ovos, legumes, verduras " ]S a r , ? ! / l l l l o S aM e x a

t
m e 

plice bacharéis com quatro annos f c t teremos n* dPntPw j dentista, para que este corn^ 
k j f Z t t ^ ; f n S ^ ! 3 * os defeitos p o s s u a au. 

tes da creança ter attingido 
! os dez annos de idade —-IPÊ3. 

habilitada» perautê a Côrte éui; fortes e bem calcificados. 
Concurso de títulos e documentos, i 1PES. 
Em vista desta decisão, o preçn-1 
chimento da comarca de Sobra!! PROGRESSO A S AVESSAS 
será íeito nos termos dos §§ 2. do i carie dentaria é mal de _ JOGO DE EMPURRA - Os 

Director de Snorts — Jere- 2;rt- 55 e 6- d o art* 53 Const. j " nirm^B o Aa^intu^ dentes permaneotes, á medi-Liirecior ae oporis uere E f i t a d u a l e d e t e r m l a a u m a | todos os climas e de todas , , ^ - c r e s c p n f l n j H 7 r n i mias Pinheiro Filho ! remoçftoT por antigüidade e outra as raças. Nao era conhecida! rtc 
por merecimento, e que só nfio 1 nos tempos primitivos em que, \ T 

_ será indiendo o mais antigo se f e s i 0 homem vivia á lei da n a - . t e s temporários, causando o 
Rihliotheeftrio^ Álvaro Vn-! Quartos dos votos da totalidade ; t p f < 1 desapparecimeuto dessas rai-üiDiiotnecano AJvaro wa ( d o g desembargadores forem pela j tureza—IPEs». i z e s . S e isto não acontecer, 

n e f f a t i v a i í QUEM MADRUGA, DEUS'devem os dentes de leite ser 

Vice-Director de 
Waldemar Araújo 

Sports-

O caso é de parabéns e 
Santo Antônio, ás 7 horas, j de congratulações sinceras, 
Collegio da Conceição, ás | Mais do que ninguém o 

6 1/2 horas. jpovo desta localidade ambi-
Santuario do Tyrol, ás 7 l e c i o n a v a por este melhora-

horas» | mento. Desta maneira, é na-
Seminário S, Pedro, ás 61/2 tural que todos os pauferren-

horas. ses se achem jubilosos, pelo 
tmjí^ «rtinntfldn rmRRfi dndo aos jL/iu* iiitiv : , j 

«t. serviços do forro de nossa 
Cathedral, ás 6, 61/2 e 7 ho-1 l l n d a Matriz. Felizmente, o 

ras fprovisoriamente na Igreja n 0 8 8 0 desiderato foi satisfei-

varro 
Orador — Dr. José Gomes 

da Costa 
Vice*Orador*-Carlos Barros, 

Commissão Fiscal 
Dr. João Tinoco Filho, fffe-

raolio Fernandes, Álvaro Pi-
res, Armando da Cunha Pi-
nheiro e Francisco Lopes, 

A posse das novad Di-
rectorias teva lugar no dia 
5, ôs 15 horas na Sêde So-
XskVlI* 

do Rosário), 
Santo Antônio, âs 6 1/2 ho-

ras. 
Collegio da Conceição, ás Ü -i O U ̂  rtrt m ir i / Ll»Jl cio. 

Saudações 
João Bezera 

i : Secretario 

O Paris e m 
N a t a l 

Veadas em grosso 
e a retalhe de— 

AJUDA—Aos dois annos e j extrahidos para permittir a 
meio de idade, deve come-jsaida dos dentes permanea 
çar a creança a freqüentar ol tes nos seus proprios luga-
gabinete do dentista, para j res.—IPÊS. 

Santuario do Tyrol somen 
te nas terças-feiras, As 6 1/2 ' fhoramonto" 
horas. « 

Seminário Pedro, As 6 1/2 
horas. 

FAROCHIA DO BOM JESUS 
J)omUi&o$ f dias santos 

de guarda 

to ; conseguimos vencer e a 
nossa victoria é reciproca. 

Os habitantes desta paca-
ta cidade devem estar satis-
feitos, assim como quem tra-
çou o plano geral desse me-

Correspondente 

ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-Matriz 
ras. I 

Capella da Sagrada Farai | 
U.-T ÍAnchieta). ás '5 horas. | 

Missa especial ás 7 horas, | 
para as professoras e alum-1 
nas da Escola Domestica. aa | 
\Iatri2. 

Dias uteis j 
Matriz. íís 0 lioras. 

PAiíoniiA ni: s PEimo 
Domingo.s r dias santos 

de guarda 
Matriz, 4,15. 6 1 2 p 8 

íinra^ 
Capella- de Sfln João (La-

S îo Sebastião 
(Baí\u lí(.'IU'/aj( e í?ãr» 
,[<»s0 (*íünrita). em din pre-
viamente íinium ciado. 

Dia- ufrts 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Cora-
merciaes, de todos 

f imAfl vo ^ypvfs. 
Cartões de visita, 

commerciaes e para 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

AUTOMOBILISMO 

0 Ford V-8 para 1936 
Prímeirot dettllies sobre o 

novo modelo 

1 Afim de responder á impa-
j ciência reinante nos círculos 
automobilísticos» procuramos 

je conseguimos obter alguns! 
i esclarecimentos sobre os ca- j . - • _ 1 • '•-.. 
| pacteristicos do novo Ford V-8 • 0 Papa COIlCedeU ipara iy.io—; » »er lauçaoo, 
| dentro de poucos dias em nos- j dlSllIlCÇOeS a VariOS 
;so mercado. 

Eis os detalhes que conse-
; guimos alcançar: o carro 
Ford V S para 193G—apresen-

! tará um novo conjuncto ex-
terior. formado por coíre, pa-

PHIRMICM DO H0SP1TIL «MIGUEL COUTO» 
Ibtrta a i publica, para aviamento de receituario de 
fede» o» medlces da cidade, attende a todas as horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
ipparelba Siemens, uitra-potoDte, o mais moderno 

do norte do palz. 
Radiescopias e radiographlas ao alcance de todos. 

Associação Commerclal 
de Natal 

Abolindo o regi-
me de gorgetas 

ao funcciona-
lismo 

Preços sem competidores. 
P. luguslo Severo 250 

RIO, 7—0 secretario das Fi-
nanças de São Paulo dingiu 
uma circulai ao funccinnalisrno 

membros do Instituto 

! Recebemos: i 
Exmo, Sr. Director da A 0R-

i DEM 
» Naíah 

Tenho a honra de commnni- (publico estadual, advcitindo-u 
jcara V. Excia. que, nesta data; de que é expressamente proN:-
í foi solennemente empossada a i bido receber, dos contribuintes, 
' dircctoria abaixo, reeleita em mesmo por emprestimo, dinhei-
'sessão de Assembléa Geral, em;r0 ou dadiva de qualquer es-1 22 de dezembro p. findo, para 1 

da cadeira de re-
descontos 

Financiamento à lavoura ai< 
godoeira 

RIO, 7—-O presidente da Re-

Catholico de Pajris ' S Z ^ S T l ^ Z ,
 S1kS i transgredir™ essas •» i dade durante o anno qut no]e^instrucçôes s e i â o . j e m i t i i d o s . 

seiiiiLiâ. sem prejuízo dfi ^3ncc 1 o tl^ Cj• ̂  
RIO, 7—Informara (ie1 presidente—Mario Freire Ma- ponal. 

A cicuiar determina, aindd, 
, . . , D . w !so (Proprietário nesta Capital). <Jue incorrem cm processo os ditos desenhos. Afim de se;nhorBaudrillart ápurpurai \ 

Amniíâflâc ac nn^íirnoc i priamas" nSiador Dharoe^ Que Po r occasião ;
 l ínlj° (Firma individual). A m p l i a d a s a s o p e r a ç o e s | . d a e l eva^f tò de Monse^ Vicc-Presidente^Felmto Man-

cionarios fiscaes. 
. . . Secretario-.Manoel Gurgei i coniribuintes que derem ou pre-

harmonizar com o estoíamen-, cardinalicia O Papa COn-i (Firma Gurtrel Ama.al & Cia) tenderem dar propinas f:m:-
l e u X r i o r T r á S K ! c e d e u distincçÕGS o v a - , 2*. Secretario - José Ulysses - " " 
e ^ d o dTaccordo com o e i ! "OS m e m b r o s dr. ínst i tu- ; de Medeiros (í;i«na A„re|iano 

s-!to Catbolico. O Padre!c Meacn, , s ^ ; Itylo o matiz do painel d e i n s - , - — " . . « « . w , T h e s n u r e i r o . . . ,\u. 
trumentos o respectivas mol- J Bressoles, secretario ge-"/pi,nn MecC„ifi v C"1 ) 

!duras. Direcção e mudanças:ral do Instituto, foi no-" ' Tribunal Arbitrai 
publ ica s aneo innnn n roso!*-1 : * * ^ a s a l D r . A l f r e d o L v ' r a ( f : i í í i : a , 

Matri?, ás Ge 6 1/2 horas, j ç£o legislativa que modifica 1 SiU ' 
HOR \ S A \ T \ ! a Redescontos do 1 * j Banco do Brasil, a qual pas 

A s 19 horas jsará a operar com o limite 
ta quintíi-ípira do me?, na í máximo de 300.000 contos de 

5LgJí?As .. I íle Sua Santidade. O sr. 
pi-
F;i-

f H ^ I I ^ u e i u g c j g O v i v 
V Disfrícfo 

(Y, v imunicou-nos ha-
ve r as.-, *niido a s iiiac-mechanieas que lhe a s s e g u - i ^ r r y tacio & Cia.), Joáo UalvAo 

ram mais silenciosa opera-1 Aaare Baudnllart írmSo; ihoJFírm^joâo Oatvão & Cia.), çõos de d e ^ ^ d o do 1* 

Cnthedrnl 
quinta- í ' ' i r í j do m e / , 

San tua r io dr» Tvrol . 

çâo. E, apesarda capacidade <1o Cardeal, ex-membroiAnnibai Caimon Costa (Firma ^is t r ío to des t a l a o n a i , õ 
do radiador e eííiciencia do do Esco la F r a n c e s a de;J° t

a° c f J
n i a r â ^mãos), üaa ; - - i - 1 "ilio Maia (Firma Cunha 6c 

Oermano Filho 
rir» 

reis. neaao total, pelo menos ^ t e m a de arrefecimento te-1 Roma , ad ido á Unive r - ! ̂  ^ ^ Z a de 
ton mil cantos aerfio obriga-- grandemente auR- í 8 - ; d a d e e e x - p P o f o g s o r d a j 
toria e exclusivamente desti sentadas, c motor de 8 cy- pQ/M1iHaHp Hp Í P^trnc ! r̂, ' 

tenente Francisco 

T, \r.S PERKXNK 
Ta.- íit sextas-feiras. na 

rh-

j .. Faculdade de Lettras* 
uados á lavoura rio algodão e i Imdros em \ c o n t i n u a r á f J n n m p a r i n pomiíi^nrin-
distribuídos equitativa e pro s e m alterações materiaeR, da-1 n o m e a a o COmmenfla-
porcionalmente aos Estados | do o funccionamento impeça- j Çor de à* Lrregono o 

u*(ir:u. de ^ as it> i u itô  aigocioeiron, ae aceordo eomivei que, no passado, demons-i Orande. A gravata de:^1™^ /J.ndivicl^11^ t 
: a produção de cada um. to-! trou possuir. c o m m e n d a d o r roí igual- í Awuuò\ 

— ' toando-se por base a safradoí Estes silo apenas alguns dos! men te conced ida a o s : SrtVjfrfl lAii^Rm^ anno em curso. f muitos característicos que nos! n r n f n w n r p * T pnn Rnnr / c , P^ r e i r a d a 

Para r, ogriculiura. em Ke ' r«.rHin fornecidng, e que vfto % t nt Silva (hrma individual), 
r a l e pecuaria c especial emprestar ao modelo de 1 9 36 ; ^ o n a , e

J ^ racquey i l i e , a a 
mente para o algodào a Car* i — um valor superior ao que ! ^ a c u l d a d e de Direito e 

Hospiral Miguel 
Ao dr Dirot tor da Socíe-|teira de Redescontos também lera até então encontrado nos ao 8enadorOu8tave Oau 

uade de AsRistencia Hospital poderá operar com Bancos elFords V-8. E isso nâo deixará l therot 
. t r foríim -oliritadas provi-! Cooperativa» de credito, de de ser eonatatado nelo g^an-i ^ ^ - ^ 

n ^ o n t í l
d o d 0 inteí- producçao, de consumo ou de numero de automobnis-! m j A O d«v« f icar limitada 

\ mixtas, mediante approvaçAo tas que. certamente, írfio vi-lJ^I ao aslral to «Irouki d a 
S r M i « 2 í n ; ^ n 0 H o n p { ' = cio^iur a . exposições do Ford 

As faltas dos deputados 
em beneficio da Bí-

bÜothera Publica 
RiO, T O Governa da Ba-

hia expediu um decrt-ro 
Valendo-me do ensejo, apre- terminando que o depcrnt^ ííp 

sento a V. Excia, os cumpri- v ot ie imento dos d^putail^s. 
mentos desta Associação, de cm virtude das suas íslt&n 
par com os nossos protestos de será applícado na compra ür 
respeitosa estima e muito a- l ivros para a Bibllotheca Pu 
preço, blica. 

Saudações 

c M ^ V V 14V ^v ampara—nw 
iawllta a a n o t o 
tft mÊm I t l l l l l to fc 

ÍPfiGIHfl MRNCHROn; i HUTJLJOO 
AI/IMÃ*/ n . . . 

]', SeçriUilo, 
Mami mmMmmmêm tlm i««»tA«t »•«*•* « t m w N f k M t v w r t 

tffvtmaN^MretfiNiHKHr 
LEiiüRft- p«fm \ i m NR mmw 

• • ^ - — — — 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Bscecuta qualquer trabalho 
grapnioo 

ph»rm»ol«i <U plantia MOEDAS 

t 

Panair—Para o Sul: Domingofi, 
até 11 horas e quartas até 18 

Hoje - «Natal», Rua Vigário Bar- j h o r a 8 Libra 
í^omeu, r»88. i PftrR o Norte: Sextas at£ 18 hn-; Dollar 

P»*dro», rua Amaro parreto, rae, e quartas até 11 horas. 'Lira 
Peseta 

iFranco 
Atr Fraiice—Domingos, ás 15 bo~ Escudo 

rfls- ! Marco (c^5$500O 
Cowrtor—Quartas-feiras, As l sbn !FIorim 

t:Cf> (Aleeiim). 

Ttlaphanaa da urganeia 
Para a Europa : 

A^istrnfia Publica, 21. 
}>eleeneíu Aimlíar de Pol. JP. 

(Mtiria de Vehie.ulos, 10. 
DelW Vo\ 1 . D (C \ltft), 233. 
T>lei. Pol 2 - D. (Ribeira), 
Oolog Pol. D (Alecrim), 30 
Deleê. Pol. 4*. D. fC. Nova), 1 tó. 
Sub-del. Pol Roocaf', 
fteclaniftçftes de Tek-phones 206 
Reclamados de Lu:. i^O. 
•\utos de Praça (C. VMm), 25 e 83 
\utOR do Praça (Rit -ím), 250. 
Kcrtarçflo da A ORCÍvM, 222. 
Hospital "Miguel Conto' » 17, 
Centro de Saúde, 50 

rns. 

Hôrarlot da Tran* 
Groat Western 

N AT AL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingo^ 

t^r^-as e quintas, ás 2o 3o e chega 
da k Recite ás í h 1o dos dias se-
guintes j 

Partida de Recife As 16 hs. das se-
gundas, quartas, e sextas, e ctiegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
sabbados, 

X AT Air—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e eextas, áa 15,Vo 

Vaparaa oaparadaa 
Do Sul: 

«Taqui» (cargueiro), hoje. 
"Duque de Caxias" (paquete) a 10. 
«Campinas» (cargueira), a U. 
«Pírangy* (cargueiro), a 15 
"Manaus" (paaueteí. a 17 
fltaimbé» [paquete], a 17 

Do Norte : 

«Itahité», a 7. 
«Santarém» (cargueiro), a 11, 
«D. Pedro II» (paquete), a 15. 

tFranco ss: 
j Belga 
•Peso papel 
iPeso ouro 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

OFFICIAL 

58S347 
11583o 

$950 
1SÇ15 
4780 
«525 

45760 
81020 
S$S40 
1SÕ90 
3$700 
54350 

Ouro tino 208200 a gramnia 

LIVRE 
<398600 
188200 
15480 
25485 
1$210 
S815 

7$345 
12S460 

5$930 
3S080 
4S950 
65700 

5 Caixa Rurai e Operaria de Natal 3 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2os. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxlllares do Com-
72. 

Todos os dias úteis, excéptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

íiterciu. A> . V . T A H A (Íd T 
A D I U T V 4 M V 

Bancos * Cooparatlvaa 
Banco de Brasil AveMda Tava-

res de Lyra, 64 9,3o â 11 o 
13 ás 14,3o. Aos sabbados» 9,3o 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, segunaas, W*™** «J™*!™tf]% Rua Chile, 107, Exp.-9 As 11 e 13 e chegada a Nova Cruz As ó g A q> s a b b a d £ g c5 ÀB l l r 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui 6-8 11,10. 

Obs.~Todos esses trens condu-
zem carro-correio, # 

O trem da Natal—Recife faz bal-
deaçio em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17» chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

I* r. Cintra! 
NATAt—ANOICOS 

Çahida é£ segundas e sextas ás 
7 horas e As quartas ás 72. ^ 

Chegadas—Terças ás 15» úüui-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
«ahidas nos dies úteis íi3 16,3o, 

com excepçao das quartas feira». 
Chegadas nos dias úteis ás 9.1o 

r-om exrepçao das quintas-feiras. 

Autoi * Csmlnhôe» 
NATAL—CAICO* 

Sahidft ás das segundas e 
^ x t a s e chegada ás 1S das terç&s 
e sabbados. 

• 
m 
: 
m 
2 
m • | 
8 
i 

(Soe. Cooperativa de >«a»p* iiuv.j 
Séd«-RuR dr* Barata n» 2 0 8 

RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposites, Empréstimos, Cobranças, OdeDs de Paga-

mento, Serviços de Procurações c outros commuüs 
ás Cooperativas. 

T A X A S 
; Prazo Fixo—12 mezes 
j « . * 6 << 5% 
i Populares 5% 

DevosUos i Limitados 4% 
! Movimeato 3% 

Empréstimos 12% 

W I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I 9 i l ' l « 8 l l | | | | | I É I l l l | | | | | Í 

Ji BSotta A Irmão 
PABE1CAITBS DE; 

Vernizes, raspas envernizadas, biifalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacoes, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commcrcio « 

quolqucr quantidade que o clietile 
deseje comprar 

Às vendas serão effectuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

End. Teles. - MTOM - Caixa Po*fal 102 
Rafales—NataKRIa Grande d« Norte 

1 •. Nuo assigna neahuai jor-1 
aal cathoüco. j 

2\ Nunca Be lembra de pa ! 
gar e, qus&do avisado pela re | 
dacçâo, respondo-lhe çom car-j 
tas malcreadas. j 

3*. Deixa o Jornal no Correio.; 
nunca falia delia aos amigos. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense, Av, Rio Branco, 621. Exp, 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionaríos 
Estaduaes. Bua de Maio 561. 
Exp,—7 âs U e /3 ás 17 horas. 

Coopprativa dos Funccionaríos 
Federaes. Rua da Conceição ÕJ7. 
Exp.-S ás 71 e 13 á« 1S, 

Caixa Coonomfoa FatfartI 
CEdifficio da D. Fiscal) Exp.: 11 

às l i horas. Deposito? nns Has,. , _ 
5ae. o sabbados Retiradas na? 2as. | porque o papei nâo serve nem 
ias. e \ para embrulho. 

8" Joga no bicho o dinheiro 

4 , Lê todo jornal ruim e nem 
abre o jornal cathohco, 

5\ Desce a madeira no Jor-
nal, no redfictor, no papel, no* 
typus. nas defesas que faz, nas 
polemicas qae trava. 

6*. Atmuncia em jornaes e 
Jornalzinbos políticos e reclama 
contra os preços do Jorrai ca 
tholico. 

7\ Reclama com » redacção 

VENDE SE 
O sitio em que mo-

rou Francisco 
Celestino de Goes, 

em 

i 

^Man 

f ígapó) 
Siqueira Campos 

sk 

CASA P R O G R E S S O 
Acaba de receber gratide eortfraento de mercadorias e 
artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 

em stocl; as aíamadas canetas Pcrker,—Preços 
modicos.—Antes de fazerem suas comprai 

laçam uma visita a CASA PRüüRK>SO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
Rua Ulyases Caldas, N. ,116 

A CHAVE QUE LHE ABRE 0 
Informações na 

C A I X A R U R A L 

Cartorlos que tanta falta faz á bôft im- | 

fteda Vlaçào Balxavardanta 

Cartorio Federal.—Av, Rio Bran- í Pr®n8l" 
co, 721 I 0. Quando morre deixa divf-

t . Cartorio «Rua Vig. Bartholo-i da3_ _C o m ^ i g n a t u r a s , que não 
meu, 590. Civil e Commerclo. Pri-1 P^gou 
vativo do registro das pessoas na- j 

, turaes e Jurídicas e propriedades | 
Partidar de Ba^xa Wrde, nas se-, utterarias. Tabellionato em £eral 

irundas e quartas, ás 7 horas, che- , 
eandn n Natal, âs ir,?rj. ! £*. Cartono-Av. Nysia Floresta,, 
" Sabidas de Natal nas terças fi j 190. Civil t CommercJo. Privativo 
nn"inta> Â  12 horns, chepando a do orpbanologico, provedoria, re-
Raiva V»»rdr, ás 4.C0. ! siduos, titulos é docum^^us Ta-: 

bfliionato em geral. ! 
Rsde Viação Sarldoansa w y 3/ Caríorio—Rua Llysses Caldas, 

Piirtidíi^ dt: \uta: n Caicó. te ft i .Si fFdifficio da FreieituraV Escri>, 
> dlariamonTí\ ! vfio do Crime. Privativo aos pxe-

! cutivos fiscaes e do registro de ira* 
moveis Tabellionato em geral 

Í tlf [•'• 
91 Vi 0 1 

\r A í." A H V BA—N A T AI 
' i de Í̂íioahvb/i âs S horas e 

Natal á̂  iT boras 

Correio aereo 

A Ir C ter-

W — - r Nas stífrundar, 
']<\ Lrt;i• íp imuaj -

Instituto da Apatantadorfa a Pansftas 
^ dos Commfrciarios 

vA\\n Tava-
f vprditnte : 

Instituto da Aposentadoria a Pafttfaa 
d a 5 Ô mojríos 

Q U I N A D O 

GE RIN 
GERINDO melhor guinado 
GER, f~o rei dos quinados 
CCRIH—um artigo que eleva 

fi industria brasiítiJrn 
B e b a m G E R í N 

Agente — 
SEBGIO SEVERO 

Av. T. da Lyr« n. 19-NATAL 

MAiíOEL CHBI8TIÍT0 
.Corredor do Morcadorlas 

End. Tel, Macbristino 
Caixa Postal 65 

Enearrega-ge de vendas de algo-
dáo, caroço de algodão e outros 
generos aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Acceíia deposito de algodão me-

diante eontracto e preço 
comtnodo 

i" i » • i 

Scçuudíis-íoíras 

r- firÍI ^ 3abbndf^ 

I^lrii.if!.. 
te—Sé»b: 

Hío Or.inde do Nor-
b> d^ ('f\ixa F^rai 

' M 

CONSIDERAÇÕES 

fn". tis-Ift th 

, COf 8 vTí 4 \ 

to? Í' P1'^-' 
grton=. 

1\ MmIÍ.I 

* i ~ 5 í f> 1 -1 <"i i« > «r»hre fac-

n 

no Centre da Imprensa 
O* Mi M< 

Í . f í f » ! * ! . I n v p p V l -

que paga Uo bom íi.wto. Podem lambem aa encom-
1 • Assignn um Jornal ratho- 7- S5o r-sga o Jornrr mas; aer fei tas 

*>>t} fui siirt dkKW. pas^a áh mãr^ de outros «jue 
2. K" oontufll ern p^g^r sua dtrt^jfim lei o. 

nssignaturn. 8\ Oenerosamente aooia com 
3 . Ffíz propaganda *ntre ft- donativos a bôa imprensa. | 

migos, flDgüriA noros asaig. 9\ Quando mflrra ^detaa 0 ftlCOIMO 4 8 WHWtM' 
riante». 

4'. I-ft o Jorna 
ouíro» u '̂ u* icn* 

*>\ D ̂ f ou de o jornal catholi- atrim : 

e conta ao» & ! u x n , ° p a r a 0 l o r o n l c t ^ ; , • i • rt*11"• 
ümcathollco inditferente faz »M 9la«tt« Í N » U t 

C A S A L E I T E 
—DE— 

J. E. POLICIANO LEITE 
i 

Rua Dr. Barato 2aô 

: "ie; uios» periutnaria, uMigus 
! rc-íJf/to^oK—gravatas—meias 
' roupas para banho—bonets— 

Orimjutídos — cintos para 
' boiíiCin c Gniitiovít—íigurln^fi 

—bengalas—bolsas e 
! chnpéos para senhora- som* 

bainhas—et<\ etc> 
I , • • • • * '" • • 
i V. S. Seftre d« EstoroaioT 

Use 6 a U a s Vesef aes 
d« Miareo. I.CONEL FREIRC 
C MELHOR REMI0!Q 

E T R A T O S 
- «é na -

Photograplda ELITE 
o i 

i IIVES SC MILIO 
á nUh PU, 14HATA 17» 

El« o receptor PH!L!P$ 335, "MulU n̂ducUnoî , o mala «Ho 
•ipo«nt« da perfeição r£dlQM«chnic*. S f«fxaa Ofidãã <Z« fl^a 
z 9.000 m«íro», controt* âutom t̂teo tf* vdtumt, tynthonlMÇlo 
v;*uai» iLntenna fnierna * outras caracterlatleit «Mduftlvao* 
Tambcm o modelo PHILIPS 531, d« preço modlco, offorooé 

vinUftent *obr« outro» ftpparelho» do (fUft) preço. 
t um *fMuHí̂ nductanc«>' com corscttrtttlcao urMcoa. como: 
mottrador r/po MroptanOr controlo ám voíumo a«itoiR«ttoo» 
tomada da alto-falante tuoplomenta* o o outro* 

ímportintn* VnnpvOCÔOOi 4 
aa ma; p » 

^ i 
I 

Moda! ô • íS S * mt i aa 

• W f M O R M M M M 

uiii Ĵ ĵ u^amccm«ImA & 5 3 1 . 
i n s i mm 

(Onstküíüõs f u k MÂ;CR «ÍSSISTRU SE RADIQ OS m m 

PECAM DEMONSTRAÇÕES I 

S é r g i o S e v e r o 
Agente geral da S. A, Philips do Brasil 

BvtnMa Tavares de l m n. 19 

X A T A T — 

• S CattnRIlIVIS asaai m i A O d«v® n c . r IHnétada dUl arURltOH ia paz Mtril» circulo da 
tacial a «a aaraNzaçia •• • a«ç*o b m d f a » 
C I H l i U - C l i a i l H K . d* mi tHw 

Nfl LOHBAOft PÁGINA HflKCHflDfl ! J*ü7fLflD0 
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A ORDEM 
I« do Wlo Ôrwnf r 49 N o r t t - N i j j g j ^ g j j g r t g ^ g j r g L j J g J g g j M j * 

^ f; 
NUM. u u 

Assembléa 
y Constituinte 

Estadual 
F o i 

g e r a l 

h o n r e m l i d o o r e l a t o r i o 

d a s e m e n d a s a p r e -

s e n t a d a s a o a n t e - p r o j e c t o 

d a C o n s t i t u i ç ã o . 

Á sessão do hontem teve ini-1 dizer na Carta do l;stadn, que 
cio ás 14 horas. A acta fni lida, esta assegura todos 03 "diíei-
e approvada sem discussão, Em í tos" expressos no citado capi-
seguida passaram a ser lidos os ; tuio, repetindo integralmente 
pareceres parciaes ás emendas j aquellas franquias que estão 
apresentadas, aquclles em nu-1 sujeitas a regulamentação no 
mero de 31. ; Estado, como é o caso da "as-

Seguiu-se a leitura do rria- sistencia religiosa nas expedi-
íorio geral, apresentado pelo • çòes, hospitaes, penitenciadas, 
deputado Felippe Guerra. j etc". 

i Seria ocioso, sim, repetir in-
Commissâo Constitucional , tegralmente todos os artigos do 

t . ! capitulo, incluindo, por exem-
Na sessão de hontem dai , a iiberdade dc culta, de 

Com missão Constitucional o de- | imprenSa, de reunião, etc. por-
putado Felippe üuerra, na qua-1 i s s o n ã o é m a t e H a s s i . 
hdade de relatoi-geral, apresen- • ̂  d e regulamentaçâo no Estado, 
tou o relatório de toda a mate-! A "aCcicte«p;a rou™***» a 
na estudada e votada pela mes- d i f f e r e M c p o i s 0

b
 E s t a d o t e m 

ma Com missão, nos termos do| f a r m a d a , f i m hospitaes e 
Regimento in erno, afim de ser; penitcnciartas e somente uma 
enviada ao plenário. ;,ei o r d i n a r i a estadual poderá 

O trabalho do relator-geral foi regulamentar essa assistência, 
approvado com restricçôes, vis-j como no caso do "ensino reli-
to haver discordado dos pontos | gioso" nas escolas, do "des-
de vista dos relatores parciaes. j canso dominical", etc. 

Sob o fundamento de ser i Sabemos muito bem das bôas 
contra a technica, o deputado disposições do illustre deputado, 
Felippe Guerra propõe seja re-1 de quem ora discordamos, a 
cusado pelo plenário'a emenda i respeito das chamadas "emen-
já approvada pela Commisôão | das catholicas" ; por iSSO não 
que permitte a "assistência re-;é demais esoerar nue s, s., com 
ligiosa nas expedições militares, • mais vagar,' mdhor considerará 
hòspitaes, penitenciadas, etc." 0 seu voto, 
Dâta venta, não colhe o argu-j -^Amanhã se iniciarão os 
mento do relator-geral. | debates eril torno das emendas 

Se bem que figure a medida |á Constituição» 
proposta no Capitulo — ''Dos j Estamos informados de que 
Direitos e Deveres" da Consti- j famílias e senhoritas irão assis-

ocioso tir essa reunião. ̂  

Côrte de Appellaçfto 
A S I S t A O D l « A M A D O 

Em sessão extraordinária, 
no sabbado ultimo, a CÔrte 
julgou o mandado de segu-
rança impetrado pelo* des-
embargadores Seabra Fagun-
des e Canindé de Carvnlho, 
preventívamente.contra quais-
quer actos pelos quae3 os 
poderes públicos estaduaes 
pretendessem afasta-los de j 
suas íunções-na magistratura, j 
O pedido foi debatido, longa-í 
mente, tendo sido concedido 
o mandado por maioria de 
votos. Foram votos vencedo-
res os desembargadores Ho 
racio Barreto, Sebastião Fer-
nandes, Moreira Dias e Vir-
gílio Dantas, sendo vencidos 
os desembargadores Filguei-
ra, S. Bezerra e Benicio Fi-
lho. 

BRINDES DA MANTEIGA "LYRIO n 

Os agentes da manteiga "Lyrio", a Trav. Cel. Aureliano n :u 
avisam aos dlstlnctos consumidores desse produetu que, em vimu 
terem sido sorteados, pela loteria federal do dia 28 ultimo, aluun, 
coupons que nfto haviam sido destribuidos, resolveram fazer novo sor-
teio pela loteria federal do dia 11 deste mez. 

Avisam também que, as pesooas que se habilitarem até aquelle 
dia receberão DOIS COUPONS numerados concorrendo assim cora mais 
vantagens aos briüdes oíferecidos. 

1 ~ s 

Expulsão de 5 estrangeiros V e n d e - s e 

Palacio do Governo 
O Sr. Governador do Estado aa 

signou os seguintes netos e 
eretos; 

RIO, 7 - 0 presidente GetuHoVar-
,as assignou na pastn da Justiça 

ANIVERSÁRIOS 
Hoje 

SENHORAS 
Zulmira de Figueiredo, esposa 

do sr, Liriz Figueiredo, eommer-
etante nesta praça ' A iinnha boa mae a \ ir^cm d', , 

—Maria Candida Galtá o Santos, .Apresentação agradeço rio cnraçflo j g&dO pOP 4!0005000. A' 
esposa dt. sr. Moura Santos, s duas graças alcançada? sendo; tratar COITl O rir F H v i n 

-Marta, ria Conceição Qnofre\ uma n'uroa seria difficuldade e a; u U í ' r 1 0 

Dias, esposa do sr.Arnaldo Dias, \ outraLpor interceRsâo do Pc. An-1 MaSSa. 

A propr iedade P VSS \ 
ecreto expulsando r> ostrangoiios ri.L'Vf cífnaHn » ' -
oino perniciosos h ordem piihiicn. u « U u c l U d J10 tíiurnei 
— ^ ^ ^ iP1Q d e rom 

u m a o iea r ia montada, 
Joptiraa para c r ia rão íl<> 

chieta. 
Clara Fagitndvs. 

• N ITRT RJR»É»RT I luiyau i tucicii, IlflV 

—nomeando, em commissao, 
Satyro Arruda Fernandes, para 
A V M - ^ N V /~V N N O R R N RT A M N ^ A F É ^ I N ^ i>ALi *» u t u iu itt i iota u a 
Directoria Geral do Departa-
mento de Educação ; 

—removendo, a pedido, com 
perda da respectiva categoria, a 
professora Petronilla de Paula 
Souza, do grupo escolar "Capi-
tão Mor Galvâo", da cidade de 
Curraes Novos, para o grupo 
escolar "Coronel Siivino Be~ 
zerra", da villa de Flôres; 

^removendo, a pedido, a 
professora Antonia Soares de 
Carvalho, da Escola Isolada de 
Caiada, no município de Ma-
cahyba, para as Escolas Reuni-
das de Montanhas, no municí-
pio de Pedro Velho ; • 

—promovendo das Escolas 
Reunidas "Coronel Maurício 
Freire", de São Paulo do Po-

funccíonarlo da Fiscalização do 
Porto. 

—Haymnnda Galvão, esposa- do j — * - g 
sr Francisco Miranda Galvão. ' Francisca Alves agradece Nossa j Ap£H13ni61ltO p a f a f>Ü-

SENHORES | Senhora da Conceição, uma graça \ r
 k í - Á \ , H 

Joaquim SeipUío de Albuquer- j ^ m promessa de publicar. OlOete dentariO 
que Maranhoo, , 4 „ , , _ M 

—Z?r. Paulo de Lyra Tavares. Agradeço ao Senhor do Bomfira 
acM-ptrtrin riu Cnntjirinrla Cpyitrfíi I utna (jraca alCAnçada com promessa 
da Republica, ^ publicar. Ai ar ia Antonia Goes. SENHORINHAS 

Maria de Deus Britto. Natal, 7 de Janeiro de me. 

j 7 Ravmundo Rubíra da Luz 
•Nalva, filha do sr. Antônio 

Celso e Silva, residente em Curracs 
Xovos. 

JOVENS * 
João Soares Filho, residente em 

Macau. 
—íaponan Guerra, filho do dr. 

Baronelo Guerra. 
—Lúcio, filho do sr. Olavo 

Wanderley. 
AGRADECIMENTOS 

Esteve em nessa redacção o sr, 
José Amando de Lima, que no* 

PRECJSA-SEdeurapa i í i 
«Tííhinptp Tlpntim r> 

V *r-A- «r K.% -A- J, V̂  Í4 ) 

Advogado 
(Da ordem dos Advogados 

do Brasilj 
Causas cíveis, eommereiaeR e 

criminaes 
Pareceres—Defesas ílscaes j 

Acceita convites para as comarcas; 
próximas, mediante ajuste 

Escriptorio: Praça Coração de 
Jesus, n, 165. 

Mossoró - Rio G. do Norte 

tas para esta redacçfio 
a Bi X* L, 

VENDE-SE um terreno rom 
í20 metros de frente y»'.r õ;» 
1 metros de fundo, situado á 
: rua dr. Manoel Dantas em 
jPetropolis. A tratar im mn 
13 de maio 543. 

V E N D E - S ü 
, „ ; * — r — t : 7Z : — » — U m a casa de tuina o tijo-

1^10 agradecer a noticia que te- \ BaCtiarei\%m\ f9ttt\n NlHICS ! Io Com terreno nmrud" ía-mos do falieci mento de seu i j iu iiuu., iti 
ír. Amancro ' Jpsé de lima, nu ; (Da Ordem dos Advogados , zeDÜO Irente paríi as ruar-
povoação de Piau, Goyaninhu. 
MISSAS 

Í...U» ii y uti r\ VJi 

Associação Commercial e m P r e s a . estabelecimento 
j KT - | em que trabalha (dispensado 
de Natal no caso de ser requerente a 

I empresa, que declarará se o 
Instituto dc Aposenta* jassociado é seu empregado); 

dorias O Pensões! £) data em que o associa-
do ficou impossibilitado de 

Aposentadoria por invali•! trabalhar ; 
dez. - A aposentadoria por in-; hl üumero da inseripção no 
validez, será processada are- Instituto ou numero e data de 
querimenfco do associado ou | pagamento da ultima guia de 
da empresa e consta do s e - recolhimento çor meio da qual 
guinte : ! foi recolhida sua contribuição 

a) quando do (issodadoj ao Instituto, 
petição assignada pelo pro-
prio, com ÍIrma devidamente (Continuai 
reconhecida ; Re íôr analpha- \ 
beto de'yor4 outorgar, era cai^ j Expediente da Associação : 
tono, procuração a pessoa | ^Dias meis, das 7 ás 9 enos 
habilitada pnra fazer e assig- j sabbados das 14 ás 16 horas, 
aar o requerimento* ao qual; __ \ a Secretaria da Asso-

p<na u 
"Coronel Siivino Bezerra", de 
Flôres, a professora Maria Na-
thercia Xavier; 

—exonerando, a pedido, a 
professora Anna Maciel de 
Souza de adjuneta de classe do 
grupo escolar "João Tiburcio", 
desta Capital 

Air Franco 
Chegou hontem ás 21,20 

(local), sob o commando de 
piloto Iiouchon, o hydro-
avião transatlantlco "CROIX 
du SUD" effectuando a via^ 
gem inaugural do serviço se-

\ informasse sobre Map- j S a i í a S l T m ' 2 d i a T - S 
SieoTo S a^gnaVr^gô; Z™™™" °° " ^ ' r e í e r i d ° a p p a r e , h 0 d e i x a r a 

por terceira pessAa, com mais — 
duas testemunhas, sendo to-1 

das as firmas devidameiite1 

reconhecidas o devendo DPR-Í 
te ca?o comparecer pessoal-1 
mente o associado no Depnr* 
tametuo para ratificar, por 
termo, os dizeres do roque-' 
riment'). {0 signatario á rogo 
e duas testemunhas indi-
carfin ms respectivos endere-; _ ^ A A f ( • 

o s , -i.liirirrimentns mi a m o s t r a s s u f í e r t a s 

do Rosário, a família do sr. A-
maneio José de Lima mandará 
celebrar a missa de 7' diaf em suf* 
fragío da alma do extlneto. 
FALLECIKENTOS 

Falleceu nesta capiial. no dia 
5 do corrente, às JO horas, d. Fe• 
lonila de Mesquita, residente á 
rua Felippe Camarão. 

O seu enterro effeetuou-se ás 
16 1/2 horas, sahindo o feretro da re-
sidência do sr. Adolpho Mesquita, 

São seus filhos os srs. Ba miro. 
Adolpho e José Mesquita, aos 
quaes apresentamos os nossos pe-
ta mes. 
VIAJANTES 

Pelo *Itahité» seguiu, hontem, 
para o Bio de Janeiro, a se-

do Brasil J 

Acceita causas eiveis, commer-

Coronel Estevam e Fonseca 
e Silva, esquina, no bairro 
do •Alecrim, tendo igrejn 

de cobranças no interior destp 
Estado, Ceará e Parahytm 

Hesidencía e domicilio—Mossoró 
Rio Grande do Norte 

tengy, ao município de Maca-1 . Jía Q ^ í 1 , 
ü d õ Fscoiíir'do Rosário, a famüia do sr A; c i ã e e e efímiuaes encarrecando-se grupos escolares e cinema uyu manCio José de Lima mandará ^ uud ju^n , e u m n ^ a o a o se | o r hn r i -
ftP7PrraM Hp „ r- „ ! .1 ^ j . . j ocm proxirno e oonue a ])or-

' t a ; possuindo muitas írutei-
: ras de optimas qualidade^, 
; medindo 20m.x70m. dc iud 
do, com trez frenres. 

Um terreno comlSOm \300u:. 
;de fundo, todo plantado de 
fruteiras de bôas qualidade1-, 

1300 pés de coqueiro, um ca 
jcimbflo de cimento armau", 
|duas casas de taipa c cerca-
da de arame, excelente lu 

jgarpara uma vacaria, teru 
I bastante commodo, ÍhzoíiJo 

Raimundo, Adolfo e | í r e D t e Ppra as avenida? .ja-
nhorinha Ilaydeê Fernandes, fi-1 TnftA MpQnnítfl p fami ! guarary, 17 e 18 no bairro na 
lha do sr. Saseimerdo Fernandes, Aiesquiltt, e i a r a i " 1 faffôa Secca 
Director do Gabinete de lden- l ias, COÜVldam SeUS p a - ' * tificação* 

ir gel, funccionario do inancxaul ceieDrar n a 4 u a u a t i u t % u m 9 8 uüiíuk.h', 
i Algodão, c que saquei- areia Hn "Rneíirir* ó a fi!um cac imbão de cimento ui 
Chefiará oposto de das- j i u J ^ mado vende-sc basuimeamiai ie algodão. 12 horas de sabbado. 11. . . . . 

( na . j , ' v uuiinu, irenie murada ouíí 
lente de Fortaleza, tran- em SUlírafflO d a a l m a dfi naco . 

K l S í S : s u a i ne squec ida raOe. so-

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogado* 
do Brasil) 

Escriptorio: R. Dr. 
l : ANDAR 

destinada ao Brasil e Repu-
blicas do Prata.—Alem do 1\ 
piloto era a seguinte a equi-
parem : 2\ piloto Cariou, na-

Yo-Yõ rom borracha 

»:jiiç tr:ib;illiom. Vo caso da 
tmsj LFna Ml r fnirn nü^ijílri # » 
por lorvn maior o Woeiadn 
^ S : T r : í n í ? r 0 C f r ? 1 0 l ) r ' hontem, o se^ 

° - U T , n M íí^inte memorandum : rntilicaejio ,ora exigida a «ua . C o m o s t a t e m o s a onportu 
impressa1» di-ital no requr-n- n i ( ] a ( í e ( l e ofíerecer a V S i 
mento. attestaodo a identida-1 „ k " 5 . - - ' 

veg;ador Comet radio-teieera- Vld?' n a E s c o l a dtí Guerm, u Aspi-
üiiista \ e rv e meohaniro í «J r a^ l e ar.?a d a o piusca a c o e mecnanico La- |C a d e l e S j lv jo Fontoura, hlho d0 vidalie.—O "CROIX du SUD"! nosso atnigo Major Fontoura. 

i deverá retornar á Dakar np j —-• ••— ———-—^^ 
dia i:$ do corrente, pela - jr-

inhil. 

, . ( Um terreno com qii n 
. , . ^ „ ren t e s e amigos p a r a as-j casas de taipa e íüei ^ 2 

dewfncwres^ °Fer-! Sistirem á m i s s a que coqueiros, fruteiras de 1I1U, 
nando Gilrgel, funccionario do \ m a n d a m c e l e b r a i n a I-1 tas qualidades, todas botando. 
Serviço do Algodão, e que naquel-
la tidade 
sificaçâo de 

—Procedente de Fortaleza, tran-! em SUÍfraglO d a a l m a d e casa para vivenda. bondt* 
; porta com frente nas avoní 
| das Sâo José e São 
medindo 70m. xüüm. de lan-

j do no bairro da Lntíôu 
jca. Tudo por preço de oeca-
' siilo. Proprietário Alfredo 
{Martin* dr Qliceiru. A tra-
tar com o sr, João Caiaria -
Avenida l l n , — ' c r i a i 

í t Credor dalns- gra G cia da huropa, Asia e Afnca trvcçãc Publica no Estado docear-
avó. 

ra, 
PROMOÇÕES 

Por telegramma que nos foi mos-
trado, sobemos haver îdo promo-

Collegio Saito fln-
tonlo 

Officialisado e liscatisado 
pelo Governo Federai 

Acha-se aberta a ma-
tricula para os ExatV 

ie — > 

0 conflicto italo-
abyssinio 

Lindberg e 
OS jornalistas1 de Admissão aos Cursos 

O I / , _ Secundário e Commor-
K O, / - O s esposos ciai a realizarem-so na 

Linaoerg teem conse- 2a. quinzena de fevereiro » a Con.s.-ueçíio d.»™ 
sruido illudir a vigilância nroximo. reio» e IVk -raplios. 

BARATA 
v MJCVROLLT L's. ítiih-

eionn Io bom, vendo 

drtR inuinHatao KIo n^xt 
V * W U ^ 4 » • - " * » « 4 4 LF JL V 

e testemunhas) 
b) nuantlu da 

seus 
grande fabrica de caramel-1 hospedados dia e noite alumnos, e para garán 

Notamos a V. S. que os l a s 
bombons yò-yôs, com borra- i tS ' 1 m 1 J - u u uor reu ie 
clia, alem de ser um pro- Roo*«vell «m fívor da pai ( | M » . T* íjyíítiiitri nnr 

^limeira quuiiduríe o?/» - i.-— u A ^ " Uüt, HJ ut RIO, r -Km fi^u recontc e colehro 

u) nome por extenso doas 
< f n o fíi^o de ^cr re-
'juerente a empresa, doveríi 
indicMr'i nr>m<k do associado); 
- ^ ^ ' ^ ^ " S o í m J n t r T o H S 0 r l*vn a l ' j á 8 0 ^contrftnrto ^ U talando sobre n paz, dtese j ̂ r m e ^m^nhrtròs & 
IS0.I1 O ! n„io L naR Confeitarias dosta i : .Minhas palavws nflo r f l0 n o rteatm < arlns Uorim um polr» Iissoc,;»,!.- OU pelH om- RO p r P Ç n d o encontrarão apoio de U)da .naçflo I cspf;C,APlllo n n ,,„[ ,, 
presto , Coni os ' noMos protestos Z «W»arp

ue»o«1 ̂  & ! gJ7nXno%tc,IDtlC<,,,> Ped,ntlvo'-
d) fiüaçiV» (nomes do p.e d ° c s t , m a e D<lfit0fi r rte9tí°S08 d c v , v " ™, 

e mâe ; 

ras. a partir do dia Hi 
do corrente, um 

iRECISA-SE de uma co-
peira c de uma cosi 

curso nheira. A' Rua Silo Thn-r " A it üt 

,.,-f.en do requerente e ?)0m , p a l " ( l a r ó P o r f , o n m i s «^T» o pWsidentc frank-n H.'o-| Aroanhâ> á , 2/, 7,2 h o r a s 0 rtr
 d t í S C j a r e m U1S_ 

, , original, já se oní«nntrnnílo sovelt, Inlarulo sobre a D«Z. disse „ „„.,.. 1 Cre\ Pr-Se. reniirr.mento »o>to K Confoitftriai 

—. í 
m e i i . oí»o. 

( 0 

(13) VEN'DL;-SK-moveis á ia.iV 
rr.. .1--, () i , j; "d 

•71 V J ^ » l n i I I n y. I . . 

ey naciona.idade e natura-
lidade : 

J) riomo ou endereço da 

Attenciosamente 

Leandro dt Cia. 
Gratos pela oJterta, 

«se 
0 mi imaunti u 231. c. PAZ. 

Ore, ST> o j 0o oiõ doa povo» eram 
e efttân Aiuda iAvorAveU á paz. A i 
bAA vontíiio mundial nâo está pa- RIO, 7—Informam de Fortaleza 
rAlysarta ecnA^ pela acçfto de to que assumiu o commando rio 23 B proprietário, 
ou o[o da população do iauii4o- C . alll, o capitio Uberuvo Ovrroic 

AUTOMÓVEIS de Praça.— 
Telephone para o n s<\ da 
rua Jofto Pes«6a—3 carros 
VS: 1 fechado c 2 aberto* 
Severino Gomes da 

j --u 

yENDE SE uma casa de ti-
jolo ém perfeito eatado 

Silva, a tratar com João Avelino dos 
Santos 

5 - 1 & ) Kua Nova n. 216 B Verde. 

PfiGiüfi NflNtHHUH I NUTILRDO 
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" EM NOME DE DEUS TODO PODEROSO" - vae ser promulgada 
a Constituição do Estado. 

"EM NOME DE DEUS TODO 
PODEROSO" 

O Preâmbulo da Constituição «Io Cotado 
Começam hoje, ás 13 horas, 09 debates,na Assembléa Cons-

tituí ntí\ em tomo do ante-projecto da Constituição e das emen-
da» a elle apresentadas. 

D Maria do Céu e outros deputados farão, na sessfto de 
hoje, a defesa do Preâmbulo que invoca o "nome de Deus Todo 

.lá nos externámos favoravelmente ao Preâmbulo acima. 
Queremos, hoje, divulgar alguns modelos lg;aea ou seme-

ih^nt»^ ao que advogamos. 
A Constituinte de 1823 

O ante-projecto da Constituição do í\ Império, organizado 
por Antonio Caries, dizia no frontispicio: "... depois de ter reli-
giosamente implorndo 03 auxílios da Sabedoria Divina, etc," 

Na sessão de 15 de Setembro de 182Z o constituinte Anto-
nio Luiz Pereira úi\ Cunha propoz a emenda: *'Em nome de 
Deus IVulo Poderei»", vencendo 0 preâmbulo proposto por José 
da îh íi Lisboa, v^ronde de Cayrú, que trazia, em titulo : "Em 
nome üu ísautisbiMi Trindade". 

Koi este ultí íjo o que fossou a ligurur na Carta de 25 de 
Marro de i82í> respeitado pelo Acto Áddicional e conservado 
até o ndveiro da ufpublica, que interrompeu u tradição, laici-
?a aílo a sua Constituição. _ 

X Republica do Piratiny, de 1835, manteve também 0 Pre-
• mKnln Ha r.r»n«titfiicãn do Tmnfirio. UliWll" ».»«.•» * - - | - - - - ^ 

No Ia. Republica 
Mesmo com a separação da Igreja do Estado, depois da 

Constituição positivista de 1S9U três EstadoB brasileiros atíopta-
ram a invocacão; "em nome de Deus". 

A Constituição de Minas, da Bahia e da Parahyba, todas 
de 1891, traziam respectivamente os Preâmbulos; "Em nome de 
Deus Todo Poderoso'1; "Em nome de Deus Omnipotente"; e "Em 
nome de Deus". 

Na 2a. Republica 
A Constituição da União, de 16 de Julho, acabou com o 

lairismo positivista da Caita de 189J; manteve a «separação», 
mas estabeleceu o regime de «cooperação^ entre a Igreja e o 
Estado, tendo em vbta o bem commum. 

A Carta de Minas Geraes, promulgada naturalmente depoltí 
da Constituição Federal, a 30 de Julho dc mõ t tem no seu fron-
ütpicio : «Em nome de Deus Todo Poderoso». 

Exemplos de tóra 
Damos abaixo os Preâmbulos de tres das mais adeantadas 

Constituições da Europa as quaes teem também a mesma in-
vocação : Republica Polonesa 

"Em nome de Deus Todo Poderoso, Nós, ^ Nação Polone-
za, agradecendo ã Providencia de ter nos restituido a liberdade, 
após um século e meio de servidão, etc", 

* Confederação MVSVV»CH 
«Em nome de Deus Todo Poderoso*.» 

Republica Austríaca 
«Em nome de Deus Todo Poderoso, de quem procedem to-

dos os direitos, o povo austríaco recebe uma Constituição, que 
tem em vista a sua organização corporativa 

Os livros sagrados 
A aiiirmação da omnipotencia divina está não somente 

no Symbolo dos Apostolos, mas se pode vêr nos seguintes tex-
tos _rfip XVII—v Io. {'Falava Deus a Abrahão) «Eu sou 
Deus Onmlpotentê; que dou tudo a iodos, e de nada necessito: 
anda na mfnha presença considerando-me sempre . como teste-
munha de tuas seções: sô períeito nos teus caminhos, obser-
vando com fidelidade os meus preceitos*. _ -
\»uuu VPSE—Cap. ZV—v 5o.: . . . * «e nao cesssavam 
de dizer de dia e de noite: Santo, Santo, Santo, o Senhor Deus 
OmniDotente, que era, que <1 e que ha de vir*. 

pí ALM0-L>ü-v 80.: «Esperai nelle, vos todos que for-
maes a ^ssembléa do seu Povo : derramae os vossos corações 
na sua presença ; e Deus será sempre o nosso Auxtlador>\ 

PSAXMO—LXI-v. 12o.: «Deus falou uma vez, e eu omi 
es'as palavras: Que o Poder pertence a Deus ; e que Vós ^e 
nhor sois cheio de misericórdia, porque dareis a cada qual se~ 
^d,°^06UPAULO AOS ROMANOS—Cap. Xlll-v. 7 í^porqu* 
não lio Poder que não provenha de Deus ; e Elle e que consta 
tuiu e estabeleceu todos as Potestades que ha sobre a terra*. 

s \ 0 p a u l o a o s que res.ste ás Po-
te tildes, resiste a Deus ou à Ordem de Deu3». MVniFUS-XXVIII, 18,19, 20-'Todo o poder me foi 
dMd° M s T O DKaVtE°DE PILOTOS : nenhum Poder terias 
sobre mim se te não iora dado de lá de cima», 

Ensinaracato da Igreja 
L\CYCLir- \ IMMORTALEDEÎ Leão XIII;-«Cumpreadmit-

dr ;>.-oÍanim<"nte que a origem do p der publico deve attribuir 
st: 11 Deus * rjÃo ã multidão* t ( F, tJlrtn rnirn SVLI ,4Bi?s-Jnathema a quem disser. O Estado, como 
.-Tlcm e rónte\le todos 03 direitos, goza d- um direito illimi-
IS<1' 

Deu* na tradicçào nacional 
v i {'(-̂ ^FsPnXDENCIA nuarde V, Y.\c * ; 'Pím;o 
íl nêtis para que esta c rta te eoromn.'. 

n !:r,'i(t'/(!í fi> ÍLr.f>>f,/; 1 

\U'W ' ' . ^ uiiíiO vm DfUS '•• 
\] t;II'U Jionz» 

A -'J.fílrilft : " l ---
i '/c./v;.v>: Uibcll >.ÍJ1 

\ f t S - * l ÍMilliO • A T-/ «, 
A ' % 

MV «] 1 jiriinvíta. 

ti! 
U:H-Í< 

'í fí S >111 i'íi Vi. 1(1.- 1 ' 
"ia dc Frt-i ôíT.nb;-.:. í 

dô  estf\ n«H cpp îliu1- . 
>jTrpmTí»s vi\V5? t. cidades; 1»o du -

r.i:̂  i'1 

' . .1 i tirî r̂  ' ' 

:..!.. . li' ' iil ltMt'11 
••i. -! nu Í̂I-

f .. a 1" i na Cons-
» uíw f?n-

do HraMl 
Na CeoffrHphia 

iia 11. . o f i • - i "t - - m; ''nî íIiC-U.ií f • í 
' í.\r/ «iis-i rron; •> nf.-me (ií- -mjjm- 1.-ío. _ S^nta 
.!mr 1 n . uiA UMíj it norut.- d*"- aiua ^ Ui o v li-indíide. •uno -Híiiiín f í rrno-i s o-»m *ao os rir ' j,(v i-'- " -no l mí7. 
k 1 •). S f ' •' ' • •' ' ' • • r.ií1 í" • 

it/w à̂'» Mifciid. Novü Cru/. ^ ' • >• I 
tio jviu OriiLídti <i«> NofU ^ ijulüv^ Jk itilaUi vspi-

r̂ i.miiíiadí- rio no ŝo povo. 
Nuiiiwosum povouv êfi, cubos, sarros. rio«t fazendas te em 

Mrnin m nomes sunton. 
Deus f' centro desse formidável fitjic^gío 
sv perguntarmos ho povo píitygunr 
.-"i:omo deseja qu° «e k>.0ii4ulgue a Constitui.do ?ou IÎ Uilo 
A pr.po^fá êrA ontrn * 
*£m nome de Deus T»«do Podero*o». 
Logo. o que ' <1 l ovu u ^ucr tambem! 

estabilidade da família 
«O Efttado assegura a 

constituição e defeaa da 
familia? base de toda or-
ganização social, manten-
do a indissolubilidade do 
casamento e tudo o que 
concorra para a sua in-
tegridade tnoral e eco* 
mica». 

Kstá a^sitn red'gi<la a 
emenda n. 29 ao projecto 
de constituição do Esta-
do. Rejeitado pela com-
míssãp constitucionais ug-
tamos certos que virá 
novamente a scena no 
plenário. 

Com effeito, a j^rotec-
ção á íamilU, as garan-
tias á suà estabilidade 
econoTnic'! e á sua inte-
gridade moral não podem 
neres mecidas numa cons-
t i f l l iní A «íftJiiimn a rtii n UtuiyaV iMUUWlWUi; V l^UL, 
Atílizmenie, edtá bem urU 
entada, cotno a nossa, 

Dem^s um grande pas-
so adiante, deixando de 
nos guiarmos por princí-
pios meramente indivi-
dualistas, passando a en-
carar mmoem o grupo* 
E o grupo básico Ja so-
ciedade organizada, a ía-
milia, tem necessaria-
mente dé figurar, justifi-
cando se plenamente que 
um artigo inicial lhe re-
conheça o valor, e tam-
bém proclame a necessi-
dade de serem mantidos 
os princípios que concor-
ram para a sua inteire-
za moral, taes como a 
indissolubilidade monoga-
TV>J A A N A N I T A * > A O RT 4- N M A M lUlvU| V V1UC11C DÇ LVJU4Ç1U 
providencias em íavor da 
sua estabilidade econo-
mica. 

Quantos se dedicam, 
por exemplo, ao estudo 
da criminalidade, reco-
nhecem, com Robert Ga-
che. que «a delitquen-
Céo de u o dado centro 
n£o é senão sua infância 
pervertida, evolucionada. 
Os casos em q:*e a he-
rança ou o meio íazem 
do adulto um malíeitor 
são osmenos numerosos», 

O saneamento dos la-
res, portanto, a sua es-
tabilidade, a educação dos 
paes, constituem mais do 
que um direito dos que 
o íormam, um dever do 
Estado e de quantos se 
interessam pela harmonia 
e progresso da socieda-
de. 

CKj'0 que nem tudo 
compete ao Estado, Mas 

que este, sob o pretexto 
de uâo intervir em ter-
reno tâo delicado, nâo 
déixe de tomar as medi-
das ao seu alcance, iu-
dlreetas especialmente. 
E nem esqueça de pro-
curar a collaboração de 
forças taes como a reli-
gião, capazes de lhe sua-
vizarem fortemente a 
missão. 

Alguém já deu uma 
classificação tri-partida 
dos lares que Mo cor-
respondem ao que delies 
espera a sociedade e a 
civilização: lar incom* 
pleto, lar indigente, lar 
incompetente e immoral. 

O lar incompleto é 
aquelle ao qual faltam os 
dois membros ou um del-
ies, quer sc trate de mor-
te ou do abandono, sen-
ão este ultimo caso ain-
da mais doloroso do que 
o primeiro. 

O lar indigente é o 
que não dispõe de re* 
cursos para a sua manu-
tenção. Os seus compo-
nentes ainda procuram, 
muitas vezes, o trabalho, 
mas este não apparece, 
em face da falha orga-
nização econômica, 

O lar ivcompetente e 
immoral, corno o proprio 
nome diz, é aquelle que, 
longe de exercer a in* 
dispensável acção educa-
dora, age, pelo contra-
rio, como factor negati-
vo, creando os vadios, 
rta anúthiíinc nc lihorti^ 
ULL W F W «.4 

nos ou os revoltados. 
Todas essas defíicien-

cias não podem ser cu-
radas de um momento 
para outro, é claro. Mas 
é obrigação do Estado, é 
obrigação de quem de-
seja a felicidade social, 
proçurar oorrigil-as tanto 
quanto possível. Medidas 
especiaês de protecção 
á família, desde o sala-
rio familiar até a inten 
siíicação do ensino do-
méstico. o encorajamento 
a iniciativas particulares, 
tão ferteis, quando ins-
piradas nas leis christãs, 
são providencias que ur-
gem e que somente be-
neficio; trarão, 

Pois é a familia o me-
lhor e o mais completo 
iüsírumeuto para os gran-
des empreendimentos de 
renovação e de íortaJe* 
cimento dos povos 

O contlicto italo-ethyope 
Quaes foram as babeis itaiUnat 

«• 1935 

RIO, 8 — Segundo um corn-
ar: 1 ado officiai, as baixas 
itinàüas na Abyssinia, em 1935, 
foram de 390 mortos e 14 des-
apparecidos, no corpo da tropa 
e 259 mortos entre os operá-
rios, Dos primeiros, 86 morre-
ram no combate e o restante de 
accidentes ou ferimentos. 
O signal da cruz vermelha cobrindo 

material de guerra 
RIO; 8 — Dizem de Harrar 

que o cônsul francez alli teria 
convidado amigavelmente o 
dedjaz Nasileu a retirar o em-
blema da cruz vermelha exis-
tente no "guebi" local, onde, 
ao que se affirma, existe mate-
rial de guerra. 

Gíucü» icvídâ* uc Musivüüi £ 
imprensa 

RIO, 8 — 0 correspondente 
especial do "Daily # Herald" em 

BEXITO MVSSOLIXí, que teria 
expedido varia» ordens seci e* 

tas d imprensa italiana 

Roma, em uma communicação 
sem data, declara que o pri-
meiro-ministro Renifo Mussoíini 
transmittiu recentemente a im-
prensa italiana as seguintes or-
dens secretas : "Naaa deve ser 

Cárcano, recentemente no-
meado ministro da Agricultu-
ra da Argentina, o seguinte 
telegramma: 

«Tenho o prazer de felicitar 
ao ülustre amigo pela alta dis-
tineção que acaba de rece-
ber do eminente presidente 
Justo, fazendo votos muito 
sinceros por que conquiste 
para seu nome e para seu 
grande palz novos triumphos 
de intelligeneia e de acção.» 

Em resposta, recebeu o se-

D* Marcolino Dantas cum-
primenta "A O R D E M " 

ÍI:itre a? mensagens de felici-
tações quv recebamos, pela en-
trad i d Nov» An no. figura a 
do Exitk>, Sr, B i spo D . Marco-
lino Dantas . 

Os votos dc S. Exm. Revma. 
estáo assim exp re s sos : 

1035—19 jr» 
Boas Fes tas e Feliz Amu> Novo 

Dom Marcolino Dantas 
Bispo de Natal 

e Administrador Apostoilco de 
Aíoss;ró ' 

"V1,7' " 1 • ' — ' guinte despacho; 
T r n n o Ho t a l o n r a u ' «Muito cornmovido por suas 
I ! l l b a IIG KCIuyiOlIriamave.-s o conceituosas felí 
m t a a a m 4 m a AA I I i m Í a I' "' ' : 3 e s ' ü i i o 8 0 as agradeço 

mas entre _ os Minis- i j r r ^ n » 0 ^ 
tros da Agricultura ia ] pk«-"sr̂ ssís 
S ? 2 £ ! ! â l U - A i f ; - * Í gricultura. Desejo-lhe, de ini* 
D l d S l I C UC H i y ü l i í l l l f l f felicidades e que 

noticiado acerca do rompimento 
da frente ethiope" ; "fornecer no-
ticias em graude escala acerca 
do movimento anti-britannico no 
Egypto, sem comtudo dar a 
impressão, principalmente por 
m?io de manchettes, que esta-
mos satisfeitos, por isso"; "nada 
deve ser publicado no caso erri 
que se venha a saber de uma 
subdita doença de MarconiM ; 
"não deve ser fe í̂a nenhuma 
referencia acerca do julgamento, 
pelo Tribunal Militar de Romat 
de 5 soldados accusados de 
rebeliião". 

0 ultimo commuuicado officiai 
italiano 

RIO, 8 —. Acha-se assim re-
digido o communicado n« 80, de 
procedencia italiana ; 

"0 marechal Pietro BadogJio 
teiegrapha informando que gru-
pos inimigos foram repellidos, 
e que pequenos choques entre 
patrulhas se registraram na zona 
de Tembien e nas proximida-
des da juneção dos rios Garat 
e Gheva. 

Perdemos dois pacionaes e 
dois askaris. No numero de fe~ 
ridos estão incluidos um offi-
ciai, um soldado nacional, e 
dois askaris. Na frente da So-
malilandia, os destacamentos de 
dubats occuparam durante ós 
últimos dias a localidade de 
Amino; á margem do rio de-
nale Doria, na região de Malca-
coto. 

Sabendo de concentrações de 
ethiopes perto de Araii, locali-
dade situada á margem direita 
do rio Gânale Doria, nos dlôs 
1 e 2 corrente, os nossòs 
guwu^iiví uu^awj apuiaOO» p<K 
carros blindados attingiram 
Arari. e atacaram o acampa-
mento ethiope que í</! tomado e 
destruído após um combate fe-
ro z, As perdas ,do inimigo fo-
ram de 150 mortos e feridos, e 
nós perdemos um soldado na-
cional, tres dubats, o um as-
karí. Foram feridos 15 dubats* 
A aviação acha-se extremamen* 
te activa nas ires frentes de ba-
talha". 
Combatendo o discürio do presidente 

RooseveU 
RIO, 8 — A campanha da 

imprensa italiana contra o ulti-
mo discurso do presidente dos 
Estados Unidos, sr. RooseveU, 
ordenada pelo governo, foi ini-
ciada com o editdrial do "Gi-
ornale djtalia". 

A acçao da imprensa que se 
desenvolverá sob a fiscalização 
directa do governo, segundo se 
presume, constitue uma critica 
ás observações do presidente 
Roosevelt a respeito dos gover-
nos dictatoriaes e ás censuras 
formuladas peio chefe da na-
ção americana aos paizes qu*i 
conquistam territorios ou po-
der, mediante o uso da espada. 

O "Lavoro Fascista1' publica 
um editorial intitulado "Dou -
na de Monroe", no qual affii.na 
nn,: n nrp<íi(1pnfp "1 - | " — " * . . ̂  V » « J L 

U m c a m i n h ã o # i n -
c e n d i o u / h o n r e m / 

n o A l e c r i m 

Hontem. (is 4 hvoras 
í)a tarrio pm f r en t e a o 
Asylo cie Alienartoe, o 
c a m i n h ã o n. 3S1 T, vin-
do do iiueriGr c a r r e g a d o 
de algodSo,—quo!>/cu os 
í ios d a i l l uminaçâo elec-
tr ica, a c o n t e c e n d o incen-
d ia r os f a r d o s d a c a r g a . 

Não houve accidente 
pessoal* 

SJí.MO ijií ü: 51 i y» uli 
1 Kriculturit 

. . . . . , constituiu "o mais vivo des-.sma obtendo novos triumphos „ 
em sua importante do | - r 'qu"e ^ p e ™ 
governo Sauda-o aí tor u0 S a-; c 0 c h d e d o e s t i i . 

'iümit • S»'U ^mmo Mi-iiel An-; j ( J Í ] l d e n s e p r o h i b j S S , a s e x p o f , 
jtaçOes para a ltalia, permittmüo 
I dessarte a ampliação da appli-
IcaçAo das sancçôesM. 
j Argumenta que se o Congres-
; so norte-americano resolver pa-
I rar as exportações para a ltalia, 
| ver-se-So os Estados Unidos 
, embrulhados na futura guerra 
! curopéa'\ 

1... 

Theatro 
Companhia Brasileira de 

Comédias 

A c o m p a n h a d o do poe- À mardift das operarei 
• F 1 T RT T - I > I LC4 *J fl \ 111*.^ 

Dr. Odúom Draga, Ministro da 
Agricultura 

Blü, 8—0 dr, Odilon Br*-

Wi indc r l cy c:-; 
t e v e hontem n e s t a redac-
ç ã o o sr. l í e n a t o Mar-
ques, Direc tor Comrner-
ciai d a C o m p a n h i a Bra-
s i le i ra de C o m é d i a s e 
Vaudevi i les , a f im d e nos 
c o m m u n i c a r a e s t r é a d a 
c i t ada c o m p a n M a , no 

n m o o An rir- ^ iru u a 11 v u 

EITüRfl PREJUDICfiOfr NR LOMBROR 

ga, Minietro da Agricultura dl- i Car los Gomes , no proxl 
;iglu »o dr, Miguel A0gelo,niO dia 1G 

í P Á G I N A M f l N C H O O f l í M U T I L A D O 

(tetra iybio e^ypcia, do iado dos 
| italianos, estão colloiados nf 
s nhos para metralhadoras. Os 
! rosto? ítalianriç cnlloca^ 
1 dos detronte dos ingleses, os 
| quaes construíram uma bar-
jreira de arame farpado, de ai-
I tara superior a um homem, com 
|5 metros de profundidade. Am-
, bot oa exercitos vigiam-se mu-
tuamente, voando aviões por 
i cinta. 



••rs 

A 0 W W 

C m t f t í i l w p r M B i C ^ 
(,Vrc Civil Rtfltora) 

PRESIDENTE 
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A O R D E M 
( D i á r i o m a t u t i n o ) 

r i E D A C T O H - C H E F E 
Oito Ouerra 

R E D À C T O R - S E C B E T A R I O 
F. Véraa Bexim 

G E R E N T L 
Manoel ftodrtguoo do Mollo 

E X P E D I E N T E 
R e d a c ç A o 8 6 s 1J - 1 3 á s 17— 

19 á s 21 h o r a s . 
G e r e n c i a : — 7 á s 11 e 13 á s 17 

h o r a s -
T e l e p U o n e 222 

S£VDE 
Ruo Dr. Barato, 216 

NATAL 
A S S Í G N A T U R A S 

(CAPITAL) 
M e z 5SOOO 

( I n t e r i o r e E s t a d o s ) 
Anno 408000 
S e m e s t r e 25$000 

V E N D A A V U L S A 
N u m e r o d o d i a . . . S200 
N u m e r o a t r a z a d o . . . $ 4 0 0 

P U B L I C A Ç Õ E S 

A p e d i d o s , a v i s o s , c o n v i t e s , e t c . 
5 4 0 0 p o r U n h a , u m a v e z e 

$ 2 0 0 nas» r e p e t i ç õ e s , 
A N N Ú N C I O S 

T a b e l l a n a G e r e n c i a 

i i ava iHv» « • 
Para ultimar ou ••rvloo» 

por que e»tá pavtaodo & Ca-
thedral, tez mons. Alvei lM* 
dlro, zeloso vigário, um ap< 

í í í e a Z% C í ; fo e do r ca t t : ! c idade dc Oaré-Mir.m acab.de tcos no «enfio de contribuir pregar uma iructuosa_ mlssfio 

Pelos Municípios 
O W M ' ' M W H » 

NA tradiccional e cathollca 

! i 

Vida Religiosa 
i 

ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 

1 0 0 S 0 0 0 
ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 

100S000 

ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 
ÍOOSOOO 
« AAtft 
4 . V W 

( tmnn — v i i v 

SANTOS DO DIA 
Hoje: 
SVío Nieanor. 

HORÁRIO DAS MISSAS 
P A R O C H I A D E N O S S A S E N H O R A 

D A A P R E S E N T A Ç Ã O 

Domingos e dias santos 
dv guarda j 

Cmhedral* ás 4 1/2, C, 7 o 9j 
horas, (provisoriamente na 
Igreja do Rosário). 

Santo Antonio, ás 7 horas,! 
Collegio da Conceição, á.a| 

6 1, 2 horas. i 
Santuario do Tyrol, ás 7 1/2; 

horas» í 
Seminário S. Pedro, ás 61/2] 

horas. ] 
Dias úteis ; 

Cfithedral, ás 6, 61/2 e 7 ho-
ras (provisoriamente na Igreja 
do Rosário), 

Santo Antonio, ás 6 1/2 bo-; 
r a s . | 

Collegio da Conceição, ás ! 

t ' 9 h n f o c I 
- - * • HA A • V J » • • 1 

Santuario do Tyrol somen-! 
te nas i.erças-feiras, ás 6 1/2! 
horas. • j 

Seminário S. PedroT ás 6 1/2 í 
horas. 

FARO CHIA DO BOM JESUS i t 
Domingos c dias santos í 

\ie guarda j 
Matriz. Et3 6 1'2 e 8 1/2 ho- j 

ras. ! 
Capeila da Sagrada Fnmi j 

iín (Anchieta), ás 5 horas. j 
Missa especial ás 7 horas,; 

para as professoras e alum-1 
nas da Escola Domestica, na! 
Matriz. 

Dias ai pis 
Matriz, áp 6 horas. 

r A t t O C H U m S, P E D R O 

Domingos r dias santos 
dr guarda 

M a t r i z , á s 4 . 1 5 . fi 1 ' 2 o S : 
Í 1 0 T 8 - | 

4 n | > e i i a s d e S ã o « J o a o ( L a - : 
s i õ a S e r e n o , S ã o S e b a s t i ã o 

cada ura com o donativo de 
ÍOOSOOO. 

A iniciativa íoi generosa-
mente acolhida e já podemos 
publicar hoje os seguintes 
a u x í l i o s : 
Associação de S. 

José 
Congregação Mari-

ana de Moços 
«A Ordem» 
Éscola de Comraer-

cio de Natal 
Felippe de Andrade 
Irmandade do San-

tíssimo 
João B. pondira 
Escola Feminina do 

Commercio 
Caixa Rural e Ope-

raria 
Associação das Da-

mas de Caridade 
Associação das Do-

res 
Pia União de Santa 

Teresinha 
Sr. Ulysses de Góes 
Dr. Ricardo Barretto 
Dr.Amphiioquío Ca-

mara 
Sr. Miguel Barra 
Um catholico 
Dr. Adherbal de Fi-

gueiredo 
Severino Alves Bil-

la 
Dr. Cleto Camara 
Salvador Cicco 
Ulysses Medeiros 
Elias EUhimas & 

Filhos 
Uma devota 
João Galvão Filho 
Uma catholica 
João Augusto e Al-

bertina 
Antonio de Paula 
Collegio da Concei-

ção 
Collegio Sto. Anto-

nio 
C. Galvfio & Cia. 
Francisco Theophilo looSooo 
Umberto Micuci looSooo 
Jorge Silva 
José dos Santos 
Dr. Caio Guerra 
Apostolado da Ora-

ção 
Um coração gene-

roso 
Conego Luiz Adol-

pho 
Parte da Colonia 

Libaneza 
Dr . Antonio José 

de Mello e Souza 
Kalil Ottoch & Fi-

lhos 
Galvão, Mesquita & 

Cia: 

100$ooo 
looSooo 
looSooo 
looSooo * 
looSooo 
looSooo 
looSooo 
looSooo 

looSooo 
looSooo 

looSooo 

looSooo 
looSooo 

looSooo 
looSooo 
looSooo 

loo$ooo 

200S000 
ÍOOSOOO 

180S0Ü0 

ÍOOSOOO 

ÍOOSOOO 

de caracter de Visita Pastoral. 
Do dia 1\, circumcisRo do 

Senhor até o dia 6, dos Santos 
Reis, esta parochia se reuniu 
para ouvir a palavra evangeii-
sadora do Frei José Maria Casa 
Nova, Provincial do Convento 
do Carmo, de Recife. 

Não se pode medir a exten-
são do bem que veio a produ-
zir nas almas sequiosas da ver-

Aitodacio Comandai 
d« Natal 

( Continuação) 

Expedlnte : -Dlas utei§, da» 
7 ás 9 e nos sabbadoa,dfts 14 
ás 16 horas. 

Aposentadoria por invaU* 
dez. Para o processo regu-
lar do requerimento de «apo-
sentadoria por invalidez» de 
vem ser enviados ao Depar-
tamento os seguintes docu-
mentos : 

a) próva de que, em 1. de 
Janeiro de 1935, contava o 
associado 5 ou mais annosde 

A r a s a M F i N T n d f i i i ü i a c a 
v • — • • S " « • « . Í 4 I U I I I J I I 

dade a Missão em Ccará-Mirim. serviço eífectivo em um ou 
O sacramento do Chrisma foi 

administrado a perto de mil 
fieis, e os sacramentos da peni-
tencia e Eucharistia attingiram a 
milhares de catholicos. NSo se 
deve regatear homenagem ao 
Rvmo. Conego Celso Cicco pelo 
esforço zelo e intelligencia com 
que se houve na preparação 
desta Missão, trabalhando com 
máximo desinteresse para legiti-
mar as uniOes ainâa fóra das 
leis da Santa Igreja. O Frei 
Casa Nova, na vespera do dia 
de sua sahida para Taipií fez 
celebrar uma importante procis-
são eucharistica que se revistiu 
de grande esplendor, tendo os 
fieis em suas mãos uma vela, 
symbolo da fé, tornando-se á 
noite, quando se procedeu a 
segunda procissão, um facto JfiflfíiM Hôefn •erra t l I V U U U IIVMH* IV» H*1 

mais de um dos estabeleci-
mentos compr ihendidos na 
L^i c!os Commerciarios,—ou 

a) prova de que, em 1. de 
Janeiro de 1935, contava o 
associado 10 annos ou mais 
de serviço eífectivo em um 
ou mais dos estabelecimentos 
comprehtndidos na Lei dos 
Commerciarios. (A prova será 
feita com attestados da em-
presa ou empresas em que 
trabalhou o associado, espe 
cííicando funeções exercidas, 
tempo de serviço e salarios, 
com as firmas devidamente 
reconhecidas); 

b) declaração da empresa 
cu estabelecimento em que 
trabalha o associado, attes-
tando que o mesmo era em-
pregado quando íicou impos-
sibilitada ue exercer suas 
funeções no emprego, em vir-
tude de moléstia (decisão do 
C, N. T.); firma devidamente 
reconhecida ; 

c) o associado deverá apre-
sentar, para a sua identifica-
ção, cateira de r identidade, 
ou titulo de eleitor, ou car-
teira profissional, ou passa-
porte ; 

d) Attestados médicos fdois) 
com firmas devidamente re-
conhecidas, de que o associa-
do não está atacado dc molés-
tia grave e contagiosa ou, de 
preferencia, attestado do Ser-
viço Sanitario, ou attestado de 
exame bacteriologico ou ra-
diologico, do mesmo modo 

í com firmas devidamente re-
O sargento José Franco conhecidas. 

Ribeiro assumiu suas fuuc- L / A r t ° 7 § 2- d o d e e - 183— 
ções de delegado de policia incorrerão em responsabili-

Os mortos tiveram também 
seus suffragios no ultimo dia 
sendo celebrado o sacrifício da 
missa no Cemiterio publico 
com avultado numero de com-
munhões. Auxiliaram os traba-
lhos o Conego Luis Adolpho, 
convidado para este fim e os 
seminaristas Antonio Barros, 
Ramiro Varella e Vivaldo Monte. 

O Conego Celso Cicco está 
de parabéns e sente com sua 
alegrià o bem que proporcionou 
á sua parochia. 

Ceará-Mirim, 7 de Janeiro de 
1935. 

Correspondente 

Assumiu suas funeções 

de Papary. 

ÍOOSOOO 

SvHdícato Conüor Ltda. 
A mala para Areia Branca, 

Mossoró, Aracaty e Fortaleza 
fechará hoje, ás 10 horas* via 
«Condor» Cosfeira Nacional, 

Serão fechadas também 
malas para EUROPA via «Con-

dade criminal os médicos que 
attestarem falsamente). 

e) certidão de idade. 
Dos documentos relaciona-

dos acima, devem ser apre-
sentados os respectivos orí-
ginaes. 

Ao associado que requerer 
aposentadoria, antes de ter 
feito a inscripção dos seus 
herdeiros ou beneficiários, só 
será expedido o respectivo ti-
tulo depois de feita essa ins-
cripção. 

O pagamento das aposenta-
dorias concedidas pelo Con-

P u b l l e ã t u ô j . a Mguir u rimcio 
q u « r t g u l a o i r t t M d a r o n t t l t u l 

i»;^, *obr« o caMm^ntf) rr!íxii>*u, 
| p a r a o s p f f o l t o * cÍvíh 
! O P o d e r L e g i s l a t i v o tíerroiu 

j A r t . O c a n n m e n t o rel l t f i f no. 
c e l e b r a d o » p e r a n t e m l n í b t n i ü a 
I g r e j a C a t h o l i c a , i l o s c u l t ^ j p r o u . 

í t a n t e » , j f r e g o o r t h o r t o x o , i d r a ^ l i t H e 
i poRt t iv iHta , o u d e o u t r o s , c u j o s r i 
t o s o f t o c o n t r a r i e m h o r d e m put t l í -
c a OU*OB b o n s c o s t u m e » , p r o d u z i r á 
o s m e s m o s e f f e i l o s d o c a s a m e n t o 
c i v i l , n o s t e r m o s d e s t a l e t . 

A r t 2* .—As a u t o r i d a d e s s u p e r i o -
r e s d a s c o n f i s s õ e s r e l i g i o s a s c o m -
m u n i c a r f l o a o P r e s i d e n t e d a C ô r t e 
d e A p p e l l a ç ã o , b o a E s t a d o s , n o 
D I s t r i e t o F e d e r a l e n o T e r r i t o r i o 
S o A c r e , a r e l a ç ã o n o m i a a ! d o s 
s e u s m i n i s t r o s c o m p e t e n t e s p a r a 
c e l e b r a ç ã o d o c a s a m e n t o , h e r n c o -
m o q u a e s q u e r m o d i f i c a ç õ e s » , s u b s -
t i t u i ç õ e s o u e x o n e r a ç õ e s s u p e r v e -
u i e n t e s . 

§ Q u a n d o a h i e r a r c h f í i n e s r u i 
c o n f i s s õ e s f o r u n i v e r s a l m e n t e co -
n h e c i d a , íi c o m m u n i c a ç a o v e r s a r á 
a p e n a s s o b r e o s c a r g o s e s u a s e -
v e n t u a e s s u b s t i t u i ç õ e s . 

§ 2 * . — T o d o s o s m i n i s t r o s d e v e r ã o 
t r a z e r s u a s p r o v i s õ e s , o u t í t u l o s d e 
n o m e p ç â o e x p e d i d o s p e l o s r e s p e c -
t i v o s s u p e r i o r e s , d a n d o - s e s e m p r e 
a m a i o r d i v u l g a ç ã o a q u a l q u e r n o -
m e a ç ã o , s u b s t i t u i ç ã o o u e x o n e r a -
ç ã o . 

A r t . li ' .— A S e c r e t a r i a d e r a d a 
C ô r t e d e A p p e l l a ç ã o a n n o t a r á , e m 
l i v r o e s p e c i a l , a s c o m m u u i c a ç õ e h 
d e t e r m i n a d a s p e l a p r e s e n t e le i , 
d a n d o - l h e s t a m b é m a m p l a p u b l i c i -
d a d e , q u e r p e l a i m p r e n s a , q u e r m e -
d i a n t e c i r c u l a r e s a o s j u i z e s d e d i -
r e i t o , q u e e s t e s t r a n s m i t t i r a o a o s 
d e m a i s J u i z e s c o m p e t e n t e s e a o e 
o t f i c i a e w d o H e g i s t r o C i v i l . 

§ J \ — T e n d o d u v i d a s o b r e s e o 
rito de confissão religiosa. nÃn 
p e c i f i c a d a n o a r t , c o n t r a r i a o u 
n ã o a o r d e m p u b l i c a o u o s b o n s 
c o s t u m e s , o P r e s i d e n t e d a C o r t e d e 
A p p e l l a ç ã o d e v e r á d e t e r m i n a r a s 

r o v i d e n i í i a s q u e , p a r a d i r i m i l - a , 
u l g a r c o n v e n i e n t e s , a u t o r i z n d o , 

d e n e g a n d o o u c a n c e l i a n d o a s a n n o -
t & ç õ e s . 

§ 2 \ — A t o d o c i d a d ã o é f a c u l t a d o 
r e p r e s e n t a r a o M i n i s t é r i o f - u b i i c o 
n a c o m a r c a e m q u e o c c o r r a o aJ le-
g e d o , c o n t r a c o n f i s s ã o r e l i g i o s a , c u -
j o r i t o c o n t r a r i e a o r d e m p u b l i c a 
o u o s b o n s c o s t u m e s , a r t i c u l a n d o 
f a r t o s e i n d i c a n d o o u o í í e r e c e n d o 
p r o v a s a f i m d o s e r d e n e g a d a a 
s e u s m i n i s t r o s a f a c u l d a d e a e c e i e -
Hrnr n /mm Díípítnü nl^io U- V U^U^J^ v M «V VVIÁA Vá T iOl 
Ü M i n i s t é r i o P u b l i c o a d o p t a n d o a s 
m e d i d a s q u e c o n s i d e r a r c o n v e n i e n -
t e s p r o m o v e r á a a c ç f i o p e n a i , s e 
c a b i v e l , e e x p . r á , e m r e l a t o r l o , a o 
p r e s i d e n t e d a C o r t e d e A p p e l l a ç ã o 
o s t r a b a l h o s q u e a p u r a r . 

A r t . 4 o . ~ O s n u b e n t e s , h a b i l i t a d o s 
n a f o r m a d a l e i c i v i l , p o d e r ã o r e -
q u e r e r , a o j u i z c o m p e t e n t e , a c e -
l e b r a ç ã o d o s e u c a s a m e n t o p o r 
m i n i s t r o d e c o n f l s s & o r e l i g i o s a , 
c u j o n o m e o u i n v e s t i d u r a s e en* 
c o n t r e m a n n o t a d o s n e S e c r e t a r i a 
d a C o r t e d e A p p e l l a ç ã o d o m e s m o 
E s t a d o , 

§ l o . D e f e r i d o o p e d i d o , d e t e r -

"j -< 

• I ! t 

i . • 

£ 

V v J V 

fiiíiiitr/t o j u l / „ oíiit i,(; „ M h ( 
n f - r Ü I M I mim r n s M i n - n t o <|(1'( * 

r;j; h ( | [ ; ( ( ( 

U) l i o m r s , [ . r r u o r n . . 
l i a i i c l m e n t o , p n . t l ^ f l . . , ^ . . jnif ,» , , , 
r vMiueue iu a e n j u t <u^ f M í i ( t i l r 

bj llOIlies pri'MOM|( • I 
t i i i bo ln ien io , ou t\v ri«..i 'p 
ü o e r e i j i i i e i i c f a a.-iii:ii i,. 

f j I io i l ie p t r h ^ w 
g e p r e c e d L - n t " t- cj ijaí . m-. 
i u ç ã n t ln r í i ^ M í n ^ n f í 

õ) d a t a «ia p u b h i ^ i ç i i r 
c l a m a * . ; 

e) os docunir-Dio-í 
p a r a a b a b i l U n ç à n 

n i n v e s t i d u r u e raru ' . . -ir- r j ! . 
tro ou seu nomt 

§ ü o . — E s s a c r r i k t . r i . : ( M a 
se l Jo , s e r á e o t i ^ g u r , [ f ) ^ ^ 
m e d i a n t e rec ibf> ,, ,-p,,, 
t i v o s , a u m d o s mi..-'nt< ; 
p e s s o a p o r ellu* -lu^' 
t i ç ô o . 

§ Í/O. A Ô nidÜO V.-;! K. 
c a s a m e n t o durarii».- tijum 
c o n t a d o s d>- su;i f ' • liít.j.j ' i, 
p r a z o , s e r á n»r. >, " , t r 
d à o e x t r a h i r l a . a i ( j M v n ' / , r;-., 
n u b e n t e s , j u s »»;.'?< . 
nab iü t aC íVi , t a ^ o rt-ia a i r < , ; 

§ 4o, A c e r t i d ã o . 
p r e s e n t e a r t i g o , iu.••:•.. 
c á o p a r a o : : . •• 
b r a r o c a s a m e n t o , ü r},^ . 
ç a o d e s e ae) iar-- in i: ,<-• ' ' 
c i v i l m e n t e b a b ü i ^ ú " • -f >v r . . - . .. 
p e r a n t e e l l e , s e u «.''.'adju^w,! 
legado, d e ^ i t 1 q u ^ com(.».;•/vr-tí 
guindo a s l e i s d u r ^ 
i l s s â o , e e s t a n d o i ^ u l a n m n u j J 
notauo ŝ íu n o m e < y i " ^ ^ 
C o n e d e A p p e L a v â o . i: 
outro E s t a d o . 

Art. Jo. U Duni\:ir" --Ar ; ,.. 
f a r á l a v r a r : e m h r ^ u \ - ; ; . . r , 
i u g o d e p o i s d a colebiavu- . 1 «i •?. 
m t n t o , o a s s e n t o i». .;<•. 
d u a s v i a s d e igual UTII,» <./;. 
l i v r o e s p e c i a l e outra cm •.Oàm 
p a r a d a . , a s s i n o a d a p ^ r 
c ô n j u g e s e pela? k^temaitb 
p o i s u e l h e s a e r e m h d : ^ «-i. v. ; 
a l t a e c l a r a , 

g l o . C o n s t a r f t o «i^ f , f -*-r í . 
a ) a h o r a , d i a , nv . s ; ia 

g a r d e r e a l i z a ç ã o . -
c o m a e s p e c i f i c a i a 
o b s e r v a d a s a s i o r m a l i d , 1 ^ ' > àí, 
õ o . e § l o 

b ) o n o m e d o mini^tr-a - a M i a ..a. 
c o m i n d i c a ç ã o úv íc u . - i ; i a 
v e s t i d u r a e d a û-; vjuíí 
g i o s a ; 

c j ^ o s n o m e ? , a:; >:a>- - . :a 
p r o f i s s õ e s , domicilia> a -mi-ia -
u o s c o n j u g u e s e d ** 11- ^ t ein u 11!.i>i - : 

d ) a ü e c í u r a ç ^ c a j : ^iic1 1 

c a s a m e n t o c e l e b r a d o c o m o cum-
p r i m e n t o d a s f o r m a Ho Joiraa-s t-
o b s e r v a n c i a d o r i t u a l ^ r i - i io-o 
p l i c a v e l ; 

e ) o i n t e i r o t e o r a • • . v l ^ . u ^ 
a r t . 4a.y § / o . : 

í ) o r e g i m e de ^ • r , - o o a a ^ -
q j ^ n t o e , s e os ituncnta.- ü™i"t*í rn 
a d e c l a r a ç ã o , a c a c^rt^ ; ; 
em que for passada . c-ei^Hiin 
a n t e - n u p c i a l ? quando r̂  ! r a - -
f o r o l e g a l ; 

g> a pessoa a qiir ĵi -via era^-
gue o termo avulso, clc a^oa uio 
com o art, 7o •a^,';., /-I 

PHIRMACIfl DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO » 

Liga dos Cooperado-
res Diocesanos 

No dia 28 de Dezembro ul- XT , . , . a A 
timo, realizou-se mais um sor- ^ a t a 1 ' á s , 1 3 horas, fará esca^ 
tein da tomhola mensal da I.ím I e m APacaty, ^eara) po-
dos Cooperadores 

Verificou-se o seguinte resuN! p e s P o n a e n
i r i a Pa8sage<rü8 

tado ; T. prêmio no valor d e : P ^ a aquelia cidade, 
900$000—caderneta 11. 2012, D. I P A N A IR 
Teresa Clemente — Flores— 2*. P A N A l i f 
prêmio no valor de 50Ã000—! P r e c e d e n t e d o Rio do Ja^ 
caderneta n. 1060, José R o m u - i n o i r o t r a n s i t o u h o n t e m , p o r ; • • — 
aldo de. Carvalho Nova Cruz— n o s s o porto , o h y d r o a v i ã o , D e m í l H d o a 
3". prêmio no valor de 2 5 $ 0 0 0 - . «p. p . ^ A . A.», d a Paaair, s o b 
Julia Pardellia da Si lva—Natai — 
4'. prêmio no vaior de 25^000— 
caderneta n, 1802, Maria Ca-
Hxio—Natal. 

dor Lufthansa» hoje, ás 18 
horas. Para registados até j8eího Regional "será' eífec-
16 horas. |tuado ímmediataraente depois 

O hydro avião «Tupan» i qUe os respectivos processos 
que deverá passrfr hoje, por sejam referendados pelo Con 

seího Administrativo do Rio 
de Janeiro. 

Na Secretaria da Associa-
ção yommercial, informa-se 
sobre assignaturas do Qia^ 
rio de Pernambuco, e da A 
Nação, do Rio. 

Rberta ao publico, para aviamento de receituario de 
iodos os médicos da cidade, attenJe a todas as Horas. 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
ApparelhQ Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiograpbias ao alcance de todos. 

i r> 1 • i T ^ i i • ^ > \ t i : u ii v j ' * • u Kr/.a i, O ÍT C t l ' I 
(Triu! aitai i. f«m din pre-

vi Min o nt o anu u n o i ado 
bi(t> vjr)s 

M u t r i 7 . á s *) o fl 1 / 2 h o r a s . 

HORA SANTA 
yj horas 

I a Q u i n t a - i v i r a d o m C 7 . n a 
Cntlir-ilral 

^ M - i inta • i r a do nwv , li -1 
íV intunr i '* d'» Í>T')1. 

l-AI:S p k r e x x e 
T o d a s ^ o v t n s - f o i r n R n » 

Oit i iodru i . do s ás 1]2 f\o-
r n ^ . 

Sub-delegado de Pipa 
SanfAnna 

o coramando do piioto $v> C. 
K. Wildman, trazendo de Re-
cife para esta capital, os pas 

jsageiros sr, Miguel Carielo e 
jd. Juracy Lamartine Carielo, 

embarca-
porto, com destino 

pedido 

ei Pelo mosrr,o avião 

Foi demittido das funeções 
de investigador da Delegacia 
de Ordem Social, a pedido, 
*h»«sé Sabino de Souza. 

rnm nesti 
a Areia Branca, 08 srs, dr, 

Foram nomeados Antonio I Gentil Ferreira, Flodoaldo de 
^>nm:o u e A i u u q u e r q u o e o 

sargento Jayme Fernandes 
de Medeiros para os cargos 
de sub-delegados dos distric-
tos de Pipa e Sant Anna, res* 
pectivamente, dos municípios 
de fínynninha e Jíirdlm do 
SrriUo. 

uufs e fjoau rerreira. 

• o poder 
compelenle 

Ao poder judiciário reinet-
_ teu o delegado de Canguare-

. - jtama o inquérito instaurado 
D O d S I e S t Q S R O b r° 0 ÍRC{° áe h a v e r ' no • jdia 2Í> de Dezembro, em Rar-

Cbromot e falblnha^ 

Nomeado suh-delegado 
de J u r e m a l 

Para o cargo de 6uh-dele-
Cfnd̂  do <H«rr!rtn eje Jure-
mal. do município de Sflo 
Oonçaio, IM nomeado .íofto 
í a s i l i ? S o b r i n i w 

ru ae L.unnau, rrancisco i 
R J CI.M J ^ , » .. T. _ ' * , tJ^uiCiiy^ ua Oliva, ucoilíciltt-

, i do casualmente, um tiro em 
Hecebemos da Compa-Firmino Barbosa de Lima 

nhia rip Melhoramentos!que recebeu um ferimento 
de S. Paulo, de Weiszf losÍff i a v e* ficando apurado das 
Irmãos Incorporada, c o m i ^ 1 1 ^ 0 ^ , ^ 1 1 6 a r m f t 

séde em S. Paulo, um " " 
chromo com & respecti-
va folhinha p a r a o cor-
rente anno. 

Gratos pela oflerta. 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Enve lopes Com-
merciaes , de todos 

os typos. 
Car tões de visita, 

commerc íaes e p a r a 
par t ic ipações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C. M. M. 

Ainda o rompi-
mento das relações 

do Uruguay' com 
a Kussia 

RIO, 8—Entre as Camaras 
dos Deputados do Brasil e 
do Uruguay foram trocadas 
mensagens, por motivo da 
ruptura das relações diplo-
máticas entre o Uruguay e a 
Rússia. A Camara Brasileira 
dirigiu-se ao sr. Júlio César 
Estol, presidente da Camara 
Uruguaya nos seguintes 
termos: 'Tenho o prto. n dti 
communicar-lhe qu í ü^ 1 

ra dos Deputados do Brasil, 
por proposta d o sr d e p u t a d o 
lienato Fiarhosa, presidente 
da CommisNao uc Dipíma 
cia e Tratados, approvou, em 
sua sessão de hoje, uma mo-
ção de reconhecimento do 
Brasil, pela attitude assumi-
da pelo governo do Uruguay 
com o goveruo da Hussia, 
em um gesto exprrseivo de 
solidariedade continental--(a) 
Antonio Carlos, presidente da 
Camara^. 

A Caruaru dos Deputados 

Uma entre* 
visla de Borges 

d e M e d e i r o s 

RIO, 8—Os joii v ^-
vêem commentando a ul-
t ima entrevista de fVw 
ges de Medeiros, na qual 
o proeer gaúcho íVz a-
seguintes dec laravoc- : 
"E' ex t raord inar ia a t -
voluçao material m i{\\r 
e s t amos assistindo. Peut? 

n i i í i 4 \ r>i i \ » T . / > 
t 1 J. < L t 1 i l ' ' 

n i e n o n a o • 

ii corpo morai Ao ron 
t r a i i \ sob asfí^rt»* 

dimos á Hiv-^^a que so 
accen túa o proate^M» n» 
chaaico ." 

Recolhido a ca-
deia de Parelhas 
F(ií rocolliido á • • • ia pu 

Benção das espadas 
dos novos aspiran-

teb a officiaes 
ra entregue pelo proprio „Tr4 c ^ , , _ 
Firmino cora a declaração de I , 4v,?,r 8 a l u a i n o s d a E»-
quo ro achava descarregada c o l a M U i t a r con«liilrii»n 

i ,!,,,„ ,,, ' | o «eu curao íizeram celebrar 
uma « u f l a m u - i uma ral88a, durante a qi-ftl 
4 t vltiti m fi«Hn áê h a m a u 1 

T r n r f i t t i t «fcS ""J 
!>l 

T* rt C7 T I r \ n H ̂  . • 
t v O^-LJJU», 14 t*W 

i / » ií í j O P m r-» i h n ii. i. \ t 
auo Lounvai l u i c u pre 
cessado por se achur env<d 
vido em crime de morít* m' 
corrido naquella cidade 

presidente Antonio Carlos 
nos seguintes termos : " Te-
nho a honra de accus&r o re-
cebimento do te-egramma de 
v. ex.. communicaiido a re t t • • j k̂ ^ i 
solução honrosa da Camara HOápiClO de Alienados 
do Braail relaüvamente á at 

)••! i n t i i i 

£ÍTUJtR PREJUDICflOfl Nfl LOMBBOh 
f A I 

í PfiGIHfl HflMCHflOflJ i, MTJLJOQ 

tftiidí» do governo do Uruguay 
para com o governo da Rús-
sia, a qual traduz a n j s s ô 
firme solldaricdade^a) Ju-

Ao dr, Dircctor do llospi 
cio de Alienados fui solicita-
do o internamenío d;> nidi fente Joaquim Anselmo de 
Àmã. vindo de Nova Cru' 



— 1 — 1 0 8 6 A ORDEM 

centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

B s c e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a v a i 

PhirmicUt da plantio | Fanciir—Para o Sul: Domingo», MOEDAS 
I até 11 homs e quartas até 18 [ 

Hoje—Monteiro*, rua Dr, Barata, 1 h 0 i m j Libra 
211 t ^ 1 Para o Norte: Sextas até 18 fao-SDollar 

^Navarro*, rua Amaro Barretto, ra», e quartas ate 11 boraa. ! L ira 
/.Í5S4. 

Ttliphones da urgência 
\stlsiencia Publica, 21. 

Auxiliar tle Foi., 19. 
Inspeciona Vehiculos, JS>. 
Dele?, rol 1. D, fC Alta), m 
Deleg. Pol 2 D. íKibrtra), 26 
Dek>: 1'cl- 8\ D BC. 
Dele*. l'ol- 4\ D. (C. Nova), 14?. 
Sub-d<?l. Pol Roccar*. l.>t>» 
Keolamaçôes de Telophonee 206. 
ftwlamaçôes de Lu:-1. 
Auto? do Praça (C. .Mu). 25 eS3. 
Autos de Praça CRit̂ ira)» 2.30. 
Ptcdacção da A ORfcKM, 222. 
Hospital "Miguel ConV, 37. 
Centro de Sãüde, 50 
Cemiterio Publico, 35. 

Horário* da Trant 
Gr*at Wattarn 

N AT AL—-REt' J FE 
Partida do Natal aos domingos, 

terças e quintas, te 2o 3o e chega 
da a Recite ás 11,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recüe ás 16 hs. das se-
undas. quartas, e sextas, e chegada a 
atai às 7,70 das terças, quintas e 

sabbftdos. 
NTATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
aegundas, quartas c sextas, ás Z5j2o 
e chegada a Wvvn Cruz as 21>2o. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui As 11 

/ 

Obs.—'Todos esses trens condu-
zem carro-correio. , 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

E. F. Cintra! 

NATAL—ANGIGO S 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12, 
Chepadas—Terças ês 15, quin-

tas ás 12,8 e sabbados ás 15 noras-
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás â 16,3o, 

com excepçáo das quartas feiras, 
Chegadas nos dias úteis ás 9.1o 

om excepçáo das quintas-íeiras. 

Para a Europa; ; Peseta 
|Franco 

Air Franze—Domingos, ás 15 bo-1 Escudo 
r ae ' 1 Marco ( e - 5 8 5 0 0 - ) 

Condor—Quartas-íeiras, ás 18,ho- i Fiorim 
me. | Franco ss : 

Belga 
Vaparaa atperadof 

Do Sul: 

' Duque de Caxias" (paquete) a 11, 
«Campinas» «cargueiro), a 14. 
«Pirangy» (cargueiro), a 75, 
"Manaus" (paquetel, a 17. 
«Itaimbé* [paquete], a 17, 

Do Norte : 

jltahité», a 7. 
«Santarém» (cargueiro), a 11. 
«D. Pedro II» (paquete), a 15. 

Btiroot I Üaaparativta 

Banco de Brasil, Avenida Tàva-! 
res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e | 
13 ás 14,8o. Aos sabbados, 9,3o ás 
1 1 * 

Banco do Rio Grande do Norte/ 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 e 13 i 
áB 16. Aos sabbados, b As 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal. Rua Dr Barata, 2oS. Exp.--
Mesmo horário. 

Peso papel 
Peso ouro 

g r a p n i c o 

C A M B I O 
B a n c o d o b r a s i l 

Taxes de cobrança 

OFFJCIAL 

58S347 
11S830 

$950 
1S615 
$780 
$525 

4$760 
8$020 
38840 
15990 
3S700 
5S3Õ0 

Ouro fino 208200 a gramma 

LIVRE 

89S600 
1SS200 
1S480 
2S48Õ 
1S210 
$815 

7$345 
12$460 
5S930 
3S080 
4S950 
6S700 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( S o e . Coopvra t lv* d a f tacp. Illtd.) 

SM*-Vua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Deposito», Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros commuiis 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

| Prazo Fixo—12 mezes 6% 
1 « « 6 '< 5 % 

Populares 5% 
Devositos! Limitados 4% 

i Movimento 3% 
Empréstimos 120

 0 

Auto» & Cimlnhftat 

NATAL -CAICO1 

Banco dos AuxíUares do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, e x c e t u a d o s 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense Av. Hio Branco, 021. Exp. 
—9 áB 11 e 13 áa 16 hora»?. 

Cooperativa doô Funccíonaríos 
Estaduaes. Rua 13 de Maio 501. 
Exp . - 7 rts 1/ e 13 ás 17 horas. 

1 . N a o aasigna nenhum jor-* 
nai catholico. 

2', Nu oca s e lembra d e pa I 
ffnr e t q u a n d o nvisado p»l re \ 
dacção, responde- lhe com c^r-1 
tas m a l c r i a d a s . 

B\ De ixa o jornal no Correio | 
nunca fa l ia del le a o s amigos* 
4 , Lê todo jornal ruim e n e m ! 
abre o jornal catbohco. j 

D e s c e a madeira no jor-, 
nal, DO redactor, no papel , no* 

I typus n a s defesas que faz f naò | 
Cooperativa dos Funcciouarios! no iemieas o ^ e trsva 

Federaes. Rua da Conceição 8JJ. iK ^ A Exp.—S ás n e 13 ás 18. 
Caixa Ecwiamiúa Fadar&( 

(Edíittcio da D. Fiscal) Exp,: 11 
às 74 horas. Depositos nas Has. 

A^nunc ia em jornaes e 
jornaiz inhos polít icos e reclama 
contra o s preços do Jorrai ca 
thojico. 

7\ Rec lama CODI a redacção 

VENDE SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
CAIXA RURAL 

5as> e Rabbado&, Retirndas nas fas . porque o p^pel nao serve n e m , 
4as. o í>as. | para embrulho. 

, Cartorio* I 8 " Jo£* n ° b i c h o 0 dinheiro j variaria* ^ ^ U ü t a f a , t a á bÔR 

j Cartorio F^drsraL^Av. Rio Bran-! prensa, : 
íco, 7:i. . 9 . Quando morre de ixa di^i- . 
1 1-. cartório -Pua Vi- Bartholo- í 'd t í S r 0 m a ^ ^ t u r a s , que o í o , 
j meu, 500. Cnll e Commercio, Ph-» I 

nçde Viãçnü ®síxavcrd5f?i^ | vütiVG^io r e v i v o na- _ > 
turaes e jurídicas e propriedades ^ 
Htterarias. Tahelüonato em ^eral. 

Sabida ás Ho das KCgutidâ  e 
^oxtas c chegada i 
e sabbados. 

Partidos d.? Ba?xa Verde, nas se-' 
cindas e quartas, árf 7 horas, cho. 

vAn b á̂  1/.20. \ 2'. Cartório--Av, >ysia Floresta,! 
Sabidas de X/ital nas terças e j 196. Civil e Commerrio. F^iví^ro 

ás 12 aoras, chocando a dn orpbHnologico, provt don*. re-; 
Verde, às 4,20. " siduos. títulos é aocuntriito? Ta-

, bi-iiícüato em geral. 
Kode Vlação Sarídoenw ! ^ ^ . 0 r t , 

T f 3/ Cartorio—Rua t l y e s e s Caldas, L\í t:'U.s de \atal e Onc6, ás 6; SI (Edífücío PtvfpitnrnV Escrí-; 1 vílo do Crime, Privativo dos exe-; 
! cutivos fiscae.s e do registro de ím* 
! moveis. Tabelüonato em geral 

'•lifiriamente. 
V:\CAHYBA—STAT AL 
• \ \fan.ahvba ás $ borâa e 
<U> Natal us T horas. 

Corraie aorec 

Instituto de Aposentadoria o Pont£*« 
do» C©mm«rolario5 

da- ^̂  
s r: 

^ ^eçiüo—Cai-l - r̂ ^nidtí Tava-
L\pc-dlente : 

Q U I N A D O 

GERIN 
GERIN o jtíelbor quinatí̂  
CER3N--(i rei dof? quiondos 
GERIN- um artigo quo eleva 

a industria brssiíeira 
B a b a m G E R I N 

Apetite — 
SEROÍO SEVERO 

Av. T, de Lyra n. 19-NATAL 

M A N O E L C H R I S O T O 
Corrector da Mercadorias 

End. Tel . Macbrist ino 

Caixa Postal 65 
Encarrega-se de vondas 'Je algo-• T - ^ J* . -uau, Lüiuyy ur ai^uuau cuuuuo 
generos aos roçiliores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Accelta deposito de algodão me-

. diante contracto e preço 
commodo 

J . 

C A S A L E Í T E 

— D E -
E. POtICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 2 3 6 

\t> /'/"•/ f I 'V Nas m-?iras o ter-
ira- scnuuy^1^!^?,—Quartas-íei-

;4.iM5. Nas segundas e 
i semanas -5egunda«»-foirrtí. 
-li lo 

Sesta?; feiraá e 

lnttK /to d« Apô on adoria eFonffto* 
doj a^rcarioi 

Deleeadfi do Rio Or indv do Nor* 
te—S^de—FdUcio da Caixa Kur&I 
e Operaria d<* N?ital—Rua Dr 
ratM. L"/-

Ba-

CONSIDERAÇÕES 
m ealhoiii-o s»acero fa^ as-

co, aví^i fi ro-th * sobre fac*! 
to^ b erros e en- ! 
irnnoíJ. ; 

6 . Manti'fi 

j Te*, iíios, p^ríumHi ifi artigos 

m u p í i - níira l)fiiili'i — boVr^i* — 
- - omjt• - - jvw a 

• h(»IVi r n t.1 í 0 !if:i >\i — 11LÍ U ri 11Mtí 
j - bongnlflj!--bolsas r 
I c h a p ó n s pnra «çnhorf l 

Krính^s- eic. oir. 

Y , S . S o f f r e do E s t o m a g o ? 

Use GoüasVegetaes 
úo pharco . LEONEL FREIRE 

orn^l ratho-w í* A^ignf i um 
na sou djocas*, 

2. E' pontuai em sua | d««e|im lel-o 
^ssignatura, 

3 , Faz propaganda entre a* donativos a bAa Imprensa, 
aiinos, an«üria novos a j s ^ ! Quando morte deixa 
nantes. 

4 . Lo o Jornal e conta aos 
outro* o que leo. 

r, " í U í a r — M i k n l l . ! « « I m 
I 

- n u n e pu-
blicavõea, que paga üe borngoato P o d e m l a m b a m a a e n c o m ' 

T. N«o rasga o lorot l , raaa m a n d a a a a r f a l t a » 
pa»<»ft Aa mãos d^ outros que 

T M n 

6\ Qeoaroaainente apoia com 
Al* 

no Canftrc da Impravtaa 
C* M* M« 

, , 0 ILGODlO é a malarfM-
SfficSu p a r a 0 ú9 r ,«M71 u Estala. 0 

Um êttbollco iodlílereate tas | M ? |H«>tlt Ú m l l f lítíH-
i S l f l M * ^ 

R F T R A T O S 
— «6 na — 

Photographia ELITE 
o i 

J. AlVES DE MEUO 
* RIMk M . BARATA 17S 

J . M o t t a A I r m ã o 

FABKIGA.ITTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas era todas as cores, carneiras 

para forro, tacões. sellas. etc. * 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

Aft vendas serão efíectuados na própria fabrica 
E M R E F O L E S , 

End» Teleg.— 1 H T 0 M - Caixa Postal 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

CASA P R O G R E S S O 
Acaba <le receber grande sorttmento de mercadorias e 
artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 

em stock as afamadas canetns P a r k e r P r ^ r v ? 
modicos,—Antes de fazerem suas «:nrnprr»s 

façam uma visita a CASA PI10GKE>S0 

Manoel Augusto Alves Affonso 
Rua Ulysses Caldas. N. 11 ri 

A CHAVE QUE LHE ABRE 0 MUNDO 

El* O receptor PHILIPS 35&t "MultMnductanca", o matt alto 
«xpoenfe na perfeíf Ao r̂ dio-technlc». 5 faixas d« ondas da 13,9 
a ft.300 metros, controla aatomatlco d« volume, lynthonlmaçio 
vIíují, (int̂ nna tníçma 9 outraa caracicrlatlcaa axclutlva .̂ 
Tamàem p modeío PHILIPS 831, d« preço módico, offarvc* 
grande* v ^ n « o b r « outro» apparelhoa do preço. 
É um "MultHrtâuctanco" com caracteriatlcaa unlca», como: 
mcttíraâor tvpo aeropUno, controla da voluma autcmatlco, 
tornada do aĴ ofalante «upptementar a a owtra* 

importante* Innovaçôaa-
M o d * Í & 531: - mt ; 3 5 - 9 » m»; f l i ^ 9T0 nt* 

PHILIPS zV,-/// 'nduriix 
s u p t a 

3 3 5 A 4 5 3 1 . 

c o n s t r u í d o s m » maior m o u s t r u d e m m t o i i i m n 

a 

FECiM DEM0HSIMC6ES I 

S é r g i o S e v e r o 
\ r r / . í t n n í i l d o C \ DV\í l in^ r i O y i r t - j i í 

* v íik f j u u 1 Míi o. 1 \ # t Ultip^ HU 1 u a^n 

Avenida Tavares dc Ura n. 19 

• - N A T A L — 

I S COOPERITIHS a | t a m j A O devo Ncar llmftetf» 
e i a t inaRismis di paz ^ •*tr#rto c , r o u ,° d -
social 1 dt miriiizaçà» 3- («min* « acçào b*n«fica 
C«MMlea—CkaavtaiL d « m u l h « r naIfcAlloM. 

f H U R f i PRWUOICRBR Kfl LOMBííOflj MUTlLfiOO í 1 M I \ 
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A s s e m b l é ? 
Constituinte 

Estadual 
O discurso do deputado Cincinajo 
Chaves—Inicia-se hoje a discussão 

das emendas á Constituição 
Aberta ás 13,20 pelo mon-l dentes das Assembl^as Cone-

senbor Matha, a sessão dejtituíntps e que certamente 
hontem foi rapida. A acta foi j se extraviou, pois não foi re-
approvada sem discussão. cebido aqui, sobre a inclu-

O expediente constou de são, na Constituição, de dis-
telegrammas de congratula- positivos referentes á esta-
ções pelo novo anno, do go- tistica. 
vernador do Estado, do pre- A ee&sâo foi em seguida 
sidente do Senado e do Syn- encerrada, ficando marcado 
dicato dos Estivadores Nata-! para ordem do dia da sessão 
ienses. I seguinte o inicio das discas-

O deputado Cincinato Cha-! são das emendas ao projecto 
ves levanta-se para agrade- j da Constituirão, 
cer á Assembléa a visita que | Desta sorte, ouviremos hoje 
recebeu, quando enfermo. Em 
seguida passou a tratar do 
appeilo feito pelo deputado 
Djalma Marinho, a si e ao 
leader da, maioria, no senti-
do de não haver questões 
fechadas entre os partidos 
representados na Assembléa, 
na discussão da Constituição, 
mas pleno entendimento. 

Refere-se também ao dis-
curso do deputado Pedro Mat-
tos, feito no mesmo sentido. 

Diz que o Brasil atravessa 
um dos seus momentos mais 
difficeis, Que a epoóa já nâo 
admitte mais individualismos, 
sendo o Estado moderno in-
compatível com o persona-
lismo. E está èerto de que 
ria Assembléa desapparecerão 
as vontades pessoaes 

a discussão em torno da 
emenda sobre o preâmbulo. 
Espera-se que as galerias se 
encherão, pois reina interes-
se em torno do assumpto a 
ser discutido. 

Reconhecida a leii-
timldade do governo 

maranhense 
A decisão do Superior Tribunal 

Eleitoral 
RIO, 8—0 chamado caso 

maranhense teve hontem o 
seu desfecho final. 

O sr. Achilles Lisbô», go-
êm I vernador do Estado, em lace 

bem do Estado, havendo uma1 de um dispositivo enxertado 
só palavra, uma só vontade, 
um só querer. 

Lê em seguida um tele-
gramma do Ministro do Ex-

na respectiva Constituição, 
cassando*lhe, o mandato, re-
quererá que o Tribunal at-
testasse a legitimidade do 

terior, que viu publicado nos! exercicicio de suas íuncções. 
jornaes dirigido aos presi-

Dirigiam a activi-
dade commumsta 
na America do 

Sul 
RIO, -S—A polícia averigou 

que o agitador americano 
Harry Berger e a polaca Ma-
chia Leo dirigiam toda acti-
vidade commuiiista na Ame-
rica do Sul Pregos, confes-
saram elles suas' ligações 
com o embaixador soviético 
etn Montivideo. Os documen-
tos apreendidos provam os 
preparativos na x\merica do 
Sul e ua China para uma 
revolução communista ium-
dial. 

Obra das Vocações 
Sacerdotàes 

RIFA DE UMA ESTATUETA 

Foi, justamente, sobre es-
se assumpto que a alta Côr-
te Eleitoral se manifestou em 
sua sessão de hontem. 

Como opiaoa o relator Ao feito 
O relator do feito foi o sr. 

Collares Moreira. Coube-lhe, 
portanto, emittir parecer so-
bre o mérito da questão e, 
assim, após largas conside-
rações a respeito, concluiu 
opinando a favor do pedido 
do sr. Achilles Lisboa. 

0 modo de ver do sr* Laudo de 
Camargo 

O sr. Laudo de Camargo 
falou, a seguir, para justiçar 
0 seu ponto de vista sobre 
a questão. 

Disse que a Constituinte 
maranhense havia considera-

1 do extincto o mandato go-
jvemamental do sr. Achilles 
i í.iRhnfl npln insta ra^nn Ho I ~ ' " r tf « « « * « " « v v* v 

inão haver a Constituição do 
! Estado preíixado o prazo de 
| duração desse mandato, nem 
tao pouco, estabelecido o pe-
ríodo governamental do Es-Em beneiicio das Vocações 

Sacerdotae^ M promovida, 1tacio-
por um grupo de ^ênborinlms, j O i debates em to roo do a s sumpto 
uma ri ia, que constou de Estabelecidos os debates 
uma artisncB estatueta. isobre a questão, fizeram-se 

Procedido o sorteio. foi; ouvir ainda para justificativa 
premindo o n ol. . dog respectivos votos, os 

i fT 7 ~ — i n i s t r o s José Linltares a ia-
L x p i o d l U u m a a v n a - ' ^ e J o i l ü C a b r a l e Miranda \ * t v \ aívcrdc. contra. 

m i t e n a À v , R i o o voto do pumo c^ado 
O sr Plínio Casado divor-

ttllCO ini(MrfiTnentí̂  ilos nnntos 

I rimada i9 mmÊÉm 
PrtdiiMt Galaiarftas 

RIO» 8—Sabbado, cojn es-
tranheza geral, compareceram 
ao Pakicio do Ingá 18 ele 
mentos da colllgaçâo radica 
lista. Pouco depois appare-
ciam alli os srs. Macedo Soa-
res e Raul Fernandes. 

Recebi dos pelo almirante 
Protogenes Guimarães, en-
traram no assumpto que os 
levara alli: conversações po 
litícas. 

E começaram a expor ao 
governador fluminense as 
razões do descontentamento 
da colligação em face da 
orientação política seguida 
por s. ex, muito embora con-
tinuassem a dar-lhe todo u 
apoio. 

Isso desagradou bastante o 
almirante Protogenes, que 
resolveu, então, renunciar o 
cargo de governador 

Nesse interitn, chegava ao 
Palacio do Ingá o sr. Ber-
nardo Bello, "leader" da 
corrente progressista e diri-
giu-se ao almirante Protoge-
nes, para falar-lhe. 

Diz*ihe o governador: 
—"V. chegou na "hora H". 

Resolvi renunciar o cargo de 
governador", e entregando ao 
sr. Bernardo Bello a carta 
de renuncia pede-lhe que a 
faça chegar ás mãos do pre-
sidente da Assembléa Cons 
tituinte. 

De posse da carta o «lea-
der» progressista retira-se 
do Palacio. 

Prestando toliJariedade 
Logo que foi conhecido o 

gesto do almirante Frotoge 
nes, affluiu ao Palacio do 
Ingá toda a bancada progres* 
sista, o sr. Arnaldo Torres, 
presidente da Assembléa 
Constituinte, o sr. Soares Fi-
lho, secretario do Interior e 
Justiça e outros políticos, 
que palestraram com o go-
vernador sobre o seu acto, 
concitando-o a reconsideral-o, 
retirando a sue renuncia. 

O almirante Proiogenes re-
lutava, porém, allegando ra-
zões diversas. 

Na Assembléa Constituinte 
Hontem, na sessão da As-

sembléa Constituinte, ao se-
rem abertos os trabalhos, o 
deputado Bernardo Bello pro-
punha uma moção de confi-
ança ao govenatior Proto 
genes Guimarães. 

Submettida a votação esse 
voto de solidariedade, foi o 
mesmo approvado por 45 de 
putados, isto é, a unanirai 
dade da representação esta 
dual na Assembléa Consti-
tuinte, 

r. 1 m !HOH4 n n n o U i u i l i L 1 VVVgLiliLiO i V* 
solveu retirar sua renun-
cia. 

O major Barata 
perdeu o recurso 
RIO, 8 — O Tribunal Eleito-

ral adoptando por unanimidade 
o rclatorio do desembargador 
Carvalho Mour5o não tomou co-
nheciinumü do recurso do ma-
jor Barata sobre as eleições 
paraenses. 

BRINDES DA MANTEIGA "LYRIO »I 

0» agentes manteiga "Lyrio", a Trav. Cel. Aureliano D 37 
avisam aos distinetos consumidores desse produeto que, em vista d? 
terem sido sorteados, pela loteria federal do dia 28 ultimo, alguns 
coupons que nfio haviam sido destribuidos, resolveram fazer novo sor-
teio pela loteria federal do dia 11 deste mez. 

Avisam também que, as pesooas que se habilitarem até aquelle 
dia receber&o DOIS COUPONS numerados concorrendo assim com mais 
vantagens aos brindes offerecidos. 

Inspectoría do 
Trabalho 

(Coramiinicado da 6a. Inspectoría 
Regional do Ministério do Tra-
balho, Industria e Commertio) 

\em commemoraçâo ao primeira | RfllflIllinilO Rlihirâ rffl lu i 
lanniversarío do seu fühinho jj/ar-! n •HfM ,uw "UDir« «a llíí 
cio Djatma. 
ENFERMOS 

Já estão restabelecidos da ligei-
ra enfermidade que os prendeu ao leito, por alguns díasr os depu-
tados 'oâo Marceltno c Cincinuto 
Chaves, aos quaes fuzemos chegar 
os nossos cumprimentos. 

G R / I Ç r t S 

Aeceita causas eiveis eommrr-
' Teresinha uma ffraça aicançada i cíae« e críminaes, encarroeandn-.sr 

de cobranças no inteiijr tjê í».-
Estado, Ceará e ParaUyba 

Residência e domicilio—Mo-<oró 
Rio Grande do \orte 

Estabelecimentos commer-
ciaes desta cidade, que fo-
ram autoados pela Fiscaliza- j L a u r a B a s t o s oliveira agrade-
ção da 6a. Inspectoría Fe - | c e a Sta. Teresinha e a N\ s. do 
gional do Ministério do Tra-! Perpetuo Soççorrof uma graça al-
balho, Industria e Commer- canada com promessa de publi-
cio por inobservância as leis ^ ^ s/i/936> 
sociaes, no período de 11 de j ' ' 
dezembro de 1935 a 4 de ja-1 Adelaide V. França agrsdece a 
neiro do corrente anno - Teresinha uma ffraca alcancada 

A. Gomes & Cia., Viuva M.! com promessa de publicar. 
Machado Seccessora, Júlio, J " 
Cezàr de Andrade, João Ca v O O p e r a f l V I S m O 
mara & Irmão, M. Martins & a m S S a P a i i I a 
Cia, (reincidência), J. Theo ; r o u i y 

philo, Izaias Guedes, Wiiar | O Departamento de Assísten-
ton Pedroza (Agencia Inter cia ao Cooperativismo, de São 
nacional), Severino Alves Bil- Paulo divulgou os seguintes da- i 
la, Kalil Otoch & Filhos,idos estatísticos relativos a 44j 
Standard Oil Company Oí cooperativas desse Estado du-j 
Brasil (Reincidência^, A. Gô  rante o primeiro semestre do | 
mes & CiaM (Reincidência). corrente anno; Numero de as-j 

— . = | soc iados , 16.869. Capital subsp-i 
t0» 16.611.644$000, Numero de' 

X l U l c l 1 t f i l c i a x quotas-partes, 203,148. íuridoi 
Salvo condocto Íde r e3erva* ^32:4I9$438. Tran-| 

, saçOes no primeiro semestre de j 
A Chefia de Policia avisa! ^ e í s 78.624:278$935. Mon̂  | 

aos interessados que a ex ! t a n t e d o s dfPÜ S l t 0 S existentes! 
pedição de Salvo n o Pnrne,ro 

«erá feita nos dias úteis, 
7 ás 11 horas e das 13 ás 
horas, 

Para fóra do Estado a Re-
partição exige a apresenta-
ção de Carteira de Idêntica 
de ou de Titulo Eleitoral. 

A Chetia de Policia recom-
menda aos interessados o 
máximo cuidado no sentido 
de não extraviarem o »eu j Raimundo, Adolfo e , 
Salvo Conducto e nem o dei^ j o s é Me8quita, e fami- í 
xarem no ponto do seu des- M 7 

tino, pois, a expedição de 
segunda via, prejudica a bôa 
marcha dos serviços. 

Advogado 
{Da ordem dos Meogi.ido'j 

do Brawít 
Causas eiveis, com mo ma o ̂  o 

crimina e 3 
Pareet-res—Defas iisv. uh 

í Acceita convitos para as cofiiaiv;,̂  
próximas, mediante ajn̂ h-

Esv;ríptorio; Praça CoravLo de 
Jesus, xi, Joj. 

Motsoró - Rio G. do Norte 
Bacharel Israel Ferreira Nunes 

(Da Ordem das Advogadas 
do Brasil] 

Dr\ Vescio Barreto 
a d v o g a d o 

(Da Ordem das Aduot/arfo* 
do Brasilj 

Escríptorío: R. Dr. Barata 2ti0 
1/ a n d a r 

Vende-se 
A propriedade PASSA-

GEM situada no municí-
pio de Ceará-mirim, com 
uma# olearia montada, 
optima para criação de 
gado por 4:oooSooo, A* 
tratar com o dr, Flavio 
Massa. 

13-15 
Apartamento para ga-

binete deniario 

ANNIVERSARIüS 
Hojo SENHORAS 

Alice Miranda, esposa do sr. Xa-
vier Miranda, f uncctonario aa Fa-
zenda Estadual. 

—Alice Tavares de Lyrop esposa 
do desembargador Luiz Lyra, nm-
so cooperados 

—Marcionüa LourivaL 

lias, convidam seus pa-j PRECISA-SE de um para 
rentes e amigos para as- i gabinete Dentário. Car-
sistirem á missa queitas para esta redacção 
mandam celebrar na I-;a B. X. L. 
greja do Rosário, ás 6j (4) 
12 horas de sabbado, 11,! • • 1 ••• —• '- ^ 
em suííragio da alma de lft

VENPE'sf T te,rreno eoi? 
Rim inPsmiPfirtfl m^Sp «n 2 0 m c t r o s d e f r e n t e P°r 0 0 

l ' S metros de fundo, situado â 
" " " rua di\ Manoel Dantas, em 

Petropolis, A tratar na rua 
gra e avó-

Uma casa de taipa e tijo-
lo com terreno murado, fa-

lo iie iiiaíü ü4o: 
Í6) 

Br 

AUTOMOVEiS de Praça,--
Jzendo frente para as 'ruas Telephone para o n. SO, da 

—Ambrosina Beserra de Faria? Coronel Estevam e Fonseca ' r u a João Pessda—3 carros 
esposa do sr Anteprio Bezerra de | e Silva esQuina no bairro ! V 8 : 1 fechado e 2 abertos 
Farta, proprietário em í'erra Ne* ^^ Mr ^ 
g r a 

SENHORES 
Ovidio Pereira, funçcionario da 1 b e m proximo e bonde à por-

Alfandega. [ ta ; possuindo muitas fruteí 
-Júlio TJnoco, funccionarío a- Iras de optimas qualidade?. 

posentadeda Prefeitura Municipal | l?(\ m v 70 m Wu r „ n ' 
-Vicente de Amorim Fún^ca^íream(lQ t ^ ^ n' 

commerciante em Assii. | e o m írentes. 
SENHOHIiNüvs I LTm te r r eno com 180m.x3í»Om. 
Afaria Ellêla Furtado, \ de fundo, tudo plantl? 

do Alecrim, tendo igreja | Severino Gomes da Silva, 
grupos escolares e cinema * proprietário, 

*)—15 

naaa r 

H< '•Tt t 'A 'li. de vista sustentados h v ^upiL-umuuí, pelos 
.uandr. n opuano |oSé ;VIarco-i fUH c o l l e £ a 9 0 antece-
li no, ^ Serviço d, Saneamento J formu-
Juupriv;'! i:ft* KM.-no proximo no - l a conciliatória, resumida nos 

i.̂ iio íii.t listado, succc-
deu .t f>ic.itcri l>;Urr numa dy-
f i T-r T '"i i; ;:t >; isí i.í tMiTír . \<i 
r. "v' '• • 1 -:/' r 1' 11; i i'vplrííir 

(í ^ 'St»i li i [.m 1 • p tí ii OLIVldi» Cl li 
j .indL' ü i !^ ii? e x t e n s ã o . 

A 1 ' . .a .itniii ínoiipriín Í\ 
. • ro. (i -̂t.11 f.-r; 

H pi í;i' i arji i 

seguinte^ termos ; 
"O T. S. E„ sciente de que 

o sr. A Lisboa foi legitima-
mente eleito e proclamado 
governador do Estado do Ma-
rMnhfto, attesta a iegitimida 
de do sru mandato aue nâo 

ífu-cii-Ipwterã cessar senílo nos ca-
(irpns nrevistos na Constituição 

e ieis eslaauaes. desde que 
» = m nílo ottentem contra as letras 

Dissolvido 0 parla-; Fe^^^ da 

mento espanhol 0 

ü ^ ., Contados os votos dos mi-
Kiü, « — o presidente da < nistros. veriíícou*«e que ti-

republica espanhola decretou a nha havido empate O mini», 
dissolução no parlamento, mar- tro Hermenegildo de Barros 
cande para 1 n de fevereiro as' entAo proíerfu o seu voto de 

A reclamação da —Julita Bezerra de Faria da j fruteiras de boas quí 
Rússia contra o i (l° sr~ pés de coqueiro, ui 

uay 

T)K1:XISA-SE do uma ei-
MMra <A do unia coni-

nlieii A' tíua S5o Vho-
Urug 

RIO. 8 —' Em sua próxima 
reunião a Sociedade das Na-
ções tratará da reclamação da 
Ü. R. S. S. contra as accusa-
çfiefc feitas pein governo uru-
auayo. 

O sr. G e r u l i o 
V a r g a s v a e 

veranear 
RIO, 8 — O presidente Cie-

ítílio Vargas subirá para Petro-
polis no fim da semana, em 
veraneio. 

do 
ro. 
sr. 

JOVENS 
Viçtorio Mo 

desembargador 
—Sylvio, filho 

Alfredo Campos* 
—José Arnaldo, filho do dr. Ar-

naldo Xetto. 
CREANÇAS 
J o a o lia pt ista, fi th o do 

um ea 
irnr.fio de rimento armado, 

duas casas de taipa e cerca-j1111' n- ° s 

da de arame, excelente lu- í 
gar para uma vacaria, temj ~ 
bastante coramodo, fazenlo VHNDE-SH-m a 

12) 

! ) 

AtuUto Camirn, chefe daà officU j c a 8 a 8 

cuqueiros, iruieiras ae mui- « -=• ^ 4 m « ^ 
! tas qualidades, todas botando n ' ° 5 t r a t a r na Traves^ 
!um eacimbào do cimento a r - , s í i Aurellftno n, 

r I k 'v H I 

eieiçOp« 
mento 

p^ta novo parla- desemoate. a favor 
Acüiltes Lí»boa. 

«t* 
U f A O devo ficar limitada 
^ ao octreHo olroulo dal 
família m a o o I i i banaVIiiflil 
da fmiNm n t i t m ü * * 

E1TUM-PREJUDICAMM LOHBRM 

Irente para as avenidas Ja* ;luntarios da Patria 070. 
^uarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Seeea. _ - - - - —-

Cm terreno com quatro ENDK-St: uma r a s a á 
nas desta folha, j ^ L Z ^ a ^ 2 5 i KuaAll l l iüO AÍÍOílbO 

—Maria de Xazareth, filha do | coqueiros, Truteiras de mui-1 
sr. AV/o Lustnm. 
VIAJANTES 

Mts.vt curiüií u sr. ri-j mado, vende se bastantcagUíír i 
valdo Pereira, commerdante em\e banho, frente murada bôa 
Cumes Arotm Casa para vivenda 

—Chagaram hontem do InUvior1 

do Estado, os deputados fíenedícto 
Saldanha e Mal tu Fernandes, 

—A bordo do Itahité, cm com-
panhia dc sua ezma. familia, re-
gressou de, Fortaleza o dr. Ottoni 
Soares, medico do Departamento 
de Saúde Publica. 
ftfCtPÇOtt > rtõfirT PuUna" !VENDIvM5 tima casa bem IocaII»* 

0 caml Dr. Dhlma Marinho e1™ L
A 7 a n ®- | V d* na praia de ArelA Prm A 

£ r««r*ianará \ Avenida U H, )343.—Alecrim. tratar 06 AveüiíU Rio Br»n«o, b?t 
W*á<rf4W d4 tua rqlgfâo.i rtnl íi 

f íonde^á j VENDE-SE um catavenJ 
ípurta com freoto nas avoní- * to novo, em perfeita^ 
Ía8HiS5° 7n0Sè estado-bem uso. A tra-
S S t J S ^ ^ Í i S : ' M i g u e l 
ca. Tudo por preço de occa -1 v > o m o * 
8Ífto, Proprietário Alfredo \ 26—30 
Martins de Oliveira. A t ra-

PflGIHfl HfiNCHROflj ! MUTlLflOO 
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amôr de DEUS impõe és nações e aos Estados o dever de nSo curarem de sua 
fé e nella se reconstituírem. Outro meio não ha de se rehabilitarem os costu-

mes e se consolidarem na liberdade. (RUY BARBOSA) 

Ássembléa Constituinte 
Estadual 

Começou, hontem, a discussão do 
projecto constitucional i 

Uma compa-
nhia japone-

za procura 
negocios 

com o Brasil 

Um pedido do 
Ministro da 

Fazenda 

saka que foi ali constituída uma 

0 Preâmbulo : "Em nome de Deus Todo Poderoso" C w ^ T ^ SSSj: 
í entre o Japão e o Brasil, princi-

Discursos dos depurados D. Maria do Céu, 0 ülgodãQt 

Leite, Júlio Regis, Cincinato Chaves, Djalma 
Marinho e Pedro Mattos. 

9—0 Ministro Souza 
Costa dirigiu-se aos titulares das 
diversas pastas pedindo-lhes que 
d*sde logo iraiem de ir elabo-

/?/0, Communicam de O- i rando o orçamento para 1937, 
afim de evitar os transtornos de 
ultima hora occorridos na elabo-
ração do orçamento para este 
anno• 

D. Sebastião 
Leme íe/egra-
phou ao Minis-

tro Macedo 
Soares 

RIO, 9- O cardeal d, Leme 
telegraphouao Ministro do Exte-
rior congratutando-se pela deci-
são do governo uruguayo, rom-
pendo relações com a Rússia. 

progredir e brilhar no concerto dos 
demalg Estudos do Brasil. 

Confio, Sra. Deputados, porque 
conheço os sentimentos de religlo 

Co n forme vinham -- annuncM presente! ao preâmbulo da Consü-: seu odo eterno pata novos ban* j í n c f i L ^ d e * ^ 
rMliznii-Re. hontem. a S tui($°> Para <*ue ella> a Dos*a ,Pflr" S W t e e tricliníos de purpuw e ãZ indo realizou-se, h o"T e m ; * j ta líagna que vae traçar a dírec | o"irof ao çom de harpejoé fie cytha-

primeira sessão aa Assemuieaj t r j z p a r a o g n o s s o 3 homens de gorras e acoordes de lyras; ao pobre 
Constituinte do Estado para aj 
discussão dô ante-projecto da! 
Constituição e das emendas aoí 
mesmo apresentadas. 

As galerias estiveram com-
pletamente cheias, notando-se a1 

presença de numerosas íamilias.1 

Compareceram 23 deputados, 
faltando apenas os srs. Nomi-
rando Gomes e Felismino Dan-
tas . 

Feita a chamada e procedida 
a leitura do expediente, passou-
se á ordem do dia. 

Antes o deputado Cincinato 
Chaves fez uma rectiíícação á j 
acta e o deputado Jo3o Marce-j 
Uno agradeceu á Ássembléa, | 
inclusive aos deputados da mi-j 
noria, a visita que lhe foi feita, 
quando esteve doente. 

Projecto da Cotutitoi^io * 

Pelo primeiro secretario foi 
lido o projecto da Constituição, 
que entrou immediatamente em 
discussão. 

O PREÂMBULO: — ''Em nome de 
Deus Todo Poderoso" 

que recllna a fronte exhausta da i i — , i „ „ t „ , . i ^„ » tÍIUUII uf OVÍ u OUÍ na inioeia 

nome de Deus Todo Poderoso, nôg 
os representantes do povo Rio 
Grana ense do Norte, reunidos em 

ce£ruir leu o mesmo o 
1, 

secre-
nos se-tario a emenda n. 

guintes termos; 
<lNós, os representantes do 

povo riograndense do norte, 
reunidos em Ássembléa Consti-
tuinte para organizar juridica-
mente o F-Stado, promulgamos 
e decretamos a seguinte Consti-
tuição do Estado do Rio Gran-
de do Norte, (a) Mafia da Céu, 
Diaima Marinho. Júlio Regis, 
Sandoval Wanderley, João Mar-
celino, Mons. Matha, Glycerio 
Cícero de Oliveira, Gutuagü 
Galvüo. 

seu suor; que a todos clama: Amai 
vosso proximo como a vós mesmos, 
—por que nâo Uar ao povo que nus 
mandou li-gislar em seu nome a 
prova maior do nosso reconheci* 
m^nto legislando em nome do seu, 
do nosso Deus Todo Poderoso ? 

Nfio é intuito preconcebido nosso 
distancí armo-nos da formula do 
rearabulo da Constituição dada ao 
rasil em 16 de Julbo. 
Confiando em Deus foi que os 

nossos representantes deram á nos-1 sa Pátria extremecida o seu esta-
1 tuto político, . 
! E outra nfto poderia ser a attítude 
t dos nobres e euüos constituintes, 
| Quando ainda selvagem o BraBÜ 
, vivia a vida livre dos seus filhos, 
aborígenes que se alimentavam de 
raizes e fruetos silvestres, bebendo 
na concavidade bronzea das roãoft 
a égua pura e cantante dos regatos 
e das fontes; quando o Brasil dor* 
mia indolente nos longos dias eu* 
solarados, & sombra gigantesca de 
suas florestas vetustas, e lesto par* 
tia para a caça quando mister se 
fazia, e aligero retezava o arco, e 
presto aceudia ao clangor da tnu-
bia guerreira, foi â sombra immen-
sa da arvore sagrada da Cruz que 

^r Proftlrlpntp rjfirmitta V Excia e l l e seiitiu que em seu solo pisa* lettgsg^Jfe ^ísfftff ime 

Ássembléa Constituinte pura or-iauuii ut- ovi a ouí na. jLujLõt̂ io i « í 
u i l l l € 5 1 ^ / \ V i ' m i A rt # r \ r í A n a I a * h / i * A «n a J i promulguemos e decretemos a 

D. MARIA DO CET, que subscre-
veu, em primeiro logar, a 

emenda n. 1. 

verno, que vae ser o caminho pelo 
qual nosso querido Estado irá á 
meta de luz que é o anseio máxi-
mo de seus íilnos, seja promulgada 

" do Podi "Em nome de Deus Todo 
so" 

fero-

dignos representantes do povo des-
ta querida <erra que a todos nos 
viu nascer, que eu affírme que tal 
emenda satisfaz a uma tácita rei-
vindicação da gente profundamente 
catholica do Rio Grande do Norte 

descobriu que nos seus horizonte» 
prefulgiam os primeiros albores da 
luz flnni^nriadnra de uma era de 
soi, foi apoz o banho lustrai do seu 
baptismo de fé que elle se ergueu, 

^icio a exoressSo Deus!terra d e ^ a ü t a Cruz» <1^1 n va ter-
Todo Poderoso parecerá redundai ' ̂ ^ o ^ S ' ^ Z w L T L Z 
te e pleonastica; desde que Deus | ^ f e ™ ? p a r a diWJP 

Vista dt. 

implica a idéa do Ümnipotencia. | a l t 0 .J® POftuguezas que re-
Nâo é porem, uma redundancia I ,C1VÜÍsaçâ0 

inacceitavel um pleonosmo con- i qUL Hle t r a z m m
1 _ d a i q h e 8 * i a gênero-

A Ó J S J S S F e S ^ V MU. 

S H F B j B I i 
s s S T í l - I a - K . - i : 
da Áustria, da Polônia, 

"Constitidção do Rio Grande do 
, orte> * 

Em nome de Deus todo Poderoso 
porque só Elle é grande, sábio, jus-
to. bom, bello, forte, glorioso,por que 
Elie é a fonte de tod: Poder e de 
todo Bem. 

Fala o deputado Aaiaacio Leite 
Cessados os applausos ao 

discurso de D. Maria do Céu, 
usou da palavra o sr. Amancio 
Leite que considerou a emenda 
n. 1 opportuna e feliz, por man-
dar incluir o nome de "Deus 
Todo Poderoso" no Preâmbulo 
da Constituição do Estado, 
Fala o orador dos seus senti-
mentos religiosos e applaude a 
Commjssáo Constitucional por 
ter votado a favor da emenda, 
contribuindo assim para a sua 
victoria no plenário. Fez um 
historico do passado do Rio 
Grande do Norte, da tradição 
de intelligencia e de religiosi-
dade dos seus filhos, para con-
cluir que nâo se podia pres-
cindir do noms de Deus, no 
frontespicio da Magna Carta do 
Estado, maximé quando a Na-
çSo ainda soffria os effeitos do 
surto extremista, que tentou de-
primir qs nossos sentimentos 
mais puros e derruir o regime 
político e social vigente. 

Encerrando a sua oraçSo o 
deputado Amancio Leite disse 
que falava em nome de sua 
bancada para pedir a Deus, 
como o faziam os fieis no tem-

estabelecido pelas Constituições 
da União e dos Estados, 

Fala o ileptitado Cincinato Chaves 

O "leader" da minoria applau-
diu também o Preâmbulo. Fez 
um discurso erudito, citahdo, em 
latim. Cice:o: Seneca e Sâo 
Paulo. A Omnipotencia de Deus 
expressa nas palavras ~ Todo 
Poderoso—é um dos attributos 
operativos da Divindade. 

Affirma que todo o poder vem 
de Deus, motivo por que a 
Constituição, a carta dos pode-
res do EstajJo, deve ser pro-
mulgada "ém nome de Deus 
Todo Poderoso". 

Pede licença á sua coílega D. 
Maria do Céu para, opportu-
namente, apresentar uma sub* 
emenda, mudando a expressão 
"nós, os representantes" por "o 
povo". Fica mais de accordo 
com a democracia e com o pro-
prio direito integral, como reco-
nhecem Tristão de Athayde, Jo-
nathas Serrano e Leonel Franca. 
Assim, no Preâmbulo, devem 
figurar : o nome de Deus Todo 
Poderosos, o Povo, e os seus 
Representantes. Cita varias con-
stituições nacionaes e estrangei-
ras. (Applausos geraes), 

O discurso do deputado Joio 
MarceBoo 

Vâe ser demlttidos 
varies bancarias 

eeíRMiistas 

Também usou da palavra o 
deputado João Marcelino, que 
I t l Ulu ÂidOiüau discurso ut 

Os mesmos deputados acima 
;:pri;sintaivim uni requerimento, 
vedind^ preferencia para a 

n 1. o que foi apPr0~;VfctH 
vado r-5:' unanimidade. j cujas 

O discurso de D. Maria do Céu i ̂  Pel° 

paizfs outros, . . ,, , „, 
nor exem- vlado5? diz da confiança que em 

Ho(11,H(sll]fiii ; r «« n/.,., iDeus depositamos nós os brasilel-plO. QeCUítUUíja cm m;mt ; 
e sem distender o olhar para alem . , . . . 
de oceano as ConslkuIçOes d .Minn ,^ 6 

e Pai promulgadas í»m nome de ' c j e_ l u2°' Q l z i a ^ 

apoio ao Preâmbulo proposto 
pela emenda n, 1, Declarou que 
votava como catholico e como 
representante do povo. Como 
catholico tinha o compromisso 
com a sua consciência de pro-
ceder sempre na vida parti :ular 
ou publica de accordo com a 
sua fé. Como representante do 
povo estava na obrigação de 

pio, vique derrame a sua benção)contrar iar a vontade desse 

Deus Todo Poderoso, vOm corrobo. ^ confiando em Deus cremos firme-
f j rninh nUlVrtir? 1 m e n e QUe E QrV°re ^ Paz e8teU-rar minm. ftbscitna. í derá dudivoaoa braços sobre 

sobre o Chefe da Nação e do 
Estado e sobre todas as pes-
soas constituídas em dignidade, 
para que governem com jus-
tiça". (Houve applausos ge-
raes). 

» t 

de ilcíen'.L-.r a emenda 
•'Iim :i pr,]:ivra D. Mari.i 

1: l 1 c j1:1 - i t* í' i lí u n \ U L. L t 

Hiinto a^phnundo 

progresso de nossa = i ( n m o n f l , p o e t a d e n d ê s e Ballada-
terra edmiro, nâo quero d sua ai>^ } dasM fo i m a i g b G l l a a n , o r e d a 
liaada contrapor a minha paliiüu -liberdade plantada ha quasi do ís 
opinião. ~ 

Diz elln contra no á invoc-n-
r-io r :jre -ío no limiar ck: 
f"onítituií ào, jnstifî íi ponto de 

O discurio do deputado Jalio Regií 
Levanta-se o sr. Júlio Regis, 

mesmo povo cujos sentimentos 
religiosos eram por todos co-
nhecidos. Kala sobre a necessi-
dade da fé, cita exemplos de 
sábios que se curvam 
das verdades eternas. 

AGAMÜMN N MAGALHÃES, 
Ministro do Trabalho 

RIO, 9 — O Syridicnto rios 
Bancos d<» Ri'* de Janeiro 
apresentou, hu poucas dias, 
ao ministro do TrnhaUio, uma 
denuncia c^ntnt vários func-
cíonarios bancarias, tido« co-
aao elementos extremistas. 

Depois de solicitar ao che-
!e de Poli ei ft ns ríecessaria» 
informações ^obvc os referi-
dos bancario*. o ministro dó 
Trabalho, em Virtude de ter 
sido a denuncia confirmada, 
exarou tio respectivo proces-
so o seguicte despacho: 

"Em face da prova, autori-
zo o Banco Portuguez no 
Brasil, o Banco Commercio 
e Industria de Minas Geraes, 
The Brítish Bank South Ame-
rica Limited e The Royal 
Bank Canadá a dispensarem» 
independentemente de qual-
quer indemnização, nos ter-

deante jn ios d o a r t 23, d a l e i 136 d e 
11 de dezembro de 1935, os 

> •' í • 1 O- ;,'i , l Ç 1 T C H 1.' , 
u incurso da cUs-

i'píesu:it:n';te poiyguar : 

• n-ihtuUiiCj 

• i i 1f 11 • U - t̂  pLi' 
f-- ' A íli' US-

ÊTur̂ i' fi í|vít:: ''/idfjíĴ '1^ do ; 
i., -. , r.íii1- " • í : < '•" . Pv̂ U* 

sf j-l • ' i i; •;! i', -r.- d».'].UUa-• .•»-!•.. r, i ntpw 
etc um pove na 1 i.a quasi tn»». 
lidada crO t. n, Ht-u ,̂ cifador <)v to- j 

ríe" tinha sido ne-jdni íTOittlar do todas, 
d*̂ *̂  trf " às ^ vr>s • fic"ivditMmost?m ; 

í^ vozí'-5- ai- Dfi»̂ » di-t^fiu-r dv Miprrp.io poder, j 
doV mVu.-ü nohrr« colio- Maeno leiM-iarioi, quo hu ííiatOí-1 

finn p*'lii! sefiií'^ vM-uljiiH hm- do Sf-

Terminando o seu discurso, | funccíonarios Franklin Spen-
faz um appello a toda a As- |cer Salgado Bittencourt, Af-
sembléa no sentido de appro-[í<>Mo Sérgio Ferreira, Alber-
var a emenda n. 1 sem discre- to Castello Branco, José Si-

um dos subscriptorés da emen-jpancia de um voto: uEm nomejEa^es Barros, Romeu Lauria, 
da n. t, para justificar a sua|<je Deus Todo Poderoso", (Pai- i José Maria Macedo Santos, 
assignatura na citada emenda. I mâ  no recinto e nas galerias), J Moacyr Bittencourt Oliveira 

JV<z que nSo representa a sua| n . . ^ . M . L ' Ayrton Rocha, todos de-
pf i.trt.ifüfa HpHarafVTn 

ueputado Uiaimt manníio | nunciados no presente pro-
cesso do syndicaio dos Ban-

mí.i-u cm stu nome ledo~Pod«-íc&.üUí phiiosophica diversa. J discurso-- proferido, hontem, i R^Kere^e ao 
roso. |Mas lembra uue a ajc:,,:a da pelo deputado Djalma Marinho. j?h

fi
e te o pedido de 

paipírantf a necessidade j e r n c r »j a é um" lidim-:- íepresen-; Falou longamente pira justificar; f o r m a ç õ e s sobre o sr. José tanfe da mulher porv^uar. — mu' |o seu voto, como um a -f ' l | \\}*fi iKiO í Ii>aCT Sua c ^ pO- i Subbvi iptOív 3, Jd WmCrî iú, C X' , - ' ••. -- 'l— 
SA e «na iiml Natal, a terra do olicou também ooraue a Alh-' ChllVâS HO C c ã f á 

mil annos pelo proprlo " Deus no 
oíjíw- do Ortl̂ atha, 

ron.?íi(»nntP5 • P̂ r̂ovaTUos 0 ^ no froiftrsplclo da nossa Conetítui- , t 4 " ::V!dum< nfn fio í|Ut> tal rfin o nomo de Doub, Promulgue-!« e^piriiuansta, porque segue! Foi um dos mais brilhantes 

erguer 
J vo/ ]»nrfi 

T 
nM.Ti r̂i?" ÍÍFíís 

d»"1 vi*? Im îs, con seu pofier ínfíni-
'.'t dabore comnoíjco na obra que j 

v üiui*/1" Uv üues-Í esícrçc, c» : 

melhor da nossa boa vontade» o 
mais effieaz das nossas - energias, 
para que o Rio Grande do Norte, 
tfio caro aos nossos corações, que 
atravessou dtaa de inaudito ne&ru 
me, que sentiu ameaçada a pureza 
rios seu« l^ree, a hnnra de seus 

Menino jesns, tem direito a 
exigir para gma dos seus pas-
sos, o poder supremo de Deus. 
NSo é uma retratação, repete, j dicaçôes mínimas 

plicou também porque a 
ança Social votava, em bloco, 
pelo Preâmbulo. Disse qu* o 
seu Partido acceitou as reivin-Jgue naquíila capital e no interior RIO, Informam de Fortaleza 

dos catholi< Estado tem cabido chuvas eo-
/-i <\<> \Um li.rthd*1 do N(»;-J,t;; nnt u û»- m uruiMo na qual, fühos. reín^res^t- em um regime 

»ha qoo fh'b!l por demais, îÃ j ô  !rL'í-i••nUn-v* vuo n ,;u-' f.ue assegure a Uberrlaf1ç*J qae 
-.a <mi\ii ii A o fosse um ero 1 ri: ^ \u<- e a ^ tnin^uiUdade. que o faça 

di vm da mulher de mi- lei basira de lodo* tempos, por 
. vril i que nâo havoinos de roíiocar a 
' .,.»r; , Hn r nĤ  <?orin i sombrii d̂  ríivno d»- Deus ^ 

MiIIíI IlãO ÍHî IIW í̂1 O U«'vrr , II»" ' ' 
; : • >rrt* cia d t - i f v * * ' * 
polvjíUHr. om mA r<< d'*-».' 

i ̂ nmn . de pMípuífnar. , 

mas uma prova de acatamento j cos. n5o podendo t>s deputados \Pí03a& 

ao^ sentimentos do povo que o' ailiancistas fugir aos compro-
elegeu, obedecendo também* aojmissos assumidos. 

ítifít 4t;ao com os meiiá íllustrcs 
. p e l o progresso, pelo riiffran-
ím»»nto material o moral do noa-
l.̂ tadn. 

-' a*surapto de que me venho 
»ra oocupar, sr. frealdente e «rs. 1 n itftrtofl. é de t&o relevante fina* 

de tfto alevantado alcance, 
q.iH sinto tolherem-se-me as pala 

1 Deus 
i. • i-íin r i •-. / • i, 

* 

. [': :y.: * [" '' lii^lin d .'* UrTlfi 
te u^n^-i iíd»':;t;il 'Í .i" nrvM uma 

fin grande • ga de resurr^içâo e de vida 
N7>* os eleitos por um povo que 

confia em Deus, autor da primeira 
lei que nem o codigo rubro flm.ia-
do com sangue e forjado nas vas-
tas saias do Kremliir de hoje con-1 

seguiu ap gar da alma ortodoxa i 
de todas A3 : !H em «p ' 
firmam, em que ee assentam uft 

\ r 

Estados Uni 
dos 

„,„ .. . . RIO P—Attingird 25.800.000 
fio medo d(! D.lo poder sobr» piüPFtap» vl:«» sociedades cuUoi: f,ir(jos ,, i ã f r J algodoiira deste 

^JJ A _ 4 . A N L M A *X «LL A f \ <1 1 \ t i ' É 1 

4 sofra ülgo- A safra algo-
doeira dos ! doeira pau-

Estuda o direito na antigüi-
dade classica. na Idade Media e 
nos tempos modernos. Cita 
Ànstoíeies, Piaíáo, Santo Tho-

Congregacdo Mariana 
de Moços 

\ • r. n cr cr 
«U ^ U ^ • V Ç ^ Marí^na aa-

1 ' hf t fnirr i r t y Am a 
maz. Acompanha a evolução! T ^ ^ p ^ C M - T 
ao direito romano, ta? justiça j ôwo, 

lista 
* iiu 
a sua 

aos juristas e philosophos me-lmí®9<i mensal, i vae ser uma parte do oro-

RiO, 9—A safra algodoeira 
de 5 Pauto este anno está cal-
culada em 200 000 toneladas, i tuaiista, que tem em Santo Tho-

dievaes. Desdenha daqueiles que, ^ . . -
veem na Idade Media uma "noite! ® B > J e 8 t M Liga 
de dez séculos". Discorre sobre i ̂ R t h o l l o ? i anniverearlo 
o direito natural, acceitando cs 
ensinamentos da escola esplri-

r-,i. cr>üven!entom«ntâ dlM*rUr. ,que claras ao rico. so " xnú'assim*mãil' ~do'âué í mjior dc 1uC " do ann<> ° 8" i 3 Í n s uP* r a v e L 

passado* 

PÁGINA MANCHADO 

decorrerá M M dia. 
Na ultima tts*ao uaariana 

íicou assatttado cclebrar-«c 
easa misM oom muito brl-
lhaotUmo por ter a primeir? 

(Conçiue na tfa, pag<) [dg mkOk 
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0 CASAMENTO RClilOIOSO 
(Conclu$ao) 

Art fl O ministro, que ce-
letyar o casamento, entrega-
rAioffo no» nubentes, a um 
delles* ou ô pessoa que do 
signarem, mediante recibo, o 
termo avulso, ecommunicará 
o occorrido ao offícíal do 
Registro Civil processante da 
habilitação, dentro em seten-
ta e duas horas, se o carto-
rio estiver situado na mesma 
localidade, óu, no mais curto 
prezai até trinta dias depoi^l bração do mesmo casamento, 
da celebração do casamento, A' requisição attenderá, no 

SANTOS DO DIA 
Hoje: 
Sta, Honorata. 

HORÁRIO DAS MISSAS 
PAROCHIA DE NOSSA SENHOítA 

DA APRESENTAÇÃO 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Cathedral, ás 4 i/2, 6t 7 e 9 í 

celebraç 
nos demais casos. 

§ 1\ O termo avulso será 
entregue ao official do Re-
gistro Civil, mediante recibo 
de proprio punho, em livro 
especial do protocollo. ou 
exn separado. 

§ 2\ Far-se-á sob registro 
; • postal, gratuito» com recibo 
! j de volta, a communicação 
11 exigida por este artigo. O 
| funccionario postal verificará 
| i o teor da communicação, an-
ijtes de encerrada a sobre-
| « carta, mencionando no certi-

ficado tratar-se de assento 
das pessoas que nomeará. 

§ 3\ Ao fazer a comp uni-
caçftb ao official do Registro, 
enviará o ministro, quando 
houver, as procurações, de 
um ou de ambos os contra-
hentes. 

§ 4 . Os ministros poderão 
exigir os documentos referi» 
dos no § 8\, em duplicata, 
afim de conservarem, em se-
us archivos, exemplares de 
cada um. 

Art 7\ O ministro de con-
fissão religiosa especificada 
no art. l \ , .que celebrar ca-
samento, estando algtim dos 
contrahentes em imminente 
perigo de vida, lavrará, ou 
fará lavrar, no livro proprio, 
ou em separado, o respectivo 
termo, em duas vias, com os 
possíveis requisitos do art» 

§ 5. O reglatro 6 obrlgato-
rio, e n e o official §e recuaar 
a fazêl-o, os cônjuges, ou o 
representante do Ministério 
Publico, poderão requerel-o, 

Art. 9. Se, até 60 dias de-
pois de expedida a certidão 
do art. 4. § 1, não tiver sido 
feita a inscripção, o official 
do Registro Civil requisitará, 
do ministro competente, infor-
mação escripta sobre a ceie-

PHIRMICM DO HfllftTIL «MWUtl COUTO» 

Marta ai p M para avlaaaati da raeaNaarla ria 
Mit aa ai i lt i i <a cliaH-IttaKa a M u ai harat. 

Ralo X do Hospital "Miguel Couto9* 
iMirtlhi Sliraios, alfra-palaata, a nals maiferna 

da aarta da palz. 
Radiaaeaplaa a radlaaraphlas aa alcaaca da tatfat. 

K e p a r t i ç ó e s 

Palácio <to Qoverno 
O íSr (joveinarii/r fJo , 

•IRBUUO* 

-nomeando, em t , l f f l f I l l s 
sôo, u proiessor u U I „ 
Escussia, efíeciívo da* 
las-Ilcuuidtts -Morei™ J)'las 
de Pa tu, para exercer <>»,' 
go de inspeetor dP usinei' 

Appellaçao, e nos casos do o desvelo dos seus autores, R a v S u n J ^ 
§ 1'. do art. 3, em rodear de segurança a i t aF i lho nara ovp n 

b) sobre * celebração do íamiUa brasileira, parece. a | cio de e s c r i v ã o v 7 Z , V m 

casamento por ministro reli-1 certada data venta* reeditá d emais offieios" ir ri . In nOPA iiil<7nmpntn ria p í i ca . i u u u m v gioso; lo, para julgamento da Casa, jtahellionatodo' <> 
praso de dez dias, o ministro,) c j sobre a inscripção dejomíttida a parte em que se 
enviando copia authencica do I casamento celebrado por mi- viu eiva de ínconstituciona-

nistro religioso 
II, pelo official do Regis-

tro Civil, da* imposição de 
pena de multa, ou suspensão, 

Art. 14. Entrará esta lei 
em execução, em todo o ter-
ritório nacional, trinta dias 
depois de sua publicação no 
Diário Official da União, 

Art, 15—Revogam-se as dis 
posições em conirario, 

JUSTIFICAÇÃO 
A Camara approvou ha dias 

o véto do sr. Presidente da 
Republica ao projecto 120, 
que «regulava o casamento 
religioso para effeitos eivis^>. 

Nada impede, entretanto, 
que seja rrnovado o projec-
to, sób forma nova, expur-
i*ndn rl O rf llftll n nattfo g u u u JJ«1 
Chefe do Executivo 
riormente ao 

horas, (provisoriamente najg. v 0 p o r elle.pe^ 
igreja do Kosarioj, | l o c o n t r a hen te que souber, 

^ u w aiiwuiu, w i «Mi», o u p o d e r a s 8 Í g D a r i 
Collegio da Conceição, t f t W t a m i l l l h n s 

6 1 2 horas. 

Santo Antonio, ás 7 horas,, o u p o d e r a s g l g D a r f e por 
quatro testemunhas que sai-

o . j m i ^ - „ bam lêr e escrever. Santuanodo T y r o l « i § ̂  A s e g U nda via do 
' a d ^ „ ^ c ^ o i t e r m o lavrado será enviada, seminário S. Pedro, ás 6 l / 2 | p e I o m i n i s t r 0 celebrante do 

n o i n s j casamento, ao official do Re-
Dias úteis gistro Civil do districto em 

Cathodral, ás 6. 61/2 e 7 ho- ! ? u é s e t i v e r effectuado, nos 
ras (provisoriamentena Igroja ® prazo do art. i. 
do Rosnrio) 1 § 2". De posse da segunda 
' 'santo' Antonio, ás G l /2ho-í v l a> c officialJmmediatamen-
r a s íte, a autuará, ou juntará aos 

L ColleQio da Conceição. ás!? . u t o s d a habilitação respec-
„ ^ , , , ^ ; Í T T T Í Í N N L I A L L 1T O I » T Q T O T 1 H N , D C fj j t) horaS ÍUVO,, jjvut iaiçllíiu-ví; 

Santinirio do Tvrol. somon- i conclusos ao juix competen-
te nas torças-íoir^s, ásfi P r P ^ m P d 0 ^ e ^ 0 8 ^ ^ 
hoias |do art. 200 do Codigo Civil. 

Art. R. Xo mesmo dia, em 
que receber o termo avulso, 
o.official do Registro Civil; 

termo do casamento, se o ti-
ver effectuado. 

Paragrapho único. De pos-
se dessa informação, o offi 
ciai juntal-a-á aos autos da 
habilitação do casamento a 
que se refere, procedendo-se 
nos termos dos §§ 4. e 5, do 
art. 9, 

Art 10. A' inscripção do 
casamento religioso, dentro 
do praso de 60 dias, constan-
te do art. 10, attribue-se os 
mesmos effeitos do casamen* 
to civil, desde o momento de 
sua celebração, 

Paragrapho único. Findo o 
praso de 60 dias, o registro 
poderá ser feito em virtude 
de decisão judicial sem pre 
juizo das penalidades em que 
tenham incorrido os respon 
saveis pelo retardamento. 

Art. 11. Os actos regulados 
por esta lei, que «ompetem 
aos nubentes, ou aos cônju-
ges, poderão ser praticados 
por elles, pessoalmente, ou 
por procurador cora poderes 
especiaes. 

Art. 12, O casamento reli* 
gioso, celebrado na confor-
midade desta lei, considerar-
se-á perfeito, antes de sua 
inscripção, afim de appMcar-
se o art. 283. da Consolidação 
das Leis Penaes, 

§ 1. Coramettem os crimes 
e ficara sujeitos, respectiva-
mente, ás penas dos artigos 
251, 252, 253, 255, 256, 258, 
279 e £61, e seus paragra-
phos, da Consolidação das 
Leis Penaes, os que pratica-
rem os actos previstos nes-
ses dispositivos, ou se servi-
rem de documentos, ou pa-
peis, nelles mencionados, para 
a celebração do casamento 
religioso ou para a sua ius-
erinçan no Registro Civil. 

§ 2. Para o effeito da ap-
plicação do art. 253 da Con-

J A A T rtí n O n v i n a a A , __ ._ _ _ _ _ _ _ _ _ oynuciyuu ^ v i o ± v u u ^ , v > * • m " f H / L, L? l \ í « i 
ministro de confissão religio-! \J V j U V i L I v l N \ J 
sa, quando no exercício das 
attribuições que esta lei lhe 
faculta, é equiparado ao func-
cionario publico, 

niiâ n c\ 
VIL V 

lidade. 
Todavia supponho de bom 

alvitre dispensar a exigência 
de livros especiaes para re-

o. 
e i, 

do districto séde"da comí , ' / 
ca de Caraúbas; 
•—noireando, cm c,,nilj |: 

eao, Lui^ Antunes para (> 
xercer o cargo de moiun-r, 
do Almoxariíadf. Oerai . s,. 

o sem ene/ gistros de casamentos reli- Estado íicand 
giosos. Taes registres sâo d e ; t 0 0 acto m . qUe nomw 
todo equivalentes aos termos. Alfredo Dantas, 1 f " 
do acto civil. Aquella íortna | feridas tuncçÕPs 1 1,: 

lidade viria apenas diííicul-; __nomeanrto in« 
ar e retardar a execução da; Antonio Porcino ria V , 

lei. Os escrivães pobres nao; p a u io Carlos Bar " ar» , 
adquiririam tão cedo referi- jXercerera respoct.vau,;S ' 
dos livros. O que importa, oíücios do registro iv " 
aliás, é que o registro se j ntt8Cimsnto e óbitos . 
faça e com as cautelas da tendendo o tabelüonatí'^ = 
leiA „ , ipovoaçõea de j , 

Ora o livro commum de Brejo do Apodv, d ^ - i 
assentamentos de casamen tos judiciários dc MartV^ , 
tos preenche perfeitamente i Apodv • -wart.us u 
essa íi alidade. Por outro la-1 -nomeando. i n t o , . , n n . . . 
do, entrando em execução a j 0 tenente da In r ( *r Pumí''" 
lai A í ía lpnrf tpnn Hn nnaa . n^ u ' 1 • 
* * * v v * v * i f t V* Vir ViM i - 1 - *- - • 

' r* i J -

cuttvo e poste-j mento civil diminuirá consi- j exercer o cargo dt? Pn--' 
plenário da Ca-1 derayelmente. Por que, pois j^o município de Carau v li-

mara, se afigurou inconsti- multiplicar formalidades semi durante o imnedimpntn 
tucional. i necessidades ? i . - ... ^ iwvuv. 

cargo de adjuneto de promo 
tor publico do districto de 

. . ieffectivo, que sp acha Iú pti 
Ao contrario, tudo aconse-l Não seria patnotico nem! ciado, ficando "di^nr-ns uk 

lha que se crie, quanto an-: louvável atrazar, por mais, actual substituto " 
tes, legislação sobre amateria, 6 ou 8 mezes, a solução des- j ^exonerando a h < i, i-
A relevância do assumpto se problema. Votando a lei Paulo Teixeira de SrnVp 'i" 
por sua própria natureza, o reguladora do casamento re - J w. 
lapso de tempo de quase: ligioso para effeitos civis, 
dois annos de promulgada ai neste Htimo mez de sessão jArez] 
Constituição, a applicação í prorogada, a Camara pres- —revogando o dPdPi 
do art. 146 em varias locali-1 tará inestimável serviço á 79o, de 26 de iaupim' ^ 
dades, sem normas uniformes. INacSo. 1 q u ^ transi—íu r r ? 

a grave necessidade de am-j j íugar Chafariz^rVs.ola1 Nn" 
parar milhares de famílias! Faça-se a lei, ao menosh a ( t a «yanta Ienez ^ híi j 
destinadas ao abandono e álcomo experiencia, para ser [povoado de Sant'Viin L ' 
miséria, no interior, onde o j mais tarde melhorada e aper- cola isolada de Visu/ Vh 

gre, ambas no municipío de 
Alossoró; 

-•-creando na novoac io k 
Sâo Bento, do districto judi-
ciário de Caraúbas, o otnao 
do registro civil d^ nasci-
mento e obitos, cunipreheo-

§ 3. Incorrerá nas penas 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

FAROCHTA DO BOM JESUS 
Domingo* r dias soutos 

de guarda | um assento no livro de assen-
Matri7 ás 6 1 2q S 1 2 ho- í t a m entos de casamentos, que 

* " " I assignará com duas testemu-
Gapella rta SaKrada Fnrai ^ - ^ J ^ ! ceíebra^âo^d^casamento,"o 

Ua fAnuliieiai. ú» 5 hom». i ^ 7 1 " integra o meran ter-1 p a r _ a í a v r a t u r a d o ã 5 S I ü í 
Missa especial As 7 horas, m 0 - 1

 m e n c , o n a i l d o o e / 1 o c » - | o u do termo avulse 
para as.profeesoras e alum-! raeitos que o> acompanhavam ! í o r m i ( l a c i e desta lei 1 T V- i ta «IO iHffllimofnnnmn rm n 
nas da Escola Domestica, na 
Matriz, 

cio' r i S E I l o l a v r a n d o I d e P r Í S í l° ^ « çao oo casamento, ia\rando q n a t r o annos, quem se fingir 
de ministro de qualquer con 
fissão religiosa e exercer as 
funeções respectivas, para a 

ou 

casamento civil quasi não se j feiçoada. 
pratica, tudo emfim nos In- j 
dica que se impõe, como ur- j Sala das Sessões, 2 de de-
gente, uma lei de tão bene-1 zembro de 1935.— Arruda Ca-
ficos resultados para famíl ia \mara—Macario de Almeida 
e para a Patria, t Edmar Carvalho — Hum-

Sendo, como é de facto, o berto Moura—Mario Domin-
trabalho da egregia Commis- gues—Heitor Maia—Antonio 1 dendo ^o ^tabeUioDaí'!' «m i,. 
são de Justiça, obra de tech- \de Góes—Arthur Cavalcanti' provimento será 
nicos, fruto de acurados es-!— Ferreira Lima — Furtado ; termos da lei' 
tudos, em que por igual Menezes—Jorge Guedes - \ ^chamandoao *en < -
admira a cultura jurídica e Mathias Freire, |tivo da Força p ^ . y 

— _ t _ L
 J ^ ' "" — " " I t a r Estado o capiríi') fíiv-

" ^ " " " A-j S Í 5 ; Ç 5 S S ™ « r ! ^ ! c e r i o Cicero de üJjvei/a, ro 
• T . "" |formado administrativíin^íhlh 

C l p a e s d e S a o por decreto 4íj(>. d- jimii" 
Paulo íde 

, r a u i w —abrindo créditos 
À» ultimai ^demarefaes'1 para o ! mentares em diversas vqmw* 

accordo gaacho ! IvlO, 9—Em S, Paulo reina orçamentarias -
;muita animação em tornodas, ^nomeando/ e/fecífvi».-n-

RIO, 9— Attmgiram a sua eleições municipaes a se rea ! t e , as professora^ 
phase culminante as Ademar, i lizerem no mez de março, j Duarte Nepunucena. IhidH 
ches. em torno da possibih-1 Três grandes partidos es- b z U Machadá e Espedii» dt-
dade de se organizar um « - tSo arregimentados: o P.B.P.'oliveira, diplomadas Ppíü 
cretanado de concentração1 o Constitucionalista e um ele i cola Normal de Natal na ^ 

a 1 mento nnvn. os integralistas í 

DE GABINETE 

' A N N M 

Dias ut^is 
Mntri7. fts C horas. 

rAROailA DE S. PEDRO 
Do mi nfftis r dias santos 

de guarda 
Matriz, ús MH. 0 1:2 H 

e as rircumstancias que jul 
gar converúenles. á | multas de 500$ a 5:000S000 e 

S5 i. u omciai juniara o ter- d e p r iS l1 io c eiiular de 

71 rt n »"V A A Í rn # J-L { iL^pV-AUVaitKULC, Cl 

!mo avulso e as procurações, 
!aos autos da habilitação áo [ 

estíidu^l, de accordo ^om _ 
formula do sr, Raul Pilla. Es- j que nutrem grandes"" espe^ esSoia^"nocturnà do <tv,i*n 
pera-se que seja conhecido, !ranças e trabalham com mui- Escolar ^onselhejn» V ín. 

§ 4. incorrerá nas penas de dentro de algumas hora., o, to enUmsiasrao, Já foi encer- Guerra» na" cidade do \rVii 
pronunciamento final das op irado o prazo para o recebi- Branca 'as escolas r -^W^-
posições, tbintudo, ainda na-;mento dos requerimentos de d e Montanhas, no miunnp;. 
da se pode conjccturar flo-jinscnpçao. , r Je p d y n

 1
 ; 

seis 
meses e dois annos : 

íiOFõ r 

a lançou. 
§ 2 Verificando íi 

irnrimj"! (li"* ?r»rrn o l i d o ri a o l o f T í i n 
' «• I ' * ' ' A •_ Í.-I.+ Sr" M ^ <.4 i • S. Tt< # W ^ 1.4 k. 

Oíifi^Ha^ Sâo João (],£}Jna celfíbraçflo do casamento. 
Srccro. San Sobastiao ° ^fticial annotaríi. no livro 

«Baixa d;i lWdio/a), o ^arr proprio, a inscripção, que íi-
[«>*(> (OiiaritM I ,?m" dia pre- cará sustada, e expondo as 
vmrruMH»1 amn meiado. 

aos amos ua naouitaçao no , , . h r P 0R romiltados nni^ nnp ; 

casamento., certificando nelles; «> ^ J f àuem í i f S " ! S cSSlSSSSSis %êm seídS i TOUIQU 86X11 tílíel Dü ' H t ^ ^ i * ' ^ , ' 
a data da inscripção e nume-; i,Qtnrrtar ou imoe^i^ o ^ realizadas num ambiente de! A U l l i V U ^ ^ '' : 

6 1 , V r 0 e m tro^ de castraento r V e i ^ o k ~ l « t a discrição. Já se pôde : Tomou ,em e f f e i t o d r Chefe | P l b u ' 
. . inpln f o r m ^ r í n T " i adeantar, todavia, que,* na d e PoUcia o acto que exonerou inobser- P e l a , I o r j ° a e uos prasoe de- . . a M f t a n fifl oLf íi sargento Francisco Izidro de terminados nesta lei; 

b) quem eífectuar, obtiv 

gos, que esta lei lhe impõe, 
incorrerá nas penas de mul-
tas de 200S000 a 2;000S000, e 
de suspensão do exercício do 
cargo por um a doze meses, 
impoRtps, de plano, pelo juiz 
competente, de oíficio, ou a 
requerimento dos nubentas, 
do representante do Míniste-

*' t u tamente, vista destes, ao re-
Matriz, As f> o (> 1 2 horas, p>esentante do Ministério Pu-

H(3RA SWTÀ jblico, por trez dias 
. , ' § Cora o parecer do Mí-

a s i j noras jnisterio Publico, os autos se-
ta qtiiuia-irli a do mo? na ; r ^ n conclusos ao juiz 

CíitM» drai 'para. dentro em três (fias. 
•ía í]uinta tr,rií( do nu»/, no proferir sentença, determi-

^ latuariíwlo Tyrul nando a inscripção do casa-
vi— o prvvi r j mento sanadas as nullida* 

i. vi t j hhVM-, relativas, ou deneffandn-a 
'ÍCKjnft a , sexta^-íeiraH, najqmindo insanaveis. O juiz ap-j rio^ Publico, ou do ministro 

CüÜHvu-ai > ú^ ín í i\í\ ( plicaríi as pi utilídarleã mm rcli^lcso cclcbrantr do casa ! 
rn«. i ompetencia e ordenará a re-

— j m e s s a de copias dos autos ao ciai responsável, 
E O Á á d i f i O t t c i ^ S A ' ^ ? ^ 1 1 1 ' 1 1 1 1 0 f l° M,m*torin Art, Cabe o recurso de 

. \ 7 i Publico, para a propostura da aggravo de petiçfto interposto^ 
d o E s t a d o M a i o r g e n a l «blvcl . , por qualquer dos nuben 

^ J ^ ^ 8 \ ^ f t i n s c r i p ç ã o for or- tes, e pelo representante do 
a o fcXOrcifo denada ultariormente, retro-' Minifctêrio Publico, ou da re^ 

RIO. ' r ^ o t l ^ o t l ^ : S ô e ; q U A ^ rt°8 

Sombra foi posto k dispof 
çao do Estado Maior do Exe 
e\to 

JV í ultima sessão da chefia 
_ iv^rl iicpuullCauv, ííji cacI- i uu uu uitíincio ae rnrm iSegra 

ou procurar obterão registro I m í n a d a a c a r í a a s e r envl&da desta capital, 
civil do casamento religioso,! ^ g o v e r n o na qual está con-! ^ - / r r " ^ ^ ' ^ 
sem as exigencias da 1 fi. P3 | l rOD!Z3l l l lO 0 1 1 1 8 " 

terial de expedi-
ção nas repartições 

substanciada a opinião da 
, , . . . - o ^ v , „ . , i Frento Uníca relativamente ! duvidas que tivor nos autos • . & N^o cumprindo o oífi-1A f o r m n j R p,n„. S e g„ndo o«t» 
1 1 »»b>ft®çao dara. immeo^ , P ^ P j carta, a oppo^içSo acceitana 

çLs , formalidades oVenTr'- 0 a c c o r d o c o m 0 « 0 v e r D 0 ^ Estado mediante as condi* 
çoes que seguem ; Primeiro, 
a convocação immediata da 
Assembléa, para discutir e 

Prefeitura de Nata* 
Expediente do ^r l'ri-i> it 
üespaehos dia ti 
Pedn> Alea/Uara - <' • 1 

Miereudo liceri'. i p-̂  
u u n i precii" l • - ' • 
• m í a t/iVilut m r«_• !• - ! . i -
das ÜÍ4.̂  ^»"fípMa >, : 
avenida wHlorn, na » 
compra do iri»;^; 1 

—Attendendo, imíi \Hfuue 
RIO, 9 — 0 presidente d a ' í a informação da . u r r a r i a 

approvar o ante-projecto de Republica assignou decreto 0 l ) r a s 0 r le coní-rmirladí' <M ULI H I.,t* i n > <íil I '1" 
lícü. d» \ < fi i 

lei ordinaria que regulariza na pasta da justiça est«bele-1 <M,m H l'tM 

a organização e o Jfuncciona-! cendo normas para a padro-i z o m , ) I ' ° cle 

mento do secretariado. Se- nização do material de expeJ D i r c c t o r d a ^-anilar 
gundo, a execução Immedla- diente das repartições f ede -1 l a v r a r a respectiva vscnp-
ta dos dois 'Itens*' constan- j raes. i 
tes da carta de 6 de abril. I ^ ^ i en^nheirR «i.-.nt.l I-Vr-

dispõe sobre a W g a n i / a c H r o i r r Pror.Mio Mu r a I* 8 j nicipal de Natal, noriu/ou ín 
; tennamente, o cidadrt" 

exercei as 

mento. ouvido sempre o offi- T e r p e i r o . ' a nomeação ,nno o ame-nrojecio secretários coui a approva-
çâo da Frente Unjca. Esta 
carta, ao que consta, deve-
ria ser entregue hoje ao ge-

e o funccionamento 
cretariado, e que esse ame- j Pacheco nara 
projecto op<na que a Cons i racne^co» J P a r a 

neral Flores da Ciinha de- «tuição do Estado não d t v e S n^n? ^ Aí'011 

polB da reunião da- commis.jser reformada. Segundo^ se j ^ pm?!™*0™ ^ ° 
táo central do Partido Repu | uotlcla, o parecer rol entre-! reieuura, 

guô aò sr, Lindolpho Collor, 
cora o 

mento anaual de Rs. 
vf nci 
ioooS. 

posi- pelo official, no« termos do a, sobre annoUçflo de c a r - l * 4 4 ^ 0 «»*-P»jtc«o d. «confeji"" 0 p o r B U a ,vez, 
-xer - , í 4. âttemUdo o disposto no, «os ou nomes, de xalnistrosi m n « _ ojl iuu irá 

t 5 ^ ^ B w r c u r f aa Corte d e i w t i m M o ~ p V | ç »K 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
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Sociedade Civil Editora 

E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l o o 

, w 

Phirmaola» dt plantio 
_ tllbarana», rua VJgario 

Bartholomeu, 536. 

Ttflêphonet de urgtnola 
Assí.steiida Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol., 
Tn?L>èoluria de Vehiculos, J9. 
IH4W rol . I D. ÍC Alta), 233 
Deleg. Pol 2 . D, (Ribeira), 26. 

D. (Alecrim), 30. 
Dele? Pol 4, D. (C. Nova), 142. 
^ub-a* 1. Pol Roeeas, 156. 
Reclamações de Telephones 206 
Reclamações de Lir.% 220. 

de Praça (C. V>ía)f 25 eS3 
\utos de Praça (Ril- -ira), 250. 
Redarçfio da A GUI'-EU, 222. 
Hospital "Miguel Cogito", 1 ?. 
Centro de Saúde, 50 
Cemitério Publico, to 

Horários da Trens 

Qroat Wostarn 

NATAL- RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

terças e quintas, ás 2o 3o e chega 
da a Recife to lhIo dos dias se-

^Partida de Recife ás 16 hs. das se-
pundas, quartas, e sextas, ecbegadAa 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundaB, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Qbs —Todos esses trens condu-
zem carro-correío. f 

O trem de- Natal Recife laz bal-
deaçáo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabcdello às 6,5o, 

I, F, Central 

NATAI.-ANG1COS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás J2. 
Chefiadas—Terças ás ;õ, quin-

tas ás 12,8 e sabbados áa 15 horas, 
AUTO MOTRIZ PARA U. JM1WM 
Sabidas m»s die3 úteis ás 16,3o, 

com excepção das quartas íeiraa. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com excepçfto das quintas-feiras. 

Autos € Cimlnhõas 
NATAL—CAICO' 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 1S das terças 
e «nbbadoa. 

Rerií Vlaçào Balxaverdeitf» 
Partidas de Bwxs Verde, nas se-

gundas e quartas, ái» 1 horas, ene-
pando m Natal, ás í/f20. 

de Nauil nas terças e 
Minutas, ás 12 horas, chegando a 
Haixa Verde, ás 4/20. 

Rede ViaçlP Serldoenta 
Paitldn^ no Nat;i! e Cfllcô, ás 6 %.'ÍrÍ• - il^iM^menV. 

VACAHYBA-NATAL 
y ; A.r. itoíi^vljfl R hnffid p 

•u1.̂ ;». ^ Natal ô* i7 hoina. 

Correio cersa 
T\ !.:"••• ,'lí" d': T.íjfilfi-1 

ibnafr—Para o Sul: Domingos, M O E D A S 
até 11 horas e quartas até 18 
horas. y b r a 

Para o Norte: Sextas até 18 ho-lDollar 
ras, u quartas até 11 horas. i Lira 

Para a Europa i Pese ta 
! Franco 

Air Frame—Domingos, ás 15 ho í Escudo 
Marco (c-5$50G*) ras 

Condor—Quartas-teiras, ás 1S ho-! Florim 
raa. | Franco ss; 

' Belga 
„ . :Peso papel Vapor»» «tptradot p e g 0 o u r o 

Do Sul: 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

O F F I C I A L 

53$236 
11S810 

$950 
1$610 
$780 
$525 

4?755 
8S030 
35845 
ÍS990 
3S700 
59350 

Ouro fino 20$100 a gramma 

U V R E 

89$500 
189140 
18480 
28475 
13195 
$810 

7$300 
12$300 
5$895 
3$055 
4$880 
6$70Ü 

"Duque de Caxias" (paquete) a 11. 
«Campinas» (cargueiro), a U, 
«Pirangy» (cargueiro), a jõ, 
"Manaus" fpaquetel, a 17. 
«Itaimbé» [paquetej, a 17. 

Do Norte : 

«Itahité», a 7, 
«Santarém» (cargueiro), a 11 
«D. Pedro II» (paquete), a 1D, 

Baneot A Caoparatlvaa 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 04 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o* Aos sabbados, 9,3o ás 
11, | 

f 
Banco do Rio Grande do Norte, j 

Rua Chile, 107. Exp,—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, 6 ás 11. ! 

Caixa Rural e Operaria de Na-j 
tal Rua Dr Barata, 2o& Exp,— ! 
Mesmo horário. í 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
U „ IIIIJ 1 ^VUV« W U U U Q I H I K H H « n v n p i I I M H I J 

Séde-Rua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros communs 

As Cooperativas. 
T A X A S 

? Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 5% 

Devositos 
Populares . 
Limitados . 

! Movimento . 
Empréstimos 

. 5% 
. 4% 
- 3o/o 

.0 
t 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccfonarlos 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 561. 
Exp—7 ás 11 e J3 ás 17 horas, 

1 \ NÃO asslgna nenhum Jor-
nal catholico. 

2\ Nunca se lembra de pa j 
gar e, quando avisado pela ra 1 
dacção» responde-lhe com car-l 
tas malcreadas. i 

3". Deixa o Jornal no Correio, j 
nunca falia delle aos amigos, j 
4 . Lê todo jornal ruim e nem ; 
abre o jornal catholico. | 

5\ Desce a madeira no jor-
nal, no redactor, no papel, no* 
typus nas defesas que faz, nas 

C^peraüya dos / t£^cionarlos! polemicas que trava. 
^ Annuncia etn Jornaes © 

jornalzinhos politicos e reclame j; 
contra os preços do jorrai ca 
tholico. 

7% Reclama com a redacção 

Federaes. Rua da Conceição O An ti A f«J Ao 1G 
U L»U I X W J LI 

Caixa Eeaflomlea Fadtraí 
(Edíííicio da D. Fiscal) Exp ; 11 

às /4 horas. Depósitos nas 3as. • , , 
5as. a sabbados. Retiradas nas ?as. \ porque O papel não serve nem 

l 

VENDE SE 
O sitio em que mo-

rou Francisco 
Celestino de Goes, 

e m 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

informações na 
C A I X A R U R A L 

4as. e 6as. 
Cartorias 

Av, Rio Bran-

t 1 i/tt / -Nas pri 
'lijanasdjyn 

Cartorlo Federal, 
co, 721, 

1\ Cartorlo--Rua Vig. Bartholo* 
meur 590, Civil e Commerclo. Pri* 
vativo do registro das pessoas oa* 
turaes e jurídicas e propriedades»! 

litteraria-s. Tabcllionato em íreral ' 
2*. C-irtorio—Av, Nysia Floresta,' 

19a. Civil ^ Commereio. Privativo, 
do orphanologico, provedoria, re-! 
siduos, títulos 0 documentos. Ta-, 
bellionato em geral. j 

3/ Cartorlo—Rua Ulysses Caldas,: 
81 (Edíííicio do Prefeitura) Escri-' 
vflo dc Crime. Privativo aos txe-
cutivos fiscaes e do repistro de írn-' 
moveis- Tabelllonato em geral 

t 
Instituto dt Âposiniâdoria b ftniêoi | 

cfo« Cornmtrclírios t 
'l.t -i-l n̂ íiílo— C ai-
: 1 'l D""3 " 

> --) F"vpêdier.te 
; riMíHdov das 

para embrulho. 
8" Joga no bicho o dinheiro 

que tanta falta faz ó bôa im-
prensa. 

9. Quando morre deixa dM* 
daa cotn assigaaturas, que não 
pagou. 

f ri' 

res diA ! yr-i 
das 11 : •" 

Q l i l N I D O 

GE R/N 
GERIN—o melhor qpjíii&do 
GERIN—o rei dos quinados 
CERIN -um artigo que eleva 

a industria brasileira 
B e b a m GERIN 

Agente — 
SÉRGIO SEVERO 

Av. T. de Lyra n. 10-NATAL 

MAIOEL CHRISTIiíO 
Corredor de Mercadorias 

End . Te l . Macfertettno 

Caixa Postal 85 
Encarrega-se de vendas de slgo-
dfto, caroço de algodfto e outros 
generos aos melhores preços do 
mercado Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Aceelta deposito de algodão me-

diante contracto e preço 
commodo 

J. 

CASA L E I T E 
- D E -

E» POLICIANO LEITE 
Rua Dr. BarAta 236 

ls e ter-
fuartas-íei-1 

j^jio-.^iSas sepundas ci 
. ;"sernanas—Seguudüs-Ieiras: : 

Instituto d« Aposontad«rl« e Ptntétt 
rios&inaariGS 

n ît-ertri;) tio Ri" Grande do Nor-
te—Sf de—Kdiíir ir» da Caixa Rural 

;[,,r ^ <,»xtti í-f^ira ^ o ; í.1 Operaria \nt>il—Rwn Dr Ba-

CONSIDERAÇÕES 
li i-:tlholiro ^ííicto ífl" as-

co, r.vim sobre fac-

• *VI RI O JV1" 

Tecidos, perfumaria, artigos • 
rrli|ii0i.:0S gravatas- meias : 

roupas para banho—bonets — 
( I I ' . I l I J U L U ' 

p i n t / v I 114'.' r\ T* 
|> LI 1 U 

6, \! tuó arinun^u^ ^ pu-
: bllcaçüea, que pa^a de bom gosto | Podem t a m b é m a s m o o m - 1 

. Assigníi um jornal eatho*; T. Nao rasga o Jornal, maa mendâ» «ar fa l taa 
> na ríin dioctísc. i passa Âs mãos de outros que 
j E' pontual em p«gar sua j desejam lei-o. , 

•;Hij{natura. I 8\ Generosamente apoia comj 
i K«z propaganda entre a- j donativos n bôa imprensa, 

mino*, anuiria novos a«sig rtt 

no Centro dr Imprensa 
Ca ML Ms 

0\ Quando morre deixa al•! Q | L 6 0 0 l 0 é a I M l i r f H * 
gum nuxilio para o Jornal ca-! f | f ( | M ^ f l 

Lò o Jornal e conta aoa. tholico. ̂ ^ ^ ^ ^ ^ t a Z i U | , j a | U | d«V« t V 

« m u i i . 

homem e ^enliora—figurinos 
—bengalaa—bolsas e 

çhnp^os para senhora - Rom* 
hrinhas —etc etc 

r 

V. S. Soffre do Estomago? 

Use GottasVegetaes 
do Pharco. iEOnEL FREiiiE 

O MELHOR REMEMÍÜ 

R t T R A T O S 
— sò na — 

Photographia ELITE 

lil i i 

J. Motta & Irmão 
FABRICANTES BE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas serão effectuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

End. Teleg. — IAT0M — Caixa Postal 102 

RsiaSis—Matai—Hifl Grande do Norte 

CASA P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande eortimento de mercadorias e 
artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 

em stock as afamadas canetas Parker,—Preços 
modicos,—Antes de fazerem suas compras 

façam uma visita a CASA PROGRESSO 
* 

Manoel Augusto Alves Affonso 
~ * ti _ ] J _ XT I \ u a U i y w i c s voiucvi», 1 1 v» 

â GHAVE QUE LHE ABRE 0 MUNDO 

Efi o receptor PHltlPS 339, "MuftMnductane**', o mal« alto 
«xpoente tia perfeição redto-tcchnlca. » faUM de ontfas d« 11,i 
a t.000 metros, controle automático d« volumt, synttioiilMÇâa 
visual, antení:a interna • outraa caractaiistlcaa «xclutivât. 
Tamb*m o modelo PHILIPS 931* d« preço modlco, ofT«r*c# 
yrandei vantagens sobro outros apparelho» de tfftial preço. 
é um "MuitMnductance" tom caracterlstitaa un4ca«» como: 
mMtr̂ dor fypo aeroptano, controle de volume eutometlco, 
tomada de altofaiante «utiptementar e plcii-^ • outra» 

importante* tnnoveçAee» 
Mo de te 5»: 13.9 - »» *9 • 99 me) IÜ-» *TO M» 

PHILIPS 
mm 

335a&531. 
t n » r 
* w r • 

CONSTRUÍDOS p e u maior INDUSTRIA DE r a d i o 00 W M 

p e ç a m OEMONSTRICOES i 

S é r g i o S e v e r o 
Agente gerai da S. A. PUüips do Brasil 

Avenida Tavares de Lvra n. 19 

— N A T A L — 

•>utro9 o <|uo 
') . Defoode o jornal catboU-1 t««tm • 

EITUÜH PREJUDICfiOfl- Nfl LOMBADA 

i . i l v e s d e m e l l o 

I KUA IW. WUVATÂ IVÕ 

pfiGiHíí míwm 

i s c o o p e r i m i s agon m j A o ^ • « « • r i i m t t ^ » 
COMO o n a a i o n o i d t paz M t r , , w o i rcmo 
social o do Moralização o- • « c ç â o b« i«« iM 

N m t WIImiIIW. A M S M I I A * f * l i IrVIllWIM' *foHaüffiã* 

MUTILPOG 
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A guerra na África 
Oriental 

Fuzilado* trc« i i h I n h itaHuM 
RIO, 9 — Infor nações pro-

cedentes da Ethyopia annun-

Marcha para 
areordo a política 

dos pampas 
As ultima* d«mir«hM 

RJ O, 8—Fe: afastada a pos-
sibilidade da adoção da forma-riam que foram fuzilados 2 o m " " ' 

nviadores italiano. obrigados '^Z^anS. 
recentemente a fazer uma 
aterrissagem forçada nas pro-
ximidades de Daggabur. Um 
terceiro aviador que conse-
guira fugir fora mais tarde 
capturado e igualmente fuzi-
lado. 

Commanicado n' 90 
RIO, 9 E' este o commu* 

nicado n' 90, do Go11 erno 
Italiano ; 

«O Marechal Badoglío te-
legrapha: «Não ha nada de 
importante a registar nem 
na frente da Erythréa, nem 
na da Somália. 
A esquadra ingleza do Mediterrâneo 

RIO, 9—A Inglaterra man-
dou retirar do Mediterrâneo 
as prinuipaes unidades e 21 
destroyers, afim de realiza-
rem o cruzeiro da primave-
ra, reeolhendo-se depois ás 
bases do Atlântico, para lim-
peza e licença á marinha-
gem, 

/ I KTTLKHAA AFLLITAITA 
V A v HU\V WU>L/|7V 

RIO, 9—Noticiam da Ethy-
opia que todo o territorio de 
Tembien, a oeste de Makalé» 
foi reoccupado pelos abyssi-
nios. Durante a retirada os 
italianos incendiaram todas 
as aldeias. Os eíhyopes avan-
çara em direcção a Axum. 

Offensiva italiana 
RIO, 9—Os italianos pre 

param uma grande offensiva 
na região de Ogaden, dis-
pondo de poderosos aviões 
de hombarleio. 

Oannuncio é e caminha mais 
curto à prosperidade do 

negociante, 

Ligando a Ba-
hia ao Rio pe-
lo ie/ephohe 
RIO, 9 — Tiveram completo 

êxito as experiencias em *torno 
da ligação telephonica sem fio 
entre Bahia c Rio, 

formula Paim, que segando se 
affirma em círculos autorizados, jà 
teria a approvação de poncera-
veis elementos da opposiçüo, a-
guardando-se, apenas, o pronun-
ciamento de mais alguns pare* 
dros para ser posta em execu-
ção, pois o Partido Liberal seria 
favoravel à mesma nos moldes 
em que está vasada. 

Apesar de ser ainda desconhe-
cida cm detalhes a sua estrutura 
sabe-se que a formula estabelece: 

a)—Nomeação do secretariado 
pelo governador, garantindo-se 
duas pastas aos partidos da op* 
posição ou alliança de partidos. 

a)~Nomeação pelo governador 
do presidente do secretariado. 

c)—Estabilidade do secretaria-
do, condicionada a confiança dos 
partidos que representa. 

d)—Nas deliberações do se^j QQTjwrryT t?> a 
cretaríado o governador terá v A o o J ^ M d L j Í í A 
voto commum e o de minerva. 

Segundo se affirma, nesse tra-
balho teria cooperado com su-
gestões vários políticos entre os 
quaes se citam os srs. Borges 
de Medeiros e Lindolpho Collor. 

a v i / i ç f t o 
Syndlcato Condor 

Em transito para For-
taleza, passou hontem o 
hydro " T u p a n " do Syn-
dicato Condor Ltda, sob 
o commando do piloto 
sr. v. Studnitz trazendo 
em transito os seguintes 
passageiros para Forta-
leza : 

Werner Schluepmann— 
Eduardo Cahané—Euri-
uO u c A 1 ni i i iciua- UUgUlU 
Cavalcanti de Arruda, 

DONATIVOS A' 
«A ORDEM» 

Temos continuado a 
receber donativos para 
reparar os prejuisos cau-
sados ás nossas officinas 
pelos elementos commu-
) üstas que as occuparam 
no ultimo Jevante. 

Um amigo, cujo nome 
não nndemns declinar, 
enviou-nos 50ÒS000. 

A todos somos muito 
gratos. 

Retiro annual da Pia 
União das Filhas de 

Maria 

. Amos t ras A Of f s r l s s 
Dos srs. Guerra & Pri-

no, desta praça, foí-nos 
ofíerecido um vidro "Gim 
Secco", produeto da dis-
tillaria Bellard, de S. 
Paulo e dois cinzeiros, 
reclame da mesma dis-
tillaria, que também é 
especialista em licôres e 
quinados. 

A Policia Ma-
rítima liavia vi-

sitado o "Santos" 
Em resposta ao oífícto do dr. 

A g e n t e do Lloyd Brasileiro nesta 
capital» enviou a este o flr. Chefe 
de Policia as informações do lns-
pector da Polícia Marítima, confir-
mando que o paquete "Santos", 
entrado no porto desta capital em 
24 de Novembro ultimo, ao ser 
occupado por elementos extremis-
tas, navia M o ja visitado, pouco 
antes, por aquella repartição. 

B R I N D E S D A M A N T E I G A " I . Y R I O »» 

F u/ Os agentes da manteiga "Lyrio", a Trav. Cel. Aureliano n 
avisam aos dlstinctos consumidores desse produeto que, em vista <l<_ 
terem sido sorteados, pela loteria federal do dia 28 ultimo, alçuns 
coupon8 que não haviam sido destribuidos, resolveram fazer novo sor 
teio pela loteria federal do dia l l deste mez. 

Avisam também que, as pessoas que se habilitarem até aquelle 
dia receberão DOIS COUnMS numerados concorrendo assim com mais 
vantagens aos brindes offerecidos. 

TH? 

&m preparaçao a icsia 
de Santa Ignez, Padroei-
ras da Pia União, realí- sua maioria, era catholico; fazia 

coHSTmrnrrE 
ESTADUAL 

(Contada la. pagina) 

Passa a falar da formação 
do Brasil, «da tradição jurídico* 
constitucional, lembrando a pri-
meira Constituição do Império. 

Accentua que o povo ameri-
cano aprecia os patriarchas, 
exemplificando com José Boni-
fácio e Bolívar. Até por esse 
lado se justifica o respeito á von-
tade do povo, que deseja se-
guir uma Auctoridade Suprema. 

Por fim, reaffficmou o apoio 
do seu partido á emenda assig-
nada em primeiro Jogar por D, 
Maria do Céu» recebendo uma sáf-
va de palmas ao encerrar o seu 
discurso. 

ítepntado Pedro Matto* 
Discursou o "leader11 da maio-

• • I » * » i » f > HIA ninta minti* 
I I U U M 1 M U I ^ L M M > ITTTV 

tos, discordando da emenda n. 
1. Disse que o seu voto era 
pessoal e não importava, por 
isso, a solidariedade dos seus 
companheiros de bancada. Vo-
tava conUa por uma questão de 
formação sociologica, mas res-
peitava e applaudia a attitude 
dos que apoiavam a emenda. 
Reconhecia que o Brasil, em 

sar-se-ha, este anno, o 
retiro das Filhas de Ma-
ria, 

Todas as Congrega-
ções ficam convidadas 
para a pratica inicial, no 
proximo dia 17, ás 17 
horas, na Capella do Col-
legio da Immaculada 
Conceição. 

Juizo Federal 
Entrou em gozo de 90 

dias de licença o dr. The-
Vào ser queimados os jotonio Freire, juiz fede-

livros communistas jr^gggta 
Aspirantes da Marinha 

e marinheiros exclu-
ídos por serem 

communistas 

/?/or /-.oi iria paulista me 
(H(Pint<u rrrt-<! df trinta .mil Hitos 
> om?h istfi, nprrm dido nas li-
rrnria- da capital, Commcntrtnda 
/ //i •!•>•( <> j orna es f-nvioen* 
pnh iti tf tu a )>f>lii.'ta procrilii nes-
ta 'apitai fi,f mahrira. 

justiça á obra d^s jesuítas na 
catechese» mas queria que a 
Constituição fosse leiga. 

A sua attitude não podia ser 
estranhada, porquanto assignou 
a acta do seu partido com res-
tricção, pois não concordara 
com as reivindicações catho-
licas. 

Discorre depois longamente 
sobre a escola sociologica a 
a que se filia, fazendo a apolo-
gia da sciencia positiva do di-
reito. Também cita Leão XHI e 
Poincaré, do lado opposto. 

Confe ;sa que é religioso, mas 
acha que religião é questão de 
foro intimo. 

Finalmente, reaffirma o seu 
voto contrario .á emenda, por 
preferir o laicismo absoluto. 

Encerra-se a sessão, marcan-
do o sr. presidente, para hoje, a 
continuação da discussão do 
projecto constitucional, ^ 

S O C I ft E S 

ANNIVERSARI08 
Ho|. 

C * / a m a w 4 / l n n / \ K I-AVIIU UUU9 p v i 

SENHORAS 
Carolína Machado, viuva do sr 

Cláudio Machado. 
—Oiselia Brandão Veiga, esposa 

do sr. Luiz Veiga, industrial nesta 
praça* 

SENHORES 
Prof. Tomnzo Babine, lente da 

Escola Normal. 
—Theodoríco Tosé Pessoa• 
—Vicente Pereira, 
—Dr. José Américo de Almeida, 

ministro do Jribunal de Contas. 
—Baião Costat enfermeiro do 

Hospital Central do Rio de Ja-
neiro. 

JOVENS 
Manoel, filho do sr. Manoel de 

Oliveira, commerciante nesta praça4 

VIA ANTES 
Encontra-se neslá capital o sr. 

Manoel Ovidío, commerciante em ! RIO, 9—Telegrapham de Betem 
S. RomâGj no 7rtwnío/jt?ío de An- í noticiando que foi exonerado o 
yicos, j flscat da Inspectoría do Trabalho, 

-Seguiu hoje para Mossoró o! Vm M u 
deputado Amancio Leite, membro! f * f 0 S J o / 1 H ; 
^^ascmbléa Constituinte do Es- ^míro commmWa de 

MISSAS 
Amanhã, annlversario do fal-

lecimento de Braulio Heronclo de 
Meiio, será sua alma suffragada às 
6 1(2 hora na Igreja do Rosário. 

Syndlcato Medico 
Norte-Riograndense 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 
M E D I C O 

ConsuHa com exame de Rato X : radioscopia 
de ceraçào, pulmão e ossos—50$009 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas 

MOTA—Grátis aospobresdas8ás9,todos os dias 
— CONSULTORIO — Rua Dr. Barata, 210 

Res,: Avenida Deodoro, 6 4 4 

communista um 
fiscal do Ministé-

rio do Trabalho 

VENDE-SE um turrpnn 
20 metros de frente por hh 
metros de fundo, sitiíudo 
rua dr. Manoel Daira-, , 
Petropolis. A tratm q?i .n.a 
13 de maio 543. 

i J f 
AUTOMOVEI^ do l'r;içy.---

Telephone para o n. Vi da 
rua João Pessoa—:; o*irr\>> 
V8: 1 fechado e ^ abertos 
Severino Gom es 
proprietário 

Silv.-?. 

V E M D C - S C 
Bacharel Israel Ferreira Nunes 

(Da Ordem dos í 
d: 3rasllj 

Acceita causas civ»:U. Uma casa de taipa e tijo-
lo com terreno murado, fa-, . 

No proximo domingo, j zendo frente para as ruas jcla^s e c r i m i ü a e ^ enrarr^-and 
ás 9 horas, na séde do! C o r o n e l Estevam e Fonseca 
Centro Pernambucano, á ! e S i l v a ' esquina, no bairro 
rua João Pessoa» reúne- j grup08 escolares c cinema 
se O Syndlcato Medico | bem proximo e bonde à por-
Norte Riograndense. t a ; possuindo muitas frutei-

Tratando-se da deíesa r a s optimas qualidades, 
dos interesses da classe, ? e d i n d 0 20 m;x 70 m. de fun-
^sni^rR n Prp«irfpnfp a d ^ T

c o m t r e z frentes, espera O rresiaenie O j Um terreno com 180m.x300m. 

de cobranças no interior de :: 
Estado, Ceará e Faiahvb^ 

Residência ç domioi\U>-•• Mo; 
Rio Ora riflo dn N.»»!,' 

Apartamento para ga 
binete dentário 

dos os associados. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Escríptorfo: R Dr. Barata, 200 
1: ANDAR 

_ PRECISA-SE de umpai (l 
comparecimento de to- de^Tundor^todo^rntado de1 gabinete Dentaric. Cai 

fruteiras de bôas qualidades, ! tas para esta redacção 
300 pés de coqueiro, um ca- i a B . X. L, 
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca-
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja-
guarary, 17 e 18 no bairro da 
Lagôa Secca. 

Um terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 25 
coqueiros, fruteiras de mui-

lo) 

ALPHABEÍICOS 

' F " " AIMLLILRTILRTR. K / i 4 n * i < 4 N 

PRECISA-SE de ama 
peira e de uma 

nheira. A1 Rua São 
mé n. 398. 

VENDEM-SE- mov;i> 

uma ra> t j 
R u a Almino \ 1 h m - >> 

Melhoramentos 
1 RIO. 9 O Ministro da Marinha, 
apo s o <-<ri còmi rio ir< quer?7 nt t\r-
eluiu da Escola os seguintes asjti-
( L I I U I J • ^ T I U I M u i Í L L ^ L ^ Y , 

i Edgar Jow Jorge, Geraldo Tltomi MPnliria Pillll sut^h e Siim, Henrique Ara-I UIlblQ Wl «II\rJnt Miranda, Ricardo Oreenhalgh 
i llarrrtt* Filho, Humberto rir Mc-

a, J . 4_ |Orlando Valverde. A<Mic>/r RS novas insialiacocs da ia, \Cahn, Francisco Cergucira c Soma, 
Delegacia luxiliar 

lã pensou V- S. na succes* 
J so de um annuacio em re-
lação a seus negadas ? 
Novas auetoridades po-

liciaes de Angicos 
O dr. Chefe de Policia nomeou 

Rcinaldn dCarvatfto r Mario da \ Aurino Couto Macedo, Manoel Ro-
Cnsia Can*alhor Fe!o mesmo moti- \ drignea de Oliveira e Clarindo 
ro foram i.reíuidoi da Armada osHantafl para 08 cargos de V 2" e 

Tom íi p resença do dr. J o u o [seguintes marinheiro* de classe: ^upplentes do delegado de An* 
Medeiros, Cheít* de Policia, e í^dsoti Go?nes da Silva, Joaquim 0 Hvgíno Sobrinho, 3* 

"iiííis íunorionarios fio f ^ ^ i r í / í 1 Costa, Jató Leite Fi- supplente do 8Ub-delegado do dta-w.ik^i^ i> i i i - ^ - tríeto do Canto Grande» do mesmo 

0 novo director do 
Departamento de Edu* 

cação d a P a r a h y b a j u m cacimbão de cimento ar-
JGÃO PESSOA, 9-0 V! m l d í b M t e a t e ^ u a r ! lunllrú^ d-, P.t n verno do Estado V í e b a n h o ^ e n t e murada b ô a , iuniaiios da Utaa üm» 

nomear director geral 9o | c a 8 a P a r a vivenda t bonde ú j 
Departamento de Educação, P^rta com frente nas aveni-' i / E N D E - S E 1 
recem-creado, o mom. Pedro d a s S ã o J o s è e São João, i V uXVA \ \ m \ 
Anizio, figura de maior pro* \ pedindo 70m. x90m. d e f u n - n " n q T l . n-
jeçâo nos meios educativos ido no bairro da Lagôa Sec-!n- auaxar i ianJ^ 
deste Estado. ca. Tudo por preço de occa- Sa Aureliano li. o.i 
... ^ ^ .— siâo. Proprietário Alfredo [25—2. S< u 
Um fin iroinn Martins de Oliveira, A tra-J ® f s a s » c 0 0 w e m o | t a r c o m 0 8 r J o a o C a i a n a y e n d e - s e um c ; . i í ^ do CircuiiO da bavea i Avenida t l n . 1343.—Alecrim , " to novo. em U 

RIO, 9—Quando hontem ái lb fio:estado, s e m u s o / 
noite corria a 140 kilome t - HO Hospi ta l > ; 

1 tros horários em treino para! « / P I I f l P - ^ P Co^to" . 
ias próximas competições do f V I I U v J V 
! circuito da Gavea o proprietá-
rio de um dos carros, Abelj 
Ferna.des, perdeu a diree-
çâo, projectando-se no canal 
que liga a Lagôa Rodrigo de 
Freitas ao mar, succumbindo 
immediatamente. 

cosi-
riio-

O. p.nam,nto- da S e g u r a n ç a í i ! ^ 
I-Viiili: fi. f f s e hontem, Mario Vt-rturini, Jo# Pvrphyrio 

ííininíi. m inauguração \ iiiidrivutuio Marques da 
d:is novas iiiMíiIltiÇoes dn 1a. Mhw, Euphrasia Pinheiro Moraes 
DoI^ium» Auxiliar sob a ^ dn 

n . çâo nr Saraiva Júnior, j 
Vários i p o v o í s novos foram m c i " e r a a O S 

ndquf-ridos, havendo melhor! flOtaS d i l a c e r a d a s 
distribuição ria, *ecçÓ0H in- rio, 0-F»ram incinerados no 
•ernas. forno do Ministério da Fazenda 

Eftiá i /a Delegacia; notas dc rmlssôc* do TV-
Auxiliar apparrllmda ""J* t o!a l <** 
ípnrlpr rtc nViPc o nLimun 11-131'cwtbOO r 2.87,i notai da lenaer aq pnrtes. a contento Caiia c Ettahilitacúo, na impor* 
Uv™1 i tancia <te UMOOfOM. * 

.̂xinicíplo, 

A propriedade PASSA-,VEN0ESÍ 
L<\€ . . I » du DA n Om; situada no munici-1 t;atdtt

a
r % • 

pio de Cearâ-mirim, com 
uma olearía montada, 
optima para criação de 

O seu companheiro esca- ?&do por 4:ooo$ooo. A' 

v 

COM PHA-Si: 
velhos; cobro. 

niot. 
bí" , 

pou. tratar com o dr. Flavio.chumbo alumim um 

B o a s f e s t a s 
Chnass e tsiftiitbis 

Do sr B. Lamas, represen-
tantes nesta capitai da Com-
panhia Paulista de Papeis e 
Artes ürapkicas, recebemos 
um chromo chromo com !o-
Ihinha para o corrente anno. 

Gratoe pela otíerU. 

O R f l Ç f t S 
\ J " I . * « K ^ N « „ _J •A^fl'Jtíyli u i i W l u y « ' ' r i |^I1I()0CIU 

Frei Rogério e a Sâo José 

Massa. 
14—15 

ro fundido, oíc a») 
lhores preços, Rua 

r b í n oc 10 J 
& V ' T •>. ILTL • T • ' I *• * 

ogi 
ftic 

publicar. 
An gela Vírxôcs Babiní. 8/1/986 , 

uma graça alcançada com promessa do )li< 

navir i 

M.HMacrrad ece a alma caridosa do 
Pe. João Maria uma graça alc&nça* 
da com promesta de publicar. 

A meftma ao b&ymdo 
Coração de Jesus t a Santa Tere* 
slQbâ diversas graças alcançadas 
com promessa de publicar. 

Mo Jot4 dc Mip(b«. 7l í ,m 

Üâ Lu* 
Advo^silo 

(Da ordem dos Kdvogndos 
do Bratüj 

Cause 8 eiveis, commerciaes e 
criminaes 

Pare^eres—Detesas Qscaeo 

O o n ^ o n l i l u [ j u u \ 1 A ri <> i ri 
1 

M i VENDE-SE um 
afreguezadn Caldo o,. 
Canna movido a oN^Mí 
cidade, n a Praça <i-

Acceita convites para as mm uma* F e i r a d o AlecrifÜ I» 

Eioript^; K ^ C o ^ d e } ̂  ° P t Í r a 0 
j f r » , s. ia-, . t r a t a r no mesmo pronw». 

Mfli O. *m N«vta : 1 — 

PflGIHfl MflNCHflDfl i | MUTILADO 
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VNNO | Eatodo do Rio Orando do Horto - Notai - ftabbado, t i do Jane i ro do 1936 NUM. i$e 

Em se tratando de um povo essencialmente chrístão como o nosuo, além dos 
motivos de ordem social ha motivos de fé que impõem 

posiçào definida no combate ao extremismo 

Desvendadas pelo GLOBO as 
origens do partido soviético no Brasil 

De 1921 a 1930—Harry Berger foi precedido por Kai* 
Hnsky Saleman, primeiro enviado dlreeto de Moscou 
—As "escolas praticas" e seus discípulos—Como 

se chegou 6 rebeiliSo de novembro 

Tleaçâo necessaria 
Já nâo é mais fantasia o 

perigo communista» A triste 
realidade dos factos veio 
evidenciar o que muita gente 
nao queria acreditar que 
existisse, 

Tantos gritos de alerta 
que se perderam, levando 
nos espaços de um indife-
rentismo inconsciente e cri-
minoso! Foi preciso que vi-
esse a dolorosa experiencia 
para que governo e povo 
abrissem os olhos. 

Pt. HERQNCIQ 

Muito contribuiu para o 
nosso bem estar» e muito 
nos sensibilizou, o gesto do 
Uruguay, no golpe que deu 
»ia propaganda soviética na 
America, rompendo as rela-
ções diplomáticas com o go-
verno de Moscou, 

O governo da Republica, 
se mostra disposto a defen-
der a nacionalidade, pedindo 
e conseguindo do Congresso 
medidas energicas de repres 
são á doutrina do sangue e{ 

O Presidente Getalie 
Varias caotrarii) á 
extiiçãe di cvrsi 

conplemiitar 
secundário 

Uma concepção errônea d 0 roubo 
da liberal democracia daval £ 0 p oVo? Qual sua attitu-
lagar a quo os gen tes de 
Moscou tivessem e;»n;po aber-
to para soas investidas con-
tra o Brasil. E o «Komintern» 
ír traçando e pondo em pra-
tica os planos de ataque ô 
nossa terra, minando as clas-
ses armadas, explorando as 
massas incultas e aprovei-
tando o desvio inteUectual de 
alguns elementos de elite. 

O povo brasileiro, na sua 
maioria, se entregava á onda 
de indiííerentismo que vinha 
do alto, 

Agora, que se sabe, porque 
se viu, que o perigo commu-
nista é uma realidade, não 
é mais licito íicar indiferen-
te. E' crime continuar de 
braços cruzados, 

O governo tomou posição 
de combate, reparando, as-
sim, o mal que permitira e, 
inuirectamente, favoreceu. O 
povo tem que, também, to-
mar posição, • 

A cempanha contra o com-
munismo deve ser íoríe, in-
tensa, ininterrupta. 

Os bolchevístas não dor-
mem* Filhos das trevas, são 

de? 
Em se tratando de um po-

vo essencialmente cbristão 
como o nosso, além dos mo-
tivos de ordem social, ha 
motivos de fé que impõem 
posição definida no combate 
ao extremismo soviético. Se 
na defesa do patrimonio sa-
grado das nossas tradições 
temos que ir até ao sacrili-
cio, que dizer ouando acres-1 artigos 2, 6, 7 é 8, da referi-
ce o dever de zelar pela íé? da lei, ficando sujeitos aos 

nas es-

RIO, 9 -
OPresiden 
te da Repu-
blica negou 
sançãoáre-
woluçâo do 
Poder Le* 
j i s l a t i v o 
jue assegu-
ra aos estu-
d a n t e s do 

PRESIDENTE GE* c u r s o Se-•"TT r* r TA Tr i rt/> i C 
iuíjiu c u n d a r i o , 

que concluírem o curso fun 
damental, de accordo com o 
Decreto n" 21.241, de 4 de Abril 
de 1932, dispensa do curso 
complementar que tratam os 

RIO, 9 (De avião para A ORDEM) 
FO» 
ípc 

social, no Brasil, não se Jtmprovi-

P* Globo» de hoje gublica a se-
gu nte reportagem movlmnto 

Sabemos que o communis-
mo quer destruir a crença 

exames vestibulares 
colas superiores. 

no Ser Supremo, quer anni*i Nas razões de veto o Che-

sou como equivocamente loí noti-
ciado, em 30. Mas ao contrario, 
data de mais de um decennio e e-
xactamente quando a revoluç&o 
venceu elle se encontrava numa 
phase de ostensiva florescência e 
tfio bem organizado que chegara a 
mandar, para o Conselho Munici-
pal, dous representantes, O que se 
deve observar' é que, apesar da 
propaganda e da capacidade de ar-
regfanentaç&o, propiciada por múlti-
plos lactores, inclusive o descon-
tentamente publico em reiaçao 
governo da época, o communismo 
nfto se alastrou nem encontrou 

quillar a civilização christã 
e transformar o homem em 
simples animal, sem patria e 

fe da Nação, diz que a reso-
lução legislativa é contraria 
á Constituição, que determi-

sendo de notar que a«o 
trata de prescripção que só 
entra a ser obrigatoria com 
o plano nacional de educa-
ção, como acontece com as 
normas fixadas no paragra-
pho único do mesmo art. 150. 
Trata-se, ao contrario, de 
uma disposição em pleno vi-
gor. Ora a lei ordinaria não 
pode determinar que desap-
pareça aquillo que, por pre 
ceito da Constituição deve 
existir. 

Continuando, o Chefe da 
Nação accrescenta, que a 
resolução legislativa ó con-
traria aos interesses da cul-

mais avisados que os filho, IP 1^ 1 0 8 corrompidos, pelo 
da luz. A propaganda conti- í isolamento completo desses 
nua. apezar do estado de | agentes -do mal, numa cam-
guerra. Os agentes de itfos- P ^ 8 I o r t e d e prophylaxia 

sem familia, entregue apenas!na, no art, /50, letras b e a, 
aos seus instinetos, Ha, pois, de maneira expressa, a exis-
um duplo dever a cumprir: tencía do curso complemen-
o de patriota e o de chr i s - i ta r , de modo peremptorio: 
tão. Não durmamos sobre a 
victoria que tivemos. O ini-
migo continua de morrões 
accêsos, aguardando o mo-
piento para uma investida 
mais forte. 

A reação do povo deve 
consistir na repulsa aos ele-

cou empregam todos os meios 
para vencer. Se não quere-
mos vir a chorar, mais tar-
de, o nosso descaso, sejamos 
prudentes, ficando de atalaia. 

Luctamos com um inimigo 
desleal, para quem «morai é 
tudo que é util ao partido 
communista», como ensinou 
Lenine. Não ha, portanto, es-
crúpulos por parte dos agen-
tes do credo vermelho. 

social. 
Nosso espirito de compai-

xão não pode ir ao extremo 
de armar o inimigo que nus 
quer íerir pelas costas. Ar-
rnal-o no caso, é convivei 

clima político e, muito menos mo-
ral, porque contrario & indole e lor-
maçfio do povo brasüeiro. 

Dispunham afé de eteolat 
Em 1929, a propaganda commu-

nieta se desenvolvia, sobretudo, no 
Norte. Em Pernambuco, o movi-
mento chegou a assumir propor-
ções ameaçadoras. Os communistas 
conseguiram fundar uma escola em 
que se amestravam os «camaradas» 
na technica da propaganda verme-
lha. Mais tarde, outra «Escola Pra-
tica do Communismo» foi installa* 
da na Paulicéa. Esteve aqui tam-
bém um indivíduo de que adeante 
trataremos e que era uma esoecie 
de Harry Berger da época. Vê-se 
po? a!:i que o movimento com mu-
nista não se iniciou em 1937, como 

foi erradamente noticiado por um 
vespertino. O que cumpre resaltar 
é tjue s6 depois de 19Ü0 sa cui-
dou de encarar o communismo 
como um perigoso inimigo que era 
preciso repelir com decidida e-
nergia... 

Karl(n«ky Saleman 
* Moscou sempre teve oe seus o-
lhos lixos na America do Sul e, es* 
pecialmente, no Brasil. Depois que 
o imperaiismo russo se convenceu 
da inoperancla dos seus esforços 
no sentido de sovietisar a Europa 
passou a se preoccupar de modo 
todo especial com oh palzeá *co-
lonlas» e «semi-colonias» do nova 
Continente. 

Aqui aportou em J928 e perma-
neceu até W31 um famoso agente 
da Internacional communista, então 
na sua phase de mais intensa e 
furiosa actividade. Era um homem 
culto, insinuante e audacioso. Cha-
mava-se Karllrmky 5aleman, for-
mado, em engenharia, pela Universi-
dade de Moscou. Saleman velu em 
miss&o do governo soviético e da 
Internacional, orientar o movimen-
to no Brasil e em toda a America. 
Esteve durante muito tempo em 
Buenos Ayres e Montevidéu, ins-
tallando-se depois no Rio de «la* 
iieho, onde actuoti de maneira au-
daciosa e bem nefasta, provocando 
greves, agitações de classe e am-
pliando os tentáculos do polvo 
vermelho, 

Com a Sua prisão, a policia fi-
cou senhora das verdadeiras pro-
porções e de todo3 os sagredos do 
movimento Quem descobriu e de-
deteve o russo KarU&sky foi o sr 

archlvo do Partido Communistà, 
dous mezes após a victoria da Re* 
voluçâo. Era archivlsta do P C. ütn 
garpon, de nome Villa Nova, que 
na muito tempo deixou o Rio de 
Janeiro. 

Está abi pois, em linhas geraee, 
a historia do communismo no Bra-
bü Só depois da organlsação da 
Delegacia de Segurança Política e 
Social, o movimento passou a ser 
combatido com efflciencia decisiva 
porque só entfto, a poUcla come-
çou a dispôr de recursos e o ap-
parelhamento technico para a reac-
ção aos inimigos do nosso 
gimen. 

A guerra ia 
África Oriental 

Operado, em Roma, o conde Ciatc 

RIO, 10 — Communicam de 
Roma que o Conde Galleazzo 
Ciano, ministro da Propagan-

Dois negociantes impe-
traill mandado de segtl- Seraphim . Braga, que era então 
rança á Corte de Appel-

lação do Districto 

c,m eiie. escutal-of dar-lhe ítura nacional. A nação não 
guarida, apoaii-o de qualquer 
forma. 

A reação consciente do 
povo será mais eficaz, talvez, 
que as armas da Republica 

O Cardeal T ^mp 
congratula-se c o m 

o ministro do 
Exterior 

Congregação Mariana 
de Moços * 

pode progredir em ne-
nhuma de suas actividades 
de ordem economica e espi-
ritual, sem que conte com 
um grande quadro de ho-
mens altamente preparados, 
sendo lição da experienc^a 
universal que este alio pre-
paro, seja na piiüu8opüia, 
nas eciencias ou nas letras, 

a a J ^ jou seva ainda nos diííèreiiteh 
A m a n h a , a s b n a | r a m a s da techniea, não será 

I g r e j a d e S . P e d r o , n o j alcançado, nos cursos eupe-
A l e c r i m , c e l e b r a r * s e - á a!riores. por melhor que seja 
m i s s a d a Congregação l»®11" organização, sem com-
t\íomono rio Afnn^c! i pletos c sohdos estudos de 
. u a n a n a a e . u a ç o s . ; bumanidactes, os quaes só se 

S e r á u m a c t o f e s t i v o , j tornam possíveis mercê de 
d a d o o a a n i v e r s h r i o d a i um dilatado período de cur-
L i g a C a t h o l i c a , a q u e ! s o B e c u n d a r i 0 -
a C o n e r c c a ç a o s o a s s o - ; E ' f ó r £ l d e d u v i d a 

r/ri ; co annos constituem período 
C l í l t ' | insuficiente á educação se-

; s íiiî SM s e r v i r - ' cundaria, tornando-se ímpres-
so-á ní11 ratV: na resideri- :»jiadivel que esta se prolon-
r ía dos ];;i/1n scU S a g r a - . T coviplemtüt^ 
\ p t ® que deve ser, tanto quanto 
ua raiDtiia. [possível, intenso e dominado 

Hoje A noite devem oslpela preocupação da cultura 
c o n g r e g a d o s s e } > r e p a r a r Í g e r a l . 
p a r a a c o m m u n h ã o d e ! Náo portanto, possível, 

w^^-w-rio c úiii^s ii Ordem Po-
lítica e Social, 

O engenheiro e agente da Ko-
iníntern foi processado e expulso 
do Brasil. Embarcou, banido da 
nossa patria, no «Weser», com des-
tino aos portos europeus, 

Quando so fundou o Partido 
Communista 

O Partido Communista do Brasil 
íoi fundado em 1 «21, nesta c»pi-
iâ\. U seu socio numero 1 foi o 
cüiiiüium&t4 Abílio de Neguete, que 
já lia tempos, deixou a hctividaae. 
ü numero 2 toi Carlos Fí ífolo; o 
á, José Simer ; o 4, José Labiche-
roU; 5,Maximiüiano üuque;6, Nar-
ciso Mircndoia. Entre os fundado-
res do partido, ae accordo com a 
actu que íigura na begurança rio-
ciai, fcàtào os tírs. Leomdas ae He-
^euüe, Moura t-arneiro, 4Astrogilc(o 
Pereira e Paulo de Laceraa. 
O numero exacto do mo m br os 

do P. C. at6 1930 
a épOCã 

R. P DRO ER 'ESTO, que vae 
responder ao pedido de informa-

ções da "Córte de Appellação,, 

RIO, 10—Gaspar Pinto Lo-
pes Penada, estabelecido com 
panificação, ti rua da Alegria 
e M. Dias & C-. com padaria 
e confeitaria, à S. Luiz 
Gonzaga n. J j . impetraram à 
Corte de AppeUação un: r<ianda-
do de segurança. lV?: /:>" dt 

amanha, 
' WlxÜEAL LEME Q annuncioéo caminho mais 

ainda por essa razão, supri-
mir no ensino secundário" o 
curso complementar, que «le-
ve subsistir. 

que 

que 
go-

Novo derigo m o . l i - O ministro do | U curto à prosperidade do 
I x t r r io r r ecebeu do Car- j negociante. 
Hrtni <\ Sebn^tíAo liemei ^ • ( 
i» « q u i n t o t e le t í r amma; !paz e d a dvili/aç;io.Com; yo proximo liuiuíu^u, ^ S 

• aprove i tando a solen- ía at i i tudu do paiz vizi- ' ̂  noras, na capella do Paço 
d idade d a Epiphania , 1 nho, ma i s uma vez» tem (Episcopal, o exmo ar. Bispo 

u a i a Santa Ig r e j a o I t a m a r a . y a c o n s a g r a - f ^ ^ f r s l I n X . . 
comraercora a v o c a ç a o çào his tor ica d a 
christa dos povos, í o lgo ; s ão como plenípotência- i z e 8 
em congra tu la r -me c o m | r i o da paz em t e r r a s d a ! s e x g er4 acoiy. 

exa , com as ul t imas; America. Cordtaes sanda-i tado nessa cerimonia pelos 
dpnifiAofií dn anvprno rin ! pfíAfl —Cardeal D. SeÒOS' ímons. Alfredo Pegado e AI-
Uruguey em Beneficio da [Ííüq Leme" (vei Lamua« 

auruiííarerr, r n 4suiK 
de JJ de março di 1934. 
instituiu u taàeíhwuTjc-
neros alimentícias. 

AlUgiim os impetrantes 
esse dtcreto, paiiido dt um 
"erno discricionário, quando o 
S> Pedro Ernesto era ainda in-
ten :ni<>r da cidade, foi posto 
em execução como medida de 
emergencia, dado o período ex-
ccpctona! qnr n paiz atravessa-
va. No entanto, em fevereiro do 
anno ja no repimen 
constitucionalt o governador re-
dro Ernesto mandou executar o 
decreto tt. 5.416> de daqueik 
rnezt revigorando ? dt n, 4 679. 
acima citado, que mantinha o 
tabellionato. 

O presidente da Côrtc de Ap~ 
pellQçâo mandou pedir informa-
ções ao prefeito Pedro Ernestot 
marcando o prazo de cinco 
144 UÍ 

Como jâ acceuíuúmvs ^ . 
de maior ílorescencia do Partido 
oommunista toi entre 1927 e iVdO, 

km titôO estavam inscriptas no 
puriiao uaâã meaos de pes-
soas. 

A ultima iníscrípçuo, anterior á 
Kevoiuçôo f ) a ae uarios Lima, em 
o de agosto de VS60. 

a daia exaçta da installação do 
Fartiao íoi a 17 de novemoro de 
b2í, Uepoiô da Kevoluçao nunca 

mitiü o C. pôde se reorgamaar 
uetiníiivamenuí uté que, sob a on-

i entaçao de Luiz Carlos Crestes, 
j to í̂vu novos rumos, com a asaiü-
| teucta pecuniarttí mais directa u« 
! Moscou., 
i 
, Os nrchfvos do Partido 

Communlfttt» 
? 

Jíi dÛ emot? qi^ e 
i^íí conseguiu, acstirticular oPartt-
uo Cummuuiãtu* Foi realmente o 
ar. àentpLitn tíraga quetn* numa 
sensacional diugeucia, em %Hla 
isaüeit conseguiu apprehender o 

NÚCLEO NOELISTA 
Amanhã, á hora e lo-

cal do costume, íaz a 
sua reunião mensal o Nú-
cleo Noelista desta ci-

, datie, operando a dírcc 
itoria do mesmo que to-
ldas as associadas com-
! pareçam á sessão. 

OILGODfiO « a maiorIm-
to de riqeiza U Ettaéo. o 
ooa plantio U m sor M * . 
«uicaoo. 

Conde Ckvio, qv* foi operado 
• 

da e genro Sr Mussolloi, 
que hoateru soiLca nujia 
casa de saúde de Florença 
uma operação no nariz e no 
ouvido para eliminar padeci* 
mentos que se aggravaram 
com a sua actividade como 
aviador na Aírica Orientai, 
está em boas condições e dei 
xará a casa de saúde dentrô 
de poucos dias. 

Eclipse dft lua, lignal At WctorUl 

RiÜ, 10 — Communicam de 
Addis Abeba que íoi observa-
do á noite em quasi toda a 
Aírica Oriental um eclipse 
quasi total da lua que, entre 
as populações ethiopes, é in-
terpretado como presagio de 
grande victoria. 

A policia de Roma guarda a embai-
da yankee 

RIO, 10—De Roma telegra-
pham que a policia está hojt? 
vigilante em torno da embai-
xada e do consulado dos Es-
tados Uüidos, 

Como medida de precau-
ção, foi augmentado de ? 
para 8 o numero de carabi-
neiros de guerra. 

Estas providencias foram 
tomadas devido aos editoriaen 
publicados durar*e dois dias 
peios jórnaes italianos contra 
discurso proferido pelo pre-
sidente Rooscvelt por oe-
easiáo da abertura do Cod-

o Norte-Amencano, no 
decorrer do qual o chefe da 
naçfto americana se referiu 
A dictadura como fôrma de 
governo, 

N â o «e t ê m v e r i f i c a d o d e -
m o n s t r a ç õ e s d e h o s t i l i d a d e 
e m t o m o d a e m b a i x a d a o u 
do c o n s u l a d o , e a s a u t o r i d a -
d e s n&o a c r e d i t a m q u e i w o 
occorr*4 
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SANTOS DO DIA 

11 DE JANEIRO 
Hoje: 

Santo Hygino, Papa e mar 

t . Joté da MlpIM 
liga Catholhica "/. AT. J " A 

Catholica 4tJeau& Maria José" 

Eau a serie de conferências 
ara o? seus associados com a pa-
ivra do professor tenente J0A0 

Emerenclano. Reunidos 09 lígulstas 
na nave central da Matriz, o presi-
dente, dr. F. Canindê ' bríu a ses-
sfio, dando a palavra ao conferen-
cieta. O tenente Emerenciano falou 
durante vinte minutos sobre a Ac* 
çfio Social Catholica no Brasil, oc-
cupando~se das personalidades de 
Jackson de Figueirêdo e de Tria-
t&o de Athayde, e no nosso Estado, 
do apostoiado de Ulysses de 
Goes. 

Encerrando a sessão, o presi-
dente agradeceu ao conferencista, 
íellcitando-o, ao mesmo tempo, e 
convidou para falar na próxima 
sessfto o sub-dlacono Manoel Ta-
vares 

Festa dos Padroeiros—'"ncerra-
rarannse, a ?,t de dezembro, as íes-

j | tas em honra dos Padroeiros San* 
11 ta Anna e S. Joaquim. Os encar-
j j regados das noites procuraram dar 
11 realce aos festejos, rela manbà de 

37, houve Missa com commu* 
nha geral. A Aíissa cantada, pregou 
ao Evangelho, o Pe. Ulysses Ma-
ranhão. A1 tarde, realizou-se im-
ponente precissão. Durante a íes-

!; ta, lunccíonou animado parque de 
| j diversões, com lapinha, pastoril e 
í | alguns dramas da autoria do nos-

so conterrâneo» cel. Reinaldo Lou-
rival, 

Na noite dos casados, estes se 
reuniram em amistosa ceia, ao ar 

| livre, no parque. 
I Os solteiros, ofíereceram para o 
altar-mor lindos 'jarros de metal. 

I —Em cumprimento de um voto 
(pela vlctoria da legalidade no me-
1 vimento communista, a irmandade 
de 8, José fez celebrar uma Mis-
sa campal, no domingo, 29r no Cru-
zeiro da Estação, indo da Matriz 
ao local da Missa em piedosa ro-
maria, conduzindo a imagem de S. 
José, tomando parte também to-
das as confrarias da Matriz, e a 
musica dos Escoteiros do Alecrim 
que tocou durante a festa dos Pa* 
droeiros. 

—Na noite ultima do anno, hou-
ve exposição do S, S. Sacramento, 
Hora .Santa, de 1/ ás 12 horas, e 
bençam á mela noite. 

Foi S. Hygino natural de A-
thenas, e desde a sua joven-
tufie mui dado ao estudo das 
lettras humanas e divinas, nas 1 
quaes aproveitou tanto que j 
por ellas, de par com a sua! 
grande virtude e consumma-i 
da prudência, mereceu ascen- j 
der ácathedra de S. Pedro á j 
mor te de S. Telesphoro mar-1 
iyr. Passava então a Igreja 
por uma cruel perseguição, 
movida pelos imperadores ro-
mano?, atiçados pelos hereti-
cos e devassos; mas o Santo 
Pontifico oppoz um dique a 
rodos esses esforços diabóli-
cos, trabalhando com zêlo de-
véras apostolico, tanto de vi-
va voz, como por escripto. 

Correspondente 

Hnnunciar em jornal de gran 
h de clreulatào é abfer sue 
cesso KBS Moedas. 

Olhos voltados 
para os céus 

Como falou Pio XL alludindo ÍJ tfí-
M M n que atravessam a mie-

dade. a íaiilla e o ÍDÚIÍÈO 
RIO, 10—O Papa recebeu, 

na sala do Consistorio, um 
grupo de membros da Obra 

_ do Apostoiado da Oração, re-
Depois"de~governar VIgreja !presentando os differentes 
por espaço de quatro annos,' centros da Itaha. xNa ailocu-
ires mezes e quatro dias, p a ^ ! p r o n u n c i a d a , o Summo 
deceu martvrio pela gloria i Pontífice exaltou o poder da 
de Jesus Jhrisio no anno! oração e recommendou a to-
155 da Èncarnaçâo do VerboJ d o s o s Presentes que rezas-

sem cada vez mais, particu-
Pratica—O que faz Sortes ÍS™®^® "deante d*» graves 

muitas vezes os inimigos da d i f iculdades da éra histórica 
Fé, o a nossa cobardia e o c lu e atravessam a sociedade, 
nosso respeito humano. Re- a família e o indivíduo". 
* atamos a estes dois inimigos, — — ' 
que por vezes se uiataryttui j te nas terças-feiras, âs 8 1/2 
sob a capa fia prudência, e horas. 
imitemos o santo zêlo dos! Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
Santos e dos Martyres. 

0 verdadeiro 
feminismo 

PrlMiira C M V I K Í I N C U R I I 
da lnvtatadt iMriMua 

eatbfflea 

Um dos grandes aconteci-
mentos religiosos com que, 
certamente, se empolgará,nes-
te inicio de aatio» a alma ca-
tholica de um punhado de jo-
vens de vários Estados bra-
sileiros, será a Primeira Con* 
venção Nacional da Juventu-
de Feminina Catholica, a re-
unir-se no Rio de Janeire, hoje 
com um programmaquc repre 
senta seguro êxito para a que 
se propõe. 

Hontem tiveram inicio os 
trabalhos, com uma sessão 
inaugural de estudos em que 
a representante de Pernam-
buco, senhorinha Maria do 
Carmo Carvalho de Mendon-
ça, secretaria do Conselho 
Arehidiocesano da Juventude 
Catholica Feminina, apresen-
tará uma tbese sobre a Ju-
ventude Feminina Catholica 
(J. F. C,) e a de Nictheroy, 
uma sobre a organização da 
J, F. C. 

JSsses trabalhos se prolon-
garão até as 11 horas. A's 14 
Il2 horas, haverá uma reunião 
especializada no Secretaria-
do da J. F. C. Das 16 ás 17 
horas, orientação sobre o tra-
balho na J. F. C., colhida no 
seguinte inquérito: Natureza, 
fim e programma da J, F. C, 
Das 17 ás 18 horas: aula do 
dr. Alceu A JT\ moroso Lima 

Oração—O* glorioso Santo, 
vós bem conheceis a fraque-j 
za humanft ; impetrai do Céui 
para nns a energia e a vir-! 
tude necessárias para de-! 

horas. 
FAROCHÍA DO BOM JESUS 
Domingos e drns santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8 1/2 ho-

ras. 

(Tristão de Athayde) sobre 
Acçâo Catholica, A's 18 ho-
ras, meditação e benção do 
Santíssimo Sacramento. 

Dia 3, dás 9 ás 11 horas, 
segunda sessão de estudos 
com theses das representan 
tes de o Paulo (trabalho 
sobre á Juventude Operaria 
Catholica—J' O. C,) e Rio de 
Janeiro sobre a Juventude de 
Estudantes Catholicos (J. E. 
C.). Das 14 as 15 1{2 hora?, 
reunião especializada no Se-
cretariado do J. F. C, Das 
16 ás 17 horas, orientação 
sobre o trabalho na J. F. C„ 
colhido do seguinte inquérito: 
ürgaos constitutivos e As-
sociações parochiaes, Das 17 
ás 18 horas, aula do dr. Al-
ceu Amoroso Lima sobre Ac-
ção Catholica. A's 18 horas, 
meditação e benção do San-
tíssimo Sacramento. 

Dia 9, das 9 ás 11 horas, 
sessão de estudos em que se-
rão apresentadas as seguin-
tes theses: Coordenação, pela 
Juventude de Bello Horizon-
te, e Imprensa de Acção Ca-
tholica, pela Juventude de 
Juiz de Fora. Das 14 ás 16 
112 horas, reunião especiali-
zada, no Secretariado da JFC. 
Das 16 ás 17 horas, orienta-
ção sobre o trabalho na JFCM 
colhida do inquérito: Sócias, 
sectores. Das 17 ás 18 horas, 
aula do dr. Alceu de Amoroso 
f í «A \ A nrt rt /̂ n t̂krvl̂  An LJltlAU OUWÍÜ nuyau | 
A's 18 horas, meditação e ben-
ção do Santíssimo Sacramento. 

O encerramento dessa gran-
de convenção de onde surgi-
rão directrizes seguras e uni-
formes para todo o movimen-
to da Juventude Feminina Ca-

Pataolo do O o v w t o 
O 8r. Governador do Kstedo »•-

•Ignou o« tegulntti actot • 
cr«to«: 

— r e m o v e n d o d o G r u p o Es-
c o l a r « T e n e n t e C e l J o s é C o r 
re ia» , d e A s s ú , p a r a o G r u p o 
E s c o l a r « A l m l u o A t í o n s o » , d e 
Martins, o p r o f e s s o r Mario 
T a v a r e s d e O l i v e i r a C a v a l -
c a n t e ; 

—removendo das Escolas 
Reunidas «Meira e Sá», de 
Sant'Anna do Mattos, para o 
Grupo Escolar «Tenente Co-
ronel José Correia», de As-
sü, o professor Antonio Ju-
venal Guerra ; 

—removendo do Grupo Es-
colar «Joaquim Correia», de 
Pau dos Ferros, para as Es 
colas Reunidaé «Meira e Sá», 
de San^Anna de Mattos, o 
professor Oswagrio Rodrigues 
de Carvalho; 

—removendo do Grupo Es-
colar «Thomaz de Araújo, de 
Acary, para o Grupo Esco 
lar «Moreira Brandão» de 
Goyaninha, o professor Se-
bastião Diniz Henriques; 

—removendo do Grupo Es-
colar «Joaquim Corrria», de 
Pau dos Ferros, para o Grupo 
Escolar «Autonio Carlos», de 
Caraúbas, a professora Deo-
clecia Lopes Pinto, a pedido; 

—removendo do Grupo Es-
colar «Almino Aífonso», de 
Martins, para o Grupo Esco-
lar «30 de Setembro», de 
Mossoró, a professora Hilda 
Lopes de Oliveira, a pedido: 

—nomeando Osmar Alves 
da Rocha para exercer o 
cargo de adjuneto de promo-
tor pnblico do districto judi-
ciário de Taipú, visto não 
haver prestado o compromis-
so legal o nomeado por acto 
de 18 de novembro ultimo ; 

—nomeando, efíectivamen-
te, João Thomaz de Aquino, 
habilitado em concurso, para 
exercer o officio de escrivão 
reunindo os demais officíos 
de Justiça, inclusive o tabel-
Uonato; do 2\ cartorío do dis-
tricto séde da comarca de 
Ceará-Mirim, que se acha 
vago; 

—reformando, com todas 
no vAntfl<rp.nA Ha RftU posto 
eífectivo°o 1\ tenente 'José 
Paulino de Medeiros, que se 
acha invalidado em conse-
qüência de ferimentos rece* 
bidos na defesa da ordem 
legal, por occasião do levan-
te extremista occorrido nes-
ta capital; 

—exonerando, a pedido, o 
bacharel Francisco Ivo da 
Trindade do cargo de dele-
gado da Ordem Social e In-
vestigações ; 

—dispensando, a pedido, 
Octacilio Cavalcanti das f une-
ções de secretario do Conse-
lho Consultivo do Estado; 

—mandando publicar o or-
çamento orgasisado pela Pre 
feitura do município de Ma 
cahyba, para o exercio de 
1936: 

—nomeando o acadetíco 
Lycurgo Ferreira Nunes pa-
ra exercer o cargo de ^d^ 
juneto de promotor publico 
do districto séde da comarta 
de Caraúbas ; 

—exonerando, a pedido, 

PHIMICia DO NOSPITIl «MIGUEL COUTO" 
(torta M P«fcHet, pira «vlanints d« raciituaric de 
t$Ut ai •a«ci» da cUidaJtlende a ioda» as horas 

R a f o X d o H o s p i t a l " M l g u e l l ^ u t T » " 
Ipparalba Slamin», ultri-palante, o mais mátm 

da narta da palz. 
^ J — | radltgrapMaa ac alcance de \m% 

p a z í n t e r i o r j O general ManuelRa 
bello pediu demissão, 
de modo irrevogável 

TELMA LUCjA 
(Especial para A Ordem de 

Natal e o Jornaí do 
Commerçío 

Talvez eu pareça insensata 
ou mesmo desequilibrada a-
conselhando aos outros, como 
se já tivesse realizado em 
mim, o grande e complexo 
problema da paz interior, 

Certamente, dando de hom-
bros, sorriem os meus leito-
res quando virem ensimando 
o meu artigo, esse tttulo que 
parece irrisorio e quase pueril: 
a paz interior.—Paz dentro da 
gente em tempos tão insegu* 
ros, tão cheios de interroga-
ções ?!!! -Paz dentro da gente, 
neste século nervoso e exci-
tado que procura a satisfação 
em excitar-se sempre mais ?!!! 
—Paz dentro da gente, nesta 
vida apertada que estamos 
levando agora ?!—Paz ? Den-
tro da gente?!! Digo e repito 
que sim, que precisamos de 
paz interior e que, estejamos 
onde estivermos, seja tem-
pestade ou bonança em nos-
sa roda, nossas almas devem 
conservar-se sempre em inal-
terável bonança. Para isto 
precisamos entender trescou-
sas: a) em que consiste a 
paz; b) o que é a paz em 
face de Deus; c) o que é a 
paz em face dos homens, a) 
Em que consiste a paz, 

Ef squi justamente que nós 
precisamos ser esclarecidos. 
Sendo a nossa vida «um com-
bate contino» no dizer de Job 
e sendo o nosso povo, o nos-
so temperamento agitado e 
turbulento, não podemos nos 
encontrar a paz interior se 
não em duas partes : 

RECIFE, 10^0 «Jornal ilr, 
Commercio^> daqui pnbiíra .1 
seguinte nota. 

«Em addiíamento a , 
que hontem demos 
chegada do coronc-] í< j 
Portella, estamos íg;iV'-
de que, nao se CüD^nmm<j,, 
com a vinda daquelU-
ciai para a missão q^- ]}> 
designara o ?i\ mmw:.rr, 
Guerra, som que i«.«ra o v, ' 
ocommando da Uegiào o e-
neral Maauel Rabtril-̂  
dar-lhe posse, tel^irr u«" 
ao sr. presidente 0 / a - ? 
blica depondo-lhe nas rjiãVs, 
de modo irrevogável, - ?; v 
go de confiança que y^í 
exercendo em Pernarnbuci 

Abolido o salvo-
conducto mi Hir» 

RIO, 10—O capituo Fe 
linto Muiler, chefe de Po-
licia desta capital acaba 
de baixar uma portaria., 
abolindo a exigeneU do 
salvo-conducto para n% 
pessoas que precisai-em 
de ausentar-se desta ci-
dade. 

Nu aiiiur á ir ._ a , 1 ^ _ v uü iaüp uo 

beilar os inimigos da nossa! Capelia da Sagrada Fami 
salvação, quede continuo noa i lia (Anchieta), ás 5 horas, 
assediam. j Missa especial ás 7 horas, 

HORÁRIO DAS MISSAS j para as proteseoras e alum-nas da Rscola Domosticn.. na 
P.VRoriii.\ DE NO^-v SFNHOHA Matriz, 

Dias utr/s 
Matriz, ás G horas. 

tholica, no Brasil, dar-se-á n a ; 0 l e g a r Í ° J° s f de Maria do 
próxima sexta-feira, 10 do cor-! cargo de V. Juiz districtal do 

OA /.PRr-SLNTAÇÀO 
Dnniintffis t dias 

th' anarda 
Cinhrtirnl. »• 1 s l 1 2, (>( / e 

I rente, com uma missa solen-
ne, depois do que as conven-

1 cionaes farão uma visita ao 
| snr, cardeal dom Sebastião 
: Leme 

Todos os traballios da Pri-
meira Convenção Nacional da 

districto judiciário de São 
Thoiré; 

—nomeando, em commis-
são, Renato Caldas para ex-
ercer o cargo de auxiliar de 
campo da Sub-Directoria de 
Terras, do Dep. de Agricul-

»•» \ rmrnprT ^ ü pv- nr?n 
horss. (provisoriamente 
ígrejH do Rosário). 

na 
Santo Antonio. ás 7 horas, 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matw/, ás 4,15, tf 12 e 8 
Collcgio da C onceição, ás ; horas. 

K l horas ; Capellas de Sao João (La* 
Suntuario !ir> Tvrnl.íis? 1. 2 (rôa Sercn), Rao Sebastião 

Unws\ (Baixit da Belleza), e São 
seminário S Pedro, ás fM 2 José (Guarita), em dia pre-

hnrn* víamente annunciado. 
r» 1 ti" Í £ 

r J , ,.} a , i> I Í , .-I , . ~ 1 . , , 
V I L I M ( 1 ; KL. . I I I - 1 F. •R 1 L. \ T |JK> 

Dias ufeifi 
Afntr.^ A o íí 1 O 

• L á , * * t „ \ J ^ l . » I , ' w l i » t t u C , 

tio Hrwfíno), 1 

Santo Antônio ;\s í> 1 2 !>o- A's 19 horas 
,. , , ! Ia; quinta-feira do mez, na 

Colle^io da Conceição» í»s Cathedral. 
ü 1,2 horns. 2a. quinta-feira do mo2f 110 

Santuario do TyroL somen- Santunrio do Tvrol 
_ .. . m u 1 

4 . " " LAUS PERENNE 
i ^ J f ^ m L S X S : T o , l a g - sextas-feiras, na 

f®.?™ * * J?J? "P.1 J?" n * R e d r a i de 8 As Ití í\2 ho-

Juventude Feminina rAtholi-1 tura. ficando sem effeito o 
ca realizar-se-ão no salão da a c t 0 nomeou para 
CnUicrnrfto Catholica, á praça • 0 8 s a R funeçoes, Newton Pí* 
15 de Novembro n. 10L | r e s d c Azevedo, visto não 

ter apresentado, noa termos 
da lei o documento de qui-
tação com o serviço militar; 

—mandando publicar o or-
çamento organisado pela Pre-
feitura de Natal para o cor-
rente exercício; 

—nomeando o Dr» Dagmar 
Sabino Pinho para exercer o 
cargo de inspector sanitario 
municipal da cidade de Areia 
Branca, sem direito a remu-
neração. 

TVJÀO devo ficar limitada 
i H ao estreito circulo da 
família a acçâo betteflca 
da mulher catholica. 

jMais um 
districto 
policia! em 

Angicos 
, o dr rhpf* d* Polícia cr^ou do j Q-fâUdC tOriG 8H1 
I município de Angicos mais um dls-
| trlcio policial, com a tienomiDnçfto 
1 de *Cabu£y*t obedecendo aos Hmi* 
; mitos traçados na respectiva porta-
• ria. Para o cargo dc sub-delegado 
! novo dliiricto, que deverá 

Deus ; no dominio nosso, sobre 
nós mesmos. 

O homem normal encara a 
vida e suas conseqüências 
mais com a intelligencia do 
que com o coração; mais 
com o coração do que com 
os nervos, 

A paz consiste em tres 
íactos: 

um sobrenatural: Deus a-
gindo enós vivendo era Deus. 
«Mihi vivere Christus est» ou-
tro humano; o discernimen-
to da razão e a inteligência 
convidam o homem a esse 
viver interior <*m que repou-
sa e se refaz* 

outro physiologico ; o con-
trole dos nervos que conse-
gue plenamente quem vive 
com o Christo dentro desí, 

Tudo isto se resume num 
supremo acto de confiança 
em Deus. 

b) Em face de Deus. 
O tratamento da b&a cons-

ciência é o factor principal 
dessa paz interior que deve-
mos possuir não por elegan-
cia mas por necessidade. A 
consciência limpa e a alma 
em graçe tornam bonançosu 
a vida mais actíva, mais fe-
cunda. mais laboriosa. 

Nada pode alterar a t>e* ci-
dade de uma alma em pu.. 
com Deus. Importa ter a alma 
limpa. Demais., para que pe-
car ? e) Em face dos homens. 

E' amais diiíicií e a mais 
complexa que há: a paz de 
uma alma em face dos ho-
mens. Mas se nós tivermos 
pura a consciência e apedre-
jada pelos homens, podemos 
á custa de oração e de esfor-
ços conservar, fazer e impor 
bonança. 

Se tivermos serenidade e 
«•controle*, se a paz i n t e r i o r 

n v c r v e n c i d o a « O o S â q u e i r a 

continua, faremos certamen-
te, ínfalívelmente milagres dc 
calma e ponderação em nós 

Conselho Nacional 
de Educação 

RIO, lO-Presidfnh- (jctutiú san 
ctoib*ndo uma re<?o do lolfa-
tivo que organisa <jon <ci h o Saci(nu11 
de Educaeão, vetou rtii'^ dr-
disposições uma ü('mht-: us <jra-
tiftwções aos const itu íra concr 
de iodo per iode cada reunvio 
anual e uma cuf?a relativa cs 
vrinteiras nomeaiõeó uo? me)n 
do mesmo conselhos 

n n í n o A o W UMV o v v m n 1 10 tr» o « Itvm, UIUO 

RfO, 10—Foi iniciada junto ao 
Prisseia Publico a coftstrucçáo de 
uma torre com ccm metros de al* 

ter séde na povoaç&o do metmoj/ura encimada por vm relo* 
nonje, onde existe a estação da Es-j pio cujos mostraaores teem nore 
trada de Ferro Central, rol nomea- i nurtroa de diâmetro. O* ponteiro1 

t i v " i » í i t Sii«Stif I 
do o cal?o JoaquÍQ Ntidatato {toft^fr^o fnêtroê.^ tk Nicihcrçy <4(1 vft |1H f 

c c n s t r u c ç â o n o Rio outros que talvez não conhe-
çam bastante Nosso Senhor e 
que p jr isto excitam-se sem-
pre mais, guerream-se sem* 
pre mais, levantando bonan-
ças em toda part*. 

Sejamos bonançosos, apla-
0 m a i horn* 

p y 
tempeitAdei IT»» 

Um decreto federai regu 
lamentando as subven* 

ções 
Pelo Presideme da Repu-

blica foi sanccionuda a reso-
lução do Poder Legulaú'\. 
que regula a distribuição dr» 
subvenções a iDs t i tu i .9Oc. -5 de 
assutencia, educação e cul-
tura, poderão ser contem-
pladas instituições que se 
des t inem a ampara r tfe* 
validos cu enfermos, a ma-
ternidade e a infancia, esti-
mular a educação eugenica, 
soccorrer as famílias de pro-
le numerosa, proteger a ju-
ventude contra toda a expio 
ração , bem como oontra o 
abandono physico; monti e 
íntelíectual-. de «ccordo ootts 
o artigo 138, letra A e E, da 
Constituição Federal; animar 
0 desenvolvimento das seieo 
cias, das artes, das letras e 
da cultura em gerai , prote 
ger os objectos de interesse 
histórico e o patrimônio ar-
tístico do paíz e bem nssím 
prestar assistência inteilec 
tual, na conformidade com «'» 
artigo 14S da Constituição 
aos sem trabalho, e incorpo-
rar o selvicola á coinmunhão 
use ioual 

1 COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Ĉ otn-
merciaes, de todos 

os typop. 
Cartões de visita, 

conimerciaes e pura 
participações 

recebeu o Centro de 
Imprensa C, M. M. 

iL .., Ji 
Trintci mi l l iv ros 
A . A * U W M 4 * * 1 A 

vermelhos apreendi-
dos pela policia 

RIO, W Cumprindo Hltrriore» 
drllberaçÔt & a potkln apprecndeti 
cerca dc 20:SC90 l^ros dc prapa* 
ganda do credo vermelha, na* 11+ 
vrnrias eztitente* no Districto Fe-
deral Dahi depreende-te que a 
vtndanem de coras ma susto t no 
f ra i í l i frandi. 

eiiu^Ô PRyuoicfl.ofi- M m t i m í PfiGIMR MfiNCHROfij j HliTlLJOG 
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x e e u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p b i o o 

Phi pUfTtiO 

Brasil», Rua dr, Barata, 
1T0 
Vs Pedro*, rua Amaro Barreto, 

1335 (Aitciim) 

Ttltphonts dt# urgência 
À^utPiicia PubUca, 
Delegacia Auxiliar de PoJ., 19. 
TnsPretória de Vehiculos, 19. 
Defeg PoL 1. D ÍC Alta)r 233. 
Dele* Pol 2. D. (Hibeira), 26. 
DeleS Pol 3% D (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. i \ D. (C. Nova), 142. 
Sub df-l Pol Rocca?, iõ6. 
Reclamações de Te Í c o n e s 
Reclamações de Ui ' , 220, 
Autos de Praça (C-. Alta), 25 e83. 
Auto* df; Praça (RiVvira), 250, 
Redacrfto da A ORDDM, Ẑ L 
Hospital ''Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 3o, 

* • TtfAlMk u« 1 I S n í 

Great Wettern 
n a t a i ^ k e c t t e 

Partida üe Natal ao^ domingos, 
terças e quintas, ás 2o 3o c chega 
da a Recife te dos dJas se-

^Partida de Recife ás 16 hs. das se-
findas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,70 das terças, quintas e 
sabbados, 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domlnpoa, 

«egundas, quartas e sextas, ás 15,Jo 
e chegada a Nova Cruz as 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
cando aqui 11,10. 

O&fl.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio* 

Fanair—Para o Sul; Domingos, 
até 11 horas e quartas até 18 
horas. 

MOEDAS 

Para o Norte; Sextas até 18 ho-
ras» e quartas até 11 horas. 

Para a Europa . 

Libra 
Dollar 
Ura 
Peseta 
Franco 

Air France—Domingos, ás 15 ho- j Escudo 
ra*' Marco (c-GSBOO-) 

Condor—Quartas-feiras, ás 18 ho- Florim 
ras. 

Vapor»* «iptrailM 

Do Sul; 

"Duque de Caxias" (paquete) a \2. 
«Campinas» (cargueiro), a 14. 
«Pirangy» (cargueiro), a J5. 
"Manaus** (paquete), a 17, 
«Itaimbé» [paquete], 

Do Norte : 

Franco ss : 
Belga 
Peso papel 
Peso ouro 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

OFFICIAL 
58S236 
118810 

$950 
- 1S610 

$780 
$925 

48755 
8S030 
3S845 
1S990 
3S700 
5S350 

Ouro fino 20S100 a gramma 

LIVRE 
89*500 
188140 

18480 
28475 
18195 
8810 

78300 
128300 

58895 
38055 
48880 
68700 

a i: 

O t r e m d e N a t a l — R e c i t e f a z b a l -
a r a c 
ecan 

deãç f to e m E n t r o n c a m e n t o , p a r a o 
Aa PoMiivhn. As 517. ch 1 TI |l |11 > wu -

do a Cabedello às 6,5o. 

£. F, Contrai 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ós segundas c sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
regadas—Terças ás 15, quin-

tas ás 12,3 e sabbados ás 15 noras. 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIHIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

Cfim excepçáo das quarta* feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,10 

com excepçáo das quintas-feiras, 

Autot * Camlnhòti 
NATAL—CAICO' 

>pmdaa e 
das terças 

«Santarém» (carguoíro), a 12. 
«D. Pedro II» (paquete), a 15 
«Mogy» (cargueiro), a 15. 

Bancos £ Ccçptratlvaf 

Banco de Brasil, Avenida Tava-; 
res de Lyra, 64 Éxp.—9,3o á 11 e! 
13 ás 14,3o, Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile. Iü7. Exp — 9 as 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, & As 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o8. Exp,— 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe* Cooperativa de Vtosp. Illtd.) 

8éde—Rua dr. Barata vt, 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

6s Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 5°0 

• O ;() 
. • • . 4 % 

* ' • Q 
Devosítos 

s s 
Populares 
Limitados 

! Movimento 
Empréstimos í 2 % 

8 

HfwttrtA (lAnnntA WVDilâV uVt Ui ^vi 1 . Náo aaaigna nenhum ]or 
nal catholico. 

Banco dos Auxillares do Com- i 2\ Nunca se lembra de pa 
mercio. Av Tavares de hyr*, 72. í e quando avisado veh re 
Todos os dias úteis, exceptuadoe reanonrift-lhe ^om 
os sabbados, das 19 ás 21 hora* aacÇao> respoaae-ine cora car-

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av, Rio Branco, 621. Exp. 
—9 ás II e 13 16 horas. 

tas malcreadas. 
3\ Deixa o Jornal no Correio, 

nunca falia deile aos amigos. 
4 . Lê todo jornal ruim e nem 

Cooperativa dos Funccionarios a b
c

r e ° Í 0 T n u i catholico. 
Estaduaes. Rua í3 de Maio 561. " 
Exp,—7 ás 1/ e 73 ás 17 horas 

CooDerativa dos Funccionarios 
Federães. Rua da Conceiçfto 611, 
Exp.—8 ás 21 e 13 ás 13. 

Caixa Economia F^d^ral 

5\ Desce a madeira no Jor-
nal, no redactor, no papel, no» 
typos. nas defeaas que fazf nas 
polemicas que trava. 

t\ Ânnuncia em Jornaes e 
jornalzinhos politicos e reclama 
contra os preços do Jorrai ca-
tholico. 

V t N u t - S E 

O sitio em que mo-
Tífkll P p f l n M f i n A * u u Ã x M>uvi«;W 

Celestino de Goes, 
em 

(ígapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A RUH AL 

J 8 " í l o r a f D e p S 3 R ^ l a m a com « redacçSo 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as, | porque o papel nao serve nem 
4as e 

Sahida ás 5,3o das 
eextaa e chegada ás 18 
e eabbados 

uuâio BaUaverdtnü 
Partidas de B&Lxa Verde, nas se-

{Aiudas e quartas, ás 7 horas, che-
k q u u u a îtito-t, &S íív-f'.1-

SabidaB de Natal nas terças e 
nuintaí;. á3 12 horas, chegando a 
ôaixa Verde, ás 4,20. 

Rtda Vlaçào Stridoens* 
Partidas de Natal e Cafcó, áf 6 

boraç, diariamente. 
ÁT A r A HY B A—N AT AL 

C«rtor!ot 

Cartório Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721* 

1\ C&rtorio -Rua Vig. Bartholo-
meu, 590, Ch1l e Commerclo, Pri-
vativo do rejfiatro das pessoas na-
turaes e Juridlcas e propraenaies 
litterariagr Tahellionato em geral, 

2-. Ciirtorio—Av. Nyeia Floresta, 
196. Civil e Coramercio, Privativo 
do orpbanologico^ provedoria. re-
síduos, títulos é documentos Ta-
hellionato em geral 

3 Cartorio—Rua Ulyasea Caldas, 
ft 

vão do Crime. Privativo üos exe-

jpara embrulho-
j 8M Joga no bicho o dinheiro 
í que tanta falta faz á bóa im-
prensa» 

9 . Quando morre deixa divi-
das com assigaaturas, que não 
pagou. 

81 (Edlfíiclo da_ PreíefturaV 
do 

cutivos fiacaes e do registro de im-
moveis, Tahellionato em geral 

dot Commtrcíirioí 
Correio atreo 

Q U I N I D O 

G E R IN 
OERIN—o melhor quinado 
GERIN—o rei dos quinados 
OERIN—um artigo que eleva 

a industria brasileira 
B e b a m G E R I N 

Agente— 
SERGÍO SEVERO 

Av, T. de Lyra n. 19-NATAL 

M A J Í O E L CHRISTI Í fO 
Corrector do Mercadorias 

End, Tel. Machristino 
Caixa Pos t a l 6 5 

Encarrega-se de vendas de algo-
rtAn. çiiroço ».1trnrtftn «outros 
genéros aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Acceita deposito de algodão me-

diante contracto e preço 
commodo 

J. 

CASA L E I T E 
—DE— 

E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Barata 236 

i •Tíl.u"í 
• - " ul 

entr de mu ias 

An- r, na*.-Nrw p r ime i^ í1 ter< 
•«ira^ fmanas do mç^Quarias^íei-

li h o D t f ^ a s segundas c 
Sogunaas-teiras, 

Sextfl^ i^íras e sflbbacio6». 

•1 

! Keeiao—Cai-: 
: \a 7,í>r»ii fi- \fiihJ- • •'wrnida Tava- • ; rt"? fio ía rM —1 Expediente : j 
da* 111 * 7" iütrtî  îbi»?idos das ( ; s áí n: | 

j ! 
j instituto da Apcsentadorla e PentÒet 

do*8an«ario* I i 
j Pelor.vi-'! (!•> Ri- ^rnnde do Nor-
I te—Svde—I-diUcio da CflL\a Raral, 
•e Operário tio Natal—Rua Pr. Ba-' 
' rata, 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 
i ;n < :hihhh'(Í ÎLÍ̂ Í iu 

M lU 
A^-i^nJt um jornalcatho-

• < • na suu 
4! E' jioatuai » m 

^ í^ijçnnturn, 
3 , Faz propaganda entre a 

n»Í^os* anífurm novos 
nante». 

4 . o jnrn1»! « 
4ros o que 3U. 
v. Oefende o jornal cathoU- a w i m : 

co, nvi^i % sobre fac-
toq e sobrf^ erros e en-

h. Man-M e pu-
bli^açoes, paga de bom gosto 

7\ Nao rasga o jofLúil, ínas 
pas<a às müíos de .ror. que 

p«gar sua i desejam ioi-u, 
8\ GenerawriMt* nooía r*om 

donativos * bôft imprenia. 
assig- j Q*. Quando morre deixa al-

i gum auxilio para o Jornal ca* 
mnta tholico, 

Um catboüco lndíí^;snie ta« 

Podem também as encom-
mandas «sr feitas 

no Centro de Imprensa 
C« M, M. 

7HESD0RIC0 MIO M U 
ADVOGADO 

(Da Ordem doi Advogados 
do Brasil) 

Praça Jofio TIburcio. 96 

To^idos» per fumar ia , art igos 
re l igiosos—gravatas—moias 

roupnh paríi banho—hoaets — 
brinquedos — rintos para 

hr>i7"ii~>m v ^ntiora—íigunno8 
• -bougalas —bolsas c 

chnpéos pa ra senhora - som-
b n n h a s — et^. etc. 

V. S* Soffre do Estomago ? 
Use Gottas Vesetaes 

do Pharco. LEONEL FREIRE 
O MELHOR RIMED10 

R E T R \ í O S 
- | 4 n» -

P h o t o g r a p h i a E L I T E 

I. ALVES DE KIEUO 
é HU* DR, «AftATA 179 

r 
I I 

J< M o t t a A I r m ã o 
FABRI0A1TES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vapetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

Às venda» serão effectuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

End. Teleg. — IftTOM — Caixa Pastai 102 
Ralales—Natal—Ria Grande da Narte 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande eortíiiieuto do mercadorias e 

artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 
em stocfc as afamadas canetas Parker,—Preços 

modicos,—Antes de fazerem suas compras 
façam uma visita a CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
R u a U l y s s e s C a l d a s , 116 

A CHAVE QUE LHE ABRE 0 MUNDO 

El* o receptor PHILIPS 33», "iflu1tMn<Juct«fi€«f\ O m«l* Ütfr 
•xpoent* d* perfeição rzd\o*tüCt)n\CM. 5 fàlxas de OftfU» úm 
a tt.000 metro», controle automaUco d* volum*a tymhOftlMçia 
vltuaJt ant«nn« internn e outra* caracttriaflcM txcly«tvM» 
Também o mo<folo PHILIPS 531, d« preço modico, otfarvc* 
grandes v^nta^en» sobre outro» apDaralhot de Ifual preço, 
é um "Mum*lnductanceM com cãrmct«H%tlc&ê t/fttert* como; 
moetrador tŷ O aeropt&no, controle de volume autoraaUCO* 
tomada de alto-raJante «upplemefitar e o ovMk 

Importante» innovaçOet. 
Modelo «Si: 13.S • M ma ; 91 • t i me t fflt flk 

PHILIPS S U M I 
335A £531. 

MXSmilOOS PELi MM iRDUSTiU* OE IUI0 00 VORn 

PfCIH DEMOUSmiÇ&S I 

S é r g i o S e v e r o 
Agente geral da S, A. PhUips do Brasil 

Avenida Tavares de Ivra a. 19 

N A T A L -

IS COQPERftHVKS aca»íl%jAO d«ve tloar llmlted* 
cana aroanisaas da paz m ^ H o oirouio d« 
saciai a da « a r a l l i a ç l e e- f«mii»a a «oçao b«n«iio« 
CMwalci-Cfcamiaa. da mviiMr o«moiio«. 

PRGIHfl HRNCHPDR ! HUTILPDO 
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Desastre de 
bondes na 9. 
venida Nysia 

floresta 
Hontera, ás 21,30 horas, choca-

ram-se dois bondes, na Avenida 
Nysia Floresta, defronte á Recebe-
tloria de Rendas. 

Subiam os carros n. 5, da Lagoa 
Secca, e 1G, do Aleerita, a regular 
distancia um do outro. 

O carro da Irente, u. 5, nSo dan-
do pelo freio, quando devia parar 
num ponto aasignalado, na praça 
Augusto Severo, afim de attender 
a um passageiro,—obrigou o mo-
to rneiro a ligar a chave para traz, 
levando o carro, em disparada, a 
encontrar-se com o bonde n. 26, 
que vinha atrás 

O choque foi tremendo, tendo o 
bonde n, õ «engavetado» no outro. 

Guiava o bonde n, 5, da Lagda 
Secca, o raotorneiro n. 216t que fu-
giu na coníusfto do momento. 

Foi ferido agrave mente o motor* 
neiro n. 310, desse mesmo cairo, 
de nome Manoel Tiburclo da Silva. 

O motorneiro do bonde n. 16, do 
Alecrim, de nome Benedicto Felis-
mjno, escapou milagrosamente, sof-
frendo apenas pequenos arranhões. 

As auetoridades locaes e os che-
fes do trafego chegaram immedia; 
taraente no Togar do sinistro, to-
mando as providencias cabíveis no 
caso. Ma ÀaeiflfPTtciifl fftl +rnnqT)f>i1t*irfn 
para o Hospital «Miguel Couto» o 
conductor ferido, Manoel Tiburcio 
cia Silva. 

n r n v i . jf * * * 

Foi sanccionado 
o abono 

sono ao fun<r 
cionalismo 

RIO, 10—0 Presidente Ge-
tu l io V a r g a s sanccionou o 
p r o j e c t o d e abono ao íunc-
c i o n a l i s m o publico civil, com 
w modificações suggeridas 
p e l o ministro Arthur de Sou-
z a Cos ta . Todos os funccio-
n a r i o s f o r a m contemplados. 
Á v e r b a dos contractados foi 
r e d u z i d a para d e z mil con-
tos , c o n f o r m e fora pedido na 
m e n s a g e m . Todos os numsa-
l i s t a s o diaristas q u e tenham 
f une cão permanente gozarão 
d o a b o n o . Aos funccionarios 
do Departamento dos Correios 
e T e l e g r a p h o s ficou assegu-
r a d a a gratificação de func-
ç ã o d e n o m i n a d a «Maria Ro-
sa». 

Como é sabido, a «Maria 
Rosa» é uma gratificação 
«pró-labore», instituída pelo 
uctual governo aos funccio-
narios dos Telegraphos e de 
mínima categoria. 
Declarações do Ministro Souza Coita 

RIO, 10 — Momentos antes 
da s a n e ç ã o . o Ministro Souza 
^ o s t a p r e s t o u a s seguintes 
d e c l a r a ç õ e s a imprensa: 

—O p r o i e c t o e s t á em mãos 
do P r e s i d e n t e , para a devida 
s a n c ç u o . q u e s e r á , s e m d u -
v i d a , h o j e . 

- H a v e r á v é i o ? — p e r g u n -
tou o j o r n a l i s t a . 

—O v é t o só a t t i ng i r í l—res -
p o n d e u o m i n i s t r o — o s d ia -
r i s t a s o c o n t r a c t a d o s . E s t e s — 
c o n t i n u o u o sr, S o u z a C o s t a 
—na o p o d e m s e r f a v o r e c i d o s , 
u m a vez q u e duo t ê m l imi t e s 
<io v e n e i m e n t o s e s à o da al-
ç a d a e x c l u s i v a do min i s t ro , 
q u e e s n o m e i a , d e n j i t t e e es-
t a b e l e c e os s e u s v e n c i m e n -
tos. de aec-nrde c o m a n e -

A s s e m b l é a 
C o n s l i l u i n l e 

Estadual 
Continua a discussão da matéria 

constitucional 
Na sessão de hontem a ac-

ta foi approvada sem emen-
das. O expediente constou de 
um memorial dos escrivães 
e tabelliães do Estado alie-
gando a situação porque pas-
sam e pedindo lhes sejam 
garantidos os favores da a-
posentadoria, 

O deputado 
Djalo&a Marinho 

defende se, bem como aos 
seus collegas, os advogados 
Gil Soares e Manoel Varella 
de Albuquerque» das censu-
ras que lhes fazem, por te-
rem requerido habeas cor-
pus, perante a Justiça Fede-
ral, ern favor de detentos en-
volvidos nos acontecimentos 
de novembro. Diz que a Cor-
te Suprema, em recente re-
cvrso de habeas corpus, re-
querido em favor do profes-
sor Ulysses Pernambucano, 
do Recife, decidiu que cabe 
exclusivamente aos juizes fe-
deraes o conhecimento des-
ses recursos* 

Accrescenta que é no exer-
cício de sua profissão que 
requer os habeas corpus e 
o faz sem sophi&mas, de ac-
cordo com a letra da lei. 

Segue-se com a palavra o 
deputado 

Ferreira de Macedo 
para sustentar seus votos 

vencidos ém varias emendas. 
Começa pela de n\ 38. Acha 
que a Assembléa Estadual 
deve ter competencia para 
solicitar a Intervenção fede-
ral, que é uma das garantias 
ao livre exercício dos pode-
res. Cita as constituições de 
S. Paulo, Ceará, Amazonas, 
Santa Catharina, que contêm 
essa disposição. 

O sr. Pedro Mattos, em a-
parte, é de opinião que isso 
não precisa figurar na Cons-
tituição Estadual, pois já es-
tá na Federal. 

—Então silencie-se sobre 
tudo, bastando a Constituição 
Federai, diz o sr. Macêdo. 

O sr. Pedro Mattos lembra 
que haveria também o recur-
so do mandado de segurança. 

—Mas ninguém é mais in-
teressado do que o proprio 
coagido em defender-se e 
depois é precisamente um 
meio rápido, sem interme 
diários, de prompta defesa, 
diz o sr. Raymundo Macêdo. 

Discorda em seguida da 
decisão da Commissão Cons-
titucional, dando competen-
cia á Assembléa para annul-
lar actos das prefeituras, 
quando inconstitucionaes. A-
cha que isso è matéria da 
competencia do judiciário. 

O s s r s . Gil S o a r e s e P e d r o 
Mat tos d a o a p a r t e s c o n t r á r i o s 
a o o r a d o r , d i z e n d o q u e a 
a u t o n o m i a d o s m u n i c í p i o s d e -
v e s e r c o m p r e e n d i d a d e n t r o 
de c e r t o s l imi tes . 

P a s s a o o r a d o r e m s e g u i - j 
d a a t r a t a r de o u t r a e m e n d a , j 
e m q u e t a m b é m foi v e n c i d o / 

• r e l a t i v a A e l e i ç ã o do p r e f e i -

Estava inscripto para falar 
o sr. Gil Soares que declina 
do direito, allegando exigui-
dade do tempo. 

0 Sr. AbelarJo Calafange 
começa a falar sobre o 

assumpto da hora do expedi-
ente, sendo advertido pelo 
presidente, de que já estava 
em discussão matéria consti-
tucional, passando então a 
defender a sua emenda rela-
tiva á eleição do prefeito da 
capital* Faz suas as palavras 
do seu collega Raymundo 
Macêdo. Acha que os techni-
cos falham, enveredando pe-
la política e em vez de tra-
balharem pelo embellezamen-
to da cidade ou barateamen-
to dos generos de primeira 
necessidade, cuidam do inte-
resse politico-partidario, ex-
tinguiado até cargos, onde 
não podem demittir os func 
cionarios e fazem despesa» 
extraordinarias. 

Defende também a inclusão, 
entre as attribuições da As-
sembléa, da faculdade de re-
querer intervenção federai. 

O deputado 
Joio Mtrcelino 

autor do parecer contrario á 
emenda 40, relativa á eleição do 
prefeito da Capital» justifica o 
seu modo de pensar, contrario 
a essa eleição. Diz que o depu-
tado Callafange, no seu discur-
so, enveredou no labyrintho d9 
politica. Sustenta o seu parecer, 
de que o prefeito da capital, 
ponto visitado por muita gente, 
centro de actividades, precisa 
ser um technico. 

O sr. Sandoval Wanderley 
acha que a eleição seria mais 
democrática. 

O orador diz que o seu par-
tido não temeria as eleições e 
se defende a escolha em vez de 
eleição, não é por questão po-
litica. A machina montada pela 
situação passada já está des-
montada. 

—Então experimentemos a 
eleição, diz o sr. Gil Soares. 

Passa a falar o 
deputado Cittcintto Chaves 

dizendo preliminarmente, que 
devei ia ter sido transcripto na 
acta o discurso pronunciado na 
sessão anterior pela deputada 
d. Maria do Céa publicado num 
dos jornaes, e passando ás 
mãos do sr, Glycerio Cicero 
matéria referente ás policias es-

tf 

wt» do MBU" 
, se»110 

t n fina PC 

Uma pequena e artística 
a n t h o l o g i a em que 
collaboraxn 36 dos mais 
notáveis poetas e prosa-
dores contem poraneos ! 
Trezentos valiosissimoa 
prêmios 1 C E N T O E 
QUATORZE CONTOS DE 
RÉIS ao alcance de todos 1 
EU o que é o Grande 
Concur so d e A r t e e 
L i te ra tura p r o m o v i d o 
pelo O MALHO E MODA 
E BORDADO. 

Vejam n ( 0 MALHO que esiá circulando aft bases desse 
inédito e interessantíssimo torneio e peçam ao seu jornaleiro 
a artística capa do ÁLBUM DE ARTE, E LITERATURA que é 
distribuída gratuitamente* Automoveis, Geladeiras, l o i a s , 
Machinas de Costura e de Escrever, Motocycleta. Moveis, 
Renards, Rádios» Apparelho de Jantar, Bícycietas, Bolsas, 
Capas para senhoras, e uma infinidade de outros prêmios 
NO V A L O R D E 1 1 4 C O N T O S , 
foram adquiridos para serem sorteados entre os concorrentes 
desse inédito concurso. 

" 0 M A L H O " e " M O D A E B O K D A D O " a c h a m - s e a v e n d a na AGENCIA 
P E M A M B T T C M A e n a L I V R A U I A COSMOPOLITA 

l—Üíl 

nario do Ministério de Agri- j o acto do governo fazendo re-1 

cultura. i verter ao serviço activo do Ba-
Embora novato, tem estudado j talhão Policial o capitão Gly-

o problema. Refere-se á Socie-! cerio Cicero. Refere-se depois 
dade dos Amigos de Alberto 
Torres e um curso do profes-
sor J. Sampaio, dado no Rio, a 
exemplo do que se fez na Uni-
versidade de Praga, sobre hiogeo-
graphia dynamica. Cita Alberto 
Torres, Euclydes da Cunha, 
Manoel Bomfim e Humberto de 
Almeida, que são de parecer 
que a nossa Hora soffre verda-
deiros saques. Diz que as flo-
restas concorrem para a prophy-
laxia do habitat rural. 

Elogia o sertanejo, citando 
José Bonifácio, Manuel Bomfim 
e Roquette Pinto, o qual fala 
na triste indigencia em que vive 
o nosso povo. Diz que o Japão 
possue uma secçâo especial no 
Ministério de Educação dedi-

A Vi A \J Ottl ti U » 1LIV " \ i V 

ao acto de reforma do tenente 
José Paulino de Medeiros, di-
zendo ter tido uma dolorosa 
surpreza em não o ter visto 
nriffieirjirrjpntp nrnmnvjfio 
posto de capitão, 

Acha escandaloso o officio 
que viu no orgão official em 
que o director do Departamento i n u m e r o s a s ma la s p a r a 
de Saúde Publica pede provi-'a Europa, 
dencias para a retirada do Hos-i ^ ' s 8 h o r a s decolou O 
pitai dos Tuberculosos de um « Q a n i i m " o a k n nnm 
preso varioloso. N*p ataca a ^ a i u i m SO O com-r_ ~ 1 j-m rt n i l r t r r t 

Syndicato Condor 
F^ocedente de Buenos 

Ayres, chegou hontem 

nhanhá", do Syndicato 
Condor Ltda., trazendo 

tWOtl^A íÍA LUUUUU UU baude Publica, mas a policia, i ^ p w . ^ 
O sr. Marcelino acha que a,rumo á Europa, 

culpa é da Saúde Publica. De-
fende o director, mas acha que 
ha funccionarios relapsos na 
repartição. 

Fala também sobre o assum-

VI vj» 1 t . 

Em seguida passa a defender 
a sua emenda nf 10, regeitada 
pela Commissão Constitucional, 
relativa ao corte de arvores, só 
permittido pelo governo medi-
ante replantio, que as viesse 
substituir. 

Sabe que ha na casa autori-
dades no assumpto, como o de-
putado Felippe Guerra e o de-
putado Pedro Mattos, funccio-

r f ^ i d a d o rln « r r v ú ; o 
E, dojkois p e q u e n a p a u - ; to d a Capi ta l . Se a Const i tu i -

iKlcantoii ! çüo c!á a todo o idadf lo o rii 
—C iunccionalÍKmo publico, 

ao contrario, ingressa nos 
levares innis iníirnos, seíruin-
do a r ^ r a l a a s c e n d e n t e e 

fiel. [ L H O R DE 1H0RIDE 
ADVOGADO 

(Dn Ordem dos Advogado* 
do Brasil) 

Ticsídcncía: Avenida Rio 
liranco, 867 — Natal 

Festa da Liga Catholica 
Vem sc celebrando na Igre-

r e i t o d e e s c o l h e r s e u s dir i -
g e n t e s p o r q u e n e g a d o Jus ta-
m e n t e n o e l e i t o r d a c a p i t a l , 
p r e c i s a m e n t e o m a i s s e l e c c l o -

p e r e e b e n d o . om mui to s e d o > | n a d o ? A c h a q u e a p r o h i b i -
l o r n s o s (msíos. o r d e n a f l o s v e r - ; ç ã o da e l e i ç ã o do p r e f e i t o d a 
dade innnr r i i i» irrisorios A ; c a p i t a l v e m f e r i r os m e l i n - í j a d e S. P e d r o , no A l e c r i m , 
e ^ U w u aLv br. torna-se im-idres d o e l e i t o r d a c a p i t a l . | o t r i d u o q u 2 p r e c e d e á f e s t a 
pu»snnrtiw--i. comrnoírt- j \ I I e g a - s e que a e s c o l h a é j a n u ^ v e r s a r i a da L iga Ca tho-
d n s r uLinunu o rt, S o u z a í m e l h o r p o r q u e r e c a e e m t e - j l i c a J M J . 

in - r e p r e s o n t a m o i t e n t a i c h n i c o s . M a s n a d a i m p e d e j Ho je , a p ó s o e x e r c í c i o 
p i <-*'it(r. rio f n n c c i o - ' q u e el lo ro c e r q u e d e s s e s . iv» tiornw, vu r i f i c a r - sv 
nali^im», v. íic^ííh. a i i g m e n - S t e c h n í c o s . ; r e e r p y ^ w d c f i t a s d o s n o v o s 1 ^ ^ cp<ti.«Ha 
m <it» seus vriiciiiuíüLOK ' O hi . P e d r o Mat tos d iz qvic; r o c i o s d a Líí ja . 
g rava r i i i mui to a s n o s s a s I n â o íaz d i s t i n e ç ã o e n t r e e le l -

<> nàn c o m p o r - ! to r da c a p i t a l e do i n t e r io r , 
tn. no o T h e s o u r o . | D e f e n d e a i n d a o o r a d o r o i h o r a s d a m a d r u g a d a , c o m a 

1 j l e s p e d i u d i í - s e , d i s se , vo to , t a m b é m v e n c i d o , era 
o i t en t a mil e,on- f a v o r d a i n c l u s ã o , na Cons t i -

uitç&o, de um dispositivo 
concedendo licença nremio de 

cada jios monumentos flores-jpto, defendendo o governo, a 
~ " Saúde e a policia, o deputado 

Augusto Varella, dizendo que o 
facto pode ter sido resultante de 
um mero engano. 

A sessão em seguida foi en-
cerrada. 

taes. Refere-se também aos Es-
tados Unidos, á Albania, A 
Tcheco-Slovaquia, á Polonia, & 
Bélgica e á Italia, onde Musso-
lini militarizou o serviço, dando 
como chefe um general. 

Estuda o papel protector das 
florestas, nos mananciaes e a 
sua influencia no clima, citan-
do autoridades médicas, é 

Fala que nas escolas se deve i 
ensinar o amôr á flora. Cita 
Plínio, o antigo, quando disse 
que a arvore é o maior pre-
sente dos deuses ao homem. 

Cita o que já se tem feito 
pelo reflorestamento na França, 
no Rio de Janeiro, nas mattas 
da Tijuca, em Minas Geraes e 
no Estado do Rio, 

Faz uni historico da devasta-
ção florestal no Brasil, desde o 
descobrimento. 

Volta a explicar sua intenção 
ao npr?s?ntsr su.?. crr.6r.d2. 

Os deputados Felippe Guerra 
e Pedro Mattos acham que a 
idéa é excellente, mas imprati-
cável. Além disso já figura 
coisa parecida no ante-pro-
jecto. 

0 sr. Glycerio Cictrc 

Air France 

O fechamento das ma-
las aereas da Air Fran-
ce para a África, a Asía 
e a Europa terá lugar 
na Agencia hoje, ás 1S 
horas e amanhã ás i5 
horas, no Correio Gera). 

D n n n A V » t i X ui CA U OL11 f l r» UU Driocil í.fk UOil t 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

Stock permanente 
Vende-se qualquer quantidade 

entregando á domicilio 

ALFREDO FERREIRA 
Rua Frei Migueliuho zç 

RIBEIRA — NATAL 

!Uruguay, Argentina e 
I Chile, segunda-feira As 
j 16 horas, na Agencia, e 
| ás 18 horas, 110 Convier 
Geral 

Festa da Sagrada Famí-
lia na Parochía da Ribeira 

Triduo na Igreja do 
Alecrim 

í' M l 
ftícti 1 i.r-n tifirtf 

T.I 1 ^ L ' 11 » ^ - ' » 

Pr 

! C o m o n o s a n n o s fu i t r -nor í^ 
roalizar-fíe-A. amanVirj n?t Ma 
t r iz do S e n h o r l íom 
H o í I 1 . 1 twt C) iíiirt i F VM 1 O, 

: fia Sagrada família. ;ü< 
•vida pelos n]i88ion-:!fij^ 
:' Sagrada Família rrsM^nrr-
nn fraiTiir>-7Ín M<t ííihiMr.1! 

- - - r* " " 

i D e s d e an t e -hon t e iu " 
s e r e a l i z a n d o , n a I g r e j a d e \ in ic io o t r i d u o e m prepara 
8 â o P e d r o d o A l e c r i m , u n i í t l v o a f e s t a de a m a n h ã 
t r i d u o era h o n r a d a S a g r a d a H o j e á s 1S 1 2 horas , r ^ 1 

F a m í l i a , c u j a í e s t a s e c e i e - j l tza-8e a u l t ima noi te d r 11 i-
b r a r á a m a n h ã . duo. 

H a v e r á , n o d ia da f e s t a , ' A m a n h ã As s t J ii-i • 

11 TTFI 
" V ' I U ' ' 

iiaI O 
P V I LL V. LT 

T T/TO 

t h o l i c a J e s u s M a r i a J o s é e s t á 

defende o seu voto contrario á | missa cantada com sermão ; t e r á lagar a missa rautad 
faculdade, dada ao Governador a o Evangelho. 1 

Io. ás do Estado, de commutar e per- O templo tem se enchido í REPAROS NA 
-á a doar penas, quando, no seu en- dc fieis nas noites du {ridüo ' ^ 

—"'w".. 1-.. ja 
os p r e v i s t o s , i m g a r - s e - a o 

nhono. de nec-nrdo r o m a 
m e n s a g e m p r e s i d e n c i a l , e | 6 mezes ao íuoccionarlo com 
pelo p r o j e c t o do Congresso,110 annos de s«rvlço lolnter 
seríacu occc^onos íso catl. rupto, 

Amanhã, dia da Sagrada 
F a m í l i a , h a v e r á m i s s a á s 4 

communhão geral dos llguls-
tas; missa, ás 6 1)2» com a 
presença da Congregação Ma* 

"t Federal, a matéria é de compe-!'/! A k A v s ^ t i U 
r ATU17I^W \ I 

tencia exclusiva do presidente 
da Republica. 

Responde ao Reputado Cin-
cinato Chaves, dizendo que o 
discurso da deputada Maria do 
Céu será publicado no org&o 

ríana de Moços; missa can-íofficial, e figurará nos annaes 
íada, ás 8 horas e procissão, jd a Casa, 

16, com bençfto do Santls-1 0 ifitài* CâJWia** 
ilmo ao recolber. 

R s u l L f t i l f t " ' Archiconfraria do C. hitvlunsiiLo 

gar a inauguração das novas 0 r l o , é pÊriC|ec 
insta ilações dos ^Laboratorios I \ f i 
Raul Leite», á avenida Tava 
res de Lyra, 95. 

" ; <1 <\ tl | 

EITUXn .PREJUOOOR NR LOHBflORT 

Para e««a solennldade re- NSVO Ul t lBI l l t l tfl CartilS 
em ixpüctç&o petioal. vloym cebemup atteacloeo convite. iMvltttlM6Mtr«dfllll lprif!M 

PAGINO KRNCHRDR i | MUTILfipO 
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Se a mulridão dos sem trabalho i a grande chaga social dos tempos modernos no 
Occidente, a multidão dos sem Christo é a sua grande chaga moral. 

O s S e m - C h r i s t o 
Ktt 

Tristâo de ATHAYDE 
(Da Academia Brasileira de Letras 

Se a multidão dos aem-trabalho 
a grande chaga social dos tem-

pos modernos, 110 OccMente,—a 
multidão dos sem-Clirlsto é a sua 
graudo chaga moral. 

O9 s^m-Deus, que da Rússia ir-
radiaram pelo mundo, com a sua 
arrogancia, a sua pseudo-scíencia 
os seus methodos de pedagogia a-
theísta, a sua imprensa infame, a 
sua campanha de calumnias e per-
seguições os sem-Üeus nfto sfto 
mais do que os filhos dos sem-
Christo Todo liomem que pretende 
ir a Deus por outro caminho que 
mio o do Christo, é virtualmente 
uai atheu. Nfto se noRa impune* 
mente o que a Verdade revelou de 
ei aus homens cegos de pretensão j 

lho "Nw Ttnit U fttriw,ftltipvr mt." 
(Joan, 14,6.) 

O « t p í r í t d f t l í i B o moderno 
querendo oppôr u m a barreira 
ao materialista crescente pen-
sa poder fazel-o abandonando 
o Christo e salvando apenas no 
homem o sentimento, pois nesse 
caso, mi*» a iutelItftBcia de Deus. 
Illusão. O simples espirituaUamo 
sem-Christo é apenas uma modali-
dade mais pura e menos grossei-
ra do naturalismo. Suas conse-
qüências porem» nfio silo menos 
íraves. E a multidão dos sem-
Christo que envenen* * impreaift» «• c»-
thedru, o> tríbnM», es «fé», o* l*re», o» 
*tfòc«, Dtft dt pé» janto* que nio 
"chri*u", mas vive fazendo o Jogo 

e de orgulho, que na jlusâo da sua do anti-chri«tiíinismo subrepticio, 
própria omnipotencia pensam po~ que aíivela nas faces bypocritas a 
der eheçar dírectamcn;e ao proprio 
S l t em si. O individualismo, sob 
certo ponto de vista, nfio é m is 
do que o horror aos mediadores. 
E" a illusâo de tudo poder o indi-
duo íazer por si, sem recurso a in-
termediários. O povo quer ser sobe-
rano, em politica. O Lucro quer ser 
soberano em economia- O Instincto nnhnmirtft om mAVAl O 
Alumno quer ser soberano em pe-
dagogia, A Raça ou a Nação que-
rem ser soberanos na vida inter-
nacional. E em ReUgiSo, pru-
rido de soberania se traduz tam-
bém pelo anniquilamento, nfio ape-
nas de uma mediação qualquer, 
mas do mediador por excellencia. 
Em tiulo o individualismo insur-
gindo-se contra a mediação da Au-
toridade, da Justiça Social, da Lei 
Moral do Mestre, da Caridade In-
ternacional, e, em Religião, do 
proprio Filho de Deus íeito ho-
mem. 

Os sem-Christo, portanto, deri-
vam do agnosticiemo burguez e 
preparam o atheismo socialista. In 
vadem subrepti ciam ente toda' a 
nossa sociedade. E começam por 
negar o Ghiisto-Mystico, iste é, a 
Igreja. Esta, ?ara eiles, ou passa a 
ser puramente interior, eu t 
apenas uma organização humana 
escola de moral, para alguns, ou 
refugio do «clericalismo», para ou-
tros. . _ 

O Christo, para esses que ainda 
se insurgem apenas cúuiiâ Sua 
presença na essencia da Igreja, 
passa a ser o «amigo. Nazareno, 
o ffdocc Jesus» eduiçorado de cer-
tas estampas piedosas e que esses 
negadores consideram sentimental-
mente como um "suave Rabbi da 
Galliléa", figura apenas histórica, 
como o apresentaram Kenan ou 
Strauss, remota evocação de bon-
dade ou dc desprendimento pura-
mente humanos. 

Como o mal e o erro, porem, se 
estendem mais rapidamente que o 
bem e a verdade, nfio tarda muito 
que essa primeira attitude se mude 
em uma posição mais definida. 

E os sem-Christo, que negavam 
o seu Corpo-Myetico, começam a 
negar também a Sua posição cen-
trai na historia do mundo. E des-
locam 0 Christo p®*» d«ntro dc üm cy-
tlo cultural, Evoc&m Spengler. Mos- 1 
tram o christianisino como um sim-
ples episódio local e ephemero na 
historia da humanidade, se bem 
que ligado profundamente á nossa 
tmriifsin p A nnpsa mentalidade 
occidWtaf c racial O Chneto, para 
esee genoro de sem-Chrfrto, passa 
H ser apeoas certa, figura * de cert» ci-
vilizará o. Nada mais. 

Esses constituem, cm geral, uma 
turma em que impera o pedantis-
mo «cientifico, a semi-cultura mo-
dernista. b bida apressadamente! 
l*in qualquer desses "Manual dnsj 
HeHgiões,,

i que se multiplicaram de 
Salomão, Keimach e Denis Saurftt. j 

A chagii, porem, não cessa ahi. j 
("ontifiu-t a se estender. os mais j 
exp^rio* ou pedantes, uma vez j 
folheando um livro de Couchoud ou ( dc Turniel, abandonam o velho < 
Iírinan ou o Lecnnte Laisy. e vão,; 
. v• í*: * ir.pre, a ultima r w H 
íiüf-.í- Necam entào a própria hi^to- j 
j-,. tio Christo, I 

A iiiarcha do tnal scn.t î o» j 
' v o-, a^-im, d»' qu^dn rm que- : 
;,fri a do ChrMo-
'\i\xu.t o vüij fi- int^í1'^ 
adiqularnento da fi^ra divina do ; 
lhn,in. sucçedwíi destruição ds 1 

MilPlmnrrhumanrt E u peste dos j 
-cm-Christo, entíio. podo propa- j 
âr-Si) falcilmente. em expres-

ruaís avaíjÇiida. Vm? ganhando ; [M.hfn a. pouço. meios iulcÜcv 
í !»:-- <> muito particularmente uni-
i«narlos, onde continua a ser, 
íiái- hpenas niais coipmodo roínn ; 
para o povo, mas ainda mais inteJ-' 
lie*-

Syndlcato Condor 
Tendo partido na manha da 

quinta-feíre de Stuttgart, Alle-
manha, o correio Europeu via 
«LUFTHANSA» chegou sexta-
feira a Natal ás 19,30 horas. 

O hydro avifio «TORNADO», 
que veiu commandado pelo 
piloto sr» Bielensteo, trouxe 
grande quantidade de malas 
potaee destinadas & Ameri-
ca do Sul,asquaes foram im-
me aiatamente transbordadas 
para o hydro avião «ANHAN-
GA'» do Syndlcato Condor 
Ltda, da «Linha Ultra Kaplda 
Internacional» que decolou 
á» 20,30 horas rumo Bahia-
Kio-Santos-Floríanopolis - Por-
to Alogre-Montevidéo-Buenos 
Ayres e Santiago (Chile). 

0 hydro «TORNADO » gas-
tou 10,30 horas, na travessia, 
e o correio Europeu sabido 
da Allem&nha ao Brasil le~ 

0 discurso do ar. Getu-
lio Vargas e o arce-

bispo de Bello- • 
Horizonte 

mascara da neutralidade religiosa 
para mais impunemente traba-
lhar pela de&christianizaçiío do 
mundo. 

Guerra aos sem-Christo» portanto, 
que, sob a capa da liberdade ou 
toierencia, vão levando os homens „ _ 
de nossos dias ás mais tristes ne- vou menos de 40 horas! 
gações de suas origens, de seu 
3**tiso e de SHaS rítyoüfsbíHdlsd*» mKm> 
BAtorac». No imprensa, com a indus-
tria covarde dos topieos annony-
mos e intrigantes. Na cathedra, 
ç.nm <i*>$ri>Knt»íto consciência 
dos alumnoB e o abuso úoh direi-
tos de mestre. Nos clubs de cul u-
ra, com falsificação da sciencia e 
da historia. Nas universidades» 
com a conspiração dos cochlchos 
anti-clericaea ou a escolha esperta 
de professores «l-ta. No« lares, 
com a decadencia crescente dos 
costumes, a obsessão de cultura 
physica, a febre de divertir-se para 
•iver a fida, na miséria das mais la-
mentáveis tolerancias. 

(Trecho» de uma carta-circular que Luiz Car-
los Prestes endereçou a vinte camaradas, 

depois do fracasso do movimento de Novembrò) 
RIO, 10—(Díf avião para A 

ORDEM) — Depois do movi-
mento de Novembro, o chefe 
communista Luiz Carlos Pres-
tes dirigiu uma carta-circu-
lar a vinte "camaradas» de 
sua confiança. Nesse docu-
mento, redigido em l rgar ig 
norado, o agente de Moscou, 

Vejamos estes trechos: 
«No ultimo Congresso, qua* 

si fui reprehendido. Atrope-
laram meus planos o ahi es* 
tão os resultados funestos». 

Impatriotisino 1 
Para que o povo brasileiro 

veja o impatriotismo de Luiz 
Carlos Prestes, o cynismo do 

Os tunccionarios pubíícos 
commnnistas 

RIO, 11—Adalberto Correia, um 
dos membros da Commlesão que 
se encarrega da investigação sobre 
os tunccionarios communlstas dis-
se, ftóndo a A Nação, que ainda 
era cêdo para falar ao paiz, em 
vista de n&o ter tido entendimento 
com seus companheiros de cora* 
missão, podendo entretanto adian-
tar que seriam Intransigentes na 
defesa da sociedade, não tetido ln-

Tudo isso é frueto de?*? m a i j tuito de persegmçôo e sim de li* 
errivel que voe solapando t o d a j ^ ^ P ^ l ^ í ^ ^ ^ f ^ 

D* Antoiiio dos Santo» CabrtI, 
ircebitpo de Bello Horizonte 

RIO, 11—Respondendo ao 
inquérito dos «Diários Asso-

a sociedade e 
mos de luetar 

contra o qual te-
dia e noite, sem 

dos Soviets e dos assalariados de 
Mo sc o w. 

cessar, começando sempre por dób | i n , t f t u i c õ e 3 n o h t i c a s e 8 o e i a e 3 . 
mesmos, pois a peste dos sem-!"-? ponncas e sociaes. 

a „„„ \ a) - de funccionarios aus da Unh vutií^u u uiuuiuituua, ijat uir>i 
nua em nossa consciência e em 
nossa vida, logo que deixamos a-
mortecer, por um minuto a vigi-
lância continua contra ella. 

Que ha contra o gene-
ral Kabello? 

RIO, 11—A noticia da demissão 
do general Manoel Rabello e sua 
substituição pelo general Newton 
Cavalcante ainda nâo está confir-
mada. Ha afirmações que o gene-
ral Kabello pediu irrevogável sa-
hida de Recife, afíirmancio outros 
que deu causa a sua sahida a en-
trevista que elle deu em Recife, 
quando de volta do Rio, a qual, 
segundo se diz, não foi opportuna 
para os poderes do paiz, 

Instrucções para as com-
missões de investigação 

das actividades ex-
— tremis tas — 

ciados» a respeito do discur- propagandistas dos Soviets; 
$o do sr. Getulio Vargas no' 
dia 1 de Janeiro, o arcebis-
po de Bello Horizonte teve 
as seguintes palavras: 

"Os opportunos conceitos 
do discurso com que o Che-
fe da Nação a saudara ao 
iniciar-se o Anno Novo, re-
vela-nos a argúcia de sua 
inteiligencia e sobretudo a 
perspicacia do intemerato es* 
tadista á altura das respon-
sabilidades do momento in* 

^ ^ A ^ J x ^ u ™ J e r l e A * ! ex-Cavalheiro ' da Esperança, 
tomo nota das ultimas phra-
se3 dessa carta: 

—uVou agir sozinho e por 
minha conta. Não tenho me-
do das ameaças do Komin-
tern. Vou rearticular tudo 
sob novas formas. Asseguro 
que, quando voltar á scena, 
representarei melhor o meu 
papel. 

Nesse dia, o Brasil será 
nosso ou terá deixado de 
existir /" 

Á entrevista eoDec-
tíva do Presidente 

Getulio Vargas 

considerações sobre o fra-
casso do movimento, analy-
sando-o sob vários aspectos 
e historiando, desde o inicio, 
as suas actividades bolche-
vistas. «A Batalha» divulga, 
trechos dessa carta, que 
«constítue, no fundo, um li-
bello tremendo contra aquel-
le nue o redigiu e um de 
poimento que condemna de 
vez os nefastos intuitos dos 

Alludindo á Alliança, diz 
Luíe Carlos Prestes: 

—«A Alliança não passou 
da fachada politica do meu 
trabalho methodico e perti-
naz». 

Sobre o InlegrftBi&Ko 
A respeito do Integralismo, 

escreve Prestes: 
—«O Integralisrao toma um 

vulto espantoso em todo o 
paiz. O phenomeno integra-
lista escapou por completo 

quietante. Mostra-nos as cha-jás minhas cogitações»* 
ão ou do Distrieto Federal; 6)— 
militares: c)—direetores, emprega• 
dos ou operários de empresas, ins-
tituto» ou serviços mantidos pela 
União ou Municipalidade, cu 
quesquer delles subvencionados; 
profíssíonaes úa marinha mer-
cante nacional e empregados de 
empresas particularesf inclusive 
dos concessionários de serviços 
públicos ou institutos de credito ; 
(/) professores de estabelecimentos 
particulares de ensino, equipara-
dos ou não. 

2.o -As investigações terão por 
fim propor ao Governo, sob forma 
de parecer, a instauração dc pro-
cessos administrativos ou Judiciá-
rios, ou a appJímção de outras 
penas previstas na lei e que inci-
dam na competencia do poder 
executivo {emendas numero 2 e 3 
á Constituição c leis números 38 
c 13G> de 1835). 

5.0—A Commissão encaminhará 
os seus pareceres ao presidente 
da Republica pir- intermedie do 
Ministério da Justiça e Negocíos 
Interiores. 

4.0—Todos os Ministérios e de-
partamnitos públicos, em parti\ 
cular a policia civil deste Dtstric-! 
to, prestarão as informações ou' 
elementos de prova que pela com-
missão lhe forem solicitadas. 

gas que tentam corroer a 
estruetura da nacionalidade 
e indica o contra-veneno que 
devamos applicar para pre-
serval-as*'. 

Mais documentosv 

COMMUNISTAS 
RIO, 11—A policia aprehendeu, 

boje, volumosa correspondência as-
signada por Carlos Prestes em uma 
butíOít íiada na ca^a ond4* ri^ldiu 
aquelle clieíc revolucionurit», nqui. 
Foram encontradas copias de car-
tas dirigidas ao ceuerut Kiinger, ao 
sr. Maurício dc Lacerda e áo sr. 
Pedro Ernesto, apelando m m este 
auxílial-o bem assim á Aliança Li-
bertadora. 

iftftwaft f 

a confissão 
TwAMkMkJ á é >>IWM«W 

E1 tremenda 
que Prestes estampou, tex-
tualmente, nestas linhas, ao 
ponderar as razões das dif-ti^iii/írt/í/io /IA imnlantonSrt /Ir» I UMUiUUUVU UV fUlJjlWUk^Y 

leommunismo entre nós: 
^Como íazer uma revolu-

ção communista num paiz 
tão *~asto e em condições 
geophysicas e sociaes abso-
lutamente contrarias á ideo-
logia superior ? Um paiz sem 
inverno* onde a palavra Pão 
tem uma pallida significação 
revolucionaria só nas gran-
des cidades e em alguns pon-
tos do littoral, onde a pala* 
vra Terra é até um escar-
neof pela immensa vastidão 
delia e onde Liberdade não 

VÍ-A sfMMcdníJe 
trrnte ni5o crer. 

ha terripo espiritimK que . , 
• witi rorroendo a alma e o corpo insln^çots a t , • • • /^nti iyfiti/ift/i y^nrté " » t - ~ 

Sll 17'TA TF tf.f'"*. 
tro da .Justiça 

f ; f f ; a-n ii>i.<trif do Justiça, 
pii-i ; " ; l l ) r M l i ' V / '/< Í> tÍil /»V/'//-

bti'H. r<s(,lo-i'i hri/.u- -M seguwifs ohst rrodas 

SR. HERBERT MOS ES, 
que respondeu ao dis-

curso cio Presidente 
da Republica 

RIO, 11 — Os jornaes noti-
ciam o resultado da entre-
vista coltectiva dada á im-
prensa pelo presidente da 

Festa da Sagrada Fa 
milia na Parochia 

da Ribeira 

tem sentido fôra da8 f a b r i - ; J f ^ f Z ^ S ^ A ^ 

\íatteULaranieíra todos3 os pPre-
o sr, GetuUo Vargas 

esclareceu 03 motivos pelos 
quaes convocara a reunião, 

aborrantes no imbecil acena-
rio brasileiro ? 

n Z , declarando aQ"tes"de"'ãú: 
só^se^podeTlazer % J » % ^ ^ i a a ^ r í 

luçflo communista por meio, ' a S f f e c f f S -
dos íntellectuaes que nos & 

Annunciar em jornal de gran-
de circulação é obter suc-

cesso nos negocios. 

Mais offícíaes re-
formados e 

excluidos 
RIO 11 Xn Hp.nn^n , ^tellectiiaes que ^ : t 0 B á imprensa pela maueirn KlO, 11 —No despacho de, ajudariam a formar uma g^ra- ( " r ^ * ^ i r ^ " „ 

ante-hontem, entre o ministro c
J

âo iutellectual futura com- í e patriótica com que 
da Guerra e o presidente d a l S i X icollaborou com o governo oa 
Republica, foi assignado pe-í T M # â M t KomlnUrtl f e P r e s f ° à onda extremista, 

Como tíniiamoR noticiado, lio chefe do governo um actoi do trazendo.o espirito publico 
realizur-se-á hoje, na Matriz j tornando extensivo ao v. te- j D Deprehende-se da cartadejaum ambiente de receptivi-
do Senhor Bom Jesus das nome Carlos Brunswick Fran- P r e s t . e s W* existem diver-j dade para a reacçfto que sc 
Dores, a festa da Sagrada Iça c mais dois outros oífi. g?nc»as entre Prestes e o faz contra a doutrina exótica. 
FamiJia promovida pelos mis- ciaes. cujos mrjes ainda! Komintcrn e o supremo or*, fcm seguida commumca a 
sionarios residentes na fre- não foram divulgados, a s ! ^ ^ Terceira Internacio- creaçao de uma commissão 
guezia da Ribeira. saneções do decreto ante- jnal nao se conforma com o encwpegada de proceder in-

Constarà de missa soienne, rior, uuc mandou excluir das! r u . I ( i o s o í r a c ^ 8 f ° d a ^surrei-, vestigaçoes no sentido de or-
ás Be meia horas e ás 18 U2ÍíiMras do Exercito os oííi ; c o m m u n i s t a no Brasil, jgamzar listas com^os nomes 
iioras o encerramento solen-Sciaes encontrados coru ar li—7 ; r T~l todos os elementos com-
ne com a benção do Santis-ímss na mão a lavnr do mo-í LaburatílHOS Ea i l l Le i t e ^ i B t a e que exerçBm íunc 
simo Sacramento. ivim^nto muUpxcw* rio:-', . re-! Çâo ou trabalhem 

O Revmo. Padre Francisco igimento de iníantaria e da lnaugurarpm-se nontem,. noutros secioreb, remettendo--- nesta capital, ás 11 lioras.as a depois ao governo. Nesse Scholz, vigário da Parochia (Escola de Aviaçfto Militar 
do Bom Jesus das Dores e 
superior dos padres residen-
tes nesta Capital, convida, por 
nosso intermédio* os paro-
chianos para assistirem as so-
lennidades de hoje. 

Encaminhado ao 
Inspector de 

Vehiculos 

novas installações do Labo-j exame, disse, o executivo 
ratorio Raul Leite, á Avení- será imparcial, e não terá 
da Tavares de Lyra n, 95. amigos nem inimigos, 

Ao acto compareceram o Adeantou estar certo de 
sr. (Sovernador do Estado, ;que a imprensa continua dis 
Prefeito da Capital, auxila- posta a collaborar intransi-

í res da administração, repre- gentemente com a ordem o 
Ao inspcctor de Vehiculos! aentantes da imprensa, medi-í com a lei, mormente quando 

foi encaminhado para darpa-icoN e pharmaceuticos, alem ! o perigo ainda não passou 

'Ia* tuH-Aes rhristflí* as v ĉ 'u-; jn-tü > rrntmi^^* :r.'í?»ndV> mão» * P'^ atados, á -Wfeito do cumprimento das dtspo-
íiíriOh'1 il^ MhoUmí» tirftr* mie sr rovt*m nas rmcnUas 

ŝiliiAíito. pois nada unia sflo 08 ! 2 e lt á Contfituição da Hepmim 
rt^mChristo, já o \itnofl, do que r nas leis r>. .18, de 4 de abril de 

(mbelle* rto Mheismn íd < JM> r m, de 14 dc dezembro do 
•'fwiscieflte i mesmo nnno. 

Nenhum" symptrm^ m«lPiH.rm»n.l Mruççõe* *ÚQ os icguln. 
ic. ho\e em dia. do que esse. Nen* ,f™ 
hun que mai« extja a unidade de : A CommUêão investigará, por 
. a pitrt nart fnrmn vimmnria sobre a parttn-
\iUiUr «oVft^ iolc ier yetó YÍ- Jgcúq em ortoi qu çrimu contra 

i e c e t . u ^ttuniAi» \ uo ur. uni vau WàpGSO. iuôpc- | dcuuü, ZUuiâ íÍO ^UC nUuCü lH 
Irmandade do Santis-; 

simo Sacramento 
i dirigido ao dr, Cheíe de Po-ictor no Nordeste, dos Labo- j dispensável uma" conjugação 

O Provedor da Irmandade hicia p»>r diversos motoristas ; ratorío®. esforeoa 
do S. S. Sacramento pede o jprofissionaes d o m i c i l i a d o s ; 0 dr. Alfredo Lyra fez o' Respondendo a esse dis-
eomparecimento de todort nesta capital. j discurso de inauguração, curso falou o sr. Herhert Mo-
irmãos hoje, ás 15 1/2 horas, | —--- ~ " " r - - ^ " - sendo servido em seguida çes, presidente da Associa-
na Igreja cie S. Pedro, afimi NÚCLEO NOELISTA ! profuso copo de cerveja, j são Brasileira de Imprensa, 
de, incorporados, acompanha-1 | Os Laboratórios Raul Lei-1 agradecendo as referencias 
rem a procissão da Sagrada) íio] ,̂ ás u hom, reune^e o - te, onde trabalham cerca de reloglosas do presidente da 
Famiiia, promovida pela « u - 1 s w i n t i 0 «l operurioH, ioraiu fund^. Republica,^ rôferíudo-se tam^ 
ga Cathulica—'esus, Maria, I S t S ^ ^ 0 fle compíem; bem ao combate ao commu-

<do & eecçòcs eep^clailzadae. olimQ. 

PflGIHfl NRNCHRDP 1 MUTILADO 
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Collegio Santo An-
tonio 

i. 

Offíclallsado e fiscalisadt 
pelo Governo Federal 

i 
j Acha-se aberta a ma-
ifricula para os Exames 
:<de Admissão aos Cursos 
Secundário e Commer-

, oial, a realizarem-se na 
[fia. quinzena de fevereiro 
jproximo. 

O Collegio, zeloso pelo 
(adeantamento de seus 
aluirmos, e para garan-
tir o êxito dos referidos 
exames, manterá diaria-
mente, das 8 ás 10 ho-

. ras, a partir do uia 10 
do corrente, um curso 
gratuito para os aium-
nos que desejarem ins-
crever-se. 

PRECISA-SE de uma co-
peira e de uma cosi-

nkeira, A Rua São Tho-
mé u. 398. 

(4) 

VENDEM-SE- moveis á rua Vo-
luntários da Pátria 670. 

4—6 

VENDE-SE uma casa á 
Rua Almino Affonso 

n. 55 atratar na Traves-
sa Aureliano n. 35. 

[25—3. Seg.] 
yENDE-SE um cataven-
V to novo, em perfeito 

estado, sem uso. A tra-
tar no Hospital "Miguel 
Couto". 

28—30 
XfENDK-bí- unia rasa bem localiza-
™ da na praia dv Ar ria Preia. A 
trata»' mi Av^m')*; Branco, 57ti 

íVrm. 

Trabalhos da Cathtdral 
para ultimar o* «erviço» 

por que está passando a Ca* 
thedral, tez raon». Alves Lan-
dim, zeloso vigário, um ap-
pello ás associações religio-
sas e a lun grupo de catlio-
lico8 nolentldo de contribuir 
cada um com o donativo de 
1009000, 

A Iniciativa foi generosa-
mente acolhida e Já podemos 
publicar hoje os seguinte» 
auxílios; 
Associação de S, 

José ÍOOSOOO 
Congregação Mari-

ana de Moços 100$000 
«A Ordem» ÍOOSOOO 
Escola de Commer-

cio de Natal ÍOOSOOO 
Feltppe de Andrade ÍOOSOOO 
Irmandade do San-

tíssimo ÍOOSOOO 
João B. Gondim ÍOOSOOO 
Escola Feminina de 

Commercio ÍOOSOOO 
Caixa Rural e Ope-

raria ÍOOSOOO 
Associação das Da-

mas de Caridade 10GS000 
Associação das Do-

res ÍOOSOOO 
Pia União de Santa 

Teresinha ÍOOSOOO 
Sr. Ulysses de Góes ÍOOSOOO 
Dr. Ricardo Barretto ÍOOSOOO 
Dr.Amphiloquio Ca* 

mara ÍOOSOOO 
Sr. Miguel Barra ÍOOSOOO 
Um catholíco ÍOOSOOO 
Dr. Adherbal de Fi-

gueiredo 1008000 
Severino Alves Bil-

la lOOSooo 
Dr, Cleto Gamara looSooo 
Salvador Cicco looSooo 
Ulysses Medeiros looSooo 
Elias Elihimas & 

Filhos looSooo 
Uma devota loo$ooo 
João Galvão Filho loo$ooo 
Uma cathollca looSooo 
João Augusto e Al-

bertina looSooo 
Antonio de Paula looSooo 
Collegio da Concei-

ção looSooo 
Collegio Sto, Anto-

nio looSooo 
C. Galvão &Cia» looSooo 
Francisco Theo^hilo looSooo 
Umberto Micuci looSooo 
Jorge Silva looSooo 
José dos Santos looSooo 
Dr, Caio Guerra looSooo 
ApUBlvmuv ua Oi a~ 

çâo looSooo 
Um coração gene-

roso 200S000 
Conego Luiz Adol-

pho 1005000 
Parte da Colônia 

Libaneza - 180S000 
Dr« Antonlo José 

de Mello e Souza ÍOOSOOO 
Kalil Ottoch & Fi-

lhos ÍOOSOOO 
Galvão, Mesquita & 

Cia: ÍOOSOOO 
Um catholíco (mais) 300$000 
Presepio da Igreja do 

Rosa:io 106Ã000 
Pe. José de Calazans 

Pinheiro 100$000 
Ubaldo Bezerra 100$000 
Boanerges Leitão 100$000 
Dr. Álvaro Navarro 100$000 
Saído da noite do 

commercio (Festa 
da padroeira) 200#Q00 

EVANGELHO DO DIA 
(Lu*, f . N»J 

Sendo Jesus já de doze annos, subiram elles a Jerusa-
lém f segundo o costume do dia festivo. E acabados aquel-
le$ dias, tornando-se elles, ficou-se o MeninoJesus em Je-
rusalém, e seus Pees não deram por isso. Cuidando pois 
que vinha na companhia, andaram caminho de um d/at 
e o procuraram entre os parentes e conhecidos. E não o 
chamando, tornaram em busca delle a Jerusalem. E aconte-
ceu que, depois de passados três dias, o acharam no Tem-
plo, sentado no meio dos Doutoresf ouvindo-os, e pergun* 
tando4hes. E todos, que o ouviam, pasmavam da sua pru-
dência * respostas, E vendo-o elles, se espantarum, e disse-
lhe sua TQe : Filho, por que oòrasfe assim comnosco ? Eis-
aqui teu Pae e eu, que com ancia te buscavamos. E elle 
lhes disse: Que razão havia para que me bascasseis ? Não 
saàeis que em os negocios de meu Pae me convém estar ? 
E elles não entenderam a palavra, que lhes dizia. E des~ 
ceu com elles, e veiu para Nazareth, e lhes estava sujeito. 
E sua Mãe conservava todas estas palavras em seu cora-
ção, E Jesus crescia em sabedoria, idade, e graça deante 
de Deus e dos homens. 

Repartiçõe & 

COMPHA-lSE metaes 
velhos: cobre, bronze, 
chumbo, aluminium, fer-
ro fundido, etc. aos me-
lhores preços, Rua Fer-
reira Clr.ivcs. 104 Com 
Hapiiuei Adaid. 

o < o ^ o 
VhNDE-SE um bem 

Mtrorr.r^nçíri P ^ M n 
C a u n a movido n eieetri-
oi.iflHo níi Ppohq ria 

1 *"*V«- A ^ M Y M U M 

Fe i r a do Alecrim, n. 
1.321. Optiiuo Ponto ' À 
ir a t a r nu mesmo préd io . 

2-^-10 

Suspenso o 
estado de sitio 

RIO, Jj—Na pasta da Jus-
tiça foram assignados peto 
presidente da % Republicaf 
decretos suspendendo o es-
tado de sítio, hontem> ?<o 
município de Aracaju< ca-

\ pitai do Estado de Sergipe, 
\para que se rcalisc a eiei-
Içãode um deputado d Assem-
\bh'a Legislativa do Estado; 
no Estado da Bahia, duran-
te o dia 15 do corrente, para 
0 fim da rtalisação de elei-

lc o cs munteipaes; e vos mu-
\nieipios de Jeromonhas, F/o-
riano, Pivôs, Porto Alegre 

\e S Pedro, no Estado do 
\Fiavhyt no dia 20 do corrcn-
1 te 7nezt para serem ali rea-
\ Usadas as eleições ?nuviei-
tpaes supplementares. 

11 9MS«S V. S. B« ftliCCfl-
f M d* um mnii ic l i • • r«-
|içi« a «eu miitiit ? 

A poiitica fluminense 
e o sr. Raui remendes 

RIO, 11—O sr. Raul Fer-
nandes declarou ao® Jornaes 
que o governador Protogenes 
Guimarães está apoiado pela 
unanimidade da Assembléa 

! Fluminense. 
I Tudo o mais qu* tem sido 
{divulgado, adiantou, não ex-
[prime a verdade 401 (actoi, 

SANTOS DO DIA 
12 DE JANEIRO 

Hoje: 

Santo llfredo» abbade 
* 

Eis outra santidade monas-
tica coroada pela anreola da 
Fé e pela constancía serena 
de uma alma devéras empe-
nhada em unir-se cora Deus, 

Nasceu Alfredo na Inglater-
ra, de paes ricos em bens 
terrenos, mais ricos porém em 
virtudes christãs: e o filho 
não ficou atraz dos paes. Foi 
crescendo agradavel aos olhos 
de Deus e dos homens, de-
dicando-se com constante des-
velo a ornar a mente e a íor-
mar o coração na piedade e 
na virtude. David, rei da Es-
cócia, ouviu celebrar os dotes 
de Alfredo e chamou-o para 
governador do seu palacio. 
Alfredo assentiu e no desem-
penho do seu cargo excedeu 
toda a espectativa. Humilde, 
activo, cheio do santo temor 
de Deus, não o seduziram 
nem os elogios dos cortezâos, 
nem o brilho deslumbrante 
das riquezas. Corroborava o 
espirito com piedosas leitu-
ras e tinha sempre presente o 
pensamento da morte* Uma 
noite, estando em oração, to-
mou uma resolução genero-
síssima e magnanima, que foi 
quebrar todos os laços que 
ainda o prendiam ao mundo, 
e cumpriu o que resolveu. 
Deixou a côrte e a Escócia e 
envergou em Rietval o habi-
to da Ordem de Cister. Es-
tava então nos seus.vinte e 
cinco annos de idade* Nas 
mysticas auras do claustro, 
cobrou brio e alentos para 
progredir na perfeição com 
a exacta observancia da Re-
gra, com o espirito de ora-
ção e de completa abnega-
ção de si mesmo. Tendo-se 
tornado modelo de virtude 
monastica, foi eleito abbade 
de ftevesby, depois de Kieí-
vai; e não é para se dizer a 
prudência e o zêlo oaldeiado 
com misericórdia, com que 
governou aquella communi-
dade de mais de trezentos 
religiosos de di^ersissimas ín-
doles, nascimento e condição, 
fazendo alli reinar sempre a 
caridade e a mais perfeita 
harmonia. A sua só presença 
bastava para acalmar o ani-
mo mais resentido. Tinha do-
tes tào raros e apreciaveís, 
que todos o queriam ter a 
seu lado. Forazn-ihe offereci-
dos muitos Bispados, mas elle 
preferiu sempre o seu humil-
de retiro, a meditação, a se-
veridade da vida do claustro 
e a beiievolencia para com 
seus irmãos, á vida esplendi-
da de uma Sé episcopal. Vi-
veu pobre; praticou toda a 
sorte de mortificações ; teve-
se sempre na conta de servo 
dò todos e assim foi por to-
dos amado qual pae. Morreu, 
deixou aos seus numerosos 
monjes penhores do mais cor-

! dia] aífecto e o prfcciubo íhe-I j _ _ ̂  u _ ̂  ^ A I OULU U u n o u m u ) UUU1CE) C j ç ò -
InoroKftft virtui'?s. Morreu r.c 
•anno 1166. 
j Prntim^ç} aem se &!adiga 
I pelas coisas do mundo, es-
j quece as coisas da alma. Para 
i haver união com Deus, ha de 
haver desapego das creatu-

'raa 
i Oração—Senhor Deus nos-
so. que exemplos do abnega* 

t çao, de «acringio « de obe-

A prisão de 
HflRRY BERGER 

Continuam as diligencias 
RIO, 11—Continúa preso, 

incorumuuicavel, com sua 
mulher, o americano Harry 
Berger, orientador do movi-
mento communista no BrasU 
e na America do Sul, em 
cuja residencia, â rua Paulo 
Redfern, a policia aprehen-
deu farta documentação. 

O delegado Linneu Costa, 
que estã presidindo o inqué-
rito, ten* realizado varias di-
ligencias julgadas necessá-
rias para apurar a culpabili-
dade de Harry e seus cúm-
plices em toda trama que 
vinha sendo feita para sub-
verter o actual regimen. Har-
ry é um indivíduo impene-
trável. 

As autoridades até agora 
nada têm conseguido delle a 
não ser a declaração de que 
é communista* 

9 orientador vermelho an-
tes de fixar-se em nossa ca-
pitai, percorreu vários Estu 
dos do Brasil em propaganda 
de suas idéas extremistas, 
juntamente com Elisa ou Ma-
chia, sua mulher, que, como 
o niarido, obstina em não 
fazer qualquer declaração, 
dando a comprehender que 
se falar de mais morrerá. 

Contra o jogo em 
S. Gonçalo 

Ao delegado de São Gon-
çalo recommendou o dr. Che^ 
fe de Policia agisse energica-
mente na repressão de jogos 
que, segundo chegou ao seu 
conhecimento, se desenvol-
vem naquelle município. 

Cessou a 
prompíidào 

iin iviaimud 
RIO, 11—0 chefe do Esta-

da Maior da Armada, cum-
prindo determinação do al-
mirante Aristides Guilhem, 
ministro da Marinha, expe-
diu, hontem, á tarde, ordens 
a todas as autoridades na-
vaes, no sentido de que fos-
se suspensa a promptidão 
em que se encontravam to-
dos os corpos e unidades da 
Marinha desde novembro ul-
timo. Foi ordenado, entretan-
to que os mesmos corpos e 
navios da esquadra mante-
nham um pequeno contingen-
te de sobreaviso para qual-
quer acto de emergência. 
Com a terníinaçüo da promp-
tidão vão começar as ferias 
regulamentais, como a?i-
nualmente sruccede tendo já 
sido tomadas todas as pro-
ridencias necessárias afim 
de que escas ferias sejam 
iniciadas por estes dias. 

d^ncia a Vossa santíssima 
z o b u g i x g ü o v u s í k j íiei 

qf twft qo^ifrt al*— -» t t j - ̂  a iu euu : ivtaoun-
cíou ás commodídades da 
côrte, quebrou todas aa gar-
galhelras que o preiftiiam ao 
mundo, passou por cima de 
todjs os obstáculos, e escon-
deu-se ao mundo, só de Vós 
conhecido, Fazei, ó Senhor, 
que eu também tenha como 
lôdo e perdição tudo o que mt itastar de Vfa 

M a o t o éo Qorttno 
0 Sr Governador do Estado a§-

•ljmou 01 seguintes aotos e de-
cretos: 

*~deflgnando o membro do 
Conselho Penitenciário do 
Estado» BeL Nestor doe San-
tos Lima» para exercer as 
funeçõe» de presidente do 
mesmo Conselho, na vaga do 
de2ambargador Felippe Nery 
de Brito Ouerra, exonerado, 
a pedido; 

—nomeando membros do 
Conselho Penitenciário do 
Estado o desembargador Fran-
cisco de Albuquerque Mello 
e o bel. Otto de Brito Ouer-
ra, 2\ promotor da Capital, 
em substituição, respectiva-
mente» ao desembargador 
Felippe Nery de Brito Guer-
ra, que foi exonerado, a pe-
dido» das funeções de mem-
bro e de presidente do mes-
mo Conselho, e o beL Carlos 
Augusto Caldas da Silva, ac-
tual juiz de direito da cornar* 
ca de Jardim do Seridó; 

—nomeando, efíectivamen-
te, para as Escolas Reunidas 
de Jardim de Piranhas, no 
municipio de Caicó, a pro-
fessora Astrogilda Elias Mei-
ra, diplomada pela Escola 
Normal de Natal; 

—nomeando, em commis-
são, Chrysanto de Souza Bas-
tos para exercer o cargo de 
carcereiro da cadeia publica 
da cidade de Curraes Novos, 
contando-se o seu exercício 
a partir de 1\ do corrente, 
desde quando se acha no 
exercício desas funeções ; 

—dispensando o profesor 
interino Adrião Ferreira de 
Mello das Escolas Reunidas 
«Tito Jacome», da villa de 
Augusto Severo; 

—dispensando a professora 
interina do Grupo Escolar 
«João Bercardino», da villa 
de João Pessoa, Egydia No-
bre Saldanha; 

—dispensando a proíessora 
interina Britalda Chaves ode 
Oliveira, do Grupo Escolar 
«Joaquim Correia», da cidade 
de Pau doa Ferros; 

—dispensando a professora 
Isabel Bessa de adjuneta de 
classe do Grupo Escolar «30 
de Setembro», da cidade de 
Mo»sorú, 

—promovendo para o Gru-
po Escolar «Joaquim Correia», 
de Pau dos Ferros, o profes-
sor das Escolas Reunidas 
«Senador José Bernardo»» da 
villa de São João do Sabu-
gy, Joaquim José Soares, ha-
bilitado em concurso de tí-
tulos; 

—transferindo para as Es 
colas Reunidas «Moreira Dias» 
de Patú, a professora da ca-
deira nocturna do Grupo Es-
colar «30 de Setembro, de 
Mossoró, Maria Carmelita de 
Moraes; 

—transferindo para as Es-
colas Reunidas «Tito Jacome», 
de Augusto Severo, a profes-
sora das Escolas Reunidas 
de Port'Alegre, Hilda de Al-
buquerque Guimarães, a pe 
$do ; 

—nomeando, interinamente, 
para exercer o cargo de 
delegado da Ordem Social, 
que se acha vago, o insves-
tigador Chefe, José de Arru-
da Falcão; 

—mandando publicar os or-
çamentos das Prefeituras dos 
municípios de São Gonçalo, 
Angicos e Pau dos Ferros, 
para o exercicio financeiro 
de 1936; 

—aumentado para i2üS 
mensaes a etapa dos offící-
aes e praças em serviço nos 
municípios de Mossoró, Areia 
uiauv4) G ABeU, a IUÜ* 
tar de l \ do corrente e até 
ulterior deliberação; 

—supprlmlndo, no Departa* 
mento de Educação, os se-
guintes lugares; um de 2-. o!-
licial e dois de professor de 
cultura pbyaica do pessoal 
technico, da Directoria Ge-
ral, e um de professor pri 
mario das Escolas Reunidas 
«Alherto Torres», desta Ca-
pital ; 

—creando duas cadeiras 
de primeira claqae, uma no 
Grupo Escolar «João Tibur-
cio» e outra no «Isabel Gon-
dim» e uma de 3a. classe 
nas Escolas Reunidas 
berto Torres», nesta Capital. 
m j A O d « v * f i ca r Ihnftadft 

a o M i r a d o circulo ám 
(omitia o M e i e b*n«flo« 
itft nmlteroa&otl 

0 presidente da 
blioa reuniu, hontem, no 
Palacio do Cattete, os jor-

nalistas cariocas 
IniMi 9 c o n t a para apurar a 

culpa m íunaloDirloi mm 
extremistas 

RIO, U—Âfim dc lhe-, yj 
uma exposição girai, tia zitliti. 
ção do paiz, anaiysando < :.pc -
cialmente os últimos $uru>\v>\-
verificados ao Norte c nesta Ca-
pital, o Sr. Getulio Vat^cs, i<7. 
lendo-se da opportunidadt dt c 
despedir da imprensa antes dc u 
veranear em Petropoiis, convocou 
hontem os jornalistas cariocas 
que se vão reunir no Palácio do 
Cattete. 

Nessa reunião o presidente da 
Republica, que subirá por ejt-
diasr significou a nua satija-
çâo ante a maneira pela ijual <1 
imprensa prestigiou o rc^ime n nu 
emergencia dos assaltos do com-
munismo, e deixará todas a>> pm 
da natureza e extensão do* ín 
nistros terttamens. 

Antes, porem, de entrar pro-
priamente nessa exposição, o Sr 
Getulio Vargas, informou an< jor-
nalistas haver resolvido entre^j j 
uma commissõo o julgamento d, 
quantos, sendo servidores do rata-
do, foram aceusados da pratica á 
actividades cornmunistas, e sem 
que tenham sido comtudo colhi-
dos em flagrante são responsa-
bilizados pela propaganda do 
credo vermelho. 

tissa commissüo é compi-
ta dos srs. Adalberto OruT, 
genetal José Pessoa c almiranu 
Betim Paes Leme, signifitanJo <> 
Sr. Getulio Vargas aos jomuli>~ 
tas que lhe inspirou a c.úcç.Jo 
desse orgâo de exame c julga-
mento o desejo de procedcr com 
a maior isenção, mantendo d 
titude que tem até aqui ir^um-
dof sem maior interferência cm 
matéria de prisões e li}\ri :c\c. 
e facilitando portanto oiic ca, 12 
caso seja examinado urrem; dc 
qualquer influencia do vodcr\ 
mas dentro exclusivamente da 
considerações serenas da juitiça, 

Novos aístríetos poüciâes 
O dr, Cfcefe de PoIícjm r r e o u 

no municipio de Tu\u ^ ^ 
districtos policiaes coio a- de-
nominações de «Rio do 
e «óão Miguel do Gosto-o . 
obedecenao aos limito^ tro-
çados na respectiva portaria 
e nomeou para as fuuccões 
de sub-delegados, respectiva-
mente, Miguel Gomes Kibeiro 
e José Domingues Victal. 

O Par is em 
Nata l 

V M d a s em grosso 
0 a retalho de -

I . U J . . 

EITUHfl PREJUDICIlOn Nfl LQMBflOtt 1 PRG1NR HflNCHROfl». I T̂lLflOO 

Preces sem competidores. 
P- iugusta Severo 250 

Chegou ao Rio o <]< • 
vernador de Matto 

Grosso 
RIO, 11—Encontra so nc^ia 

capital o sr. Mario Corr ia , 
governador de Matto tironso 

Nomeado o sub-dele-
gado de S, Bento 

Para o cargo de suh-d^u 
gado do districto da São Ben-
to, do municipio de Caraúbas. 

j foi nomeado o d. /» 
j José de Aquino» 

i Serão adiadas 
} as démarches ? 
! RIO, II—Fala-se na poi*i-
bHídade de serem adiadas hr 
démarches em torno da pa« 
ciücação política dos pam 
pasv por haver eleim^ntm 
ponderáveis que estão prefe-
rindo a formula Raul Pill* 

i em ves da Palm Filho, 
9 * m 
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xeouta qualquer trabalho 
grapnloo 

Informador 
PbwmicUs dt plantio 

KMo-VvIaia*, Pmça 7 de Setem-
tio a _ 

•Navarro*, rua Amaro Barretto, 

TilephonM dt iirgtnole 
.^htenola Publica, 21. 
delegacia Auxiliar de Pol., 19. 
InsprrtorJa cie Vehiculos, 19. 

I. 1 . D. (C. • ' ' 
ipI^r. Pol. 2. D. (Ribeira), 26. 

isjpecl 
eleií, Pol. Alta), 233. 

Jtonaír—Para o Sul: Domingos, 
até IX toras e quarta» até 18 
hora*. 

Para o Norte; Sextas até 18 ho-
ras, e quartas até 11 horas. 

Para a Europa ; 

Âir France—Domingos, As 15 ho-
ras. 

Condor^Quartas-feiras, fia 18 ho-
ras, 

íelec. Pnl. 8* D. (Alecrim), 30. 
Me* Pol 4'. D. (C. Nova), U2. 
ub-del. Pol Roccas, 156. 
eclamaçõog do Telcphones 2P6, 
eclumaçôos de Luz, 229. 

iuto* Ue Praça (C. Alta), 25 eS3. 
[ Vutô  de Praça (Ribeira), 250. 
Ikedaeçfio da A ORDEM, 222. 
hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 

lOemiterío Publico, 

Horário* vo Trini 
Cr««t Wttttrrt 

NATAL—RECIFE 
Vixtida de Natal aos domingos, 

|rça^ e quintas, ás 2o.3o e chega 
a Recite ás 11,Io dos dias se-

jintes. ^ _ 
[partida de Reciíe ás 16 ns, das se-
mdas quartas, e sextas, e chegada a 
Ltal ás 7,10 das terças, quintas © 

LHLUU "" • 

n a t a l - n o v a c r u z 

Tartida de Natal aos domingos, 
riuidAK, quartas e sextas, às J5,2o 
chegada a Nova Cruz ás 21,25 

(partida de Nova Cruz nos mes-
[o3 dias em que sae de Natal, che-
mdo aqui áa 11 

Obs.—Todos esses trens condu-
m carro*correio. 
O trem de Natal—Recife faz bal-
ação em Entroncamento, para o 

irnal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
r Caoedelio às 6,5o. 

t. F. Ctfrtra! 

n a t a l — a n g i c o s 

aliida ás segundas e sextas ás 
lior&s c ás quartas ás 12, 
Pecadas—Terças ás J5, quin-
í; us 12.S e «ftbbados ás 15 horas. 
\ U T 0 MOTRIZ p a k a c . m h u m 

'̂ aMdas DOS dies úteis ás 16t3o, 
excepçfio das quartas feiras. 

Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 
m excepçâo das quintas-feiras. 

Autoi A Cimlnhôêt 
NATAL—CAICO' 

»ib1da ás 5>3o das segundas e 
-xtas e chegada ás 18 das terças 
?fibbados, 
Redfl Vliçào Bilxaverdsnti 

Partidas de Baixa Verde, nas se-
üdas e quartas, ás 7 horas, che-

f/.io a Natal, ás 11,20, 
Mhidas de NatBl nas terças e 

Linas. ás 12 horas, chegando a 
t :i\a Verde, ás 4/20. 

Rede Vlaçio Stridwnsa 

Viporit MptrirfM 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

III III 

p Caicó, áe 6 

V A C AI ÍY BA—NATAL 

- urtidas de Natal 
•ras diariamente. 

Do Sul 

"Duque de Caxias" (paquete) hoje. 
«Campinas» (cargueiro), a 14. 
«Pirangy» (cargueiro), a 
"Manaus" (paquete}, a 17. 
dtaimbé* [paquete J a 17. 

Do Norte: 

•Santarém» f cargueiro), a 12. 
«D. Pedro II» (paquete), a 15, 
«Mogy» (cargueiro), a 15. 

Bnvoftt I Cftoptratlvts 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Èxp.-9,3o á 11 e 
13 ás 14,5o. Aos sabbados, 0,3o ás 
11, 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Cbile» 107. Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbaduB, & As U, 

Caixa Rurai e Operaria de Na-
ta l Rua Dr Barata, 2o8. Exp.— 
Mesmo horário. 

B&nco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra» 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
iense. Av. Rio Branco, 021. Exp. 
—í) ás II e 18 ás 16 ho:4s. 

Cooperativa dos Funccionario» 
Estaduaee. Rua ;3 de Maio 561. 
Exp*—7 ás 17 e JS ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarlos 
Federaes. Rua da Conceição 617, 
Exp.—8 ás J1 e 73 as 1*. 

Caixa Coonomloa Fed#r«i 
(Ediífício da D. Fiscal) Exp.: 11 

ás li horas. Deposltos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2&s. 
4as. e 

Cartorlot 
Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1*. Cartorio—Rua Vig. Bartholo-

meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registro das pessoas na^ 
turaes t juriuichã c propríed^Ies 
litterrariaB. Tabellionato em geral 

2'. Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoría, re-
síduos, títulos é documentos. Ta-
bellionato em geral 

3/ Cartorio—Rua Ulysses Caldas. 
81 (Edifficio da Prelelturai Escri-
vão do Crime. Privativo aos exe-

MOEDAS OFFICIAL LIVRE 

Libra 58S23B 898500 
Dollar 118810 188140 
Lira $950 18480 
Peseta 18610 28475 
Franco 8780 18195 
Escudo $525 8810 
Marco (c-5$500-) 48755 78300 
Florim 88030 128300 
Franco ss: 38845 58895 
Belga 18990 38055 
Peso papel 38700 48880 
Peso ouro 58350 68700 

Ouro ÍÍDO 208100 a gramma 

J * M o t t a A I r m ã o 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Itosp. Hltd.) 

208 
Ml 

8éd*—Jlua dr. Barata n. ItVBElitA 

s 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 * 5% 

Populares 5°/0 
Devositos Limitados 4% 

Movimento Sa>
0 

Empréstimos í2°/0 

FABRICAFTES M : 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vapetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellos, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas «erão effecfuadas tia própria fabrica 
EM R E F O L E S . 

E n l Ttleg*—JITQM — Caixa Pastai 102 
Refoles—Natal—Ris Grande do Narte 

de Macahvba Á? 6 b^ras e 
i de Natal ás 17 horas. 

Correio serto 
; -''iwuTí̂ Tiío d»̂  mala1? 

/> 7 , — \fls pnmeifü^ ^ ter-
^oínMnayrlo mez—Quartas-fei-

s hor«5. Nas sefjundaa e 
ívmaaas—S^pundas-ieirafl, 
iras. 

' ' —Sextas-feiras c sabbados, 
r w 

1'. Não assigna nenhum Jor-
nal cãtbolico. 

2\ Nunca se lembra de pa 
gar ey quando avisado pela re 
dacçao, responde-lhe com car-
tas malcreadas, 

3 \ ueixa o jornal no Correiot 
nunca falia delle aos amigos, 
4 \ Lê todo ioroal rnim e nem 
abre o jornal catholica 

5 \ Desce a madeira no |or* 
nalf no redactor, no papel* nos 
typus, nas defesas que faz. nas 
polemicas qne trava. 

Ânnuncia em Jornaes e 
jornalzinhos políticos e reclama 
contra os preços do Jorrai ca-
tholico. 

1 \ Reclama com a redacção 
porque o papel não serve nem 
para embrulho. 

8** Joga no bicho o dinheiro 
que tanta faíta faz á bôa im-
prensa. 

9 . Quando morre deixa divi* 
das com assignaturas, que não 
pagou. 

cutivos iiscaed e do registro de ün-
moveis. Tabellionato em geral 

totituto de Apos««it*d*rl4 • taitfrf 
dos Commtreitnof 

OoDflrtarr " .<> da ia. Rê Ao—Cai-
xa Local de Natai—Àvenidn Tava-
rts do I.yrn. SS.—1 Expediente : 
das 11 á̂ ? 37 hr»ra .̂ Aos aflbbRdo* da^ 
S ás r : horn-
Imtktuie d« Aposenudorís t Ptniiti 

dt« Binotriot 
Delepacta do Rio Grande do Nor-

te—Séae—Edifício da Caixa Rurai i 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba- i 
rata, 208, 

Superior carvão de 
Pati Ferro 

Slock pftrmananfe 
Vonde-so qualquer quantidade 

entregando á domicilio 
ALFREDO FERREIRA 

Rua Frei Miguelinho 50 
RIBEIRA - NATAL 

VENDE SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

inrofmàvvõv fíú 
C Af X A R U R A L 

CASA P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande soriimenio de mercadorias e 

artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 
em stock as afamadas canetas Parker,—Preços 

modicos.—Antes de fazerem suas compras 
façam uma visita a CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
Rua Ulysaes Caldas, N* 110 

i 

1 

CONSIDERAÇÕES 
R> RTNRRT a i u u i i i '.' » v f o » fld. I 

.co, avia^ á redacçao sobre fac* 
] toa e pessoas, sobre erros e en-
ganos. 

MMOEL CHRISTDTO 
Corroclor da Mercadorias 

Eod. Tel. Macbristino 

Caixa Pastai 65 
Encarrega-se de vendas de algo* 
dão» caroço de algodão e outros 
generos aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

íoalizadíiB a ílrmaa idôneas 
Acceita deposito de algodfco me-

diante contracto e preço 
CQmmodo 

(Jrande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ITavaes 

de Camas l e Ferie e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL — 

o o o 

o c n 
<5 
o 
o 
o 

nminu' ms F" "" i u, *vwujum 
• í blfoaç^e»., paga de bom fcosto t 
A^signn um Jornul eatho- 7*. *Náo rtisga o jornal, matfj 

n na fvn diotiese». pasna é® tnflo* de outros que! 
^ pontual em p^pfar sua desejam Ie!-o. | 
j 1

 ra. S\ Oenerofâmentê apoia comi 
7 ,propaganda entre a- donativos a bôa iciprenifu 

ria novos assig-j O4. Qaando morre deixa ai-
M Igutti auxilio para o Jornal 

1 W Jornal e conta aos tnolico. 
faue leu. Vm catfaolfeo fndiff«rante f«2 

o 1 ornai catboU-<ftlrtm: 

\ NUTILRDO I " 

Podem lambam a s a»com-
mandas sa r fe i t ss 

no Centro d e impranaa 
•na 

ÊITURR PR 

TIE00NIC8 JCLtB Mil 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Prac» Joio Titmrclo, M 

CASA LEITE 
—DE-

J . E. P O L I C I A N O LE ITE 
nua Dr. Barata 236 

Tecidost perfumaria, artigo» 
re l ig iosos—^rava ia^—meias 

roupas para banho—bonets— 
brinquedos — cintos para 

taomom e senhora—figurinos; o 
l^artrrniafl__rhrtiqaq i> i n 

cbfxpÊos para s e n h o r a - som-
brinhas—etc. ctc. 

V. S. Saffrt de E$t«ma«« T 

Use Gsttas Vegetaes 
do Phareo. LEONEL FREIRE 
O MELHOR REMEDIO 

R E T R A T O S 
— «V ÜM 

Fhotograpiiia ELITE 

s o i z a TAVARES & CIA. 
liTDB. 

Empreza de construcções 
Sob a direcção e responsabilidade dos 

engenheiros civis 

Gentil Ferreira de Souza 
e ücíavio lavares 

g 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÍÍOOOOOOOOOOOOOOOOOÔOOÔOO o o o o o o 
o o o 

o o g 
o o 
8 
õ o o o 

J. UVCS DC MEUO 
6 RUA M , BJUIATA 178 m . 

NHMCHRDfl 

Construcções e 
lrucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projecíos, Orçamentos e 
Avaliações. 

Pontes, Estradas de Ro~ 
daaem. etc. 

E S C R I P T O R I O : 
Av. Tavares de Lyra n-. 34 

lOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOMOOOOOOOOOOOOOOOOQQ 
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ANUO I 

A O R D E M 
i 

Fr«prM ««• • «w» »M «K OtiHft d» hwpr—w<?. * 
fcted» do » • Orwwto H H t - N H PomlnM, « Jawlr» NUM. ÜÒ 

Ássembléa 
Constituinte 

Estadual 
da discussão 
constitucional 

Continuação 
do projecto 

Àpprovados, hontem, em globo, o 
projecto e as emendas com 

pareceres íavoraveis 
Por 20 votos contra 1 a Ássembléa 
approvoti/ hontem/ em primeira 

discussão, o Preâmbulo : "Em nome 
de Deus Todo Poderoso" 

Sob a presidência do mons.idiscursa longamente, na quali-
João da Matha esteve reunida, 
hontem, a Ássembléa Constitu-
inte do Estado, afim de discu-
tir, em continuação, o projecto 
constitucional e as respectivas 
emendas. 

Feita a chamada e procedida 
a leitura da aeta, leu o primei-
lo secretario o expediente, do 
qual constou um telegranima 
assignado pelo vigário de Ca-
raúbas e pelo sr. Jonas Gurgel, 
de apoio á emenda que manda 
promulgar a Constituição "em 
nome de Deus Todo Poderoso". 

Ordem do dia 
Encerrando o expediente, o 

sr. Presidente annunciou estar 
em discussão o projecto n, 2, 
^Ani e - i i i e . íimtinHaü S Vllt JUU^ mi. Ilun..', 

O sr, Djalma Marinho, que 
antes estranhara, o encerramento 
do expediente, sem que conce-
desse o Presidente a palavra 
aos oradores inscriptos, expli-
cou que pretendia apresentar 
algumas emendas e justificadas, 
não sendo suííicieníe o íeinpo 
concedido, pelo Regimento, para 
cada deputado faltar por occa-
sião das votações. 

Não era aquelle o momento 
dc apresentar as suas emendas, 
{aliando somente sobre o pro 

dade de relator-geral. 
De inicio diz que nada tem a 

articular contra o Preâmbulo, 
proposto pela emenda n. 1, se 
bem reconheça que o do ante-
projecto satisfazia. Nada quer 
adeantar porque, na sessão an-
terior, já houve sobre a assum-
pto verdadeiro "Te Deum", nem 
mesmo faltando o latim do 
"leader" da minoria. Reconhece 
que o Preâmbulo preferido pela 
Ássembléa é mais decisivo. 

Quanto á emenda n. 2 ao ar-
tigo 3o não faz muito empenho 
pela sua approvação ou rejeição. 
O "povo soberano", das demo-
cracias, ê mais uma palavra 
que uma realidade. No nosso 
caso particular, o povo está 
plantando o seu roçado, está na 
iabuta do campo e nem sabe 
que a Ássembléa está votando 
a Constituição do Estado. Quan-
do muito sente que está pa-
gando alguns contos de reis 
para serem distribuídos com os 
constituintes potyguares. 

Discorrendo sobre a emenda 
n. 10 do sr. Cincinato Chaves 
a respeito do reflorestamento, 
elogia o discurso proferido por 
este na sessão anterior, no qual 
se revelou um estudioso do as-
sumpto, mas rejeita a emenda 

jecto e as emendas apresenta- j Por achal-a inexequivei. Enten-
das pelos seus coílegas. |de que são sufficientes as dis-

Sobre a emenda n. 2, diseor-1 Poções já existentes no ante-
dava delia nao pelos funnamen- ;P r °J e c T 0 -
tos do parecer do sr. Pedro! Concorda, com restricção, 
Mattos, mas p o r r u e entendia c o m a Commissão Permanente. 

InstrucQões do Ministro 
da Guerra sobre os im-
plicados no movimento 

subversivo 
RIO, 11—0 boletim da la. 

Região Militar publicou o se-
guinte aviso do ministro da 
Guerra aos commandantes 
das diversas regiões milita-
res : «Declaro-vos devidos 
fins que : Primeiro—Em tor-
no íactos que se relacionara 
últimos acontecimentos ex-
tremistas desenrolados quasi 
todo * paiz, deveis mandar 
proceder inquérito policial 
militar, quaesquer sejam in-
dícios, caso isto ainda não 
tenha sido feito. Segundo — 
Concluídos inquéritos, devem 
el les ser remettidos a este 
Ministério, depois ter os srs. 
commandantes regiões dado 
solução relação praças se-
guidte critério : primeiro, 
conservar fileiras, elogiando, 
praças f ie is governo. Segun-
do, conservar fileiras praças 
estranhas movimento. Tercei-
ro, excluir fileiras praças 
tenham leve indício copar-
tícipaç&o movimento. Quarto, 
excluir fileiras, entregando 
policia civil, afim serem pro-
cessados fôro federal, praças 
tenham indicios vehementos 
e praças tenham francamen-
te tomado parte movimento, 
Nota—Terão direito caderne-
ta reservista tempo findo, 
praças primeiro e segundo 
casos.—General João Gomes. 

poder continuar a declaração de 
que " todos os poderes fcmanam 
do povo", sem contradição com 

A respeito da emenda ao 
art. 38, que dá á Ássembléa 
attribuiçôes para annullar as 

o Preâmbulo, que faz o poder ! le i s e resoluções inconsti tucio-
' naes dos Municípios, náo vê 
nisso inconveniente. Também 
entende que deve a Ássembléa 
ficar com poderes de requerer 
intervenção federal, 

Quando o relator geral en-
trou a discutir o capitulo dos 
"Funccionarios públ icos" come-
çaram a surgir apartes de todos 
os lados, principalmente dos 

vir originaríamente de Deus. 
Afasia-sc ainda do sr. . P e d r o 
Mattos quando este diz que a 
emenda n. 2 tem accentuado 
lanço integralista. Não ha tal. 
Toda a nossa formação jurídica 
basea-se no direito naturai, que 
tem sua fonte na natureza do 
homem e, portanto, no Auctor 
dessa mesma natureza, O sr, 
Djalma affirma que os prin- srs, Júlio Regis e Oi! Soares, 
cipios da Revolução Franceza, j Mas o relator acalma os apar-
ca lcados ' num direito natural ] teantes, declarando que não é 
stií gencris. sem vínculos pro- ; contra o funccionalismo, mas 
lundos e eternos, n3o encon- j quer que também se olhe para 
trou habitat propicio entre nós. j o homem do campo e das 
Com esta orientação doutrina-1 praias, que é, afinal, quem 
ria, votava pela rejeição da : sustenta os funccionarios. 
emenda porque considerava o; ^ F a l a , em seguida, o depu- ! e m e n d a d T T r " T a U a í a n e e " 

povo um dos dados necessa-! tado Ciil Soares em defe/a dei u , L-aua iange , 
rios na enurena^em dcmnrra-1- i f l . ü e achando que a attr buição de nos na u V c i i a „ e m d , m o , r a aleumas emendas que tiveram I p^gg^r o mandato dos Prefei-

vernador de apresentar a tem-
po a proposta orçamentaria 
para 1940. Refere-se á emenda 
approvada unanimemente pela 
Commissão, fixando Io de Se-
tembio de 1939 para o termino 
da actual legislatura, mostran-
do que foi adoptado o critério 
de quatro annos, único aliás 
compatível com o nosso regi-
men. Trata, depois, da repre-
sentação classista, mostrando-
Ihe a origem, sua applicação na 
Italia e na Rússia. Applaude a 
formula adoptada no Brasil, 

a-*, á^ tuuauatiuu (julçim ao uiuiwiwua-
des encontradas na distribui-
ção das profissões, cujo critério 
é arbitrario, mas nada melhor 
se poderá fazer no nosso regi-
men, Lê o additivo que pro-
poz á Commissão que, ao seu 
ver, resolve o problema na 
constituição estadual, Conclue 
fazendo um appello no sentido 
rlf> rvi ratiPAc Ha rHH íi t*i ç*. 
U W | Ulr l |4 « t^if ^ v v Jf ¥ # V* *«*< *• * V 

mo, ser estudado e discu-
tido o ante-projecto, afim de 
que, para satisfação de pai-
xões políticas, não surjam 
emendas inconstitucionaes, e a 
nossa Carta Magna, á seme-
lhança do que já aconteceu no 
Ceará, Piauhy e Maranhão, ve-
nha a ter dispositivos tornados 
insubsistentes pelo veredictum 
do Judiciário. Lê então pala-
vras do deputado Alberto Ro-
soÜÍ, insertas no Diário d? Ás-
sembléa Nacional. 

—Defende também o de-
putado Abelardo Callafange 
as suas emendas rejeitadas 
pela Commissão, a saber a 
que estabelece subsidio para 
os vereadores da capital e a 
que dá á Ássembléa poderes 
para cassar os mandatos dos 
Prefeitos, 

—O deputado Raymundo 
Macedo combate esta ultima 

BRIHDES DA MANTEIGA "LYRIO 
:Í7 Ob agentes da manteiga "Lyrio", a Trav. Cel. Aureliano n 

avisam aos dlstinctos consumidores desse produuto que. em vista de 
terem sido sorteados, pela loteria federal do dia 28 ultimo, alguns 
coupons que não haviam sido destribuldos, resolveram fazer novo nor-
teio pela loteria federal do dia 11 deste mez. 

Avisam também que, as pessoas que se habilitarem até acjutlk' 
dia receberão DOIS COUPONS numerados concorrendo assim com mai-, 
vantagens aos brindes offerecidos. 

7—S 

Cooperativisrao 
de Credito 

Caixa Rural i Operaria le Natal 
Soe. Coop. rtemp. Illlda. 
Rua Dr. Barata, 208—Natal 

Rio Grande do Norte 
Balanço em 31 da Dezembro 

de 1*35 
ACTIVO 

Caixa e Bancos 
Empréstimos 
Valores pert. á Caixa 
Immoveis 
Moveis e utensílios 
Impressos e obj. escrp. 
Efleitos a Cobrança 
Valores caucionados 
Hypothecas 
Penhores 

PASSIVO 
Capital Banco Central 
Depositos a prazo fixo 
Deposito» limitados 
Depositos em inovim, 
Depositos populares 
C/ Correntes s/ juros 
Correspondentes 
Fundo de reserva 
Caixa Benef. Func. 
Juros de emprestimos 
Cobrança c/ alheia 
Garantias diversas 

999;íOS£60O 
2J/3;/96$00O 

9:ã87$0ü0 
16i:000$000 
24:000$000 

5:00ü$000 

47:775$000 
82:725$000 
24:100$000 

a:514:949$R00 

1.092: Í8SS300 
1.084;643i>500 

331A78$8i]Q 
19:762$r00 

S O C I S ES 
ANNIVEBSARIOS 

Hoje 
SENHORAS 
Àlba de Queiroz Fllgueira, espo-

sa do sr. alornão FUgueira, reH~ 
dente em Recife. 

—Sínkâ Cantara* viuva do sr. 
Francisco Cantara. 

SENHORES 
Manoel Ernesto Nobre, fvnccío* 

nario da Prefeitura de Natal. 
—José Feitosa. 
—Dr* Arnaldo Netto, 1. juiz dís-

Metal da capital. 
—Augusto de Goes, commerct-

ante em Muriú, no município de 
Ceard-Mírim, 

—Manoel de Olíveiras commer-
ciante nesta praça, 

—Tte. Alfredo Martins úe Oli-
veira, official do exercito brasi-
leiro. 

SENHORINHÀS 
Julieta Martins Pinheirof fillva 

do sr. Francisco Martins Pinheiro. 
—Elhít üe Vasconcelos, filha do 

dr. oão Cyrineu de Vaxeotíeellos, 

DESPORTOS 
F^ > O T * B A L L 

â posse da nova Qirectoria Ha fl.RS 
Hoje, ás 10 horas, na stVjr 

do «Sport Club rio Natal , á 
rua Chile, em obediencui d 
disposição estatutaria, tomará 
posse a nova Dirccforia «Ja 
«Associação Ringrarulensf. fie 
Athletismo», eloita pnm <\ 
corrente anno. Sflo os seguin-
tes os novos dirigentes 'Ia 
«A. R. A.»: 

Presidente—Dr, Gentil For-
iIA 1CI1 O UC ^ U A Ü » 

6ÕU$000 
50:000$000 (gerente da «4 Republica 

9:059$000 —Lccilfa Rosa, residente nesta 
50:410$000! capital 

14«:60$000 
3.bí4:94mm 

Movimento geral 68.814:845$ooo 
Garantias dos soçios ltt.395;590$ooo 

Natal, 31/12/935, 
Ulysses C. de Góes, 

Presidente 
Miguel Ferreira Neto, 

Gerente 

— Maria de Lourdes Moraes, 
funccionaria da tiòrte de Appella-
çâo do Estado. 

JOVENS 
Alfredo Pegado, filho do dr. 

Ezequias Pegado, 
—'Fabridó, filho do sr. Fernan-

do Pedruza, chefe da S. A Whar-
ton Ptúroza, 

A m a n h ã 
SENHORAS 
Anna Dulce Maranhão, esposa 

do dr. Ernesto Maranhão, 
Helena Camara, esposa do 

prof. Theodulo Camara,cathedrati-
co do Atheneu. 

. - 4 i —Antonia Galvão. ziura do sr. 
votação o projecto e a s e m e n - Romuaido Galvão. 
das com pareceres favora- — Annunciada Fernandes, esposa 
veis, sendo approvados, em! do sr. José Fernandes, guarda-

uiediatameme 
Approvado. 

em votação. 
MS ru« O Br. Fr6SÍu6nÍ6 6uu 

Vice dito—Severinr. Finlzo-
la (reeleito). 

1". Secretaiio—Miuu-i 
reira. 

2'. dito—Eugeniri Silva. 
Thes,—Amadeu GranJi 
Director Technico—f)r. Ví-

centu Farache Netto (reelei-
to). 

Orador—Humberto Fernan-
des. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGAI 

(Da Ordem dos j /< <••;/.•'//>.>' 
do Brasil} 

Eficríptorio: R. Dr. Raraift,2"0 
l : AM»AK 

globo» pela Ássembléa. 
"Em nome de Deus Todo Poderoso" 

Passa-se , então, ás emen-
das para as quaes tinham si* 
do requsrido destaque. 

A emenda n' 1, que manda 
promulgar a Constituição «em 
nome de Deus Todo Podero-
so» estava neste caso. 

O sr, Gil Soares requer 
votação nominal para essa 
emenda» sendo verificada que 
votaram a favor d. Maria do 

aduaneiro. 
—Anna 'are dos Reis, residen-

te em Recife. 
SENHORES 
Luiz Raymundo de Lyra. 
SfcNHOKINHAS 
Débora Fonseca, filha do sr. 

£.ufrasio Fonseca. 
—Diva Augusta de Albuquerque, 

alumna da Escola Normal de 
Natal* 

—Jandíra» filha do sr Euclydes 
Augusto do Nascimento. 

JOVENS 
Geraldo Martorano, filho do sr. 

José Martorano, já falteciao. 

Se!. [Lüooiqü qf mm 
ADVOGADO 

(Da Ordem, dos A<h 
do Brasil} 

Eesidencia: Avenida líin 
Branco, 567 — N:i«ai 

Céu, Djalma Marinho, Júlio -Acadêmico Hilário Gurgel da 
Regis, Sandovai Wanderiey,' 
Joào Marcelino, Glycerio Cí-
cero de Oliveira, Gonzaga 
Galvão, José Tavares, Felin-
to Elysio, José Augusto Va-

tflSITAÍ 
Acha-se nesta capital, vindo <le 

Macau, de onde é vigário, o padre 
Jorge 0*Grauy, que uonteci nos 
deu o prazer ae sua visita. 

reiia, João uamara, Kzequiel I v i a j an te* 
Xavier, Cincinato Chaves, f e - Seguiu ante-hontem para Recife o 
lippe Guerra, Maltez Ferean- estU(iante Penando Pinhei-
riof UannAi^l^ n-i r0' QU€ üae inwrever-se no exame desT Benedicto Saldanha, Cnl! vestibular da Faculdade de Direi-
boares, Raymundo Macedo, j to daquella capitai. 
Abelardo Callafange. i —^eio intereaiadual de houtem, 

O único que votou contra d t i , i<ecne eheguu a 
fíii n fir PíiHpn M«ttne e 8 t a Cí iP l tal 0 d r Ualvfto Kaposo. 101 o br. r eoro Manos, in^pector dos Laboratórios Kaui 

Declarou O deputado ^in- Leite no Nordeste do tfrasiL 
cinato Chaves que se reser-
vava o direito de apresentar, 
opportunamente, uma sub-
emenda. O sr, Raymundo 
Macêdo também fez retricção 
quanto á forma, acceitando, algumas emendas 

h . a , sem embar^» üo reconlie-; parecer favoraveí mas rejeitadas i u ^ X L Z ^ T n a l " á ^ V ^ ^ o ! p o r e m , a e s s e n c i a . 
cimento da fonte or igmana do p e i a Commissão, entre as quaes ; ^ M u n i c i p a e s A?f fumen?a I M o n 8 ' J o ã o Ma tha , mes-
p , H K r - q i ; v / ? u % , p

 3 d a prorogaçào d o J ^ A s I e S a m (! n a P f e 8 i d e n c > ^ l a r o o 
lU-put.ido Jultn Regis; orçamento, e o additivo q u e ^ s e m p r e C 0 P P C B p 0 n d e á votar pela emenda n. 1. 

peclv p.iír.vr.i v, falia sobre 05 i api estalou no sentide dc s j j . „ „ „ 
Capitulo? "Educação" e " h u n c - j poderem ser deites deputados S p ^ 
eionalismo Puhüco , áe que foi u , eicüores maiores dc 25 an- ^ « S e devem r S ^ a ? t ve 
relatnr na C-mmissao Consti tu-; nos e ^ u e tenham, pelo m e n o s J J 0 f f Í ® o s S Í s n f ^ ^ i o a In 
c iona l Defenda principalmente quatro annos de residencia no e «ft^S Amembléa 
a? emendas que apresentou e Estado. Explica o seu v o t o | t e r n ^ e n a o a Á s s e m b l é a . 
or.im rejeitadas na mesma contrario ao parecer que manda i 
>mnit-.s,>'. hiMSt^ pela appr«;- termine o mandato do actual; 

Encerramento di discussão 
O sr. Presidente, a seguir, 

.açán th- ^iia '-monda que esta governador em 29 dc Outubro i e n c e r r a a d i s c u s s ã o do pro-
hoK-^ garantias ao professora- ; de 1939, preferindo assim a j j e c t o n " 2 e suas e m e n d a s . 
1 particular, citando as Cor.- emenda n. 6, que escolheu para j O b s e r v a o sr. Cal la fange 

• * tniçMfs iv-ínhylvi e Ceara. •> mesmo fim o d,a 7 de Se- Que o e n c e r r a m e n t o da dis-
• 1 tpmkrr, ^ n 11,, í ^ ^ r» , , A n li i Pflflíí A «A flP ftOllA tfl?Pr A 

U I I U U I U I F . - - •• -

C4MMUNICAÇÕES 
Do cirurgião dentista Paulo Gar-

cia recebemos communlcaçao de 
huvtr installadoT na Aretuda De-
odoro, 249, o seu gabinete odonto-
logico. 

Bacharel Israel Ferreira Nunes 
(Dn, Ordem, dns Ânrr.f:< 

do Brasil] 
Acceita causas eiveis, commr-r-

claes e crütunaes, encarregandu-rc 
de cobranças no interior dos te 

Estado, Ceará e Parahyba 
Residencia e domicilio —Mô '<r< 

Rio Grand* <l" Nori1 

Raymunilo Rubira da Luz 
Advogado 

(Da ordem dos A^Ycw • 
do Bro.v.l} 

Causas cíveis, coimneiYm^ 
crimiiiaes 

Pareceres—Deíeaas fise^es 
Acceita convites para as mm '.!1 

próximas, mediante ajust» 
Escriptorio: Praça CoravA'-

Jesus. u. 1G."'. 
Mostoró * Rio G* do Nort*: 

A pedidos 
Vende-se 

i. 

r ' — 
i-menvía rc;eitaJa t referente ao qul. n governador está eleito j querimento doe deputados, 
lori^eiimmii. gratuito de mate-1 por quatro annos e nâo é pos- j Então o sr. Pedro Mattos 
nal escolar a^ ^rean^as pobres. | sivel á Ássembléa reduzir-! apresenta esse requerimento 

eaoituln dedicado ao; lhe n mandato, lembrando a de- • para o encerramento da dls-
tunccionalismo advoga varias j cisão do l nbunai Superior no : cussao, o qual é approvado» 
medidas iie nrnparo a essa j caso do Maranhão, que se pôde com uma declaraç&o de voto 
classe de servidores do Estado,! dizer foi unanime, divergindo; do sr. Djalma Marinho, 
inclusive a iicença-premio, q u e | apenas tres ministros quanto | Outro requerimento do ®r. 
havia sido recusada. á formula a adoptar. O prazo Pedro Mattos é enviado á 

—Segue-se com a palavra ojque propõe se justifica pela ne-iMe»at propondo que o pro-
deputado Feiippe Gacrra, quej ceisidâde ^ue terá o futuro go-i Jacto a emendai eutraxu im* 

- Outra etaenda destacada 
foi a n. 36 (2a. parte), que 
foí flnnmvftdft pnnírü f\o trn 
tos dos srs. Raymundo Ma-
cedo e Júlio Regis* 

—A emenda n, 13, também 
destacada» é rejeitada. 

Proroftçáo da «mio 
Requer e obtém o sr. Pe-

dro Mattos a prorogaçfto da 
sess&o por unia hora. 

Ci K A Ç / ^ S , 
Juracyfiamalha.agrad-.cc a N propr iedade P .\S> \ 

S. da Uunceiç&fi uma graça Hican-1 lifciivi situada no muni oom pro^ssa de pijíjííPHr | pio de Cfiarâ-iiiiriiu. ^om Macau, 10 de Janeiro ae 1936. f , 
- |uma oleana montada, 

t \ i a n n a agradece ao padre optima para criaçflo Joôo M. ria uma graça alcançada K > 
com promessa de pubUcar. 

Josepha Barroca agradece a Sta. 
Terezmna d( li milagres obtidos 
por sua intercess&o em momentos 
de grande afflícçâo para a nossa s 
terra. I 

g a d o por 4:oooSooo- A' 
t r a t a r com o dr, Flavic 
Massa . 

15—ir^ 

Jr»- ÍÍ; "ir 
*I>TI. 

J VENDE-SE um terreno com 
j 20 metros de frente por 

Submette o sr. Presidente, I ^r^r Monteiro a j metros de fundo» sltuadn á 
a votos, emendas que fo-
ram rejeitades pela (Jommis-
sâo. A emenda n. 14 foi re-
jeitada pelo plenário. Quan-
to á de n. 16, loi approvado 
o additivo do sr. Gil Soares 
á mesma. A emenda n. 18, 
do sr, Cincinato Chaves, foi 
approvada. 

E i c i m a n t i 4* m i i i 
Havendo se 

ow». i ia. uaw ui^nnmij 
e Beata Gema Galgani trez graças 
alcançadas com promessa do pu* 
blJcar. 

mtm. 

hora prorogada, o sr. Pre-
sidente encerrou a sesafto, 
ás 17,30. horas marcando para 
amanhã a continuação da 
vot&çfto das emendas com! Severin" Gomes 
pareceres contrários, e o mala j proprietário, 

esgotado ajque oocorrer. | 

rua dr. Manoel manias, 
Petropolls. A tratar na 
13 de maio 543. 

m i 
rua 

(S) 
AUTOMOVEls de Praça. 

Telophone para o n. 80, d 
rua Jofio Pessoa—3 car^ 
V8: t fechado e 2 aber 

da tíilx 

S—15 
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•ssembléa Conslitujnte terminou, honrem, a primeira discussão do projecto 
constitucional, com a approvaçSo de todas as emendas 

pleiteadas pelos catholicos do Estado. 
Menores e Cinema 

U m a q u e s t ã o d e d i r e i t o e u m a 
q u e s t ã o d e m e r s l 

Juiz Burle de Figueiredo 

Os jornaes têm falado mui-
to. ultimamente, no juiz Bur-
le de Figueiredo, modelo de 
magistrado, firme no seu pro-
posito de defesa intransigen-
te da innocencia dos menores. 

Por isso mesmo não lhe 
têm faltado ataques, em nome 
de tudo, menos da moral. Um 
tal de dr^Jofié de Albuquer-
que, do Kio, campeão de im-
moralidade, sob a mascara 
de um scientismo inteiramen-
te condemnavel, deu também 
para censural-o. E distribue 
seus artiguetes pelos diversos 
jornaes do paiz. 

Vimos ante-hontem um ma-
tutino desta capital estampar-
lhe um desses "artigos vene-
nosos, querendo justificar que 
as senhoritas devem assistir 
ás chamadas fitas scientificas 
de educação sexual, grossa 
indecencia mascarada de sci-
eucia. Para orientação de nos-
sos leitores, temos obrigação 
dc esclarecer o assumpto. 

Xinguem hoje será capaz, 
em boa consciência, de ne-
gar ao cinema uma influencia 
decisiva na educação, para o 
bem ou para o vicio. Isto 
quer se trate do adulto, quer, 
principalmente, da criança e 
adolescentes. 

Consciente dessas verda-
des foi que o nosso legislador 
1 rodigo dos Menores, art, 
128) estatuiu: 

"A entrada das salas dft es-
petáculos einematographicos 
c interdicta aos menores de 
14 annos, que não se apre-
sentarem acompanhados de 
seus paes ou tutores ou qual-
íjtier outro responsável. 

§ 4, Selo prohibidas repre-
sentações, perante menores 
dc- 18 annos, de todas as fitas 
que façam temer influencia 
prejudicial sobre o desenvol-
vimento moral, jntellectual ou 
pliysico e possam excitar-
lhes perigosamente a phan-
Tmsiív despertar instinetos 
í; 1;11 is ou doentes, corromper 
;.í-ia força de suas siiu^es-

0 acompanharam. E infeliz-
mente, o Conselho Supremo 
da Côrte de Appellaçfto con 
cedeu habeas-corpus não só 
aos requerentes, como «a to-
dos os que se acharem em 
situação idêntica», embora 
não tenha sido unanime a 
decisão» 

(Habeas corpus n. 2, de 1. 
de março de 1928), Graças a 
Deus, nem o juiz Mello Mat-
tos, por mais de uma vez, tíem 
o Chefe de Policia, nem o 
Ministro da .Justiça concor 
daram com essa extensão da 
da ao habeas-corpus, institu-
to de protecção a direitos indi-
viduaes, e que «não pôde fa-
vorecar de modo geral pes-
soas não indicadas.» 

Por essa «desobediencia» 
foi o integro juiz punido com 
a suspensão do exercício do 
seu cargo por 60 dias. E o 
seu substituto, nessa ausên-
cia, deu cumprimento á de-
terminações do aecordUo. 

O actual substituto du juiz 
Mello Mattos, o dr. José Bur-
le de Figueiredo, é da mes-
ma envergadura moral, Para 
elle as leis se fazem para se-
rem cumpridas. 

A sua portaria, baixada o 

Acção Calholica Brasileira 
Carta dirigida pelo Santo Padre Pio XI ao 
Cardeal D. Sebastião Leme e ao Episcopado 
Nacional, sobre a Acção Catholica no Brasil 

Ao solto diletto Filio £eb&t-1 
tíâo Lm da Sifaire Cintra, 
Cardeal Preibytero d* Surta I(re* | 
ia Romana, do título dos Santos | 
Bonifácio « Aleíio, Arcebispo de 
São S«ba»tiio do Rio de Janeiro, 
e aoi Noitot YeotraTeii iraloa 
Arcebispo* e Bispos do Brasil. 

PIO XI PAPA. 
Dífocto Filta Nfltso e Venera- { 

•eU Irmãos saanação e Benção 
Apostólica. 

ComQuanto ]á tenhamos com bas-
tan e clareza definido o nosso modo 
de pensar sobre a Acção Catholica 
—nomeadamente em Nossa primei-
ra Encyclica 4,Ubi Arca num 1'ef— 
hemos por bem, satisfazendo no de-
sejo que Nos manlfestaste quando 
de tua recente estadia em Roma, 
dirigir Nossa palavra paterna ã ti 
e aos teus irmãos no Episcopado. 
Queremos com isto demonstrar uma 
vez mais o alto conceito que faze-
mos da collaboraçfto que podem os 
leigos prestar ao Apostolado da 
Jerarchia, não só em defesa da 
verdade e da vida christã ameaça-
das por tantas insidias, como tam-
bém para que sejam em mãos de 
seus pastores instrumento eíficaz 
de sempre maior progresso religio-
so e civil 

Nós estamos intimamente persua-

PIO XI PAPA 
rios sempre mais idoneos ao bgu 
excelso fim. 

vissímo se nas dioceses c nas pa-
rochias se insíítuitísem Associações 
visando quase os mesmos fins da 
A, C.f mas por nenhum vinculo 
unidas, e até completamente alhei-
as» ou o que seria peor, em deplo-
rável luta com a mesma. Com eí-
íeito as vantagens peculiares que 
dessas Associações proviessem a 
um limitado grupo, seriam radical-
mente annuladas pelo gravíssimo 
prejuízo da dispersão, desaggrega-
ção e até coniticto das energias 
que a premente necessidade de 
nossa época exige sejam intima-
mente concordes e colligadae sob 
a direííçüo da lerarclüa, como aci-
ma dissemos, em serviço da Igreja. 
Esta unidade, nliis, de Torças e de 
esforços, em que tanto insistimos, 
absolutamente não impede que a 
A, C., por isso mesmo aue recebe 
em »eu seio pessoas de todas as 
classes, proporcione a cada cathe-
goria cuidados e forraaçSo especi-
aes, assistindo separadamente á 
classe dos lavradores, operários, 
estudantes, intellectuaes ou artili-
ces. Antes, tudo Isto, como a expe-
riencia o attesta, é em verdade ne-

E m e n d e a s o a Corogra -
p h i a : — G o í a z , C a p i t a l — 

Goyan ia 

PEDRO LVDOVICO 

O Governador de Goyaz, sr, Pc 
dro Ludovico, assignou um decre-
to transferindo a séde do Governo 
para Goyania, a nova Capital do 
Estado. 

didos de que a Acção Catholica é 
uma grande graça de Nosso Senhor, 
quer em relaçfio aos fieis, que Elle 
chama a collaborar mais de perto 

anno passado, regulando a I com a Jerarchia, quer em I eiavâo 
entrada e frequencia de me- aos Bispos c Sacerdotes que, sem-
nores nos cinema», e outras 
casas de diversões» é um do-
cumento que honra o nosso 
paiz. 
> As emprezas interessadas 
recorreram. Mas desta» vez a 
mentalidade é outra e, mais 
feliz do que o seu coüega, o 
juiz Burle de Figueiredo teve 
a seu favor um voto brilhan-
te do dr. Philadelpho Azeve-
do, Procurador Geral doDu-
tricto. 

Acima dos interesses cora-
merciaes, acima do pátrio 
poder, desvirtuado pela in-
consciência de ianius respon-
sáveis pela formação da cri-
ança, paira o imperativo mo-
ral de uma sadia educação. 
E a elle devem curvar-se to-
dos os Josés de Albuquer-
que, e todos os paes crimino-
sos. 

Mais um Curso 
Commercíál 

Preclaro testemunho desses vos-
sos cuidados e esforços constitue 
o Collegio Brasileiro, em Roma 
fundado sob vossos auspícios e 
mantido com vossos subsidies, que 
Nós, adornando-o com o titulo de 

pre, para mais larga e efficaainente i Pontifício, demonstrámos, como aliás 
desempenhar o seu sagrado officio, 
encontrarão nas fileiras da A. C. 
almas generosas e promptas á coa-
djuvaçao decidida. 

o sabt^s, quanto nos é caro ao co 
ração. Vossas íadigas santas frisa-
das das bênçãos do Céo produzirão 
certamente no futuro abundante 

E como em verdade níio reco-1 messe de preciosos írnetos Quanto, 
nhecer que até nos palzes catholl- [porém, mais copiosa nâo seria a 

ffi - - . . . cos o Clero é insuficiente para 
subministrar a todos os fieis a nc-
cccssrí" 6qdqtíinf»|fl 9 r a f i u p pflí7 
cujos filhos sáo bem cultivados na 
piedade e religião, quanta vez tu e 
teus Irmãos no Episcopado não Ja-
mentastea a escassez do clero—so-
bretudo secular—num territorio que 
por sua conliguraçfio geographica, 
por suas condições naturaes e pela 
extraordinaria amplidão estaria a 
exigir maior numero de Padres do 
que cutras naçües ? E que dizer 
então quando se considera o inces-
sante multiplícar-ee de iniciativas 
e difticuldades que quasl impossibi-
litam os ministros do Senhor de 
approximar-se de todas aa ovelhas 
no desempenho de sua missão? Que 
dizer quando, se cogita nos peri-
gos de todo genero que ameaçam 
sempre mais a Fé e a integridade 
dos costumes no povo enrisião, 
principalmente naquellíis Nações— j também neste campo, consoantes 
como o Brasil-onde os admiraveis triumphos, como outroeim a nos-
progressos da cultura, da sciencia sa experiencia, que nos põe ante 
e da industria acarretam, com tan-! os olhos- os meios mais adequados 

ncuuo U oucow, ciu vcruauc uc* n nnuAijAn nrtn auê revresmlo cessario nara flH«nuB. u aiiuaiao acio que rçprtwuv 
para os noyanos um acontecwien-damente o lim da A. C.: fazer ^^historíco de alta significação. 

cada indivíduo um apostolo de 
Christo no ambiente social em que 
a Providencia o collocou, 

O principal desvelo, porém, seja 
seny>re em favor das classes hu-
mildes, maximé operários e lavra-
dores, aos quites a Igreja, seguin-
do o exemnio do seu Divino Fun-
dador, consagrou sempre amor de 
predilecção. 

Com ancia materna clia geme 
ante a3 privações e padedmentos 
de sua condicção, e se afflige com 
os grandes perigos espirituaes a 
que os expde infames e subversi-
vos pseudo-postulados da sciencia 
tão fcrtamenie divulgados entre a 
gente simples. 

Neste vasto trabalho de sabia or-
colfteita, se a esse manipulo de sa-
cerdotes <que nós auguramos sem-
pre mais numerosos e idoneos. 
para arcarem com um trabalho ca-
da vez mais ingente) se unissem 
dóceis e compactas phalanges de 
bons leigos a predispor, completar, 
e, se mister, supprirT especialmen-
te no ensino religioso ás crianças, 
a obra sacerdote! ! 

Neste abençoado rertamen, po-
rém, pela defesa e propagação do ! soa missionários de A. C. percorrer 
reinado de Chrieto é Indispensável, * ordem dos Bispos, as parochias 
como aliás em todas as bnUiihas e 

orUczn, mctiiodc e expe-
diente. 

Não vos ^erá, por conseguinte 
desagradavel, Veneraveís Irmãos, 
accrescentarinos aqui breves con-
selhos e normas, que nos suggerem 
nát» í?6 o conhecimento que temos 
de vossas condições c o nosso vi-
víssimo desejo de vos ver alcançar 

se revestiu de exccpcionaes, solai-
nidade. 

A mudança da capital como $ 
do conhecimento publico vela tor-
nar realidade a maís forte v 
velha aspiração dos goyauos c 
deste modo foi recebido por toda 
a população do irJrrtor car.i 
as mais inequívocademosírações 
de alegria c etdhu^iasmo cívico. 

O Sr. Pedro Ludovico Ttixnra, 
Governador do Estado e rfiríza* 
dor dessa grandiosa obrn, t 'hoje 
um homem verdadeiramente esti-
mado pelo povo qur, cora a tr>re-
ferencia da Capital paru Gnynàa, 
tem como solucionado o ]>rôhlf:ma 
dos probUmas do E<tad« Mcdlt*.r-

Parn as si min r _ _ , r __ Tn-ncn Hitrn assimmr n }-)ri?)irfro 
fea

crr * ̂  ^ ^ ™ 
em todas as dioceses, sacerdotes 
e leigos eruditos na sciencia divina, 
ardentes de zelo pela salvação das 
almas, d o provada dedicação a 
esta Séde Apostólica e aos Bispos, i / w ; " " " ^ r i n 
Será incumbência desses fervoro- f e e c w n u ( i n fUJ h , n -

nefan-

Nq Collegio N . s das n b v o s , 
será fundado, quin?a*folra, 

Curso Commerciai 

tos bens, tão numerosos e 
dos germens de mal? 

Nós conhecemos com que solici-
tude procuraes despertar e cultivar 

um j vocações eclesiásticas, nesse bom 
j povo e tornar os vossos Semina* 

H o i n e r i a g e a d o n a As Irmãs do Amor Divino 
querendo dur um desenvolvi-! 
monto cada vez maior a o j E u f O p a O O r O j C S ' " 
Collegio N. S. das Neves, vüo | a 
instituir aili o Curso Com- S O r A U S I T C g e S t l O 
mercial, de accordo com a 
legislação que rege o ns-
sumpto. 

A soienuidade da fundayfío 
eIIectuar-HC-iV quar ta feira , 
ás 1 0 I i q t í i s , f f u n a p re sença 
Ho p v .., sr Híspo diocesano, 

fim para melhor se conseguir este 
em cada Nação. 

Antes de tudo vos recomenda-... --. _ r j wv» n ̂  ̂ « ™ 1 • * • li /I /"<. v\ A rt .. iu(.lh ÍZ UjfllOí 5 U U L' 1 b U U u ĴUU-
sivol n?i formaçâ > dos que 
desejam combatei nas fileiras da i A. C. : a formação religiosa, moral 
e social indi&penriavei aos que qui-
zerem exercitar com exiío o npos-
tolndo n^ meio da sociedade mo-
derna. E justamente devido a esta 

Q a n n u n c i o é o caminho m a i s 
curte à prosperidade do 

negociante. 
S y n ü i c a t o m e a i c o j s o r - | 

ll.f^eado nesses disj'»ositi-
vos, o saudoso juiz M^iiu 
Mattos, desprezando a com-
'^nd^ affirmativti (tao nossa) j 
ile que as leis s» fazem masj t , 
níio se cumprem, deu inicio | t 8 K l O - ^ r â H u 6 I l S e 
ü uma «eria campanha. Foi 

pajzina tristo da nosna A C o m m i s s ã o K x e c u -
. ; h o u v e 11 m P f t C : t iva do Svnd ica to Medico 

e a coragem de ro-1N rt R i ô g r a n d e n s e reu-

,11. h r t h p a ^ r o í p u f i era seu 'ne - se a m a n u a , a s j u d o -
fM ŵiv o no umn fiihirihn do ü i r a r . , wara t r a t a r dc u r g e n 
a n n : >8 , «fim dc que elia pu-j t e s a s s u m p t o s q u e SãO 
' ^ ^ r hw^isíir . üo tlieairo j o â o í h a i n t a r a f i â a r l r fíla^fift A , de i n t e r e s se d a c l a s s e 
< a^tann* A rep resen tação dai j -

í n d e e e n t P ^ ^ ^ A ; . >,. 
Essa reunido tera lu-

gar na residencia do dr 
Honor Mareel i ino, á rua 

absoluta exigência de íormação 
| níio se deve começar com vistosas 
agglomerftções, mae lançando m&o« 
de grupos, que bem adestrados na 
t i oria e na pratica serão o fer-
menio evanyeLci que fará levan-
tar <l tiansíórn a -se toda a massa. 

Nâo se tenha pois como difícil 
iniciíír em enda parochia edte tra-
ballri lutar, dedicando principal-

! meníe í Jí^oíih^o intereses.sstí ás 
rri;}i]trtv ^ujns cândida» alma* po-
dem hoam^nie s r̂ eucaniiniiaua(> 
a t-:ivlríuJc- christíis, mas 
chamando tambem Arfsociaçôeb 
CHtholifrts os Íovens. nromissoras: seuhuras catholicos, operários 
esperanças da igreja e da de profissões íiDcríies. como 

par 
da sua, o quando chamados, tam-
bém de outras dioceses, evidenci-
ando a importância e as vauiagutife 
da A. C, cooperando na formaçfio 
sobretudo de bons dirigentes (condi-
ção necessariavida e florescimento, 
da* Associações), enfim suggerin-
do e coordenando as iniciativas 
ara que cada Associação, sem 
etrimento das restantes, obtenha 

todo o frueto que lhe corresponde. 
Instruam-se os seminaristas neste 

genero de apostolado, e opportuna-
mente se dextrem os sacerdotes 
novos escolhendo-se alguns para 
envial-os a estudar em Nações 
onde com felizes e frutuosas expe-

tpphfl A dPíTnonstrA* 
do, á sociedade, r sua pujança. 

Afim de que o clero secular, os 
religiosos de ambos os sexos e os 
leigos se tornem sempre mais ido-
neos á A. C. julgamos de summo 
proveito que se instituam, como em 
alguns lugares é costume, dias e 
semanas de estudo e oração. 

Nestas reuniões, quer nacionaes, 
quer diocesanas ou parochiaes, 
por meio de pios exercícios, medi-
tação das cousas diviuas, e, con-

offerecida no Gf-vr,-nador J^dro 
Ludovico. pelo pr,vut unhJ »-• irata 
de ouro, conUmdo uma vzravraída 
e dois enormes b> Ub.M).t'\<, 

A aUadida ^rneia. rjhb^ra con-
fc/da co7H 

material de './o ifnz ' cQt*i açaí ia da 
em rar-io.ç co?tfó^ dr rei*. A ela en 
contra-se a srguiaie hiscrípção; 
OHcrtà do por« íoyano «o GdvefMdor Pe-
dro ladofieo p̂ ra utirnsf o primeiro 
decreto em Goyania, 

Minutos itntn th) Pedro Lu-
dovico Trijreirn assomar o decre-
to da franferiwia (bc foi offcrid* 
da a caneta em apreço pelo Dr. 
Abelardo Coimbra Dueno, que pro-
duziu um bello discurso. 

S. Ejrda.t o Governador do Es-
tado agradeceu, visivelmente cc-
movido, aquelle gesto do pov<> 
goyano, assigmuao em seguida. 
sob vibrantes acclamações popula-
res, o decreto que transferiu <i 
séde do Governo para Goynia. 

1 9 p r e f e i t o s 
e 1 0 0 v e r e a d o -

r e s i n l e g r a l i s l a s 

RJO4 73—A Acção Integra-
lista. em communicado d im-
prensa, declara que, nas ul-
timas eleições m u nicipaes laçao aas cousas aivmas, e, con- rpnlizndct* no Paraná Fsni-

forme o tempo de que se dispuzer í , V? ASPJ 
e a praxe, lições ou conferências ! nfü Santo, Pernambuco, A-
de neritos em ouestões sociaes I laooas e Rio Grande du peritos em questões sociaes j lagoas e Rio Grande do 
e de A. C.t sejam os congressistas i SM, conseguiu eleqcr quime 
excitados ao apostolado e seria- j ürpfpjt0Ã P rpw wrpndnrp* 
mente imbuídos da genuína áow- ÍUò c c e m ^eieaaoreò. 
triiia da Î rejH. \ —, — 

F conveniente ripdinupni 
estus reuniões de A. C. em safara-
do » jovens estir'antes, fcomens 

0 ABONO AO FUNC 
CIONALISMO F E D E R A L 

e os homens que são o fundamen-
to da Familia e da 5oeie <ade, 

í/rar, Cuusn ha, poróm q-ip nunoa 
vtos Aísaz recomuiendada, e è 
qno as Associações ínstituiiias vi-
vam, nAo dizemos tão só era *per-

K quiz ainda fazer valer o 
poder que tinha Robre 

Hnça como lhe dando o 13 de Maio. s e n d o con-
o ne leval-a para onde: v í d a ( i 0 8 t odos 08 aflSO-

J X * T t e * t o n A o foi u n i , c i ados a c o m p a r e c e r á 
. vendo outros p i * * ^ WtiM r e u i u A o « 

r»r> /•» r* J r' rirr n .—. Jixiji /II '-sinruL* ILU 

RIO, 13—A Sociedade The-
rapeutica de Parl^ elegeu 
seu membro «honoria causa» 
o Professor Antonio Austre-

peiíeiui hnrmonifi, sabiamente 
' coordenadas nn mnis estreiia e or-
j ganica unidade ; portanto, associa-, 
í çõeft parochiaes,' u r g a n i s m o s l classe 
diocesanĉ s, centros directivos nacl- j nrtnoí) qnla nrttírrriifntptiiítnto l i— ^ "ri*-"- | ._ ._, . ... 
compacto e entrellacado, como Ir» \ * 
meinhros dc um pó corpo, cohor | HCUflC-SCj HOJC, ir» «it* UIU ftí í VKÍui MttO l'ACt v-iit*. " 

Maja, pois, uniã" de forca?, nfio 
diKpersAo de ener^Us ; nfio 

collaboraçâo momentanea e ca-
•uat, t.uas cíHiHpiraçào perpetua c 

| «aimzkliiie para o hem commum ; 
neA te contente cada uma daa a-
grtmifcções cathoLicfls de germinar t florascer em si, mas antes con-
comun todas para o pleno flores-
cimento d» vitnlidftde chr1«tH ; de ' 

por exemplo, advogados, médicos, 1 
conimerciantes, industriaes, etc.,! 
como também padres, religiosos e j 
religiosas, educadores, proíesaoras, 
etc., afim de se tratarem arguroen-1 
toa especializados que, relacio- xT 
nando-se com a Igreja e o apoa-1 BraphlCO recebeu , hontem, O 
tolado da A C.t maiormente in-. SCgUÍDte telegraoima ; 
teressem a cada cathegoría ou 

FO! AFINIL SINCCIONftDO 
0 PROKCTO 

O Chefe do Trafego Tele 

{Conelue na 4a. pag.) 

'd Cum-
missão Constitucional 

RIO 13— Commaoico aos prendo* 
coliegu c to< denait c*Bpaohcirst 
que d ex»o, tr. Frctídtate 
blícà scaIm tanccioair projecto de 
afeo20 proTiierio do fraccioB&ltstto 

, ctril, coatjftnaiMfo amfirtdft « era* 
H o i o , fiH 9 h o r a s , h a ^ i - m ™ a ******* 

v e r á s e ^ â o d a C o m m i s - ^ diâmt« estradado, ««ri 
efto CoDstitucional, a f i m ^ ^ m n Abri, 
de o rgan iza r o p ro j ec to t«do m «d*. f*uiU a ^ 
d a Const i tuição, d e ac- fmccWMÍM. 

ParakMt a M a a ciam (a) LUIZ gesilo, como demostraçâo de ' m a n e l r f t Ju e ' srraca® á cohe§ao e®u- i co ido cora 08 vo tos d a 
apreço pelos seus divenos s e r ! BRITO, praldaait d« CUk im Ta 
Uôbftlilv. mçdlçoi, i Hrti loto u m i m t damao ara- vi&do ftO OlenOTiO, itwüUHUt 

NUTILODO ' ipflGiHfl HflNCHflOfl 



Cintra diImpriHiiC.MJI. 
{Soe, CMl Editora) 

PRESIDENTE 
Ulyii«« C, d« OÒM 

• O R D E M 
(Diirio matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otto Ouerra 

REüAÇTOR-SECRETARIO 
F. Vérat Bsssrr* 

GERENTE 
Manoel Rodriques de Mello 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç a o t e 11 -13 às 17— 

li) ás 21 horaa. 
Gerencia: —7 ás 11 e 13 ás 17 

horas. 
TeJepfcoue 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata, 216 

NATAL 
ASSIGNATURAS 
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Mez 5S0OO 

(Interior e Estados) 
Anno . . . . . . . m m Amestro 2535000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . • . $200 
Numoro atrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

Collegio Santo An-
lOHÍO 

Officialísado e fiscalísado 
peio Governo Federa! 

Acha-se aberta a ma-
tricula pára os Exames 
de Admissão aos Cursos 
Secundário e Commer-
C1 Mf] } íi realizarem-se na 
2a, quinzena de fevereiro 
proximo. 

O Collegio, zeloso pelo 
adeantamento de seus 
aJumnos, e para garan-
tir o êxito dos referidos 
exames, manterá diaria-
íiimmIM ° Ill^iiitf uao v uo «o 
ras, a partir do dia 16 
do corrente, um curso 
gratuito para os alum-
nos que desejarem ins-
crever-se. 

(15) 
I A n A « i * n i i y 1U pi»llt»HH • I» H - ' . . . s. S. 55 SM*?®* 
J so de um annuncio em re-
lação a seus negocios ? 

PRECISA-SE de uma co-
peira e de uma cosi-

nheira. A' Rua São Tho-
raé n. 398. 

(5) 
VENDEM-SE- moveis á rua Vo-
luntários da Patria 670. 

5 - 6 

SANTOS DO DIA 
14 DE JANEIRO 

A>je: 
S. Hilário, Doutor da /-

greja. 
HORAUIO DAS MISSAS 

FAROCHJA DE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 

Domingos e días santos 
de guarda 

Cathedral, às 4 1/2, 6, / e 9 
horas, (provisoriamente na 
Igreja do Rosário). 

Santo Antonio, ás 7 horas, 
Collegio da Conceição, ás 

6 1/2 horas, 
Santuario do Tyrol, ás 7 1/2 

horas 
Seminário S. Pedro, ás 61/2 

horas. 
Dias úteis 

Cathedral, ás 6, 61/2 e 7 ho-
ras (provisoriamente na igreja 
do Rosário), 

Santo Antonio, ás 6 1/2 ho-
ras. 

Collegio da Conceição, ás 
6 1/2 horas, 

Santuario do Tyrol, somen-
te nas terças-feiras, ás 6 1/2 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 1/2 
horas. 

FAROCHIA DO BOM JESUS 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 6 1/2 e 8,1/2 ho-

ras. 
Capella da Sagrada Fami 

lia (Anchieta), ás 5 horas. 
Missa especial ás 7 horas, 

para as professoras e alum* 
nas da Escola Domestica» na 
Matriz. 

Días úteis 
Matriz, ás 6 horas* 

PAROCHIA DE S. PEDRO 
Domingos e días santos 

de guarda 
Matriz, ás 4,15, 6 1/2 e 8 

horas. 
Capellas de São João (La-

goa Secca), São Sebastião 
(Baixa da Belleza), e São 
José (Guarita), em dia pre-
viamente annunciado. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6 1/2 horas. 

HORA SANTA 
A's 19 horas 

la: quinta-leira do mez,na 
Cathedral. 

2a. quinta-feira do mez, no 
do Tvrnl. 

LAUS PERENNE 
Todas as sextas-feiras, na 

Cathedral, de 8 ás 16 1\2 ho-
ras. 

AsmiKii CiMitr-
ciil it Natal 

«Hoje temos una abundan-
te legislação regulando: a 
concessão de férias aos em* 
pregados do oonunerclo e da 
industria; a duração do tra* 
balho; as convenções collec-
tivas do trabalho; a regula* 
mentaçfio das profissões; a 
nacionalização do trabalho 
(lei dos 2/ã); as carteiras 
profíssionaes obrigatórias; as 
commissões mixtas de conci-
liação e julgamento para 
solução dos dissídios indivi-
duais e conflictos collecti-
vos de trabalho; a nossa lei 
de accidentes no trabalho, 
em que foi elevado o máxi-
mo da indemnizaçâo legal; 
a reducção das horas de tra-
balho ; a indemnizaçâo ao 
empregado despedido sem 
justa causa. Isto sem contar 
as disposições da Nova Cons-
tituição Federal a respeito 
da representação profissio-
nal e da justiça do trabalho, 
com tribunaes proprios para 
tal fim, e a legislação sobre 
Caixas de Aposentadorias. 

Trata-se, como se verifica 
desta enumeração, de uma 
verdadeira carta de direitos 
que a «nova Republica» ou-
torgou ao proletariado nacio-
nal. 

E* preciso que—ao em vaz 
de idéas exhoticas, os syndi-
catos se lancem num traba-
lho honesto de divulgação 
dessas leis entre os seus as-
sociados, afim de que os 
mesmos comprehendam quan-
to já hoje possuem para a 
protecção de seu direito de 
trabalho e comprehennam 
que toda essa somma de 
reais benefícios foi obtida 
pacificamente, como aliás 
sempre se vericou entre nós, 
no advento das mais legiti-
mas aspirações nacionaes. 

rorq ue, p ois, c oncitou o 
operariado a obter por meios 
violentos o que ainda 
poderá ser dado como já o 
foi toda essa legislação—sua-
vemente, sem attritos, sem 
violência?» 

Na Secretaria da Associa 
çâo Comniercía!, na av. Ta-
vares de Lyra, 96—1\ andar, 
informa-se sobre assignaturas 
do Diário de Pernambuco. 

Expediente; — Dias úteis, 
das 7 ás 9 e nos sabbados, 
das 14 16 horas. 

Associações 

VENDE-SE uma casa á 
Rua Almino Affonso 

a. 55 a t r a t a r na Traves-
sa Aurel iano n. 35. 

118—4. alt.] 
y E N D K - S E um c-ataven-

v to novo, em perfei to 
estado, sem uso. A tra- ÍFeTreW^ Artístico 

Radio Sociedade do Rio Grsn* 
de do Horta 

(ÊttAção cm experiencia») 
Realizou-se quinta-feira 9 

do corrente, conforme foi an-
nunciada a Assembléa Geral 
da R. S. R. G N„ para elei-
ção da Directoria para o pe-
ríodo de 1936—1937. 

A Directoria eleita foi a 
seguinte: 

Presidente : Carlos Lamas, 
Vice-Presidente: Carlos Fa-
rache, Thesoureiro : Joaquim 
Augusto da Costa, 1" Secre-
íario: Cieto de Paula Bote-
lho, 2* Secretario: Porflrio 

A carta testemunha-
vel do Major Barata 

RIO, 18—0 parecer do se-
nhor Carlos Maxlmiltano so 
bre a carta testemunharei 
do Major Magalb&es Barata, 
deferido por unanimidade, foi 
constante dos seguintes ter-
mos: Q 

«Em face do artigo 63, § 
1\ da Constituição Federal 
não ha recurso para os tri-
bunaes ordinários, da reso-
lução doe tribunaes eleito-
raes, que julgavam valido o 
acto ou lei, Foí, pois, regu-
lar, o despacho aggravado 
em consequencia de que não 
procede a carta testemunha-
vel». 

A guerra na 
África Oriental 

Uma reclamação do Negus á 
Liga da« Nações 

RIO, 13—O Imperador Hailé 
Selassié dirigiu ao Secreta-
rio Geral <io Liga das Na-
ções a seguinte reclamação : 

«Não obstante a reprova-
ção universal provocada pelo 
bombas eio e conseqüente 
destruição da ambuiancia da 
Cruz Vermelha suéca as au-
toridades militares italianas 
continuam na politica do ter-
rorismo empregando contra 
as tropas ethyopes gazes tó-
xicos no sector septentrio-
nai das operações* Além dis-
so, as autoridades italianas 
acabam de proceder ao bom-
bardeio das ambulancias da 
Cruz Vermelha de Deggabur. 

O governo ethyope insiste 
respeitosamente junto á So-
ciedade das Nações no sen-
tido de que seja ordenada a 
abertura de inquérito sobre 
essas novas e repetidas vio-
lações das leis da guerra e 
das convenções internado-
naes. Não se trata de actos 
isolados e accidentaes im* 
putaveis a indivíduos. 

Trata-se evidentemente da 
inexorável execução de um 
programma de exterminação 
sem quartel do povo ethyope 
proclamando na imprensa 
pelo Governo italiano. 

O governo ethyope pede 
respeitosamente ao Conselho 
que mande verificar rapida-
mente a realidade desses 
actos criminosos a fim de se 
proceder a energica inter-
venção no sentido de fazel-os 
cessar». 
Um grupo do franceses solida» 

rios com a ttalla 

PHMMICIB DO HOSPITAL «MIGUEL COUTO 
I b f f t a « • Minei, pira ivIamMtB de reciituario de 
tali» t i • n l l t i i i a c M U M t t i r t i i i i t o i u b B r i s > 

Raio X do Hospital "Miguel Couto" 
«MttftüM SImnms , vltra-MtMti, o mais modem 

d» Mrti di palz. 
RadltsctiMas a radlographlas ao alcaace da toüot 

Delegacia Fiscal 
O Delegado Fiscal re-

cebeu o telegramma sin, 
de 6 da corrente, do sr. 
Director das Rendas In-
ternas, assim concebido: 

"Declaro-vos devidos 
íins que Decreto 24.501 
de 29 junho 1934 [Regu-
lamento do Sello) teve 
prazo sua execução no-
vamente prorogado por 
mais [60] sessenta dias 
a partir 1*. corrente de-
pendendo decreto proro-
§açâo publicação Diário 

ifficial" ft 

O novo Ford para 1936 
Acaba de ser lançado no 

mercado o novo modelo Ford 
V-8 para 1936—cuja apresen-
tação nos Estados Unidos foi 
recebida com interesse por 
parte do publico. 

Segundo informações que 
obtivemo®, os modelos para 
1936—serão dotados de "ele-
gancia de desenho, alliando 
linhas de tradicional conser-
vantismo a modernos princí-
pios aerodinâmicos. O inte-
rior do novo Ford V-8 tam-
bém apresentará alterações 
radicaes, não só no que con-
cerne a estofamento, acaba-
mento e outras particularida-
des aparentes, como também 
a freios, mudança de veloci-
dade, systema ae arrefeci-
mento e outros detalhes de 
natureza techniea. 

T»Tr\ ia 
I V l V i í u 

r\iTorri rio Prima 
V A M W U k V.W V W U 

que o chefe do governo ita-
liano, sr. Benito Mussoline, 
recebeu o embaixador em 
Paris, sr. Vittorio Cerruti, que 
fez entrega ao Duce dos ob-
jectos de ouro colligidos en-
tre os franceze8 que se op-
põem ás saneções contra a 
Italia. 
Os Italianos reconquistaram a 

pofflçâo do Gabot 
RIO, 13—Após um bombar-

deio de duas horas levado 
a effeito pela artilharia gros-
sa e aviação os italianos to-
maram o valle de Gabjt, 
destruindo o acampamento 
thyope, que soffreu baixas. 

O mesmo Delegado Fiscal 
recebeu do sr. Director da 
Despesa, a seguinte circular 
telegraphica : 

"Secção consignações para 
execução Lei n. 445 dezeno-
ve Dezembro findo mandou 
suspender descontos consig-
nações esse mez deverão ser 
observadas per essa reparti-
ção vg consignatarios seguin-
tes instrucções baixadas com 
circular n. 29 trinta e um 
Dezembro referido bipontos 
a) ^onsignatarios organisa-
rão em duplicata relações 
recebimento consignações Ja-
neiro 1936 addicionando lhe 
uma columna indicando mo-
ra devida pelo saldo divida 
cada mutuado 31 Dezembro— 
b) Essas relações serão apre-
sentadas repartições averba-
doras dentro primeira quinze-
na Janeiro para averbação 
juros legaes devidos—c) As 
repartições averbadoras re-
cebendo relações consigna-
ções farão necessarias ^ver-
bacões folhas pagamento pe-
la primeira—d) EHectuaaos 
descontos serão mesmas re-
lações processadas pagamen-
to ter jos artigo 25 lettra D 
Decreto 21.576 vinte sete Ju-
nho 1932—e) A repartição a-
verbadora depois haver cum-
prido indicado lettra C re-
metterá mencionadas rela-
ções repariições pagadoras 
acompanhadas folhas venci-
mentos Janeiro para fim let-
tra D—X) Consignação para 
pagamento mora devida De-
zembro poderá ser averbada 
alem limites determinado ar-
tigo 12 citado decreto por 
excepção prevista paragra-
pho r . artigo W lei 145" 

A V I A Ç Ã O 
O Jublleu da Deutsche 

Lufthansa A. O. 

No úia ti de Janeiro, uma rt^ 
maiores emprezas de traWo 
reo-a Deutscho LuntimmC a <", 
completou ÍQ anno- de 

Fundada i m com a 
de diversas emprezas reff»i-»üics"(i'i 
Ailemanha, a Deutsche Luítha 
mesmo atravez a^ çrandp« ciiíf: 

economicas o poJiticíis cí̂>s pnmoíi os 
anDQs de sua existcncia, con^^uiu 
tornar-se uraa organízav-ão ii^kÍ lar 
que, n5o srtmeDte traljaiínm " n m 
modernisar e íai^nsíiíi ai 
rnaia o trafego aereo alltín;ao mà' 
também tem cultivado o íoterc 
bio internacional, oreaniz:indi. 'ij. 
nnas aereas para varius puizt- -i-
zinhos. Depois dessa tarefa "irV 
des emprehendimeatos jr̂ ram V-va-
dos a cabo pela Dciit̂ clu.* (/('ítiiitn 
sa, como sejam, o sy^rii^i < V- j^jj. 
çamento de aviões do traído 
bordo dos grandes transatlãmifò; 
no Atlântico Norte, a jnanwirar-ão 
de uma importante linha a?rr-a'ra 
Ciiina, a primeira liahu aerea ropu-
lar por sobre os Alpe?t e, o esta-
belecimento, em collaborrçlo com 
a empreza brasileira Syndicam 
dor Ltda,, do primeiro servirn ar-
reo mundial eobre o Atlântico en-
tre a Europa e a -Amerĵ a íJo súi 
inaugurado em Fevereiro de fx;V 
approveitando como pontos de a-
poio no oceano os conh^ridr^ na-
vios-catapulta ^Wesíf/deü-
wabenland». Até fins de is.v," a 
Deutsche Lixtthansa tinha fr/m^p^r-
tado um total de um miltiflô e 
meio de passageiros, cru ^-us avi-
ões, eómente no trmetío regular, 
haviam percorrido uni cjhl milhota' 
de kilometros, carregando dezoito 
milhões c meio de e ctir* 
fas e cinco milhões' e meio de 

gs. de correspondência aerea. 

Boas fesras 
Chromos e folhinhas 

O sr. Francisco Barbalho 
Judíor, da firma M Coelho 
& Cia. teve a gentileza de 
ofíerecer-nos dois <iirornos 
com as respectivas íoiiimas 
para esse anno, 

O P a r i s em 

Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral 

N a t a l 
Vendas em grosso 
e a retalho d e -

Lar uu Hospital 
Couto". 

i U l ^ u j i uu iu juj i í*» j ju ^vnvi u v tfii/u 
jàcastin^: Alfredo Corrêa, Bi-

29 3Q í redor Technico : Durval Bar-
í hosa; 

\7̂ Ní>Ivfel'̂  uma casa bem loealiza-
" da l\.í praia d** Areia Preta. A 
trato.r n.i Hio Branco, 576 

Perm. J\ 

Conselho de Syndicancia—-
Pedro Machado. Augusto Sal-
vador, Benedícto de Góes. 

A posse terá logar no pro-
COMPRAM-SE metaes ximo domingo, 12 do corren-

vrlhnc ' nnhrp. hrnn^n na sóde da \ í iiiOs ( Oí>rc, ftron/e, Sociedade á rua Presídento 
chumbo, aluminium, fer-1 P a O T 0 5 t 5 4 6 . 
ro íundido, etc. aos m e - i ^ 

O exmo, sr. des. Luiz Ta-
vares de Lyra, Presidente do 

i 0 , . . .Tribunal Regional de Justiça | Segundo estamos informa- E I e U o r f l l r G c e b e u OS seguin-
í dos7 dentro de poucos dias i t P g t^lecrammas4 

serão lançados no nosso mer* | or^ o a 
cado os novos carros Ford-1 RIO. ^-Agradeço a v. exc. 

i V-8 para l&sti. commnniraç^o ter »s»Mmido 

m ' — — W v — -- "" * ^—r -V >V » i — 

jhoios preços, Rua Fer-1 Exclusòes na Inspectoria 
;r:i c»iavr«. 104. Com An D«M„i / 

Rapha*1] Adaid. fk r\ [ 
Foram excluidos da 2a. cias-

NOTA POLICIAL 
SALVO CONDUCTO 
A Chefia de Policia avisa 

aos interessados que a expe-
dição de Salvo Conducto se-
rá feita nos dias úteis, das 
7 ás 11 horas e das 13 ás 

ó * o 

v ^ v n i - S K UIÚ b e m í ? e a I n s p o c t o r i a d e Policia, 
•ifrrv<nin7^rin ("nlHn A* -covjgjldo Hcdrígucs, a pc fu rop iozaao Lalüo de dido. e Francisco de Souza, 
Canna movido a clcctn- por haver Sido nomeado sor-
cidade, ü a Praça da vente da Secretaria e in-
Peira do Alecrim, n . ' c l u i d 0 R Severino Sallet? de 

presidencia Tribunal Regional. 
Attenciosas saudações. Her-
menegildo de Barros, Presi-
dente Tribunal Superior 

Belém do Pará—Communi-
co que reeleito vice-presi-
dente Corte Appellação con-
tinuo exercioio presidencia 
este Tribunal, em cuj* func-
çâo espero continuar mere-
cer attenções voseencia. Dan* 

nri^nínnryti iHrn^A 

1.321. Optinio Ponto ! A 
tra ta r no mesmo prédio, 

S - 1 0 

Andrade, e Orioswaldo Mou-
ra, licando este encarregado 
do «erviyo funerário da Po-
iie\K 

17 horas. 
íòr^i do biPt̂ do ° ^ A ! fnc 

partição exige a apresenta-1 Tribuna! Eleitoral, 
çüo de Carteira dê Identi-
dade ou de Titulo Eleitoral. \ nu ^ A „ r» ̂  > • . r _ ..... ^ uc i inibia, rocuíll* 
menda aos interessados o 
máximo cuidado no sentido 
de náo extraviarem o sou 
Salvo Conducto e nem o dei-
xarem no ponto do seu des-
tino, pois, a expediçfto de se* 
gunda via, prejudica a bôa > marcha a oi »erviço«, 

EIIURR PREJUDICAÜfl Nft LOHBflBfil I MUTILADO 

CUYABA' ~ Tenho honra 
communicar v. cxcia. que 
eleito «cãóíIü liuje vice-pre-
sidente Corte Appellaç&o, as-
sumi presidencia este Tribu-
na! Regional. Attenciosas sau-
dações. 

FORTALEZA» 3-Communi-
co vossencia que» em virtu-
de haver a«sunüdo funeçõea vtó«'preti4«ate Com Appel-

PÁGJHfl NflNCHftOfl 

laçao Estado, tomei nesta 
f a u a ü r i i t u u u S D I ^ r t l / l r k n f UM LU pUUOC uaigu A, i coiutuiv 
Tribunal Regional este Esta-
do. Cordiaes saudações. OIU 
vio Gamara, Presidente Tri-
bunal Regional. 

TEREáINA, 6— Tenho hon-
ra communicar v. excia. que 
assumi hontem exercício car 
go Presidente Tribunal fíe 
gional este Estado. Apresento 
v. excia. protestos alto apre-
ço e distineta consideração. 
Saudações. ChrUtino Castel-
lo Branco. 

SÃO PAULO,9—1Tenho "'rtn-
ra communicar vossencia cm<i 
em virtude minha revloição 
cargro vice-presidente Corte 
Appellação continuo na pre-
sidencia Tribunal Kegiuuai 
Eleitoral São Paulo. Attencio-
sas saudações. Arthur César 
da Silva Whitaker, 

CURITYBA, Tenho hon-
ra communicar v. excia. que 
havendo sido reeleito vice-
presidente Corte Appellação 
assumi sessão 4 corrente car-
go Presidente Tribunal Elei-
toral Estado. Sds. A nto n io 
praveo. Pr^sínnte :i'rinunHt 

PORTO ALEGRE. 10— Te-
nho honra communicar vos-
sencia que tendo sido ree-
leito i * vice-pr«8idenie da 
Corte /Vppellaçfto em sua 
se&s&o ultima Camaiaa reu-
nidas, continuo exercido pre-
sidencia Tribunal Regional 
Justiça Eleitoral este Estado. 
Attenciosas saudações. Espe-
ridião Medeiros, Prei identa 
Tribunal dt Juiüça Bloitoril, 

luHUUf 

rhanonç vnuinvu 

e S o i i l a ^ 
Preços sem competidores, 

P. Augusto Severo 250 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes Ov^-
mt?rcia*is. Cni t<>û • -

os tvpris 
Car tões de ym"í;; 

i i . /t i i / , t ('i i ; • • t v < vU iU l l l V l L JWv , t
 f 

participações 
rôCdbvil O C6iiiiuO dC 

Imprensa C . M. M. 

S. Paulo s u s p e n y 
deu lambem 
salvo conducro 
RIO, 1?- P^r opi»'[7! •!" ^ 

oretario no i! 
ca de São Paulo tVi 4 

a exigencla do salvo n>n' 
to para as pessoas qnv ív-
nharn que deixar a vĥm 
excepto quanto Aquell»^ <p)f-
façam a viagem por ostr/ti- ̂  
da rodagem. cr1 

PüHCla r awlêrnal dl gra 
« u clrCBlwia « obter suc-
CStt l I M MlfCiCii 
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1 4 - r i - i o a e 

Centro de Imprensa M 
Sociedade Civil Editora 

s c e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l c o 

Pharmaolt* dt pltntio 

Hoje - «Natal», Rua Vigário Bar-
tolornou, 539. 

relephonts da urgtnola 
\sfiistcncia Publica, 21. 
Delegacia Auxiliar de Pol.t 19. 
Inspectorla de VeMcuIos, 19. 
IVW. Pol. V. D. ÍC. Alta), 253. 

rol. 2, D. (Itlbeira), 20. 
iírlec. rol. 3\ D. (Alecrim), 30. 
r>èU'g. Voh 4\ ü. (O. Nova), 112, 
Sub-del Pol Roecas, J5G. 
Reclamações de Telcphoues 206. 
Reclamações de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e 83, 
\utos do Praça fRHiHra), 250. 
Kedacçfto da A ÜÍÍDEM, 222. 
Hospital "Miguel Couto'7, 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 

Horários dl Trent 

Great Woittrn 

NATAIí—RECIFE 

Partida de Natal aos domingos, 
terças e quintas, ás 2o.3o e chega 
da a Recite ás lltío dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se-
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,20 das terças, quintas e 
sabbadoa. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, te í5f2o 
e chegada a Nova Cruz As 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui &9 11,10* 

Obs,—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de NatRl—Recile faz bal-
deaçffo em Entroncamento, para o 
ramal ria Pftrahvba. ás 5,17, chegan-
do a Cabcdello às 6t5o. 

I. F. Contrai 

NATAL-ANGICOS 

Sahlda ás segundas e sextas ás 
7 horas e ás quartas ás 12. 

Chegadas—Terças ás 15, quin-
tas ás 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçáo das quartaH feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

com cxccpç&o das quintas-feiras. 

Autos I Comlnhdoo 
NATAL-CAICC 

Sabida ás 5,3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

ir iuto ttalvBVirrflRlt n u u v • layH* —— 

Partida* de Baixa Verde, nas se-
gundas e quartas» ás 7 horas, che-
gando ;t Natal, ás l i ,20. 

Sabidas de Natal nas terças e 
miintas, ás 12 horas, chegando a 
Baixa Verde, ás 4,20. 

Rada Viaçào Sorídoenta 
c Calcó, ás 

Panair—P&va o Sul; Domingos, M O E D A 
até l i horas e quartas até 18 
hora*< Libra 

Para o Norte: Sextas até 18 ho-jDollftr 
ras, © quartas até 11 horas. | U r a 

Para a Europa : P e s e t a 
Franco 

Air France^Domlngos. ás 15 ho-
ras. 

o 

Condor—Quartas-feiras, ás 18 ho-
ras. 

Vi 
Do Sul: 

radaa 

Escudo 
Marco (c-5$500-) 
Florim 
Franco es; 

I Belga 
]Peso papel 
Peso ouro 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 
OFFICIAL 

mm 
11S810 
$950 

18610 
$780 
$525 
4S755 
8$Q30 
3S845 
1SÒ90 
3S700 
5$350 

Ouro íino 208100 a gramma 

LIVRE 

S9S500 
1SS140 
1S480 
2S475 
1S195 
$810 

7$300 
12S300 
5SS95 
3S055 
48880 
6S700 

Partidas dc Natal 
horas, diariamente. 

MA CAHYB A—NATAL 

6 

«Campinas» (cargueiro), a 14. 
«Pirangy» (cargueiro), a ÍD. 
Iguassú» (cargueiro), a 15. 
"Manaus" f paquete), a 17, 
tltaímbé» [paquete], a 17. 

Do Norte : 

«Santarém» (cargueiro), a 13. 
«D. Pedro II» (paquete), a 15, 
«Mogy» (cargueiro), a 15. 

Bincoi 1 Cooparatlvaa 

Banco do Brasil Avenida Tava-
res de Lyra, 64 Éxp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—9 ás 11 <í 13 
ás 15, Aos sabbados, U ás 11. 

Caixa Rural c Operaria de Na-
tal, Rua Dr Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxíllares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas, 

Caixa dc Credito Operaria Nata-
iense. Av. Rio Branco, G21. Exp. 
—9 ás II o 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionaj-ios 
Estaduaes. Rua J3 de Maio 501. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 
Exp.~8 ás 11 e 1Z ás 18. 

Caixa Eçonomloa Fadara! 
(Edifíicio da D. Fiscal) Exp.: 11 

às U horas. Depositos nas 3as, 
5as. e sabbados, Retiradas nas ?as. 
4as. e tfas. 

Cartarlaa 

Cartorio Federal.—Av. Rio Bran-
co, 721. 

í \ Cartorio—Rua Vig, Bartholo-
meu, 590. Civil c Commereio, Pri-
vativo do registro das pessoas na-
turais e Jurídicas e propriedades 
litterarias. Tabcliionato em geral. 

2\ Cartorio—Av. Ny&ia Floresta, 
196. Civil e Commercio. Privativo 
do orphanologico, provedoria, re-
síduos, títulos é documentos. I V 
belliouaío em geral. 

3." Cartorio—Rua Uly^cs Caldas, 
81 (Edlfficio da PreíeituraV Escri-
vão do Crime. Privativo dos exe-

! cutivos fiscaes e do registro de itn-
! moveis. TabeUionato em geral 

Caixa Ruraf e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa da Roíp, llltd.) 

Séde Sííís df* Barale n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
ra euto, Serviços de Procurações c outros communs 

As Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « 6 « 5°/0 

Populares 5G
 0 

Limitados 4% 
Movimento 3°/0 

Empréstimos 12% 

: 

J . M o t t a a I r m ã o 

• 

i 

Devosttos s 
s 

FABRICMTES DE: 
Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

Às vendas serão 6rfêciuãutis na própria fabrica 
EM REFOLES. 

End. Teleg. — JHTOM — Caixa Pastai 102 
Refoles—Natal—Ria Grande do Norte 

1', Não asslgna nenhum Jor-
nal cathoiico. 

2\ Nunca ae lembra de pa 
g&r et quando avisado pela ro 
dacç3of responde-lhe com car* 
tas malcreadas, 

8\ üeixa o jornal no Correio, 
nunca falia deile aos amigos, 
4 . Lê todo jornal ruim e nem 
abre o jornal cathoiico, 

5\ Desce a madeira no Jor-
nal no redactor, no papel, nos 
typos. nas defesas que faz, nas 
polemicas que trava. 

ô\ Aununcla em ]ornaes e 
jornalzinhos políticos e reclama 
contra os preços do jorrai ca-
thoiico. 

7*. Reclama com a redacçSo 
porque o papel não serve nem 
para embrulho. 

Joga no bicho o dinheiro 
que tanta faita faz a hô& im* 
prensa. 

9. Quando morre deixa divi-
das com assigoaturas, que n5o 
pagou. 

VEINDE-SE 
O sitio em que mo< 

r o u F r a n c i s c o 

C e l e s t i n o d e G o e s , 

em 
(Igapó) 

Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba do receber grande sortimento de mercadorias e 

artigos para presente, ultimas novidades, tem sempro 
em stock as aíamadae canetas Parker.—Preços 

módicos.—Antes de íazerem suas compra 
laçara uma visita a CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
R u a U l y s s e s C a l d a s , N . 116 

Partida dp M o c c Instituto tfs Aposontadorlao Ftnfdft 
^hida d, Natal ft* bor^s, d o i C o m m e f C | | r i o J 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

Stock permanente 
Vende-se qualquer quantidade 

entregando á domicilio 
A L F R E D O FERREIRA 

Rua Frei Miguelinho v/J 
RIBEIRiV - NATAL 

MAIOEL CHRISTIÍTO 
Côrreclor de Mercadorias 

End- Tel. Machristino 

Caixa Postal 65 
Encíirrega-se de vendas de algo* 
dfliK oaroço de alffodôo e outros 
genéros aòs melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Árcoita deposito de olgodão me-

diante contracto e preço 
coimnrdo 

Grande deposito de Madeiras dc Pará o 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e lavaes 

Seccão de Camas de Ferio e "Patente" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

M o y s é s V a i n s t e i n 
RUA FREI MIGUELINHO 11S 

— N A T A L -

J . 

CASA L E I T E 
i 

- D E -
E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr. Baráta 236 

Correio aareo 

'1 'i i • ü íi t" n tdí'- maVt̂  
<t sol : 

f i LM 

Aii piiiilvntf tf 
Cfira.-i ^manaadn njez—Quartas-fei-
ríts, IS horas. Nas sepundfiS c 

Remana9—Segundas-feiras. 
dft lo L<. ras. 

T* i 

..afrr' n;^ ki Rf^lSo --Cai-
xa Loi /ii df1 Nnml-'Vvenida Tava-
res de kyr.t. hxpedlonto: 
líi^^ ! í ' í * * - . r - . t .h íwlAf i i-lrtr-ÜHN l | (i.1 // liUIU? -ItJ.J kUUlHlvu,' 

8 ás ILí hoio-, 
Instituto do Aposentadoria t PmiÍsi 

doifianoario» 
i DMepncia do Rio Grande do Nor-i 
{to—Séde—J-MiTifín d;i Caixa Rural, 

r0ndor—Sextas-ielras e sabbados,! e Operaria de Natal—Rua Dr. fia-i 
r horas i rata> 

CONSIDERAÇÕES co# avis 5 redaeção sobre fac-
I tos e sobro erros e en-
gatiM». 

( m i ntholi^o sincero far ' § Matidn annuniMos e pu-
• \ blicações, que paga de bom gosto 

ik Asslgna um jornal eaiho-! T. Nfio m g a o jornal, mae 
na sun dloeoso. pas^a 4a raSos de outros que 

2\ pontual em p«g«r sua ldé8e]Bm lel-o. 
assignatura. OeneroMinente apoia com 

3 Faz propaganda ontre a- donativos a bôa imprenw* 
mi «tos, angaria novos aaslg-! ®\ Quando raoiw m l » al-
•antes. ] gnm autllio para o Jornal ca-

/ Ú o Jornal e conta aos tholico. 
* >utroa o que leu. ; Um cathoiico índifferente fai 

j 1 ei idfts, perrumarifi, artigos | S 
í rrlíífjo^os—gravatas—moias 
j roupas para b»nho—honoís— 
i brimjurans — cintos para 
j uomrn; o scnlmra—figurinos 

- b e n g a l a s — b o l s a s e 
chapó(>3 p a r a senhora— ôom-

briulias—etc. ele. 

OOOOOOOOOOOOOOÒOOOOOOOOOOIIOOOOOOOOOOOOOÕOOÔOOOOO( 

1 S O U Z A TAVARES 6 C I A . ! 
IiTDA. 

Empreza de construcções 
Sob a direcQão e responsabilidade dos 

engenheiros civis 
Gentil Ferreira de Souza 

e Ocíavio Tavares 

o I o Q 
o o 

o 
o 
o 
o 
Q 

podam t a m b é m a i e n c o m -
•MriHftflt t a r Iftiiat 

no Csntra d a Impronaa 
C. M* M« 

V. S. S a f f r e do E s t o m a g i ? 

Use 6>ttasVegetaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

o o o o 
õ o o o 
8 
o o O O 
8 O O O 
o o 0 
8 ' O 

1 D i O 

Construcções e 
irucçôes em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Profectos, Orçamentos e 
A v a 

que 
y, Dafeade o \ q í d ú cftttioli-1 usün; 

IRE0MIHO JiiilO FREIRE 
ADVOGADO 

<T>a Ordem dos Advogado* 
do Brasil) 

Praça João Tiburcío, M 

R E T R A T O S 
« l ó n i -

Pkolo^raphía ELITE 

Pontes, Estradas de Ro* 
dagem, ele. 

o o o o o o o o o o o r\ 
5 o o o o o o 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
0 

1 
o o 

É1ÍUKA PREJUOIÜRUA NA lOKBfltHI 

J. ILVES DE MELLO 
h RUA OU. BARATA 179 

MUTILROQ 

E S C R I P T O R I O : 
Av. Tavares de Lyra n*. 34 

OOOOQOQOQCOgOOOOOOQOOOOlIOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOl 

PÓGiHfl MANCHADO 
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Accão Calhi-
lica Brasileira 

Conclusão da la. pcrp. 

Nós conhecemos, Dilecto Fi-
llio e Veneraveis Irmftos, que, 
em mo nobre quanto indis-
pensável trabalho, encontra-
reis impeciihcs numerosos e 
não desprezíveis. E' necessá-
rio, porém, mio esquecer as 
palavras que um dia pronun-
ciou o Ápostolo das Gentes 
divinamente inspirado; «Eu 
tudo posso naquelle que me 
conforta». Se os que moure-
jam na A. C., Eclesiásticos e 
leigos, pondo inteira confian-
ça em Deus, plenamente col-
laboram com a graça divina, 
o Altíssimo será munificente 
em auxílios adequados e ex-
traordinários para levar a 
termo a obra começada, ao 
passo que debalde se esfor-
çarão em construir a nova 
cidade christã sem a colla-
boração de Deus. 

Nem a tão ingente empre-
sa hão de faltar outras coo-
perações, além da assistên-
cia divina, pois a A, C. não 
obsta e muito menos annulla 
quaesquer iniciativas e for-
mas de apostolado ; pelo con-
trario, as suscita, spoí*^ coor-
dena e, por isso, é a primei-
ra a solicitar e acceitar co-
mo auxiliares todas as for-
ças» instituições, actividades, 
que, embora não se encon-
trem no quadro ofíicial da 
A C., labutam pelo bem com-
mum das almas. 

Mais ardentes ainda e pres-
tadios auxiliares da A. 0. 
hão de ser as muitas famílias 
religiosas de ambos os sexos 
tque já se notabilizaram no 
Brasil por tão relevantes ser-
viços â igreja) náo só com 
preces continuas mas coad-
juvando de boa vontade o 
clero secular, ainda que não 
se dediquem á cura de al-
mas. Grande auxilio, em par-
ticular, prestarão os religio-
sos e religiosas formando para 
A» C. desde a mais tenra ida-
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se eduquem em seus Colle-
gios. Suavemente e antes de 
tudo, deve-se despertar nos 
adolescentes o espirito de 
apostolado; depois, diligente 
e assiduamente, exhortal-os 
a que se inscrevam nas As-
sociações de A, C, que, onde 
esta iiâo existir, hão de os 
mesmos religiosos promover. 
Póde-se com razão affirmar 
que não ha tempo e lugar 
mais propicio que o do col-
legio para dispor a juventu-
de—á A, C. Isto será de gran-
de vantagem aos mesmos 
collegios, pois é íacil com-
preender o bem que jovens 
dedicados ao apostolado ex-
ercitarão entre os seus col-
legas, Os fruetos melhores, 
nn rám ^flhprflf» a aetocz irt. f"* " ~ 
vens eleitos, porquanto, já 
diversas vezes o declaramos, 
polidamente formados na dou-
trina christã e robustecidos 
pela graça do Altíssimo en-
contrarão em suas Associa-
ções que lhe assistirão com 
carinho, sobretudo na época 
mais critica da vida, escudo 
e amparo afim de superar os 
muitos c graves perigos do 
meio social em que forçosa-
mente devem viver. 

E' desta íorma que os Ins-
titutos e Associações destina-
dos ao cultivo da piedade e 
maior cultura religiosa ou 
outras especies da apostola-
do social, ve rdade i r amen te 
se constituem em obras au-
xiliares da A. C. pois, per-
manecendo cada qual no ter-
reno que lhe diz respeito, 
haverá «ccncordancia e con-
senso*. «cordial união», «mu-
tua < l abor a r ao como o de-
M.iaraos tanto recommen-
clamo/ 

no assim, judiciosa e devi-
damente organizada e gene-
vosament»' coadjuvadfl será, 
sem duvida, A. C. o pacifi 
r ã exerc i to que comba te rá a 
sagrada pe le ja pela de fesa e 
projinír^çãrt do reino de Chris-
M. ,|ne e rein«i de justiça, de 
arror r iie |>A7 

íai óutroslru rimio a A. C., 
t^onr^iaiito deva permanecer, 
por >ua mesma natureza, ex-
u&nba ás actividades e van-
lâgtM da política de partido, 

S o b r t o f « c h a -
t ^ í u 4 » y r -

| d i c a t o s 
Respondendo ao offi-

cio do dr. Inspector Re-
gional do Trabalho, in-
formou o dr. Chefe de 
Policia haverem sido fe-
chados, pela Delegacia 
de Ordem Social e nos 
termos do art. 30 da Lei 
de Segurança, os seguin-
tes syndicatos: 

—União dos Estivado-
res de Natal. 

—Syndicato dos Pedrei-
ros de Natal. 

—Syndicato dos Tra-
balhadores das Docas do 
Porto de Natal. 

—Syndicato dos Ope-
rários Panificadores e 
Similares de Natal. 

Cooperativismo 
de Credito 

Caixa Rural de flssú 
Soo. Coop. Recp. Illtd. 

Balanottt «m 31 Dtztmbro de 1935 
ACTIVO 

Caixa 
Empréstimos 
Quota Capital Banco 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas a Prazo Fixo 
Fundo de Reserva 

5:147£2oo 
65:532$7oo 

õoo$ooo 71:1796900 
48:948$40o 
13:449$8ôo 
8;781$7oo 71:179̂9oo 

Movimento Geral J.o84:o6i$ooo 
Garantias dos Socios lo8o:ooo$ooo 
AssiS, 31/12/1935, 

Francisco Martins Fernandes 
/residente 

Ezequiel Fonseca 
Gerente 

G R f t Ç f I S 
Agradeço de coração ao 

Glorioso S. José, á Virgem 
do Rosário e a Virgem da OoIAÍA rtwonttti tilrtonAoHno rt/\ 
UC14 ̂  l l / g i u y u u u i V M u y M U U U U U 

momento de grânde affliçâo. 

Celina Navarro Bilro, agra-
dece a 8. Jofto Bosco, uma 
graça com processa de pu-
ulicar* 

Nata), 11—1—1936. 

Agradeço á Virgem San-
tíssima uma graça alcançada 
por meio da oração «O* Lem 
brai-vos». 

Candida Carvalho. 
contribuirá realmente para o 
bem da Patria e de seus ci-
dadãos, sendo como é, «o 
meio apto de que se serve a 
Igreja para communicar aos 
povos toda sorte de benefí-
cios». (Carta ao Card, Ber-
trfln 13 Ha Mnvomhrn Hp 
1918)."" 

Queira Deus fecundar as 
fadigas que tu, Nosso Dilecto 
Filho, e todos os teus Irmãos 
no Episcopado, docilmente 
seguidos pelo clero e pelas 
figuras mais proeminentes do 
laicado, defendeis para esta-
belecer em toda parte o po-
deroso instrumento da A. C. 

j pela regeneraçãs christã da 
| sociedade, de modo que, quan-
! to antes, em todas as dioce-
ses se formem esses bata-
lhões de valorosos soldados 
na decidida defesa dos inte-
reises da Igreja e de Deus, e 
para espalhar em todos os re-
cantos aquelle «sensus Cbria-
ti» que é penhor e garantia 
de prosperidade aos indiví-
duos, á^ familias o Ã mesma 
sociedade civil, 

j E, afim de que a obra, que 
jeomeçastes, alcance felizes e 
duradoiros fruetos, impiora-

jraos de Deus para vós os op-
portunos auxílios, de cujo 

j augurio e nosso especial a-
mor seja testemunho a Ben-
ção Apostolíca que com gran-
de affecto era Christo envia-

jmos a ti, Nosso Dilecto Fi-
lho, a todos vós, Veneraveis 

| Irmãos, ao clero e rebanho a 
l vós confiados, principalmen-
t e aos que traçalham na A.C. 
I Dada em Roma, junto de 
jSfto Pedro, aos 27 de Outu-
Ibro, Festa de Christo Rei, de 
j IttSOt décimo quarta aono de 
jNowo Pontificado. 

Assem bléa 
Constituinte 

Esladoal 
Decisões importantes, relativas á família, 
aos cemiterios administrados por Irman-

dades ou corporações religiosas, ao 
cooperativismo de credito e ao ensino 

O voto de desempate do presidente da Assemblea 
em favor dos estudantes 

A sessão de hontem esteve 
muito movimentada e toma-
ram se decisões importantes. 
A acta foi approvada sem 
discussão. O deputado Lopes 
Varella declarou que se es 
tivesse presente á sessão em 
que íoi votado o preâmbulo 
em nome de Deus Todo Po-
deroso também daria seu 
*"oto favoravel. 

Os deputados Djalma Mari-
nho e Cincinato Chaves justi 
ficam as ausências dos srs. A-
mancio Leite e Folippe Guerra. 

O expediente constou de 2 
ítílegrfcuuiü&b Srm maior im-
portância, 

O deputado Cincinato Cba 
ves, com a palavra, trata do 
caso do detido político Anto 
nio Firmino da Silva, m*.<i 
lhido ao hospital de tubercu-
losos» quando tinha sido dado 
como varioloso. Diz que o 
director da Saúde Publica 
conversou consigo a respei 
to, dando explicações, dizen-
do que o preso não esteve 
no Hospital São João dè Deus, 
como foi noticiado, mas do 
Isolamento daquelle nome. 

O sr. Callafange não se 
conforma com a explicaçaT 
e diz que falará sobre o as-
sumpto. 

O sr. Djalma Marinho, ins-
cripto para o expediente, de-
fende as emendas 25 e 26, 
relativas ás garantias ao func-
cionalistno publico. Cita a 
Constituição Federal. Lembra 
a emenda do deputado Júlio 
Regis sobre o assumpto. 
Ordem do dia—DíkuwÍo dai emendas 

Passa a ser discutida a 
emenda 2o, relativa a garan-
tias ao funccionalismo publi-
co. Sobre o as3umpto falam 
os deputados Cincinato Cha 
ves, defendendo-a, bem como 
o deputado Pedre Mattos. 

Verifica-se depois que tan-
to essa emenda como tam-
bém a 26 estão prejudicadas, 
em face do substitutivo do 
deputado Juüo Regis, já an-
teriormente approvado. 

A qucítáo da família 
Á emenda 29 sobre a pro-

tecção á família, base da so-
ciedade, constituída peio ca-
samento indissolúvel, occa-
síonou longa discussão, Le-
vantou-se o deputado Cinci-
nato Chaves para defender a 
emenda. Cita a Constituição 
Federal. Cita as Constitui-
ções de Pernambuco, Piau-
hy, Parahyba, Rio Grande do 
Sul e Ceará. 

O deputado João Marceli-
no também defende a emen-
da, achando-a justíssima. 

O deputado Raymundo Ma-
cedo diz que na commissfto 

tentar que só na Constituição 
Federal deverá figurar o dis 
positivo, porque é lei subs-
tantiva. 

O sr. Gil Soares esclarece 
que a própria Constituição 
Federal permitte ao Estados 
legislarem completiva e sup 
pletivamente. Termina o ora 
dor dizendo sercontra aemen 
da. 

O sr. José Augusto Varel-
la defende a em^uíla. Ar*ha 
que é uma necessidade t<»da 
lei que fortalecer a institui 
ção familiar, 
ÍV.af*i o rt; it a f i si . f <»« UOVd u T vkv>>j u vnwtm • * 

approvada. 
Cooperativismo de credito 

Já existia no projecta cons-
titucional uma disposição de-
terminando o fomento aocoo 
perativismo de credito. Fora 
apresentada uma emenda que 
tomou o numera, 30, re-
conhecendo a efficiencia da 
iniciativa privada e estabele-
cendo a centralizazão dos 
serviços, respeitada a auto 
nomia dos institutos. 

O deputado Cincinato Cha 
ves defendeu essa emenda, 
lembrando que o cooperati-
vismo é «Evangelho em ac-
ção» e estudando o problema 
do ponto de vista economico. 

O deputado Pedro Mattos 
declarou estar de accordo 
com a emçnda, em suas li-
njiflo (TQyoofli Acha que o in-
dividualismo ô Incompatível 
com o mundo moderno, de* 
clarando que marchamos para 
o Estado corporativo. Cita os 
progressos do cooperativismo 
na Bélgica. Entretanto é por 
uma boa modificação á re-
dacção da emenda, afim de 
que não se conceda favorecer 
a qualquer aventureiro, mas 
ás pessoas juridicas. 
Attríbuiçots das Camarai Monitipaei 

A emenda n. 35 dá attribui-
ções ás Camaras Municipaes 
para nas posturas legislarem 
sobre cemiterios, respeitando a 
propriedade e administração dos 
que pertencerem ás corporações 
religiosas. A sua defesa foi feita 
pelo deputado Gil Soares, que 
citou o art. 107 da Const. Fe-
deral e disposições semelhan-
tes nas Constituições de Piauhy 
e Parahyba. Também defendia 
emenda o deputado João Mar-
cellino. Posta a votos foi ap-
provada unanimemente. 

Pedido de intervenção federal 
A emenda n. 36, ltt parte, 

sobre a solicitação da interven-
ção federai, pela Assembiéa para 
o seu livre funecionamento, foi 
defendida pelos srs. Raymundo 
Macedo e Abelardo Callafange 
renovando argumentos anterio-
f f le Tombam foHrim a c A^A 

i u i n u k i i i t u i ü i u i i l 4 r2S .li ^ constitucional votou contra a | G i , S o a r e s e p e d r o viattos 
emenda nao pelo espirito da jachando que mesmo ^ 

1 i " ; 1 * f a l ü l" I r a r na Constituição poderia ser ma. quando foi escripto que „„ . ,„ - j , „ , . „„r j o Estado manterá aináiL-! 
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Caoauacão do mandato dot prefeitos 
A emenda n. 37 manda cas-

sar o mandato do prefeito quan-
do assim o requerem 2/3 da Ca-
mara Municipal, com approva-
çâo de 2/3 dos membros da 
Assembiéa. Ha discussflo ani-
mada em torno da questão. 
Defendem a emenda os srs. Gil 

BRINDES DA MANTEIGA "LYRIO 
(Rmllidi mli Ltterla federal do d'a 11) 
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D Gizelda A. Grillo 

-Sr . Carlos Lins Bahia 

-D . Leonor Alves Freire 

a qual nào lhe cabe legislar, 
pois mesmo que nfto quizes-
se, teria de manter essa In 
dissolubilidade. Vota pelo 
dispositivo, com outra redac-
yão, pois é justa a sua fina-
lidade. 

O sr. Pedro Mattos com-
bate a emenda. Diz que é 

I favoravel á indi8»oiüí)iíídadp. 

emenda, pelos mesmos funda-
mentos dos srs, Ferreira de 
Macêdo e Marcellino. 

O sr. Callafange cita a Con-
stituição de S. Paulo, com esse 
disposito, em relação aos pre-
feitos. 

A emenda foi rejeitada por 
maioria. 

Vereadores da Capital 
A emenda 39 estabelecia 

para os vereadores da Capitai 
uma ajuda de custa e subsidio. 
O sr, João Marcellino manifes-
tou-se contrario, por ferir as 
normas geraes e ser uma des-
pesa desnecessária. Também o 
fez o sr. Pedro Mattos. A favor 
manifestaiam-sf: os srs. Abe-
lardo Callafange e Gil Soares, 
este dizendo que se o orça-
mento da capital é maior o pa-
gamento se justifica, não da 
forma proposta, porém mediante 
uma cédula de presença, limi-
tada a importancia de accordo 
com as possibilidades. Neste 
sentido apresentará um substi-
tutivo. 

A emenda foi regeitada, por 
maioria. 

O prefeito da Capital 
Sobre a emenda 40, relativa 

á eleição do prefeito da Capital, 
falaram os srs. Gil Soares, a 
favor e João Marcellino e Pedro 
Mattos, contra, renovando ar-
gumentos anteriores. Foi rejei-
da a emenda, por maioria. 
Professores particulares e fancciona-

tismo publico 
Lograram approvação varias 

emendas do sr. Júlio Regis. 
A primeira dellas dizia que 

sd teriam o reconhecimento do 
poder publico os estabelecimen-
4A fí? n «1 fr-4* A rAi^ A ** * « M A A «« n ĵmi uvuiaivo uv ciiomv 
assegurarem garantias aos pro-
fessores com mais de 2 annos 
de exercício. 

A outra emenda determinava 
a concessão de licença prêmio 
de 6 mezes aos funccionarios 
com 10 annos de effectivo exer-
cício. O sr. Pedro Mattos disse 
que a Constituição já offerece 
amplas garantias ao funcciona-
lismo. Está ao lado delle, mas 
precisa também não çrear uma 
classe privilegiada. 

Votaram a favor da emenda os 
deputados da minoria presen-
tes á sessão e dois da maioria. 

0 ensino. Um empate 
Empatou a votação nominal 

requerida relativamente ao additi-
vo do sr. Gil Soares, tornando 
gratuito o ensino normal, secun-
dário e profissional. Votaram a 
favor, allegando que ao Estado 
cumpre disseminar o ensino, os 
srs. Júlio Regis, José Tavares, 
Cincinato Chaves, Gil Soares, 
Raymundo Macêdo, Sandoval 
Wanderley, Maltez Fernandes, 
Benedicto Saldanha e José Lo-
pes Varella, 

Votaram contra, dizendo que 
é um beneficio excessivo, bas-
tando a gratuidade do ensino 
primário, os srs. Felinto Elysio, 
Pedro Mattos, Gonzaga Gaívão, 
Glycerio Cicero; Augusto \ -
rella, d. Maria do Céo, Ezequiel 
Xavier, João Camara e João 
Marceiiino. 

Na qualidade de presidente, o 
monsenhor Matha, desempatan-
do, declarou • "Na qualidade de 
professor, voto a favor do 
additivo" (Ouvem-se palmas no 
recinto e n?s galerias). 

Marcada a ordem do dia para 
a sessão de hoje, foi a sessão 
encerrada. 

S O C I A C S 
MMMVERSARIGS 

SKNHORAS 
Maria Aazareth de Cdm^ha r< 

posa do sr. intomo Murhthu <_b 
Carvalho, funccionario d<i Sami^ 
Publica. 

SENHOREo 
Romário Cülafanyc, rvaidvntv 

em Cu ngua reta ma. 
—Ânnibül Correia, do ro^nur 

cio desta praça. 
-Dr Sérgio Barrctio, rvxhhw. 

no lixo de Janeiro. 
—Monsenhor oaquim Uo,h,r.<> 

do Silveira, actnalmente eu> \u-
Iheroii. 

SENHORINHAS 
Zilda L;sooaf filha do sr. Tha-

trutz Lisbôat cnnnncrciavtr ),rst<i 
praça. 

—Adalgiza S. Brandan 
J O V E N S 
Estevildo Antunes, altnnnü d<t 

U^Í^ül-M/ «li 4,1. (.i t . 

—Seminarista Adhcrbal Viibt 
alumno do Seminário ^Sâo l\>dv>i ' 

CREANÇAS 
Ivan Ivanilda Vareiln, fin/li do 

sr. Pedro Varella, atuiiitir do 
commercio. 
FALLECIMENTOS 

No Itio VÜP.tirit ÍO;'IÍ • 
10 do corrente, a tentoorinha 
randy Cardoso, filha do sr, ri>n, 
Cardoso e de ±>. Juatioa Cardo<o. 

A extineta era formada "nn 
«Pharmacia», pela Ewla do iíio. 

Pertencente â famiUa dot* i;.^,,. 
dot era ainda sobrinha do wfw*. 
Emygdio Cardoso, do mo.rio 
da Parahyba. 

Pezames aos seus -parrutt^ 
VIAJANTES 

Para a cidade de M<r.^oró o"//;, 
hoje 

o padre Jorge 0 Gradt/, que 
vae assumir a dirrcçã< > d o Coíb>-
gio Santa Luzia daquclta <idad<\ 

—l&icontra-se nesta cidade o 
Eclyaes Alves Viegasf alto ,Qm-
merciante em Santo Antoiiio. 
VISITAS 

Esteve nesta redaccao. a* 
companhado do dr. Aí freio 
Lyra, o dr. Gali do fíaposo, 
inspector, no Nordeste, dos 
«Laboratorios Raul Ldte , o 
qual veio agradecer-nu? a 
noticia que demos da instai-
lação da filial do mesmo 
Laboratorio nesta ca!ú(h. 

M. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGAE0 

iDa Ordem dos Adin.jnd'^ 
do Brasil f 

Uesidencia: A v ̂  ni 1 a Kii) 
Branco, òG7 — Nntal 

Bacharel Israel Ferreira Nunes 
fDa Ordem dos Advogados 

t< Vi 1 
Acceita causas eiveis imi; in r 

claes e criminaes. encarr»-Lr--hji 
de cobranças no ínterimi i 

Estado, Ceara o F . : j 
Residência e domicilio—M< ^ 

Rio G r a n d e do \ u : ti 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Adc--r- ' -
do Brasil i 

Escriptorio: R Pr. Rar .i; i 
7/ ANDAK 

À pedidos 

Mas acha desnecessário cons-i Soares, Abelardo Callafange e 
te da Constituição do Estado icomUiem-na os srs. Augusto 
esso dispositivo, já figurando 
na Constituição Feder?). Aclm 
que a nossa Carta política 
deve ser gyathetica. Do con-
trario até horários de bonde 
figurar&o. O sr. Ferreira de 
Maoedo diz que o espirito da 
emenda é muito mala elevado. 

0 orador continua a «ui» 

Varella, João Marc lino e Ray-
mundo Macêdo, e? e ultimo sob! 
o fundamento de que nem a 
Constituição Federal estabelece 
medida semelhante para com o 
presidente da Republica, nem a 
Estadual com relsçlo ao Qo-
vemador do Estado. O "sr. Pe-
dro Mattos Umbem é contra a 

01. IKLMBO m m i 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata. 200 (alto da Casa 
VJuriuiiu) uidi iditieníc ut: 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Reiidencia—Rua Assú, 705 
- TYROL -

i 
Elisa Correia Dias 

30o. DIA 
A f a m í l i a C o r r e m r» ^ ^ 

te e m M a r a h y b a 
ppsKOHtí caridi»su^ " 
r e m a m i s s a do mu i 1 - m . i • 
q u e m a n d a c e l ^ b r j i r t m > 
f r a g i o d a a l m a de sua • 
m e o i d a El i sa Cor r r iü Pm-
á s 6 1 2 h o r a s dt» -í( 

f e i r a ) n a mat r i z d;» 
rna c i d a d e . 

Aos que comparecer^ 11 

e s s e acto d e p i e d a d e 
•e confessa a n t e c i p a d a n ^ n 
te grata. 

i * n nA «uiilhuu j PHGINH NRNCMflüHJ 
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dade 

nome de Deus Todo Poderoso, nesle momento, no preâmbulo da nossa 
Constituição, é um grito de protesto da civilização contra os renegados que, 
empunhando a bandeira do sangue, querem apagar no espirito da humani-
a Fé immortal. : : : • • • 

Nobreza de attitude Á S S e m b l é d 
Pe. HERONCIO t 

0 gesto dos deputados âtdorea positivistas que 
Constituinte do Rio Grande 
do Vorte, votando, om primei-
ra di«cussfto. a lei Magna do 

^ m nome do " Deus 
Todo Poderoso»» tom um sig-
nificado especial na hora pre-
sente Além de ser a concre-
tiza-lo dos anecios do p^vo. 
é, no momento, um protesto 
nosso contra o regime com-
ijjunidLi íí uma repam-jílo ao 
erimo que se praticou, ulti-
mnivenu\ contra a civilização 
clTÍStâ. 

Quando se quix implantar 
no Estado a doutrina san-
grenta tios bárbaros moder-
nos, o povo heroioo da terra 
potyguar, revivendo suas glo-
riosas tradições cathoiieas; 
olhando na curva longínqua 
do passado as figuras varo-
nis dos martyres de Uruassú; 
ouvindo a voz de Mathias 
Moreno a exclamar, quando 
lhe arrancavam o coração: 
«Louvado seja o Santíssimo 
Sacramento^ ; o povo cons 
ciente do Rio Grande do Nor-
te, pelos seus legítimos re-
presentantes, faz a sua Cons-
tituição em nome de Deus! 

Os senhores deputados po-
dem se orgulhar da nobreza 
de sua attitude, porque, de 
íacto, representaram o pen-
samento do povo. 

Nossa gente, ou melhor, a 
gente brasileira é essencial-
mente christã. O positivismo 
extravagante dos republici-
nos do ftÇ) não conseguiu se-
parar o sentimento religioso 
do sentimento de brasilidade. 
Ao contrario, na íallencia dos 
seus princípios e nas tristes 
conseqüências de sua prati-
ca, veio fortalecer a convic 
çfio de que é impossível go-
vernar sem Deus, e que a 
quillo que se fez, expulsan-
do a Divindade do preâmbu-
lo da magna carta da primei-
ra Republica, foi um acto con-
tra a vontade e a consciên-
cia do povo. Foi um attenta-
do de uma pequena maioria 
dominante contra o pensamen-
to da nacionalidade. 

Nâo reflectiram os sonha-

esta 
para 

Constituinte 
vam preparando ruínas 
o futuro de um povo. 

O proprio Ruy Barbosa che-
gou a escrever quo ^um po 
vo sem fé ê um povo sem li-
berdade.» O atheismo official 
teria feito desapparecer a li 
berdade, a honra, o direito t 
a justiça se tivesse consegui-
do extinguir a fé. 

E' bem conhecida aquelh 
phrase de Frederico II, d< 
Prússia, ao sou ministro: «lrn 
porte-me religião», quaucio 11 
conheceu que o povo á me 
dida que ia se esquecendo dt 
Deus fazia crescer o numero 
de crimes. 

ValeU-nofl a incUfíerença d;, 
nossa gente para com o ab 
surdo legalizado. Os brasilei 
ros continuaram a ver a pa 
tria como a terra privilegia-
da da Santa Cruz. Não esque-
ceram as lições dos missio 
narios jesuitas nem deixaram 
de contemplar, no ceu, oCru 
zeiro do Sul. Depois de qua-
renta annos de criminoso a-
theismo, veio a reparação, 
com a Constituição de 16 de 
julho. Nosso Estado nâo po-
dia fugir á influencia do es-
pirito novo, espirito essen-
cialmente catholico, que ani-
ma o paiz. Nâo podia esque-
cer o seu passado, nem dei-
xar de honrar suas tradições. 
Por isso, os seus represen-
tantes vão legislar «em nome 
de Deus Todo Poderoso.» Por 
isso, o povo quer invocar a 
Deus como o Supremo Legis-
lador. E o faz num momento 
em que essa invocação é um 
grito de protesto da civiliza 
çào contra os renegadçs que, 
empunhando a bandeira do 
sangue, da destruição e da 
morte, querem apagar o no 
me de Deus da consciência 
humana, numa attitude seme-
lhante á de vermes que se 
rebeliassem contra o Sói. 
Ufanem-se os senhores de-
putados de haver cumprido 
um dever de consciência, sen-
do dignos do povo que os 
elegeu. 

Estadoal 
Às emendas apresentadas 

A sessão j preâmbulo: «Em nome de 
de hontemjDens Todo Poderoso : 
teve inicio | O povo do Rio Grande do 
ás 13,40. 5o- j Norte, pelos representantes 
bre u actajque elegeu para organizarem 
faltaram os l i m autonomo. doniru 
srs. Djalma d o s Preceitos e dos prind-

Porque se demittiu o ge-
neral Manoel Rabello 

Coronel Sylvio Portella, presidente 
do inquérito militar 

O novo commandante da 7a, Kegiào, com 
sede em 

Marinho o A-
belardo Cal-
laíange de-
c l a r a n d o 
que. se esti-
vessem pre-

depütaoo joào mar- sentes, te-
CELlNO, r t a m y 0 t a d0 

que aprfeientoa, bontem, 
unu «Bcnda iuoUnda d« íav o t a v 0 i -
imposto» o» bens movei» fluente 
e ivmovei» da» imtítai- d i U v o g o b r e çõíi religiosa* t Dt" , . , . 

Kttcenu. a gratuidade 
do e n s i n o 

normal, secundário e proíis-
sional, tendo o sr. Djalma Ma-
rinho declarado que em to-

pios da Constituição da Re-
publica dos Estados Unidos 
do Brasil, decreta o promul-
ga a seguinte Constituí ç.rin.» 

Conservando esta emenda 
a parte prínripal. que é a 
invocação "ao nome de Dons 
Todo Poderoso", parece ra-
zoavel a substituição da ex-
pressão «nós, os representan-
tes'*,.. ; par «O Povo», como 
propõe o s r Cinclnaío Cha-
ves. Mais a vagar falaremos! 
sobre o assumpto, ! 

O deputado João Marcelli-; 
no apresentou a seguinte e-! 
menda: «K permittida, entre! 

dos os paizes civilizados a o Estado e a Igreja, a colla-
boraçâo reciproca, em prol 
do interesse collectivo, sendo 
isentos de quaesquer impôs-
tos estaduaes e municipaes os 
bei»* inamoveis ou moveis des-
tinados ao culto publico ou á 
sua manutenção e a outros 
fins religiosos, assim também 
a obras ou instituições de 
ensino, educação ou beneíi-í 

a íní8íieia ou as 

Descoberta a trama dos ini-
migos da Patria 

A polícia do Rio e o movimento communista 
espremi. toniou possível a poliria, 
realizar numerosa* pmoe* do pes-
soa comprorneUidas no? ultimou 
aconteumuiiiG*. 

O movimento que oon^c^i ei\i 

educação nunca foi fonte de 
receita publica. 

O presidente communicou 
achar-se sobre a mesa, en-
viado pela Commissâo Cons-
titucional, a redacçâo do pro-
jecto n. 2. O 1. secretario pas-
sou a lêl-o; findo o que o pre-
sidente informa que o pro-
jecto vae a imprimir, rece-
bendo emendas desde já. O 
sr. Cincinato Chaves apre- classes necess i tadas 
senta a seguinte emenda aol (Continua no 4a. pa$.) 

GEXERAL JüAO GOMES, 
Ministro da Guerra 

r 

instrucções enviadas de Moscou, em 
Fevereiro, mandando organizar uma 
"frente única" popular, de inchada 
nacionalista, mas de fundo commu-
nista. 

A Segurança Social ao mesmo 
tempo, que colhia elementos vigian-
do a acç&o do P. C, reunia docu-
mentos para desmascarar opportu-
namente, a mystificação de Moscou. 

Os communJstas tentaram primei-
ra e Inutilmente, a formação da 
frente única dos syndicatos. A 
União Synüical era a preoccupação 
maxima dos extremistas vermelhos 
que pretendiam arregimentar as 
inn&sns para propiciar a deflagra-
ção do movimento. As paredes que 
em 19;U e 1935 anormalisaram a 
vicia do paiz e, notadam^nie do 
Rio, obedeceram a esse trabalho 
de confusão e desordem com que 
prcpar«vüm o íidvcutc ds revolu-
ção communista. 

Fechada a Aíiíança Nacional li-
bertadora. e jA com as instrucções 
mais n?eenu>s do ultimo congresso 
do Kumintern. o P, V. tentou pro» 
mover um movimento da juventude 
com a preoocupavfio do arre^imen-
tor toda a mocidade do Brasil, â 
.sombra da bandeira vermelha do 
communiMiio. fecria o Congresso da 

i Juventude chegou u realizar 
; algumas rcur.íCt-is nu st̂ ie üp-

EIOt 14—Tendo o general 
Manoel Rabello pedido de • 
missão do commando da 7a. 
Região Militar, com séde em 
Reciíe, íoi nomeado para 
substituil-o o general New-
ton Cavalcanti, que ha bem 

(pouco esteve na intervento-
ria do Estado do Rio, 

—O motivo da demissão do 
general Rabello, é agora co-
nhr^'do em seus menores 
uvt-aihes. 

O Ministro da Guerra fora 
sabedor de irregularidades 
havidas no inquérito a que 

*1 f l l f A l i s e P r o c e ^ e u e m ^ a ta i paral 
06 AllOHSfi L6IS01 a P u r a r p responsabilidade dos 

nha expectativa, dospresan-
do-^e ponderosas razoes a-

I presentei, o evidenclando-se 
! assim deliberado propósito at-
|tingir meu prestigio. Sentin-
ido mo profunda e immereci-
; damente ferido meus brios e 
dignidade, venho depor nas 

'mfios de v, excia. de modo 
{Conclue na 4a. pagina) 

A polilica 
dos pampas 

Condiçse* a qoe obedece a formula 
I de 

governo em debate no Rio 
| Grande do Sol 
PIO. J4—A formula qac está 

j sendo debatida para a pacifica-
ffílo do Rio Grande do Sul obe-
dece ús seguintes condições: 

J.o^Scrá creado um secretari-
ado de Estado com a funeção 
de coordenar o departamento da 
administração. dando-lhe orien-
tação harmônica e uni forme. 

2,o—O governador do Esta-
do nomeará o presidente do se-
cretariado, admittindo indieaç-Jes 
para a nomeação dos demais 
componentes do r^Lf-ctariado. 

0 restabeleci-
mento do Conde 

RIO, 14—A direetoria da 
Academia Brafileira d* Le-
tras, eleita para JOÜtí, foi, 
incorporada, visitar o tr. 
Conde de Affnnso Celso que. 
sc acha ainda enfermo. 

Ftzeram parle da eommis-
são os senhores Laudelino 

Natal e ileeiií* e Utiuíiwi ' ; ctüüir.iaof^ mm /avenida Rio 
gieamt*ntí.\ oo-òTíi capital, -.u-via os- ; f;í7íl['(W jio Theatjv Jofin Cítoiaiio 
tendci^e, do Hücwin com os pta- , - lVJM^a)u , l t - a c t u a c ã o nc^a 
nn> ún K<•.•niintora, por tmlti a niiiio-rriuitl Tontaúva de sovli-tar os 
fio.i do Ml! Primeiro seria o nosso ; ]V(irtr:. i^r^Ufnos flparlcniico^ 
pai z \ tit. por a Amentitiíi o, H i 
t) » n»' 
lionüi.Mt 

u uifi 
d 

líi^aít' 
ntmrmui 

1» l;' 
( Tarln^ de Lacerda < 

Mr)-1mrnianum \ 
Ivan iNlariias» 

Partido Vn » 

'TA- j| 1̂ 'l.f 
; d m̂ ; i \ í i • i * * j i > t * • i íj li Li i 
Hííi.vrjrM '̂.11ii;» 
iiill pi't- i1 •iiLiiiu'.'!!'-»/ liü 

do-
Ú:1 

* t i 11 > 1 

l 't »nnii uni - tM. 
Nm, inanif*' ^t"- < iv ci^r^ii'^ eui 

podtT H:irr\- ím-M-̂ v̂. i-r.t 
íui-Ju- por Carlos lJresttis. or;i poi 
>v In Xíeirellest. lev^iunwiuhwH -

de íootio todo espeoUl. a orga-
i,i/aV'iv> de uma ^diî -̂ uh.i imiTor-
mo contra a Italia, a prnpoçíto 
juerra afneanft. 

L's;u ; deionniiiavoeí -íui*t?rarr» cf-
leito e a ^egurariva ^oeiai poiirt̂  
oítserv^r que em todo- ^ syndiea-

( peno ru-si». 
I A es--'- • T-spL1;?r>, ciiít mu dos f eument'»̂  «'*rii:in;aíô  da í\ipiía! 
s Kuí»m:i, ['-iia -i oi niae;'i; 1 

i mento foiuirî ntMl 
( i .1 :1 .1 ' 

1 A rr\tdn>;â^ lil"»íad"M r;.ii.i ne- \ r-Ienî ntĉ  
-iT ( 'tn íOmini 1 podi.-rá i \ n̂tM vau» j-.t-f»;?-r-1«j propuuhMrn 

1 df íUiüiada Joií̂ Miattraaietiie »-íij • de dê iiLrradw a 1 «pialipuT êet M' < > >efior Líundn N ŝ-a «.-rtiapunha. a Uppo*n;uu 
i acompanhani iiurnediataineate ytuiieal (jue era a ^oimna lias es-

.[uerdMs 

implicados ao levante do 21 
B. C. 

Em virtude disso nomeou 
para presidir esse inquérito, 
como também o de Recife, o 
coronel Sylvio Portela, que 
embarcou iramedifitamente pa. 
ra o norte, afim de cumprir 
a missão de que fora inves-
tido. 

0 pedido de demiâ&ão 
Não se cot^rronu o gene 

ral Rabello com essa nomea-i 
ç.ão, passando ao Presidente j 
da Republica o seguinte tele- • 
grpmma ; 

RAT1L PULA, \i.m dos advo-
gados da conciliação gaúcha 

3.0- O secretariado. sob a 
orientação do presidente> compa-

RECIFE, 24 K, M. —"Aqui seirecerà á assemblea, para info 
acha coronel Sylvio Portella! mar e esclarecer o que for soli-
que se apresentou com offi - í citado e paro encaminhar a ro-
cio ministro Guerra, investiu- Uaçao das medidas attinentes â 
do-o funeçoefi presidente in- j administração publica. 
querito acontecimentos desta j 4.o—Em caso de desintelli-
Regulo. Apesar dos telegram-\gencia entre o governador e um 
mas cm que doi sciencia v, dos secretários, o dissídio será 

lexcia dessa nova investida 
| referido ministro, contra mi-
; nha auuwfdade de que 
i se de ter exercido com 
; irreprehensivel ioaldadí* e^-
; \Ji II í j Uo tvti LÍ1'| um; c Wiii \Í i V , 
'excin. foi maníida /lomeM^rio 
Í coronel Portella contra mi-

submettido ao secretariado. 
Ò.o—A nomeação dos secreta-

ria >t r<í feita medidnU apresen* 
toção. ao governad'.»\ de um 
ou rui^ nomes, pila dutcc^a ) 

W» i \ í-

iru 'T * ft T , I /'/.</vi r< t 111. • A t <• • 
Filo, 12—(tw ariân para A OFI-

l>r \ fr -<\ p .iuü.aí dn CemnMT̂ i'»* 
pnídienii hontem <» ^e^uinte eotu-
nî ntario . 

f>!á divagado que hp auetorida-
voem deKonv l̂vondo, m>s \dti-
Ĥmj nn^ completa-

rão o penoHO t̂rabalho dc dcaartl* 
e íhiv.Ao definitiva dftn reüulas coíl* 
p, iia t̂a» denta capital, 

1 piitneiro e assim sucrcssivametUe". 
Na ArunTsttna e no Cliili», as ideo-

m;M'\i-1i- p- nefr;w'aín íiiíiis 
! prHÍuthlutni-tdf, da- rnaŝ M>' 
} Os üríj;jr<•i,jruej],o.-í -e vrrjtiea 
rain era Huenos Ajt^k r íSmimím>í»i. 
ha poucos dhis, reflexos da si-
tuaçAo creada pelos agentes do 
Koniintorn que pretendiam dt^ru 
/ «d^ftr « revolução flovietie/i j>or 
todo o Continente. 

A Delê aeíA de Segurança Politi-
ea c Social acompanhava» de perto, torln n LUOViUieUto CõíüÜiUuioíd 

syndícatos. 
<ie jrntnde 

de todos ns 
de•̂ emp<knho\ 1 n papei 
l i t»1^ itf 

\ uuilineiitr. jA >en\ «sístrê  pf-p-
t»'\tij» em oue ̂  uca^íeiiar p'ir-i 
HL̂r jrtŷ iiíi«'í»üdo n opiniAi» puhlica 
n P r'per4^>u em agitar n qu ŝ-
(Ao de edr de raea, que jamaí* e-

COM*F I>E AfrOysO rjrj y} 

Fn in\ Órfã) io Mainjabeirti, 
Miftucl Osuria dr Ahnfitta. 
Mm ia J . i f . M | >/tn?:•/<; A listre-
<jo<Uh f Ai*1''( Ani(i}h\f' IJ 
ma. ijne cjorronr )ta directo-
ria da Academia, os cargos. 
rcspectiramt'))t(, de ]>vr*idnu 
tr seerrtarin tjrrml, primeiro 
c scfjniido secretários. Uu tou-
reiros e oiniiidbt-f.u n,. 

(i sr. Conde d( Afonso 07-

o.e — O ^LCtítcjio y<; podt.-ru 
ser t •';:'(/ •• dentre os nome* 
que jürem. mdicaaos peias orga-
nizações partidarias que tiverem 

, assento no governo. 
Curso Commercial do i £scoUier.ie*á em piebiicito I íormuU 

para » pAcíficaçio política ? 
; PIO, 14-Informam de Porto 
Alegre que está sendo esperado, 

\com grande expectativa, o vot<i 
Sob a presidência do exm.ÍJo snr. João Neves, sobre a pa~ 

^r hi^p,, rli -rpsnno, realizar- ' cificarãn da política dos rampa* 

S e r a i undado a m a n h i , o 
o 

Collegio N. S. das 
Neves 

Mííiiuilwl, quinta-íeira. ás 
>ras. n<» (.uUeyio das Ne-

. vep, no Alcerim a «olennida-
j.so, qac se acha con>ahernao<ú(í <lfi fnndaçílo do Curso 
da urare enfrrmidmlr qac o CommerciHi nue as Irmfis do 

Formaram-ôe cnunt̂ H e se pro- j tfruu ú(> leito, recebei! >4-
n̂ oveti at#*' um rnngresso euja fl-1 sitantes 
nalldade verdadeira era 
confuiflo e erear altuaĉ *5'» diffi 

• *•<•• - Pro AÍOVM» n r ^ W 

em 
^ ^ particulares. 

se-a 
1 M) I 

S • ̂  í ̂  H ' 1 ' 
V \ I I M f i I M H H manter an-

*eus aposentos i n e X o ao nusmo Collegio. 

açan aa ponuca aos pampa* 
dizendo-se mesmo que //s '7/?-
marehes ' sò entrarão rui phaso 
decisiva com a presença d> 
"leadtr" da minoria. 

Entrevistado, o snr, ftaptistu 
!^uardot manijestou-se opti-
mista. 

I a úettnçào d» $arry Bergpr que i ̂  uronwaroenxo prêmio peia 
aato-hoftt«o M wiü I ^ ^ 

ílo5 j pür/i o povertíc. 
| ultlraoi tempos A í»rgaüizaç-So da t Ultimamente a Segtirarçu Social ! Mllança Nacional Llb r̂tíidor lol ettava Impressionada com o desê ^ 
ura ncontfteinifcüto previsto pela po-

EITURA P R E J U O l C f i O f i 

{Çoncluc ria 4a. pay.) 

pi!ÍH)i'l;i;iill{Í | 

l i MMM V. S. • • SMCCftS 
J f • U >n amiMcIs i « re 
l i ç i l • M I S RVglClfl ? 

ÜUTÜ ; n u h L n u u 

O Curso <ior& erganizado do | ?!os meios políticos circulou a 
moHn qn«» possa quanto antes I noticia de que deante das di• 
ser sub-mottido & fiscaliza-1 vergencias, seria feito um plc> 
çV< federal pura fl» regalia» : biscito para escolher a formulo 
ao* rcspectj\<'» <lipin'u»s. definitiva. 

| pnosiiQ ynyruoriQ I f ^ f l ü i n n r m n v m i M M 
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PK K C I S A - S K d e u m a c o -
p e i r a e d e u m a c o s i -

n h e í r a . A ' R u a S ã o T h o -
raé n . 

SANTOS DO OI A 

15 DE JANF-IRO 

S t Paulo, primeiro oro 
mlta 

S. P a u l o n a s c e u no E g y p -
to, por vo l ta d o a n n o 227, 
C o n t a v a a p e n a s q u i n z e nn-
no«, q u a n d o por morte d o s 
p ã e s f i c o u s e n h o r d e c o p i o 
s ó s b e n s e r i q u e z a s , N a q u e l -
l e s d i a s d e ? e n c a d e í o u s e c o m 
v i o l ê n c i a a p e r s e g u i ç ã o d e 
Dec io , e Paulo , para e f í e c 
tuar o s s e u s p r o j e c t o s , re fu-
g i o u - s e e m c a s a d e u m a ir 
uiã c a s a d a . Mas— perf íd ia do 

I m u n d o ! — o c u n h a d o , h o m e m 
j a m b i c i o s o , s a b e n d o do s e u 
| d e s í g n i o , t en tou de i ta l -o a 

) | p e r d e r , a c c u s a n d o - o de chr is -
j i tao. Paulo , pos to ao c o r r e n t e 
j jdo p e r v e r s o intento , d e s í e z -
|! s e d a s s u a s r i q u e z a s dando-
í j a s a o s pobres , e Ficou a p e -
j jnus c c m a l g u n s p o u c o s pan-
j j nos , rluas t ú n i c a s , u m a c o r -
j! da, o bordão , e m e t t e u - s e 
!.t p e l a s e l v a dentro . A n d a n d o 

c l i e g o u a u m a c a v e r n a e s p a -
ç o s a n o inter ior e a o d e f o r a 
s o m b r e i a d a por a n n o s a pal -
meira , a o p é da qua l brota-
v a I impidiss inia f o n t e : Ef es-
ta, disse, a morada que Deus 
me preparou; jiqui viverei 
para louvar e bemdizer a 
bondade do Senhor. E de 
fac to ah i f i cou , s e g u n d o diz 
S. J e r o n y m o , p o r e s p a ç o d e 
n o v e n t a a n n o s . A l i m e n t a v a 
s e c o m o s f r u e t o s d a p a i 
meira , v e s t i a - s e c o m a s s u a s 
f o l h a s ; e D e u s v e l o u p e l o s e u 
s u s t e n t o m a n d a n d o - i n e i o d o s 
o s d i a s um c o r v o c o m m e -
tade d e u m pâo , c o m o t inha 
fe i to outr 'ora c o m o p r o p h e t a 
El ias . 

f f t \ y v j 

VENDHAl-SE- moveis á rua Vo-
luntár ios da Patr ia 670. 

G - f > 

Asssciaçâo Comner-
cial It Natal 

R L S I D U 0 8 DE ALOODAO, 
KM MOEDA B L O Q U E A D A . — 
A Dircctoria da Assoc iação Com-
mercial acaba de dirigir ao Con-
selho Superior da Camara de 
Commeic io Exterior , o seguin-
te officio : «A Associação Lom-
mercial de Natal, acaba de ser 
scientif ieada que esse egrégio 
Conse lho da Camara 'de Com-
mereio Exterior , permitt iu que 
pelos por tos do Rio e de San-
tos, se ja expor tado res íduos de 
algodão, em moeda bloqueada, 
com isenção d o s 35 o / o (Offi-
ciai) quó ta de moéda de cam-
bio Livre, 

At tendendo as c i rcunstancias 
do n o s s o commereio expor ta-
dor, especialmente do p r x l u c t o 
acima mencionado, não pode-
mos de ixa r de sent i r os effeitos 
desse privilegio, pois , torna in-
teiramente prejudicial ds opera-
ções de out ros mercados , dig-
nos do mesmo amparo . 

Vimos por tanto , pondera r á 
VV. Exc ias . que, s endo a me-
medida adoptada , extens iva aos 
demais Es t ados expor tadores do 
mesmo produeto , a lém de ser 
uma providencia de alto alcance 
commercial é também um acto 
de just iça, igua lhando ass im os 
direi tos da mesma classe. 

A Associação Commercia l de 
Natal, confiante da del iberação 
desse concei tuado Conselho, a n -
tecipa os agradecimentos e a -
prove i tando o ense jo , reitera a 
VV. Excias . , os protes tos de 
alta es t ima e mui dis t inguida 
cons ideração». 

T R A B A L H O N O S FERIADOS 
N A C I O N A E 3 . — O sr. Minis t ro 
do Traba lho , em d e s p a c h o p ro -
ferido em consul ta do Lloyd 
Nacional S. A. a respei to da ap -
pl icação do art. 3 .0 do decreto 

J á ' t i n h a m a i s d e c e n t o e 24.461, de 3 de Julho de 1934, 
t r e z e annos , q u a n d o o A n j o decidiu que o trabalho executa-

y E X D T S - S E u m c a t a v e n -
* t o n o v o , e m p e r f e i t o 

e s t a d o , s e m u s o , A t r a -
I dl UU n u o p i i u i i m g u v j 
C o u t o " , 

3 3 - 3 0 

do S e n h o r a v i s o u Antâo , d e 
q u e P a u l o v iv ia . P o z - s c An-
tão a c a m i n h o e d e p o i s d e 
muito procurar , c h e g o u á 
gruta do Santo a n a c h o r e t a , e 
l o g o s e a b r a ç a r a m e b e i j a -
ram c h o r a n d o , c h a m a n d o - s e 
um a o outro p e l o propr io 
n o m e , e m b o r a n u n c a s e íi-

R e p a r t i ç õ e s 
Pmlmolo d o O o v s r n o 

O Sr. Onvernador do Estado a* 
slgnoa os Hflgulntes acto» © de-
cretos : 

—removendo do Grupo Es-
colar «Moreira Brandão», de 
Gnyanlnha, para o Grupo Ks-
eolar «Jo&o Tiburclo», desta 
Capital, a pedido, a profes-
sora de la, classe Maria O-
rione de Carvalho ; 

— r e m o v e n d o do c u r s o c o m -
p l e m e n t a r do Grupo E s c o l a r 
« C o n s e l h e i r o Britto Guerra» , 
de A r e i a B r a n c a , para o 
Grupo E s c o l a r «Moreira B r a n 
dão» , d e G n y a n i n h a , o pro-
f e s s o r T o b i a s d o s t a n t o s ; 

— r e m o v e n d o do c u r s o c o m -
p l e m e n t a r do 
«Almino A H o n s o 

PHINMICII 00 HOSPITIl «MIGUEL COUTO 
M i r t i l i w b l l c i , para i v l a n w i t i de riceitunrio de 
tedie i t m d l c i t da cidade. I t t t n d e a todai as horas 

• * Raio X do Hospital " M i g u e l C o u t o 
Ippareiba Siemens, ultra-potente, o mais moderno 

de norte de palz. 
Radietcoplas e radiegraphlas ao alcance de todos 

NOTA POLICIAL 
SALVO C O N D U C T O 
A C h e f i a d e P o l i c i a a v i s a 

a o s i n t e r e s s a d o s q u e a e x p e -
d i ç ã o d e S a l v o C o n d u c t o se* 
rá f e i t a n o s d i a s ú te i s , d a s 
7 á s U h o r a s e d a s i:j á s 
17 h o r a s . 

O bom soffri 
mento 

Telma l\'(./ i 
(Espacial puni A OÜHF 
NííIííI e o J jj-nai íj . 
ineivio). 

G r u p o E s c o l a r P a r a í ó r a do E s t a d o a K e - j e x i s t o ' } ] J J } n "V,; ,,} '. 
«o», d e Martins, p a r t i ç ã o e x i g o a a p r e s e n t a - 1 i J 1 C o m p r e h e n > , V , l . 
E s c o l a r « C o n - j ç ã o d o C a r t e i r a Idont i - , t 0 T o d o s n 6 s ; 

X a o se i porqiií.-. a ; : < 
'U/i i 

>','!! r;; 
•Pit i para o Grupo IAi l t 

r i b e i r o Britto G u e r r a » , d e j d a d e o u d e T i t u l o F l e i t o r a U ; soUTriiiiento c o m e ç a n 
A r e i a B r a n c a , o p r o f e s s o r ! A C h e f i a d e P o l i c i a r e c o m - , e t e r m i n a no ukm ' 
Manoe l J a c o m e d e L i m a ; j m e ^ d a a o s i n t e r e s s a d o s o 

— r e m o v e n d o do Grupo Es- j m a x i r a o c u i d a d o n o s e n t i d o 
c o l a r « B a r ã o d e Mipibú>\ d a de n a o e x t r a v i a r e m o s e u 
c i d a d e d e S ã o J o s é , p a r a o S a l v o C o n d u c t o e n e m o d e i 

V|| 
I J • : I 

, >; 11 -

Grupo E s c o l a r « B a r ã o do Rio 
B r a n c o » , de P a r e l h a s , a pro-

x a r e m n o p o n t o do s e u d e s -
tino, po i s , a e x p e d i ç ã o d e s e -

M 

r J n n t ^ r t p m i m a n + a t i n ç r m l í f . n C 

í rapíches e estabelecimentos cor -
relatos só deve ser pago c o m ^ 
extraordinár io , a lém dos domin-
gos, nos d ias fe r iados nac io-
naes. *Quanto ao t raba lho nos 
fe r iados mnnic ipaes e pon tos 
facultat ivos, diz o despacho , não 
será cons ide rado ex t raord inár io , 
HevpnHn o salar io ser napo. co-

f e s s o r a Maria da Glor ia Sil- g u n d a v ia , p r e j u d i c a a bôa 
v e i r a ; m a r c h a d o s s e r v i ç o s . 

— r e m o v e n d o do G r u p o Es-
c o l a r « P e d r o V e l h o » , d e Can-
g u a r e t a m a , p a r a o G r u p o Es-
c o l a r « B a r ã o d e Mipibú», d a 
c i d a d e d e S ã o J o s é , o pro-
f e s s o r C l i d e n o r A u g u s t o d e 
F r e i t a s , s e m p r e j u í z o d a 
c o m m i s s ã o q u e u c c u p a n a 
i n s p e c t o r i a d e e n s i n o ; 

— r e m o v e n d o do G r u p o E s 
c o l a r « B a r ã o d e Mipibú», da 
c i d a d e d e S a o T 0 S é , p a r a o 
Grupo E s c o l a r « P e d r o V e l h o » , 
d e C a n g u a r e t a m a , a p r o f e s 
s o r a A u u i t a d e O l i v e i r a Mon-
te iro ; 

— r e m o v e n d o do G r u p o Es-
c o l a r « P e d r o II», d e L a g e s , 
p a r a o Grupo E s c o l a r «Mo-
r e i r a B r a n d ã o » , d e G o y a n i -
nha , a p e d i d o , a p r o f e s s o r a 

pat*ece-no8 absurdo 
r n a r m o - n o s c o m vlle. í. , 
c e s s a r i o . p a r a que e!h» ' w 
ta, q u e n ó s s intamos t í l !? 
r e p u g n a n c i a . D , outi';i riuiw-C 
r a p e r d e r i a o s e u car^ct^r 
p o r q u e q u a n d o comovam'-* 
a m a r e a d e s e j a r o ^iVA-

Alfaiataria "Modelo 
P r e c i s a - s e d e O í í i c i a e s 

p a r a c o n f e c ç ã o d e 
p a l i t o t s d e c a s e m i r a 

e b r i n i 
P a g a - s e b e m 

Praça Augusto Severo, 87 

< jü 

1—h v. s. 

•vossom v i s t o ! E s t a n d o n e s t e 
c o m e n o s a fa lar d a s c o i s a s inio se fosse dia util.» " 
de D e u s , a p p a r e c e u u m c o r - j E o trabalho externo execu-
vo7 p o z u m p ã o p e r t o d ^ l l e s l t a d o em taes estabelecimentos 

, . Y r r e r . T T. e l o i - s e embora. «Lis que o l / L M F-M; uü".h clmi t».?ir* Iotíihza-1 ü ^ k ^ t , r>«nirv V fr, nr pruia « > Areia Preta \ d i s s e P a u l o , n o s for-
trata: uu Avenida Kio Branco, õ7ü neceu um conforto para res-

Penn. J5 taurar a s f o r ç a s . V a e e m 
c e s s e n t a a n n o s q u e t o d o s o s 
d ia s íií e m a n d a m e i o pâo, y E X D E M - S E d o i s t e r r e -

Y n o s 

nos fer iados e s t adoaes como 
deve ser cons ide rado ? Delle 
depreende-se , entre tanto, q u e 
t ambém não deve ser cons ide-
rado ex t raord inár io . 

n T 
J.I1C41 

F m r e s p o s t a a o o í f i c i o do 
dr» D i r e c t o r d a E s t r a d a d e 
F e r r o Central» s o l i c i t a n d o a 
r e m e s s a , p o r c o p i a , d o de -

\ p ' ú ^ é i u á ftmi^n Mnn-, I o o j m e n t o p r e s t a d o p e l o o p e -XCl j j t u k j i n u u w <vv « " m — , r -T r " ' r 

r a . [ rar io d a m e s m a Es trada , R a y -
— r e m o v e n d o do G r u p o Es- i m u n d o d e O l i v e i r a , d e c l a r o u 

c o l a r «Capi tão Mór G a l v ã o » , | o dr. C h e f e d e P o l i c i a a c h a r -
d e C u r r a e s N o v o s , p a r a o j s e j á e m p o d e r d a J u s t i ç a 
Grupo E s c o l a r « P e d r o II», d e ! F e d e r a l o i n q u é r i t o , n o qual 
L a g e s , a p e d i d o , a p r o f e s s o r a 
Maria I s a u r a d e C a r a v l h o ; , . 

- r e m e v e n d o d a s E s c o l a s M o s s o r o , p a r a a s * * * * * * 
tt«imiHAft «Mpira e Sá» , d e ! d o e s - n o m e s m o m u n i c í p i o , e 
S a n f Â n n a do Mattos , p a r a o a e s i a s v * 1 ^ ^ ^ -

Na Secretaria da Assoc iação 

n a p r & 
s e n d o 
d e í r e n t o e 95 d e f u n d o , ' e depois puzeram-se a orar 
c o n t e n d o p o ç o t u b u l a r e I £ t é , a o romper d'alva. Então 
v a r i a ^ r r c í e i r a s ' e o u t r o ! l e v a n t o u - s e e d i s s e :1 Commcrcial , i n fo rma-se sobre 

«Antão, já h a mui to t e m p o ; assignaturas do «Diário de Per-
q u e d e s e j a v a ver^te; a g o r a i nambuco», e do «O Jornal», do 
m a n d o u - t e D e u s , p a r a q u e | Rio. 
m e e n t e r r e s e r e s t i t u a s a ! 

c o m 2 0 m e t r o s d e í r e n t e e 
o m e s m o f u n d o , c o n t e n d o 
n i n p e q u e n o a r m a z é m 

Grupo E s c o l a r «Capi tão Mór 
G a l v a o » , de C u r r a e s N o v o s , 
a p e d i d o , a p r o f e s s o r a R o s a 
d a S i l v a C u n h a ; 

' jmento , e l l e desapparon--. 
; "Cruz a m a d a é ' j;;, 
! d i z i a u m escr ip tor cuju ü^í lc 
m ã o m e r e c o r d o agora. 
í m e á m i m m e s m o : Cru/ 
! da n ã o é Cruz... 
j O q u e c c n s t i i u c <:> .-hüi,-

m e n i o , u uor 0 ju;iutm»-fik-
J p r i v a ç ã o do que 
| a m a n d o . Es ta pei«.l?i • -
i i m a g i n a r i a , ap'irtn:v. ; -
j por p o u c o ou por n . - . . • 
i p o ; o b e m p e r d ã o 

Já foi para a > ^ ^ Z S ' ! ™ ' ; 
Justiça rederaljsa p e r d i d a q u e hi? 0 ,:,irr; 

m e n t o . Mas é ju^tuT 
n o s s a m a i o r ou mcuo; • ü .u í -
c i a a d e a f f e c t i v a . ELI sempre 
m e c o m p a d e c i t m ,-ur o j 
a c r e d i t a r n o s o f f m i o :\v. uS I i o i i • 
p o r p e q u e n o que me parr-ça 
Eu p o s s o m e d i r até "mlp vae 
o d o r d e o u t r e m ? 

Ura s o f f r e p e l a me-mn . r.;; 
s a q u e a l e g r a um outr«». 

N ó s d e v e m o s p e r d n i.;in 
pouc^> do Individual ismo pes-
s o a l q u a n d o vem^s alinini 
s o f f r e n d o p o r rnor?\ 
n o s nnrftpom rfwliín! 

«i . . . . . . . . . . 

q u e a n o s s a razão não c^w 
p r e h e n d e . Q u e m já ^ n m n i 
m u i t o s e c o m p a d e c e inuit-/, 
M a s q u e m n u n c a soífreu kuO-

f i g u r a e s s e d e p o i m e n t o . 

C a r m e l i a d e A l m e i d a ; 
— t o r n a n d o s e m e f f e i t o o 

a c t o n. 1.148, d e 2 d e m a r ç o 
de 1935, jiue n o m e o u a pro-

r e m o v e n d o d a e s c o l a i so - ^ s s o r a I s a b ^ 1 D } D a
 D

d e 

z a p a r a a s E s c o l a s R e u n i d a s 
«Tito J a c o m e » , n a v i l l a de 
A u g u s t o S e v e r o ; 

— n o m e a n d o , e f f e c t i v a m e n -
te, a s p r o f e s s o r a s E n o y Me-
d e i r o s , F r a n c i s c a F r e i r e d e 
C a r v a l h o e Y o l a n d a d e L ima 

Ti* rçue 
\ < h< ir• 

l a d a r u d i m e n t a r d e E q u a d o r , 
no m u n i c í p i o d e P a r e l h a s , 
p a r a o Grupo E s c o l a r «Cae-
t a n o Dantas» , d e C a r n a ú b a , 
n o m u n í c i p n d e A c a r y , a 
p r o f e s s o r a Marina R o s s i <?e 
O l i v e i r a ; 

— n o m e a n d o a p r o f e s s o r a 
d e 2a* c l a s s e Mar ia d a s Gra-
ç a s P io , para o G r u p o E s c o 
lar « B a r ã o d e M i p i b ú » , d a Ci 

A e x c l u s & o do si í 1;;íolí 
d o P e g a d o Cortcz das rane 
ç õ e s <Íu i n v e s t i g a d o r da L'-.-

F a g u n d e s ' p á r a o G r u p o E s - e í a d a Oí d ^ a 

(Conelve na 4<i /m*/) 

D e m i s s ã o a p e d i d o 

r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d o j t e r r í l a t e r r a » , a t a e s p a i a - q m a v a H a I a a a H a 
p a r a d e p o s i t o d e m a t e - i v r a s A n t ã o e n t r o a a c h o r a r ; ^ n O Y B W W g B O Q 
i i n ^ P ^ F Í - V N . iraas P a u l o a c c r e s c e n t o u lo- H A U a r a u 
l i a e ; - C o n t í g u o a e s t e i o ; < < V a e . A n t ã o . p e g a n o ' i ¥ i a C a U 

vende - se out ro com , ren- j manto que te deu Athanasio,! ^ ^ „ . ^ . 
te p a r a a aven ida Flo-»c volta para envolver o meui ü SI> João Bernarao tosta 
r i a n o . m e d i n d o 1 2 r a e - ! ^ r p o . Para . q u e e u p e l o mys -1 
i r o s d - f r e n t e n o r (!r. d p í t o H o ( l í l s s - T r i n d a d e s e j a 1 l . eB^do de M a c a u ; n a qual ida-
f u n d o 1 i r n b o m o n m v n c o r o a t l n cie g l o r i a . , A n t á o ; ^ ^ ^ s u p p l e n t e . t n n a o . i d m u u u c o m v a - a i f r a e o u - o c h o r a n d o e part iu . ' = ^ = = = = — — — ^ 

d a d e d e srio J o s é ; 
— n o m e a n d o i n t e r i n a m e n t e | n i r d e ^ e a r ^ M ^ 

a profressfint d e õâ . c l a s s e : . 
S o t e r a Arruda, p a r a r e g e r a 
c a d e i r a c o m p l e m e n t a r do 
Grupo E s c o l a r «Alu i ino Af-
f o n s o » , d e Mart ins; 

— t o r n a n d o s e m e f f e i t o o 
a c t o n. 344, de 9 do c o r r e n t e 
na p a r t e era q u e r e m o v e u o 1 

c o l a r d e C r u z e t a , n o muni- l e u a * s e u P^diüo, ncando 
c i p i o d e A c a r y , e s c o l a i so la - r e c t i f i c a d o a s s i m a puluioa-
da d e L a g o a üo Matto, n o V^o f e i t a a n t e r i o r m e m e . 
m u n i c í p i o d e M o s s o r ó , e Es-
cola Reunidas de Extremòz, j Q | | | P f Q S l 

I ViVcllUVUlC ; i 
— r e v e r t e n d o á a c t i v i d a d e 

do m a g i s t é r i o e b t a d u a l a pro-
f e s s o r a a p o s e n t a d a Maria d a s 
G r a ç a s Pio , c o n f o r m e r e q u e -
r e u . 

r ias íi uc tc i ras produziu- j fornou"sem^'^demora" \ 
d o . j controu o Santo de joelhos e! 

T r a t a - s e d i r e c t a m e n t e i i n 5 o s erguidas para h o Céu ;! 
v o m A N Y S Í O DE SOTZA. , ; n í í S 1Jí1(> vivia. l-mbrulhou--
'i \ V K \ i n \ jry ^ no manto, e ticou com 
a A U j W V 1 UJKIAM)-p ( ) b r 0 R farrapos que Paulo! 

ira^ía. Kbíava pensando ao; 
modo do enterrar aqaelies 
^a.iradií^ dfçpojos m^.rtaos. 
;ju uulo se chegaram a elíe 
lieis U f>es, que abriram a 

- a c epultarara Paulo ei>m 

dente da Republica 
na opinião do sr. 
Gustavo Barrosü 

... Kl O, U~EntJYvi<!a<i.. : • 
«Thoníaz de Araújo», da ci ' ^ 1 afeito : ; ios -Diários A s s o c i a i ^ . ( i , 
dad« de Acarv na ra o Gru I M o Armo. r e - í l I i e p ü d i r a m a oímiu;.^ -m ^ u a a ^ ue i»cti u u vji u qU e r eoau Uccnça parti hiziir eon-! J , 1 

po Escolar «Moroira Bran- cettos mi calçadi do sua oasn ã t 0 discurso a o 

Prefe i tura d e Na ta l 
I p r o f e s s o r S e b a s t i ã o Dí i i iz 1 Expedivato tio cüu U l̂o .hmojro 
i H r n r i q u e s . do Grupo E s c o l a r J de w-M. 

s . 

\ \ . \ \ - i * 
. I ! .ii À 

L t • * tL 

h o n i 
à e 

C H I L E 
Fomento ao Turismo Nacional 

' i x.. 
r" 

i -
i r r H: M 

u i. 

l-intrc .hs diversas medidas rias Lscolas Reunidas d e Kx-
que o Governo está adop- trenioz no município de Cea-
tando para fomentar o turis- . ra-Abr-ím. nara o Grupo Ls 

< rande c a u t e l a e d e n o i s s e ! ? U ) n a c i o n a í í x 8 u ™ m a í ^ i c o l a r - A n t o n i o Bapt i s ta» , da 

i-J L3 

dão», dc Ooyanin l ia , o remo* rua ;/ . 
v e l - o para o Grupo l i s c o l a r ".í:011^'110 , . *ii SI w « — , K) Júlio rtTnancles» Maia, ríMtiifren-«Alberto Maranhao», de Nova úo ilCitm..x p a m ttbnr u m ílüj l a o n„ 
Cruz, a p e d i d o í i pr̂ OM» ae sua pri.pnoa^ae .".vt'" 

— p r o m o v e n d o a p r o f e s s o r a 'uuia neonoro. 
Odet te R o d r i g u e s F e r r e i r a , --eomo roquer. 'ihrotiora .Niuria dt* í.annt, ro^uf1 

renim íil-̂ Iica paia laz^r 
om sim a lua Ma /tinour.I. DU 

Getulio \ 'aigas no 
no, (» sr. Gustavo ivjrr. 
membro da A c a d e m i a de 
tras e figura saliente n-» : 
vi m e li to late-l: r:! íi ^t t 
o ísetíUiOfe "Aeiíei 
so pronunciai!-"» j»-.1' 
siUente fia Kè-pu^!:'-^. 

11 • i i. t 

U I U II ' M l 

—him. do acoordo com a iníor-.muilo pauaot i eo , 

! serviços e a Lei 5766 que :rutú; 
mação mu íxí ocIouu ae Obia^. 

Joàa Ferreirui úa riilva, reg»tren-
do licença para construir u muro 

^ i^conm^io amilio eon 'o í i i f t c a b a 8 C r P^raulgada. a; —removendo a professori'dc s í ^ c ^ a T Avcmüa Dois! 
a lar a n ti s u p ™ o s « s ^ ' E c i l a Medeiros , da e s c o l a , a .i.ii i í u ju . i íiuh m u s nu •n(1<rovnm «ü tiíT»íÉJ+OO » Man«cnhor Alfredo ^o^ado dç 

»'i>itiin> i O í i i u ! *v o c o r p o no amigo» e c o r r e u ; 
n o n t r s u i o p r o i l i o . 

;;. . j f ) m e r o s n s montxcs. 
MarhtiO. - o reino 

p a g a v a m os tur i s tas ex tran- i s o l a d a rud imentar de Hoa-

í u u d u m e n t e liai.-iuiiiinsta 
c h e i o de v e r d a d e s que o- \ . v 
s e r b e m ana lysada^ por :• 
d o s o s b o n s patriotas. Mini 

í * t\ v i s f ^ i ó s a u c 

p t r l ^ f i i t ü 

í» íhítnrniin.i o . . . ' .r, " ( astro, 1'rt'SÍdlMlto tu i tn^ítuilu «li-
i i i . i io^ * d e t e r m i n a a e o n s - <>lCii. no m u n i n p i o d e T o a - a m u n n ^ <, 
t r u e v a o Ue m a g n i t i e o s h o t é i s ros, para o Grupo Ksco lar paganu-nto dos jui-uà d ^ mx.iir^ ras e í i r m e s o 

Uieihures. da^ !-í'- r 

- a « ' ( i I I ' I ' It 

i ' ! (ü1 i m i!ru n sifU-lih á 
i tl . \ Í > M j ' j " ' I i t 1 \ i ( . i i , iÓiJ, 

itim i!.» ^>ÍK : ! r u. n^sso 
»nter;ii*Miio. p, nií^ncias uns 

- 4 • < < i 
i '' O 1 

í iii í 

a ^ 4 - . . i mspeetores para nttender e ! Annos» e da oamí» iQnlaHn conferir e mandar pagar. 
Apresen tou-se á pr i são nn U-írrr os turistas 1 • „ • itivm^ HP nMvçirsi Mendes, -

r r » !M t V u l l l M S f H H - impi ut. uaf^uti do .Mayo, no muni- querendo irnuareroncia para seu 
Uinao o iihtifio n o s p r e ç o s e c i p i o de Mossoró , r e s p e c t i v a - nome do estabelecimento que ad» Delegado de Saat'Anna 

Seíentíucou o delegado de prestando com assiduidade mente, para^ as "Éscolafl^Reu- Q»crurporcômp^ a^ sr sotíza^i*: Aa SerídÓ 
MaenhybH de haver ee apr«- todas as informações solici 1 nidas de Uoaneraa nn m u n i U a - á r u a C e l ^tevam. W V â l 

auctorifhHi. s C(uri|.etent<'S. no sentado a prisfto Manoel A tadas. K finalmente, dado o lotüio de Aucusto \Vvprn -Sim. pagando o? direitos mu-; 
tíeriUíio ur VM prornmoo n pr^io de Souza, condemn.do | haixo PreVo da nosJa Z e d a j T ^ ^ X ^ ^ b tZennorn ^ d . a lbua« . r««« m*i. 0 8 a r < ? e n t o j a i m ° 1 0 1 m i h 

^ ' - a m o i, i l / t , eomo veta a pena de s rno/.es e 2S dias'o turista poderA levar uma L i ^ s ™ ^ ^ ^ r e o ^ d o ! ^ (ií»t»*evikIM nu 
í u ^ U v u e i u 

p o d e r á l evar u m a 
troou* *un de pr i são s imples , p e l o Juizo v ida r e g a l a d a a um cus to in-

cumarca. ftíguiíictipte-

a5 Hmre'>t'* ^ LüZiâ Soares de Souza, das: requerendo uma certHfto para .eii ^ f , r ? ( l o í l i s l t i ( tM de FWolan RpiinlHftfi An particular intaresae. sun-ue e^auo uo oisuhoi ui 
mí* T n n i ; ? í í a -^oDlrector da Fazenda para í San^Aana, do municli 
«W ÀOBQI». no m u n i c í p i o dâ . B t t 4 s t r v x i t o x . P i J o í u i u i W ô v u i i ú . 

MUTILfiOO ! PÁGINA NDNCHRON 
? 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

I n f o r m a d o r 
C A M B I O 

Banco do Brasil 
Taxas de cobrança 

Pharmacia* de plantio 

~ Mnritínrnv. vim Dr Barata, 
BH n , IVílr»v>, rua A\u?\r<> Barreto, 
j;!']'» í tlrr! i!]0 

Telepftones de urgência 

i até 11 horas o quartas até 18 
' horas. 

A^1-a anua Plíbli ai „ 
:i.'*i:S. .'vuxilirir i]y Pri]„ Ifl. i 

!a'.nr( (nrui <ie WbinJos. jn. ] & 
I ) < > j \ \ A 1 . \ \ (C. Alta1!, ; r a s ' 
Lh-lr" V^Í ~ (ilibara), 2f> 
h, l ^ rol. D. (Alecrim), 30. 
!>! ^ Pul. 1». ir. Nova), i\2. 
Slih-dri. P"1 Koccn*. 1.">G. 
U^oUinavãts <\v '];<•• rophone> 2^0, 
IV^Uiu do Lu 220. 
Aotíis Prí^íi (C. Alta), 25 e 8:5. 

d'1 P-ara (UiiiHra), 250. 
Redação du A OKPEM, 222. 
Hc-piT t! "Miguel ('o ii')", 17. 
Co; tiro (ie Saúde, ."('. 
C"oniii'.'!"io Publico, iw. 

ras, e quartas até 11 horas, 
Para a Europa : 

Air France—Domingos, ái 
í ras. 

Vapores esperados 

Do Sul: 
ffPirangy» (cargueiro), hoje, 
Ipuassií» (cargueiro), hoje, 
"Manaus" f paquete), a 17, 
«JtaimbÊ» [paquete], a 1? 
Do Norte : 

MOEDAS OFFICIAL U V RE; 
| L i b r a 58S23B 89S500| 
j Dollar 118810 1SS140 ! Lira S950 1S480 
; Peseta 1$610 2$475 
|Franco $780 1$Í95| 
| Escudo $525 $8101 
j Marco (c-5$500 0 4$755 7S3001 

j Florim 8$030 j 283001 

'Franco ss: 3«S45 5SS95 
• Belga 1$990 ;>$or>5 
tPeso pap^l 3S700 LÍSSO 
iP<?so ouro i 5$350 í >S700 
i Ouro fino 20$10G a gramma 

Horários de Trens 
Great Western 

NATAI/—RECTFE 
Fim loa de Natal aos domingos, 

terçai e quintas, ás 2o 3o e chega 
da a Recife As Jí.lo dos dias se-
ptninte-5. 
~ Partida de Recite fts 16 hs. das se- j 
pimdas,quartas, e sextas, echegadaa | 
Natal As 7>Í0 daB terças, quintas e 
gabbados. 

«D. Pedro íh [paquete)» hoje, j 
«Mogy» (cargueirov a i.>, i 

i 
Barcaças esperadas 

No Porto cíirrecíindo : > 
Hyate <-Caeique\ para Arei?.1 

Branca. j 
Barcaça «Correio da Penha», para ! 

Areia Branca, í 
| 

Bancos A Cooperativas ; 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp. Illtd.) 

5 é d o - n ü a dr . Dã rã íü n. 2 0 8 
RIBEIRA 

NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal aos domingos, 
/segundas, quuríus» e sextas, ás *5,2o 
e chegada a Nova Cruz ás £1,25 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui às 31,10. 

0&?.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Recife far bal-
rteação em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às 6,5o. 

Banco de Brasil, Avenida Tava-' • 
res de Lvra, 64 Exp.—H,3o á 11 e j 5 

j 13 ás J4,So. Aos sabbados» 9,3o 
U. : m 

Bane o do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.—0 l i e 13 
ás 15. Aos sabbados, ás 11. 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2oS, i:xp, -
Mesmo horário, 

O P E R A Ç Õ E S 
Deposites, Empréstimos, Cobram;^, Ordens de Paga -
mento, Serviços de Procurações o outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Frazo Fixo—12 mezes 6n'n 
i « « 6 « 5% 

Populares 5% 
Limitados 4°'n 
Movimento , . 8o;. 

Empréstimos '0 

Devositos 

Banco dos Auxiliares do Com-
tiercio. Ar. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 10 ás 21 horas, 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense, Av. Rio Branco, 021. Exp, 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

1 \ Não assigna nenhum jor-
nal catholico, ! 

2". Nunca Be lembra de pa | 
ÊT«r e, qu;indo avisado peJa r« j 
dacção, respoade-ihe com car-; 
tas mnlerpadas. | 

3 \ Deixa o Jornal no Correio; j 
nunca falia delld aos amigos. 1 

4 , Lê todo jornal ruim e nem j 
Cooperativa dos Funccionarios a b ^ e ^ í o r n a l catholico. j 

Estaduaes. Rua 73 de Maio 561. 5 • D o 8 C e a madeira no jor-; 
Exp.—7 ás 17 e l4ò ás 17 horas, j nalf no redactor, no papel. noR i 

typos, nas defesas que faz, na3: 

Et F. Central 

NATAL - ANGICOS 
Sahída ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12, 
t - ^ s - í - Cooperativa dos Funccionarios; polemicas que trava". taa ás 12,8 e saooaaos u>> xu umas., pP(ieraps Rua da Conceição 611. a* - • - 1 

r t u u a f » . alia ua tumu^iu A a n u n c i a e m jorriaes 
AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Sahidas nos dies utei? ás 16,3o, 

com excepçfio daa quartas feiras. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

Cf m excepção das quintas-feiras 

Exp.—8 ás 11 e J3 ás 1S. 

Caixa Eeonomioa Federal 
| jornalzinho* políticos e reclama 
j contra os preços do jorrai ca 

tholico. 

VENDE SE 

O sitio em que mo-
TTilT p y n r m i c n n 

Celestino de Goes, 
em 

(ígapó) 
ira Campos 

In fo rmações na 
C A I X A R U R A L 

u W Ü 1 S J S S 3 Reclama com a redacç3o: 
5as. e sahbados. Retiradas nas ' Porque o papel nao serve nem 

Autos & Caminhões 

NATAL—OAICO' 

Ias. e r;as. 
Cartorios 

p a r a embru lho . 
; 8m Joga no bicho o d inhe i ro ' 
que t an ta fa l ta fuz á bôa im-

Cnrtorio Federal.—A\\ Rio Bran* j prensa, l 
íahida áa r»,ío das segundai o c o > I Quando morre deixa divi-; 

— á H 1S (tasu^ças; ^ . .. idas com ass ina turas , que não 
e inhbados. ! 1. Lartono —nua \ig. uíu-lhuíu* • s ^ ' n ' 

j meu, 590. Civil e Comrâercio. Pri~! j 
Hcda Viaçâo Baixaverdense i vativo do registro das pessoíi?» na-1 

I turaes e juriVikMs o propriedades ! 

Punidas de Baixa \ e?de , na« pe- ^ttoi uí --. T ibt ilionaTo em sreral. 
L1 quarta^, as 7 ri-*^. 

--tudo a Natal, ás 1/.20. 2'. CaiLioii«v-AT. Ny^ia l l r - c ta, 
Sahidas de Natal nas terças o i 190, Civil c Comnwr> io, Pnvauvo 

ri vntít^, ás 12 horas. ehe<iando a i do orphanolojiioo, provedoria, re- i 
Verde, ás 4.20. I sidnos, títulos o documento*. I V -

bellionato em cjeral. 
Rede Viaçào Sorldoensa Cartorio—Rua l lyssp- Cnida^, 

Píirtidas do Natal •* Ctícó. ás G SI (Edífíieio da Pmoimrü). f,ceii-
diariamente. 'vão do Crím»1. Pri\';iTivo dos 

eutivos do registro do im-
\HVP V —NA T/ví. moveis. Tabellionato em s?er;ü 

!; a - - h^ras v 
t]..' .1" h^rw 

Corre s asrcD 

Inttítuto de Aposentadoria e Pensões 
do* Co^msrciarios 

S u p c n c r c n r v à o cie 

P a u F e r r o 

S t o c k p e r m a n e n t e 
Vendo-^e quíilquor quantidade 

cmrefiaiulo á domicilio 

M A K O E L C H E I S T I N O 

Corrector de Mercadorias 

End. Tel. Machristjno 

Caixa Postal 65 
Encarre^a-se de vendas de «1Í?O-
düo. caroço de algodão e outros 
penerus aos melhores preços do 
liUTcado. Obtcm adiantamento 
de nüioei-arioé mediante venda--

realizada*: a firma? idôneas 
Ai coita deposito de al^od-v' m o 

diímte eontracto e proçí? 
commodo 

ééi l i 

J. IMtotta & Irmão 

V e r n i z e s . 

v a q u e t a s 

F A B B I C A H T E S D E : 

r a s p a s e n v e r n i z a d a s . b a l a i o s , 

em t o d a s a s cores, carneiras 
p a r a f o r r o , t a c õ e s , sellas. etc. 

Vendem pelo melhor preço do commercio e 
qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 
i « - M» j i > f L ' 

A s v e n d a s s e r ã o e n e c t u o a n s na p r ó p r i a iflunca 
EM R E F O L E S . 

End. Teleg. - IITOM - Caixa Pos ta l 1 0 2 

Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaha de receber grande sortimento de mercadoria? 
artigos par» premente, ultimas novidades, tem sempre 

èm stock as aíamadas canetns Parker — Preços 
modicos.—Antes de fazerem suas 

façam uma visita a CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
Rua Ulysses Caldos, V M6 

G r a n d e d e p o s i t o d e M a d e i r a s (u: P a r á e 

P a r a n á , d e s t i n a d a s á c o n s t r u e c ò e s 

C i v i s e I T a v a e s 

it fetn t "Pêlsnlc" 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUELIXHO 115 

— N A T A L — 

a l f r e d o f e r r e i r a 

iUut T"rei Mitrueliniui 
KíHl-ÜK.V — NATAL 

C A S A L E I TF 
—DE-

J . E , 

i o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o i í o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
0 o l 0 o o 
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o 

S O I Z Í TAVARES & CIA. 
bTDA. 

p o u o i a n o l e i t e § Empreza de construcções 
Rua Dr. Barata 2 3 6 

r - ' 
- ' • . 

li»- 11; - r. 

f", [ > : f > i i i ->
 1 

- h. . 

n ••; ]'; i i a h»r -•̂ .'ir.M îM -oi- Instituto da ApmnUilorla G Pensões 
h»»r<is. Na^ í̂̂ ruinln * dos Bancários 

} V: 'i ,••!;} M.) n.»'̂  1 MO VlT-
t e — — r ^ i i H ' 1 ' í i ( 'iiva tiunil 

v* i - if!r .t - i •?aliMiV>hi. i* Opi-rarla ili* Ni!taL )ív. i 1M Pa-
a " j o i j i; 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 

ÍÍÍ i íiíhoii''»» ^in' ( t t c* i i m \, .IV 
^ -M 

rt ' , íivi^'1 ã r<"í•!• •. •. • síímp' f a c 
| f (' it.-, / : :, -j, "t' • l'fi r ll|l* 4

 •• í 

õ 'v/aí; ; ; ' - i • • pU-
bli< a ^ ^ ^ í 11 e ti»: Im.íT. 

< . A^si^na Ulii j.M-n.i! = fttho- 7' Nfio r a ^ a o (orahl, mas 
i çím í1ío^ívví\ pas«fl mAoa do outros q\io 

pontüftl ^m p^par aun íleaejntn lol-o. 
i ^i^naturn. t Oen^rosamontc apoirt ^om 

Fnz propn^nndn ••ntre n-jdonativnK a hAa imprensa. 
Mtitros. fiiir/f.riíi novos nsai^ j Q\ Quando morr« dflbca al-
;iflnti*R. auxilio para o Joraal < a-

4 . !/• o Jornal N mnta «OR tholieo. 
líros o oue leu. Cm catholico índifferentc faz 

^Sk Defende o jornal carnou wbwuí * 

porfv .rrv in firtii*oí; Q 
r.-tiíj|"-iís--<J>rovapí>---T»':k ias S; 

rou|ta> pina h i í í i i ' : ' » - - • - o 
Im"; ím} » a Ji * - pa [ n 

i a i i 1 - m ii • i • l .a - V] l;"Ti »̂  O , n 
- ! i*' IWi.il •• r Q 

para senhora--
hrinlias--• . etc, 'o 

Sob a direcQào e responsabilidade dos 
engenheiros IM IV 1 -K \ i . KJ 

V. S Soffre do E s t o m a g o ? ! o 

Use 6ottasVegetaes 
Nimbem a® encom-

m o n d a i s e r f e i t a s 
n o C e n t r o d c I m p r e n t n 

O* M« M« 

do Pharco . LEONEL FREIRE 

O MELHOR R E M É D i G 

THE0D0R1C0 JULiü FREIRE 
MY:tH>A\)n 

i IÍíw AíUn̂ M "̂ 
do PraMU 

Pm n̂ Jr-flp Ti^anav !>f: 

R E T R A T O S 

- «ó na --

P h o t o g r a p b i a E L I T E 

DE 

J. ILVES DE MELLO 
6 RUA DR, BARATA 176 
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Gentil Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

i 

Construcções e recons-
Irucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Profectos, Orçamentos e 
Avaliações. 

Pontes, Estradas de Ro-
dagem, etc. 

E S C R I P T O R I O : 

iYv\ Tavares de L y r a 3 4 
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A ORDEM 
4» tmpnm*** M* Mi 

NUM. 142 

ASSEMBIE'A 
CONSTITUINTE 

ESTADUAL 
(Conclusão da l.a pag•) 
Sobre a opportuna emenda 

apre&entada pelo sr. tlofto 
Marcelino teremos que íallar 
opportunamente, podendo des-
de Já adeantar que ella se 
baseia no artigo 17 n. TII da 
Constituição Federal, que per-
mitte a collaboraçáo recipro-
ca entre o Estado e a Igre-
ja. Outras Constituições es-
taduaes trazem dispositivo se-
melhante, como, por exem-
plo, a do Pará (art. 75), 

O sr. Djalma Marinho apre-
senta emendas aos arts, 3, 4, 
6, 7, 11, 12, 19, 20, 23, 25F 28, 
30, 31, 32, 35, 37, 42, 43, 44, 
45, 52, 53, 54, 56, e muitas 
dellas attinentes á redacç&o. 

Surge um inccidente entre 
os srs, Djalma Marinho e 
Gonzaga Galvão, sendo a 
sessão suspensa por 5 minu-
tos, tendo este ultimo apre-
sentado pedido de demissão 
do cargo de 1. Secretario, em 
íace do occorrido. 

Os srs. João Marcelino, 
O'ncinato Chaves, Pedro Mat-
tos e Abelardo Callafange 
appellaram para que o sr. 
Gonzaga Gaivjis retirasse o 
seu pedido. Requereu o sr. 
Peíro Mattos se consultasse 
a casa sobre esse pedido, 
tendo a Assembléa se pro-
nunciado favoravelmente por 
unanimidade, em face do que 
o deputado Gonzaga Galvão 
retirou o pedido, ouvindo-se 
uma salva de palmas. 

Em seguida foi encerrada 
a sessão. 

Commissão Constitucional 
—Esteve reunida pela ma* 

nhiL ás 9 horas, sob a presi-
dência do sr. Pedro Mattos. 

Organizou o projecto para 
a 2B, discussão, enviando-o 
ao presidente da Assembléa. 

T r a b a l h o s d a C a l h e d r a l 
Para ultimar on serviços 

mor que está passando a Ca-
tedral, fez mons. Alves Lan-
dim, zeloso vigário, um ap-
pello ás associações religio-
sas e a um grupo de catho-
licos no sentido de contribuir 
cada um com o donativo de 
ÍGOSOOO. 

A Iniciativa foi generosa-
mente acolhida e já podemos 
publicar boje os seguintes 
auxílios: 
Quantia já publi-

cada 
José Pedro do Monte 
Pe. Benedicto Alves 
Núcleo Noelista de 

Natal 
Serquiz Elias & Fi-

lhos 

5:486$000 
1G0$000 
100#000 

100$000 

100$000 

Tentativa de morte 

AT Chefia de Policia remet-
teu o delegado de Patú co-
pia do relatorio do inquérito 
policial, a que procedeu so-
bre o crime de tentativa de 
morte de qae foi victima o 
sr, Raymundo João de Paiva. 

ANNIVERSAItIOS 
Ho|o 

SENHORAS 
Tkeresa Coelho, esposa do sr. 

José Coelho. 
—Leticia Bilro, esposa do sr. 

Apolonio Bilro. 
—.Elvira Ferreira da Silva, espo-

sa do sr. Alfredo Ferreira da 
Silva. 

SENHORES 
Alberto Barbálho. 
- - João Nonato de Oliveirar en-

fermeiro do Hospital de Alienados, 
—Dr. Amaro de Sousa Marinho. 
—Neif B. Chaltta, eommereiante 

nesta capital. 
SENHORINHAS 
Aliele Avelino, filha do sr. José 

Gabriel Avelino, residente em Aí* 
fonso Bezerra. 

—Marvília Petrovich, filha do 
fallecido sr, Mateus Petrovich. 

—Maurina, filha do sr. Janita> 
rio do bascimento. 

JOVENS 
Murillo Pereira, filho do Dr, 

Bruno Pereira, procurador do 
Estado, 

—Professor João Emerenciano 
Filho. ^ 

—Âiclo Freire, filho do sr. *Toa* 
quim de Souza Freire, 
BOAS FESTAS 

Da União dos Motoristas 
Brasileiros, com séde no Rio 
de Janeiro, recebemos um 
cartão, cumprimentando-nos 
e desejando-nos felicidades 
no decorrer do novo anno., 
ràLLiÇIMlHTAS 

Falleceu hontem nesta cidade, 
ás 8,20, á rua 21 de Março n. 675, 
o sr. Antonlo Argemiro de Moura, 
tunccionario federal aposentado. 

O extineto contava 75 annos de 
idade e era casado com d. Luiza 
Alves de Moura, qúe lhe sobrevive. 
N&o houve filhos desse enlace, 
mus creou adoptivamente sua so-
brinha, d. Maria Ribeiro de Moura 
e o dr. Paulo Pinheiro de Viveiros, 
actual chefe do Gabinete do Go-
vernador do Estado. 

Durante a sua longa moléstia foi 
assistido pelos drs* Ricardo Bar-
reto, Ernesto Fonseca e Luiz Au-
tonlo. 

Era membro da Irmandade do 
Senhor dos Passos, tendo recebido, 
antes de Tallecer, os sacramentos 
da Igreja. 

O seu enterramento verificou-se 
hontem ás 76 horas, com avultado 
acompanhamento. 

\ ria momHpna ilú q i i u fotnilin «í. 
W.WH HU U1.H J-U 

pecialmente aos seus primos, drs. 
Paulo Viveiros e Demetrio Vivei-
ros, dd. Hilda Viveiros da Rocha 
e Maria Leonor Viveiros Varella 
Barca e ao seu cunhado Jaaquim 
Alves Piloto apresentamos nossas 
condolências. 

Porque se demittiu o 
general Manoel Rabello 

(Continuação da la. pag>) 

irrevogável commando 7a. Re-
gião Militar,—(a) General Ma-
noel Rabello 

Do Ministro da Guerra 
Sobre o assurapto r ecebeu 

o general Rabello o seguinte 
despacho: 

Telegramma enviado pelo 
ministro da Guerra em 9-1-36. 

«Nomeação coronel Portei-
la nenhum intuito outro teve 
senão como declarei quando 
vol-a communiquei dar uma 
mesma orientação apuração 
culpabilidade implicados. De 
que abi não correram regu-
larment2 esses trabalhos num 
dos últimos telegrammas vos-
so, me destes conhecimento 
vindo corroborar assim in-
formações já tinha respeito. 
Parece portanto não haver 
motivo meliudre vossa parte 
aem de voltar atrás sobre 
nomeação coronel Portelia 
proceder inquérito ahi. —(a) 
General -íOAG GOMLS \ 

À resposta do general Rabello 
' ! O 1 ' 1 ' f f* I I T"Y"l ÍVI f) -n r. t> í J •-> - • -i Vi^^uiiiiuiu 1UICUIUU pCiO 

ministro da Guerra, em 9-1-36 : 
RECIFE, 27—E. M.~«Rece-

bi vosso radio urgente de 
liontem cujos termos não po-
derá satisfazer nem aplacar, 
minhn sensibilidade fer ida! dente Hepublica, polo quei àntes 'que "o empregado^^oiifece 
pf-lti voh^íí condueta relação »««.«.« . . .. 
'i uni \c iho camarada que 
nesta e em todas circumstan-
• sua vida tem sabido 

cando mal seu commandante 
e peor ainda encarregado in-
quérito Recife, oíficial de 
inatacavei probidade proíis^ 
sional e moral, cuja reputa-
ção deve zelar com mesmo 
carinho com que zelo a mi-

j nha própria. Providencias re-
'lativas inquéritos e irregula-
jridades Natal cabia-me to-
; mar como tomei fogo chega-
ram meu conhecimento íaes 

0 b o m soff l r imento 
(Cont. da 2a. pagina) 

to procure agir com o proxl-
ooo que soffre, como se Já 
tivesse soflrido muito. Nós, 
christAos, devemos ser "um 
só coração e uma só alma" 
e para isto é preciso que 
saibamos comprehender para 
bem applicar a profunda 
phrase de S. Pavlo: u0andé-
re cum gandentibus» flére 
cum fler tlbus". Alegrar-se 
cora os que se alegram e 
chorar com os que choram". 

Para mim, nisto está resu-
mida a grande caridade "Ale-
grar-se com os que se ale-
gram" quem não gosta? 

Diz o auetor da "Imitação 
de Christo", se não me enga-
no, que, quando se é rico, 
alegre e sadio, a casa ê sem-
pre cheia, os amigos sâo de-
votados e fieis*.. Appareça 
uma doença, perca-se a ri-
queza e os amigos devotados 
vão-se embora um a um. A's 
vezes se fica tão só, tão do-
lorosamente só, que só se 
encontra a razão de ser da 
existencia nos deslumbramen-
tos da Fé! Jesus Christo é o 
Amigo fiel que nunca falta 
Inielizmente, não raro, quan-
do estamos sem bem, sem 
saúde e sem amigos, quando 
tudo da terra se fecha para 
nós é que nós voltamos des-
esperadamente para o lado 
do Céu! Nunca é tarde de-
mais porque não amortece 
no Coração de Nosso Senhor 
e EUe tem sempre Aquella 
Chaga aberta para nos rece-
ber. Entretanto, seria muito 
melhor para nós e seriamos 
muito mais felizes se mais 
côdo, antes que nos abando-
nassem os amigos, já nos ti-
véssemos alojados no Cora-
ção de Deus. * 

p * 
* 

Estamos certos, meus<Mr-
mãos, que o soffrimento é 
bom e que é um bem acima 
de todo bem para nós. Sai-
bamos soffrer, soffrer como 
christãos que somos. 

Que a cada novo soffrimen-
to, a cada novo goipe — (;;a 
dôr dilata as almas que gol-
peia")—accrescentemos aigo 
mais á nossa Fé e ao nosso 
amor generoso a Jesus Chris-
to. 

Aprendamos a dizer com 
Nossa Senhora, na mesma 
postema nobre e digna que 
teve sobre o Calvario, o 
"Fiat" generoso que, sabendo 
perdoar, sabendo se compa-
decer, qniz acteitar tudo. 

Dispensados os dele* 
gados de Cearé*Mlrlm 

e Pau dos Ferros 

O dr. Chefe de Policia, ten* 
do em vista a declaração do 
Commando da Policia Militar 
de serem necessarlas oe ser-
viços no Batalhão, dos sar-
gentos José Revoredo Filho, 
Epitacio Maciel e João Cân-
dido Rodrigues, os dispensou 
das fnncções de delegados 
de Ceará Mirim e Pau dos 
Ferros e escrivão do primei-
ro desses municípios, respec 
ti^amente, 

Ministério do 
Trabalho 

Recebemos : 
A 6a. Inspectoria Regional do 

Ministério do Trabalho, Indus-
tria e Commercio, chama a 
attenção dos srs. Empregadores 
para a fiel observancia no que 
dispõe o Artigo 5o e seu para-
grapho 2o do Decreto N. 24.637, 
de Julho de 1934 : 

«Os empregadores sujeitos á 
presente lei, exceptuados os de 
serviços domésticos, deverSo 
ter um registro dos respectivos 
empregados, do qual constarão, 
acerca de cada um» o numero 
de ordem, o nome, a filiação, a 
idade, a nacionalidade, a data e 
o lugar do nascimento, a resi-
dência, a data de admissão au 
serviço e a do despedimento, a 

Descoberta a trama dos 
inimigos da Patria 

(iContinuação da la. pagJ 
volvlmento da propaganda commu-
nista no selo dos meaicos. 

Apurou-se que nos quadros do 
P: C. havia pelo menos 25 por 
centro constituído de esculapios. 
Eram, na sua maioria, médicos re-
cem-íormados, ainda dominados 
pelas innuencias dos bancos acadê-
micos e jovens que nfio haviam 
conseguido firmar-se na profissão. 
Entretanto, poucos eram os bacha-
réis que se alistavam no P, U. ou 
«sympathisavam. Também os en-
genheiros tendiam para o P* G. ou 
obedeciam á orientação da Opposi* 
ç&o Syndical. 

O Soccorro Vermelho do Brasil faliaHsi a H V t «AniMiiiAfltotta Uma 
UAtUUV* Wi • • Xi ib^fLVWVUW>* I* HtMH 

importante secç&o do P. C. Compu-
nha-se sobretudo de mulheres. 
Quem o organizou nas bases em 
que eUe pode desenvolver-se, ob-
tendo fundos para manter certos 
propagandistas e agentes que n&o 
estavam directamente estipendiados 
por Moscou, foi Ida Guntznsteim, 
uma ruesa mandada para aqui es-
pecialmente para intensificar a pe-
netração do commuxüsmo nos meios 
femininos* 

Ida chegou em 7928 e só foi ex* 
pulsa em 1937. Era uma moça . cul-
ta, formosa e de intelligencia muito 
viva. 

Benjamim Penet viveu durante 
muitos &Qüüõ m> Rio de Janeiro e 
fez, aqui numerosas o importantes 
; mizades, Penet era lnt liectual e 
exercia o jornalismo e como repre-
sentante de uma revista franceza. 
Era entretanto, Penet, na realidade 
um agente da Internacional Com-
munléta e mantinha aqui o control-
le de toda a propaganda para a 
America do Sul, Antes estivera 
com a mi&s&o na Hespanha, de onde 
a policia o expulsou, Benjamin 
penei, entre as muii s itiv*iiiiitu> 
perpetradas aqui, conseguiu pene-
trar no stado Maior üa Mar nha, 
para colher dados e documentos 
para Ülustrar a espionagem que 
desenvolvia no Brasil em nome 
da Hussia. 

Sabemos que quinze dias antes 
da eclosfto do movimento commu-
nista, nesta capital o chefe de poli-
cia, Capitão Felinto Muller, entre-
gou ao Presidente da Republica 
um volumoso relatorio expondo a 
acç&o e os planos dos communis-
tas e advertindo o Governo do pe* 
rigo imminente de uma conspira-
ção que e estava tramando e de-
veria concretizar-se dentro de pou-
co tempo. Nesse trabalho o chefe 
de policia previa tudo o que infe-
lizmente veio a succeder» n&o só 
nesta capital como no Norte, 

O Chefe de policia, após a reu-
nião ministerial emj que, a ?5 de 
iNuveiiiuru, »t) dêciuiü â ucClâibyüG 
do estado de sitio, ao se despedir, 
no Palacio do Cattete, do Ministro 
da Guerra teve a seguinte phrase 
muito expressiva: 

—Viu, Sr, Ministro ? Tudo foi 
confirmado. A razão estava x 
migo. 

om 

Se i . CLAUDiONQB DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Rcsideüciu: Avenida Rio 
Branco, 867 — Nutai 

Perolina Barros de Goes 
MISSI Dl 3 0 ' . 011 

Paulo Barros de Goes, Armando Uarros 
de Goes, João Baptista de Goes, Gaspar Bar-
ros de Goes e Benedicto Barros üoeg (f}_ 
lhos), Isabel Soares da Gamara Goes ísüp' ) 
e Maria Camara Goes (cunhada), convidam 
seus parentes e amigos para assistirom a 
á missa de 30*. dia que mandam celebrar no 
dia 17, sexta-feira, ás 6 1/2 horas, na igreja 
do Rosário, em sufíragio da alma de sua "íiuís-
quecida mãe, nóra e cunhada, Perolina Barros 
de Goes, agradecendo, desde já, a todos quan-
tos fizeram esse acto de caridade christã. 

i 
novo FOttD PARA 1936 

I g i a r d e n os u m typos de canos FORO para 
1836 a chegarem destr* de nouces dias. 

S N expesiçle s e r i «aipia e opportunamente an< 
BUBCiada. 

Para lafaraaçias» tratar c em: 

M., Martins & Cia* 
Agentes autorisados da Ford Motor Co. Export ir; 

DU* RICARDO BARRETO 
M E D I C O 

Csisatta cem exiwe de Rate X ; radíoscopia 

de ceraçáo, pulmái e essee—50$000 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas 

HOTA—Grátis aos pobres <Jas8 ás 9,todos o* dias 
— CONSULTQRIO — Rua Dr. Barata, 2 1 — 

Res.: Avenida Deodorov 644 

Cooperativismo 
de Credito 

Bance Rural de Calc6 
Soe. Coop. Rotp. Illtd. 

Balancata titi 31 da Daxambra da 1935 
ACTIVO 

0 Botafogo 
v a e a o México 

RIO, 14 — A convite dos 
desportistas mexicanos o Bo-
tafogo irá até aqueüe pau 
ao mez vindouro. 

Caixa 
Empréstimos 
Moveis & Utensílios 

PASSIVO 
Capital 
C/C Movimento 
Contas s Prazo Fixe 
Juros de Empréstimos 
Obras Acçfio Social 
Fundo de Reserva 
Diversas Contas 

123:637*500 
45.67ò$6oo 
2:9/8$6oo 

29:55o«íooo 
82:C99$2oo QC Ííl 
l:203$3oo 

í07$ooo 
S:3ol$5oo 

H:i59*;oo 
X72:234*7ou 

Caicó, 37/12/Í935. 
Celso Dantas 

Director^Gerente 

irregularidades, nada justifi-j categoria e a occupação habi-
• rando rudeza golpe AoNriJ tual, o salario e a forma do 
cuja repercussão opinião pu-j pagamento, e os nomes dos 
ühea e no cycio doa meus 
camaradas foi a peor possí-
vel, Ftn questões honra não 
pode haver n?eios termos e 
assim é irrevogável meu pe-
dido demissão dirigido presi-

î Miiàv Kx^rcito c manter in-
tactos sua lionra. seu brio e i-Ma. ditírudaíSt'. Nmi pusso me 
coníorniMr nas condições mo-
monto u< tua! fMn que tnnt.n« 
intrigas í»»rvilham procurando 
envolver meu nome, com 
vossa resolução de mandar 
minlka revelia oíficial meu 
úesnUücU) pessoal instaurar 

presidir inquérito aconte* 
eimento6 degta Regido, collo* 

,espero desde Já vossa auto-
\ rizaçfio passar commando 
jmeu substituto legal. — â) 
i General MANOEL RABELLO». 

AficaJ fs: ĉ &ccdid& a dcosU îo 
; _ Resposta do presidente da 
nepubiica : 

| ' Em vista caracter irrçvo-
I «eu pedido demissão 
resolvo attendeí-o, embora 
lameme seu afastamento com-

beneficiários, reservada uma co-
iumna pa:a a indicação dos ac-
cidentes ou das doenças pro-
fissionaes» 

§ 2a — O registro de que 
trata este artigo deve ser feito 

a trabalhar*. 

L E I T U R A S P O T Y -
G U A R E S 

Selectinlia dc t rechos nor-
te - r iograndenses organi-

toHQ noln 
U M U W ^f M. m. VA. A, fcU * V M l V 

Fagundes 
TnnnAn « o H í a Recommendada pelo Departamento mando Região. Agradeço va- d e Educação para aa eiKíOlas li osos serviços que prestou 
com lealdade e dedicação ao 
bem publico. Cordiaoi lauda* 
çôe».— OETULIO VAR0A8», 

publicas do Estado. 
A V4MMIA Hs 

AGKH09A PtUNAMSUOANA 
2—4—Í V, p. 

M i i T u n n n 
n u n c r u u i 

Uma circular do 
Arcebispo de 

Fortaleza 
RIO, 14 — Communicam de 

Fortaleza que o arcebispo dalli 
enviou a seguinte nota á im-
prensa ' 

4tConstando-nos que em al-
guns municípios ha padres que 
se candidatam, apresentados por 
políticos, para prefeitos, avisa-
mos que sem indulto nenhum 

j ecclesiastico pode acceitar esse 
| cargo, e declaramos que ne-
nhuma petição informaremos 
para obtenção do indulto, pois 

- v a i i i d g c n s , îciu con-
trario, no sacerdote ser gover-
nador de Estado ou de muni-
cípio. Recommendamos ao clero 
em geral que evite immiscuir-se 
em competições partidárias, (a) 
Dom Manoel, arcebispo d« 

iFort*!cii't 

Bacharel Israel Ferreira Nunes 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil] 

Aeceita causas eiveis; comraer-
ciaes e criminaes, encarregando-sf 

de cobranças no Interior deste 
Estado, Ceará e Parahyb ' 

Residencia o domicilio— Nfossür6 
Rio Grande do Norte 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Escriptorto: H, Dr. Barau,200 
l : ANDAR 

Raymiindi Rubira ria Luz 
Advogado 

(Da ordem dos Advogados 
do Bra%il) 

Causas eiveis, comaufuinrM 
criminaes 

Parecere»—Defesas fiscaca 
Acceita convites para as comarcas 

próximas, mediante ajuste 
Escriptorio: Praça Coração de 

Jesus, n. 165. 
Motaorò - i to O, do Morto 

m j A O d s v s floar H m l M a 
a o a t M I a olroialo ém 

fjMvrtlta m mcpào bmn^Hcm 
d « o a m h m i o a » 

Oanauncioéo caminha mais 
corte à prosperidade dc 

negociante. 
• V «M.». . .1 — . —• ~ 

Ssport Club de Natal 
A Directoria do Spurt ( 

de Natal, convida t(»d< ̂  * -
associados dessa aureniía^-V; 
esportiva, principr. r;; : 
que tomaram part^ na m : 
ta ultima, de 17 d N ^ -n 
bn> do anu) finl^, júri 
premiação aos r . 
vencedores da rel^n ^ 
gata, que terá Iuím; 
19 1/2 horas (W • • 

;á Sede do Club—IUim é 

: mercio, 7o, bem com.', j-;;, 1 N AOO<4 O íl r» \ ; • : • o i - ? . ÍIVU IIÍÍ;ÍV ii 
: (1 a. a e l e i t o da n t '' 
; reitoria, a rt^ilísíii s»* 
j horas do dia li) d<i n. 
1 icez e consequemoti.r."?-
2a. e uIíídjü Sc^xi" 
serrbléa Geral, ás lü 1 'J 1 
rae do dia 22. 

Octamo de Andratit I/• 
l o . Secretario 

Apartamento para ^a 
bioete dentário 

PRECISA-SE do um pai 
gãliiíieíe Düüíuii»;. v « 
t a s pa ra esta íeHarv^ 
a B- X. L. 

íTii 

AUTOMÓVEIS dc Vw* 
Telephoae para o u. vi. «í i 
rua Jofto Pessoa-a carn^ 
VH: l fechado e 2 abertos 
Severino Gomes da 8UVíl 

proprietário. 
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educaçfio familiar saneia a sociedade partindo da proprlr; cellula 
lar, preparando paes capazes e filhos dignos. 

o 

O abono ao funccionalismo publico 
Como ficou redigida a lei do abono provisorio, 

após o velo presidencial 
Campanha immoral do sr. 

José de Albuquerque 
M o d e r n o c o n c e i t o d e p á t r i o p o d e r 

Estudando os direitos 
que compunham o pátrio 
poder entre gregos e ro-
manos, Fusteí de Coulan-
ge?, &m seu livro clássi-
ca «La Cité Antique», ns 
distribuo em tres catego-
rias, conforme se encare 
o clitííe da família como 
cheíe jfeii gloso, seníior 
da propriedade ou juiz. 

Chefe supremo da re-
ligião domestica, é o sa-
cerdote magno, respon-
sável pela perpetuidade 
do culto, o quet naqueí-
lês tempos, valia dizer, 
da família. Dessa posição 
sua derivavam os direi-
tos de reconhecer ou re-
negar o filho ao nascer, 
repudiar a mulher, casar 
os filhos e as filhas, 
emancipar e adoptar. 

Usufructuario da pro-
t <1 *Vkí1 ítflTB l « l " ] l t r i _ 

j J l I CUdUV f Mkuk--** » * 
sivel, tudo que a ella 
viesse, nella se incorpo-
rava, e o chefe da fami-
lia era o senhor único, 
inclusive do* proorios fi-
lhos, que também podiam 
ser vendidos, 

Finalmente juiz, porque 
de toda a família elle era 
o uiveo responsável u 

o tribunal da cida-
de e a justiça publica» 
constitu ndo-se para os 
seus, que viviam sob o 
seu poder, o verdadeiro 
juiz, pela autoridade ma-
rital ou paterna. 

£' esta a lição de Fus-
ít?i cie Cuüittugr-s, cmpre 
tão claro e minucioso, so-
bre o pátrio poder, em 
épocas tão remotas. Ho-
je, novas ideas vieram 
cercar esse instituto, que 
passou a valer mais co-
mo um conjuncto de de-
veres, do que uma serie 
de direitos. 

E quando os respousa-
veis por esses deveres 
não vs querem cumprir, 
?em o poder publico a 
íaculdado de a<jir contra 
quem se mostra assim 
Incapaz dessas responsa-
í : > • í . » ^ o 

Ul IHjil m i v i_. ,t 
doutrina v sposo ln pHo 
}->,-,, i ( . mIî i • j v ( O p vJn 
Codj». 'ie NP-non1^ 

J")/ir:r} 1 r t> 
a n 1 > <l > r -w^-' 
Menores f v já nos 
referini'»^ i'tn artigo an 
\?Tinr) < 'Ir i'l<,v<s povi-
laquu i?N*• ['ovJ-4ij ií segui n* 
t>* ' * <) paií'io p vkT. ÍUIJfi'» " f IT •: T •; rj i 7,1 o n<'W-
vi rmj i f i " n."li> é 
nfi) pníj^r • li«cririonnrít>, 
a quo se não "pponham 
oh imperativos (la moral 

r.V^oI^Mfi.S da vida SO-
rínl orientada pelos idefles 
da civilização e dos con-
celhos de hygiene, que a 
vM/iruiiut; jut/derun exi-
^e. e:n normas obrigató-
rias de proceder. 

Os paes dirigem a edu-
cação dos filho», E' direi-
to seu, e temoa dc aca-
tar (fod. Civil, art. 384). 
Mas. se abunam do «eu 
aoder. íalUndo aos fleus 

deveres, podem ser puni 
do» cain a sUspêUi?âo ue 
sua autoridade (art, 383),» 

Surge , assim, uma ques-
t ão muito ac tuaL sobre 
os d i re i tos da c r iança e 
seus limites, em cu ja d*s-
cussão t a m b é m devemos 
all iar os d i re i tos dos p a e s 
e os do Estado. 

Em 1922, b e v i Carne i ro 
a f F r m a v a que «não pôde 
t e r a c r i a n ç a inimigo 
mais t e m e r o s o — tanto 
mais t e m e r o s o quanto 
maior au to r idade s e lhe 
dê—que o p ropr io pae». 

O conceito é forte de 
mais. Um mau pae é re-
almente muito nocivo. 
Mas é preciso também 
não esquecer que nem 
todos os paes são maus, 
e sendo estes bons, quan-
tos maiores os direitos, 
meinor. O usiadu, por 
muito boas que sejam as 
leis, não é o educador 
por excellencia, como 
suppõem os socialistas de 
todos os matizes. 

O g r a n d e p rob lema é 
a e d u c a ç ã o familiar , que 
sane ia a soc iedade par-
t:ndo da p róp r i a cellula— 
o lar, p r e p a r a n d o paes 
c a p a z e s e filhos dignos, 
O pape i do Estado, nes-
te caso, d e v e r á ser sup-
plet ivo e não pr incipal . 
Corr igindo e x c e s s o s e 
deffic<encias, animando 
iniciat ivas mas nunca , 
salvo casos excepc ionaes , 
tomando a fronte , 

Es tas cons ide rações nos 
vieararn a propogito dos 
a r t igueres do sr. J o s é de 
Albuque rque e seu freu-
dismo. EUe a c h a que as 
f i tas "«cient i f icas" *?) de 
sexologia , devem ser as-
sist idas por m e n o r e s e 
senhor i tas p o r q u e . . nem 
as au to r idades publ icas 
p roh ibem que os meno-
r e s se cor rompam, nem 
possuem meios de evitar 
que as mocinhas se jam 
pe rve r t idas por cer tos 
namorados . 

E . o jur ídico e ingenui-
dade ovs mã V na u 
monta rão . autoruiades 
publ icas t«'*ni ni^ios ie-
gaes pa ra combater a 
c o r r u p ç ã o de menores , 
Ahi es tão o Código Penal, 
o Codigo dc Menores e 
var ias leis t rabalhistas. 
Quanto á p e r v e r s ã o das 
mocinhas ha também sr 
veros 'iisp'»í-itiv»m b ^ t e ^ 
Mas ac ima delíes exis te 
a v ig i ianeia dos paes , a 
bôa fo rmação religiosa, 
moral e social, arrlun mi^-
s/in. f\ final cumpre exi-
gii a col iaboração da 
Família, do Esuado e da 
igreja. 

Estes institutos e não 
os círculos de educação 
sexual do sr, José de Àl 
buquerque, com as suas 
preleçftesi e seus cine-
mas pseudo-scientificos 
constituem o unlco e sa-
lutar remedio. 

^ No intuito de servir aos no3-
sos leitores, iniciamos hoje a 
publicação da lei sobre o abo-
no provisorio ao funccionalis-
mo publico federal, 

Eis o -texto da lei: 
"Artigo Io — A partir de Io 

J - d e janeiro de 1936, será coiice-
jdido um abono provisorio a 
todos os funccionarios civis da 
União, em pleno exercício de 
suas funcçôes, sem distineção 

dirão descontos de emolumen-* 
tos e nem contribuições para as 
Caixas de Pensões e Aposen-
tadorias. 

Art. 2o — Os vencimentos 
mensaes inferiores a 150$ fi-
cam elevados a 200$; nos de 
150$ a 1:500$, o abono, de que 
trata o artigo 1% será calculado 
na base de 40 sobre os 
primeiros 500$, concedendo-se 
'nais de 20 % sobre cada 100$ 

de categoria e fôrma de paga- ^ fracção excedente até 1:000$ 
mento, resalvados os caso? pre-
vistos na preserve lei. 

Paragrapho V — O abono 
estatuído neste artigo n;io será 
considerado irreductivel, nem 
se applicará aos asos de licen-
ça, aposentadoria e reforma, ou 
de pensão e montepio, respei-
tadas as licenças prêmios e fé-
rias estabelecidas em lei. 

Paragrapho 2° — Sobre a im-
portância deste abono não inci-

A política dos pampas 
Foi feiro, afinal, o accordo 

e !0 0 j sobre cada 100$ ou 
traeçao excedente de mais de 
1:000$ até 1:500$; os venci-
mentos de mais de 1:500$ até 
2:500$ terão o augmemo fixo 
de 300$, os de maís de 2:5J0$ 
até 3:000$ o augmento fixo de 
250§ e os de mais üe 3:0ííb$ 
até 4:000$ augmento iixo de 
200$» 

Paragrapho V — Para effeito 
do abono aos collectores e es-
crivães de collectorias, tomar- j 
se-á por base a importância] 
que, a titulo de percentagem, • 
lhes competir pela arrecadação! 
realizada em cada mez. 

Paragrapho 2" — Não será] 
conce^do abono para os ven-i 

j À policia responde á 
! Assembléa Constituinte 
í i 

Com as informações pres-
tadas pelo delegado de Pau 
dos Ferros, restituiu o dr. 
Chefe de Policia á Secretaria cimentos superiores a 4:000$. 
Geral o requerimento do de- Artigo 3C 

putado á Assembléa Consti-
tuinte, Gil soares, com refe-
rencias a factos occorridos 
naqueUe municipio. 

- • r-.p,^-

. ' ' H-. A. -. 

FLOR&S DA CUNHA 

RIO, 25—Communicatn de Porto 
Não serão favo-í Alegre que depois de varias reu-

As eleições Muni-
cípaes na Bahia 

recidos pelo augmento proviso- i nioes em casa do sr. Borges de 
rio nr^ in^ituidrv • Medeiros e em palacio, foi ultlma-no ora instituído , J d o 0 a c c o r d o p a r a a pacificação da 

a) — os funccionarios ou ( p outica riocrandense, sendo accei-
empregados cujos cargos tenham jta a formula, Pllta com hgeíraa al-
sído b^npíicifdns nor au^men-! terações. 

j tos concedidos a partir de 1 de 
janeiro de 1932, excluida desta 
disposição o beneficio da grati-
ficação especial de que tratam 
os decretos ns. 24,768 
julho de 1934 e 
agosto de 1934; 

cou resolvido, a tarae, em rt>-
união que ee realizou na Secreta-
ria do Interior, com a presença dos 
srs. Raul Pílla, Darcy Azambuja, e 
Lindolpho Collor, como represen-

â<> dos partidos Libertador, Li-
g a í J b e r a l e Bepublicano, nfto ser redi-
c. ae o ue, ^ ^ ^ qUe fier^ assignada pro-

! vavelmente amanhã. 
Fala-se com insistência no nome b) — os funccionarios do 

Thesouro Nacional, da Direcio-
na de Estatística Economica e 
Financeira, das Recebedorias 
Federaes e das A'íandegas do 
Rio de Janeiro e Santos que 
percebem vencimentos consti-
tuídos por uma parte fixa e 0 T , , , Bdptista Lusardo e Raul Pula, 
outra vanavel, quando esta ul-; d e íorrer da qual ficou mais 

sr. Düxcy a para a pre-
] sidencia do gabinete "estadual. " 
Houva algumas Intransigências 

RIO, 15—Dizem de Perto Alegre 
que houve hontera uma reunião na 
residencia do sr. Borges de Medei-
ros á qual compareceram_ 03 ers 

" n o 
ou 

MAURÍCIO CARDOSO 

ho Collor compareceu palácio 
o governo e relatou em presença 

do sr. Darcy Azambuja, secretario 
do Interior que também eçtlvera 
presente á reunião, ao eovenxa-
dor Flores da Cunha, tUdü~ iiuat»to 
havia combinado. 

O governador do Estado cc»a« 
COrdílIíU-O n ouíí Iho ira flDrO-
seníado, disso receitava o IPon 
mula í^iila, podendo por uso. íar/cf-
se o atícoràt». 

MomenUís depois. f>a «rs. Filia, 
Collor e D«rcy Azambuja voltaram 
& casa do sr. Oorff*?̂  de jtfcdeirns, 
sendo onlüo deliniilvamonte. rwol-
vido <jue o accordo «o fizesse, 

Os jornaes ^nnuuciarem essa no-
ticia tazendo soar as suas "sirenes", 
skuuu nur toda a putíe bem recí1 

blda. 
Coíiibinado que íoi o accordo, ío 

escolhida uma to li mis silo de tres 
membros par^ a lavra!ura da e<:t?i 
respeciiva. A tarde, ieunirani-so 
na Secretaria do Interior, os srs. 
Darcy .izambuja, Kaul l illa e Liü-
dolpho Collor que eííectivaram o 
documento o qual provavelmente tima se elevar a maís de 60 j menos assentada a acceitação da serA assígnado hoje, 

poi cenro da primeira—poden-1 íormula Pilla com ligeiras altera-
do cm caso contrario o funccío- í 

h í MP n -avi i Terminada a reunião, 
P i l u " ) Pilia acompanhado do abono 

i'URACY MAGALHÃES 
Governador da Bahia 

RIO, 15—Realizam-se hoje, 
na Bahia as e le ições muni-
cipaes, 

E' intensa a p ropaganda dos 
part idos. 

Está sendo muito commeu-
lado o prospocto distribuid<» 
pelos intoerftlistas do Conde, o 
i\r,n\ (1ÍZ : 

hira Prefeito Municipal j betreer 
\\n Conde. Veto na chapa—! it-ni:-, 

; nai io optar pelo 
| sorio ; 

c) — os funccionarios que 
(percebem vencimemos pela De-
lej.rac.a do Thesouro em Lon-
dres ; 

d) — os funccionarios ou 
empregados que no exercício de 
commissôes percebam vanta-
gens superiores a 4:000£000. 

o sr. Reul 
ar. Lindol-

Noticia-se que o sr. Darcy ^ízani-
buja será o presidente do secrela-

[Çonelue na 4a. pag 

classes, mantendo-se, por essa 
fôrma, o principio da hierar-
chia. 

Artigo 4' — O abono apro-
veitará complementarmente : 

a) — aos funccionarios ou 
empregados aproveitados em re-

d I 1 U F U Í U 1 " a | partições ou serviços novos, ou 
Paragrapho único - Quando | m,e tiveram a.ta-

da concessão do abono se ve-
rifique que os 

que trata a presente iei bene-
ficiará apenas o vencimento 
menor se o total das vanta-
gens percebidas n3o exceder de 
4;000$, hypothese em que o 
funccionario não terá direito ao 
abono, 

Art, T — O governo fará no 
prazo máximo de 90 dias, a remodelados, que tiveram aug 

' -» H " S m e n t o de vencimentos inferior ao j revisão das tabellas do pessoal 
. - vencimentos aei j h e s a s s e g U r a r i a esta lei ; | contratado, de modo a ser esta-

uma ciasse, assim ma]oraaos tj b j _ a o s (y n c c i 0 nar ios ou í belecida uma distribuição mais 
coincidem ou u tiapasbam os aa e m p r e s a d o s C u ; o s c a r g o s t e , i equitativa, dentro das forças 
classe immediatamente superior. ^ s i d o b ^ n e f i c i a ( j ^ p o r d a s d o t a çôes orçamentarias des-
restringir-se-a de tantos poi | a u g n i e n t o s concedidos a partir! tinadas ao mesmo pessoal po-
c e n u.» 41 a n \ o s o a s i e iri f \ ^ r o 

uma diffcrença vquiva-
i õ r • entre dua^ 

ínto^ralismO' — CnndidHto 1 -—— • ^ 
.Kduanloclo Almeida Lins. | Q C ü r d e a l V e r -
j Brasileiros: ; V U A W V M A 1 

! Votando na chapa ^Icíe-j Hipr P í\ na 7 
igrHlismoív estaes defendendo j ^ 
'Ooiis, Patria e Familiaje vo-j RIO, to—Falando da tri-
!tHndo com os politieon o ouo^^^ia dva liAmbassadvus\ o 
ó que el les de fendrm Em- ; cunhai Ytrdla\ 

de 1 de j^iviro 
que a melhoria 
gido a quo lhes 

j -U1-
não haja attin-
asse^uraria esta 

ín! 
tu 

Paragrapho único — Gozarão 
do abono os funccionarios ou 
em pregados em repartições ou 
serviços no^os ou remodelauos, 
desde que lhes hajam sido at-

1 nVilha-
dos 

O que tazem oh políticos 
do Brasil 7 Esmagam o po 
vn. todos o8 dias com novo^ 
impostos. E' dever do L»rabi-
loiro que qurr tor direitoH 
do verdade votar no «fnte-
^raiisrao^ na» eleív^efc do dia! 
lõ de janeiro 

arcebispo \ tribuidos vencimentos eguaes 
Ic Paris, dirigiu a sufi mt n - ou inferiores aos que percebem 

frataczi >. dec/a- i^ mcr,-.-- - t:n re-
(Ua raio podia partições õí^ ' .^n-rs do mes-

tayt m (int 
raudo que 
ser Si Uuo de paz. 

O cardeal Vrrdit> disse 
a igreja calhuliru '<ffc-

* vve lealmente o seu concur-
so para a cruzada da p<iz, 
accresccntando textualmente: 

! "Xada lhe £ mais caro do que 
No Integralism > todos pos a covcordia entre os povos. 

suem direitos. O roceiro nâo! A guerra, na accepçúo thc* \ Cantas e d«»s Tribunal de 
8erá explorado pelo íazcn- oluyica do termo, é um acíoitiça Eleitoral, e, sem 
doiro. ganhará ue accordo entupido, porque não póde \ restricçfles, á Policia 
com as suaa necessidade®, dar o que $t lhe pédt% isto. Diàiricio 

Vote na chapa «Integraiis-. éy declarar ou vingar umdí l Art, 6 
mo». i r r i to ." iir.aUç4o, 

dfüd«j di^r-c^^ar aínda nara " £ i 

fim até d importância de. . . -
10.(XW:0005. 

Paragrapho un;co — A> no-
vas tabellas de contratados se-
rSo approvadas pelo presidente 
da Republica, ouvido o minis-
tro da Fazenda sobre a distri-
buição entre os ministérios da 
quantia a que se refere o pre-
sente artigo, e entrando em vi-
gor a 1 dt abril de 19Jti. 

Art, 8 — As despesas auto-
rizadas pela presente lei serão 

constante! attendidas com os recursos: 
aos func-j a) — decorrentes das mod'-

cionarios d i Sccu-tc-na da Ca- • das extraordinárias, de caracter 
mara dos Oepuiados, bem como j financeiro, constantes da pre-
ao pi/ss^a! cio Senado Federal. I sente lei ; 
da COrte Suprema, da C^rte de) b) — cia taxa creaaa peio 
Appeilaylo. úo Tribunal dei artigo 11 da presente lei; 

Ju$- J c) — do produeto do aug-

mo ministério. 
."Al 1. 1 c- • • 1 , í e.\U'n$!\ 

cdcral. 
— Em caso de accu-
c abono prgviaorio dc 

r mento da arrecadação resultante 
do das modificações da legislação 

1 tributaria vigente introduzidas 
por ttta ltj« 

( C o a n d o ) 

«liTllfiOO 
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NATAL 

Contra o ciiema in-
nioral na China 

A Sociedade Chinesa polo 
j Cinema Educativo, teve este 

i atoo o seu quarto congresso 
hiiJcícIad* de Hanl;«»w, tendo 
! i tomado diversas resoluções 

no sentido de eliminar a pro-
jecçAn de íilros immoraes. 
Assim, decidiu pleitear junto 
ao Governo a distribuição 
dos íilms em duas categorias, 
isto é, os que podem ser vis-
tos por todos e os que de-
vem ser reservados ppra os 
adultos, Procurará também, 
especialmente nas grandes 
cidades como Xankim, Pekim, 
Shangai, etc.t favorecer o es-
tabelecimento de salas espe-
ciaes para a projecção de 
íilms proprios para a juven-
tude ou que tenham valor 

11 educativo. Protestou finalmen-
i te contra a entrada de peli» 
| cuias estrangeiras nas quaes 
! são apresentadas «cenas de 
| adultério, ussassinatos e rou-
Ibos, indicando como uma das 
I causas da desordem agora 

! i existente na China, essa pro-
i paganda impune do vicio. 
SComo antidote a esse mal, 

•! lembrou a intervenção do 
Governo no sentido de favo-

jrecer a producção nacional 
| j de íilms sãos, contribuindo 
Misto para o plano de recons-
" I irucçâo nacional. 
I Pensamos entretanto, que o 
Congresso emittiu uma ques-

j tão de certa importancia, is-
i to é, a de solicitar uma cen-
sura de íilms mais severa de 

Oííscialisado e fiscalisado I Q™ a actual. Seria também 
pelo Gsverno Federal conveniente que a Sociedade 

ASSlGNATniAS 
(CAPITAL) 

MOZ 5SOOO 

(Interior e Estados) 
Anuo . • , . • . -40S0ÍM) 
>s'em<-stro. . . . . • 

VENDA AYl.XSA 
Numero do dia . . . S2(J0 
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PUBLICAÇÕES 
A ped Ldo a vi sos, co nvites, e \ <\ 

$400 por linha, uma vez o 
£200 nas repetições. 

AN NÚNCIOS 
T.ibella na Gerencia 

Colíeyio Santo fln-
tonio 

Acha-se aberta a ma-
tricula para os Exames 
de Admissão aos Cursos 
Secundário e Commer-
rtínl o pnolifyarom. TI o Vjiai, í.i L^uii^Uii^m íil4 
2a. quinzena de fevereiro 
proximo. 

mantivesse os Comitês locaes 
que se propuzessem a selec-
cionar os espectaculos cine-
matographicos, como o que 
já existe em Pekim, por ini-
ciativa de alguns cidadãos e 
missionários, tendo exercido 

1 V i d a R c ] i g i o s a 
Chegou ao Rio a DIvt» 

s&o de Cruzadores 
RIO, 15—A divisão de cru-

zadores, composta do "Rio 
Orando do Sul» e «Bahia», do 
commando do capitão de mar 
e guerra Mario de Oliveira Sam-
paio, que seguiu desta Capitai 
para Recife, por occasião dos a-
contecimentos extremistas no 
Norte, acaba de chegar a esta 
capital. 

•ANTOft DO DIA 
16 D E J A N E I R O 

Santo Honorato, Bispo de 
Aries. 

Santo Honorato nasceu de 
pães idolatras, mas teve a 
graça de conhecer o verda-
deiro Deus, recebeu o Bap-
tismo, e com elle se sentiu 
cheio do Espir ito do Senhor. 
Reconhecido pela graça re-
cebida, e n t r e g o u - s e a 
uma vida santa. Cortou o 
cabello, vestiu-se de panno 
grosseiro e mal amanhado, e 
toiuou aspecto de solitário ; 
e não se dando por satisfetto —removendo das Escolas 
com salvar-se a si mesmo, Reunidas de ^ão Rumâo, no 

Palaclo do Governo 
0 Sr. Governador do Estado as-

signou os seguintes actos e de-
cretos : 

O fabrico de polvora, 
e munições no Esíud a 

Um ediral da Policia 

tanto fez, que levou também 
á verdadeira fé seu irmão 
Venancio. Puzerara se sob a 
direcçâo do celebre eremita 

município de Angicos, paru 
a escola isolada da Fazenda 
de Sementes de Sacramen-
to, no município de Sant'An 

Capriaso, que vivia perto de na do Mattos, o professo* 
Marselha. Apenas se acha-
ram industriados nos segre-
dos da vida do espirito, em-

Zacharias de Araújo; 
removendo da escola 

nocturna do Grupo Escolar 
barcaram para o oriente, j «Tenente Coronel José Cor-
Chegados que foram á Achaia, 
Venancio adoeceu e morreu ' 
santamente. Honorato regres-
sou á Provença e estabele-
ceu-se na ilhota de Lerins, 
onde nao havia gente, e a-
bundavam as serpentes; e 

reia», do Assú, para as Es-
colas Reunidas de São Ro-
mão, no município de Angi-
cos, a professora Maria Pla-
cida Fragoso ; 

—estendendo ao município 
de Sant'Anaa do Maitos a 

as aerpeutes não iiie íarâu 

disse comsigo: «Vou fixar jur i sc iição do delegado espe-
aqui a minha residencia, e c i a l c a p i t a 0 João Pedro de 

Albuquerque; 
—promovendo das Escolas 

Reunidas «Amaro Cavalcan 
te», de São Thomé, para o 

mal!» E poz se a orar e tra-
balhar, cultivando aquella 
terra de viboras. O perfume 
das suas virtudes espalhou-
S e por bem longe e acudiam 
a elle muitos para consul-
ta-lo e collocar-se debaix^ 

Araújo», de Acary, a profes-
sora Iracema Martins de O-

da sua direcçâo; para el les üveira habilitada em concur 
n^ifiomi .mnln mnafairn Pnr SO Q6 tltUlOS , edificou amplo mosteiro. Por 
obediencia teve de receber 
as Ordens Sacras, para di-
rigir as almas dos seus mon 
jes e para oíferecer ao Se-
nhor a Hóstia de propiçia-
çáo e de paz; e assim, de 

Estilo sendo convidados « íMjnipíuvn-i- lS j„. 
legacia de Ord^m Social e I n v e s t i o s tuhrj 
cantes de armas e munições, polvora f n < 
belecidos neste estado, aíim de regvjlan/:u(m (l 
sua situação, de accordo corir o recente l)i < ivtli 
do Governo Estadual que regula a mataria. 

0 mesmo Decreto (n. 01 de Dezembro de l!M;,f 
estabelece o seguinte: 

a)—O fabrico de explosivos 36 soru pumiiri-
do para fins industríáes, sob pona de fnulta <\o 
200S000 a l:000$(X)ü, sendo prohibida a idui^ju, 
de fogos de artificio de acçuo violenta ; 

bj—E prohibida a f a b r i c a ç ã o : 
1 de armas e produetos de uso piivati;., .] 

classes armadas do paiz ; 
II—de armas brancas destinadas ; , 

mente á pratica de crimes; 
III—de quaesquer dispositivos que 

contribuir para amortecer, nas armas de 1 <>üo o 
estampido ou augmentar-lkes o poder mortí-
fero ; • 

IV—bengalas, guarda-chuva ou quaesquer ou-
tros objectos que contenham espadas es i (h j ii' 'S' 
etc. 

V—bombas, petardos e setas; 
c)—todo commerciante de armas e munições, 

etcM está obrigado a uma licença animal, pelo 
que é obrigado a inscrever-se na repartiçfio po-
licial do lugar do estabelecimento. 

—Por portaria de hontem. o rir. Chefe de Po~ 
licia faz sem effeito todas as licenças anter ior 
mente dadas em cartões para porte do armas, 
mandando observar, nas revalidações e nas co-
vas licenças, o disposto no Decreto n. ui. 

uma acção enérgica contra 
os íüms immoraes com apoio I solitário que era, passou a 

* i . I d o s proprios poderes muni-! ser pae de muitos monies, 
ü Coílegio, zeloso pelojcipaes. fundador do cel-bre momi-

adeantamento de seus 
aJumnos,. e para garan-
tir o êxito dos referidos 
exames, manterá diaria-

10 ínrvni r] o Q «o IâW MkV. 1 Vtutk? Vy uo nv-

Havia fugido da cadeia 
de Mova Cruz 

Tendo sido apresentado 
ras . a part ir do dia 161 pelo delegado de Nova Cruz 
do corrente, um curso j0 criminoso Raymundo Nona-
o-níní tn nnrn n<s ali]m- t o d e Oliveira, que fora pos-gratuito para os aium 0 era U b e r d a d e d a C a s a d e 
nos que desejarem íns-1 Detenção, por occasião do mo-
crever-se. | vimento extremista, determi-

(16)snou o dr. Chefe de Policia 

ro de Lerins. Morto o Bispo 
de Aries, foi eleito Honorato, 
Verteu lagrimas quando o 
soube, e bem quizera eximir-

—nomeando, eLectivamen-
te, o professor Álvaro Fra 
goso de Albuquerque para 

Üscoias Reunidas de São 
lionido, no municipio de An-
gicos ; 

—mandando publicar os 
orçamentos organisados pe-
las Prefeituras dos raunici 
pios de Apody e Sào José 
de Mípíbú, para o exercício 
financeiro de 1936; 

—nomeando, eífectivamen-

PHIRMACifl DO HOSPITAL «MIGUEL COUiO 
Aberta ao publico, para aviamento de receituaria de 
todos os médicos ua cidade. flUd ue a touas as iuras. 

Raio X do hospital "Miguel Couto"" 
flpparelho Siemens, ultra-potente, o mais moderou 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcanca de 

se fi furtar-se ao pezo que; tCf a p r u t e S 8 0 r a Cunna de 
julgava superior ás suas for-1 Medeiros Pimo para o curso 
ças ; mas o Senhor revelou- nocturno do Grupo Escolar 
lhe a Sua vontade e elle cur-
vou a cabeça. Não durou se-
nSo tres annos o seu episco-
pado; mas foram tres annos 
de prodígios, de caridade e 

l i m t M f t i i t i t t 

«Tenente Coronel . osé Cor-
reia», de Assú ; 

—nomeando» effectivamen-
te, a professora Neusa Mar-
tins de Oliveira para o Gru-
po Escolar «Caetano Dantas», de obras fecundas em opti-

voltasse o mesmo a perma-j m o s fruetos, Compoz iiiigios,, . „ „ 
necer na r.ndeia rlaliK em! ponv^rteu milhares de idula I , tai nauba, no município 
virtude de acharem-se as j trás e ensínou-os todos a vi db> 

|prisões desta capital com a v e r b e m conforme os ensina-

annm^r em jornal de gran-
de circulação ê obter sue 

cesso nos negocios. 

Slotoçao excedida. 

PRi:;CK- A-SE de uma co-
p(Mra e de uma cosi-

j i il. 01 Jt a. A? Rua São Tho-
mé o. 39S. 

(7) 

Alfaiataria "Modelo" 

Precisa-se de Oííiciaes 
para confecção de 
palitots de casemira 

e brim 
Paga-se bem 

Praça Augusto üecero. SI 

mentos de Jesus Christo. 
Numa occasião i de carestia, 
Honorato mandou distribuir 
pelos pobres os thesouros ac-
cumulados pelos seus prede-

ícessores, sujeitando-se a não 
! ter senão a roupa que o co-
jbria. Celebrou o Santo Sacri-
jficio no dia da Epipliania e 

—nomeando, effectivamen-
te, adjuneta de classe do 
Grupo Escolar «João Tibur-
cio», desta capital, a profes 
sora Nair de Azevedo Maia, 
diplomada pela Escola Nor 
mal de Natal, 

Prefeitura de Natal 
Expediente do dia 13 de Janeiro 

de 71136. 

2—5 v. s. 
"\TENDr--sSK uma move-
* I d ri a b e ni mont ada, _ _ _ 

na Pr. Augusto Severo, 1====̂ — 
n. ;itf:. P>oas b a n c a d a s ; P s r a o H o s p i t a l 
com machinismos e muL-j 
tos move i s T ra t a r na 
mesma. ! dr. Director da Socie-

í dade d<4 Assistência foi soii-
I citado o interna monto no 

1 

cahiu doente; e a 16 de Ja-
jneiro de 430 expirou no os- i gespachos do Sr. Prefeito; 
leulo do Senhor. Deus honrou I 
o seu fiel servo com os mi-j conforma conta annexa. 
lagres em vida e mais ainda] - a o Sr. Director da Fa^nda 
depois da morte. |Pa£a e mandar pa^ar 

Pratica-Os sentidos do' nraPl?^^ ' • * j ! u m a giaiiíicaçao pelos» K r̂viços 
corpo são OS ministros da 'extraordinários que U-z durante u 

IMiguel C o u t o ! alma; esta deve servir-se a : impçdimonto do aummistradur dos 
; tempo dos seus servidores, e |iartUns ' 
ai se esquece a sua sobera- n»^!0» â* ^ ^ 
nia ! Será arrastada á igno- pHgür a q u a n l l u ^ 
minia ^ a quedas, OU nefas- j C. Galvâo & Cia. rc(H»erendo pro-

VM v u r l' 11 7 ' Hc^uital Mitruel Couto dnsitas illusíies. j rogaçao do expediente do sua casa 
KNl)K-bK um IOITíMIO ; i r 1 ^ \t((L\ r , Ora (do O' crlorin^o S Hn ^mruereiai diuante o período de TV1 Vv^niA<\ t fwUn (i0 Vigentes Pedro Gonçalves uunao u glonoso Ho-\:J0 tíias a t Im de ef íec tu^ l jü lanço n d A u , l l ü t j ^ c o i n VU: Britto C Rosa Soares da Ca-' norato, o b t e n d e - n o s que. | -sim, na íorina da ieKiBlavâo 

' I P l í M t o l r n f i ó n ' » lil A i tT^r 
L I L I O l i i * U ^ U l . ) r ' • ' " t v i 

(ia miiiiüi ainiu, t:u uãu niiie! 'l ieirü Amirado, 
a lavo» de parentesco e <iti' l ^ r ' ' ' ^ H201- •rf • j 1- ])divs lmu >[\d ca3a a Avenida r - n i r - - * í * , 1- , amizade, nem tao pouco a 1,1 

Y1" 1-1 iJOlíi' Lios UO troriíe por bo dC sacriricios, para me assesru- -r-n.-^in 
a t i j o l o s , , íriado, l ambem com va- rar a posse dt» Deus. ÍMbiüs Palatinit-k irmãos, Pe-Valor total — 7000S000. I n a s í ruete i ras p r o d u z i n - 1 ^ ^ n A M / . , A I ! R r t 0 d08 ju ro8 

1 rata-se na lJr. Augusto do. i N O T A P O L I C I A L ' -Ao Uirector da Fazenda para 
Tra ta-se d i r^ tüDien te | SAI.VO CONDUCTO 

com SI O DE SOL/A, : 4
 f!as tantas, Pedro Ferreira 

n t A o Vu m. t \ 
i i i i i i i . : t i \ i l i i i ^ i i r TI ri _ . .. , . r „ -T . . * > * ^ ' • , : ' C*11 rí ili L'. L ' 1 , VMHHIS I.lf k. t̂ trii-.vi irim. 
a l a rgura : -Vin. a t r a / e — 
i"<:->ni. tíN>nitv Tom ca- ríano, laodindo 

Sevoro, 
1 

U i ' I JL I M (itMb téno-
* ' |><«ra » onsirut^ao 

«s:• ívdro Voilio, 
< n-fo :ra coih 12 motros 

w r v i n V i;i o p f w o A Chella de Policia avisa da .Silva o Capitão Joüo" Tvdro 
Cl » í a ^ ü . v . n u a ( ) S in teressados que a exptv pedindo lie-onvn para ín/er 

^ : divâo Cio Salvo Conducto so-: 
*>tra leita nos dias úteis, das; Francisco Tiburcio Ferreira re-

7 ás 11 horas o das 1!1 ás querendo licença para construir 
7 horas i l ,raa »-*asa em sou terreno, conforme 

du í-siaiío a k c . / u r , J S i o d o «I -ivn-c »' :».> uc tuiido. a í rogue /ado Caldo 
ffn.t.cryio ; o- <. tubular o Canna 

\ ;;ns 

VKNDK-SK um 

àSSEMBLE'A 
CONSTITUINTE 

ESTADUAL 
A sessão de hontem 

A sessão foi aberta ás lo,30. 
A acta, approvada geni emen-
das. O expediente coustou de 
um telegramma do deputado 
I erreiri dc Souza ayiíiur5 
cendo os votos de bons an-
nos e um oííicio do ministro 
do Exterior pedindo a atten-
ção dos constituintes para 
os serviços de estatística, 
defendo figurar medidas re* 
lativas aos mesmos na Carta 
Política. 

Não hou' e oradores íns 
criptos para o expediente. 
Apresentaram emendas ao 
projecto n* 2, em 2a. discus-
são, os srs. Djalma Marinho, 
Abelardo Cailaíange, José 
Lopes Varelia, Sanúuval Waii 
d?rley e Jusé Augusto Ya 
rella. O sr. Sandovai Wan-
derlçy pvopoz f i casse au 
lorizado o Governo do Esta-
do a abrir credito para a 
eunstrucçáo de uma peniten-
ciaria modelo e da sede da 
Corte de Appellaçáo e con-
siderando feriado estadual o 
dia 12 de jiuihu, em cueime 
moraçao a morte de Frei Mi-
guelinho. 

A do sr AugiMto Va-̂ iiM 
versava pohre" o desonvol-
vimento da industria do sal, 
pelo incremento, por par-
te Hn Ksittt̂ o ijn Oíinintn 
perat ívo, aíim de regu la r i za r 
a produção, pelo estabeleci 
mento de bonificações, ins 
tallação de uzinas dt este-
rilizaçao, reserva de parte 
da renda produzida pelo 8al, 
para inversão em oh-as pu-
blicas, aos municípios sali 
neiros, e emíim, promovendo 
a propaganda e defesa do 
proiucto inclusive pela ron 
quista de novos mercador. 

OSanííssimo 
Sacramento trãnsporiado 

em aeroplano 
O í-Osservatono J'..- -̂n: •• !. 

unia noticia C \:: . - > 
Ü qtlai bt* ĜiiaCOjí [> . . :],.. 
voíí ama viagem d * r. 
o ftttütlrtsimu ' •:. 
E^^e acontecimento • y :: 
oceasiáo do segundo Cov.: 
charistico NacionaJ 1 ••h.j?t\r.f'v. 
navido este anno oni Boírotá 

Até a véspera da 
do Congresso, nílo liavja 
teza si "podia ser vî aao e-VL- ri.i; > 
de transporte para ... ^ 11t;s-:̂  t 
acrainentu, isto poit^ie u a --

iiJiiiL Í-í licença qo ^aaio Paüi',. Lu-
rfetrinto, qua^i ao emariitcer. clif 
?civa num aeropluno Emv.o*-
ítovma. I), rfoão Manuei » u ' - . 
Arcebispo coaüjuciur de 
irazenuo comsigo a Sayráua 
ticula, M\o oo^t Jiíe & ni''t . i . - i 
reinauio aiè a h''iu •:/â ciié , -
estavam prrí-entes peito de 
pessoas no aempniM. 

l.ago em seguida a W îV.!?. 
Santíssimo Sacramento foi 

procissão «u'} <.< no4-'ji 
que estava igualmente repleta «'<• 
pessoiis, O automóvel ô h* ti .'; -
port;i\a o Sapri?siia> î :-.»u <.< i^n-
d<.' ViQi-cs -
casa-, ímã luas

 A
, .''r r JVV ' 

ti pj-i.íC«?sao. 

Já p e n s o u V. S. na suces-
so de uni anujnciu em re-

laçáo a seus negúcios ? 

O Par is e m 
N a t a l 

Vendas em grossa 
e a retalho de 

vrzz 

um poquono a rmazém t ra tar no mesmo predio.ímnximo cuidado no sentido;^^-roíno^requer, pagando os di-
íoccniornonte construído 1 20 lác n â o extraviarem o Reu; roitos Paunicipaes. 

| Salvo Conducto e nem o dei-1 
xareni no ponto do seu de«-

para deposito de mate-
riaos. (>)ntieuo a este a e s t e VK\í>f;st' unrn ^hh b»-ni ioeafi/a- ' V" F U U l" I \ I À O d e V 0 f l °* r 

V(MKle~*C o u t r o c o m frpn- dH prata de Areia rreta A ! t , n ° ' P o t s ' a e x p e d i ç ã o de fie-
" , trV l r ; i tar nft Avenida Kto ürfuico, r>7tí ' gunda via, prejudica a bòn UmlIla a moçào b*nef1o« tç pura a avenida Flo»é vm< a ; «orcUâ Uus nervlçgs. 

ao estreito circulo da 
lia a a o ç t o bar 

d i mulher cattiolloou 

E11UKR PREJUDICflüflJfl LOHBHOfljr 

Novo sertimento de çartias 
de yjsita no Gentra de imprensa 
Vae para a cadeia de 
Sào José de IMipibu 
Providenciou a Thefia do 

Policia no sentido üh reme-
çAo para a cadfcia do Sfln 

de Nlipihú de prch». de l iml id a 
JuaUçft Cíuiuaio CweUiü, 

Preços seis competidores. 
P. iMBisii Severe 250 

] \ JÀO dava flear limitada 
™ mn «atraHo circulo da 

4o benéfica 

M U T I L A D O 
acç«io 

4« muMitr e«lnol|o«i 
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Centro de Imprensa C.M.M 
Sociedade Civil Ediiora 

E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p h i c o 

Informador C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cohra?jça 

Pharmaoiàf dt plantio j Panaír—Para o Sul 1 Domingos, i até l i horas e quartns at£ 16 
Ho»'"' — Ub.irann-N Vigárioj t loraR-

Barthfdotneu, âtâ. j Para o ,Norte' Sextas até 1.8 ho-
'•Navfî rov rua Am^rn Birrçtto, | r a B | e quartas até 11 hor/i3. l Para a Europa : 

ras 

i ras. 

íófjíionci de uíd&NSía 
\ •«•• j PaV.liófi. 2't. 
])Í i^ríifi.a Auxiliai' fcvd . 19, 
lU'-i" rTnrifi dr VeMeulos» r>. 

i»ol. 1. )). (C Alia), -W3. T).- ;'o!. i". \\ l tubi*ira), ^ IV»!. D, (Ai':erim), 30. 
DcIolí. Pol. 4". II M.\ Nova}. 142. Sulv<!vi. P") líocea--,, 1-3H. 
ReHíimaçòt"? (ic Tf'k'phnn<?5. 206. 

de ín.', 220 
•Vuios fie Piaça (C. Alia), li;» e&3. 
Vutos de Praça (I?ibc-ira). 2.-"0. 
Jledaoí;ílo dH A OlU)VM 22'J. 
Hospital "Miguel Coato". 17. 
Centro de Saúde, õÔ  

Horário» d* Tran* 
Great Western 

NATAL—FiECira 1 
| Hyate Partida de Natal aos domingos, i Branca 

Vapores esperado? 

Do Sul , 
"Manaus1* í paquete). a 17. 
•Ttaimbév [paquete], n 17 

MOEDAS OFFICÍAL IJVRE 

Libra 58$236 89$500 
Dollar I1S810 1S$140 
Lira S950 1$480 
Pesei a 1S610 2S47Õ 
Franco S780 1SJ95 
Escudo $525 SS10 
Marco (c-R$500-} 4S755 7S300 
Florím SS030 m m 
Franco s s ; 3S845 5SS95 
Bei^a 1$990 3Í055 
Peso pnpel 3$700 4SSS0 
Peso ouro 5S35Ü 700 

Onrn fino 20$100 n graimna 

Do Norte 
"MOCY" fonrcriioim). a tív Ci » O » ' D 

Barcaças esparana* * 
tv 

No Porto carrecrcindo ' J 
n Cacique , pnríi Areî  «i 

s&sss^sasgsBcasffflsa&saBM • ttflíHvsttsagBBSfiffBasEsaaa m m n u Caixa Rural e Operar ia de Matai 

terças e quintas, ás 2oZo e chega 
da a Recite íis dos dias se-da a 
^Partida de Recife ás 16 lis. das se-

Barcaça «-.Correio ria Penha-, para g 
Areia Brai^u. ; » 

gundas;Quartas, e sextas, e chegada a Bin w. * Cooperativas | 
Natal ás 7.J0 das terças, quintas e , ^ ^ ^ ^ ^ Av,nk?t, T í l v a . g 
eftbbaüos. ! r e g fo L y r a > bM Exp.—í».3o á 11 o J 

• * fr̂  * t rm-v sabbados, As « NATAL—NOVA CRIZ li], » 

{'ioc- Ccopsrsíly» cf« illld.l 
Séde- Rua dr. Barata n. 208 

RIBEIRA 

O F Z R A Ç Õ E S 
Deposites, Empréstimo?, Cobranças, Ordens de Pa^a 

monto, Serviços de Procuraçoes c outros eommiUíS 
ás Cooperativas. 

T A X A S 

J . XVXotta & X r m a o 
PABBICABTES DE: 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 

vaquetas em todas as cores, carneiras 

]iar;:i forro, tacoes, sellas, etc, 

Vvndem polo melhor preço do commercio e 
qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Às vendo* serão effecfuadas na própria tabrica 
F M R E F O L E S . l 

rn. Telsg. - iSTOM ~ Caixa Postal 102 
Reíoles—Natal—Rio Grande do Norte 

Populares 
Denosítas: Limitados 

Movimento 
E}} IP }%€S { IP-'' O 1 1 -?0 

Frazo Fixo—12 raezes 60?
0 

5 o'o r.n G 
. 4o 

Mesmo ]iornrlo.^ara,° ^ i ] • nenhum jor-nal cfitholico-
Banco dos Auxiliares do Com-

I Baneo do Rio Grnmle do xone, segundas iiuarta^'. — - 2f) i Rua Cbilc. 107. Exp.-^D As 11 e e chegada a Nova Cruz ás > ^ A o s ^ 
Partida de Nova Cruz nos mes-

nos dia^ em que sae de Natal, che-! Caixa Kural _e Operaria de 
gando aqui ás 11.10, 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-cerreio: I Banco dos Auxiliares do Com- 2", Nuuca pe lembra de pa 

, „ | mercio» Av. Tavares de Lyra, "2. Lrfir e (tuando Df1! i re 
O trem dey Natal-Recjle ?az baf-, T t ) f i 0 9 0B d i u â utei3, exceptuado« ^ ^ h« rir 

deação em Entroncamento, para o j 0R s a b b ados, das 10 ás 21 boras. it-aponJc-Jiie eorn c a r 
ramal da Parahyba, ás chegan-: ; tas mnler^adíi?, 
do a Cabedello às 6,5o. | Credito Operaria Nata- Deixa o jornal no Correio 

I lense. Av. Rio Branco, frh. Esp. uunen falia delle aog amigos, 
E. F, Central ^ ^ áa 11 c 18 âs 16 horas. 4 , T ^ todo jornal ruir* e nem 

v m r - ú n i c o s ; Coop- I^iva dos Y ^ í o m ^ ^ i^nu l ratholico. ^ 
>A1 Al- .VN.-Í..J& ,EítaducO'S. Kua M de Maio Õ6L Desce a r r H n n ro 3or^ 

Sabida ás segundas e sextas âs! £xp.~7 1/ e áa 17 lio***' ^M ^o red^c^or. !\o p^pel, 
7 horas e ás quartas As | íypt.s 11 is iief^S'^ ^ue 

Checadas—Terças As ;r> qum-; Coopentiva do-i F u n e r i c : Q f̂ trava ' 
tr.s As O «abuados A. 15 hor^.; Ylv.a ^ r ^ v v 6 / . / . AnniiVin P,t, lornans 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM as i i e is ; Jornalzinhos políticos^ reclama ! 
Sabidas nos dies úteis te lô?3o, \ Cfiixa 5eo?iomlca Fed?í-í (contra os preços do jorrai ca j 

c n i excepçào das quarta feiras, j . . niiM r . ? tholiro. 
"cnegadas nos dias utei? ás Uo\ (Ld:meio oa D H,:r>u) / m - » Redarn:i com a reiiacção' 

com âeepvão da, quintas-feiras. | ̂ ^ ^ ^ d o í ^ S , n ^ ' a ^ 1 porque o papel nao serve nem i 
para embrulho. 

S" Joga 11 .> IMcho o dinheiro • 
•\w.} tanta f^íta fuz á bCm im-

tí.l — Av. TJ i Fi 

VENDE SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

Siqueira Ca.m?-ys 

• - * „ IIUUF Mlõyüca M: 

C A I X A 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba rie r e c e b e r grande sortímento «ie ;u- -

artigos para premente, ultimas novicla<ie>, teia svmpu-
cm stock as a famadas cane ta - Pnrkcr , —Preçov 

luodicos.—Antes de faze rem suas enn.ipr<i> 
laçara uma. visita a CASA PROGKEsSO 

\1anoel Augusto Alves Aííouso 
Kua ulvsstfb CãMr»s, N. 11o 

i n y u c a M •• _ 

\ fí U it A L I 

O r a n d e depos i to de ? m 
P a r a n á , d e s t i n a d a s á emisirui^ü-.-s 

Civis e l a v a e s 

Autos S Caminho»» 

N AT AL—í 'AICO' 

i e 6'a-̂ . 
Cart&Hos 

Curto riu r S^hida As 5,0o ám -sesrundâ  ç o e ' Iir-iida ás 1S fias terv^.^ ' 
e sabbados. i i'. Cartor;o-Fua í^inriiv^ w j ine*.), r»0<> Ci vii ^ í • tv»r -•:o Pn- ^ n 

Rôtíí Viaçáii Baixaverdensô ;v.:tívo rrri'tro o.í- na-
] ruvaes «• li.r̂ Vu' s t>í̂ j-í ivdrides 

Fartida? de PaiX'.: na^ se- . ̂ t t c i a T M i - ^ i o í j . i i o -m 
pundas t* quni tas As 7 iicia^. che-j " 
Mando ^ \at'i]. í/;-̂ » j í f,•-•.-•{ i. 
' Sabidas d^ NaiaL uíjs terçaa ^ . 1l«>. r j \d CoüiiiifTn-'. ri-ivairvo 
quinta^ 12 horas, checando a | do oi v h a m \ 
J3aixa V'T(le. l/üV • sidnns, tin»1"^ ri i-

bolljíiiiato em «rernl 

prensa, 
0 . Q u • i n'] o ft , oí í e í i n di n-

d-'..:; • vni asvi^aatara'^ que nao 

RsJc Vi-̂ çíio Ssíidícnsa 

Cl 

ho 

I Lí • CartiM :• 
6 f ii:'i( d ^ 

Ví\e d f " f.': t • f'i 
rutiVtjS T1 íC::í* 

supenor oavvão de 
í ' a u F o r r o 

Sioclí píirmflnchtií 
; " - •'.'!' • ' I '.i Lj i"! L i • i ! :. d V" 

: '> Mi;» 
) 

t,T" t 
v.e l • n -1 i inovíid.r. 'í • '-i 

- e • 

i .i ' J > ,< ' • . 

ALFREDO FERREIRA 
; ... ;'.•.. • .v 

: • . ; : v - - " \ i.... 

MAIn OEL CHRISTIÍTO 
Correcior de Morcadoríag 

Eiul, TeL Macbri^ímo 

Caixa Postai S5 
F.UíMrreea-̂ e de v-nd:") - -'í • 
dA'», -."«roço de u!l<"|'.!(\<-.< t 
geiu rí̂  í nvibore? fio 
'•[f- riujiî r/nirój rô dr̂ Tiii"' v - - ? 11 i v. s iv̂ ii/ada í fn mí:̂  ÜIuiíIVÍ 
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Ge/? r/7 Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

Construcções e recons-
irucçòes em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Projeclos, Orçamentos e 
Avaliações. 

Pontes, Estradas de Ro-
dagem, etc. 
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Sobre a Guerra 
O que informa & nosso ser-

viço Jelegraphico 
piosamente na8 zonas de ope-
rações. principalmente na 
frente do Tigré, difíicultando 
a marcha das operações mi-
litares. 

O valle do rio Takazze, ha 
poucos dias secco» es^á com 

r e g r e s s a r í d o i s metros d'agua, ficando 
ao seu pos-1 cobertos de lama os terrenos 
to em Ro- i marginaes. 
ma, suspen-! Em consequencia do mau 
dendo subi- \ tempo, impedindo a acção da 

ai infantaria» a aviação italiana 

RIO, 15— 
Communi-
cam de Lon-
di*es que o 
embaixador 
Eric D a ü-
mond vae 

0 política dos pampas 
(COPJIflUdÇÜfO f f a Jfl* VQQ*) 

riado de concentração, devendo 
eata semana o general Flores da 
Cunha nomear o» dois secretarias 
da Frente Única, 

o ultimo momento» 08 srí, 
Maurício Cardoso» CamlÜo Martiua 
Costa, Pttim Filho, Glycerio Alves 
e NIcoIhu Vorgueiro mantiveram-se 
intransigentes. Tendo cedido oa srs. 
Vergueiro e Palm, iorara conclui 
dos oa trabalhos de acceitaçao da 
formula Piila, com a* alterações 
ppresentadtts pelo sr. Borges dr> 
Medeiros. 
A formula apresentada pelo 

r̂ aí tk«o Hopuüilcano 
RIO, 15 Durante a reuniflo do 

directorio central do Partido Liber-
tador, em Porto Alegre, foi submet* 
tida a exames a formula apresen-
tada pelo Partido Republicano co-tamente 

licença de | passou a desenvolver acHvi canciliatorla, parada 
tres sema- dado mais seria, redobrando 

JORGE V, para Ia vigilância. 
quem appetla Ju iga - se l E® ̂ ^ e a aviação itaüana 

«U Matim que a liceu- i RIO, 15—A aviação italia-
na foi um pretexto para Enc í ü a bombardeou Sokota;, Ian-
Dauraond apresentar pessoal- j £ t 
mente ao governo britannico! populações ethyopes es-
um reiatorio acerca da situa- t f t 0 impressionadas com os 
çfto creada pelas sancçõss, 
O embaixador volta a Roma 

ataques aereos. 

com a missão de attenuar a j C o l l e g i o INt S . d a s N e v e s 
Fundação do Curso 

Commercfal 
Conforme informámos em edi-

ções anteriores, hoje, ás 10 ho-
ras, no Collegio das Neves, no 
Alecrim, será fundado o curso 
commercial daquelle modelar 
educandario. 

A solenrridade será presidida 
peio exmo. sr. bispo diocesano. 

tensão anglo-itaiiana. 
RIO, 15—A Italia está dis-

posta o negociar uma paz 
vantajosa, sendo possivel es-
sas vantagens em virtude da 
situação do extremo Oriente 
estar inquietando a Inglaterra, 

IÜO, 15— Considera-se im-
provável o aggravamento das 
saneções. 

O jornal «Le Maíxn», de 
Paris, publicou, hontem, uma 
parta aberta ao Rei da In-
glaterra, implorando faça S. 
Magestade terminar a situa-
ção que pôde causar a morte 
de milhões de homens, 

A Áustria adquiriu nume-
rosos aviões de caça, arma-
dos de metralhadoras» 

RIO, 15—Na Abyssinia es-
tão paradas as operações mi-
litares. 

Recebemos a seguinte 
circular; 

Presado Senhor. 
Pela presente comum-

nico a V. Sa. que, tendo 
sido dissovida, amigavel-

Mufcsolini resolveu enviar medte, a sociedade que 
para o «front» mais J50 mil girava nesta cidade sob 
homens. j a rasão de PEDRO FER-

Cada qual que queira mais 
RIO, /5—Informam de Lon-

dres que a Conferência Na-
val que devia reunir-se, hon-
tem, alli, foi novamente adia-
da, depois das conferências 
entre as delegações e em 
vista da delegação japoneza 
declarar ter necessidade de 

solvi continuar exploran-
do, com a parte que me 
coube, o mesmo rumo 
de negocio da íirma ex-
tineta, no mesmo local, 
onde espero ser distin-
guido com as acatadas 

receoer novas instrucções do; ordens de V» Sã., âs 
seu governo. jquaes dispensareis orne-

Annuncia-se a disposição UT Pnid«dn do Japão de abandonar a l m o r CUiaaao. 
Coníerencia em vista de re-
cusar o limite qualitativo, 

A Inglaterra vae construir 
dois super-cruzadores. 

A França quer também 
grandes submarinos, 

As chuvadas e a guerra 
RIO, 15—Tem chovido co-

coliaboraçfto doa diversos partidos 
com o governo» 

As Unhas eseenciaes da formula 
seriam, mais u menos, segundo 
conseguimos colher em círculos 
autorizados, as éegüidtes : 

j£* creado um secretariado ou con-
selho de secretários, sob a presi-
dência do governador do Estaao. 
O secretariado resolveria» por mai-
oria. Os secretários a&o seriam da 
confiança do governador do Estado 
e sim dos partidos políticos, de-
vendo, por isso seguir a orientação 
que lhes tosse traçada pelas res-
pectivas agremiações partid&rias, 
mesmo no caso em que achassem 
que o g< vernador mereceria o a* 
poio para determinado programma 
administra ívo. Os secretários se-
riam, indicados pelos partidos e 
não pela Assetilbíèa Legislativa. O 
seu numero poderá augmentar» 
mas nunca diminuir sendo todos 
solidariamente responsáveis pelos 
seus actos. A Assembléa Legislati-
va pode á convocal-os para prestar 
informações; se não comparecerem 
por moUvo justificado, incorrerão 
no crime de responsabilidade, ^or 
3[4 de votos dos seus membros, o 
secretariado poderá reformar as 
suas próprias deliberações, assim 
como as que o governador do Es* 
tado houver accurdado com um ou 
mais secretários. Em caso de aug-
mento do numero dos secretários, o 
secretariado deverá ter sempre um 
total impar de componentes. For 
sua vez, o governador n&o poderá 
demittir o«nlmm dos secretários. O 
secretariado é que proporá os ÊÊ* 
cessos e nomeações para os car-
gos médios nas secretarias. 

A attltwlo do sr. Adalberto 
Correia 

RIO, 15—0 sr. Adalberto Cor-
\T A VHPQ £ IRMÃO reia e deputados gaú-

* * V t * w / i l i j i a o A n rtrtrtí^n^lrtí A n / l ^ M w n / i « / I 

Saudações, 
Joaquim Fernandes 

Syndicato Medico 
ííorte-Kiograndense 

Leuniu-se» domingo ul-
timo, sob a presidência 
do Dr. Paulo de Abreu, 
o Syndicato Medico Nor-Acontecimentos san-

grentos em A c a r y | te~De!!K 
„ . ições de importancia, fi-
Houve duas mortes | cau resolvido que o Syn-
>T. . , { \ , jdicato Medico, por inter- Serquu" Elias & fí-

p í í t l ^ r ; médio dos elementos da ihos 
£ k v c n ^ Alves" de Araî fõ ' Classe QUO têm assen to Deputado dr. Alberto 

as^ssintraiçoeiramente com na Csnstituinte, pleitea-1 M^0S y - d w I.,-: I; - ie rev'.»!ver, o moto-:ria a anorovacão de 1 

chos são contrários ao accorâo na 
política Riograndense. 

Consta que o mesmo deputado 
Adalberto Correia teria rompido 
com o seu partido, de accordo com 
a opinião ao sr. Flores da Cunha% 
que considera desligado do parti-
do o deputado que não acceitar 
a pacífícacão, 

Trabalhos da Cathçdral 
Para ultimar os serviços 

por que está passando a Ca* 
thedral, fez mon» Alves Lan 
dim, zeloso vigário, um ap 
pello ás associações religio-
sas e a um grupo de cathv-
licos no sentido de contribuir 
cada um com o donativo de 
10GS00Ü, 

A iniciativa íol generosa-
mente acolhida e já podemos 
publicar hoje os seguintes 
auxilios: 
Quantia já publi-

cada 5:486$000 
José Pedro do Monte 100$000 
Pe. Benedicto Alves 100$000 
Núcleo Noelista de 

Natal 

MNAIR 
No horário commum 

transitou, hontem, o avi-
ão da «Panair». 

Tomaram passagem 
nesta capital, com desti» 
no a Fortaleza o Dr. O-
mar CTGrady e cora des-
tino a Areia Branca 
José Tavares Bezerra. 

Syndicato Condor 
Em virtude do hydro 

avião "Curupira" que 
transitará hoje, oo horá-
rio para o Norte escalar 
em Macau, Areia Branca, 
Aracaty e Fortaleza, a 
Agenci a acceitará tam-
bém passageiros para a 
escala extra, nesta se-
mana, em Macau. 

Serão fechadas as ma-
las para aquellas locali-
dades hoje, dia 16 ás 10 
horas, no Correio Geral 
via Condor. 

A mala para a Euro-
pa se fechará hoje, dia 
16 ás 17 horas, na Agen-
cia "Condor", e ás 18 
no correio Geral Luf-
thansa. 

Para registados até ás 
16 horas. 

Mais japonezes 
para o Brasil 

RIO, 16 — Desembarcaram 
em Santos 134 immígrantes 
japonezes, que viajaram a 
bordo do «La Plata Marú», 

Esses Immígrantes são os 
mesmos que, em 30 de de* 
zembrot tiveram o seu desem-
barque impedido, quando a-
quetle navio passou em di-
recção a outros paizes da 

* o „ . i strfi&t tvix u v 

T , ... , approvação dei t;,a Paiva 
' \ , • . Tot3- al" emendas ao pro j e c tOIBanco do Rio Gran-

t:n "V.- constitucional, que pos-' 
I J ; 1 1 1 > . 
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ioca! de 
deixado no 

rt'^.^ rS'> Pereira 
atiimavs que montavam, para 

i '.i- % o t e ff ec tu an d o a 
um u1 <5 companhti-

:riniinoso e apprc-hea-
(jrnH.. tr-r nntniaes. Deixou 

di 
do 

sam trazer quaesquer be-
neíicios aos médicos do 
Rio Grande do Nortp, 

Foi resolvido que o 
Syndicato em officio ao 
Sr. Governador do Esta-
do de congratulasse com 

i- s. excia, por haver aido 
, ^ T t JU-ulado o movimento , YM torça GO pn- * ^ - , J V 

íu m í r-uivL, d? que teria ^xtr^mista de Novembro 
f - o^i Cie voltar alli, e p a s s a d o , 
evi.vtsvarriciite, á tarde, apparc- • ^ — c \ ^ jl Araújo U m c r i m e e m A n g i c o s 
j o apanhado d'k J'mo Saturnino 
• r à vi-/ uc pnsão. Deu « c i ê n c i a o d e i e g a d o 

ae ao i\orte 
Alves de Britío 

Cia. 

ÍOOSOOO 

1005000 
200$000 

100$000 
* Ar\ a a a 1VAOUÜ0 
í OOSOGO 

Cooperatívísmo 
de Credito 

Caixa Rural de Lages 
Soe. Coop. ftosp. Illtd. 

Bilanevtt «m 31 d» Dtzambr* d* 1935 
ACTI\T0 

Caixa L0:283$ Sog 
Empréstimos S7.;tfti$&oo 
i m m oveis 5:523$o o u 
tMiiveis & Utensílios 1:4jü$Ooo 
lmpreseos & 0]b. Escrípt. (i<?õíS7oo 
Quota Copital B&uco i:ooo$ooo 

PASSIVO 
C/C Movimento 
Contas a Prazo Fixo 
Juros de Empréstimos 
Kundo Uc Reberva 

Ôó':&fò$3oo 

66:ol2$5oo 
lS74B»ooo 

4â8$8oo 
1 J:ooo$ooo 

Movimento Geral 
Garantias dos Socios 
Lages, 3J/I2/7935. 

96:245̂ 3oo 

77í>:ooo$o<̂ > 

Antonio Teimo 
Presidente 

Francisco A. Mello 
Gerente 

OS. ABELARDO CALLAFAHGE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua d r Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Oondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas, 

Residencía—Rua Assú, 705 

- TYVtOL -

Centro Pernambucano 
A Directoria do Centro 

Pernambucano convoca 
uma reunião especial dos 
seus associados para no 
dia 18 ás 79 horas, em 
sua séde social, eleger 
a nova Directoria para 
o exercício de 7936, con-
forme preceituam os seus 
estatutos. 

Encarece o compareci-
mento de todos, 

A Directoria 

d.'Huii i iíhmi .t troca 
v ^ i a nu--ma fnrça do 

tVMnu.p!»1 crave em mi; u. 
de tiros | dc Angicos de que no dia 13,1 HTuTriArn tfp PlAitnrPQ n a 

que re- por volta ne R bom*, o in-1 * U ü l t í r U ^16110168 n a 
So- í dividuo José Ribeiro do Nas-

v-tiíi.m Aivrct que veio a fal- cimento vibrou uma facada 
l e : ' r 11 11,1 '^^«inte. | em Manoel Augusto Theodo-

froSLgur delegado aalli nas \ Mo, que ficou gravemente 
dili^ nua du inquérito, ccm \ ferido. Contra o criminoso 
interesse i a captura do rele-1 que foi preso em Hagrante 
rdo líviv i,^ João Saturnino instaurou aquella autoridade 
Hue Fartc wnílUto.So compoteote ioquerilo. 

capitai paulista 
HIO• 15 — Xas próximas 

eleições rmtntcipaes poderá o 
votar na capital paulista 
127.333 eleitores, dando assim 
um guodente de mais 
6.000 votos para o i turno, 

Rayrounáo Ryblra ria Luz 
Advos«do 

(Da ordem dos Advogados 
do Brasil) 

C*uftAft eiveis, copmerci&es e 
crlmjnaes 

Farecores—Defesas fiscaes 
Aocelta convites para as comarcas 

_we»dmaB, mediante Ajuste 
•Nvlptoiio: Praça Coração de 

Jesus, a 16& Mtmrt » RI* O, U Ntrl« 

NOVO FORD PARA 1936 
I f i a r i M i M i t v i t fypis de carros FORO nara 

1931 a e k m r t a dutr<i de m k h dias. P 

Su «xpaslçia será Miila a mpirtunamente an-
andada. 

Para lafaraiaciit, tratar caai: 
M./ Mar í ins & Cia. 

Agentes autorisadoa da Ford Motor Co, Expor! lu 

D R * R I C A R D O B A R R F T O 
M E D I C O 

CansuKa tm bmbib de Rale Z: radloscopia 
da caraçia9 p a l a i i a esses—50$000 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas 

—Grátis aos pobres das 8 ás 9, todos o* aja 
— C0NSUIT0M0 — Rua Dr. Barata, 210 ^ 

fies.: Avonlda Daodorov 644 

ANrlIVCASAAUS 
, Hoje 

SENHORES 
Padre Nathanael Medeiros, vigá-

rio de PürelfiaH. 
—Adão Marcctlo da Rocha, com-

mercianie em Tuípú. 
SENHOR1N1IAS 
Elisabeth Barbalho, filha do 

José Ptiulino Barbalho, já fal tecido. 
—Joanna Baptista de Oliveira, 

filha do sr. Pedro de Oliveira. 
—lzenUhf filha do phaco. Au-

gusto teretra. 
—Idila Cardoso Barres, residen-

te em Papary. 
ffjlrtA í dU V ^ O 
José Geraldo, filho do sr. Ray-

mundo Furtudato. commereiunte 
em Touros. 

—Huy de Araújo, auxiliar do 
commercio d esta capital* 

—ítalo, filho do sr. João Suas-
suna. 
NOIVOS 

Prometteram-se nesta c;dade, em 
casamento, o ar, Luiz Moreira de 
França» tunccionario da Policia Ma-
riuuitt. e a tjyiiiiUiiuuã mâlia Lû xà 
Gonçalves, üüia ao sr, Miguel Men-des, luuecionario das Obras ao Porto, 
MISSAS 

Amanhã haverá missa de 30' 
dia, mandada celebrar pela famí-
lia Ooesi na Igreja do lio surto, 
ás 6 li2 noras, etu suffragxo dú 
alma ae Perohna Burros ae Uoe*. 
— Amtintul. âs ti 1 [2 horas, nu lute* 

ja do Rosário, o sr. HicUrao Crm 
manda celebrar missa de 1. ani-
versário do faUecimento Ue sua es-
posa t convidando, por nos a o iiua-
medio as pessoa* ae sua relação. 
Será officiunte o monsenhor A^ves 
Landim. 
i/IAvANUS 

Acha-se nesta. Capital o proft Gs-
vagrio Rodrigues de Larvaluu, re-
siaente e/n Santauna do Mattos, 

G í { f \ Ç r \ S 

Maria ãa Matüa agradece a Santa 
Teifebinlia uniu gr^ça alcançaau 
em 8tu iüvor, com promeo&a de 
publicar. 

Piores, 12—Janeiro—936. 

A Virgem d* "̂ nceiçao e a S, Ge-raldo» venho agrat̂  umi graça em iavor ae meu lixbo. 
Corintha Barretto 

Ceará-Miriin, 74—1—1956, 
M. A. C. agradece a Frei Fabiano, 

Frei Rogério e O. Jofto tioecu, 
uma graça alcançada, com promes-
sa de publicar. 

í 
Manoel loa"'» oe 

Snza Moura 
7o\ DIA 

Maria Baptista Je Sou-
za Moura, (viuva) filhos, 
genros, noras e netos, 
prof undame n te conste r-
nados como faUecimento 
seu inespuecivel e pran-
teado pae, sogro, e avó 
Manoel Joaquim de Sou-
za Moura, convid (iíli seus 
parentes e pessoa* de 
suas relações de mnisa-
de t>ara assistirem á mis-
sa do 7\ dia que será 
celebrada n a Igreja ue 
Sto. Antonio ás 6 1 2 da 
próxima seguada-íeira: 
20 do corrente, coníes-
sando-se a todos eterna-
mente gratos, 

Natal, 15 de Janeiro 
de 1 

l—l 

üei i m u m 
ADVOGADO 

{Da Ordem dos A ü í)<h><J . 
do Brasil; 

Hosídencla: Uio 
Branco, 567 — Xai.il 

ENDE-SE uma casa a 
Kua Almino Aífonso 

n. 55 atratar na Traves-
sa Aureliano n. 35, 

[18—5. alt.J 

A pedidos 

Bacharel Israel Ferreira Nunes 
(Da Ordem d<>s Adiound*,.-

do Brasil] 
Accelta causas eiveis, •.•'•íkü t̂ 

ciaes e criminaes, encarr^^in')" 
de cobrança* no intt-n^r 'i .'̂ .̂ 

Estado, OçíirA o 
j Beeldencia e 

Rio Ctram.!»1 <\o v^í ' ' 

Oaaaaaclaéaeaailalia aiait 
carta à pratparilarfa M 

aagaclaala. 

EITURfl PREJUOICflQfl Nfl LOHBADft M U T I L A D O 

Apartamento para ga-
binete dentário 

PRECISA-SE de um para 
gabinete Dentário. Car-
tas para esta redacção 
a B. X. L. 

(7) 
AUTOMÓVEIS de P r a ç a . - ! 

Telephone para o n. 80, da 
rua João PeMÔa—8 carros 
V8: 1 fechado e 2 aberto? 
Severino Oomea da SUva, 
proprietário. 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Adfroy^J-
do Brasil) 

Escriptorio: H. Dr. Barata. 200 
Ir ANDAR 

VENDE-SE um Umtciíu ^ m 
20 metros dc frente T; 
metros de fundo, situado â 
rua dr. Manoel Dantas, em 
Petropoiib, A iratar m: 
13 de maio 543-

(lij 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dldo terreno na «prasível 
praia de Areia Preta, dirija 
se á Praça André de A) 
qaerqut u. 19. 

I 
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Para q u e nao se d iga que os eaíhoiieos assistem de pa lanque á marcha dos aconteci -
mentos, at i remo-nos Iodos na campanha da reforma social, 

ida a l imentados pela v ida interior* 
Resposta 

ao Mestre 

í 

Austregesilo de ATHAYDE 
Tristfto de Athayde é um do» 

mestres das geraçítea novas. 
Por todos os títulos uma das ü-

uras mais notáveis do Brasil Em-
_ora áa vezes em campo dilferen* 
tç, divergindo de orientação ideo-
logia, tenho por elle a admiração 
que suscitam oa espíritos combati-
vos, sobretudo quando armados da 
jntelHgene! a, da cultura e do senso 
de dignidade pessoal, que distin* 
guem o grande es^riptor catholico. 
Náo ha em nosso paiz ninguém que 
o exceda em coragem, firmeza de 
principio* e fidelidade ao ideal. 

Darei sempre testemunho espon-
tâneo v justo da maneira soberba 
por que se comporta na luta, da 
sua esacta corapreliensão dos de-
vores tie chefe, dos eNtraordinarios 
serviços que íhe deve a Igieja, de 
que é hoje em dia o m.-às notável 
soldado leigo. 

» 

Sustento, por m, a minha critica 
impessoal k frouxiddo com que as 
classes conservadoras se empe-
nham no combate ás doutrinas 
vermelhas. 

Não acho que a Igreja esteja 
pondo "todos os recursos ao seu 
alcance" na obra de resistencia á 
invasão moscovita. 

Sei que ha sectores nos quaes 
homens de fibra excepcional se 
batem com valentia, mas espero 
que Tristâo de Athayde reconhe-
ça commígo que ainda nos acha-
mos muito louge de empregar as 
enormes forças activas de que a 
igreja dispõe. 

Recebi muitos telegrammas 6 
cartas de appiauso ao pequeno re-
bate desta columna, que n&o en-
volvia a idéa de ataaue e muito 
menos de injuria, mas apenas visa-
va chamar ás trincheiras todos 
quantos teem a obrigação de occu-
pal-as neste momento 

Também enviaram-me alguns es-
píritos mais sensiveís notas de 
protesto, indicando que não tal 
comprehendido nas minhas inten-
ções constructivas, 

Assembléa 
Constituinte 

Estadual 
b emendo do sr. Qil Soares 
que institue uma quota para 

"encargo de familia" 
Criticas á Prefeitura pelo deputado 

Abelardo Callafange 
Suspensa a sessão por cinco minutos 

Novo membro para o Tri-
bunal Superior de Jus-

tiça Eleitoral 
fl pacificação do Rio Grande 

0 que informa o nosso 
telegraphico 

serviço 

0* convite sói m. Raul Pilia e | incluida na 
Lmdolpho CoUor 

1 l^JiUiUU, f u i l n 
^ v t v 

d a M a t h a r e a l i z o u - s e , h o n t e m , 
J o ã o , n o ç ç í i s l e i s e d o s n o s s o s c o s -

t u m e s . 
m a i s u m a s e s s ã o d a A s s e m b l é a j á h o u v e n o R i o G r a n d e d o j 
C o n s t i t u i n t e . ; N o r t e u m e n s a i o d o o r d e n a d o | 

D e p o i s d a c h a m a d a , e l i d a a ; f a m i l i a r , a o t e m p o d o g o v e r n o ; 
a c t a , f o i e s t a a p p r o v a d a s e m • d o c o m m a n d a n t e B e r í í n o D u t r a , 
d i s c u s s ã o . O s r . J o ã o M a r c e l i n o ; m a s o d e c r e t o t i n h a v a r i a s d e -

j u s t i f i c o u a a u s ê n c i a d o d e p u t a - j f i c i e n c i a s , f e l i z m e n t e a g o r a c o r -
d o F e l i s m i n o D a n t a s , q u e s e j r í g i d a s p e l a e m e n d a d o s r . Qil 
a c h a g r a v e m e n t e e n f e r m o . ; S o a r e s . 

N a o h o u v e e x p e d i e n t e . j 
. . r ... Díscurio do sr. Abelardo Callafange Abono familiar 

i 

O d e p u t a d o G i l S o a r e s p e d i u i L e v a n t a - s e , e m s e g u i d a , o d e -
. a p a l a v r a e l e u u r n a e m e n d a • p u t a d o A b e l a r d o C a l l a f a n g e , 
j a o C a p i t u l o d o h u n c c i o n a i i s m o \ q u e bc d e f e n d e d e a t a q u e s f e i -
' P u b l i c o , e n v i a n d o - a , e m segui- t o s á s u a p e s s ô a p e l o j o r n a l 

d a , á M e s a . ! " A R a z S o " . D i z n ã o s e r v e r -
A e m e n d a é a s e g u i n t e : : d a d e q u e h o u v e s e e f a Ü a d o ; n a i d o M e c r i m . 

Conforme noticiámos, 
realizou-se, hontem, ás 
10 horas, sob a presiden-
ciência do exmo. sr. bispo 
d Marcoliao Dantas, a 
solennidade da fundação 
do Curso Commercial, 
annexo ao Coilegio N. 

! "A R a z ã o " . " D i z " não" s e r J ver-IS- das Neves, no bairro 

RIO, 16—Informam de Por-
to Alegre que Immediatamente 
depois de ter Rido commuuica-
do em palacio pelos srs. 
Raul Pilla, Liadolpho CoIIor e 
Darcy Azambuja a acceitaçâo 
do accordo com o Partido 
Republicano Libertador, o 
governador Fiorew da Cunha 
dirigiu-se ao hv. Raul Pila e 
disse : 

—«Br, Pilla: quero appro-
veitar o momen'o exaeto em 
que se ultima pacificação 
do Rio Grande, afim de con-
vidal-o para mm- um dos se 
cretarios do meu <j v irno. 
Deixo a sua encolha as pas-

jtas da Agricultura e Eduoa-
C o l l e í í o N . S , d a s N e v e s • - , v u v o | O chefe do governo 

!cho accrescemou: | 
—«Quando há alguns me- j 

Ministro ATAULPHO DE PAIVA 
RIO, íB—Poí sorteado, pela Por-

te Suprema, o ministro Âtaidpho 
de Paiva, para completar a repre-
sentação da mesma Corte no Tri-
bunal Superior de Justiço Eleí-
ioraL 

formula do aĉ  
cordo, acredito terem desap-
parecido os impedimentos 
para que o sr. acceite o meu 
convite». 

Curso Commercial 

Embora nôo conheça tudo, mu to 
sei rios tití baiiiOn Bockicz âs. Igreja, 
principalmente depois que ee for-
mou a AcçíLo Catholica Brasileira. 

Creio, porém, que seria necessá-
rio orienta 1-os no rumo daa gruu-
des massas tiabalhadoras, para que 
se faça a preparação dos espíritos, 
precisamente entre os elementos 
que se acham mais expostos á cor-
rupção, 

Também penso que a Igreja não 
se deve comprometter com o r p 
talismo egoisia, nem identificar o 
seu grande destino com o da bur-
gueaa apodrecida. 

O seu logar é entre os que sof-
frem oppressão e injustiça, o bom 
combate deve travar-se para me-
lhorar a vida dos pobres e humil-
des» Duas encyclicas notáveis as-
sígnalara o seu corpo militante, 
que devesse apontar aos ligitímos 
chefes ecclesiasticoe os caminhos 
que é preciso seguir 

Provocando o debate sobre o 
asBUmpto concorri para expertar 
as consciências entibiadas e talvez 
atrair á estacada, em defesa do 
svstema de liberdade consagrado 

leis brasileiras, muitos que de 
iacto assistiam aoB acontecimentos 
de palanque, 

NOTA—Ttodo eita folha publicado hn dii» 
um Artigo dt Triatio Atbíiydf rlucorJando 
de c«rto> cooceitoi roíittido» p̂ ln sr. Àui-
Irefesílo de Atbayde « d« í̂ltjtod* 
da Ig^js rm face do perigo comiinnniíta, es* 
te vitimo íicrtteu o »rtígo *cima, qo« pai-
I4LB05 para a» nossa* columna», por um de-
ver dr tthira jorBaliitkâ, 

"Art — O s v e n c i m e n t o s d o i A s s e m b l é a , e m g a s t o s d e g a z o » 
f u n c c i o n a r i o s e c o n s t i t u i r ã o , U n a o f f i c i a l , c o m o a f f i r m o u o 
a l e m d o o r d e n a d o e d a g r a t i f i - 1 m e s m o o r g á o . 
c a ç ã o pro-labore, d e u m a q u o t a F e z , s i m , c e n s u r a s a o a c t u a l 
d e e n c a r g o d e f a m i l i a , c o r r e s - f P r e f e i t o d a C a p i t a l , q u e , a p e s a r 
p o n d e n t e a 3 % s o b r e o s m e s - d e s e r u m t e c h n i c o , c o m o o 
m o s v e n c i m e n t o s , p a i a c a d a f í - e x i g e o d e p u t a d o M a r c e l l i n o . 
l h o l e g i t i m o m e n o r o u o u t r a s j p a r a c a r g o s d e s s a n a t u r e z a , e s -
p e s s ô a s d a f a m i l i a q u e v i v e - t a v a r e v e l a n d o t e r m a i s q u é d a 
r e m e m - u a c o m p a n h i a e á s p a r a a p o l i t i c a d o q u e p a r a a 
s u a s e x p e n s a s , i n c l u i n d o - s e j t e c h n i c a . 
n e s t a u l t i m a c a t e g o r i a o s p a e s í N â o e r a s u a i n t e n ç ã o a n a l y -
i n v á l i d o s o u m a i o r e s d e ses-jsar t ã o c ê d o a g e s i â o do e n g e -
s e n t a a n n o s e a s i r m ã s s o l t e i - i n h e i r o G e n t i l Fer re i ra . 
r e $ o u v i ú v a s s e m r e n d i m e n t o s ! I n t e r r o m p e o d e p u t a d o J ú l i o 
q u e b a s t e m . 

§ Ú n i c o — A q u o t a d e e n -
c a r g o d e f a m i l i a n u n c a e x c e d e r á 
d e 5 0 o o d o s v e n c i m e n t o s , n ã o 
t e n d o l e g a r o m e s m o q u a n d o 
m a r i d o e m u l h e r f o r e m f u n c c i o -
n a r i o s p ú b l i c o s , 

S . S . , 1 6 d e j a n e i r o d e 1 9 3 6 . 
( a ) Gil Soares* 

0 Santo Padre e a Situa-
ção Internacional 

0 n a À c ^ d ^ t n i a 
H o n t i t i c h i à e S c ^ r i c u * 

VJr. 1t\ --A -il ^'"í" o P>ip<i 
í> Z 'i y i t " •<'•'> i •1 HO 
utfCur~o 'f.-/r > r f;.. m 
)i'i A-'V^•)>,-(>} f'< • ' >h 
( f V / * . f i i i ^ a / ' r i iftirtstfn. f. I, ' , ! ' " . 1 ii ̂  <i'f ) <i ! .V 

1 r : >,( '{•-•• ' :! • • * >'i<!-/* <• 
/in< > a i !,-!>- apt} m ! 
*'( \ ,t; s-, / t / v ;>, ; • i,Ç l ti Iti 

•j• • i <t > th i t't .'.v hilfj 
)>( n.f- > .• j >t ha * -. • t\>m z*:>n tnofi-
t'n- >} <l-itt'!f> <{> flnjix-l tlf'*'1 

>>,/,/ , , i>i,<r 
r> -i jtfni rt-c*'r n lt(£ ü^^Oihur r; 
iir n-.i^ jí/J.̂  fitmdunri/i 
\lt /'"•'• p^f*' i]!f*lí ' siuniitS -:íl£Iàí 
t/f? nr^.s i (t rr > trabalhar 

Kegis, d i z e n d o que o sr. Ua l l a -
tange , a n t e s de r r a i s nada . de^ 
via l ançar um •.•Inai r e t r o s p e -
ct ivo, a e n c o n t r a r i a n a s a d m i -
n i s t r a ç õ e s an te r io re s mater ia l 
su f f i c ien te p a r a a s u a cr í t ica . 

O s r . D j a l m a .Marinho, l e n d o 
0 o r g â o off ic ia l . dec la ra q u e o 
o r ç a m e n t o pa ra i936 . da P r e -
fe i tura d e Naia í , c o n s i g n a 2 4 

A e m e n d a c o n t o s p a r a o Prefei to, a lem d e 
d o sr, Gil 
S o a r e s m e -
rece t o d a s 
is n o s s a s 
•ympa th i a s . 
T o d a s as ie-
5 i s 1 a ç 0 es 
que veem 

4 : 8 0 0 $ p a r a r ep resenração , A c -
cen tua q u e o Prefe i to pe rcebe 
ma i s d o q u e o Secre ta r io ü e r a l 
d o E s t a d o . E m q u a n t o a u g m e n t a 
o s s eus venc imen to? , demi t t e , 
em m a s s a , os p e q u e n o s t u n c -
c i o n r i o s d a P re fe i tu ra q u e n ã o 
rezam pela s u a car t i lha pol i t ica , 

^ u r g i n d o j Apar t e i a o " l e a d e r " d a m a i o -
nes tes uí t i -1 riá, a f f i r m a n d o que o o r ç a m e n t o 
n o s t e m p o s i d a P re fe i tu ra , na pa r t e c r i t ica-
p r o c u r a m j da , a p e n a s r ep roduz o o r ç a -

Estiveram presentes , 
conego Amancio Rama-
director do Departamento 
de Educação, padres Jo-
sé Biesinger e Theodoro 
Schuster, vigário e coa.-
djuetor do Alecrim ; pa-
dre Calasans Pinheiro, 
Irmão José Vei, director 
do Coilegio Santo Anto-
nio, dr. Oscar Wander-
ley, representante da Es-
cola Feminina de Com* 
mercio, Waldemar de A-
raujo, representante da 
«A Republica», proL U-
lysses de Goes, da Es-
cola de Commercio de 
Natal e representante do 
contador Jurandyr Costa, 
inspetor do Ensino Com-
mercial. 

zes lhe dirigi idêntico con-
vite, este não poude ser ac-
ceito sob a allegação de que 
oa secretários de Estado não 
tiühauí responsabilidade po-
lítica e não podiaru pleitear 
qualquer emèüda á Constitui-
ção, Confesso-lhe que se ti-
vesse imaginado necessitar 
dessas emendas para ter a 
sua coUaburaçâo, eu mesmo 

O SR. LIXDOLPHOCOURO, 
que foi convidado para a 

Secreta* íu u<i lazenáu 

O gr. Raul pilla agradeceu, 
pedindo uni prazo para res-
ponder. Voltando-so. cntno, 
para o sr. Lindoiplio CoUor, 
d i s ^ o ° F l o r e s 0 \ n . u > ? v -

—«Quero dirigir-llve idênti-
co convite para a secretaria 
da Fazenda. Deverá coilno 
rar no govr.rno de paciíiea-
ção aquelio que tanto ê es-
forçou pela ?ua conçecuçAo .̂ 

O s r . L ; n d o i r i ] \ o • "t I ; o r 
d e u a s e ^ u i n i e : 

- ' X - ? 1 1 i V í ! I -
' i 

t > 

' V j . 

; ; i p , C » i i -

i im p u s t a 

O SR, RAUL PILLA, que 
acceítov a Secretaria da 

Agricultura 

7 0 1 O 
deru n 
d e j l l 

T í m h 1 . ' Í i r - 4 

a s s i í í n i i l í : : . ? , 1 

d e c i s i y í ü n v n : . " M • 
c a ç ã < ^ n u - j . : - • 
s e l h a v e í « ^ c o i t í i . i 
p a r a n H o t o r r s r u s u s p e i t a n u -
n h a i i c y à o i d ^ í i 
p a t v i ' # t i c a í i - i c - v i c - t o r i o ^ a , E 
s e g u n d o i o ^ . r . « j i - v o d i z e r 
q u e ] k - i o \ i s t i n d j o 
q u e a c i m a i i c o u d i t o , é a o 
m e u p a r t i d o q u e c a b e r e s o l -
v e r o a s s u m p t o d a s u a r e -
p r e s e n t a ç ã o n o s e c r e t a r i a d o 
g a ú c h o 4 ' . 
V*e ser convocada a Asiembiéa Le-

gislativa do Rio Grande 

RIO, 16—A Assembléa Le-
gislativa do Kio Grande de-

a m p a r a r a s m e n t o an te r io r . 
DEPUTADO GIL SOARES, f amí l i a s n u - 1 C o n t i n u a o sr . C a l l a f a n g e o ! 
que b^ouB«preientoo um» m e r o s a s a í seu d i s c u r s o , de comi^ t ie á: soas interessadas pelo 
K S L ^ t ' i Z . : própria C a r - ! gestão do P re fe i to . j ensino. 

t tKi;ii Federa! o D17 sr. Pedrô  Aiaítĉ  que^ 0 O C u r s o começara a 
de iamiji». r> HOS?1') pTO- ; 1 ,j! <íû .m" üaO póuC ttllar CHI j V|Jf | " * ' ** ^ (Í(4 111" U'_ 

ic^íu de C ^ " - : o tndi ide, d e s d e a u e apo io a * " c 

J " : cÍ,i> as u ^ q i n d a d k do P a s s a d ^ >^VU\1<) C m WVOVOXVO 
Lembra o " Jeade r" da ma io r i a M N O n p ç o e : - a n x n n i o s O 
v;-,'-' -vn rasos. c o n s e o u ^ m ^ m a í r i r u l a . 

O sr . Gil Soa res r e c o r d a I zF1-"-1: 

O exmo. sr- bispo ex-s 
poz OS fins d a r eun ião , I teria me empenhado junto 
s endo , a p ó s o pronim- jaos amigos da Assembléa - Â , 
c í a m e o t o d o s « « ^ . I g » « — « P » " ™ - , J f f r J Ü S r ^ d f 1 

declarado fundado 0 Cur-;aa* é [a lei ordinaria que regula ok 
so Commercial ^ j ponsabiiidade política d o s dispositivos do artigo 6S du 

A feliz iniciativa das auxiliares do governo está? {Cnnchie na 4a nua ) 
Irmãs do Amor Divino j 
encontrou o melhor aco-! 
lhimento por parte dasj 
autoridades e outras pes-í 

Sobre a Guerra 

' s í iuücf i^ í^a/^iv, d ^ p o s i t i v s in-
í t e r e s s a u f e s M a ^ < - ' 
1 meio pratic^ tje ít- i lmíimi : 

o b j e c t i v n , e n t r e a n u m e r o s a ' 

C " • d: 

RIO, 16 — 0 grande trimotor 
americaDo Southerner ao vo«r, 
despenbnu-se num pantanal, 
noe Estíidoy Unidos, perecen-

^Uo dezçsete pab^ageirot, 

c l a w iU> ^^ rv idore? do E s t a d o . t a m b é m o c a s o de P a n e l i a s . i X l l S t Í t l l t O (lO ApOS. 6 
é a " ins t i tuwSn do a b o n o ou j Declara o sr. Ca l l a f ange q u e , p p t i Q . w r i f l s f V ) H U 
q u o t a fami l ia r , c -mr , p r o p õ e o , a maior ia q u e r c a s s a r - l h e a p a - j i n k U G 0 

d e p u t a d o cuner ra r i e - O a b - m o ; lavra, c r i v a n d o - o de a p a r t e ? ' D i e i T i a n O S 
1 famil iar e i -wnt i i a p i a m e n t e ' p , r t u r b a d n r c s , m a s c o n t i n u a r * . ? 

p e l a s E n c v - ' d - t t n h i : n í e f a l a r a q u e i q u f i - C a i x a L o r a i U r > d u n 
; m N o v a i ' ; n r ' c " Q u a - . . r ã ; : ' . < - r . í l " o ? f e u ^ ^ d v e r s a -

A n n o " , f i g u r a n d o . r i n s . l ' o t a o t e r m i n a c a o d o U e -
d t . M a ü u a ^ . " V o l t a o P e d r o M a t t o s a p a r t a m e n t o d a 4 a . l u - ^ í . l o o t í -
^arde^i Mví- m-C O r̂ CaÜ.rai].:*: "ao tfi Ô ÍH CMÍVU iPit^ri/íida * 

" C e n t r o 1 ) . i t e m a u e t o r i d a d o m - u a i p a r a p r o c e d e r a a n j 
oontribui^ões decidas ao íus-

Respondcndo ao apaite, de-1 titulo. j 
hilário familiar clara ^ sr. Callafange que o, Pura bôa ord^m desse *er-

r O R D Í i f . l t ' ' p e l o 1 s e u p i o - . p o d i a f a i a r p o i s s e r v i u a t o d o s d o s q u e o h o r á r i o e . m a b e l e - ; 
í g r a m m a p u b l i c a d o n o n u m e r o ; o s g o v e r n o s p a s s a d o s , c o m o s i e i d o para e a s e í i m B e r í \ d e ; 

i n a u g u r a l b a t c - s e t a m b é m p e l o ! s e u s c o n h e c i d o s e r r o s . j 12 áe 16 horas, e m t o d o s 

c t i v i s t n . 
cl icas " l^cn; 

i COUÍCLLií.Mí.vlO pvlo 
í c i e r . N o L i r a s i ! r -
i V i t a l \ a t r a v e z u a 
! ç a « » C a t h o l i c a d o T r a b a l h o . 

u m i c u c i < \ . i < i « Ú i 

Calliu um grande avião S íômo Vm d-s seus p t̂u?ados. ••icader; da maioria e qu<r nS,. vivo uvir.íi 

Imiui dnçrá Urqulr na 
tu dia 2 ti, d o Conselho da s\ D. \ 

dirfirurs sr rcv^-i.çfi} >íp frr; 
principa * : 

</)— Ph>!-.a 'rf.tO'Q (ti rr<i*i>-ir (f S t »t t 
M • I^htl ! i r , •) ij>\1 ith'.>i 
t H t'l ti(} tf ri} f\ T,i nji.) 
t) -M<:iii;t''tu <f< '// , , <; 1 I <}<jt 

'Í ̂  ^ •'/ > • •'/ > J-ti r, I , w; ( • v t ,/ , . . 
. • ' V * i-^r-ri-l d ' . U n i r , 
Ihyope. 
FUou decidido que n sr. Pirrr,> 

| | IaxvüI partirá paro frenrhra 
de domhiyo ou hú m>i(tru 

•rj nada d*:> segunda feira, d' sotti 
i <iu> .»v tu; n<t dmUhi*^ 

n ST/?. PlERfiK LAVAIt chefe 
do governo francez 

A a t l i t u d e d a Wrmnçm 

<l oppv 
rtlftrn- f i.N.r, purn 

derrubar >, ynfau^tf, ro'u"nn+ a-
,,tcaçií doa parlamentares e*tn> 
mistas/ia <ila etquerdtt. 

Ü t e m p o m e i b o r i 

H í ü , Í 6 — O b o m t e m p o v o l -
tou, razfto pela quai rcoom.-
rnw o m o v i m e n t o d ^ » f r í m a n 
Houve 8erio combate na 're-
gião do Doio, onde os ethvo-
pee v&o recuando, Nos ultl-

sa l á r io ou o r d e n i d e f ami l i a r , , Af f i rma o sr . P e d r o M a t t o s | d i a s u t e i a t c o m * x c e p ç f t f » doa o w c » < > • e t h y o p e s 
: n â o d e t c a n s a n d o e m q u a n t o nâo ê a b b t t l o s , q u e e e r á d e 3 a a i 0 ministro apprnvou hont»m a$ í P u d e r a m 5 o o h o m e a s a o a 

0 i r , f i f r r u t ü l í a a o s 1 0 Q , i vir o mirins (Codclue w ia. yag.) . \ \ horas, 

íTji Muni ann jyoiew^ mm I I U I I | » W W 
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A ORDEM' i - 1 ? * ^ l — I Jt 

O abono ao funccional ismo publico 
Como ficou redigida a iei do abono provisorio, 

após o veio presidencial 
Centro de Imprensa C.M.M. 

(>»<'. Civil Edil ora) 
PÍ?IÍSini?NTE 

l l l y sm C. do Góes 

Á O R D E M 
( D i a n o m a t u t i n o ) 

R E D A C T O R - C H E F E 
O t t o G u e r r a 

REI íACTOR-SKCRETARIO 
F . V é r a s Bezerra 

G E R E N T E 

M a n o e l R o d r i g u e s d e M e l l o 
E X P E D I E N T E 

Redacção ;— H ás 1) 11\ As i r -
i a ás 2 t bo ras . 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 
h o r a s . 

Telephone 222 
$ E ' D £ 

R u a C r . B a r a t a , 2 1 6 
N A T A L 

Associação Comraer-
cial ile Natal 

Expediente da Associação 
Das 7 ás 9 todos os dias ateis, 
e nos sabbados, das 14 ás 16 
horas. 

N O T A S DE INTERESSE 
COMMERCIAL.—Exhibição de 
livros.—Em gráo de embargos 
ao accórdão lavrado no agravo 
de petição, decidiu a Corte 

* (Conclusão) 

Artigo 9'— No imposto da 
renda, a parte complementar 
progressiva será cobrada de 
accordo com a seguinte ta-
bella: 

Até 10:000$ — Iseuto, 
Entre 10:000$ e 20:"00$ -

(meio por cento) 0,5 
Entre 20:000$ e 30:000$—(um 

por cento) 1 
Entre 30:000$ e 60:000$ — 

(tres por cento) 3 % 

demais efleítes de lei, e quan-* 
do, no computo dos meamos, 
entrem percentagens ou quo 
tas, servirá de base, para o 
calculo respectivo, a renu-
meração média do cargo no 
triennio anterior. 

/lrtigo 10—Quando, em vir-
tude de reclamações e re* 
cursos administrativos ou ju 
diciarios, venham a ser res-
tituidas pela Fazenda impor-
tâncias <*e direitos e taxas 
que tenham sido computadas 

Suprema, confirmando arestos j (sete por cento) 

Entre 60:000$ e 90:000$ —' p í i r a 0 c a lculo de quotas pa 
(cinco por cento; 5 % U;»* aos lunccionarios do fis-

Entre 90:000$ e 120:000$ — COf u e v e r ão ser deduzidas as 
7 0 /0- ditas importâncias do total anteriores, que nao ha que j Entre 120:0000 ej5U:000$ — | d a a r r e cadaçao respectiva, 

„ ^ _ . n ^ ^ ^ ^ ^ ^ verificar 
a restituição á que fôra an-
teriormente percebida. 

autorize a Fazenda a pedir a ! ( n o v e por cento) 9 %. 
exhibição de livros de uma so-i Entre ló0:000$ e 20u:000$ 
ciedade mercantil a pretexto de | (aoze por cento) 12 %. 
fiscalisar a cobrança de impôs- j Entre 200:000$ e 250:000$ 
tos. 

P H I M A C I I DO H0SPIT1L «MIGUIL COUTO » 

Iberta aa publica, para aviamento de receituario d e 
todas ot wedlcis aa cidadi.Itt.iiJe a todas as horas. 

Raio X do hospital "Miguel C o u t o " 
Ipparalha Siemens, ultra-poteute, o mais moderno 

da aarte da palz. 
Radiascaplas a radiagraphlas aa alcance de todos. 

Associações 
Sociedade Àrtistico Musical 

Recebemos a seguinte com-
Paragrapho único—No caso! municaçao : 

J ^ ! (treze por cento) 13 %. ( l e m u i tas, julgadas indecisas I XT t , , f . , 1ÍVJP 
Este accordao. ku t^digidoi Entre 250:000$ e 300:000$ - | | ) o r d ecisão judicial, a im i t l . 1 ' 1 , ^ h u u ç ijju , 

R e p a r t i ç õ e s 
Palacio do Governo 

O S r . Governa*! ' r 
signou o s s e ^ u i i í K - s 
c r e t o s : 

1 < i 

Tenho a honra de commu-

—nomeando, im< Mu-n^v. 
Alziro Lucena para A<?r<:<er 
o ojfficio do rouistrn Vij ̂  

A S SIGN ATURA S 
* C t P I T t l \ 
\ v>m 11 

M r-7. 5$000 

(Interior e Estados) 
A r n i o . 40$000 
6'e m e s t r e 25$000 

V E N D A A V U L S A 
N u m e r o do d ia , . . $200 
N u m e r o at razadf i . . , $400 

P U B L I C A Ç Õ E S 

A pedidos , a v i s o s , c o n v i t e s , etc. 
$400 p o r l i n h a , u m a v e z e 

$200 n a s repet ições . 

ANNUNCIOS 
TíibeUa na Gerencia 

pelo ministro Hermenegildo de|(quatorze por cento) M %. Ipü r t ancia da quota parte que. . . . . „ -
Barros e a decisão foi unanime. Entre 300:000$ e 40ã000$ [ o i Da„.. a o fuaccioiririo b e i nicar-vos que nesta data, It>i; nascimento e nhit<.-: , x;,^.-

(quinze e meio por cento. D e f i ^ „ será restitui-ra â! a , direciona eOectiva j heudendo o tabeilir.*-,,.".; 
'T • t r i h riAiN^H.— *^uaruiu a iiciiî d, 1 5 

apesar de prohtbida pelo con-
tracto, é empregada em transa-
ções que se prendem ao nego-
cio designado no contracto so-
cial como objecto da sociedade, 
é valida, ainda que o negocio 

Entre 400:000$ e 500:000$ -
(dezeseis e oitenta centesiuio& 
por cento) 16,80 

Acima de 50u:0üu$— (dezoi 
to por cento) 18 ° 

Art. 10 -A partir de 

Cia 
conta do íundo de restitui ^ " - i v i i l a cie ^ão ,loáo Snhu-
c ã 0 nos desta Sociedade durante] ^y, creado prio noi-^tn n 

Artigo 17 — Resalvados os ? b i e n n i o 1 9 3 6 a ^ l o G ; 
dopositos existentes de 3.ooo í i c

t?u constituída ; -^nomeando. rn.i romTaî -
contos no Ministério da Edu-: ;! ^ o , Alcebiadcs Vl ^idm cação o de 5.2oo contos no j Vice Presidente, Manoel Pru ! Almeida para exor' 1 0 
Ministério da Fazenda, o p r | dencio Petit; Regente, l h o - ; g o d e fiscal do suoeas do 

lherme Estelita, da 2a* Pretória, dustria, as em commandita 
Civel do Distncto Federal. ] e a s f i r m a s industriaes, cujo 

capital exceder de 50:000$ 
! PRESCR1PÇAO CAMBIAL— 
j O simples protesto por falta de 
j ! n a a ^ i T i ^ n f A í n f p r r n m n e tl n r e s -

ê cripção da acç^o cambial, não 

ou cujas vendas mercantis 
ou receita bruta excederem 
de 300:000$, deverão pagar o 
imposto pelo lucro liquido, 

MBEÍICOS 
annunciar em jornal de gran-

de circulação ê obter sue-
cesso nos negocios. 

DRECISA-SE de uma co-
r peíra e de uma cosi-
nhe i ra . A' Rua São Tho-
m é n. 398. 

yENDE-SE uma move-
l a r ia b e m montada, 

tia Pr, Augusto Severo, 
11. 31Ü. Boas t>ancadas 
com machinismos e mui-
tos moveis. Tratar na 
mesma . 

2 - 5 

ÍNDE-SE um t e r r e n o 

n parecer da Commissão de 
Coordenação de Poderes, de 
accordo com a qual só existe 
bi-tributaçSo quando se verifi-
cam os tres seguintes requisi-
tos : 

a) pluraridade de agentes ; 
b) identidade de tributação; 
c) incidência no mesmo con-

tribuinte. 

JURISDIÇÃO ADMINISTRA-
TIVA.—Na admissão de recurso 
mediante assignatura de termo 
de responsabilidade fica depen-
dendo do arbítrio da autoridade j d a ^ b u c a ç t o " d a presente 
administrativa a auem cabe j i e i f i c a v e c l a d a a admissão 

se fazendo necessário o pro-; ^ ' a c c o r d o com o respectivo 
testo especial para tal fim-— j balanço, ficando equiparadas 
Decisão da Côrte de Appella- p a r a 0 e [ f e i t o da tributaçaff, 
çâo do Espirito Santo. j d 8 SOciedades anonymas. 

, ^ o Art. li—Fica creada, a par-
BI-TRIBUTAÇAO.—O Sena-1 t i r d e ; d e fevereiro de 1936, 

do Federal, de movimentados j d t a x a d e $ 1 0 0 p o r 100S ou 
debates, approvou.^em sessáo; f r a c ç a o de 100$, a qual re^ 

o n H í n/t n A i l T i A n n <> f» n 
^ J i l i l i i U DVIU1W l U U V / U U U p u g U " 

mentos* Jeitos pela União, á 
qualquer titulo, excepto á 
couta de «Pessoa!^ e qual-
quer que seja a repartição 
ou estabelecimento que o 
effectuar. 

Paragrapho único—Nos pa-
gamentos á conta de «Pesso-
al», superiores a 150$, essa 
taxa será de $300 por loo$ 
ou fraçção de loo$, sendo 
paga mediante simples des-
conto no acto do pagamento. 

Art. 12—A partir da data 

m t e -
'eira Mj-

seja particular do socio ou de | a g sociedades em nome coi ' ^ e r o^provenien^ tuxV«im a z Babini; Regente ajudan j serviço de classiiic^ âu 
< terceiro^Decisao do Juiz Q u ^ j l e c t i v 0 j a 8 d e capital o m d e ensino pagas peios insti j t e- J í , 8 é Monteiro Galvão; i t erna do algodão, <m.ií >erra 

lutos oíficializados e o se J 1- Secretario, José Caiazans, N e g r a ; 
írundo de venda do edifício. Çarnoiro; 2 becretano, Pe , -removende ç , ? ^ 
do «Paiz»> os quaes terão a dro Duarle Filho; Orador, drJ ç o i a r «Antonio ( arí „ . de 
applicação que a lei lhes d e - i b d g ? r ? Ça™0B?J Anezourei íCaraúbas, para o G-upo 
siffnar, nenhum outro depo-í João de Bratto1 Namorado ; colar «Altnino Aflonso . d-
sito se formará, que não de- j Bibliotheeano, João Foster. ! Martins, a 
corra de receita especializa i Commissão riscaiAnge-. r j n a Odette de Oiiv 
da, ficando sem mais effeito,10 PeRRO», Raymundo Ferrei r a n d f t ; 
todas as formações que l e i s j r a . d a SiWa,, Gumercindo Sa-j removendo oms 
anteriores autorizaram. raiva, Cândido r re i re e João | Rounidas «Mí.ir^ira 

Artigo 18—Somente os sal- Moraes. patú, para as Esco.!^ 
dos que apresentarem as re- ; Approveito o ensejo para nidas «Coronel i eic .íiílos 
celtas especializadas, sobre apresentar-vos os meus pro- d e Gomes, a professora 
as despesas da mesma cias- testos de elevada estima ejErnestina Leão dç M.Mi- a 
se, ficarão em deposito no muidistincta consideração. | -^removendo 
iim de cada exercício nnan- . | úu Fazenda do ^vr^u-
ceiro, sendo todos os de- rmneiro, í . jtes, de Sacra03 :: . 
uiais incorporados á recei- Secretario. j eipio de SantAnrm 
ta do exercício. i " • j u>s, para as Fsí . • 

Artigo 19-Poderá o Poder É S p a f l C a n a O | das de In ^ricu I' 
Executivo appiicar, em i936, u m a m u l h e r ^ u n i c i p j o d e 

na construcção de uma pe ; fossora Mana Toi nar - í ; 
mtenciaria no Districto Fe- No dia 5 do corrente, e m l M ü t t a í 
deral, o saldo que apurar no Taipú, foi preso em flagran | —dispensando o m 
mesmo exercido, na arreca- te Amonio Alves da Koch 1 interino da cadeira ^ 

r 

ÍJV 

dação do seilo penitenciário, quando praticava espanca..; mentar do Grupo UscnUr 3' 
Artigo 2o — A Contaaoria mento em d. Dalva Gonçul i de Setembro >, de M ís e ro 

administrativa a quem 
faze: seguir o recuiso. w | d e n o v o p e s s o a i contratado 
facto de nao ter sido concedido o s s e r v i ços públicos, 
o termo para recorrer sem de-1 P a r a £ í r a p h o u a i c o - Excep-

Centrai d a . Republica ficará ves de Oliveira, tendo sido i Rubens Freire de Vmsl-oii-
para todos os effeitos, direc- posto em liberdade no dia 7. j celios ; 
tamente subordinada ao Mi- em virtude da fiançd provi- ^ —designando o 
nisterio da Fazenda, compe- soria. 
tindo-lhe enviar trimestral- ' 

11a A v e n i d a í. com 991 P0Sl t° na'^ consutue, pois, ce_r"; tuam-sè dessa prohibição: 
metros de limdo. sendo ' f f'l',' _ . Ua LíJlt OllUiCIÍla, 
il l a r g u r a : 2 / m . a t r az e - N a Secretariada A 

15,5m. f ren te . T e m 3 ca- Conn-eniai na 
sas , 18 coque i ros bo ta - Lyr'i, OC, 1(0 andar, informa-se; 

mente ao Tribunal de Contas 
o balanço da Receita e Des 
pesa, por títulos de receita 

, e verbas de despeza, afim de 
aí—os contratados para car-, q U e e s t e p o s s a controlar de 

gos technicos quç nâo pos- j V l d a m e n t e a execução orça 
A v ^ s a m s e r i n c l u i c l o s n o Quadro | mentaria. A Contador^ / m . -do ímiecionalismo; ' • - . . . 

r- en-! 
L v r i vtt , u rtnusr wn}Tum-w> x , ^ * * j i t r a l s e entenderá, directa-j t , dnudr, iinuriiM b - o s cbnUatados para ser- mpn^ n n m ínHr.a nL CÜP„ini-

do re s e , ir^üO tiiplos. gore ^ n a t u r a s :!a A Na- v l ç o g ( ,e M t u p e z a t r a
P

n s i t o r i a J t Z Z L T ^ 
Valor to ta l ™ rOOO^GOO. ' 
T r a í a - s e n a i r Augus to 
Severo , 3i o a v i a ç / i o 

i-— 

, , , , , públicos e instituições q\m 
considerados como taes os | m a n tenham relações ou ne 

S /nu ica to Condor 

de duração interior a um 
anno. 

Art. 13—A admissão de pes-
,soal contratado será sempre 
| submettida ã prévia autori- raento de material indispen 
zazao do presidente da Re-: s a v e l a o s servic;ofl mih.ic.n. 

A l f a i a t a r i a "Mode lo ' 

Precisa-se de Oíficíaes 
para cooíecção de 
palitots de casemira 

e bviux 
P a g a - s a b o m 

Praça Augusto Severo, 87 

goeios com a União Federal | 
ou delia teuham dependencia \ 

Artigo 21— Os ^ditaes de1 

concorrência 

3—o v. 

íoão Jacyntho de OIj^lmiíí 
ffectivo das Escolas } \ r u L1 
Ias «Coronel Fenum ie- o-
Luiz Gomes», para p l̂ m1 í1 

terinamente, uma das cai^i 
as vagas das KüCoí j js !ú:i 
udas «Ferreira Puit»* 
vpody, sem perda s ;?, < i 

legoria de professor iio m 
classe e com as -ir ; 
ia referida cadeira; 

—nomeando, inít iüi í!;, 
j j para reger a cad^in < 

S plementar do Griiji 
- i «HU de Setembro 

LM 

IP. 

aes p m a i c At>\t>ónAn Aa 8oró' 0 P^^ssf . r 
para forneci , n d ü J ® ue iegduu UB g U a t 0 Rodrigues, 

Pau dos Ferros \ rr.s'DEM-3iT dois íerre-
V r ^ n - i n í i )nstrm<"in T; . é , o , ; ""í r" "" >'1 t'Blu

1
t:LUC u t l

 1 . r v c ' ; savel aos serviços públicos p u l a wünôtiW Çdí) P r o c e d e n t e do P o r t o publica, revogados os artigos ó u m a v c z 8 c r > 0 D U b , i c a d a i i i Tornou sem effeito o rir 
a a p r a ç a P e d r o \ c ho. Alegro e e s c a l a s t r a n s i . « e j - «i« decrctu n J8 .u*, ; ̂  S h o ( ^ S a l f ^ ^ u i S H Í K L f H c t o ^ 
xímil.t nni rr*m 1 m n t u n c j r Io V/ i\r irijl^iro rir- l?i2S t 1 ~ \ ^ 
'^"J : T UJU i í ü í u l m i i u s l o l i u r a s O At , "niIPfl"tí> t r p , ;t«das as espeemeaçoes e, exonerou o sargento tpira-

m°i f ! h y Ü r ° a V Í a ° nos a partir d ™ m ^ Ú* ^ joillendr) pn ru tubuiai ' e ( \ 0 Syndica to Condor i hiicacao da presente lei íí- i h ) o u q U ü t a?f . ^ c ü i - . ^ ú o do policia ao município 
variíií- í i ü ^ Mit> . p outro í v(m, s o h o VúmmimâiV c-i vedada cavoes íorem publicadas, as üe Fau aos hirros. i . i u a . mjl) u i^jiaiutiuuu i .1 M.uiLua. qtiae« ficarão aHixadas nas — 

v m • iLiidc con tendo 
i : : pequ^no a r m a v e m 

para dopo>i 'o 

ao püOtO íjí^ LTuíuk tra- ; ^ ;i;-iK>(neacAo para cargos; dependenc'. 

Prefeitura de Nauí 
Expedionto dn 1 i • • 

«le /iUtí. 
Di^^acíin; -.11-. >r t';' 
ÍVUro kW A . V t 

í rinlî  -.í'kumí.i ^ i.i i .•:" • 
iUt.*UU> (U1 p,.-. • j.• ; •. .. t; i. » • -
. . *. IÉ ^ n i » i -v t ' i i >, • • i; i. 

uvíín niudifioavút^ 
- Si m í I n i -t• >•! ncí i» 

uiiblraido 
L» 0 

IX i < ) 

: r a ; e 
• i ' 

Oi-r-

" u 
O p "II 

í r ao 

^ MU a 
" -"vrTiida Fio 

riA-àaríü 12 me-

luio Macau, o; 
tc" p a s s a g e i r o s . 

.Miguel Cariello^ 
•Jcsé Vare l l a e Dr. 
m a n d o Chinn 

por 
SCtfUin- cutivo; necessarias, ate o P ^ i ^ ^ «'ru/ 

v . í^'^ ^ ^ {V]C juí^ar nialsron^ máximo de 3U0 mii 0 - , ü p .ra A U m U > > 1 ! 

b) —i^eeuçao de quaesqner ventente. até o maxinm 

j^i./vau, íü- v i tuua lUfjvitio u c i cc in - do nrpsidontf» dn K^nnhhi^ . ^ ' ..v.n«..a, ^ imuu i^cs n a ? o r iHnr f r nn Vvana \ p ̂  - aa Ktpub l i t a . indicados na lei de orçamento instituições estran» 
, , ^ , Cldad( , n a l i a ç a d a ; Ar i^o o - A divisão dos q i i e fixa * despeza para o pv^ ro^nit™ hV l ™*: 

- í 1 n a. dn íunrcionariu. ;excicio ttnanceiro de 1036 venioi"" intVrnVciona 
1.321. ü p t i a i o P o n t o ! A t / n ^ ^ ft n ° r " í ^ Marinha, verba i Arti™ p"* 

FLORIA NO t r a t a r n o m e s m o p r é d i o . . ™d5 X M 2 ; • -
- on ' 0 d regula- Min ster o da Guerra verba fica^o ^ m , 7 [o> Waidir, -41a»r e \i i.nr \ 

| niento íreral de contabil idade f ha. consignação material 1 1 S a b « r i F e m a n d ^ r t n Mello, mar. s.-rrx 
- - - • — I publica, prevfilorprn pa ra to- m ^ Í " h! ^ ' desde já, pelo Ministério da, t*baaUâo Fernanda ounrH ^ ^ ^ 

'•azenda, um credito especial i 
a importancia de fm,nõí»:000í. 

Artigô  25 — Revogam* 
í!*pci!^Gvà cm contrario, 

) mutilado 

. J- OI íí wU' — __ 
prociu/ln- Canna movido a 

N". oOc 

'Ij •!x i ht / 
estrangeiras, que n3o' r í l * lrfllÃOfl

 J 
° ' EnOftfTllPhflHoQ n.1 Hifp, 03 ou UL- LUI1- obras : 

. . . íonaes. r̂micinco 4rthomu. < m !! • 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civi! Editora 

Executa qualquer trabalho 
graphlco 

I n f o r m a d o r 

H"je 
176. 

Pharmaolat d« plantão 

-.Brasil», Kaa dr, Barata, 

íeleplionss üe urgancla 
Â v t=rcn -nn Publica, 21. 
h^-zvriú Auxiliar <k- l\>].. 19. 
I n c t ia de VeMculos, 19. 

Panair—PüTQ o Sul ; Domingos,, MOEDAS 
! até 11 horas e quartab até íS 
horas. . U b r a 

Para o Norte: Sextas até 13 ho-! Dollar 
ras, e quartas até 11 horas Li ra 

Peseta 
i Franco 

Air France—Domingos 15 ho- Escudo 
ras- Marco (c-5$500~) 

Para a Europa : 

npií»í.T" Tol. 1. L> ÍC Alta). 2.?3. ^ ,, , , ü i ^ De! ^ ^ H. ífcitMr^O''̂  ! Condor—Quartas-feirasf ás ÍSkc-Florim 
D. '(Alecrim), 30. ! r a s -

Drt./L-• iVã 4 . D. fC. _\oval, 14?. i 
^ub-'^* Pr>l Ko^ã^, 1.W. i 
RprlaraaçC.es üe Tçiophones 206. | 
Reclamíiçucs de Ur\ 220. 
Àuto* <]r* Praça ÍC. \Jta) . eBH 
Auto- do Frava (KJl.eiva), 2.?0, 
rtedaci^.o cia A ORDEM, 222. 
Hospital "Miguel COUTO". 17. 
Centro de Saúde. 50, 
Cenilterio Publico, 

norsifiõ» 119 itoii* 

Gr ia t W w U r n 

Vapores esperados 

Do Sul; 
"Manaus" fpaqueteV a 17 
dtaimbé» [paquete], & 1" 
Do Norte ; 
*Mügy» (cargueiro), u iõ. 

Barcaças esperadas 

No Porto carrcsTíiuíIo : 
paru 

Franco ss 
Belga 

;Peso papel 
!Peso ouro 

C A M B I O 
Danço do Brasil 

Taxas de cobrança 

OFFICIAL 

58$23fi 
11S810 

$950 
18610 
$780 
$525 

4$755 
8$030 
3S845 
1$990 
3S700 
5$350 

I i V R E 

89$500 
lS$140 

1$480 j 
2$475 
1S195I 

$810 j 
7$300! 

12S3001 
5$895! 
3S055Í 
458301 

6S700I 
Ouro fino 20$ 100 a grnmma 

0 
C a i x a R u r a l e O n e r a r i a d e (Natal 

r a t i v a d o 
1 dr - B a r * 
R I B E I R A 

( S o e . C o o p e r a t i v a d o f t e s p . I l l t d . ) 
$ é d a R u n dr- B a r a t a n . 2 0 8 

Arei-N AT AL—RECIFE Hyatç «Cacique >, 
Partida de Natal aos domingos, Branca. • 

terças e quintas, ás 2o 3o e chega Barcaça «Correio da Penha?, para : g 
da a Recife Ás ,1o dos dias se-, Areia Branca. < a 
^Partida de Recife ás 16 hs. das se-
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7,J0 das terças., quinta, e | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e 

sabbaüos. ! r e a d e L y r a ^ 6 t Exp.—0,3o á U c; g 
r m r » í̂ t>ttp7 ' 13 fts 14,̂ 0, Aos sabbadon. 9,3o óz a NATAL—NOVA CttlZ ^ 

B a n c o s & C o o p e r a t i v a s m 

Partida de Natal aos domingos, 
i^íí T.T,0Vfoc o dfivr«« ás J5 2o i no mo uranae o-> \orie segundas, quartas e Chile, 107. Exp.-9 ás /I e 1? e chegada a No\a Cruz as ô g ^ A o s s a b b a t , £ Ag l t 

Banco do Rio Grande d-> Norte, 2 
3 m 

O P E R A Ç Õ E S 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações c outros communs 

as Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 rnezes 6% 
| * « 6 « 50 /

0 
j P o p u l a r e s . , t . . 5 % 

Devcmtosl Limitados 
Movimento . . . .3° 

Empréstimos 12°0 

Partida de Nova Cruz nos mes- I 
mos dias em mie eae de Natal, che-1 Caixa Rural e Operaria de Na-; 
geado aqui ás 11,10. ! tal Rua Dr Barata 2o s E \ p . - , 

<9k<í__Todo9 esses trens condu-
2em carro-correio, 

Mesmo horário, 1 Nho assigna nenhum jor- i 
nal c^tholico. 

Banco dos Auxiliares do Com- 2\ Nunca se lembra de pa 
V E N D E S E 

Vntn] Rpc'fe faz bal- ^ T ' ' 0 ' A v , Tavares de Lyra, 72 ^ r ' e q U a a d o avisado peli tb I . . . 
^EitfrOTcaménto, ^ p a M u o i o g I X ' aTAPüom ' re8ror_d,>]he com c a r - j . O SltlO e m que mo-

Caixa de Credito Operaria Deixa o jornal no Correio 

O trem 
deiç&o em 
ramal üa raranyoa, aa tuc^m 
do a Cabedello às 6,5o. 

jlense. Av. Ríj Branco, 621. Exp. aunca falia delie aos amigos, 
I - 9 ás 11 c 13 ás 16 hora;;. 4 , U todo joroai ruim e nem I 
! Cooperativa dos Funccionarios a í l r e ^ í o r n a l catholico. j 
i Estaduaes, Rua 13 de Maio 561.; Desce a madeira no jor- \ 

Sabida ás segundas e sexias ás j E x p . - 7 l í e l'ò ás 17 lioras. na!, no redactor, no p - p o l no»! 
horas e ás quartas ás 12, j tvpos n;is dí?fe-n;* 'vta f-7 nas! 
Chegadas—Terças ás Í5 quln- Cooperativa dos Funeciop.arios! nnl^mva^ ív>: V ' : 

tas ás 12,S e sabbados ás 15 horas. F e d R u a d a C o i l c o i í ; a i ( V r . n i ' , - ' 
Exp .^8 ás 21 e iO ás t s i . / V ' kioriiat/5DÍu^ ptMstiíTs 

E. F. Centra! 

NATAL-ANGICOS 

AUTO MOTRIZ PARA C. MIRIM 
Saliidasj nos dies úteis ás 18,Bo, i contra prí; 

1 íhoi-c» 
di n; 

Caixa Economíca Fodc; 
^ c i a ^ i o da d. ti 

com Acep^o óaa QUi^iexras. ' P ^ - ): ' 
4as. e para ^^irMiu'.' 

A > [ ' S"' .ÍOlí-.i TÍ-Cartoríos itl k > ; 
Cartorio Federal.—Av, Ri«i Bran-; prnn^ii. 

CO, 721. I 0 „ 
1-. Cartorio »n..ia Vig. Ríirtfcci:> ; ^ ^ 1 

meu, 5^0. Civil e Cnmm^rcio Prí ! p^ífOfi 
vativo do registro da^ pessoa:' n.i-
turaes e jurídicas propriedades 
litterarias. Tííbe^ioiuiio *.jíh i:ertil 

1 

e 
íama 

'i ca 
iv-ciam a ! 

rou Francisco 
Celestino de Goes: 

em 
( ígapó) 

t H»ÍULC:II ci v-aiilt-JU^ 

I n f o r m a ç õ e s n a 
C A I X A R U R A L 

Autos S Cŝ ínhòc» 

NATAL-CAICO' 

Sabida ás 5.3o das segunda* e 
•sextas e chegada ás 1S uae terças 
e =abbados 

Red» Viaçào Balxaverdanse 
n , t A Tlíl rtniiau^ ai* iwfAu u^.' 

fundas e quartas, á* 7 horas, 
>zando a Natal, As \l;>0. 
' Sabidas de Natal nas terças e 
uintas, ÍJS 12 hora?, chopando a % aixa Verde, ás 4/20. 

Rsjfi Vjaçào Sôridiensa 

.cção!; 
MANOEL GHRISraO 

f: 1 

ieiro ; 
im* 

l i j 
níto í 

•» ( . i :"' S iíoras e 

f J 0 i ' t":' i rt r r 0 > 

l ri' 

1 

' i.'ÍO. ; , 7S 

C a r t ó r i o — N y Jh n^r^st-i. 
IflG Civil o C'jiiimei'í'h'1. 1'rivaiívo 
do t.»rMiiâiioiolíCí'.'Ved' -íV!. n^ 

i SÍC.U08: lirnlnf; (• .."LIVî n 'í a-
belüonr,to t-m 

CHT fOTiO^ liü 1 'iv.?-= :-. :; 1 ' -. 
81 (Editnclo Preie i íuru) 
váo d'» Crime, privativo do^ e\e-

: rutivor? ííuiie- e do registro dc im-
: moveis- Tab^lliCuUt J t-m g^r-.l i 
| Instituto de AposenUdoHa e Perisdts 
I rim Commerclltrios 

\ .i | m i : • \ • . •: : ii'i: • : i » i 
^ li-'1 i ,;r ' 1. í '.'•." i:rt-' 

.] 11 • - ; 1 • i - ; * ' -« 1 I 1 -I - . J 
-•ir- IJ S • ; 
inst t.do ao e Pc isoe i 

rioi 
í1í• í ' ' >» '• • ' * r•'< rr i - '1 » \ 11r 

tr • Srde—1'I1I!M í'Í '! i k\'i 
p < >prrü rift ti-' • ••• 1 L ' : i -
r11r; "• 

Supenoi- de 
x Cil W 

Siock permanente 
V». q!.iüi';u»T qu'ir.lidade 

lIiíl». h domicilio 
A L F R E D O F E R R E I R A 

ii^a i"it'i Mî -̂Jinho ji 
HIBLiKA — NATAL 

C o r r e c t o r d o M e r c a d o r i a s 

End, Tel. Maebris t ino 

Caixa Postal 65 
Encarrega-se de vendas dc algo-
dão, caroço de algodão e outros 
gêneros aos melborp^ do 
mercado Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a íirmas idôneas 
Acceita dt^posito de algodílo me-

diante contraeío e pr 
commodo 

p l l 

J . M o t t a & I r m ã o 

Vernizes, 
vaquetas 

FABBICAITES DE: 
raspas envernizadas, bufalos, 

em todas as cores, carneiras 
para. forro, tacões, sellas, etc. 

Vendem pelo mcllior preço do commercio e 

cjualqner quantidade que o clíenlç 
ílçsffjc comprar 

Às venda*, stirno effectuaíías na própria fabrica 

n a o K l A O A L Í\\J 
n n n r n r c r a 

u i v l o o O 

Acaba de receber grande sortimento de mercadoria* e 
artigos para presente, ultimas novidades, tem sempre 

eru stock as afamadas canetas Parker.—Preço» 
modicos™Antes de fazerem suas compras 

façam uma visita a CASA PROGRESSO 

M a n o e l Augusto Alves Affonso 
i i i . \ IlUU V i p o v o V.UIU'1^, : í -t r. » I ».' 

Grande deposito de Madeiras dc Para e 
Paraná, destinadas á «mstrac-çé» 

Civis e Havacs 

de rim e 'M 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGÜELIXHO 115 

- N A T A L ~ 

C A S A L E I T C 
•DE-

J» E« 

OCOOOOOOOOQOGOOOOCOOÜOOOOiiOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOQO O o o o o o o o o o o o o o 

s o i z a TavuRES & cia. 
LTDA. 

p o l i c i a n o l e i t e § Empieza de construcções 
Rua Dr. BarAta 236 

CONSIDERAÇÕES ro • r* 
t1 ti-'̂ ••'* í 

t f < i i 
' > . V | M ! ] , i 

"i > s'<1! ií'• 1 
I ' r: ry I"| -

O õ o r\ 
u Têvul .' pr-Líun^orM. o 

r^hut-ís^s—trr;< v aí ^ ̂ -—in î̂ s ^ 
ruupMs para í.»f.uiSiO--bonHts — o 

\i i í; 1111 i *' < i • i (• i n i * ^ ! > n i -1 S 
\ > 

íi<J11,;• iu r ^?n! í 'Ma- í i^wrüios 2 
l>í.'tmalas —bolstis v 

Sob a dírecy;ro e responsabilidade 
neenlipiros civis 

IIMC 

e' 

o ! O 
Gentil Ferr A í r o u/i a d rs 

C7 0UZ3 
cbap^í^i para senhora som-! § 

) hin a que pa^/i ile U 
- * - • _ . , . ! M K . r é . A íiO PJi «» • i 1»" 1 . i» »>5 1 

p;iscM nn mH<íS outros >ptf4 

f 

À^ î̂ nít um Jornal í-ntho-
\\ro na m} » dioO'1^*. 

/ K pontunl' ^m sua Mosejnrn IH-o 
ns^ifcfnatura. 8' Oenero^í^nente 

3 Fíu. propnjfíinda entr^ n- donativos m bõa impren^fl. 
n^^^ Q*. Qnnndo morre deixa i 

:i^nte». |?nm auxilio pnra o Jornal <-h-j 
i . LA O jornul m iiOrt àiiuli. ( 

r<n ralitolico iodifftrf?^1^' faz 

Pcdr.m também as pneom-
mendas ; « r feita» 

no Centro de imprensa 
C . m* m -

I I » JUL10 FREIRE 
\T)yO*'f\bv 

11 <m « • rí 1 Am ny*iM< 
: í' • f̂TH 

n nmi lun é Vf •• 1 •• • — 'iC I i iUi.rci<•. 

Pefea^e o ioroal catboU- as îm : 

i.M'inli0s- v\r eir 

V. S. Soffre rio Estomago? 

Use Goítas Vegetaes 
da PhsrcO; LEONEL FREIRE 

o m e l h o r r e m e d i o 

rv i i * i v? t í 

— «6 na — 

Photographía ELITE 
DE 

i. ALVES DE MELLO 
ff ABATA 17H tf * * <• * . . " 

: V O O I O 
o o 
o 
o 
o o 
o 
o 
õ 
o 

e Ocíavio Tavares 
Construcções e recons-

í r u c v " ^ ^ c m i ^ i m e n i o 
Armado e Alvenaria, 

Proiecios, Orçamentos e 
Aval iações , 

Pontes. Estradas de Ro-
dagem, ele. 

o o f 
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A N N O I 

À pacificação do Rio 
brande 

Constituição do Estado e crêa 
o governo de gabinete. 

Declarações de »r. Rsel PUh 
RIO, 16—O er. Raul Pilla 

Aclarou fcobre o accordo 
político, que acaba de reunir 
numa s6 corri níe as forças 
partidarias do Rio Grande, o 
seguinte: 

—'Inicia-se hoje uma nova 
era na vida do Rio Grande 
do Sul. A formula que se vae 
pOr em pratica importará» se 
bem eomprehendiaa e leal-
mente observada, numa ver-
dadeira renovação dos nos-
sos costumes políticos. 

Não 6 um accordo, pelo 
zuenos no sentido que tem 
hoje essa palavra no nosso 
paiz, nem é somente umapa-
pacificação, porque será uma 
reforma de incalculáveis con-
seqüências". 
Pela hegemonia política do Rio Gran-

de do Sal 
RIO, 18—Um vespertino dí~ 

vulgou, hontem, a noticia de 
Que* aproveitando as ferias 
Parlamentares, as opposições 
kaú«;naeJ esiáo se articulando 

Prefeitura Municipal 
\ de Natal 

Repuagem de mercadoria* 

A O R D E M 
Praprtodatf* • «rM««o Owrtro Im*—••O» M. M, 

•Ztodo do mo Orand» do H o t i ^ - H * * * - — * * * * * * ' " 

ÍSSEMBLE'A Collegio da Immaculada 
COSSTIT ÎíTTE Conceição 

ESTADUAL 
(1Continuação da la, pag.) 

Aíim de por termo ás cons* 
tantes reclamações dos con-
sumidores, sobre a pesarem 
de mercadorias, no Mercado 
Publico dz Cidade Alta, o dr. 
Gentil Ferreira, Prefeito des 
ta Capital, resolveu manter 
no referido Mercado, um guar-
da Municipal, especialmente 
para attender a todos quan-
tos tiverem o interesse de 
verificar a legalidade da pe 
sada das mercadorias adque 
ridas naquelle meio commer-
cial, e para esse fim a Pre-
feitura mantém no mesmo 
mercado uma balança ofri 
ficial devidamente conferida. 

Já ba muitos dias esse ser-
viço de fiscalização vem 
sendo feito com regularidade, 
verificando-se, porem, ogran 
de retrahimenco das pessoas 
que se dizem prejudicadas em 
procurar o Guarda destacado 
para esse fim, por não que-
rerem se incompatibilizar com 
os mercadores. 

No entanto, a Prefeitura 
contlnirrá a manter a refe 
rido fiscalização e attenderá 

110 sentido ae apre»eníaf,euire - prompto a quem quer uue 
vários nomes que vieram a 1 a procure 
tona, o snr, Raul Pilla para1 

successor dosnr. Getulio Var-
p-a* m presidencia da Repu-
blica. 

Essa indicação teria o ob-
jectivo exclusivo de manter 
ínalteravel, sem solução de 
continuidade, a hegemonia do 
Rio Grande do Sul, na políti-
ca brasileira, 
0 Je que dependerá o êxito do accor» 

do gaúcho 
RIO, 10 — Entrevistado em 

Porto Alegre sobre o accôr-
do gaúcho, o snr, Oscar Fon-
toura assim se manifestou: 

«Meu pensamento era co-
nhecido. Acceitava a formu-
la Raul Pilla, para que fosse 
applicada no sector nacional. 
Fui, portanto, voto vencido 
nas deliberações do Directo-
rio Libertador. 

O çxito da pacificação de-
penderá mais dos homens que 

Dr. Issis Miranda Pereira 
Clinica Med ica d e 
adultos e cr ianças 
D o e n ç a s do a p p a r e l h ü 

d iges t i vo 

Consultas: Das 13 1\2 ás l i 1\2 
Çonsultorío: R. Dr. Barata— 

200 (alto da CasaGondim) 
Residência : Areia Preta—298 

30 
mação do Secretariado e das 
Secretarias que lhe caberiam, 
serão providas livremente 
pelo governador, 

Art. 5.—Feita a escolha dos 

que todos cs governos passa-
dos foram decentes. 

Intervem o deputado julio 
Regis, dizendo também que o 
sr. Callafange não podia falar, 
pois defendeu ha pouco o cri-
minoso Rangel. 

Protesta o orador. 
Em certa altura, o deputado 

Pedro Mattos declara que o sr. 
Callafange tem phobia á ver-
dade. 

—Quem tem phobia á verda-
de é V, Exc., retrucou o sr. 
Callafange. 

Prosegue este na sua aru 
lyse. Os apartes veem de vários 
pontos da bancada da maioria. 
Ha verdadeiro dialogo entre os 
srs* Julio Regis e Djalma Marinho, 
e Pedi o Mattos e Gil Soares, 

Passa o sr. Callafange a ci-
tar facto3 que considera com-
prometedores para o sr. Pre-
feito de Natal. 

Diz que acaba de lêr na "A 
Razão" o annuncio de uma fir-
ma constructora — "Souza, Ta-
vares & Cia, Ltda.", em que en-
tram os engenheiros Gentil Ferrei-
ra e Octavio Tavares como di-
rectores. 

Considera o orador esse fa-
cto de summa gravidade. 

O sr. Pedro Mattos affirma 
que a Constituição do Estado 
nâo prohíbe isso. O sr. Djalma 
estranha a affirmação do "lea-
der" da maioria. 

Retomando a palavra, explica 
o sr, Callafange o caso: As 
construcções e reconstrucções 
em Natal teem todas que obe-
decer a plantas que precisam 
da approvação da Prefeitura. 
Mas acontece, agora, que os 
technicos da Prefeitura são inte-
ressados directos nessas ^ o n -
strucçOes. Pergunta, então, o 
sr. Callafaage como se pôde 
explicar tamanha anomalia. 

O sr. Pedro Mattos diz que 
o sr. Callafange se esquece do 

vado, será lido pelo presideo-
« vão executar d:> que pro-ite do Secretariado perante a 
^ T M r t ^ ^ v f , * Arv winrrin m 0/1 1» A11 K n r <•« m Kl An T >\n n t i n 

secretários, estes reunidos ' n^ Si^aud. 
em Conselho, e l a b o r a r ã o o " o r a d o r replica: "Uma 
o programma da administra-
ção, que, depois de appro-

Cone Comeerchl 

EstAo abertas na Secreta-
ria deste Collegio, dan 8 ás 
lo e das 14 ás 16 horas» as 
inscrtpçôee para o» exames 
de promoção ao 1' anno Pro-
pedêutico e ao Curso Anne-
xo de Admissão ao Curso 
CommerciaL 

Realizarse-ão na seguinte 
ordem e constarão de : 

a) Portuguez no dia de 
fevereiro. 

b) Mathematica no 25 
de fevereiro. 

c) Geographia no dia 26 de 
iVvoreiro. 

d) Krancoz no dia 27 de 
ievereiro, 

Hão exigidos os seguintes 
documentos. 

a) certidão de baptismo 
b) certidão de idade. 
c) attestado de sanidade e 

de vaccinaç^o ou revacina-
ção recente: 

d) recibo da taxa de ins 
cripção, 

Avisa-se que a reabertura 
do Curso Primário, tanto para 
as internas como para as ex 
ternas, será no dia lo de fe-
vereiro. 

Â Direciurá 
Irmã M. Andrade 

NUM, 144 

NOVO FORD m m 1936 

Saa ispailda <ará tmpla a oportunamente an. •iieiato. 
Pari lafarMaçêas, tratar com: 

M./ M a r t i n s & Cia. 
Agentes autorisado3 da Ford Motor Co. Etcpori ; 

•1-3 

D R . R I C A U D O B A R R E T O 
M E D I C O 

Consulta cam exana de Raia X: radioscopia 
do coração, pulmão « ossos—S0$000 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas 

NOTA—Grátis aos pobres das 8 ás 9, todos os dias 
— C9NIULTORIO — Rim Dr. Barati, 21 „ — 

Res.: A v e n i d a Deodoro , 6 4 4 

•S O C I f l E S 

Quantas notas já fo-
ram apprehendidas? 

Ao Di^ector Geral do De 
partamento da Fazenda e ao 
lierente da Agencia do Ban-
co do Brasil nesta capital, 
officiou o dr. Chefe de Poli-
cia solicitando a remessa de 
uma relação especificada das 
importâncias apprehendidas e 
recolhidas aos cofres da-
quellas repartições como fa-
zendo parte das que foram 
roubadas pelos elementos ex-
tremistas. 

priamente do regime. Se hou-
ver lealdade, justiça e hones-
tidade, poderá ella alcançar 
os seus fins.» 
0 projecto que iiiítitue o Conselho 

de Secretários 
El O, 16—E' o seguinte o 

projectolei que institue o 
Conselho de Secretários do 
Estado, no Rio Grande do 
Sul: 

"Art. Para assegurar a 
uniformidade e efficiencia na 
activiüade administrativa das 
Secretarias do Estado e as-
sentar medidas para a boa 
gestão dos negocios públicos, 
i' creado o Conselho de Se-
cretários do Estado, que re-
unirá uma ou mais vezes por 
semana, sob a presidência 
do governador. 

Àssembléa Legislativa ou sua 
Commissão Permanente. 

Art. 6.—Os Secretários da 
Estado são responsáveis pes-
soalmente pelos actos que 
subscreverem, ainda que jun-
tamente com o governador, 
ou praticarem por ordem 
deste e solidariamente pelas 
resoluções tomadas em Con-
selho, salvo se houverem 
votado contra. 

Art. 7.—O governador terá 
direito de votar nas deUb3ra-
ções do Conselho dos Secre-
tários e quando houver em 
pate na votação, terá ainda 
voto de desempate. 

Art. 8.—N0 caso de diver-
gência ou confücto entre o 
governador e um secretario 
do Estado, será o caso sub-
mettido ao Conselho dos Se-

O Conselho de Secretários j cretarios e se este não qui-
do Lstado organizará o seu|zer ou nâo poder estabelecer 
regimento interno, que sub- j concordância entre ^ambos. o 
metterá á approvaçâo do go-! secretario renunciará o cargo. 

ft discordância vernador, 
Art. 2 —Para coordenar a verificar-se entre o governa-

:tividíide administrativa das dor e o presidente do Secre-
socreturiHs dn listado, fisca-! tariado. e o Conselho das Se* 
h/ar a execução do orça-' cretarias não puder ou não 
mente» r rnals medidas admi- quizer resolvei-o, renuncia-
üistrativjs. 0 creado o cargo riio todos os secretários. 

firma que constróe não pode ter 
como directores engenheiros da 
Prefeitura, os quaes teriam que 
opinar, na Repartição, pelos 
seus proprios trabalhos". 

—Cita o orador outro facto. 
Declara que o sr. Prefeito, a 
titulo de economia, tem demit-
tido dezenas e centenas de paes 
de família. Entretanto já com-
prou uma "limousine" luxuosa, 

Lembra o sr* Pedro Mattos 
que o dr. Amphiloquio Camara 
saia de automovel do Estado, 
em pa sseios particulares. Os 
sr$, Julio Regis e João Mareei* 
lino confirmam as palavras do 
"leader" da maioria. 

Mais adeante o sr, Callafan-
ge fala sobre a suppressão pelo 
actual Prefeito, no começo de 
sua administração, do cargo de 
advogado, sob allegaçâo de eco-
nomia. Sabe, entretanto, que 
não somente a verba foi resta-
belecida, como já existe um 
advogado nomeado. 

Observa o sr. Pedro Mattos 
que o órgão official nâo publi-
cou essa nomeação, e que o s:. 
Callafange não sabe direito, 
pelo que não pode discutir as* 
sumptos daquella natureza. 

O sr. Callafange retruca: 
"Ouem não sabe é V. Exc." 

O sr. Pedro Mattos: "V. 

Dr. Vescio Barreto 
a d v ü u a D u 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasilj 

Escriptorio: R. Dr. Barata, 200 
1.' ANDAK 

presiíiontt* do Secretaria-
do. encolhido pido 
»!or, dr-ntre os se 'Io 

proposito a parte do orçamento 
sobre o assumpto. 

Pede o orador ao sr. Presi-
dente que lhe conceda, consul-
tada a Casa, a prorogação de 
1U minutos afim de terminar as 
considerações que vinha fa-
zendo, 

O sr. Presidente diz nSo 
poder attender ao sr. Callafange 
por não o permittir o kegi-
mento, 

Consegue entretanto o orador 
falar, para uma explicação pes-
soal. 

Nega que haja sempre batido 
palmas aos crimes commet-
uüos no passado. Lembra a sua 
auitude no incidente de que foi 
victima o mons. João da Matha, 
no Tribunal Eleitoral. Kecorãa 
como procedeu o orado? na 
Prefeitura de Baixa Verde, in-
vocando o testemunho do sr. 
joâo Camara. 

iobre o incidente entre o ca-
pitão Everarao e o sr. Cafe Fi-
ino diz que não procedeu como 
affirmou o sr. Pedro Mattos. 
Mandou» é verdade, que se cha-
masse um cirurgião, tendo até 
apontado o nome do dr. José 
Tavares. Declara que o "leader" 
da maioria confunde ''medico" Excia. é medico e nao sabe de 

Art. 10.—Em todos os casos medicina, tanto que, nu inci- , tl 
governa-; de vagas, as Secretarias do i dente entre o capitão Everardo I co"1 >cirurg ,âo -
cretarios; Estado serão providas de ic 0 sr. Café Filho, V. Exc. gri-!. l i m ^ 

conformidade com o disposto' ;gu • "Chamar t-ailaiange ain 
Art ^ ^ O s cargos de se-• ao art. desta lei. IChamem um medico'"'. ^ 

..reuinus do Lstado, de livre: Art. 11—A convocação e _ F . mpntirA hí7 Qr r^i 
nomoação do Rovornador, se- j solicitação de que trata o art mcn" rd» u s r ' 
ino providos <Je modo que, 30 e seus paragraphos da chnC^ Anarte* 
- uai dada íi proporcionalida- Constituição do Estado, para ^ minife^tam A 
dv d - d i m s Secretarias, pelo o coraparecimento dos secre^ ^ L ^ l ^ X ^ 5 " ' A 

: s^jíini occupadas por.tarios á Assembiéa Legis!ati-i 0 Presidente não 
r * M mi vjwysiy/, vUicii nond" a «tPCQÍr. nnr n n r n mt — 

yi numero de representantes der-se-ão validas e effectívas " ~ " 
. 0 rmii-sr immediatamenteaos para toda a elaboração do 
tios repr imíamos da maio- projecto, não íicando, porém, 
rin du A-scmbíea Legislativa, o secretario obrigado a com-

Paragraplio único—Os se- parecer a todas as sessões. 
^fnMOuíl/ M - Df 

Reabre-te a »euio 
Esgotados os cinco minutos, 

• Tetnrio* do Fstndo, assim Paragrapho único—A con-|o sr/Presidente reabre a ses-
rmaneccrão nas vocação e solicitação de que!^o, pedindo calma aos srs. 

deputados e declarando que 
mandaria evacuar as galerias, se 
estas continuassem a se ma-
nifestar. 

Volta o deputado Callafange 
Hevogam*se a«,a talar sobre o caso do advo-

gado di Pnfiliur*, lendo a 

, > — - —- • " ijuni, 1 kuy au ui; wuç 
respectivas Secretarias, em-:trata este artigo poderão ser 
quanto merecerem o apoio, feitas verbalmente quando o 
üo seu partido secretario estiver presente á 

, S A 0 partido ou! sessão e se tratar dc ordem 
uUiança de partidos a que sejrfo dia. 
í J S il dl"ÍÍK° ttuierit>r negar t Art. 12, - ^ v u ^ w ^ o seu concuno para ft fvr-ldiipQiiçOei m coítrwlo» 

sr, Abelardo 
affirma que está 

sendo tramada alguma coisa 
contra os seus correligioná-
rios. A casa do deputado 
Cincinato Chaves vive ron-
dada por "secretas", de dia 

j e de noite. Também os ope-
rários do "O Jornal" rece-
bem constantemente cartas 
anonymas, intimidando-os 
afim ue abandonarem o mesmo 
jornal, que tem a circulação 
mtircáda para breve. 

Encerra, afinal, o deputado 
Callafange o seu discurso, 
mandando á Mesa varias 
emendas «v projortn HA 
Constituição. 

Eiccirunito 
O sr. Presidente considera 

encerrados os trabalhos, mar* 
cando para a sessão se-
fuinto o que occorror. 

4HNIVERSArtl$ 
Hoi» 

s e n h o r a s 
Jdalína Pereira Carrilho, viuva 

do dr. Calistruto Carrilho. 
—-Mariinhn Oalvão Carvalho* vi-

uva do jtt. José Carvalho. 
SENHORES 
Luis Ferreira da Silva, commcr-

ciante em Cearâ-Mirim. 
SENHURINHAS 
/Professora Glaucia Amélia de 

Baiva. 
—Vacttda bogueira, filha do sr.. 

Francisco Nogueira, auxiliar da 
S, -á, Wharton Pedrosa. 

— Valda Marinho, filha do sr 
Francisco Correia, commerciante 
nesta praça. 

~]\faria de Lourdes Costaf filha 
do sr. Manoel Pedro Costa. 

JOVENS 
Hélio P. Coutinho 
—Alarizio de Andrade Moura. 
—Mudo Wanderley, funcciona-

vio da I F. O. C. em Fortaleza, 
tflA*. ANTES 

Encontra-se nesta ' apita, o sr. 
José Ferreira 8ob/inho, residente 
em Pau üos Ferros. 

Viajou hontemf pelo trem da 
Great Western, até Hectfe* o estu-
dante Antonio Cavalcanti, que aiL 
vae iniciar os seu* estudos na Fa-
culdade de Dittiio. 
ÜIIMI 

Amanhã, 6\ anníversario do fal-
lecimento de Francisco tíerondo 
de Mello, será swi alma sutfrugaau 
na iyreja do Rosário, ás tii/z no-
rasí, 

O í < A Ç r i 5 
Etíther alves de Mello agiaatcc 

a Virgem ao î erp îuo tioccoiro t 
a Maure Phui* tf assine tu uma 
graça alcançaaa com ae 
pubüear. 

Chiquita Baptiata, Eiiza feoures, 
xJoicma muiuz, Maria cio Carmo 
yeúUi>, ^rancibca ue Canuiuo t 
MarUia kauuias, agradec^iu lervo-
lOflumeüttí a N òfciiaora ue la ai-
leie. uma graça mcançaaa numa 
grande atlüção com promessa ue 
puunear 

Lspitacio Pessoa, 10—Janeiro— 

Bacharel Israel Ftrreira 
NttMS 

{Da Ordem aos Advogados 
do BrasilJ 

Acceita causas eiveis, couimer* 
ciaes e cnmiuaeB, encarre^un-
ao-b» Utí cobranças no urynur 

deste bstauu, Ceara e 
Paraüyba 

Residencia e UomleiUo 
—Aiossoro 

Rio Grande do Norte 

A pedidos 
Oannuncioéocammh--7?3is 

cur o à p/i/\ne;<aade ao 
negociante. 

Mamei Joaquim de 
Souza Moura 

7o\ DLV 

Maria Baptistade Sou-
za Moura, (viuva) filhos, 
^earos, noras e netos, 
profundamente conster-
nado? com o fíiilpcimento 
seu inespuecivel e pran-
teado pae, sogro, e avô 
Manoel Joaquim de Sou-
za Moura, convidam seus 
parentes e pessoas de 
suas relações de araisa-
de para assistirem á mis-
sa do 7\ dia que será 
celebrada na Igreja de 
Sto. Antonio ás 6 1 2 da 
próxima segunda-íeirat 
20 do corrente, c-oníes-
sando-se a todos eterna-
mente gratos. 

Natal, 15 de -laneiro 
de iy36. 

Apartamento para ga 
binete dentário 

Ul " PRECISA-SE de u:u í j; 
gabinete Dentaiir hor-
tas para esta redac;ao 
a B. X« L* 

l .s j 

AUTOMOYi;! S íle T ' : 
.Telephnne para o n ^ 
rua João P e s s o a — ' -
VS: 1 fechado t 2 ' 

[Severino Gome? d-i 
! proprietário, 

Bei. tmimi 0£ mm 
ADVOGADO 

(Da Ova^M do* Advogados 
do Brasil> 

Residencia: Avenida Rio 
Branco, 867 — NatM 

VENOE-St um t.Tifü-' 
20 raetroe do írpru^ 
metros de fundo, situad 
rua dr. Manoel Dantas. ,r 

Petropolis, A tratar n t r 
13 de maio 543. i: 

Ravmmiif* Rnbira da I n 
A d v o g a d o 

(Da ordem dos Advogados 
do Bra%U) 

~ . , ^ ~ . . i.. . .. . . . . • _ vouom v Víirtj tUiUlUQl CiÛ R P 
criminaes 

Parecero»—Defesas fiscaes 
Acceita oonvites pârâ as comarcas 

próximas, medla&ie ajuste 
Escriptorio: Praça CoraçAo de 

Jesus, d. 166. 
M t m r i - Dl« Q. U Nfftf 

C O M P L E T O 
S O R T I M E K u T O 

de Envelopes ri 
merciaes, rfe íoli«>-

os typos. j 
Cartões de visUi 

n i-k w - >r>/'í n rtn O ' . . VUiUUiÇIViUVJ 

r e c e b e u o C « n t t l 0 de 
Imprensa C . M £ M 

J 

FRSÍHh HHNCHhGm I i ÜUTILRQ8 
*iw« sirtiHlRta H I cartòe* 
N vlstts ss Osstrs ris I 
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desordem social se processa nos espíritos antes de traduzir-se 
em levqntes e quarteladas. Por isso mesmo é obra de puniçáo 

deve seguir-se um largo plano de realizações, no terreno da jus-
tiça social e da cultura nacional 

N O V O S R U M O S ? * 
Tristão de ATHAYDE í 

( D a A c a d e m i a B r a s i l e i r a d e L e t r a s ) i 
| RIO, 7 7 — ' < 0 I m p a r c i a l ^ de 

! c u l t u r a s e t e m d a d o , r e s a l t a j honton publicou o seqxtinle \ 
í s e m p r e u m a n o ç ã o j u s t a e ; E m todo o paUs ha um 
! c l a r a , a s a b e r : c u l t u r a é a i forte movimento para a pa-
| v a l o r i z a ç a a d o h o m e m . E ' h\ nifiraçâo das diversas corren-

c o n s t r u e ç a o i n t e g r a l e h a H / , $ . H ) L r . p M r c i a l » tem noti-
m o n i c a d o s e r h u m a n o , t a n \r/Mdo esse* eonqraçammtns. 

, t o n o q u e c o n c e r n e a o c«»r i minuneios<:mente. Uvnt«m, 
p o . c o m o n o q u e r e - p e t a a -

[ e s p i r t o . . . C u l t u r a s i g n i f i c a -
( n í t i d a e i m p r o s s i v a p r e s e n 
j ç a d o h o m e m " . 
I E s s e h u m a n i s m o , q u e t e m 

Pacificação nos Estados 
U m a " e n q u e t t e " ent re os senadores 

mente, os intuitos desses vo.n-
cilios, a elles não damos a 
mínima importância. Xdo 

GOVERNO DE GABINETE 
NO S I L 

F i r m a d a a p a c i f i c a ç ã o d a po l í t i ca 
s u l - r i o g r a n d e n s e 

fomos ou vir diversos sena-
dores sobre o assumpto; 

A palavra do sr. ViUas-Boas 

Encontramolo nu sala do 
J ^ i t L Í ^ ^ f r 1 . 0 0 P&m 8er' Cattetc, E perqunkimof: ' i c o h e r e n t e será u m r u ; » , ) n« h \ n n 
v o n a o r i e n t a ç a o e d u c a t i v a ,7 * .. , „ . . . J r\Ji H l I t4 1.1 O H U t t t ~ 

Como vae o accordo , ra ? 
1 - Toda a política da 

\!i-j r-rra esiú se 
mi-
ftdo 

n a c i o n a l , u l t m a m e n t e m i 
b u i d a d e liberalismo, d e so 
ciologismo ou de technieismo 
q u e i n f l u e n c i a i * n o r t e a m e r 
n a n a s e r u s s a s i n t r o d u z i r a m ^lu* porque o governador, 
e m n o s s o m e i o ? E s s a a c c e n - i S r * etário Correia acha-se 
t u a ç â o d o homem, e m s u a | no Rio. Desse modo, estou 

! i u i e g r a l í d a d e p h y s i c a , I n t e l - " P ™ ' t o d m o s í ( i e l ? s > 
U e c t u a l e e s p i r i t u a l q u e o sr.\ma™é

 do Va0 " u n c a \ Ma? 
E s t e a n n o q u e a g o r a t e r m i - j G u s t a v o C a p a n e m a d e s t a c a ! 

- - H 6 - — n a s u a m a g n í f i c a e x p o s i ç ã o ; J . a constatei em certa cabal-
d e m o t i v o s s e r á r e a l m e n t e ; n e s f ^ihdo, mas nao 
o p r o g r a m m a p e d a g o g i c o e waaa exacto ou fixado. 
s o c i a l q u e c o l l o q u e e s s e d e -
p a r t a m e n t o c u l t u r a l d o E s t a -

O SR. GUSTAVO CAPA* EM At 
Ministro do. Educação Scnardor Eloy de Souza 

n a f o r n e c e u , a o s q u e a i n d a 
d u v i d a v a m , a t r o g l c a e v i d e n -
c i a d e q u e a l ó g i c a d o e r r o 
é t â o c o b e r e n t e c o m o a d a 
v e r d a d e . E ' q u e , a d e s p e i t o \ 
d o s s o p h i s t a s d a i r r e s p o n s a 
b i l i d a d e d a s i d é a s , e n c a d e i -
a m - s e e s t a s a o s i a c t o s d e 
m o d o i n t i m o e i m p e r i o s o . 
P r e p a r a d a a r e v o l u ç ã o c o m 
m u n i s t a n o s e s p í r i t o s , d i s s o l -
v i d o s s u b r e p t i c i a m e n t e o s 
p r i n c í p i o s f u n d a m e n t a e s d a 
í s U C l ü U m i c , a t a t a u u D owajli 
ç a r , a b e r t a o u s e c r e t a m e n t e , 
a s i n s t i t u i ç õ e s b a s i c a s d a n a -
c i o n a l i d a d e , a I g r e j a , o E s t a -
d o , o L a r , o E x e r c i t o ; d e s -
p r e s t i g i a d a s p o r u m a c a m p a -
n h a s u r d a e c o n t i n u a a s 
i d é a s r e l i g i o s a ^ m o r a e s e 
s o c i a e s c o m q u e n o s p l a s -
m a r a m n o d o m í n i o t e m p o r a l , 
a t r a d i ç ã o g r e c o - l a t i n a - a m e -
n c a n a e n o d o m í n i o e s p i r i 
t u a l o s p r i n c í p i o s c a t h o l i c o s 
— o r e s u l t a d o s ó p o d i a s e r 

d o e m fiua v e r d a d e i r a e n o -
b r e f i n a l i d a d e ? 

O u t r o d o c u m e n t o n o t á v e l 

Mesmo o caso nao me 
t essa, 

—Po rque ?—inquerimos 
com certa estupefacção. 

Porque, sendo o nosso 

R I O , 1 7 — F o i f i r m a d a a a c t a 
d a p a c i f i c a ç ã o d o R i o G r a n -
d e d o S u l , c o m a e x p e r i e n -
c i a a s ? r t e n t a d n , d o g o v e r -
n o d e g a b i n e t e , c o m r e s p o n -
s a b i l i d a d e p e s s o a l d o s s e c r e -
t á r i o s o c o l l a b o - a ç í l o c o m o 
L e g i s l a t i v o . 

E s h e a c o n í c c- i u\ e n t o v \ r â 
t r a z . » r a o s c e r m i o d a p o l í t i -
c a n a c i o n a l s r t i . - r * i r n n s f o r -
m a ç o e s n o d e c o r r e r di* a n n o 
n r í l i t i c rv n i > r n ] ! P m rvro"<on1n.pA K ' J l " I " m ' 
a o p a i z a p e l i i . i v a u n i d a d o 
S u l , p a r a a n r T ^ m e U i d t t d a 
s u c e e s s a o E s s e 
o a s p e c t o m ? j \ i n i ' > d«» p r o b l e -
m a . U n i d a d e d e \ i s t a s c d e 
a c ç à o p a r a u i m a d a c a d e i r a 
p r e s i d e n c i a l , o q u e t r a r á f a -
t a l m e n t e u m a i m p o r t r u i f - i a s i g -
n i f i c a t i v a , d a d o o a r r o j o e a 

gabinete í i e l c o m b a t i v i d a . d e q u e c a r a c t e r ! -
i z a m o s p o l í t i c o s g a ú c h o s , h a -
j b i t u a d o s a o s t o r n e i o s d a p a -

l a v r a e á s s c i n t i l l a ç ò p í ; d a s 
e s p a d a s . 

Ouvindo a oppostção 

Achamos qae devíamos% 

q u V i n a r c a " i g u a í m e n t e " ^ n o v o s : governo^ republica7io, demoAaPús €ss<*s
 f declarações do 

r u m o s , a o q u e p a r e c e , n a cratico, liberal, de maioria e \ representante situacionista 
o r i e n t a ç ã o m o d e r n a d o E s t a - 'menoria, a primeira admi-\vw*i^9ros$ense< ouvir a o* 
d o b r a s i l e i r o , e m m a t é r i a d e \ n i s t r a d o r a , e a segunda a d - . .. 
e d u c a ç ã o , é o d i s c u r s o p r o - \rninistradora, nUo nos inte- { yuo e reito. 

d o s r F r a n c i s c o 1 ressa, absolutamente, accor* j, Lo9° €m seguida, pales-
do 'do- Estamos firmes. E como tramos com o senador Ves-

g r a m m a 
C a m p o s , a o t o m a r p o s s e 
c a r g o d e s e c r e t a r i o d a E d u - • coniprehendemos. perfeita 
c a ç ã o d o D i s t r i c t o F e d e r a l ! - • ' 

P e l a e l e v a ç ã o d o s c o n c e i - j F a c u l d a d e d e T h e o l o g l a , q u e ! 
t o s , p e l a u n i v e r s i d a d e d a v i - ; o r i e n t e p a r a D e u s o h u m a - | 
s ã o d o p r o b l e m a e d u c a t i v o j n i s m o nac iOTi : i I e m q u ^ í>e 

pasiano Martins. Gentilmen-
te acolhidos, interrogamos: 

—Como vae a pacificação 
em seu Estado ? 

—Ha uns rnmores 

o q u e n o s t r o u x e a t r a g i c a í Ç ^ o t o d a s a s e s p e r a n ç a s , 
s e m a n a d e n o v e m b r o . P o r ' 
m a i s q u e a i n d a , d e p o i s d a 
e v i d e n c i a d o s a c o n t e c i m e n t o s , 
v e n h a m o s c e g o s p r e g a r - n o s 
a c r i m i n o s a t h e o r í a d a i r r e s -
p o n s a b i l i d a d e d o p e n s a m e n t o , 
c l a m a p e l a v e r d a d e o s a n -
g u e i n n o c e n t e s a c r i f i c a d o e 
a m e a ç a d o , m o s t r a n d o - n o s q u e 

n o d o m i n i o d a i n t e l l i g e n -
c*ia q u e s e p r e p a r a m a s g r a n -
d e s d e s g r a ç a s s o c i a e s , a * 
g r a n d e s d e s o r d e n s e s u b v e r -
ç o c s p»»M?icns. 

a l e ^ í 

A e d u c a ç ã o é a h i a p r e s e n -
t a d a , n ã o c o m o 
d o e s p i r i t o , n ã o c o m o u m 
p a s t o & s i m p l e s c u r i o s i d a d e 
i n t e l l e c U i t t i , n â o c o m o u m a 
d e f o r m a ç ã o d o i n d i v í d u o n o 
m e i o o u n a m a s s a , n ã o c o -
m o u m a p r i m a z i a d o m e t h o -
d o s o b r e a í i i m l i d a d e — m a s 
c o m o u m a i n f o r m a ç ã o e s p i -
r i t u a l d o q u e h a d e p l á s t i c o ; a o 

e m n o s s a n a t u r e z a , n a b a s e • a o 

d o r e s p e i t o a o s " v a l o r e s t r a - ; 
d i c i o n a e s > ^ d e n o s s a f o r m a 
ç ã o s o c i a l . E o s e n t i d o j u s t o 
d a v e r d a d e i r a m e d i d a e d u c a 

o 

• l u r i o n a r i o i f u t u r o fiem Q u e b r a r a s a r n a r -
n - i v r n i í ) r o , í i a s c o m o q u e n o s l e g o u d e i 

* precisamos de 
• conciliação. 

E concluiu: 
—Repeliremos qualquer 

tentativa de accordo. 
O sr . Rau l Pil la DO governo do Rio 

Grande 
R I O . 1 7 — T n f n r m n m P o r -

t o A l e g r e q u e o s j \ R a u l P i l -
l a , d e p o i s d ç o u v i r o s s e u s 
c o r r e l i g i o n a t i V m , a c e e i t o u o 
c a r g o d e s e c r e t o r i o d a A g r i -
c u l t u r a . p a r a q u e f o i c o n v i -
d a d o p e l o g o v e r n a d o r F l o r e s 
d a C u n h a . C o n s t a , p o r ó m , 
q u e s . s . s ú t a l r e s o l u -
ç ã o d e p o i s d e t e r a s e g u r a n -
ç a d e q u e o s r L i n d o l p ü o 
C o l l o r t a m b é m a c c o i t á r a a 

" J p a s t a d a - F i n a n ç a s . 
_ _ nada esta 

í u n c " ã o ' positivado. Apezar dr A opFosiçâo gaúcha vae dirigir u n 
presidente da Commissào^ maoi í t s ío nu povo 
Execntjva do Partido Evolu- R I 0 , 1 7 - O o n o í s d e 
ciomsta, ainda não fui con-
sultado. Por isso, parece*me 

e n t e c o r m i d » d . í uimtmoAn 9ue fls coiifabulações que es~ 
p r o g r e i 
t r u i d o r a s d e t u I n q u a n t o h a 

u m a d o r n o t c l e m ? l l 0 r ( l í n T i o ^ f » p a t í - m o - í 
[ n i o n a c i o n a l p o s s í v e l | 

q u e a e n e n ^ a - m. t o o n c i f l a d e i Pctjantando sobre o assum-' 
e a v o n t ^ j e c H - i o u ^ l ^ r o ! 0 Senador Eloy de Souzaí 
B r a s i l c o n t r a o? í c i h i n i m i - ! n o s respondeu • 4 - ' 
g o s , d e d e n t r o o r ie f o r a . e ' meu Estado, não ha. 
n o B r a s i l o q u e h a d * me-\nenl!íun movimento dc pacifi-x 
l h o r , d e m a i s u n i v e r s a l e d e j ^ f ^ 0 - &&& tudo bem, ^ífta-j yjj^ aíSCUrSO QO l6âu6í U& IIlâÍOrÍü 

a o m u n d o " m o d e r n o , p e l o s e n - j í u n d a ) . v e n h f l r e a l m e i i t e 1 1 mas 
s o d e b r a s i l i d a d e q u e o p e - í — < p r e e u c h e c a , , u a 
n e t r a e p e l a s r e f e r e n c i a s e x - j v e r d a d e i r a m e n t e e d u c a d o r a , 
p l i c i t a s a o s f u n d a m e n t o s i m ~ j o s e u p a p e l d e s u p r e m a d e -
u a u t a v e i s d o s n o s s o s v a l o r e s ! f e n s o r a d o h o m e m c o n t r a a 
m o r a e s s u p r e m o s — p e r m i t t e d e l i q u e s c e n c i a d e u m a i n b i -
t ô m b e m e s s a e n t r a d a t m a c - corriddo i inülitaçào r ^ 

• e s s i v a i i e d o u t r i n a i d e s - ^ V I P ° V ' 

No Rio Gracde do Norte 

uma 

JOÃO XFVFS rA FOXTOURA, 
"ICOOcr" riu millorirt tia (.''IWILTO 

rcJerüJ 

c o r » f e r e n c i a e m q u e t o n a r a m 
p a i t e o s s r s . B o r g e s d e M e -
d e i r o s . R a u l P i l l a , J o ã o >/e 
v e s d a F o n t o u r a . H a p t i s i a 
L u z a r d ' \ P í í i m F i l h o e o u t r o s 
p r o c e r e s d a 4 í F r e m e Ú n i c a 
f i c o u r e s o l v i d a a e l a b o r a ç ã o 
d e u m m a n i f e s t o e m q u e 
e x p l i q u e a o p o v o g a ú c h o 
r a z õ e s s u p e r i o r e s q u e m o t i -
v a r a m a c e l e b r a ç ã o d o 
c o r d o p o l í t i c o . 

0« prováveis tect etários» 
RIO. . 1 7 — D e v e r ã o c c c u ; a 

a s s e c r e t a r i a s , ç?-:. R 
P i l l a o u W a U e r « . i oh jm. ^ a r : 

E d u c a ç ã o u u A g r i c u l t u r a ; 
L i n d o ) p h o C o l . i c r , F a z e n d a ; 
D a r c y A z a m b u j ' ; . l u t e r i c r ; 
F e r n a n d o P e r e i r a . 

A e s c o l h u d o * . i ; e í e d n s e 
c r e í a r i a d o o.wVAv e n t r e o.-
s ç s . K a u i P i M c - e Darcy A z a r n 
b u j a . 

Ássembjéa 
Const i tuinte 

Estadual 
mais alto 

( | n d ^ . ^ p e r l . a r d c u m 
n e s i M i f v m , - j ue . ' Joü 'o r rn s e j c i o n a l , q u e p r e p a r a p a r a 
• i u i d a o rrt1 > r o v 
' . ' " f i r ^ i J r í i s iM u ( > 

í r u c t w 
M i l ; 

!' ;; 

<1 ^.itUisruo < i 
n u d ^ c t u a ! d o s | 
• iífkn'i rííi^Uii-s»1-; 

rr f) I.Í 111 / 

d a | i m m o r t a l o p a s s a d o : S a l v a r -
s e e d u c a n d o , m u s e d i i c a r - s e 
s e m q u e i e j a n e c e s s á r i o p a r a 

e m s u a m l m a - ! ^ " 5 ' 1 - ' E ê o quanto basta. A 
g o v e r n o f e d e - í nossa maioria è grande. O go-
y e c r e t a r i o enciroa a administração 

E d u c a ç ã o M u n i c i p a l f o r ç a ! de frente, e entrou a trabalhar. 
p a r a q u e s e t o r n e u m a r e a - ! Cümo aprecia um accordo, 
i i ( h > d e o m u g n i f t c o f e c h o d o j s e n a d o r . 
s e u d i s c u r s o " : « D a l i n h a d e ' impossível. Perfeitamente 
f i d e l i d a d e á s t r a d i c i o n a e s v i r - 1 impossível, dado a grande diffe-
t u l e s b r a s i l e i r a s , h u m a u a s ^/cnça mie existe em todos os 
c h r i s l ã s . n ã o s e a f a s t a r á n a s ! w/7/jí/<>*\ entre o governo c a 
j n i n h a s n i ã o s o i n s t r u m e n t o ; o p p o s i ç ã o , 
dest inado a cultivai*as c de > 

Falam outros oradores. Ainda a 
Prefeitura de Natal 

.V I '"1 

t ; r,i i' Í a A palavra do senador A. Cbermoot 

(•• t 

11; i i 
(> 

I I . i ' I > 

a 
n<> 
f i e 
. i.. 

i I 

|>l i í i i r i , ^ (I-i 
••rnbr*». li 

i \ i ri! a ( a 
/ r í . r u a a . / 

i ^ 
* • 

Ia í 

j i' i; a 
n v 
d e ! \ 
\ \ ••1 SÓ 
o jda-

do Mí-
S a u 

( m '1 • a m a n i1 • -
p t T f u i t -

v'"i'• de tiedí\ 
\ 1»í»' 1 • i i f i ̂  LI r r: 11 • 
HM>! dA e ^ o i r l t o 

i 1
 3'1!' d d e ra ít da tmaíidiuh' 

d< pai tanicut'$ i .^ta 
i • t ala pnstf> i-m loco com 

.^'eessarifl jiiíifirz F essa 
íoiaildade cultural não se 

isso renTgar <>s valores Ir a 
dici«:>nnes a1 que sempre 
se upoiíni r a ^ífiubra 
cjuacs se desenvolveu (nosi^a 
patria os valore* espírita 
aos, a lirieja e o sentiiucnio 
religioso do povo, a tradição 
naciona!. a c^tabilidadf 
família 

E' tan nns îo. tão puro. tâo 
nfd)i'e. t "t •1 ^adi* i c ^ e lii >\ i» 
Mun de sino do novo sincire 
da e ri 11 e: i ç ,1o d e q e c < [ u e no -
Brasil que v o Rio de Janei 
i o—tjtH' cíietramos n descrer 
d o ' t a e 1 e 11 j ; -

Si-rá po<M\eí ^e inirie 
r c a i m e n t e u m a ] > o l i t i e a a a 
e d u c a ç ã o ^ , c o m u m a t i n a l i -

da 

^rvú possível tudo i s s o ° 
() iie re;nos cr(1 r quc si m. A 
d : m o r d e m s o í . d a l s o p r o c e s s a 
IV ' - espíritos a n t e s d e t r a i l u 

om i(jfaaíes e quarte-
ladas. Por i s s o m e s m o à o b r a 
d o p u n i ç ã o d e v e s e g u i r - s e 

da 1 um largo p l a n o d c r e a l i z a 
, ç ò e s . n o t e r r e n o d a j u s t i ç a 
social e d a c u l t u r a n a c i o n a l , 

programma de--o ad 

Xa minha terra tiao ha na:-
hum movimento nau aecordos, 
.Xào 'i notiiia Md\ tombem 
não ui ti'- uvYen/^s 

I: ' o rt'priStuiu^ilt u<.> 
Pará. 

"I^IM ia a^s valores moraes :dnde Hiiperior A da simples 
«'-pa ihiaes do homem, mas i curiosidade mental ou A d»? 
eontrari.v O a elie conju f primazin dos metliodos mo 

'vdn eorno deve -Toda a dernos ou á de um progres-
tumlidade do Ministério podc|«ísnio vago e iUimitado V 
resumir se numa palavra : i ^ei-A |iom»àvt:l que a Lnlvrr 
: Ou melhor: cultura cidade Municipal junto a essa feol 

O Chefe de Policia | 
foi a Parahyba! 

D e a u t o m o v e j s e g u i u , h o n - * 
t».kmt a t e a c a p i t a l p a r a h v b a -
n a , a s e r v i ç o , o d r . d o f t o M e - ; 
d e i r o s Fkla»», D i r e c t o r d a S e -
g u r a f l v a P u b l i c a . ; 

o . h ( i e v e r á v o l t a i ' D e i t e s 
doiK ou tres dias. 

S u b - d e l e g a d o 
d e M a r H n s 

r í - o . s d e d i s s o l t j ç ü o q u e a i n d a 
n o s a m e a ç a r a — p o d e r e m o s e n - } > a r a a s f u n c ç o e s d e s u b - , 
t f t o s a u d a r o a o n o d e d e l e g a d o d o d i s t r i c t o d e L u -
c ^ m n n n u r ^ r a d e u m d i a d c 1 c r c c i a , d o m u n i c í p i o d c M a r 

e d e p r o m e s s a s p a r a a t i n s o d r C h e f e d e P o l i c i a 

> e 11 _ 
jLÍUM v -1 di^cut^'.) do sr Tiau 
id-Áeo f a m p o s e a s i d é a s d a 
m a g n í f i c a e x p o s i ç ã o d c m o 
i i v o s f i ó Si5. (rU.>írtVo • up i í i i t * 
n,. i ,. t - \ i'7ut vn y e ; j j qi r n f r' v) 
nossos rumos cnlturaes por-
que viie enveredar o Kstado 
brasileiro, nesta hora de re 
cnnstrucçflo nacional c de 
íe«a contra os nnirerisos pe-

gai ij M". Prw-
SM.ie":; dec! ; i -
I' :: r o e r i a .-
S c s í ã u. 

Sobre a ac-
ta o de-
ni:r,vlii Caila-
iaívj.e Seleira 

Na In a a d' * 
exr- d; c t i' 
s• i•:;ijs.>s va-
rio.- otficios 
e tclegram-
ims. e n t r e ç f -
res uni 

dos Amigos de 
I)• • T^rrt-s . ;ft^ía::-; ao 

ic também um oíticio do Sc 
cretario Geral do Hsiado qu» 
traz annexa a resposta da po 
lida ao requerimento de infor 
maçGes do sr. (jd Snres - ^ 
bre fjcfos occorridos cru Pai 
dos Ferros. O delegado dc po 
licia fipitacio Xavier iníorm,--
qv:c as pris^e^ de Muton Ler 
rei a de Aquino u --v: - }:k> 
1 íi• - toram efk-La^ado- vn 
tu de de determi!i;íí;.'idl 
riça. 

dtpntàdo p«dro milto», 
"Ifídrí" á* nwioO* 

— O sr. JoA.j Mareei ir, o 
a palavra e communica á 
sembléa o estado grave do 

da putado Felismino "Dantas, 
Al- deveria chegar, naqueila 

ped< 
As 
d e 
q u 

tarei» 

O í rr.Ti t j a l v ã o 

re - d e C e a r á - M i r i m , e m t r ee i e^nv, 

(Cn))riuf na 4a. l-atj.) 

A electrocução de Hauptmann 
M a r c a d a p a r a ho je , ás 18 h o r a s , n a 

pr isão d e T renron 
O hmmtii í1ojíuj3mu m i m o "mi\\" ao cosâeraaado ? 

\ f . m \ no fftct'i ,;.) om.ua '-mpla e bolla Uaiversidud.' n<i»sâ 'íerra. depvis úàs ego-.uoinedu 
j j ú ^ d ü c o u c í i w e ( j u e U a . U v í í r w i l s á a ^ i u s d c í ü ü o . , C ü a w . 

RIO 77—Communicam de Xova York que o 
juiz Federal acaba de determinar que a electrocu 
çâo de Hauptmann seja íeita, hoje ás /8 horae. 

t uuio fcrnandcB da sendo o b s e r v a d a s in tegra lmente , t odas ae pres-
criucões aue a medida exise. 

* * 
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A ORDEM > .i I - r. 

Centrada Imprima C-M.M. 
(.S'cif. CVrff £rf//or«) 

PRESIDENTE 
Ulyttftt C. d« 06»t 

A O R D E M 
(Piarío matutino) 

RED.\CTOK-CHEFE 
Otto Guerra 

REOACTOR-SECBETARIO 
F. Véras Boxerra 

GERENTE 
Manool Rodrlguoi de Mello 

EXPEDIENTE 
Rertaeçao:—3 Ar 11-13 As 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia;—7 As 11 e 13 As 17 

horas. 
Tcloplione 2 

SE'DE 
Rua Dr. Barata» 216 

N A T A L 
ASSIGNATFRAS 

( C A P I T A L ) 
Mez 5SOOO 

(Interior c Estados) 
Anno . lOSOOO 
Semestre. 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . . $200 
Numero atrazado . . . ífi-100 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez o 
$200 nas repetições. 

ANNüNCIOS 
Tabella na Gerencia 

nnunciar em jornal de gran* de circulação é obter sue-
cesso nos negocios. 

PR E C I S A - S E d e u m a co~ 
p e i r a e d e u m a c o s i -

n h e i r a . A ' R u a S ã o T h o -
m é n. 3 9 3 , 

(9) 

VE N D E - S E u m a move-
J a r i a b e m m o n t a d a , 

n a P r . A u g u s t o S e v e r o , 
ii. 3 1 6 . B o a s b a n c a d a s 
c o m m a c h i n i s m o s e m u i -
t o s m o v e i s . T r a t a r n a 
m e s m a , 

3 - 5 

SANTOS DO DIA 

i Oftthflrirj! da S . Padre 

aiff Rama* 

J O V E N S 

Não digas... 
Da» tuas leituras: Não sou 

mais uma criança. 
De teu trabalho: Sou obri-

gada a fazel-o. 
De teus prazeres: E1 pre-

ciso gosar; só ze tem uma 
vida! 

Dos outros: Cada qvalque 
se arranje. 

De teus defeitos: E' o meu 
gênio. 

De tuas faltas : Nao posso 
me corrigir. 

De tuas oraçoes : Não te-
nho tempo. 

Dize antes.,. 
Das tuas leituras: Este li-

vro e elle bom para mim ? 
De teu trabalho : Lei para 

o homem^Lei de Deus—J. C. 
nos deu, o exemplo. 

De teus prazeres ; Os mais 
puros, os mais nobres, são os 
que eu prefiro. 

Dos outros : Que posso fa-
zer por elles ? 

De teus defeitos : Elles des-
agradam a Deus e ao pró-
xima. 

De tuas faltas C. expiou 
por mim—O reino do cêo 
soffre violência. 

De tine oraçoes: E' pre-
ciso orar para não cahir em 
tentação—Sem Deus eu não 
posò-o conseguir o céu, 

Palaolo 4o Governo 
O Sr. aovernidor do Estado ab-

tignou os BegulntOB actos e de-

Y E N D G - S E a 
* d a d e á 

M e i r a 11. 1 0 7 5 , n o A l e c r i m 
p e r t o á I g r e j a d e S . P e -
d r o e d o C o l l e g i o d a s 
N e v e s , p o d e n d o l a m b e m 
s e r v e n d i d a era l o t e s . E n -
t e n d e r - s e n a m e s m a p r o -
p r i e d a d e . 

1—8 

p r o p n e -
\ v . Olynto reconhecem». 

Associação Commer-
cial rio Natal 

AS DUPLICATAS-A arre-
cadação dos impostos sobre 
Veadas Mercantis, passou, em 
observancía ás disposições 
da Constituição Brasileira, da 
União Federal, para os Es-
tados. 

Torna-se necessário por-
tanto que a nossa legislação 
estadual estabeleça «medidas 
energicas para assegurar a 
emissão, acceite e devolu-
ção das duplicatas, do con-
trario estas deixarão de pres-
tar ao commercio o relevan-
te serviço que todos lhe 

VA b • 

—concedendo s u b v ençfin 
constante da Lei n. 596, de 
5 de dezembro de 1934, a 
partir de 1\ de Fevereiro 
proximo vindouro, á escola 
particular mantida pela pro-
fessora Maria Leonor Cavai* 
cante na cidade de Caicó; 

—exonerando, a pedido, 
Maria Lúcia de Carvalho do 
cargo de dactylographa do 
serviço de classificação in-
terna do algodão, no Posto 
de Nova Cruz, e nomeando, 
em commissão1 para substi 
tuil-a, Susana Maia Mousinho; 

—mandando publicar o or-
çamento organisado pela Pre-
feitura do município de Mar 
tins para o exercício finan-
ceiro de 1936; 

—nomeando (portaria) uma 
junta medica para inspec-
cionar, para effeito de apo-
sentadoria, o professor José 
Beaerra da Costa, effectivo 
do Grupo Escolar «xlmino 
Affonso», da cidade de Mar-
tins ; 

—norreando o padre Luiz 
Motta para exercer o cargo 
de Prefeito do Municipio de 
Mossoró, ficando exonerado, 
a pedido, o actual; 

—commÍ5«ionandn no posto 
de capitão medico da Força 
Publica. Militar do Estado, o 
Dr. Antonío Martins Fernan 
des, que alli exercia as func-
çoes de 1\ tenente medico; 

—nomeando José Esperi-
dião Garcia para exercer o 
cargo de adjuneto de pro-
motor publico do districto 
judiciário de Santo Anlotji , 
ficando exonerado, a pedido, 
o actual; 

—designando o Dr. Onofre 
Lopes da Silva para exercer 
as funeções de tnedico-legis 
ta do Gabinete Medico Legal, 
durante o impedimenu^do 
respectivo titular, que se acha 
em goso de ferias» ficand^ 
dispensado o actual substi-
tuto. 

Prefeitura de Natal 

c a m a d o 
L U I Z 

cossaco 
C A R L O S P R E S T E S 

" • p a r l e m a i s s o l i d a d a m i n h a a r t i c u l a c ã o 
e s t á T p e r f e i t a e e u a i n d a n a o a e m p e n h e i ' 

"Eu abalarei o Esrado em seus alicerces, e repito 
aqui# uma phrase de Verlin: 

"Seste dia, ou o Brasil será nosso ou deixará de existir 4 

RIO,—(Via aerea)—Precedi "a dos INfto ! Mil vezes, nflo ! N* 
immentarios que se seguem, "A I ter o iim de Mazzuii. Para bas até que ponto 

basta te contar uma 
eommentarios que 
Nota", publica a seguinte carta do 
cossaco Prestes : . 

Os nossos prezados eollegas da 
«A Batalha», realizando um esforço 
de no.avel reportagem, conseguiram 
obter e publicar uma carta circular, nomear cominandant? 
dirigida por Luiz Carlos Prestes a Publica daqueile Estado, 

N;3o qilf r-> 1 >1-> O «pip í*,í n .',!]• 
(pie Sííi- : Lií)r-Itafjnr;:( \( Tit̂ '!' 

tenlio niyfio. r.í os burgue/e* i 
phrase pro- uovm>h, fm mim ii1 • i 

Arv.nl.j"», to e errto. \ 

ros assalariados de Moscou. Este 
documento revela as lucubra<;ões 
de um tarado, um paranóico in-
consciente, que põe a oti as misé-
rias moraes dess conclave infame, 
tramado e estipendiado por Moacou, 
contra o Brasil.., 

Prestes confessa e coníirma as 
nossas conclusões, Mostra-se, como 
previramos, incompatibilizado com 

mmeiada por Oswaldo 
quando, por ura ukase, obri^-u o cou por um ac iso, 
Interventor de Santa Cathuiinn a 1 paiz c um.? jt: 

cominandante da Força ' pi*sçnH fia f u1' ; • ] 
dirigida por Luiz Carlos Prestes a ttibJJca «aquelle Estado, o iiosí-o iv<u>!útn* tu- U . . 
20 dos príncipaes seus companhei- camanida He Dito Tavares: "E' o ue «ü- fji.r.;- : 

- • — " ' ultimo companheiro do Prestes que j prometu-u ( í 
nos falta desmoralizar; e nfln per-i nho um poiie«j 
di a esperançu de npanhal-o na'dt:ixt*i usar o im-M • 
nossa rede". jeo e tanto buston 

O que me esperava, caso (omris-j v-, mo lhe j, 
se attitude em Era a ptT-da | o uemíbu.̂ o. Y'<w 
do prestigio do meu nome, e, peor í crise por «lue jm 
ainda, ficaria eu focalizado no Bra-j a ivavao oa pc<jn..n 
sil, preso ü questão politica do I imbecil que não <J'.M.I 
paiz e perderia a visão de conjunc- dei e o inteírralbtüu 

í.. 

f. ( 

o «Komintern»: robustece a con-; to da America do Sul, 
vicção de que o meio brasileiro, on-
de nSo ha o problema do pão nem 
da terra, é inadequado ás explora-
ções comraunistas. 

Blasona o apoio das classes ope-
rárias syndicalisadas, quando nin-

Minha attitude tinha que ser a 
que foi, consagrar-me em outra ac-
tlvidade e conservar-me á distan-
cia e, do mesmo passo, articular 
lent mente a conspiração e dirigir 
o preparo das massas. Nisto, sim, 

vulto espantoso em n , 
iorosas noites úv <r\. - , il( eu, estudando a situ m; ' 

!). 

guem o acompanhou na sua aven- ipuz toda a minha iorça e minhu 
tura. Desmascara a 4ícamouflege" ~ 
da Ailiança Nacional Libertadora e 
as mentiras que elle mesmo prega-
ra, cm iotia parte, para iíludír a 
opinião, E' um documento, emfim, 
que precisa de ser divulgado, para 
acabar de uma vez com as lendas 
imag.nadas por jornalista , para 
captar leitores. 0 hinothetico "Caval-
leiro da Esperança' hoje ja não é 
mais nem "cossaco de Moscou". E7 

um pobre paranoico, que termina-
rá no mumeomio, atacado pela P. 

politica. Era necessário ficar (Je 
longe e actuar sobre o meio ** so-
bre os políticos, usando de mil sub 
ícrfíigios, Cíida qual mais subtii. 

E estou satiíeito com a minha 
obra. 

Fiz tu 'o ao meu alcance e o que 
consegui tne orgulli", de modo par-
ticular. 

(Conclue r>*> í<: "J r 

Exonerado, a pedido 
capitão Joaquim 

M Ao UV í! 

Foi exonem dn 
capitão Joaquim 
Moura do eaiLrr> Eu criei a consciência revolucio- ( . r , 

n^ria n»s massas, ao mesnío tem-j"6 policia uC M 
po lui preparando o ambieut»! poli- j íerido para aqu .̂'. 
tico para mcntfdic!ade nova, que eu j q actual delec ^ 

G., conforme os seus ascendentes; despertava. Ahi e^ão fruetos | iu,^ \ iVr.fjr f hereditários. Ido meu trabalho, em menos de 5 t annos, da massa dispereu e ctiko-
tica. com alguns movimentos rev -
lucionarios reflexos, eu construi 
uma força, articulando os syndica-

'' ? >1 ' l' ! 
íí'üns -

CIRCULAR 
Ao C. 
Sempre sustentei, perante o Ko-

Expediente do dia 16 de Janeiro 
de J930, 

Despachos do Sr, Prefeito: 
Grastela Cavalcanti Moraes, re-

querendo licença para construir 
uma casa na rua 33 de Maio, de 
accordo com a planta junta. 

A nova legislação deve —Umcedo, pagos os direitos mu-
coasignar multas para a tal- n i | & 0 Guimarães, requerendo 
ta aa emissão, como para a transferencia da casa de sua pro-
íaita dc acceite e devolução ; pridnde, a rua João ria Matha. para 
da duplicata, e mais aim a a 0 Sr. José Nicacio Sobrinho,' peia 

Lustoza. Para v 
Harelhas íoi nnr 
gentp Francisc 

' i 

r. o. 
i -

rn ehlu 
mintern, a these fundamental de tos, que se acham inteiramente em 
[Ue qualquer ^oipe de Estado no minhas m&os. 

Embora a maioria do proletaria-
do ainda não tenha consciência 

qi 
Brasil estava fadado ao mais ab-
soluto ináuccesso. Em /t'30, muitos 
companheiros condemnaram minha exata disso, dei-lhe um centro co-
attitude de repulsa aos revolucio- j ordenador que transformou os re* 
narios, affirmando que eu perdi as- flexos em uma primeira conscienci 
sim a optima oportunidade, de, en- revolucionaria, listava attingida a 
uando glorioso no paiz, cheio de primeira etapa de um grande la-
poder e apoiado peks massas, Tratei üe iniciar a segunda : 
com alguma habilidade poder ma-1A organização subterranea e extra 
nobrar a revolução triumphante, e, ie8al necessitava de uma fachada 
imitando a RevoUteáo rtussa, im- poütica. Tal necessidade se acha-
plantar a ditadura do Proletariado, va premente, pois s malditas dis-
Nada mais imbecil e irreflectido. Benções internas prejudicavam á 

obrigação da communicação 
ao Fisco, da íalta de devo-
lução. 

A Fiscalização íederal de-
sappareceu totalmente nessa 
parte, logo, torna-se neces 
sario que sejam tomadas to-
das as providencias que o 
caso requer, 

A communicação obrigató-
ria ao Fisco sobre a falta de 

y E N D K - S E u m t e r r e n o 
* n a A v e n i d a i? c o m 9 9 

m e t r o s d e f u n d o , s e n d o 
a l a r g u r a : 27m. a t r a z e 
i 5 , 5 m , f r e n t e . T e m 3 c a -
s a s , 1 8 c o q u e i r o s b o t a -
d o r e s o 112.500 t i j o l o s . 
V a l o r t o t a l - 7 :000$000. 
T r a t a - s e n a P r . A u g u s t o interessa ao 
S e v e r o , 3lt i . j mercadoria. 

3 5 ! Não havendo por parte do 
.. . * * . i Fisco essa exigencia, «os de-

EXDtíM-SE dois torre-^vedor^s íaltosos passarão a! 

quantia de 2:000$000r —Como requer. 
Sebastião Feriyindes Gurgel e 

sua mulher, requerendo transferen-
cia do prédio sito a rua Dr. Bata-
ta, para o Sr. Targino S. Soares, 
pela quantia de 25:00(^000. 

—Como requer. 
A. Guilherme, requerendo licença 

para fazer limpesa era sua casa 
a a\\ Tavares de Lyra. 

—Concedo. 
Pedro Kevoredo, requerendo li-

cença para armar uma barraca para 
acceite ou de devolução da v c n d£r arlíS°T

8 carnaval, a 
Hnnlínato Hntrn oíít» íLam™ 1 m a Senador Jose Bonifácio, duplicata, deve ser taxativo) __ConCedo, de conformidade com no novo regulamento esta- 'a informação do Fiscal fferal. 
dual, pois este facto muito; Manoel Gomes, requerendo licen-

vendedor d, ça para armar uma barraca para 
vender artigos carnavalescos na 
Travessa Quintino Bocayuva. 

—Sim, de accordo com a infor-
mação do Fiscal Geral. 

Moysós ^rainfc5ten, requerendo o 

Não se faz uma revolução da pro-
fundidade do communismo, que 
subverte toda uma ordem tradicio-
nal e arraigada* com golpes de Es-
tado sem crear uma consciência de 
massas. Se eu tivesse compactuado 
com os políticos de 193U, era certo 
ter-me acontecido o que succedeu 
a certt^ companheiros nossos, que 
no principio Unhara boas intenções 
(o inferno está cheio deUas) e que 
depois foram tragados pela força 
das cousas. Note-se, primeiramen-
te, a perda fatal de mmha aureola 
de desinteressado ; eu, aquelle que 
atormentou a politicagem durante 
4 pnnos, e depois assustou a bur-
guezia, acceitando cargo de minis-
tro, interventorias e outras araeni-
dades burguezas ! Para poder fazer 
a politioa do partido o eterno cor-
tejo de pis olões, as safadezas 
iguaes ás que sempre combati e 
talvez compactuar até com os dig-
aatarios üa Igreja Catholica. 

Emquanto escrevo isto a vinte 
camaradas escolhidos, estou me 
itmorando do destino ridiculo de 
muitos dos nossos compaiihdios ; 

As a m e a ç a s <Ju> es-
querd is tas t^fjannoe * 

RIO, 17 -Oiw;.- .̂ i• ?</', 
a politica espn i \ 
querdus promc:^.: , n 
nifesto, diversa.? n;» íüU s r i 
dicaes, se tonuur-m **nt.t ri.j 
Governo. Ha, vi\'i ct ii kk di 
vergencias entro ^qiior 
dat» e as direiu^ 

causa, esta eterna questão entre 
os Stalinistas e os Trotzkisias, 
questão irritante e verdadeiramen-
te boçal, eu pensava resolver comiu ^ M ^ „ - 0 « 
a articulação d.- um grande parti- laÇaO 3 SGUS ilCgOCIOS l 

Já pensou V S. no sueces-
so de um arminclo emre-

PHIRMACIfl DO HOSPITAL «MIGUtL CQUiO » 

Aberta ao publico, para aviamenla de receifuario de todos os medtcns tia cidade. flthaJe a todas as hjras. 
Raio X do Hospital " M i g u e l C o u l o " 

Apparelho Siemens, uitra-potente, o mais moderno do oorte do paiz. Radioscopias e radiographias ao alcance de íoJos. 

Transferencia * 
de um preso 

Attendendo ao pedido, do 

contondo poço tubular e (> crediio bancário 
O U i l LIP . . i .. . ̂  t ( J ( I N I I I I 

V L l l l U 

' ' o m inc^iroo d e í n - n t e e 
o Diô  nio íuiiiin. contendo 
* 111 < • •» /"x p"> i < i .̂ j 111 T- ">- r i .--> t v i; i m l í l. . 'H 

'iiu m; 

r iue . <"omiríuo 
end 

»ti 
outro com íren-

'i í;-.Tiiiaa Ho-
• »• ••' í.l i .nd-. í ̂  i,(r 
'̂ - • »i<'í.u: j-Cr n, \)r 

iLLiitir, í iüí i . íwIi y on\ Vd-
i*: 11 U< 1 

h\j)iídirnto da 
no« diiks úteis das 
nm s.'ibbad ís. das 
iii.r, 

.onsci uido 
([p lüatp-i vetaria da Assoaa-

'cãn iüf'jriTia-£e oGüie con-
lecyO^L ae •jlichí-.i e asíjifc-
naturfií- de ^ornaes o 
ta" A>.tíc:>ÍLU;, 

i 11 U ' 1 ÍA i 

dofc iiienoirs Sizfnando tí, de Urra 
; e Waldemir B. de Lima, communi-
icando pnrn íiiib (lo direito que está 

ÀSBOCiaCiiO. eoiifclriiiiMlu Uüm casa úí- taipa a -- (i ' , tel!ia Tin A\pnida Operaria. 
i i / ' *)> diiv'.'tor da i azeudjt uílml l i As li» • 1 íiwndítr vorifi^ar reín.strai' .n 

oste 
lie. v i s 

i. i' L. <)ti. 

A l f a i a t a r i a " M o d e l o " 

P r o c i s a - s o d e O f f i c i a e s 
p a r a c o n f e c ç ã o ut; 
p a l i t o t s d e c a s e m i r a 

e b r i m 
Paga-se bem 

Praça Augusto Severo, 87 

4-- Ti V 

e i r a s p r o d u z i u - ' O p t i n i o P o n t o ! A 
tratin no in famo p ihmIío. 

oi i i. 
1 f Í -. > i i í : ; -,1 iT i i if: i i. 

• I» V, , I - . , 1 1 1 1 , 1 1 1 \ . 

w , . : : i0 l /b SOU J A. 
V Fí ORÍ \\T> 

L Si. mil bCHi 
'g-ii^/drio Caldo de 

Cr»nna m o v i 

I 
ti—M 

í J E N T D E - S E u r n a c a s a á 
v R u a À l m i n o À f f o n s o 

D- 5 5 a t r a t a r n a l Y a v e ^ j -
s a A a r e i í a n o n. líò 

[ 1 8 — o ait . j 

r 

electri* V ENDE SK \UDft rasfi L»'m Inrnlixn-
cuuíi n a P r a t a d a . ^ nn r r m í !r A r e l a Prf,t;« A 

i a v u tratar na Avenida Rio Branco, f>7G. 
0 

» I Oí"»r»T t~ % * t»«w v • íq 

Li V I • | « } fl, < u: ' » ' * • ^111. Jt, < 1 

V* ir • 
íi. V̂. pe-Jinuo para abrir 

i porta- no lado <yae dá para a 
T:\uv3sa Venezuela de ?ua raia ! 
•ôitu;idi a R,ia Dr. Barata. 

—Conredo ! 
J.)Ao Fi.ií;cí300 Jo Oliveira, re-! 

v.'ii'íi iüvnça p.̂ ra ífl7f-i: iimpo-1 

mv em s,. i . a4-! a r ia Amavo H .r-• 
r _ | 

îiidi-e iSergio. requerendo lícenva [ da diíferenvíi de veDCimento a que | 
para fazer lirapesa em duas easas j tem direito. 

pro;irf̂ fin<ie n mn Silvin í — Ao Direetor da Fazenda pftra 
inaiidnr pa^ar, p^lft verba <-Suih-

leieriilo ; titaivuO *̂. 
".rba^íiào A\\-f$ Ferreira, re^ue- j Francitico (ím.s Cua^as Dantao, re-

iie< iii/ii pata construir uma ! querendo licença para fazer llmpe-
• •j.sft Mtuada a Avenida 2. za em áua casa a Travessa do 

- I,)í*icrifln pillfH, 
'1' He/.eiTii ^ IrmAoft, requeren- - Concedo 

íL li^rncj paia ,:oiloear enpana- ; Olympio Baptista Filho, reqtie-
1a 

pred.o sito a Rua Senador | reudo permissão para í&zer limpe* 
j Boniíd» io ; sh na casa de sua propriedade a 

— Concedo, í Rua Silvio Polllco. 
João Aivrs Campello, requeren-í —^m. 

do aioram^nto át- um terreno sito \ Orlando Monteiro, requerendo li-A rua // ; cença para fazer limpeRA na casa 
-I^ibiíque-sr d© »ua propriedade a rua Vigário 

Severlno FerLaudes de Olivoira Bartholomeu 
kuum* rç^ufr t f taw u pogmttvum» —üw^úmív, 

I l i l L P R F J H l l I C f l M . m u PfiGIHfi m w m i [ MUTILROQ 

P R O D U T O R E S : 

L U Z M I C M I E L O N s C ! 
P O R T O A L £ G R E - ÇAXIAJ * Rúíw 

A 
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E x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l e o 

In formador 
C A M B I O 

Banco do Brasil 
Taxas de cobrança 

Para o Norte: 
Panair—Qmrta ÁH 10 horas, e ! T « „ 

Sextas áe 18 horas. í i ; 1 D r a 

_ ^ ' Dollar 
Condor—Quinta-íeiras, élb 10 ho-1 ] j r a 

r a 8 ' I Peseta 
Para a Europa: ! Franco 
Condor-Lufthansa — Quinta-feira Escudo 

ás 18 horas. 
Air France—Domingo, às 15 ho-

ras. 

Pharmaelat dt plantão 

j[fi]r- — Miiifl*. Prpça 7 de Setem* 
Mo. 

-S. Pedro*', rrn Amaro ^arreto, 
i vnuO. 

Teiephww* de u/goncl* 
:ieiu PuMioa, 21 

IMreein Auxiliar í»ol.. 1.9. 
inspcí-î ria tle Vehleulos. W. 
jw iv,l. 1. II. (C. Alta), 233. 
))••!/'•', PoL 2. D. (llibeira), 26. 

rol. D. (Alecrim), 30. 
iM/k-L' iVl. i*. D. IC. iXova), 142. 
SMlwtvl pnl Koccàs, 1-56. 
K''«•l:;irr,ttí,,òt;H i.fe TeJephones 206, 

de Luz, 220. 
ir: pj-fî n AI tu), 25 eB3, 

•Vmio* de Praça (Rilieira), 250. 
Uê«iítcçílü da A OKDEM, 222. 
Ho«|>il:il "Miguel Coutcr, 17. 
Ccutro de Saúde, 50. 
0/r.aiterio Publico, tff>. 

Horário» ds Trent 
Great Wettorn 

NATAL-RECIFE j ^ 
vertida de Natal aos domingos, Branca, 

terçai e quintas, ás 2o 3o e chega ! Barcaça 'Correio da Penha», para, 
Ha a Recite ás ti,Io dos dias se- j Areia Branca, 

MOEDAS 

vaports afptrtdot 

Do Sul: ' 
"Manaus" fpaquetc), a 19. 
«Pirangy» (cargueiro/, a AS 
«Italmbè» [paquete], a 22. 
Do Norte : 
^Campos Salles» (paquete), a 2 7 . ; 

Barcaças esperadas 
i 

No Porto carregando : i 

<Cacique->, para Arcii 

Marco (C-5S500-) 
F lor im 
Franco ss: 
Belga 
Peso papel 
Peso ouro 

Ouro 

OFFICIAL LIVRE 

58$236 89S500 
11$810 1SS140 

$950 1S4S0 
1S610 2S475 
S780 15195 
$525 $810 

4S755 7S300 
8S030 12S300 
3S845 5S895 
15990 ;'.S055 
3S700 4SS80 
5S350 ftS700 

ia-- 20$100 n gramma 

Caixa Rurai e Operaria cte reatai 
(Soe, Cooperativa de R«*p. Illtd.) 

SódeRua dr. Barata n* 208 
RIBEIRA 

ü 

" Partida de Reclíe ás 16 hs. das se-1 
fundas, quartas, e sextas, e chegada a 
NTatal As 7JQ das terças, quintas e 
sabbados. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, á9 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25-

O P E R A Ç Õ E S 
Deposiios, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-

mento, Serviços de Procurações e outros communs 
ás Cooperativas, 

Bancos & Cooperativas 

Banco de Brasil, Avenida Tava-
res de Lyra, íi4 Exp,—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos aabbados, 0,3o ás 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua" Cbile, 107, Exp.—9 &e l i e 13 
âs 15, Aos sabbados. f- ás 11. 

Ta v A e 
^Ir -Ti O 

J i M o t t a & I r m ã o 
FABRICANTES M : 

Vernizes, rasgas envernizadas, buialos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões. sellas. etc. 
Vendem polo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o clienle 
deseje compro r 

Às vendas serão effectuadas na própria fabrica 

EM REFOI ES.. 

End. Tefeg. - JITOM — Caixa Pastai 102 
Refoles—Nataf—Rio Grande do Norte 

i 

Prazo Fixo-
<c « 

Populares t 
Limitados . 
Movimento , 

Empréstimos 12% 

Devositos 

12 mezes 6°9 
6 « 5 % 
. . . . 5% 
' ' ' lP 

Partida de Nova Cruz nos mês-1 „ ,. 
mos dias em que sae de Natal, che- fabea Rural e Operaria de \ a - ; 
.ando aqui A l t a I W R u a ^ D r ^ B a r a t a , 2o*. Exp. gando aqui 

Todos esses trens condu-
zem carro-correio. 

O trem de Natal—Reciíe faz baf 
deaçáo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5>17t chegan-
do a Cabedello àB 6,5o, 

E. F. Ctnirtl 

NATAL-ANGICOS 
Sabida ás segundas e sextas ás 

7 horas e ás quartas ás 12. 
Chegadas—Terças ás 75, quin-

tas ás 1 2 e sabhados ás 15 horas. 
AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas noa dles úteis ás 16,3o, 

com excepçao das quartas feiras. 
Chegadas nos dias uteia ás 9flo 

com exccpção das quintas-feiras. 

Autos £ C&mlnbòet 

NATAL—CAICO' 

| Não assigna nenhum jor-
! nal catholico. 

Banco dos Auxiliarei do Com- í 2". Nunca se lembra de pa 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72.!g f l r e quando avisado peU re 
Todos os dias úteis, exceptuados ik« 
os sabbados, das 19 ás 21 horas.! ^«cçao, respoode^lhe com car-

i tas mnicreadas . 
Caixa de Credito Operaria Nata- j 3". Deixa o jornal no Correio, 

lenae- Av, lüo Branco, 621* Exp. nunca falia delle aos amigos. 
- 9 ás II e 13 ás 16 horas. L ô t o d o J 0 r n a l r a i , t l e a e m 

Cooperativa dos Funccíonarios 1 a b / e 0 Í o r a H l ^atholico. 
Estaduaes, Rua 73 de Maio 561.1 5'. Desce a madeira no jor-
Exp.—7 ás 11 e 73 ás 17 horas, j na], no redactor, no papel, nos 

• typos. n a s d e f e s a * que f a z , nas 
Cooperativa dos Funçcionaríos ( p o ] e m i e a 3 qne t rava . 

Federaes, Rua da Conceição 677. F
 A n n n * í f l | i m t O P „ . 1 A , 

Exp.—8 ás 71 e 73 ás 18. i A ^ n u n u a t m jern ies e 
! |0rnal7iDhos politizeis e r f y i a m a 1 

Caixa Economlca Federai contra os preço- do jor- ü c a j 
(Edifficio da D. Fiscal) E\rp.; 11 p_fií. s , 

àn 74 boras. Depósitos nas 8as. I 7 • om .1 n^Licçao 
5as. e Rabbados. Retiradas nas A p o r q u e o p^pel uno serve nem 
4as. e 6as. Ipara enibruiho, 1 

| Joga n.) bir-1'io o «liDUeiro; 
quo tíiutíi fíílt? -"> h.Vi im-

. Cartorio Federal —Av, fíro Bran-! prensa. 
Sabida ás 5,3o cias segundas e COi 721. 9. Quando .'nutre c]h.\:i áín-

A b a d o s ^ 6 8 18 d a 8 t e r Ç a S f . Cartório -Rua V i * B a r t h o i o - I ^ a ^ g ^ t u r . s , qi^ nao « biooaaos. i ^ ^ C jvU ^ C o t n m e r c l o < Pri_ ] petr0a j 
Reds Viaçto Baixavardwt© Ivativo do registro das pessoas na-l 

| turaes e iuridleas o prnpnedadeR 
Parlidas de Baixa Verde, nas se-, utterarias. Twbellionato em geral. ' 

e quartas» ha 7 horas, che-] , " ; 
-ando a Natal, íu 17,20. í 2'. Cartouo-.Av. Nysia Floresta,; 

^aí-Ida* dt» Natal nas terças e! 19H. C J V Í I .. Commercio, Privativo: 
nnima^ ás 12 horas, rhegando a; do orphanolo»ioo, provedoria, re- j 

V^rde ás 4,o0. ' ei duos. li tules v. documentotj. Ta-; 
' bellionato em geral. \ 

Râde Viíiçéo Seridôens» 

CartoMot 

ií 
n u^fin.t. 

\f\HVBA- S\YM 

" ; , •: T , i f« ~ Ti ; í.-

1 3/ Cartorio—Rua Uíysses Caldas,' 
» Caicó ns 6:61 (Edifíioie íím Preíeitura). Estri-, 

I v3o do Crim .̂ Privativo dos exe- í 
í cutlvos fisea'Ls e uo registro de im-! 
1 moveis. Tabeliionato em geral 1 

(' • r 1S 

t ímtltuto de ApottnUdoria e Pansõts 
Cornmerclaríoâ 1 1 

j ) » v ' - i ^ n *<1 Hê íão-—C aí-
' xii Looal ríis Nal. i i - \venida Tava-
j rrs üe 1 r i, —1 Expetííorite : 
| áns 11 As /r h ' A o - fabb^.dn? das 

Initltuto de Sposcrtaoorla e Pen««es 
das Banc:r * 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

Stoclc permanente 
qníòquer quantidade 

ALFREDO FERREIRA 
}iun Frei Miguelinho w 

RIBEIRA — NATAL 

VEINDE S E 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

Informações nn 
C A I X A R U R A L 

MAIOEL CHRISTIUO 
Corredor de Mercadorias 

End. TeL Machristino 
Caixa Postal 65 

Encarrega-ee de vendas de algo-
dão, caroço de algodão e outros 
sreneros aos melhores preços do 
raercado. Obtém adiantainento 
de nuroeraiios mediante veuda? 

realizadas a firmas idôneas 
Aceeita deposito de algodão me-

diante eontracto e preço 
eoznznodo 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande soríimento de m jorias r 

artigos para presente, ultimas novidades, teru sempre 
em stock a famadu8 canetas Parker.—Preços 

módicos—Antes de fazerem suas compras 
façam iimo visita a CASA PROGRESSO 

M a n o e l Augus to Alves Af fonso 
Rua Ulvsses Caldas, N. 116 

—•^ri 
&rande deposito de Madeiras de. Pará n 

Paraná, destinadas á construoçõvs 
Civis e lava es 

íe Ferro t Jíiafc 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Movscs Vainstein 
RUA FREI MIGUELINHO lir» 

- NATAL -

M 

CASA LE I TF 
—DE— 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÕi'OOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOü3 

° SOlZfl TílVfIRES 6 Cia. \ 
(ilD/l. 

J . E. 

o o o o c o o o o o o 

s L c o 

POLICIANO LEITE § Empreza de construcções 
Rua Dr, Barâta 230 

i 'i >!» 
Ai ; 

r- v » , r. 

!'1/V l'!•":''í" r'r.m'!e dtí Vor-1 I.iít :I ' ' Í A DÍT C Í I V I Hnral 
i.ío,: e OpíT«Tia •i*1 Natnl •-Pm 

, r ; i : ' m ' 
Rm 

CONSIDERAÇÕES , co , rvíh • r e d a e ^ i o s o b r e fae-
' to« e pfpswas, erro a e en-

í'n; ^ntliolivo síi)' ^ro far na-' ^ _ Mmi.i.i nun^n- io^ e pw-
-itu bli^acries, i|üe paíía bom ^o^to 

\ \ A- i^ort tun jornni^atho- 7'. N.io ras^a o jorni;l, mas 
. i n n su.i di^-e.^'. pas*n «» ^ outros q*i« 

J K; pontual >>n\ p^gar sna d^^ejarn leVo. 
••Mft^naturn. Oenerosa»nente apoia com 

3 F«z propaganda entr« a- donativos a bàa imprensa, 
tniCo«, «ntjarin novos aapi* Quando morre de.xa al-
,nn!(»s P a r a 0 J° ro f t l 

i o j rtvil conta aos tholico, 

CAÚIÕLL- a tói ía ; 

t X 
I* v inv-b. f.íl A 1 «.1 Itx-A I iífc» Kl WüUll I O 
r*-iiüiosi»s— aravutas—meuus : ° 

i o o o 

Podem também as encom-
mendas ser feíia« 

no Centro de Imprensa 
^Al 

! 

TdEOOORfCO M FREIRE ' 
A D V O G A D O 

(Pa Ordem dos Advogados 
do PrfiHÍU 

n tnrnií 1 » ' ^ 1 ^ • A 
Um cathollco indifferoote faz ÍVaca .ToÃ.. TIburci»".-. 

1 n . 

pnra ba ri lio—ímoets— o 
bi-inouedo-í--cintos parn 

V ; ; 11 > i í \ t t» 'j nn ii i o íiiTn^itinc * ^ 
. í . . . P T I - i l l l • 1 Li J. I ^ 1 ( 1 I, • — 

- n o i i í i a l a b o l s a s e ; 8 
chíipvos píira senhora- som-ig 

brSchas—rtc. etc !o ' o , ! o I o 
V, S. Soffre do Estomago? § 

Use Gottas Vegelaes f 
do Pharco. LEONEL FREIRE o 

O MELHOR REMEOIO _ ; c ,o 

R F T R A T O S 8 
O 

«6 na — 

i Photographia ELITE 
DC 

1. ALVES DE MELLO 
é RUA OR. BARATA 179 

HRNCHRDR j 

Sob a (iírecçao e responsabilidade dos 
enfermeiros civis 

ti/ Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

i 

Construcções e recons-
Irucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Profecíos, Orçamentos e 
Avaliações. 

Pontes, Estradas de Ro-
^^ 1 ík Z * 

c-c. c 
r • 
C c í: 
í 
C c c c i t 

c r 

•V' 
C. 
O 

O o o c o 
E S C R I P T O R I O : 

Av. Tavares de Lyra u\ 34 i 
o o o o o o o o o c o o o o o o o o o c i o o a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o c 5 

N U T I L ü D O 



§ 1 -mfti i 

•ai' » 

ANNO I 

A O R D E M 
>r»pfkMliifr • 0*Mf» * IwprawwO. M. M, 

S L d d d t W O m i d t J o M o r t t - N > M - M * i d o , W d* JwwH» d» NUM. 14<! 

ASSEMBLE'A 
CÒNSTITIOTTE 

ESTADUAL 
[Continuação da la. pag.) 

Ctal, Requer a nomeação de 
uma commissao para ir ao d e s -
embarque do companheiro en-
fermo. 

Ainda com a palavra o de-
putado Marcellino referiu-se ao 
discurso proferido, na sessão 
anterior, pelo deputado Calla-
fange contra o actual Prefeito 
d:t Capital. Promette na sessão 
seguinte trazei farta documenta-
ção em defesa do engenheiro 
Gentil Ferreira. Desde logo ade-
anta que as demissões feitas 
pela mesma auetoridade são 
jurtas e moralizadora:j, pois 
incidiram, quasi todas, sobre 
funccionarios que só iam á Re-
partição para assignar o ponto. 
Não nega que ha demissões 
dadas por outros motivos, como 
a do Dr. Heitor Varella. 

—Fala o sr. Gil Soares so-
bre a resposta da policia ao 
pedido de informações da As-
sembléa. Estranha que essa res-
posta somente agora tenha che-
gado á Mesa, pois desde 10 de 
dezembro que o delegado de 
Pau üos Ferros enviara o seu 
officio ao Chefe de Policia. 

O deputado Júlio Regis iem* 
bra, a proposito, que ha tres 
annos tem um requerimento, 
sem despacho, no Departamento 
de Educação, porque o então 
Director, Dr. Amphiloquio Ga-
mara, entendera que não me-
recia resposta, 

Termina o sr» Gil Soares o 
seu discurso, declarando não 
haver mais motivo para deba* 
ter o caso que motivou o pedi-
do de informações, visto já tc-
n m sido postos em liberdade, 
mediante ordem de Mhabeas-
corpus". os dois prisioneiros. 

—Levantou-se o sr, Lopes 
Varella e fez um discurso de 
defesa do sr. José Lagreca, e!o~ 
giando-o pelo seu amor á nos-
sa terra. 

Para uma explicação» pessoal 

0 deputado Pedro Mattos 
obtém a palavra para falar 
em explicação pessoal. 

Começa agradecendo ao 
deputado Callafange a op-
portunidade que o discurso 
proférido por este, na sessão 
paBsada, lhe dá para falar 
sobrè a sua vida. 

Diz que o seu passado e 
de todos conhecido. Nasceu 
em Natal, de íamilia pobre. 
Foi operário com o seu pae, 
trabalhando dia e noite, indo 
ás ve^ v até duas horas da 
madruga* para conseguir 
o sustento da vida. Os pou-
cos momentos que lhe res-
tavam da labuta insana eram 
empregados no estudo. Re-
corda João Tiburcio, o seu 
professor de latim. Declara 
que fez o seu curso de hu-
manidades em tres annos, 
seguindo depois para Recife, 
em cuja Faculdade se matri-
culou, luotando ainda com 
dificuldades, mas, afinal, sa-
hindo victorioso. 

Passa depois o «leader» da 
maioria a referir-se aos de-
bites cia sessíio do dia ante-
rior, K diz textualmente : «De 
todos of jornaes da terra é 
a '<A ORDEM» que faz me-
lhor reportagem das nossas 
sessões^. 

Como se fará o paga-
mento do abono 

$10, 11—0 Ministro 
Arthur de Sousa Costa 
determinou a todas as 
repartições que o paga* 
mento do abono provi-
sorio dos funccionarios 
civis, relativo ao mez 
de Janeiro corrente}seja 
incluído nos respectivos 
cheques dos vencimen-
tos fixados nas tabellas. 

n V I A Ç A O 

U l t i m a h o r a 
RIO, 17—0 governador de 

Nova Jersey acabar de adi-
ar por 30 dias a execução 
de Bruno Hfluptmann, por 
motivos qug só as auetorida-
des podem saber. 
do que pretendeu os apartes do 
seu collega. 

Prosegue o sr, Pedro Mattos 
na sua explicação pessoal. 
Fala na sua actuação junto ao 
operariado. Confessa que foi ex-
pulso da Liga Artístico Opera-
ria porque não concordou com 
a homenagem que alii queriam 
prestar ao então governador 
Ferreira Chaves. Fundou syndi-
catos, filiados não a Moscou 
mas á organização de Pariz, 

Passa a relatar o seguinte 
facto : Ha poucos mezes, estan-
do em João Pessôa com os seus 
companheiros, deputados eleitos 
alli refugiados, recebeu de um 
emissário do ex-interventor Ma-
rio Camara a proposta de uma 
senatoria e de 300 contos, caso 
adherisse ao partido do propo-
nente. A sua resposta é conhe-
cida, valendo como uma identi-
ficação do seu caracter, 

O sr. Gonzaga Galvão confir-
ma esse facto. 

Reportando-se o sr. Pedro 
Mattos á expressão que attri-
buiu ao sr. Callafange, na ses-
são anterior, sobre o chama-
mento de um medico, diz que 
assim o fizera por ser do do-
mínio publico. Vôx populi, vox 
Dei. 

Observa o sr. Callafánge que, 
a ser verdadeiro tudo quanto 
está no domínio publico, é tam-
bém exacto o que se diz sobre 
o sr. Juvenal Lamartine. 

Protesta o "leader" da maio-
ria, declarando que o sr. Juve-
nal Lamartine é o nosso maior 
pçfiHIcH Hor̂ AÍc HA PeHrn 
C kj & J 4 - y W V i U w A m-4 • v ? írf 

lho. Diz que o ex-governador é 
mal jugado por ter sido ener-
gico, mas acha que sem ener-
gia não se pode hoje governar. 
Cita a zona do oeste do Esta-
do, que não pode ser saneada 
sem o emprego da força. 

Lembra o capitão José da 
Penha, também victima de in-
justiças. 

Em seguida lê certidões de 
vários depoimentos existentes 
no cartorio criminal, pelos quaes 
conclue que o deputado Calla-
fange pediu de facto que cha-
massem um medico* 

Outros oradores 
Fala ainda o sr. Abelardo 

Callafange achando perigoso 
o argumento do "leader" da 
maioria, quii considera verda-
deiro tudo quanto está no do-
mínio publico. Diz que tem 
também documentos que com-
prometem a maioria, Lê certidão 
sobre o inquérito procedido em 

Syrvdlonto Condor 

Una nov* linhft ter et rtguUr 
Rio d« Jâieíro—La Pai 

No dia 19 de Janeiro será 
inaugurada uma nova linha 
aerea que, com certeza, cons 
tituirá valioso factor para o 
intercâmbio no nosso conti-
nente : a linha aerea sema-
nal entre o Brasil e a Bo 
livia, realizada pela collabo-
ração das emprezas Syndí 
cato Condor Ltda. e Lloyd 
Aéreo Boliviano, Semanal-
mente, com a partida do 
avião da Condor do Rio nos 
domingos e a chegada do 
avião do Lloyd Aereo Boli-
viano em La Paz nas terças 
feiras, via Saatos—S. Paulo 
—Campo Grande—Corumbá— 
Puerto Suarez—Cochabamba 
—Oruro, teremos tornada re-
alidade a ligação aerea K: > 
de Jeneiro—La r z c ai i 
dias. 

Em direcção iu.xrsa, 
aviões do LAB partem da 
Capital Boliviana nas ^ega^i 
íeiras, devendo as maia^ 
postaes chegar ao Rio nas 
quintas-feiras, pela* manhã 
Pôr emquanto, pari v 
nha, sô está previsio o u 
íego de malas postaes; o 
transporte de passageiro* 
deverá ser iniciado :nais 
tarde. 

r . u r d o tmm 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residência—Rua Assü, 705' 

- TYROL — 

U m a u t o para c o n d u o 
ção de cadaveres 

Áo dr. Director do Depar-
tamento da Saúde Publica 
ofliciou o dr* Chefe accusan-
do o recebimento do officio 
n, 39, com o qual foi entre-
gue por aquella Directoria, 
um auto adaptado para con-
j-J n rm A #t #1 rt rt «•> r) n TT n f f n n í n f j 1 uutyuu uq vaua v ei co mui~ 
gentes. 

Superlotada de serviços 

Tendo o sr. Delegado de 
Ordem Social solicitado fosse 
remettido a outra delegacia 
para o devido proseguimen 
to, o inquérito instaurado em 
terno dos factos occorridos 
nesta capital de 23 a 27 de 
Novembro, allegando o accu-
mulo de serviço a cargo da-
quella Delegacia, autorisou 
o dr. Chefe de Policia fosse 
feita remessa ao referido pro-
cesso ao dr. 1. Delegado Au-
xiliar, 

, , , ,1930 a respeito do quebra-d o sr. Raymundo MacerloJ m e n t o d a S ( k£ d o synd i c
4

a t0 d e 
1 1 mm prfl nrf><sirlpntf* n cr í afó * t> , w i4 'que era presidente o sr. --A sr. Pedro Mattos : -Nao F i ! h o 

contesto u ütiirino 
Café 

nas prisões de 
, ,vr)nr»f ^ mesmo • s e u i correligionários como ex-

ORDhM- o o único t r c m i s l i i s , &staca o nome do 
jornai que az a reportagem, jornalista Antonio Alves, preso 
t orrecta. A líepubhca» nao e d e m i t t i d o d a Prefeitura. Affir-

ma que o sr, Joào Baptista 
Galvâo fli recusado, apesar dj 
doente, no Hnspital Miguel 
Couto, por ser communista. 
Promette, por fim, voltar a fa-
lar Swbrc utr^s assunipíos, 

—O sr.Joio Marcellino diz que 
e^tá de accordo com a Mesa, 
não consentindo que as galerias 
se manifestem. Discorre/ a se-
guir, sobre a política de Pau 

nao 
satisfaz 

Os deputados Joílo Marcel-
liuo, Júlio Regis. Felinto K-
Jysio e Gonzaga Galvão ap-
plnudem o sr Podro Mattos. 

r»rchiríi o gr Oonzaea 
^aivMo í>!i melhor que «A 
Kepiiol1! ;t nfio mandasse 
mais uonhum repórter, para 
nao deturpar o occorrido naR 

I")cp de èln-iar a reporta-« dos Ferros, fazendo accusaçfies 
grm dl A ORr;EM-. o Í4íea- aos srs. Manoel Justino, Henri-
d.-T dA m-'-:?. W trechos de que F:alho e Milton Correia, a 
nnn rrp^rírirrrm para, era se-
t̂ uicia, ,viírunental-os, na parte 
rcfer.nte dehateç travados,, 
na stssão transada, L-ntre S. s! 
e o Sr Abelardo Callafange. 

Quer privar Assemblía que 
i um homem de bem e que tem 
Hiti pas&ado digno, contrario\ seTaiõu"ãindâ "do "cmÜ 

quem considera elementos per-
turbadores. 

Ha vários apartes dos srs. 
Oil Soares e Djalma Marinho. 

—O sr, Djalma Marinho le-
vanta-se e declara que chegou 
tarde á sessío, mas soube que 

ni|p i " 

considera gravíssimo, da exis-
tência da tirma "Souza Tavares 
& Ciat Ltda"., dirigida pelo 
Prefeito Gentil Ferreira. 

Depois de varias conside-
rações, pede o sr. Djalma a 
Assembléa que consmta em 
chamar o Prefeito a ir defen-
der-se no plenário. Náo acha 
isso regimental, mas entende 
que a A&semblOa ueve aorir 
uma excepwáo, afim de que tao 
graves accusaçOes contra o go-
vernador da Cidade nao fiquem 
sem cabal justificação. 

O sr. Marcellino concorda 
com a ida do Prefeito á Assem-
bléa, pois sabe que elle levará 
documentação esmagadora. 

Discorda, porem, o "leader" 
Pedro Mattos, por nílo encon-
trar apoio legal 

Tendo o deputado Djalma 
requerido que o sr. Presidente 
^uhmettesse a votos o alvitre. 
para admittir a explicação pes-
soal do Prefeito, no proprio re-
cinto, resolveu o mesmo Pre-
sidente nâo tomar o requeri-
mento em consideração, por 
nâo o permittir o Regimento, 

Nutriu 
Os srs. Gil Soares e Djalma 

Marinho tnviam á Mesa varias 
emendas, sendo, em seguida, 
imeírrada a touín 

A carta do oossaoo 
Luiz Carlos Prestes 
(Cont. da 2a. pagina) 

Como fazer uma revoluçfto com* 
muniita num paiz t&o vasto e em 
condições geopbysic sc sociaes ab-
solutamente contrarias & ideologia 
superior ? em paiz sem inverno» 
onde a palavra PAo tem uma pali-
da significação revolucionaria, só 
nas grandes cidades e em alguns 
pontos ao litoral, onde a palavra 
Terra é até um escarneo pela im-
m?DSA vastidão delia e onde Liber-
dade nâo tem sentido fóra das fa-
bricas ou de uma Oompanbia Mat-
te-Laranjeiras, exepçfies aberrantes 
no imbecil scenario brasileiro ? De 
todas a» minhas cismas bempre 
conclui: No Brasil, só se pode fazer 
a revolução communista portelo dos 
intellectuaes, que nos ajudariam 
formar uma g 5raçflo intellectual 
toda communista. Neste paiz nunca 
houve revolução alguma feita pelo 
povo. Os intellectuaes ê que as têm 
leito. Desta maneira, dirigi espe-
cial atten^ão para este ponto. To-
davia, nào descuidava nunca das 
laudas; com alguns usei o aitíücio 
a iH cartas, danüo-me como ex-com-
uiuniota e me fazendo passsar ui-
ploma asneira, üisenuo-me 
•tptnus sociüIihui, porque uao na 
.lítíreuça entre - o uaiuüisujtí ô-

senü # w. à Lioimoutio. <-
,1-, es.-sãs cousuíí tiu ja causei ck 
];otir aut> Cumpaniieiioa oo K. 
â o ultimo Congresso* como ee 

•ibo quase fui reprebeu IMo ; toda-
via, tilcb büíupre ívcouiieceram qû  
me a^stia alguma razão, quando 
eu uffirmava que se na melho.' das 
hypotheses, eu pudesse dar um 
Olpc teciiuicu me û Oaàa&ãt Ü<I 

,., \V-auO, Ü /̂̂V i .a iro/i»*. » * o 'üi. 
.iliOpvi^iaUl Ui(U6 , I UU. 

. uai Cbta o ixbuiídão íunesio, Uv ÜI 
iimteto. 

alem disso, sempre íui contrario 
d alliança com a camorra ue b. 
Paulo, que só quer o poder e nos 
roeu a corda á ultima hora. üiu 
pensava agir de modo difterente, 
como já tinha tido opportunidbde 
de me manifestar aos camaradas 
mais chegados. Principalmente de-
pois do pnenomeno integralista, 
que escapou [>orcumplet( as minhas 
(ogitações* Affirmei, em sessão se-
creta do Komintern, que, antes de 
tentar qualquer golpe no Braòilera 
aeces&ario. 

Crear a consciência revolucio-
naria nos intellectuaes do momen-
to e futuros. Forjar a camada de 
elite que tudo faz no paiz. 

ZJ—Alargar meu prestigio no 
tíxercito, pois o trabalho neste sen-
tido, estava mal dirigido. Tenho de 
conquistar a classe ue ofíiciaes ou 
n^da poderei fazer ; trabauio atra-
sadíssimo, e pelo atrazo responsa-
Dilizo os companheiros safados, 
que em 1930 para cá teem se mos-
trado uns gananciosoos e nada mais. 

Si—Extinguir ou, pelo msnos, en-
fraquecer o integrausmo. 

Ora, para executar tao vasto pro-
gramma, precisava de algum tem-
po. A ultima parte do programma 
estava em vias de produzir seus 
resultados; tivemos nosso primeiro 
grande triumpho, com a Lei dc se-
gurança, que depois nos prejuuicou 
. A - w* H j .11 /k A a • I— Hlllltt #1 41 V t l ffl/t 
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çâo da A, N. L., e iamos ter trí-
umphos políticos muito maiores. 
Agora.,, veremos o futuro. A pri-
meira parte 6 que marchava em 
melhor cadência; a segunda de-
pendia, como ainda depende, de 
um trabalno lento de propaganda 
secreta bem feita; nao marchava 
depressa, mas ia sempre segura. 

Depois de tudu feito, eu teria de 
esperar aítentamente uma grande 
crise política. Era evidente que a 
success&o presidencial iria nos for-
necer o cUma proprio. O piau de 
acçao, que fui obrigado a approvar, 
para náo desgostar o K., Uuha o 
defeito fundamental de n&o tra-
zer tal particularidade, o que es-
capa das possibilidades brasileiras, 
Quizeram apressar, atrupeil&ram-me 
em demasia, nâo pude mais con-
temporizar, mas lavrei e lavro % 
meu protesto. Agora, porem, da-
qui para o futuro, mudarei tuuo. 
Vou agir sozmno e por minna 
conta. Mo tenho medo tias nwea-
do K., e nâo me venuo por oi-
nüeiro. Tenho um nome a zelar 
e o farei. Vou rearüeuiar tudo sob 
novas formas e asseguro queT quan-
uu voltar a scena representarei me-
iuor o meu papel. Nossos lieis ca-
maradas, que tenham paciência. A 
parte itihir üe miníia articu-
Ução está perfeita e eu ainda uáu 
a apanhei. | 

| Quando o fizer, eu abalarei o | 
; lotado trri >eu« alicerces, e repito i 
íiuiii. urtia pnr«s<? celebre de ! 

v\>iim" 
Neste dia» ou o Brasil será nos 

j «o ou deixará de existir», 
I la) Luiz Carlos Prestes 

Minislerio 
do Trabalho 

A 6a. Inspectoria Re-
gional do Ministério do 
Trabalho, Industria e 
Commercío chama atten-
ção dos Snrs. Proprietá-
r i a de Hotéis, Pensões, 
Restaurantes, Cafés e 
Bars, para a fiel obser-
vância ^ do disposto no 
artigo 7\ do Decreto n, 
24.696, de 12 de Julho de 
1934, o qual estabelece 
que somente poderão 
exercer suas actividades, 
os Portadores de Cartei-
ras Profissionaes, emitti-
das pelo Ministério do 
Trabalho, Industria e 
Commercio 

Dr. Assis Miranda Pereira 
wtitiica Medica cto 
adultos e cr i anças 
Doença» Uo ««pparelho 

dlg<i>tivo 
Con^uUas ; Dua ã$ 10 
"Oti tofíO U- . r. ií a ^ 

6.00 K Q ^ w i-VK, . u 

Residencia : Ar^i^ Preta 2 ^ 

2 - 3 0 

Bacharel Israel Ferreira 
Nunai 

fDa Ordem dnn Adnuftl,(< v 
do Branu) 

Aoceita caudas civeln, r,,rfJjl|í.r 
dace e criminaes, f n ^ , , , , , , . 
do-»» de cobranças iiQ deute Estado, Oar^ r 

ParahybH 
Residencia e doinicilm 

—Mossoró 
Rio Grande do Norte 

Bel. [U0DÍ0N0R DL ANDRADE 
ADVOGADO 

fDa Ordem dos Advomdvs 
do Brasil} 

Residencia' A vem fia iím 
Branco, 667 — ;n>UiU 

Raymundo Rubira da Luz 
Advogado 

(Da ordem dos Mco-jud^ 
do Brasil) 

OUtfMS eiveis, OnmTDAH»inp<5 u 
criminíM.s 

Partiĉ res—Díííesíiií fií»;!.».̂  
À li. eonvitpira as Oomurra.c 

p.oximus, mediante aja iu 
B* ripiorio: Praça vorv^o d" 

Jesus, n. ííi,-) 
Moíiorò - Hltí G. d j Nurte 

ANHlVEflSAfllüS 

viuva 
Hoje 
do sr. 

SENHORAS 
Liberata Costa, 

Bento da Costa. 
SENHORES 
Professor Luiz Soares de Araújo, 

director do Grupo Escolar «Frei 
Miguelínho». 

—Américo Gerüiíe, proprietário 
nesta capital. 

—Dr. José Pericles Leitef cirnr-
gião dentista nesta capitaL 

—Elisez Santos, Coileetor Fede-
ral t em Acary. 

—Aristóteles Bezerrar commerci-
ante em Acary. 

SENHOKINHAS 
Maria do Céo, fiihu do sr Faus-

to Trindade. 
Nair Lustosa Camara, filha 

do sr. Joaquim Liistosa Camara. 
—Edita tampos, filha tio sr. 

Francisco Campos. 
~Ariela, filiia do $r> João Ca* 

nídc Barros. 
—Ivéte Silveira ãosaM filha do 

sr. Manoel /freira tiosa, commer* 
'•'•^Vl^,r* M ÂPV Â é - + 1 
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-~Lêda> filha do sr. João Alves 
de Mello proprietário da photo* 
graphia «Elite*. 

JOViiMb 
José Wilson, filho do dr. Arnal-

do Gomes Netto, Juiz distrietal 
desta capitaL 
VISITAS 

Esteve em nossa redacçao, apre-
sentando suas despedidas, pur ter 
ae seguir hOje para Fortaleza, o 
dr, Ottoni tíoures, clinico nesta 
cidade. 
rÀLLECIMCNTCS 

FaUeceu hontem nesta capital 
ás ü horas da manhã, o 
fredo tierculano Barbaihof que se 
encontrava, ha tempos, seriamente 
doente. 

O extineto era chefe da Cvntubi-
lldaae da Estraaa de Ferro k^híi* 
trai ao Hio Grande ao Notte. Con-
tava óti annos ae annos de uutae, 
sendo easuao com a ezmu, sra. aT 
Anna Amélia Ferreira Baroalno. 
JJO seu consvrao aeixa os seguin-
tes f ü tios : ad. y oi o rida Batbuino 
^nolano, casaaa com o aavoga-
do Mario Loriulano, residente em 

tumo ; Jacyra Baroatno Fa-
gueira„ esposa do sr. La rios Fil-
ywira, cvmmerciarite nesta ciauat: 
srtas. éitteide e Vvone Barouihô 
p Qcuitftnieos Lo.erciO e 
Uarbalho. 

ApresenOi vi os n os. as 
cius a fUintoa enlatada. 

ĵ Kk î M 

í 
Manoel Joaquim de 

Seaza Moura 
7o\ DIA 

Maria Baptista de Sou-
za Moura, (viuva) filhos, 
genros, noras e netos, 
profundamente conster-
nados como falíecimento 
seu inespuecivel e pran-
teado pae, sogro, e avô 
Manoel Joaquim de Sou-
za Moura, convidam seus 
parentes e pessoas de 
suas relações üe amisa-
de para assistirem ã mis-
sa do 7\ dia que será 
celebrada na Igreja (íe 
Sto. Antonio ás 6 1 2 da 
próxima segunda-feira. 
20 do corrente, confes-
sando-se a todos eterna-
mente gratos. 

Natal, lõ de Janeiro 
de 1936. 

3—1 

DACraOGRAPHO 
Precisa-se á Rua do Com-
mercio n. 127—Armazém 

1—10 

I ilhfi 

comiulen-

D r . Vescio Bar re to 
ADVOGADO 

(Da Ordem dns Adfnmiríos 
do Brasil > 

Escriptorio: R. Dr. Barata.200 
l : A: DAR 

R e q u e r i m e n r o 
despachado 

Na petição da profRRRopfi 
Consuêia Kerreir» de Medei-
ros, solicitando inscrevêl-a nc 
coocurao dc titules que se 
vae proceder no Departamen-
to de Educaç&o, o Director 
Conegu Amando Ramalho 
appoz o seguinte Detpacbo: V A A i iutw« v * 

Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral 

O desembargador Luiz Tuvarea 
de Lyra. Presiütpte do Tribunal 
Kegionai ae Jusuçd iiieitornl. uíce-
oeu ĝ  t̂ legrumiaas ; 

RIO 13 üe Jaiielro— N. — Tri-
bunal ôtiperior em sessAo de aez 
corrente rt-solvea quo seoificie aos 
Pn-ííia ntiís Tnbuuaes Kegiunaea 
pata que as cun«uitHH por t^ieKrttm-
ma somente sejam leitas quaudo 
absolutamente urgente» por aerem 
via ae regra 09 u-iegramraas uetn^ 

I cienten e nAo f^rQ^e^rü base stítru-
j ra para resposta. Attencíoàaa ^us. 
I Hernienegiido de Barros. PreMden-
| te Tribunal Superior. 

Rio dc /aneiro — Tenho hoora 
communicar Votseocia baver AMU-

I üiiUo r̂i>cur*doria Keglooai uis* 
| tricto Federai, nomeação ^reeiden-

üa tupubbc^ ^ordeiwa ^ 

Ao Commercio 
Avisamos que o sr 

José Joaquim Barballio 
Boavista. por sua livre 
e expontanea vontade 
deixou de ser nosso au-
xiliar. 

Natal, 16 de Janeira 
de 1936. 
Valentin Metia, ^ 
Ltda. 

^pãrtament (Tp ar a ^ a 
bínete dentário 

PRECISA-SE de um para 
gaDinete Dentário. Car-
tas para esta redacção 
a B. X. L, 

EITURR P R E a U 0 . l C f l 0 . f l Nfl LOMBADA MUTILflüO , PÁGINA HRNCHRDR 

AUTOMÓVEIS de Praça. -
Telepbone para o ti SO. ija 
rua João Pessoa—M i-arro^ 
V8: 1 fechado c 2 abort»»* 
Severino Gomes da Silva, 
proprietário 

T— 1 ;> 

VENDE-SE um terreno com 
20 metros de frente por ôõ 
metros de fundo, situado á 
rua dr. Manoel Dantas, em 
Petropolis. A tratar na rua 
13 de maio 543. 

j n n * # 



\ A ORDEM 
Vrop rM « d « i tflrMf ft# ém Ontr» é% I m p r t m i t O i M» Mi 

ANNO I • • t o d o do Rio Orando do Norte — Natal - Domingo, 18 do J r n o l r o do W M N U M I . H U 

wmm 

INo S a n t o Sacr i f í c io d a m i s s a , f o n t e p o r exceliencia de t o d a s a s g r a ç a s , con-
cent ra -se a essencia d o ca tho l ic ismo 

A l c e u n a A c a d e m i a ! E m n o m e d o D e u s ; ^ n A W Q m T f l v n 

O m n í p o t e n t e " 

0 Preâmbulo da Constituição do 

Estado do Rfo 

CONSTITUINTE 

emendas a apresentar ao pro-
jecto da Constituição, entre-
garam* nas á Secretaria da 
Assenibléii. 

1LCUO AMOROSO UMA (Irístão 
de Alhayde) 

Per Mo COMES 
( E«criptor v jornalista 1 

i d e m o n s t r a r e ^ t n e s ? e r ç a o po- i 

ene e l a i.ào rncjüira cou~ -
<>d !(>*.,TÇtí \vw\ 

c l a s s e s d e í u d í v u í u o s q u e n ã o | 

p ^ d e m s e r I r v a d e s a fier»o:i 

. o s q u e n u r es ! f :o s n l / i r i e n t e | 

a l e n t e i i d c i ;:<;:.h s q u a n t o a o 

' 1 a l o r d ;M'iu.•<» <ia r !)i a I é* 

' i a r i a d e A h ' e u , p r o v a n d o r o m 

is to q u e v " vem á m a r g e m (Já 

v i d a c u P u n i í • ío p a i z ; w- q a e : 

e m b o r a c * a . h e c c : i . l u a s í ^ i n- í 

V í enção d<h o b r a q u e r e m 

a c a n h o pi»r >iti>!>vos q u e nã<>; 

n u s i iUo r e s s a e l m i d a r * a q u i , 

0 as r ema* a l«»s e j ai-tirava i* 

i m b e c i s a j e ^ p H í o d o o u a e -

nfto ha eutr- V U-o fazei 
s e n ã o ped» r a I u •, - q e e <• * ; 

l im i te . . . o p q a t io>;* r c v i - o : ' 

da I i e ce .-M» ' , ; i epch : ; a* : 

uèi|H -!'1 :í M :S d a . 

, c o r o riii jíi t i k^ .m, W . * t ; 

. D u t r a , o s « Ia r a n g i a * q u e m a i s ! 

e n v e r g o n h a m a e s p é c i e h u ! RIO, 18—A Constituição do 
m a n a . \ Estado do Rio a ser promulgada 

D e v o . d i z e r q j e si m o m o s - j a 24 do corrente traz no sev' 
t i o a l g o i m p l a c a v e l c m \ prcambido a invocação a ,fDeus 
q i e se m a n i f e s t a m ín j t i&toKj Omnipofente". 
p í t ra c o m a i n t e i l e c t u a i , e m i A proposito, o bispo Nic-
c o m p e n s a y ã o i n c l i n o m e á I therov, D. fase Pereira Alves, 
i n d u l g ê n c i a p a r a c o m os q u e \cnviou ao Governador Protogenes 

\ a j u i z a m e r r o n e a m e n t e d o ho- i Guimarães o seguinte telegram-
1 m e m n a p e s s o a d e T r i s t a o j w a ; 

d e A t l m y d e . P o r q u e e l l e t e m | Congratulo-me vossa excc-
n ã o p e q u e n a c u l p a ímu s e r , ; l^ncia solemne invocação santo \ c a d e m i a d a s S c í e n c i u s d e L Í s 

n e s l a f a c e . t ã o p o u c o c o n h e \ nome de Deus Omnipofente Cons- ^ -- - —* 
c i d o . E i s t o p í » r q u e s c í e c h a | tituição. fazendo votos sua gran-

I d e ta l m o d o q u a n d o u m a d a » ! t f ? obra pacificadora, sob os 
s u a s a l i a s q u a l i d a d e s pf tssa | ausmeios divinos e eollaboração 
í i c a r á n i u s t r a , q u e íucsup»]patriótica dignos constituintes na\ 

* o s q u e o f r e q ü e n t a m c o m re-1 approvaçfw emendas educação j g^ g § 1 S — í —1936, 
l a t i v a a s s i d u i d a d e e ^ t ã o en\ \ espiritual necessaria desarma-

A altitude da ippisi-
'ESTADUAL | (ão cilligada da 

Ndo houve sessílo l i o n t e m j M d f ã l l I l ã O 

& falta de numero. I 
Os deputados que tinham R I O i Os oppo~idonistas 

maranhenses vâo requerer, por 
estes dias, ao Superior Tribu-
nal Eleitoral, que esclareça a 
sua recente decisão sobre o caso 

E n t r e a s e m e n d a s « p r e s en- ( P ° ' l t í $ ° MaranMo, no sen-
t a d a s , h o n t e m , c o n s t o u as se- j t i do de declarar se o reconheci-

g u i n t e s ' in tento da legi t imidade d a elei-

^ ! ção do sr. Achi l les L i s b o a im-
n # t j ^ - ^ í p l i ca em considerar inronst i tu-
Unat convier I , , ... , , 

í c ional o d ispos i t ivo da Carta 

À r t . - T o d o * i c a i laqucl le F.stado que 

rins riu juslira n.j,. Í P 1 , .m extinKm.« o maiidal» .1.-, «(,vlt-| 
eífoctivos; pará <>, mí . - í - ' ^ d o r . h m caso a»,rn,(?t.vo us ; 
tos. scr.iu IM-. ; , d T S ; ' n " u";'t ,S I U 1 '^" n"r-"': 
cionnrios publico*. , n a n t t í ";!. M a [ f n l l a 0 appHIarao 

para a L u r i t ^i iproniH. 

Nào teve o 
ensejo de cri-
ticar a A cção 

Integralista 

D Jo<v Pc~r>rn Alves, Bispo 
dc Xirthcroy 

Donativos 
a " A O R D E M " 

s, s. 1—íüaa 

g l ^ i c o - P a r a e í í e i í o d e 

a p o s e n t a d o r i a e m o n t í ^ u o s ó 

s e r à o c o n t e m p l a d o s a q u c l í e s 

q u e c o n t r i b u í r e m p a r a os c o 

i r e s p u b ü c o s d o E s t a d o c o m i _ 

c e r t a i m p o r t â n c i a n u o s o r á í " ' 1 

f i x a d a »vú l e i e s p c c i a V j Hfn favor J-i A O R D H M » 

foi a f i ganada poí- nina das nos-

sas cooperado ias a i m p o n a n c i a 

de lOOSOdO entre as seguintes 

<a) Jotlo Mfir&lhw | pessoas, ás quaes estamos mui-
j to g r a t o s : José Nunes de Quei-

Intlua-se Da* "Dbpoiicães Geraes" I roz, A n n a Mala, M a n o e l Henri-

I q u e de Azevedo. J o ^ o P imonte l , 

A r t . — F i c a o b r i g a t o r i o o u s o I A n n a Dan tas , um cathol ico . Ma-

d a o r t o g r a p h i a r e s u l t a n t e d o 

a c e o r d o e n t r e a A c a d e m i a 

B r a s i l e i r a d e L e t t r a s e a A 

FLIVÍO SALGADO, (-hefo Vadone ! 
IideiiTidjsimrt 

b o a , n a c o n f o r m i d a d e d o d e 

c r e i o f e d e r a i n. 23.028, d e 2 

d e A f a s t o d e J933. 

J u s t i f i c a r á o r a l m e n t e , 

í l i p o u c o m a i s d e d e z an -
a o s a A c a d e m i a B r a s i l e i r a d e 

L e t t r a s c o m m e t t e u o c r i m e , 

l á m a i a o l v i d a d o , d e c e r r a r 

p e r i g o d e e q u i v o c a r - s e a s e u 

r e s p e i t o . E l l e q u e m e p e r d o e 

a s i n d i s c r e ç ò s q u e m e v e j ^ 

a q u i o b r i g a d o a c o m m e t t e r , 

s o b r e t u d o p a r a q u e o s c a t h o 

l i c o s se a s s e g u r e m d e q u e o ' 

mento espíritos e paz família 
brasileira. Respeitosas sauda-
ções. (aj Bispo Diocesano". 

Festa de São Sebastião 
' u o < " p o r t a s ã ~ J a c k s o n d e Kl- j i n t e l l e c t n a l e o c h r i s t ã o e m j A m a n h ã a Igreja celebra a 

< u o i r e d o . f i g u r a m a r c a n t e d a j A l c e u se e n c o n t r a m á m e s m a ; festa de S ã o Sebas t i ão . 

Hoje, ás 17 horas , haverá 

f x e a i c i o s i\Ü::í-s s nri Cathe-

(a^ Cineinnto Chaves 

C o m ; n l s « ã o C o n s t l t i c l onn l -

A m a n h a , á s 9 h o r a s , r e ú n e * 

se a C o m m L s s ã o C o n s t i t u c i o -

n a l n o e d i f í c i o d a A s s e m b l é a 

C o n s t i t u i i te. 

S e n p r e v a l e u 
i >! A í l r\ - t .... . . 111 \ i 1 - ' )•'•(»->*•"' l. ' 'Iu-

m e n t a i u q u e duí-ant-.' i unc-

c i o n a m e u t o da C m m a r a i c d ^ r a l 

ern os d ^ p i i o i d " * 1 >tít«• -

;ia •ieracãí». a personalidade j altura. 
mais rica, mais complexa e | Pouca gente sabe, por ex-
üi;ii?- original de quanbis 8e|eniplo. que e^le Immikmo na^ jdra! ••• a^aniíà ^t-lcor^da j 

revelado no scemjno hra- \ citP» na Uo, vi.';; dcji-iiss^, ás t> iv^m^ 
-liei •<> neaie ultimo quarto de j pobre voluntário, e que igreja, oftuiaiüin = ;r.:v,o mons. 
••̂ •jculo. líoje a mesma Acade-j despeito de uma existência 1 Àíhvd-j ['eonde 
>nvi e<mi o e e r e m o n i a l d o I t ã o a t u n ^ s a , a b r a ç o u h pr«» • , 

• ihiumo. receSe em seu seio! fissão de vicentiuo. que ex j CoilíJ^-fl^^*"?^ ;Vííl3"í<|fld!sn^ snflfreraín desc^noi XU} 
• í Alceu de Amoroso Lima-erce com abujubin.M:: - í:o ^ ^^ r | 7 n i coní:^, dt> u>í n de 14.̂ /jí) 
!i'risiào de Alhayde). ^ ho . ração. lJouca giuUe .-aiie q.i- , ' jqae Í01 quanto a i z>-?j<» Jj^ 
• íiern a <iuem coube o singu- \ osso homem que aptMrec !

 r f r | pendeu com <» subsidn» d«'s 
destino d<} rectdher e de^ : trajado c<»íp tanfa stmplieida ÍHH<\ í í P ra^, HH , qepniarlos. 

•: :ddai' dc novo a bandeira d^ , (i^e , ,-er \ ! -^'["."A. i't . ' I " - • u O j—^ =-• 
em pensador cal h<d! - • ieid' i^urMi para ipie e- s^ ; Ç o n S í q \ N n m p n r l n riPVíl 

•wsou snnpücidad." ano se t i a n ^ ^ , vL.^os. 1 A ™ u u * a u u V * 1 * 
:me em ee.íeix í-i u:a Cie ^ C O m b a t e r O 

communismo 

Homenagem ad s r Fran-
cisco Camoos 

Mo. isi^o ministro Vil* 
noel j . Dan tas , um deve io , José nio Casado, ouvido a res-
Lu l ú e um amigo da Boa Im- peita do noticiário (ia in 
prensa , j p m w f l v.m (orno do jidqa 

f ^ n m n H òi'yUtai^a Impetrado ]?e-
\ y v / i l i v y i-4 ± t i ios «camisas verdes* do /Vr-

nambueo, disse : 
«Coma era natural, en le-

vantei, preli min arme ide, 0, 
questão de saber se o re-
curso contra o mandado d< 
seg u rnvça ro n cedido p Ho 
Tribunal Regional Eleitoral 
em Pcrnambaeo rra da al-
çada do Tribunal Superior, 

Neya d o fssa prfiimi n»7 
estava prejay/ietirfo r.wr rr-
CUrs(t. (\!{<' iir.a ert 
troa na r \-iurAo do fot-to. 
nü<* h-ndo t-a Hdu. pnrtfinto • 
iif fit. f jtt it i-pn r tíii a s cot 

ÍCfja.s. o tfasijij de eritieai 
tf/1 t < 1; 11 // i i i /• 1' »";«'•. r i f 

' l ' ' ' I 1 : • I I . • ' 1 n I w « 1 1 

fà/« / / ;>/'7, fnssr nirm 
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África, Orienta! 

A l i t g l a fo r ra «* o S . O , N , 

[Governador ArflvnnrnrlvFifjiteirptfnl RIO, /S--0 Incloz 
l Estranaeim^ üftiruinu \v\\>\ 

j R IO , 18 A m a n h ã , uo " Io- ^ / t - , 'A N i t ^ j o ' / í / l / v / n i o hpoio da In^luteria irj-.io ó* 

Ukcy c l í i b " . sc cffecftiflrá " a'do* se > ^ / / ^v 1 a-^i/,;! J\> ' ^cciofiade üus N<ívCh>. 
. pro|<vtada l iomcnagom ao sv. rahyh. . • ;•• . : . 

' l ;ra;:e C a m p o s , cuja no-- " O t/«t sc c.ua fazendo >hi 

i nuacãi> • '«'ira -MÍÍ^t 1'nt• 
t ' 

j An í s io 'Vr-ixcira r*a ln 

! Pnbl i iM do ! icto f-ii 

75 soldados concentrados 
I'. 1 v.' i/ut ot /U'.'H'i 1' nu ' 

, ft ParahYha, relativamente aa fn-]]^* , ^ ^ , ' ^ ^ - m r ^ i o ^ 

r 1 s t r : u : ç á o : ^ , " í < ' agnema rcpu saun anui I nú" taido a ^ h r ^ w t u , , ^ ^ r., 

\ 11 • - a 1 i • i e' a y \ i ̂  i o r i a » • i L "X 
• I o de ^ 11 ii ie < í 

í ,. 
•. o»' " 

; >:; l t \ < \ 

1 * 111o1 m r t r " 

i p o * . • 

j> ív • ' 

.eu l a r 1 o u 
l,' (t e ' * rlfttu (.1 < 1 n • * 

\ •: , 
v ! I 1 • ; ' • ' •' a 

nií - • reidi: oçôe^ 111 //.'/////</-' >aivii \ 1 1 rtu IMÍIM-TÜ 

b e b i d a prÍM p-.pa- ^ n } l , ' ' > ; v : i ' l t l ' K m ^ i l | • 
i <t 

. 1 i' I , : . 1 

' , I • 1 • • i li. 

il( iiiy : ///1 * • 
I>(1! 1/: . 1 ' 

<1 >}'• 
. . 1 1 > . • : t I i > • : H 

; ei 'N 
•s . -r:i • 'l 

• •: • f v i ^ 1 " 1 v " " " " u / , r„,ues. n > o- ; na r<<Kli et('fi w. Atan ! miops^i \!ÍIM,( t ixt ira, / t - ;-
' r h'v»t'> "fn» "" ' 11 V X J:h!e;{\s /V"" >.<?frrnh df d-rs -.'om- ^ luumh". <V-t>li[ , ' l ri»ihiv <1<IU< th ' OUrad-iMU. '; ^ r - ! • 1 

f-. ' ^Vi ' {': i r i o ^ e-, " • » . . f h - ^ t V ' " ! ^ I J ^ ' ^ i b W ^ d, I > r, t , '. ' " i • . < u, , ; ..''(, i ' MS v. 4 , . . . . , . 1 • \ i, [, r: , í . . , • . . 

a-- • - v, r t au<1 7' :/?/£ n;u\iii 
di '0//aús t' 

Irmãos 
Marisras em 

transito 
: ' . « ' ! 

I i ' , l i i * t I 
1 ;• i » . v ; 

i' i 

\ ' :: i v o t • j 

i r i Í 

•, i i . i 11• t- i ;, I \í ' 1' l i i •1 1' ' 

I-• • í 5 > f l l t '-ndr «'0 O 

. í:i Vi f;t «OI f?;i 
i , i i | • ' t > > \ a l d e o' ' ' 

i 

,i • 
o ; ' : | I ; l "O 

i d e n i t u d e da 

i í í loro ' 

\ 

U.-"... v ; 
' ' ; 1 ! i ' " e . , . •. a , /: • t1l t r », i" B: d1 ' S : .; ),,-;;• . ,| . , , , { ; [ , ( ,,-y. 1 \ lT,i lll U» -[0 i ' ' ' • I 1 .1 H * 

'id íV M-. c..-. ^e iuaavs Í>ant i :Vao I nu- ii{\ ,/, lV í ,/), o ; / / V a a , r i i 1 ' '' , I,)t> a-4 /, , // / p i' nti* 11 ti >n* n f i ,/ l><t">h'.- i, 5 (1 .. v v. , _ — ^ * . ' . ' ' ,u»'nio. ot̂  aait*^ livrMiit -i «-'"alie; 

:> '. . , ,» 
i ̂  i 

' i . íi t it. ,(•/-•( 

ir hííHt» rn yiíi 
oin^iUínan 1 

I < lh JÍmv 
< cit l',i ti- • i • j a >«• ^r.rfi» 

t i . ! u s ih> 1 

\ I i' ' ' i »' í ' (í • i '<[•,!•. i :.i i 1 r • tii'i 
a a /. i-̂ i \ \ r r.i ta u» arí i •1 .p > i * 

Pi 

, m , i ,i <//.;»///-' «/ t>t ' .j/i w •' 11 a i - a a r :. I oi- f i a " ';<•'! t i • a > í i •' i n > f , 

I>t11 i ^ O i l a i e u ' " p r ! a sua P l a i a i n a d a --d da ^ i o u a } i,t 

• ,• I-, .V.,, , n a o a l e p .d » '.-'a- da \ er»! . d " i r . i hmp •»!'! a! n 1 a de 

,r. , - j t I ' ̂ ;1 i i 11 | 111 O i 1 ti'' 

a < .ora fia sm-i ta i i ide , . . . 

r.inlriilpiii iHiril. \ idiiil'' ÍíU<-ll<'< til;il l'i'rr,li uh.n r I r.uhs,-. !. lo.ln m-h 
ddo ia»m 
n:ui Do 

, , , , , . o . t a m».ft. B a r a o de N i e u l a l // int. tf ^ d epu t adas 
' I ' ' • \ • I I I » I • • • » « - ( . „ ,i.n M l , i • • i • v • • • • • 

. . v i x . l o ) O t o r o n d a a r l l *i<nl/u n Uma 

1 i. - w..' I i M.1V ;' df 1 • ; , • • ' •• 

,/. ./n So.nrS, Wald-aino» Wai ja ihaos. P> n i ' t uni 
Piirs Krhr!!'̂  J'i»n-s iviulia. ee !̂,!* e<> > '̂-hpíi nu .-i/o 

fi>\ i; . ' i .u e< iLi C \iÍXit th / o-

I; • ̂  -ira-

pi Mil l' < 
ma! 4 

/ / > < / m i I1K. I I \ 
I. >1111' ni|H >|;i 114'ÍI. v.«|H \ Klilllc inl.'ll<'<-lii;il ' '•rr.n . . . 1 lî t ti atr 
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I A ORDEM i * * - i -1VV, 

Centro de Imprima C.M.M. 
(Voe '•/(>// K'lllnni) 

PRESIPI5XTF. 
IJIy«««« C. da 06b» 

Á O R D E M 
(DUrio matutino) 

HttOACTOR-CHEFE 
Oito Guerra 

I(Er> A CTOR-SECRETARIO 
F* Véras Baxerra 

OERENTF 
Manoel Rodricjue» de Mello 

EXPEI)JFATTE 
Redacçüo S áw 11 13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: — 7 ás 11 o 13 ás 17 

horas. 
Teleplione 

&EVDE 
Rua Dr. Barafoi, 2fd< 

N A T A L 
ASSIGNATUKAS 

(CAPITAL) 
Mez 5SOOO 

(Interior e Estados) 
Ann o 40S000 
6'e mestre 25S000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Numero atrazado . . * $4i>0 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

S400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições, 

ANNUNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

SANTOS DO DIA 

19 DE JANEIRO 
|Santa Germana, virgem e 

rnartyr. 
Foi a nossa Santa filha de 

Caio Atílio, governador romano 
na Oalicia, e de Calcia, sua 
mulher, Tendo esta dado ;í luz 
num só parto nove filhas, das 
quaes uma foi Germana, com 
receio de que seu marido con-
cebesse algum mau pensamento 
e suspeição, mandou a uma 

! criada sua que as deitasse ao 
I rio. A criada, compadecida de 
i tâo innocentes creaturas, deu-as 
a criar a outras tantas amas 
christãs. Educaram-nas na ver-
dadeira relígiüe, e senHo já 
grandes, foram accusadas ante 
seu mesmo pae, que lhes man-
dou adorar os idolos. Por se 
terem negado a tão sacrile^a 
íntimação, foram levadas para 

jo cárcere, d'onde as tirou um 
j Anjo, prevenindo-as para que 
se separassem. A nossa Santa 
foi parar a Cartliagena, onde 
alcançou a palma do martyiio, 
em consequencia de um cruel e 
barbaro castigo de açoites, pelo 
anno de 154. 

Pratica— Não ha virtude sem 
esforço ; e mal vae ao que não 
se esforça por todos os dias 
dar um passo para o Parais'>. 

Oração—O' gloriosa Santa, 
ajudae-nos com a vossa pode-
rosa intercessão no meio das 
lueta; da vida, para que não 
succumbamos nellas, nem seja-
mos immolados á sanha do ini-
migo infernal. 

EVANGELHO DO DIA 
(Jo«9 O. II*) 

vaua 
Naquelle tempo : Fizeram-se umas bodas em 
' de Guiiieu, e esiava ai li u !úáe dc Jesus. E foi 

também convidado Jesus v seus discípulos às bodas, 
E faltando o mnho> a Mãe de Jesus lhe disse. Não 
tem vinho. Ütsse-lhe Jesus: Mulher, que tenho eu 
contigo ? Ainda não chegou a minha hora. E sua 
Mãe disse aos servidores : Fazei tudo quanto elle 
vos disser. Havia pois aüi seis talhas de pedra, des-
tinadas ds purificações dos Judeus, que levaram 
cada urna dois ou trez ahnudes. Disse-lhes Jesus: 
Enchei de agua essas talhas. E encheram-nas até 
cima. E Jesus lhes disse: Tirae agora, e leme ao 
mestre-sala. E levaram-UCa, Tanto que mestre-sala 
provou a agua feita vinho (e elle não sabia dfonde 
era, mas sairiam-nos os servidores que haviam tirado 
a agua) chamou o noivo, e disse-lhe: Todo o ho-
mem põe primeiro o vinho bom, e quando jd têm 
bem bebido, então põe o somenos; mas tu guardas-
te o bom vinho até agora. Este foi o primeiro dos 
milagres, qne Jesus fez em Cana de dalilea, e ma-
nifestau sua gloria, e seus discípulos creram ríelle. 

Collegio Santo An-
toiio 

Officialisado e fiscalisade 
pelo Governo Federal 

Acha-se aberta a ma- i 0 Tenente Silo Meírelles 
t r i cu la p a r a os E x a m e s j è casado, na RtlSSÍa, com! Igreja de Christo ;~é a oraçãi 

uma irmã de Carlos 
Prestes 

LITHURGIA 
Mesquita PIMENTEL 

(Do Centro D. Vital) 

Um dos mais interessantes 
neioa de que o cathoiicismo 
ti^põe para attrair e pren-

der a attenção dos fieis so-
bre os mysterios da religião 
é a sua lithurgia. 

Da liihurgia têm sido for 
muladas numerosíssimas de-
finições, 

Eis a mais simples : - "a IU 
thurgia ê a oração offieial 
da lgreja'\ E\ portanto, a 
oração que congrega todo*-
os catbolicos do universo, 
cujo conjunto constitue a 

cie A d m i s s ã o a o s Cursos 
S e c u n d á r i o e Commer* 
ciai , a r e a l i z a r e m - s e n a 
2a. qu inzena de f eve re i ro 
p rox imo . 

O Collegio, ze loso pe lo 
a d e a n t a m e n t o de s e u s se 

17—A bordo dnuItahiW\ que 
atracou ante-hontem pela manhã 
no armazém 13 do Cães do Porto, 
chegou escoltado por uma força 

ohimnno p n*ríl i do .f/ercJJ° é ™mma?idada pelo horas, com as cereinonias riJUlliIJOS, t1 prild» gHIfctll- ! capitão Costa, o ex-tenente Silo 7 

t ir o êx i to d o s r e f e r idos 1 Furtado toares de Memltcs, o 
i orientador da sedtçüo de e x a m e s , m a n t e r á diaria-< bro ultimo no norte do paiz e 

que proferem, especialmente 
os representantes officiaes 
dessa Igreja, os Bispos e os 
Padres ; é a oração feita em 
publico e, ao menos em prin-
cipio, com o publico e para 
o publico ; é a oração ^uie 

effectua nos iogares,Tts 
e 

segundo as praxes estabele 
Xovem- cidas pelas autoridades ec 

clesiasticas,,. Oração offieial 
men t e , d a s 8 á s 10 ho- Considerado por Luiz Carlos Pres- da Igreja, a lithurgia é como 
ric n nartip Hn Hifl noites o seu mais dedicado avxdiar1 
i a», ci y a i u i u«j u i a i v ; /já impatriotica e nefasta campa-
do cor ren te , *ura c u r s o ; communista. alUm ' ex-offieial do Exercito que via-

crever - se . 

g ra tu i to p a r a OS tuuiii- \jQíi fj€S(je iiecife trancado e meom-
nOS GUC deSGiarem ins«' mnnicavnl no camarote numero 79 

j daquelle navio, foi encaminhado 
j para a Polícia Central e entregue 
ás autoridades de Ordem Politica 

| e Social, | 1VIf; A rf /R/V T~:Í~IFF~I YN LI // ~/SFi7 rrt/í? rt 
! barba bastante crescida e trouxe 
como única bagagem um pequeno 

; embrulho quadrado. 
Embora procurassepur vezes sor-

rir ou apparentar attitude calma, 
o ex-tenente do Exercita dtfizoii-se 
truhir por vm nervosismo que ain-
da mais se accentuou quando pe-
netrou nos corredores da Policia 
Central. 

Silo Mel reli cs c casado na Rús-
sia com uma irmã de Luiz Carlos 

Annunciar em jornal de gran 
de circulação é obter sue 

cesso nos negocios. 

PRKCISA-SE de u m a co-
n p í 0 fi0 nmo nrnsi \ Prestes, de quem era o substituto 
jjK.ua c u^ uma Vy™1'\ eventual na chefia do "Bureau Sul nhei ro . A R u a S â o l h o - \ Americano dc Propaganda 

lüé íl íJOS ' mun^sf(V • -4/i/eá de abraçar 
Com-
o ere-

do vermelho, o ex-tenente acompa-
(10) ! / í / íow seu cunhado cm toda atrajee-

toria da Columna Prr*tes< tendo 

VKYHK uma : permanecido muito tempo com o 

i-iicl IUU\t," \Sfif c h r f t , vm Buenos Ayres t> rio laria bem m o n t a d a e m Montevidéu, 
n a Pr . Augus to Severo , 
n. 
com mach in i smos e mui 
tos moveis . T r a t a r n a 
mesma . 

4~r> 

que a voz desse corpo im-
meriso, informe e mysterioso, 
mas cheio de vida, que cons 
titue, na terra, a humanida-
de catholica. 

Os actos principaes da li-
thurgia são o santo sacrjfi-
cia da missa e o officio divi-
no, ou recitação do brevia-
rio* Elies se completam um 
ao outro, aliás. Mas, dos dois, 
o mais importante é o pri-
meiro. Elle é a fonte por ex-
cellencia de todas as graças, 
o grande alvo da devoção 
dos fieis, o centro em torno 
do qual se ordenam, em re-
lação mais ou menos direc-
ta, os demais actos do culto. 

invariavel, constituída pel^s 
orações que se repetem dia-
riarnente em cada missa, Os 
dois proprios formam a parte 
variável, a que é difíerente 
em cada missa e que diz 
respeito, seja ás solennidades 
que successivamente se ce-
lebram no curso do anno, se-
ja ás festas dos numerosos 
^antos que illustraram com 
suas virtudes a christandade 
e cuja entrada gloriosa no 
céu é coinmemorada em ãias 
determinados. Deste modo 
acontece que cada missa é, 
ao mesmo tempo, velha e no-
va ; velha na sua parte or-
dinaria, nova na sua parte 
variavel ; o que permitte au 
christâo seguii-a com o mes-
mo espirito em todos os dias 
do anno e o impede de cair 
na rotina do habito, pois, se 
a parte immutavel lhe apre 
senta, na successão, sempre 
a mesma, das ceremonias e 
das palavras, o desenvolvi-
mento do grande drama do 
cal vario, a parte variavel lhe 
traz, cada dia, a novidade 
de uma oração, de uma sen-
tença, de uma lição para 
avivar o seu amor a Deus e 
relembrar4he as verdades 
evangélicas. 

Deste ponto de vista o 
missa! pôde s : r comparado á 
paisagem que cerca a habi-
tação de cada u m o ordi-
nário é como lineamento ge-
ral, o conjunto de montanhas 
e de valles, de casas e de 
arvores que formam o fundo 
do quadro, sempre o mesmo; 
—o proprio do tempo repre-
senta a successão das esta-
ções e as mudanças atraos-

P R O D U Z I D O S NAZONA V I N Í C O L A DECAXIAS 

LUIZ MIthIELIMSâ 
CAXIA5-PORTO ALEGRE 

316. B o a s b a n c a d a s j p Q j n o s t o 
i rmiphinienrmc o rmit-! * 

em liberdade 

Na Missa se concentra a es-lphericas que, nas épocas do 
sencia do catholicismo, por-
que não só ella evoca á me-
mória os passos decisivos da 
paixão e morte do nosso re-
demptor, como ainda, pelas 
palavras da consagração que 
profere o sacerdote, repete 
esse sacrifício e traz nova-
mente á terra Jesus 

VENDIA SE um t e r r e n o 
na Avenida !. com 99 

me t ros de umdo. s endo 
a l a rgu ra : ü7m, a t r a / e 
i.V>m. ír<*nir, Tem M ca-
sas, l s ' Oijuciios bota-
doivis r jj.òiM.i t i jolos 
Valor total ^ 7;üuó&ouu, 
í r a i a - ^ e na Pr. 
Sevc iõ , üifi 

4—r> 

que se transubstancia na Sa-
grada Hóstia para se com-

! municar aos chi^stãos e san-
A\acahyba poz | tificol-os. 
vso joãn Mri- | \ devo assistida 

Viuva, cn\. pelos crentes com o mesmo 
do luizo de»espirito com que ó dita no 

altar pelo padre, o para i*to 
nada rnais etíicaz do (jue re-
petirem os fieis as f>r{içò«js 
(|ue o sacerdote rt-za em ct-
da missa, o que se realiza 
munindo-se cada um de um 
Prvntnti • rri ii-rr' !!*!", TI" ' 1 ' '' / v 

U i L U l i l LIIIDOCU 1 i l l i t i 1 t ' I L V I 

uuuwuu, f j -ueteiras p r o d u z i n - l ^ e existem á venda varias 
Augus to fin edições) 

O delegada de 
em liberdade n pres 
noel. vtil^u João cia 
virtude do rvandado 
Oiicdu incMi, p«>r 
inippTiunciad-^ do 

haver 
cri mo 

sido 

de 

r iano, med indo 12 me-
tros de f r en t e por <>,"> de 
f n n r I o. I ^ m h e m e o m T • rj 

anuo ou do evolver dos dias, 
emprestam aspectos differen 
tes a essa paisagem: flores 
cimento ou crestação dos 
vegetaes, noites lougas ou 
breves, nevoeiro ou iimpMez 
do ar, horas de sol ou ^e 
chuva ; — emfim, o proprio 

Christo, dos santos lembra a exi&ien 
cia das pessoas que passam 
na rua ou entram na casa, 
animando com o* seu movi 
mento esse quieto ambítj^e, 
--desconhecidos que seguem 
o seu ca/uni lio, amigos que 
cumprimentam, parentes que 
ridos que .requenterueníe nos 
talam e cada um aos quaes 
nus traz com seu exemplo, 
suas palavras, seu carinho, o 
auxilio ou a instígaçào de 
que precisamos paia viver a 

*•! t i .1 

(IOÍn tíOTík 
• - - k- ' * * 

f u í i s t r a r e a o 
1 1V|>Í \ í -s i 

v íx*' para 
nn M . - i edro Volho, 
w i u' i' w m mi 

12 met ros 
df írtMiii r fír» de fundo, 
cnn t enao mi>uiaí 
v a r i a i ír^.cí^iras . & ou t ro 
com met ros de f r en t e e 
0 m^-mn fundo, con t endo 
um ptMjuono a r m a z é m 
recon"tetiif-nte cons t ru ído 
p a r a deposi to de mate-
1 iaes. (Ont iyuo a (?ste 
vondo-«o out ro cora fren-tc j w a » a v e n i d a VIq-

do. 
T r a t a - s e d i r e e t a m e n t e 

com ANYSIO DE SOUZA, 
íi AVENIDA EEOfí IWT) 
\ aos. 

um 

l —t) 

bom 

que reproduz exac-
^mente o texto do grande 
missal que o celebrante lê. 

Xinguem receie se enfas 
tiar por seguir a missa told-
os dias. desse modo. porque 
o missal foi tão habilmente 
composto no decurso dos sé-
culos, pelas autoridades ec-
clesiasticus. que cada ehrifs-

" T D %' W1M «."IU UIIII t\ ücllt , VIUX ttJJU.S 
dia, o m!imento habitual da 
sua fb e n incentivo inespe-
rado pnrn activar a sua pie-
dade 

I>e um modo ««ummario e 
perfunetorio, póde-se apre-
sentar o missal como uma 

! d c t r * e P a r . t c s : 7 v dft Q« rraiH (k Areia Freta A ,o ordmarw, o propno do 

iícs \r i vn 

A.-* 11 
VKXnK-SK 

afror^im/Ríb* 
Canna movido a eleetri-
eidadtv n a P r a ç a ria 
Eeira do Alecrim, 
l .o2L ü p í í m o Pon to 
t r a t a r no m e s m o 

n. 
A 

prédio , 
7—20 

ram a sua—"«o amor de Deus 
e >ia paciência do Christo"... 

Seguindo, assim, com a 
igreja, a lithurgia da missa, 
a v i v a ra c a d a fiel. e m seu 
proprio rõi H</áo, a sua pieda-
de particular, e, em vez de 
se sentir um isolado e mes-
quinho indivíduo perdido no 
universo, saberá que é parte 
integrante umn immonoi*. 
corporação e que, amparado 
pelos seus irmãos dc oí 
terece a Deus com Christo. 
(íh suas preces oara o bene-
ficio de todo o gênero hu-
mano. 

Palácio do Governo 
O Sr, Governador do Estado as-

signou os seguintes actos e de-
cretos : 

—nomeando membro do 
Conselho Consultivo de Sâo 
Gonçalo, Domingos Pereira de 
Macedo, em substituição a 
Joaquim Manoel Teixeira de 
Moura, que fica exonerado, 
em virtude não mais residir 
TIO município ; 

—aprovando Regulamento 
para a Inspectoria Geral do 
Trafego Publico ; i 

—mandando publicar o - r 
çamento organisado pela Pre-
feitura do município de Santo 
Antonio, para o exercício fi 
nanceiro de 1936 ; 

—nomeando, eífectivamen ! 
te, conforme requereu o Dr.; 
Adherbal de Figueiredo para; 
o cargo de medico legista do: 
Gabinete Medico Legal, func-
çào que vem exercendo em ' 
commissão: j 

—cedendo, gratuitamente, j 
ao município de Angicos um! 
terreno de propriedade do ; 

Estado, situado no districto po-
licial de Affunso Bezerra. && 
duas margens do rio <Sal-
gadinho», do mesmo munici-; 
pio. n qual deverá sei' \.. h-
dido em hasta publica aíim^ 
de ter o seu producio aj>pM-
caeao exclusiva e espetda l 
níí installayão de luz ele M"i 
ca da víila. sede do muni 
cipio; 

- nomeamio, eltectivMmen-
te. eoníi>rme requereu. a 
professora Maria Í~ín vmumla 
de Souza, para a escola iso-, 
lada de Gameleira, no muni-
cípio de Taipú ; 

—foram concedidos dias 

iJundiahy, ro município de 
jMacahyba, a proíessura di 
plomada Ody Freire de ("iii-
veif a ; 

—nomeando, interinaraeiiEe. 
para substituir n p? 
Clara Carloía d^ 
do Grupo Escolar 'Te (.>•[ 

j José Correias, de s-,-j, 
requereu licença , 
senliorita Sylvia S i L* > 
tão; 

— promovendo K-cmí -
. Reunidas de Cat;.:pvíiv-. u -
; município de Xov,?, r : . 
ra as Escolas - : 

; nador José Hernardo . 
\ São João do Sabugy. x pi'-

í (Conda*:- r><i J.a. [yi*: • 

Alfaiataria i ! 
Prec i sa -

se de Oíiieiaes i 
p a r a c o n f e c ç ã o de j 
pal i tots de casemirM í 

e br im j P a g a - s e bem | 
Praça Augusto Scruo. v 

Presos evadídos da Casa 
de Detenção 

f"<-»ran i t, •. -• .• ; i • i • \ -i "Í 
vi)'i r-: \ - • • 

|Mst* S'K','.i • ;!». •1 . 
noel Rapluu. i O •'•ir-: 
díi C;is,,t o ! *: r• '*. 
â̂ j'"!' > d" "\í- <\ i!':-;'1: 

eseri[itura-
. i ii • 111 

tratar nn Avenida Rio Hranco 
Term 

tempo e o próprio 
toa, 0 ordiawío 0 

opn 
aos 

U 
san~ 

porto 

0UG0DA0 «a maltrftn-
ft Dl riqueza da Estado, 0 
taa piaatfa davi sar iatan* 
sttlcalf. 

NUTILDDO 

de l icença ao IV 
rjn do 
zendn, Jessé Ki^rnandes ( aíe; 

—nomeando, effectivamen-
te. para a cadeira rudimen-
tar nocturna do Grupo Esco-
lu -Capitài Mor «ralvã o'\ 
u« urrais A »vo>. a í»roies 
soí ti diplomada M>u ia Anto-
nia Pinheiro ; 

- nomeando, eífectivamen-; 
U-, pura Mb Escolas Keunídas 
<Cel Maurício Freire de 
Sâo Paulo do Poíengy, no [ 
município do Macahyha, a i 
p ro te tora diplomada Maria( 
de Eourdes Eerreira ; 

—nomeando, efíoctivamen' 
te, P&T4 A 90CDU î glada 4* 

O P a r i s e m 

N a t a l 
Vendas em grosso 
e a retalho de 

VHÍ|UMWU| 

Preçí» SIM competldares 
P. AVfilltl SlVHI 230 



1980 A ORDEM 

Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnleo 

i bro , no o r a to r i o Semi-
publ ico cie J u n d i a h y , a 
5a. e 6a., n a Matriz, n o s 
d ias 8 d e D e z e m b r o e 10 
d e J a n e i r o , r e s p e e t i v a -

Romaria ao Cemite-; m e n t e . MOEDAS 
rio—Tendo s ido c e l e b r a - T o d o s e s t e s a c t o s io-
dos, na Matriz, os exei*- r a m c e l e b r a d o s c o m a Libra 
cicio'5 do me? do R o s a - [ d e v i d a p r e p a r a ç ã o , ten-.Doiiar 
r io do a c c o r d o com a s do s ido o Revd . Vigár io ;.]jtra 

presc r ipçóes do S. P a d r e j e f i c i e n t e m e n t e auxUiado • 
Leílo XIÍL h a v e n d o no p e l a s e a t e c h i s t a s loeaes,• t^C U ( j0 
dia do Outubro . F e s t a d e q u e g r a n d e e s fo r ço v e m i Marco (c ^ 
Chrí.-t/» Roi. imponen t e 1 d e s e n v o l v e n d o n e s t e im-|Fiorim 
Proc i s são com o SS. Sa- p o r t a n t e s ec to r d a À c ç â o : £ r , ? n c 0 s s : 

i r ramemo, rea l izou-se , n o | C 8 t h o l h i c a . ípes?* panei 
dia do limados do a t ino i Romaria de S. José— j p 0 9 0 ouro 
p. p a g a d o , no Cemi tér io ; Annunc i a - s e c o m insis-! 
pub)ic*> local , unia >nlen- j tenc ia , p o r todo m e z d e ; 
ne r o m a r i a , em que o J a n e i r o , u m a p i e d o s a ro- j 
Revd. Vigário, após o i m a r i a do soda l i c io m a - ) B H 1 B j , B H H H V f l 
canto do Libera. t i o m e i o í r i a n o d e s t a P a r o c h i a á l J 
dos sepul tados , p rofe r iu j t r ad i c iona l Matr iz de S . j J 
e m o c i o n a n t e a l l o c u ç ã o j A n n a e S. J o a q u i m d a l 
sobre a m a t é r i a e o e s - ! v i s i n h a Cidade d e S J o s é 
piii to, a m o r t e e a r e - l d e Mipibú. 
s u n eição, d e i x a n d o o I Correspondente 
se lec to audi to r io proíun* 
d a e s a l u t a r m e n t e im-
pres s ionado . | Desastre de automovel—No j J 

Missa Campal—No do- j dia 1. dc corrente, cm via 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

OFFICIAL 

58S236 
11S810 

$950 
1$610 
$780 
$525 

4S7Õ5 
8$030 
3 $84õ 
1S9ÍX) 
3$700 
5S350 

Ouro fino 20$ 100 n grnjnxna. 

LIVRE 

89$500 
18$140 
15480 
2S47Õ 
1S195 
SS10 

7S300i 
123300 
5SS95 
3S055 
4SSS0 
6$ 700 

W' 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
(Soç. Cooperativa do Resp. Illtd.) 

Sé d o—Rua dr. Barata n, 208 
RIBEIRA 

GROSSOS 

rningo, 24 de D e z e m b r o , 
no a d r o d a mat r iz , n o 
m e s m o loca l e m que o s 
inimigos d e D e u s e d a 
Pa t r i a a r m a r a m m e t r a -
i r a l h a d o r a s e p r o f e r i r a m 
b l a s f ê m i a c o n t r a o Chris-

gem tlesta laealidade para a ' B 
praia de Tibáu. em automo-j g 
vel de passageiros, soífreramjg 
as conseqüências do um ter-1* 
rivel desastre quatro pessoas'g 
que nesse vehículo viajavam, ig 

Por culpi unien do rapaz \ 9\ 
que servia de rh'.tt>ffettr, que __ 
apexar de pouco entender da-; 

OPERAÇÕES 
Dcpositos. Empréstimos, Cobrauças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

i Prazo Fixo—12 mezes 6% 
! * - 0 « 5°0 | Populares 5% 

Devositos \ Limitados 

* 
» 

Movimento . 
Empréstimos 72% 

II f vv 

J. Motta A Irmão 
FABRICANTES DE: 

Vernizes, raspas envernizarlos, bníalos, 
vaquetas em todas as core?, carneiras 

para forro, tacões. sellas. etc. 
Vendem pelo melhor preço do commcrcio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

As vendas serão cffecfuedíis na própria fabrica 

E.M R E F O L E 5 

End. Teleg. - JATOU — Caixa Posíai 102 
Natal 

i 

DMIAIaa nciuic) DIA n*iit>ÍA rin Unvfft I1IW WU1»»V MU )1'JI«<" 

t i an i smo e a r a m i l i a , OjqU Cn a protíssao teimava em s cíedade de S. Vicente de Pau-' 
p o v o ca thol ico M a c a h y - j conduzir o carro em vertígi ;io, desta localidade, reuniu, 
bense co l locou O a l ta r lnosa velocidade nao obstante ! e m gessfio especial para com-1 

Dortatíl de S T e r e s i n h a J a s reclamações dos demais, i memorar o 10' anniversario i 
, n í i p ' f n i pplphrada u m a v e i o 0 e a r r o a v i r a r c m 1 i n s | d e sua fundação. Compare-onde toi c e l eDiaaa u m a b f t r r a n c o s a c o D t e c e n d o ^ | c e r a m 21 confrades e cresci-

mis sa c a m p a i pe io ^ri"!rera vfctiraas de morte immo- do numero de famílias. De-
limpiio da l ega l idade . A o j diaia 2 passageiros de nomes clarada aberta a sessão, o pre-1 
E v a n g e l h o O Revd . Viga-í Paulo Carlos e Pedro Felip-jsidente explicou o fim da mes-
rio dirigiu v i b r a n t e s au - Pe e ár idos com alguma gra-j mu, mandando fazer a leitu-
rior.ur, ó Rnimíqn ^ pqJvlü-:ide o de nome Francisco irada acta da sessão anterior,; 
a a ç a o a r e a g i d o , d i a i P a u l i n 0 e 0 c l m u í f e u r . ; que foi approvada sememen-
iria e a F a m i u ^ r e a u - , E m s j s n ( _ 9 3 r j idas. Em seguida <> p^suien-
zando-se , a seguir , u m a ; ^ t te. l e u n n relaiorjo do mo- j 
s o l e n n i s s i m a p r o c i s s ã o d e Corraspo^dtulc :vimeiua da S^ri^-inrj^ r[:iran-' 
pen i tenc ia com 0 vu l to t t , u a Q r i 0 d e ^ ^ veriíican-' 
do glorioso soldado chris- ^ ft^^^SSí) 
t ao , S. b e b a s t i a o . | i : , icv, 'nr;ta viiU ae n a 9 !distribuindo CODJf-SMOLAS a 25í 

Fetta cia Padroeira !'lo corrente» revin.». sr. H-ei | í t i r o ( i n s íj.)5s:.!Q.;). .K.ixand-) um 
L'ian-

rno-

do; vl^sta 
de d e z e m b r o p a r a O d ia j ran te a perman-n:cja a^ ^ 

n mis. 1 torf l « Revma. a Mxinz dest-. vnhi 
de Anno, a qua l t e \ e a l„ ; l í l Y í t M l l i l 0 ch^a de 
p r ecedenc i a d e s:>lenae; l í o i s f t> i í íru íH-u-u^íõ,^ mí-
n o v e n a r i o e m que a po- j irUf. iv ' - ^ do Miinvi 
pulaçfío ca tho l i ca deMa-Snliôes h u v » n M p e U i 
cal ivba, ma i s u m a vez.jniaiilKi e n w . Houve ei^-. o» i i vai ii n^in*'?1!4 «m r ii jsiil k̂  e 
pa ten teou a f i rmeza c l ^ j ^ m I^ÍIÍ,;-; ; W ^-HUM, 

orfMioâ  i1 o | dezena? vív i-i-.e--: - t 
dia do amor á Virgem da jeramení') 
Conre icao . Xo dia 1". dejN-a Uitiaia imüíí Ijorcwaob a-

VErSDE SE 

O sitio e m que mo-

rou F r a n c i s c o 

Celes t ino de Goes , 

e m 

( ígapó) 
S ique i ra C a m p o s 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

.ti 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba de receber grande sortimento de mcrcadojli 

artigos para pveçente, ultimas novidades, tem sempi e 
rm -t^ck ;is caneta? Parker .—Preços 

módicas,— Antes de fazerem suas compres* 
façam uma visita a CASA PROGRESSO 

Manoel Augusto Alves Affonso 
Rua L i v r e s Caldos. N 11 u 

[C jj-i liit. itil. 4>r pUfftimf 

S" V t •» - 1 i * . » 1 f-L -r . T • A | ) rt UptlKii vei [ i U'.1 

P a u FCITU 

' r • 1 i ! I ' J L i * 
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• í' l.í '.1 > Uíi V ! ) 'i [li 
• >'d\) i_.S-.i-!.*.' •• -

. ^ 1 . • L- . . 1 ' ) 'y , , ^ - (1 Ü- > > t.' i' •. i'1 l1' 
pnpi- i r i t '.'•'V. Hi.íüuí :

 Uh; 
r.«-i3 i. i 

Stock permanente 
Vou u qualquer quantiriade 

e u í á domieiiio 
ALFREDO FERREIRA 

;v;̂  r;.oí /lí̂ uo-jn!:-.. 
I> ,ifíEiR V - XAIAI 

í iJ ! - • i;«. : - . 
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MANOEL OHMSTINO 
Correcfor do Mercadorias 

End . TeL Macbr is t ino 

Caixa Postal 65 
Eucfirrega-se de vendas de alíio-
dAo. caroço de algodão o outrt\s 
ttottuítíiç noij TQPlhores JTC""1'"̂  
meroüdo Obt̂ in adiíintniro-nto 
de numerários mediante vendas 

realizada? a firma» iduneas 
Aceoíta deposito cie aigotí^o me-

diante contracto c preço 
eoininodo 

(rrande deposito de Madeiras de Fará 
Paraná, destinadas a c o n s t r u a s 

Civis 0 Navaps 

§ iü Caias i i FHII e ' M a t í 

PREÇOS CONVIDATIVOS 
N o y s é s Va ins te in 

RTJA F R E I MIGUELINHO 1 1 5 

NATAL 
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1 ''iMMlUnljne* ^olélints í\r acolhida <s-i»"; 111 Tf 
«rmnrMs sondo m Ia. no i>re»entanu. Mtnc-!» 

nu e nua coi; oem nss 
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CASA LEITE 
- D E -

J . E POLIGIANO LEITE O 
Rua Dr, Barata 236 g 

r^ . 

kíms. pvr,í'jn;Hí rirtí^o^ § 
r̂ ' \ >"ÍOS—sjruvuuiíi-—meiŝ s % 

pmvi l.wuilio — b ^ n e t s . o 
- Mv; <.; vi; - • . t juiTM ^ 

lir-iiu-jn senhora —ti^urinos 1 o 
- -bengalas — bolsas e | § 

uLmiK-os para senhora - som-ig 
brmhas--ei^. ete o 0 ; o 1 o 

V. S. Soffre do EstsmagQ ? • 
ü G O O u 

soiza TavflKts & cia. 
n o a . 

Empreza de construcções 

< • 
(• 

c c, 
i' 

. 1 ! ? • n • f i>ii|! a uireci;üO m responsaoinaaae 
eiiíieniieiros civit 

n r li yj o 

Use Gotlas Vegelaes 

bons fcuetos < • lia i?s úo Junho , na • 
|;HIíi dn píivottdo de S. n a s s n n t M Mibsü^. 
IVMITO, a 2a. a VJ de Ou- i ^ iase. 
;iibro, n a Capel la de N. 
s. do f on rdes do Ca iada , 
! tt io do \o \"ornbro do* | 
% Capolía do Se r ra Cai- vict^rw 

4a, a 20 de Xovem- No dia :> â  corr#ôte, a^c- L 

Rociem também a* encom* 
m e n d a s se r fe i tas 

no Centro de Imprensa 
o II l i W> Pli 1*1 • 

tio Pharco. LEONEL FREIRE 
U MELHOR REMEDÍO 

Gentil Ferreira de Souza 
e Octavío Tavares 

C o n s t r u c ç õ e s e r e c o n s -
trucçôes e m Cimento 
A r m a d o e A l v e n a r i a , 

Profectos, Orçameníc 

CCTCpO ii'//. »Í/. 
r 

THEQD0R1C0 JU1I0 FREIRE 
UíVuft ,\i»o 

r d-'.'. Vdvoçldu-

í 'r J| i >- f • t '[ Ih11 Fí-Ií i 
J 

R E T R A T O S 
- tò no -

Fhotographia ELITE 
o c 

J. ALVES DE MFLLO 
á RUA DR, «AHATA 178 

A T / v \ u 

P o n t e s , r s i r d d a > d t R o -
d a g e m , etc. 

L c o r 

5 
\ A r t-o z íai » ai v. 

? 
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ESCRIPTORIO: 
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Pagina de Saudade 
Correia SOARES 

Padre (Ir. Manoel Gonçalves Soar rs de Amorim 

Na ciílmie do Recife. onde reM* 
di fallecuu» m\ manhã de 22 de 
Outubro de o iUii&tre padrrt 

dr. Aloriool tfon^dves Soai es de 
Amorim, um dos mais bellos orna-
mentos do clero pernambucano e 
natural da cidsde do 4ssú, deste 
listado, onde nasceu a 2 de Novem-
bro de 1b')!. 

Foram srus píî s o capitAo Jos£ 
Uorms dv Amorim, da cidade eo 

Gonçalves Alves de Amorim pro-
curou regressar á sua terra, che-
gando u Recife no dia ü de No-
vembro de /8ÍJ6. 

Foi logo nomeado lente do Se-
minário de Olinda, o mesmo onde 
havia iniciado o seu curso. 

Filho díiecto do Rio Grande do 
Norte» quiz também servir á terra 
natal «cceitando a parochls de 
Sant'Anna do Mattos. Foi ainda CV 

Porto, (Portugal), e D. Anna Clarin-! pelíâo do Arsenal, de Aprendizes 
da Soaros de Amorim. da familiít s Marinheiros em Pernambuco» e, em 
"Casa Grande", domiciliada em I 1882, designado para a parochia de 
Assü, | Cantagallo, no Rio de Janeiro. 

O jovem M noel Gonçalves, em Em /883 foi nomeado para exer-
ISfU, contando então annos de cer as funcçôes de vigário de Itam-
idade, deixava a casa paterna e bé ^Pernambuco), onde serviu por 
seguia para o Recife, no intuito de (muitos annos. 
rieilicar-so no commercio, empre-j Na política, fez parte dr4 duas 
«jando-se na casa estabelecida á í legislaturas da Assembléa Legisla-
rua dí? Crespo hoje Joaquim Tavo-jtiva do Estado de Pernambuco, 
ra n, Vi, Matriculou-se na Faculdade de 

Na familia "Casa Grande" desru-' Direito de Recife, onde bacharê  
tiíi-se então o desejo de ordenarj lou-se era Direito no dia 9 de No-
\m\ sacerdote, e era, desde logo,; vembro de 7889. 
cíMisultado i) jovem Manoel Gon-, Como historiador, escreveu o pft-
calves. ji»e, acceitando o convite i dre Amorim diversos trabalhos so-
dos seus pães, dispoz-sr a seguir jbre o Rio Grande do Norte, des-
para a Europa, embarcando para a i tacando-se «A naturalidade de 1). 
cidade de Horto (Portugal), terra [ ^monio Felippe Camarão», obra 
do seu iüustre pae, no dia 22 de; que lhe deu direito ao titulo de so-
Janeiro de /86«>, e abi, no concei- cio do Instituto Historico e Geo-
tnado Coüesio Podesta, iniciou os j graphico deste Estado, 
seus estudos para a carreira ec-1 £ ra u m notavel orador sacro, 
elesiastica. merecendo os seus sermões e con-

Em /shí vopou para Recite, ma-i fcrencias os maiores elogios da 
t . H M i h n e n t ã o no Seminário imprensa patrícia, unanime em 
rir {))iml;> no <na de -lulho de , pr0rlanial-o "o mais cui o e elo-
1S67 e, em Aii^to dejw.^ r e c _ l a ! quente orador do seu tempo". 

Na tribuna de advogado atrahiu 
ao Jury uma selectã assistência 

rp̂ .ivtM-im o< «íPiici! <3iuc aPPlaudiii a palavra ardente 1 do orador e o valor profundo do 

duas primeiras ordens menores 
O t̂eríats e (,e<'toralo. 

Após e.-->o recebimento das pri-
meira onlrns 
iííios tjue ell»1 íosse continupr o seu 
<. urso no Sr mi na rio de Fortaleza, 
seguindo depois p r̂a a Europa, in-
gressando no Collê io Pio Lu tino, 
em líoma, e, dfpois um euráu 
brillíij ate. doutonju-̂ e em (Uitlto 
emoiiieo. p( lo l/uver^idade Grego-

MNIVIMARIOS Ho|e 
SENHORAS 
Darcilla Lima Cuidas da 'Uva, 

esposa do dr, Curiós Augusto, juiz 
de direito de Jardim do Seridô. 

SENHORES 
Silvino Dantas, Contador da 

Delegacia Fiscal neste Estado. 
—Jeronimo Cabral Fagumlrs, 

coMirivrciunlz em Oayavihhn. 
—Antônio /Vr/(Y7, fariMumario 

do Superior TribuntU de Juztira. 
—Clinio Ventilei. 
—João Cabra / Vet nau d es, eotn-

mereinnte em i'anguaretaiua. 
—Ma n oel Mo a ra, f u n Cf ionario 

das I)acas do I\trto. 
-jElias Dantas, cotlcdor federal 

era ^s.v?/. 
— Tenente Ag ri pino Ant< uio de 

Lima. SENHOR1NHAS 
Niara, filha do sr. João Car-

neiro, 
VISITAS 

Com muita satisfação recebemos 
hontom a visita do padre Vicente 
de Freitas, vigário em Jardim do 
Seridó. 
VIA ANTES 

A bordo do 4iítatmbéregressou 
hontem a esta capital, vindo do 
lüo, em companhia de sua filha, 
slu. Conceição Ca atara, o dr. Au-
gusto Leopoldo R. da Ounarth 

—Chegou hontem a esta cidade. 
vindo da 0apitai Feder d, a bar 
do Jtaimbê, o capitão Snndoval 
Cavalcanti, que se fez acomp mh 
de sua erma. fauutia. 

—Passageira do Itaimhr, refo>-
noa o esta cid.ide, viu ia do [Ho. 
a *ru d. Jacynth ) Varell t Pacheco. 

— Reytcswu fundem fie Indrpen 
dencia, onde esfrie cm de fe-
rias, o contador Manoel Itorfrigws 
de Melto, nosso companfuiro do 
"Centro de Imprensa—C M. M." 

Bel. CLÃUDIOHOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Residencia: Avenida Rio 
Branco, #6? — Natal 

G R f t Ç ^ S 
Sinhá Silva agradece a fí. José 

e Sta. Rita uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Areia Branca. 

Confirmado o adia-
mento da execução 
de Bruno Hauptmann 

RIO, 1S—Conforme as pre 
visões dos últimos dias, o 
governador Hofíman, do Es 
tado de Nova Jersey, deu 
ordens no sentido do adia-
mento da execução de Bru 
no Kichard Hauptmann, que 
iôra jarcada para o dia 17, 
depois do Supremo Tribunal 
se ter recusado a conceder 
licença para a suspensão 
dessa medida. 

Falando ao pessoal da im 
nrprisM. ri^riarou o governa 
dor íloiíman : 

—O procuracior geral da j j jllíl r-1"-' rAuriuv^o r, uu ; Wll t 
Â  ult.mas ordens lhe foram con- Ví*)ÜS oratórios, jamais deixou de j KepUDlica, sr, VMiienrs, e eu 

íerid:^ em Ho ma. na Basílica de i^var as bellezas de sua_ terra e j coníerenciamos lon^ament(J 

Lairão. o ü som primrira missa re- j a ^ublimidade da Reli«;)âo cujas j sobre O caso Hauptmann e eu 
lebrad;i no domingo da líesurreî  | sentimentos de te elle manteve ate (iPHrii fU* MPeordn orirn u* 
cào df na HasNica de Síí/ím ; as ultimas Horas de sua vida toda u

 f ' L ^ 
M;1V1., \laíur | dedicada ao serUço d(» altar e prerogativas que me assis-

\o de-e.|.> de visitar aT-rra San-;áíi lei Item, pelo adiamento da exe 
p n iíii do Napnlos a t de /igos-; A As.sembi»/;) í.egisUitivíi de P̂ r* | CUÇào por ÜD1 prazo de trinta 

? 7̂1; Ai!» rhfiíanrio teve a ; nainbuco \ot«ai ututi moção de pe-[(jj£is 
í"!i/ '••pMor-íniiidade de î vc-onvr : /?ii' pela morle do grande saeerdo ' 
tmíii" ii" i'wi! »rt - >(<íií( #, c-ollicíjdo ! t^ e do respeilavei jurisia. 
líutu • !• 11 puldirüvão de um U-, • •••• - v i — ' 

!••':';« 1 •• . I • - t 

jurista. 
Foi esse illustre riogranden.se do 

norte ^ tjue a morte veio eneon-
íiiTHÍy. em p!pna â t̂ d̂ade» ap̂ -

t̂ ar de seus 84 annos, cheios de 
serviços á Religião e & Patria, que 
elle tanto extremec:» e, no 

Collegio da Immaoulada 
Conceição 

Curso Comraerciil 

(Físcalisado pelo Governo 
Federali 

Estfto abertas na Secreta 
ria deste Tollegio, da» 8 á« 
to e das 14 á« 16 horas, as 
ingcripçoes para os exames 
de promoçílo ao 1' anuo Pro-
pedêutico e ao Curso Anne-
xo de Admissão v.o Curso 
(Jomrnercial. 

Realizar-se Ho na seguinte 
ordem e constarão de : 

a) Portuguez no dia M de 
fevereiro. 

b) Mathematica no dia 20 
de fevereiro. 

c) Geograpliia no dia 26 de 
fevereiro. 

d) Fraucez no dia 27 de 
fevereiro. 

São exigidos os seguintes 
documentos. 

a) certidão de baptisnm 
b) certidão de idade. 
cj ullestado de sanidade e 

de vaccinaç^o ou revacina 
ção recente: 

d) recib*» da i u x ü <I*̂  n^ 
(Tl pção. 

qat* a ruíioct Un a 
Jo Cui^o Priuiari", tanto puia 
is internas c^nr para n* cx 
it-nias, seiá no Uia lo de fe-
vereiro, 

A Dírec tora 
I rmã AI, Andrade •;•• i - J 

As d i f f i c u l d a d e s 
p a r a s a l v a r o 

" L i e u t e n a n t d e 
V a i s s e a u d e 

P a r i s , , 

RIO, 18 — Communicam de 
Pensacola (U. A.) que o com-
mandante Bonnot, do hydro-
avião "Lieutenant de Vaisseau de 
Paris", fez á Agencia Havas as 
seguintes declarações a propo-
sito do accidente hontem occor-
rido com aquelle apparelho : 
,4A causa do accidente foi a 
irrupção de um cyclone local, 
imprevisto e violento. O hydro-
avião, que estava ancorado, vi-
rou e afundou. Não podemos 
avaliar os damnos emquanto os 
esforços para trazel-o á tona 
não estiverem terminados". 

P a l a c l o d o G o v e r n o 
{Cont. da 2a pa ai ti ai 

íeesTa Elça Fenor de Sant' j 
Anna; 

—promover da escola iso-, 
lada «PotyguaNsú», de Siquei-j 
ra Campos, no município de í 
São Gtmçalo, para as Hsco j 
Ias Reunidas «Amar^ Cavai j 
cante»» de Sao Thomé, a | 
professora Sephont Ritmas j 
Santiago ; 

—removendo da escola iso-1 
lada de Varzea». no muni j 
cipi-^ de Mac»hyba. pnra as; 
Escolas Reunidas »le Hart e j 
lona. no muüi^ipi1» do r̂m 
Tlumié, a pr« fr^-.ora O.iü i 
da a Bísr-o-; 

— removendo da eM-
lada de Jundiahy. 
cipin de Macabyb i, !l 

de Varzeas, no m sinu 
n i c i p i f a pr f* 
Correi » Ia CoS'a : 

nomoan<Iu L.ií/ V v i 
Pinto paia rxe cer o 
de Prefeito d<» nmoir' i 
Ap^dy, fieau ' ' exon<'rao-í, 
peílíd". " ardMÍ; 

- xonerando, o p» f Í 
f.|v .,-] \ ,i t a t v a •) u 

! | j .(' «1: '*•» ' í£ < íle 1 D 
, uXi i 1 •• da < m ' 'i: a|, ' 

n- ir.rMn ! , • C'Oi , ' ( 
Ivicharel En ck Aainrim Gaí 
cia par-i subsiituil ; 

—nomeando, ^ni c nmr^ 
sfH»t F.lpidwi de ^ouza Lima 
e Severluo Costa para ex-
ercerem, respectivamente, os 
cargos de V cal de saccas e 
servente do serviço de elas 
sificação interna do algo 
dâó no Posto de Parellias. 

\<) IS' ' 
OMfUÍ 
S a Íi 

H 

F O T - B A L L 
"Aaiociaçao Riograndeost 

AthietismoM 

(Official) 

de 

DR. ABELARDO CALLAFANGE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondini) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assü, 705 

- T Y R O L -

Ravmuiido Rubira da Luz 
Advogado 

(Da ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Causas eiveis, comraerciacs e 
crimíníieft 

Pareceres—Oeíesatí iî caes 
Aceeita convites pura as comarcas 

próximas, mediante ajuste 
Ea Tiptorio ; Praça Coração do 

Jesus, n. 1G5 
M o i s o r ó - R i o G . d o N o r t e 

NUM 140 

D A C n L K í K A M ! i 
Prprisn-sc I i 11 . j,. I ... 
rm-reio ri. VSi- 'V 

Manoel ln\\mi àe 
Souza f̂ ourd 

7iy, 1>| .\ 

M.-tí-ia í>ajii , :
( t 

/<i Xí )\lilu i . . ; 
genros, mmrs ^ 
pi,oíamlaiiii»,1ic , ,, , 
ilHUitS C >iH o J.ijj , , 
SCU ÍIli'S,iUrCi\ i I r 
t eado |>a % s /^ro. t 
iVldàiÜíM .Jo.-UjU Mi i, 
/ a Mílira, 
pm\ÍÉiLl4S i' y,K •, ,.. , : 
bll i irl.4 .òt1.- \\ 
üv paru «.' 
s a do 7 . <ii(] ( i; 
ücluüraii.i II,i i ^ 
títo. Antoüní ã,> -
pruxiiiid íu^i . - . 
-iü do ivu l ( . 
saiulo-se a im!".*. t 
mente gra tos 

Natal, (,'•.• 
de 1 y^ü. 

111 v 

) 

I • i 

Reune-se, hoje, ás 11 horas, 
na sede do "Sport Club de Na-
tal", á rua Chile, (antiga Com-
mercio) a Directoria da 'Asso- ( 
ciaçào Riop;randense de Atlilu-j 
tismo". | 

O sr, Presidente encarece o j 
comparecimento de todos tos i 
senhores directores. * ! 

D r . Vescio B a r r e t o 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogado* 
do Brasil) 

Escriptorio: R. Dr. Barata,2W 
1: AN UAR 

11' H ' i 11 L' 
í.i i.i MtKinnd.i ri'' 
»'!> '!'íní| U!í>-; ÍJÍ • —• — ̂ i (];•! 

^ • 1 ! i í i > v »• j t i i n 11 í <' í 1 f t (í 
:!, •! M : -1. -1 j i Lfr;iii(i»'̂  <ln 
v o jKidrt4 Mauot'1 

Quando os jornalistas inter- j 
\ <'U\;u\v AssúV^lv^intu iíhiíU)! Paliaram o governador Hof j 

. i I y.' I ií: : rf:: í í : 1 ; í ] i r1 i' : í .-i v + VnWtTi >J » *""v 4 * C imi 'lArtij ou n I 
míim'.'ii c iüusuv morto,', motivaram sua decisão, re 

lí 'fi.h mim 4: n-iah» llu- um/i ho L , 
<u- (̂i.fníaníid de ,\ov.i flersey: ' ohi o Miai-ic í-.-irinhn onufin- \ono-; km 

decisão, 
do executivo 

r;uido dr qncrn 
t̂ nmMndtMrn. tanto KílHUU e | 

P h a r m a c i a s 
d e p l a n t ã o 

Wl 1.1 Hi)A 
1 ;nrntí) 1 SI» 

\ Ai; Kl 1 
í • ! t'\'ci ( 
1 III-

Una 

ib>:M 

gação da medida 
pi Ul u 

—Pm l inguagem legal, por 
d iversas razões que rne são 
conhecidas , íui levado a tal 

Dr. flssis Miranda Pereira 
C í l n í c a M e d i c a d e 
a d u l t o s e c r i a n ç a s 

D o e n ç a s d o a p p a r o l h o 
d i g e s t i v o 

n, i | i- líi" 1 . O 
J U i j 

Coasaltorio: li. Ur. Barata 
"um ihíto d• i Cn--.fi Oon<lim) 

U* yjdt if in : A roía Preta— 

Bacharel Israel Ferreira 
Munes 

(Da. Ordem dos Advogados 
do Brasil/ 

Aceeita eí!U«;is c-ívvis, commer-
ciacf: t* criminaes, eiiíun ifî M?) 
tlo-s'' tio cobrança* no interior 

deste1 tintado, ( cíj rá ^ 
Paraliyhíi 

Residend.'t o domicilio 
Mosbori) 

Rio Cirande do Norte 

V Ê M D t - S 
Uma casa ú<> t 

lo com terreno i 
zendo írente p-i 
Coronel Eytevüíí 
e Silva, esquina, ü 
do Alecrim, !< 
grupos eseolai < * 
bem próximo e ' 
ta ; possuindo n 
ras de optima> 
medindo 2U m, x ; o .. 
do, çom traz jreri 

Um terreno com 1 ( 

de fundo, todo | • • i 
iruteiras de bõa> , 

pés de coqio n 
eimbào de cíu^: ^ 
duasí casas de t- (• 
da de arame. <-v 
gar para uma \ a 
0a8tant(k c o i u í m d 
frente n- :\\> 
guarary, 17 e u. 
Lagoa JSeeea. 

Um tenvn> » 
casas de tíii^^ 
coqueiros, lrui< 
tas qualidade^, 
um cdcimltào i 
mado, vende i ' 1 

e banho, jii 
ffisa para v,\ r. -í 
porta com Í í v h 
das Sãn .Joít-
medindo 70m . 
lio üo boi r<» d 
ea. Tudo p! t ; 
Siiiii. í l |) I l • • l .. 
Martins * >h • 
lar com o .!>• 
Avenida t i n i i 

' \ ' : 
I . I I 
1' i;i 

t, i i 
t i . :' (' • 

e 

Apar tamento paia 
binete denUm<* 

PKKCiSA 
gabinete 

A pedidos 
f • • ^ mi mi Lili> yjn i ii 
a B. \ L 

» 

HiwMínn 
t i v m u ' 

Uccímmu, nãn obstante. <]iie 
nao tem a inicnvâo de gu-
rantir a extensão da suspen-

ehetíou a <ksta capital, ante- \ s a o Po r l í m prazo superior a 

Pelos Municípios 
(Conclusão da 3.a pay.) 

No mesmo dia, foi 

Previdente da Liga Ca-j 
tholica do Alecrim 

e rn |»i >ssa d a - : * . . ti ii11 rnn-

AÍÜu 
\ \c 

! hontem. í\s KJ horas, o 
dro-a\ iao i'. IV I^Al-, 
• Pa na ir-

A Constituição f luminense 
\ 

' i 
i1» 

t 
'í I I I I • [ i > I • . , • 
/ d * i cm f « 

>-SiU|'»f !11 i 
t1 i a r n \ ri n t ,, t 4 * » < HIS 

I i " í i i i resolvido 
con tituivào í!u-

V ^{odgada n 
nte eiu virtude de 

• 11. o I * >, i! < »• \ <' i í r 
dia Jo. data ante-

Ili-
da 

sob n canjniando do 
piloto VV Youngs. 

Mmbareou neste porto pelo 
im buiu awTo». t om declino n 
Kortíile/a, o m .Jos^ de Hritto 
Milanez. 

trinta dias, "a 
laimciite, que 
coisa at£ o Üm 

() adiamento 
que m A r n u Hauptmann 

m «» » o t \ j t / \ ^ ««.«».., 
v«dat Sc a sua 
manecer inalterada. 

menos, íüítu-
Mirja 
desse prazo" 

quer dizer 
terá, 

í.' r» (J n M 
situarão por 

pelo 

A providonít4 da hitia^ 
CíiUioiica avisa aos stMjs 
associados que es tá pro-l 
cedendo as c h a m a d a s | 
U \ 47 e 48 com o fallo-í 

deiros de Andrade, presidem-; c imento dos ex-associ-! 
te» {r^Heito pela ÍOn. vez); • - - — i * . 
Osario Lopes de Queiroz 

localidade 
eieiiH e 
ria que tem de ^erir f>« des-
tinos da Sociedade durante o 
corrente anno, a qual fieon 
Msfiim constituída : Jofio Me-

auoK Maria I 1 »>í ík rí (T, \ T i I i«i laviO \ ii-

\ i T( )W\ \ \ \ : 
Telephoiií [í-íi j • 
rua doáo |'es>i».í 
VS; 1 ftMdiado < 
Se veri no <ion)» ' 
proprietário 

VTAMK >í. «o..-
20 metros d»1 ^ 1 : 
metros de íuud 
r1!;i ' ! V • • • • 
Petrotudis \ ii... 
4 ,1 . 1 • ' t .» 111 * li!' M * ' ' t - ' 

, i pena 
^T- -dp morte, não poderá ser ím-

Uma victoria i ta l iana ií]08ta q u a l r o 

v l l u l l u u a 'depois novn «pntençp 
RIO. 1S - Annunciani offi | líoffman. todavia, tem meios 

rfülmrnte dr ííoí,,^ h < ,<h- garantir r.o\</ adiano/nto, 
ria completa doa italianos na • tieflrie que nâo exceda do l-, i „ _» » I thUhtti UV 4AVJ» LUM 

V X eu I 1 \r u Ul l i »IA*. : I , * 1 Á 
vice presidente; Vicente nesta capi-
pes Fernand Secretario ; íl " í!o d e / c m h r o (Í0 
sehastiAo Lucí» da Motta, anno passado , Antofíio 
The^oureiro (reeleito). i Pere i ra de Lima. á ÍO do 

Correspondente \ £ ^ r e i o n i l U i 
— 1 ^Monte i ro CavpJcantc, no 

Oaununclt é • c«ill)llili« mais1 ào. Janei ro , 
curti à pn tp i r idad i dai 0» pecúlios já foram 

ultimo, por ;> > 
aprestMiiadu 
cinrio. 

Natal. 1S ! 
Silvestre /iV.v/- --

t«»B fl«|f«Nl||IVl 

NUTILDOO 
5®SfO! ^om ftv^nnfln I* ^ ̂  J ^«tW^^Uv UM 

/ í 
I \ 'PlwitíOM t 

/ 
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IANNO I 

A ORDEM 
ProprtaJflrfa • d l n ^ M cto Oifilro ém Impr^iii^O, M. M. 

Estado do Rio Orando do Norto — Natol - T«rça*folra9 21 do Janolro do 1M6 NUM. 147 

T u d o pôde a m ã e c u i d a d o s a ; s e m ella a e s c o l a n a d ü poderá 

F E M I N I S M O 
MOCIDADE JOVEM 

Latira Jacobina LACOMBE 

Continúa grave o estado 
do rei da Inglaterra 

Jorge V respirou oxyxeuio durante 
a noite 

(De árido) 

POdí? parecer um pleonasmo rti-
: ninrklade Joven, IDOS fte 

ob-ejví.mio^ bem a sociedade ae-
tual veremos dois typos bem dií-
it*r> de jovens. 

Irui-fniii-Minos algumas hup vive-
riam 11 provaram cnm tanta mten-
sidad<v í o dos o* chama o* praze-
n : d t • ífíio iiji!^ Já fizeram perder 
a tIV' i v » 4 U H U fl ír^SCUPa 
qii»» Mu ; r pfM-uIl»ir. s?ÍÍ> •hlfjFtés", 
d M/n dl ' - d'> tudo <» di' tolos, ten-
d .» p'M"!iòi» illiisGcs. guardando 
p ••n;:n um.i deliaa. e n. de pen-
« 1 •v«tonlr;.í'i no "'oif* a fe-

Ao chegarmos, havia terminado 
sua oração uma representante das 
operarias de 8, Paulo que electri-l 
z a n a ae&istenda pelo urdor opos- i 
tolico, j 

Tomaram a palavra em seguida ! 
duas universitárias, conscientes da | 
sua responsabilidade, mostrando! 
uma visão clara e segura do quej 
devera íazer. i 

Começou então o elreulo de es-1 
tudos so^re as diftículdades a ven-i 
cer na organização da Juventude) 
Estudante CütholJca. 

Os debates foram animados, o 
v:iH7o.];i p.\dí> coração in- interesse despertado demonstrou a 

pratica já grande de algumns nesse 
terreno. 

Foram abordadas as diíferenças 
(i;t - tu j?i»r 
fíeí»!'inuoUida, O j 

? CUsym 

airouxnr.-jn: nes-a 
e-pioi--. i ti> i j{í> pur !iíin seieneia I entre diversos typos de coiiegío. 
v m itti.T-'--1 para una me Delida- sentido-se anl o idealismo dessas 
t\>; p.:,•". ;iíí:íi;.íiVido j i m a g i n a - jovens e a esperança que deposi-
ção in-?(üi'i'i OAI NI/»''•• ' 1' IIURAS, e tam nns easas de edueaçíío que HS 
cmemtv--u•l'i,n»'.,ieios1 . l a p a todos I acolhem. Direeiores de eollegio | 
o * que pé.d» u\ elevar a \ que ouvissem essas ponderações'e j 
vi-i i j criticas, muitos teriam quereí ' lec-| 

o coT?i»,'ão desperdicein por af- j tir e compreender iam melhor o! 
ílíi;ò< s fràeeis. oílereeido ao pri- j alcance da sua responsabilidade,1, 
meiro qtH' apparecer, perdeu o en-, sentindo a vibração dos corações j 
c a n t o r i\ poesia dos vinte «unos: í daquellas jovens, pela cruzada do j 
cm vez de um caítello inexpugna- bem. A par das preoccupações de 

Assem bléa 
Constituinte 

Estadual 
Ainda a Prefeitura de Nalal 

C o m e ç o u a s e s s S o d e hon-
t e m á s líi,3o, O d e p u t a d o Cal -
t a í a n g e f e z d u a s c o n s i d e r a -

tado Gonzaga Galvâo, pois 
não o accueara de ter ras-
pado cabeças alíirmaudo a-

alguém 

veí, será antes um hotel de grande 
movimento. 

E o que maís terá ^oífndo cm 
ioda a agitação tie^a vida fácil, 
será o patrimonío diis convicções 
moraes, garantia e guarda neces-

á estabilidade de um lar. 
Todos, um por um, dos princí-

pios primordiaes da família cbristft, 
íoraiu abatidos e em lugar deiíes 
nada foi editieodo. 

A autoridude paterna não mais 
attiiij^e a joven em questão: ha 
muito delia se libertou. A farta 
meziuui dispenif.va do ]>restar con-
tas das suas escapados ou das des-
pesas supérfluas. 

As convenções soeiaee não lhe 
tolhem os movimentos, ao contra-
rio, arrastam-na ainda com maio 
impetuosidade: a simplificação da in-
dumentária em numero e extensão, 
facilita-lhe a liberdade de movi-
mentos, leva-a longe das attítude^ 
de recato, apanagio das jovens de 
outros tempos, 

Linguagem, gestos, attitudes, con-
fundem hoje em dia todas as clas-
ses sociaes, Será mais feliz a jo-
ven que assim M«c emancipou ?" 
O cigarro, o cocktail e o mailot. 
conquistas dos últimos annos, da-
rão ao coração íeminino a felici-
dade que busca ? 

Felizmente, porém, não 6 essa a 
totalidade das jovens de hoie e ti-
vemos ha poucos dias a felicidade 
de contemplar uma assembléa que 
nos consolou do triste espectaculo 
da mocidade futil e "blasé'\ 

Assistindo a uma sessão da la. 
Çotivmção yachnal cia Juventude 
Catftoiiea, tivemos a grande ale-
gría de sentir pulsar de enthusias 
mo corações realmente jovens, de 
uma alegria sâ que só podemos en-
contrar em almas verdadeiramente 
ehristas. 

Jorge r , Rei da Inglaterra 
horários e programmas, ou antes, 
acima destas esperara ellas do coi-' 
legio a formação moral e christa. ; 

Muito podemos meditar ao 
vir essa sessão 
outros, t&o interessadas quanto Ku*\j)ü 
estivessem também aesnercebidas i afnrndn ris 13 horas um bo-] 

no meio daquella assistência d e 5 / ' ; / " nit£> annuncia 
jovens, nao lhes pertubaDdo assim ; l e U m e m ^ ^ S i 
a liberdade de critica. QU* persiste U an$)eaade\ 

Foi-nos no entanto preciso m-um cou-ada p$*o estado de mu-\ 
coíorço para nos mant-r na mudez; de do Rei Jorge T\ Noticia-\ 

ções i acta. A primeira di-1 penas que alguém dissera 
zendo que não censurara ai isso. tendo trazido este lacto 
ad nhiistmyão do Hospital Mi- jpara mostrar o perigo do voz 
guet Couto, mas comm«»ntaral popwM vox Dei 
o farto iacrivel de se ach ír às ! O expediente constou de 
portas da morte o preso j o íti-1 oííicios sera maior impor-
co Joíio Baptista Galvão eltancin* 
ario tor sido admitticío tra j O deputado Marcellino dis-
tauiohto no Hospital. Quanto I se que promettera, na ultima 
ao outro ca^n, referiu-se ac-isesFíto. defender o pre-
cidentttimcnte ás violências jf^íto da Capital das accusa-
da policia contra um syndi- ções do sr. Abelardo Cal-
cato operário, lendo o depoi- j lafange. Deixava de fazel-o 
mento de um cidadão que, a jem face dp já estar 8-3 de-
esse tempo, tomara parte ue fendendendo pela «A Razão» 
asfalto á resideucia d> ior-jo mesmo prefeito, deíesaque 
nalista Sandoval Wandeiley.l-acliava cabal 
Diz também que -A Ilepu-! ^Nh opinião de V. Excia. 

r m i , m „ H , ( V m ) } ;blifiíí-v do dia anterior nào! diz o sr. CaUaíançe, 
RIO, 20-Communtcom de t r t t ( i u z i r A a s s u a s p a l a v r a 5 f j 

A enfermi-
dade de Hitler 

Uma nota officul desmente &i noticia* 
que a em respeito circulam no 

estrangeiro 

j n * t i w n hiTi.ER 

% meditar ao ou- r , ' " " ' ^ 
e lamentamos que; Londres que as portas tío 
essadas quanto í iu. : üüíücio de Bruckingnam foi 

quando se referira ao depu- iConcJup ?m 4a, pap.) 

e no anonymato. ü entliutósmo j S€ que durante d noite os me-
que m^ ueKp-irtaram aquellas fippmm o fiOheraiW 
vens em seu ardor de apostolos J " . J u e i a m ^ u t f u n u 

O desastre do "Clipper 
A 4 MILHAS DE NATAL 

apostolos., . 
fez-uos ver um ponto importante ! respirar exygentO 
d-t sua formação, por elias n&o 
abordado. 

Domingo, ás 14 horas, quan- O wCiipper,,
f arrastado pela 

Chega a âandrlngham um ^oa-i do o ''Clipper" n, 15,374, vinha j correnteza, veio dar na praia, a 
Todas cseas jovens que nttribuiam 

aob seud collegios a responsabilida-
de de sua formação, não aliudixam i 

pec la l l s t a em m o l o s i l â s d o 
c o r a ç ã o 

| do r foi obrigado a fazer 
j descida forçada em alto mar, a 

O Br, Maurire Cassidy, í quatro milhas desta cidade, em 
Poraue t^erfa^ído^esim famoso especialista em mo . aFeiwopo". 

E porque a fní luenda do lar a - 1 1 * * 0 3 do coração, diegou l Segundo nos informaram, fal-porque a influencia do lar, a 
pesar de tão intensa, é muito bub-
tü : nào tem xegulamentos nem pro-
grammas, infiltia^se na vida diária 
í>t»m que se perceba. Emquanto es-
sas Jovens mostravam a importân-
cia da orientação de uma escola, 
nòe> como directoras 

pouco antes do meio dia á j t o u gazolina, parando os moto-
estação de Wohcferton e foi j res em pleno vôo. O piloto 
immedíatamente conduzido j poude fazer a descida sem 
no castcllo de Sandrigham, \ maiores accidentes, usando de 
onde conterenciou com os \ muita pericia. 

do coiiugiu, j médicos que se achucum a O appareliio fícou a tona 
aeeeiianuo a responsabilidade, nao I erbeceira do ree Jorga W \ dagua, a 700 metros da costa, 

Ji rainha Mary e o$ filhos ] esperando soccorro, que foi pe-nos bentimoí? no entunto merece-
doras de todos os louros. Ao lado 
delias, parecia-noí vôi vultob 
das mtiiüâfNi piedosas, que COIÍÍO 
verdadeiros anjos Q Ü guarda, ÍUL-ÍS 
haviam coüqu^iuo os pas^oá ou 
caminho da virtude. São essas as 
heroioaa a quem devem as joveüs 
agradecer os tuosouros que pos-
suem na £ua ai ma de verdadeiras 
christãs. 

Tuuu pdde a mãe cuidadosa, sem 
ella a escola nada poderá. 

Rio, l S ' i ; j m . 

do casal reinont* ainda / ? a o j d i d o pelo radio de bordo, 
se afakaranrmm por um j Pouco tempo d e p o K chega o 
instante da cahetclra do so- \ Aviso da "Air France", que. ao 
berano enfermo, | s e approximar do avino. foi de 

xis princczas rJisobrth e | encontro ao mesmo, cm vista 
Marfjürci fitaram coidieci* (da agitaçáo do mar, causando-
modo 

RIO. 2'f—lnjorman> uk Ber-
lim une "fX:u!srÍ:Soe'icktèa 
Baero" puínicrKJ c> sr^uintr: co.n-
manicado: 

(iNcsfe> ultirijsdias, amo pa/ 
te da imprensa estrangeira pu-
blicou uma informação na qwi 
declara que J "Fuehrer" está 
soffrendo de uma doença da la-
rynge, tomando-se necessana 
uma operação para que st res-
tabeleço, e quí a p/opüsito vuri-
os médicos allemâes e estrangei-
ros foram encarredados da ope~ 
ral-o. De fonte official commu-
nica-se que todas essas noUcias 
não são verdadeiras. Mais uma 
vez verifica-se o sinistro metho-
do da imprensa estrangeira, 
que consiste em espalhar ,$ys-
tematicamente noticias ver-
dadeiras, com o proposlto rf(l 

perturbar o povo allermio e cúu-

poucos kilometros da Redinha. 
Viniíam a bordoí í) passa-

geiros e 8 tripulante?, que fo-
ram conduzidos para terra, a 
braço. Entre esses passageiros, 
quase todos americanos,'avinha 
uma senhora. 

Todas as Agencias aereas de 
Natal foram solicitas em pres-
tar os necessários soccorros, i* -. \sar prejuízos uo governo do 
tos e a Poii^ v.ariínna. R^icht na Alkmanha e no es 

Para o ;t\ 

da enferiti 'dft'íc do lhe uma avaria. 
rei esia maniiCL juando lhes\ — 
foi eommunk-üito que " ^ewj 
aro se achara -nviifo do- j 
eu te . 

Inconstitucional 
decreto do governo 

Epitacio 

pfij.ny.nl;, logo ; 

km [onsijtrcu a Corto Suprema, 
julptío oma atfão contra a MU 

\ ÜCitra 
\mais um bulcitin mítico as-
\sinnndo pefot qaatrh medi-
i co^ que se ru^onfr>trí>n) em 
! Samlruifíham, 

sr. 

oxercieio a 1 de julho do 
1924. 

Por essa nccasião o 
Epitacio Pessoa., então 
sidonte da íiepubllcfl. «ssi^r-
nára um decreto, de ll 4 59;í, | RIO, 20—De hifor*\ 
de ju ao nutuhro. t\iu\ na inam que o h'< > t>sta\ 
forma do seií iir-tigo V. o au ! noite bocegado. mus u esta- • 
tor do tfOçAo íicíira ein dis- do c'i doença mantem-se es-\ 
pomhuiiiud<: no cargo do taeionario. Continua, a In-1 

jui/ federal, c o j i direito ao quietaçao do poro ingtez. O* 
\amnbros da família real to-

de janeiro maram resoluções juira a \ 
os juizes • hyprfthese do fulleeimetdo de , 

róis 1 Mag^stadr. (Js mfdicns 
o LfMVtM'iio *• ü Iluinhtt não t^>'mdisa»u> 

A pacificação da 
política sulrio-

grandense 
DeclaraçÕci doM . João Carlos Machado 

Waritona, 
fo-

ram en\'!.i.io> :í tambores de 
.?azo]ina. de 200 litros cada 
um, o que permirtiti ao appare -
iho acci(viar o 3 c des-
ligar o pon^». aonde 

iViS^^o!:•/•• vieram a pé 
até a Rediüha, üo m ^ i n o do-
aiin^o, chei^aiuí>ifca^e?ta Cidade, 

cht-^üii 
O 

" P a -

trangeiro. O sr. Iiitler, graças c 
DeiiSy goza de exc.d!ente sou.ü 
$ob todos pontos de vista, /íc7--
lendo necessidade de recorrerão: 
médicos allemâes ou estrangeiro, 
e com maior razão aos medira^ 
judeus 

para 

o rde im 
1'ehi loi v>.i 

de 1 la-iwn 
a u ^ m e n t a d o s de 
i.i.üi.S h*-. u b r i n d o 
u v d i t o p a r a 
h í i e r e n v a . • 

r IJ > /Jí) ÍÍ>'Í.'Í 
v l - a h i . < »:v 
qual r.st 

prnj•!'>!' ' 
IÚ jllljLTü f Íi> 

o {Ki^anienUí da> parada a r-uhcnira d-' r 

f i 
I ; l . 

i t Pi 

•ÍO c o n s t a 
i , nMtii I» ' I , L », 
> l ; : I i I T s 1 w -TH 

M mis 
.(Vil» 

• t iao 

r, 

O j}re*idc>de Ca/ 
rf;<t> r<\: ,v'7, j>r\n 

V 

a(O tri» 
; t : f]r th' 

l i 

nu-

Rouparia de Santa Ignez 
A d i s t r i b u i ç ã o d e h o j e 

leram! '» m n m M i U i a 
« m ' i i 

Heso \ i / t u ío ao;or;s os e n i b a r 
ç^s , ffM levan t io ln M p r^ l imi -
n a r e - n ^ 
t-jnrml f» 
nier»» I v i» 
(ÍiseMk--->i". a i 
VOtnU a;::I"[f;:)' 
liminar, peu > 
r . . jr. 

( orno nos annos anteriores 
Pia l'nião das Pilhas de 

r e l i z a r á h o j e 
no c:..iW'jrio òh 
í í1 i e : y' i • í ' ^ 

rut lpí i^ «ít. 0 

. ( I. ' 4 I t 

<:i1 ei et• > nu 
• i-' 
u • i. i 11 r»• n (a 
snieno* m pre-
4ti sa <ios srv. ( iSÍ ri-

• • - . raiv.i | :. M^nt'1 f * -: i • * Í"Í '-r-
;ria t \eu: ir IMuaro e fferme ' c.a>? a n-r i1 

l-i j t [ ] i ) ~ \ (v,ru» Suprema ne^ildo de 13arro« e contra' tysíiiar, I aro<'i>»v \uíjim*o, r»i-
;.'!Lr,in, em reeurso de ernbar- oh 

Mim areã'» propftsia «'iiiaüiyn, tiii-» 
• • »nij a u í n:ào pelo sr. Ma- Oetavio Kciiy PHno^ 
u;;js (íU-injiio de MeHo, juiz Julgando n im-r.'. 

Maria 
h o r a s . 
« i i . 1 i 1 i 
i • M ; v e1 

0 r e * 
í '^ntríbTiiríini p a m 

f» •; i • 4:1 fs ví\ r i !^ " a^ací 1 

á s 
m r 

o 

is 2\ h'>r;*s, O í^vnte d3 
nai' " k. 'arrr• .ÍÍO^ 
os mesriios m,. 1 ' Iníernacionar1 . 

Hoje, pela manhã, deverá che-
gar ao Pará um avião ^4'Com-
r.ond^tre", níim de fazer a via-
gem d 1 ,:Clipner"\ interrom-
pida ; •• 

O "Ciip;v--" iv^í-pss.ítfi hoje 
i sua t-m Mioiii, nos 
Estados (.'•:;.!••>. em cui^s esta-
Uíims Viic oo necessários 
concertos. 

Constituído o 
novo gabine-
te portuguez 

/I í h L m u C a -

rim L V 

: A previdente da L iga j 
C a t h o l i e a . o v i ^ a a o s s e u s ; 

: assopiadí/N M:!t' pfi;tá pro-1 
^ ' . a - à e j r j ^ : l ; (:í i,; í i i a d í l s 
: Mí. 17 o i s r o í n ü i a i l e - ; 

i • u ? \ i • t ̂  r i i i i i t \ V* V» o 

v o t o s d o s «r». Laud'» d* 
Nín u r **n ». Pill 

et t 

15400 
t i n 

M1 > • 1»* I 

Í£i*o0 

/. : » M>n-
f»wierhl vm disponiMlidade e- firmada a <Wisào embarga-
.ji r rr.i makíisínido na sec-idi, para Julgar procedente a 
...v. ,Í.. ritiuUw quando foi mntr» »* votos dos 
; uo governador do Estado, rniirstros Laudo de Camargo, Maria* apresenta os teus a-
- m i o oiiHdricnnio oe ' "«'-vhíIju M^urfio. Octavlo íradrcíncntns propriota-
a ll^N tendo entrado cf» Kellv o Plíaio Casadu. rioa das Utmas aciUia, 

Palatink - . * - t > -sai 't i - ^' *' i \ <\* •, - * <»-
t a a * i^i i i í^ . i,- i » 

,'in \ - !v: : Paul i s ta , 
M a r a v i l h o s a e i i sa Kio, 

i^or n o s s o 
'•Pia r u n i A o 

u m , 
M iiu11«t 

o i n i t i p'HHO'o n o 
Ho /no. . n^se 
i n i a i a d e ITTt v 

«'Hire o 

ümm Maiiii l -ui ladu \ ' i i i a | 
oeckomd<) nes ta capi ta l â | 
U de dezembro do atino i 
passado , Antonio Perei-
ra de Lima, á 10 do 

íi^íUe o Mmrioni l la 
u VÍ:- .infin ca i losMuíi ie i ro l ava leani t j <io 
L-m di-ilani^ões á k í 0 ( j e J ane i ro . 

referindo-se no ac-1 , v .. w 
Rio i.irHude; P ^ u l l O S ] á l O f â m 

.VA '// i / Rh 
OSfh)t 

O/Jl-n/M SAL az AR 

ít f.t^h 
iiuitfn 

IIHIU 
! 

f .. i . 11- li« 
u e «pie e ^ U'i 1 • > n \i e < U. i m a íí i -

\ e n i i 4 a e , u b a n d o t i a r i a . 
o M-ii p a r t i d o ou se des l iga*) 

TtshJt H> oi tlij ih<> V / -
tiançns, Úlii rira S^hi-ur ; .V.-voré 
k*ir<tntjtlirfi*. Armhui^ Montrir', 
ttiti^inr, \fiir>o MOv s<>>t: 
Ju<í(iyi, Mi\futft ixotlr-yurs ; iJtJi • 

. ra, fti>*t,3 t SMU&I ; \hmnhn t <>< 
seu Lis- a p r e s e n t a d o o h e n e f l - > ' o i f , , < i < i V i r , , • 

c e r n e â ' ' ' ' w ' 4" ™ ' " ' { 1 ° *'u <}4 f 0 ~ 

n^se o u e na p..Shi- p ^ ^ O S , c o m O X C e p V ^ O d o 
ae uio iu.ido dissídio.ultimo dor nao h a v e r se 

L'OVrITlO úo 
1 T. J. . « ; ,1 r, lO^lftllUli >ffí'rv. Pm hr< <> 

tOfVo /V'' 1 br 
lorjjfi ro^ir^ ; Ai?r,onJtun-itfiaii>tfi* ' 
buqm-, sub*xcretarn> /íf Eslno > 

i das Pinatiçnft, < OJ(U Leite. 
intermédio, a. ria do general Piores da C\l-: , A$ W hora* r>« fx-wínistro* 

da« Filhas de -nh*. E, em seguida, adean-' Silvestre Rodriaues de\aPT€^nt^raIIk ^Vr^menu no 

S&thL 18 1/1930. 

^ e m seguida, a d e a n - ; S i l v e s t r e Rodriaues de:.nPJ€*?nt°ra!!1 oífir^ 
i e íoi s e u a m o r a or- n t i n o i r n V ^ J : 7 ^ ^ toa q u e 

\<'o>)'-tur na 4a paginaj 

Oliveira 
0 Thesoureiro 

o p - l í d , 
DEMIÊÜÃO E ÁS 16 HORAÍ T> n o n 

/c uprr$rf\tou a o chff* ilt 
Estado 
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tyr, 

E' esta uma das mais perfu-
madas flôres do viçoso e fe-
cundo jardim da Igreja! Nasceu 
em Roma de paes Ricos e de 
linguagem consular, e foi logo 
de pequena instruída nos mys-
terios da Religião. Ganhou tan-
to amor a Jesus padecente e 
deu-se tanto á contemplação 
dos passos tristes da Paixão e 
Morte d'Elle, que logo comsigo 
determinou não querer outro Es-
poso. Rica e formosa, não tar-
dou a ser renuestada para noiva 
do filho do prefeito de Roma ; 
mas respondeu sorrindo: Já 
estou promettida a pessoa mais 
rica e mais grada. O pretendente 
nâo desarmou, recorreu a pre-
sentes, e lisonjas para obter o 
seu desiderato; vendo que nem 
isso surtia effeito, vingou-se ac-
cusando-a de ser christã. Ignez 

|; estava então nos treze annos, 
mas não hesitou em declarar 
que amava a Christo, ao qual 
se consagrara inteiramente, O 
prefeito de Roma, perante o qual 
houve de cómparecer, quíz for-
çal-a a apostatar, ameaçando-a 
üe a fazei offerecer incenso a 

| Vesta, ou de a levar a uma ca-
| sa de mulheres de má nota. 
j Recusando-se a cumprir a pri-
meira ameaça, Ignez teve de se 

| sujeitár á segunda; mas nem 
; então a desamparou o seu di-

vino Esposo* Ella invocou-O do 
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A formula José Marta dos Santo» 
RIO, 17 (Dea*Uo)-Estão soado 

agora divulgados 08 termos da 
carta do sr. José Maria doe 
Santos ao sr. Llndolpho CoF 
lor, a qual termina propondo 
a seguinte sotuçflo: 

creado um secreta-
riado geral do Estado, que 
tem como funcç&o coordenar 
OB vários departamentos da 
pdmiiiistração, dando-lhes o-
rientaçao harmônica e uni-
forme. 

2— O governador Esta-
do nomeará o secretario ge-
ral admittindo as suas indi-
cações para nomeação dos 
demais componentes do se 
cretariado. 

3f—O secretariado, s->b a 
direcção do secretario gera! 
ou do secretario que, em seu 
impedimento, designar, com-
parecerá ás sessões da AB* 
sembléa Legislativa para for-
necer as informações e es-
clarecimentos que lhe forem 
solicitadas e encaminhar a 
votação das medidas attinen-
tes á administração publica. 

4.—A demissão do secreta-
rio geral acarretará, a demis-
são collectiva do secretaria-
do. 

5.—O secretariado, organi 
zado por esta lei, redigirá o 
seu regulamento que submet-
terá á approvação do gover-
nador do Estado. 

RIO, 17—(De avião)—Remet 
| coração ; e ao chegar ao logai í to, na integra, a formula Paim 

«Art b —No caso de diver-
gência ou conílicto entre o 
governador e um secretario 
de Estado, «erô o caso sub-
mettido ao Conselho dos Se-
cretários, e, se eete nfto qul 
zer ou não puder estabelecer 
a concordância entre ambos, 
o secretario renunciará o 
cargo. 

«Art. 9'—Se a discordância 
verificar-se entre o governa-
dor e o presidente do Secre-
tariado e o Conselho das Se 
cretarias não puder ou não 
quizer resolvel-a, renuncia-
rão todos os secretários. 

«Art. 10—Em todos os ca-
sos de vaga, as Secretarias 
de Estado serão providas de 
conformidade com o disposto 
ao artigo 3' desta lei. 

«Art, 11*—A convocação e 
solicitação de que trata o 
art. 3* e seus paragraphos, 
da Constituição do Estado, 
para o comparecimento dos 
secretários á Assembléa Le 
gislativa, qnando feitas em 
relação a qualquer projecto, 
entender-se~ão validas e ef-
fectivas para toda a elabora-
ção do projecto, não ficando, 
porém, o secretario obriga 
do a comparecer a todas as 
sessões. 

«Paragrapho único—A con 

Acha-se abe r t a a ma1-
t r icula p a r a os E x a m e s 
de Admissão aos Cursos 
Secundár io e Commer-

rt %>/\f t1ír tnnnm. cr*A Ciai, a» u 

| maldito,a virgem foi de chofre en 
volvida por uma luz deslumbran-
te, e os celerados que estavam 
alli para consummar o atten-
tado, entre os quaes se acha-
va o filho do prefeito, logo ti-
raram cepos. O grande e in-

2a. quinzena de fevereiro 
• i i ! a v i ( í a e 0 q u e ^denou. 

O Collegio, zeloso pelo j Então Ignez poz-se de joelhos, 
adeantamentO de seus : murmurou algumas palavras ao 
a l u m i l O S , e p a r a garan- \ seu divino Esposo, e cahiu com 
tir O êxito dos referidos |f cabeça cortada indo celebrai 

* riíôTno I lá em cima as bodas sempiter-
exames, manterá diana- i n a s E s t a v M e no a n n o 304. 
mente, das 8 as 10 ho-
ras, a partir do dia 1.61 Pratica—Andamos com Deus, 
do corrente, um curso que Elle nunca desampara os 
gratuito para OS alum- que iTEUe confiam, 
nos que desejarem ins-t § pVfi p I Oração—Gloriosa Vírçem San-
w u v e i Ignez, f a z e i - n o s comprehendei t memo e mais meúiüas 

1 que só nos conservaremos cas- i mstrativas, é creado o c a r g o 
tos, se tivermos grande r e c a t o !<*e presidente do Secre tar ia -

| na vista e fugirmos das occa- i^o, escolhido pelo governa-
i siões perigosas. dor dentre os secre tár ios de 

K 6 Estado. 
«Art, ÍV—Os cargos de se-

cretar io de Estífdo, de l ivre 
nomeação do governador, se-
rão providos de modo que, 
guardada e proporcionalida-

Secretar ias , pelo 

Filho, que agora está sendo 
publicada pela imprensa: 

«Art. r— Para assegurar a 
uniformidade e effíciencia da 
actividade administrativa das 
Secretarias de Estado e as-
sentar medidas para bôa ges 
tão, dos negocios públicos, 
é creado o Conselho dos Se-
cretários de Estado que se 
reunirá uma ou mais v é ^ s 
por semana, sob a presiden-
sidencia do governador. O 
Conselho das Secretarias de 
Estado organizará o seu re-
gimento interno, que sub-
metterá á approvaçâo do go-
vernador. 

«Art. 2'—Para coordenar a 
actividade administrativa das 
Secretarias de Estado, fisca-
lizar a execução do orça-

Ibirta a» p«Mlc«, pim ««ismiiti d» riciltoarlo n« ItltMi m í f t n to clditft JUMdi a todas at bons 
R a i o X <lo H o s p i t a l "MiguH Couto9* 

Ipparalha Slawin», ultrâ pataate» a mais moderno 
da aarta da palz. 

Radloscaplas a radlaaraphlaa aa alcance de IOÜÜÍ 

Associação Cogimtr-
cial ie Natai 

Notas de interesse con, 
merciaL—Auto de infraecrio 
- E ? nullo o auto lavrado 'em 

qualquer outro local Mra 
estabelecimeuto commpfvj")! 
em que se v<irifi<:nu * 
a punir, por isso que . iri" 
f racção deve ser ioc h ! 0 )[y 

grante 

Arisos d<: p a g l t ; 
avisos de pagam-jnio' 
mediante reoihí^ devliíjmpr-^. 
seilado, estão isenta 
vo selio, 

8À0 OONÇALO 
Programina da f*ita do excelso pa-

droeira S. G0NCAL0 DE AMA-
RANTE, em Sfio Gonçalo, 

no anuo de 1936 

ENCARREGADOS DA FES 
TA : - Magno da Fonseca Ti 
noco e Joanna Etelvina Re-
bouças. 

A 3ü de Janeiro será inicia-
da nesta villa, a tradicciona 
festa de São Gonçalo de A 
marante, que constará de um 
tnduo solenne. 

30 de Janeiro — NOITE 
DOS FUNCCIONARIOá PU 
BLICOS—Encarregados: Srs. 
José Pereira de Britto, Ma-
noel Cirilo Rebouças, Gonça-
lo Marinho da Fonseca e Ma-
rio Moura. 

Haverá uma passeata, iça-
mento da bandeira e novena 
as 8 horas. 

31 de J^meiro—NOITE DOá 

^ Ti.-j-

, w - . SOLTEIROS — Encarregados: vocação e a solicitaçao de ( R ) Q Hamilton 
l í ^ l l Rebouças, JoséP Reinaldo Ca-n S n d e n n e K 8 ^rbalmeote. valcante/Gilberto Tinoco e quando o secretario estiver H e r o n i d ^ G o m e s . 

presente na sessão e se tra-
tar da ordem do dia. Haverá novena as 8 horas, 

Instituto df. Apo^.o{<j.i(t 
rias.—As vendas cio jd!>íi-
cante ao commevciame vare-
jista estão sujeitos ao pa^a^ 
mento da quota fie prr-virî u. 
cia. 

Brasil : Uru.(?it<iy.---S>) 
tado assignado^"entro o Era 
sü e o Üruguay, estipula qui> 
o Brasil admirtirá livre de 
direitos, cada anno em por" 
tos brasileiros de Pornan;bii-
co, inclusive, para o D^n-

12.000 tonelada rle eriarque 
quando o iraes* 
feito evi-, íinvioN 

uruguayo, 
porte íor 

A , 10 „ serão queimados vários fogos brasei ros e uriiffnav.-.u 
^^* . . R e V O g a J n " S ? a 8 ! d e artificio, balões e grande| Também seruo ^imittida^ 
disposiçoes em contrario». quantidade de explosivos. I livres de direito. ^ ^ 

£ , , t de Fevereiro - NOITE 14ooo toneladas de < rirnp jp 
Esboça-se a formaçao de novo par- DOS CASADOS-Encarrega - carneiro, em qualquer mu o 
tido opposicionuta no Rto Grande j dos: Srs. Manoel Alves da brasileiro, quando ri trun^ ririStíV i^mínfífífl fl A 

- 1 ! 1 _ J __ UUUll-

ALPHABEIICOS 
Annunciar em iornal de gran« 

de circulação é obter sue 
cesso nos negocios. 

PRECISA-SE de u m a co-
pe i ra e de u m a cosi-

nheira . A' R u a Sâo Tho-
mé n. 398. 

(11) 

Trabalhos da Cathedral 
Para ultimar osj^serviços 

por que está passando a Ca-
thedral, íez mons. Alves Lan-
dim, zeloso vigário, um ap-

RIO, 18—Informam de Por-
to Alegre que se realizou 
hontem uma assembléa ex-
traordinária do Grêmio dos 
Delegados e Fiscaes da Fren-
te Única, sob a presidencia 
do sr. Pamphilo Vieira da 
Cunha, vice-presidente em 
exercício da referida aggre-
miação partidaria. 

O expediente constou da 
apresentação das renuncias, 
em caracter irrevogável, dos 
srs, Wenceslau Ripoli e Tir 
cio Telles de Miranda Ferra 
ri. respectivamente secreta 
rio geral e chefe da publici-
dade da entidade politica. 

Os mesmos demissionários 
renunciaram também as suas 
funeçoes de delegados dos 
partidos Libertador e Repu 
bli cano Riograndense, res-
pectivamente, 

Para preencher os car-
gos vagos foram indicados e 
acceitos pela assembléa o 

Silva, Cândido Lucas de Sena 
e Francisco de Sousa Matoso. 

Haverá novena as 8 horas 
e demais festejos da noite an 
terior. 

2 de Fevereiro — DIA DA 
FESTA—As 7 horas será ce-
lebrada missa com commu-
nhão geral. 

As 10 horas, missa sole ni-
ne com sermão ao evange-
lho. 

A cardc, 16 horas, iponen-

nmtn fnin P^l HS 1U1 JICJIH- '-1U 
qualquer dos dois paizes. 

Ficaram também abolidas 
og direitos alfandeffyrio?, re-
ciprocamente, para larinba 
de mandioca, £ado ^ tr cimi 
vivo, carneiros, eavailos, 
vaccas e carneiros para cri-
a^So, aves, foiTa;/en?: kjírh 
mes frescos, ovos, manieii/as, 
banha, queijo, creme, milho, 
lmho, aveia, cevada, semen-
tes e cascas oleaginosas, o 
folhas e plantai para catar-te procissão percorrerá a s | e b e m a s s i t a p a , a 0 mn„ 

ruas da villa, havendo ao re- j veaiente dos uortos do norte 
colher-se, bençam do S. Sa j^o Brasil, 
cramento. \ 

PROTECTORES DA FES-! Accidentes no irvh«iho,~~ 
TA—(Contribuirão com iOccorrendo accidente o om 
50$000)—Manoel Alves da Cos- j pregador enviara oourniuni-
ta, Cândido Lucas, Domingas cação ô auetoridad.? poî r-íal 

cie duas 
pello ás associações religio- menos, sejam ~occüpadas 'pori^Ti^LM^ l^f- a S ,1C m b i 

sas e a um grupo de catho- [ m e m bros do partido político 
licos no sentido de contribuir ] o u alliança de partidos poli-! s e c r ^ t a r i ° ^ e r a l ' e o sr. Wi-
cada um com o donativo de í ticos cujo numero de repre 

que promoverá o necessário 
inquérito. Se resultar <1 » ric-
cidente incapacidade tempo-
rária, o pagamento das diá-
rias será feito no io»-ai 

VENDE-SE uma move-
la r ia bem montada , 

n a Pr, Augusto Severo, j Quantia 
n. 316. Boas b a n c a d a s 
com macli inismos e mui-
tos moveis . T r a t a r n a 
mesma. 

o—o 

100S000. 
A iniciativa foi generosa-

mente acolhida e já podemos 
publicar hoje os seguintes 
auxilios: 

já publi-
cada 5:486S000 

José Pedro do Monte 1005000 
Pe> Benedicto Alves 1005000 
Núcleo Noelista de 

Natai 100S0C.X) j 
Serquix í:!ías & Fi- i 

Ihos 

sentantes seguir-se immedia-
famrkntíi na fina pnnrocontnn-
tes da maioria aa / Issembiéa 
Legislativa. 

Paragrapho único—Os 
cretariòs de Estados, assim 

Pereira, Manoel Lucas, Fran-
cisco Mattoso, Alcides Rocha, 
Manoel Justino de Sousa, Oc-
taviano Monteiro, Joaquim 
Manoel Teixeira de Moura, 
D. Maria Linda Pinheiro dei* victima estiver n < eb^ndo 
Sousa e D. Hermelinda Bê - tratamento, Se se v rii cit 
serra Cavalcante. incapacidade perniaiientív «e-

fly Hansen; para chefe da ! (Contribuirão com 30$000)— j rá feito o devido 
publicidade. -Gaspar Rebouças, Gonçalo!realisado o pagàmvDto na • * ~ • • " 1 md" de o Br. Wenceslau Riooli I ^ r i n h o , Reyaaldo Cavalcaa | mdemtiisação. por 
íscientificou, em seguida, aos1 . ^ 
presentes, que brevemente i C o s t a ' L u i z V a r e U a d e S o u s a ! 

U V S> ^ à ^ I 

que urevemente i r, ÕTj . — »T 
fundado um Gránio BarÇa> e

Ped. r0 Aífonao, Ma 
Expedieute da A^scci» ; 

-'omiuercial: — Dia» — 
Frenteunista I n d e p e n d «a : " u e l .f"*™8'0, d e

4 Lima, José! ó a s 7 á s ,, e nn\ 
nomeados, permanecerão aas composto de republicano^! S ' ® 1 1 ^ ' « K ® ] C a i & 1 d a s 14 á s l f ! 5 

respectivas secretarias em ! riograndenses e libertadores: ? Í 

r s s s r ° ^ 
• ^ • - a . o p ^ M . « i j j » <" " • « • ' « • « • i S S ^ r S t í f e S ; 

alliança de partidos, a quei ' í nevides Coelho. >ehastião de 

« > \ P 
Sa Secretaria út 

çüo. iníurma-.sí? c; f 

níituras e annuaeio^ 
rio dt Pcrmunhuc-

Viu 

NDIvSK iltll t e r r eno | Deputado dr. Aíberfo 
V • O \ ITI-I»-»írlrt I rtrt r i i OO I D A C T I I I Í - rk \ W T f > •» /"I O 1J tt iW cumu coni % 1 prtcpiü 

met ros (le íundo, sendo M o n s d a 

a la rgura : 27m. a t raz ^ Tha } a i v a 
Banc<-' d-' PGr; 

1005000: se reiere o artigo anterior, 
' negar seu concurso para a 

M>CHjO}foririaçftn do Sccrctnrifiíio. as 
Secretarias que lhe caberiam 

1U")>()00 seráo providas livremente 
\ 1 . U" \11 » .> < * 1 i L A L V. 1J V \ • J- V- V V • . 

sas, íS coqueiros bota-;Alves c 
dores e 3'2.500 tijolos, Cia. 
Valor total — 7;000$000. 
Tra ta -se na Pr. Augusto L lsb

t
ôa & ° a -

Severo, 3iíi. 
o 

í U U' 1 po]<> governador. 

j Britto, Pedro Pinheiro Bor- Gaspanna flamili-n 
iges , Manoel Pinun, J o a q u i m ' ̂  iVre i ra . 

ttodriguee, Antonio O s c a r r e - • , 
; reira de Britto, e Melclu rJes 1 U x * 

S e l e c t i o l i a d e t r e c h o s n o r - Marinho. K A 

LEITURAS POTY-
GUARES 

íírltt' 

Uma catlioíiea (mai^í 

i>liia i An t) - - rena u 
iiKKfk n ; l l o s estes, reuni-
líJOSOÓO 0 8 e m c n n 8 e l h 0 t ^ f l h o r a r í l o 

I/IH J De 
V<)\ll 

Sí) I > r'M j I fi 

YKSDL-Si: u m 

t e - r i o g r a n d e n s e s o r g a n i - : (Contribuirão com üosooo) 
z a d a p e l o P r o r , Á m o n i o í ^ r o n i d e s Oomes, W>mo v 

Fagundes soares, João Virginio, .Jose boueas e Altianî  -

P S I i R P 1 0 1 ; ; ; í^;;;: 
. iVi^tra u. 1U/.J, no A l e c r i m ; ® e r » p r e B l d c " i A V6fi<«a na ide Almeida, Modesto do Nas- Rebouças eMa: i * 1 

p e r t o á I g r e j a d e Pe- : S o S J a F e ^ l a t ^ AOCNCIA P E R N A M B U C A N A ' c imento, Manoel Maryal de ides Moraes 

7 m ° ( i ° C o l ] , ? S i o M Î c o m m i s s ^ 1 8 8 n a - °U v n 
f ia i \rtVík«. nnripníln tnmhom n. 

Joaquim de F r a n ç a TJma, Sagrado ( 
Franc i sco fFinóeo e Joaquim ; Niiueie • 

nhAo 
S .1m 

t ra tar no 

ATf NHl Sí um» ^H í̂i !vm looaíízM-1 A n r A l i n n n n 
• Mrt riM i.rniA DO AtaIa Proío A i \ U I C l l a i l U U Ot). iin na i»rnm Areia Pr^ia A 
tmt/ír Jifi Avf-n.ifl.i fíin Branco, :>1C. 

Perm. 

17 FVnk-^l* « nrnnn 
V 

com 10S000)— ; De N 
Camelo. An^.-Jessicn Mein- -
Xanete Mou 

itto, Mario NOTA : -PurMhi. 
, n A Barbosa, J o ã o verti a* 
KIü. J F - ( ircula nos meios^ B. de Carvalho, Manoel B. mado ieilAo ein 

R u a A l r a i n o A f f o n s o ^ ^ ^ n i i X i n w T - u ? i S í > a r e g ; J o A o n - - io* t * t 

n 1 5 « t r n t n r T n n t ™ i;»n «nivn o n ^ n s e - i s r . Lmdnlpho Cidlor nfto irA c i sco [A\CM do Lima, ' ^ m o «,«iHm ^ r n v M -
n. a t r a t a r n a l r a \ C h - ^ ^ R 0 h o u v e r e « i vota- para a S e c r e t a , da Fazen^ Pipoca .e João LUCRS. 

;mi praticarem p(»r ordein dos-in o sino prédio. y E N D K - ? f c : uma oasu a , ; ; rJ Z * 
S j — " i í i in Al tn inn AWVmorv .. , 1 ,.. i , « i 

M iü 
: I; • i; 

eeis. botequins, niinf i \ !' 

118-7 . alt.J 
Art 7 - 0 . porque terá outra impor- LEILÃO - COMMISSÀO EN-sdeg cm to«oS d- .«rtitn - • 

k o o nas f ' ía.ntf o CARREGADA DE ANGARIAR ! 1,'ma banda do m w » 1 

' A B S ^ ^ do;mln1Mro do Trabalho sorla. DONATIVOS : Scnhorinhaé: ibantarA toda a í — 1 ' 

t laac Av. 

flíUHA PREJUOI^OAJH LOllSÔÍ «ÍI/tilooo 
s 
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Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnlco 

Pharmaolat de plantio 

Hnjt Moiiteiro^, rua Dr. Barata, 
211 

Tõiüph&nes de uíôüiiüU 
As-i^-ncia Publica. 21, 
BdetfíMa Auxilier de IVi., 19 
jjnpp>roria de Vchtculos, 19. 

Foi. 1\ D t'C. Altab 23?i. 
Pei^íj. Poi. 2. n . (rabeira), ?r>. 

o' D. (Alecrim), 30. 
Deleg. Pol. D. (C. Nova). 142. 
Sub^kl Pol ilo:,';as. .1.50. 
Reclamações de Tçléphortes 206, 
Reclamações de Lu?. 220, 
Auto3 de Fraça (O Uta). 25 e 83. 
Auto» do Praça (UihMva), £<50 
Jledacçáo A CiRDH vt, 
íluspU:-ii ''Miguel Como". 1T, 
Centro de Saúde, 50. 
Cemiterio Publico, 

Horários da Trana 

Qraat Wattarn 

NATAL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

terças e quintas, te ?o.3o ? t-hega 
da a Recite fts JJ.Io doa dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás 16 hs. das se-
undas, quartas, e sextas, e chegada a 
atai ás 7tí0 das terças, quintas t 

sabbados. 

XA TALr~NOVA CRUZ 
partida de «o» domingo.?, 

segundas, quartas e sextas, ás 15,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,2$. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11,10. 

Obs>—{Todo» esses trens condu-
zem carro-correio. ( 

O trem de Natal—Recile faz bal-
deaç&o em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello às fi,5o. 

t . r . Contrai 

NATAL-ANGICOS 

Para o Norte M O E D A S 
Fanatr—Quarta áa.-.r \o horas, e T .. 

Sextas ás 1S horas, ii1D„ 
„ ' D o l l a r 

Conáor—Quinta-íeíras, ás 10 Lira Ta8, • Peseta 
Para a Europa Franco 

* Escudo 
Condor-tufthausa — Quinta-feira f n -q^nn i ás 16 horas. Marco |c~d$o0Q ) Florim Air France—-Domingo, ás 15 ho- j Franco ?s : 

! Belga 
V.por . . « p e r . * * ^ 

í 
Do Sul • i 
«Butiá», a ??, ; 
Do Norte : 
«Campos Salies» (paquete), a 27, 
«Pirangy» (cargueiro^ a 50. 
«Itaimbe» [paquete], a 31. 

ras. 

C A M B I O 
B a n c o do B r a s i l 

Taxas de cobrança 

O F H C I A L 
58$236 
11»810 

$950 
1S610 
$780 
$525 

4S755 
8$030 
3$845 
1S990 
35700 
5S350 

Ouro f i no 20S10Q a gramam 

ill 

L I V R E 
89S500 
18$I40 
18480 
2S475 
1$195 
$810 

7S300 
12S300 
55895 
3S055 
4S880 
65700 

I K o t t a & I r m ã o 

Barcaças esperada» 
No Porto carregando : 
Hyate «Cacique», para Arei?. 

Branca. 
Barcaça «Correio da Penha?, para 

Areia Branca, 

Bancot í Cooperativa» 

C a i x a R u r a l c O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soe . C o o p e r a t i v a d e R e s p . llltd.) 

Séde—Rua dr* B a r a t a n. 2 0 8 
R I B E I R A 

Banco de Brasil, Avenida Tava- j 
res de Lyra, 64 Éxp.—9,8o á 11 e! 
13 ás l4,íJo. Aos sabbados, 9.3o ás \ 
i i . | 

i 
Banco do Kío Urancie do .Norte,; 

Rua Chile, 107, Exp,—0 ás 11 e 13 i 
ás 15. Ao$ ^abbados, & Ah 11, 1 

m 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos» Cobranças* Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros comnmns 

Cooperativas, 
T A X A S 

i Frazo Fixo—12 mezes 6% 
| « '< 6 5% 
j Populares . . , , . 5% 

DevosHos] Limitados 4% 
i Movimento r . . . . 3°'0 

JümpresHmos Í2% 

FABRICANTES D£ fj 
V e r n i z e s , r a s p a s e n v e r m z a u a ^ nuíalos , 

v a q u e t a s e m t o d a s a s coros, c - a r n e i i a s 

p a r a for ro , t acões , s^Üas, etc. 

Vendem pelo melhor preço do cojnmcrcio e 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e q u e o cl íer .Jc 

d e s e j e c o m p r a r 

À s vendos s e r ã o efFecfuadas hci própr ia fabr ico 

E M R E F O l ES. 

End. Teleg, — 1MT0M — Caixa Posta! 102 
Refofes—Matai—RIe Grande do Norte 

Caixa Rural e Operaria de Na-j 
tal Rua Dr Barata, 2oS, Exp.—; 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
merclo, Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 

I 1 \ KÍÍO assigna nenhum jor-
nal catholíco. 

2*. Nunca se lembra de pa 
gar e, quando avisado peln re 

Sabida ás segundas e sextas ás Exp.—7 as 17 e VA as 17 noras 
7 horas e ás auartaa 12. 

Chegadas—1íerças ás Í5, quin-
tas ás 12.S e sabbados ás 15 lioras. 

AUTO MOTRIZ PARA C MIRIM 
Sabidas nos dies úteis ás 16,3o, 

com excepçáo das quartas feiras, 
Chegadas noa dias utei9 ás 9,1o 

com excepçáo das quintas-Ieíras. 

Autos ft Ciminhôe» 

XAT.VL—CAIC O' 

os sabbados, das 19 ás 21 horas, dacção, responde-lhe com car* 
! tas malcreadas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-j 3". Defxa o jornal no Correioj 
lenae. A%% Rio ̂ Branco^ 621. ExpJ n U n c a f a t i a delle aos amigos» 

4 \ Lê todo jornal ruim e nem 
abre o jortiai catholíco. 

5*. Desce a madeira no jor-
nal, no redactor, no pape!* nop 

—9 ás II e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Estaduaes. Rua í3 de Maio 561. 

Cooperativa dos Funcdonarios i n n Í Q m i ( T f l « m i í a t r „ „ 
Federaes. Rua da Conceição 8Jjf. i PO^micas qne t rava. 
E x p - S ás 11 e J3 ás 1s, b , Aanunc ia em jornnes e ; 

j jo rna lz inhos políticos e r ec l ama! 
Caixa Economlca Fodorfil j contra os proyos t\n j o r r a i ca j 

i t h o ü c ^ 
(Ediííicío da D. Fiscal; Exp : 1!1 7. o p j a m . , ^ r n - h ^ n ' 

às 74 horas. Depositos nas Sas. K e , ' i a m J " rc ^cçaOj 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2ag,!porque o «yrve n e m ; 
4as, e 6às. ' p a r a embrulho. 

: S" Jo^ia iN- l i ^ V Í, - r^^e i ro 1 
C a r f o r l o s : que tanta f títr+ l 7 1 i m - j 

, Cartorto Federal—Av, Rio B r a n d i t f . „ a i 
SahJda ás 5,3o das segunda* e j eo , 721- ! Qn:uido m^r r e dvi divi-; 

«extas e chegada áa 16 das terças s i com assígo&lur^s, não í 
e sabbado^ j 1'' Carío^o - h u a Mg. RariLoio- ^ 

meu, 590. Civil e Comiürrcio. Pri-: 
Rodo Vlaçio Biixavordonso | vativo do registro da^ pessoas na-5 

' turaes e jutiuuvisí proprituadvi : 
Panidas do Baixa Verde, na»? s^^ | ütterarlm^ Tabcllionato cm peral. ' 

çundas e quartas, âs 7 horas, ehe-! r " , 
Kaado a Natal, ás 17,20, . CüHono^Av, Nysia Floresta, : 
~ Sabidas de Xaiai nas terças e ; Civil e Coiamerclo. Privativo • 
quintas, Às 12 horas, chegando a 1 do orphanologito, nroveduria, re-. 
Bfiixa "Verde, âs 4,20. ^ | siduos, titules :íocur,er;w 1 ^ 

;belliouaro om Rtie Vianso S^flJcínís , t l l . . Cartório—Rua L a s s e s 
r'irMd«= d*:- Níitaí p Cm̂ ó (í St (Ediffielo á>i Prefeitura). Jíycri-

J : 1. vflo do Crime, Privativo doa exe-
cutivos tiscüe* e do registro do im-1 

; moveis Tabellionato em Cíer̂ l 

1 tvn(#s na s H^f^s:!^ OTjf f«7 na s 
; a- • i - » 

V E N D E - S E 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(Igapó) 
Siqueira Campos 

In fo rmações na 
C A I X A R U R A L 

C A S A P R O G R E S S O 
Acaba de receber gTande sortimento de mercadoria? e 

artigos para premente, ultimas novidades, tem sempre 
etn >tnek hs aíamadas canetas Parker.—Preços 

modicus.—Antes de fazerem suas compras 
rnçiim uma visita a CASA PROGRESSO 

M a n o e l A u g u s t o Alves Af fonso 
Kue Ulvssves Caldas. N 116 

t: 

( r ra i im ^ p o ^ i i o de M a d e i r a s dc P a r á 
P a w ( t f A m a d a s a const rua-çòes 

Civis e JTavaes 

• VHVHA--;: 
n ' M-joanvl»^ > l^ ras e 

i'1 L ar U' 

Couei3 .icroo 

Instituto do Aposentadoria e Pent&et 
d0« Côffifnvr êíirioj 

S u p e r i o r o a r v a n de 
P a u F e r r o 

Siock p e r m a n e n t e 
Vondo-̂ e cii:..Ti1-.(,K>r QUíintiáado 

eu í -'í. jnndo á dom^ibo 
A L F R E D O FERREIRA 

Kua Frei '̂ iirjtUGíi-.' r. 
NMZM \ - \'ATAJ. 

M M O E L CHRISTIÍTO 
C o r r a c t o r d e M e r c a d o r i a s 

Ead. Tel, Macbristino 

Caixa Postal 65 
Encarrega-se de vendas de algo-
dão» caroço de algodão e outroa 
geueros aos melhores preços do 
meicado. Obtém adiamaraento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
AeceJta deposito de algodão me-

diante contracto e preço 
com modo 

í 
L -

Setcáí k bms de Feno e. "frt 
P R E Ç O S C O N V f f i A T I V O S 

Moysés Vainstein 
HT' V FREI MIGUELINHO 115 

- NATAL -

1 f 

c o o o o c ^ c 
o 

i o 
i f, i c 

'OOOOOt COOOOOOOííOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO^ 

C A S A L E I T E 
—DE— 

souzA w w m & cia. 
l i D a . 

r i 

< > 

si 

o 
o 

; o 
J i Ei POUCIANO LEITE § Empreza de construcções 

om n n» HabAI* *% i a VT r W nf M t*> tlJO 

J . -1 f i . ~rr' i* , \ —ç "í̂ i 
>»ti!,dM Th* a 
V 

Air r 
hora--" 

j 't : " * 

1•' p Jl I ' vl í í i 'Ti í'' ^ 
'• xa d- ^ : - ' 
rr^ ilo í \ i •. .--1 
da- 11 h"; -r. ; 

^ ÍÉ- l i 
instituto dc ApcscntadotU c Ponsôei 

dos Sanear io 

- te—Ŝ de—í:.'d?fioío dií Kural 
e Dperaría Nrî l fín.1» r Ba-

7 * ^ r«i r* r s i / ' Ã O P 
TUINMIIE.KAV^C.D ia-* ** T-

" * ' • ' ' i ' 

iu rnoti* 
j^auos. 

fa-' fm- ' , ^ f . """ '' ( i >i • Í m r nii-
- • - *1 * • * i 

blirHvòiíS, que paga do bom gosto 
Ai-ík-1" 7\ Não rança o (ornrJ, mas 

na suh diorose. pas-a m^os de outros que 
K' pontual em p*í?ar nua desejam lol o. 

Hqflijfnatiira. 8 Generosamente apoia ^om 
V t Faz propaganda entre a- donativos * bAa imprensa, 

initfo». auu«.rla novos assig. Q'. Qnando morr« <i«\xn «i-
nantes. fi[tim auxílio para o (ornai ra-

4'. Lè o Jornal o conta aos tnoiico. 
litros o QUO leu. Uo\ cathoiico indifrerente faz 

Defende o joroai ceiUuU-

Potfam t ambam a* ancom. 
mendam s a r f a l t a s 

no CãííivG da Imprensa 
C . 

RNMM JULIO FREIRE 
ADVOGADO 

ípn Ordom d^s Advoifa»j'.'u 

Brasil) 

j'ia< a Jo;w riburoio, i,rJ 

i a m . PREJUDICADA Nfl IQHBftUfl 

0 o 
o 
c 

iil' '-v períumoí Ia, «.rtipos c 
: v*1 gravatas—ruei"as g 
r(íU|»fiN para banho—bonets— Ô 

brí;iviVMidos — cintos para ^ 
' h c m c ? o uh or ü—fi tr ur f no s • o 

—bengalas—bolsas e 
Jclmp^oí para senhora -^m-1 g 
• brinhas —etc. otc. io 

1 o 1 — o 
! o 

V. S. Snffre do fslomago ? o 

Use Gottas Vegetaes I 
: d o P h a r c o . L E O N E L F R E I R E Ç 

O MELHOR REMEDIO g 

: i§ 
R E T R U O S 2 

— t ó na — 

j Photographia ELITE 
DK 

j. ALVES DE MELLO 
* RUA DR, BARATA 170 

I , HlJIllflOO 

$00 Tt t i reeção e res; 

» ) 

a e ao:> 
ençrçi&eiTOs c iv i s 

Gentil Ferreira de Sou 
e Ocíavio Tavares 

,7a 
i'» 

Construcções e recons-
írucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Profectos, Orçamentos e 
Avaliações. 

Pontes, Estradas de Ro~ 
dagem, etc. 

E S C R I P T O R I O : 
T a v a r e s d e L y r a n*. 3 4 

0 
n 1 * n 
i 
0 í 
< % < * 
1 t 
< t ri í . i \ i > y 
<. 
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ASSEMBLE'A 
COKSTITIMTE 

ESTADUAL 
[Continuação da la. pag.) 

0 Djalma Marinha 

começa o seu discurso recor-
dando as palavras do impera-
dor romano, Títo, á* palavras 
de FJavius Josephus, quando 
este lhe dissera que conhecia 
profundamente os homens : 

—Nesse caso, deve rir á cus-
ta dos homens. 

Passaram-se os tempos e 
permanece o conceito satyrico 
de Tito. Se bem que a moda 
sejam as biographias, não vae 
biographar ninguém. A terra é 
muito pequena, ninguém pode 
se esconder. A' posteridade se 
confiam os juizos sobre os ho-
mens. 

Com estas considerações en-
tra na liça para falar sobre um 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 
M E D I C O 

Consulta com oxamo do Raio X : radiotcopla 

de coraçfto, pulmio o os»os-5Q$00Q 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas 

NOTA-Grátis aos pobres das 8 ás 9, todos os dias 
— COHSULTORIO — Rua Dr. Barata, 210 — 

Res.: Avenida Deodoro, 6 4 4 

Eleitoral então vigente prohibia 
o facto. 

—Seus proprios collegas o 
censurarão, diz o sr, Gonzaga 
Galvão. 

Mas é, senhores, que não 
houve a tal chapa, contínua o 
orador. Delia não usei. Appello 

caso já "do conhecimento da | * sr Qlycerio Cícero. 
J - - ' Além disso tenho certidão do Assembléa, relativo ao prefeito 

de Natal. 
Entrega ao povo do Rio 

Grande do Norte o julgamento 
dos factos, Queria que a As-
sembléa fosse o pretorio, onde 
comparecesse o accusado, para 
defender-se de ví a voz, pois 
acha que de todos os direitos o 
mais sagrado é o de defesa, 
cuja immutabilidade atravez dos 
tempos accentúa. 

Também elle. orador, foi fe-
rido em sua honra pela defesa 
do prefeito, publicada no orgão 
officia! do partido daqueila au-
toridade. 

Acha o ataque injusto, indig-
no e mentiroso. 

Diz que o prefeito da capital 
foi accusado pelo deputado Cal-
íafange, accusações que endos-
sa, com a sua bancada, pelos 
seguintes fact^s - ser socio da 
firma constructora "Souza, Ta-
vares & Cia. Ltda.M, contrarian-
do a moialidade administrativa; 
ter dispensado funccionarios em 
massa; ter comprado uma li-
mousine; ter augmentado seus 
vencimentos. 

—Eile não augrnentou os 
vencimentos, diz o sr. Júlio 
Regis. 

—Nâo è pertinente o aparte 
de V. Excia., diz o orador, pois 
ainda não conclui o historico 
dos factos. Essas accusaçces 
foram acceitas pela bancada. 

O prefeito estampon suas ex-
plicações, a que chama de de-
fesa, n' "A Razão", 

De que se defendeu ? Como 
prefeito ? Como socio da fir-
ma ? Ou como prefeito socio 
da firma ? 

Diz que o prefeito, por um 
passe üe magica, de accusado 
se transformou em accusador, 
atacando o orador. Foi inhabil, 

Quizera que o prefeito com-
parecesse á Assembléa para se 
defender. Concordara comsigo 
um deputado da maioria» o 
$r. João Marcellino, Nâo foi 
permittido. O prefeito escreveu 

do a analysar a constituição 
da firma Souza, Tavares & 
Cia. Ltda. Lê diversos artigos 
da lei n. 4, da Prefeitura, s-> 
bre construcções e recons 
trucçòes, dizendo que, se 
gundo a mesma, é Indispen 
navel a ingerencia do prefei 
to e do director de obra*-
nas construcçòes da cidade 
E ambos íazem parte da fir-
ma. 

—A Constituição Federal 
permitte, diz o sr. Pedro Mat 
t08» 

Duvido que ella defendi* 
essa bandalheira. 

—Elles terão de julgm 
seus concorrentes, diz o sr. 
Macedo. 

—A firma já fez concor-
rência ?, indaga o sr. Pedro 
Mattos, que lança o seu pro-
testo e pede inscripção para 
a sessão <te hoje. 

O deputado Callaf&oge 

justifica a ausência do 
sr. Lopes Varella e passa a 
referir-se ás 3 accusaçoes 

se um rumor, que cresce, esta-jqU0 fez ao sr. Gentil Ferrei* 
belecendo-$e a confusão. Soam r a , das quaes veui elle pro 
os tympanos. curando defender-se: a im-

Porianío, continua c orador moralidade da firma; a poli 
todas poderão censurar-me, me-Jticagem em vez detechnica; 
nos o sr. Gentil Ferreira. ;

 a compra de uma limoufiipe. 
Adianta que foi como socio1 

da firma e nâo como prefeito 
que o sr. Gentil Ferreira deu o 
orador como tendo sido advo-
gado da prefeitura. Foi nomeado 
sem ser consultado e nunca as-
sumiu u exercício. 

Tribunal 
Ha ainda longa troca de apar-

tes sobre o assumpto, terminan-
do o orador dizendo que se ti-
vesse utilizado as chapas, teria 
sido contra adversario. Mas 
quem trouxe para o Rio Grande 
do Norte o uso foi o irmão do 
prefeito Gentil Ferreira, o depu-
tado Ferreira de Souza, nas elei-
ções para constituinte federal, 
sacrificando o sr. Perouse Pon-
tes. E pergunta: 

—Qual a maior indignidade ? 
A minha ou a do irmão do 
prefeito ? 

—As chapas tinham a legen-
da da Alliança Social, indaga 
um deputado da maioria. 

A' resposta negativa levanta-

asine. 
foram —Demittiu os que !< 

auxiliar Balthazar Meireítes 
e participaram do conflicto 
da Tavares de Lyra, diz o 
er. Pedro Mattos* 

—E nomeou outros, diz o 
sr. Felippe Guerra. 

Passa a tratar dos vencimen- \ passa o orador a censurar 
tos do prefeito. Faz um histo-1 a compra da limousine, 
rico desde 1930, antes da revo- ^Quer que chefe de eer-
lução, com o sr. Ornar 0'Gra- V jç0 a n ( j e carrinho de 
dy, cuja representação era de m ã o ? IST0 até parece COÍSH 
18:000$. Após a revolução, o d e m enino de escoia : "Pro 
sr, Dias Guimarães baixou dejfegS0I% jog0zinbo está fazen-
200$ a 300$ mensaes. Não dá í d o c a re ta para eu", diz o sr. 
o numero exacto porque não ! pe<jr0 Mattos, 
conseguiu o orçamento. 

O engenheiro Gentil Fer-
reira, que servira nos últimos 
tempos do sr. Aluisio Moura, 
continuando com o interven-
tor Cascardo, augmetitou pa-
ra o que era no tempo do sr. 
Omar 0'Grady. 

—Em 1932 só havia venci-
mentos. V. Excia. não enga-
ne a opinião publica, diz o 
sr. Pedro Mattos. À verba 
era a mesma—18 coutos. A-

sua defesa, quê o orador chama penas mudou de titulo, 
de defesa libello. —Sim, mas augrnentou, diz 

Lê trechos do artigo, fazendo 0 sr. Ferreira de Macedo, 
considerações. O prefeito o ata- j —A representação do pre-
ca, chamando-o de seu inimigo,[feito, que era de 1:300$, vol-
por que uma vez verberára | tar a ser .de 1:500$, e foi 
uma indignidade delle, orador, | transformada em vencimen jReg i s . 
pela "RazSo", .tos, cMz o orador. j —Foi uma attitude nobre, 

Diz que a "Razão" só se re-j Trava-so uma discussão'diz o orador. 

—Mas não se lembra das 
"faíscas" do sr. Gentil Fer-
reira, em que elle mettia o 
pau no numefo de carros 
oíficiaes, indaga o deputado 
Raymundo Macedo. 

Passa a tratar da firma 
Souza Tavares. 

—Isso é velho. Fale da ga-
zolina, diz o sr. Júlio Kegis. 

O orador continua, estabe-
lecendo um parallelo com o 
sr. Armando China que, ao 
entrar para a direcçâo do 
departamento de Saúde Pu-
blica deixou a direcção te 
cünica da sua pharniacia. 

—Defende o chefe da sua 
repartição, diz o deputado 

A pacificação da política 
sul-riograndensa 
(Cont. da la, pagina) 

dem, e, sobretudo, sua inter-
ferencla no caso fluminense» 
que creou a lenda de que 
eile nâo ver/a com bon« olhos 
a pacificação no sul. Sua In-
tenção—accentúa ÍÔra ape-
nas a de harmonizar espíri-
tos de tão larga prujecçâo, 
<Tendo as coisas sob um prís 
ma impessoal e impatriotico, 
o dos interesses collectivos 
da Nação* 

Depois, disse que o Rio 
Grande não poderia nunca 
promover a própria pacifica-
ção, ou remover um mal 
menor para crear um mal 
mai r, que abrangesse o palz 
inteiro; que os nomes dos 
8rs. Fiores da unha, Paul 
Pilla e Borges de Medeiros 
eram uma garantia de ordem: 
e q je não çe pôde precisar 
ainda se a pncificação virá 
irazer a solidariedade inte-
grai do* partidos gaúchos ao 
sr. Getulio Vargas, mesmo 
porque se lhe afigura diffi 
cil que, no instante em que 
se firma o accordo. pn«s 
qualquer dos partiu^ dizer 

attítudt; irá assumir A 
"sse respeito, o sr, Joâí- Cur-
iós Machado acredita que os 
íactos é que se encarregarão 
de explicar a maneira pela 
qual o proprio governo fede 
ral encarará a pacificação. 

Por ultimo o «leader* gaü 
cho lembrou que o sr. Ge 
túlio Vargas é quem tinha 

Falleceu Jorge V O Paris em 

Jirsi f . 

ULTIMA HORA 

Fallieiu • ral 

Jorge V nasceu a 3 de 
1865, sendo filho de £du-

N. B.-
julbo de 
ardo VH. Era rei da Inglaterra e 
imperador daa índias* 

Casou em 18tt3 com a prlnceza 
Victorla Maria de Teck. Subiu ao 
throno em mato de 1010. Deixa 0 
filhos e uma filha. O herdeiro do 
throno é o príncipe Eduardo Al-
berto, nascido em 1894. 

Nata l 
Vendas em ^ras^b 
• a retalho de 

S O C I f t E S 
BOAS FESTAS 

Recebemos o seguinte : 
Rio de Janeirof 2 de Janeira dc 

me. 
A Associação da Mocldade Poty-

guar envia ao illustrado orgão 
A ORDEMf os mais effusivos votos 
de Bàvis Festa*, e de constantes 
prosperidades no Novo Anuo de 
1936. 

Ptla Associação. 
Secretario 

FALLECfMEHTOS 
Falleceu no dia 1/ do fluente, 

na metrópole do p nzf a exmu, se 
nhora Marcionüla Monteiro Cq-
valcanii, esposa do sr. José Gra-
ciano Cavalcanti, funecionario a-i 

'postulado do Departamento da 
Fazenda deste estudo, ^á extineta, 
que desapparecera aos 69 annos, 
era natural do estado da Para-
hyba e deixa do seu consorcio 9 
filhos maiores, dentuè os quaes, o 
major Alfredo Jk. QavalcantU o f f t -
cial da Polícia Militar da caoital 
federal e o sr, Bellarmlno M. Ca-
valcanti Era, ainda sogra dos 
nossos conterrâneos Adm al Pereira, 

Preços sem c o m p e t i d o r e s . 
P- augusto Severo 250 

Dr.lssis Miranda Peigrfí ! 
Clinica Medica de 
a d u l t o s a cr iança* 
Doenças do appnroího 

dlg iktlvo 
Consultas: Das !;>-. i: . > i" 
Çonsuitorin ; ií Pr I" 

200 (alto da r - i ' , l i \ 
Residem ia : Areia 

Raymundo RuLira 
Advogado 

03 iUZ 

, , guarda-livros na praça do Recife 
razào, quattdo, candiaat) aa | e Agostinho Paiva, habü cabelle-
Aüiauça Liberal, dizia que j rWro nesta cidade. 
os partidos deviam colher as 
velas ao romantismo, porque 
hoje uão é mais possível, de-
ante nos faciores ecouomicos 
e das surpresas da questão 
social, que os homens e par-
tidos fiquem adstrictos aos 
quadros rigidos da doutrina 

Dr. Vescio Barreto 
ADVOGADO 

iDa Ordem do3 Advogados 
do Brasil) 

Escriptorio: R. Dr. Barata, 200 
l : ANDAR 

substituindo ÜO artigo 3\ a palavra 
p̂oliticoB", por ,,eonstítuciODaes,,

i HeJyitaUa, prevalenceudo o substi-
tutivo cio relator, 

n. 4ot do sr. Dirima Marinho, e-
mendando o art 7, Appruvada com 
restricçao. 

a. 4d, do DjaL, a Marinho, 
emendando o art. 9 § unlco. Ap 
provada. 

n. 48, do sr, DJalma Marinho, 
mandando accresceatar ao ait. lz 
n. V: da "Assembléa Legislativa 
e da Camara Municipal,'. Rejeiiatía. 

n» 84, do sr. Abelardo Calutange, 
accrescentando ao art. 2\: "que será 
plenamente assegurada pelo Esta-
do". Kejeitada. 

—O Relator Geral, da Commis-
tiáü, deputado F«lippe üuerm, rela-
tou apenas duas emendas: 

n. 72, do sr, João Marcelino, 
permitündo a collaboraç&u recipro-
ca entre o Est&üo e a igreja, nos 

Collegio da Immaculada 
Conceição 

Cnrso Commercial 
(Fiscalisado pelo Governo 

Federal) 

Estão abertas na Secreta-
ria deste Collegio, das 8 ás 
Xo e das 14 ás 16 horas, as 
inscripçdes para os exames 
de promoção ao r anno Pro-
pedêutico e ao Curso Anue 
xo de Admissão ao Curso 
Commercial. 

Realizar-ee-ão na seguinte 
ordem e coostarân de : 

a) Portuguez uo dia H de 
íevereiro. 

b) Mathematica no dia 25 
de íevereiro. 

c) Geographia no dia 26 de 
íevereiro. 

d) Francez no dia 27 de 
fevereiro. 

São exigidos os seguintes 
documentos. 

a) certidão de baptismo 
b) certidão de idade. 
c) aitestado de sanidade e 

(Da ordem do? a \ / 
do Rr^-iiit 

Causas eiveis, Cvu.i; ».-r. , 7 
crimina 

Pareceres—Dei-:: ;; ; :ir ^ 
Acceita convites pniti hr <.<-!r,$;--t 

próximas, mediante ahMt* 
Escriptorio: PfCora<ú > í. 

Jesus, ri. í<.>r> 
Mostoró - Rio G. do Norte 

fiel. C U D D H Cf USE 
ADVOGaDO 

• (Da Ordem dos A>J, 
do Br>.i!!. 

Itesidencla '••}>•• 
Branco> 867 — ScWaí 

Bacharel Israel ferreira 
Nunes 

(Da Ordem 
do Bro v7/ 

Acceita causas eivei», comiiivî  
ciaes e crlmíaao?. 
do*ar de cobrança> v.o int̂ nor 

deste Estado. '>or-« • 
Paraiiy-vi 

Residencia e 
—Mo^-s-r-

Rio Grande ó 

Termina c orador dizendo 
que o seu collega Djalma 

lermos do art 17 n. 111 ua Cone i-, 
tuição Federai, e demando de im de vaccmaçâo ou revacina-
po&tos os bens immoveis e moveis ção recente! 
^ r / r n u ^ a ç a ^ e H ...fí . r ^ b 0 ^ taxa deins-
riilî iosub, b) a obras tíe on^no, j crjppao. 
eaucação ou btneiicencia para a Avisa-se que a reabertura 
iníaneia ou as classes nece&sitaüas, j do Curso Príuiario, tanto para 

A e s t a e r n e n a a (leu o \ rto intf»rnfifl onmí . n u i « ^ 
deputado FtíUppe Guerra o paiecei ' a f 
que abaixo tianôcrevemos. afim üe! ternas, será no dia lo de in-

ferira ao seu nome agora, após!entre o que seja represen-
o movimento communista, naitação e vencimentos, 
critica íeita aos deputados da j o sr. Ju i io Regis of fereee j Marinho já d issecara a "defe 
A íIísmÇs Social, e durante a, ao orador uma lista de í juan - j^a do prefeito, continuando! 
campanha eleitora!, esta ultima i to percebiam os prefeitos de as a c c u s a ç o e s que lhe I 
pelo facto de ter mandado im-inos últimos tempos, f i z e r a , 
primir chapas com o seu nome j - G u a r d e - a para o seu (lis- i Em seguida a sessão foi | 
• o dc 24 Jr-putados populis- curso, diz o orador, passau- encerrada. ' 

retírar:Jo •• do dr, Diode-
^ nuarte COMMI5SAO CONSTITUCIONAL 

•tssa chapa tinha legenda, 

contrario á 
A Directora 
Irmã M. Andrade 

jutíilioi' commental-o- jvereiro. 
Eil-o: 

meu parecer 
c-meDfla. 

Em liuha» geraes o caso já está 
l?rt v )(V->1181. FPÍ)ejTi] no 
uri. 11 ns, I ií III o pelo art. 749 do 
pr-jecto ti. • 

( asoy pMrticularos o «íuo possam ; Precisa-se á Rua cio Lom-
occoiTer dweni ficar a e»rgo n 1k>7 A^ma^^m 
It-i orciinuria, que os aprcc-iSrá p ' ^ 1 0 1 0 U. l J í — A r m a / u m . 

M C l T l O G R A P H ü 

n 04, d o sr. Djalma Marinho, 
substítuindo, no a r t a palavra [ 
"funeçao" por "responsabílidadti".! 
Approvada. 

n. 65, do sr. Djalma Marinho, 

pergunta o sr. Gonzaça Gal-U, A ^ommiasao LouBUiiicionai rea-& v lízou, honíem, a sua primeira reu-
' ! nifio. testa segunda phase da dis-

— usei dc um direito que o cussào do projecto n. 2. Codigo Eleitora) me outorga, j —O deputado Olycerio Cicero de t 
Mnndfi que Sl- tizesse uma cha-' °iiv*íríl apresentou doze pnrcceres ! propondo varias substÍtuíçY>éi~"de 

, + . [i.,,;., d, -b outras tantas emendas apreseu- palavras no art :á), Approvada J , L
 t

: 1 * -!Mací8s a<» projecú», li. du sr. JHíilmn Marinnn i 
piiiar, tuido „ meu nome, at-: turno. j dentai A emenda n. ;>7. Aom-ovad« 
tendendo ao desejo de eleúoiüüj Aa emendas íoram as seguinte*: 

-y | N. 57, do sr, Djalma Marinho, *" -_Pnic errnu HÍ7 «» <?r P.̂ Hr̂  i substituir n̂  art. !c t ^ / r rn i i , diz o sr. \ edro t r a r a pa lHvra 'Iuncçao»' pftr»Pep-
AUtto?.. !;;7Cfut- esse truc poli-; ponsiihilidade Aprovada. |jCUaatv, 
f j o . A Soi n3" pcrmiiíe, ' n. 5S, do sr. Djalma Marinho, so-! n. do sr Abelardo Calafance 

"CslL-. • ••ni r.icfín ií ' íaC*0 P^rnPflcn^ do orçamento Re-1 .̂ipprínjlndo aa palavras "por 

Approvaiia. j 
n. do sr. Djalma Marinho - I 

"Da Secretaria GeralM Approvada | 
j n. 0/, do sr Abelardo C'Uaíanrto 1 

i «upprlmindoo§unlco rio art! 46* fie-1 

fmpiessas chapas, a pedido. jeitada ;ou , no art. t5 u i.? Approvada. 
j . n- à® ? r Djalma Marinho.! n M.Y do sr Abelardo' CAtoinna* dc amiens. . ncontrei monsenhor I mandando incluir no Tan tu : mun^nri. . «,.n„Hn,i/ ^ 
mailia qui , i ü» tom amigavel, 1 l a PxpreíisÃo — Í4Do Pt*der do art 1S. Rejeitada, "" ' r 

me disse estar direito í executivo'". Approvada. i n, do nr. Abelardo Calaíance 
aouilio n- s r Marinho, apresentando um attitivo aoar t ÍH q r ; fl ç c , , r r v r . a

 1 mandando chamar -quadrinnnio- e | PVcjudicadH. 
-»Eu disse a V. Lxcia. que a ; nâo ' quatrienoio", como se v* no I deputado Pedro Mattos nre 

nus.vt í^eíid. i c t . i va ieK is t idda/ .&rl « e 8JJ. Aporovartc. ' vidente da Commhsfto C o n t u d o -
(\\z o presidente i N. 62. do s r Djalma Marinho, so- Inr4, apre»cntou nele relatoriofl so-

G e r a d o r desafia a Assem- f M ^ r ^ ^ ^ í f 0 ^ „ d 0 í ü V ^ d o r , bre i*uil numero de emenda a provir que 0 Co í lgo l^^ APP~v«te com restrlc* | »ber: a, it, do ir VIÜM Murütóo, 

aprei 
ÍÍÍÍO erigiduf; em priacipi/> úç ]<?i • 
eonslituei. uai \An kptíh tot^raveL \ 
exemplificando, que uma poderosa j 
e a r r o t a r i a organização protehtan-1 
te ou judaica, viease alastrar a ca 
pit .1 de prédios «destlnauos ao 
culto publico í u á sua manuten-
ção» acobertada de privilegio ta-
ouítado por lei constitucional, con-
forme permitte a emenda. 

Nestas cc,ndiçòes parece-mo deve 
ser rejeitada». 

Acompanharam o ft iator os 
d e p u t a d o s Pedro Mattos e 
G!>i"ürL' í iccro de Oliveira, vo-
tundo contra o parecer o» deputa» 
ílo.s Joíio Marceiino e I{a>mundo 
Macòdo. Ainda nâo haviam chegado 
a sessão oa Gil Soares e Júlio 
Kogla. 

rom todo o respeito que nns 
merece o deputado Kelippe Guerra, 

COMPLETO 
SORTIMENTO 

de Envelopes 
m e r c i a P S rod^s 

OS tvpo> 
Car tões dc? vi^':,. 

commerciaes < [ 
participai/rir-

r e c e b e u o C e n h o de 
i m p r e n s a C - M . M . 

3 - 1 0 

E m A r e i a 
Q u e m deso.no' 

prooo vunia.i^S'. 
aido trrrciH' T" 
praia do 
KO ó M Vü : 
Q ior^ot* n 

Preta 

A 

Alfredo H . Barbalho 
7 ' . DIA 

i\ 1'Hii'rt 
* » » 1 U T (A Alíredo Barbalho, íilíio- l h o , -

nfto podemos cor^ordar cnm a s u a I Ü e t O S , p r o f u n d a m e n t e C o m p u n g i d o s c o m J 
opirifio Falaremos a respeito, cd- m o n t n A ^ « a ^ 

HUTllflOO 

opirifio. Falaremos a respeito, ou-
portunameote. 

n. do sr. José Augusto Va* 
rei ia, sobre a industria do *al. Ke* 
J citada. 

O » t t r t i a f t t e dê e i r t t i i 
l i vltHa «• 8i>tre TFA I R N M U « 

! 

manto do seu inesqueci\-el esposo, pn 
avô, convidam os parentes e amigos para 
rem as missaa que mandam celebrar no 
corrente, aulnta-ieíra, ás sete horan da ni ^ ^ m i 

B Igreja do Bom Jesus das Dôres. 
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ÂNNO I Katad? do Rio Orand* do Norto - Natal — Quar ta- fa l ra , 22 do J a n e i r o da 1039 NUM. 148 

Não pode o Estado prescindir de rumos geraes certos, dentro dos quaes se en-
quadrem as soluções dos problemas parciaes e limitados. 

Caminho Cérlo 
Tristão de ATHAYDE 
(Presidente do Centro D. Vital e 
membro da Academia Brasileira 
de Letras.) 

D. Marcoiiia D a n t i s f A s s e m b l é a 
Sen annlvsrsario natallcla 

Coniesso que jamais ouvi ou 11 
tão impressionante proclamaçfto 
d« um enefe de Estado brasileiro 
como c-f̂ n do sr Hetulío Vargas 
nos primeiros miiuno* do novo 
anno 

No mo monto anerustiosn que a 
trav^v-ainos, depois dos aconteci-
mento- trágico^ de na um raez, 
tTi p'».1 na inquietaç-Io <\i\n consciên-
cias, havia qualquer coísr d»? es-
iranhrimrnte solennc naqueila voz 
-rretui r uravo que á itumií noite 
a^raw-^i^n. o sileii<ú''» 
b r a ? i l r ' r n o r t o a 

estabilidade. Sua vocação nacional, 
traço característico de sua civiliza-
ção e destino tradicional no conti-
nente, ufto é o dynamismo agitado, 
o progressiamo íatuo, o utilitaris-
mo aventureiro, o amerícanismo in-
dividualista, e, sim, pelo contrario, 
o esp^ito ie família, o sentimento 
religioso, o respeito aos valores 
do espirito, o sentido estático da 
vida. A corrupção desse nosso des-
tino Idstorico é a "estagnação", que 
Tavares Bastos ou Tobias Barreto 

da, terra | denunciavam, durante o Império, 
sul. das ! ou a 4,lndiífçrençar e o "commodis-

praias nos sertões, •• entrava 
iodo? of. lares onde pudesse 
captada e ouvida. 

K voz nfto se pr-rdhi em pa-
lavreado vão. E.-ísa vo/ nao repe-
tiu a banalidade habitual desse ve-
nero rle p rociam ações, Não havia 

por | mo", que hoje denunciamos na Re-
ser j publica. Mas a corrupção de uma 

virtude ou de um temperamento 
nfto pede a suppressão dessa virtu-
de ou a mudança desse tempera-
mento e sim a sua cura, 

E' do que precisamos. Soffremos 

Consliluinle 
Festa it N . S. dos 

Navegantes 

Estadual 

nt lm a indiferença do rpie tivesse i da corrupção de nossas virtudes 
praticando uai aeto convencional, 
ĵ o contrario Palpitavh ali tuna 

tradicionaes, do sentido natural de 
nossa civilização» O caminho a se-

emoçíio indisfarçavel. Caiam as guir é curar a corrupção e nfto 
plirases ricas de conceitos e aífir- trahir a virtude ou procurar na 
maçõçK, V, pouco a pouco assumiam Asia bolchevista, nas Belvas africa-
as palavras do cheie da Naçfto um nas, no falso espirito europeu ou 

D. MARCOL/XO i ANTAS, 
bispo d Natal e administrador 

apostolico de Mossoró 

A diocese de Natal es-
>, iHIOW t U l U J / V M V » j i / 1 t n . 

na própria America nfto-catholica, S l a I lOje e m ICStaS, COTO, 
modelos exoticos de civilização. 0 ^ . , , . * 

Sejamos brasileiros, na p u r e z a O a n n r v e r s a r i O I ia ta l lC lO 
de nossas raizes christas, de nos- L i n ç p l l n A \ r Q w l r t 
sas quallidades tradiciouaes e não! U X J MdrCO-
na entrejja aos nossos defeitos. E | ] inO D&fit&S. 
um destes é o fácil esquecimento,! ~ , 
a ausência de tenacidade nas re- j U S CatllOllCOS d o IIOSSO 
80C) caminho hoje trilhado pelo Po-! E s t a d o j á S e a c o s t u m a -
der Publico, nesse ponto, está eer- i r a n l a v A r p r n A M í i r n n 

; to, O discurso-programma, do cheíe j a * m l v i a r c o -
i J rt \ T n r% n n ^ n m m n t i 4- ck « r i # h f i ^ I i m V<-v m m a « — _í .._. 

caracter soienuL* ae advertencla e 
orientação que levantava os cora-
ções e galvanizava as indilferenças. 

O sentido profundo da civiliza-
ção brasileira e a necessidade de 
íua defesa e de «eu estimulo fo-
ram aduiiravelmente expressos 
pelo cheíe do Estado nesse memo-
rável discurso. 

Vínhamos, ha muito tempo, sof-
írendo' do mal do eonlusionismo 
E a desordem na educação, DOS ^ V 
costumes nas finanças, na poLtica da Nação, que ora commentamos,1 U n o o DÍSpO eSÍOFCadO 
nns convicções philosophicas ou j é uma syntüese excellente dos pe-1 ^ v 

Discursos dos deputados Sandoval 
Wanderley, Pedro Mattos, Djalma 
Marinho, Abelardo Callafange e 

João Camara 
Muit*"» movimentada íoi alreito dos opposicionistas eiei-

sessão de hontem da As^erti-1 tos. Falia no cancellamento 
bléa Constituinte. idos numes dostes, na seta, 

Â aeta foi approvada sem sob a guarda do escrivão do 

religiosas se traduzia por uma pas-
sividade crescente dos poderes pú-
blicos que pereciam empenhados 
apenas era cultivar, amorosamente, 
o mais descabellado eccletismo, en-
tre seus collaboradores e a incohe* 
rencia cm certas attltudes. 

Bem sabemos que esse mal não 
se ^ura, nem com discursos, nem 
de uma dia para outro. Mas o fac-
to de ouvirmos do cheíe da Nação 
declarações tão peremptórias de 
uma consciência clara do rumo a 
seguir e dos males a evitar, já 
icpresenta um bom passo no ca-
minho da convalescença. 

O sr. Getulio Vargas não teve 

discuasfto. 
Nãu houve matéria de ex-

pediente. 
Discursa do sr* Sandoval Wanderley 

Estava inscripto para fallar 
o deputado Sandoval Wan-
derley, a quem íoi concedida 
a palavra 

Começa o orador o seu 
discurso declarando que teve 
conhecimento de que nas 
sessões anteriores alíi se ha-
via fallado, incidentemente, 
na depredação do Syndicato 
dos Trabalhadores, em 1925. 
ena agressão de que foi vic-
tima o orador, na Montagem. 

O sr. João Marcelino diz 
que' o sr, Sandoval é o único 
que, da bancada da minoria, 
tem auetoridade para fallar 
contra violências. O sr. Pe-
dro Mattos eniossa a afíir-
maç£ " do sr. Marcelino. 

Continuando, o sr. Sando- iKing-Kong», 

Cartorio. Cita a phrase do 
filho do escrivão: «Vocês 
ganharam mas não levam». 

O nr. Gonzaga Gaivíío pe-
de que orador" mencione os 
auetores do rrirn<? do Cartó-
rio. 

Diz o sr. Sandoval Wander-
ley que respeita os mortos, 
por isso nao attende ao sr. 
Gonzaga. 

Passa o orador a f/ilar so-
bre o inquérito que, a res-
peito, se procedeu na justi-
ça federal. Antes que o in-
quérito chegasse a seu termo 
a policia começou aagírvPoe 
em fóco a ügurn de Jeioruyto 
Moura. 

O sr. Júlio Regís aparteia: 
«Tal e qual Kiüg-Kong^, 

O sr. Sandoval Vvanderley: 
V. Exc. Iez bem em com-

parar Jeromyto Moura a 

rigos que nos ameaçam e da ''di-1 l^ue, StílU UOSaiUIIIOS, IU-
rectriz moral" a secntiir J * 

Assim comprehendam todos os | m o u a SI O e n c a r g o p e n o -
\ ™ d e d o t a r a s u a dioce-

n o s í ^ ^ ^ ^ s ^ i 8 ^ t ã o P o b r e ^ d e a m p l o s vaí Wanderley declara que,! H". risos nas tribuna^ e nas 
trinas exóticas e subversivas facü- edif íc ios q u e v e n h a m n a >4ssembléa. se tem feito! galerias. 
mente se propaga quando encontra! ^ referencia a passado político,j hxpbca^r- o «r, Jú l io Re-
meio adequado e propício, Servem-; ^ u i i u u i i t u P A I A U UIVIUUL f e s e o orador c o m auc-Igis.Nao quer que a compa-
meuto Cdos° vfnc^los^moraes^^ã! d e s e n v o l v i m e n t o d a s ac~ toridade para dizer que os j ração quefozKC-ja tomada ao 
passividade, o egoismo c « d i s t a j t i v idades re l i f f iosas P so- g e u s soHrimentos de quinze í pé da letra, Acha que King-
üna ptomp.t^ rPcnnnsHVPí, pelo | . a w ^ í » t? !>u annos lhedão odíreito dejKong c cnmmoso o dado 

Ciaes. ; discorrer sobre esta mate-! ao cangaço. 
dos elementos responsáveis 
equilíbrio da vida social/' 

Meditem todos nessas palavras í 
de üb&oluta justeza e opportunida- \ A O R D E M c u m p r i m e n - ! r i a

r 
medo de falar claro. Nao hesitou de. E possa realmente, como diz \ r p f t n p i t n a í i m ^ n í í i 
om mostrar onde se achara os ver- ainda essa grande o r a ç â o ^ o po-jLt* i c o p c n u ^ a u i c u i c 
dadeiros inimigos da civilização der publico, posto a serviço uos! r o v m O * Sr. 
brasileira, appellando. cm contraiio interesses vitaes da nacionalidade,1 

rara as suas raizes tradtcionaes e cuja estruetura assenta sobre a ía-

Pergunta o '<leader^ da 
maioria quem era o governa-

Abelardo CaN | g u e z i a > 
•uiio Retii? diz; YN . . 

No proximo domingo 26 
haverá na praia da Redinh? 
a tradicional festa de N. £ 
dos Navegantes. 

As eolennidades constarão 
de missa ás 8 horas, celebra-
da pelo padre Carlos, da 
Sagrada FamMia, e procissão 
fluvial, ás 15 horas partindo 
daquella praia. 

A commissffo promotora da 
festa, Etelvina Lemos 
Neusa Guerra, Etelvín«dulc<; 
de Carvalho Sínhazinha No-
gueira. A mui Mello o Amelir 
Soares couviüou-nos para n 
solenniduae. 

Não haverá este anno 
matricula na Escola 

Militar 
RIO, 21—Confirma-se a noti 

cia de que o ministrada Guer 
ra, solucionando o ofíicjo n 
93 de 13 do correní?, ao che 
fe do Estado miior do MKOT-
cito, resolveu que no correu 
te anoo, não iiaverã aiatricu 
Ias na Escola Militar, de no 
vos alumnos. 

Festa cie- Sáo Sebastião 
em Taipú 

Começará na próxima sex-
ta-feira, na Matriz do Taipú, 
a festa de São Sebastião que 
constará de levantamento da 
bandeira, ve^peras soJemn^s 
no sabbado 115, missa canta-
da com sermão ao Evange-
lho e procissão no domingo. 
26 do corrente. Sorá nViici 
ante em todos os actos f» 
conego Celso Cier.o. visrario 
encarregado d^quell* ír^ 

c o í i n o j^aiiia? 
chrístíles. A nnmmiinlciTirt 

; milia e o sentimeuto de Religião ^ t y^ ^ * 
v lombra n cheíe j d» Patriii*'. servir ao bem coíamum ) VOIOS a UOUS 

da Na cão* ao povo brasileiro—«é j da nossa terra, seta desvial-a dos | i p i ^ q H p n ^ í i c í v i l 
um perigo muito maior do que se | grandes principios religiosos c : t r " ^ u a L 

p suppôr. | moraes que a formaram c Uu q^s- [ — ^ r ' 
1 crande tactica por pile ampla- uno continental de sua vocação I 

jTif ote empregada e infelizmente civílizadora de p^:, ordem e umáo; 
acceita por muita gente boa, é christâ de coraçào* A Ameriça Ca-' 
mostrar que o seu perigo é illu-! thohca poderá ser a 
sorio, 

E mo^mo agora, em face w . . , . . 
acontecimentos mais inequívocos, I uo socioiogitímo, üo sexuahsmo, do , 
^ com um «orriso de desdem ou ! sociaUbino, do nacional-ievoiticio-! 

malícia que os adversados dainurismo, do commumsmo, de todos 
-iiuacão cotnmentam os alarmes do; os ismos que ameaçam o munao 
governo Somos «"-•««•«•«««•a in. i mftflptnn pm AII;ÍK funti^ t 
•ruípeitos para 
hoje o governo 

íntervem o 
^ i ^ X n ^ r Duraate o, t r ^ e j n , ru»c-

* j- j- „ IH T4. T,rhn nn-< cionará uma barraca, a ear^ro Dispo u. iv ia r - ' u u r l l u C.siauu qutinuo o ora- • n« t. ; ienriOian-f ^ 
'dor iniciara a sua carreira ta auetoridade p.va falar como 
política, em 1920. 

Responde o sr. Sandoval—i 
<cEra o sr. Joaquim Ferreira! 
Chaves». i 

O sr. Pedro 

c iwrxiiuia 
s u a t\tHf<1ih; ínt /n, prigínO 

de prendadas nonhorinhas e 
jsob a proteeerio rio cominer-

^; cio local. 

salvação do 
mundo, contra n onda do liueralis-

laicismo, tio <,allianí,^omo,, 

0 fallecimento do 
rei Jorge V 

Mattos confes-; 
sa-se satisfeito com a respos-
ta. 

Adeaute, declara o sr. San-! 
doval Wanderley que, na- j 

! quella sessão, vae occupar-se j 

mtam os alarmes ao os ismos qut auieavam o muuuo i 
s perfeitamente in-i moderno em suas íont^s maii pu-' 
falar, pois isso queiras. E o Brasil rern um grancie pa-| Inglaterra 
d e n u n c i a á Xaçâo é | ptíl a desempenuar u^ssa nova ! iando o r. 

- ,» f. * A «-ri n +1 no m f-\ * "1 rv% i~v £? f a -
• X i l l v u A O jííiü^e de eiv|'1/1 or oo 'o * v 

. «mdo ha muitos annos em face da 1 inspirada iiümutaveis páncí-
liriprehia moVal/intellectual e poli- { îos üu YWIÍHKW. qu. Piltiros nuo 
t i ra introduzida pelo Liberalismo !*uüòe ver nem compreliender c do 
;ts:nostico em nosso meio, por via ; que tcuá aî ciputo> continuara a 
(i-i- famílias deschristianizadas, dos sorrir e a., uw^r as mãos. 
<\iihedraa bolchevizadas, no mo-• 'i»»to está em que d^po^rnes da ' deste moinen!̂  níki ftp^nas 

Velando o cat lavar da , , 
s e u pa© í exclusivamente da depreda-1 

! çâo do Syndicato dos Tra- i 
RIO, 21 O n<>vo ri:; da^alhadores. I 

pasmou n noiuk ve-! Lê o que publicou, en j 
adaver do seu paeJtfio, «A Noites, do Uin, de! 

Um uhgrzmm* do Mû olim 

Saudando na llalia a fonle 
marernal da civilização 

B rnmmm de sympathia da ''Junta Pró-ltalia" ao povo italiano 

•«-» • . . i. . ^ rtiio j * €, uc; uu^euiLPLu u^ í c u . 

i!.t.:rni?mo pedfitíOíziro corruptor. 
}';..pi;t;r:i som rumo. 

Po dÍ7fur.-Ti do presidente 
ĵ íiiu îr̂ s [nipi-Jtf̂  ei o n-vo 
-v d^preijentle qu*J o Podei1 P 
•..> ' -PIL^U a r-omprehcnder a 
;, > - i i i n i i c •4 f»n ? ü n i r u o 

um íogo Ue paüia 
nos 

ao i —tJ 

I M • 01:1 
• ou^ b»• 

'iit!'utnníi«'« cm 

•ubii-|A guerra itaio-ethyope 
Às discussões em Genebra Tal o auetor díj^tos ora 

'i 

i- ? 
; • t." IL 
f.»i f- l n ' 

:)• i 
,'f." Li t:I íí t. 

<» ^ c.iieii' 
-

: m 

aiQ. ; 
nehru u 
Oliv A 
Tui L I > | | l 

I i 
•1 

li-iU.l »-
hii traiUĉ pt è a 
lidadeR a orientarem 

•ir nem 
nô í̂i 

« Tu.in 
x I 0 
\ fc

 s £ 11 

i m<: U 

; ReferB-se ao íiitcurso que j 
RÍO, 21—0 sr líenito Mas-; o deputado federal Diocíe-j 

solini. primeiro iaíiiisiro ita-!cio Duarte fizera na Cflma-! 
liano. endereçou um tele-jra. Lê também os teleu^ram-i 
í^ramma de pezames á Ingla-lmas recebidos, no ííi'» fvdo j 
terra, pelo íailecimento de ; deputado Dioclecio f o - des-; 

; Jorge V. patíhos também publi'. f:i Jos | 
| pela ^Agencia Brasiloir;r- <o-j 

Na S. D. N. j bre o mesmo facto. Ailir:na | 
RIO, 21-Foram suspensosI ílue« r e l ° dos telc-i 

c,s trubalbog de hoje *hi so-1 gramma< 
í— Jieuniu^e em (re ciedade das nações em virtu-;

 a pe^oa. 
r ,"• i íi p, n ^ n c í í Orí t r fl q i • t 1,1 f i * ̂  | -•->-) • , _.. ess^despuciio>. 

Se rv i r ão nn 2 Í \ R- C. e 
na 7a- Bateria de Dorso íez ^ > v ci.ta mu 

}ca a policia encontrou moti 
RIO. O chefe <h» D e j V o s para agir contra pHitamcnio da Guerra oiasyi 

coritnusscu.i try/.r i ĴLVm-V̂ U Ĥ O ^er o 
íi'j-0! ;íiua < - * ] à. Í S ui v' í. 

i íi nHiniis^ãt) 

(if1 d<» iàllecimeutu 
imriíi^ji-ni. 

U' 

m.i. •JtíiS, 
< pini-1 • •• t n-

I . • ' • • ! i 
'í*1 AfjL.in'f. v.1! li *; Í' • 

• rt itur;i.i ^ >• nalvir1!' - cíiUmAô  
•••T̂ m i\f miiiP» n vnríHvc-J 

. \ , tí' í M tf 
:: i ... : •: '. • • > ' 'i 1» • 

• < n pr"pri'' 'í"1^ tinir- i«hn»s, 
v ini.̂  iii f.í.tr eoiitiiõ íi Doim 

i do nnlz qu^ nnn-
p')̂ . «bis famLli v que formamos. 
-•m ii»d.*11 • fm .|iie vivt-mos,-

püor n t prescindir 
j'uruos fartos, dentro (íoa quaes 

j • K » ' t ll< / \f >. V 1 " l J J V. I ' 1 1 ' 1 ' i > | 'l 
tíCiUanie o»» tuy.i i. sr. Au-

iiua-ígusto de Vaaconceilos. eom 
poderes para marcar o inicio 

" ' ' " idos tnií.idllio.-i A Ailemanha 
attribue caracter decisivo aos 
trabalhos a^ora iniciados om 
(ien^brií 

;4!iLi\inaniu?nte 
ÍTIiní? » h»»ürd 

í\ í i . .' i : * i ' t U ( VA 

nyfirnmndo 
--Juro pela 
deante de 

s. 1'! i r-J ; " '1 11'\ 
\ 

Vi' 
/V * i 

U.U/iM t 

' T uv-
1 1

 \ 

t j y. 

Recuado 

<) 
i 11' s 

pedido d»4 

iinantetra 
assistência 

^ St>ri<MlM<It' das 
do 

tinuri 
1 i 11 < 1 n 

ti î r ^ I " ' 
Nav 
ftSSÍHtCUOÍ,«i íí 
•íoritfído p'' 1 •!. Fífiyvia 

À raarcbâ oa« operações 
KIO. 21-Continuam a aifir 

ficou os aspirantes a official 
\ ^terinnrio^ Fernando MJÍÍLM^ 

o,. '.1 M r U.LIív ir 
i . ! l i " ' » ' ' »• ^ i " . i ' . 

na sétima do 
D' >1 > 

M P i ' ?<>rnrn i ô M 
ciaHsiiiriidos mm 
iiontc - i oivin<» min-ín* 

Filhn f̂  Sylvjn 0»* Mel-
lo raiiw r os s^mindos icnen-

o Syn-
cat^ 

O tv Vj\\ Soares ' V po-
li r i h w ó ( ; ̂  n! p 8 v e1' o u. 11 n i si v e ? 
para quebrar o Syndicato^ 

OhstTva c deputado» ríulio 
Regis «pie o sr Gil Soares 
níio tem auetoridade para 

prinuMrin 10- í a l l a r vovvde appiaudiu vio-
Ki)»i'iro (W lencíMs pef^r^4: dos gnvemo« 

ÜWbLMl Animada p e l o sen-
timento de atíectividade e de 

iro—professor Fernando Haja 
• Gabaglia—dr. Humberto Go-
Ituzzo—dr, James Darcy—de 
putado Levi Cerneiro—minis 

i tro Octavio ^ Kelly—ministro 
iriinin Casado—nr. uaphae: 
•Piniieiru—i. tenente Roberto 
:de Pessoa e dr, Waldemar 
Berardineüi. 

• A mensauem e^tá assim re-
digida ; 
! "Constifuimln n "..lunia Pró 
Italia", JK» BrasU, queremos 
testemunhar o constante es-

pirito de amizade, solidário f-
• fraternal, qiu? sempre orjei-
itou as reU^òes italo-brasiiei 
Iras em todos aspectos, 
i desde o trabalho dos campos 
;ao convivi-) 

Se o coritintuu: muericano 
tem a Mui fiUaçAu historiei' 

; T̂o r y Mn < [ R a T t ̂  , > •. n c y\ (< \ \ 
, ja italiüQidade se ie/ nossa, 
l^iii diiíis efíigies supremas, 

nrfi i i 4 1 « v » i » t > < , J \ 
t » I < • • J 

*• t* fiV|UM(.irem hr dos pro-'rnar na Italia que o marechal 
íiieiTiíiH par îneR e límitadon. 

r.-^ sentido de uma (írientaçfto 
"y^pjor an ruindo íio) wrdfl-

rr.s principiei rt li^Io^ns, historl-
• r\\•iljHiArftn hrrib1 • : -l ^ rj'ir iTiconllÃlrin» H t * - S ri fn <1 

r <t \ »»: íiMli A i i 
) Branll hfmpro !oh ha Amoríra 
ÜUl. u ylc^e&to da wúm e aa 

qu»T(|iio MaranbAo. Hélio (ic 
Albuquerque Nieii k H«»ntldo 
Silveira d(4 V'a9Con<^ellos e 

Badoglio vae defiencadcar a Alberto Cabral Ri 
ofíensiva no sector de Maça- \n>[r(t 
le. Chegam, entretanto, noti 
cias de variai ^ictoria» flow 

a 

reconhecimento. a Mur^aicom a descoberta e o baptis 
Braviloirfl Pró-Italia". que)mo da America, nenhuma ou 
reúne um tírupo considera- Ara naç.üo deste hemispherio, 
vel do pessoas da nossa elt- mais que o Brasil, revê na 
te s.m utl---acaba <ie dirigir a<» | origens a flamma inextingui 

Uali^no tuuu t^íUM^si- \ei do Lacio, Nenhum outro 
va mensagem, qtír- evidencia -paíz íecundado pela torrente 
o pensamento nlto que a di-jdas voasaa migraçõee labo 
to d. : riown8. reHguuruti fueihor o 

ív•111 i^i'í• • p»'I<> aeridenv!eo ' affeeto intpiehrantavel, nA^ 
Ce!-o Vieira, e^^e importan-! srt devido ú, terra clássico 
te derum^nto -^tá firmado! mãe da latinidade, mas ainda 
peia onninii^;!'» dirn tora da i á patria moderna dos italia 

S( 

„ ...... .. J . 
mrs. 

O sr. <iil protesta, 
Prosegue o sr Sandoval 

Wanderley. Fala nas suas juc- Junta, ore! * inscrov^m le-^nofl, semeadora de progresso 
Ihh peditícas, em companhia :gifMn<,-. . vim.-ííü^ da í uitura c cultura, energia e bellezs 
do» «rs. Cflíé Filho e Dias,inteüectimi em nosso paiz. . Saudamos na Italia a íonto 
CHiimarâes, Relembra a sua Assignaram-no o professor j maternal da civilização e u 

.victoria no pleito municipal,: Aloy«io de Castro, presiden-força invicta de uma proge-
—' adeantando que essa viciaria Ac ; dr -Vî cu do Am^roio i n1e robusta Vernacul«rmçnte. 

A o d«ve ficar limitada escandalizou o situacionismo Lima—professor Afranlo Pei-ldaa raizes immersafl no pas 
ao estrei to circulo da <íe eí»(ilo Descreve os meios minísrf i Aotulpho Xh- sado romano l l i A M Hf%n A * ^ ^ rt * >••11' /M .'̂ A Utin rtí» l1!!!*»**» Hf ( ' a l a i k I » ' ' MV 1,1/UW ui ^uu II --- --- --.4 *<1 f . t » , .s i-w U^ilU"/ U l, bUW "#.•** ri ut uu 

) 

\ 

, tlivopes, que continuam a i1* ao estrei to circulo da r t . .. ,. . a . a* k uouiuiai ar» " M V O M I I W H 

ccadusem & Aduà o A x u i u . m u l h a r e a n o l l o * . ^ i o a i m o para esbulhar o dl 

' ' MUTILADO 
k'l"iri-df üiogeoee Moateí-

desebrocíiou 

(Conclue na ia. pvg.} 

I 
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0 espirito de ordem 
(EiptcUl pari A ORDFM i* Natil 

t o "Jornil do Coftutrcio") 

| TELMA Lucia 

Tudo carece de ordem na 
vida, Para que haja discipU 
na nas famílias, na* escolas, 
nas sociedades e nos povos 
é indispensável que o ho-
mem isolado mantenha em 
si mesmo, dentro de si, a 
força coordenadora de sua 
vida moral, de sua vida ac-
tíva. 

Jamais seremos um povo 
disciplinado se não tiver-
mos pessoalmente o espirito 

jde ordem, o controle de nós 
mesmos. 

O homem desordenado cria 
um circulo vicioso em seu 
interior, tudo manda e nada 
manda, tudo falia e nada diz* 

Somos verdadeiros condu 
zidos. Somos victímas de nós 
mesmos. 

No mundo, tudo precisa de 
ordem e de organização. 

Onde todo o mundo manda 
ninguém obedece e onde to-
to o mundo grita pela ordem 
eila não existe. A ordem in-
terior é, antes, calma, refle-
xão, sobriedade. Quando o 
homem começa a se agitar 
pela ordem, seguro é que não 
a conseguirá. 

A vida ordenada precisa 
de calma, precisa andar de 
vagar para ver melhor, ob-
servar muito e deíenderse 
com brilhartismo na hora do 
combate, 

O espirito de ordem exi-
ge : 

a) controle dos nervos; 
b> paciência e confiança 

em Deus; 
c) Amor de Deus transbor-

Sobre a 7a. 
Região Militar 

0 antigo o o novo com* mandant» 
RIO, 21 — A c o m p a n h a -

do de sua consorte, e espera-
do aqui, pelo "Pedro H'\ o 
general Manoel Rabello, ex-corn-
mandante da 7a. Regido Militar. 

Assumiu o commando da 7a. 
Região Militar o coronel Cas-
tro Pinto, commandante do 22' 
B. C da Parahvba. 

RECIFE, 21 — O general 
Newton Cavalcanti, novo com-
mandante da 7a. Região, em-
barcará no Rio para esta ci-
dade provavelmente na próxi-
ma quinta-feira. 

O Estado Maior da 7a. Região 
RIO, 2 1 — 0 general João 

Gomes pôz á disposição do 
novo commandante da 7a. Re-
gião Militar o capitão Pedro de 
Oliveira Palma, o primeiro te-
nente Osny Caldeira e os se-
gundos tenentes Humberto Car-
neiro de Mendonça e Almir 
Jansen, que constituirão o Es-
tado Maior da referida Região, 
0 geutral Manoel Rabello tenciona 

pedir reforma, e fundar um 
partido político 

RIO, 21 — Desde hontem, 
vem circulando com insistência, 
nos meios militares bem infor-
mados, que o general Manoel 
Rabello, ex-commandante da 7a, 
Região Militar, tenciona solici-
tai transferencia para a reserva 
do Exercito, por se achar can-
sado e também descontente 

Serviço d« dolosa Sani* 
taría Annimal 

Recebemos*: 
IUmo. Sr. Director da «A 

ORDEM; 
Levo ao vosso conhecimen-

to que, nesta data, assumi as 
Tuncções de encarregado do 
Serviço de Deíesa sanitaria 
Animal» de accordo com o 
acto de 7 do corrente, do Sr, 
Dr. Humberto Vernet, em Re-
cife. 

Saúde e fraternidade 
Euclides Feitosa Freire 

Aux. encarregado 

U< IHIMM 
i INDICADOR MEDICO i 

HWWHlMWW«»HWI>IHlMI>MHHMt»lHltWMMtetmMWHWKl 

I r U l I l 

PRECISA-SE de uma co-
peira e de uma cosi-jdaríte; 

nhPira. A' Rua São Tho-i d ) í o r t e d o s e d e niortifica-
mi, u. o,7o- Q 0 m e s g a s condições elle 

l l^J vencerá sempre. 
~ — ™ Talvez não nos tenhamos 

IAENDL-bh uma move-jlembrado ainda qne vivemos 
* laria bem montada, j cercados de tentações varias, 

na Pr. Augusto Severo, apresentadas por vários symp 
n, 316. Boas bancadas 
com machinismos e mui-
tos moveis. Tratar na 
mesma. r* f o—5 

"UENDE-SE um terreno An 

tomas. 
Para vencel-as precisamos! 

ter, continuamente, a almaj 
em rigorosa promptidão. Isto 
n&o é impossível, nem mas- ; 
mo diííicil se considerarmos) 
que não somos nós própria-í 
mente que vivemos, mas é! 

íriq i /mm QQI Christo que vive em nós». I •1UU M. à w u l w v J _ * , . , I 

metros de fundo, sendo L 0 q u e 6 iinPoss-lvel PeIa' 
a largura: 27m. atraz e ' 

na. v 

15,õm. írente. Tem 3 ca-
sas, 18 coqueiros bota-
dores e 12.500 tijolos. 
Valor total — 7:000$000. 
Trata-s? na Pr. Augusto 
Severo, 3l6, 

O—D 

VENDE-SE um bem 
afreguezado Caldo de 
Canna movido a electri-
cidade, na Praça da 
Feira do Alecrim, n. 
1.321. Optímo Ponto ! A 
tratar no mesmo prédio. 

9—20 

natureza, facilita Deus pela 
graça. 

Devemos estar sempre aí-
tentos, sempre pensando na 
nossa condição de peregri 
nos nesta terra de prantos, 
porque a nossa patria que-
rida é o Céu, Olhos fitos na 
Eternidade, Jesus dentro do 
coração, Maria apontando o 
caminho, como poderemos 
ser vencidos ? 

O que é indiscutível é que 
precisamos de ordem interior 
e de obediencia á hierarquia 
de tudo o que temos dentro 
de nós. Nós não somos jo-
guetes, antes, «toda vida é 
uma responsabilidade». 

A mortificaçíío dos senti-
dos, o pensamento preso em 

xrEKDE-SK uma cast: localiza- Deus, o conforto dp. impoten-
v da na praiflde Arei,; Freta, A e fragilidades humanas 
tratar im ÀvetiKla ftu> a Qmnipotencia divina; 

rm ' a Sa certeza de que Deus eatá; 
^ . , dentro de nós pela graça»' 

iflltl VKtaQ 3 j como tudo suaviza e torna' 
UUIII TIOlUd II 'uma realidade íacii o espirito; 

de ordem que devemos man-j 
íc-r. eviste-nos embora a vida,' 

,0 üuüiinio interno do si mos-1 

T?ecebomo= a s e g u i n t e 1
 m o acarreta doces conse-: 

c a r t a Iquenciaspara a alma : amais' 
Kxmo. sr. Hrduotor : !importante e o domimo das 

a situação. 
As" alludidas noticias adean-

tavam ainda que o ex-comman-
dante da 7a. R. M., assim que, 
efiegar ao Rio, fundará um par-
tido poütico, cujo principal ob 
jectivo será o de defender o re-
gimen democrático social, con-
tra os extremísmos da direita e 
da esquerda. 

Segundo as mesmas informa-
ções o general Rabello, por es-
tes dias, lançará as bases do 
partido que idealiza, 

" F o l h a d o V a l l e " 

Circulou mais um nu-
mero da "Folha do Val-
le". iornal que se publi-
ca em Ceará-mirim, sobj 
a direcçâo do sr, Mace-
domo T ^ 

Recebemos um exem-
plar, o que agradecemos. 

0 atou aiiia sis-
cita duvidas 

Va« ser apressada à r«vlNo 
das ftabellaa doa contratada* 

RIO, 21 Estiveram em con-
ferência com o sr, Getalio 
Vargas, no Palacio Rio Ne-
gro, em Petropolis, os depu-
tados classistas Moraes e 
Paiva e Barreto Pinto. 

Durante essa entrevista, 
que foi longa, cogitou-se de 
ires assumptos, todos attinen-
tes ao funccionalismo publi-
co civil: o abono provisorlo, 
na parte relativa aos diaris-
tas e contratados; a aposen-
tadoria; e a situação de cer-
tos funccionarios, diaristas e 
mensalistas, cuja posição, 
em face do abono, n&o está 
bem definida, Como se sabe, 
no decreto do abono provi-
sório, íoi consignado uma 
verba de dez mil contos pa-
ra attender aos contratados 
ficando o governo de orga-
nisar a revisão da respecti-
va tabella. Foi, justamente, 
no sentido de ser esse traba-
lho iniciado quanto antes, 
que os alludidos representan-
tes classistas se entenderam 
com o chefe da Nação, u pa-
ra tanto deverá ser consti-
tuída uma coramissão, cuja 
presidencia deve caber ao 
sr. Souza Costa, ministro da 
Fazenda. 

Relativamente ás aposen-
tadorias, foram apresentadas 
suggestões no sentido da ju-
risprudência do Tribunal de 
Contas, que não é infensa á 
aposentadoria de funcciona-
rios que nílo tenham mais de 
dois annos de effectividade 
no cargo. 

Finalmente, quanto aos 
funccionarios a ue não estão 
bem enquadrados na classe 
dos diaristas ou na dos titu-
lados, deliberou-se fazer um 
estudo acurado, afim de sa-
nar as duvidas existentes. 

dr. uno mm 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ds 11 e dc 15 ás 17 
horas. 

Residência—Rua Assú, 705 
- TYHOL — 

Dr. Hanor Marcellim 
(Esperiâlifta em doenças de 

Sentam e parto*) 
Tratamento das inflamações 
cbronicas dos ovaiios, trompas 
de FaUopio e utero, pelo pro-

cesso <*o Proí. Bucura, 
Tratamento das pertubaçOee da 
gravidez e da Inlecç&o após 

o parto. 
Consultorío-ViysBÇB Caldas, 88 
Consultas— das J5 ás lb horas 

diariamente 
Resídencla—Tua. 13 de Mafò, 543 

D r Issis Miranda Pereira 

Clinica Medica de 
adulto» o crianças 
Doenças do apptirr-iho 

digestivo 

Consultas ; Das ^ v< 

Consultoria: K. Dr. Fiarata-
200 (alto du Casa GoniiS "" 

Residência: Areia Frí-tò 

DR. TEODULO AVELINO 
Clínica medica 

-i - i r 1 . -Tiatamento da5 docn 
nas tespecialraeme cora .̂;̂  

vasos, — pulmões), e d,i r.[{v 
lis em suas diversas rnuoi-

lestfiçí^i 

f 11 11 P : Consultas—da< 11 
diariamente 

Coruutt o rio- - U1 y 
Resldencia—M* Dvocioro, rjM4 

R e p a r t i ç õ e s 
Palacla do Governo 

O Sr. Governador do Estado as-
sigttou os seguintes actos e de-
cretos : 

—dispensando o bacharel 
Luiz da C amara Cascudo da 
commissão de Director da 
Escola Normal de Natal, e 
nomeando, para substituil-o, 
em commiS8ão» o professor 
do mesmo estabelecimento 
Antonio Gomes da Rocha Fa-
gundes ; 

—demittindo o continuo-
protocolista do Departamento 
de Educação José Sotero de 
Campos; 

—promovendo ao cargo de 
continuo-protocolista do mes-
mo Departamento, o servente 
A dei Geraldo Teixeira de 
Souza; 

Vida Religiosa 
SANTOS DO DIA 

22 DE JANEIRO 
S. Vicente, diacono 

Nasceu S. Viccnic na adihic 
de Huesca, do reino dt Arovao, 
e tendo passado c.\ind>i maiino 
para Saragoça, ahi anulou, ns 
ieirus humanas e divina;. Al ti ou 
com o progresso nos rstudo 
favorecido por sua grande inte--
ligencia, a pratica daqucllas 
virtudes que formam grande, 
caracteres. S. Valerio Bispo de 
Saragoça, como crz iariaxwdr. 
ordenou a Viceníc de diciiouo t 
imeumbiu-o de png:!r a palavra 
divina em seu logur. Quando 
estalou a perseguição dr Daciano. 

Valerto e o seu diac vio foran 
—nomeando, interinamente, j levados debaixo de pwüo, 

o dr, Antonio de Macedo' carregados de cadeias porá la-
len?a. No primeiro interrogatoric,. 
Vicente confessou corajosamente 
a sua fé ; e Daciano. depois dc 

Freire para exercer o cargo 
de assistente medico da Se-
gunda Sub-Directoria do De-
partamento de Saúde Publica, 
durante o impedimento do 

condemnar o velho e alqucbrado ~ 
Bispo ao labéu do pregão, orde 

CftUZtlftO 
K 1 * J I U 

ILIC0R050Í D 

quem i!s direito 

cousas externas peia no vão 
clara do que convém e do 
que não presta. Niim'almaj 

Saudações 
Pedimos instantemente a v. 

excia.. di^ne-se chamar aat- - , , -
tentar rio eymo. sr. dr. pre^i onde^tudo entra e a opinifln| 
leito municipal para a terri-1de í°.do mundo é ouvida, o i 

prr:'a üv foraifras que í e s P i n t o <ie ordem não existe! 
ov*'- d'. v;iFtímr o bfiirro Pi- í o u existe é um covarde! 
.i.- r. • vri. »-vccialmente a traiiidor. As airaas só devr-nii 

^i/ía Hodrigu^s1 Alves."oi^ .consentir a entrada, om seusj 
i' t -:í?rriv?í calamidade to. \ domínios, do que Deus appro-1 

. . , , ^ A c- i i rt T> rt rt f t n rt it 4-k I 
T-rip, '• a^-justador- Nfís- ' IÎ ií; CSIUÍÎ JÍ. íi > 

/. ^^ írv v. o-.* 'o ! consri^ruMn nflo mí]-
{'f ([ev\ mandar vo-! a v o s l e da innocenr in. 

^ ' ;omi;;ueiros estão 
surgindo dentro das casas e s »'\rin 1 ^ U t L ( 1 I f l > > i i u ^ l! 

u>rviçnuvi'm nri»*t.ftndo (\ cau-
sa publica, esperamos presta-
rá mais estí* que nílo será 
menos precioso, recommen-dnridn-i;^ -TMtidHO de KP118 
municíp^^ 

SHO inüisiveiís J;S vantagens! 
do espirito de ordoín. j 

Fntn» toHns salientn «o nm» I 
sobrenatural : a guarda dr | 
honra do -segredo do Kei \ | 
do» thesouros" divinos eonti-' 
dos em nossos corações. 

respectivo titular, Dr. kxúo- nou que o seu diacw fcw 
nio Ottoni Soares, que se a-j posto sobre o ccuUo; atiraram-
cha era goso de licença; J lhe os membros co?n c ̂ .írs p:r,i 

—exonerando, a pedido. deslocar os üsío^ r.i^üranr-
Joôé Arnaldo de Medeiros a carne com garjosfe por ultimo 
carcro de 3\ luiz districtal do j deitaram-no numa çre^ cri 
districto judiciário de Pare- \ a a„ a e oguaissurw* l>í.wíú>. < 
llia^s * ' collocada em cirna d<: unLi g^in.-

-nomeando, eííectivamen-1de f°Zueira- n a ? J e 

te, para a escola isolada de 
Barra do Cunhaú, no muni-
cípio de Canguaretama, a 
prof. Hilda Soares de Souza, 
diplomada pela Escola Nor-
mal de Natal; 

—nomeando,efíectivamente, 
para a escola nocturna do 
grupo escolar «Antonio de 
Azevedo», de Jardim do Se-
ridó, a professora Jurílla da iÜQ i m , t I t ^ l 0 
Cunha Fernandes, continu^ | d o d c u m a s i õ n , 
ando na interinidade q u e ; ^ v e i u a m o r r i r r} 
exerce no grupo escolar CQStig0 V í c e n u , 
«Fabricio Maranhão, d e P e - j ^ cárcere, podende 
dro Velho, e o m as vanta- | c ü m s e u s irmãos ( ' 

igens deste ultimo cargo; i CUJ0S b r a ( 0 $ 
1 —dando directoria autono-j . } . 
Imaao grupo escolar «Au-j Pratica.—Aj ut/-,a: 
jgusto Severo, devendo a no-\g i ú0 e p^pagenau -
: meação de director do mes-! principtps, 

fustigar com va-cs •• 
Vicente supportou toda; (shis 
cruéis torturas sem um ió 
suspiro, Sobrevivendo •••o suppu-
ciot atiraram com tiU i.j-i tma 
enxovia; mas no aceurse do 
te as seniinellas fiedisiuu:. 
bradas de luz celcsiUd < srati-
ram : "Cremos no D,.'-." V:-
cente ; queremos ? sl.iap:*>:r.o: 
Mal soube isto /iJ 

"iiüuO, CJO 

. ; • : t J ' 
( ..-ahiii 

1t r 

1 

0ILG0DA0 éa maltrfw-ti dl riqueza dt Utado. 0 
f«H alaatla divt c»r iirftn-

fsirt> /. je $'çmtama [ tlflWif* 
aãaccT 

í n m PRE JÜDt-CftOfl Nfl-LONIM 

P R O D U T O R E S : 
L D I Z MICHIELONSCIA 
P O R T O A L E G R E - C A X I A J - R . S Í U I 

AOr^TES: 
Martins, Irmão & Cia. 

mu M I O U U M H O , T - K I T t i 
^ MUTILRDO > 

mo grupo ser íeita em com- j esforços, nem 
missOo, dentre os professores j demomo. 
uipioiQudos peiasEscolais Nor- i Oração — O 
maes do Estado, com diiv 4to A! iVavi/V ^ 
gratificação mensal de 200$J,,S A r - -
sem prejuízo dos yeneimeu-: hl l€ZíL Pvira to« do cargo effpetivo; ^ ,cs„£

l „ p ...irr f 

\ —abrindo o credito espe • Wto^e\madc J 
I ciai de 2.200$000 para occor- j 
i rer ás despesas com a exe-1 
| cuçao do decreto acima noj 
i exercício corrente ; 

—mandando publicar o o r -
çamento organisado nela Pre-
feitura do munÍcipio*de Bai-
xa-Verde, para o exercício1 

financeiro de 1936 ; ! 
—dispensando o professor i 

João liaptista (Guerra da re-

Commcrcio 
Imeizss Caju 

Roocbeitins 

fí 'r 

«-11' í 1 

;gencia interina de uma das;DEM 
i cadeiras das Escolas Reuni- ; 
!das «Ferreira Pintor de A-! Temos o pra/cr i 
pody; "" !a V. unia üi'"1 i" 

-designando o 1. otticial r r , s a Ameixa ^ i 
do Gabinete do Governador I e s D i ; c , ; ' '' 
Gilberto Freire, para s e r v i r í I r , o r i ^ Irmán. do ..... 
de secretario do Conselho n 0 f i f l 0 8 representados. . 

I Consultivo do Estado. producío Já-e u a h 

-Foram concedidas ferias 'Confeitarias da liJ».--
a Epiíanio Mavignler de No-

Ironha, João Cabral ttaptista e ' jcwllode ^uvorfí LwntlrQ & MÍ. 
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x e e u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l s o 

pfrirmaeias dt pltnUi 

Hojr — <Ubarana», rua Vigário 
Bartholoitievi, 5'S6 

*S. Pedrn*, táR Amzro Barreto, 
1330 íAlcei tm) 

Te!flphonBtt dt urgência 
A^üícncia Publica 2.7. 
Deles* m Auxiliar de Foi, 19, 
Inspeciona fie VfMcuJos, Í£>, 
rieifíQ. l'ol 1. I>. (C. Alta), 23d, 

. 2 / 0 . {Ri 

Para o Norte: 
Fanair—Quarta ás 

Sextas ás 18 horas. 

MOEDAS 

{Ribeira), 2r>, 
DeH'. Vol :v D. (Alecrim), 30. 
Pelcg. I'ol. -1. (C. iNova), 14?. 
Sub-del. Po\ Üoccas, 1Õ6, • 
Reclaraaçfies de Telephones 
Rçdama^es de Luz, 220, 
Auto - âv Praça (C. A)ta), 27, e83. 
Auto* de Praça (Ribeira), 250. 
Redacçflo da A ORDEM, 22fJ. 
Hospital "Miguel Couto", 17. 
Centro de Saúde, 50. 
Cemitério Publico, 35 

Horários da Tren» 
Graat Worárn 

N AT AL—RECIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

terças e quintas, As 2o 3o e cbega 
da a Recife JJ,1o dos dias se-
guintes. 

Partida de Recife ás ífi hs. das se-
gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7,10 das terças, quintas e 
sabbfidos. 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal nos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás í5»2o 
e chegada a Nova Cruz á8 2lf25. 

Partida de Nova Cruz tios mes-
mos dias em que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11.10. 

Todos esses trens condu-
zem carro-correío. 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deação em Entroncamento, para o 
ramal da Parabyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello ás 6*5o. 

C. F. Central 
N AT AL—ANGIC OS 

1 0 hora*> e ! Ltbra 
j Doll&r 

Condor~-Qulnta-felras, ás 10 bo- £,fra 
r a s ! Pese ca 

Para a Europa * •Franco 
Condor+Lxifthansa — Quinia-feira' Escud*1 

á s l S h o r a e - í Marco fc-5$5G0-) 
Air France—Domingo, ks 15 ho-'Florfm 

ras. 

Vaportt esporadoi 

Do Sul : 
«Butlá», hoje. 
«Prudente de Moraes» 
* Porto Alegre» 
Do Norte: 
cÇompos Salles» (paquete), 
.. . „ r, - íffo>» * 50, 

tltaimbè» [paquete], a 31 
"Manaus" (paquete). a 51. 

Frunco $$: 
Belga 
Peso papel 
Peso ouro 

«Pirangy* (cargue 

a 24 
a 50 

a 27. 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taras de cobrança 

O F H C I A L 

58$236 
il$810 

$950 
1$01O 
$780 
$525 

4$755 
8$030 
8S845 
1(990 
3$700 
5S350 

Ouro fino 20S100 a granima 

Ml H 

OVRE 
89S500 
188140 
1S480 
2S475 
18196 
$810 

7S300 
128800 
õ$895 
3S055 
4$880 
6$700 

J . B l o t t a & I r m ã o 

w, 

Barcaçat ttperadat 
No Porto carregando : 
Hyate «Cacique*, para Arei* 

Branca, 
Barcaça «Correio da Penha», para 

Areia Branca. 

Btneot A Cooptratlvat 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14.3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107. Exp.~9 to 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados, & ás 11. 

Caixa Rural c Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2oS. Exp.— 
Mesmo horário, 

m Banco dos Auxiliares do Com-
Tnercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe* Cooperativa do R«*p. Illtd.) 

Séde— Rua dr. Barata n. 208 
RIBEilA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações e outros communs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« « « 5o o 

Populares 5° 0 
Limitados 4% 

FABBICMTES DE; 

v ermzes, r&sp&s BEYcrinzciuHS, bufalos, 
Tapetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor .preço do commercio e 

qunlqi ter q u a n t i d a d e q u e o c l iente 

deseje c o m p r a r 

v e n d a s se rSo e f f ec tuadas nn p r ó p r i a fabrica 

EM R E F O L E 5. 

End. Teleg. — J8T0M — Caixa Postai 102 
Refoles—Natal—Rio Grande do Norte 

A s 

3. 

Devosítos 

Empréstimos 12"'0 

\ímrimpn+(n ÍIO 

1 \ Não asaigna nenhum Jor-
nal ratholico, 

2\ Nunca se lembra de pa j 
gar et quando avisado pela re | 
dacç5o, responde-lhe com car* i 
tas tnalcreadas. | 

3\ Defxa o Jornal no Correio, 
lense. Av. Rio Branco, 621. Exp. | a u a c a falia delle aos amidos, i 
- 9 ás II e 13 ás 16 horas. , 4 . , u t o d o j o r D a l ^ £ n e m 

Sabida ás segundas e sextas ás i Exp.—7 ás l í e 73 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionariosi abre o jornal catholico, 
Eataduaew, Kaa de Maio 561.; 5 \ Desce a madeira no jor-

luiiriã!* "5 J2. nora"4 e as qi 
PVIPO-B DAS—Terças ás J5* quin-

e sabbados ás 15 horas. 

>TRIZ PARA C. MIHEVI 
SaMflu-Aos diea úteis ás 16,3o, 

com excepçfto das quartas feiras. 
Chegadmnos dias úteis ás 9,1o 

oom excepçfto das quintas-feiras. 

Auto» I Cimlnhdes 

NATAL—CAICCV 

i nal, no redactor, no papel, UOB 
. ^ Í typos. nas defesas quo faz. nas | cooperativa aos tuncciouarioB i n n f t irftvíi. Federaes. Rua da Conceição bji. 

Exp.—8 ás j l e i3 ás 1S 

Caixa Cconomloa F»dtr*l 
(Ediííício da P. Fiscal) Exp.: 11 

às li horas. Deposltos nas 3as. 
5as. e sabbados. Retiradas nas 2as, 
4as. e Ças. 

Cartórios 

6*. Aonuncia em Jornnes e 
jornalzinhos pofiticos e reclama 
contra os preços do jorrai ca-
tholico. 

7\ Reclami r.oai & rodacção 
porque o papel não <?orvo neral 

Ipara embrulho. i 
i 8" Joga Ds> bicho o dinheiro; 
ique taata fulta f: ?, s bân. im-j 

Cartorio Federal—Av. Rio Bran- j P^URÜ. 
Sabida ás 5,3o das segundas c : c0)> 721. I Quando morre or;i_\:t divi-

se^tüs e chegada ás 1S das terças i t daa com a^sifffiataraf. «pie n3o 
e babbados. 1. Cartório-Fua Vig, B ^tbolo- ' ^ 4 

! meu, 590. Civil e Commercio. Pri-3P aS0 U ' 
nvíiô VÍ5Ç-C Hsíísvsfdíü?* 1 rstivo ^^istro das nessoas na-! 

i turues c Jurídicas e propriedades j 
Partidas de Baixa Verde, nas se- • nttcrariar- Tabclliorato era íjeral. j 

fundas e quartas, ás 7 horas, che- . . 
pando a Natal, ás l/,?0. 2'. Cartorm—Av. Nyaia Floresta,! 

sabidas de Natal nas terças e! 196. Civil e Commercio. Privativo, 
quintas, ás 12 horas, chegando a j do orphauülogic-o, provedorja, re-; 
Baixa Verde, ás 4,20. , siduos, títulos é docuraentos Ta-; 

> belUonato em geral 
Rede Viaçào Serldoenao • j Y : 8/ Cartorio—Rua Llysses Caldas,' 

F-jrtid&s cie Natfil o Csicó. As 
bor.-1' 'H.triaTriento 

y..\CA:í\ BA - -N.'vTAÍ. 

VENDE-SE 
O sitio em que mo-

rou Francisco 
Celestino de Goes, 

em 
(ígapó) 

Siqueira Campos 

Informações na 
C A I X A R U R A L 

r y c k J T l C T A C 

Profissional que se relira para o Sul, de-
seja ceder a collega distineto sua instai]ação 
em Guíirnbira, estado da Parahyba. 

Magnífica occasião para quem deseja eo]-
locar-se em uma bôa cidade, perto das capi-
taes : NataK João Pessoa e Recife. Optima cli-
nica, Para melhores informações com Arnaldo 
Lima Duarte—GUARABIRA. I - U) 

| G-rando <iírpo?lto de Marleiras 'de Pa rã 
Ptíranú, destinadas a construc^oes 

• 11 

6 81 (Edilíicio da Prefeitura). Escrl-1 
vfio do Crime. Privativo doa exe- j 
cutivos íisca^s e do registro de im-
mo\eis. Tabellionato em geral ! 

'(Ai: 
p-n !]'!<: d*1 \i.ieabyba á? ç horas e 

l l iu O vLi! 
Ai r /'ri fu-*1 

}\m ut -f[•) 
TS hf«ríi • 

- ioira, Í'I * 

Instituto de Aposentedorla e Pw»«6e» 
dói CvmntvrOinriui 

Dcpnrtnmrnl^ dí.i ífi il̂ piAo—*."ai-
xa Lorití de StSul—,\vpnjd:t Tava-
res dc IA m. ^ - I Expediente: 
das 11 As 1? hUTIW Aos ?nbbados das 
S ás lü horas 
Instituto de Apoientádorla • Pentdet 

Bancar iot 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

Sftock permanente 
Vende-se qualquer quantidade 

entregando à domicilio 
ALFREDO FERREIRA 

Kun Frei Miguelinho W 

RIBEIRA - NATAL 

MAIOEL CHRISTIÍTO 
Correcior de Mercadorias 

End, Tel. Macbristino 
Caixa Postal G5 

Encnrrega-se de vendas dçalgo-
dfir» PAínçn dfi Algodão 9 outros 
genérns AOS melhorei? do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Aoceita deposito de nlgodfio me-

diante contracto e proço 
commodo 

/ i n c > J i > JLV"! D U WQTTOA£ 4.1 U * Uí 

i» de Diss de fene e 'ÍP.-tüe 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainsíein 
1'íI'A FREI MIGUELINHO 115 

-- NATAL -

»» 

CASA L E I T E 
—DE — 

i 
r.t as Delegaria lio Flio rirande do Nor-; 

te—Séiie—Edifício d4 Caixa. Rural 
e Operaria de Natal--Hi:^ Tír Râ  
rata. 

CONSIDERAÇÕES , CO, fiVISl 
tos e peí^^ns, s^hre r̂roH e en-
ganos. 

• 'm PMthoiico siorero tf\z as-'" ^ Mntidn v pu-
-̂IÍO ; blicacues, que paga de bom gosto 

l \ As^igna um Jornaleniho-' 7 . Nao rasga o jum*i( mu», 
iiro na sua dioceaw. i pas^a ás mftofl Ha outro» que 

J . E' pontual em p*gar sua I desejem lel-o. 
aosigoatura. j 8\ Generosamente apoia cora' 

3 Faz propaganda entro a*'donativo* a bôa Imprensa. j 
rniffoa, angaria novos asaig. j 0\ Qnan^o mor» deixa al-| 
cantas. i?11® o Jornal ca-1 

4". o Jornal * roota aos tfaolico. 
Cm catholico indlfierentô zaz; 

Podem também a s encom» 
mondas ser feitas 

no Centro de Imprensa 
e m u 

y u t t 
5'. Defende 9 Jornal calholl-1 : 

m w m m FREIRE 
ADVOGADO 

(Pa .̂̂ rdem dos Advugmüoa 
do Rraulh 

Praça Jofto Tiburcio, % 

A 

J . E. POLICIANO LEITE o ; O 
Rua Or, Barato 236 2 w ' c 

Te*. pp.ríucnana. ort?íjo8 : o 
religiosos—gravatas—meias § 

roupas para banlio—boriets — s o 
IníiiQUOuOS — CilituS pufei ^ 

homem e senhora —figurinos | o 
-bengalas—bolsas e j § 

chap^os para senhora-sr.m-i g 
hrinhíis—eu\ etc. ! o 

i 0 
o 
0 

V. S, Sotfre do Estemago? § 
o 
o : O 

1 2 i ^ ; o o o o o 
Í8 
O 
o 

| OOOOOCOC-OCOCn. 
o 

1 2 I o 

o iO lO 
o 
o o o 

SOIJZS T9V9RES 5 CM. 
liTDA. 

Empreza de construcções 
a ilirecção e responsabilidade dos 

engenheiros civis 
Gentil Ferreira de Souza 

e Ocíavio Tavares 
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Construcções e 
Irucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

rrofecios, orçamentos e 
a v anaçoes. 

Pontes, Estradas de Ro~ 
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ESTADUAL 
(Continuação da la. 

V. Exc.",—observa o sr. Calla-
tange. 

O sr. Gonzaga Galvâo pede 
licença para ler uma noticia 
publicada pela "A Republica" 
sobre os factos referidos pelo 
sr. Sandoval. E' dada a licença, 
mas a noticia não pode ser 
lida. 

Apartes chovem de todos os 
lados. O Presidente bate nos 
tympanos. A confusão contínua. 
Alguns deputados aparteiam de 
pé, das tribunas. Vêem-se phi-
sionomias carrancudas. Ouvem-
se murros nas bancadas. Um 
"pandemonium". 

Então o sr. Presidente sus-
pende a sessão, por cinco mi-
nutos. 

Reabre-se a sessão 
Serenados os ânimos, o Pre-

sidente reabre a sessão e dá a 
palavra ao deputado Sandoval dida a linha e o aprumo, como 
Wanderley para continuar o | os barcos desnorteados. 

A polícia responde 
i ao Juiz de Direito 

da 3,a Vara 
Em resposta a um oíflcio do dr. 

Juiz de direito da 3.a Vara, ao 
qual acompanhou copia de uma 
petlçfto de habeas corpus em favor 
de João Ildefonso Rcgis, Jo&é 
Btubov* <1ã Silva e Aurélio Siquei-
ra, informou o sr. Delegado Auxi-
liar encarregado do expediente da 
Chefia que esses indivíduos foram 
presos em Recife em virtude de 
aolicltaçfio da mesma por serem 
autores, em Mossoró, de um roubo 
de 30:000$000, ímportancia essa 
pertecente ao sr Manoel Jo&o da 
Costa, e que, chegados a esta 
cápital foram remettidos para aquel-
la cidade com a referida quantia, 
que lhes foi apprehendida pela po-
lícia de Recife. 

precisão, eram desnorteados de-
ante do pélago, porque as bus-
sulas não marcavam mais ru-
mos certos. Applicando o caso 
á Assembléa, observa que, an-
tes da refrega, todos teem os 
seus propositos ajustados» mas, 
no calor das discussões, é per-

seu discurso» Informa o orador 
que já estava no fim do seu 
discurso, quando a sessão foi 
suspensa. Pensa haver restabe-
lecido a verdade dos factos. 

Recorda a solidariedade que 
recebeu, então, a sua corrente 
politica, dos opposicionistas de 
Pernambuco e do sr. Aggrípíno 
Nasareth, este indignado com a 
attitude da corporação de ope-
rários que se solidarizara com 
o governador do Estado. 

Termina o seu discurso, pe-
dindo ao Presidente que o con-
sidere inscripto para falar na 
sessão seguinte sobre a aggres-

que soffrera na Montagem. 
Fala o sr. Pedro Mattos 

Para uma explicação pessoal 

Explicando melhor o seu 
pensamento, declara que se não 
quer retaliações pessoaes, isso 
nâo pode ser entendido no 
sentido de se privar a Assem-
bléa de analysar os actos dos 
homens do governo, pois, do 
contrario, a mesma Assembléa 
falharia á sua missão» 

E termina citando a formula 
do seu partido : "Nunca oppo-
sição systematica, mas critica, 
quando opportuna, aos actos 
do governo". 

Fali» o sr. Abelardo CaHafange 
Obtém a palavra e declara o 

sr. Callafange, de inicio, que os 
artigos 135 e 136, do projecto 
n 2. se contradizem, oelo aue ' ; ' * * 
espera que seja feita a neces-

pede a palavra o "Jeader" danaria retificação, 
maioria e explica que estava Entrando a fallar, em explica-
inscripto para fallar em respos 
ta ao sr. Djalma Marinho, mas 

çâo pessoal, refere-se o orador 
a um aparte do seu collega Ju-

o discurso do seu collega San- i lio Regis, que affirmou haver 
doval Wanderley consumiu todo! elle, Callafange, defendido o cri-
o tempo regimental. Pede ao! mínoso Rangel 
Presidente que, na sessão se- í Affirma que nunca fez tal 
guinte, lhe dê preferencia para defesa. Apenas leu da tribuna 
fallar, pois j á se acha íns-|uma carta da esposa de Rangel 
cr ipto. j e protestou contra as ameaças 

Mas como está na tribuna,(que estariam sendo feitas ao 
quer aproveitar a opportunida-1 mesmo Rangel para declarar ser 
de pa ra lamentar o espectaculo | o sr. Café Filho* mandante do 

luüuili PI (tida I IIITI UÍIÍHL 
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{Cont. da la. pagina) 

a flôr do nosso Idioma; juri-
dicamente, devemos A Roma 
eterna os princípios da r-
dem civil, anteposta á barba-
ria Infindável; classicamente, 
haurimos nella o conceito 
mediterrâneo da philosophia 
e da historia, o sentido exac-
to do numero e da forma, as 
ideações do saber e da ar te ; 
religiosamente, nos adveiu a 
consagração eclesiástica da 
íé christá. Laureada pela an 
tiguidade, ungida pelo catho 
lícismo, apparece-nos hoje a 
Italia vibrante e joven, no 
grave momento do heroísmo 
e do sacrifício, como depo 
sitaria fiel desses tbesouros 
e dessas virtudes. 

Grato á influencia das suas 
projecções multiseculares, ao 
beneficio das suas ondas mi 
gratorias, que nos deixaram 
o pensamento, a industria, o 
sangue e o valor de tantos 
filhos para o solo e a raça, 
deu-lhe o Brasil todo o cari-
nho em que se reflecte o 
o sentimento da estirpe. Atra-
vés dos campos de batalha, 
a imagem de uma heroina 
brasileira Annita Garibaldi, 
associou-se, por todo o sem 
pre, as aventuras e empre-
zas da vossa unificação, como 
perpetuo vinculo entre as 
duas almas coll ecti vas. 

E* esse o imperativo sagra-
do, que nos move a intelii-
gencia e o coração» deante 
da ltalia-mater, nutriz dos 
povos latinos, para um acto 
cordial de sympathia, acto de 
reconhecimento da alma bra 
siieira á aluía italiana cujas 

J- A ^ « — I Vi Ailrtumt n/itiAH uauiyuco uic hugui aiu owuci' 
bamente o destino e cujos 
esforços lhe reabrem no 
mundo o logar de Roma^o-
roada pelo vôo das sfflta 
águias e pela justiça das 
suas leis». 

ANNlVtMAVIlQf 
SENHORAS 

Ho(* 

a que acâuãía ue assisur na 
Assembléa, Pela terceira vez o 
Presidente é obrigado a suspen-
der a sessão, poi falta uc or-
dem no recinto. 

Affirma categoricamente ; — 
"Nós estamos enganando o 
Povo, Estamos mentindo. Pro-
mettemos, nas eleições, defen-
der os altos interesses do Es-
tado e fazer uma Constituição 
digna dos nossos foros de civi-
lizados. Entretanto o que se vê 
aqui 6 a negação disso. Só re-
taliações pessoaes. Somente in-
sultos", 

O sr. Sandoval Wanderley: 
— " N o meu discurso não houve 
i n su l tos" . 

O sr. Pedro Mat tos : — " N â o 
estou me referindo a V. E x c . ' \ 

Cont inua o "Icader" da maio-
ria, dizendo que o P o v o do Rio 
G r a n d e do Norte espera que a 
Assembléa enverede por ou-
jro caminho, não se esque-

crime cie inga. 
Ha alguns apartes, O deputa-

G R A Ç A S 
Francisca Medeiros da Nobrega, 

agradece a D. Frei Vital Mana 
uma graça alcançada em seu favor 
com promessa úv publicaar. 

tfao Juôo do fcabugy. 

A. Nossa Senhora do Perpetuo 
oceorro, agradeço uma* graça al-

Hr» iniir* P r̂ric HArlars n«A ca í caüÇttua» com ptomeg&a de pu-uu j"»"-1 «vvmia t C l i c a r 

Tarcina Moura, esposa do sr 
Joaquim Munoel Teixeira de 
Moura. 

—Anta Fernandes Pereira, espo-
sa do sr. Augusto Amanéio Ps-
retra, proprietário da Pharmacia 
* Brasil*. 

SENHORES 
José Alcino, funccionario apo* 

sentado do Departamento da Fa-
zenda-

—Joaquim Olintho Bezerra, 
—Tenente Alberto Pimentel, offi-

ciai da Armada. 
SENHORINHAS 
Esther Bezerra, filha do sr. An-

tonio Duca Bezerra. 
j o v e n s . 
Maurilíb Cabral, filho do sr* 

Virgílio Cabral. 
CREANÇAS 
O peq. Romário> filho do casal 

O&car Whüehurst e Elza Botelho 
Whltehurst. 

—A pcq. Yolanda Pereira, filha 
do sr. tourival Pereira 
BAPTISADOS 

Com a idade de 5 mezes !oi le-
vada á pia baptismal, no domingo 
1<? du cuií euí»j, tt creõilça Mnrlene, 
filha do sr. Theophilo Alexandrino 
dos Anjos escripturarlo, da E. F. 
Central e de sua esposa btella 
dos Anjos* 

O acto íoi celebrado, na Igreja 
do Rosário, pelo Mons. Alíredo Pe-
gado, servindo de padrinhos o 
br. Br, Francisco Ramalho, funcci-
onario da Inspectoria das fteccas 
e sua consorte D. Lucila B, Rama-
lho. 
MISSAS 

Amanhã, ás 6 1/2 será suffragada 
nas Igrejas do Rosário e do Bom 
Jesus, a alma de Henrique Pereira 
de Macedo 1*. anniversario do seu 
fallecimento. 

lei. CLAODIOMOR DE ANDIIDE 
ADVOGADO 

/Hrt Qfdcft2 dos Advogados 
do Brasil) 

Resldencla: Avenida Rio 
Branco, 587 — Natal 

U Ld^llCt^ ITIUUiU vpv 
sitos de perseguição contra Ran-
gel, havia aproveitado as horas de 
combate recente, no quartel, por 
occasião do ataque communista. 

Senta-se o sr. Callafange, re-
afirmando que nunca defen-
dera Rangel. 
O discurso do deputado João Camara 

Pede a palavra o sr. João 
Camara e justifica a sua falta 
de comparecimento ás ultimas 
sessões. 

Leu o orador atravez dos 
jornaes que o sr. Abelardo Cal-
lafange havia denunciado um 
seu sobrinho como communista. 

O sr . Abelardo Cal lafange 
in forma não haver a f f i rmado 
coisa a lguma. A p e n a s d issera 
que os seus correl igionários es-
tavam senclo p re sos como com- i 

cencio os deputados as pro- munis t a s p e r s imples denunc ias j 
messa* feitas durante o pleito | a n o n y m a s . Declarara na s e s s ã o ' 
e l e i ton l . Discorre, em seguida, < anterior que, a se dar credito a 
sobre os deveies da A s s e m b l é a ! c s s a s d enunc i a s a n o n y m a s , te-
u termina r e p ^ i n d u u que di$-• ria q u e também acredi tar na 
sera ante^ : kNós es t amos en- i Hsta que estava em seu poder , 
<:anantk> <•, P ^vo que nos ele- • ^ n ; i f igurava, entre ou-

tras pes soas , um sob r inho do 
" Discurso do *r. Djalma Marinho depu t ado jo,Io Camara . 

Levanta-se r, ^ m . t . H , n„i_í ° . s r ' P*de 

Jiüir. 
Nova Cruz, em 10, 12, $35. 

De joelho agradeço de todo co-
ração u N. btíiihoriL Ua Conceição, 
a tSâo Geraldo e a ò'ta, Terezinna 
duas graças alcançadas com pro* 
messa de publica-ia», em íavor de 
meu irmão e de minha sobrinha. 

Maria Soares de BriUo 
Pedra da Palmeira, 

Maria de Lourdes Guilherme, a-
gradece uma graça a aima ao fts. 
«João Maria, alcauçada na noite de 
23 de novembro, com prometa ae 
pufylicai-a. 

21. i. 

Luiza Xavier do Nascimento a-
padece a fcsta. Terezínha do Meni-
no Jesus uma graça ale nçaüa 
com promessa de publicar. 

Dr» Vescio Barreto 
ADVOGADO 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Eseriptorio; R. Dr. Barata,200 
í . ANDAR 

Será o mesmo crimi-
noso Manoel Gomes 

dos Santos? 
Tendo o sr. (Secretario da Segu-

rança do Bstado da Bahia commu-
ni ado á Chefia üe Polícia achar-
se prt»so alU Manoel Ferreira dos 
tantos, accusado de haver comme* 
tido uma morte neste Estado, pro* 
viuenciou o Delegado eiicajrre' 
gado do expediente nc sentido 
de serem enviadas áquella autori-
dade a photographía e individubl 
dactvloscopica do criminóR<> Mn-
noef Gomes dos ftantos, por pare-
cer tratar-se do mesmo mdiviauo. 

A N E L D E B A C H A R E L 

Perdeu-se um de mo-
delo original no Café 
Central, Na Gerencia de 
A ORDEM gratifica-se a 
quem a encontrar. 

Tes ta da VictoriaM 

Recebemos, com pedido de 
publicação : 

Natal, 21 de Janeiro de 1936 
Illmo. Snr. Director da A 

ORDEM—Nesta. 
Teodo um vespertino des-

ta Cidade, em edição de 17 
do corrente, noticiando a 
próxima Festa da Victoria, 
declarada ser a mesma "de 
caracter eminentemente po-
lítico", venho para evitar 
malentendidos, lazer a se 
guinte declaração: 

Adheri espontaneamente á 
referida festa em princípios 
de Novembro p. pM sem in-
tenção partidaria, mas em 
attençáo aos homenageados 
uT. Raphael Fernandes e 
Exma. esposa, por achar de 
inteira justiça a referida ma-
nifestação. Uma vez. porém 
que o mesmo jornal í m a o 
caracter político da referida 
festa, venho tornar publico 
que não comparecerei á mes-
íLa, visto não pertencer a 
nenhum partido político des-
te Estado. 

Muito grato pela publica 
ção destas linhas, firmo-me. 

Attenciosamente 
Sérgio Swero 

V A P O R " M T O I L I C U " 
M. L. de Rlbuquerque-Belem 

NUM. 14b 

Seguro contra accidenle: 
Para operários 

Na Comruhsa,, de 
neamento de \ a to i Í(1 
ceitam-se propostas naru 
seguros contra a c e i W 
tes para operários 

Para informações, na 
séde da mesma Comis-
são, á Avenida Rio Bran 

S S FC)AR',AD0 Ü M A L 

1 - . Í 

D A C l T L G G U f H t P 
Precisa-se á Rua fio r„(n. 
mercio n. 127—Arm-iẑ m 

4 - H) 

AUTOMü v t l ( 1 . 7 7 ^ 7 ^ 
Teleplione para o n, 
rua Juão Pessoa ...;; V'irr,lS 
V8; 1 fechado >• ;; ftilf-j-t-^ 
Severino Gomes >1,, .̂ijVy 
proprietário. 

' !i- ir. 

VENDEMT 
Uma casa de tíiipi rjj,,. 

Io com terreno munuU,, 
zendo írenk* para ü- [m^ 
Coronel Estevam ç- r«.»usfc!í 
e tíilva, esquina, nu !jüin(' 
do Alecrim, te-.dn j^rf-ia 
grupos escolares e daoma 
bem próximo e bond*.* a nor* 
t a ; possuindo muitas in\U'\-
ras de optimas qualidades 
medindo 2üm.x7í)m de 
do, com trez frente?. 

Um terreno c u m i jòp í . \ Riní. 
^ . ^ d e f u n d o , t o d o p lan tado rí» 
Esperado neste Porto f r u t e i r a s d e boa* p; íü s 

110 proximo dia 2 5 d0|30ü p é s d e c o q u e i r o r,m c a ' 
corrente, sabbado. Rece-
be cargas para Cabedel-
lo e Recife. 

Informações com os 
Agentes 

Leandro & Cia. 
Telephone 130^ 

cimbão de cirncm^ iiruao i 
/^ll&AA n f t n n n • .. UUUD vuouo irupcL v 
da de arame, exceiona* iu 
gar para uma vycariM, tem 
bastante commodf», fazendo 
írente para a s t-mn^çs 
guarary, 17 e 1S no bairro frd 
Lagoa Secca. 

Um terreno vw! 
ca^as de t a i p a e tilel-N 

_ i coqueiros, fruteiras Ij.í mui. 
Ravmundo Rnbira da Luz ! t a s q ^ ^ a d e s todas unmúr 
naym«R«« iiHHua ua uut u m C d o i m o à o d e cimflfl,cí p r 

Advogado (Da ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Causas eiveis, cotnmercíaes e 
criminaes 

Pareceres—Deíesas ííscaes 
Acceita convites para as comarcas 

próximas, mediante ajuste 
Escriptorio; Praça Coraçdü de 

Jesus, n. 165. 
Mossoró - Rio G. do Norte 

uaado, vende-se bíi^antr-íiguM 
e banho, frente }riurat}a 
casa para vivenda, a 

i porta com frente n a - nver ; 
jüas Sao Joeè e São 
: medindo 70m, x >:: -
do no bairro da La2< Rec-

eio dia da s e s s ã o seguinte o ! 
que occorrer . 

C0MMISSÀ0 CONSTITUCIONAL depu tado D j a l - ! n l l p P , i , t R 

K « ; o T Í s 5 S r 8 e L 0 F o j | í » d
t ° 0 sr. Callafange n.o^ser ^ Commiss.lo Lonsntuciona. 

^ a o sr. Dja.n.a Mari-

O sr (jonza^i (jalvâo : - h J \ n. 86—Rcieitada. 
Mns \ í xc . linntetn. nâo fe?; nL*-, n i w 

- ^ r , c ^ a sc im, r e t a l i ações 0 b s e , , v a 0 , 
p, v a lista contem j 

O - Djalma M a r i n h o ; - i í s n u m e s todos os depu ta - ; 

foram hontern votadas varias 
emendas» 

—Emendas relatadas peio sr. 

jeiiad. 
Ap privada 

"r.-.ídí.. v. lixe. parece não: ' > r i' r i - . , r*, , t ] i T , > T n,.-
s-vav< dc !i-t;itirr.a defesa". 

ua iiia»u> lít, ntLiuilVe i> 
propr io pres idente da Assem-

n. 135 -
n. I3r» ••• Rejeitada, 
n. 137 Approvada 

1 df* pa i a i f i ^n 

v,,-:,;,-!, - í..M - ( O sr. Joào Camara d u u e f 
\ . ' ' !<lua' o assumindo o sr TilHfWp Approvada cuin 
.K-r . . L L ^ l „ "S. , t ^ noln 

i —Emendas relatadas pelo sr. r. i , i i u i P í'Vr UuMia t 
n. 11>3 

A posição doi catholicos perante a t rk:*.* — 
H V ^ W l H ^ a V VHUlV^l l f U U I C 

o divorcio 

Pekim O Codigo Civil^da 
Republica Chinesa, promul-
gado em 1930, concede am 
pios direitos aos esposos com 
relação ao divorcio. Esses 
direitos, segundo aquellesque 
desejam imitar servilmente 
os costumes occidentaes, são 
censiderados como um signal 
de progresso e evolução da 
China moderna, tanto assim 
que nossa reuniflo mensal da 
«Peking Union Church Mens 
brotherhood > num certo Hou 
Cho expressou-se nestes toa-
mos, durante uma conferên-
cia sobre a Clitna c o seu 
progresso; «Bemdigo o Co-
digo Civil e as idéias novas 
que tornam os divorcios os 
mais numeroses possíveis!» 

Apresentou-se, entretanto, 
a questão de saber si og es-
posos catholicos, que não se 
podem divorciar, poderiam 

Bacharel Israel Ferreira Nunes 
(Da Ordem dos Advogados 

do BrasilJ 
Acceita causas eiveis, commer-
ciaes e criminaes, encarregan-
ÜQ-S» de cobranças no interior 

deste Estado, Ceará e 
P u pAhvhf l 

V 
Resldencla v domicilio 

—Mossoro 
Rio Grande do Norte 

L'0 ur 
n 

ca. Tudo por p r e y 
siâo. Proprietari 
Martins de ülivdrtt a 
lar com o sr. <kmn ( 
Avenida U n. —Ai* i 

i 
i' ii 

... 

Em Areia Preta 
Quem desejar >.-• ií.;-!\!: 

preço vantajosf.'. ui.i . .vp . : 
aiao terreno an 
praia de Areia I - Y < < u jc 
àe â Praça A i h í i l • 
qierque n, Hi. 

Novo sortimemo de .ar e es de visita no Centro tieímuei.^ 

PHRRMICIfl DO HOSnTRL «MIGUEL COUTO 
Aberta ao publico, para aviamento de receituanu ie todos os médicos da cidade, «tende a todas as hm s 

Raio X do Hospital "IVliguel Couto 
Rpparelho Siemens, nltra potenter o mais moderno do B»rte do paiz. Radioscopias o radiographias ao alcance de todos 

T 
-v —• fc -V AI JL A IVUUUCD nu VJUIIIC-

da 
A l f U D ^ . k ^ i h ^ 
m i l c u u i i » u a i u a i u v 

Approvada 
i) 

sr. Dj;i!rTn ei'» ptnnito '''Ip^ftor" ' '"H^wti ,111.1- , . r 
ni«uuia te,,,; ^ ve,cS, p a r . , "ymo auetor da lista, trazendo. ^ ^ ^ R e i e ^ ' ^ : 

Mo estímulos par;t essas dis- nP" 01,1unnmcn,e' <íocumfciitaçr,oi Kejeitada. 
I uis • a b u n d a n t u p a r a esclarecer u ; n 2 ~ A p p r o v a d a a ul t ima 

caso. i parte, 

• 'j^-idenie, tra-i U $r. Presidente encerra a novamente, a Commis»ao Con-
8í sjrtç I>ussuia* de;sessão, marcando para a ordemi stitueional. 

dis-cussi"te «iu plenário. 
t- si? icfere, entâo, ans anti-

zentf 

sea uma saneçao oüicial 
separação de corpos, como a 
prevê o Codigo do Direito Ca-
íiGuieo, e a conseqüente sepa-
ração de bens. Após alguma 
incerteza, parece que a júris-
prudeo cia tenda a reconhe-
cer este direito, pois segun-
do urna sentença da Côrte 
de Appellaçfto, causando uma 
de primeira instancia» é ad-
mttttda a separaç&o segundo |T . 
o Direito Canontco, com a» i Igreja do Bom Jesus das Dôres. 
sua» exigências tlnaooelras. 

7o. DIÁ 
A viuva Alfredo Barbalho, íílhos, Çf-i;: 

ueíua, pruiuuii t imeuit ; compUugiuOQ Ouui • 
mento do seu inesquecível esposo. pae\ 
avôf convidam os parentes e amigos pa ra MSSI-'I 
rem as missaa que mandam celebrar no dia 1 1 

corrente, auinta-feira, ée sete.horas mnnliâ ' ^ 
Bom Jesus das Dôres. 

\ HUTILflOO { 
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Igreja e Estado são duas sociedades perfeitas que, mesmo no regime de separação, 
colldborar pela felicidade^ social, devem para maior garantia das 

próprias instituições humanas* 
A Emenda n. 72 

0 deputado João Marcelino 
apresentou ao projecto cons-
titucional, em segunda dis-
cussão, uma emenda» que to-
mou o n. 72, DOS seguintes 
termos: 

v\ri . E' permittifift, entre o 
Eatado p fi Igreja, n eollubo-
raçüo reciproca, oro prol do 
interpsvp collectivo, sendo 
ispnms qrtne^QMor impos-
tos, rsfíifluaos e munieipaee, 
os hr»ns immovoift ou moveis 
(iesinuhl^s nocull'» publico ou 
ti smi mnnutençfto n outros 
fins religiosos, v^im uimhem 
u obras ou instituições de en-
sino. odneaçâo ou benelicen-
cia. pnrn. a infanoia ou as 
classes necessitadas » 

A emenda do deputado po-
ryguflr pode sor dividida em 
Três partes: 

a) E' permittida. ent^e o 
Estado e d Igreja, a collabo-
raçSo reciproca, em prol do 
interesse collectivo, 

Ficam isentos de qnaesquee 
impostos, estaduaes ou muni-
cip^es, os bens immoveis ou 
moveis destinados: 

b) ao culto publico ou & sua 
manutenção e a outros fins 
religiosos, 

e) assim também a obras 
ou instituições de ensino, edu* 
caçfto ou beneticencia, para 
a i ufane ia ou as classe» ne-
cessitadas. 

Ia, parte 

Com a Republica proclama-
da em 1889, houve a separa-
ção da Igreja e do Estado, 
no Brasil. Estado leigo, es-
cola leiga. Tudo leigo. O re-
sultado não se fez esperar : 
anarchia nos espíritos, irre-
ligiosidade, revoluções, 2a. 
Kepublica. 

Ruv Barbosa já explicara!ou privilégios. 

Para que nada faltasse, o* 
constituintes da 2a. Republi 
ca deixaram expresso que a 
«separação» da Igreja do Esta-
do n&o tem, no Brasil, o sen-
tido de hostilidade nem mes 
mo de alheiamento, podendo 
os dois poderes, temporal e 
espiritual, cada qual respei 
tando a sua alçada, «collabo 
rar reciprocamente, em prol 
do interesse collectivo» art. 
17 n. III). 

Ha poucos dias publicava 
mos em nossas columnas um 
discurso do deputado Raul Fer 
nandes, conhecido jurista bra 
süeiro, em que este dizia, reíe-
rindo-se á Constituição de 16 
de julho: 

«Abandonámos o indifferen-
tismo religioso da Constitui-
ção de 1891 e reconhecemos 
a preponderância do íactor 
espiritual na vida collectiva, 
sagrando-o no texto que ad-
mitte a collahoração do Es-
tado com as confissões» o 
que, no Brasil, compactamen-
te catholico romano, signifi-

| ca a collaboração principal 
com a Igreja de N, Senhor 
Jesus Christo.» 

Por conseguinte, a pri-
meira parte da emenda do 
deputado JoSo Marcelino, que 
estabelece essa collaboraçSo 
rpniproca. tem todo o cabi-
mento, 

2». parte 
Ora, reconhecida a neces-

sidade do íactor religioso,— 
e isso foi também posto em 
evidencia, no seu monumen-
tal discurso da passagem do 
anno, pelo Presidente Getu-
lio Vargas—deve o Estado, 
dentro da formula constitu-
cional da «cooperação reci-
proca», facilitar o exercício 
dos cultos, sem preferencias 

Syndlcato Condor 
Deverá traneitar fcote, no horário, 
hvdro avião «CURUPIRA*, do 

Syndí?flto Condor Ltda, rumo ao 
norte, íechando-se a mala para 
Areia Br&aca-MosEoró-̂ racaty e 
Fortnleza, hoje, ás 10 horas, no 
Correio Ocr&l. 

PELA VI 4 CONDOR—LUFTHAN-
SA serio expedidas hoje malas 
parti a Europa, nté fis 18 iioras, no 
/orreio (ienU. P>iru registrados 
até ás ;0 liorus. 

A Agencia "Condor' acceitará 
çorrcsppndencia até uma hora 
antes tio fecuainentojías mHlas ao 
Correio Genti-

Sanccionada a Lei Orga-
nica do Disirício Federal 

FORAM, ENTRETANTO, IMPOSTAS 
ALGUMAS RESTRICÇOES PELO 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Assembléa 
Constituinte 

Estadual 
Ainda a Prefeitura de Natal 

males 

671 tEuRO EMA ESTO, prefeito do 
DUlrícto Federal 

RIO, 22— O Presidente da 
Republica sanccionou, com 
restricçOes, a resolução legis-
lativa que itisiittue a Lei Or-

a causa dos nossos 
«\s formas políticas são v5s 
sem que o homem as anime. 

«E' o vigor individual que 
faz as nações robustas, Mas 
o indivíduo não pode ter essa 
iibra, esse equilíbrio, essa 
energia, que compõe os for-
tes, senão pela consciência 
do seu destino moral, asso-
ciada ao respeito desse des-
tino nos seus semelhantes. 
Ora, eu não conheço nada 
capaz de produzir na creatu-
ra humana em geral esse es-
tado interior senão o influxo 
religioso- Nem o atheismo re-
flexivo r j o s philosophos, nem 
o inconveniente atheismo dos 
iGdifíerentes sáo compatíveis 
com as qualidades de acção? 
resfstencia e disciplina es-
anciães aos povos livres. Os 
descrentes, em geral, são fra-
cos e pessimistas, resiguados 
nu ivhpid^. Hj/iíados ou a-
gitadore-. 

fi l^í.nnli^C^L' 

0 que a Constituição Fe- ganlca do Districto Federai 
deral prohíbe é ter alliança! O veto parcial do chefe da 
ou dcpendencia com qual-LVaçtfo attingüi os seguintes 
quer culto e igreja, ou e s - . a r t i g o s e pa 
tabelecer, subvencionar e 
embaraçar o exercicio dos 
cultos. 

A dispensa dos impostos 
dos bens immoveis ou mo* 
veis destinados aos cultos 
religiosos, ou á sua manuten-

ywt vrt rt^n n ho O ' I w y f LVJj HUJ . 
6\, relativo ds immu* 

nidades dos vereadores : art. 
35, sobre a designação, pelo 
prefeito. dos mnnhros do 
Consetfw de satofe e Assis-
tência, dentre us fu me "Ma-
rio s dos se r ri vos d saúde 

Çâo é perfeitamente razoavel, j munieipaes^ paragrapho 
desde que o Estado, como J" 

(Conclue na 4a. pag*) 

Í mais, 
ijlíi1 i o 

O s r . L i n d o l p h o 
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4\ 
do art. 47 facultando ao 
fiinccíonano imuüeipaL in-
dependente de invalidei apo-
sentadoria aos 33 annos de 

\ serviço, com vencimentos in-
j tegraes ; art. 57. sob a ex-

tensividade aos op^rc^iw jor-
nal ei ros, dtarístns, mensalis* 
tas e demais s€rvidai'es do 

| Distrklo Ferlc?*iL das rega-
j liaò outorgadas aos demais 
j fimccionarios no art. 47 e 
| seus paragrapfios ; e o art. 
\5\ das Disposições Transito-
I rio», no tocante ao approveüa-
f mento dos membros effeeti-
I ros da actual Com missão 
\Tcchnica d( Sonde Assis-
' t^ncia. jntra inicialmente 
\ ransfifnir t> Conselho d( 5 a -
i mie e Assistf.nrii/. 

(Ai l leg io N. b . í e v e s 
tis donativo" rcccbuJos pára 

: n̂>TníC<;ão do n^vo edifício. 
IO . .IlUUlWk * ^ 

! Dr. Sinval Moreira Dias 505000 
I Mnns, José Alves Lan-
| dim 50SG00 
Iracema P. Guedes 20$000 

I Dr. Cleto Câmara 50S000 
; Kichard Robort Bürgers 200S000 
I Preciliano de Moraes 5$000 

RÍO. 2?.- O Lindolpho j Pe. José Caiazans Pmhei-
Collur acaba dar o seu: »o 100^000 

convite qne! Achn-se nhorm ns matrículas 
lhe í-i ílirî p!fi'> íi^norül [ para os cursos primários. 
Flor f s <}i) Cunha, no wontido ' As inscripçôes a exame e ma-

fomo capelães'-do occupai a Secretaria das j tiicula no Curso CommerclQ; 
(art s Conservaram a ' Finanças, no novo governo j começarão a 1. de fevereiro. 
r ^ p r e H e n t a ç â o a i p i m u a i i O n . • 
B r a s i l j í j u t o ã S a n t a S é ( a r t . O e x - m i n i s t r o d o T r a b a l h o j M e n S â j e i r u d e IN . S . 
! 7 0 ) , D e r a m o a m p a r o d a l e i t o m o u t a l d e l i b e r a ç ã o d e - j j S a l e t t e 
a o s r a s a m e n t o s f e i t o s p e l a ! p o i s d o u m a r e u n i ã o d o P a r - 1 
l e r e j a art 14tt) E no íido Kcpublícano, em quo foi; Offerecido por D, Fefa 
iroiití'Npicío tia Constituição, ratificou a escolha do seu;Paiva, recebemos um exem-
coilocnram o nome de Deus. nome para representar ô i ptar ao I 
em quempuzeram a nua eoo-; mewno pnrtuio, no secre da Salette, correspondente 
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Abníiiíji 
lll» in UL» »«!* 
fíirijilü(• a • -TIi; min ilo Minis-
ití» tlü hotiiíi•!•« ííii i. i ti ti}, 
rst abei ecoado mie o?» saeor* 
jÍíjí.j^ cíírtenífMK pi í.N((krn (> s<*r 
vivo militar 

Esteve agitada a sessão de 
<hontem. O deputado Gll Soa-
res, após a leitura da actaF 
pediu a palavra para dizer 
que A ORDEM è o Jornal que 
faz a melhor reportagem da 
Assembléa. Registrando mi-
nuciosamente uma accusação 
do sr. Júlio Regis á sua pes-
sôa, não publicou» entretanto, 
a resposta que dera, JJO mo-
mento, áquelle deputado* 

Declara não applaudir vio-
lências, podendo, por isso, 
secundar o sr. Sandoval Wan-
derley quando este verbera-
ra o assalto feito pela poli-
cia, em 1928, ao Syndicato 
dos Trabalhadores e á resi-
dência do deputado Café FI-
Jho, crimes estes cuja mate-
rialidade se achava provada, 
porquanto o dr. juiz da 2a. 
vara condemnou alguns dos 
autores. Quem pretender de-
tender os responsáveis por 
esses factos é que não terá 
autoridade para accusar quem 
quer nnft seja. 

Não houve matéria para o 
expediente. 

O -r. Djalma Marinho pasaa 
a defender-se das accueações 
que lhe fizera «A Raz&o», 
declarando que está sem um 
jornal que exprima o pensa-
mento do seu partido e tome 
a defesa dos deputados ata-
cados pelo orgão do Partido 
Popular. 

Diz que sua honra foi fe-
rida de modo injusto e lasti 
maveL Foi accusado de zoilo, 
isto é, de mau critico dos 
actos do sr. Gentil Ferreira, 
e também de falsário. 

Confirma a accusação feita 
ao sr. Gentil Ferreira, Vae 
se defender da que lhe fize-
ram, de falsario, porque não 
explicou o destino que deu 
a dinheiros alheios, advogan-
do firmas daqui, sendo com-
parsa do sr- Orestes Silva 
em faca*truas. 

Precisa dar ao povo e á 
Assembléa uma explicação. 
Uma única vez, na qualidade 
de advogado, patrocinou cau-
sa do sr. Orestes Silva, socio 
de Silva & Cia,, em virtude 
de não poder trabalhar o ir-
mão deste senhor, bacharel 
Rosemiro Robinson, que ti-
nha soífrido um attentado, 
num dos cafés da capital Foi 
estb o unicoo contacto qus 
teve com a alludidü Iirma. 
Tratatava-se de uma cobran-
ça entre a firma Mesquita 
& Cia , de Natal que a fir-
ma do Rio, Vieira Monteiro 
& Cia. encarregara a Silva 
& Cia , tendo esta substabe-
leciclo a 
elle. orador 

0 v. Goíwajp Gniwio dá 
um ;ipaj per^irunndo-!íie o 

Dicilroa Marinho ^ 

que se acham doentes os de-
putados Felismino Dantas e 
Maria, do Céu, pedindo nomea-
ção de uma commissão para 
visítaí-os. 

Refere-se, em seguida, ao dis-
curso do deputado Djalma Ma-
rinho, defendendo-se de um es-
cripto do prefeito de Natal pu-
blicado n* "A RazSo". 

Vae defender o prefeito, não 
como advogado constituído, mas 
simplesmente com a convicção 
de sua consciência de homem e 
de político. Irá restabelecer a 
verdade dos factos, pelo dever 
imperioso de defender um ami-
go e correligionário. 

Não lhe assiste o direito de 
penetrar no intimo das creatu* 
ras e arrancar as razões por 
que recuam ou investem, nos 
embates da vida, Essa perfei-
ção é rara. 

Passa em seguida a estudar 
as características psychologicas 
brasileiras, de bondade e pie-
dade, Ennaltece a grandeza ter-
ritorial e as riquezas naturaes 
do paiz, Diz que no Brasil tudo 
é grande, até a falta de vergo-
nha. Accentúa que esse defeito 
não é a fixnçSo da raça, pas-
sando a estudar a origem da 
raça, indo ao Portugal dos des-
cobrimentos, alludindo ao pie-
guismo sentimental e romântico. 
Discorre sobre as sensações, o 
instineto e a razão. , 

Passa a dizer que não se 
converterá em inquisidor. Cohe-
rente com o sen discurso ante~ 
rior, com a sua solidariedade, a 
Assembléa nâo será mais trans-
formada em pelourinho de re-
ttatiaçòefi, retirando-se do recin-
to toda vez que assim aconte-
cer. ncís a finalidade da As-
s<j!?7üléa é muito maior. 

Feito esse hiato, entrou na 
explanação dos factos arguidos 
pelo sr. Djalma Marinho* ba-
seado na lei. nos documentos. 
Pede que lhe perdoem os de-
putados Caííafangc e Marinho, 
mas acha que foram injustíssi-
mos com o sr. Gentil Ferreira, 
insultando-o, mas n5o o accu-
sando. 

—E* o que resta a V. Excia. 
plUtdif "tl < ' TJ \SJCLLWti .riun 
nho, 

Diz o orado» que ninguém 
accusará o prefeito de ter com-
mettido ira tule penal 

O sr. Djalma Marinho diz 
q.-e já sabe or?d2 o orador quer 
chegar, V- seu discurso, lendo 
um trer/i- le Nelson Hungria 
Sobre tr.-iMcir penal, quiz fo-
calizar uma época, em que, se-
gundo o autor» os crimes com-

A q u e d a d o G a 
b i n e t e f r a n c e z 

PIERRn LAVAI, 
Chefe do (rabinete Francez 

R10f 22 - Comrnunicam de 
Paris que em virtude da qué-
da do gabinete, o sr. Dela-
dier acaba de ser eleito, por 
acclamação presidente do Par-
tido Radical Socialista. O Mi 
nistro demissionário sr, Her-
riet foi eleito presidente ho-
norário. 

Regressou o Chefe 
de Policia 

Voltou, hontemftíe João 
Peasôa, aonde fora a 
serviço, o Dr. João Me-
deiros, Director da Se-
gurança Publica. 

mettidos outrora nas caatingas, 
procuração P^ra|pe jo s bandidos, são hoje prati-

cados cm altas rodas de nego-
cies. 

EnUo endossa, ou pelo me-
nos avalysa a aeeusaçáo contra 
o prefeito, por aiguns desses 

Sr f ffi'/->í f'oUr.r 
íis ptí - ri t ' t Vi c r i M r T" 

I o qu»'- díSsf» A ;:-;>osta 
je negauvrí. 
| lamenta u» orador qac seja 
obrigado r descer a minúcias. 

I Enumera o quantum da divida 
Ide .Mesquita & Cia. Faz a his-
! tonados creuitos. Lê cartas. Diz 
jque interferia na cobrança mais 
como um amigo do que outia 

lecido que os vencimentos fos-
sem 18:000$. 

—Não fallou no prefeito Pe-
dro Dias Guimarães, aparteia o 
sr. Marinho. 

—Já chego lá. Quero é que 
náo se estabeleça confusão em 
torno das expressões vencimen-
to e representação. 

A diminuição de 18:000^ para 
15:600$, feita durante a gestão 
do sr. Dias Guimarães, não foi 
expontanea. mas determinada 
pelo interventor joííiiy. Passa a 
ler o acto n. 49, da Prefeitura, 
que restabeleceu, posteriormente, 
os antigos vencimentos, de or-
dem do Interventor Cascardo, 
dizendo que o sr. Dias Guima-
rães recebeu esse dinheiro, 
quando não era mais prefeito, 
lendo a proposito uma porta-
ria. 

—Então não deviam lhe ter 
pago. Mas o prefeito de então 
não era o sr. Gentil Ferreira ? 
Para ser coherente ataque a 
ambos, diz o sr. Marinho. 

G orador diz que nic há irrv 
moralidade no facto. Continua o 
historico, referíndo-se á admi-
nistração do prefeito Sandoval 
Cavalcanti. Este augmentou os 
vencimentos para 20:000$ e es-
tabeleceu a representação d̂  
4:800$. 

0 sr. Djalma Márinho accres-
centa que elle fez Isto baseado 
no Codígo dos interventores. 

O orador diz que o sr. Gen 
til Ferreira, quando prefeito, 
conservou em 1:500$ os seus 
vencimentos, 

Passa o orador a defender o 
prefeito da accusação que lhe 
fazem de estar demittindo func-
cionarios em massa. Diz que n<* 

crimes ue fraude. 
—E' uma immoralidade e 

negociata a constituição aa fir-
ma "Souza, Tavares <& Cia. 
Ltda.M, diz o sr. Marinho. 

O orador passa a defender o 
prefeito. Em primeiro íugar falia 

gUVCi Jí VJ u 
da prefeitura iam para o inte-
rior cheios de diaristas pagos 
a soldo, com fuzis, metralhado-
ras, gazes asphyxiantes, 

—e aviões de guerra, diz o 
sr. Abelardo Callafange, origi-
nando-se dahi um incidente en-
t e o aparteante e o orador. 

(Conclue n a 4a. pag>) 

Desasrre 
de aviação 

ÍJtA Of> T Jwm * H* J ^ IVIU, avidM U« 
carreira, entre Marselha 
e Tunia» preclpitou-se em 
alto mar. Suppõe-se que 
morreram treg tripulan-
te* e troa passageiros 

r a i o h ft^c Vf * t f i I f li W 

r^ndn recebido a divida | n d d ° a u ^ m e n t o d e 

em parceilas, quando tinha po- ve llCiiiicntua-
fal- J.1 restabeleci a verdade «so-

bre o easo. com a mesma sere-
I deres ate pai a requerer a 
| lencia: 
! F)t7 mie t.17 fluestão em de- j nidade e isenção de sempre, 
tender sua honra, o único pa-!^1^ 0 Marinho. Quero que 
trimenio que possue. Recordal^e fale é da firma, 
bnakspeare, no seu M^Ui, J; H a trocas de apartes entre va-
zendo que as nodoas podem 
apparecer, não sente-as quem as 

rios deputados. 
Em seguida passa o orador a 

tem, Repelle os ataques que lhe fazer um apanhado dos venci-
hzenm, classificando-oa de mi-|inentQS dos prefeitos, desde 
sei ia 11930, antes áâ revolução, quan-

Segue-se com a paiavra o »r.! do a representação era de . . . . 
«o mei de Janeiro çorreme. PQdfo Mittos Lembra 4 S !9;000f, Era 1991 ficou estabe* 
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Através do mundo cathólico 
t 

0 Estado da Cidade do Vaticano 
Quem ainda nfto sonhou um 

£itado eem comraunismo nem 
socialismo, sem partidos po-
líticos nemparlamentarest8em 
exercito beilíco nem conflic-
tos internacionaes ; um Esta 
do só de catholicos, sem lo-
jas nem sinagogas, em que 
o monarcha fosse o proprio 
Vigário de Christo ? Existe 
um Estado assinf: chama-se 
«Cidade Vaticana.» 

E' um paraíso! E que the-
souros encerra! O Papa é o 
seu soberano; a basílica de 
s. Pedro, a sua cathedral; os 
museus vaticanos, a sua col-
lecção artística; sua biblio 
theca é a vaticana. Pedaço 
de terra encravado no cora-
ção do mundo, onde a fé e a 
cultura nada desprezam. A 
fé venera o tumulo de S. Pe-
dro, o Príncipe dos Aposto-

jlos. A cultura compraz-se em 
ter aos seus pés ruuseos e 

j bibíiothecas, uma typographia 
com seu «Osservatore Roma-

mo», um radio, uma academia 
jde sciencias, um observato-
1 rio, uma i istallação electri 
| ca motíernissima, até . uma 
formosa estação de comboios 
está ao seu serviço. 

0 menor do» Estados 

O Estado Vaticano é o me 
nor de todos os Estados, tendo 
apenas 44 hectares. Desde a 
atalaia da cupola de S. Pe 
dre, todo elle se abarca, nuns 
relance de olhos. O Papa ac-
tual assemelha-o ao corpo de 
S. Francisco, cujo volume era 
o indispensável para servir 
de morada á alma. Assim o 

Cillegio Santo Ao-
toiio 

Officialisado e fiscalisado 
pela Governo Federal 

Acha-se aberta a ma-
tricula para os Exames 
de Admissão aos Cursos jEstado Vaticano t3m a area 
Secundário e Commer-i sufficiente para formar um 
ciai. 'a realizarem-se na'Estado e nada mais. 
<>* nninyprm ripfpvprpiro! s â o Poucos os habitantes ievereiro j d e s t e para i80 A m a i o r i a 

população do Vaticano está 
constituída pela côrte pontifí-
cia e ^unccionarios da cúria 
romana. Ao todo, um milhar. 
Segundo o rescenceamento 
de março de 1931, entre es 
tes cidadãos, 568 são de na-
cionalidade italiana; 110, suis-
sos; 8, franceses ;3, espanhoes 
e 9, de diversas nações eu-
ropéas. Os outros pertencem 
ã Cidade Vaticana. 

Pequeno, mai soberano 

A s p o l i c i a s 
d i i a e * c o n s i d e r a -
d a s r a s a r v a s d o 

Exare i Io 
RIO, 22—0 Presidente Ge-

túlio Vargas acaba de saac-
cionar o decreto que e*tatue 
a creaçfio de policias mlli 
tares pelos Estados, sendo as 
mesaius consideradas reser-
vas do Exercito. 

O veto presidencial reca 
hiu nos seguintes artigos: 
13.o, 15.o, 16o, 17o, l8.o e Zi.o. 
A parte relativa aos alista^ 
veis entre 18 e 30 annos tam-
bém foi vetada. 

Oannuncio é o caminho nais 
curto A prospendaõe do 

cisa delia para ser reconhe 
cido. 

O direito do Papa é pes-
soal e não objectivo. O Esta-
do Vaticano e pelu Papa e 
para o Papa. 

Religião 

O Vaticano é o Eslaao que 
mais irradia religião e cultu-
ra para o mundo- E se nâo 
fosse elle a Cabeça do agru-
pamento religioso mais nu 
meroso da terra ? 30u.000.00j 
de caiholicos valem-se do 

sas folhinhas e agendas. 
Gratos pela oííerta. 

proximo 
O Collegio, zeloso pelo 

adeantamento de seus 
alumnos, e para garan-
tir cf êxito dos referidos 
exames, manterá diaria-
mente, das 8 ás 10 ho-
ras. a partir do dia 16 
do corrente, um curso 
gratuito para os alum-
nos que desejarem ins-
crever-se. 

(19) 

ticano por meio da imprensa; 
Além de outras publicações, 
u Vaticano edita o «Osserva-
tore Pomauo» o «L'Illustra 
zione Vaticana» com as ig-
nantes em todo o mando, \ 
radio-vaticana, que é uma 
das melhores installadas, 
transmítte periodicamente no-
tícias de caracter cultural. 

Para os estudos eclesias-
«r - r, 4 jx . míticos conta com a Universi-

P „ 0 L t t , d ° ° 0 I ' b e 6 0 dade Gregoriana confiada aos 
m??.Ç°®8V q " e P a i z e s ' j esu í tas . A írequencia actual íTl Ú10 rtiVilininntJ inrn rv /inhit/t * sr*»™™* ^ v' é d e 2,000 plumnos de todas 
S m í f f i J I ^ A n f 0 SeTU r e ! as nações. Nos Institutos Bi-gime interno conta a Igreja; W i c o * Oriental, annexos â 
com a Secretaria de E ^ o - U f l l v e r i r i d a f * e h á g r u p i ) 8 s e i 
e doze Congregações carai-
nalicias entre, as quaes é quaes 
mistér citar a da Propagan 
da, que se encarrega do tra-
balho das missões; a da 
igreja Oriental attendendo 

lectos que se especializam nas 
sciencias bíblicas e orientaes. 

O Vaticano tem uma ceie 
bre Academia de Sciencias, 
a que pertencem sábios de 

»anunciar em jornal de gran-de circulação é obter suc< seáso iccs negocios. 

IítibUíá -̂ bhi ae uma co-
peira e de uma cosi-

ribeira, A' Rua São Tho-
m é n. 398, 

VENDE-SE a proprie-
dade á Av. Olynto 

Meira n. 107^ no Alecrim 
perto A Igreja de S. Pe-
dro e do Collegio das 
.Neves, podendo também 
.ser v e n d i d a em lotes, En-
irndOà Se na mesma pró-
prio rindo, 

- S latracção para milhnes de Im 
— -- .--• - i bitantes fln "lobo. Os di-

Um Estado em miniatura; 
mas com todos os serviços e 
organismos essenciaes a um 
territorio soberano: correios 
e telegraphos independentes; 
tribunal de justiça; direito á 
representação diplomatica ac-
tiva e passiva; immunidade 
territorial ; emtim, um Esta-
do reduzido á sua expressão 
mais simples, mas um Estado 
soberano e independente. 

Para o governo da diocese 
romana tem o Papa um Car-
dial Vigário, Na cidade vati-
cana conta com um ^Gover-
nador encarregado de admi-
nistrar, em sen nome. os ne-
gocios civis do Estado. 

Dizia o embaixador do Bra-
sil deante da Santa Sé, á raiz 
do tratado de Latrâo : «Este j 
boccado de terra 6 material j 
mente pequeno, mas virtual í 
mente immcnso. Encerrando! 
thesourjs únicos no mundo ój 
a verdadeira cidade das nl-' 
mas. pliarol, asilo, oentro do 

ao trabalho do apostolado! t0( i
f
0 0 . m u m ^ l * m h â m 

dos seismaticos orientaes, a ^ t ave i s os Institutos de Mu-
do Santo Ofíicio para manter ! 8 i e a e de Archivei-
a integridade da fô e os as- jros* 
sumptos extraordinários, que j resumo : nEo há ramo 
afectam a religião, sobretu i d o fiaber humano, não há 
do nas sua^ relações com o s ! e l e v a Ç ã ü religiosa nem bel 
outros Estados. j i e z a empolgante que nào 

I encontre aculhimento e ía 
Cultura i vor á sombra do Vaticano. 

A cultura fomenta-a o Va URBANUS. 

KNDK-SK urníi r a s a í V p l ü m a t í l s ' «apresentam o 
Rua Almino Aííonso 0 m í l i s 

- . . m hruh«nle aproio internacio-)> a t r a i n r na T r a v o s - ! n a , l ) o Vaticano., 
V 
n 

\.ir^li.iiif) ii. Í5.V 
jiN—s. a l t . | 

w <lj jí \\n sí tjmn t»asíi iiom loraliza-1 soberrna indcpendencia W Í\Í> j,--ai.", ANUA Preta. A ; pana O t\irf>ii£ á «nhai 
raíir n;A vrniiln Rio Branco. &7G. L k® I pt \ii} I vem-lho do alto, Nao é 

Nao abriu Gabinete 
Dentár io 

ItóiU cTil 
'itirii <it 

' i i) >visíi 
íH1íi í ! 

As p a l a v r a s vítííjiíIímYmw rl<» 
Embaixador brasileiro nao 
manifestam o titulo certo da 

do 
soberania 

pro-
fano. mas eminentemente es-

; piritunl. 
1 -Jesus Christo. Rei das Na-
, voes. fez do Papa seu vicra^ 
j ín». Fiii1 iinivrrsai (ie todo o 
1 mundo, Esta soberania requer 

o vJieiV da Igreja fique 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA «CAXIAS 
t i n u 

fiii.i 
redacçflo,; aeima dor poderes civis, nao! 
rortiíic.as-; só por aireito, senão por mo- i 

nrmos a noticia que. por o- • do patente o estável. ' 
qilivoci.i. |»ul»liriirnos; di/p?kdo! | 
í.-í^.t u mesíiiii aberto utn ; O ^ r tfmporal do» Pipi, 

ininoi^ demario. nest/i ca-
pitai, a rua PiMwioro. 429. i K' tuTto que, noculcm a-: 

u.rou o meftmo (trás. o« Papas tiveram «ob o 
r4-niiür quo íciià alu^íü míu domínio províncias intei-' 
tim ?iparlfin"i^nt.>. propn^ para ras. A política, de*roaneilan-
gaoinett deLtarjo nao e do oa direitos rio poder espi-
tmtWM jriwoi, wpprialu, pruticçaca^ 

EITUftR PREdUQICRDfl Nft LOHBROfl 

€ A V I A C 
I H / M H 3 " IhÜÍ 

HIHIIIIHIIHIIIMMMtMHMiiiiHMlMlMdl tlll It I "!• IIH, 

INDICADOR MEDICO 
te» em 1870, o Estado Pontifí-
cio. Até o dia U de feverei-
ro de 1929, os Papas foram 
prisioneiros. Foi preciso que 
Mussolini viesse arrancar do 
coração da Ilalia o espinho 
pungente e grave da questão 
romana. 

Escusado é discutir que o 
Papa tinha direito a muito 
mais do que o concedido pela 
tratado de Latrão. 

O interessante nâo é o ta^ 
manho do territorio, mas a 
determinação delle pelo sou 
legitimo soberano. 

E' ser vivo a ameba mi-
croscopicia como o corpu 1 neSOClante. 
lento elephante. Kelogio é o ! ' 
diminuto de pulseira como o; 
monumental da torre. 

Assim, tanto as immensi- j 
dades do Brasil o da Rússia 
co îo também os 44 hectares j 
do Vaticano são Estados. I ^ ... i e 

A independencia e sobera- Da hrma Coval & Ua,f nia da Cidade Vaticana fun-1 importadores e exporta-
dam-^e em títulos estricta- j dores cie papeis, artigos 
mente jurídicos. Nâo tem íur j escolares e obiectos de ça armada para defender-se. ! e s e n p t o r i o estabelecidos Mas o direr o que não nasce ^ m u v i v v m v o 
da força, em rigor, nào pre luo HlO, recebemos diver-

DR. IIEUMO i m m i 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas* 

Residencia—Rua Assú, 705 
- TYROL — 

Dr. Istis Miranda Pereira 
Clinica Medioa d* 
adulto* a t r i g a s 
Do^n^, du app^ui^ 

«ll̂ nvilwn 
ConsoUfis ; /•; , J 

Conrutti.rrio u hr nor-, 
200 «alio üa Caut " 

Residentía • Areia ffetu~?9í 

A G F N T E S : 

Martins, Irmào & Cia. 
FRCi MI6UEUNHQ. I — m a t a i 

Dr. Haatr Marcelliso 
(Eipeciafiftt em docsçai de 

Scfthorts e pvtot) 
Tratamento das inflamações 
chronicaR dos ovarios, trompas 
de Falloplo e xitero, pelo pro-

cesso do Pro!. Bucura. 
Tratamento das pertubaçòes da 
gravld z e da ínfecçílo 

o parto. 
Consultorio-Ulyssrs Caldas, SS 
Consultas~diia 70 áa 16 horns 

diariamente 
Rçsidcncia—rua 13 de Maio, 043 

DR. TEODULQ AVELINO 
Clinica módica 

Tiatamento da-- .ir.wK r 
aap (esperííiiríipni.'' .o ívr . . 

vasos, - pulLllnc j vr S]jj. 
lis em suas divrrv i!mili 

ii ira; CniiSidtfiS-- (Ur- }• }1| 

Consultori*i--{ \ \ ^ < ..ui,. ^ 
Itrsidair ia • A 1'" ; H r,;,, ( t 11 

Palaclo do Governo 
O Sr, Governador do Estado as-

slgnou os seguintes actos e de-
cretos : 

—concedendo subvenção, a 
partir de 1\ de fevereiro p. 
vindouro, & escola particular 
mantida pela professora Al-
zira Matliias da Silveira no 
sitio «Commum», do muQici-
pio de São José de Mipibú ; 

—determinando que a amor-
tização do emprestimo con-
trahido ao Estado, pela Pre 
feitura de Ceará-Mlrim, em 
virtude dos decretos ns. 827 
948 de 1935, começará a ser 
feita a partir de hü de Ja-
neiro de 1937 e de accordo 
com as condições estabele-
cidas pelos mesmos decre 
tos; 

—mandando publicar o or-
çamento organisado pela Pre-
feitura do municipio de A-
cary, para o exercício finan 
ceiro i e 1936; 

—nomeando João Januario 
de Oliveira e Juão Miatão 
Martins para exercerem, res-
pectivamente, os cargos de 
1*. e 3\ juizes districtaes de 
Angicos» durante u triemriü 
de 1935 a 1937, em substitui 
ção aos actüãê»* que licuiu 
exonerados ein virtude de rc 
sídirem distante da séde do 
districto; 

—creando na Sub-Uirecto-
ria de Agricultura, Industria 
e Commercio do JJep, de A 
gricultura, um registro de 
lavradores, criadores e pro-
fissionaes de industrias con 
nexas; 

—mandando publicar os or-
çamentos organisados pelas 
Prefeituras dos municípios 
de Acary e Parelhas, para o 
exercício finnneeiro de 1QS6; 

^approvando o Regula-
mento transformando era Cam-
po Experimental «Octavio 
Lamartine» o Núcleo Agrí-
cola de Jundiahy; 

—foram concedidos se»a 
mezes de licença prêmio ao 
Dr Januario Cicco, Chefe das 
Clinicas do Hospital «Miguel 
Couto». 

O Par i s e m 
Natal 

Yeatfas cm grossa 
• a retalha de 

Pr^as saa caaintMaras. 
P. ftaiasta Savara 250 
IS CÕOKMHVAS 
" 1MK I 

• Í N H i 
«v » 

NtlTILODO 
WMiMí» M M f T H I 

i 
è 

Kova linha doiiflveifaQào 
Recebemos: 
Presado sr. 
Temos o prn/.-r çon j . 

munienr a V S, . \ fj-jM R 
firma M. I. de ".ii-ü^uorqu»^ 
da praça de ÍU-írni rio 
da qual somos A^miw-k nest^ 
Estado, propn^íuriii va-
pores Madeira , \ i f Pi-
rintins, adqu^í-idn í. \apoi 
cargueiro Antônimo, ncaba de 
inaugurar mai^ wnn novu li-
nha de navegav.v - <k> {] ém 
a Recife, com o-iai': mi Nfi-
tai. 

Natal será ít^ii^ sorvida dt» 
mais uma liufm de n^vo :̂)-
Çáo, estando o Aul -
J Í C O esperado N^te Fortr» 
no proximo dia do corren-
te, sabbado, vi«j<indo myh a 
direcção do illustro oommau-
dante Alfredo 
seca. 

Com apreço o dKlinrdíi con-
si4eração, somos 

Attencmssacjenr*? 
(a) Leandro ttL Viu, 

Delegacia Fiscal 
O sr. Delegada i i.̂ cai re-

cebeu uo si\ i!>i rtu 'iui* ri m s 
Rendas internas «. 
ejegrainma : 

fins que decreto X̂OÜÍIMVO 
q- 569 de 31 do êmru :» 
ultimo publicado suii-
cial S corrente proroucu ate 
10 Março futuro prazo ^ui-
jelecido artigo ,'j de r re to 
J8762 de 28 de \h-/rmt.ro 
t932 para integralizaçào Pro-
posto consumo men-•u.doriíH 
stock pt». 

— O sr, 
recebeu o seguite ?e 1«^'.uii 
ma do sr. Direetor da^ R-n 

Internas ! 
«Communico v*1 - d s > 

fins decreto OX̂CUM - > 
de 31 de Dezembro 
prorogou aié d t í ' 
ro corrente anno pra/ 1 

belecido decrooj n M 4 

7 de Julho de u m tv 
põe sobre a data d;i 
cia do decreto LM m̂)! 
de Junho de 1935). 

—Da Directorhi d 
das Internas, recchm ' 
Delegado Fiscal, «> 
telegrHmm« " 

Uecl«ro-vos d <.-\íj 
que tondo lei n li -
Novembr 1H3") <̂i• 
ceitii e fixn < 
to exercício ccnsmi!^!" 
da oídiníiria entre pro.j 
alcançados imposto c 
vg gazulina vg naplu ' 
bureto cálcio vg e rm 
disposto artigo s u i 
da Co istituií/;lo ^ « : 
ve cessar qualquer «'«d», 
aquelle tributo qu< 
«endo pffpetiiHH>í ní 

Delega!" 

!ijrti ' 

\ 

,ii- • •1 

w 11' i: 

H ( 
t' -1 

Indigente para ser 
fernado 

m 

An Hr nirontnr ' Hn Sit-
- »» wr Ml í « ftá ^ fr ^ » - •» 

cíedade de Assistência 
Hospitalar foi solicitado 
o ínternameoto do indi 
gente Jofto Idalino ijuc 
recebeu um tiro na p^ 
voaçAo de Sfio Paulo< do ffluaieipio ae Mftcâ bu. 
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Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade Civil Editora 

E a c e e u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
c r a v a i 

Pnarmicln d« pltivti* 

Hoje— Brasil \ Kua dr Barata, 
176. nm Amaro Pnrrrtto, 
l.m 

Tttephene* d» urgencl* 

neU tiíK-i.-i Auxiiiar cír- IV»! , lQ. 
In^ppetorín d*1 Veículos, líh 
!Hog, !'oL 1. D. (T. Alia)> 2.73. 
Deloíí. PoL. i?. D. fUíheira), 2r> 

t'ol. ü. (Alecrim), M. 
Oel»M4. 1\>1. 4*. D. (('• Nova), 
Sub-fiei. I\>í ftoCW, t/ití, 
fíer-Uimavo^ de Telrfdwnr* 
Tv̂ olam irõOF. de Lu/., 
Autos de Prnçn (<'. AitíiJ, *?r» o 8íí. 
Auto.̂ i ri^ Praça ffii!<cirn), üõo. 
Ivoriarrãn ria A OUÍWM, 222. 
fíospilái "Miguel (;<iuf,r. )7. 
Centro rie Saúde, 50. 
Cemitério Publico, ;r.. 

Horários d» Tr«n* 
firtit We«Urn 

NATA L—HF.OJFE 

Para o Norte: MOEDAS 
Panair^Quarta ás 10 horas, e | T Sextas ôs 18 horas. j Ubra 
Coflí/or—Quíota-feiras, ás lfl ho-ir fVr,RT 

r a 9 
! Peseta Para a Europa : i Franco 

Condvr-Luftnansa 
ás 18 boraa, Ouíntn-Wra! l^difin 

rãs. 
iMfirco (c -.í$r>0ft-) 

Air Franrr—I>om\Ti£Q> fta 15 ho- í Flori m 

Vapores ••pirado» 
; Fm no o kç : 
Folga 
Peso pnpívi 
pPSO O tlrn 

g r a p m c o 
C A M B I O 

Banco do Brasil 
Tara* de cobrança 

OFFICIAL 

58$236 
il$810 

$950 
18610 
S780 
$525 

4S755 
8$030 
3S845 
1S990 
3S700 
55350 

Ouro Jínr. 205100 a grnmmn 

LIVRE 

89S500 
18S140 
($480 
2$475 
18195 
S810 

7$300 
i2$noo 
r»$S95 

• asoss 

;.>roo | 
\ 

\ 
Do Sul: 
«Prudente de Mor°es,\ a 24 
«Porto Alegre» a 
«Rod. Alves» (paquete), a 31. ! — 

«Cumpo? àalles» (paquete), H 
•ítoSafé* a %30' '§ Giixa Rural t Operaria de Natal S 
"Manaus" ^paquete), a 

Baroaçat f*p*r«da* 
(Soe. Cooperativa da Rosp. Iltlff.) 

Sédt^lrufl dr. Barato n. 208 
RIBEIRA 

No Porto carregando : 
Hyate tCacique», par;» Areie 

Tartiria de Natal aos domingos, Branca. 
OPERAÇÕES 

. 0 „ ,, . _ __ , Depositos, Empréstimos, Cobranças, Ordena de Paga terça* « quintas, ás?.*.1,© o clRura | Barcaça «Correio da Penha*; para; 5 mento Servido» da PrníMirar-ftP£ ^ rv.ítrna ™mmnní á Recito A* ií:Io rios dia8 se- Areia Branca. lS serviços 
T A X A S 

i Prazo Fixo—12 mezes 6% 
Banco de Brasil. Avenida l ava* S 5 

í res de Lyra, 64 Éxp.—W» â l i e jm Mntuliirefi Rol 
18 ás 14,3o* Aos sabbados, 9,3o ás \ • DCVOSÜOS P 0 

gdíntc-í?. 
Partiria de Ecclio ôs 16 das se-

Kundas,quartas, e sextas, erbegadaa 
Natal ás 7,/O daí? terças, quintas e 
r-nbbarios, 

Bancos I Cooperativa* 

Partida de Natal aos domingos, 
segundas, quartas e sextas, Ab Í5,2O 
e chegada a Nova Cruz As 21,23. 

NATAí/—NOVA CRUZ 
ida 
das, 

e chegada 
Partida rio Nova Cruz noa mes-

mos dias cm que sae de Natal, che-
gando aqui tia 11,10. 

Obs.—Todos esses trens condu-
zem carro-correio, 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçfio em Entroncamento» para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17» chegan-
do a Cabedello às 6,f>o. 

E, f. Contrai 

NATAL—ÂN GIC 0 S 

11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Cbiie, 107, Exp,—0. às n e 13 
ás 15. Aoa sabbadoR, & ás 11, 

Caixa Rural o Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o* Exp,— 
Mesmo horário. 

» Banco dos Auxiliares do Com* 
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72, 
Todos os dias utels, exceptuados 
oa sabbatios, d«3 19 ds 21 horas. 

Sabida ás segundas e sextas áe 
? horas e ás quartas ás /2. 

Cíicgadas Terças ks quin-
tas As 12,8 e sabbados ás 15 boraa. 

AUTO MOTRIZ PARA C MIRIM 
Sabidas nos díes úteis ás 16,3o, 

c-om exeepçfto das quartas íeirae. 
Chegadas nos dias úteis ás 9,1o 

cora excepção das quintas-feiras. 

Auto» ft CtmíahôM 

NATAL—CAICC 
Sabida As 5,3o das segunda* e 

sextas e chegada às 15 das terças 
e sabbados. 

Rodo Viiçao iauavvrwHiiõ 
Partirias de Baixa Verde, nas se-

uundas e quartas, ás 7 horas, ebe-
•̂Hürto a Natal, ás 

Pijrlirifif; ri»» Nnial <- Cfiiró, hr, 6 

Limitados 
Í Movimento 

Empréstimos 12% 

o 
- 4 o ;o 

i 

J . B E o t t a A I r m ã o 
FABKICAFTES W : 

Vernizes, raspas envern i zari?t faJos. 
vaquetas em todas-as pameirãs 

para forro, tacôes. rH-. 
Vendem pelo melhor preço Jo ^ «'unmcrciA ^ 

qu/tlqu^r qu/tnízdado /^lír r? rlfrnh 

He^eje comprar 

Às vendas» serão rffectuadas mm proprwi íohrico 
r W R E F T > I 

Uú> íeleg.«JATOU - Caixa Postal 102 

Refoles—HataI RIí Grande tío Norte 

Cooperativa dos FuDccionaríoft 
Fstaduaes. Rua J3 de Maio 561, 
Exp.—7 ás V e J3 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Eua da Concelçfio G1L 
Exp.-8 ás Jl e /3 óa 15, 

Caixa Coonomloa Foiliraf 
(Edlfticio da D, Fiscal) Exp.: 11 

às i4 horas. Depositos nas 8as. 
5as. e sabbados. Retiradas ÜCIH 2AS. 
ias, e 6as. 

Cartorlot 
Cartorio FederaL—Av. Rio Bran-

co, 721. 
1. Cartorio -Rna VIg. Bartholo-

meu, 590. Civil e Cpmmerclo. pri-
vativo (iu r̂ Kiattú uõõ peSãOôS liS.-
luraes e juriüici^ »/ propriedades 
litterarias. Tabeliionato em geral 

2\ Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
Sabidas rie Natal nas terças e j 196. Civil e Cojumercio, Privativo 

r̂ mntas, ás 12 horas, chegando a I do orphanologico, provedoria, re-
baixa Verde, ás 4,20. I siduos, titulos £ documentos, Ta-j 

beliionato em gerai, 
Rode Viaçao Sarlrtoonso | 

3.- Cartório—Rua Hysses Caidas, • 
81 (Ediíficio da Preieitura). Kseri*, 
vão rio Crime. Prlvntlvo dos i 

. r i cutivos fiecaes e do registro de jm-
'd \t AHVHA - V-.M Ai j moveis, Tabellionatoem geral | 

; e ! i * « m * Apoto«u<ori.o I M » ! 
riot Commerclarios 

Cof̂ eio aê co TS , , ( , 
Pí»p;irt:U!"iWitM li^í-f. 'Ifffiíin-(. a!- • 

xa Loral fir \';Hm) \WMiiri?L '"1'íiVfl-j 
• • i •• ! rio i.yr.í --s ! F,xp<vjíY-nfe '! 

lt /'s i? V.- riaw : 

' ' " ; ^ h* 1 •> líor/t;̂  ! 1 1 ' j Instituto do Apotontodorla «Ponsòotj 
rios Bancarloi 

• • ' . h ilM , : ' PFLÔM- TI RH» (»R;ÍR»RIP Nor-
1 .<Iifi")o Caixa í\'wal 

rHia, JÍ^ 

1 \ Nao assigna nenhum jor-
nal catholico. 

2\ Nunca «e lembra de pa 
gar et quando avisado peli re 
dacçao^ re«pondc;-íhe com car-
tas malcreadas* 

Caixa de Credito Operaria Kata-| DeKa o jornal no Correio, 
-0 S L âs^ho-rasf1 E X P ' ! T ™ í S . 1 

Le toao jornai ruim © nem 
abre o jornal cathohco. 

5% Desce a madeira no Jor-
nal, no redactor, no papel, no** 
typus nas defesas fa^nas j 
polemicas que trnvfi. ! 

6\ Annuncifl em jornnes e 
jornal zinhos politirns e reolama 
contra os preços d^ (orrni ca 
tholíco, 

7*. Reolami com a re.díicçSo 
porque o p^pel nn«> FPVVP nem 
para embrulho. 

8"' .Joga In^ho n dii^ieiro 
que tanta falt» f*»7 -t íiôa im-
prensa. 

9. Q.íiando morrí> Hrî n divi-
das com assignMtií<t>f qnf; não 
p&gou 

VEfNDE SE 

O sitio e m que mo-
rou Franc i sco 

Celest ino de Góes, 
cro 

( ígapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
CAIXA RURAL 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

Stock permanente 
Vende-se qualquer quantid*d$ 

entregando á domicilio 
ALFREDO FERREIRA 

Ku/i i'rei ?,]igueIínho ,V; 
RTHKIRA - NAT \í, 

MAJOEL CHRISTINO 
Corrector de Morcadorlas 

End, TeL Macbrfst ino 

Caixa Postal 65 
Encarrega-ee de vendas de algo* 
dão, caroço de aigodão e outros 
gêneros aos melhores preco« do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante veadas 

realizadas a firma*» idone&g 
Aecetta deposito de algodão me-

diante contr«cí<* t preç^ 
coram odí< 

C A S A LE I TF 
- D E -

D E N T I S T A S 
Prof iss ional que se retira p a r a o Sul, de-

s e j a ceder a co l lega dis t ineto s u a .installaçfto 
em Gnnrabira . e«tado d a P a r a í b a 

Magnífica oecas í ão p a r a quem d e s e j a co!-
locar-se em u m a b ô a c idade , pe r to d a s rap i -
t a e s : Natal. J o ã o P e s s o a e Recife . Opt ima cli-
nica. Para melhores in fo rmações cmn Arnaldo 
Lima D u a r t e - G U A R A B I R A , 2 lu 

Grande ü»-:po>íto de Madeira? (k P a r á « " 
Pai>mn, (ieslmadas á eonst-rueções 

nivis e 

M de C i a s de Ferio e A t e n t e " 
PREÇOS CONVIDATIVOS 
Movsés Vainstein 

TiV \ FREI MIGUELINHO 115 
- NATAL — 

J . E. POLICÍANO LEITE!o 
Rua Dr. Barata 236 

1/1 r 
In M 

' ' <>ÍF. 

Tr; porí'if)iíM-i;?: j q 
rf.lin - ^ moina Ç ^ 1 o o ' L t o 

SOlíZa TAVARES 6 CIA. 
IsTDA. 

Empreza de construcçòes 
Soii i-i í i irecçâo e r e sponsah i lu l ado du> 

^n e ^ n h ^ i r o s oi v i s 

Li < • 

tr 

< , i i i t 
( » 
/ « T f ) 
( > 1 i ( ) ( -( > O O o r 

n.Mipas [»urH (̂ HI1"» 
Vi? niriüivjoN i" i ? 1 * i • -5 ^ai.i 

lion.f m e sonnf»rn--i'i-i:nnMg 'o { J f G Í i i i i jQ 
chnjv'*ns pnra senhora - .cí»ra-jg 

hrinlm«5—etr. f-tr. io 

-~ntil Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

i ni f sijv^^ro ffl,: 
li., 

rONSíDFR ACOES í>0- í ; v i s l á sobre fac< 
^ ' " T08 - ' P o d e m lambem as e n c o n -ganos. 

nue p^ga dv hom gosto 
; \ uin juvníii í^íbo- 7'. Níío iã»ga o jorar.!# m^s, 

-ir-o r>o nuíi iiiiH r̂̂ e, pagsa éa inaos de outros que 
2 E' pouhiai em p«^ar sua desejam lal-o, 

isaí^artlura. 1 84 Generosamente apoia com 
\ . Fn? propaganda ontrô a- donativos a bôfl imprenRfl* 

nn^nrla novo<9 1 Quando norr© deixa oi-
i^üo auxílio pam o Jornal 

\ • 1/ o Jornal n couta Í?OH tbolico. 
um* n mw IAII. I Um ofltholko ladlWeronte faz 

pftfeodo o joxoal cathojl-1 AMUD ; 

\ 

m a n d a i s e r fei tas 
no Centro de Imprensa 

C* M« M» 

m w m mio mim 
ATA i>f:AI>0 

Ordctn doa Advojçftcios 
do braeii» 

J*ravn Ti bu rei o, ftO 

O 0 1 o 
i o , o 
0 o 
5 

ria Pharco. LfGNCL FRtlRt d !C ° (C 
1 O Io 
I o 

í? P T 5? A T ^ c ' o I I t r t I u J u 

V. S. Soffre i)o Estomags? 

Use GottasVeoetaes 
O MELHOR REMEDIO 

tó na -

Pho tograph ia ELITE 
oc 

J. U.US Ot MEUO 
í nvm 5X SASSftTA 

J HUTlLfiOO 

Construcçrões e recons-
trucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Profectos, Orçamentos'e 
Avaliações. 

Pontes. Estradas de Ro~ 
dagem, eic. 

( ! 
( ) 

< í u c K ' C . 
\ ) O 
o 
í» 

(i 

ESCRIPTORIO; 
Av. Tavares de Lyra 34 
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A O R D E M 
proprtMkri* • Owrtr» é» I w p r — f C. **> icn 

ANNO I l ü l i i B 

A morte do rei 
PHMMICII DO NOSPITIL «MIGUEL COUTO» 

Ibéria ai pibllci, para avlanaota da racaltaarla de 
tidot a» awdlcat da c»dad».>tHadi a toda» aa lama. 

Raio X do hospital "Miguel Couto" 
I p p a r e l h o S i e m e n s , altra-pataata» a «ais aiadaraa 

lll jQftfl psSz» 
Radioscepias a radiairapMas aa âleaaca da tadaa. 

é permlttida a accumulaç&o remune 
rada. jíeha que, deante da Consti-
tuição, nada impede a constituição 
da firma. .4ífírma irrisória a accu-

A.SSEMBLE'A 
(MSTITUIITTE 

ESTADUAL 
I Julgado seia lambem julgador, diz 

(Continuação da la, pag) Io sr. Ferreira Macedo/ 
j O orador responde que nâo se 

Diz que as finanças municipaes inclua a justiça nos balcões das 
estavam más, com um déficit de | vendas. Insiste que ê legal tudo 
7oo contos e mais de 1oo pontos de i quanto a lei permitte. 
contai o pagar, Já tendo o actual | —Mas a moral está cffcnriida, diz 
prefeito t>n>ciuado o pagamento de 
J35 contos. 

—Pôde dizer que elle é operoso, 
mas explique o caso da firma Sou-
za, Tavares & Cia., diz o sr. Djal-
ma Marinho. 

Ha um incidente entre o apar-
teanto e o deputado Joíto Marce* 
lino. 

As demissOes nfto po 'em impres-
sionar. diz o orador, porque !oram 
medidas de economia. Os cofres 
estavam emborcados, assombrando-
se o prefeito deante da sua respon* 
sabilidade. Dispensou os íuncciona* 
rios policiaes, 

—Seriam tantos quanto agora?, 
indaga o sr. Marinho. 

Lembra o orador que o actual 
prefeito fez benefícios aos humildes 
servi ?ores da capital, translorman-
do-os de diaristas em mensalistas, 
laeto a que não se referem os de-
putados da minoria. 

Defende também o prefeito per 
ter adquirido um carro novo, a* 
chando irrisória a accusação e di-
zendo que ellef quando fora pre-
feito anteriormente, andava a pé. 

o sr. Djalma Marinbo. 
Passa o orador a estudar as so-

ciedades commerciaes, suas espe-
cíes e constituição. Desafia a que 
citem deshoqfstidades de algum 
dos socios. Diz que censuraria a 
firma se ella fosse contractar com 
o poder publico. 

Recorda a lei que regula o exer-
cido da profissão de engenheiro, 
prohibiudo a intervenção dos que 
nfto s&o technicos. Cita a lei da 
prefeitura sobre construcções 

O sr. Djalma condemna- citando 
essa mesma lei e acnando incrível 
que o director de obras e o prefei-
to sejam socius da firma. 

O sr. Pedro Mattos nfto vô in-
compatibilidade, deante da lei e do 
direito, no exercício do commercio. 
Defende os socius, homens probos 
e honrados, cuja dignidade fica oe 
pé» 

Antes de concluir o discurso pe-
de o orador desculpas pela exten-
são do iiiebino e defende também o 
deputado Ferreira de ouza. 

O sr. Cincinato Chaves, leader 
que o papel 'das opposiçôes «a « J ™ * 

é outro» 
O sr. Djalma Marinho volta a 

insistir no caso da firma commer-- i <7- rn̂  rt Oi o T imitaria Clitl lavono v> v»». 
O orador passa a referir-se ao 

caso, começando por estudar os 
antecedentes de cada um dos so-
cios. 

O sr. Ferreira de Macedo pergun-
ta quem é o limitada. 

O orador passa a commentar o 
a r t 172 § único, da Constituição 
Federal, que cita os casos em que 

está integralmente solidaria com a 
critica feita pelos seus collegas ao 
sr. Gentil Ferreira. Jpplaude o re-
querimento de visita aos deputados 
felizmino Dantas e Maria do Céu 
e pede a designação de uma com-
missão para visitar o revmo. sr. 
bispo diocesano. 

As commissòes foram designadas. 
O presidente encerra a sesfto, pe-
dindo aos membros da commiss&o 
constitucional que apressem os seus 
trabalhos. 

COM MISSÃO CONSTITUCIONAL 

Lua" 

Na sessão de hontem da 
Commissão Constitucional fo-
ram votadas as .seguinte emen-
das : 

Relatadas pelo deputado Pe-
dro Mattos : 

n. 41, do sr. Cincinato 
ves, mandando substituir, no 
preâmbulo, a expressão "Nós, 
os representantes", por u o 
povo'\—Approvr.da. 

n. 43, do sr. Djalma Mari-
nho, emendando o art. 4 o —Ap-
provada a primeira parte. 

ti, 47, do sr. Djalma Mari-
nho, emendando o art. 11 ns. 
1 e VII — Approvada. 

n. 44, do sr. Djalma Mari-
nho, accrescentando a palavra 
"privativamente" ao art. 6°.— 
Approvada. 

n+ 108, do sr. Gil Soares, so-
bre os pagamentos devidos pelo 
Kstado. — Rejeitada. 

n. 109» do sr. Gil Soares, so-
bre a obrigatoriedade da con-
currencia publica — Appro-
vada. 

ru 134, <to sr, Gil Soares, 
auctori/andi» o poder publico a 
íazer a revisão dos eontractos, 
de iorina a adaptal-os ás exi-
gências d<"< interesse collcdivo— 

n. 157, do sr. Abelardo Cal-
lafange, sobre a obrigação dos 
Directores de Departamentos e 
Prefeito da Capital de apresen-
tarem rclatorios annuaes ao 
Governador do Estado. — Rejei-
IÜV4U. 

n. 158, do sr. Abelardo Cal-
lafange, exigindo a qualidade 
de brasileiro nato para o Secre-
tario Geral do Estado e Dire-
ctor do Departamento. — Rejei-
tada. 

A EMENDA N. 72 
(Cont. da Jo. pagina) 

foi dito, reconhece a impor-
tância do factor espiritual na 
vida collectiva, indo ao pon-
to de facilitar a entrada dos 
ministros da religião nas es-
colas publicas, nas penintea 
ciaria»,nos quartéis,asylos,etc. 

leso nâo constituirá nenhum 
privilegio, pois tanto os pro-
testantes, os catholicos, os 
israelitas, etc. serão con-
templados. 

E' assim que procedera algu-
sação. imãs nações, mesmo aquellas 

A Constituição proMbe ^ que j o que, corao o Brasil, não teem re* 
l i K Í f t 0 0ff jC i a j Entre nós, um 
dispositivo constitucional neste 
sentido não faz mais do que 
sanccionar o uso immemo-
rial, pois, regra geral, esses 
bens sempre gozaram de im-
munidades tributarias. 

Na Constituição do Pará, 
promulgada recentemente, ex-
iste um artigo igual ao que 
propoz o'deputado João Mar-
celino, 

Ainda neste particular va 
lem os ensinamentos de Ruy 
Barbosa, que, citando o júris-
consulto americano Cooley, 
a proposito da aita compre-
bens&o dos estadistas dos 
Estados Unidos,— aí firma : 

^Nenhum princípio i e di 
reito constitucional se que 
branta (nos Estados UnidusJ 
quando 3e fixam os dias de 
graça e jejum, quando se 
nomeiam capellâes para o 
Exercito e a Marinha, quan-
do se abrem as sessões le-
gislativas orando ou lendo a 
Biblia, quando se anima o 
ensino religioso, favorecendo 
com a IMMUNIDADE TRIBU-
TARIA AS CASAá CONSA-n O A T\ A O AO nTTT TO^ vi i i avr iO A v u u u j l u " . 

Estamos em bôa compa 
nhia. 

3t* parte 
A terceira parte da eHen-

da se justifica por si mesma, 
pois manda dispensar de im-
postos «as obras de ensino, 
educação ou beneficencia, 
para a infancia ou as classes 
necessitadas». Educação e 
beneficencia para a infancia 
ou as classes necessitadas, 
significa que essas obras são 
gratuitas e representam um 
contingente valioso da inicia-
tiva particular em prol do 
interesse collectivo, digno 
portanto do apreço e do au-
xilio do Estado. 

O art. 107 da Constituição 
do Rio Grande do Sul esta-
belece "Os estabelecimen-
tos particulares de educação 
primaria ou profissional, of-
icialmente considerados ido-
neos, serão isentos de qual-
quer tributo." 

Disposições semelhantes en-
contramos nas Cartas do Pa-
rá (art. 75), Goyaz (art. 111), 
Pernambuco (art» 121) que 
temos em mãos. 

da Inglaterra 
RIO, 22—Informam de Lon-

dres que Sua Majestade o rei 
Jorge V, tftlleceu tranqullla-
mente. Eram precisamente 
onze e cincoenta e cinco 
minutos da noite quando os 
médicos assistente* do mo-
narcha annunciaram, em ca-
racter official, o seu passa-
mento. 

A informação causou pro-
fundo pesar entre os presen-
tes* 

Âp beira do leito de morte 
se encontravam a rainha Ma-
ry, o príncipe de Galles, o 
duque de York, a princeza 
real, e o duque e f*uqueza 
de Kent. Viam-se alli, tam-
bém, os spu« médicos assis-
tentes, drs. Williams, Hewetl 
e Dawson. 

O novo Rei 
O príncipe de Galles com 

o íallecimento de seu au-
gusto pae, tornou-se, automa-
ticamente, o novo rei da In-
glaterra, A pro^lamação of-
ficial nesse sentido não foi, 
porém, ainda divulgada. Seu» 
be es,todavia, que onovomo-
narcha receberá o titulo de 
Eduardo Oitavo. 

O Parlamento reunir-ae-á 
hoje ás dezoito horas, para 
examinar convenientemente 
a situação decorrente do íal-
lecimento de Jorge V, Acre-
dita-se que nessa occasião 

A pedidos 
Deleiacia ie Ordem 

Social e lives-
tigaçies 

(NOTA POLICIAL) 

NUM. U8 

! VAPOR "ANT".\!í:T 
i 

M. L de Albuquerque Belem 
Ksptírwlo iH.s!t 

;no próximo <h(, 
.corrente, sniibíní. 
|bo ca rgas p;if ;, < 
!lo e Kecih*. 
! Informações 
Agentes 

JV>Mr» 
du 

lítl0f» 
1" -11 • < - í f # • i 

•oi ü o s 

Esta Delegacia attendendo 
ao dever que tem de zelar 
pela Ordem Política e Social 
do Estado e cooperar com as 
Policias Civis de todas as 
Unidades da Federação pela 
manutenção da Ordem Publi-
ca em todo territorio Nacio-
nal, para evitar possíveis a-
borrecimentos e explorações 
no decorrer de sua acção, 
quer preventiva ou repressi-
va, o que não poderá nem 
deverá admittir exeepçôes, 
sob pena de ficar impossibili-
tada de prehencher a sua 
perfeita finalidade, vem tor-
nar publico o seguinte : E' cri-
me contra a Ordem Política alem de 
outro definidos por lei—fabricar, ter 
•ob «na guarda, possuir, importar ou 

a- ( Leandro 
Telephon*' 130 

. tü 

Dr . Ve*ciü Bar re to 
ADVOGAI'-'» 

{Da O, ti, 
do i.u-1 t*' 

Escripforiõ it i.k • : 
l . . 

Seguro contra íiccidcnles 
Para operários 

Na Commíss;i.i t̂» sa, 
nearaento üv \;\\uk ,1c 
ce i tam-se p r o p u s ^ 

^ ^ seguros contra ,!rdüi;\l 
exportar, comprar oq vender, trocar, t ^ s p a r a oper;u 
ceder ou emprestar, por conta pro-j P a r a infOi f/ÍTm v ÍĴ  
pria ou de outrem, transportar sem géde da IlieSI MiíWüis 
licença da auetoridade competente, 
substancias ou engenhos explosivos, 
ou armas utiHsareis como de guerra 
ou como instrumento de destruição. 

Pena—De 1 a 4 annos de 
prisão celular. 

Independe de licença da anetorida-
será P F 0 ^ ^ * ? Jde policial, mas a esta deve ser com 

S O C I A E S 
ANNIVERSAMOS 

Hoje SENHORAS 
Maria Gomes, esposa do sr, Luiz 

Gomes, funcmonario estadual. 
SENüGRES 
Anfowio Petrovíckt do rommcreio 

desta praça, 
—João Olinlho de Mello, 
—J0Q0 Guilherme Filho, residen-

te em Serra-Caiuda. 
SENHORINHAS 
Zitda Cavalcanti, filha do sr, 

Francisco Ivo Cavalcanti. 
—~AureU.fi> filha do sr. Silvio 

Vi liar. 
—Raynumda Barbosa Pinto, au-

/iliar do vntnmercio. 
JOVENS 
Ronudo, filho dr* sr 

Foon A VJ V nilOntn > ^u^wuyuvi 
Sobre as obras de beneficen-
cia, os dispensarios, os hos-
pitaes para operários, os ins 
titutos de proteeçao á infân-
cia^ as mat^rnidíides para os 
pobres,—não é preciso tam-
bém insistir, pois todos eon-
cordari! 

o om díír lhes imnau-
nidades tributarias. Por todos esses motivos, 

Gomes, jd faih ( tdo. 
- Vtimar. filho do 

nrr ,i Academia dc F t f , Caldas. 
til- StitMi-í —Munorl Trindade, filho do sr. 

Appr-n .ida unanimemente. 
n 104, ilo sr, Cincinato Cha-s Flauto. 

vis, í-riMiifid'i ohrl^aíürio o uso1 -Antorno, filho do sr 
O M I I M U ] t e s u l t a n t e do 

- \ . o rdo 
t !'ir:4S 
, de I - UejíMt.Kla. 

U.IIIÍO.ITÍ- N 
Gil Soares : 

n. 40, <!'» ^r, Djalma Mari-
nho, dnndi» melhor redacç,1o ao 
nrt 2\. - Approvada. 

ns. 50, o 32, do si\ Djal-
n:i Mannh<< lifejcitadas. 

Aurélio a e m ( í n d t t n ' úo deputado 
João Marcelino, merece o 

nante da Grã Bretanha. 
A rainha Mary abraça o 

novo rol 
Assim que o rei exhalou o 

ultimo suspiro, a rainha Mary 
dirigiu-se para o seu filho 
mais velho, doravante Edu-
ardo VIII, e abraçou-o effu-
sivamente. 

Em seguida, o novo sobe-
rano e os seus irmãos dei-
xaram gravemente a camara 
mortuaria e foram conferen-
ciar numa sala contígua. 

Foram tomadas immediata* 
mente medidas para a con-
vocação de todos os mem-
bros du conselho privado pa-
ra que prestem o juramento 
de fidelidade ao novo rei. 

O moxoa «Io luto 
n m rir» n . I f„J»« . _ „ „ . . ttlKJt LJft IrUflUfCA LU/7I/7iü-

nicam que foi decretado lato 
official por nove mezes, 

A Rainha, primeira dama dá 
Inglaterra 

RIO, 22—A Rainha viuva 
continuará a ser a primeira dama 
da Inglaterra, visto o actual Rei 
não ser casadot 

O maior proprietário Inglês 
/?/0, 22— A imprensa refere 

que o novo Rei è o maior pro-
prietário inglez^ com rendimento 
annual aproximado a 5 mil 
contos. 

OJgu D. Araújo agradece a 
Santa Tercsinha © a Madre Frassi-
neiti ama graça alcançada cm seu 
favor, com promessa de públicar. 

Natal, 22 de Janeiro de 193J. 
B. de Araújo, ugradoce a 

Santa Teresinhtt uma graça alcan-
çada em seu favor» eoin promessa 
de publicar 

natal, 2:' de janeiro de 19'm. sr, Flhjss(\s 

LI >_ ̂ .T L4 LÍ.1 V 

- Relata»tr> 
'"dvceno Ciceru 

ti l̂ O (l,i l 
'̂I1 ' ÍIÍUUIM palavias 

4H m í<Vit'!t,iita 
1 n. 

pelo deputado 
de Oliveira * 

Varella. 
nr> art. 

Ai'drr 1'rUfdadc, residente pnt An-

—Grruido Lima, tuna do tenente 
Afjripino Antonio de Linm. 

— Alfredo Ferreira Filho. 
NOítOS 

Partieiparam-nos o seu noivado 
o sr. Oswaldo Guedes de Figueire-
do e a senhorinha Eutalia Vrelret resídentr nesta capital 

Faustino I nosso applauso. e encontra 
v(i ccita 1111' n t i1 o ; l p u i o d a 
AssemMéa Legislativa, t\ue a 
preferirá a qualquer outro 
dispositivo se mel li ante por-
ventura óv istonte 
10 n. 2, 

são, á Avenida iíí<, 
co (Almoxarii iíj 
do Estado) 

Bran-
ri era I 

m. m r m lunuu 
ADV<». 

nt ül rir ÍUi 

[üa Ordem a: 
do t -

Residenctà . ̂  
Brãocü, S; 

AUTOMOYLí 
Telephone pru-..» 
rua João 
V8: 1 fechado 
Severino GOD.< 
proprietário, 

a 

momeada, «ob pena de ipprekeoçio; 
A palie—a) de (xplpiirof necetsario* 
ao exercício da profiuáo, oq a cx« 
ploraçio normal da propriedade ; b) 
de arma necetiaría á defesa do do-
micilio rural (Lei de Segurança, Ca-
pitulo 1\ Art. 13 e teu § nnieo). 

E' contravenção : Usar de 
armai offensivas sem licença da auo 
toridâde policial. 

—Pena—Prisão celular, por 
15 a 60 dias. (Codigo Penal Bra-
sileiro, capitulo V, art, 377".) 

Em virtude do que esta De-
legaoia avisa ás pessôas que 
por motivo justo, necessita-
ram de um porte de arma, 
para sua defesa pessoal o u | v e r á 3 e r i n s l ! l ; 
de domicilio,. que procurem ! g u i l l t e 8 docun^ m < 
tomar conhecimento do E>e-1 Carteira d 
creto do Governo que r e g u ^ ç ^ 
lameata o assutopto o qual b j Attestado ue. 
tomou o N. 61 de 27 de í>e- dllc

J
tftf m o r a l p 

zembro de 1935» Pára melhor ! l a auetor idade 
facilitar os interessados, vae | oistricto onde 
transcripto o Art. 54 do cita-j c ) F r o v a prül-
do Decreto: 0 pretendente «o m i t t i d a a a p n ^ . , , , 
porte de arma. para defesa Destoa). Li.iao nucenau í̂ on 
deverá dirigir ao Chefe de PoÜcia f ""eTcreVtinciul' > ^ 
oma petição, com mensao do seu es- s o a g i d o D e a s 
tado cml, profissão e residencia,1 

marca fabricante e numero da arma, i ' J r " : 

historiando as ciscanstancias que pos 
tam legitimar a licença. 

—§ Único: Essa petição de- 1—3 

racü. -
dít 

carros 
âbert»;̂  

i í v M 

Ki -

Nsvo s e r ü m e n i o de cmiues 
devi$UanQGenlffíflHmDrensa 

í i " p é -

de Ül'» 

Fxtfirnatn S Iui7 de nnnzana 
Curso primário e complementa r 

Prepara alumnos que se destinam ao vur 
E. Normal, Domestica e do Commemo 

Ensino religioso facultativo a cargo ^ 
Alves Landim. 

Trabalhos manuaes e flores pdia « ^ 
minino* 

Funcciouará? provisoriamente, a p ITM ! 

íevereiro, na rua Jeronymo de AUHIQIM I.(Û  
onde serão prestadas as neressíirias íuini: 1 

P R O F E S S O R A ^ : . l u d i t h M m i c . I ' ^ 

\L 

rir» nrruor»-— r , - j -

Descoberto o esconderijo 
dos communistas em 

Mossoró 

De joelhos agradeço a Viigeni 
do Perpetuo Soccorro e a ahtiíí 
santa dt> 1'adi-e Jofto Maria, uma 
GIUVN «ICUIIVADÜ |IDA OAUUT; IÍT 
uma pessòa de minha famlUa, com 
promessa de publicár. 

A P 
22///93G. 

i z i r a N u n e s d e Q u e i r z . 

A 

í\ il') Si 
ií.tlld I Uiiil .1 I fd.lL 
'lf>. - Kcjfitrida. 

C r 

A p o i a r ã o o U r u g u a y 
nnnf ro o PnoQÍo VVUVIU; «A AVUUWIU 

RIO. 22 Tem-flo f o m o cer 
w1 r r l h i t o M»* 0 iTUgnay fierÃ apoia-
•lõ Vr? ! d o p#>la m a i o r i a d a das ' Saçòos quando a Rússia ap* 

, , 4 « , ipellar para aquella aocieda-M 1 ' cr A h " ! - d o - - ide internacional, protestando 
i^nuec, iMiiMiu-ranun crime u e j c o n t r a 0 r o mpimento das re-
responsaniItdadc4 a nao apre- \ laçòes 
senta-lo .!,• c,ntas dos Muni- J P r e v ê-se que a Argentina, 
cipms a Assombli-a.- Rejeitada. | G Chíle, o tí^uador. Portugal! 

n 154, do Abelardo CaM Kspanha e outros p a i z e s 
La.nnp c ; - 0 n r i i C ç C . o c de íipofarAo o Uruguay, que aa 
ricgdMiwUur du!» corpos muni* n\m ficará apoiado pela maio* 
wpat« - Rcjeitfldí ria da Liga, 

Iêda Neves, agradece a Santa 
Tc-resínha do Menino desus e a 

r\ r\ m * j i* t 'NoS8a ^eD>10ra ^ s Graças, uma U L)í\ Lneie de rolicia graça alcançada, com promesBa de 
recebeu do. Delegado de pubHcar 

Poliria ÍIP Moasoró O«P-I 
guinte tploofrflmma: 

Mussor^, ' O Tenente Luiz 

TAWAcrínUo Arx T , « VUáUUU %M 

César úiuhtt dc regressar 1 _ 1 uas 1 

A ̂ farlnrt̂ i o O* 
Hií/ e N. Sonhora Auxiliadora, uma 
^ruça alcanv-ada cora prometa ue 
publicar 

Cl f* >fj} r\ a Ca t ui vu ní í, 

F ij 

deligencias ao esconderijo do\ A N. Senhora Auxiliadora P 
ffrnpo extremista, tendo anrehen-1 Tei-»«<nb» d» »<".«<<»/>„ A. 

Ho 

Alfredo H. Barbalho 
7o. DIA 

dido grande quantidade de vi\*c~ j joelhos, uma graça alcançada t-m 
íavor oe um tffi, num momento de res. regular copia de munição, 

um rifle, inclusive boletins e 
jornaes ccmmunistas. O grupo. 
totalmente disperso, tomou rwao 

grande de alíliçâo. 
A mesma 

* 10 1 ivureuu n a r u a i h u , O' > I lilil^S. yi i 11 *' 
*'. 1 11 Í 11 L I II » V > 

viuva 
netos, p ro íundameQie compung idos L-UUI O 
m e n t o d o s e u i n e s q u e c í v e l e s p o s o , p i u \ 

Ao braço pod«ro.o i>e a a v ô * c o n v i d a m p a r e n t e s e a m i g o s par/1 axsisii 
ignoradot continuando. todavia, \ s. João éoei^ í m í e ç o d e U c o ^ i r e m M m i s s a s Q u e m a n d a m c e l e b r a r n o d i a 

çfio uma praça alcançada ^m mo-
meuto.de «ftllçto, com prome.M I g r e j a d o B o m J e 8 U g d a g 

1 

du 
a perseguição aos wsmes, ; efio uma ca alcançada m mo-! co i r en ta , quinta-fe i ra , á s «ete h o r a s da üianhfl. na 

tropa ia) José Ou/gel frPubUctr °°m pr°m"ifl I do Boi " 
OcteaadA éê ! 4 „ 

numerosa 

ElIURfl PREJllpICODfl NR 10NBR0R i NUTIlflOO 
M ̂ bfiriH n » I 



tf u. 
À 

A ORDEM 
r 

^ ü p r t l t f i á i % ( N f f f ^ M Al O m l f i MipftMii^Oi M» M* 

NNO I l i l K l 4 9 Rio « t o n t o do N o r f - N a f r l - M f , 2 4 4« J«n«lr« d * 

*Se todas as confissões ou religiões, fundadas nos princípios fundamentaes do 
(íristianlsmo, têm direito a uma protecção igual, nunca se podcrtf censurar o 

legislador, que respeitando o principio da igualdade, propulsar, entre nós, o 
desenvolvimento do catholicismo".—(Pedro L e s s a ) . 

De príncipe de Galles a Rei da 
Inglaterra e Imperador das índias 

A C o n s t i t u i ç ã o A 1 - I — — 
F l u m i n e n s e A S S c m D I C o 

Foi organizado o progromma deÜni* 
tivo da trâ ladaç&o do corpo do 

rei para Loathe* 

que puder, de accôrdo com a car a V, Exc, que o Senado 
lei", I FeiieraL por proposta do Sr, 

O Rei presta também perante! Senador Costa Rego, levantou a 
, os Lords do Conselho o jura-;siiá sessão de hoje, em signal 

R io . -3—Foi urgui i í /ado era mento que garante a indepen- de profundo pesar pelo ralled-
Si*--ittrtnf.r,*r!m o p r ^ r M m m a de- Vencia e a protecção da igreja meruo do Augusto Soberano da 
ímmvv da traslartaçuo docor-j^a Escossia, 
po rjr» JOVÉÇÍ? V j.ürfci Londres. n „ , t,À , 

Depois do euria cerimonia1'0 lamento de fidelidade ao novo 
religiosa na igreja parochíal 
d r : ;nndrinâ[hanr ri qual as-
biFJtiníu somente oq membros 
da íamílía real o o pessoal 
delia dependen te , o a t aúde 
será transportado em uma 
c a r r e t a de a r t i lhar ia para a 
estação de Wolferton de on-
de v i rá era trem especial 
para Londres, no começo da 
tarde de quinta-feira, A rainha 
niãi e os demais membros 
da íamilia viajarão no mesmo 
trem. 

wberano 
23 ~ A Camara dos RIO, 

Communs reuniu-se ás 18 ho-
ras. Poucos minutos depois o 
"speaker", Capitão Fitroy, pres-
tava o juramento de fidelidade 
ao novo soberano, nos seguin-
tes termos : 

"Juro fidelidade a Sua Majes-
tade o Rei Eduardo VIII e seus 
herdeiros e successores, de ac-
côrdo com a lei", 

Prestaram em seguida o mes-
mo juramento o primeiro Minis^ 

O rei Edmundo VIII e saujtro Sr, Stanley Baldwin e todos 
cunhado acompanharão a pé ;os membros do governo. 
n feretro dn igreja de San < A í e c l a r a c â o Baa pelo rei Eduardo 
dnogham até á estação de ViI, £ r ewi ià0 do ^ 
Wolferton. ^«do 

O corpo será transportado r 

para Londres na quinta-reira RiO, 23 Em reunido do 
' " conselho privado o rei Eduardo e exposto no grande «hall» 

do palacio de Westminster. 
As disposições par« os fu-

neraes serão provavelmente 
as mesmas adopfadas por 
occasião das exequias do Rei 
Eduardo VIL 
O Rei Eduardo VUI fei» perante oC 

Conselho Privado, a declaração do 
«eu advento ao throno 

RIO, 2 3 — 0 Conselho Pri-
vado reuniu-se para receber o 
juramento do novo Soberano, 

Eduardo VIU se dirige para 
junto dos lords do Conselho 
Privado e faz a declaração do 
seu advento ao throno, que, se-
gundo a lei de 1910, se acha 
assim redigida : 

"Eu, Eduardo VIII de nome, 
attesto solennemente e sincera-
mente Ãffirmo e professo em 
presença de Deus que sou fiel 
protestante e que quero, con-
forme a intenção verdadeira dos 
actos que asseguram a succes-

VIII fez a seguinte declaração ; 
"Altezas reaes, Meus Lords. Se-
nhores. A perda irreparavei que 
a communidade britannica sof-
freu com a morte de S. M. meu 
pae bem amado, faz recahir so-
bre minj o dever de soberania. 
Sei toda a extensão dos senti-
mentos que vós, todos os meus 
subditos, e espero poder ajuntar 
todo mundo, experimentaes no 
meu pesar, e tenho confiança na 
affectuosa sympathia que será 
testemunhada á minha querida 
mãe nesta dor acabrunhadora. 
Quando se achava neste mesmo 
locai, ha vinte e seis annos, 
meu pae declarou que um dos 
fins da sua vida seria a manu-
tenção do governo constitucio-
nal. Nisto estou decidido a se-
guir o caminho traçado por 
meu pae e trabalhar, como o 
fez durante toda sua vida, pela 
felicidade e pelo bem estar de 
todas as classes. Deposito a 

r>ão protestante do throno do j minha confiança na lealdade e 
affeição dos meus povos em 
todo o império, e na sabedoria 

= )dos seus parlamentos para me 

Reino Unido, sustentar e man-
ter os referidos acios o melhor 

De volta O representante coadjuvar no desempenho desta 
t o « o f r i \ (pesaria tarefa. Rogo a Deus que da Santa Se no Brasil jme auxilie a rea!iia-la". 

O governo brasileiro decretou luto 
official por três dias 

RIO, 23 — O governo brasi-
leiro. iwrj que ÍCV{; conheci-
meiuo' no taüecimento de Sua 
Maiosra'1».1 jo;jLre \\ Rcj <t-i Ürá-
6rcia?vi,i: ikvicü-j au ^ n a i de 
profi: pC7tT r. ti<-.;rcuí" luto 
offici:..: 

O oa pu-
de 

Inglaterra, apresentando ao Par-
lamento Britânico as expres-
sões de sentidas condolências 
do Poder Legislativo BrasHeíro. 
—Sinceras homenages. Augusto 
Simões Lopes, Presidente". 
As manifestações de penar da À. B. 1. 

Entre as primeiras manifes-
tações de pesar peio taüecimen-
to do Rei Jorge V. o Embaixa-
dor da Inglaterra recebeu o se-
guinte telegramma : "A Associa-
ção Brasileira de Imprensa, in-
terpretando o sentimento do 
jornalismo brasúciio e cena de 
refiecíir o pesai da Nação, já 
manifoeUdâ hoje em iodo? os 
seus iornaes, vem trazer a V, 
Exc. as suas sinceras condo-
lências pelo passamento de S, 
M. o Rei Jorge V, cuja figura 
de soberano sempre foi parti-
cularmente sympathiea aos bra-
sileiros, pedindo a V. Ex. se 
digne transmittir as expressões 
do nosso pesar a Casa Real da 
Inglaterra; bem como á culta 
imprensa de seu pais. Attencio-
sas saudações. Herberi Moses, 
presidente'1, 

O ex-kaiser tetegraphon á Rainha 
Mar? 

RIO, 2 3 — 0 ex-kaiser rece-
beu em Doorn a noticia da 
morte do Rei Jorge V e expri-
miu immediatamente o seu pe-
sar, no seguinte telegramma á 
Rainha Mary: 

"Profundamente emocionado 
com a perda tragica que vós e 
a familia real deploracs, peço-
vos acceitar o meu pesar e de 
todos os membros da minha 
casa". 

E' provável que o ex-impera-
dor se faça representar nos tu-
neraes do Rei Jorge V. 

As condolências do Papa 
RIO, 23 — 0 Papa enviou o 

seguinte teiegramm.i <\o Rei 
Eduardo VIII : 

"Profundamente consternado 
com a noticia da morte do Rei 
Jorge V, apressamo-nos em di-
rigi! a Vossa Majestade? a ex-
pressão de nossa cordeai sym-
pathi^Te a segurança de nossas 
orações para que Deus se digne 
consdar Vossa Majestade, a 
Rainha M3e, a familia real 

C o n s r i t u i n t e 
Estadual 

D i s c u r s o d o d e p u t a d o S a r i d o v a l 
W a n d e r l e y 

Governador PROTOQEXE9 
GCriMARÃES 

RIO, 23—A Ássembléa Le-
gislativa fluminense promul-
gou a Constituição do Esta* 
ao do Rio, hontem, em sessão 
solennissima, comparecendo 
a ellay alem de outras alias 
autoridades, o almirante ÀU 
mirante Protogenes Guima• 
rães. 

Formou um batalhão aa 
força militar, p a r a a s conti* 
nencias do estylo. 

O de fiontem foi feri-
ado no territorio fluminense. 

O estado de sitiof de ac-
cordo com o pedido feito 
pelo presidente da Constí-
tufnte sr. Armando Tavares, 
foi levantado naquella uni-
dade da Federação, 

A9 noite, por iniciativa da 
Aeção Catholica do Rio, mon-
senhor José Alves, bispo de 
Nictheroy, cantou solenne 
Te-Deum, na catkedrat de 
S. João Baptista pela j)ro* 

Constituição 
fluminense, Kl 
e dos nossos povos- O meu 
maior desejo é que a amizade 
duradoura que ui.e os dois paí-
ses se firme cada vez mais e 
encontre occasiões perpetuas de 
se manifestar' 

O testo do telegramma do Senado 
Francez a Camara dos Lords 

RIO, 23 — E+ o seguinte o 
texto do telegramma do presi-
dente do Senado Francez sr. 
Jeanneney. ao presídeute da Ca-
mara dos Lords ; 

"Em nome do Senado peço-
lhe transmittir ú Camara dos 
Lords a expressão dos nossos 
sinceros pczames. O- Rei Jorge 

Esteve calma a sessão de 
hontem. A acta deixou de ser 
approvada á falta de nume-
ro. O sr. Djaima Marinho fez-
lhe duas alterações, a pri-
meira pedindo constasse da 
mesma tinha exhibido procu-
ração de Vieira Monteiro & 
Cia» e substabe!ecÍmento de 
Silva & Cia., e a segunda 
sobre a citação de Shakes-
peare^ Macbet via e sentia 
suas mãos tintas de sangue, 
por mais que as lavasse, Era 
o frueto do seu delicto. 

Declinaram da palavra os 
srs. Gonzaga Galvão e Cinci-
nato Chaves. 

O sr, Sandoval Wanderley 
pede a palavra dizendo que, 
segundo promettera em dis-
curso anterior, ia falar da 
aggressão que soífrera na 
praia da Montagem, lacto que 
fôra ventilado na Ássembléa 
num dia em que nSo estfve-
ra presente. Lastima que ape-
zar de sua serenidade no 
discurso anterior tenha o pre-
sidente sido obrigado a sus-
pender a sessão, em face do 
tumulto. Não quer contribuir 
para attrito&, Mas tem o di* 
reito de occupar-se de as» 
sumptos que lhe dizem res-
peito. 

V a e £aiar sob íe a miserá-
vel emboscada de que foi 
victima na noite de 20 de 
outubro de 1927, facto real, 
e q u e a b s o l u t a s ente não foi 
frueto do 'ie^itjo de armar 
effeitos poUticoá ' 

Para melhor r eav iva r o at-
tentado á sua e ao seu 
lar passa a li r í noticia pu 
blicada pela Î -UíU do Povo», 
no dia 21 de daquel-
le ann^ Di? QÜ-- & noticia 
não ioi escr ip ia por si, ape-
zar dp o d i r e c v r do jor-
nal 

• Passa a re la tar os motivos 
deterra inantea dn o^gresaão. 
Diz que o *eu jornal , -Folha 
do Pove>\ abr i ra caüipari l iaj 
contr/í o entào prefe i to Ornar" 
C u r a d y , contr*» paren te do 
entdo go^eruador . Lile aug-
montara exces s ivamen te os 

Mas as providencios tar-
daram, Procurou o entào ene 
!e de policia, dr. Benicio Fi 
lho, a quem acata, estima r* 
admira, dizendo-lhe que sa 
bia o nome dos autores dr 
facto7 que eram tres empre-
gados da limpeza publica, e 
garantindo-lhe que entregaria 
os indivíduos á policia, se 
lhe fosse dada uma força, 

Não lhe foi dada, constaú-
do-lhe que o dr. Benicio dis 
sera que uâo dava porque 
aquelles indivíduos poderiam 
requerer habeas corpus. 

Recorda que a esse tem-
po estava na opposiçâo. 
Lembra o depoimento de um 
vigia das Obras do Porto, 
que lê, achando que o mes-
mo teria dado luz á policia 
para agir. Recorda o depoi-
mento dos 3 indivíduos feito 
após a revolução. 

Diz que nfio traria á Ássem-
bléa Kquelles factos se não ti-
vesse havido referencia aos 
mesmos, Queria mostrar que 
naquella época também os 
adversaríos soffriam violen-
tas perseguições e eram até 
espancados na própria casa* 
Termina dizendo que a his-
toria da sua vida pode ser 
devassada. E confia no juizo 
do povo e da Ássembléa, Em 
seguida foi levantada a ses-
são 

(Cúücliie na 4a, püy.) 

Trata-se de uma 
u r g m n Z ã y a O C G i l i -

munísta 
A "luyamtorg" não poderá 

negociar no Brasil 

hbcn | « 51 
í Maíj , 
'de 
i - i ' 
! A1 • > „ v'i' 
f Extci; 

W 

Kainna Aiae. a lamn.a reai c y esU,ve s ç t n p r e a o n0SSQ Udo,! irr^ost-?? «c-ndo- cr.mmeroío 
toda a nação inglesa pela perda tant<> R a 5 jifficeiS, .:omo « mnis atuüuíl-. O proíeiu, 
que â cioam de ^orner. ^ m 0 i n t :„ l 0 â ciorio^as, A violenta ^v vc > í^ :-rocurur 
O texto do telegramma do presidente 

Roofevelt ao Rei Eduardo VIII 
RIO 23 — E1 o seguinte o 

texto do k-Iegramma que o P:e-
K4:nha' sidente Rooíf-\elt enviou ao 

França, fiel ás suas ainuaaes, 
conserva preciosamente a me-

ameni?/iT ^ -m con-j 
mercio v^Uou huas irascon-í 

ipr 

de 
. io 

Rei VHi . 
'FOÍ zoui pesar que 

sn;»be da morte cte Sua Atajes-

moria d< < s o b e r a n o d^ Império j tra 8 pessoa. Em 6 me-
briranico" I zes foi multado 1S 

. kU V»M < l Uervmdo-se também., para O ea-rw AlUsn X!U fnnoy m te. | segSiu_0 COm execuções. 
à* peŝ w« a i ^ ^ Ai.iho Cavai. 

RAIQHÕ ÍVNRJ/ ; V 

% t - ̂  u 
V V, > 1 à « ir"- íivnrin'ir RiO líJ K I 

j o , AUl i iía. iíiv-TÍ 
í , \ f i ' í i 5 O A c^í^^Iíjm modico íoi vt-

^ 1 

eocK'\ r 
Brciaiih.i 

•O s 

f I t" • "t 

< , i . ! 
' ti : m<l n * 

i > f i r: > n - f. if f r ' 
>J' ' i i 

• í<;-
/ - -".l/W 

11 .. >), 

, V ,7 

. . . ^ i m e u profundo "sentimento c do .Am - r - , rjuiv^ u^ apezar 
p S i . 1 ".deu, j norte-americano O Rei < vicu lelegrammas de pesâ»M«.s> á d&i ponderaçoes aiüigos, 
PrKv if t S ^ - íam :\ira o* Ne-; V occupou um luear de rainha Mary, ao no^o rei Edu-1 receiosos de alguma aggres-

da Orá-Relevo e único no respeito e na ardo VUI c a cada um do? ou- são, em lugar tão èrmo.»Ja-
;arteiçao do povo dos E s t a d o s jtros membro:, da umilia real maiá? acreditara em aggres-

- Unidos que teve o privilegio de inglesa. Esteve também na em-j são em sua própria casa, | Magalhães, Ministro do Traba-
•it;.- o s - s u a Alaie?tade d u r a n t e I baixada mgle^a onde deixou ojquando podia ser procurado'//,^ tendo em vista a exposição 
.ub îAdJa ;

 a ^UPrra O seu desappareci-1 5CU F raretar.ro, r:3o M-, nos vú^, nos cinemas ou nos! nllfi n Frreiíenrin f*7 n, 

SR ÁGA\ÍF.\fXOy MAGALHÃES 

RIO, 23—0 sr Agamemnon 

hr ,Ht > < Í"' /l t í. 
/ i ' r / " t • I <. 
• i I I I t ( ' 11 r' i.; ( / . ' i i • 

;tc. > i • r . • í•• i•.i i1 ' 
te-.i:. tivíU' : i. 
BíiUiniiu^, 
^vne^ dv> Alini^tr-"* do Exterior 

nev 
rrí l í . i r r Q i -

prl f.y . » htur li'- fita qu 
-y t t,! , í(, Ijltpli 1 IOli('\ 

fC? a rrprf*mtr,T pplos 

<}>t* tomaram parte no cortefn 
•ín* acompanhou S ti, até 
" f\tlurio dii \'*tnriQt.nrat na Praia 
>it> ttotutuyu, vun* o C**Tíhíc! Aiútl 
•nr AW^ii \f'nh<}<lo ministro tia* 

quriiti •tnirfn. ii^ou <}<i pvlaiTf'' ! 
pnrn mamUilor_ 0 jubÜO que ÍOdOJ 
êrmiuwt y/MV íf^ríjw t*» *> / > 

Riu, — w ^i. Scnadoi 

ítientú uCClipa n preí»>dencia do 
Senado Federal, cumprindo 

u j 
): í) i tn 'i ^ .ms.í,.».^ 
/ L.ubvtiAàda' a cuprra. "o seu^ desappai^ci-' vatifiO ntretanto. rua^ nos cinemas ou nos qae a Saa ExctlUnaa fez o Di 

p^-: n . e n t ú causa-mo pes^naimeníe I s»stíra funcric? do rei ^ jor-j caies Foifr naquella epoea1 redor Gerai do Departament o 
|ge V, mas uA logo após i In- ju lgava que o governo do sr , \À \ J C ional da Propriedade índus-

José Augusto fosse realmen-1 trial, auetorizou o cancellamenb> 
te democrático e contra a | dos pérfidos úe registro ae mar-
vuú«MKia ' dt tndustna ou commerciô: 

Fina noif.é, eutretaoto, foi 1 apresentados pela sociedade ano-
RIO, 23 - O imperador e a! estupidamcnte aggrediuo En- j nyma luyamtorg, estabelecida na 

impera1.!;* l̂ n.̂ a tcíe^noha-! tretanto.náo acreditava.então, I Republica do Uruguay, por ter 
uiii^ahilidíiile r\r* Onvnr-i ?ido evidenciado tratar-se ds 

profundo pesar". 
O Presidente Kooseveit tam-

iíLii» dirigia um teie&:amma vie 
pesames a Rainha Marv. 

Tclegrâmmt do rei Fu*d I 
KiO, 23 — Fgí rnoti vg 

subida ao trono do Rei Eduar-

At tondolencíai dos lonuiaiiv» 
do Japão 

"Piesidfrtfe da 

r.un a lainha Alary exprlrnindo- ) na rewj 
sua deliberação em virtude" d o < d o VUI, o Rei Fuad 1 do Egyp- . lhe o seu sincero pesar peioj no no E&tüdc, c s a s n a do prefei- j£»>"fl orgnnuacõo com fim sub 
requerimento do sr Costa R e g o J t o enviou ao novo rei da Ing la - falecimento do rei Jorge V, por I to a na de Jeromyto Mou-, versivos e dê±*inada a'fomentar 

expedir o seguinte tele-; terra o telegramma seguinte . . e s se motivo a côrtc tomou l u t o j r a . Admirou-se da presteza | agitações de caracter communista 
fframma - "Náo duvido que sob 2 égide e as camaras ida policia, naquella noite, j nos paizes da America do Sul, 
* Camara dos de Vossa A\ajestade as relações1 da dieta japonesa votaram por] pois 3 minutos depois appa- j incidindo assim nas saneçòes 

anglo-egypcias se desenvolvam unanimidade muçOss de condo- rec lam or delegado» e 20 previstas na recente Ut 38 dt 4 
wgmrüM«ií- ptr* c dos noasoí P4I3C:: Undis. praças, cercando aa luoaa^dc Abril dc 1935* 

MUTILADO 
TenS Londres, 
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• "Wirri - - M̂ j * 
M l v 

Cintra tf«iHprtitaC.M.M. 

(Soo. CivU Mlfora) 
PRESIDENTE 

Ulys tM o . êm 06— 

A O R D E M 
(Dltrlo matutino) 

REDACTOR-CHÊFE 
Oito Ou«rr« 

RFDACTOR-SECRETARIO 
F* Véras B«s«rra 

GERENTE 
Minool Rodriguvt de Mvllo 

EXPEDIENTE 
R e d a c ç à o 8 ás 11 13 6s 17— 

19 ás 21 hora». 
Gerencia: —7 As 11 e 13 ás 17 

horas. 
Teleptione 222 

SE'DE 
Rua Dr. Barata» 216 

N A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

Mez r»$ooo 
(Interior e Estados) 

Anno 40S00G 
Semestre 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , . $200 
Numero otrazado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha} uma vez e 
$200 nas repetições, 

ANNUNCIOS 
Tabella na Gerencia 

Eduardo VIII, 
Rei e Imperador 

Alguns traços da personalidade do w-PHnelp« d l 
Gailes, ho|a Rai da Inglaterra a Imparador das índias 

—0"PrÍncipa da Juventude a dos lx-Combaren« 
res"—A sua carraira naval—O homam da 

sociedade a o sportista 
Quando $e «anunciou, era 1P23, a 

enfermidade do rei Jorge V, nfto 
í ram sómente o» pensamento® do 
povo britânico qn* voaram celera-
mente para as regiões seivaticas 
da África, onde o príncipe de Gai-
les se encontrava aos prazeres da 
caça de hyenas e leões, nem íoi 
sómente ria Inglaterra que se ex-
perimentou anciosa impaciência 
por cada etapa da mia viagem de 
regresso, durante a qual superou 
elle todos os «records», por via 
férrea e marítima, sem ao menos 
trocar a indumentária de caçador, 
afim de chegar ainda em tempo á 
cabeceira do seu augusto pae Fo-
ram, também, os norte-americanos 
<-m peso, que se lembraram ímm*1-
diatamente do príncipe Eduardo» e 
os allemães, e os íranceze», e póde-
se dizer que não houve nenhum 
paiz no mundo em que n&o se evo-
casse» naqueiie momento.com sym-
patbia, a figura juvenil do herdeiro 
do throno ao maior dos príncipes. 

O espectaoulo de V&28 renova-se 
em com a única diHerença de 
que o príncipe de Gailes n&o se 
achava agora longe do olhar pa-
terno, mas bem perto, á sua cabe-
ceira» acompauhondo-lhe, «p&ripas* rt * 1 T 1 1 vvUavuuiuauucuiuu-iut, «yauj/tio-

Colleffio d a I m m a c u l a d a su», a cruel enfermidade, que aca. 
4 _ bn de roubar o Mnrinhoír,.' 

ü o n c e i ç a o "O J?uvo britânico. 
Curso Commercial 

(Fiscalisado pelo Governo 
Federal) 

Estão abertas na Secreta* 
ria deste Collegio, das 8 ás 
lo e das 14 ás 16 horas, as 
inscripções para os exames 
de promoção ao 1* anno Pro-
pedêutico e ao Curso Anne-
xo de Admissão ao Curso 
Oommercial. 

Realizar-se-ão na seguinte 
ordem e constarão de : 

a) Portuguez no dia Í4 de 
fevereiro. 

£is o príncipe de Gailes, agora 
nos huinbru.es da realeza, que eile 
sempre pareceu olhar com displi-
cência, elle, a quem se chamou 
com Justeza o "Priucipe da «Juven-
tude , bem representativo da nossa 
mocidade moaerna, do no ore espi-
rito de hoje, ua coragem e das 
idéas elevadas do cavalherismo e 
dos bons insiiuctos, do sorriso e 
da eterna infância. no século XX, 

Qual será o destino deste moço 
que conquistou o coração do mun-
do inteiro pela combinação excep-
cionai de tantaft qualidades ? Como 
se adaptará» agora, ao throno, ao 
sentir o peso üa corôa real e impe-
rial sua juvenil cabeça de basta 
cabelieira loura ? Perderá a sua 
personalidade, seu bom humor, e 
sua despreoccupaçfto de g&lantea-

b) Matheraatica no dia 25 tior na atmosphera mortal da eti 
de fevereiro 

c) Geographia no dia 26 de 
fevereiro, 

d) Francez no dia 27 de 
fevereiro» 

Sao exigidos os seguintes 
documentos. 

a) certidão de baptismo 
b) certidão de idade, 
c) attestado de sanidade e 

de vaccinação ou revacina-
çSo recente: 

d) recibo da taxa. de íns-
cripção. 

Avisa-se que a reabertura 
do Curso Primário, tanto para 
as internas como para as ex-
ternas, será no dia io de fe-
vereiro, 

A Directora 
Irmã M. Andrade 

Anminctar em jornal de oran» 
W de circulação é o b t e í s u c * 
c e s s e n o s negoc ios . 

queta da corte e na rotina inter-
minável das tarefas regias, que 
sempre acabam por aaniquiliur 
todos aquelles que aispõein de um 
caracter lorte e energico? 

Deixará elle de lado a natural 
vivacidade de moço e« sem perder 
o seu humor, cheio de resolução e 
valor, tomará conta do leme desse 
colossal navio que é a Grã-Breta-
nha, dedicando-çe inteiramente ao 
serviço do seu grande povo bus-
cando novas soluções aos proble* 
mas que assoberbam á sua patria 
na hora presente ? Ninguém melhor 

' do que éiíe poderá pronunciar pa-
lavras que resoem como um toque 
de clarim na alma das novas ge-
rações inglezas, conclamando-as ao 
trabalho e ao cumprimento dos 
seus altos deveres. A sua mocida-
de vigorosa até constituir-se num 
chamíüo» ardente e irreprimível» ao 
velho espirito de aventura dos an-
glo-saxôes, com larga repercussão 
no Reino-Unido e nos domínios de 
ultra-mar. 

Como rei, e rei-imperador, pode-
rá elle cumprir as premessas de 
sua personalidade moça, na quali-
dade de dirigente da vida social da 
nação, de companheiro de todos 
os homens que com elle toram á 
Guerra, de «gentleman» á antiga, 

PRECISA-SE de uma co-
pei ra e de uma cosi-

nheira. A' Rua São Tho-
mé n. 398. 

(14) 

PRFXISA-SE empregados para 
an£amr_assignaturas de Re-

vistas, Rua S. )oâo 33. 
I—3 

1 _ A _ 
V Q i r u i ^ ViVu, tucmü, aicgiC' »eUl 
snobismo, amante da Grã-Bretanha 
e amigo de toda a gente boa des-
te vasto planeta, que elle conheceu 
tão bem. 

O príncipe de Gailes viu e ''vi-
veu" a Guerra, e bem conhece a 

conhecido por sua dedicação Â 
ínttrucgfto aos seus commandados 
e, sobretudo, pela eitrlcta impar* 
cialld«de que observava deante da 
individualidade dos Jovens ottlciaes 
a elle coaftados, n&o tendo contem-
plações com quem quer que fosse, 
só se dobrando perante o mérito 
real de cada um. O rei Jorge esta* 
va certo, pois, de que o seu lilho 
não seria favorecido. £ era esse o 
seu desejo. 

O príncipe de GaUes nfto gozou 
a bordo "Hindustan" de privilegio 
algum, e trabalhou tanto como 
qualquer outro oüicial, e talvez 
um pouco mais. Nfto ficou isento 
de nenhum^ obrigação, cumprindo 
rigorosamente os deveres mais ar-
duos ou mais humildes, pondo-se 
ao par de todo o funecionainento 
de um navio de guerra em seus 
mínimos detalhes," no espaço de 
tempo relativamente curto de tres 
mezes. 

O período de instrucções do Jo-
ven príncipe a bordo do "Hindua-
tau" coincidia quasi Justamente 
com a histórica viagem dos reis a 
Índia, e embora estivesse nos últi-
mos dias da sua carreira naval, 
abreviou o seu cruzeiro em dez 
dias, apressando-se a ir passar al-
gumas horas com os seus, antes da 
partida. 

Coração affftotuofto 
Desde os seus mais tenros an* 

nos, demonstrou o príncipe dt^ 
Gailes o seu caracter extremamen-
te affectivo. 

Dezesete annos depois da êpo a 
a que nos referimos, deu elíe gran-
de prova dessa particularidade do 
seu coração: — após assistir em 
companhia de Laly Haig, do mare-
chal Foch e do almirante Jollicoe 
á Conferencia Ánnual da Legi&u 
urítannica, em >carborough onde 
pronunciou um discurso impressio-
nante, deixou o automovel e a via 
íerrea, e, de avifto, voou para sua 
casa, em Sandringbam, a ^ f t r a 
agradável surpresa de sua visita, 
no natalicio da rainha, sua augusta 
progenitora. 

Para elle (oi doloroso abandonar 
a Marinha de Guerra. Se os seus 
desejos tivessem sido consultados* 
elle teria continuado a sua carreira 
naval. A ofíicialidade do '*Hindus-
tan" lamentou immensamente a 
perda do joven e real companheiro, 
que, com s sua intelligencia viva e 

brilhante, havia transformado a vi* 
da roüntira de bordo. 
Prlnolpt d p t ôx^oombalenlo» 
Se nfio se tivesse produzido a 

guerra de 7914, é bem pobtivel que 
o príncipe de Gailes n&o tivesse 
conquistado nunca a popularidade 
munuial de que goza. fcua actuaçfto 
em< França* Ine deu um perfeito co-
nhecimento de caracter de huma-
nidade e da natureza do homem, o 
que 90 teria obtido no transcurso 
ue muitos e muitos annos. 

Desde o Armistício, íol o prínci-
pe de Gaiies o campeão da casa 
daquelles que soflreram os horro-
res úa guerra, tendo chegado até a 
consagrar parte de suas rendas e 
ajudar uquelles gue foram os seus 
camaradas em França. Como presi-
dente da "Legião britannica" nin-
guém mais do que elle trabalhou 
peloa seus ex-companheiros. 

A esse respeito, podem-se contar 
interessantes episooios. 

Um dia, durante uma festa spor-
uva da "Legião üritanmcu", no 
"eítadlum" de vVembiey, os veuee-
üores üa corrida para cégos furam 
cunuuzidos au logar onu« o prínci-
pe uttues lhes uevia entregar oa 
piemloa. i>e suoito, s. a. r inter* 
iouipeu a coaverttttçao co^u o ex-
une io marecual üaig e, para che-
gar mais depressa a pista, saltou 
por cima uo giauii, e correu ao en-
contro aos üeroes cégos, «tfim ae 
iaes poupar o trubaluo ae suoir as 
vouitt» a escada que conaum uo 
camarote uo príncipe, ^raçondo-oa 
curuialmente» entreguu-lues os prê-
mios, em meio as exclamações en* 
iuusiastioas de iniiaares ae espec-
tadores. 

Durante uma visita ó cidade de 
iftrniingham, o príncipe viu que um 
ex-comoatente, cunuecorado çoui 
vanas meuauias e a quem faltava 
uma perna, era empurrado pela 
multiaao, que se aggiomei ara para 
ver s. at r. wo mouienio Jusio exn 
que o automóvel passava em fren-
ve üo ex-combatente, as muleutó 
oeste caíram ao solo, sob a pressão 
uo publico, ü pobre homem teria 
tomoado se nao fòra & salvadora 
ajuda de um braço, - o do príncipe, 

—"Agüenta firme, companheiro*', 
disse-lhe, sorridente, o príncipe de 
Gailes, até que entregassem as 
muletas ao cégo, heróe da guerra 

{Concilie m 4a. pagina} 
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INDICADOR MEDICO 
«MÍII)llllllll»>W»»t»>ÍWm<lfim«HHl1ltlMrt»irf,, I 

Dl m m ULLAFINGt 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da Casa 
Oondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas, 

Residencla—Rua Assii, 705 
- TYKOL -

< Dr. H m w Marc i l l l i o 
(E«p«cialitta em doenq^ At 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronlcas dos ovarios, trompaa 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prol Bucura 
Tratamento das pertubações da 
gravidez e da infecç&o após 

o parto. 
Considtorio-VlyBsez Caldas, 83 
Consultas—das 75 ás 18 horas 

diariamente 
Residência—rua 18 de Maio, 543 

Pt Rtilt Mliautia i^fêi-ii i 
i 

Qll. iUa « (jo í 
h à u l l v * 0 ti l t C l M , . , | 

» y '' i ^ 

Consaf(ir \j - , , , 
ConsuUon^ 

200 (alto ds 

Reâidenaa 
D 

m v - . r 

DR, HODULQ mim 
« ríiftãii.,, 

Hataaente 
cas = 

vasos, — pii.oj:- •, , 
lis cüj 

Conspiras-l i. . 

Consuliçrio- l": - ; 
Rçzidçnciu— • ' 

ti " 

Prepara-se para embar-
car, rumo ao Recife, o 
General Newton Caval-
calcanti, com o seu Es-

tado Maior 
m n IQ 1V1V . iau D i l rklM A n M ^ n * ». t; »lamcuic vuu-

vuca(iostapresentarani-seThon-
tem, ao general Newton Ca-
valcanti, commandante da 7a. 

Palacio do Governo 
O Sr, Governador do Estado as-

signou os seguintes actos e de* 
cretos: 

—nomeando, eííectívamen-
te, a professora Lecticia Go-
mes Dourado, diplomada pela 
Escola Normal de Natal, para 
a escola isolada em Riacho Região Militar, com 8éde no d a C r u Z | n o m u n i c i p i o d e 

Macahyba, conforme reque-
reu; 

—nomeando Ananias Mon-
teiro Mariz e Epitacio Mon-
teiro de Faria para exerce-

reep^uiivamenté, os ear-

Reciíe, todos os officiaes re-
centemente classi içados nas 
unidades subordinadas áquelle 
commando e para ellas trans-
feridos. 

V p ü c h paiinion n rronaiinl 
T i | íçihj »wopvvviTauiciln:, UB 

Newton Cavalcanti tratou delgos de 2\ e 3 \ juizes distric-
diversas medidas concernen- tae8 do districto JudiSario 

de Serra Negra, duranà o 
triennio de 1935 a 1937, em 

f . . . a t O embarque do novo cora* j substituição aos actuaes aue 
Z f f i t â S S S K t e c 5 f e 7 a - R c F & 0 M i , H Ü c a n l b r a d o s í v t 

tar e de seu estado maior de não residirem na sédedo 
<isíá marcado para o dia 31, districto ; 
no vapor aPedro II.» | —exonerando, a pedido, Hugolino Nunes de Figuei^ 

tes á tropa que vai comman-
dar. 

das almas dus üomens... Favorito 
da c-piniâo universal, dispõe elle 
du uma grande influencia interna-
cional que bem poder ia ser utili-
zada agora para o es tabelecimento 
da paz, nessa Uora august iosa que 
vive ü mundo^ 

PHIRMICIft DO HOSPITAL «MI6UEI CUüiü -
Iberta ae paMico, pira aviamento de receituario de 
todas i t medtcoi da cidade.Ittende a teilas u$ horns. 

Raio X do Hospital "Miguel C..uiõ ;r~ 
Ipparelhe Sieneas, Hltra-peteRte( o ma^ m 

da aarte de paii. 
Radiesceplas a radieirapbias ao alcance tie 

Teadeacias artérias Ff! 8 Pí Jtie 
j Acham-se 

Telma LÚCIA matrículas 
(Especial para a "ORDEM" rudimenta r P 

w* 
as 

de Natal € o "Jornal do Coro-
mrreio ) 

o o 
Maria/', situada iv, nrí-aio 
n fií>1 rifl ^ M 

Parece Incrível que no tem- Branco. 
RU 
± *-1 

O s in te re - i pode-
r ã o c o m p a r - íi> 
8 e 10 horas , di UÍ UluÍUÍJ 

"Claudia 
EIO, 23-1 h- ' 

MH 

po de hoje se assignalem nos 
homens tendências táo disso-
ciontes, táo contrarias, táo 
deaconuex&s*! 

Por uma tendencia brusca í 
o que lhe é util pratiçamen-! • INaO n a i l l r a g O U 0 
te, e por outro busca t&o so-
mente o que lhe fôr mais 
commodo. Se o homem é, por 
natureza, egorsta, a tendencia 
moderna para um commodis- j ? í ! P t o s 0 

mo pernicioso lal-o um louco d i a M , proccv-^ 
egolatra. ! c o m , carregara 

O homem moderno se ; 
ra e para se incensar desce ^ ^ ^ ^ . ; jl i . j f - u„ i V C 7 a e a * — v i v a s ao nauiraí?) tt tuuao aQ M4iA€ZaS, a wuuí > | 
os crimes, fazendo lícito tudo | i t a ^ pivpnln» > 
o que precisar para a adora - !a>u_wiu iu ik L 
ção perfeita. 

Já ouvi uma pessôa dizer 
—«Para satisfazer-toe a mim! RIO. 23—Em 
e procurar a iLinha commo- j o "Diário da A . 
didade, todo meio é bom e ^ uwa das 5 j j 
eu sou capaz (e acho até de- i honiem, uma 
v ar) caiumníar, esmagar, men-1 da pela poíicíã 

1 ii#u -
ihii'U\ 

1 -1, J 

•»_ r- J l! < • 
t : 

MU ú 
a D i á r i o u. • t • 

. i r . 

A vldá do Príncipe d« Gullet 1 
Eduardo, príncipe de Gailes» filho 1 

tir.» 
E' este o espirito do ho-

mem moderno. Do homem 
que, & custa do materialismo, 
mobiliza a intelligencia e se 
at rophi» na med i t ação do pro-
prio* commodo, do' que ' lhe 
pode «satisfazer,» 

—Sacrificar-se por alguém?! 
Que summa loucura !» dizem 
eiles por ahi. 

Num bonde, certa vez. ouvi 
um dialogo interessante de 
um communista com a noiva. 
—«Tive tanta agonia na pro-
va de Francêz porque tive 
que soprar as minhas colle 
gas que nada sabiam» 

linto Malíer p 
ção hontem 
do vespertino 

'1 ' ' h U H !-, r i L 

desconfiadoe euir 
prios irmSoe 

CULULUUUÍSÍU 
sando nisto t , 
para esse pobre r 
vontade de chc-i ; 
ploravei estado r 
mem mocierno > -
tra-moderna do 

—«Só eu exisio 
para mim sou eu 
conseguinte ' O 
para mim- Dt o 
xo a mirra pin^ v 

dizia! mãos» 
ella. Elle respondeu zangado, > Essa \ú*i 

yENDE-SE, uma casa bem localiza- primogênito de Jorge V e da rai-
» da na praio ão Areia Prota A ! oha Níary, primeiro bisneto da rai-

imt/ír um \\ prirhi Rio Branco, 576 ! riba Yktoría; completa em 4' r? 

Ainda sobre a pacifica- do cargo de 3.0 juiz 
rAft H o R i o r.t-An diâtrictal do districto judi-
ç a o a o KIO^ ü r a n - ,ciario de Serra Negra; 

d e d o S u l —mandando publicar os or- brutal .—«Você ensinando aos! bem è c o u w r 
çamentos das Prefeituras dos 

O governador Fio- Municipio» de Sâo Thomé e i 
rr.nhQ íirivifio M«n Nova Cruz, uara o pvpr^ipiA 

01 Í<J 

RIO, £3 
P r̂m. ; í ? , 8 ^ ! mensagem a Commissao Per , f i n a a c e S p o de 1936; 

Para a implantação da 
Monarchia no 

Brasil 
HIn. ;>;'. - \ At^çAo Monar-

« iiisüt lirMKiifira, vom w^Ue 
• 'm SíIí» f'u»h> a rnha rto rc 

MC JUiTt, Uü «Vtllil.. (.JVUgl 
chtaond. 

Por >íis depois da invest idura do 
príncipe no casteUo de Carnavon. 
o rei .Jorge V fel-e chamar ao pa-
lacio de Buckingham para ioformal-
o de que o Conselho da Corôa e a 
f&miiU real haviam resolvido qno 
elle continuasse a sua carre i ra na 
vai Summítmrnte enthusiasmado i o Estado. 

manente da AssembléaLegis* . —uuuieauüo iSt-verino Me-! 
lativa, remettondo o projecto | d e i r o s Mariz para exercer o 
de lei sobre o secretariado j c a r g ° de adjuneto de promo-
e pedindo 11 maior urgência | tc?r P u b l i c o do districto judi-
no resolver o assurapto, v i s - : c l a r j o Serra Negra, fican^ 
to tratar »i<> matéria d e d o exonerar*o 0 actual ; 
transcendente intrr<4shH para , —regulando o imposto co 

m i a t u f t oreniriente cin TH ; ç o n i* a noX^ciaj Apertou calorosa-/ 1 piiHifienie ao i n - t m e D t e a m a c de seu augusto pae. pae. 
Ktwuui oupcniir Lieuorai u . abraçou sua maet e correu pressu-
•;ÍÍ,Í afim de que pos m s a m r n t e a communicar o aconte 

cidG á Mary, sua adorada írma 
aleçria era geral e Immeusa 

O roí h.ivia iniciado a aua vida 
no mar e bem conhecia as vanta* 

11 pens, de ordem physica lf,|l"; A'n fii» I rt nMí,frt "Hp r\ff rt aAnef ^ ,»W . n_.nl 
• A u i i ^ v u ' | -1 - - ^ 

_: f>*»ii a» víbtn» de um chele verda-
detiamente zeloso da disciplina 

d l . oota „ H ^ e n a i o an tbro- D 0 " ? 8 V l 0 9 ^ ' m b r t t a n n l c a 0 

í̂ a ÜPSenvoiver livre íirtívi-
«Irule pnlitiea 

V isa n ihíu im^iito monar-> ^^ 
ehísto, lambem, A ,ir ipaganda j penrdeVrdem "phylica e moral. IWfíl 

•J U | 

U m a o f f e n s a á 
I g r e j a 

KlO, 23 O "Osservatore 
Romano", em editorial cen-

bre «Vendas e Consigna-
ções» creado pelo decreto 
n f>5 HO -Ir» rlo-r^ — . , 

- - - "v uv uvd^iuutu ul-
timo ; 

—expedindo o regulamento 
ípara a distribuição de se-
mentes c um da 
fruetiferas. 

mentn peiu pa ra 
taurar Mnnarehin no Bra-I 

, , , ' escolhido pelo rei !oi o "Hittdus-
no imperial de príncipe dom ^ u * belloosve d« toneladas, 

- i ~ » »m a u ut-1 i «:i.«> mi 

mo uc ai vui tra 

outros'-' Fique sabendo que j encher-me d»-
eu nfto admitto isto, Auxiliar j tudo o que i-
Oft niltrnfi ^ Fm o mio faltat*a i h i m c o t * i - ^ - - • 
Essa gente náo merece nada 
e a gente nada deve fazer 
por ella. A gente não deve 
servir á ninguém.» 

—Mas as pobresinhas n&o 
sabiam e quando eu não sei 
ellas me ajudara » 

«Fique sabendo que eumIo 
quero e basta. Náo admitto 
que você aiude á ninguém» 

a. 

Entra anno o ŝ» 
avolúma sempre ri-
da maldade 
que parece, attin^ 
mo, O homem de 
pode ser pr; r . 

j formado do q 
hoje Porqie* 
Historia do mun<t-

dizia elle cada vez mais - • lucwo 0 ^ ^ J n inVlSi 
i auu' 

i i. ± _ •MMJI9irU 
das finanças da Allâmanbm, 
taxando os objectos offereci-
dos para figurarem nos alta-

Pedro He^rirjie Aííonso. , considerado o mais Proprio" paVa í ^ n ^ o n í S Í ^ t ? ^ ^ AuHiftní, , . receber em seu bordo o endete1
 i

a i z«n í í 0 QU®J0 »&cto COMÜ 
" o u l real. O MU commandante, o ©api-1 uma offensa á R' QUda* »wo tt^ry a. Cwsipbeu, era auít«i'i(? c 4 liberdade da igrfj*f\ 
I ' O U ' 

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, por 

preço vantajoso, um explen-
dido terreno ca apraalvel 
praia de Areia Freta, dirija-

á Praça André de Albu^ 
q a e r q u c G . 18. 

MUTILHOO 

colerizado. 
—«Você nfto quer? mas eu 

quero. Ajudarei quanto fôr 
preciso.» 

E» emquanto os ânimos se 
azedavam sempre maia, che-
gavam elles ao ponto e sal-
tavam do bonde. E eu conti-
nuei penaando «m que pro-
porções os proprioa «commu-
nistaa» mantem esse espirito ido embora, 
oommodlita e separatista que, uma pedrada t 
se avoiutt» « r«z «*trçalitB«' queoo Dúsü :< 

si ) 

fundiado a% 
e ungindo de 
meus mais tui.nn<' 
males moderuos i• -1. 
porefie*1 de Ooíi:^. 
de bem que m u 
ta opportunameiite ' 

Essas tendencia* 
que o demonio "n-* 
de ser derrubftilíis 

i •, ('t 11' • (• 11 -1 

f ( I ! « ! I <1 ' 
M.íiriíí 
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C e n t r o d e I m p r e n s a - C N . N 
Sociedade Civil Editora 

S s c e o u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l o o 

Fhirmaolas de plantio 

Hoje—«Maia», Praça 7 dc Setem* 

íèiípnõíièS Ufr vtfyèiWÍ* 
Assistência Publica, 
Delegacia auxiliar de Po) > 10 
Inspectoria de Vehiculos, 19. 
Defeg, Pol. 1 . D, (Ç. Alta), 253. 
Dele?. Pol. ? . D, (Fí beira), 26, 
Deieè, Pol. 3'. D, (Alecrim), 30. 
Deiej? Pol 4 D (C- !sova): 142, 
Suo-aci Pol fíor 156, 
Reclamações de Telephonps 2Ü6; ReciaDJaçfles de Luz, 220. 
Autos de Praça (C. Alta), 25 e83-
Autos do Praça íRibeira), 250 
Redacçâo da A ORDEM, 222 
Hospital "Miguel Conto" 17, 
Centro de Saúde, 50 
Cemitério Publico, 33 

Herarjt* de Trem» 

6r§&t WôiWrr» 

Para o Norte: MOEDAS 
Fanair-~-Quarta és 10 horas, e 

Sextas ás 18 horas. Libra 
Condar—Quiata-íeiras, áe w ho-! Dollar 

i Lira 
Para a Europa ' Peseis 
Condor-Lutthansa — Quinta-feira í Franco 

!Escudo 
Marco (c-5$500-) 
Florim 

(Franco ss 
Vapere» etptraifo* 

és 18 horas* 
Air trance—Domingo, á» 15 ho-

ras. 

NÀTAL-RfcCIFE 
Partida de Natal aos domingos, 

terças e quintas, às 2o.3o e chega 
da a Recife és 11$o dos dias ae-

Do Sul: 
«Prudente de Mor»es», hoj& 
«Itaimbé» [paquete], a 28. «Porto Alegre» a 
«Rod. Alves» (paquete), a 31, 
Do Norte: 
€ Campos Salieg» (paquete), a 27, 
«Pirangy» (cargueiro), a 3Q-
«Itapê» (oaquete), a 31, 
"Manaus (paquete), a 3i 

iaroayaa esperadas 
No Porto carregando : 
Jíyate «Cacique», para Arei* 

Branca. 
Barcaça «Correio da Penha», para 

Areia Branca, 

Banott t Comparativa* 
Banco de Brasil Avenida Tava-

res de Lyra, 04 Éxp.—9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o. Aos sabbados, 9,3o ás 
11. 

Banco do Rio Grande do Norte, 
Rua Chile, 107, Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15t Aos Eabbados, & ás 11, 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2o* Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxiliares do Com-
mercio. Av, Tavares de Lyra, 72* 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sabbados, das 19 ás 2\ horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lenfie. Av. Rio Branco, £21 Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa dos Funccionartos 
Estaduaes, Rua 73 de Maio 561. 
Exp,—? ás 17 e n áa 17 horas 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federa?** Rua da Conceição ôü. 
Exp.—8 ás e 73 ás 18, 

Caixa Ecftnpmíaa Fêdtr&í 
(Edíllicio aa D, riscai) Exp ; fi 

às 74 horas. Depositos nas 3as. 
5as, e sabbados. Retiradas nas ^as, 
4as. e 6ae. 

CartaMot 
Cartorio Federal—Av, Rio Bran-

co, 721 

Belga 
Peso papel 

I Peso ouro 

C A M B I O 
Danço do Drn l ! 

Taxas de cobrança 
OFFICIAL 

58S23B 
11S810 

$950 
i$610 
$780 
$525 

4$755 
8$030 
S$845 
1S990 
3S700 
5S3Õ0 

Ouro tino 20$ 100 a gramma 

III 

LIVRE 
88$500 
18S140 
1S480 
2S475 
1$19& 
$810 

7S300 
12$300 
5$S95 
3$055 
4$880 
6$700 

i ^ 

guintea 
Partida de Recife ás 16 hs, das se* 

gundas, quartas, e sextas, e chegada a 
Natal ás 7.J0 das terças, quintas e 
eabbados 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, ás 75,2o 
e chegada a Nova Cruz ás 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mes-
mos dias era que sae de Natal, che-
gando aqui ás 11.10. 

Obs.—'Todos esses trens condu-
zem carrocorreio. i 

O trem de Natal—Recife íaz bal-
óeaçôo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, ás 5,17, chegan-
do a Cabedello 6,5o 

E. F. Central 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas e sextas ás 
~ hofSR ç á9 nimrtas As 72. 

Chegadas—ferças ás 75, quin-
tas ás Itp * eabbados ás 1& horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C, MIRIM 
Sabidas nos díee úteis ás !6,3ot ftii Ana nnqrtfla fpft̂ ift. 

\J.U WAWĵ l̂tW -•—•— 

Chegadas nos dias úteis ás 9.1o 
com escepçfio dae quintas-feiras. 

Autos £ Cam!ffh$ts 
NATAL—CAICO' 

Sahida ás 5»3o das segundas e 
sextas e chegada ás 18 das terças 
e sabbados. 

Rodt Viaeio Baix«¥iFd«nsa 
Partidas de Baixa Verde, nas se-

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a Natal, ás 17,20 

Sahidas de Natal nas terças e 
Quintas, ás 12 horas, chegando a do orphanologíco: provedoria.; re-
Balxa Verde, ás 4,?0- (sidüo .̂ títulos é doeur-entos Ta-

jbeüiornto tio ger î i 
RaOõ Vlaçàe t«ridotn«» : o ._ t . , i 

Partidas de Natal p Cv^ -ij 6181 (EiUhcio da Prefeitura). Eseri-1 

horac. diariamente ! üd Lrime. : -i::; sxe-; 
! cutlvoí íí?cnes e ao rcjrieirr. deim-l 

\CÀHVRa - l mo^í-
Prftíln dp -̂in̂ n̂ î  bR ás 8 horâs e ! 

satirh ^ N t̂ai és l~> nora? ( 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa do Rosp* llltd*) 

Sério—Rua dr. Barato n* 209 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças, Ordens de Paga-
mento, Serviços de Procurações o outros communs 

ás Cooperativas, 
T A X A S 

Prazo Fixo—12 mezes 6% 
« 6 « 5% 

; Populares ( , - . 6% 
Devositos j Limitados » , , , . 4 % 

Movimento íkol 
.Empréstimos 12n 

J « M o t t a A I r m ã o 
FABRICANTES DE 

Vernizes, raspas envernizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

para forro, tacões, sellas, etc. 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

As vendas serão effecfuadas na própria fabrica 
E M R E F O L E S . 

Eid. Tsleg. - IITOM - Caixa Postal 102 
Rtfclas—Natal—Rto Grande da Narte 

/V 

1\ Cartorio—Bus Bartholo-, 
meu, 590, Civil e Commercio, Pri- Pagou, 
vativo do registro das pessoas na-! ? 
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias: Tabellionato em geral 

2-, Cartorio—Av. Nysia Floresta, 
196, Civil e Comniercio. Privativo 

1 . Xílo a«8Ígnn nenhum jor* 
nal cr-tholico 

2'v Jsuüca so ieoxbra de pa 
gar et quando avisado pela re 
Uacção, responde-lhe com car-
tas malcreadas. 

3*. Deixa o jornal no Correio» 
nunca faila deile aoa amigos, 
4 \ Lê todo jornal ruim e nem 
abre o jornal cathohco, 

5f, Desce a madeira no jor-
nal, no redactor, no papel, nos 
typus, nas defesas que faz, nas 
polemicas qne trava, 

6'. Annuncia em jornaes e 
joroalzinhos políticos e reclama 
contra os preços Jorrai ca-
thol ico. 

Reclama cont r redacçSo 
porque o p^peí não serve nem 
para embruiho 

8" Joga n j bicho o dinheiro 
que tanta falta á bôft im-
prensa* 

9. Quando morre deixa dlvl* 
das com assignaturas, que não 

: 

VENDE-SE 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goest 

em 
(Igapó) 

Siqueira Campos 
Informaçõtta na 

C A I X A R U R A L 

D E N T I S T A S 
Profissional que se retira para o Sul» de* 

seja ceder a collega distineto sua installação 
em Guarabira, estado da Parahyba. 

Magnífica occasião para quem deseja coi-
locar-se em uma bôa cidade, perto das capi-
taes : Natal, João Pessoa e Recife. Optima cli-
nica, Para melhores informações com Arnaldo 
Lima Duarte—GUARABIRA. 3—10 

Tabei-iooáto r̂r, Ren;; 
IflftíiuiM dô AjiOicJtllãtící iâ e Pintôtf 

Uu» CommarcImiG* 

Superior carvão de 
Pau Ferro 

Stock permanente 
Vende-se qualquer quantidade 

entregando & domicilio 
ALFREDO FERREIRA 

tfua Frei Mig-ueliaho 55 
RIBEIRA — NATAL 

MMOEL CHEISOTO 
Corredor de Mercadorias 

End, Tel Machristino 
Caixa Postal 65 

Encarrega-se de vendas de algo-
(j5o( csroçc de algodão ? outros 
generos aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Accelta deposito de algodSo me-

diante contracto e preçc 
commodo 

(jrt"' i jy. iti : 
; píi üjíitjt- -
i xã. } -xal de :'j 
' reç J.vi : rins 11 A* 1 >' 
' S ás \y mo;-

• » i 
" </ n i i.i a 

- Csi-
'íava. 

.> ãie 
•'•i aas 

Atr /rnii — 
horas 

>:•.• ^u - l • u-it •i t* IO 

Ir-:ur~- ^̂ /irf u <• írira Ó.6 

inttltutd iU Ápúibntadofis 0 ^«nifttv 
dõ« Bane&riui 

Ite-Séde— Ldíhno Caixa Rural 
fi.ri.íw — 

V1 n lo. [ e Operaria 
rat« ->Jí 1 > 

Nor-
jral 
Ba-

nllll 
í 

n í"* » T f t f̂  t̂  TI I ^ A W f 
C U I N M U t K a V U C ^ 

ni ratftriiico sincero íhz br 

um jorna 

j w f LI t i • • * a • • 
' \cm e erro^ e en-

6 MaiícM rinnun?ií>s e pu-
blica^ões» quj pagtí de bom gosto 

atho 7\ Não rasga o jornei. raftfi 
I ! 1 1 ' tia *\y4ĉ  iiiGCCSC, p«" «S itlmVMPI vir- ^li Ul» (̂ Utí 

2 E' pootual em p«gar sua desejam lel-o. 
HH9Ígoatura S\ OenerOMiMOte apoia com 

3 . Faz propaganda entre a- donativos a bôa Imprensa. 
uiÍK^̂ t tutoria iiovuh âfiâig | 0*. Quando -norre delia »!-
nantei. gum auxilio para o Jornal ca* 

4 . Là r> |orna! o «vin̂ b aos tbolico 

Iitros o que leu. ; Um catholirg fodtfferente faz 
fr. Defende o jornal catholl' nsslm : 

Podem lambam s i erivvm-
mondas ter feitas 

no Centro do Imprensa 
o* M* M* 

m m r n Jim m m 
ADVOGADO -

(Da Ordem dot Advogados 
do Brasil) 

Praça Jofto Tiburcio, d* 

C A S A L E I T E 
—DE-

J. E. POLICIANO LEITE 
Rua Dr* BarAta 236 

I Tecidos, perfumaria, artigos 
I religiosos—gravatas—meias 
| roupas para banho—bocets— 

t . _ .7 . ^ - . „ é - r - • - _ U1 il-T-j Utruco — c iuiuo yüt a 
i homem e senhora—liguriaos 
' -bengalas—bolsas e 
chapóo8 para senhora- som-

brinhas—etc etc 

V, S. Ssffre do Istonagi ? 

U s e Gottas Vesetaes 
pftai-eo LEONEL PRfKÍC 

O MELHOR REMEDIO 

n T* r"» â x A r R L 1 i U 3 
— MÒ A» — 

Photographia ELITE 

Orande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e Uavaes 

9 I Umi ie Ferio t 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MIGUEUNHO 115 

- NATAL — 

n 
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i SOUZA TAVARES & CIA. § 

bTDA. 
o o o o 

o o 
8 c o o o 

o o 
ú 

Empreza d e construcções § 

Sob a direcção e responsabilidade dos 
engenheiros civis 

Gentil Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

o o o o o c u rt o r-

o o o 

o 
8 O o o o 
y 

Construcções e 
trucções em Cimento 
Armado e Alvenaria» 

Projecíos, Orçamentos e 

o o 
o o c o c o í> o o 

'l̂ AAV,-
dâgem, ele 

U C k o « ^ 

1. HVIS Dl KEllO 
• I U M M M t i M » * • m*mm 57v « f u m i n »iv 

MUTILADO 

ESCRIPTORIO : 
Av Tavares de Lyra n*. 34 

OQQOOOOOQOQQOOOOOQOOOOOOUQÇOQÇQOOÇOOOOQOOQQQQPQQ̂  
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A ORDEM 
ProprMUd* • dlrM»** Cfirtre l iwprtiifg» M» 

ANNOI 

A guerra ítalo-
abyssinia 
OffentiT» ítalíani 

RIO, 23—0 exercito italia-
no occupou Neghelli, a 380 
kilometròs de Dolo, tendo 
deseucadeado a offensiva no 
«ector de Tembien. 

As negociações At Genebra 
RIO, 23 — Em Genebra foi 

Domeadü uma commissfto sob 
a presidencia do sr. Augusto 
VasconcellcH para estudar as 
condições da industria e com 
mercio do petróleo, em face 
da eventual applícação de 
embargos á Italia. 

O governo italiano procu 
rarâ demonstrar que as me-
didas navaes inglezes nn 
Mediterrâneo contrariara o es-
pirito do pacto de Genebra 

do m o O r m t o do H o r f - N f l - » « * W-Wlr». 2 4 úm J t f i f o d i NUM. ISO 

COM MISSÃO CONSTITUCIONAL 

Vida Escolar 
Escola Normal a Grupo Escolar 

"Augusto Severo" 
Exames de admissão e segunda época 

DIA 27—A's 14 horas: Ad 
missão ao Curso Normal e 2a. 
época de Mathematicas, 

DIA 28 A's 8 horas : Ad-
missão e 2a. época dos Cur 
sos Compiementares. 

A*s 14 horas: 2a, época de 
Geographia e de Moral e Ci-
vismo. 

DIA 29—A's 14 horas : 2a. 
época de Historia e de Hy-
giene. 

Grupo Escolar "Antônio de 
Souza" 

Acham-se abertas as ma-
trículas dos diversos cursos 
do Grupo Esuólãp «Áüionio 
de Souza» mantido pela As 
sociaçâo de Professores, 

Dé 11 ás 15 horas dos dias 
úteis serão attendidos os in 
teressados. 

VContinuação da la. pag.) 
Na sessSo de hontem, pela 

manhS, o deputado Joio Marce-
lino relatou as seguintes emen-
das : 

n, 96, do sr. Abelardo Calla-
fange, sobre a intervenção e a 
nomeação de interventor muni-
cipal—Rejeitada. 

n. 97, do sr, Abelardo Calla-
fange, determinando que á in-
tervenção nos municípios pelo 
Governador, precederá o pro-
nunciamento da Assembléa— 
Rejeitada. 

n. 114, do sr. Gil Soares, a-
presentando um substitutivo no 
art. 95—Rejeitada. 

n. 115, do sr. Gil Soares, 
sobre as condições de elegíbili-
dade dos vereadores e Prefei-
tos—Rejeitadas as lettras e e /. 

n. 116, do sr, Gil Soares, so-
bre intervenção nos municípios, 
—Rejeitada. 

n. 120, do sr. Gil Soares so-
bre a publicidade dos actos dos 
poderes munícipaes—Approvada* 

n. 121, do sr Gil Soares, o-
brigando os municípios a em* 
pregar até 10 o/o de suas ren-
das no reparo e conservação 
de estradas—Approvada. 

n. 122, do sr. Gil Soares, li-
mitando-se em 40 o/o as des-
pezas com o funccionalismo 
municipal—Approvada* 

n, 123, do sr. Gil Soares, ins-
tituindo penas para o Prefeito 
que não apresentar as suas con-
tas nos prazos legaes—Regei-
tada. 

n. 124, ao sr. Gil Soares, so-
bre as attribuições da Gamara 
Municipal — Approvada a 3a. 
parte. 

n. 118, do sr, Gil Soares es-
tabelecendo que o Prefeito, no 
crime de responsabilidade, é 
processado e julgado pelo juiz 
da Comarca—Rejeitada. 

n. 125, do sr, Gil Soares sobre 
os municípios que devem apre-
sentar representação profissional 
obrigatória—Rejeitada. 

n. 149, do sr, Abelardo Cal-
lafange, prohibindo a arrecada-
ção de impostos por particu-
lares—Approvada. 

n. 151, do sr. Abelardo Cal-
lafange, fazendo proceder a ap-
provação da Assembléa as deli-
berações dos poderes municipaes 
relativas a operações de credito, 
conces ão de privilégios, etc.— 
Prejudicada. 

n, 155, do sr. Abelardo Cal-
lafange, sobre as condições de 
elegibilidade dos cargos muni-
cipaes—Rejeitada* 

n, 156, do sr. Abelardo Cal-
lafange, mandando supprimir o 
§ único do art, 96—Rejeitada. 

n. 159, do sr. Abelardo Cal-
lafange, instituindo penalidndes 
para o Prefeito que não apre-
sentar suas contas nos prazos 
íegaes—Rejeitada, 

n. 160, do sr. Abelardo Cal-
lafange, sobre o veto do Pre-
feito—Reeeitada. 

—Pelo" deputado Raymundo 
Macedo foram relatadas as se-
guintes emendas: 

n. 67, do sr, Djalma Mari-
nho, fazendo um additivo ao 
art. 59—Rejeitada. 

n. 70, do sr. Dialma Marinho, 
mandando augmentar para 26 o 
que estabelece o art, 62—Re-
jeitada. 

S O C I f t E S t 
ANfllVERSAMOS 

SENHORAS 
HoJ* 

Syndlcato Condor 
Procedente de Porto Ale-

gre transitou hontem para 
Fortaleza, o trimotor do Syn - . . . . 
dicato Condor Ltda. «Curupi- escreveu sobre a cidade e 

Rduardo VIII, 
Rei e imperador 

{Continuação da 2a. pag.) 

A indumentária do príncipe 
Quando o príncipe se pre-

para para visitar as zonas 
iudustriaes da Inglaterra, mui 
tos dias antes elle não tem 
um minuto a perder. Nada 
faz pela metade. Se projecta 
passar um dia em Hull, por 
exemplo, reforça a memória 
com grande parte do que se 

ra/, sob o commando do sr. suas industrias e passa uma 
Studnitz, trazendo para Natal i v l s t a ú <>m?8 n a s edições re-
os seguintes passageiros : . d a imprensa local, a 

Do Rio ; dr. Mario Eloy da Sse inteirar dos seus últimos 
fo&ta: de Recife: Ha ís Kampl.' progressos. _ _ 

Aqui embarcaram os srs.j ^nies ue miumi umâ visi-
ta ás cidades provincianas, 
consulta a sua comitiva sobre 
a melhor indumentária a usar. 
Assim, por exemplo, nas re-
giões agrícolas do norte, ap-

Heitor Ramos e deputado Pe-
dro Mattos para Areia Rran-
ça. 

fiel. C L A M O R DE ANDRADE 
ADVOGADO 

(Da Ordrm dos Advogados 
rio Brasil) 

í í es idenc ia : Avenida Rio 
Tta tnro , $67 — Natal 

rece estar incommodado e 
confuso, e faz gestos rápidos 
e nefvosos, mas tudo isso 
não é exclusividade das pes 
soas tímidas. 

Na realidade, as c i r ^ i s 
tancias em que vive o prio 
cipe s&o cada vez mais bem 
diversas da tranquiilidade dos 
dias da éra victoriana. 

Pir outro lado, é absoluta 
mente certo que o príncipe 
é nervoso* Quem não o seria 
em sua situação.? Isso n&o 
significa, porém, que solfra 
dos nervos, de modo a exi-
gir cuidados médicos assi 
duos e permanentes. 

Sua natureza vive constan-
temente em grande tensão, 
inclinando-se facilmente pa-
ra a tristeza ou para a ale-
gria, quando não se iraia 
dos negocies do Estado. Ca-
racter activo. %lie se impa-
cienta por qua.quer demora, 
característica dos tempera 
mentos impulsivos e gênero 

parece de paletot sacco de ; b 0 8 u e m a i s a m a i 8 j 0 p r i n_ 
fantasia, emquanto que ao se 
dirigir a uma cidade impor-
tante do norte, apresentar-
se-á com um terno elegante, 
de cor sóbria, e quasi sem 
pre de sobretudo cinzento. 
Como 6üi tudo o mais, o pr;n 
cipe é meticuloso na ques-
tão dos trajes, que elle es-
colhe pessoalmente, dando 
minuciosas inptrucçoes sobre 
o modo de tratai as. 

Em Londres, é elle geral-
mente visto de chapéo alto e 

cipe usa cachimbo, e sabe-se 
que os fumantes de cigarros 
são quasi sempre nervosos e 
irritaveis, de concentração 
diííiciK e nada regulares no 
cumprimento dos seus deve-
res. Exemplo disso é o ex-
"kronprinz" do Mlemanha 
que fuma nada menos que 
cem cigarros por dia. 

O facto do príncipe de Gal-
1 es usar cachimbo é um in-
dicto sufficiente de que» por 
detrãs de sua nervosidade íaquetào, mas o que melhor - , . . _ .. . 

assenta em S. A. são os uai- l í f q U ' " b n ü 
i constante, deliberado e sem 
osciilaçòes-

Decisão importante da 
Corte Suprema 

RIO, 23—A Corte Su-
prema julgou o caso, em 
gráo de recurso, de ha-
beas - c o rpus requerido 
em São Paulo em favor 
de diversos presos poli- formes, 
ticos, resolvendo que] O príncipe de Galles pos 
n a o tem locrar o hahpnv- isue> provavelmente, o maior; o c^ameoto do principc York ndo u m logai o naoeas guarda-roupa do mundo, E è 
corpns em estado de considerado o mais flcgantei Qunndo se annnnriou que 
sitio. dos homens. Isso se deve, ;0̂  Príncipe do York se casa-

Estas decisões da Cor-̂ P^^^m, a suas obrigações de i ria anU's o*? irmão mm* 
l0 n n hnlumi-. membro da casa real, e é; v e lho-o Príncipe de Galles 

""^PoniifkPi/in"""noirtibem possível que, se lhe ios-1 — iíouvr. csiup^í^ür.ão ( ü i p u ò i t q u e n a o p e i O | s e d a d o s e g u i r a s s u a f t p r o J e m toda a Inglaterra. Um en~ 
sr. r joao Mangaoeira , em ipnas inclinações, elle sô dis- lace real nunca d^ixa de 
favor dos intel lectuaes! poria da quantidade e dai despertar enthusiasmo nos 
presos nestíi capital . variedade de roupas que ha corações dos inglezes, ho~ 

bitualmente tem um joven mens e mulheres, e quando 

0 annuncio é s caminho mais i n ^ l e z amante dos sports, j « o u U * de (jue o príncipe 
curta i prosperidade de A propaUda timidci do pciocip, ! ^JS^^fi0 ^ p 0 1 5 " V1?^ "í11' 

nunftriattf» í zabeth Bowes-Lyon, filhados 
negociaHic. , A ^ ^ condes de Strathmore, a im-

paciência era geral. As borl«« 

Viajou o "leader" da 
maioria 

t em^íé a » M U (Jwlw 
viço de sua proflssfto de Dr. Jo^é Ivo um\b 
advogado, o deputado | convidara uus i.art ntĉ  
Pedro Mattos^wleader^da^o amigos para ^òWlrem 
maioria na Assembléa! a missa que* mandam oe 
Constituinte. 

Maria Astenga Avelino, esvosa 
do ÍT. Oeorgino Avelino, residente 
no Rio 

SENHORINHAS 
Professora Neusa Aíartin3 de Oli-

veira, diplomada pela Escola Nor-
mal desta capital . t , 

d<7aTVon?olfosf7e'\eito"iFuiiccioiianos h k r m , 
Soma, ex-governador do Estado, 

—Wanda Wanderley Mussi, fi 
lha do sr. Felippe Mussi, residen-
te em Ouarabira. 

—üjaníra, filha do sr. Patdino 
Ribeiro, residente em Angicos. 

—Maria Carvalho, residente cm 
Ceará-Mirim. 

JOVENS 
Amaurí, filho do sr, Raymun-

do Moreira* 
VISITAS 

Deu-nos hontem o prazer de sua 
visita o sr. Pedro Antast proprie-
tário e creador no município de 
Angicos:. 

em ITatal, demittidos 
pelo Ministro da Yiação 

RIO. 23—0 ministro da Via-
çâo, tendo ern vista que se en-

do Príncipe Eduardo íoi um 
soberbo automovel. 
As inclinações do Príncipe de Galles 

Quando está em Londres, 
a residencia do príncipe de 
Galles é a York House, ten-
üo installado no andar terreo 
os seus escriptorios, onde 
trabalha nsgiduamente com os 
seus secretários, pois a sua 
correspondência é enorme. 

Como tada a gente, o prín 
cipe de Galles se interessa 
particularmente por certas 
coisas e a sua principal «ma 
nia# é colleccionar moedas 
de prata. 

De quando em vez, com-
pra livros novos afim de 
manter a sua bibiiotheca em 
dia. Na calma das noites, 
uada mais agrada & S. A. do 
que ouvir os novos discos, 
cuja coliecção contem as ul-
timas novidades. Entre elles 
figuram nruítos de musica 
classica, mas a maioria sao 
os de dansa. 

Relasteiado em seu divan, 
o cachimbo ao canto da boc-
ca. e uma boa novella poli. 
ciai aberta, nada é melhor 
para o joven príncipe. Em sua 
oibiiotheca figuram todos os 
graades escriptores inglezes, 
mas tí. A. prefere os contos 
marítimos, de aventuras e 
historias poiiciaes. 

Em certa época, o príncipe 
teve grande predilecção pela 
pbüosophia, e podia mostrar 
innumeros instantâneos tira* 
dos em suas víRgens ant^S 
da guerra. Também possue 
elle photographias das belle* 
zas natumes da Inglaterra, 
especialmente da região em 
redor do castello de Balmo-
ral, na Escossia. 

Depois da Grande Guerra, 

contram detidos pela policia de 
Natalt accusados de participa-
ção saliente nos acontecimentos 
extremistas de novembro, os di-
aristas da Fiscalização do Porto 
daquella capital, Manoel Severi-
no, Epaminondas Fernandes 01/-
veira, Manoel Antônio de Aguiar, 
José Maria Santos e Francisco 
Paula, resolveu demitlil-os ú 
partir do dia 23 do mesmo mez. 

Segundo já se acha apurado 
pelas autoridades competentes, 
os alludidos serventuários toma-
ram parte no arrobamento dos 
cofres do Banco do Brasil e de 
outros estabelecimentos bancarias 
de Natal, tendo sido encontradas 
em seu poder quantias roubadas. 

lebrar cm nutrastí0 lla 
alma de sua inoC-iiigvoi 
0. Marcianila Monteiro Ca-
valcanti, 110 <iiu i h r 
miogo, ás U hoífis l i a 
Matriz do Atemm Agra 
dece aos qup compare-
cerem a csm- drro ^ 
caridado rhri 

D n V e s t i u h f í r r r t o 
AD \ TM i > ! ;. . 

fDú OtdíKi <!>,* » 
do t r,.k 

Êscripiono: i:. í)r. 
í ANIJAk 

p̂̂ r̂ .ieriçiio: 

Delegacia de Ordem 
Social e Inves-

tigações 
(NOTA POLICIAL) 

"Esta Delegacia attendeado j Ementa o " ' q u s . 1 

miinicada, tob pfn.i d< 
A P0»*e—«) (J« .Jt B(,tfís:irifi» 
ao exercício da píofijiio, uu k cs-
piorarão ooim»! «j,« iinM.úítiadf • h) 
de arma necefia&íî  à (icî ŝ  ^ a^ 
mteilio rural (Lh »Íí iigüisaçà, Ca* 
pitnlo V, Art. 13 f íru ^ wuico) 

E' contravenção íj^r d̂  
armas offeo*Ívas ütiT» iit rĥÃ da 
torídade policial 

—Pena—Pri^<:< c^in^r. por 
15 a 60 dias , (Código Ftoãl Br̂  
sileiro, capitulo V, art. ,177".) 

E m v i r t u d e do QMC- eiíaDe-
l l e g a c i a a v i s a que 
! p o r m o t i v o justo necessita-
i r a m d e u m portí Ĵ  arma, 
{ p a r a s u a d e f e s a pessoal ou 
I d e domic i l io , nap, procuram 
t o m a r c o n h e c í r i e r T - d De-
creto d o Gove rno que regu= 

ao dever que tem de zelar 
pela Ordem Política e Social 
do Estado e cooperar com as 
Policias Civis de todas as 
Unidades da Federação pela 
manutenção da Ordem Publi-
ca em todo territorio Nacio-
nal, para evitar possíveis a-
borrecimentos e explorações 
no decorrer de sua acç&o, 
quer preventiva ou repressi-
va, o que nâo poderá nem 
deverá admittir excepções, 
sob pena de ficar impossibili 
tada de prehencher a sua 
perfeita finalidade, vem tor 
nar publico o seguinte : E' cri-
me cvQírv « Ordem roiiuca aiem de 

tomou o N, 61 áç 57 de De 
zembro de 19S5 P?.rs üieiücr 
facilitar os interjTíaüos vsc 
transcripto o Ari o4 do cita 
d« Decreto : 0 preíendeat* ao 
porte de arma, par̂  defesa peiioal, 
deverá dirigir ao ( hete de Policia 
ama petiçio, com iB̂ rî ú̂ (to sea ei* 
tado civil, proíissaü t i evidencia, 
marra fabricante e üuínefri di MISS, 
historiando a. meumi^m qüf P*i 
sam legitimar a lit̂ ü 

—§ Único: Ksv 
verá ser in^íruid 
guintes docucaenJ 

a) Carteira d : 
Civil. 

b) Attestado d«: ^oü con-
dueta, moral e ^^ 
ia auetoridade Ü<JIKK*! ^ 
Districto onde reiunr 

c) Prova do pr í ~ r7T 

- 1 : • • 

oatro* definidos por lei—fabricar» ter 
tob sua guarda, potiuir, importar ou 
exportar» comprar ou vender» trocar, 
ceder ou emprestar, por conta pró-
pria ou de outrem transportar " m e t i d a 'a apres» nî r 

elle visitou a maior narte' ^-i- e j Lertiiicauu op 1 j 

das Domínios BrtUuScJS! | ™ ™ ^ V T «*»•"• 
dos os annos um pouco, e p e n a - D e 1 a 4 anmls riP! J i r»>< " 
nenhum herdeiro do throno p r X c e l u l a r § d e 

inglez conheceu tão bem o i n d w n < l e i e ,ic 
imnerio. Professa « I I p Independe de licença da auetorida-

P « n P - I J . I , __ . , , 1 í ue puunai, ui4> m csiq deve ser com-ciai amor e carinho pela aua' 

Del̂ g. fltí Or-Jc JflVt- . 
r* 

fazenda no Canadá, alli%viveí 
com grande simplicidad^em i 
amistosas relações com os | 
vizinhos. Depois de um dia 
de actividade no campo é-lhe 
aggradavel organizar um se-
nio, com musicas, jogos e 
Jansas. 

Nos Estados Unidos 
| Durante sua visita aos Es-
j tados Unidos, fez-se muito 
i popular. Disso 6 p rova bas-
I tante exp re s s iva s a cançtlo 
1 (juo então ko formou e qüí? 
: dizia assim ; 

«Dansei Com um hompm 
|(|ue üansou com uma r a p a n - | z i r a Nunes cie Queirz. 
jga, que havia dansado com' 
õ Príncipe de Galles». 

Externato S. Luiz de Gonzaga 
Curso primário o complementa 

Prepara alumnos que se destinam no V 
E. Normal, Domestica e do Comraercio. 

Ensino religioso facultativo a cargo <<< 
Alves Landim. 

Trabalhos manuaes e flores par»1» ^ 
minino. 

Funceionará, provisoriamente, a \ku\u «Í« 
fevereiro, na rua Jeronymo de AKniqurnju* 
onde serão prestadas as necessária iiin»! 

PR.OFRSSORAS : JtiHith Monte. l';tu!í 

t 111 

V 1 

A timidez que se attribue 
E^-Iifn liniiii^ princip^ é, no fnnHni tim ^ n i í d UdUUa n u l y r o i l ' ~ .7 «n õm )(\ 11nv mu. i »ri bãüaruíK íjüG ""aiízarani-s»1 em /»» HP >ínr!! 

(JS moradores tia Ave- foi, talvez, o monarcha mais de 1923, apadrinhadas pelo 
üida Tampos Sailes, no despreoccupado da Historia | Principc dc Gallrs. Uma gran-
Tvrol pedem leclame- 0 CUJ° 4 ' s a v o i r íaire" era ce-jde multidüo se ajuntou á 
mnc n niioni rir» nirmin ' , p h p o n*ft onpitaft» Furo.; passagem do noivo quando 
mos, n. q u u n nc a i reuo . |pf t< n â o e p a 4 g e n t o d e p e r . j 8c dirigia a Abhadiíi de Wesi-
pro\ meiicm^ lio senudO piexidadesaccídentaeRemAosinií-ster, acompanhado do 
de se r r e p a r a d a a irre-lquartos-de-hora, Exaggera-se j Príncipe de Galles edoPrin 
gu la r idade no forneci-j muito ao se falar da timidez Henrique, 
men to dainifl, facto q u e ' d 0 principe de Galles. Reco- Durante todo o tempo o 
se vem ver i f icando v e z e s< lev

t
f t 

S S E ^ S V Ê Í U M S U C C B S S O ! 
tão tímido, que sempre es-1 

teve a endireitar H gravata, 
í a oceultar o seu desassocego, i 
1 por se ver contemplado por! fOnÍAf Tr> Í I Vi í> r rv Jf t nM, wu miv uiuun, 

no 

A SEMANA M S DONAS J>K 
de 24 a 31 de Janeiro 

BAZAR DAS NOVIDADES 
N a d a s ! â m d e 4 $ 9 0 0 

.. & mâo Á gravata para corri 
jnuitos dias gir uma dobra imaginaria, . . . ai t * - — • Ça, parecia ter recobrado to* Ah; IÍC2 2 fCClft222C50. CU5 CS2 certas ^«míx*» a* * n ******** 

príncipe esteve nervoso mas 
quando fez entrega de alllan 

ElTUJif) PREJUDICfiOH Nfl LOKBflORj HUTIlflOO 

O PRÍNOÍPP Eduardo É, P.OÍT. 
duvida uma figura multi-Ia-
1't'íHdtt, e inlercwsantissima. 
K' provável que, a bem da 
Orfl Bretanha e da presente GUINDES REDUCÚES NOS FHECOS - FICIM UMA VlSIÍI 
í h S T u n c X m F r í l 1 2 9 

2Veel.âoa? SSerST: ARTIGOS ABAIXO DO CUSTO 
maaiado fastidioias. agora 
oue é Eduardo VJII, Rez et 
Jmpprntfyr pftnlçnrjjHA «op^^. 
tmáa» e cavalheiro de altís-

W«iHft9*rn 

só na Semana das 
t — a 

Donas de Casa ) 
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Missas de Xatal, Anno e Reis 
Como nos annos anteriores, fo-

ram celebradas na capella desta 
povoaçôo as Missas de Natal, Anno 
é liei?. 

O nosso estimado Parodio Pe. 
Jorge 0'Grady, em todas as três 
Missas, faltou com muita proficiên-
cia do Evangelho d'aquelles três 
dias de grande signilicaç&o para o 
"ilundo catholíco. 

Foi satisfatória a concorrência 
de fieis, que vieram assistir ao 
Santo Sacrifício da Missa, nos dias 
acima mencionados. 

Benção de Santa Teresínha do 
Menino Jesi\$ 

No dia i\ de janeiro, o grande 
dia da Circumsíç&o de N, S. Jesus 
Chri&to, foi realmente um dia ainda 
maior para o povo catholico de 
Independência, com a benção, logo 
após a Missa, de uma linda ima-
gem de Santa Teresínha do Meni-
no Jesus, adquerida para a nossa 
Igreja, por iniciativa de D. Anna 
Martins Fernandes, com a coope-
ração dos srs. Jo&o Martins Fer-
nandes e Paulo Ferreira Itapuan. 

A ftençflo de Sta. Teresinna, re-
vpRtin-ep Hr» muita. Kolptinidfliie, 
vendo-se na occasiâo, 12 meninas 
com cordas, trajando branco, segu-
rando fitas que pendiam dos pés 
da sante, representando 12 damas 
de honra, que oífereciam lyrios a 
Santa Teresintia", ouvindo-*? um 
bem organizado coro de bymnos 
em homenagem a Santa carmelita, 
acompanhados por uma flauta exe-
cutada pelo intelligeote Sr. Servi' 
sio Fernandes, do commercio desta 
praça. 

Os paranymphos, que na sua 
maioria eram os habitantes desta 
povoação, no momento do «beija», 
depositaram na bandeja Junto & 
oantinha, optimas esportulas, cujo 
produeto ascendeu a 305$000> que ,-̂ TTi-lti/l íintyinlatnt' rv nnrrnmctTI^ 
O VI I 1* u 1'it* «•' "-• £ • *• — 1 to da imagem e o restante será re* 
vertido em beneíicio da nossa Igre-
ja. Üma venda de flores artificiaes 
da qual se encarregaram as meni-
nas Lucy Fernandes, Perpetua Mar-
tins e Rita Pinheiro; rendeu J2££QOO, 
que terá a mesma appiicação do 
dinheiro acima. 

O joven Vigário, que já revela 
um grande orador sacro, fez um 
sermfio allusivo aoacto 

Houve, neste dia, uai bem regu-
i.ir numero de communhôes, em 
uonra de Santa Teresínha, 

//•••.>7>tv/<..; r ) lajantes 
F'-:i»-ve iî eiramí ntc nesta povoa-

'áo .ht:m>-t-v"rnaíiGda Cata ara 
•ÍUMi ('•,'!•< .: n < (1 t itU ! 111 C 
r < • >ií.i»iii| 

*- S t i ut - t'11,,' i» Lij »: i; Tt.. i f OV - 'Ui-

Novo typo 
carros FORD 

SERÁ' aberla hoje 25 do cor-
rente A S 15 HORAS a 

exposição dos novos produc-
tos da FORD MOTOR COMP. 

com a presença de 
digníssimas aOtoridades 

ESTADUAES e FEDERAES 
Depois das 16 horas ficará o Salão 

franqueado ao publico e srs. 
profissionaes em geral 

Visitem a Exposição 
• • • ^ ^ P ^ M ^ . F O R D 

Avenida Tavares de Lynp, 41 \ 

M. MARTINS & CIA. 
Agentes Autorizados 

vphntn linRT&n na ror« n-UIMfHr Mil H.iLXií V íTf'»', nqui 
. - ii T J.V n <<;>'.- < mi • 0 ^ 0 
iiu rri h t im>.i íiliMi e toi £a Publica Estadual e que para 
u^pr lo ií<- m .\eves &ofori*/?iquí vieram dar combate ao 
f»h!>, i;erer-Ti- d'1 síu-our̂ aj f banditismo que ha tempos vem o-

perawlo na Varzea do Assú. 
utihU t̂n, .i.jni j-H-.r aigunrf; Esses olílciaes já regressaram, 

iíhs, Mu < iliffíios p;tes/ oom suas torças, que se eompu-
r̂-Hih-to rn-ti,r. \tnno< I Horlrigueí nham de 50 praças, á Capital do 

iif M»: i i" T i|! •: • -: 11 Níiíal̂  lotado 
" í'1'' ' i,l"""í'.' r f M í: í ' - y iTipftí!;:̂  
• -Pi tío-̂ íi ivi<• h •• ÛMMI 
: ' M Mirr;̂  V f̂ l! " ; rt''' 

'i i 

i : • 

',1 U 

DAMAS DK ' 
em C(?ata 

senhoras cati, 
de de Ceai í 
fundar, slu 
de Darnnr r 
tando para 
do r&sçecw.-:. vt; 
Celso (Jíoco 

Essa A^ho . i 
ao amparo íi-> <'... 
validos. 

Daqui uiBüO. 
pttiuvra ãi1 iül'., í; 
nhoras çathoiíc-
Mirim, espersi^ac 
exemplo 
em outras ír<;-

Nós eathoii 
ver de actuí«; 
no sentiio 
tuaçfto dos 
de que o? iuiüh; 
Santa Reiig;^ i 
üham 
indiífercnçr 
alliados dos u; 
lados, cora [ ^ 
quenos 

Temo^, o 
sin&meatoã 
Encyclica^ o 
vamos enzoLf : ^ 
para os pobr.^' 
doe O qu* -
uma systeüLiuVi < 
d a q u e l a vn>iu-

Aqui em 
mos tambe 
á pobreza, a 
Damas de C ;n 
quase concluir 
sario SymphrvT 
ODras dees^a m 
ciso que 
por todos os? u 

Depois da- u 
caridade, d e - ; 
os ayodícato^ 
delesu dos du> 
rariado, denu< 
christa da coo,^ 
uioaia das ela 
está íazeado ̂  
tados, principü r 
de Jaueiro, 
do Centro D. \ 

Fomos iüíorr 
a instaliaçao o ̂  
das Damas de 
Cearà-Mirira, 
a8 dia 2 de te 

iio Á Liga do LI 
poder vaie re: 
o mobiliário -
da Escola DODÍV 
tai © peruntU; : 
tiauaçâo do 
üesstí institui v 

—nnmpMnrl,'; 
AA V Arft̂  ^ ki4 • 

sao, Daniel Uai 
rui, Arnaldo c j 
deiros e Mau 
da Costa per* 

^ h i d a o r 
IVlUílii 

* - , ; - * " ' * i U y i 'j 

<1' V 

> t 
ac; Çãrâ-

•1 • J 

: 4» UC1-

1 'JI ti 
iü 
. -I: 

Vc-
h li 4[ 

•J 0 -Ü0 "i 
p-.it̂ ij -

'.Ij 

V -i vi O 

POSSUÍ-
"oceorrer 

•cjação dafi 

Oispen-

prt-
Îtjpücjueíri 

1 r 1 ' fl-. 

LÍ. cl 

: i- i • i 

cv: para 
\d {iW-l. ( . 

io liar 
coílo ŝ  
atv: li-

iiü Bio 
MUÍpiCivS 

•i ̂ r-C.aÇtt'.' 
'•-.riííaC .̂ de 

õíiecruarã 

,1. L-

pî di»; 

4 'O U! 
i:-.-j-
eor-0 

nopffr.fl rio Yii 
^o serviço de 
interna do aig 
jardim do 
to de Mus 
mente, 

—abrindo 
ciai de iõ:oooí« 
correr ás desp^ 
tes do diepoítv 
n, 682 de 16 > 
1934 ; 

—uiandaud' 
çamento da Pr ei-
cipal de P o r ^ ; 
exercicío fins*-. 

1l> 

'Xi.LÍ.lb" 
À̂ IiE 

•iv Ale-. 

t <•-

V e m u ' a m e n u 
c i f e p a r a ^ 

d e 

U' 
l . j i i ^ t 

li 

* A 

í 

n^rienotimo a inmuia reíinpn Mon-U 
tenegro da Varzea. 

Artbur era muito bemqulsto em 
nosso meio, pelo aue íoi o seu 
trágico desapnareefmento, T '*" 
sentida por todos que o 
ciam. 

Arthur e seus denodados 
nheiros, quando luetavam, â 

; provas de muito heroísmo 

T e n d o em 
ü c i o do 11r ? 
nore^ do ÍÚ ' -i 
dene íou o u: 
T É t • t 

v i d a p a r a esta 
d e u m a menor , 

CoromaDdanHo 33 praças, aqui 
t hegeu, ao menino tempo d'aquel* 

otticlaes, o sargento FeUciano. 
Kasa força, ao que nos consta, 
rcfmnccccrft uer.ta zona atí segur, 
'la ordem, sendo a mesma dividida 

u c B m t ^ o i i i c m u B i v i u t Y » I u 

d aqui, o da Cidade de M a c à u e os 
Pnciqpin dn Ttttin ) r»4 nl An 

'v .^..üi i!»1 urUfl 
> " . i t . M f u i vi i t ,-

tu t,i j..m u.î r*r>, M '̂nlinriMhn r^- , 
- \\u~i nina tio w Anoniai ; 

4:I].!É1<IH Ó» PIÍÍt .íl.Hírt 
" caie ía^ parte do A-l da®.visinhaa povoaçôes de 8. Lutia 

:, i i , i. i 
' - ' ' l i l y U . H V •M-rriíiifí. t !fnhí:rn alh, uma tiaa 

niafi •ieuu-aiiJi*' 
í m i urta demora em uoss 

iLirio, ufto otiMtMnte íí moléstia qu 
a onrarteris», [) i orilla revelou iocacAO. f,nrft trHhAlhar pp|a 
• 'ov»as (íiv)nâ  

iVi;ut doix̂ vj n c* 

esia constituída do Dlrector 
do DeptrtetxieBto, D r Edgar 
B a ^ a ^ guarda Urros Jofio. 

^Pa l ac lo éb ô A v l l r n n Gulmarfte» e auxlltar Zuieidei c o m p a n h i a de se 
V UU Vüwomu ,Barbalho, ^ob a presidenciaIresidentes )i « ' 

i auetorisado ao sr. Di- ;do primeiro, 
or do Departamento óa- Os exames ser&o iniciados 

Fazenda a submeter A oxa- dentro rif^ dias, sendo cor, 
r enan . do 
SHo J o s p 

IliU 
O* \ I 

AO, 8r«. Manoel Fv.«Sôa Monte> ^ ' dVcapscIdíde' og 4o».m-siderados iahabilTtadoâ' negro, Prefeito de Asaú, Jorge Ba^ 
retto, Jo&o Cachina, Antáo de ^en. 
na, Éatevam Fonsecca, Jofio, Frari. 
cisquinho e Senhor Felippe Monte.f^ios dez «nnos de 

os es-; ^ — 
cripturartos nomeados sem crípturarios que nâo se RUCtürf^ 
concurso e que contem me metterem ás provas. ! 

iíl 

ílf> 

Já t1 do conhecimento do pubíico 
de que uma lorça, sob o comman-
do do gargento Demosthene» e do 
cabo José Geronoio» auxiliada por 
alguns civia, tiraram um encontro 
com um grupo de cotnmuniatai DO 

\úh um s?ran* logar «Canto Comprido», oito no 
Baixo Afiiul, trmvMidn-Be renhido 

, tlrojeto, do qual r«tultou a morte 

negro, cunhados c Irm&oy do de*-
ditoRo Arthur, deixo, nestas Unhâ̂ , 
os üuHHUit Muierurt neutímentor 
extensivos á denoloda viuva D. Do-
ninha Pea«0a Montenegro 

VQrftsgpnüente 

V-IIVÍ if-
r* % íiu 1 1 1 t" \ / • M t.LV 

em serviço do O Sr. Governador do E&tado a»-
actofi « de-

Em Areia Preta 
Quem desejar comprar, pof 

ípreço vantajoso, um explçj£ 
dido terreno na apradMt 
praia de Areia Preta, dírtjê-
se á Praça André de All>*u 

exercício 
fado» T dignou os tfwuiüte* avui» * ue- ScíentiiM*' 
Ditos exames deverão cons-!cretOR ! Augusto 

lar de provas escríptas «brindo o credito exíraur- i *iuu preso-
oraes de Portuguez (leitura,; dinario de 2oo:ooo$ooo para Frnüeiseo i .MM-Í-

- dlctado, analj-e grauiuiatical), joecorrer as despesas decor-Utoã^ Pedrr» U r ^ 
Artthmetica (operações !un- rentea do movimento extre-ído assalto i rt-

mista irrompido nesta c a p l - s r Manoel Sem . 
tal, inclusive alimentação alno sítio Taporu 

damentaes e frações ordiná-
rias e decimaes); Coctablll-
^ d e (uoçòes) e Dactylogra 

to Oi, AÍU»UÍ rcuppc AtQUt€Êcgr#i * 'j«içr<iu* a. 10. 

a, considerando-se 
Mflbria qualquer uma 

iog ra* • detentos, transportes e del^- importancia sup^c 
ellroi- gencias ; V Declarou a r; 
i dasi —abrinoò o credito esp* ide havçr rcrncf-i i J ̂  VIUI UV 

HUTILHBO 
esp^ 

4 . t ou.uooêooo para at* Judiciário a» d i 
oanca examinadora1 teo4w a com enui- rçapectlvo toquen1 

' > 
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Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualqner trabalho grapnlco 
Informador 

fhirmiolM de plantio 

Ba Hoje — «Queiroz», ras dr 
rata. J8& 

•S Pedro», raa Ámsrr Barreto, 
f Aiecüm) 

fftitphôr.i» a* ürgeneU 
ASEictencia Publico. 21 
Delegacia Auxiliar de PoJ, 10 
IziEpíctr.ría de VeMcnlos, 19. 
Deles- Pül. t D ÍÇ. Alta), 233, 
Dei cg- Pol. a fRibeira), ?6, 
Deíeg. Pol. 3 , D iAlecrim), 80. 
Dele£. Poí. 4 D. (C Xovp), 14?, 
Sutvdel, Poi tfoccas, 156, 
Reclamações fie Teleptionec gtfç. 
Reclamações fie Lu?, 250 
Auior» de Praça (C Alta), 25 eS3 
Auto? de Praça. (Ribeira), 250 
Redacçfio da A ORDEM, 22?, 
Hospital "Miguel Conto", 17. 
Centro de Saúde. 50. 
Cemitério Publico, 

Horários de Trono 
Groat Wootorn 

NWTAL-RECIFE 
Partida de Natal ao5 domingos, 

terças e quintas, As 2o.Bo e ebega 
da a Recife ás 11,to doe dias se-
guintes. 

Partida de Recííe ôs 16 hs. das ae-
cmndas7quartas, e sextas, e chegada a 
Satal ás 7,70 das terças, quintas c 
«abbados, 

»t t m * T vrtir \ pp|?7 rtiv—iw » fi 
Partida de Natal aos domingos, 

segundas, quartas e sextas, fts 2o 
> chegada a Nova Cruz às 21,25. 

Partida de Nova Cruz nos mos-
mos diaa em que sae de Natal, che-
gondo aqui às 11,10» 

Obs^Todos esses trens condu-* 
2em carro-correio. 0 

O trem de Natal—Recife faz bal-
deaçâo em Entroncamento, para o 
ramal da Parahyba, és 5,17, chegan-
do a Gabedello fte 8t5o 

t , F. ConUií 
NATAL-ANGICOS 

Sabida ás segundas & sextas ás 
? horas e às quartas ás 12 

Chegadas—Terças és 15, quin-
tas fca 12,8 e sabbados ás 15 horas. 

AUTO MOTRIZ PARA C MIRIM 
Sabidas nos dias uteís ás 10,8o, 

com excepçâo das quartas feiras. 

Para o Norte: IMOEDAS 
itonair—Quarta ás 10 horas, e 

Sextas 6a 18 hora». I Lifcra 

Candor—Quinta-feira»; ás 10 ho-1 Dollar 
rae j Lira 

! Peseta 
iFranco 

Çondar-Lufthansci — Quinta-feira j Escudo 
ás 18 horas, i M a r c o (C,5S500-) 

Air France—Domingo, ás 15 ho-! Florim 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxas de cobrança 

OFFICIAL 

mm 
amo 

Para a Europa 

ras 

Vapi iporoda» 
Do Sul 

;Franco ss 
! Belga 
.Peso papel 
jPeso ouro 

«Itaimbé» [paquete], a 25. 
«Porto Alegre» a 50 
«Rod, Alves» (paquete), a 31. 
Do Norte: j 
«Campos Salles» (paquete), a 26. 
«Ptrangy» (cargueiro/ a 30 
«Itapé» (paquete), a 31. 
"Manaus ^paquete), a St 

B«rMfa« esporaiUf 
iVo Porto descarregando 
Hyaie «Keeife». 

BsfMOf i Cwptratim 
Banco de Brasil, Avenida Tava-

res de Lyra, 64 Exp —9,3o á 11 e 
13 ás 14,3o Aos ssbbados, 9,3o ás 

1S610 
$780 
$525 

4S755 
84080 
38846 
1$990 
3$700 
58350 

Ouro fino 20S100 a gramma 

LIVRE 

89*500 
188140 

19480 
28475 
18195 

8810 
78300 

128300 
58895 
38055 
48880 
68700 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
(Soe. Cooporatlva d* Ro«p. IIHd.) 

SWt-Hua dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

« -t 11. 
Banco do Eio Grande dc Norte, 

Rua Chile, 10? Exp.—9 ás 11 e 13 
ás 15. Aos sabbados & èe 11, 

Caixa Rural e Operaria de Na-
tal Rua Dr Barata, 2oS Exp.— 
Mesmo horário. 

Banco dos Auxlliares do Com-
mercio. Av. Tavares de Lyra, 72. 
Todos os dias úteis, exceptuados 
os sftbbados, das 19 ás 21 horas. 

Caixa de Credito Operaria Nata-
lense. Av. Rio Branco, 62h Exp. 
—9 ás 11 e 13 ás 16 horas. 

Cooperativa do» Funccionarios 
Estaduaes. Rua 73 de Maio 661. 
Exp.—7 ás 11 e 13 ás 17 horas. 

Cooperativa dos Funccionarios 
Federaes. Rua da Conceição 6ií. 
Exp=—8 ás 11 e í3 ás 13= 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos Cobranças, Ordena de Paga-
mento. Serviços de Proourações e ontros commuiis 

ás Cooperativas-
T A X A S 1 Prazo Fixo—12 mezes 6% 

« « 6 « 5% 
; Populares , , , 5% 

Devositos | Limitados 4% 
t Movimento . . . 3% 

Empréstimos 12*U. 

com excepç&o das quintas-feiras. 

Amíôí & 

NATAL—CAICO' 

Caixa Eeonofcíôa Feaôrü 
a 
Depositos nas 

1 . N3o 3R3Íiçna nenhum jor-
nal of*fholtco 

2; Nunca lembra de pa 
gar ef quando avisado pela re 
dacção, responde-lhe com car-
tas malcreadas. 

3", Deixa o Jornal no Correio, 
nunca falia delle aos amigos. 
4*. Lê todo jornal ruim e nem 
abre o jornal catholico. 

5% Desce a madeira no jor-
nal, no redactor, no papel, nos 
typos. nas defesas que faz, nas 
polemicas que trava* 

*j\ Annuncia em Jornaes e 
Jornalzinbos políticos e reclama 

j contra os preços d a Jorrai ca-
1 tholfeo. 

VENDE SE 
O sitio em que mo-

rou Francisco 
Celestino de Goes, 

em 
(Igapó) 

Siqueira Campos 
InformacOv* na 

C A I » A RURAL 

Chegadas" nos díaè úteis ás 9,1o j ^ « T R e c l a m : i D redacç5o rfflfl ftnintBfi-f»lr«ft i as li Lorac. Depositos nas 3as, . _. ^ 1 
5ae e sabbados Retiradas nas 2as, 

Sahida ás 5,3o das segun 
sextas e chegada ás 18 das 
e eabbados-

das e 
terças 

n§«6 v BÃVÂ<iViviiir««i 
partidas de Baixa Verde, nas se* 

gundas e quartas, ás 7 horas, che-
gando a 1̂ 'atal, ás 

4as, e £as< 
Carieriei 

Cartório Federal—Av, Rio Bran-
co, 721, 

1\ Cartorío—Rua Vig, Bartholo-
meu, 590. Civil e Commercio. Pri-
vativo do registra dns peEscas na 
turaes e jurídicas e propriedades 
litterarias, Tabellionato em geral. 

2\ Caríorlo—A . Nysía Floresta, 

porque o papel serve nem 
para embrulho, 

8" Joga no bicho o dinheiro 
que tanta falta fbi á bôa im-
prensa. 

9. Quando morre deixa divi* 
das coui assigaaturas, qíie QSQ 
pagou, 

Sahidas de'Natal'nas terças e,!96. CU-ile Connneicio. Privativo 
Quintas, ás 12 horas, chegando a j do orphanologico, provedoria, re-
Saixa Verde, ás 4,30 isiduo^ títulos ê documentoF Ta-

! beUiouato em gerai 
FUd* Vléçio Ifririôonii 

Partidas de Natal 
torasr diariamente 

C >W 

.'•i i Al 
partida fie MnoahyOfi ás 5 horas e 

p.stî fl -ie Natal ás 1 / hniR-

Coriàio èó 

i 3. Cartçrio^Kua Llysses Caidas, 
slcv ás 6181 (EdiÜicic da Prefeitura), î scri-

j v&o do Crime, Privativo aos exe-
icutiro3 íiscaes e do registre de Im-
tnoveh. TabciUozsatr em gerg' 
Instituto úe ÀjtfsenUri&ria e P n̂idM 

dsi C-ammercisrio» 

Superior carvão de 
Pau Ferre 

Stock permineitfo 
Vende*se qualquer quantidade 

entregando á domicilio 
ALFREDO FERREIRA 

Rua Frei Miguelinho 56 
RIBEIRA - NATAL 

MAJfOEL CHBISTIÍÍO 
corredor òe il«road«rUi 

End. Tel. Machristino 
Caixa Pastai 65 

Encarrega-se de yendae de algo* 
uãu, uõrvvv uõ ãigOuaO 6 OütrOõ 
gêneros aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante vendas 

realizadas a firmas idôneas 
Acceita deposito de algod&o me* 

diante contracto e preço 
commodo 

H III 

JB Motta A Irmáo 
FABEICAITTES DÊ 

Vernizes, raspas enveraizadas, bufalos, 
vaquetas em todas as cores, carneiras 

•para forro, tacões, seilas, etc 
Vendem pelo melhor preço do commercio e 

qualquer quantidade que o cliente 
deseje comprar 

A9 vendas serão effecfuadas na própria fabrica 
EM REFOLES 

End. leieg. - JITOM - Caixa Pastai 102 
Rafales—Natal—Rio Grande do Norte 

D E N T I S T A S 
Profissional que se retira para o Sul, de-

seja ceder a collega distineto sua installação 
era Guarabira, estado da Parahyba, 

Magnífica occasião para quem deseja col-
locar-se em uma bôa cidade, perto das capi-
taes : Natal, João Pessoa e Recife. Optima cli-
nica- Para melhores informações com Arnaldo 
Lima Duarte—GUARABIRA, 4-10 

-ciiamento 
r<„- il 

L^i-.r-.uvy^. 

refi âc ; "t 
üas ji b-1 i ' i -
6 és !-

^ Li i ú -r 
Expe ' - b T-

fíiva-
:?nte : 

A1r F' 'fiC 
horas 

p^inõi-Kir* ^ 18 

7S hora1-
lT \'> Í :> i: .5 

r3 
íriO, 

CONSIDERAÇÕES 
.'ttuolwv' mii.^Tò faz f\n-

í' Aviigú* -iíit joriifl! oatho-
.ido ua atiM diocese. 

Instituto de ApossnUdôHá o ^òntètt 
dot Bancarioi 

DeU^aeia do Rj" Uran-le Nor-
—Séde—EdiTici-.» tu» Caixa Kural 

e V-'"' ' - Ba-rlilk 'Os 

co. avia0, b r » s o b r e fac-
ILIÍÍ o p»?̂ - bi - f - i i"or»- , 
ganoi-

6' M a n , i o pii-; 
tjnca^õee, i;1!̂  bom gosto \ 

7 . Nào rac í̂* o jorn£Í7 mas 
pas«a aã HIAUB U Õ 

g ^ í M B O ^ 
CandKloMrÉdiM4lo 

Carnal poe M&oa 

Podom também a s ancom« 
m a n d a s «er («lias 

no Centro da Imprensa 
Cf In* M. 

CASA L E I T E 
—DE— 

J, E. POLICIANO LEITE 
Rua Or, B«rftt« 230 

Tecidos, perfumaria artigos 
religiosos—gravatas—meias 

roupas para banho—bonetí?— 
— rintrts para 

homem e sentiora—figurinos 
—bengalas—bolsas e 

chapéos para senhora- som-
brinhas— etc. etc 

V. S. Saffre do Estomago ? 

U s e GettasVegetaes 
lio Fharco. LEONEL FREIRE 
O MELHOR HEMEDIO 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Hi VI? a TToTrflofl 
V A T 4-V V A l W f VMWW 

de Feriu t ; 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainstein 
RUA FREI MGUELMHO 115 

— NATAL — 

7í 

jOOOOOOQOCOOOOOOOOOOOOOOOliOOOOOOÕOOOOOOOOOOOOOÔOO 

8 

o o 

8 

n i l A 

'l K' pontua! cm p«gar «ua, desejam leí-o, 
(tHfiignntara j & Generosamente apoia com 

i . Faz propaganda **ntre a-! donativos a bôa imprensa, 
migo*. flnrrQrift novos aasig* j Quando morre deixa al-

auxilio para o Joraal ca-
i lom^t • inli no! tboiico. 

outros O que lou. 
"i. Deíende o joraal catholl* aflíi©: 

Um caiucjr^v Í » #Q 

jwmu JBLIC mm 
ADVOGADO 

(Ds Ordem dos Advogados 
do BruBÍlf 

f^acfi rtburcto, 96 

— ^ ^ & tr-

K t I K f \ I U 3 
— wé nm — 

Photographla ELITE 
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SOUZA TAVARES & CIA. 
liTDA. 

Empreza de construcções 
•Sob a direcçáo e responsabilidade dos 

engenheiros civis 
Gentil Ferreira de Souza 

e Octavio Tavares 
Construcções e recons-

trucções em Cimento 
Armado e Alvenaria, 

Profectos, Orçamentos e 

P o n í e s , F $ í r a d a $ d e R o « 
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A ORDEM 
PropriMUda • 4lr*o«ft« <!« Oantr* O lwpn«wH>. M» M 

NUM. ist 

aSSENBliE fl C0N5TI-
TITlINtE E S T A D O » 

Não houve honrem sessão na 
Assembléa Constiruinte 

A Constituição do Estado do Rio 

O mons. João da Matha, 
presidente da Assembléa ons 
tituinte, recebeu, hontem, o 
seguinte telegramma de Nic 
theroy: 

«Levo ao conhecimento de 
V. Exc. que, em sessão so 
lemne da Constituinte Flu 
minense, promulguei hoje a 
Constituição deste Estado, At 
tenciosas saudações, {a) Ar-
naldo Tavares, presidente da 
Constituinte. 

Commiuâo Constitucional 
Reuniu-se ante hontem, á 

noite, a Commissão Cons t i 
tucional, sob a presidencia 
do deputado Júlio Kegis. 

—Pelo deputado Rayuiundo 
Macedo foram relatadas as 
seguintes emendas : 

n. do sr. Djalma Mari 
nho, estabelecendo o praz., 
de cinco annos no exercício 
do cargo de Juiz de Direito 
para o magistrado poder ser 
nomeado para a Corte de 
Appellação—Approvada. 

n, 71, do sr, Djalma Mari 
nho, mandando accrescentar 
no art. 60 n. II: *cnncor 
rendo & vaga somente osjui 
sses da comarca da Capital.» 
Rejeitada. 

uma quota de encargo de famí-
lia» de accordo com a Constitui-
ção Federal que manda ampa-
rar as famílias numerosas. A 
favor votaram os deputados Gil 
Soares, João Marcelino e Ray-
mundo Macedo; contra votaram 
os deputados Júlio Regis, Felip-
pe Guerra e Glycerio Cicero. 

os, 100, 101, 102, 103, 104, 
105, 106, 107, do sr. Gil Soa-
res, sobre o funccionalismo pu-
blico. Approvadas. 

ns. 98, 99, do sr. Gil Soares, 
sobre o funccionalismo publico. 
Rejeitadas. 

n. 110, d<> sr. D:aíma Ma 
nho Prejudicada. 

n. 117. do sr. Gil Soares, Re-
jeitada, 

ns. 119, 133, do Gi Soa 
res. Approvadas. * 

n. 143. do sr. Abelardo Calla 
fange, isentando de impo o ô  
estabelecimentos de ensino pri-
mário e profcssional. Approvada. 

n, 145, do sr. Abelardo Cal-
lafange. Prejudicada. 

n. 147, do sr. Abelardo Cal-
lafange. Approvada» 

n. 152, do sn Abelardo Calla-
fange. Prejudicada, 

n. 162, do sr, Abelardo Cal-
lafange. Anprovada com modi-
ficação, 

—A Commissão Constitucio-
nal realizou, hontcm, pela ma-n. 73. do sr Djalma Mari-; M S ü a ^ l t í m a ^ f i n e s t e 

nho mandando substituir no ; Ó Q j e c t Q c o n s t i t u . 
art. 6o, «ordinários» por «or ! . . p J 

•» ' « i i ! CUJIIdl. dinatarios».— Rejeitada. 
n 74, do sr. Djalma Mari-

nho. aecréisceiiíaiido ao art. 
70 n. III.—«Da Organização 
Judiciaria.—Rejeitadp. 

n. 76, do sr. Djalma Mari-
nho, dando nova redacçao ao | ^ d z i 
Z ~ Approvada a 3a. | D a e m e n d a n 5 6 f o r a m 
parte. 

Nessa sessão o sr. Gil Soa-
res relatou as seguintes emen-
das: 

ns. 80, 82, 85, 90, 161—Re-
jeitadas, 

ns. 81, 83,93, 138, 140.—Pre-

ap-

Sancameite de Natal 
Inaugurada, hintem, a pri-

meira caliactar 

^ , i i provadas a 2a., 4a. e9a, partes, n. <o üosv. Djalma Man- J . d- d ^ 5 a J a r t e s 
nho. estabelecendo que opro J. demais reieitadas 
curador deve ter mais de 311sendQ a s d e m a i s reie<tadas-
annos e menos de 60, alem 
de 10 annos de pratica fo-
rense.—Rejeitada, 

n, 77, do sr. Djalma Mari-
nho, dando outra redacção ao 
art. 69.—Rejeitada. 

n. 78, do sr. Djalma Mari-
nho, prohibindo que os ma-
gistrados recebam percenta 
gem pela cobrança de divi-
das.—Rejeitada. 

n. 127, do sr. Gil Soares, 
estabelecendo o modo de no-
meação rios juizes districtaes. 
—Approvada com restricção. 

Convidados pelo chefe da 
Commissão do Saneamento 
de Natal, engenheiro Fran-
cisco Gouveia Moura, por 
intermedio do sr. Carmello 
Pignataro, pagador da mesma 
commissão, assistimos hontem 
á inauguração do primeiro 
collector de esgotos da ca-

n. 126. do sr. Gil Soares, j pitai, á rua Juvino Barretfo. 
mandando supprimir o n. TII E* um melhoramento de que 
do art. 5(>.—Rejeitada. j realmente necessita a nossa 

n. 12S, do sr. Gil Soares,! capital, esse de agua e es 
sobre o Poder Judiciário. Ap- j gotos, o primeiro já insuffi-
provada com rostricçâo. ] ciente á população actual e 

n. 129. do sr. Gil Soares, j o segundo ainda inexistente, 
sobre o Poder Judiciário. Ao-1G serviço acha se a cargo 
npnupfjfl nnm Toctriffíin I <in nnnnpitn»ri(} SSCripíCrí" 

n, 730, do sr. Gil Soares, de Engenharia Sanitaria F. 
creando umpromptuario para Saturnino Brito, 
u Corte de Appellação. Re- Declarado inaugurado os 
jeitada, serviços, o engenheiro Gou-

n. 131. do sr, Gil Soares, 
creando na Corte de Appel-
lação um registro individual 

veia de Moura fez um dis 
curso historiando o plano de 
hygienização da cidade, com 

de todos os magistrados ej os estudos, em 1924, do en-
promotores. Rejeitada. ! genheiro Henrique de Novaes. 

n. 132, do sr. Gil Soares,! Fala no novo projecto de 
sobre ns serventuários da; 1935, graças á iniciativa do 
justiço. Approvada. | governo actual e do seu an-

—Emendas relatadas pelo j tecessor. Fala na coutinuida 
br Gil Soares ! de administrativa, facto raro, 

n do sr Djalma Mari- entre nós. Esclarece que a 
^vários accresci-, rede terá 60 kilometros de 

L'7 Aourovadas ; o\:1pnfião nhrnnrronHn tnnc 
nho íazrndo 
moK ao art. 27 Approvadas I extensão, abrangendo tres 
Í( hi e r»a. partes milhões e quatrocentos mil 

n 1 rt t\ cr I \\ a \ m f\ ' . , j ^ „ j . _ 
- o „.«»..... u i v n w n u u r U l a u u o . 

nho. substituindo, no art. 30, í Estuda os processos de de-
n expressão poderá crear,> pur^íâo a serem adoptadus 
j\nr erenríi Approvada ! Lembra a figura de Satur-

n úr». do sr Djalma Mari ; nino de Britto que libertou 
nhot mandondo acoresrentar, da tutela exírangeira a en-
íio firt ::>JÍ único- -e Direi- genharia sanitaria do Brasil. 

p» «.vada 
n .V* á,. 

uh > sotti'1 

; ; í.Ofíu- • \ <' 
ti t\) < I • i I 

! • \ ! .! , S ! '! 1 r 1 • . ' 
Av^mblol. d' 
Hti. •!• 
i • • 1, t r, i 11 ' t 
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Rouparia de 
Santa Ignez 

Conforme estava anLuncia 
Jo, a Rouparia de Santa Ignez 
realizou, no dia 21 do cor 
rente, a distribuição aob po 
bres. 

Foram soccorridas 70 fami 

D. Marnoüiíu ."t . .!tl l-.oi'J(lÍi 
'•"llllld 

i 'il<í,i 

Dr. Josi' i , , 
convidam 
o amigos p;ií 
a missa que ií..hndauÍ'̂  

tias, ás quaes íoram d i s t r i b u i - ; J f a r , o m ,|n 
das 353 peças. , ' s l l ü 

Nu lista publicada, na "A! D. Marcionila MOílIeiro Cavai 
OKJEM", da» casas que cun- CantI, hoje, ás f, 3s, TJ 
tribuir&m para a Rouparia, Matriz do . rur, 
faltaram a "Casa Nova" e n " lI[1J »' 
"Casa Leite". " f „ „ J ^ ' cerem n esse i,, ()lJ 

t 
A s s i L a h u d 

.•.o-

I 'Mi 

LUIZ M I C H I E L O N s C I A 
P O R T O A L E G R E - C A X I A Í - R.G.ÍUL 

AGEÍNTES: 

Martins. Irmão & Cia. 
FREI MIGÍIELINHO, 6 - N I T R L 

• K l 

no 
ÍTiJf. 

VÍ !juras 
U;i rjo 
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PHARMACIA DolIhsPiTAL «MIGUEL COUTO» 
Aberta aa publica, para aviameota de receituaria de 
tedes as médicas da cidade. Atteade a todas a$ heras. 

R a i o X d o H o s p i t a l t 4 M i g u e l C o u t o w 

Apparelhe Siemens, ultra patente, e mais maderae 
de nerte da paiz. 

Radiescepias e radiograpbias ao alcance de tedes. 

abalaram o pais, e, por isso, | caridade chri-í. 
julga necessário mantemos em j 
custodia, maximé quando foram 
cumpridas todas as iormalida-' 
des exigidas pelos paragrapho^: 
2Q c 'V do artigo 176 da Con-; 
stituição Federal, tendo todos 
os detidos sido ouvidos dentro 
do praso fixado pela nossa 
Orta Magna. 

j 33 — A Policia não pódc; 
| apresentar em Juizo os pacien- i Hi<l Assi 
tcs. Isso viria fatalmente rom- ! pa ren tes r 

| per a incommunicabilidade quv | comnareí^M-
(lhes está imposta pelas pro- i n | 1 0 m-« " I ^ 
; prias circunstancias e represen- j Í 
tará auxilio ao desenvolvimento | u ia do 
da acçâo communista, prejudi-, grinda-fein 
cando grandemente o plano de d a m ^ n h í , 
defesa organizado pela Policia fjQgario 
e em vias de execução. j ,,. . ., 

34 — A este respeito, conscioj B _ • 
das minhas responsabilidades. r d l U f l S ^ d 
cito novamente o brilhante voto : , t 
do relator Ministro Costa Man-! r r e c , s a " s iv 

(so, ao qual já tive opportuni-; tllographo faiíjri: 
idade de me referir, e para bem j pondo de 
jda Patria Brasileira, tenhocons-phia, que soj-i i-.imMen-
i ciência de estar cumprindo A l e e trahalhíi.Jnr ' 
risca os deveres que me impõe, c H - ,,. 
o cargo que exerço e pelos1

 e . J * <uvi i usiaj 
quaes 4<ex-vi" do paragrapho'51, j n lo rma iKjn íúVáI?. 

113 do artigo 175 da Constitui t idões, reíer^ncía i 
ção Federai sou responsável pe-"denado prett-n-liMn 

, ios abusos que commetter, « 
! 35 — Approveito o ensejo: — 
; para reiterar a V. Ex. os pro- " 
; testos de minha elevada estima 
i e distincia consideração. — O 
| Chefe de Policia — Felinto Mui-
kt'\ . 

n; 

i o 

D r , V e s c i o H ^ n t U i 
ADVOJ 

{Da Ordem <1.y 
do 

Eecriptorio, R ür 
i • A s j 

auxiliare» da adminietraçâo, 
prefeito Gentil Ferreira, Mon-
senhor João da Matha, de-
putados e representantes dos 
jornaes. 

Air France 
O fechamento das malas da 

AIR FRANCE para a EURO-
PA, a AFRICA e a ASIA terá 
lugar na Agencia, sabbado 

f I 
iQ t r; K ̂  

i i t r 

ras de domingo no Correio 
Geral. A travessia do Atlân-
tico será eííectuada pelo hy-
dro-aviào CROIX du SUD/-
Para o 8ul do Paiz, as Re-
publicas do Prata e o Chile, 
segunda feira, ás 1(> horas na 
Agencia e ás 18 horas no 
Correio Geral 

tnivs <lr l>t'p;irt;unpntos-. Ap Diz que as obras de sanea 
monto nílo merecem logo do 

D.ialMM Marî  publico a devida attençfto, 
mi< ian\ íi ue por se fazerem sem alardes, j . .\i»t>i1 > l i.i dobíiixu da terra, Sò mftl̂  1 1 v 1 tJird<\ corn a melhira do in-

p.ii rjí» anlubridade, compro 
St\-rctnri" ( U ra!, V ; M I O pelas estatísticas» é que 
). i-«it.ííH, mí - «-^e faz juptiçfl Termina ap-

ni .v peuanno pnra que todos, sem 
p i 1 ^ pi ii.'ido diattncção de credos políti-

co» ou religiosos, prestigiem 
m <iij Soau-s, oh que tomaram a homhros 

j 1 VL-tVwiir.cr. uquelie serviço. 
puhhc" Ao acto compareceram o 

, i : »>rdcnuio governador Raphael Fernan 
t yrL*iabofct de1 des, dr- Aldo Fernaades e 

EITUftf) PREJUDICIÍP" W tOHBBH 'A 

0 ^habeas-corpus 1 para 
os presos do "Pedro V9 

{Coni. dn la ptnjn/at 
20 — O iíi. )!'.•< ••!•"•-. :i riria-

dos do Nordî i»' • IÍI Capitai 
Federal que vu- '"inír.ir.-im 
iiidKM icpuiijd Jíd qua î roíah-
dade da população brasileira, 
foram sem a menor duvida, de-
sencadeados p Ho Partido Com-
munista ou directamente, ou 
através de liirtd.i-
sob sim . .rirní.- .̂v:, -,'üíir ;> 
quaes se desta^vn^ desd»- o ini-
cio, a chamada Aihança Nriiio-
nal Libertadora. 

27 — A Policia Civil do Dis-
trÍLto 1 tMri.i] fi tii cm pf, 
der documentos que c<iinpro-
V' «1 m Ci i K i i r ' i t u . i n ( i i f»v.frJ . . . 

. > v / u v , j a i i K i i n . L M t i ÍMIUIUM 
tiva. mas a apresentado desses 
documentos é íotalmentr desnp-
rí*ç(;ir!*i Í I»i -I»i •.» .li ;ii- -H-.Ti ill ví v ii i i k t mi u 1 i I j Kl u' t' 
sentença do Sr. Juiz da 1* Vara 
Federal, mandando cassar defi-
nitivamente O f egistro daquella 
pretensa entidade civii. 

28 — Os cidadãos em .um 
favor ors é impetrada a jur-
sente or^c:r. de "habeas corj^f," 

HUTÍLHDO 

foram como já tive opportuni-
dade de salientar acima, mem-
bros destacados da Alliança 
Nacional Libertadora, Pregaram 
- é publico e notorio—o com-
munismo em comícios da mes-
ma Aiiiança, em boletins profu-
samente distribuídos pela cida-
de, e em meios de propaganda 
aconselhados pela technica mo-
derna. 

29 — Foram e são os intel-
lectuaes da Revolução. Faltou-
l̂ jes sómente, no acto final, to-
mar armas ao lado daquelles 
cujo espirito envenenaram pela 
propaganda continua, solerte, 
que desenvolveram, R^stituir os 
pacientes ao livre exercicf} da 
sua propaganda é acto de% ex-
termínio da família brasileira, é 
um desprestigio á auetoridade 
que encarna o principio da sua 
defesa, será um dos maiores 
serviços á causa conununista— 
que ns espera e sente a sua 
falta. 

30 --'Nâo seria, além disso, 
justo que continuassem presos 
oííiciaeb, sargentos, soidados do 
hxereno que tomaram armas e 
lutaram expondo sua vida, que 
•.onnun.-issem segregados do 
ennrjvin social simples opera-
i'iv;s vompi um ei udos no movi-
mento extremista se fossem res-
titindo á 'Itcidaüe aquelles que, 
intellectuaes, puzeram sua intel-
ligencia, seu saber, a serviço dos 
dirigentes moscovitas para a 
implantação de um governo so-
viético de prestigio 

31 - Os primei»os» despro-
vidos por elles se interesse, ad-
vogados que os defendam Os 
outros eiiCGülwim tudas as faci-
lidades que as lelaçôes sociaes 
e os beiis de riqueza pódem 
proporcionar, Mas a lei que é 
icua! para todo^ P:V> pòúí 

; Terminada a audiência em 
i que essas informações foram 
! apreciadas, determinou o juiz 
| Kibas Carneiro que lhe tossem ] exportar, comprar ou v^Án, uvf-.. 
j os autos conclusos para deci- ceder ou empresíni» por . oati |irn-
1 são. Esta, porérn, nío appare- pria ou de OUUÍÍÜ, Uãü^üaí 
ceu nos termos esperados, por licença da auckr.daJf comprttutr. 

: ter o juiz capitulado o delicto • jubstaudas o» r̂ josi-M ,̂ 
i como insurreição e como tal da! oa armas stiliKivs-i* í! • ^̂ r?:! 
| competencia do juiz effectivo da!0u como instiomento d- d̂ inncÃo 
[vara. Assim considerando, re-' Petin—Do 1 a i 
metteu os auetos ao juiz cia 2SL

;prififio celulni' 
Vara, dr. Castro Nunes, que1 Independe de l*. 
dentro de algumas horas, deve- de policial, mas a ^t? -̂rcv.?. 

Irá pronunciar-se sobie o meri- municada, «ob pena de vpr-ĥ nw-' 
J to da ordem de "habeas-corpus".' A putse—a) do explos»*̂  •;ií;MÍu< 

; ao exercício da d . a ex-
ploração norma! dj t ; i j 
de arroa necessária deb^ i ó»-
micilio rural (Lei d* S n̂raai:;.:. ( r 

.10ÀO D O S S A N T O S p i t u , ° l í Art 13 f ^ Uí 1 

UUHU Ü W E contravenção l^r d< 
A íamilia .loão dos Santos; arma* offensiv&t «em licença ih a»" 

t 
toridade policial 

-Pena- - Pri^, 

M I 

| convida ns pessoas de sua 
! amizade a acompanharem o 
enterro de seu inesquecível! 15 a 60 dias. (Codi«t» Perd! Rr 
chefe JOÃO DOS SANTOSJ«ileiro, capitulo V, «ri. 
fallecido, hontem, á noite, j Em virtude do 

| ) ( : W I ) I -

por Praça Pedro II, 22. 

ii^uiciii, ii imiir;, , ^ ^ VjrTUUC fJo ( 
O feretro sahirá. hoje, ás legacia avisa os 

10 horas, da residência. A'por motivo j 

. í • r 
v.4 1 k) 

, ̂  n t. . i IÍ V 14 1 Ck T" UUIhl>, T U I ' 
pados que sAo do mesmo crime 
de lesa Patria. 

32 — A Policia, Sr. |uif. estri 
interessada em esclarecer rigo-
rosa mente a responsabilidade 
de <.ada um dos implicados nos 
movimentos extremistas que 

Delegacia de Ordem 
Social e Invés-

tisações^ 
(NOTA POLICIAL) 

Esta Delegacia attendendo 
ao dever que t*m de zelar 
pela Ordem PoUiic* ^ Social 
do Kstadt» o cooperar com 
Policias CÍVIB de todrtH as 
Unidades da Federac&u pela 
manutenção da Ordem Publi-
ca em todo territorio VMCÍO 
nal, para evitar possíveis a-
borreri-nrntos o pvp|nrnp0i»fa 
no decorrer de sua acçAo, 
quer preventiva ou repressi-
va. o que não poder* nem 
deverft admlttir evcepçrtes, 
Rob pena de ficar imponsibili' 
tada de prehencher a sua 
perfeita finalidnHf\ v*»ni !or 
nar publico o seguinte E'cri-
me contra a Ordrm Política âitm d* 
outroí dtfiiiidot por fabrictr, l«r 
w» *«• fiarda, MMQÍT, tmwMiêt «i 

ir.HH de um por;^ 
Ipara sua defesa ̂  
de doQiciíio. que 
tomar coníiecin1.''-r ' 
cre^o do oo^/u. 
lamenta o b>s;.um 
tomou o \ 61 " 5 

zeaibro dr l^,,- í 
í&cilitar iü r -a• 1 

ÚO Dv> V* A U yi ( fr M.j. . I. 
'porte ii* íioím. }j>ifii .Itií-.i 
dé Vtt» Ulflgu AO ViU!» III 1 ' ' 

'lima petição, COUÍ RATNIU- d» ^u « 
, Udo civil, profi*»ão <• s v> 
marca fabrica d te t aunt<*ri> d.» 
hiitoriaodo a* ciicuniUmî  ̂  p 
sam legitimar a ücfí̂ u 

§ l' I i i • i - • 
\ K'Í'(X SOI" iU -!í' M ''l 

'guintes doCiJíiitMÜí' 
aj Cnrw-ir1! .I»- s-í"^:; 

•Civil. 
O) Ai! 

; dLi(?tíi. mor ai •• < . • - i 
IJI .1 l l .- .*-. l- . i .1 , 1 -L . . . . ! ki (im. ivifMii i • 
Districttt i > • • s ! 

«M Pro\ :l de ;» . m í f 11 fl n o n r n ^ r̂  * •» " • 1 < 
i ^ J i í ( i • 4 i » >i i i i t. i r • 

(lua«» p^f»«oas tilon»1,^ 
o) Certificado dr í"-

doas idôneas 
/ j ' ; 

i '»• i * •I- 0[ : ' • 
ieu C 
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família é o único logar pronrio á educação verdadeiiamente in-
dividualizada e verdadeiramente affectuosa. 

M i n h a M a e ^ s m B ^ f l C ^ s i i -
TITIINTE ESlBDUdb ISSIS MEAIORLi ,N'un-rrlotr >' ks< rij>tor 

gaaudo vae para seto aa-1 «E que vivas, miiipa santa 
nos dei a lume o registo rius 
minhas \íeiiiori/tís/ — um livro 
t[i" j eeorduytV** o hautla-
dos w.uoddho, nu pnd.jrio, 
o peíiVi ; 

! oaÍra> 1 
- a | L H J A J U * T A V : I N I , U R B 

m rnae, para ventura Q 'im. rro 
morai dos toa*. \a> 
tos que formulo a Dou ; 
posilando ao meouo tt mpo, 
em tou reçaço - <aub* me en 
sínasle a baíbuerar as pri-
meiras KYÜab.a- do ''na!o da 
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O p a r e c e r v e n c e d o : d o M t n í s í r a 
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^oí eom inuii,i ihivâojcjue me íix ministre» - o 10 li-
N I-F • mniía . !7DA obralvro. que B* perloaeo dupbi 

1.- o>;v<r í n: 11 f i m inh1, pejo j mente! p<da inspiruí/ão ** po.-
i;píi > , i: i - - p.oa ('lia roliabo-,10 afeeto. 
, v o ; | m v o a a v n a> suasj Quando sabia das :aaox rio 
,i(j11111 i- Í " . òpr : da tuaiedietor P^M u* viom ?s da-
m>pn a*;ra heruazaj i 17 o i livraria- nv i •« osor^ravao-
Vvi.í'r >j t«;:1o «Io i:i-lo ebri ^ . j^a tüueuoraoao 
ílífníM i * tvni ea lah a.v dos-1 do ... 
Va/endo-so. ÍVuia a ida d, era. iada pelas ;ni!dv'* biyrímas, 
jif^rií-s iraeUMsov. em mor- j HumberM dc 1.:t;np i- o nuí-

ia aula*. Mrv- a ti. ao j lo espirito, ladeado a oriiica 
1'ei-v:tja-s luas p.ryos, ao ido liwo para o a7an7o da 
^siinvdà do* toav <• -a velhos, 
ao ov.MUplo MUpoiuanio da 

L I I P I I R A D Í ) R À V M U N O Ü V Í A A R O , 
ít ir- rí v.v-róii Iioq! -m, a A .í tnb'.la, 
hiHiierî t̂ íJ ao« it m f a 

• -t> tia PiriJííiiíigrt 

-'teçoii íít- homem 
> í l i b r a s , 
Í ;;í;í'm lidn^ dan- (--is. So-

Manh;I->, a^liou h-rai a .̂ íÍT-
nalar; « V duaicatoiia preVaeio 

1 uíi vid/t p ira. o o a ro. (jue | vale a obra | 
^ L U Í V K S O J a mialv» ardua mis-j Aquelle graade iil^ulo oi-'; 
í̂ ãr. t-aii-e aquoiías alraas de caaçouT de prometo, ca»n: 

eaboelos simples» primilivos, \ muita verdade e engenho, o-
mas íeaos o íortes. Ten^ si-1 objeetívu que eu levara eaí 
ao, era meio do! mira, eserevea ío uma ».bra> 
men iliuiM aria saceidoial, o | quo era, - í u m j>> AU;vt<> 
anjo tutelar, a visão de paz | para um preVario, quo retra a 'oíinieír.-;. d-"dij :>•.;. í.-dou 
do meu presbiterio, Quantas j tasse, a rigor, u fi,:Ui-a ex ,i.:Ajt,-ido Ca^aí,inj: axpli-
vezes em meio aos meus dis-jeelsa de minha m,u suas 7" ^ d*-/ di^nóso 
sabores, por entre os desfal- i ?irtude>T ^ea eor:iv7o, oíu ox ' p,.-jiri' .w":̂ ,-'-. diz d o ' í )0 , í n n ' aPPr^vado o 

' I q u c / i i n ' p o r uaanimid; 
tratar 

7 O Uepui.ido Joào Marceibnoj 
fala o T annivt-rsario <Jo| 
^ovoia-.» ['audiyb.i v pede j 
que viw uni tdcíoaiuaia de j 

j von r̂aPJlütíMi-n. Síibri- o aa sino ( 
| íiSSU IH p(') t "i i SC li l S.'l i il 'is deputa- i 
! Diiihíí-i \\":ii:ii(u t- í 
i d'/ l"ÍÍ ; ; . '» ' , ^riído 
| pmvaoo mianbnídadA* a in-
! <iicaçãt> ilti -r. lodo M-jr'-ail^o. 

• . - - .. ' .'o Í-. • • .< I i . . , , 1 ^ ̂ . i • . uv-
t putad ) Kaviaíinao M.ivv.. e st* 
jrefiíreás s - n;u|u\f:ia | 
p.l,iT(:i r^;i!izanao em | 
jSno Haulo, ein roí-na;iejT]'.ir:ivao 
d"i tur.dação de Piraiiaj;i;;a. 
Pede que a Assembléa se diriiai 
ao governo paulista apresentan-j 
do as suas felicitnções, desta -1 
cando a mensagem o ir aba-! 
lho do5 je î-iitas e íig(,'?':i ex-1 
celsa de Anchieia, o fundador j 
da cidade, hoje capitai do (.fran- í 
de listada brasileiro. ! 

O sr, Ujalma Marinho se so-| 
iidarizá com as homenagens a ' 
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Ministro EDMCXIHJ / /A.S, 
presidente dfi Córí-j mrf 
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/iVfji.i.io <"c-t, v ^nibate eo- v 
t r , T ] !•' 1 -
nüu iVrv.kii iíivcstiòL;? tiix mi;?.cio > -FÍIO, 22-(De aviiio pura "A1 , . . , . 

Sâo Paulo e aos jesuítas, sen- ^ OROTM^^yarios pr^o, , n virtu-; ^ ^ ^ • . 
sabores, por entre os desíal-; ?irtud(?s sea eora<7o. ^x ,, p..,iir; o - diz do- í)0, f i m ' ^PP^vado o eaberãe-lhes apon.a t-
b^einientos dos que trabalham ; tremo aioH^ívo o, sobretudo it.M it mK. |>:rt.; j por unanimidade. \0v.^)í>r./ã*i wuno íaido im-1 ;n;l t -^'oei .iHv-e^ ^camoh 

roeompouNa do mundo : a inUucMieia rasrín-Jate da - : / ; ^ , .̂ -̂ íIÍ* .̂ . o e- h -je ão j N a d a mp-is havendo a tratar, i peiianim 'ahuwr,*. tvi juiz j "^í^-MK-U r" 
e. até. vietimas da iniírati-1 quelle espirito sideral «ou : a ;iavT[. ,, v : i r ,o ; ; foi enemaua a ^.sau, ^ T l ^ S ^ n Z n ^ ^ ' 
da o dos homens; quantas ve-; toda a aoa^a ^.-Ja. 17 uao í | u e Gni- p — . . • • T "̂ t^o. iwistrmio a entro do " o r a z o , á . ^ N 
\ 07, nào Voste para mim comi vivi sempre, oa liol.iirlj d.i-
o teu encorajamento e coralquoHacr.Míu.... - n ^ :]] 1US I(V) t! r ^ - l f c m a n c J a d o d e s e q « - t i í t i ^ ^ ^ " - ' v " ! • í tíii u^rpniflMf o riUfynstn um : Iií» m Irti» rm .» Ilfl . . , . . ! . ív t:; .. i u c l , , a , , u a u u u c Tusd >.-'!•' - o .. uUt- . ^̂  . , % n , t í i, ; , < 

• • r • j • magistrado cientfo do prazo 
I n d e f e r i d o u m p e d i d o ! legal, e s t a r e m preso-5 iucüfii-

• Ui « * - L ' • - I ... «• 
oanuo não terem *ido «uviiioí por1 1 ^ .... . . ,. , _ 

-..•eteset^HMi^i ava a^ icrTiear 

a tua serenidade augusta um lhe imitar os ex-m::: ^ ira u,l(lj(l f, p,..?..,.;,, o; , . 
como raio visivel da Bonda-jtü pecen-lor que seuipre i ' u i r , - x n idK\ti \ p l M j r ânÇd OO m a j O f B a r a t a 
de divina, n imagem tangiveh^-ao uien^, O J I - lhe adiai- i i l ! N - - ^ I ^ N , / : Á | á C o r t e S u p r e m a , p a r a 

r e i n t e g r a r - s e n o c a r g o da eompensaçao celeste / . »rnr os i-.redieudri, cu o^ « • casa daquelle ex-governador da •r • * 'ir i ii l-i)ii\'7ti , ri, ifi HÍ ii í <!••.», w J 11 k L .i i Unhas adiante, mais com v..breza p-ivurnn e m - i í s . cid5tíe_ 
• . ^ ora cã o do que com a pe- a bravura morai das, s<tl_uc ^ se£,u,lt]a ada, a de | d e u o v e r n a d o r d o P a r a 
n a :—«Que a toa velhice uu-íSims altitudes. Morrendo aiou.2 3 f l ! a (j S j ; Vao'i!:i7 
M>oiada recorde, com emo-.pfie.iada n s-ja ^^ne-a | defende laiVoaliei-o Oiuar! 
«4o, aquella fase do nosso Uú um d^vo^imouio e-nviiuio :, -,-cjr;»dy das aeeu^ier,^ que-
siver entre a jrente simples. aos filhos, na au^a sup» e:ua , jt./ o deoia.-jdo Saadnvai 
ijue te deuomiuava mae. pe-.de ver h-ii/.es^-i tou<^. e.raío Wanderley, declarando todavia 

entremos de raridadeeom reunindo. niiraeujo^ii.-oouio -.n^ 
que a tratavRs^ s l | r í ° nuao; :U:et )ria !! rr qi; - ^ ae-

r! concluía, mnin no Ver-
; ur de uma prece ! 
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Ib»pr t i horn*, na sr.i- fhn{, :;p | iM!;t IJiJ{> , • , f l tar (i -1--1 Pa-
.ia t ^ntrreuacao Mariana d" ; ; r.ancba oa c ^ r í a 
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MUTILADO 



A ORDEM - • - i t o ê 

CentrodetmprMiiC.M.M, 
t#oo. Civil editora) 

PRFSIDENTE 
Ulftmem C. tio G6«« 

A O R D E M , 
(Ditrlo matutino) 

TÍEDACTOH-CHEFE 
Otto Guerra 

RtfDACTOR-SECRETAfUO 
F. Véra* Bezerro 

GERENTE 
Manoel Rodt'gue* Ó9 Mello 

EXPEDIENTE 
Redacçâo 8 ás tl 13 ás 17— 

19 és 21 hora». 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 ás 17 

horas, 
Telephone 222 

S£'DE 
Rua Dr. Barata, 210 

N A T A L 
ASSIGN ATURAS 

(CAPITAI) 
Mc 7 5$OCO 

(Interior e Estado») 
Anuo 4ü$ooo 
-Semestre 25SOOO 

VESDA AVULSA 
Numero cio dia , . $200 
Numero atrasado . . - $400 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, avisos, convites, etc. 

£400 por linha, umn vez e 
S200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tabeliã na Gerencia 

Collegio Santo Ai-
I9RÍ6 

I n s t i t u t o d e A p o s e n t a * 
d o r l a e P e n s õ e s d o s 

C o m m e r c l a r l o s 

Pelo s n r Preuldente do Ins-
tituto toram baixadas a i se* 
guíntes jnstrucçôes, que de-
vem ser observadas pelas Em-
prezas nas relações de asso* 
ciados que acompanham as 
guias de recolhimentos: 
«I—N&o havendo alteraçfio em 

nomes ou contribuições 
dos associados constantes 
da vitima relaç&o apre-
sentada» bastará fazer-se, 
nas três vias da Guia do 
Recolhimento, acima do 
logar destinado a data e 
assignatura, seguinte de-
claração : NÃO HOUVE 
ALTERAÇÃO NA RELA-
ÇÃO DE ASSOCIADO*». 

II Havendo, entretanto, alte-
ração, deverá a Erapreza 
ann^xar â GUIA DE RE 
COLH1MENTO a Relação 
cie Associados, fazendo 
nesta, as alterações do se-
guinte mod 

a)—na primeira linha o total 
das contribuições pagas 
no mez anterior ; 

b) em seguida, addicionando, 
o nome, saJario mensal, 
salário de inscripção e 
contribuição do associado 
admittido; e deduzindo, a 
contribuição do associado 
exonerado, transferido ou 
fallecido. 

E V A N G E L H O D O D I A 
(Mftlth, o. VIIK) 

r BI" HWfiB* 

Melhores esclarecimentos 
i serão prestados pelos Fiscaeg, 

Qfíicialisado e fiscalisado da Caixa que teem instrucções 
pelo Governo Federal 

Acha-se aberta a ma-
tricula para os Exames 
de Admissão aos Cursos 
Secundário e Commer-
cíal, a realizarem-se na 

rl A tov^WHr^ ' LI iw t v » V* \ 

especiaes para esse fim. 

RS COOPERATIVAS ayern 
como trgaalsnos de paz 
social e da moralízaçás e-
csnomica —Chauvtau. 

PI 
proximo, 

O Collegio, zeloso pelo 
adeantamento de seus 
aJumnos, e para garan-
tir o êxito dos referidos 
exames, manterá diaria-
mente, das 8 ás 10 ho-
ras, a partir do dia 16 
do corrente, um curso 
gratuito para os alum-
nos que desejarem íns 
crever-se, 

(20) 

annunciar entornai de gran-
de circulação é obter sue 

cesso nos negocies. 
'^ÀÍTTO^íÕVErs de P r a ç a ^ 
Telephone para o n. 80, da 
rua flono Pessoa—3 carros 
V8: 1 fechado e 2 abertos 
Severino Gomes da Silva, 
proprietário 

11—15 

Trabalhos da Cathedral 

Para ultimar os serviços 
por que está passando a Ca-
thedral, fez mons. Alves Lan-
dim, zeloso vigário, um ap-
peilo ás associações religio-
sas e a um grupo de catbo-
licos no sentido de contribuir 
cada um com o donativo de 
I00$000. 

A iniciativa foi generosa-
mente acolhida e já podemos 
publicar hoje os seguintes 
auxílios: 
Quantia já publi-

cada 
Josc Pedro do Monte 
P/> RísrlPrlî trk Alwoe 
• v » W«1WVI|VIV « Kl V VU 

Núcleo. Noelista de 
Natal 

Serquiz Elias & Fi-
lhos 

Deputado dr, Alberto 
Roselli 

I Mons. joão da Ma-
tha Paiva 

Banco do Rio Gran-
de do Norte 

Alves de Britto & 
Cia. 

Uma catholiea (mais) 
j . Ushôa & Cia. 
Uma catholica (mais) 

p KfciUISA-SK d e u m a C O - p - rrancisquin ha 
peira c de uraa cosi- u e 

nheira. A' Rua São Tho-
mé n. 398. 

5;4»fí«000 
1005000 

ino^onn 

I00f>000 

100$000 

2005000 

100$000 

1005000 
100$000 
100£000 
100S000 
100$000 
)oo^ooo! 

N'aque!le iem^o: Devendo Jesus do monte, 
seguiram no muitas turba*: e eis que veio um le-
prosot tf o adorou, dizendo: Senhor, se quUeres, 
bem me podes alnnpar, E estendendo Jesus a maof 
tocou o dü-endo: Quero, fica limpo, E lo<fo de sua 
lepra fui limpo. Então lha disse Jtsus. olha que 
a nivquem o difffts, ma? vae, mostra-te ao sacerdo-
te, e offeeen o dota. que Moisés ordenrm, para que 
lhes conste. E entrando Jesus em Capharnaum, veio 
a elle um reuturiuo, rogando-lhe, e dizendo; Senhor, 
o mm mono ja: em cosa puralytico, r gravemente 
atormnUaiio. E J^sas lhe dmse : Eu rirei, e o cura-
rei E respondendo o centurião disse: Senhor, não 
sou diyr, > de que entres em minha casa, mas ãize 
somente unut p-davra, e meu moço sarará. Porque 
também e>e posto seja homem sujeito a outros, te-
nho soldados deb tixo do meu mcommawio, e digo a 
um: vaey c elle eae: e a outro, vem, e elle vem ; e 
ao weu xino. foz isto, e elle o faz, E Jesus, ouvin-
do im>. Mvrfiwlhou-se, e disse aos que seguiram: 
Em cerdad* vos digo, que não achei tamanha fé cm 
Israel. Jfa* < •< eos dujit que muitos virão do orien-
te e dy> oc(-tde\)tc. e se assentaram com Abrahão, e 
Isaae. e eo* reino dos céos; e os filhos do reino 
dos céos; e <>s filhos do reino serão lançados nas 
trevas eyler«,,/."V-v; al(> será o pranto, e o ranger de 
dentes. E uis*e Jesus ao centurião: Voe e como cres-
te, assim te seja feitot E n aquella mesma hora sa-
rou u rriom. 

llMlhMiMlMIIIMtMi>«(iMiiit 'I I ' iH 1 

INDICADOR Ml 1)10) 
HWmiim»IWllH>MH»l>IHHMHHH>Hm>ttimin«IHtHHtt Iilliilt. I. 

01 ABELARDO I M U M 
CÜN1CA DE CRIANÇAS 

Consultorio — Rua dr EÍÍ-
rata, 200 (alto da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 e de 15 ás 17 
horas. 

Re&idencia—Rua Assú, 703 

- TYROL -

Dr> RtiK Miuíiiin Pttíifa 

Cli0i< ti Mixii, 
aduHo% ( 

Diifchi.-ms <\, 

II* U .<• n 

íitf 

fh-, 

hai 

DR. ftDOLPHO RSMIRCS 
Medico oculUta 

Consultorio e residencia 
RUA CEL BONIFÁCIO 

(antiga Sauto Antonio, n 72:̂ ) 

CONSULTAS: 
das 16 ás 18 horas 

Or. leciu Çftmgs tie Souza 
ti 

D i . 

(«iM^u-cinjfgjua 

H »| .1 

Dr. 1.4; H' 

SANTOS DO DIA 

26 DE JANEIRO 
S, Polycarpch Bispo 

Smyrna. 
de 

descabelladâts, das torturas 
! de vario genero por que o 
líizeram passar. Três dias an-
iles do supplicio teve uma 
visão em que lhe parecia 
estar ardendo o travesseiro 
em que reclinava a cabeça ; 
e disse logo para os discípu-
los, que íicarara transidos de 
susto: «Sei que serei quei-

Iraado vivo por amor de Je-
8. Polycarpo íoi discípulo; s u s Chmto E assim sue-

de 8. Jofio e teve a grande c e f J e u P o r m a i s d e u m a y e z 
dita de Talar com muitos que 0 q u i í 0 tyiauuo obrigar a eoi-
tinham ouvido as pregações, w c o Q t r a o g c h r i a i a ^ Q 
do divino balvadop e presen- , U o d e . A b a i x o { 
ceiado os beus estrondosos ^ ; 6

M a 9 á s e g u n ( l a V 6 z , q U e | 
m i g r e s . Foi o propno S . | f o i n o a m p l u f b e i l t r 0 i 
João que por volta r-o ann«. c üumuo com santa al- ! 

Sfí o nrHpnoj) ^aoerdote ^! * 7 * , . * i 
' j V „ , * í «vez u urocontsui. aisse-ine i Bispo de Smyrna, vindo a j u l v e J a n d * o s v e r a & d e i r u s i | n . , 

ser o Primaz de toda a Asia , i o s ; S 1 b o s . ,; 
Fez uma viagem a H o m u | \ 4 ' , F 

para se entender s o m cer-jV Uvranno nao pode escon j 
tos assumptos com o Papa s. U í ü í i perturbaçao, j 
Aniceto. Tendo estalado na ^ COUWÜUo repetiu: «Or j 
quelles dias a quarta perse- H e u ü ; ^ í u e

( biwjpüemes do? M - teu Chneiio!»— «Vá, cala-te. 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialiita em doença* de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronicas dos ovarlos, trompas 
üe Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do Prof. Bucura, 
Tratamento da» pertubaçõe» da 
gravid z e da Iníecçâo opôs 

o parto, 
Consultorio-Vlysses Caldas, HS 
Consultas—das 75 ás 1$ horas 

diariamente 
Resldencía—rua 13 d e Maio, 543 

DR. TEODUIG ISVfUNO 
Clioí̂ .1 f»IÍMii• H 

Tintamr-:r , ̂  
IIa- i»7-: ; - • : • . - v.-, -

va-iô  — í-̂ i •••• -1 •, 

\ i 
Considf'-

Consultar ;•>• • 
Resideri^; 

PHARMACU DO HOSPIIIL «MlGliti CüllUí 

aberta ao pDblicot para aviamento de tecüimiü ne 
tados os medico* da cidade, Ittende a toit̂ s k-rB. 

Raio X do Hospital "Migtirl (<>uto" 
Bpparelho Siemens, ultra-potenter o mw nsofiêriis 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alçam;? ^ todas. 

v 
recaicitruu Polycarpo; ha s e r v o de Deus, que rajubi- í sas-verdes IV 

guição, de Marco Antonio e 
Lúcio Aurélio, os christã & _ . . , 
da Asia foram victimas das j Q ^ s" fvo o meu j [ava desferindo ternos l ou - i r ama imp< 
mais infames torturas e es üefciUí!i e uunca me fez s e u a o j v o r e s ao seu Jesus. Um dos ibilização t un 
poliações. S. Polycarpo nâo oem; bemdigo-0 e adoro-O J verdugos presentes vibrou \ rado do m ^ ; 
escapou á regra geral e, cha rtesta ahura, uma luz vinda) no santo Bispo um golpe ípeie íaltn 
mado á presença do procon j^o alto Uluminou a veneran- i profundo com a espada, e jniçõos 
sul, este de tudo se vaioui^a fronte de Polycarpo, 11assim passou elle ao reino; A populín 1 
para desnorteiar e dissuadi] ! lMgo o íeroz procon^ul deu j da gloria. A sua morte, po-j capital níio 
o Homem de Deus. Mas e l l e j ^ u e m para que elle fosse j rem, íoi o termo da horrivei auxiliar, nu í í> .. f . ,1 p - . J I .i nrti rtni irí 1'iv f \ nífi.nn rn n . . ! n n 
n>rte da lorça metíuiti û  m1*^1^1*' y i^ciiaioiu-uO persegi«iv«Ot jri^^v» ^t^ninc 
Deus, nenhum caso íez i ^ Uivo a togueira. mas o fogo Pratica.—Se não podemos ; ça publica ij . 
iisonjas tolas, das ameaçassem um bó cabelío tocou uo jsofírer com alegria, como os uni exemplo 

..... —= - —^ • - — ! sofframos polo me roismo e c ( ; 
nos com resignação. ] Osiotegi i'. 

Oração—Of bom e doce Je- |poremf pre^i 
sus, dâe-me também a mimt valioso e loyí 
pobre peccador, a grande ! se organizou ;i 
graça de poder louvar*Vos e! mando ger«! «i-
bemdizer-Vos no meio das j tanejo DÍJIQ/ 
torturas e das diíficuldades Etí Aeary. 
da vida, _ . . |meu parochini 

to Gii do bVi 
comprelientío i 

Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral 

PRiüCISA-SE empregados para 
angariar assignaturas de f^e-

\istas. 

O desembargador Luiz Ta-
vares de Lyra, Presidente do 

Rua S. João 33. Tribunal Regional de Justiça 
2 3 Kleitoral, recebeu os seguin-

- . : tc»8 telegrammas : 
U K N D E - S E um c a t a y e ^ j ^orianopojis, 17 de flanei-

¥ to novo, cm perfei to ; ro-Tenho a bonra de com 
^stauo, sem uso, A ira rnunirar \r. Mxcia. que, tendo 
ta r no Hoypital "Mitíllt1! si(i(> reeleito Vice-Presidente 
Conto'1. ; t l a Appellaçâo. con 

tinno ev^ríMcio orni-n Prpv:-; 
j j j 

"ytNDE-SK unia casa í>fm localiza 
" rtn na pnHíi de Areia Preta A 
tratar na .UviiMa fíio Branco, 57íj 

Pnrm. 

V KNDK-SK a 
* dado i« A v 

dente Tribunal Eleitoral des 
te Pitado. Atts. sauds. Taea-
res Sobrinho, Presidente Tri-
bunal HegiooaL 

^ ^ ^ ^ João Pessoa, 18 de Janei-
o-onriP l r o ~ C i r ' n ' 2)—Tenho honra 
1 1 r 1 1 communirar vossencia rociei 

Olynto to Vice Presidente Corte Ajv 
\Umch v 107."», no Àlecrnrpel iaçRo continuo presiden 
p r ü o a Igroja. do 8. Pe- c i a Tribunal Regional. Ats. 
f im <lo rn[ío<rín íIíiq Paulo Hypacio. Pr^fti-
\ e v r s , podondo T a m b é m / 1 0 ^ T r i b u n ^ , , 

W> » , . I i . i *SAo 1,1117, 19 íjn .lnnniro sim* v c n i m a y \n oies. Kn- t h , , , „ v; a I r 
f j l l l / i / l r „ Itleg n. ,*i-Commumco vos-
fender-so na mesma p r o ^ sencia que. tendo sido eleito 
p r i rmn i r , Vieo-Presidenio Córte Appe! 

j -S nsMiimí hojf> fiincç^es 
_ — • = 7 — P r e s i d e n t e este" Tribunal 

VRVDIvSK uma r a s a (i\Aproveito ensejo parp apre-
Itim Alrnino Aííonso 8 e n l a r vowencift protesto» - r,õ HtmtMí 1IH T r u v e s - I ^ â 0 ? / ? ^ 0 

n ^ * Sdn. Piibtio de ííello, Presi-
MQ i i \ u i í l e n t * T r í b " n ^ Regional Mn 

A p e d i d o s 
Os integralistas e 9 movi 

menlo communista 
neste Estado 

da situação v: H 
mente a roiLi'"'^ 
misas-vcrdc>. í- • 

' de detVmiei' 1 

tria^H n^nqivü ':,3 

liíi brasileira 
Noites m v • 

alistai 
! gilia sutíra<l'i : ; : 
cidade em ron.i' »; 

1 
legal. 

dt̂  Panelas 
tiravam 
(ÍO (lIlilM^ ; 

11 í i I ' < ' 

* inln .v ' 

It i 
i • i : i , 

v I 

PRODUZIDOS NAZONA VINÍCOLA «CAXIAS 

UIIZ MICHIEUJNsCSâ 
r A Y I A Ç - p Q p T n A l r r n r 

1 Vi' 

H L L U K L 
i 

A ( J E ^ T E S : 

Martins, Irmáo & Cia. 
FREI MICUHIMHN FT - H I T I I • ' » ( * »• j» « H « 

líscrerom.-uos : 
Sr RvdaetíW* d'*A ORDEM,' 
Peço acolhida no vosso t I 0 S se r tum^n 

concei tuado jornal para as li- ^oram eiu 
nhas que seguem. Bem se/ 
-jue n o r i en tação desse Dia 
rio paira acima de to<ln o 
tjüalqaor d iscussão <'arac 
ter político par t idár io , porem 
o meu miuiio Hmr o s H a r c 
cinj- intos ace rca da alt i tude 
irvSLiiiiiuti (iilr^i aiû OivS 
do Seridú durante a sul)leva 
ção communista de Novembro 
ultimo. 

Lí num editorial d̂  A Razão% 
de lü do corrente, sob aepi-
çrnpho «A outra Caraiza^ um 
jui/o appressado c leviano 
acerca da attitude dos cami - | «ralistus de 
sas-verdes brazileiros em fa !raei»No*o> t\ 
ce da mashorca communista 

Di/ o pdftorínl ^que. nas 
ruas de .Natal, emquanto ura nnnlniHn MÚ I i a i v ^ C C I .í. ̂  \, A u I HJ I 11 v I J O » I * " t»«.»<l 
vontade defendia o ullimo re 
dueto da ordem lepal no do 
min^o 24 de Novembro, nflo 
«o vfu uma só camisa verde 
vestir o busto de um eomba 
tente,» E a c c r e s c e n t a : «Outro 
tanto, nos demais pontos do 
pa i / aUingidoe pe la mas-
horca » 

Sr. Redaetor 

as » 

pura residiu ciii 
me! ha. 

Corno sact-nii-
lista, «compífnhot «-
rochianos e eou.^a 
ti M?rra do Doi, 
sistí ;i ; 1 C í i \ 'd."••!<• 

es t rada e n 
/ f / . 

navniüfiáü Ruuir.i 
Advo^Ad' 

f U\i 

E IT D RR PREJUQI CÍIOR Nfl LOHBflM »!íü|0 í' PÁGINA NRNCHROA 
AIIR. 4 . II < I» . T * . ****** «A atvjtuuç UV9 V̂UW 

1 JI" t J * tu ' ! ' -

Cftiwns rh 0í-. (• 'íiuC'' 
autü • * -

AcceiUi CüUvUt4» 1 

prexlraaíi, mcdî iî  
f^Tiptdno Pfjn^ 1 

.Jeju», n 
MOftorç - rtif v 

i _ Um 



A ORDEM 

^ _ m w r á t r \ m ^ r j r Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho 
grapnico 

I i t p i w ã i to niplisit» It rela-1 P n n n « c i n i t i o c p a r i laiits «tu i mwi! I "5 iHuios cari 11 m )os veem o In-
. tearalismo S, PhuIo, jaueiro — Foi re-

cebida com geraes applausos 
a eaer^ica altitude da Repu 

lie pai? 

par/ «i 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Ttyjns de cobrança 

Paulo) iatsuqá 

M O R D A S OFFICIAL LIVRE 
v ' IJbrn 58S236 89SS00 
= ' Dolír-r i l $ 8 \ 0 18$140 
JÍLirr t £950 1S480 
" ; PefcCU 1$G1G 2$475 
" ! Fi ?mi f . 8780 1«195 

r^cií-1- S525 9810 
Marco fO-oSóO [)•; 4$7õG 7S300 

" j Flori m 8$0HO 12S3QU 
33845 5$895 

; Belíjn nm^ òíô055 
^eso papr-1 3$ 7W 4S880 

" i jvRH> o u r o 5S35Ü tí$700 i i 
Ouvo fino 20$i0tj a g ramma 

í '.iaMa (í itli, n r> NlsSO. O 
iinjiirrio» ;slu'i io 
)IO 1 .'lM!Ü'!|:iYr« ronsiatftr. 
)\ íioíiviit.Mif >ií!í; ecsivíi dojadjá du&lhô U 
O i p ! i a rn^sn ij:íijuo]lü Na-jtiuel Sarapó." I -
çfto, ( i '< r .>vi cluiMraonte o! A tradução v a seguíme : " " " 
per^ .) quo roprocenta u l ob 1 ''Por lutermeüio da ban- í n 
Kgay^ itipioniaTira com a d e i r a "Juvenal Falcão"; nalgf 
Rnsíui. joccaeião de sua visita á nos í» 

Com a aeç."io dejsa aldeia era propaganda do |3 
mais esse rmiz Su! AaivPieo- j Sigma, em nonie (Jç 2.000 cari- * g 
uo, ílosRppfi?'pooiri ms íflguei-jós levo ao Chefe Nacional alai 

Cai*;a Rurof r O p e r a r i a d e N a t a l 
íbí^. Cooperativa da ftasp, llltd,) 

^ ê í ^Ruo dr. Barata n, 208 
RIBEIRA 

ras Cf . ^ ranças que os con3 
mumstaâ depositavam neste 
Continente para o triuinpho 
da revolução vermelha. Oxa-
lá outros paizes aproveitem 
essa bella lição e tomem 
uma altitude igualmente ener-

nossa saudarão cabocla," 

« s 
* 

Deu scieoeia â Chefia 
de Policia o sr, Agente 

, da Panair do Brasil 8, giea, nSo se ílludmdo com as • a p o s i e r m o , hq a r t 
virolagens econômicas ,»c | ^ , , 

íO íií> An iQ M hn, 5 

l m OPÊRAÇOES 
ÀCCÍdente de trabalho Is Poposhos, Empresiimo^ Cobranças, Ordens de Paga 

memo, Serviços rie Procurações e outros commune 
fi» Cooperativas. 

T A X A 5 
Frazn Fixo—12 mezea 

6 « 5% 
Populares . , 5% 

j'h iv.i-iti-rs Limitados . ,4% 

ii 

DE-

J. AKotta & Irmão 
F A B M C A H T E S Di?. 

Vernizes, raspas e n v e r i u z a ã a- m M ^ , 

T a p e t a s e m todas*'a» soros. c a r n e i r a s 

p a r a forro , tacões , sei ias, etc. 

Vendem pelo melhor preço <io comnxercio e 

qualquer quantidade que o cliente 

deseje comprar 

Aa vendas serão cffectuadtis no própria fabrica f 
E M R E F O L E S 

M Teles. - JATOM — Caixa Postai 102 

Refofes—Natai—REo Grande cio Norte 

i« , V 

i lí 
I't77f'rr-ti tyo" 1 

lhes podem proporcionar 
auaesquer ligações com u Go~ i UC v Uino CIO 
verno Soviético, poifi são mui- j ver O GIDpregndo dnquel- í S 
to maiores es prejuízos es-: i a Companhia., Pedro Au-!I 
pirítuaes, n.u»raes c mau-naes j ü<íto J ()}i\oir"i 
que eilas prorluzem \f \ , ' A , : i , ,t A respeito deste aconteci- í^do um accideüíe no| 
mento, a Federação das Con- J trabalho, no dia 29 do j Q Delegado dc 
gregações Marianas de São i corrente, | ^ Ki 
Paulo na sua reunião de" 1.' , ^ ! turfâes ÍMOVOS de/aneiro,resolveu enviar ao ; A plpiVnPC miiniri-í 
Exmo Sr. Arcebispo de M o n - | « WC^OeS mUIUCI-( Q d r C h e f e ^ p o U c l a 

S ^ L S t a ^ S S ^ i pães na Bahia 'nomeou o Í . sargento 
os applausos dos 16.240 eon-í José Nunes da Silva, de-
gregados do Estado de Sfto| RIO, z5-Informam da Ba- \ legado de policia de 
Paulo á digna attitude do Paiz hia que. num ambiente cie se-; Curraes NOVOS. 

ímeuío 3% o- / 

visinho. ren ida tf? p rosegu e m o s t ra -

p h o Col lor 
r»i r \ o--mu, 

— bathos c/e apuraçOo do pleito \ PUarmariíi« iIp nlanfAo 
m | | |* . | I de lô do corrente, Os remi-\ - r-auiaw 
F a l i a O sr« L inoo i» | í ac f0* diariamente verificados-

i m o favoraveis qo partido'1. Hoje—«Natal». rua^Vi-
\ Social Democrático, cuja ie-igario Bartholomeu 588, 
[geada jo couta, apurados 

sr Lindo!-!7.5^ SiUfragio^ e^fqaautfi a! «Navarro^. riiM Amaro 
pho Collor, chegado aqui i"Concentração Autoao/Pisiu", i Barretto H>S4 
de avião, ioi entrevista- =« ^eUdade a Bahur e o| .Montoiro» , * ^ ninríAc A -^r. i I^tcüralismu, reuniu**?, tf ea*: Auiaíiua -.uühujiu», do pelos «Diários A^so ^ voU)y ; f Ua dr. Bar ma, 21L 
ciados», I Até agora c esU o total das í 

Disseque voltava ao! legendas : j 
sul satisfeito por ter au-j^. s, u. ?,649 \ 
Xiliado OS homens ^Concentração 1 785 j 

^ 1 -" , • r t u t í (a a de o caminho d a pnni iea-" 
vão. Inquéritos remettiaos 

Respondendo a uma , i 1 1 { | i c j o n o 
pergunta . d o r epo r t e i ^ P ü , l u J ^ u u a i i u 
ífcciaroti ^ .. proferia 
iuu") íicfeiiíu- ü t-el.T th 

h;i da K;r/rMnM \swvt\) lh ,ímí[ m-I,, 

V E N D E S E 

O sítio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

(ígapó) 
Siqueira Campos 

Informações na 
CAIXA RURAC 

D fc N i i a i 
Profissional que se retira para o Sul, de- í 

seja ceder a collega distineto sua instaiíaçülo ; 
em Guarahira. estado da Parahyba. ! 

Magnífica occasião para queru de^eia col- ! 
locar-se em uma boa cidade, perto das capi- ; 
taes : Natal, João Pessoa e Recife. Optima cli- í 
nica, Para melhores informações com Arnaldo i 
Uma Duarte—GUARABIRA, 4—10 i 
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Superior carvão de 
Pau Ferro 

s t o n k peri í iarveníe 
q̂ afí̂ ur-: quantidade 

•.•uû gaudo rt "̂trikiUc1 

ALFREDO FERREIRA 
Fr̂ i Migurlinho 
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MAIÍOELCHRISraO 
Corractor de Mercadorias 

End. Tel. Machristiao 
Caixa Postal 65 

Eocarrega-se de vendas de algo-
dão, caroço uc algodão c outros 
geueros aos melhores preços do 
mercado. Obtém adiantamonto 
de cuinèrario? mediante vendas 

realizadas a firmas idrneaç 
Acceita deposito de aigodSo w 
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ANNO I 

Minha Mãe 
{ConlinnnçCin da ta. pag.) 

A O R D E M 
ProprUdad* • Ulr«o«âo do Ctnlro ImprW-C. M. M. 

B B I y . h» «to Grande do N o r t . N . t . r P o m l n g o , 2 6 d» J«n«lro <936 

; Artístico-Operaria 
GOVERNO DO BISPADO 

PANAIR 

Pede-nos a Panair, A, a 
visarmos que só haverá avifto 
para o sul na próxima 3a.fei-
ra ás 9 horas, fechando a 
mala amanha, ás 18 horas. 

Sr. William K. Vanderbilt 

t e r n o e o m a t e r n o . 1'iru o su-
p r e m , a n s e i o d e n o s com-
p e n s a r da p e r d a du um pai1 , 
c u j a p r e o c c u p a ç â o a b s o r v e » 
t e ,oi unia só : o e s t a r 
d e t o d o s nós. K u^stim c u m -
p r i n d o a m a v e r d a d e i r a mis 
s ã o a p o s l o l a r . seu v i v e r foi 
ura p e r e g r i n a r , «em c e s s a r , 
d e c a s a em c a s a do c a d a fi-
lho, c o m o u m a v N â o provi^ 
d e n c i a l , e n x u g a n d o l a g r i m a s , 
a l i g e i r a o d o d o r e s , e s p a r g i n -
do b ê n ç ã o s , s e m e a n d o sor r i -
s o s e d e s p e r t a n d o n o v a s e s 
p e r a n ^ a s . E a o s a b e r q u e 
e l la c h e g a v a , n o c u m p r i m e n -
to d e s t a d o c e m i s s ã o , a n t e s 
q u e s e a b r i s s e m , d e p a r em 
par , a s p o r t a s d e n o s s a s ca-
sas , j?i e s t a v a m a b e r t a s 
p a r a a r e c e b e r a s p o r t a s do 
nos so c o r a ç ã o . Iv e r a s e m p r e cada "um. õ avião, mu» 
r i s o n h a e p r o m i s s o r a n sua ide ẑu! e-curo e preta, 
p h y s i o n o m í a , c o m o iodo um 
e n o r m e h o r i z o n t e d e luz si 
d e r a i , q u e s e r a s g a s s e no 
r é u d e n o s s o s l a r e s , 

u L e s m é r e s on t d o s y e u x 
qui p ^ r c e n t Ia p e n s é e M . O 
p e n s a m e n t o é d e L a m a r t i n e , 
o p r í n c i p e d a p o e s i a ly r ica , 
n a s e r a s do r o m a n t i s m o tri 
u m p h a n t e . Ha, no c o n c e i t o , 
p o r é m , mui to ninis psyt-In»i«vu a 

d o q u e lv r i smo , mu i to ma i* 
v e r d a d e a x i o m a t i c a do q u e 
s o n o r i d a d e v e r b a l . Eu vi s e m 
p r e f ixos , t e r n a i n e n t e , s o b r e 
mim, e s s e s o l h o s p e n e t r a n 
t e s d e m i n h a m ã e . È po r is 
so n u n c a l h e men t i , p o r q u e 
a q u e l l e o l h a r — e u b e m o s e n 
t i a - e h e g a v a a o r e c e s s o d e m e u 
s e r , m e r g u l h a v a f u n d o n o in-
t imo d e m i m m e s m o , E pa s -
sei t oda a v ida . d e s d e o al-
bo r s a g r a d o d a r a z ã o e m a i s 
s a g r a d o a i n d a d a C r e n ç a , q u e 
o))a m e e n s i n o u , a m o d e l a r , 
om sua p e s s o a , a o b j e c t i v a r 
em s e u s a r t o s a q u e l l e e x e m -
p l a r do m u l h e r fo r t e , q u e a s 
L e t r a s S a n t a s e t e r n i z a r a m . 

Vem ao firas/l cm seu avião 
particular 

Procedente dos Estados Unidos, 
com escalas nas Aiitilhan e Gu a-
nas» deverá chegar no hoje , 2 6 
de Janeiro, ao Pará, o avião parti-
cular do Sr. William K, Vanderbilt, 
conhecido capitalista norte-ameri-
cano. 

O avião do 1 r, W. K. Vanderbilt 
é um apparellio amphibio, marca 
«Oouttltis lhdpiiim>> modelo 12 e a 
ai!* ni itricula noi-t** americana é 
Nt'-A.20H. Tem 2 motores Pratt & 
Whilney de <>"0 cavados de força 

" ' pi ma ao 
desenvol-

va uma velocidade de cruzeiro de 
fdiihns hora^as e é di íul-.lo 

pelo Eail K. WUite e nuemico 
William tt. Wailace. 

() itinerário tio avião do sr, Van-
derbilt obedece «o tr çado das 
linhas da Pana ir, em cujos aero-
portos p etende. aliás, escalar. 

Chegando no domingo a Belém 
do pMiá, os turistas aéreos segui-
rão na segund.t feira para Fortale-
za com e&çal i por SSo Luiz do 
Maranhfto; na t rça-feira, pa,*a Re-
cife. com esc J* po' Natal; na 
QUfirta-f ira, pura B hia ; e na 
quinti-feira, p;ira o Rio de «Janeiro, 
com esc das prováveis em Ilhéos e 
e Victoria. 

Nada está ainda resolvido, quan-
to ao proaeguimento do interessante 
«raíd» turistiej. 

A concessão de habeas-
corpus durante o 

estado de sitio 
(Cont. da Ia. pagina) 

n ü m 

C O N V I T E 

L e v o ao conlHHMinento d o i w m o . p i e m k o c u 
la r e regula r üas ü iucesos de N a t a i s Mossoru,; associados, 
o u e o K x r n o o H o v m o . Sr . D- M a r c o l m o Dantas , l í o 0 KUItrcllI . 

Haverit hoje, ú* I \ hora*, 
elelçAo par» a nova direelo 
ria deate sodalfeio, eonvidae 

i do o sr, presideine oul^s ns 

loüè ( anuíra VuUn 

'Ifof 
' h 

, i. 
! ! I I I 
eoii 

diversas , o a té ulterior deübi ravao e quando j 
permittirein as rubricas. 

Natal, 2-1 do J a n e i r o do 1ÍKJH. 
M o n s . Alfredo Pegado de C. Costa 

V i g á r i o G e r a l 

S O C I f l E S 

ííraphi;! "INIMÍO | , 
i i i i i d a i i i l n | M ( 

(ir. Iiarat;i \ un 
da --rasa tf(itni\iu" 
vídíi sua Oistíikm t íiroUe 
/ i a para \ is i tar >uas"no 

!, ; vas i l l s í i s (piaes 
seruo iitfiuiíuradim in,jr 

a nianlüi . umi,. ,H1|. 
íl 

j d e s ' j u s 
; fiianeeera 

ao 

tes é qu<1 compele v.Tidr-nr i j j-oci». rentes, . . Maft <» (lüè res 
tencia cf<> <íf* r,i /lííOinv.i r f d a c U ^ dos lideres Publicou 0 | 
mandar punir o- k > p o u S M-ecí̂ tni-nto o coüttari-^ PM*a qnc 

O estado -le sitio ii'iii por ohjer-
tivo CSBcriciid o 1'õi i í!»'<'iiuctilo »U» 
autoridade1 

paia que 
de medid 
integridac 
UOhtfO duí 
('onísüt 
nariann iut 
habilidade cri laai. So um juiz j enu nueu pudesse apreeiar a jusliv» | •» "io>imenio mditiir que irrompeu 

VIAvAHTES 
Ftn visita á sua família, encontr»-

sc neMa cidade o nos&o conte r i\í -
di'. tlcíitii bauvt<i de Paiva, (liiiic < 
no Kspirito Síiaty 

• t'íu-̂ ou a '••iipilüi v • s'.i do 
íui fiiioíidada a ConsliloiçAo, equi j Kio, d. A lha de Viiseoneillos, um; 

.1 / / r / 7 / r / fnmit, 

tíido do ünerr;i <io <*apiião Kvcrardo d<- \\i>e«incel 

mo nu lira .j 
ra \s 
ioutririíi í1 <; 

tHdo. j« «MIM 

• \ 

t li1 

-úo, pruCfdo tlle ill-cricio |''On adoptadas como conda dos,naWo r * • íjis 
te,Ulv> olfiior ívspon- ''-.umuitos parlamentares porqi d ( J a ( , 0 . 
t> cri Ii»aP. so um iui/ atendeu que ^mb(.ra do.ninado 

aureeiar a iusliea ' 1,111" ouemo mditiir que irrompeu! o ^ p y ^ j j r l d oppoilunidadedtiíí m e d i d a s ! • eapital da Republica, em Per ' " Joítiiv e mui esposa, 
de excepeão nutori/a d ŝ na ' r.amhtieo e no Rio ürtuHe do Nor-1 '"'laulnH^nte re«jairi<iü em i-ortalt-
Lei Funda mental, esse tuiz í» | te. ainda existe u insurreição que : 7f> paHiciparMm-nos o nn̂ eiment̂  

trivial de&t" ; niejanp»s «pu ; « 
jcional nos juhiih 
jUí?ÜJ r ;>í J/i t 
verdndiv 

1*010 hom li- ii: 

u 

J U I Z 
que exeeut tria o talado d»* -̂itio, 
sem conhecer & necessidades im , . 
postas pela tíituHvao ! Nuuca se viu ! i

Cube_rtü
4 produzas novas eha-

o sitio jwticinrio. 5 " ' 

• i, t. 

Na hypothese a coação provem 
das autoridade policiaes do Estado 
de S. Paulo, que procedem por de 
legaçfto do Governo Federal, nos 
teimos ôo artigo 2\ do decreto ü. 
4ó7, de 26 de Novembro de 

. ,, cuios effeitos foram prorogados 
em accentos magzstraes. AMpofo decreto legislativo n. 8 dc 21 
medida que sua carreira to-j de Dezembro seguinte. A compe-
rnva o fim, oomo p^essentin- 'tancia era pois, do Dr. Juiz sec-
do a grandeza o « ^olennidade I « S ^ c ^ T e 
da hora extrema-esses se-1 fíenepação ao «habeaŝ corpus», 
tenta e ^ete annos bem idos j De mrritis. o artigo ir.l § u 
o jfe.eundamente vividos, Constituição dispõe que «a ino-
minando em bondade, como ^ qualquer das prê - g ' ' ' : cnpçoes deste artigo tornará ílle- o qm se repassaram de uma unC i ^ f l coaçao e permittirá aos pa- o 
Cão extra-terrestre. Com lu cientes recorrerem ao Poder Ju-12 

Demais, quando a ('orle Suprem;< 
tivesse o poder de indenar n woltu 
ra dos pacientes por ser injusta a 
prisão, estaríamos em íaee de íiLr-
mações sem prov s. que devem 
ser recusadas em face das infor-
mações da autoridade, como t_stá 
assente na jurisprudência. 

Argumentam, ainda, ow recorren-
tes dizendo ttue a rebeii&o esP't 
suiocada e não se estendeu :io 
terrítoiio paulUta. não é 
possível que abi haja autores ou 
cúmplices nem que us seus habi-

^ tantes possam participar no qiw 
nâo existe-

Puro artificio de iir̂ uuientavao ! 
Onde está a prova cv que a re-
belião esteja extincui ? Nas decla-

A e y r v . '. 
ma 

Pr, Woffr U" 

processa em sigilo, cumprindo ! s C L I 1'ihiínbo VitaK 
ás autoridades impedir que o bra j TRANSFERENCIAS 

, „ t .. iâ. . . ACiibü de ser trunsíei-id»» 
mas nos pontos ja attmgidos ou j VunccO* s que desempenha no IV-
em outros, onde também existam parlamento de Deíesa Sanitaría 
por ventura conspirados. Animal, desta capital, para igual 

Aer dito que, entre os t eeorren-1 pofitn na cidade de Bello Horizonte 
^ W t J r * 0 ^ d t: t l df wJU9ta-lp«ra onde já seguiu, o nosso ami-mente victimas de simples aparen ^ jo s é N e v e* q u e h a cias idealistas incapazes de apoiar mais de um anno vem trabalhando í O D T I Á A t \ movimentos armados ou de Iornar ' nas fileiras da Acç«o Cathoiiea t V r I l / V \ U parte em massacres de civis e mi- u i e r r 4 i , v ^ „ ̂  ^ - A litares indefesos - se é verdade j V,SITW 
qne tão harbarís piano dc aeção i Vind de Paíú, deu-nos honiom 
lenha +ido delineado. Mas nos náo <> prazer de sua visita o sr. li a-; 
temos eompetencia para examinar . phael Oodeíro. nosso cooperador ei \T l7G r 
essa guestdo, nem o processo do :resent^nte df «A Ordem " na- j . \ ' 
(habeas-corpus» nos fornece ele- queile municipio. : lCUtG prOpf!í"JM.;•! 
mentos surricicotes para isso. í Í - í i i h JOSC Pcí í exporto, nego provimento 

jao recurso." i 
Os ik-maís Miuísiros do Tiibuuai 

com exclusão do Srf Hermenegildo ! 

de Barros. votaram de accôrdo 
rações uo Govcino resi.tondemos ! com o ,Vr„ Costa Manso. 
OOOOOOOOOOÜOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOO o o o o o o o o o o o o o o o - o 

' » J /% j-» V» yv Y • i 4 R R I C A A U M I J I I I N » ajustou suas 
<!,ontas com Deus, implorou 
perdão de offensas, como se 
aquelle immenso coração fos 

dicíario». 
Portanto, o juiz deverá onceder 

"habeas-corpus1' aos detidos, nos 
casos seçuintes: 

Se for evcedido, sem prorroga-
si? capaz dc ma?; endereçou o prazo para o estado de sitio 
recados aos filhos ausentes, 
relembrou amigos, e calma, 
com esta serenidade dos jun-
tos, dormiu no Senhor, 

D e a n t e d a q u e l l a a g o n i a se-
r e n a , c o m o s e r e n a f o r a t o d a a 
s u a v ida , impe l i ido por u na 
í a r ç a m; r t e r i o s a , a j o e l h e i 
j j e . K foi n e s t a a l t i t ude r e 
v e r e n i e , q u e l h e ass is t i os 
m o m c n l c s r i e r r a d e i r o s . l'.ra a 
uliin:r. p ^ ^ i n a c o m o v >nto, 
Janciníii-t^ m e s m o , d c um vo 
l u m o s o üvrcr q u e eu ro lhea 
ra sempre - >>m nssirfuidndc 
e carinln». i - t i iva 
rm '..I.. I-i f inal . pre> 

te* o niKhlw rmr.-ito fiel 
da - :ifu\ íla mulher 
ior í ' ; í:-\ ' i j - h . r i S í i^ rada , 
rfe^a ciiio eu a-
píOiitu DS M îs joelhos. 

A r -

ou se elle fõr decretado por mais 
de 90 dias de uma só ve* TaHigo 
11') n. /]; 

Se alguém for desterrado para 
fóra do territorio nacional, par? 
lugar insalubre ou distante mais de 
\00 kilometros daqutdle que se fi-
chava quando attingido pela medi 
da de exeepção do artigo, cit n. 2. 
letra "a" e § ÍO; 

alguém for detido em hî ar 
determinado a réus de crimes com-
muns (n. 2 letra *b»). 

Se o detido não for apresentado 
ao juiz coíiiiiii&sionano para wei 
ouvido (§ ;í*); 

Ne as medidas restrictivas da lo-
calidade dc locomoção attinjíifvm 
al̂ uin deputado, senador, Ministro 
da Corte Suprema, do Supremo 

oomnloto i Tnhuníil Militar, do Tribunal Supe-m \ ) n [ • ! rior de .Instiga Eleitoral, do Trihu-

O 
. rt I \J O o 
o o o o o 
o o o o o o 

São Paulo, 15-11 -935. 
Srs. Dokler. Keller & Cia. 
Nã o resisto á tentação de lhes comruunicíír í.]liç cs^ 

tou deveras encantado com a Hermes Baby que adquiri 
em sua casa. Alem da levesa excepcional e do peque-
níssimo volume que forma dentro da caixa, o que a tor-
na uma companheira de viagem ideal para o homem de 
negocios em viagem, noto que ú a maquina portátil mais 
"inteiligenk" que existe — pela sua extrema sobriedade 
em peças. O fabricante teve o bom senso d.* bu^.im.r 
tudo quanto serve para "enfeitar" uma maquina, mas tjne 
íí^ I i H n Mrk/^ 'j íTt li t\t-i , i lia iwuituuuv HíÂr tt iKviliVMCt Llt( imuci ^ u u-Ufl tiv.icii C ^ » 
serve para encarece-la 

Com a mai"r eslima 
(Ass.) M0NTI-1K0 LOBATO 

p l t e ç o 6 5 q s o o o a ' v i s t a 

EP1T1ICIQ S Cifl , agentes 
1—2 

O 
0 i O ! 
O 
O 
o o 
o : 

o o 
o 
o 
o o o o r 

Bei. CLAUOIQNQR GE ÜHBRA0E 
AÜVOCJADO 

(Da Ordem do* Adrngado* 
do Itrasih 

Hesidencia: Avenida Rio 
Hí̂ nco, 8(i7 — Naíai 

> Á PEDIDOS 

(KKfltrela), í^mo 
[ , litMiLirr» i: v IMI"1 

! í c a s a s a lugada -
J r e n d a superior 

ha l em de um 
; J f ruete i ras , 
- i p a r a vacarir : 

j inéstercs. 
A t r a t a r 

;] ;í I • n k 
• i ' i \ • • t i <1 N 
. <"<n uniíi 

i /:»H'H)ií 
r.iHl 

j "> 1 ̂  >', « > 

Os integralistas e o movi- Migueiinho 
mento communista neste 

IUS 
I Í/.j 

• 11 iMML-0 > 

(t*Q})r>; - ( I f l 

o y l e g a e s d e s t r o ç a r a m o s 
Miiní ; ,:os ! l e; ch i isíã. 

r S r J i e d a c t o r : 
o Assist i a s c e n a s d e v e r d a 
^ t i e i ro p a t r i o U s m o . D o i s e o m -
o ; p a n h e i r o s r a s a d o s d e i x a r a 
§ I s u a s c o m p a n h e i r a s d e l a r 
g | g r a v e m e n t e e n í e r m a s e n t r e 
O j g u e s a o s c u i d a d o s d e pes-

Dr . V t ^ c i n K^urctn 
Ali\'ií1 \ > 

ÜJ ; * 
i ÍI» / (i 

Eseripiof ím !í ! i 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooc í^õas da tamilia. e fí»ram sa 

G u a r d a - í ; v . u s 

Precisa-wr d»- ík 
competenti1 n >r< 

Palacio do Governo 

dr YfhifuJos r anianufitse du 
mn htsfM et uria ; 

- -manda n do ; > //1)1 ira r o n v. / • 
tiui/fr, da Frchitura untairiii;l dr 
Canalhas, ptira o emeirio fnmn-
vntra dr ; 

- noutranda f furtaria] tn,/i/ }/r,i-
r 

U Sr. fiovernador do l4.-tíidh «ífrniUi i síf-íMnníf'v. ;irtns r i f;t n i <<, f , ir» tr> I 
cretos; li<aaa dda Dar ha. partrhn 

— Itnmrtntdti 7 »r,JiNn lt'afian dr lur* >fa.< lí'-a*tida* "Jnaffti n/ \a 
Fiyitiindo jtara. dttnntfr o » dr laipá, para r f f c \ i <fi 
dt? /.%\"> a 1!M7, r.rrrcrr o ctrgtt dr aposadadoria, coufornip ^uimta-
.V/ pri* ii't<hi<t>d ((•> í//s/z iria j/i-fi- j "~l(> Drpaj-htttirttfa //» Cdma 
rtario f/f Sã*' )<'!! >'I dr -ham'rdâ, \ ,lin > 
fira te h> f .rta/fi <u h, a mt aai, j><>r 

r--

í ' i < 

çá^> s e r á i. i 
(iiio «erd tt-v. 

r i ;rnço:< -

I r.ter-
rn.iií. ']iií' 

tU>, ('Ksri hefi-
j-Loj/i'. ai. por-
ner itorlír 

! riftl de Contas, e nas respectivas | ha rir rrliradf d*> Mnnh-t^aa; 
I cireunsc/ipcões. HO (iovernador OU • .ra^rnjada auardas da \h -!a Secretario do Kstado, deputado <a »/' latida* frhana rnaai'dr<t : ou desembargador ($ 4,.) ; Aitnrlhra /o d, .1 ud> ad< , \\'al 

Se o estado de sitio fòr deere i drotar / .•• '»;>(,f , da ('athara c, 
í;ido pelo FJresidente da Republica | rm rJ^fa r< <>dt>id*,< 

; eíítundo reunidos o Senado e a Ca-icê ^os adatim-i/a(irt.* a t->a r. v 
íilUía dos Deputados, ou nâo 0 pOttdrr; Ml--,"') / -ira 

; tíindo, Kern previa ai|Uiessen l̂a r Hmuar**' ' aiafanar , (>-
ncĉ ho IVrman^nte do ortrilo | rrh ãa da Mi-.*a dr }{> !t<i<t>. imr 
roojílpnndor " \m/fnfJn 1 >,*,/>".< 7. 

St» o Presidente da Republica nrto ! - -/«a!"l><. *-.u a 
' •••ujeitar no arto deelaratrwio do rda d. \/<a. i:*ria< a. . 
sitio HO /VídfT í .«'tf î íiUÍ v O, 0(1 CsICií'///^,, A'/.!.:•>•!,> \}{,tt!.K /. 

i . . . i - , , , . I» '1'. '..> >. / f i / / n t > I « ; / ' n t; I < I ; < H 1 l ' I ,; t r i > • 
Sr, tinalmente. extinpuiî se o ; >h> i't t u r d> - 4 >< /?, r /-

> ídtio stMido entretanto, mantidos ' rãn da < a*tu * i*"hri<i # 
j seus eííeit0Sí§ 11). Ide 2o. cfastr l.<<>, a/ih/ff < a,-ah-â b* 
' Me(i'inte mandado de segurança. W/c MUatiumpa-, < , <>a >> â<> d* 11, <a 

• • li ftl ( \j 
l'i >.t * i ra di \f * >a a <i t a< 

cr i í ícar se p e í o ÍHvisíí. Cru n f l ü d o C(\*\hv< uu 
oulro, ao saOer q u e i rrompe » ^SCriptur,iÇr)?> Iü-
ra a r e v o l u v ^ > communÍ8taJ c o n t a h l , i d rJ r o 
eaniinlínu e i u c o )ei?oas a pe t » 
e ve ia a p r e s e n t a r - s e á che f ia i / í f 

municipal de \ c a r y , d i spos to ; VIÇOS d e 0'M'V\\)iv[ 
ü inurrer em d e f e s a de s e u ' C a r t a s á c m s \ -
l f ,oa!- '51, in íonnando <j 

^ " c d a n o r : ^ ! u 
hsses lados nao ineroeiam ^ 

publicidade porque apenas so ! ^ntlIUO v ros: ' 
«•UMpriu um d e v e r saírradn. 
porem trai:o-.»s ao doiuinio 

ir.' 

r.i 
In! li! 

< » I i I 

/•'-'"í""/'"̂  7 Ham publico para desfazer a arfir-l r 11 a rl i I r tt }jf' „ r 'b.rannn. rdha ' pa ra\.nr!'< rn t" ínvoridica tio ^díiorial 
t t v/;í rl i ; }i/r>d-\ a V futu n/̂ s di lidiU*). 

ada n b ( r< ta rf 
uiad 

th \(ai rrir- i 
' ' ^ 'T ' 1 ^ ' / / - , ; ' ' i " ^ " " " ^ ' íüfl. porem dentro da orde aaa ct,-finiainlaidn das 1,/ >a i t^pauhi^ da l Ihüuilu e rUUí °S í,UMOS < «-r 

<id>- d* 
t/- / / 

•t:!< 

(iever/io ser paríintidos outros di-
: reitos estranhos á liberdade d< 

- ;
 t - i locomoção taes como a circulação 

l. !~ü - : u.'; rTul- A.HÍ01U0 t,f> P^̂ Ht̂ vòes sulimettidas A cen-
, - îira ã )> a censura de actos d ŝ 
l h i>oderes federaes iV.y, 

1'fira dessem cax»s, nada pôde fa-

•V t* n 
dr 

- i ^ n o - t i m a r i o zer o jui7. 
r n ' 1 o AHegam nfi recorrentes tpip a I Santa Cru: 1 v oí i m iu<il Con^tiíuiçAo «#i pcírnitte pricílo 

ir Urahts da/tfirb, lia 
lha , 

— raarrdt )ida a i)ra! if: > a< (1 a 
10 >f)hrr a< " - '•!.•>> >r -a 4 •., , 
ata ** 1' * >>!•. i> ' -j' ' i 
, rd, r d' ' " , ' • • -4 • I 
atura barfn>sa. '//i <tn.i >(<> a>"}n 
PMCOlar "l/tiirit i ua linrn auni*' d> 

1 1 -

k 1m r • 
iK * \) u 

T-oní4n! Vi iv. 
fjnmi .• 

J vi li. / rt'f>i 
• i 11 i i f: < • 

b 

lili. 

n .<iprrtb<<,n'ratrf o.s rajbdàr^ (}rt,,>-
!,(>}>. < da Sflra, Jarrtdian < //-

i -al da S/ha, S,>ha> Ahtí 
f <t l" , aa i 'taa {>" a h b, 

-r!'-'-,-, d" I bntaíhãn ,t tl,f 

" r ' 1 ,!{nj»anin;j- |j liüt:, 
' • •:!.ícs lyna.-jo I k > i i V i \ 
11'. Aj \ dr. Ribamar h ^ n t ^ j^j. 
'•':•> /'anjfHis : na ('ompanida d̂ M» -
it ,lhncl. r ik do il IJatalhao d rHp 

/òíir-in» Maríiado; r no Ks 
íjuíidrfo» do t a\ aliaria, o ( .ip. Lmj-
p-ntino IrriM-int dr Morara 

l r • 1' M.'1 • 11 H'i < > > l|iViw;j 
1 1 » - • í [ i' ííi• • í*1 r i11 f • n u mm» 
U d^ Mt-llu I 1!Imi. p t.rihMo d» ( ií 
l̂  Ura dr -rl.lioritii 
KíM-roira Harhalbo, au\ . de e^cripta 
dc» 'vp . da la / rnda e «i Maria 
I dilli d" Mrdriro'. ; hom i-otno lon 
-«uno dr hrrni;.í prendo .m fuíi< rio 
itiíi' d m i m p -1 r í. i n >«• t i í i > «'aj^aBVia 
i irtjumo .''xhumimu êt Néâc 

O Inte^ralismo vinieorá urn 
nj 

i. m 
paral-o íh» coirinmnssrno. yn 
po(ie ia/.er «juiau mim»w n 
Ooutuna do Siiona. «jUr dc 
fend" Deu-. |»:itria e i aniiha, 
o a * * quem e*h vi*r <-oin 
os oí i I ns \ {lm\ ,-j -)' 11111«» c 
tarismo partidarh», 

A campanha do ínte^ralis-

PRECISA-i» 
llíll ( K ' 1 i i I O ? :' » <j| : 
a r e j a d o . cmíh 
PtMlSMO, Mil ií!» ' 
initMÜiivot^ 1 ií o t 
piirn ji'i i?'i1 

m j Ã O AO deve fica» o. »» 
« v o s í r e l t o * ir . « ! ? íJ 

família a acçao h* o 
da mulher catholirn 

F O R M I D Á V E L ! 
í i tr 
i / r , A S K M A N A DAS I i ü í í A S 

do 2 4 «i i l ík* J a u t i ro 

, 
|> 4 • -* íi' • 

i'.oi>hio .na 'M-̂ .j 
t • t MiHm o k-í-ir. 

• MiiiíàiiéliÃuVu iii» 
/íenda* di 

i dc autòP'̂  e (. iunplices dc in^ur j Jí d--
| ivicAo armada »• de pcsKoas trontra I o r< <iahniant-> par<i << ^ > \ / / 

ias qoaeií existam funtiados motivos j bt^pt^àn da< > rart<>ri:<* , 
de virem a tomar parte nella. Por-1 rali+a^ ím d* ; 

r»n tr»li l>inl° ft priafto de quem nflo se en | - tmna anda \'irlf,tr / 
(<cure rm laes condizes illcííal, I Sdra para * i-T' t # y 

_ 1 ^ S^üi du\ ida que o e Mas a i l l^^ jmtr /a d> f 
1 :-- —~ gaíídadc OH )l> polllCH*' é í II lri V>H«ki'21 ! did ra i'i Iirin ",!>., t j . 

LÍV.y l""tegrí?(lSÍi?S M* extrlnfieea. ÍVov̂ m do injus-\dr llaa t/a< /'rn,>,, 
ta oit imperfeita apredavfi" dos ; rago r — - / . r i , í^ho náo prtde ser olijoctn i —immmmhK < falira,dr dpapacho . 

•o^. is iitn.i.. na r 'Uede exame num processo de "hahe-1 u* r„r<;o* dr hiw,t„r o t / ; / da ; a) exonerar os HdadAos //rtvm,.n 
^ l r e i , n - ^ e o eorpus Menino |6ra do estado , />„,„,„ , Aníun^ dê  c llííír* 7-

t»nV Mil.». ]«inai.s admUtlram os m-imi/w. n » runrrt* 8ÍMra Sobrini,,, . 
MUIHC, rneljiante apreciação . 1 ^ , , , , S E . r ^ . s dc "crlvÂ V Z „ 
nruaoHjiioumbidoH de apreüar odiara f Lmrml* . ^ I B H l e . a do cndil, CU uvvcmu t uut wrmm m mt<«<" dr hlv>?<iarl- V mandar que v0Rç to exerci-

no 
rf( t rn HJI 
'to de ad 
^Oco do 

Miyurt 
v arha de »í>vrj)>l>rí> n)taaa. a s7 

(.ovcrnr.dor po Kstado deu o < ^ 

1 .:'?m rempr^erer tod» ^ 
+ ~ 1 -I ̂  U * t • * •«» 

E \ i m PRE JUDICA OR Kfl LOHBRÜÜ; 

BAZAR DAS NOVIDAl^ 
Nada atem de 4 $ 9 0 G 

GRSMQtS REQUCÔES KCS PRECSS - FÍSÇfiM UM1 VISI1B 
Rua Frei Minuelinh* n. 129 

ARTIGOS ABAIXO DO CUSTO 
só na Semana das 

Donas de Casa 

t 



* 4 • 

PfVINlliláC I Ü f 9 i 0 i tfl Ollllf á l lfHpfMlfl*0« M« Mi 
ANNO I do Rio O r w < i d o Nor t i — Natal— Torça-folro. 1 9 do JomHro 

Em face dos descalabros do materialismo jurídico, eslSo os juristas não contaminados 
pela negaçSa economica do direito remontando a encosta e subindo do 

jurídico ao social e do social ao moral* 
A mais nova Constitui 

çâo do Mundo 
B a s t i ã o d a C h r i s l a n d a d e 

382 annos 
da fundação de 

São Paulo 
Tristão de ATHAYDE 

tDa Academia Braalleira de Letras» 

» l <: r ) 

I it111;" •» Dn.hi a 

:'î i,rípliiro l;/ u Igreja 
t, -íí • <-> i .>iJi> » ;/] (\í'Í> jWmml, O 
( . i)M -. •''' ' !1 - I • M'.l;i'.lr l! nu tomo 
,t..il'i v ;iu <v hwMiOQfl'. oS uilCUloa 
,f • s mimií' ^tiiu* ao legado 
rl 1 Ijü-!̂  fíiv adeli* 

t< ' 

i" SI.: "H 
! ' U- • i OU f .w;:: f if -« íífi i-íw i r? í n n Be v.\ r (i jUÍ -ÍM.Í integração 

• . p(• -• \iií .• •'»trii» ü Fiioio secu-
!< ir;i :iiy .fitnins e ho-
i.-.; >•" • iL} m ni >Ü;' . Jjvfjues Ma-

jf< !••... ?!('» 'i • • POsa re-
lv,'.;. " rnoontrnr cm cer-

k i r 'Mu curiós rffíimetjs 
î . Iílíi *- * ir-ücor <!<"> uni espirito 
. .'uurnur. oh-̂ tH.» ou n̂tl-ebrifctâo. 
E' o '1'ií: üi> corri a PolCBÍH em 

-ia R u r ] . ! ai quanto esta a 
ôjíuíiovi píüî  L̂ am̂ atc, nfto alcan-

çou que o seu oosai-o-papis-
i'no orthodnxn «lominaŝ e o catholi-
."'igjno uadicjorr.M) «Io Polônia. Uma 

i\ des-
i» UÜUÍ.KI; em K'JÓ, 1 

fíussía Nova pava o 

"Elle res-
perante a 

jíí não • litico dessa mais recente das Cone-
r an.) nuírnra, um tituíções Moderna» e diz em ter* 

mos inesquecíveis ; (2) 
ponde, perante Deus e 
historia, pelos destinos do Eetado". | 

Como estamos longe, ahi, do Es- j 
tado mera consequencia de um Jogo; 

; numérico de opiniões irreaponsa- j 
pun-if divisões i veis e epbemeras e, ao contrario, 

• ! n 1 i- do terra| em face de realidades permanen-i 
i i í i i um uíp̂ o pnr pes- tes perante as quaes é manifesta' 

a responsabilidade do poder pu- \ 
blíeo—Deus e a histQrÍç: i 

O Jogo da autoridade, da liber-
dade, que é o systema central d© i 
toda estructura política, encontra- j 
se ahi definido, também de modo 
magistral ! 

"Art. 4 . <1> A vida da coHectivi-' 
dade se desenvolve nd moldura do 
Estado e sobre ella se apoia» i2) 
Assegura-lhe o Estado um livre 
desenvolvimento e quando o exige 
o interesse publico, impríme-me 
uma direcção e regula as suas 
condições ; i3> O Estado recorrerá 
â colaboração da autonomia regio-
nal e economica, tendo em vista o 
cumprimento das tarefas que a 

f vida em commun comporta», 
orientada n j A 0 passo que, na Hussiav ponto 

mais barbaro (de reíerencía constante e em sen-
.̂cíi-chrigtiaclsm :̂ separaram-se ; tido contradictorio, do systema po-
íicJ^ os campos. E íoi no31 litico polonez, ao passo que na 
arredores de Varsovia, em 192/,! Rússia o individuo é esmagado 
tjue, soh ns ordens tio Weygand, j pela collectividade,— aqui nesta 

coí3 no século XVII ou Charles j Vez de «indivíduo* se talasse em 
fartei os sarracenos, em Poit ers, t "pessoa". 
quase dez séculos antes. Espanhoes,» 5% íl) A acçâo creadora do 
ãüflgaroô e polcDezes, mais talvez indivíduo é a moia da vida collec-
y.\üQ quae^quer outros povos, têm • (2> o Estado assegura aos ci-
sido por vezes, ao longo da hiato- j dadâos a possibilidade de desen-
riar os guardas avançados da cnris- j volver euas virtudes pessoaes, bem 
tandade contra as invasões genti- \ como a liberdade de consciência, 
iicâs* : palavra e associação. (3) Os limites 

JSüo é apenas pelas armas, po- aessa liberdade sâo determinados 
rem, que se repellem ô  barbaros, Jpej0 interesse publico" 
mas principalmente peio espinto , A n o fio conBtante dos valores 
Já foi o caso da : moraes intervindo nessa lei lunda-
(senhos-, de Santo Thomaz de ^qui-, m e n t a l d e u m grande Estado Mo-
üo, para vencer os sarracenos pe- j a e r n o é b e m \ demonstração ex-
la latelligencia, depois de vencidos; pregsiVa de que em lace dos des* 
pela força. . + 1 calabros do materialtamo iuridico 

E hoje, alguns soculoa maiŝ  tar- j ^ i u r i&las nf to COütaminado8 
rtc è o caso da u]Itima Constjttmgo e ia n e g a ç f i o economica do direi-
poloueza, posterior Ã víctoria sobre ifA pp^ntando a encosta e euhin-
1 í n v Q™ íd do Jurídico ao social e do "so-

De novo ás portas 
da Corte Suprema 
RI0V 27—Conforme commu-

nicámos ha dias, a opposi-
çfto maranhense recorreu ao 
Superior Tribunal Eleitoral, 
de sua decisSo que attestou 
a legitimidade do mandato 
do Sr, Achilles Lisboa. O re-
curso é assignado pelos Srs. 
Cloriomir Cardoso, Genesio 
Rego e Godofredo Viamia, em 
aoroe do Sr. Pires Fonseca. 

O autor do recurso, que 
Be acredita govemMor mus-
titucionr»! do MirtnWto, por 
lorçí? do reconh^cloieiito da 
Carta maranhense pelo Sena-
do Federa), indaga daquelie 
collegio judiciário *e a sua 
decisfto 1 DI porto em conside-
rar incon&titucionai o dispo-
sitivo da Constituição daquel-
i<3 Eètado, que deu por findo 
o mandato do gr. Achilles 
U&boa. 

R e p a r t i ç õ e s 

n . 
invasão soviético. 
Pouco antes desta} voújiu a 

tonia, em março de 1921, sua pri-
meira Constituição depois da liber-
dade reconquistada 

Sr, Armando Salles de Oliveira, 
governador de São Ptiulo 

As leatfls do dia 25 
RIO, 26—(De nviáo pfira A 

ORDEM)-Foram brilhantes 
as festas do analvergarío da 
fundação de São Paulo. Haf 
com efíeito, 382 annos que 
era fundada a Villa de São 
Paulo, de J^iratioioga. boje 
transformada numa metropo-írt ri 11 íi A rtrtA hntiUnntna ic ue un^imu^v?. 

Por esse motivo a cidade 
ee apresentou COIP uoa as-
pecto festivo. Comquftto não 
feriado, qusei todos os esta-
beleeimentos comraftrciaes 
náo abriram, apresentando as 
suas fachadas embandelra-
das. 

O monumento da fundação 
de São Paulo, locaiisado no 
largo do Palacio, apresentou-
se recoberto de flores natu-
raes. 

Os festejos revestiram-se 
de um brilho excepcional, 
ultrapassando de muito quan- mo Banco nesta 
tos íoram rculissdos cm egual 

ciai eo moral, veja-ee este texto : 4 Art. 7, t;) Os direitos dos cidadãos 
a exercer uma influencia sobre os 
negocios públicos serüo medidos inspirava essa Carta o ma s PU-jpero va^dos esforços e dos me-

ro espírito democrático iibeiai. J-o-jHtos de que tenham dado provas 
juo a d» r c h G e o : & l o v f l ^ no interesse do bem commum. 
uo-ee toJo o poder no Parlamento 
t-m prejuízo da autoridade presiden-
tiai. O resultado, como sempre, íoi 
a p u i \ a u t o r i d a d e e das 
rorrentes politir̂ b, num Parlamen-
ro em que estavam representados EJ1 priniaoíí o a facções políticas! 

E* a expreesâo de um regimen 
político baseado, nüo numa igual-
dade ^democrática» do dinheiro, da 
demagogia ou da clientela do em-
prego publico,—m&s numa hierar-
chia aristocratíca, no sentido ety-

detô ron in" ;^Oot^ d 0 termo-o governo 
ru nn Frr.noíi parlamentar, a dura-: melhorei, 
ção dos giibincieg, ua Polo-j Todo esee admiravel texto legis-
nia, o 1^2) c 1 «rio passou ; iativo,—expressão da pura aristo-
d»* íjrv'.*^. ' uiati» niiiiiJuia i»v u.11. 

dr»; regimen. j ^ ser-"o trabalho a base do des-
rv i-lnu-riv î n trabalho iusi-{envolvimento e do poder da fíepu-

.. :.. - sovieiicos. que j biica" — todo elle mereceria um 
;jrl ví>í1í'í c >übia formula—; exame aítentof unia meditação cui- , 

<th; • imp^rür'-brntiu a i dado â e uma inspiração constante j egUaimente. ar reosíir paia»p_ar;i n noseo caso de povo etüití-j As tropas foram passadas pajacio dos 
em revista pelo governador 

Ainda o comba-
te de Tambiem 

RIO, 27—Noticiam de Roma 
que o marechal Badogiio 
i n f o r m o u que a Italia 
p e r d e u 15 officiaes e 
centenas de soldados nos 
combates de Tambiem» tendo 
os ethyopes perdido 5 mil 
soldados* 

Entretanto as noticias de 
nt*AMA<1 An nln Uiront * Im I« M ^ivvcucuuo ov^ooiuja laioiii 
em victorias brilhantes de 
parte dos ethyopes, dizendo 

que continuam a aper-
tando o cerco de Macalé. « 

rt è- j:\ 

Desde cedo graDde raassd 
de populares se dirigiram 
para a avenida Paulista, onde 
se realisou, ás 10 horas, uma 
grande parada, seguida de 
desfile. Já alii se encontra-
ram além do destacamento de 
cadetes da Armada, exten-
sas filas de soldados perten-
centes á varias unidades do 
Exercito, da Força Publica, 
do Corpo de Bombeiros, Po-
licia Especial, etc. Grupos 
de fisflotairns. om numero 
approximado de 1500, mui* 
tos dos quaes do procedentes 
inte? or do Estado» desfilaram 

Dinheiro roubado do 
Banco do Brasil 

Aos Chefes de Policia de 
Pernambuco e Parahyba fo-
ram solicitadas providencias 
no tocante ao recolhimento 
ás agencias do B*mco do 
Brasil, ali/, das zmportaocias 
roubadas da agencia do ines-

capííai e 
appreüendídas pela polícia /lonnollpo VaícH.Tft hfrni AR* 
U W % | U V l l U l J JIJ I Jl U l." ; vf v_, f I I u g 

sim quanto á remessa á Che-
fia dos respectivos autos de 
apprehensão. 

Escola de Aprendizes 
Artífices 

O dr. Mello Barretto, direc-
tor da Escola Aprendizes 
Artifices, teve a gentileza de 
commnnicar-nos a abertura 
dos cursos profissionaes no 
proximo dia 1. de fevereiro. 

Poz á dizposfção d'A OR-
DEM, o dr Mello tíarreuo, 
dois lugares na referida Es* 
cola, para menores de 10 e 
16 annos. 

Palaolo do Oovarno 
O Sr. Governador do Estado as-

slgnou os «eguintes actoô e de-
cretos : 

Por acto de hontem, do sr. 
Governador do Estado, foi no-
meado, em commiss5o, Nancy 
Albuquerque para exercer o 
cargo de escrevente do serviço 
de classificação do Algodão no 
Posto de Mossoró, ficando exo-
nerada a actuai> Nysia Albu-
querque. 

~-Pof despacho dc hontem, 
foi concedido um anno de li-
eença~premio» com oc venci-
mentos integraes ao bacharel 
Amphiíoquio Carlos Soares da 
Gamara, director da Directoria 
Oeral de Estatística* 

—Foi auetorizado ao Depar-
tamento da Fazenda a iniciar o 
pagamento dos vencimentos do 
corrente rnez aos professores 
que tenham de regressar ao in-
terior do Estado para reabrir as 
aulas respectivas. 

—No inquérito administrativo 
instaurado na Mesa de Rendas 
de Canguaretama contra os 
guardas fiscaes Romário Calla-
fange e Jo5o Manoel de Carva-
lho, o sr» Governador do Esta-
do deu o seguinte despacho— 
Vistos e examinados estes au-
tos, resolvo impor as seguintes 
penalidades ; 

a) de reprehensão ao escrivão 
da Mesa de Rendas no exercí-
cio do cargo de administrador 

Eor ter admittido discussão so-
re assumptos políticos no re-

cinto da repartição; 
b) de suspensão por tres me-

zes ao guarda João Manoel de 
Carvalho por ter dirigido insul-
tos ao seu companheiro Romá-
rio Callafange; 

c) de demissão ao guarda 
Romano Callafange por ter dis-
parado dois tiros de revolver 
sobre o guarda João Manoel de 
Carvalho, no recinto da Mesa 
de Rendas, Cumpra-se, 

— ' o ';::ci::;ento ao 
Departamento da Fazenda, para 
n* fins mnvenientes. nue n3o ~ ~ " *"" ' - r 1 
se entendem com os funcclona-
rios nomeados para aquelle 
Departamento, em virtude da 
reforma de 1928, as recommen-
daçôes constantes no officio 
122 d̂  20 do corrente que 
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do Estado e ministro da 
Guerra, por volta das 10 ho-
ras. Kinda a cerimonia, teve 
inicio o destile, assistido 
pelas altas autoridades, de 
um pavilhão especialmente 
armado a altura do Trianon. 
A ehegada do 
avonida Paui' 

pampos Elyseos, 
Uma vibrante mensagem à« 

classes armadas 
Os presidentes de iodos os 

centros universitários de Sâo 
Paulo entregaram aos cade-
tes da Escoia Militar uma 
vibrante mensagem ás clas-

manda í-ubnet̂ er 3 
4os. escripiurario .̂ 

concurso os 

Os funeraes 
do rei Jorge V 

A cerimonia se reuHzará hoje 

ílvrn'.̂  
1 ? 
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PotUTí 
cíthtv.. ii -
dc pr> -:j•'• ui< l^-piiííin 

• iiow- t" 
(ÍfMÍn'''r> • 1 * Í Es-
• !« Ueii'- i'odo 
-ua Santa Tr»n-

íuíivi/ôes 
kícn-

ses armadas. Tratado de um 
í governador a. artístico pergaminlto ,subs 

, , . d a • cripto por aquellc& ceniros. 
por uma salva do l.000 tiros.; Af ) <Ja entrega com-

Entre as outras eerirao^ j pareccram alta?? autoridades, 
que r>e rcalisararn n o I m -Míiv^rsitnnos 

decorrer do dia ha a desta- em geral. 
Pretendera os estudantes 

manifestar, por ossç meio, o 
seu apreço pelas classe* ar-
madas e estreitar ainda mais 

car o juramento à bandeira, 
pelos escoteiros, que se rea-
lisou ás 12 horas, no largo 

ntrtir;̂  -',tjc rnu-r î im-j jo palacio; a inauguração da 
d., • > ^KíiMMyrrU-i tHvrfiiiĴ civ,: CnpcUa-raór îa cathedral de 0 8 laços de amizade entrr 
r;],p„){r m pau lo^ c o m a pre8ença 

do arcebispo e do alto clero, 

ilú it 1 1 .nWifir.nr-ii 
j i ' 7 , - ,,-jí. M>' \i;>l>rr«ttH 

! i! » ; t \ ) i l -1 M : (»' lll ' »ri< H * \ í V fl 
r > (Mi/ rô  ii h;t 
. : _ - p uiíi 

nu- « atftJ >í •?'» r*Túi'» "iiu 
, . ' hUtílHÍ,!̂ /1 No CASO t-
.,••<, iuv* 1 d s rinu - o qu»' 

ri tiiiiirftn rif/M iniî trn NHÍO «*m 
rl lilttiíi" »• 
I niM'1'l \ | \ U !t!f|l'|||t' Ut" •'ir.-:(. Aí 
<f ar* 1 1 . ' — » "t 

!5erá celebrada* no pro-ja concentração das Congre-
ximo dominyo, cm Marianas otc 

a misso da Cot\ t.iuriíi , 
Çiho M«1 ritiPt) 

hiií f ü3 ultima 
iicraram <>s congregados ma 
nanos relchrar a missa do 
1 domingo dfl ievereiro, na 

N<'nii(in jrnpHIfl Anebicta, ás 6 1|2 
liiu n t 1 Hrt 

\ f>xf'mplo doft annos an-
. ff M«. tí / ,10 teriores revestir-ye â de bri-

I CÜQT : CUCÍTRO I" -V̂TEMU PÔ  Umotísino RE?T» mariana 

A noit« 
; Municipal, 
qaete. de 

tiMijvo! no Theatro 
um grande oau-
G00 talheres, A 

os alumno8 das escolas naci 
oaaes. promovendo, assim 
um melhor entendimento en-
tre civis e militares. 

O ministro da Justiça ot 
tcreceu nos salões do Automo-
vel Club, um almoço aos jor 

Ministro Gustavo Capanemo. 

RIO% 27,-0 ministro Ca-
panema abriu officialmerrtef 
0 debate do futuro plano Na 
donal de Educação com o 
inquérito que acaba de lan-
çar, revestindo-se o mesmo 
de grande interesse naçionaL 
Trata-se de um minuncíoso 
questionário estabelecido de 
cooperação com technicos dt> 
relevo. Tem elle por fim re* 
colher opinião de todos 
quantos se interessam pela 
educação e cultura nacionaes 
sobre problemas dorsaes lb 
gados* ao desenvolvimento 
espiritual do nosso povo, 
formação technica das gera-
ções. O trabalho elaborado a 
proposito, visa suscitar am-
plo pronunciamento da opU 
nião publica, O questionário 
ê dirigido a todos os brasi-
leiros, principalmente aos 
professores, estudantes, jor-
nalistas, escriptoresf scien» 
ti st as sacerdotes, milita-
res, políticos profissionaes 
de varias cathegorias e a 
todos quantos estão conven-
cionados na educação o pro-
blema essmeionai e oasico 
da Nação. G i\ capitulo tra-
ta da definição, comprehen-
são e duração do Plano Na-
cional de Educação, os prin-
cípios que d&vem orientar a 
educação no Brasil segundo 
trata das instituições educati-
vas e sua inscriminaçãot 
com varias secções e sub-
secções. O titulo terceiro da 
administração e educação, 0 
titulo quarto do pessoal e 
serviços de educação. O quin-
to do regimen escolar. O 
sexto de edificações escola• 
res. O sétimo de material es-
colar. O oitavo da assistên-
cia escolar. O nono das as-
sociações auxiliares. O dé-
cimo do ensino religioso, O 
décimo primeiro dos recur• 
sos financeiros, O doudecimo 
de questões diversas. 

«A Razão» 
Em commemoração ao seu 

[terceiro anniversario, A Ita-
j zão circulou, hontem, em 
í edição espçoai, passando a 
| ser uiriííida pelo deputado 
j Pedro Mattos, <'lendor* da 
j maioria na Assemldéa Cons-
1 tituint*. 

Hei .'or^ lr cujn* funeraes 
serão hoje celebrados 

ft !i~) 27— Di?em dn Inglaterra 
Q fé' * a•; •"•!> 1ÍÁ G pi11 ̂  (Jf»Jii.iíc 
curiosidade pflos funeraes de Jar-
üf a V' rern (imartht1 As 

decoração da sala apresenta-j nalistas cariocas que alii \ ccrimonuis wm tranimiUMas pe-
vfl artísticas alusões ao Bra- j compareceram afim de parti- la< ^ f 5 ^ Í ^ T Z ^ f ô io/ldLe,?> ~ ^ , , I . r . * . . * s , í {) rei £>:ua * IU e. 
su tí a o. rnmu, uinauiim^u- j cjpnr uo» itíBit-ju» ua iuuu« acom^unnarao a pe o m 
te aos bandeirantes jçfio de S&o Paulo. 

O sr. Armando de Sallefc: O goneral Aimerio de Mou-

Chocaram-se 
em pleno vôo! 
Os doi$ a v t t t s cairam e a 

c h a a a s , wmmU s « U 
p t m a s 

j ̂  Ut5 

Oliveira ofereceu um almo-
ço intimo ás autoridades mi-
litares que alii se encontra-
vam, 

0 almoço {oi realioado BQ 

ra, por sua vez ottereceu na 
séde da 2\ Regifto um al 

tetro do seu pae 
0 r̂inciot fcerdttr* <fi« lulu 

ut a lüfUterra 

RIO, 27—Commnnicam 
Hooolulu que dois aviões mi-
litares de bombardeio, quan 
do faziam exercícios no ae-
redro mo daqueüa 
chocaram-se em pleno ar. O* 
depósitos de gasolina expio-
âlrêm o os dois app&relhos 
caíram om chamaa, occasio RfOt 27—0 príncipe Humberto 

moço intimo aos generaes I HHnZZ!nando a morte de seis tripu* n.. J, i ~ n A ® . italiano, irá com a mutao militar ^ - . . 7 , Pttutale&o Peseôa © Horta \uot tUn±ra*s 4o rri JQTQI v. da e lerimontos cm dojç 
Parboíft, ' w m , 

HUTIIRQO A 
ElTURfi PREJüGtCfiOfl Nfl LOHBflüfl PÁGINA MANCHADA 
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Novo! - mas nada de experi~ 
mental. nada que não possua 
valor incontestávelEvolução 
natural do modelo da 1935- o 
Ford J -o apresenta agora ori-
ginaes e modernos caraeterisíU 
cos, vazados no elevado padrão 
de seu motor de 8 cylindros 
em V, cujo funccionamento — 
comprovado pelo Passado — foi 
aperfeiçoado para o Futuro! 

C A R A C T E R Í S T I C O S DO NOVO 
F O H D V - 8 P A K A 1 9 3 6 i 

Linhas notas e modernas: Comprimento 
main accentuado, para-lama« de curviifl rnaiM «k^-i — ~ _ J^ d i i ^ i m n ^ n v » n r * > r u r / i i u u a n 111.1 l u O a o u c 

* n df níívo dpu.?r.iííí, rusíosr, cslofa^icr. 
puarniçoos fina e cuidadosamente acabada». 
Manejo mais suave: Relação das engrenagens 
de direcçao augmentada e pí\o do eeclor 
montado sobre rolamentos tubulares* 
iYoro cambio: \ alavanca de mudança tem 
um menor curso, Marcha suave em todas 
as veloeidades pela aeçíío de pilencioaa^ en-
grenagens lielicoidae*. 
Freios de $uper~segurança: De mui» fácil e ra-
pida íippl ilação,graças á maior area de freiagenr 
t idros de segurança: \ o para* b ri,,a e em 
toda* as janella». sem eneargo addictonal. 

Maior v*8; Mais de 2.000.000 de au tomobi -
lie tua a t t e s t am n efíioienoia do motor do maia 
eeonomieo earro até hoje fabricado — V-8Í 
Dispensa ^amaciamenta": O no>o Ford V-8 
pod<w desenvolver Loda a velocidade. desde o 
priijieiro dia dc uso. 
ítes/riamenfn efficiente: 21 litro* de agiu 
circulam no novo radiador. de maior rapa-
cidade. 
Carrosseria inteiramente silenciosa: Aa 

de a i n t e i r i ç o , soldada electrica-
men te em u m a peça. 110 voe mater ia i s 
al»^i»r\em e e l iminam ruido«. 
\ t a rckn -com.- apoio-centrai: Situada* tc 
i-enlro do earro, eobre moía^ mais fle\ivei3p oí 
assentos prnporcirmam u todo* os passageiros 
deeuflado eontorto, o qual é accroscido po~ 
invul<iar amplidão, graças ao ea« 
pne<» oeeupado pelo rompa cl o Y-8* 

E M E X P O S I Ç Ã O N A A G E N C I A F O R i . 
M. Martins & Cia* 

SANTOS DO DIA 

28 1)1: JANFJRO 
>', Cjfrilio, jvitriarcha d A 

ipTa miria, 

roubos e assassinatos em 
massa, mandou por pregfto 
publico que deixassem a ei-

! dade. Assim arredados os 
peiorea inimigos e de&brava-

actividade ainda lhe deu aso 
e tempo para escrever pon-
deradas obras sobre theolo-
gia e mystica. Finalmente, 
enr^ndn de virtudes, passava 
á gloria sem fim a 28 de Ju-dô o terreno, eoroeçou a tra-

balhar com zelo na reforma j nho do anno 144. 
e conversão das almas, ej Pratica,—1\ mo S. Cyrillo, 
nesse particular alcançou! defendamos sempre os direi 
verdadeiros triumnhos. O'tos dê Maria e propaguemos 

terna e glorioso athleta da fé teve a sua devoção tão 
Cyrillo madrugou devé* de medir as suas forças com; etficaz. 

rae o amor ao estudo e&pra-jum inimigo poderoso—o ne j Oraçflo.—O* Jesus, pae dos 
dca de todas as virtudes, fasto Nestorio, que negava a í homens e seu verdadeiro 
0raças á. intelligente e cuM Maternidade divina de Maria jconsolador, suscitae muitos 
- ílúl ^re^p.raçS.f;, mereceu I Santíssima. O impio sectário j apostolos da tempera de S 

"n-.tr catherlr?* patriar-' mio se rendeu ás fundadas j Cyrillo, que Vos tornem co-
nhecido e amado no meio 
das trevas do paganismo 
hodierno. 

j • -i <•» cr /.lexandria no 

A .0X1"' rr-
j»i. 

•} m 

amo 1 razões theologicas adduzidas 
! pelo santo Patriarcha. Foi 

'.o tempo'então que este escreveu ao 
jveiavam i Fapa S. Celestino, o qual de-

$ 
•:tre;:s rxchlesc:; e os here- Epheso. do celebre C 

u atrevido*. As ücsordeusia que presidiu Cyrillo. Nessa 
: a:- sodKvrfl estavam nn I gloriosa e brilhantíssima as* 
;>rrl€m do dia. Cyrillo resol -ji semblAn n hydra da licí-sia 
vou exterminar de prompto 1 recebeu um golpe mormal e a lepra hedionda. Começou 
por tirar aos novacianos as 

i vuuimuu <t v^iebraçâo, em i RSVBIBSâC RS&wS ÚM LiiZ 
e os here-1 Epheso. do celebre Concilio, j 

(Da ordem dos Advogados 
do IirasUi 

Causai cíveis, comxnerclaeB e 
crimioace 

Parecerei—De!e«a« Üscaca 
{Accelta convltet para as comarcas 

a verdade catholica refulgiu 
triumph&nte e aureolada dô w w 

igr^BR por oIIps profan^n«;i|im prestigio incontrastavel '" proxi^^m^natülTte 
cohibiu as reuniues dos be*! Este triumpho do illufltre cam-! Eacrlptorlo: Praça Cora^o de 

Je«oa, o. |6Òw 
Mottorò - Rio 0, 4o Norte 

i reuõ üüu òüàtí e pe^o da fé n&o foi o uititno 
v-Siv wvube ^ue trama vam1 ocm o unlco* A suo grande 

M U I I L H U Ü 

I N D I C A D O R M E D I C O 

DR. muRDo m m m 

CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultório — Rua dr. Ba-
rata, 2UÚ (aito da Casa 
Gondim) diariamente de 
8 ás 11 c de 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assú. 705 
- TVROL -

Dr. Hmm MarcelliM 
(Ei»*citiida tm joa^ii J-

SlftUrti * partot) 
«r 

Tratamento das inflamações 
chronlcaa dos ovarlos, trompan 
de e nt^riv n*\ti 

oesao do Frof. Bucura." 
Tratamento das pertubaçfiea da 
gra\1dez e da Infecç&o após 

o parte. 
ConsuUorlo-UlyBêtê Caldaa 88 
Consultai—daa /ft át 18 horas 

diari&meute 
Rêiidencia—rua 13 de Maio, 543 

f i 

! 

DR. IDOLPKO RIM,(TES 
Medico ocuiUta 

Consultorio e residencia: 

RUA CEL. BONIFÁCIO 
Cantiga ítento Antonio, n, 722) 

CONSULTAS : 
d a s 16 á s 18 h o r a s 

li 

Dr. l«ci« G M I I i a Stuza 
Clinica medko-tlrurttoa 

2asM 4as . e 6a8, 
H N N 4 U A . < A 1 wc*o a<i uorus 

RUA : — 
Dr. Barata, n, 200— 

1. andar 

Dr. Issis Miranda P^i'* 
Clinica Medica 
adultos o crlofíçü» 
Dowçaa do tpvMf" 

dltf«9ti¥o 
Consultas. Das /•> n 1 ^ * 
Con/mítorin P Pr P> . ^ 

?00 (Hlto ti» < V-- ^' 
Rfisidenchi ' Aren i -

DR. TEODUIO «MINQ 
CIMCÍ miMMca 

Tjatamento cíka ^ 
oaa (eôpccí&ixueott 

vaaost — pulmões*, c • > • 
lis em miaa dlvcm»*-

feüUçôĉ  
Consultas-ú^s 11 A: ' ' r 

diariamente 
Con-mttorfc^Uly*^ ( -Retidencia^Av Dro< 

\W \ I \ \ M I 1 DA p ^ ^ w t m r ^ - i f r o i í f f l r e 



Centro de Imprensa MU 
Sociedade Civil Editora 

Executa qualquer trabalho grapnlco 

Pfcitfflaoiit d« plirttle Pwa o Norte j Fanatr—Quana ás 10 horas, e 
Hoje ~ «Ubarana». w, Vigário jS e x l a a 48 horaSl 

Bartholomeu, 536\ j condor—Qwim-Mrfís. te 10 ho-] 
rae 

íol»ph«n«» d< W o U • p a r f l fl Cur0! ja 
A-pís^nela Publlen. Condor-Lvfihnn3.1 --Quima-felra I òs 1S horas Oriunda AUXUímj' íit- 1\>I1.0 
tnspénoría do Vehinilos, 
Drl«-*í! h-l. V (<'• Alta). Orit̂ v JYd. !>. (Ííit^ira), :'íí Ilelojr Pol. - (Alr-rrim), ííO ; j>ir- |'V> 1 Í . [r -Ní.vn). 14? j Sub d«si. 1 Yd Uoc as. 1.X Rr̂ hmfwftes d»"- "íVk phmK̂  ! Do Sul Rcctmnnçõ'̂  d̂  í.nz, | 
AdMs de Pr.içj t*\ J i : - í 1 Porto Alegre» a 30 
Aiitós rto PrííÇü (Ribeira), ii/iH i «ltapé» (paquete). íí si. Bedíicçfto da A uRDE.vt. 222. ' ~ ' 

AÍT Fnmce—Domingo, as 15 tio* ras 
Vapare® esperados 

Wtaimbé» [paquete], hoje 

Grande deposito de Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á construcções 

Civis e ITavaes 

Secção i e C i a s de Ferro e H a l f 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Moysés Vainsteln 
RUA FREI MIGUELINUO 11 r, 

NATAL 

Hospital -'Miguel Couto" 1 
Centro rio Sstide, 50 
Cemlierio Publicn 3,"i 

Heurfa» u# Tf#n» 

Grctt Wêçtorn 

w i - í:n ;i r 

i «Rod. Alves* (pacjuelo), a 31 j «Campeiro», a 2. j «Chuy» (cargueiro), a õ i *D. Pedro U» fpaquete), a rs 
Do Norte : 
«Campos Sallee» (paquete i. hoje, j í 
"Manaus" /paquete), a 31.' £ m 
«Prudenie do Morpes^a 6, j * 

j 'Duque de Caxias" (paquei?) a , * 
j «Campinas (cargueiro), a <; 

m 

C a h ^ R n r a l e O p e r a r i a d e N a t a l 
(Soe;. Cooperativa da Slttd.) Üftrfo tír. Barata n. 208 

RIBEIRA 

PíiTiídn d*? Xatoi domingos, j 
TORÇAS O QUÍNT.IS, FTSUOÜO •'•HÉGB Í 
-ia a R.eHío í / lrv do* diíi* se-; /vi iln 

Partida do Recife As 15 ii* das se í 
indas.qv ntal ás ftRftfoados. 

gimdas,quartas» * sextas, e chegada a 
Natal às 7,J° dns tr̂ rça?, quintas 

Xo Porto dosc-irr^anU': 
Hyate tRcçüV* 

Banoo$ £ Cooperatlvax 

OPERAÇÕES 
g DrposiLPipr^stAíiio^, Cobrauçâ , Ordens ae Pagn 

íiionu». Procurações r outros ôramnn» 1 t 

Bélico de Brasil, Avenidn Tava-ig 
WTAf VOV\ rnV7 i res de Lyra, 64 Exp.—9,So á l l e g N A Í A L . — í ttL/. ; l3ásli;k» An» sabbados 4.3o é« 5 

PnrUd.i de Natal aos domingos, M ® 

ás Cooperativa» 
TAXAS 

Pra7o Fixo—12 rnezeà tí°/0 
fi « 5% 

; Populares -5°/0 lh'rinyttos\ Limitados . -4% 
Movimento 3% 

«egundas» quartas e sextas, ás /5,2o; j v * í * obegadá a Nova Cru? ás : nBanco do Rio Grande üo Norte,] 6 iRua Chue, 10<- Exp — y n e ia • 
Partida do Xova Cruz nos mes- jós 15, Aos çabbados, 9 áa H ; " "— 

taos dias em que sae de Nfltat, che- t aqui ás ll;f/>. ! Caixa Rural e Operaria de Na-; i N̂ o n̂ nVMn jor-
i tal. Rua I)r Batata. Exp,—' \\tA 

Qh*.-Todosessofi tren« borurio ! > !Ír ^ rarro-correm. I ? " ' ; ; 1 , 
lui. \uxmaroM r.u ^ qtiaufio a visito pel̂ i te- j 

O trem de Nato.1—Reeiíe loi bav: mercior Av, Tavares* de Lvra, 72.; dacção, responde-lhe com car-1 
deaçílo em Entroncamentot para o Í Todos 09 úiãB «teís, 'excêptuados i tas malcreadas, ! ramal da Parahyba,â8^1.,chpga^ s a b b n d n , ( 19 As A horas.; o iorml nn Correio ' do a Cabedello 09 6,5o, j * ueixa o jornai no uorreio. 

i Caixa de Credito üperar̂ a Naia-• f a l i a d e l l° aos arnigOB. | 
!Jense. Av. Rio BraLco, Ci- £xp 4*. todo jornal puiin e oaxn 
' —9 èí? 11 e tS 16 hgrar- a ^ r e 0 jorauí cathohco. 
Í Cooperativa dos FuncionáriosJ ^ Desce a madeira no Jor-

Sahidn ás wgniidas e sextas ^íEstaduae8l Rua i3 de Maio no redactor, no papel, no» 
: horas e ás «uartas As J2. \ Exp.-7 és 1/ e ?? 1 - ro-râ  tvpws. nas Uefosri3 que f«zt nas 

Chegadas—Terças á̂  quín-; _ ; poJeriiicas quf? ínjvti 

s 

Linha Ultra Rapida internacíoniii 
CORREIO E CARGA 

Brasil—Urugaay—Argentina—Chile—Boli via 
Escalas;~Bahia, Rio? Santos» PJoriaaopolis, Porto 

Alegre, Montevidéo, Buenos Ayres, V. Mer 
cedes, Mendoza, Santiago <•; para Matto 
Grosso até Bolívia* 

A mala para o Sul fecha toilas as sextas-feiras ás 
17 horas na Agencia e 6s 18 horas no 

Correio Geral 
LINHA COSTEIRA NACIONAL 

Passageiros— Correspondencia—^í ncomiuendaB 
RUMO SUL—EscalasCobedel lo , Recife, Maceió 

Penedo, Aracajú, Bahia, Ilhéos Belmonte, 
Caravellas, Victoria, Rio, Santos, Parana 
guá, São Francisco, Florianopolis e Porto 
Alegre. 

Partidas de Natal: Domingos ás 9,30 horas 
A mala para o sul fecha todos os sabbados ás 17 

horas na Agencia e no Correio Gerai ás 18 horas 
RUMO NORTE—Escalas :—Areia Branca, Aracaty, 

Fortaleza.—Partida de Natal—quintas-feiras 
ás 13 horas,—Fechamento das malas para 
o norte todas as quintas-feiras ás 9 horas 
na Agencia e ás 10 horas no Correio Geral 

r r, Centrai 
NATAL—ANGICOS 

me 6s 123 « «ahbados As 1& horas, j Cooperativa rüneaoaario»; 5. Aturoncia em lornaea ei 
'Federa*^. Rufi d.i ' - . . 1 í 

AUTO MUTUiZ PARA C MIUIM lEsp-^ " " ' , jom;,cunhos polll.ços « reclama j 
, conira oy üo jorr -u ca 1 

Sabidas nos dies utels As 16,3o, Caixa Econamlca federôi ' tho|;ro, 
com excepçfto das quartas fejrast<_ | „ t . „ : Kenlani 1 ron; rodrtcçSoj. jî rwd Ao í̂tv'1 nem , I * . 1 ! 5 

•; para embrtilho. 
S\ Jogü n-i í.h• 1 i• > dinheiro 

qutk tíuitü f iHíí a im-

V E N D E - S E 

O sitio em que mo-
rou Francisco 

Celestino de Goes, 
em 

tígapòi 
Siqueira Campo-

tnform ôáefi iin 
C A I X A R U R A L 

CONOOR LUFTHANSA 
CORREIO—AMOSTRAS—ÉNCOMMENDAS BRAS!L-EUROPA em 2 dias 

As malas para Europa fecham todas as quintas-íeira5 ás 18 h^ras na 
Agencia e no Correio Geral 

Para mais informações com os Agentes ; 
P i l g u e i r c * & C i a . 

Ttnrgrítuuüci; v4Aeronauta'5™Telephoae : 168 
Rua Quiutíno Bocayuva 158—NATAL 

Checadas nos dias titeis ás 0.1o ) (EdifHcio díi D f î aJ.s ; 11; crmi excepçao dns quiman-íeira? ; às A Um**, BIGOVIC* hh=. ^as.; porque o 1 5as e sabbados. Retiradj.i5 na? i para embrtilh 
Auloi t CèmlnhòBi 

NATAl—CAICO 

4as e 
CsMorios 

i ;prenda. 
J Cartorio VVüt-rr.i-Av. Ki.i Bran-i g ^ QUÍÍ„do o.so.t-í úAxn -livi-Sah da As f».3o dns Hê undas e Co, ?2i , ^ sextas rĥ nda h* ̂  (fa« terçus i «das roín üs-.î uataras. (jue aao 

p pohhados 1 (..artono -->*ua \ B f̂ílî lo-; p̂ gnu. 
J meu. r>90 Cí\:$ ^ C n̂imei-cid. Pri-; 
• vatlvo do r̂ crî t!'1.'1 das pessoa3 no-
, turaes o jurMic ̂  e propriedades 

Pariidas de baixo Verde. bo- • iitterari^s T íi.u iv^^uu truj ̂ oral 
gundfls e quartas» ás 7 hora?, che-; . . 
pando à Natal á-, U.?0 i ^ Lr.rínri.?---A- ..yeí-t t iotpvz. 
" Sahidrn ar \r.ird nrt* terçss e ; 196 Civii o ^omnicrno. fr>vati\o 
naÍQUî  as ilf h»»™̂  î̂  üHnd̂  : do r. prov»'..i«-irvj i---

Rede Viaçao Baixawerdon^e 

iVlWUl*. a: fiai\a \ r̂«le, ã̂  t.V" 
R6d« Viaçao Seririoônse 

ÍM/fi.í̂ - N/líri! horf\s dí:M iílp.vnv 
! 

w\f \livn \ % \ í 
Partida de ba ^ ^ 

f̂ihidA do Vntí-íí ! ," '! 

Correio aan?̂  

U/ riOiâ . 

'i •. í 

p ( 
81* fl • \ S • < 1 • 

J \ < • 
mr>\ • 

M:;" 
J ! * >.»: • ini 

C n Tk c, v» í n i1 «• n w rl A CVĴ/̂  JL 1 V »• VUV1 1 v\ ^V 
Pari Ferro 

Sáfocl* permoíient© 

Insthuto cií »»üáíy mí íílótí;í c Pi,iis6et 

. '. 'i l- qaríiqijpr qiifintidnde • •riífftííiUí!̂  «̂ i/tiírdiv 
ALFREDO FERREIRA 

v r i.1 r s T 1 • > i V' \ . i í > ^ i 1 I .! 

•« ir i ATnnr ríTTT\TnmTWA 
MAílUlüLijUttlôllHU 
Corroctor d* Mercadorias 

End, Tel Machristino 

Caixa Postai 65 
Eücarrega-se de vendas dc algo-
dão, caroço de aigod&o e outros 
generos aos melhores preços do 
mercado. Obtém «uiamamenro 
de uumerarioe mediante vendas realizadas a firmas idôneas 
Acoeita deposito de algodfro me-

diante eonfractoe prreo 
eommodo 

u t n i i o c m . 5 
i-Vofissional que se retira para o Suí, de-

sejLi y-tjót i u i.oílega distincío sua installação 
em Ouai ibiía estado da Parahyba, 

Magnífica oceasiao para quem deseja coi-
iocar-se ^m uma boa cidade, perto das capi-
taes NíiUil. .loíío Pessoa e Recife. Optima cli-
nica. Para melhores informações com Arnaldo 
Uma Du*e-GUARABIRA. 5 - 1 0 
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CONSIDERAÇÕES r j' 

J . E. POLICIANO LEITE !õ Í ' ̂  
RIÍO Or. Bnr&ia 230 |g 

! i O ! Te<poríumariíf >m | % 
' r»fHrri^—uravji'^ jp̂ iah 
: r(?íípí>w pí»r;< bíüuif»-

cimo- pr-1 \ ^ 
ho;;.-1: c -íu^jn^os s o 
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'mafKLiatdrx. ^ 

"I ( FAZ, propaganda outro a- donMivos a nnprrnv. 
mlijos, «ntçariM nnvn̂  ansl̂ ^ O1. v>irtM ^ nn.ir»̂  ĥ-n̂  M-
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Podem também o« encom 
mondai se r feH«s 

no Centro da imprensa 
C, Mi 1̂1? 

y. S. Soffre de Estomago ? | o 

Use Gottas Vegetaes 
do Pharco. LEONEL FREIRE 

O MELHOR REMEDIO 

R t T R V T O S 
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Photographía ELITE 
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Kmpreza de construcções 

8ob a direegão y re^iunsabilidade dos 
'MUPIthfíirns oiTIS 

Gentil Ferreira de Souza 
e Ocíavio Tavares 

C o n s l r u c ç õ e s e r e c o n s -
t r u c ç õ e s e m C i m e n t o 
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I n o tio conhecimento do revmo. clero secu-
lar »• rpQular das Dioceses de Natal e Mossoró 
que o Kxmo. e Rcvmo. Sr. D. Marcolino Dantas, 
fiisp» Diocesano de Natal e Administrador Apos-
tolií » de Mossoró, houve por bem mudar a ORA-
ÇÃO IMPERADA do ESPIRITO SANTO pela AD 
PETKNDAM PLUVIAM, sob o n. 16 das orações 
flivorsíis. o isso até ulterior deliberação e quando 
pprmiivirem as rubricas. 

\;ii;il. 24 de Janeiro de 1936. 
Mons. Alfredo Pegado dr C. Cortes, 

Vigário Gera l 

Í S S S E M B L E f l C O N S T I -
TITUINTC E S T a D l f l L 

ração do deputado 
Dantas—Agradecimento 

diocesano 

Felismino 
do bispo 

Iniciada « sessr.o A':! 13,: resolvera não receber pre 
•10. ü neta íoi approvatla sem : sos políticos. Achn que isso 

iií-sao. é mais do que uma falta de 
u fioputado Felismino Dan-! caridade, é uma monstruosi-

Í Í J S declarou que, preso ao d mie. 
ioito, não estivera presente à q 8 r . j o S o Marcellino in-
H. ssfio em que se votara a (] api se o Hospital depende 
cüicndii no Preâmbulo fia ; d a saúde Publica, Depois es-
i:< tbtiüjição, apresentada por clarece que elle é apenas 
d. M;u ía do Ceu, no sentido \ gubvencionodo. 
«i<> quf em nome de Deusj o orador diz que não dis-
Torio Poderoso fosse promul- i c u t e n o m omento senão que 
«ada a Constituição. Mas s e ; 8 e t r a t a de salvar a vida de 
tivesse comparecido t e r i a | u r n homem, nâo se devendo 
votndo p»la emenda. lVêr nelle apenas o culpado. 

ü expediente constou fia! A c h a que está sendo com-
|pitn;;i dos pareceres par-•! m e t t ida uma monstruosidade. 
. — c e geral sobre as emen- Termina lançando o seu pro-
<M projecto da Consti-j t e s t 0 c o n t r a a medida toua-
íiih.mo. vrie eiitíTireuj 2a. ; ( i a p e j a administração,acnan-
vtt^c-rissào do que ella constitue uma 

O sr ,louo víarcelhtto jas- s affronta aos brios christaos 
" íaita <ia deputadai d a n o 8 s a t e r r a 

\ Í , . Í I ÍÍ"I do P E U f- do S R Nomi-: 
mpdo Gomes I 0 Presidente communiea 

' o "Sandoval W a n d e r l o y ; p
a

r ? ? S S ? 0 m o n 8 e : 
di? ,)»<' «e não tivesse a l m a , ! ? H

h ' J * n d l m ' ° . <lual 

• « revelação da divln-! * 0 8 

ilade no sev Humano, e nâo ^ L T ^ h Pej? Assem-
lho palpitassem os s-ntimen- ^ t ^ ^ J l 1 ^ 0 <H°<?e®ano, 
tos do piedade deante do 8®U- J u b l l e A. e 

solT.imento alheio e de r e - j ( ! ? s e u wwuvowano natali-
volta em íaee das injustiças, • 0f 

nao oemparia a tribuna na-:: 0 Pedro Mattos diz 
qnolle momento. Q"0 estava ausente á sessão 

F;i!' ;:inda com n emoção d e ^ na qual foram votadas 
<ÍUO ^nI[r« ^o vôr o p r a n t o duas moções, uma governa-
fio uma mulher oue o' pn> d ° r d a farahyba, por moti-
curnvn paru interceder om !V() d o anniversario do seu 
hivor do seu marido, preso governo, outra ao governa-
rm virtude dos aeontecimen- d o r d e S. Paulo, era virtude 
tos do novembro, atacado i l e s a s festas com uemorativas 
rhoieijjKi mi rirî Ao õ que d a fundação da cidade. Be-
pretondia a roínoçâo da Casa 'fere-sp á significação de um* 
d- neronoão para o Hospital e o u t p a e dá o seu applauso. 

Mi&ii •! routo^. Diz a sua A sessão íoi encerrada, fi-
^urprõ/[j guando, ao dar os cindo marcada para ordem 
primeiro* passos neste sen- do dia r'a sessão de hoje a 
lido, verificou que a ndmi-|2a. discussão do projecto 
íMs!rai;;io (laquoilo Hospital Constitucional. 

AMIVCRSAIIIOS 
HOJFT 

SENHOKAS 
Claudina de Macêdo Caldas, re-

sidente em Àssii. 
—Maria /. dr Srm:nt rzpmn do 

sr, Felícls/finio APSPIUW de Souza, 
prof. em Santo Antônio. 

SENHORES 
Dr, Armando China, dírcctor 

gerai do Departamento de Samle 
Publica, 

—Dr, AurfAíi Pinheiro. 
—Walúnvlro Vare!Ia Santiago. 
—Ctrilo G. da CosM. 
—Azuino Nunes de Cnxtro. 
—Carlos Monteirof fimeeíonurio 

da tí. F. C. R. O 
—Odorico Mora^<t cnmmrreiantc. 
SENHOUINHAS 
Neuza Fernandes (f<* Vostn, fb \ 

lha do sr, Olinlho da Coito. 
—Maria t filha do dr. Rosem Ir o 

Robson Silva, juU da Direito em 
Pau dos Ferros, 

JOVENS 
Noroaldo, filho do tenente Luiz 

Cândido de Oliveira. 
NASCIMENTOS 

Participaram-nos o Br. 41ulzto 
Macedonio Lemos e a sua e&posa 
D. Filomena Romano Lemos o nas-
cimento do sua filhinha Marin do 
Rosário, no dia 23 deate, cm Cea-
rá-Mírím. 
8APTISAD0S 

Foi levado d pia haptisinal, na 
segunda-feira, 20 do corrente, em 
São Bento do Sorte, município de 
Baixa-Ver de, o pequeno Fdxon, fi-
lho do sr^ Joaquim Alves Pereira 
e de sua esposa d. Santa Pereira 
da Silva. 

Serviram de padrinhos, o sr. 
Alexandre Severiano da Camara e 
sua espusa d. Maria Alves da Ca-
ntara* 
FALLCCIMENTOS 

Na cidade de Pombal, no Estado 
da farahyba, fallecfcu, aoã 7O an-
nos de idade, o sr. José Cavalcanti 
Lacerda Casé, pae do nosso amigo 
sr. Jofto Casé Cavalcanti, a quem 
fazemos chegar os nosso pozamos. 

S R S . C O M M E R C I f l N T f S 

EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem-í-h il,. , 
taes "sabões de fóra" comprando o vendeiiflo unic.un 
conhecidos e acreditados. Compre: 

hí: i . 

mi. 

as marcas de confiança 

"EXTRA" 
"ESTRELLÁ" 

'A HA" 

- Produetos da Saboarla Potennv 
ESCRlPTOtUO E DEPOSITO 

Rua Dr, Barata, 171 
r.\i;iií, , 

A\' Almiiui ,Mf.-

- NATAL -

L i c a n H o n 

^ Brasil ao 
Uruguay 

RIO, 27 — Será sol enne-
mente inaugurada amanhã a li-
nha ferrea entre a cidade 33, 
no Uruguay, e a de JaguarSo, 
no Brasil, passando pela ponte 
internacional Mauá. 

O Uruguay ficará assim liga-
do ao Brasil por communica-
ções ferroviárias* na zona do 
litoral. 

Btl. CLAMOR DE m m i 
ADVOGADO 

fDa Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Acc.eita causas commercia^s 
Residencia: Avenida Rio 

Branco, £67 — Natai 

O caso do "iiabeas-cor-
pus" para os intelle-

tuaes communistas 

PilURMflCID 00 HOSPSTBL «MIGUEL CUUIü 

Aberta ao publico, para aviamento de receiíium ^ 
todos os médicos da cidade,flttemie a todas as horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l éAíV1igueí < ^ u í o ' 
flpparelho Siemens, ulfra-potenlef o mais moilerjiâ 

do norte do paiz. 
Radioscopias e radiographias ao alcance ih tütio b, 

Nãn acceitará 
denuncias 

anonymas 
in está funccionamio a com-

missão de repressão ao 
comiíiunismo 

í'!' ) 

111 

\ ^ I HMlllK̂ .LU \n-
j '; \. L •'!')-
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Prefeitura Municipal 
de Natal 

AVISO 
Torna-se publico para 

conhecimento de quem 
interessar possa, que, a 
contar desta data até 15 
de fevereiro do corrente 
anno, o dr. Prefeito des-
ta capital, receberá em 
seu gabinete, todos os 
que estiverem em atra-
zo para com a fazenda, 
relativamente a impostos) 
transferidos á divida ac-l 
Uva. Outrosirn, tomará j 
em consideração toda e 
qualquer proposta, que 
seja razoavei, afim de 
beneficiar o contribuinte 
e consequentemente a 

RIO, 27 — Tendo recebido 
os autos do "habeas-corpus"; 
impetrado pelo sr. joáo Man-
gabeira em favor dos intelie-
ctuaes communistas, em virtude 
do despacho do seu coilega da 
la. vara, o dr. Juiz da 2a, Vara 
Federal, dr. Castro Nunes, sus-
citou um contiicto negativo tie, 
jurisdição, em longo despacho, 
afim de que a Côrte Suprema 
decida, em definitivo, a compe-
tência do juizo, pois considera; 
competente o dr. Ribas Carneí-; 
ro, juiz da la. vara. 

Dando um golpe de advoga-
da, o sr. João Mangabeira de-
sistiu do "habeas-corpus" afim 
de obstar o conflicto de júris- i 
dição, requerendo outro "ha- ( 
beas-corpus'\ com o mesmo; 
objectivo, e que, distribuindo a : 
qualquer das varas, espera seja ; 
melhor suecedido. 

Mas os jornaes consideram um 
verdadeiro contra-golpe na ha-
bilidade do advogado a attitu-
de do juiz Castro Nunes, pois 

r\ \ 

no 

U M S U C C E S S 
A SE M M A DAS DONAS D l ; 

de 24 a 31 de Janeín. 
BAZAR DAS NOVIDADES 

Nada alem de 4$900 
GUINDES REDUÇÕES NOS PREÇOS ~ FAÇAM UMÃ VISifã Rua Frei Migiielinho n. 

ARTIGOS ABAIXO DO CUSTO 
na Semana das 

Donas de Casa 
DISTRIBUIÇÃO DE AMOSTRAS 

s o 

3—3 

Externalo S. Luiz de Gonzaga 
em vez de discutir-se o 'ha-
beas-corpus" vae primeira 
decidida, pela Côrte Suprema, a 
controvérsia de natureza júris-
dicional. 

Curso primário e eorapleiDeru/ir 
Prepara alumnos que se destinam ?H. 

ser E, Normal, Domestica e do Commercú» 
V \ 

i ii 

G R A Ç A S 

M 

< I 
i. > l ̂  
'M? !• 
i • • [ |« i 

V 

Ml 
pCKís 

! í \ ) 

t̂̂ Miiiíes 
Û n ( JO-

1111 I. * 

M/Ul/I' 

detenção de quaiquer pessôa 
| Cl!jP artiviriarl? r P j r e p ! 1 3 d 2 
j prejudicial ás instituições polí-
ticas e sociaes; c) propôr eguaes 
medidas com relação ás demais 
pcssõas indicadas pelas instruc-
çnes «interiores; d) propor me-
didas tendentes a evitar a pro-
pai^wh do idéas subversivas 
pela imprensa ou, de modo 
LíeM), pela palavra através de 
publicações de qualquer natu-
i{vn, e requisitar a apprehensâo 
e destnneao das edições e pu-,T., , 
blu-aç<'.es; e) nrganisar, quanto! razenda^ Municipal, tudo 
antes, mn plano tendente a 
iiir;ni<ar. oin todo o paiz 
! * n •111 Ias tU* i L* pressa o 

"".'ri^min.ss/in nAo ,,cceitar;í i d t T , t a l e i t u r a , 
deimiuaas anonymas contra func-j l^SCOauO CSSC 
cionaríos públicos nem contra | ingressarão as alludidas 
particulares. ^ j dívidas em juizo, para 
n t cobrança executiva, in-
rrefeitura Municipal de!dependente de mais qua! 

quer aviso. 
Nata l 27* de jmieiro de 

ií; 

Ensino religioso facultativo a caro*. 
Alves Landim. 

Trabalhos mauuaes e flores par; 
minino, 

Funccionaró, provisoriamente, a pi 
fevereiro, á rua Jeronymo de AlbuquerM 

ir !!< '»! 
1 1 ' ! 

1 i t v «. ' 'S ' I 

lt 

fc^Sfr á í ^ U « D d e s e r õ o p r e s t a d a s .V n e c e s ^ r i , , 

W'' < 
Ur 
11) • H 't ' 

graça alcançada com 
messa de publicar, 

a pro-; PROFESSORAS : Judith Monte, 
zira Nunes de Queiroz, 

j, auiíiri \! 

Li dl 1 LU I 
u m - ' o b s e r v a d o o que d i spõe 

asio nrt. 17 d a lei n, 7 de 
ao com-; 17 ( j e s e t e m b r o de 1929, 

r^ira Bacharel Israel Feri 
Nunes 

(l>a Ordem dos Advogadas 
do Brasil) 

Acrritrt cuusaa eiveis, eoinuiei1 

ciaey e cri mi tia es, eneouvtínn 
do-sr do cobranças no interior 

deste Estado, f^aià v 
Parahv í.>a 

Fíesidencî  ** .domieDio 
—Moftsaró 

Rio Grnodo N^ft̂  

r» rt pi u / .u , 

D r , V e s t i a B a r r e t o 
AhVOiiAÍK) 

tlK, ' "'rrttih. A't< , 
i a»,*'t */' 

Eseriptorio R Dr. Barata, 
AVí)AK 

Mossoró 
• r. • 

OPTIMO 
NEGOCIO 

A U GA-SE uma exce i -
lenít* pruiir ieíhide. si ta á 
Ruu J o s e de A l e n c a r 
(Estre ia) , com q u a i m 
f r en i e s ^ c o n s t a n t e de >> 
CÍÍSÍTs aluyijd/js , en^i unin 
1'euda siiperi(»r a /:00íiS 
alem ile tun sitio nwu 
U ucleir;i>, prcNtiiudo 

\ fui 
I " ' " " - • • % » . . » , >'<w« 

misteres. 
A t r a t a r á 

Miguel inho iOS 

A t e n ç ã o ! 
Na Cnmjsariií 1 : ; 

ea, pre<*isn>>r 
o sr, A. 
a negocio dr 
rcsse . 

t ! 

S ( 

flLPHABEflCOS 
nl il Í »» > í-' M k li,'1 

rua Frei 
Ribeira. 

üfít 29 2- Ü V 
Guarda-livros 

ENDI; s i : 
U) ilOXO 

es tado . s e ín 

mii 
e.ii 
w • 

íiíiMo Si íMrfctor do Jornal A 1 M<l>!-:\! ortrAo impron̂ n oathr»-
• • ;ii<H » -c li,- AaUií, 

i i-mím» ;t lionnt rfp rommnntoar 1 s s,) «'«11«* ii data prestai o • ,"i]iprnií!hM,t I p jissunil n 

Escola Normal de Natal PRECISA-SE 
Hwphemns 
Am Sr Dírortor d'A ORDEM. 
Tonhu a i»raía satisfação 

com mu mear JI V. \ nue aaMiUü penstlo, 

Prec i sa - se de um r a p a z 
c o m p e t e n t e que dispo-
nha de c o n h e c i m e n t o de 
e s o n n h i n i ç f i o mercant i l e 

tur no 
( - o u U r 

í 1 í»v 11! i , t i 

um pequeno quar to , bem 
a r e j a d o . com ou sem 

, fl , „^ l l l l l i ; i , na Ribeira ou 
, A , l r | ' i r 1,0 ^ Prefeito | iiontcm o cargo de diroVtor dr" a í TmediacÒPS I n d i r a ^ MO ' W I H t , u , 1 , u n u i * r u i 

Sn,on„ dn nppnrtunirlacío !>..ra i ^ J ^ ^ a ^ l&L ^ ^ ^ ^ . . VÍC08 dc Í^SCliptOrit). 

VhM>!v> 
i 

con tab i l i dade (^ominerel-

• i r 
dn 

de-

>ppnrt 
evpressar a \ SA. n meu mui* 
• v H p r o c o f* con«íidfracA<> 

SaudaçucÃ 
P^Hrí* iuir da 

Trcíclío 

ra ! dr. Oovcrníidor do Estado 
Aproveito o ensejo para hvpo-

thecar a V, meus protestos' de 
leal estl&m e parttcnlar eonfelde 
rüçüo, 

Saudações, 
a j Antowo Gomes da Rocha Fa« 

FINDES. 

, 1 

U \ -
Me ira n. 107»/. t - • • 

cser^ ííertn •» Une 1:1 d» 

l \ j A o d e v e floar limitada 
^ a o est re i to circulo da 
família a a e c à o benef tca 
da mulher «satnollea. 

ilro o do r o i h 
C a r t a s a C a i x a P o s t a l , N e v e s , podendo 

õl f i n f o r m a n d o r e f o r e n c i - ' s e r vendida cm 
a, idade , o r d e n a d o pre I tcndcr sc nn mo 
tendido e res idência , j p r i edade 

2— 

i i É (' 1 

O T 1 '( 

i\im II! müiLHUO 
> 
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ANHO I 

A ORDEM 
Froprtalaü* «dkêoçàe do Oantro lmprwita>0. M. M. 

Mo Orando do Norto - Natal - QiMrtMdra, M do Janolro do W N NUM. 184 

ASSEMBLE'A CONSTITUINTE approvou, hontem, a EMENDA N. 72, que 'isenta de impos-
tos os bens destinados ao culto publico, com os votos dos deputados 

João Mareelino, Felinro Elysio, Raymundo Macedo, Gil Soares, Cincinato Cha-
ves, Felismino Dantas, José Tavares, Xavier Bezerra, Sandowal Wanderley e 

Abelardo Callafange. 
NB BASÍLICA NACIONAL DA APPARECIDA 

( Especial para "A ORDEM" ) 
Coneyo MELLO LULA 

i Do Coütro D Vital, ito Uio ) 

Pela implantação da {Governo de Ga-
Monarchia no Brasil • binete, lambem, 
0« 9 i n j ^ * - W • • - ̂  um wj 

príncipe d* Pedro 
Henrique lança um 
manifesto á INacáo 

l .íMÜffi ii''''riria (>;da hoje, m Basíica da Ap-
i!'t?iiiM.'í)iMí!•! fil?i n d?.! p,.«f m-1 parecida, no glorio-o Estado 
íüuii' i f - <1-'S } n d o ! Bandeirante, vêuero-se a mes-
Mui-i- r.uti" I;h» ilc- ,]a-jma imagem encontrada em 

. í -pirA'-> S:üi!w !V:>rnnA.: 1717. Medo 30 «jcnUuietros de 
sífn'* t í íUli.U)}' , •• non<> do!alto. NTenhum santuario do 
un /. \ i. n:i u)Mriljj (M1 «iojc,! Brasil attráe tamanhas vomví 
ioíiiru»'- «i- !on<ji-.rins î omo esse A Virgem 
qi]: - ŵ- - ií.i iiVi î oni mi' j Santíssima, Mãe íotnitísiniM e 

jdôce refugio dos pecadores, 
Corivmdi címu a íümHí-! distribue graças extraordina-

r * • niir< i ihí.' .i grande riaa e bênçãos ropiosas 
tiov Í r o l u i ^ t . i o eoil- • 
Ha.̂ ;» n:< «If.» Deus. ; N a S a l a Uog Milagreíl> ao 

A ^ro*ar.ta imagem do, ] a d o d i r e i t 0 d a famosa Basi-i» 
Senhora o a A aparecida : i í observam-se, com .en- í 

?oi encontrada, em 1711, no teroecimento, os milhares de j 
no Parahyba do anl. umpou- ex_voto8. provas evidentes! 
co niem íia bella eidn to de i d a s <Wa§ obtida? Vê-se,1 

Guaramisrueta Diz a trfidiçao; p o i s q u c é v i v a e proftmda 
que o pecador JOÜO Alves, a catholica nos corações 

no Rio Grande do 
Norte 

; UIO, 28- Telegramraas de 
jiV«ta> informam qun foi apre-
vpntwija ama emcüfla ao pro-
jecu/ de C.)on̂ tituição do Rio 
(iwjnrie do Norte, a qual crea 
u goveruo de gabioete, mais 
on nos moldes da íor-
mr»l8 adoptada no Rio Gran-
de iUi í>ut. 

Fntrevist&do pelos jorM-
Hsáj.*, a respeito dessas no-» 
ticio^ r» senador üloy de 
Sou/a dí*&e que não tivera, 

ngora communícaçâo al-
gurb« sobre o assumpto, mas, 
não duvidava dessa modifi-
cação, isto porque o Partido 
Popular, muito antes do ap 
porecimento da formula Raul 

j Püia, já havia organizado um 
j programais de reformas polí-
ticas e sociaes; entre as 

| quaefc.figurava a atíopção do 
| regime parlamentar-

aSSEMBLE fl C0NSTI-
TITUINTE E$T9D(JAk 

Iniciada a 2a. discussão do proje-
cio constitucional. — Victoriosa 

uma emenda 

I '')}>ffr (7» 
«A Ordem» 

Dependendo de íonüaiids-
des aduaneiras a acquisiçào 
de papel eom linhas d'aguaf 11 n fútr rt P oi 

mo, a Sagrada Eucharistia, 

lançnndn sun v̂ uo jdo Hrras-|c n a g a l m a g d a s multidões 
ro» no no Puraiiyba do SuK; pPesentes ás festa.» da Rainha 
Tirou O corpo íia b?nhora sem d o I !UO, 2* -A propo-ho .io movimen-
a cabeça: do oulro lanço, li- q movimento relî io^o ^ ro^fnrhista cn̂ ahr̂ fío poin ĉ-rou a cabeça da mesma Se-; K n h r p m r d o e0nsolador p.-urinnovist̂ . os jor-nhnrn V̂ A ima^ni foi con- S02r e m r o ° ' c°nsoiaaoi. ; naî  «mir-nrum que o vmeu* d. níiora, Lsta imagem IOI con Homens e senhoras, ricos | pe<\ 0 Hrnriqao. herdeiro pr- sump-«ervacio em casa dos iiunni i c po^es sábios * ifrnnvnn- tívo do ihroim tio Br̂ îJ. om 
dos pescadores durante quin^ t ^ r p ' p n t a n t 0 £ ; t(u1ag | <yim\o em I\iropo]if tifrí̂ n um j r » i « c s p i í í uc isvereiro 
/p qnnna rpritando-Rp som-' ' t p " tl «f nvimò̂ io nn? bra>iie!i-'-í. no qnnl; receberemos a encommenda ici-naum» M.,r.u , classes sociaes» moços e . — : n —i 
pre a noite, o terço em hon-
ra de Nossa Senhora sob o 
^uggestivo Titulo de Appare-
eída, Uma uoíte, porém, deu _ 
se o seguinte facto: quando ^ ^ fuz* divina, 
«ÍS fieis estavam rezando dian̂  
te da imagem, apagaram-se luamî ia v v ucâ u : A c t repentinamente duas luzes de i ^ aQU1' q^endos e valo restaurar a monarchia o mais cedo I T l i n P m AQ rtA 
cêrade terra», estando 0 i rosos companheiros da f A 1 P^nue a Republica íol um arto í i U U C Í d C a UC 

lempo sereno, sem vento : OhubM»; em linguagem sm ; ineonsciente dc aiguns reVoitosos e; 
quando foram accender asve- impressões aa Appa-|que a grave liçfto de 46 annos de; 
ias das luzes apagadas vi-!reclda. ô ffloriosa cidade da;um rogjtne lnadaptavel estó a indi-1 

ram-se n . e ^ s r̂ pontinamen V i r ^ ;-r que, d e n , ^ e s . ^ j 
1; para o nossa patria. 

ídeoiiíifH qunes p̂ rão dircetei-: que íizemosT já embarcada velhos, creancinhas mimosas J/ĉ  de governo quando for cí7onia-;no esperado do sul a 
e meigas, recebem todos, vi-, do pela n BçSo pnra hrrmonizar n Lj degte* 
brantes de fé e de enthusias- Bl^,

IJlailiieíí;o rvitiCfl J Nessas condições A OR-
RepubHei. tii? .';ft-,r n̂ ym nAo DEM será impressa em pa* 

: someis- pcioi mcaâ ci-î tas, xuas: eommum durante estes dias. 
pelos proprioa republicanos. 1 • Manifesta o príncipe o desejo de [ 

Jorge V 
Te. Foi o primeiro prodígio. Cidade da Apparerido, 
repetido, noites seguidas. Ain de Janeiro de 

0 padroeiro da i AÇUDE «Itans» 
RAQ Imnvnncü 1 lnaugurar-se-á no próximo,das roupagens líUiFo-iiàj UVa l l l iprcl loa ! dja $ n o riiunicipio deCaicót 05 adver-̂ rio n ador-

"0 iar̂ o período ropuu'k;üiif.>— ; r\r í-kcfuíiip UlP tî rn trjiyii!̂  nn V* —" ' • r - i. ..... . ̂  , , 
Jareo período dc? senS.o desastre e dê èpcD̂ i. ."e dispirmos o corpo o a Nação 

Ĉ ÍÜ que 
nado. ' encontrai".-tiH'iri chvio de , , • , , i fiinfluc rlimvî . di'" i r;** fijfac na-5 de grande vulto, com capa- rni "Íhíl î ufuinii-̂  a forn-r.̂ r 

o açude publico «Itans». 
, . ra i);»:1 î siifuirni'̂  
; cidade para 8d miltiõe* de íprimiMwi" ! tnetms cúbicos d agua. i «; p': ! hî .i.̂ w op-

Recebemos, a proposto. lí \ . ^ 
• telegramma seguinte |farlo dc 1:XI>i.s,;líí0 ,>0u> actuai 
; «Direetor A ORDEM 1 n»vo emulnho. , . , ftft . u • urreDOíi! 

I Í J I C Í K ?ft"-(.omm]Rsao abai-; MllU0, volv,s|ni ?fllidosu^ 
\o tem proze'* convidar-vos Í vistam par̂  OS tempos i\ U/a do 

íS -n io, 
C ommun rcam 
cie f.oi.tln -y que 
ioaiiS (ír i ri-
dos os paizes 
pTWtnr.-ijri hO-
jc, <y- rjimas 
Iío<*'VU i >J ? n s 
it -J f< çido 
Urt .fnrt;F, 
- a ma-
dvii<?a<ln que,a 
Mhiiidiin se 
çompyipj.c mi 
titfí 

JORGE Y 

A sessão de hontem durou 
mais de tres horas. Af acU fal-
tou o deputado João,- Marcelilno 
esclarecendo seu aparte no dia 
antciior, com relação ao Hoapi-
m Miguel Couto. 

Os srs. Gil Soares e Cinci-
nato Chaves liem telegramtnai 
do Apody, de correligionários 
seus, queixando-se de espanca-
mentos. 

Levantai o s: Abelardo 
Callafange para7 na ausência do 
deputado Lopes Varella» defen-
der as emendas por este apre-
sentadas e regeitadas pela com-
missão constitucional,- referen-
tes á votação secreta, na As-
sernbléa, sobre o veto do Go-
vernador, pedidos de informa-
ções ao Secretario Gerai e 
licença da Assembléa para o 
Governo ausentar-se do Estado. 

O sr. Pedto Mattos, ir.scíipto 
para o expediente, desiste da 
palavra 

0 Preâmbulo 
Inicia-se a discussão do pre-

âmbulo, ao qual o deputado 
Cincinato Chaves propuzera a 
substituição da expressão í:os 
representantes do povo" pela 
seguinte: "o povo do Rio Gran-
de do Norte, pelos representan-
tes que elegeu; etc " 

O sr. Cincinato Chaves de-
fendeu a emenda, achando que 
só assim fica respeitada a gra-
dação 7 Deus—povo—represen-
tantes do pçy-o. Cita consiiíui-
çCes c díz que, redigido, 
o preâmbulo cstarJ mais de 
accordo com o espirito demo-
crático do nosso povo. 

0 sr, Pedm Mattas diz que 
se n̂ o f:g.!r.-Hs>c na emenda as 
palavras £7n nome de D*us todo 
Poderoso Í̂̂ -HÍ.? H favor da 
rriC5m'i. !•' • ̂  melhor) 
os , 41;.s•:r:-c.rasacA. 

w/ extensão] PosL-t î, . = a cuien-
le mais de í* t ciai fr.: r^^ jí^;1-! kU o r / i t t ro ) et t- -
de*1i. aba-\ y> 0 \ 0 . t ^ 
di*T dc Wost- f iv̂ 1"-"» ; * l d̂ rüí̂ cO do V fuinster até a t capitulo ^ e/iKüJas ns. 42, 

Estado, embora separados, -col 
laborarem pelo bem commun. 
A propm Constituição Federal, 
a Constituição de outros Esta 
dos, justificam a emenda. 0 
srs. Saiidovai Wanderiey ' 
Raymundo Macfdo dâo apar 
tes favoraveis á emenda-, 

O sr, Pedro MaUos comba 
te-a, achando que a mesma 
contraria disposições do art. 17 
da Constituição Federal, quan-
do prohlbe reiaçCes de depen-
dencia ou alliança entre o Es-
tado e a Igreja, sem prejuiso da 
collaboraçâo recíproca- Diz tam 
bem que a Constituição pro-
hibe que o Estado inhiba ou 
subvencione o exercício dos 
cultos, 

Os ?rs. Ferreira de Macedo, 
Abelardo Cnííatange, joão Mar-
eelino e Sardovài Wanderley 
esclarecem que r9.o se trata de 
subvenção a exerciciu de culto. 

Acha o orador que o protes-
tantismo e o espiritismo tam-
bém se valerão da medida e 
termina dizendo tratar-se de um 
verdadeiro auxilio tácito. 

O sr, Raymundo Macêdo de-
fende a emenda, salientando o 
papel relevante das instituições 
religiosas em beneficio da socie-
dade. Não vê impecilho á me-
dida, da parte da Constituição 
Federal, que prohibe alliança 
mas nâo a cooperação 

O sr. João Mareelino úvi 
que o Estado de S. Paulo, ao 
tempo do Congresso Eucharis-

(Concluv na 4o 

Declarações do chefe na-
cional integralista sobre 

o momemo político 
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:"/-"a oni pro\ ' t<idorr< •/ 

tu 
espa 

[ i • í-i 
/'.ílto 

Novos delida»! 
especiaes iv* interior 

w 1 * . fiKr.]Yh, Js — h-ntcir; . 
C eletíl clHt̂  IH> P< O- ; .monorsano da cr̂ acft̂  do iuslitu-
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Francisco de Sales 

Que grande e luminosa fi-
gura de Santo, t&o a molde 
para os cansados dias que 
passam. 

Francisco nasceu no cas-
telo de Sales, e estudou a» 
primeirus letras na sua ter-
ra natal. D'alli passou a Pa 
ris, matriculando-ge no Col 
Iegio dos Padres Jesuítas, 
que cora a sciencía lhe ensi 
naram também a praticar as 
virtudes mais acrysoladas. 
Mas Francisco estava na 
edade das paixões fogosas e 
tumuituantes, e o inimigo de 
todo o bem, que não podia 
vêr os seus progressos nos 
caminhos de Deus, assaltou o 
da maneira mais terrivel. A 
tactica infernal, porém» abor-
tou; que Francisco, no mais 
accêso da lucta, ia prostrar-
se a o s p é s da Virgem e alli 
cobrar novos brios e alento. 
A tempestade passou e o 
nosso Santo, em testemunho 
de agradecimento, fez voto 
de virgindade. Francisco de 
Sales era de índole ardente 
e impetuosa, irritando se e 
espumando ira á menor con-
trariedade* Entrando em si. 
teve de si mesmo vergonha, 
e logo resolveu emendar-se. 
Para isso recorreu a Deus, a 
Nossa >enhora e aos Santos; 
e a sua reforma foi tâo per 
feita e cabil, que veiu a ser 
modelo acabado e incomna-

Acha - se a b e r t a a ma- j rave l de doçura e mansidão, 
t r icu la p a r a OS E x a m e s E arrebatado de enthusiasmo, 
rte A d m i s s ã o a o s Cursos 

(Interior e Estados) 
Arrno 4O$O0O -SVmestrc 25$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , . $200 
Numero atrazado . • . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCiOa 
Tabeila na Gerencia 

Cillcgio Santo Ai-
tanio 

Oíficialisado e fiscaJísado 
pelo Governo Federal 

S e c u n d á r i o e Commer-
rial. a r ea l i za rem-se n a 
2a. qu inzena d e f eve re i ro 
p rox imo, 

O Collegio, ze loso pe lo 
a d e a n t a m e n t o de s e u s 
íi lumnos, o p a r a g a r a n -
tir o êx i t o d o s r e fe r idos 
e x a m e s , m a n t e r á d ia r ia -
mente , d a s 8 á s 10 ho-
ras . a pa r t i r do d i a 16 
rio co r ren te , ura cu r so 
g ra tu i to p a r a os a lum-
n o s que d e s e j a r e m ins-
c rever -se . 

(21) 

ao vêr se melhorado, confes-
sava candidamente : «Muito 
pôde quem muito quer??. De-
nois d« ter estudado Direito 
civil e canonico na Universi-
dade de Padua, abraçou o 
estado ecclesiastico. O que 
elle fez pela conversão do 
Chablais, região de Saboya 
cor ro ída a t é â medulla pela 
lepra da mais pertinaz here-
sia, toca as raias do invero-
simil e do maravilhoso. O-
Lhado de soslaio ao princi-
pio, depois foi desprezado, 
insultado, ameaçado de mil 
modos. Mas Deus premiou a 
tenacidade e o zelo inque-
brantavel de Francisco, que 
em três annos de fadigas con-

j verteu bem setenta e dois 
! mil herejes. Eleito Bispo de 
Genebra,1 contra sua vontade, 
continuou no novo cargo o 
seu fructuoso apostolado. A-
conselhava. escrevia, confor 
tava, fazia longas viagens 
só para corroborar os bons 
e trazer ao aprisco mais ove-
lhas, A sua obra pacifica foi 
envenenada pelos maus, que 
até contra a sua vida atten* 
taram; mas elle* no meio de 
tudo, sempre senhor de si, 
sempre calmo, sempre fiado 
em Deus, que nunca abre 
demâo aos Seus. Uma das 

1 jsuas mais gloriosas aureoJas 
K l i U b A - b h d e u m a CO- í 0 a «Ordem da Visitação», 

pe i r a e de u m a cosi-1 em que elle ^eu mão forte 
nheira , A' R u a São T h o - i e efficaz a outra alma grande 

universal" do* N"*4*' ••?ra" 
Ttlma Lúcia da Redlsha 

•IMMf MMIIHIIMMMMMMMMIIHMêíMMt* mi >ih.., 

INDICADOR MEDIfO 
i; (. tt ;ti|MIM ; , miíH-.; i 

itatôtoi)** doXDJugo ultimo, a 
tradlaclonnl festa do N. Suatiora 
do» Navegante» promovida pelo» 
veranlataa e mldwWi na pr«U üa 
«Redinha' 

Logo primeiras horas da ma* 
nhft chegava a banda de musica 
do» escoteiro» do Alecrim que vi-
nha tumar parte nas festa?. 

horflf» fev* l̂ gwr i líüsga 
soletino nidadi pelo pntlre Car-
los, da Sagrada Família, gendo o 
rrtrn dirigido por d Maria Ser-

iér üstc I I . , a Capei Ia quí». apresentava um 

(P«r» A 0XDBM fc Hitil t • 
"JmdfcCMUitrcl».)" 

4té qu* «flüftJ li o Urro de Plí-
nio Salgado, *0 sofrimento uni-
vertais 

Na verdade, foi «uma Janella que 
ae abriu» e de onde Plinio Salgado 
falou aos verdadeira brasileiro** 
chamando-o- á rvalidiiõo dolorosa 
porque paaanra sem o notar tal-
vez. Os homens precisom 
VrNfto íe líifde encontro nelle ne- i aspecto ftttralíento, estiva repleto ; nhuma mocldade, uóe Babemos de «amUJaa ea parte exiema vis | 
sobra o que sô eJíe soube e teve tolamente embaodelrada. 
a coragem de diaer. , A o a c í o , í l e «lovaçfto a musica 

«O mundo moderno perdeu o : e s c o t e i r o s do *leiüni tocou! 
senso puro da alegria. Porque con-; o ^mno nacional , 
fundiu a alegria como prazer 2 _ A*13j30 n a ^apeUa, foi j 
tendo exgotado todos os prazeres^InstaUada sob a prejidencia do, 
caminhou para r morte e o aniquilla-; Pad^e Carlos, a Irroandaae de N.; 
mento.» (pag. 57. cap. raanc-ho fune-1 Senhora doa Navegante?, O protes-1 
bre> sor Luiz >oares, a couvite do viga- i 

"Ó homem \é nüo sabe perfeito- íi(> exP°z 0 3 í i ü s ?ft mesma reuni-
mente o que dignifica ser livre". | â ü e mostrou a alta finalhiade da 
íldem. 58) jorganlsaçfto da Irmandade. j 

Não! Eu nflo vou transcrever; O vigário Carlos, depoi? de con-! 
mais nada; aconselho apenas que!8;1"*** installada a Irmandade, ac-' 
leia o livro todo, devagar, medi- .mamou a seguinte dfrectoria provim 
tando, assffcnalamlo. s o r i a : Provedor desembargador i 

Pelo menos í> uma idéa mais pura 1 ^ o m o Soai^s, vtee-provedor pro-; 
uma rehumanizaç&o do homem de- leswr Luiz Soares, Iz\ secretaria; 
cahido, trnnsformatío em machina. ^ - secretaria dJ 
um senso mais humano da vida: Leti«iü Garcia e thesouiviro Josó 
própria do homem. i Vasconcellos Reabra, 

Sobretudo nestes tempos calami- i Farôo parte da Irmandade todos 
toao» porque atravessamos com:08 veranistas que assinarem aj 
profundo pesar e incontida repug- i a c t a d a instaliaçfto e entre elles já 
nancia, nós precisamos procurar!3? encontram: o desembargador Be-1 
um ideal mais puro, um sentido dícioJIUio, drs. Pedro 4morim, Le-' 

DR ABELftRDO CALlArftHGt 
CliNICA DE CRIANÇAS 

Consultouo — Rua dr Ba-
rata. 200 (alto da Casa 
üondím) diariamente de 
Hâs 11 e í\v lrv 17 
horas. 

Residência—Rua Assú, 705 
^ TYROL -

0r; Atitt Mlrfimia lareira 
Clinica Mami-Ã do 
artilho* * f i i # i „ r n s 

D«inhvt.?l iíu , |ll(, 
iUfj^^íivn 

('<IF}^NTT'I , 11 ; /, 

ÍQH^t.illrtO' K I»' . . . 
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DR. IDOLPHO RIMIRIS 
Modtoo ocwNfiw 

Consultorio y rebídencia : 
Rl\\ BONIFAriO 

(untiga Santo Antonlo, n. 72?) 

CONSULTAS ; 

às horas 

Dr. lecio Cornai ile U m 
CíifiM-U ni UM ,',-i i .^ijj j , 

2as «•».;;} 

Das \ \ ;; ; i, ii . , 

RI1 \ 
Dl1. 

1 . Mini.li-

mais digno do viver. 
Nfto ponho na cabeça de Plínio 

Salgado um amiola de santo; nem 
o conheço, nunca ovi.Miispude no-
tar nas entrelinhas do seu livro e 
nas suas altitudes nos últimos tem-
pos, algo imprevisível aue o eleva 
acima aos outros homens que per-
deram o sentido da dignidade hu-
mana. 

Plínio Salgado talvez ainda nfio 
seja o homem de hoje. 

"as será o homem de amanhã. 

jlnnunciar em jfcmal de gran-
« de circulação é obter sue* 
cesso nos negocios. 

AUTOMÓVEIS de Praça.— 
Telephone para o n, 80, da 
rua João Pessoa—3 carros 
VS: 1 ioo liado e 2 abertos 
Severino Gomes da Silva, 
proprietário, 

12—15 

mos FUho, Belarmlno Lemos, e ou- j 
tros qtie se fizeram representar, i 

Sahia da Capeila seguida de um j 
grande acompanhamento, a Ima- j 
gem de N. Senhora dos Navegan-i 
tes em anúor artívlcnmente prepa ' 
rado» j 

Formado o imponente cortejo de I 
lanchas, ladeadas pelas embarca- j 
ções veleiras, marchou a procts- • 
são fluvial até o reíoles, regressan-
do â Redinha ás 11 fH0 horas, /te-; 
tirada da lancha, 6 novamente a i 
imagem acompanhada até a Capei-1 

Uí ao rep/que de sinos e gyrando- • 
lns de Joguetes. Ao recolher-se a j 
procissão, foi fesado o terço pelo: 
padre Carlos acompanhado a: 

i cânticos, j 
Rangoon - Um Missionário j Durante a passagem do cortejo i 

de Mouliiiêiü, no Vicariato j i!uvi
(^1 destro Aautieo -Poten* 

Apostolico da Birmânia Meri- ^0n
8audadaPecSm ^ 

Convertidos nas vesperas 
de sua execução 

Dr. Honor Marcellino 
(Especialista em doenças dc 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inrianiuçfio?? 
chronica^ dos ova rios, t rompa* 
de Fallopio e utero, peU» pro-

cesso do Prof. Hurura. 
Tcatanientodas pertubações da 
gravidez e díi íníeevAo npns 

o parto. 
Consultorio-Ulysses Caldas, 8S 
Consultas—das /5 ás ÍH Uochh 

diariamente 
ftcsideticia^TUíi 1 de M:vio, .jir. 

OR. TE00UL0 m u m 
Cl»fli«;a I i C l 

J ) nUiii}>-)<: v 

lî  yín i 
1 > '• 

Çroicultii 'I:•-
.Í! ' 

CNRTSITUOR T>.- 1 i 
ri*'fittii'ii ia 

dores a Imagem foi 
fogos. 

Arrombamento 
em Ceará-Mírím 

diona/, soube por intermédio 
do director da Cadeia local 
que dois prisioneiros^lam 
ser executados brevemente* 

Sem perda de tempo o Pa- j 
dre apresentou-sc na prisão. Ao poder judiciário remetteu o 
Um dos sentenciados, dispeiv delegado de Ceará-Mirim o inque-
sou-lhe f a v ^ r a v e í ocolhída r i t 0 instaurado contra José Moura 
não arompeenrin o í d e ,Vouza Por haver* n a n o i t e d e 

aconiecenao o mesmo i7 p a r a |8
rdeste praticado arrom-

com o outro. Comtudo o SH bamento e roubo no estabeleci-
cerdote não perdeu o seu in- mento dos srs. Pacheco, Araújo, 
tento de converter a ambos, [daqueiia cidade. 
Em companhia de um padre 
indígena, continuou, visitando 
os dois encarcerados. Finar 
mentef na vesnera da exeen-

r m - • - - - -T, 

^ T h " ^fffíwhl^i 
PHIRMACII DO HOSPITAL «MIGUEL COUÍO 

Iberta ao publico, para aviamento de rece rt̂  dc 
todos os médicos da ciuSua. AttenuS a tsuãi, as iiür.ts. 1 

i '» R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l ( <mií<> 
Ipparoliio Siemens, ultra-potente, o mais iiiailcmn 

do norte do paiz. 
Radloscopias e radfographlas ao alcance tio Uuias. 

Delegado 
de P a p a r y 

der baptisar os dois condem- j siímilío''a^luncçTrs "dèíe^jo 
nados. 1 de poliria de Faparv. 

mitiuv 
A H S i T I I LIC0R0Í05 E E: 

0 clero contra as es-
colas socialistas no <•<»< 

Mptirn s PhiiIm ' 
I t I u A I u U inauguração 

Uma pastoral collectiva do ! . r 0 ; 
Eplscopado Mexicano irti *iLI = 

aOS flelt Dezinr, 
R!0, 27-Do México infnr .Isto, porqu. : 

mam que D a pastoral eolloe nnivameuti' m ; Í 
Htffl /ÜPÍ(TÍI1 (In f>lf>rn p ÜerOSO trttD-iiH • 
aos fieis, o episcopado mexî -
cano prohibiu aos" catholicos 
adberirem ao socialismo ou P0, í o r .í 
servii-o sob qualquer modaíi- ^osíeridít 
dado. Nenhum chefe de íami- m e J a d a mtujyüí.M 
lia pode, sob pena de incor- ao qut ( 
r e r em peccaâo mortal en - 1 aLJ' 1 1' 
viar seus filhos a escolas on- m c i r I I D à c d a t V 
de se ministra o ensino so- L t l I U K A Ò r U f T-

<) 

raé n. 398. 
(10) 

JJEIUYL-^L CA.SA IREM IOÇ&UZH-
* dc, na praia ãe Ar^ia Preta, A 

tmtnr r.-) Avor.iiia Rio Fíranço, 576. 
T r̂m. 

* Hi;a 
n. 
í 

Santa Joanna de ChantaL 
Morreu repentina íente em 
Lyão, mas os seus restos j 
mortaes descansam em An í 
necy, \ 

Pratica—Sejamos doces e: 
affoveis com todos; um zelo ; 

azedo e tumultuoso nunca 
será um bom zelo. j 

Oraçã i.— Of glorioso s. Frftn-
urna casa á 

iniino Affonso 
)••) a lrut í IV 11 a T r a v O S" C i ̂  v o, q u o t a n ta s c o n v o' sõ o £ 
A.l ivaar.n u: operastes durante a vida, 

>s-r < I » 

\ fLSUl 
no' o. 

4~ - 10 a l t . | . c o n t i n u a e ji d i s p e n s a r a v o s 
— - • : Slt priutírvftú í l niííi 
um c a t a v e n - i t a n f e - <»ue e s í á passando porj 
o r i per fe i to l á 0 c r u e i s provações! 

"O 
• » li-

Fazei 
que a Genebra de Calvino 

,, . .(SejT ramo florido da arvore 
r tospl ta í "Miguel ida Igreja christâ. 

use. A tra-

(;;) Missionário e Scientista 

VI^NDM-Si: por preço os- : Tananarlve- O Pe. 
peeiíil. uma mobiiiaj l > o i s s o t \ director do 

Charles 
Obser-

» ^ .vatnrio desta cidade, acaba in.v.j. cv u íulií. -om n « y e ' , 1 e s o r n n m e ( 1 ( 1 o raerabromr-
Uf v iis l:ilin«-.;i(l)i lio Kio. responílente da Academia de 

A Í l l i n t n / \ . - i n l n m n M ^ i t , w - n n i isictdjgici* va muujiiJUD uv * A I I A V I P- r» U U A ! t L J 

1"11 •ii' 

-k L í \ i riü 

•3 

n l cio 

íi ío í r r n w n/f 

Av, Hio , Sciencias de Paris. Os traba 
Jhos do sábio missionário «âo 
assáz conhecidos em todo o 
mundo srientifico. Prova isso, 
a honrosa distincçflo que a-
gora foi conferida a esse hu-
milde religioso pela Acade-

.m ox"nl<>n> (<e P a r i a -
fiprnaivpl 

h t t e t 
vnprar, p(.r 

1'i.Mii Ari-iii 1 'f (Mu diriiu-: H P0M0U ¥• S. RO tttCCOS* 
* s i do o u aoaaoelo em r i * 

J « f i f « M S I B 9 M ^ t t 7 

Prapj» \i«l 

P R O D U T O R E S : 
LUIZ M I C H i E L O N ^ O A 
P O R T O A L E G R E - CAXIA5 - R.G.5UL 

A G t l N T F . S : 

Martins, Irmão & Cia. 
\ iViM 

E1TURR PREJUDICRÜR Nfl LQHBRDtò 
r u i MW*UÜW, * - ( í í ü 

HUTILRDO : 

na medida de suas forças, re- • Q . . , 
sistir aos paesou tutores que ; holectmlui * 
os inscrevam em escolas so- te-riograiulen-n • 
clzliatas. z a d a pe lo iVf! . \ 
Impowivel o fnarcionameato daí F r.l í.7,'ü i i« '̂ 

tüía» (ttiiicezà* . Yi> > ijiu,. i.i'. 
Ouvido a respeito da 

toral collectiva cio upiscopu- t\ u.i 
do uu é \ í cu ih» v o u u u o onsim» A G E N C i a p t k n a m ü i í 
socialista, o pwdre Houstan. 
vigário da igreja francoza de 
Nossn Senhnra do Lourdos Xr 
dfclnnm ,-jut" i» r̂ frrida pus-' N0VHS .«» 
lOnií 10 (lUi\ li I i li [ M ' ̂  m \ í i M ] | , 
ÍUíieri-inMiiíMUlii íIh^ ' ' 
t r anco / a s . As f s r d i ^ s íjt- I • 
cImfmvai]] ííccoilíir o on.sinn 
sociahsiíi . mesmo que o i\- l)t|r { .. 
zessem npenas pro-forma. nfto nmnlxr ^ ' - l í 
eram inquietadas. Isso ncon- iniv Mt̂» \ • • 
íeeia príneípíiímente com o íÍM>" ( -
collegio franco-hospanhol, . ^ \ y 

Afjora sfi n ensino prepa m i ,, -
ratorio da i'nivei-sidudc, nflo ^ r i i : • 
viMido pehi In. podia sul^is- • • -(jp [lU'!)?»' : 

Todas as escola, au^lo sa- Ü J , . 
voniflH assi^nararn o compro- r(r(üfii 
Iiu^su K\v nuupl,,; tMisiiiw 
socialista, j.. »?- :, 

O padre Hoummu declarou ',<l , 
ainda que nos últimos dias a im Imi/í i h , ' 
toleranci»! dn« MnctoriHndes ^ipplfim ^ 
do ensino havia auementadf) i l i , l « ' P , ' n , | < ' • - ' HJUiTt»* Ju:J'Ut • 
S u b - d e l e g a d o i mV ,̂ ,̂  

^ n _ de VÍMíjtiiii!, 
u Q 9 B O H Q n f O ' tU* \ 

O CJIUO .loBé Alvos Bĉ p̂rn com- ' . , " . 4 
mumeo-- havor n^umido fls funr , (1 aiHHIIICIO t 0 CamilIfiM í l/^ ' 

corto 4 prt.per.rt«rte ni 
11 w^l^^winn 

J 
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llm juiz do Rio Grande do 
INorte, preso ein virtude do 

estado de sitio, impetra 
"habeas-corpus" 

A Corre Suprema, pelo voro do mi-
nistro Arthur Ribeiro, indica a 

autoridade competente 
"ü Constituição de 1934 desfralda a lareira l i liberalismo anardiltir 

-declara o ministro Carvalho lourão 
RIO, 23—(De avião) — Sob I comroisslonado, de que falia 

u p r e s i d ê n c i a do mi- j o art. 175, paragrapho 3- da 
uifiíro Edmundo Lins, a Cor j Constituição da Republica. 
te Suprema na sessão de 
hontem, approvando por maio 
ria, ura voto do ministro Ar 
thur Ribeiro, proferiu impor 
tante decisão interpretativíi 
do paragrapho 10. do art. 175 
da Constituição Federal vi-
gente, que dispõe: "Decreta-
do este (o estado de sitio), 
o presidente da Republica 
designará, por acto publicado 
ofíicialmente, um ou mais 
magistrados para os fins do 

divergindo, porém, em rela-
ção á da Corte Suprema, para 
conhecer originariamente do 
do pedido de «habeas-corpus» 
do* detidos políticos, 

E' corrente—disse, então— 
que toda a competenc a vem 
da lei, de sorte que, se a 
lei não a c nfere, nenhum;* 
autoridade pode arrogar-se o 
seu exercício, 

\ competencia ou a« attri 
buições do juiz comnusidona 

paragrapho assim como ido est^o circumscriptas a<> 
ns autoridades que tenham)que dispõe o art. 175, para 
de exercer as medidas detgrapbo terceiro: — ouvir as 
excepção. e estabelecerá as declarações dos detidos e 
normas necessárias para a mandar tomai-as por escripto. 
regularidade destas." E* esta a sua única funcção. 

À questão tratada pelo sr. A instituição de»ses juizes 
Arthur Ribeiro, como relator [tem a sua razão histórica, 
de ura recurso em "habeas- Nos sitios anteriores, de 
rjorpus", vindo do Rio Gran- cretados na vigência da an-
de do Norte, é relativa á na- tiga Constituição, muitos abu 
tureza das funcçoes dos jui- sos foram commettidos e er-
zes commissionados e á com- ros por agentes inferiores, 
petoncia para conhecer das 
prisões effectuadas por ordem 

por cujo in4ermedío eram 
executadas as medidas exi-

das autoridades incumbidas, Igidas pela segurança puouca, 
nos Estados, de exercer as!sendo, não raras vezes, deti-
medidas de excepção. Jdas pessoas inteiramente es-

tranhas aos acontecimentos A ESPECIE 

O dr. Gil Soares de Arau-
jo impetrou ao juiz federai 
da secção do Rio Grande do 
Norte uma ordem de "habeas* 
corpus" era favor do dr. João 
Maria Furtado, juiz de direi-
to da comarca de Baixa Ver-
de, daqueile Estado, e detido 

que reclamaram aquellas me-
didas de excepção. 

A Constituição vigente, pois, 
previdentemente, exigiu que, 
dentro d J prazo de ci nco 
dias, fossem ouvidos os pre-
sos e que as declarações fos-
sem tomadas por um magis-
trado, cuja isenção deve es-

em virtude do estado de si- j tar assegurada pelas garan 
tio ora vigente. jtiag <je que a lei o cerca. 

O juiz "a quo proferiu a. A lei constitucional esta 
seguinte decisão: "Julgo-metbeleceu assim uma oreciosa 
incompetente para conhecer j tutella para a liberdade indi 
do pedido, visto como, com- vidual, podendo, por este 
petindo privativamente áCor-!m e io, s e esclarecer ás auto-
re Suprema tomar conheci-idades superiores, responsa 
mento do qualquer excesso,; v e i s pela manutenção da or-
porventura praticado em re-jdem. sobre as medidas toma 
lação ás medidas admittidasjdas por seus subalternos, e 
na vigência do estado de si-1 assim corrigir qualquer abu-
tio. e á mesma Côrte Supre- . 8 0 o u t r r o p o r e U e g c o m ^ 
niíi que. ex-ví do art | mettidos. 
letra k,h", da Constituição Fe-
deral, compete conhecer dos 
pedidos de "habeas-corpus", 
por motivo de inobservância 
de qualquer das disposições 
do art. 175 da referida Cons-
muivão," 

Dessa decisão, o impetran-
te recorreu para a Corte Su-
prema, o esta, do accordo 
com a preliminar do relator, 
tomou conhecimento do re-
curso. passando, entíio. o sr. 
Arthur Ribeiro a pronunciar-
se sobre o mérito. 

0 voto do sr. Arthur Ribeiro 

A meu vêr, esse foi o prin-
cipal objectivo do constituin-
te instituindo os juizes com-
missionados. 

E\ pois, inteiramente acceí-
tavel a opinião do iliustrado dr, 
Araújo Castro sobre o limite 
que estabelece a competen-
cia aaquelles juizes. 

Não se pode, porém, acei-
tada em sua ultima parte, 
quando considera a Corte 
Suprema competente para 
conhecer de todos os exces-
sos praticados em relação 
ás medidas admittidas na vi-

Um imposto In-
constitucional no 
Rio Grande do 

Norte 
RIO, 28—A proposlto das 

noticias procedentes do Rio 
G. do Norte, sobre a creaçfto 
do imposto de um real por 
kilo de qualquer mercadoria 
exportada, sob a denomina-
ção de «imposto de sanidade», 
o «Jornal do Brasil» publica 
um «suêlto», no qual diz tra-
tar-se de uma tributação in-
constitucional. 
por maioria, sem discussão, 
só divergindo o ministro Car-
valho Mourão, que, não obs 
tante acompanhar o relator, 
para reformar a sentença de 
primeira instanc-ia, fazia-o, 
entretanto, por outro funda-
menta 

Como votou o ministro Carvalho 
Mourão 

A seu ver, e consoante o 
que decidiram todos os seus 
pares, con.urmeo voto do sr. 
Arthur Ribeiro, a Corte Su-
prema não é competente para, 
originariamente, conhecer do 
«habeas-corpus» em questão, 
conforme resolveu o juiz fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te* Esse juiz, porém, também 
não tem, na sua opinião, essa 
competencia* 

No seu entender, e até que 
melhor esclarecido seja por 
seus collegas,—conforme as-
sim declarou,—as autoridades 
que exercem, nos Estados, as 
medidas de excepção de que 
falia o paragrapho 10 do ar-
tigo 175 da Constituição Fe-
deral, embora »ejam delega 
dos do governo federal e ha-
jam em nume deste, não são, 

SRS. COMMERCIANTES 
EM PROVEITO DO SEU HEGOCIO, libertem-so <l.«i m , , ^ 

taes "sabões de fóra" comprando e vendendo unicameni 

conhecidos e acreditados. Compre; 

l 

"EXTBA" 
"ESTRELLA" 

"ESPADA" 
as marcas de confiança "ESfíUjjo--

- Praduetos «Ia Saboaria Pofansy -ESGRIPTORIO E DEPOSITO 
Rim Dr. Baratn. 171 F.Alíl,'!' \ 

Av Alminn \u. ,, 

- - NATAL 

vuiuíüuO, autOiiuaüe» íeue* 
raes. 

Essa delegação não lhes tira 
a qualidade de autoritffKes 
estaduaes. 

As medidas de excepção, 
que executam na vigência do 
sitio» obedec n ao principio 
d'.* coliaburoção, do dever de 
cooperação, que deve vigo-
rar entre os poderes. 

Quando um juiz federal 
depreca uma diligencia a 
qualquer autoridade judicia 
ria estadual, esta, cumpriu 
do a precatória, não age 
como autoridade federal, 

Sómente no caso de estado 
de sitio com intervenção fe-
deral ou estado de guerra é 
que são consideradas fede 
raes as autoridades que a 

gem nos Estados como dele^ 
gados do governo federal. 

Fóra disso, são estaduaes 
as autoridades designadas 
pelo governo federal, para 
executarem, nos Estados, as 
medidas referentes ao esta-
do de sitio. 

O sr. Carvalho Mourão faz, 
então, reparos bem interes-
santes a certas minúcias da 
Constituição Federal de 1934. 

Diz que a nossa Consti-
tuição é a única, em todo o 
mundo, que desce a tantas 
particularidades, quando re-
gulamenta o estado de si* 
tio, para restringil-o, como 
não se vê em nenhuma ou-
tra. 

A Constituição argentina 
regulamenta o estado de si i A o poder judiciarh remet-
tio, mas não como a nossa, I tpn n P(Tnrln rir» 
que pretende comprehender í 0" inquerUo*^^ 
todos os casos que possam 0 facto de haver Francisco 
occorrer nessa emergencia.. Cassiano, na 

fica, 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 

M E D I C O 
Consulta com exame de Raio X 

do coração, pulmão o ossos 
Das 8 ás 11 e das 13 ás 17 hon-

MOTA—Grátis aos pobres das 8 As 9,hhU. 
— CQNSULTOmO — Rua Dr. Barata, 210 

Res.: Avenida Deodorof 644 

5Q$OOG 

TIRO CASUAL 

O executivo fica, a cad$ 
passo, tolhido em seus mo-
vimentos na defesa da ordem 
jurídica e das instituições. 

Nessa altura, o ministro 
Carvalho Mourão diz em alta 
voz para ser bem ouvido por 
todos: «A Constituição Fede-
ral de 1934* apesar de estar 
impregnada do veneno so-
cialista, quando chega ao ar-
ugo 175, desfralda a bandei-
ra do liberalismo anarcliico*. 
Pnr* ocuna f»»ir»wíjjüno rtíiüw vvwM<ni v v u u i u w i u y w o ) 

entendia que á justiça tocai 
do Kio Grande üa Norte e 
que deveria ser impetrado o 
«nabeas-corpus» em questão. 

\;t verdade, diz o relator,! gencia rt„ estado de sitio, 
n doutor Araújo Castro, na| Segundo o paragrapho 10 
sua recente obra, citada pelojd ü citado artigo 1 7 , o pru 
jui7 Mi quo-. assim se exter- Isidcnte da Republica, depoi» 
níl de decretado o estado de si-

0 < ju i /^s ' o m m i s s i o n a d o s . tio, designará as autoridades 
do que tratam os parauriíphos i <!»<• tenham de exercer as 
: e to rluMPlj:.-), não foram: medidas, estabelecendo as 

i n v e s t i d o s d a missão de apre-| normas necessarias para a 
ciar uiti^Uiiiiiílade e proccdcn regularidade destas p no «i-
riado que os detidos declara- aotualmente em vigor, elle 
rrm nu eomprovarem, ca-i designou para exercel-as di-
hendo-ihes apenas presidir persas autoridades estaduaes. 

declarações dos mesmos,1 Trata-se, pois, de coacção 
;4s !jí; ies servirão para proveniente de autoridades 
«•'imentiM' a r.^uisa^^m que o investidas de funcçoes fede-
I í /sio^nf^ fi.í liepubüea ri»- racs e não subordinadas im-
i ; i (.'amara dos Pepu-; mediatamente á Corte Supre-
t n. ; ma, sendo, portanto, compe-

v r r;" "̂ur e s p e t e tentes para eonheeer dos 
• , . nri1 afi \ íinv-nii', tomar respectivos ^habeas-eorpus» 
- - i^riiío ih* qualquer os juizes federaes da secçáo 
'."•ross" nnrvontura pratica-! em que a coacçAo se tenlia 
do em n-laçTio .is medidas | verificado, ní>s termos do 
atimiuifla^ r̂ ;1 v i^eneia do! art. Sl, letra da Consti-
rsíact»' d" Sííií» tüiv^>'-

Vo U n !>e a s-e o rpus - n. j Dava, pelo exposto, provi^ 
Üft.mü. de S Paulo, julgado • mento ao recurso para jul-
na -.essAo passada, eu me1 kar competente o juiz «a 
manifestei de accordo com!quo» e mandar que elle se 
o entimado er»n?tÍt!!cionfl!ista,' pronuncie sobre o mérito, 
quaüto ü competência do juiz' Case voto loi approvado 

São Paulo, 15-11-935. 
Srs . Doídcr , Keller <& Cia. 
Náo resis to á tentação d e lhes communica r q u e es-

tou deveras encan tado com a Hermes Baoy que adqu i r i 
em sua casa . Alem da levesa excepciona! e do p e q u e -
n íss imo volume q u e fôrma dent ro da caixa, o que a tor -
na uma companhe i ra d e viagem ideal pa ra o homem d e 
negocios em viagem, noto q u e ó a m a q u i n a portátil mais 
" in i en igeme" que exis te —5 pela s u a ext rema sobr i edade 
em peças. O tabr icante teve o bom sensí , de 

povoação de 
São Paulo, ferido casualmen-! 

Banco dos ftuxiSiares do 
Soe. Coop* Rflsp. Udo. 

Asvombláii G*ral 
Ia. Convocnao 

Nos termos «l»̂  Vii 
te com ura tiro de pistola, j 24, 25 e Ô Unir 
doao victauno da Costa. ! T A T1T im/ALi „ .. .. (i (1 u^ f";, 

S O C I A E S 
ANfliVCRSAIIIOS 

SENHORAS 
Hoje 

ITATUTOS con\ <» KKÍO. 
! dfe Subscriptoívs ^ Qu»v-
;ta-Partes destr- Wwwo ein 
j pleno goso d̂  « ii i 
}tos, para u v̂ WHWeít 
Gerai Ordinaim v t îH 

|zar-se na séd»1 
Edelsüh Surdos Santiago, espota ^^ A __ . 3 

do sr. José tantos Santiut/o ® aveniUn 1 
SK\HOKES 
tíidio Amorim Júnior. 1 
—rrunvmvQ tíulnoeu Sobrinho,\ 

de Lyra o, 
no Hia U l l l i i 1 1 1 ri i v<» 

íl^n 
,I!V\ 
i * * • i . 

* i , m * i r». I » H « 
(uncctunurto muniviput em Alucuu, COrrCDtC 

— Hf tu rim vft * v.iJJn., w,, ;. 
» * f \ « i K I i i []« ' 

,1( 

0 t o) 0 01 

Ut\ Francisco òoUea úa òit-
OEIRU. 

—julio Pintwiro da Carmo, ftinc-
- tonar to da tiaude Publica. 

oî lN ílOítivi íiAu 
Marut uaeie uGrcidy de Paiva, t HiwsrMivüc-u» i> <aaa au ar. duse ntoturu ae /itttea. j uiov u •-<» 
—Hjntz Lvtttu*. tuna ao ar. gamento do R í i J ; . i ! h ; m . t 

cente Lento* funa. it „ p arto<? 
^irvae Teixeira, HUui do sr. i a b L 

uoras , af im 
a le i tura do um?; 
exercício^ anierinr. iJ;nv 
ce r do Conseiur. i -ii. 

u 

tudo quan to serve para í lent 'eitarh uni£ 
na real idade não a melhora ern nada 
serve para encarece-la 

Com a maior estima 

suprimir 
maquina, ma* q A 
substancial e 

o i Manoel a etxeiru, 
^ t a m b é m , pvooivirr 

:eleição do < 
J/jn/llí RILHRii 

• do sr. Jouu ti. patUas, 
CREANÇAS Tcresinka, filha do yr. Aluizio \ ^^ 

. atíwiuisfmdor adminls t radofos . 
y ; ao L,eprümrto t 'rimviM-o éii> 

y ! Assis». 
O 
o o 

jovnasís 
Joaquim Beckman Dantas í lllO Fiscal e 11 — 

IS i 
o (J o u u 
o 
o o o o o o 
o 

Xatal 27 flt 
K,Qnutra, chefe 
A OHOEM. 

das offíeinas de 

VISITAS 
jtEm companhia do \Ja$(Uio Putvw ' / / / / < i t / 

padre PüUh>\ 
heroncio deram-nos, hontem. o\ 
prazer de sita t inta os drs. José ; 
Acioly Uns v i\cisou Borba d* -

Q i Aravjo• ; 
8 VIAJANTES u Com ax&tino d r-st a ção <it s LiOn i _ 

(Ass.) MONTEIRO LOBATO 
PREÇO 650*000 A' VISTA 

EPITICIO t CIA., a g e n t e s 
O . . 2 £ v v i u wr ü l l H U t ÕOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOC calo, vm Soma, na Parahuba. - . 

_ .. (jaiu pelo uUerfutadHiU,para João ! 
A S S E M B L E ' A | l l m Prev,IeRi0 ' 0 Ravmundo rewòat o nynmomo Paulo " ><errn. , 

vr . r n r m T T i r m n t Macédn lembra que a t e ' a par - s r r n p , d, r>r>v CONSTITUINTE i t iculares se concedem i«enç<Vs. 

K S T A D T I A L ! 0 ^-T^tadí» Feliní'» Llysio. í ALLCCiMCHTOS 
EjOI IllJUlllJ j C 0 | n a p a l a v r n ) lafntíTl- Xc*!" ^iptlaL rullwu ha p*ai \ 

[ranthwar-rio ria la. pag.)\ u divergir pela primeira vez do.'"00 '//'^ *I4U ^idencia.â nn,^ 
' •— - .ii^r-a * V" '^ro //, o sr. João dos Santos. \ a Argentina ^nega rearo MaiU»s4 Acha»v • - * 
que a discipl ina par t idar ia é 
uma necess idade, na poii t ica. 

Vví^I 

1 4 f 

L)r. Vcscio íff 
\i ,'Vu< » V, M • 

il) ] '] •• i 

; < ! 

>f> 
i).: ri' 

- - RI . ul i Í i * I ÍJOH, na a r g e n t i n a , pro 
mulgoti uma lei semelhante á 
emenda cm d i scussão . 

Estabelece o orador , p a r a í ^ a s » d e s t t e q u e s e trata de uma 
terminar, a differença entre sub-
vcnçrío c isencAo de impostos. 

U sr. ííjnlma Marinho íala 
contra a emenda» achando que 
o art . 122, d o projecto, jA é 
bastante , pois contem a la . 

, parte dn emendn e mais nV. 0 
I preciso, 
| O sr Raymund'> Macedo 
incha q - e v preciso « i ^ r i» 
' s u m p t o beni elar^, afim 
! evitar a exploração de m r n n -
; sü tucional idade , da parte d o 
t laicismo. 
! O sr. Gil Soares lembra que 
I no regime passado foi m<»smo 
'concedido auxilio as dioceses. 

O orador acha que a emenda 
é mais do que um auxilio, é ! 

ques t ão aberta , n ã o vê mot ivos 
para ir de encontro á s s u a s 
próprias convicções. (Ouvem-se 
palmas) . 

P rocedeu-se á votação n o m i -
dai ver i f icando-se que votaram 
a favor da emenda 10 depu ta -
dos . Fel into PJysio, j o s c T a v a -
res, Fc l i smino Dantas , Xav.or 

; Bc/erra , joAo Marceiino, Cinci-
( j e ! nato Chaves , Abelardo Cnün 

faníre. Oil So^r^c vtr>\ mn".-» 

proprietário nesta cidade ^ muito 
relacionado em nosso meio' 

Endereçamos nossos preza nus á 
família enluctuda, especialmente ao 
sau filho, sr. José FApídiodos San-
tos fnnccionarío da fíerrbedoria 
dt [tendas. 

pitulo 2" e e m e n d a s n$, o4, 
55, 56 e 79, O sr. Gil Soares 
pede preferencia para a r — en-
da 79, Ha d i s cus são »_-n! rorno 
do assumpto , s e n d o afinal re~ 
gaitada a preferencia, 

O capi tu lo 2 foi app rovado , 
Loin as emendas , por maioria 

BSL CLAUOIOHOR Ei mi 

f th < h'{Ít tt' 7 í 
íif> {•>• 

ArreíM r;iiis 
Iŵ SSi.ielíri * 

c-

A pedidos 

r i voiava contra por nâo concor-
com mais de uma secreta-

dc Es tado ent re nós. 

. I V Vil 
Pedro Mattos, Gonzaga Galvào, fax 
Glvcerio Cícero, Julio Regi*, Fe- ; r;a 
lippe Guerra e Djalma Marinho/ 

Cm^uk 2 
Seguiu-se a discussão do 

A sessão 

a-
MIITii n n n n u i ILHUU 

r 

foi encerrada, mar-
cando-se para ordem do dia a rí»ntinuaçAo da di<c«j*s3o 

À í f e R c ã o ! 

CamisarÍM < uí ií if 
ça» procisa-so f i i lhr -̂ÍMH 
o sr. A. Oonto« ^ < - ' 
n negocio do SIM 'F n 

ressK\ 



• -f i ' 4- • tdfí- .-•• 

A ORDEM 
t*ropri»u*iin • di««u«Aa d» Ctontreld» ititr»aiu«>C M M 

NNO I • a t a d o lio Rio Orondo do Norto — Natal — Qulnto-lelra, 3 0 d a Jono l ro do 1036 NUM 

Defendemos o ABONO FAMILIAR para o funccionario publico, por ser esta a melhor 
forma de se cumprir, em relação aos servidores do Estado, o dispositivo constitucio-

nal que manda soccorrer as familias de PROLE NUMEROSA. 
Com vistas aos srs. 

constituintes 
Protecção á família numerosa 

.4 Constituição Federa), em seu ídonflltemn púbico, 11 inbhtuiçâo d< 
.-utitfo /;>'<>'? r..t <f> ebinhelerà: ' In* i "abono familiar*' t̂ m iirio preít> 
ewinbe a Üumo, «os Estude* e aosireneia. 
^Puiii-ipi"*, nos írrffi'^ i!' k 'r-igí rcfa- ] O governo começará, tio noss< 
pWtivas, soccorrer «s íauiilías de ca: o a cumprir o preceito eonstitu 

Q u e m é o M i n i s - 1 S y n d i o a t o dos A u x i l i a -
tro L i l v l n o f f 

prí de numerosa, 
niSpoiov̂ eF identr as cncon 

nas legislações tio wlho e do 
novo mundo. ai. qu:.1*» appareee-

ciouúl em rei&e&o aos çroprios sei 
vidorr-s do Estado, nfim de qu* 
nfio lhe falte auctoridade pan» 
mais tarde» determinar essa provi 

i,mfi »-'nr;.o um;? p>*}£cü< ia dos tem-j d'ncía empresai purliutliirefj 
ijuc f siamos vivendo, em que ! q janto aos respcctivi 8 empregado» 

cM r̂Tpro "'̂ oriíí)'" tem vnior jne-| ^erepro rpjr, enraprjjjdo ao tfsUi 
j.icf-ivjl. '-do, peln iusiiçu difolribüiiiv;*, autn-

rodo* ^owordam ern òcr a abun-íder ás fámiUns de prole numerosa 
di* população um bcoi» n&o; quer sejam de funccionarios» quei 

somente de ordem moral como} de agricultores ou pescadores, pa-
ríiíoiiem de ordem econômica, Dahijra eetes últimos ha o remedio, não 
? ntdidas adoptadfifc, em varias i somente das immnnidades tributa-

contra o eelibüto, contra a rias para as pequenas proprieda-
resUiccfto da natalidade, n par dejdes rurae-, como estabelecem aJgu-
(••stíTiinios ao ea-funemo e á prole s mas Con^utuiçoes, mas ainda" <» 

'resguardo ao bem do íamilia. alem x>ii£üfrosr 
LíTVIXOFF, promovido de a 
snttante dc bancos a niíní?tro 

da [ímsia comráuniMa 

RIO, 29-Os jornaos oecu-
pam-se longamente da alti-
tude do ministro russo Litvi-

<>e assim acontece, mesmo nos i de certas regalias, preferencias ri 
paizes ^iperpopuloíos. cora maio-! prêmio» muito em voga para esteai 
res razões o estimulo e amparo ás j casos, L ; 
crí.ndoe íamiiias se impõem entre' , . .. 
no?,-nação fracamente povoada,; Justiça dwtfibutiva ; 
roni appello contanto ao reroedio : S c ô j uM|ç / l ,cmmi l t a tiva que 
iHimigintono. :a Cguai trabalho corresponda ecuai 
Grande familia e p ^ n » propriedad ^ a i S Õ T o Brasil 

Tem toda opportumdade a foram-1 Quer exista «uma certn pro e do modo por que foi re^ 
fi\*c u respeito do asfiumoto. a-^po^ 0 e n í r e 08 b e n s e a s pessoas j peliido em Genebra. f -iselíia um dos uossos socfoíogos, 1 M «iodo que o que se dá a q j u e j e u Litvinoíí foi anti-go sr. Tristfto de Ai;sayd©f-para | f ^ ® ex<*da o que se dá a ou- alfaiate Dreso como la-n cf)*o brasileiro1 — "Peuuena pro- trem na me&nia medida em que a feu «unmie, curnu m n caso Drawieiro. pru , ô _ _ d r ã o q u a m i o assaltou» é m&0 

armada, o Banco da cidade 
de TifJes, Elevado hoje, á ai 
tura de Ministro das Reda-

priedade e g ande íamilia". Forque, 
diz elie, ;(a grande família está na 
lüdole do povo brasileiro, em teda 
m sua tradição e é, ainda ho1e} ape 
-ar dos mflles individualisía» que 
corroem sobretudo a grande e a 
pequena burgnezia, um aos signaes 
característicos das zonas em que o 
caracter brasileiro ainda nSo se 
desvirtuou : o interior do paiz, es* 
peciain ente Minas, e o Norte todo, 
a nõo ser as capiiaes que come-
ram como puccede semprê  a per-
íior suas carflcteristicas pro-
pr-a?," 

E eenclue o me&mo escriptor;— 

rt j J . 

•'Dumkr es?n tradição da xamilla 
gt ande, prol̂ gel-n por meio de me-
di artcqiifidn?, que amparem n 

primeira pessoa excede a seeuüda» 
íSto, Thomaz de Aquíno. bumma 
TJieologia—II'. Uae— qu. 61). Assim, 
se a justiça commutativa estabe-
IccO O salürio egual trabalho 
idêntico, funda-se o saíario famili-jÇoes exteriores non òovieisf 
er na ju?tiça distributiva, que pro- pode-se aquilatar da policia 
porciona os bens a cada uro, con- /üplomglica exercida pelo 
S o c f e d a T 9 qUe d e s e n p e D l i e mesmo e consequentemente, 

Se o funccionario pae de íamliia por semilbante governo, 
traz á sociedade» com a íamilia 
que formou e que educou, uma 
contribuição maior para o bem 
tíommum do que o funcciona-
rio solteiro, é justo que áquel-
le se pague melhor o seu trabalho 
e na proporção, tanto quanto pos-
sível, do numero de pessoas de 

res do C o m m e r c i o 

O Hyndiííftto dou Auxiliara 
do Commercio dirige ao sr 
Governador do E8tado o se 
guinto telegramma 

Syniicnto Auxilinrei? Cora 
mercio Natal apresenta vos 
senciu sincero« applausoh 
pela aasignatura decreto 94 
isentando impostos constru 
ções epsas Caixas e Institu 
tos Aposentadoria esperando 
vossa alta collaborayão sen 
tido seja nosso Estado um 
dçs primeiros contemplados 
pelos nllurikUiR construções 
que veoni rosolvor problema 
deficiencia habitações clas-
ses trabalhadoras* 

Respeitoeas saudações-
(a) Amaro p Andrade, Pre-

sidente» 
Em resposta, recebeu o se-

guinte telegramma 
Amaro Andrade Presidente 

Syndicato Auxíliares Com-
uiercio \"atal. 

Agradeço penhorado ap-
plausos Syadicato dirigiu- me 
pela assignatura decreto 94 
manifestando meus melhores 
prtoposítos servir interesse 
classes trabalhadoras sauda-
ções, 

(a) Raphael Fernandes, 
Governador Estado. 

OS C A T H O L I C O S E O /yROTÁRY CLUB" 
Ha tempos eçcter^cemo* o» catholicos sobre a 

origem e finalidade üo Rotary Club, dizendo ser es-
te um dos rebentos da Maçonaria, já condeicnada 
pela Igreja. 

A imprensa catholica de Delem e de Fortaleza 
deram, em tempo opportuno, o grito de alarma, 
quando naqiíeJlas eapUaes se pretendeu fuudar fi-
liaes rotarianas, 

No Pará como no Ce^rá. mons Baudrillart, do 
Instituto Catholico, de Paris, teiviu de argumento a 
favor ún itmocenoií? do Rotary Club, no tocante á 
doutriua cütholica, Fizeram os rotarianos publicar 
naquellas duas localidades- uma pagina em que o 
illustre saccrJote, cscriptor e orador afamado, appa-
rece, pelo meu os nas exlerioridades, como prova de 
que o Rotarismo é perfeitamente piausivel, em face 
da Religião Cathol/ca, 

Vejam os leitores o artiguete abaixo; publicado 
era (<0 Estado do Pará", de "5 de junho de 19^4 e 
assignado pelo ülustre jesuíta Pe, Faulquier, o qual 
esclarece o as-sumpto 

O c r I M . IjIIÍUUÍ^XIU ^ u i -

lor acceitóu a Se-
cretaria da Fazenda 

Syndlcato Condor 
«r.j.Mii..^, mu, m»,,»»^ .. ^ — - -- r -- Devendo transitar hoje pe 

írrmiíia em fice das diíí cfldadf q j cuja manutençôo e do cuja educa | ÍQ po rto rumo norte o 
econômicos, sfto orkntaçot s que çâo se ^ ^ e g a . j, d avião horário do Syn-
.usnnguemuma pohtua realista e I v e

L
m

s t ^ X ^ Ltda. «Curu-rc'<nonaLM 

Abono familiar 
mente defendido pelos que se apoi- pirâ > a mala para Macau. 

II n mil mo fios de e&ttmuiar 
i :xiú[ií̂  nnrntr ?sas: Enlre o 

na üiMfTt̂ tral encyclica Serão fechadas também ma-
Não reatará rela- ! a e r e a s para Europa via 

f n p c f n n i íi v o w u i u M * 
í S r r p e r m l r n ^DOR LUFTHANSA ho3f 
j custear sua subsistência e a dos ás 18 horas no Correio Gerai-... !rri . .. , . Ĵ íVlllwS . LflIJ t- Ul"l f̂ l", i VJUC tf^gÇ «t 1 n iV\ rtrvHfl 

U U J U 1 1 U U 
5 íeu? e bccrescfcrütn, 
! Que «não ê deve poupar o f̂orço J hydro «SAMUM» 
jalcium no sentido de assegurar aos í ' n .. rrf^nrnnirR» fnrov íamiiio. uma retiibuiçflo i Oe\ endo o Curupira» lazer 
jsuííicienle p«ra ;iííencleren) ao» en-i escala extra em Macau hô  
jenreo^ normac^ da íamilia>. j je, a Condor aoceitará pas-

sageiros, correspondência e 

noln V * V ! 

P. Fuulquier, S J 

Ignorancia.. ingenuidade,.. 

PONTOS DE VÍSTJL. americano?, homens aliáa 
M8L ESCURECIDOS.,. d v a ] o r » e P° r 

v ni"W M :mesmo honrados no s<m ban-
quete cora a presença de 
mons. Baudrillart. 

j Ouçim os leitores : «Fique^ 
m a jç i mos, pois. unidos em ura a-

De tudo deu r i r o v a ' m o r P e l a s a o s s a s 

quem S í i í r S I PECTIVAS-PATEIAS..» logo 
Rotnrv Brasileira a pagina n . â o e r a c ? ^l1®®8®® o s

D
r o l a * 

qu- ííubJifads na Fo/ua™™* d o U u
D

b ,de„ P
t
a r , s -

do Norte-?, -Ví-1934. ! quando mons. Baudnllart os " T^̂ î I ViSltOU-VMUiO^ itu {ilLUJ. iUítl"! _» B , , tl 
luto Caíholico e o Rot*ry Q u a n d < j t Í 0 1 ® ' 
Club de Parlvv Trata-se, i í j P e m ° 8 s a b e / a d8;£a d a 

a Folhando ultimo ntmero g^phia estampada na Folha 
da Revista. Faça o favor de e discurso pronunciado, 
dizer a mesma Folha qual é D e s d e P ° s s o a«irmar que 
a data da phoíographia ti a t e ^ P ° ^ e>istiaa da e do discurso pronun-
ciado. 

prohibição de um sacerdote 
fazer parte do Rotario, nem 

Aguardem os leitores e v e - h 5 Wspos tinham condemna-
jam se não apparece ou a 

I ignorancia,. ou a ingenuida 
jde..- ou í? má ou a? tiês 
coisas iunUis 

do a instituição ÇOJIO o fize* 
ram depois, 

Porque ? 
Simplesmente porque nín-

0 exemplo da França 
j O principio, aliás, já está sondo 
'appuc^do em vários paizes. 

e .comraendas para aqueila 
localidade. 

Uma recordação pessoal me! __ T 1 _ V . ^ 
permitte lembrar a entrevis-! ^ üão conhece muuo me-
to c ^m mons BaiidrHlart,! n o s o s b í 6 P 0 3 c a ^ohcop 

(quando foi aos Estados Uai-; Conclusão, O Rotarismo não 
;dos, Entfo a íamilia rataria i pode e não deve ser aconse 
nue nos dizem ter hoje dadu j Uiado a ninguém que queira 
volta ao ^undo estava nos j ser considerado como catho-

t cutMros da iufancia. Como j üco. Nâo bão os leitores da 
porli;"» ser já enfâo condem \ Folha tâo destituídos que não 

jntido o Kotarismo, COIÜO o é |p-ssam um coníronto 
jhoje, embora a cojidemnaçao i de datas, quando estas por 
! universal nâo tenha ainda! ignorancia, por ingenuidr* 
*à<-±':iáo do Vaticano0 ide... ou por má íe,. nâo ío 
i C, eolluborador tia Folha • r e i n propositadamente escon-
íuáü faça dos seus lestoresididas. 

29-~ Onviao pela «-d j ans bóboa. Como se o R<«ta- E' posgivel que alguns pon-
*}oue>> sobrem si aeteitard a \ r y Ciub de Paris nao íoese | tos de vista iiqüem ashirn, bem 

io moííst Bau-jesclarecidos, depois de dar 
\ \ quase todo uma ou mais voltas ao mundo. 

Sr ÍU^otpko Coílar 

• ;L>rXir GÀBRILL TLtíRAt 
tí-.f-.-rrs.iífjrritn UiCl O 

C ' t K' '(jht 

r • - ir 
r! <» 

| salário : 1 e Hegulamento de 80 de de-
< peio / . íilfio 6>;ü francos annu-; z>imbro seguinte, um regime. 
jaos; ; proteção íjos pats de íamiUa nu* 
í pelo 2-. tilho mal» f f f l ) francos 1 aieroaâ, 
annuaes: j "Cousî te, pan os operarioe, cm i ; r í n i i l ^ r huVannn^ 

velo 3 . filiio mftís Ínmcosíum subsidio unnuul pimovela E+ P ' í ü J l t a *< u ú a ^ 
Iraiauaes ; jtado e que tutre 10& e KXrJ ; Vpmc para t$$e posto. 
f peío 4' f .-ivguirir̂ s /v^, ^u.ndo o numero de fi- > DÕO tive $€?lâo (p.*.*. (tccdlar 
it^íh-os íitmuaes. Mhob, cora direito a matiictíU gra- \ Preciso realizar e consolidar 
Num» cttcalii crABctAnlü. f̂io hem ; tuita. no.̂  esUineicciiDentos de en-

Orkft*^» ^ i S ^ u d e Publica. 1á ioi aut rí 
r o r c í s u p p r l r O Jsada, pelo governo, a emi* 
falia d'agua 

no Rio 
&âo tíe SílOOC.OCCi para o 
custe»o d;^ otras a íorem 

j empreendidas para a iudl^^ 
'pcn-avel ar^pliuv^o do volu-
me riagiia eiítregue ao con-

aac \c3isumo publico 

A i, i, (• 

n1 r«; v. 
nau ricat)o 

i ̂  n ,'u , ̂  

guerra 
italo-abyssinia 

nî tr-- /'ivVM.- hf po-î -o r'"'1 : f̂ oderiamoa api.ntiir ê ;- .ff°v iU' 
• ar;1-";-' rflipiOS, Cada giljl mal? C-Jíi Mtî Vi'1 • ('iv> 

i-r n^-ru . • Ui». i I] v
 1 • l-z-MaSOQUe iíiL ILO il ^ ! > 

- iit-i-r- ^^ 'i^ • uni'i para prosar níío ser »• " í̂il̂ rio m- ,7 ; p f [,) t 11 í, (i ,, quo se | míliar uma invençfio î --.--:* • f / ; J • ' expiicltnm«nte as ^Indemnlsa-1 â *m*mirn . . 89 1>>nt. th un.m. r 
= |çòes f«mlliaraüM rt» rerlucção! n aii So*^ a a mnfnr Lmdolphu CoNot ,>• 

geral do 70 . U-it* r.obrc o:, ven- J O rff pütsdo Gtl 4 o ractor 
ama emenda, que torrou o n. õimentoà J c Iodos o« «uncolona-j ^ # q n 0 j^tituc, ao lado dÜS v^n-

nos da Republica, sem excepçao ^« i fog do . - -

U\C>, 
iteft f I' ft* 

Att:í — 
\ r • L \0 

•k'̂  proprir-s rninistros. 
Na Itália 

• i i ••»-.» • 
í:t'UOfdc li Oi i/í 

O Lloyd Brasif&i 
ro melhora 

wn 

Ç;; \ í íi!iA. 
(I 4 I T.̂  , . . + 111 ii«; O >l i 

,,,i,UL,":tínisi!eiro,\ ruir-. \ Ui» ; -
pííílt.-rd 9'jrti-er: uru jornalista -lisso que 

< \ M « 

»t. 
ni 

funccionario do Esta 
do, uma quota de encargo de ia-

Imilla. 
| O r pi. 1 1 ' i •'''' »; * »i 

wi»'ioo prln-: hu^-ü", t tii d-aíiu Í̂í 
^n î-̂ inií'.' «no lei ^j.í-H!íiv^-hi i-rr-
íiiucaf.iHn^a catft^oç teürr a- I.-íhhIÍ»̂  «U 

VIM -uc.-uii!' f^mítiu 150 
iní-r.Nfir/ H '̂T f\0# •W- i A enj* írj t 
i, - v ,mtnam r, n, , » ) . r v,.i r.-
í̂ éííW .o liris píira n̂da filho me- | r;j r--i» -t»j*«.i 
íj :: -t.. . í-im! NynUí-lli» p îz, tftliáfl, ..xíjuiC 
;̂»2nm ms fuiico.intuirios paea dc ia- prô r»- mmH> <1« .. 

mdia de outras vnntaiíen» como poi,t»Hi r-.na assi-nt». na A^-m-jrte um trabalho perftnaz Uríi" r:cja n pp*»f»'Ponria. em caaí>_ dt- r>,P>4 rnnsiHni t» humíi" ImuiíIí̂ o1 A i-ia ' 
ipromocffô ou de n ^ ^ j j j 1 ; ; 1 ' 1 numerou e a d- i u ^ r ^ ^ v c l ri.^ov^ 3 iem primeiro lugar aos o m o i c o i u , ] ^ ou vitai, qu^ wách > i»6o é m n v i m o n l ruTAm^rn „tt-. 
• filhos e em seguida aoa oaatJn^ ^nâo o saíario fí«m»íiMr ; movimentarão. n«orosam^utf 

jm (í embaixador sem filhos (Lei de G-6-W&) \ Em norue dos catl ô c-oa do reparada. l.on.:knu, dizendo 
- n i , - r . f .u em R-,na ! w» ç.^wU 1 íarto tou o nosso npoio no e»-: que pode garantir que a em-

Wi^oiM, í v -11 íl i n d o a at-: , ipirJtn ' ^ ' p r w jA apparelhada 1 11 1 O Ü n , m i 1 ° " 1 Segundo. informa o f ^ n a s I^iM; p a f 3 a
J

t t e D d e r á 8 ^ecessida-

••I.*. I ; I ; í < í . 
! í i í M ' ' S , í" 1 

'^•revii 

s h. r círMíi4!»' \ - - ~;»r̂ P-IÍI i 
. frid-i "l/ü^yii' j>i 

colhendo resultados 

M 

n 

v p * j r a ea;ít'ir ^eu pare-
cer F O b! e o r O (; « ppeto f i T 
üaiu í.sir^. 

0-ivido peih rep r^^c-oíu ^ 

liNnoi1 u tacôi 

pi - » " •1 \; ^ 1 'O "•' S» r », i ̂  , 
hí^una que. u 
vido nnMo d v íinnn-- i 
inviiíO 

) L í M ' 1 i ' i < «• 

U (1 ̂  ^vs i \ m 

AiltííMDÍlrf P ÍUIÍJ 

il, 
•( , \ i 
i j r • 

f-lr Vi- ' 

"" ~ 11 i r' C) C S1 ' 
p •-.. í i pi^vcnicíilí uá (í e ' o li i i e^ S o t í ̂  dn̂  Ktcylir^ Â\. L* O"'n-.mr-rcio 

' toffif cowpifimfütí) M inu v [í^bligo 
-I I ̂  ̂  : . M 'I \ i> - I ' 1 H 

•M.tj (í 
r r particular. 

] ajaudo. cntàí^ o cr-usun 1 
dor, um,! taxa í?o!»re raeí^o 
CUÜICO consumida 

Adeantou o MiniBtro f^ouza 
projujz <í> ao :ibabie-:?inento.^08la d e n t o de breves 
•18 população dias :Jovcr4 dar C-O caso a 

Sc^umi. :íí!' rire^. cobaios soluçfio que a eu& urgenei^ 

ri) l .4 <íy;. . A j , 

'./Cm d'' -M, ÍVIO 

UlIUJlfi PRE JUDICA O9 Nfl L NUIILHUU iPfiGINfi HPNCHROR 
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K O R D E M * — i j .o 

CootrodiloiiriiMG.M.Il 
(flor Civil Sditorc) 

PRESIDENTE 
UlytiN C. d* Oómw 

A ORDEM 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Otta Ou»rrt 

FED ACTOH-SECRET A RIO 
F. Vérat B « w r r i 

GERENTE 
Manoel Rodrlguot do Mello 

EXPEDIENTE 
RedacçSo8 ás 11-13 ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Gerencia: —7 ás 11 e 18 ás 17 

horas. 
Telephone 222 

SEDE 
Rua Dr. Barata, 216 

N A T A L 
ASSIGNATURAS 

(CAPITAL) 
Mez SSOOO 

(Interior e Estados) 
Anno 40$000 
Semestre 25ÍBOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . S200 
Numero atracado . . . $400 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, etc. 

$400 por linha, uma vez e 
$200 nas repetições. 

ANNUNCIOS 
Tahclla na Gerencia 

H l a o l a do Ooverno 
O Hr. Governador do Fitado at-

«Ignou os seguintes actos e do-
cretos: 

k isentando os impostos e ta-
xas, estaduais o munivipaes, 
as casas que forem construi* 
das ou adquiridas pelas cai-
xas e Institutos de Aposen-
tadorias e Pensões, destina-
das a residencias dos res-
pectivos assobiados, confor-
me solicitação do ar. Mínis 
tro da Agricultura, Indu3tria 
e Commercio ; 

—prorogando pormais quin-
ze dias o prazo para Adro-
aldo Soares de Macedo, pres 
tando o comoromisso legal 
de adjuncto de promotor pu-
blico do distrícto séde da 
comarca de Assú, para o qual 
foi nomeado por acto n, 55, 
de 5 de novembro do anno 
passado ; 

—nomeando, interinamente*, 
Joaquim Guilherme Caldas 
para exercer o officio do re-
gistro civil de nascimentos e 
óbitos cnuiprehendendo o ta-
bellionato, da povoação de 
de Jardim de Ançricos, do 
Jistricto judiciário de Lages; 

—estendendo ao município 
jde Patü a jurisdicçâo do de-
legado especial em Caraú 
bas, Augusto Severo e Apo-
dy, 1- Tte. Pedro Augusto de 
Oliveira Trindade; 

—commissionando o i ' Tte. 
Nelson Furtado Leite no car-
go de delegado especial em 
Luiz Gomes e Sfio Miguel de 

Officialisado e liscalisado j Pau dos Ferros, com séde no 
pelo Governo Federal ! p1 i m e i r o <*es.ses municípios; 
H j —commissionando o 2' te-

Acha-se a b e r t a a ma- n e n t e C e l s o Anselmo Pinhei-

Colfegio Santo AN-
lonio 

MOEDAS 

Libra 
Dollar 
Lira 
Peseta 
Franco 
Kscudo 
Marco (C-5S500-) 
Florim 
Franco ss: 
Belga 
Peso papei 
Peso ouro 

C A M B I O 
Banco do Brasil 

Taxa9 de cohrnnça 

OFFICIAL 

58S23B 
118810 

$950 
11610 
$780 
$525 

4$755 
88030 
3S845 
1$990 
3S700 
5$:?50 

LIVRE 

89$800 
179140 
1$480 
29365 
18145 
$780 

6$980 
11$760 
6$G40 
2S950 
4S720 
8S30O 

>IHMMimillll!ti(HHi M l , É, 

I N D I C A D O R M E D I C O 
• mil 

DR M M [jUUfANGE 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Consultora — Rui di. Ba-

rata, 200 ínltn di Casrt 
üondim) diariamente de 
8 ás II c dc 15 ás 17 
horas. 

R e s i d e n c i a ^ R u a Assú, 705 

- TYROL -

Dr, flssls Mífuiií,, 

Clinica Mr>*Jn I |(t 

&(ÍiiÍtOij b U M „ , a ! < 

Oof»n< «i<» ., ' ' ; , • ( • • 11 11 
<liy*:itf v<> 

Can.iiltn ; , 

1 'tjfi\ti}f> ri-
'Wi (,-lJr . ,« ' ' 

IU'<ith h< it. 

!» * 

Ouro fino 19S400 a gramirin 

Vida Religiosa 
SANTOS DO DIA 

30 DE JANEIRO 

t r icula p a r a os E x a m e s 
d e Admis são a o s Cursos 
Secundá r io o Commer-
cial, a rea l i za rem-se n a 
2a. qu inzena de f eve re i ro 
p rox imo. 

O Collegio, ze loso pe lo 
a d e a n t a m e n t o de seus 
a lumnos , e p a r a g a r a n -
tir o êx i to dos r e fe r idos 
e x a m e s , m a n t e r á d iar ia -
mente , d a s 8 á s 10 ho-
ras , a pa r t i r do d ia 16 
d o cor ren te , u m curso 
g ra tu i to p a r a os alum-
n o s que d e s e j a r e m ms- j apresentado o conhecimento do 

ro no ciirgo de delegado es 
pecial nos municípios de 
Martins, Port'Alegre, Pau dos 
Ferros e João Pessoa, com 
séde no primeiro. 

• • WVWBMM* M **%r iimmii 
• 

Expediente do dia 27 de Janeiro 
de 193G. 

Despacho do sr. Prefeito: 
Rodolpbo Bigois, requerendo C0 

dias de íerias na forma da lei, 
—Concedo. 
M&rii Anunciada Villar de Mel-

lo e outros, requerendo desmem-
bramento dc dois lotes de terrenos 
de sua propriedade situada íl ave-
nida Campos Salies e transferência 
para Carlos Aelson Lins Bahia. 

—Concedo o desmemhramento e 
quanto a transferencia depois de 

Deixou a Casa 
de Detenção j i 

Deu sc ienc ia o Admi-
n i s t r ado r d a C a s a de D e -
t e n ç ã o de h a v e r s ido; 
pos to em l i be rdade d e j 

Santa Mar tinha | o r d e m d o d r «Tuiz d e Di-I 
Martinlia nasceu em Romajrçi to de Sf J o s é de Mi-: 

de família patrícia e rica.! pihú, O p re so de justiçai 
Tendo íicado orphft em ten j ^ a n o e i B a r b o s a Cabra l i 
ros annos, se despojou; htiVpr t e r m i n a d o a de seus fartos htiveres, dao ^ ) O L n a ^ e í l e i m i n a u o <i\ 
do tudo á POBREZA, A pratica; pena a que fo ra condem-
das mais puras virtudes pô-ia 
em fóco e concitou a sanha 
feroz dos que se arvoravam 
em defensores da liberdade 
religiosa, e eram dfella os 
mais cruéis oppressores. Con-
vidada pHo impio Alexan- ( 
dt*e a adorar os deuses tal | 

DR. IDOLPHQ RIMIRES 
Medico oculltta 

Consultorio e residencin : 
RUA CEL, BONIFÁCIO 

Cantiga Santo Antonio, n. 722) 

CONSULTAS : 

d a s 10 a s 18 h o r a s 

Dr. Lecio Gume^ \u- Uma 
Clinica «fif)fti(;íi ( lJt, li: .i 

2ns.. l-iv 
D a s 

D r . HÍI 

i < i 

n a d o pelo J u r y de P a -
pary , 

Auctoridadc policiaes 
em Jardim do Seridò 

erever-FP. 

na n i m n r f i A A i i 
ttLrnHDtiiiuò 

imposto de transmissão. 
/ ! Monsenhor José Alves Ferreira 
l"-1^) , Landim, requerendo o pagamento 

! da subvenção concedida no riispen-

O dr . Chefe d e Pol ic ia 
sos, oppoz-se com desassom j n o m e o u os s a r g e n t o s Bel-
bro e valeu-lhe a energia s e r ! m j r o Medei ros e J o s é 

3 B M * açoi,àr8
raSS: í Aqntoo de Oliveira pava 

ram lhe as tenras c a r n a l OS c a r g o s d e sub-de lega-
com ganchos e unhas de fer 
ro, com brecados agudos de 
telha, cortaram lhe alguns 
membros com agudissimas es-
padas» e por ultimo foi con-
demoada a ser devorada pe-
las feras, em - pleno amphi 
theatVo, Mas aqui te revelou 
o prodígio maior, que 3 b fe-
ras pouparam a corajosa vir-

dos dos d is t r ic tos de S. 
J o s é do Ser idó e Equa -
dor , dos munic íp ios d e 
J a r d i m do Ser idó e Pa-
R»/-\ 1 UFPN i nut to . T I / T N N N / I F T V Í R \ N F R \ I C^/CVíH V U1UV111I3. 

pelo chão em pedaços. A 
esta serie de prodígios poz 
termo a morte da Santa, a 

Dr, Honor Marcellino 
(Especialista em doeoças de 

Senhoras e partos) 
Tratamonto das innamaçfios 
chronicas dos ovarios, trompas 
de Fallopio e utero, pelo pro-

cesso do ProF. Bucura, 
Tratamento das pertubações 
gmvldf/ o da infecçfto após 

o parto* 
Cnnsulforio-Vlysses Caldas, S5 
ÇnnsuUas~-ü&8 ás 18 hora.-

diariamente 
ftwdairift—Tm 1."» do Maio. TJ i:) 

DR. TEOLiyi í 
CI i r • i t. ,"1 f 

Ti ftt.-:rr:' Ü;. 
na -

cm I • i 

ÇOil^ílt : 

COVJ-tH": 
ItCShfrm 

IV« V * LUVUITVD u a B IUAUC.HI ICI IUC o muno s.i uuhi v, « 

gem; e quando pouco depois j <*uem
K

 0 *mz
A mandou ci rtar 

a deitaram á grande fogueira * ^ ^ante tem tem-
adrede preparada, por egual | p , ° .J0111^ o n d e é m u l t 0 

sahiu illesa das chammas, O v e
n , ' 

acontecimento, por insolitoj Pratica.—Se queremos que 
converteu a muitos, que logo as nossas preces sejam ou-
alli derramaram seu sangue vidas, façamos que saiam 
pelo Cordeiro immaculado. d'uma alma pura. 
Mas não ficaram por aqui osj Oração—O' pura e casta 
triumphos da donzella ro-i donzella, dae-nos a força e 
mana: as suas preces des-ja energia de que destes tan-
encadeiaram grande tempes- tas provas, para podermos 
tade acompanhada de hor-! victoriosos defender a nossa 

Raio X do Hospital "Miguel CouloM 

Ippareltio Siemens, ultra-poiente, o mais u \ m m 
do norte do paiz. 

Radioscopias e radfographias ao alcance i(c ÍOflOs, 

TAIPU1 

Festa de São Sebastião 

faniilias de .--i -
íamisado. Apó< 
jçõeso sr, víij ií 
Idistincío eâ Mí ; 
de Eiioni o li MO 
cando ainda " 

í contentamento 
j acabava de 
vido a todos. 

i i 

t f d e f r w S S S 0 B a r r e t t 0-a quan" iaae acoaiponnaaa ae nor-1 vicior.u»«.« ««i«n«,er » nossa Conforme estava annnncia-. rinftK „ 
^ttendido Ao Dircctor da Fasen- vJe.°™ trovão, e o resultado alma de toda a lepra do d 0 i r e a l isou -se de 24 a 26 do . 

da para mandar pa^ar UW0WJ0 foi desmoronarem-se oŝ  tem- j peccado e das ciladas de i corrente, na Matriz desta vilia. 

Annunciar ümjernal de gran° 
de circulação é obter $uc< 

cesso nos negocios* 

por conta, 
Directoria do Expediente 
Kntiada de papeis; 
iltUI» WVIV (C|fV»|«IU U(, I U V I V K S I I Q . . 

vinte e sete dias do mez de 
Janeiro do anno de no Mer-
cado Publico da cidade ulta> onde 

pios dos idolos, que rolaram ^eus inimigos* 

AUTOMOVEIS de Praça,-
Teleplione para o n. 80, da | me achava a serviço7lo meii oar^. 
rua João Pessoa—3 carros J " — J ~ ' 
VS: 1 fechado e 2 abertos 
Severino Gomes da Silva, 
proprietário. 

13—15 
. n n r u n * rtfl _i _ _ _ uu uiiiíi co-

nhei ra . A' R u a São Tho-
mé n. 398o 

(17) 
trENHE SE urna casa liem localiza-
• dfi na praiíí de Areia iVeta, A 

tratar na Avenida Rio Branco, 576, 
Perm 

ás sete horas e dez minutos da 
m;mhfi de boje. na occasião em 
í|ue procedia uma busca 5Í0« pe 
zos do açougue de cai^e veiíiet onde trabalhavam aesíac&danifntv 
dos demais, os talliadores de no-
mes Jo&o i41ves de Souza, Luiz Be-

T 17 At i tet UA OtfVci l uuit iiu iMLiii/, ij 
o resultado da referida bû f-a, 

peird e a e u m a COSI- íoi bastante para denunciar qu • 
a? t~>— mi. _ Hmfô s eram cúmplices na íalta de 

um peso de um kiiogramma encon-
trando no açougue dos mesmos, 
íaltando 150 grammas infringindo 
assim o art. ir de 22 oe l>e/enjbn» 
de 19W, Multei-os em 20&000 eada 
um dos infiaetores. E para constar 
lavrei o presente auto vae poi* 
mim ass'Koado e as testemunhas 
que a tudo presente foram. Natal. 

T i ü v n r : ut? ' ** ^ Janeiro de ibm—Fruarisrn 
y h N D h - b h u m c a t a v e n - Trhjnriro «v Hritto- Guarda Muni. 
V ÍO n o v o . e m p e r f e i t o ^P»' Testemunlias i'<<tio Alo-y 

es tada , sem uso. A t r a - 1 ^ Ln'iT 
.. , , -« unipro-so 

Lar no i .ospi ta i ".Miguel: i>iret-tori« rj« Exp.-sun!-
Couto rapeis entruM ŝ : 

/ j l Uotildo Cíon/ac». -Te-»'1 A";c-;ifio 
v 1 / i .Sobr»iiho. Maria AunuiK-iadíi \ illar 

" ' ~ - - — -• í ci o ; I e 1 i o. A N 1 e i i H / > I I a I U; A í I K: 1 •• i < i o, 
' ;"Jür wOÇO Morelle. Francisco Machad >; 

, TrínhüiQ • OÍUcio do rir. .\vuuuido i 
uii^ci l lMjuii ia | ( D i r r c t n r da Saúde ruMioa.! 

C l ' t u í a à a , com nove OÍÍHIO do Dr. Ernesto Fonseca, di j ^ "ohri^T/ir? r>r\ Rir» rectnr da APtiisfenciH Hnspituiar, i 
L icXLlitilUd LiU m u . : [)r j o s 6 j^aeio de Carvalho. Mon-" 

A Í n t í i r n a A v , R i o Penhor -José Alves Landim, Direc-
n 7iY\ t o r rMspensario S. Harrctto. Ma-1 1 í: ria do tspirit<» .Santo, /Vodoipho 

gois, Maria da 
Silva 

i . i. 
f * v - 1 V.' t i 

n o v r 
t 

ALMiNO Arri,...v> 

O í ievnu) i li! 
, M . 

a festa de São Sebastião. Pc 
Ias 18 horas, após a benção í 
da bandeira, sahiu esta em 
procissão pelas principaes 
ruas da tradicional villa com 
grande acompanhamento dejf í ia t ic io Rup?. 
íieis e alumnos do cathecis- d e inai ímira; > 
mo da Parochla. No dia gê • Afíonso,ÜOttM-mi." 
íuinte houve vesperas canta : aI* „'-.: 
das rom a Benção do &an í l í U , í , r l í , í í | 

lissimo. No domingo 20 fiu; o <u ij;>m r 
celebrada a primeira missa > felClodomir -
para a communhao das As , O acto. qn<i M 
sociações Religiosas e do: s is t ido pplo V r r M 
povo, A's 10 horas começou . município. j u i j U ] 
a missa solenne. Foi cantadí^ Hc>0 ^ f 
a missa de Bordese, à gran i a e s e S ^ t i u e c-íin 
de orchestra, sob a regencia p e s s o o s t-
do maestro Mnysés Moraes, se, de 
Ao Kvangelho o sr. \ itrario ; Diseuisfiríi rn 
tez o sermíio do dia. A's 17 { 0 () ( i

n t l í l ( 1 ( 1 
horas sahiu a procissão deS. i n ' j,.... " 
Sebastião, sendo dada. no re 
colher, a íUmiç^o do Santis- naugufíií;; n 
simo, Km weeiiidn. perante proíeísoriJ M : 
todo o povo, íoi descida a 
bandeirti da festa com ^ mos-
fna eurimoniíi do sen hastea-
mento Tocou em ím-Î s 
actos a bnnda de musica 

i < 

i 

üs 
Io 

e o JOVPÍÍ 

SOh íi f(íiKp.'!,'S 
(i<) M.H^Íim i 
/ - \ < I T I 
V. 1 4 \ I * t 

sr I i (IO 
rermiü-tii;» ^ 

•f > Doren. Maria da 

v LíNUE-SK a 
dado A Av Olvuto 

Mpnnpin Kncamíah0dos ó. Directoria propric- O b r a o 
i\V 

Meiit: í: l t r r . n o \ l c c r i n i Ha Uuartí» iVIachBdo. Luiz / rir ^ Pn Pedro (iome* yldvíneola, , u lUiKid OC C, i e- -'cio .Sobrinho. 

lírnn̂ Ii"» de r«rrfilhn, Arnn-
Morelli, 

José 
* v.» ao C o l í r i o das i MOTA-/R,MN» OS- (A* 

podendo tami)0ni l^ndnrr* *it> rum» rrdi• dv Mercn-
..onn,jQ r,^ Hn ( idade Alto. João Alves dr 
. .enuiaa era lOtes. bn--sonsa, luíí Be?crTn dr Mriio luíz 

tendor-se n a m e s i r a pro- Bezerra dn Sitra pnr passagem d 
priedade. 

6 - 8 

PRODUZIDOS N A Z O N A VINÍCOLA ocCAXIAS 

LUIZ MltmELDNstSâ 
C A X I A S - DflDTfi Al Fr.nr i - n / i s n j i y n i u r i L L u n L 

oal. commis-ôi'* pi-^ino 
/-HI Vnotn n í , w, ,, 

ia senhorinlm Celeste l.eiu 
e sr. Adão Mareello merecem 1 

i todos os applausos do povo,' ÇÜo, (ürii;.riu 
pelo brilhantismo que soitbe^ s i s ten tos [>;n 
r a m d a r ao s actos reli^io^ns ciíi du 
ce lebrados nesta \ i l iu ow 
honra do valento s o l d a d o <U 
Htristo. 

i í 

! ' i 
1 ' > 

Enthrídlsaçâo do Gora* 
988 do Jesus 

dcilu». M i 11 fk í! i' : »• • ; r: : 
ondo -4• f \ 
R^vmo. C o í i o l i ^ 
R a m a l h o lauto un^ 

T . 11 

Nu dia 24, o 

cf 11 i n H / i -Jéj yj 
fes tas . s r pi < oinr• < 

V:Vsaí M«not>i'raiij a t é a l ta madi ujMd.-' 

ji om, »̂>-— i F?) 

legai. 

NAO d«va floar limitada 
u ^ ao Mtral to olroufo da 

lüMiiHbntú dflI fiartftfiiitamllla a aonèo banaf l ra 
m i m u m m i i l u m n ! mm* ornou** 

AGENTES: 
Mart ins, I r m ã o & Cia . 

ffU) MlfiVttWHOi 0 ~ N U T R I 

( 7 , / / x tu , l>(it l'í > 

Santiago - d, Kzilda Leite 
SantTatro. para 
hdptismc de seus interessan-
tea filhinhos Hamilton o Iv 
üoni, lez enthronlzar oa sala 
de honra de sua residencia a 
imagem do Sagrado Coração " 1 " 
de Jesus. Essa cerimonia que Í8 UtadO, 0 
íoi presidida pelo oo»so viga-i*** N»itlo deve ser Inten 

Q ALGODÃO Éa maior!on 

! NUTllflDO i PRGINfl 
>UI cmuiuB peto DOSB0 Viga-1 pia« 

tolavuuaa por muiíis lUkl i t . 

KFLNCHRDFU 



Jttl 
"Tf* 4 * •• > 

D—1—iiiM A ORDEM 

Centro de Imprensa - C. M. M. 
Sociedade Civil Editora 

B x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n i c o 

PiiarmaolM tU plantio 

Praça 7 lio Solem-, 

I'nra o \orU-
I'' frair— Quarto V' iinrvx 

^fvAft-» Ví horna Hoje— Main ;.>rof 51o Ccnrlnr -Qiilnta-íeini* as tr> ho~' «Navarro*. roo Amaro B a r r e t t o , « i 
1 691 

Teloptionw urgtnoii 
A -: - iiií-in Puhlú-a, i?7 
lKíl̂ gíicifl "virviHiir dr iVü., 
In-i' i ioria de Vohieulos, Jft 
í PM. V P f<\ Alta), WíT.. 
n, [.:.-• Pol. . Ih lliibolr." J, ̂ 'J. 
!>cKv. PM D, (Alecrim), 10 
i)»:ii?ff. 1*01. tv I>. (C. Nova), ) 
Suh-del. lNil Uuooa**. J6G, 

- do Tol^phonns 
{(•'flíiOKlrõO.s d'' LU/% 

dv Trava (0 Alta). 25 c S3 
Autos rio Pno,"i (Ribeira), 2.70. 
Kedaoçrto da A URDüM, 222. 
Hospital "Miguel Couto"» 
centro tio Saúde, 50. 
Comitrrto Publico, 

Horários da Trent 
Great Western 

N \TU.—TtFCIT í: 
Pnrtida do Xatnl domingor, j 

torçam o fjuiutns ão.:to o cliepa I 
dl a Recife ás 77,10 dos (liasse-; 
Eiiíntos. i 

Partida <tc Recife As 16 h*. ílas se I 
gnndas, quarta^ o sextas, o chegada a 
Natal á* 7;70 rias terças, quintas e ; 

sabbado*. 

Para a Europa 
Vondor-Lufthnnw 

ãs 1S horns Quinta-faira j t 
Ah rrmtrc- -UíjmíTiLTi" áfi iri ho-; 

rnv 
Vapare* eiptrado» 

Í.U> Sul ; 
Porto Alegre» bojo 
Itapt'̂  (puî ueU'), \x -íi 
KoU, Alve*»(paquete), Ai f 

"Carapt iro \ a 
<Chuy^ (cargueiro), a 
V, Pedro TJr fpnquotol, a >1 ! t 

Do Norte, ^ j 
"Manaus" ípaquofe). n 1 
< Oampínas > <o,irgueiro), n 1 
Prudente do Moraes, u f>. ' 

"Duque rio Caxias" (paquete) a rtr j 
"Itapó ' (paquetey.a i 

Barcaça* st peradai 
Ao Porto descarregando ; ; 
Hyato «ReciTo», i i 

Banco* f Coopiffitivw 

Grande deposito do Macieiras dr> Pará o 
Paraná, dostinaUas á construcções 

Civis e ííavaes 

SecçâB de te k feri» t "Pítiiií' 
P R E Ç O S C O N V I D A T I V O S 

Moysés Vainstein 
m \ FREI MIOUGLINfíO ur> 

NATAL 

Banco do Brasil, Avenida Tava-; 
viTvr vnv\ rPT'7 l res d© Lyra, 64 ti 11 e; N \ T A t . — \ UiL/- S13 A o s snbbados. 0.3o As; 

Partida do Natal aos domingos,! U- I 
se^unda ,̂ quartas c sextas, ás 25,2o 
e chècfida n Nova Cruz ás 21,25, 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperaflva do Rnitp, lllltl. | 

Sédft- Ruo dr. Barnln n. 208 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depósitos, Empréstimos, Cobranças Orrten? do Paga-
mento, Sorviços de ProcurnçooB o ouírog oorniruins 

úç Cooperativas. 
T A X A S 

PrH/O 12 !TÍ«7Pfl 
'i 0 5,:r, 

Populares (t 
//ÇÍÍO.ÍÍVO.V Limitartos . , 4% 

* ( Movimento . -
Empréstimos 72% 

Kinlva Dltm Knpida Íitternai:Íou«i 
CORREIO E CARGA 

B r a e l l ^ t í ruguay— Argent ina—Chi le—Bol ív ia 
' —Bahia, Kio, SUÜ U.̂ , Florianópolis. Poiio Xlo^, \i o ate vto o o 
I Buenos Ayrĉ , V, MOPÔMK̂  Monúozn. Saxi t o para Mc tio 
! (íro«so ato Bdivia. 
| A parn n Sul fecha toda* feitas as i.T lioris ha 1 e áij! 1H boruí uo forrei o fteríí) 

UNHA COSTEIRA NÀCiONAI 
jCom os ftupcr-hydro aviões JlÍ-52 pare 17 passageiros 
! Pas sage i roB—Cor respondoac ia Eucomin endafs 
ÍRUMO S17I.—EtfQhts — Cabedcllo, Reeiíc, Aíaĉ ió. Peucdo. Aracajú, Bb 
! hie, IltaÊos Boimontc, Caiavcllas, Victoria. Rio 
! Santos PnninaguÃ. íS/ío Francî ^o Fíortanopolí-
! Porto A logre 
I pjmidafi de Natni : Domingos ás <k3G horíj , 
jA mnla porn o Sol íocha todo« os sabliado? th 77 iiora* r\n r= 

no Correio As horas 
RUMO XOBTE—^w/^ ,—Areia Branca. Araeaty, ForfaJe7/i 

! Partido de Natal—quintas-feiras ás Jfl borae 
j Fechamento das malas para o norte iodas as quintas* rei-
i i-as ás 9 horas na Agencia e ás 10 horas no Correio Gei *L 

S SERVIÇO AEPtEO T B - A í i S O C E M I O O S E M A I A i L 

B 
S ! 

Banco do Rio Grande do Norte, i 
Hnn Chile, 107. Exp.—n fo n e ia 

Parti,1r dr Novn Crii? no«; mes-iAs 13. Aos ?"abbartoa, r> fc 11 
mos dias oni qup do Natal, ch^ 
gando aqui . 

r^^^Xortos óssea trens eondu-
zem carro-oorreir», % 

O trem do Xat^l—Rociío inz hal-
doação era 1 iitroacamento, para o 
ramal da Parahybo, ás 5,17, onegan* 
no -i Cabedello A» fi,5o. 

C F, Ctntral 

?;vtvl- \XCICOS 

AUTO MOTRIZ P/VRA C, MIRIM 

Caixa Rural e Operaria de No- 1'. Não assigna nenhum ] 
tal Rua Dr Barata, Exp.— j nnl catholioo, ! 
Me«ran horário, i 2\ Nunca so lembra do pn- • 

Banco dos Auxiliarea do Cora-! 8 a r Qnando aviando pela r*-1 
mercio. Av. Tavarca do Lyra, 72. dacção, raaponde-lhe com car-í 
Todos os dias uteia, cxceptuados • tns malereadas. f 
os enbbadoR.. das 10 As n horae-j y po i x r i n j o r n a l n n Corroo,: 

Caixa do Credito Operaria NatfH n n n™ f n , l f t d e l l e «03 amigos, 
lense, Av. Rio Branco, 621, Exp Lê todo jornal rui»n e nem j 
—D ás 11 e lo Ah ífi hornp. j abre o jornal eatholico. i 

^operativo do, F.mecionarin, i ^ Desce a madeira no jor- j 
^ludn se-undnc o sexta, ! E^tadnae^ Kun de Mato 561,! ^ ™ redao or, no papel, nos, 

7 hora» ás r?. j As M o va à» 17 horae. | typos. nas defesas que ím% nasj 
Checada'-;—Terçai quin-1 i polemicas quo trava, 

Ux* ^ l̂ .S o sabliados t? horas•! Cooperativa do« Funccionarios j & Annnncia era lornaes ê  
I S ^ f a a\°is ç í Jornakinhos políticos"e reclama 1 

! contra os preços do jorfal ca 
Sabidas nos dica nteis át, in;jo, Caixa Eoonomloa Federal tholico. 

coraic^opçao das quartas íoiras. [ ^ , i ( : 7". Reolami e0Pi a redacção 
Chetrada^ no5? flias úteis as i«tiü ' ituuuwu ua u. umvuii . ««f ^ -

com oxc" PCSO das quintas-feiras ! â̂  /4 horas. Depósitos CAS Sas porque o papel nao sorvo nem j õas. e ^abbados. Retirades nas 2as.. j para embrulho. 
Auto» & Caminhões j4a9k e 

, Cartorlot 
y VT VÍ -i \]CG* ! prensa. 

' J Cartório Federfil,^Av. Rio Bran- j Qé Quando morre deixa divi-
tu fia rts ^ dR> RçjTiindas c • 721- 'd«<ieom mMt?nihirns nnpnío 

nexta> rh^ada à* JS da4- lerçafi „ „ , ' a S m r í 8 s is n a n í r n s* H1^ «ao <> t̂ M t̂dou I 1" Cartorlo—Rim Bítrtholo- • pagou, 
j meii, oíhi. Civil e CommercJo. Prí-1 

Rede Viaçio Baixaverdtnte | vatívo dn registra das pessoas na-iy 1 tliriLHfs V- juiidíC-ftrj *: pi upi ívniLurn 
pMíiidns d»-* B̂ ívm Verde. nn.P re- J Htterarias Tabeliionato err gera) \ 

Y .ÜÍLQ- E NIIARFÍT?, 7 UONVJV CLIE- . . T 
ru-idn a Natal» á* » C a r t o n o - A v . Nysia Floresta, | 

do Natal grs terças e! 196. Civis e Commerckv Privativo 
ft- \2 hora:', chogando n1 do orphfínofoírico, provedona, re*, 

á- j *iduos. tinl"s ^ documentos. Tgm 
; hèK.-ira; t '.-rn grral ! 

fiode Viaçâü Serideônsíi 

V F N D F - S r 

O sitio OTÍI quo mo 
rnu F ranc i sco 

Ce les tmo d e Goes, 

em 

( Igapô) 
S iaue i ra C a m n o s 

imormttvutis «i« 
C A I X A RURAL 

CONDOR LUFTHANSA 
CORREIO—AMOSTRAS -^COMVÍENDP^ 
B R A S I L ^ E U R O P A em 2 díaç 

As m a l a s p a r a E u r o p a fechara t o d a s a s qu in t a s 
f e i r a s á s 18 h o r a s na Agenc ia e n o 

Cor re io Gera l 
Pa ra ma i s i n f o r m a ç õ e s c o m os A g e n t e s 

P i l g u e l i c * & C i a , 
T e l e g r a m m a : ^ A e r o n a u t a ' — T e l e p h o n e : 168 

R u a Quint ino B o c a y u v a 158—NATAL 

í rr 

8\ Joga no bicho o dinheiro 
| quo tanta falta faz á boa im-

'' •niílM- d" V í 
' n * )fpM i:»nt o a f • • 

MACAHVHA -NAT M, 

.-•hMa \;itoi li" lior/is 

tw' re ^ CiC; f j 

< ,jM TU>' ílvn Cíilaí 
, í -í;cn 8 8i {Edifíioin díi Prefeitura), f>ori 

' do Crimo. 1'rivativo doy oxc-
j outivos fif=caes o do registro de JED-
f moveia. Tabeliionato fim gerai 

Jm ir ir,-

!'•:;, .i *i 
ÍK'i ' f 

/ . / v .y.íid' 
! s 

Instituto dft ^po$çMadorl8 4 P^nwõô» 
flot Çottiiner-otoriofi 

i 
: j, -.f- ••• • : • í A » -

v;. t N.ílfd • • A1 i-ijidíf I ir.-;! 
(,• \ ti»' l ; m ^^ -í Lxí^^U^l^í: : 
irL•• ji ;í- " J c • i a ' -

instituto de Apo««ntauorta • 
do«B?»ncarlo« 

j *»??''í.fioiii d<» Kí'." \or 
tt df»— Edifioin *\í\ i .atxa iioral 
• Oporurí-i -"íe i)r iín 

Superior carvão de 
P a u F e r r o 

StüòH pormsnent& 

ALFREDO FERREIRA 
T"r» í M.if.iolinbn :/: 

RiULIKA - iVAIAi, 

MMOEL CHRISTIlíO 
Coiroctor de Moroadoria» 

End, Tel Machristino 
Caixa Postal 65 

íünnarr̂ ga-p^ áio dr filpo-
d&o. car^co do altrodíio f> ^-ítros 
genorotí ^o? moíh r̂oç pr^çn? do 
mercado. Obtém adiantamento 
de numerários mediante venuos 

realizadas a firmas idyneas 
Ac coita deposito de algodão me* 

diante v^ntractoe prr^o 
oo m modo 

r \ s A T f i 
- DE -

D E N T I S T A S 
Proí i ss ional qu^ s e r e t i r a purn o Sul. do 

sejfl c ede r a colleun dis t ineto «ua íns ta l lnçao 
em Guarabl i 'a . o^t^nio d a Pa rahybr t 

^ l a g u i í k a u c c a s i a o p a r a quem desíMu ^ol-
loear - se em u m a b o a e idade , pe r to d a s eapK 
t a e s Xatal, J o ã o Pesson o Tíeeiíe t)ptirnn cli-
nica. P a r a me lho re s i n f o r m a ç õ e s eom A r n a l d o 
J.ima Duarte—G UARABIRA s 7—10 

J . E, POLICIANO LEITE £ 

; W ^ .1 kj 
o 

! o : Q i O ' 9 
r t •o c 

'V o , o o c 

OOOÔÔOCOOOOOÜQQOOOCQhôeOQOôOOOCÔOOÔOOOOOOOO'5 -o o o o 
s o u z a m m m e c i a 

Nua Dr. 8t*»âl<) 

iO Jtííil) íiífSf 

" : " ; , r 

i''Iil: 
Prnçr, ."in̂ u 'Ubür^o. 

>Ci 
; f-

c I t i i \e iA 

Ni «íi 

C O N S I D E R A Ç Õ E S 

i . /dMoI: '• > 'iifi^TD í ;r na-

A^̂ î iK» um l^n-.u ''>uriM-
ii 1 » i t «lÍOi""'*fM>. 

*;nt nvisa k rednô â'-"- ^br^ fac-
Í̂ i ;•> v ("* ' h 11 v f xri i-
KIW03-

6 M.ühl t ii;̂  c pn 
- - ' * * . , . , 

pas^a ; do .v^r-^ 
1 i'/ ponfiinl paciar -nn d^ftojam lol-o 

^i^hiúafii, (Jenerosafnentf> apoia rom 
í . 1 7 propaíçandn outra n- donativos a bôa imprcnRn, 

tiufia novoj nr»3Ípr- Qnando tnorr« HHxa «1-n-mt^i auxilio para o jornal ca-
v \a o jornal o ^aiti nos tholico» 

-jíitfo« u fino íí<m. Um catholioo !n<iíffer«ate íar 
Dclcui^ n iornn) cnthcli mim : 

i 'I*!íi- j ]\t • ' í n '; t> rü ;; 
UOmcMu o nnniM - ] " o 

- bengala^-- holgn- •• o 
' "para Ronbora- rt- ^ 

brinhíi:^ - Í-U' < c o • c 

V, S. Soflre do Estomsiiio ? : 
L., 

Use GottasVeyetaes 

•XíM-. i • » • * f '. * ? • ! 

. ̂  . . I . . j : r i ; J ,*• 

i n s t n i c ç õ e s 

O 
c» 
e ' j 
u O O o 

e 
e / / e t tá 

O c í ü v í o Tavares 9 
' j 
c 

fcnnUÃi rmrc-.UHtlU 

Podem lambam a i ancom 
mendae «ar fa l l a t 

no Centro tfe I m p r i m i 
(#4 Mi M« 

do Pharro. tEONfl FREIRE 
O MELHOR REMEDIO 

R E T R A T O S 
nu » 

F k o t o g r a p h i a ELITE 
DC 

i. I M S DL MEUÜ 
ê RUA DR. BARATA 175 

c 
o c R-
n 
O ? 
6 O 
O O o 

C o n s l r i u Ç Ò O J » T* I Í M O N S 
f r u c : « ; A « > s o m ( i m p u t o 
A r m a d o e A h c n a i i a , 

P r o f e c t o s , O r ç a m e n t o s e 
A V d í i r t V O ^ S 

•t u 

Pontes, 
í l a g e m , e t < . 

ESCRIPTORIO 
T o r o r n c F rn r ! \ » * • 1 » ( > I ' V " i • i ' » 

g 
o 
<5 

MUTILADO EITUÜR P R E J U D I C A O f l Nfl lOHBflOf l ] 



A O R D E M 
p»roprt«4atf« • « n t f M Otnlro lmprw»a*0. M. M. 

I t t a d o d o «Ho O r a n d » d o Nor ta N i r t « l ~ " p u i n t « - ú l f t 90 d » J i w l r o d » AMNO I 

rrr . - * 
NUM »:, 

Levo ao conhecimento do revrao, clero secu-
lar e regalar das Dioceses de Natal e Mossoró 
que o Exmo. e Revmo. Sr. D. Marcolino Dantas, 
Bispo Diocesano de Natal e Administrador Após-
tolico de Mossoró, houve por bem mudar a ORA-
ÇÃO IMPERADA do ESPIRITO SANTO pela AD 
PETEVDAM PLUVIAM, sob o n. 16 das orações 
diversas, e isso até ulterior deliberação e quando 
permittirem as rubricas. 

Natal, 24 de Janeiro de 1936, 
Mons, Alfredo Pegado de C. Cortez, 

Vigár io Gera l 

Í I S S E M B b E f l C O I N S T I -
T I T I I N T E E S T A D l A l i 

Duas sessões, honrem. Votação das 
emendas ao Cap. II com pare-

ceres contrários 

0 C A P I T U L O n i 

S R S . C O M M E R C I f l N T E S 
EM PROVEITO DO SEU NEGOCIO, libertem^ da confiiv-m « 
taes "sabões de fora" comprando e vendendo imicamenip îim 
conhecidos e acreditados. Compre: 

a s m a r c a s d e c o n f i a n ç a 

O p r o x i m o o a m p i o n a t o 
brasileiro de foot-ball 
Domingo passado, a Direc 

toria da "Associação Rio-
grandeose de Athletísrao" to 
nioü conhecimento da cora-
niuniçaçao da "C, B. D / \ de-
terminando o inicio do i i \ 
Campeonato Brasileiro de 
Foot-Ball para o proximo dia 
29 de Março viurtouro. 

Dada a premuncia de tem 
i pn para o devido preparo de 
' nossa representação, resol-
veu a Directoria mandar ini-
ciar, immediatamente, os trei-
nos. 

Deste modo, na próxima 
quinta-íeira. 30 do corrente, i 
ás 16 horas, no campo doj 
fyrol, terá inicio o treina i 
mento de nossos rapazes, j 
Por proposta do Direciorl 
Technico, approvada por una-

2 S Í » « ^ P ^ í S ^ e l e g a d o | 0 c o n c l a v e 
ferido treino : í (te P a i i e l l a S 

Teain "A" 

' E X T R A " 
"ESTRELLAa 

'ESPADA" 
"EiSGL f].)n' 

— Prtduetas da Saboaria Potengy — 
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua Dr. Barata, 171 Av. 
t a h r u . A 

Al mine Aíinn 

— N A T A L — 

I n t e g r a l i s t a 
Aberta a sessão e procedida 

a chamada, lida a acta, sobre 
a qual ía!on o deputado João 
Marcellino, rectificando o nu-
mero da emenda de sua acto-
ria, que deve ser 72 e n3o 78, 
como foi lido pelo 2" Secreta-
rio. Em seguida justifica o 
mesmo deputado a falta de rinho.—Rejeitada. 

Discutem-na os srs. Abelardo 
Caílafange, Raymundo Macedo, 
Djalma Marinho e Gil Soares— 
Approvada. 

n, 82, do sr. Lopes Varella. 
Discursos dos deputados Abe» 
lardo Caílafange, Raymundo Ma-
cedo, Gil Soares e Djalma Ma-

comparecimento de D, Maria do 
Céu. 

Ainda sobre a acta declara o 
deputado Augusto Varelia que 
se estivesse presente, na sessão 
arjterior, teria votado contra a 
emenda 72, 

Expediente 
Do expediente constou um 

telegramsna dirigido pelo bispo 
de Nictheroy, D. José Pereira 
Alves, ao Presidente da As-
sembléa, communicando haver 
sido promulgada a Constitui-
ção do Estado do Rio '"em 
nome de Deus Omnipotenti 

Cincinato O dí-p^irído Cincinato Cha-
ves íüi Uni tcle^raifiuia com-
municando haver sido o sr. Pe-
dro Campei) o. residente cm 
Limoeiro, no Ceará, espancado 
a pneu, em ítahtí, neste Estado, 
pelo sargento Geraldo 
cKido. 

ns. 85, 90 e 161, do sr. Abe-
lardo Caílafange, que as defen-
de dos combates do sr* Gil 
Soares—Rejeitadas. 

Emendas prejudicadas 
O deputado Abelardo Caíla-

fange observa que a Comniis-
são Constitucional considerou 
prejudicadas duas emendas suas 
sob ns, 83 e 140, mas acha 
que essas emendas não estão 
prejudicadas. 

j A Mesa reconhece que a 
j emenda 140 não está de facto 
prejudicada, pelo que é sub-
mettida a votos, sendo appro-
vada por unanimidade, depois 
cie sobre elia terem faílado os 
srs. Djalma Marinho, Pedro 
Mattos e Gil Soares. 

Sessão nocturna 
Os deputados Pedro Mattos, 

Gonzaga Galvão e Glycerio Cí-
cero de Oliveira requerem seja 

Do cargo de /o» suppleiite do; 
Néné ; Dorcei ino e Xézinlio ; | sub-delegado de Paaellas, do mu- j 

Teixe i ra , Nenen e Accac io ;! nicipio de Macahyba, foi exonerado, | RIO, 20—O sr> H i a i o Sal-
Oswaido, Cabo J o ã o , Xixico. j Baithggr Marinho Filho. | g H Ú O p r o m o v e u nes ta capi-
Hermes e Mario, j PnnrinrútixTQ í i a l UIU conclave integralista. 

Team "B4t j DUOltJudUO UUU|WlatIV<t c o m a presença de represen-
Edson; Ponciano e Chorão;í£[gg FüflCCÍUn<irÍOS Pu»! trotes de todos os Ksiudos e 

Adalberto, Praça e Pinheirão; 
Mundico, Cesario, Simão, RH 
vadavia e Raymundo, j 

Reservas: 1 

Edgar, Leonidas, Xepó, 
Waldemar, Duda, Garapa, Pe-
reirEo, Walter, Toselli, Pin-
tado e Fernandes. 

A Direcção Techniea da 
por nosso interme-

uio, solicita o pontual cora-
parecimento dos amadores 
escalados aos treinos, lem-
brando-lhes o reduzido tem-
po que resta para t r e i n a i 
sobretudo, a honrosa obriga-
ção de todos em honrar as 
gloriosas tradições desporti-
vas de nosso Estado 

blicos do Estado, de 
Responsabilidade 

Limitada 

personalidades 
no movimento 
reunião o chefe dos camisas 

jverdes leu um grande mani 
festo, equivalente a uma pia-

g r a ç a s 
üsvágrio - ; 

valho agradece u \ > • 
Conceição u \ V 
terro e ú f- ; •. 
Morto dí̂  N. SíMj:; . 
(Jhristo, VMfjíii m?-. . . v 
ç/idas « 
11̂ 35, com prorhi'---.'; 

de destaquei blicar n7A 
Durante a ' SanfAnnn do Ãh 

ro de 

Esteííita Ban < 

Já visitou V. as 
novas instalações da 
" A C R I M E A " ? 

A ç , SUS" | - S i K S S '»?. -
blicos do bstado, a rua 1,-í l . . . . . . . . i , ^ , , „ a „ Á 
rfp M«in ft nossp riH! * integraüsmo aâo é aute-ae Maio, oui, a posse «fM , l e m o c r H l i c o m a s ao cuatra-novH Direc iona Executiva,) n o > q u a n ( l o ^ o n d e m Q a o s p \ u . . 

pre 

que 

Uoneeifiü «e Huiiiiüisiinçao. 
Conselho Fiscal e Supplentet 
e Commissâo de Syadicancia, 
que têm de dirigir os üesti 
n«»s sociaes no corrente anno. 

O Director-.Secretario, sr. 
Absalão Simonetti, convida 
por nosso intermedio, a to 
aos os rocios para compare 

tidos é porque visa tstibstuuií-

Desterro, urna jLr?;?]:;.-« ! 
da em tavor de ^ u im ü 

Saat'Anna rio M n t r . s 
ro de 1936. 

Osv^-íTrin RoíIt o 
,8 pelas corporações, órgãos j 
que, em nossos dias, sao o s » l ü U t i 

anicos capazes de captar e 
exprimir a vontade popular, 
üe fende a eugenia da raça. 
^rupugna pela recomposição 
das esiructuras políticas, so-
ciaos e economicas da na-

i 

cerem a setssao de uosse c , - lL 
assistiram á leitura do Ba ! « ' ^ d a ü e , impiiiumao-lbes 
(«uvu e demais i n r ™ m o n f l J . I « " y H " " " uniioruie e pre-informações i ^ 

sessão noctnr-Leu iííualmeiM, o sr. Gil Soa-1 convocada uma 
res um despacho do deputado ^ , ÍM . -
Bencdicto Saldanha, de Pau dos' . Declara 0 ( leader_ da mino-
Ferros, e do ex^u!:-prefeito d e ria- sr Cincinato Chaves, que 
Hshú. communicando terem s 'do! a s u a bancada nao dara nume-
praticadas violências contra os! ™p

p,ar'J a leijuen-
seus amieos nessa povoação, i mer? ?: . t , 

O sr. Pedro Mattos, que es-! Então o sr. Presidente 
tava inscripto para falar, desis-!a H 0 c a s o d e acordo com 
tiu da inscripçSo !° Regimento, convoca a sessão 

n O u O O O O O O O O O ! O 
avoca;o o o o o 

lü movimento econom.co e , r n ° }» í 8 ™ ' 
liaaíicuiro daquellu prospera ^ ^ \ t o H r e Z u i à 
íggvemitição, rclaUvameote l l s m

 â -wíhk-m'o lazenau uma 

OOOOOOaoOOOOOOOaOOJOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOQOOOOOC o 
Sflo Paulo. 15-11-933, 

brs, Doider, Keikr <i Cia. 
Nào resisto á tentação de lhes comrnntiienr que es-

tou deveras encantado com a Hermes Baby que adquiri 
em sua casa. *\lem da ievesa excepcional e do peque-
níssimo volume qii'.1 lórnia dentro da ca?xa, o que a tor-
na uma companheira de viagem ideal para o limnem de 
negociou em viagem, noto qm' c a maquina portátil mais 
'"imeíhgente" qû - existe — pela sua exrrerna soonetiade 

Então o sr, Presidente dá a nocturna, para a continuação da, o e m 0 Tahricante teve o hom senso de suprimu 
palavra ao sr. Djalma Marinho, | discussão do projecto constítu- j | 
o >ei;undo deputado inscripto. jC!ona l» i 0 ^ - • • - • ' ! Levanta-se a sessão as O sr, Djalma detende algu-. 
mas de suas emendas, com na-l as* 
receres contrários da Commis-! Capitulo iII _ i 
são Constitucional. j Na sessão que so realizou 

Ordem do dia j hontem a noite f"i discutido e 
O sr Presidente annuncia a p p r o v a d o 0 C a P i t l , 1 ° 1U- cr>m 

a n n"n c . , a I as emendas que obtiveram que se vae proceder a votaçao, r e c c r e s f a v o t ^ v e i ? . 
das emendas ao Cap. II, com , A o c n c e r r a r m t ) S - 0 n „ ^ 0 
parecerei contrários. j pediente. ás 22 horas, estavam 

Sao. em seguida, discutidas e d j s c u t i d a s 
votadas as seguintes emendas: c f , par.,cores 

oüf do sr. Dialma M a n - 1 1 { 

16! o o o 

tudo quanto se^e para "enfeitar"' uma maquina, mas que 
na realidade não a melhora em nada substancial e so 
serve para eaearoce-la 

Com a maior estima 

o o KJ 
u o o o o o o c o o o o o c o o 

. I Senhora du D<-
graça alcançada < 
vor o de toda a i 
cora promessa de p;i 

San^Aana do Mí^o 
re«le 19:515. 

) li: 

n. 

pa-

emendas, 
con-

o o o o o o o o 

,.'.f;1,'r"l'Mrv'1 ' T I A 

PHEÇO 6C0S000 A* VISTA 
EPilflCIQ 8 CíIm agentes 

ÒOOOOíjOOOÜOQCOOOCOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÕ 

> Rio esla 
forno 

um 

trarif^s. nlio, que a justifica, combnten-
do-a o sr CrlSt>ares.)iReiei.ada.;Já s e encontra á VSHda H8Sta 

n. 
nho. 

jeitada. 

51, do sr Djalma iMaii-
que da tribuna (• contradi-
v y - v Tjil Soarc^. Re* 

W;\y\-
•ude contra >»s 
e Pedro A\at-

nno. qi':e 
srs, Oil Srares 
íos. Rejeitada. 

n . 53, sr, D j a l m a 
nho. Val iam. s<>hre a la 
o s d e p u t a d o s Júl io Reuis. 
ma '•\arui!i!Rn\ mundo 

ÍV.;,,' Mau 
da S"í>ie a .ia,, parte faliam 

praça a nova 
M a n t e i g a L a m b a r y 

especial para mesa 
i i í 

RIO. /9 — O onlor coní^mm 
apín onimlo d^ intaio iinuea 
mentido nqni. Nn p r d a oo 
t^líHiion^u u pfdicirj Í«M íore;;-
dn n in?»o*vii* t^n^s'» ii^ 

r.!uo j• r• M-ur:iv. ,un 
míU 0;i:ii;.|. 

AHNtVERSARIüS 
Hojo 

nilf rh >ii'1'fff 

i -

M i n C o n g r e g a ç ã o M a r i a n a de 
pai te,; MOÇOS j 

Conforme viuio» not i f iando, • 
Ma rel»kbrar-so-ã. domui^t». ns 

o i nt\ ('ítpoíla dn ( íhí í to 
1 s Anehieti), n nawsn mensal d?í 

srs. Dialma Marinho e Rav i t o n g r o ^ a ç a o Muriau». ' 
mnndo Mneedo Apprnvada. | () J l ( : í n festivo, Í 

d(» sr. Djalma Mari- vendo apóx uma sessAo dodi-• 
nhva que a defende. Apprnvada caria h Acçâo ÜHtholir». 
a ln. parte. A f>a. paríe é re-
jeitada. depois de íallarem os 
srs. D]a una Mdunlio c üíi i 
res. A 7a., Sa. c 10a partes •(Vomtnumc(Wo (M òe-
sSo rejeitadas, apôs us diseur-i CVPÍiiriO 
sos dos srs. Djalma iVarinho e! 
Oil Soares. | 

Hoje, ás JU 

Serv iro dv Defesa 
Sanilaria Animal 

H« ''<aH 
l)*M\'iidi'Í 

(ia íiyorupf). 

tf/* 
mini Mt-{ 

• in:í. ao 

I! i 

" Notas Intejíralistas 
de Propa-

ganda) 

Vl.1 'S 
Ina 

M •. r i:! . I •> Si • r \ i r o 
: iíi* I^• i-1 ;J • í;jn.«T*;M Animní. 
1 lio odifiiMu 0a AltHriíloifM. nes-
jia Capual, roctíOeu \M iló-
^es <ie vaeoiüíis >uito rnhicüv. 
\ alioas ."i dí» f oj t• tf••' 

po; da teinpo pi »ieü-
i nu» '» î1 I aiolyd CK [ OIIMSM 
; í roíre. enearrt^aiio uo bt*j 
: Myu, uris [) i\; [\ b^vaa fí;.? 
üim o i f ^ 14 íis i s horns M>1 

f tnrd*'. qUi1 Vus íui-íhhutô 
liutauicute a vuccioa u 

SiiNHOÍÍ AS 
sitUntziitim \\ 

• 7/f A 
h ti ' >ht T \h\li / ri 
í fiif^^iS Uf <lf4 -tf. ( ( ),}> : , } 

( • . . /• /-,.«./-/ <1 f ' 

\}:ni;\ < 
l: - f f f i • o >i<f •(, •? _ >',. /,. r,a, I,I ri-

a - /•'tt • / 

> l m i w h ! n r i a s 
soibrti iU J/ 

> At^fu >!'trr V 
/ .. rctrfr},:'' f,r, tín. 

— -1 tü ri 11 A 7 m /, füh í r d o Jt > <f 
L'• urtat ftroft- ntnrí*j //o/M va-
f.t.-f 

i iítl.i ]{••'.•"/, !<(!(>; da ;.(' Aí-
/.'•"' J i J / ' / < • >n> tiiiTCii, ith' ftt r [ i. 
JfV 11' >. 

raldu r. ( <<\itinho. 
Ho a s 
' . rjih, t(> ni> ffHPrq-^ f[} !,,-

•í. • > A,,!< . ,t. 1 , 
</ * rtjiie. }n f<iHf < ,'fn 
VISITAS 

Km vompnnhhj do í?oís</ conp*-
r irtnr tinfhnfi! drr(HO 
titu, hOtltrtif. a pr/WiT .7t" suo 

srs. /'-(/- ;>,., !Mi*iiust i r-
intU* tintiçlh 

da Guerra e da Marinha cre-
dado ianibem os Míüisterios 
ua Aeronauuca e da títígu-

^üonca, desuuado a 
«expurgar ua sociedade o$j 
eieuieuios nocivos^, o Ali-
mstiTiu üo l^xLtínor berá ; j 
iomiauo compietauiüuie, aiiia! 
ue restaurar u prestigio bra-l 
ndeiro no edtraugeíro, Tam-j 
üern soiirerá reioruiH» o da 
Educação. 

Fromoite restaurar a Guur-; 
£ aa Nacional, para doíesa üos 
o ' lares e da» irauiçoes üa Pa-

iria, í 
Quanto ao operário pro-1 

aioue ^aranur uma reLnoui-i 
Vtio proporcional ú sua cuü- í 
aiDuiçao pessoal, ao lucro j 
eonieriüo pelo empreguaor, | 
as iieceeitfiaades dn eiüpívztí 
e da econoiiíLia e ás exigeu-
cias aoruiaetí da vida"iuoivi-: 
üiitti e lítiinuar e a« eundi-í 
çoes iuui»peD6aveis a o sou! 
uperfeiv^auieuto maierial e 1 

t-ftpjriuial, Iran^íorníara os; 
^ uuíCHios CMÜ ór fãos üe dt-. 
reilu publico. j 

Diz que com pr^rrnm- ; 

ma coüiparecer.-iw os inirgiu 
ítalas tuturas cltMi/ões para 
probiueutíj da líopiuniou 

Adelia Tví, iíaph 
deee a Santa T^rr-sjun 
Menino desu^ um;* ^v-a 
cançada oni htVf. <f 
t<oa de sua iamiiia 
messa de pubiicar. 

P a r e l h n s — \ o 

RaiihavAl 
W N W I I U I « t l 

ICPOAI 
I V I M V* • VlIVIIH 

Nunes 
(Dv Ordem 

* i \j u . . i, • , i 
Acceita causas 
l'i:ies ^ rrnmíjH».'S, « 

(ir t i ui : íl\;< l -- I' 
(IPSlr hN̂ Ml". ' • 

1o\ 

- Mtî sni11 
líío Gr*an<!̂  '!>• N 

D r . V e s c í o Harr-rh» 
\l»VO<i Vi" ' 

df:> 

A pedidos 

fiel. CLAUDiONÜrt Ot ftN0RAü£ 
AL)V(ir(AhU 

<'idtt/f d*>i Aib^uj'''!'^ 
(10 lim-iUi 

A<vei(;i cansíí ̂  conini^rrhios 
utí [K i;i ; A \ i ;a••, 1 Üh. 

Hi niifn, st, \ ,1 ;i) 

Synclicato d«»s ^ 
do Co"uucd 

de Nalaí 

Sessão ordiíiarM 

(Útil» 1 • * 
Ml 

1 i > 
Os funeraes oe 

Jorge V 
KIO, 2í) -IninrmíMii do 

urcK que se cairuia ciu 
milliueH o numero de poa 
^Vift nuf> ««sísirirftni fim^-
raeB de .Inr^e vf 

Approvdua. 
D 90 dc ir. iom Vacila 

I | ( |1 # Wra <i<> Hoilau-
^ , w ii i , . i . ^ ,,, laíU' ^a Mordenegro, residente* em tutu. 

n. 58, do sr, Djalma Mari i Hoje, ás JU horas, h a v e r á ; bem v a c c m a vosso Cílo. o! AaVIAOKCIMCHTOS 
nho. hailam os srs. Júlio ttt-lscssfto da A 1. B na sédc | omroR animai» dp vou»* o m rauto r de n ^ 
gis, Jo5o Marcelino, Oil Soa- i Central, para a qual efto c<»n-1 tima. „», r,n-to(J dv^^rade-
rps. Ravmundo Macôdo, Cinci- v<>cadu8 todos os integralitj- A \aec iua^ í lo uos càes ç i " , e » l °• / ' " ' " d-nos 
nato Chaves.-Approvaua. devMttm^nt^ uniformiza- bera icita da» tí l\í a* lu ndmuií rnll!cin''"h> <}* t^ r' . #v uuuviiv0 Antvtuo Arwnuvo úi Ibortft» ÚQ dltí 

1U li^ 

f l í ü ü f l - P R E J ü O I C f l O f l Nfl LOHBfiOíf MUTILADO 
HTUrn, 

Para o Hospício 
de Alienados 

Ao dr. Dtrcntor Hospido no' 
AUVUíKlnn !n{ í^llalmM tl úiU-rtwt- ; 
liu nto Ú? N'vi.rino N. Nhn, , 
iipre«>jitíi NSínpfomas dc aiim/ic^o ' jii^tni. 

i 

assoe iM 
( ! 1 í í. i í 

tlic.H'», ÍÍ 
1 d i a ;ii u<» ' i1 

? SMH SCilr ><M'Ío! 
j 11V>iaíi> . 

Km \ ii { i idf 
f t o s v im^uri.-ni'' 
s u m p t u s a ir.rt 

i c o a d írec io í íM 
jcompam*inH i nM> 
Ide s o c i u s . 

11 
M i 

| ti) Arthn 
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Em auxilio - á familia de PROLE NUMEROSA deve ser 
instituído, entre os fünccionarios do Estado, o ABONO FAMILIAR 

t \ l « J t . « Assembléa ARTHUR DÁ FOSECA MONTENENRO 
Pe. HE RO NC10 

cretarias de Agri-
:ultura dos Estados 

A varzea do ilssií, outrora cal*; mu e oim-mui, habitada por uma gente bôa que vive do cultivo da torra e da creaçflo de ítííIo, gente afoita ao trabalho do carnaúbal e ao approveitamento vazantes e das margens do rio» a varzea do , Aású tornou-se agora theatro de insurreições communistas. Os a-g» mes de Moscou exploraram mui-teF duqueUe« homens humildes e ignorantes que, passada a saíra a-gricoln. vfto ao trabalho das sali-nas, J semente do mal rebentou, vicejou e tem dado fruetos Vê a por outro. temos noticia r!e movi-mentos subversivos na varzea, ali-çados por boletins de propaganda vermelha. 
Depois do fracasso da revolu-ção eommunista no Estado, é de lá, como de Mossor6, que surgem Tentativas de perturbação da ordem; é lá que se dão Jactos lamentaveis, com verdadeiros caracteres de barbaria, á̂liáz. nSo é para extra-viar que haia lauta perversidade nos crimes praticados pelos coro* rnuuistas, porque communismo é eynonymo de banditismo. Entre o bandido e o eommunista a diíferen-

ÇR que existe é quasi sempre um ignorante, arrastado, muitas vezes ao crime por casos occasionaes, accredita em Deus e ás vezes, se deixa vencer pelo coração, emquan-to o communiHta freqüenta escolas, recebe diplomas nas academias nega a existencia da Divindade e se nivella «os brutos, matando e roubando em nome do pão, da terra e da liberdade., a n.itjpĵ fl doft últimos ArtftDtecí-, mentos da varzea trazem-nos os \promenores da morte de Arthur da ôuseca Montenegro, vietimado tauando auxiliava a policia na re-gressão ao bando vermelho, 
Aa noite de dois de janeiro, elle 

cufreiuou oa amotinados. Valente ;que era» morreu luetando. Uma j baia varou-lhe o peito, prostandô  ! sem vida. Os soldados, em numero | reduzido, recuaram. Aos vivas a j Carlos Prestes, os commuuletas a-' vançaram sobre o eadaver de Ar | tliur, de gol and o-o, esmagando lhe j a cabeça a coices de fuzil, deee [pando lhe as mãos, crivanrto-íhe o I corpo de laçadas, Quanta pervers-idade ! MHS ASSIM Ó o p̂ ogram • ma bolcíievistíi,. Não foi a&sim qu*' i se íez na tf u*sia V 
• Em consequenei* da morte d< [esposo H, viuva de Artüur está iot; ca. Fructos do communismo ! Fíises factoa dizem bem nitn d : necessidade de reprimir o bolche vis mo, 

Quem tem uma parceila de res ponsabilidade nâo pôde fugir á o-brigação de abrir o* olhos do povo E' preciso esclarecer a nossa gente do perigo que nos ameaça, da onü«. de sangue que nos quer envolver. Cumpramos o nosso dever par; com Deus e para com a nação. 
Cada brasileiro deve tomar par si, as palavras do presidente Getu lio Varg s, «Tenho deveres a cum prir—deveres amargos ou gratot-, que desempenharei com alegria ot doloroso pezar—mas impre&eripti veis, perante a iVaçfio. Não os sa crificarei jamais aos imperativos d. amizade e do aííeçto pessoal, por que amigos serão todos os que m* seguirem na defeza do Brasil e pa rentes todos oa que pertençam ; grande família chnstã que o com munismo pretende destruir», 
Cada um de nós que fique n seu posto, na defesa da religião » da patria, honrando a memória do lares como Artiinr da Foseca AJon tenegro, digno da nossn íé o da nossas tradicções, 

O n o v ò blSPO d e | N o v o commandanle ' da 
, , " < Escola de Aprendizes Ma-
MOSSOrO rínheiros do Rio Grande 

Sua sagração, depois de 
amanhã, em Florianópolis 

AU ,-J..IJ.III L.. 
••• ••••• - •• • • 

"'"" 'HWHibill IF̂Ít-j ' I '1'" ::: kè-y is'; 

do Norte 
RIO, 30—O ministro da Ma-

rinha designou o capitão df> 
corveta rranclsco Barrost 
Magno para exercer as iunc-
yõea de cornmanuante da Es-
cola dfi Aprendizes Marinhe» 
rr>s »io Rio Grande do Norte 

D, Jayme Camarà, Bispo ie 
Mossosó 

RIO, :)íí - N o dia 2 
W\«[!(Avü entrar^e reíi-

li/er-se-á m sMgruçâo 
íMUScopal D. fjMyme 
C ÍÍIQ i a. ri1 o n t o in e \\t o 
e l e i t o \\\<{H) RTA IIO\M 
Dlocu.sr oo Mnssi)r,'>. 

A cerimonia ÍSC veriti-
cará em lvlorianopv>ii^. 

N. da F? • >\s ri*-
pejarem ÈehciMr o Flí' -O f » f podem û ar 0?*iiiro endereço : l.rymn̂ iO- Fl'>r>,t i)'*l 

O g e n e r a l N e w -
r o n C a v a l c a n H 

e x p õ e o s e u p r o -
g r a m a r i a d e e s c o -

Hsmo 

0 c o n f l í c t o d a j 
Á f r i c a O r i e n t a l í 

! 

I Elogios ao povo italiano j 
RIO: Míissoün! acnh-.»! 

de ía!a 1 3a povo d 1 /vna qu 1 I 
emquapto ns tropas r.a Af̂ ca j 
c5 t soberbas trovai de anda/, 
'̂ímlLi.TiílSmO. pi i-píiTâridO UOVV' 

'.orn-r.eítlmentos, o povo ítsMn ; 
no coíiíi11[í.i a ripi• e5*• 1; tar a< 
INJNCIO O ESPECVACUIU SOÍ̂CRB | 
de ria L-̂ ragein t inqû hia. ía 

j vel Ueteríniiiação, ! 
O NVgns vac Cümmandar a* tiupas ' 

1 RIO, 30 - L>i/>St; que nj ! Nê us vac â siirüir o ( ' de 200 ;. ;; p-, ! r> -ivaiu;:1 11£•*.I>3*,- t IV», 
^ st:!. O A n̂istro d-i O1'-' ̂  d̂  : 

, Ab i-̂ i;)!̂  i-.-síá tci'ídt;, kuUo • 
. p1. ! r.l •' • •. ii ' 11; 1 í 11i;i,I r- . 
I J: : •• 

: 1 i-, í: • = 1 : .i t 

t t. 
í 

R|i V Ví . < • t. > -ii-ie-' 
t • • ' v f , f f. f t/ ; ^ . : ^ ; -

ffl. ODILOy BRAGA, Ministro 
da Agricultura 

10, 30 — Communicam de 
P̂ rto Alegre que foi divulgada 

a noticia segundo a qual o 
vfnístro Odilon Braga convo-

ia, dentro de alguns dias, 
o ios os secretários de Agri-

ítura dos Estados para uma 
re inião, que seria realizada aqui 
u Rio de Janeiro, 

Nessa reunião, accrescentam 
informes, serão discutidos 

oblemas que interessam dire-
itamente á producção nacional. 

Os círculos políticos declaram 
que essa será * melhor oppor-
uiuidade paia que o sr. Kaul 
Pila, depois de empossado no 
cargo de Secretario da Agricul-
tura, possa avistar-se com os 
próceres da política nacional, 
:om os quaes, certamente, tro-
caria idéas sobre a sua fór-
mula, 

Estão varrendo a 
rua Dr, Barata em 

p l ô í i ô d i a 
Quando ^ maior o movimento 

:ia rua Dr. Barata, depois de 8 
Ja manha, costumam os varre-rtr̂ rfiC iniriir <*» ĉ n L4-J . V-J '1IIVIV1I u 1.ÍVM I I l, V) IV 
vantando unia poeira insupor-
•avel. . 

Não acreditamos que as auc-
oridados do Município tenham 
'•'«nhecimento dessa irregulari-
dade, que 5e repete á vista de 
tod'»s, dianamente. 

Estreita e movimentada comc 
} a rua Dr. Barata, deve ter a sua 
limpeza reservada para a noiU 
o\i. dr̂ ante o dia, ria oceâ ião d<> 
i>ch :rr̂ r.ro do conimercio para 
o ai moço. 

A í tica o nosso alviíre. 

cos sahlram da 
Escola de Apren-

dizes Artífices 
Tendo o Director da Escola 

de Aprendizes Artífices solici-
tado o prédio de sua sédeyonde 
estavam recolhidos os presos 
policos, foram estes mandados 
para a Casa de Detenção, tam-
bém considerado, por decreto 
do governo, presidio político. 

O Cr Chefe de Policia já 
mandou preparar uma casa do 
Estado, na praça André de Al-
buquerqueP junto á antiga dele-
gacia de policia, para nella 

| mandar recolher os cidadãos 
| que sahiram da Escola de A-
firendizes Artífices, 

Uma circular aos de~ 
legados de policia 

do interior 
Are delegados do interior diri-giu circular o dr. Chefe de /Alicia, recommendanrio-lbes que nao se ausentem da delegacia respectiva bem previa consulta á Chefia. 

Constituinte 
Estadual 

A SESSÃO KOGTUfflA DE AifTE-HONTElt 

Novo» tumuiio* nn Vi»to 
> Iw".;-', ÍÍ'*~ 1 W 1 -v ; L , . 1 , li i 1 . > • . i -Li s. •• > ' 

O l u x u o s o p a q u e t e 
" D - P e d r o i r da 

C o m p a n h i a d e (Navega-
ç ã o L l o y d B r a s i l e i r o a 
sat i i r d o R i o h o j e (31 
de J a n e i r o ) a q u i che-
ga rd n o d ia 6 d e Feve-
re i ro p r o x i m o . 

As r o n f e m i c i a s de Pe« 
i r o p o i i s e s t ã o d a n d o 

rr .orgc;r . a r n u i i o s 
c o m m e n t a r i o s 

Híf» r cr ; j J i . s 
\\--<:\ •• 'i>- niiioriĤ v̂ h a Pe 
ir« íi-.nz. r.jnforpnriaram com 
o presidí-iitc íie túlio Var-

os guvernadoro8 de Sâo 
o >r< A"man 

no o Boncnirfo Vaiia-

Conselho Peniten-
• ciario 

Um livramento con-
dicional 

Realizou-se ho0tem a ses-
são quinzena! do Conselho 
Penitenciário. Compareceram 
os "onselheiros Nestor Lima, 
presidente, Francisco Albu-
querque, Aaolpho Ramires, 
Onolre Lopes, Custodio Tos-
cano e Otto Gberrp. 

Prestaram compromisso os 
novos membros, dre. Francis-
co Albuquerque e Otto Guer 
ra. 

Foi denegada uaani-
midade de a commu-
taç^o d̂  pen̂ . dw ren Her-
menegildo do Nasciaiento, 
vu!g(í Paíombo, rendo rriator 
u dr. AdotytHí RnTtíres, 

Compareceu o r< u Tfteo-
ph 11 o A n t o n i < • ih* 011 v eir a, 
com 22 upnos -3 mcz^s de 
pNpíío. ao qual o j n . í e di-
reiii; de Moss'»vó concedem 
livramento condicional 

Foram cumpridas ay ffvrma 
liJadcs recebendo o 
liberado a su;i cafierm-ta. 

0 3 1 * B . C. s e r á 
o r g a n i z a d o e m 

Recife 
1 , RIO, 30 — Devido ao est-ioo 
preenrio do qnâríc! víe 

jondo serd a sede d.; 3T' Baí;;-
jlhâo de Caçadores, o /v\!ntsíi\-
; da Gr,erra resolveu ^ rcr"1 

: rida unidndo or̂ n^^d^ 
I Recife.', 

A sessão nocturna teve inicio ás 7,50. A acta foi approvada som emettdaa. O expediente constou de um otticfo üo tir. Nestor Lima com-tounicaDdo havor assumido a pre-sidência do Conselho Fenittnciíi-rio. a. ordem tio Oia constou da ôi*-cussfio do capitulo III d̂ í prujecio constitticiouaí, relsiiivo ao podor executivo, que ioi lido, juntamente com as* emendas ao, Cl, t>r>, t6, 65, 9t e 112 (ultima parte) e o substitutivo á emenda n. 158, todas approva 'as pela Commissão Cons-titucional. Posto em discvissão, íoi approvado, tendo antes falado os sre, Djalma Marinho, ábelardo Cai-laíange, Glycerio Cicero e Pedro Mattos, eru torno do substitutivo constante do parecera* 69 á emen-da n' Í58, e que versava sobre as condições que devem preencher, para oecupsrem oa respectivos car-gos, o Secretario Geral, os directo-res de departamento e os preíeitos 
0 sr, Abelardo Callalange defen-deu a sua emenda achando-a pre-íerivel ao substitutivo, sendo, en-tretanto, rejeitada na votaç&o. Seguiu-se a discussão das emen-das rejeitadas pela Commiesão Constitucional. A piiraeira foi a 01, q mandava cupprimir o § único rii mh, jí̂  pofs. sr A*)*, î ir-do Cailaíange, uerendendo-a, o gô  vernador do Estedu só deverá au-sentar-se deste com permissão d j Assembléa. O sr. Glycerio Cícero criticou a emenda, achando que c governador do Estado, tal como os demais funccionarioa, tem direito de gozar suas feriai onde Uie pa-recer melhor, Foi rejeitada a emen-da* Passa a discutir-se a emenda 95, que manda eupprimir os números 7 e 12 do art. 48. O - sr. Abelardo Callafange, defendendo-a, acha que só com a permissão da yissembléa ou. o que é o mesmo, dc sua com-míssão permsnírnte, terá o gover-nador do Es lado direito de firmar convenções sem caracter político e soccorrer aa populações em caso 

Um telegramma do 
Governador de São 
Paulo ao Ministro 

da Marinha 

i,. — - .. îd 11 f, 
O Ci)rr*-itt n Mmíbú trin-

0 credito de 80 mi! 
contos para o func-

! cionalismo 
íííO. Gavião ê n 

; rrtnfi»ilra sijhre a lepa îî dv 
jde credito de SO/MÍ rou^-í 
j para occorrer ao abono do 
1 íunccionaliemo publico, data 
• do de 24, deu entrada no Tri-
bun̂ l ôç Contüí dia sc-

, friiinto. 
| Krabora tfVPĈ ^ o dt 
i Io dias u -ou fdvrr. o Tri-
|buna), em sua sessôo de 
item, deu parecer favora^el, 
i riendu feita- incuntiueiut;- a 
| devida coTnniunkação an mi 
i nî tro 

de calamidade publica só se nâo houvesse a commí̂ ŝ o permanente seria dispensável a peimissão pre* VIM O sr. Djalma Marinho conrorla 
C O Í O a suppressão üo n' 7. Quanto ao 12 lembre o perigo da enĵ erm-jíem burocraUca, quo impediria Uin prompto soccorro ao povo em caso <k c»lumídude public». O sr. {rlycçiio Vicero combate a emenda, pelos mesmos fundamen-ros, sendo ellíi rejeitada 

Emenda 1/2, ia. e 2a. parte, re-lativa aquella ao afastamento do territorio do Estado pelo governa-dor e a 2a. á prohibiçào desta pO' zar favores ou concessões da Umâo, Estados o a Municípios. ü sr. Gil Soares, diz que *pezar de autor da emenda, concorda CQIÜ a emenda, á suppreásão da 7a. par-te. Mas acha que a 2a. pa*te deve ser mantida, O sr. Djalma Marinho eombate-a, pois diz que em linhas geraes ella já está contida na Cons-tituição-Federal. Foi rejeitada. Emenda dispondo que o Go-vernador do ÉstadOj quando ausen-te por mais de 8 dias, no interior do Estado, a serviço, seja substi-tuído por um dos secretários. Re-jeitada. Emenda Jll, ao art, 43 § 3-'letra e®2ftjbelecendv '̂ic a succesŝ o governamental não pódo recahir em parentes stê o 6* giau gO' vernador de então, O sr. Uü v da-res defende-a, achando que a lia iaçao somente ao grau é insul-fícientí*, por contraria a moralidade aamínistrativa e não evitar a im-plantação das clŷ archia-í, de que acha tem sido victima o Rio Gran* de do Norte. O sr. Glycerio Cicero combate-a. Lembra que a Consti-tuição Federal não vae além do ? grau. O sr. Djelma Marinho também combate-a, achando difficii disiria» char parentesiíos até gr̂ .u tào re* moto, Rejeitada. 
Emenda 139, ao art 4S D /0F es-tatuindo que o governador n£o de-ve apenas iustiíicar seüci î .ctos ten-dentes & manutenção da ordem pu-blica, perante a Assembléa, A II A T-» ,-wí í F» n í ' « mí « i i ̂  S --Vî  t C j/vuii Ci quo. Uí-v/l IZtUVttU' 

porque, diz o sr, Abelardo Callaiangc, existe uma commissâo permanente, que ha de ter alguma foneçAo. 0 sr, Djalma Marinho combate a emenda, achando que o spv. «nínr quer centralizar os poderei no le-gislativo Tüu-bem o ü\z o sr. Gly-cerio CJcero. ajeitada. 
Iimf• ncjt•- Í4\ n-mu!ÍÍ rrcrt reíiae-cào ao art. p.ni;Aíivo á â -eceia dw gov»M'í.̂ út'}. uo te: ru- iiíí üo lis-tado. iiejtilaí.iii. Enu nda 1-7;;, sô rí» a lidríde du governador «e '̂ itentar ( ontra a autonomia dos uuüicipioa <>U não pî .i il* Cf:IIlíi /M-jvuaUii* t.uu o li!;'iOí.>nuíiiiy Ue jà fie Í«iv2i em utroí í-i t " UH.1 í 'U. SdiilL' V4 ('Or1 jO-n̂M-ir.L-uTf) ,-?o •••• n h A ^ i'̂ r;iLIi j. iii ]•. iUiU ; uo ÍUHÍ-mí* f;i(:ruf) rir o ;irt. W u A - - o ir;!' í rp pt. o i i x [•>::.»rr - c •') j ^ ÍIO S i«? <>. : i•, 1 i .. t i : i 

• V Mil,: ü.i J. t i í-i (j1Q T I ^ -

. • ' LI • ' • ' , i*: < ; 1 ' i : ' i; i Ji.t 
Viíiii^UO, ücl i\i , 

0' ül- • is-i *J iit íll 
- ''ii Auíviu A. 0 i/lü * -1 0 u. . 1'. s 

• ; '• ' • ' • < .•< > t . . -í N ';)'. • . ; • ."'••'.'<'( ' v» '.í ^ í. ! : 1 • i ' í 1 P -
' 'í 1 í .''i•' n i..v«: t,1; 

i 't : - . • 

IMM ;í() , \ Oífcnsivn , or U\(> m \ '!•<' • > • • 
AA AM;,VI )MVURRAIIMA , HMP.- U • • J < : > 

iM isüeiru, pvddu1^ uniu longa • p-utr >.\ \ ifu âot-u 
• I .na-ilarins. ( \ t-ntrev isín eorn o general New- \ 

î n Cíivnieanti eornmandar.te : íeud > ĵ uj.n a Im L̂.ílim mtor-
. i * < 1 I liH) .tiuilu. • ^ 1,1 -1 * • • • "̂ * \ t. 
O (jenoríil Newton Cavnl U'crnr> ;i!lem.1«> o com-

rntl expn/ o projií-anirTift de r V» nia-Kljr twjpas 
íiut.t pretende exeeutar wafíi d r̂ ÎAM da 
rolaeAo em^>tolros fíĥ naní̂  

!fifift!!üma, representação do num n uvia^ / (j-.n, ov. i ^ 
traf< <i« 8uccep~S(» prcsiíien ! Juiz Distnctal de 

Pedro Velho 
Ao :!rlcgadc 'íc policia Jc pL̂ r-

ciai 
/íerrescenta que. eai breve, 

em fie ( «jd c^nfe-
pr̂ HÍdente "̂clbo o!Ficl.)ü O dr Chefe de P<>li reívreutiu é renciarflo roíri o 

V rl MIÕipIIpw an- ' C0ÍÚ frívreiitiu à reprwfrm 
\Hrw* niem aHquenebgo d0 iTutz lMstPjrtM itnü% 
veriiauore», o nr Horeu dft mlltWa á Chff|li tír Cuütl»̂  

j;A(j • • • i > 'i : 
. r >!-: / -
I A DUO it(iQ '>/r,>'»:. 
| írQi}9}Kiittij a<> alrnrarth'; 
' /leviHf >i0 \ >v>7':JÍ , a.);/ij,; 
j titular do. pasta üa Ma*, 
| r*nh(L f> t*:logram-': 
1 htü . 

-1 l; ' Í' .4 : ; • - " . ' • it 
• l Er '1 hfiit.-ii • •/ 'r^rm-A , 
'f-òo da Marinh : Hn>>h >rrt 
' ( tis fj'Ç* [•>' 'Ui^lt * f* 
1 <•':.. r rr • . -f -1 f f'l I ?'• * if ' '

 !
 O i / ' . ; / ' 

! . ; , . . . . 
' . I < • j , t • r I • I • 4 • > Í , . ' I i , / • . J. I ' - _ 

; fossí iht 
í I -rwihfn .'/»• rpji 1 / ,, 

j . » / ' .';•/ < •'-'.' i , •• \j I ( 
(i fhniti r^Ui d })><t'í ; 7 
sfjn grjri,o p ritit) í 
imtru^israa para t/ grande--; 
> /"» 11 r n t rt r , < / • • " > • • ̂  r>! r>' . » * <4 L . . * . i i O • • / • 
que: ]rJUnsta< <: t f't m>a i a • 
eftu t*, j eu a, í • 't * ; 'i f c 
íi>qi* t ti (''*i/1it;'1' / nas J- ; (i//o > 
c/a *wct*>nijlUiQÚtA 

. iil ' ; , • : • ...... 
: i i ' : ' i , í 1_ 1 1 i : 

' : " ' •• . > ?1 r. "" A--,. 'Mr C • . í ^ , Viíi (i-.-.C '-^K'. íí',' •.•̂ licU-t Ü • í U i i ó i r h .-U. 1 ! - f • 1'íi') 1. -' i t {i-i Vi'M f . • { \ í tj; íJ'; ei-̂ í̂ as pai it evUi ^i/h dl' (• i;V :>o. N-vo U !>»» -ii'-» !•.'> 
O C •; ; 

• . " ' . 
â . i il'- • • ; , . • 

A Ĉf l i !;»'>"•;•;. : ' ito S 
l', V) 

Pagamento ao Func-
cionalismo do 

Estado 
Foi auctorlzQ:io -• . - 4 ^ 1,1'. 

'̂"•v. iJ KJ Í. * M ,!IK:ihí' 
ho.ifi o pairam n̂̂ > t.: 
ai reiervnt'' v;lt z iitj ,ím 
rrjío o^ironíe e c*>uU ÍIÍpl-(it\ n i - » t» 
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A ORDEM • i 

CiatralilnpraaiaC.ll.il. 
(5oe. Civil Editem) 

PRESIDENTE 
UlyiMt C. d* 06«i 

A ORDEM 
(Diário matutino) 

REDACTOR-CHEFE 
Oito Outrri 

REDACT0R-8ECRETARI0 
F. Véra» B«terr« 

ÜÉRENTE 
Manoel Rodrigues de Mello 

EXPEDIENTE 
nodarçfto :—6 ás 11 13 Ás 17— 

19 ás 21 horas. 
Orenoin: —7 Ab 11 e 13 ás 17 

horas. 
Telephono 222 

S E ' D E 
Rua D r . B a r a t a » 2 1 6 

H A T A L 

ASSIGNATURAS 
(CAPITAL) 

Mez SSOOO 
(Interior e Estados) 

Anno 40S000 
Semestre 25SOOO 

VENDA AVULSA 

Ácção Catholica 
Brasileira 

frtolavel «nMvista concedida a "A 
UniSo" do Rio polo conego dr. 

Leovigildo Franca 
Viam * Rtvtfa a terras Ia ItaiiaJrag i M ^ l fi 

RiKiai tit t t i Pa 
io Papa 1 ãccãa Íatlalíta Brasileira 

Manoel Mesquita dos SANTOS 
(Especial para a "A Uni&o" e diários 

catholícos do Norte do Brasil) 

RIO, 27 — (De avião) — "Ai nas mais váriadas camadas 
União" publicou, hontem, afeociaes, entre todas as acti-
seguinte entrevista com o j vidades do saber humano—a 
conego dr. Leovigildo Franca; j palavra de Deus, e as douH-

A matriz do Sagrado Cora- j nas da sua e nossa Igreja, 
ção de Jesus, situada na rua 
visiaha ao Palacio de São 

nlln, é 55 i l utraito U Jiniti* tfii \ l m 
Citkalüa Itatiaia—Ba* M i espacial rfrtafe Paire—Cxartacaé 

Joaquim, è verdadeiramente 
a parochia do Rio de Janei-

| ro, quiçá do Brasil, onde ajtivas que tenham relação 

Uma entmiita 
A "A Unifto", sempre na 

vanguarda de todas ns inicia-» 

$100 
Numero do dia * . 
Numero atrawulo * . 

PÜBLIOAÇftKS 
A pedidos, avisos, nonvites, etc. 

$400 por linha, unia vez e 
$200 nas repetições. 

ANXUXCIOS 
Tahella na Gerencia 

S200 'ÍAcção Catholica encontra com o movimento cntholico, » e n e a «Mrtn !l . 1 . . . .. __ 

Declslo da CÒrH 
Suorema sobre os 

funcclonarlos 
reintegrados 

RIO, 30—O ministro Octa-
vie Kelly, num voto conco 
dendo mandado de aeguraú-
ça ao sr. Carlos Duarte Pç 
reira, iirapector sanitarlo do 
Departamento Nacional de 
3aude Publica, levantou Im-
portante questão de. direito, 
debatida pela primeira vez, 
na CÔrte Suprema e relativa 
á execuç&o das decisões 
proíeridas nos feitos dessa 
especie. 

Além da reintegração, o 
ministro Kelly decidiu que 
ao reintegrado fossem asse-
guradas, na execuç&o do re-
ferido mandado de seguran-
ça, as vantagens economicas 
decorrentes do cargo. Essa 
conclusão do seu voto foi 
nruito combatida e, afinal, 
vencida.—Os seus pires en-
tendem que essas vantagens 
devem ser apuradas em pro-
cesso de liquidação de sen* 

MEDICO 
iiiiiiiinumiMWiwHwimwmiWfMfWHuimnm imintiHm»„Mtt<i» 

DK m i m ULlIfUNCE 
CLINICA DE CRIANÇAS 

Consultorío — Rua dr. Ba-
rata, 200 (alto da. Casa 
Gnndim) diariamente de 
8 rts 11 c dc 15 ás 17 
horas. 

Residencia—Rua Assu, 705 
- TYROL -

Or. Atsls Miranda hwir* 
Clinica Medita d* 
adultoi a rrî Mí-̂ * 
DriftnrR* ri», «pp 

ifiyfiNUVò 
Cun^ulhn : I i -

t.. ; i; 200 (alto 
Rpffdmrin ' \ i; „ 

V E N D E - S E 
Uni terreno com0ml8.x300m, 

de fundo, todo plantado de 
fruteiras de boas qualidades, 
300 pés de coqueiro, um ca-
cimbão de cimento armado, 
duas casas de taipa e cerca* 
da de arame, excelente lu-
gar para uma vacaria, tem 
bastante commodo, fazendo 
frente para as avenidas Ja* 
guarary, 17 o 18 no bairro dô 
Lagoa Secca, 

Üm terreno com quatro 
casas de taipa e tijolo, 
coqueiros, fruteiras de mul-
tas qualidades, todas botando, 
um cacimbão de cimento ar-
mado, vende-se bastanteaguar 
e banho, frente muraria bôa 
casa para vivenda, bonde* á 
porta com frente nas aveni-
das São José e São João, 

mais campo para as suas 
actividades—o que eqüivale 
a dizer que o seu vigário, o 
conego dr. Lcovigildo Fran-
ca é um dos baluartes mais 
seguros, um dos collaborado-
res mais sinceros da obra em 
que o nosso eminente car-
deal arcebispo se encontra, 
no momento, empenhado, 

Na matriz do Sagrado Co-
ração de Jesus admiramos 
sempre as obras piedosas do 
seu importante apostolado* As 
pessoas que, como seus pa-
rochianos, trabalham adentro 
da Acção Catholica Brasilei-
ra occupam sempre cargos 
de relevo e de responsabili-
dade, 

O conego dr. Leovigfldo 

resolveu ouvir, om uma en-
trevista, o illustre sacerdote 
que na Europa tanta belleza 
teria admirado o revdmo. co 

P r o t e s t o d o g o -
v e r n o f r a n c e z 

nego dr, Lcovigildo Franca, i ^ ^ « ^ a ^ ^ a I I a m S a 
Ãnnnrln col initámna Hrt NN. VSOVUTO W CHIVlTlOU 

DR. IDQLPHO BBH1RES 
Modloo o«ull*i«i 

Consultorio e residencia; 
RUA CEL. BONIFÁCIO 

(antiga Santo Antonio, n, 722) 

CONSULTAS: 
das 16 ás 18 homs 

ÍÜ ! >1 I i 

Dr. Lecio Cornes ik* Suu/a 
Clinica rn^fiíc^-f I, M 'QÍ; 3 

Das lá âí \fj hoi^ 

R I : A 

Dr. Bnr /i' < n , -
1 .! 

Quando solicitámos do co 
nego Lcovigildo a honra da 
sua palavra, dirigida aos ca 
tholicos do Brasil, por inter-
médio das columnas do nos 
«o jornal, s. revdma. com a 
habitual modéstia que o ca-
racteriza, procurou esquivar-
se, 

Mas as suas primeiras pa-
lavras—que são as primeiras 
desta entrevista — deram-nos 
margem a que fosse 'estabe-
lecida agradavel palestra, e 
o resultado desses raortientos 

RIO 30—O governo fran-
cez dirigiu um protesto ao 
g >verno allemão contra a re-
militarização da Rússia. 
chegou-se á conclusão do 
«especializar na unidade» sem 
destruir a unidade essencial 
da Juventude crear dentro 
delia secçôes c secbros se 
gundo a idade e a catego-
ria. 

—E qual a impressão co-
lhida ? 

de tão util aprendizagem, éi —As sessões eram anima 
Franca fez parte da comiti-ía presente entrevista. Quan Idissimos; após a lição do 
va de sua eminencia, na sua | do o conego Leovigildo aca-
ultima viagem a terras do ;bou de contar o que tinha 
velho mundo, ! visto, estava terminada a en-

Na Europa, nas milennrias j trevista... ^ ^ 
patrias de sábios e de san-| Que nos desculpe — scrfcu-
tos, o conego dr. Leovigildo í samos ferir a sua simplicida-
Franca e o* revdmo. padre!de—mas o que ahi está fica 
Manoel Gomes, vigário de São jattestando umá das activida-
Ohristovão, a quem também ;des mais gloriosas do virtuo-
está afíecto o trabalho díri i 6 n sacerdote—que a bôa ter-

medindo 70m, xOOm. de fun- gente do poder central da A , i r a bahiana viu nascer, e dc 
1 1 ' - c q foram commissionadosiquem se ogulha a nrebidio-

para percorrer em viagem; cene do Rio, a quem o valor 
de estudo o du observação.: pessoal e a cultura do coae-
os princípaes centros do ca-j^o Franca emprestam singu-
tholicismo europeu. , iac relevo, 

Emquanto sim eminencia se ; 
íwíibrnettia a um tratamonto! Pnmeira» palavra* 
; medico, repousando em umas; _ P o r q u e v . como redaclor 
; thermas, os dois sacerdotes; d e U l l í a o - q u t i d e s e j a 8 a . 

do no bairro da Lagôa Sec 
ca. Tudo por preço de ooca-
sião. Proprietário Alfredo 
Martins dc Oliveira. A tra-
tar com o sr. João Caiana-
Avenida 11 n. 1343.—Alecrim. 

-GO L\4 «1 

relator nbria-se a discussão 
e todos traziam das diversas 
partes da Italia as sugges-
tôes de sua experiencia e 
expressavam as diíficuldades 
dos seus trabalhos. 

A parte piedosa da Sema-
na foi exemplariasima: me 
ditação diaria de meia hon , 
missa dialogada em latim, 
cânticos, bênçãos do Santís-
simo Sacramento, via sacra 
pregada pelos proprios estu-
dantes, etc. 

A parte recreativa também 
.oi muito bem organizada: 
passeios, jornal humorístico, 
radio humorístico nas reíei 
nÀAO uj f» 

Reinou sempre alegria e 
enthusiasmo — duas grandes 
características da juventude 

Dr. Honor Marcellfno 
(Especialista em doençaa de 

Senhoras e partos) 
Tratamento das inflamações 
chronlcas dos o vários, trompns 
de Falloplo e utero, pelo pro* 

cesso do Frof. Bucurít. 
Tratamento das pertuíjaçõeB da 
gravidez e da mfeccfto após 

o parto. 
CoTísirf/orio-UIyssea Caldas, SS 
Consultas—das 15 ás 18 horas 

diariamente 
Residencia—rua 10 de Maio, o l.l 

DR. TEODIÍLO âVCLIMO 
Clinica 

Tjatameni.n f-.; 
na1* íc-p cri-.Ir. «. •••• • 

vasos, — iv>!!rn;-f | ; 
ern î; . * 

Con^uU >3 

Çonzirtiori• t i. 
ResidçticJa - v m . 

Potengy Bar, r ua UJys-
ses Caldas, 84. 

1—20 

Annunciar em jornal de orao-
h de circulação ê obier suc-
cesso nos negocios. 

AUTOMOVEIS de Praça.— 
Telephone para o n. 80, da 
rua J o Pessoa—3 carros 
VrS; 1 fechado e 2 abertos 
Severino Gomes da Silva, 
proprietário 

14—15 

I f n l i A t l Q 
1 t U l Í U l i u t 

Qual o actual movimento, 

CâScL 3. v c n d f l 
Vende-se uma á Rua I brasí lelr™ umn. ! ber o qnevi pela&iropã, veuutí be UUin d- tf-Uc*! , v.irios par/es, i anl i r r, n ̂ mnn hn \ r n̂ n 

Bôa Vista, 950. T r a t a r n o U cm cada «m rt^iin» ™iw-íso_irc 0 c a m P ° A/ c . -nf io „ " ' TT, \ ^ — \ t : pniuuru o meu iwusire contv 
i™ daram todos os aspectos da.g^^ amigo e compnnhoiro in-

A. y * podendo assim lnzer separavel o padre .Manoel! accusadu pelas e»tatiKtiruh 
um retrospecto dal vida rel i -Oomos-que riurnnte toda » , officiaes nesse ramo da A. 
glosada F.nropa de hoje, da a o s ? a v i a f E e m SCmore C. italiana? 

—Segundo foi divulgndo» a 
Juventude Italiana de Acção 
Catholica possue MO frrtera 
çoes diocesanas» S.500 anso 
ciaçoos parochsaes, 736.610 

PHRRMICII DO HOSPITAL ««MIGUEL COUTO 
iharta ao psbüoo, para ayjaniMtg tfe receifu-irín rfp 
todot os IOIUCOI ila cidade, ITTOBDE ã todas <is horas. 

R a i o X d o H o s p i t a l " M i g u e l C t m u r 
Ipparelho Siemens, nltra-potonto, o mais itioderrio 

do norte do paiz. 
Radioscoplas o radlograpbías ao alcance ik t o d o s . 

OE NOVO 
ENCANTO 

A O SEU 
S O R R I S O ! 

iRECISA-SE de uma c o 

- . , -lafíem , . ..v™».^ sua vitalidade, do seu dynn- m o f | e l n e c x e m p l o f l 0 p 1 e d a 
mjsmo, das sivis organiza-; dGt 0«pirito saoerdotnl e dc 

• , 11 j . , iacccndrado n-ílrioíismo : na 
\ i ram detalhadamente to-; dPf í 0 brasileiro dos nnomnls 

dos os aspectos dos centros: h o n r a m a n o s s í l directivos. apreciaram as va n n t r i i l __ A ,,nor>-n 
riadas actividades desse mo-; f,eoviffndo 'Franca ndeanhfn-
derno movimento de rechns^ d n n J l o d c r 
tiamzaçao do universo—a eu-QÍ1 cnil nn,nni,;'i ao pou movimeuto parochial. «mantissimo _ C o n o R 0 ].' iant.a d e s c a l . 
santo Padre, Papa h o Xi M p e rit>s c

s
onU. 1K>í?j apenns o 

quo viu. Dica-nng, embora 
; rosiimidfimentn, ns suas im-

í! pressões de Mondragone, de 

dedica seus longos estudos o 
proficientes trabalhos—:ifim | 
de espalhar peh» mundo 
força coordenadora dna acti-. bolônhá. de Paris de*Bníxri-
Ü ! 1 ? ^ ^ ^ J 0 ^ ? ^ ^ ! ^ ? e de Roma, orulo souhe-

mc^ e^tivemrri pn^ticipando massas e as elites de todas i 
p ^ ^ Y j ^ ^ M1UW "i as línguas e de todas ns ra-1 ]Vrtun)h\l' 1 peira G de uma COSl̂  ç a s orientarem-se pelas mes- d e i r n h a n i o s v ( • 
nheira. A Rua Sno Tho-JmaR l»Ms—eoiiahomndo direc- ^ Mondragone 
mó n. [taroente na olu a nj^istolioa • . f m Moadmuronrí 

ministros de Deu^ 
ruidado» da liiroja 

sociofi effectivos, 160.556 so-
eios aspirantes, dando assim 
um total de 303.166 membros. 

—Muito bonito, e agora que 
nos diz de Bolonha ? % 

Em Bolonha 

i m I 1 I I l» CCfl ri 11 o n . I 

—Fm Bolonha fizemos a 
Semnna de Oraçno e Estu-
do dos Assistentes Kclosins-
tieos da Liga Feminina Ita-
liana de A. C . da eonlieeida 
t^aionc Donnc de t \ 

Estiveram presentes 190 
sacerdotes representantes de 

- 1 OIJTRNS TANTAS DIOEÊ R-S, 
o eí.uî {.»;o í"ríinca fi-| O primeiro dia da Sermina 

/err-r^s a SAmHnn Nacional da | íoi de. ileiir > r^piriiunh pre-
• íuve ; i t ik l " \Iu<eulina Italiana! íí u ío p o r cr f í w o n i n Re^ce-
ia \. ' tM^̂ o de Ccn*..dn. o uh! 

M-tavam representadas 105>jse encarregou também'da 

E fácil tornar Attractivos os Dentes Escuros e 
tmbaciados—De-lhes uma Brancura Scintillante! 
Um Creme Dental Anfisepttco Da lhes ftopMü-

mente Novo Brilho e Brancura Natural. 
Si HA COUSÍI qnc prejudique br!-Icza duma moça, que doutro modo 
seria btflln, .̂ no o." d»nt"F nmri-chados. 

Dê aos sru? ílont^ a límperu iiii-
tiseptica especial com Koiyno?í, quo 
cs dentistarocommondam porque 
dô tróe instantaneamoiítí? os peri-
ffofos germen^ cau^adorc^ ÍIU.Í 
iiifinchâ , da do-oolm aci o da cn -
rie. IIsq aprna^ 1 centimrtro nnrnrj 
fsoovB ^ecca- a c.ipuraa anti.-cp-

tica fto 
a .-uporlK ío üo-
ĵ qum:! i':r 
d̂ nto.- t> i io 
cu^a 3iduiií;-u 
limpa c íic-za. 

Adquira hoĵ  
e veja i.. i 
U i v 

f-nrutifí- > 
Koh í i ' 

! r: 
dl li 

VKNPL Si: uma c;is;t hrrn lncíiliza- j 
da im uni.) rtf> Aroii) Prctíí, A 5 

* . . i i ii: . i'* • ~ Ü R . Ü TI • IIJ«IFI IW» IMDIN IW»K J 
Ferro £7 i do aa mni8 variadas eonvul 

r - 7 . ^ -^ Içoes socineR nhalnm o^ ali-; dioeoseg e 5o coiie^los To-\ parte espiritual da Semana: 
TJENDIví^E um entaven-[cor\Ps setriiroR e íortes rln ( mnrnm pnrte n^ssa semnnn! meditação diaria e Hora de 

v to novo, om períeit0i s o ( > , 0 f 1 ade — estabeleceu íun-! 20R e^tudnnies. l i n^sistentes j Adoraçdo no Santíssimo Sa-
o^tarlo sem uso. A t r a - i í l a m e n t n l r T l 0 n í 0 a íí^rp.ia u m eclesiásticos e 20 dirigentes, icramento. dirige 
I• jp no Híwni"il "Mionol m a i s directo convivin entre A* sossòes f^rnm prcsuU ! Tivemos quatro lições dia-

, 1 cr seu^ íieis e os koiír du.̂  ^arnente pejo car-
^ ̂ Uto perdoteí» deii 

nas e fomos hospedados no 
hispo de S e m i n á r i o Keçionnl de Bolo-

(o) Cardeaes e arcebispos, pa- ti; monsenhor ^izzardu, as^nha, um dos inais bellos da 
itrinrehaa e bispos—todas ns sisfente ••eleofastíco gernl da'ltfílín. 

t'-XDE Sh por preço 08- !dir/nid>id^ .^•''l^in^ticaü dr.' c>\V\0Mcu IrRünnn ; pn - rnie trnfnrflm 9 

A C 

C A M B I O 
B a n c o d o b r a s i l 

Taxas de cobranra 

•UFXDE SE uma casa á 
V Rua Almino Affonao 
n r>o ntratar na Travos-
ea Aureliano d. 35. t 4 n 4 J * : 

^w—4*. wi-j 
* 

deformações • mornen e reli-
giosas. 

—E qual a conoluaão quo 
foi motivo do principal estu-
do ? 

pela sscutar tradição de suan sempre do prof. Luigi Gedda, 
nobrezas t1 nomos, até an premdente geral da Juvon-
mflifl modesto dos seus fieis tude Italiana dp Á. C. 
—desde os mais potentados' —Qual o fim principal dft 
senhores até ao mais pobro Semana? 
dos rilhos da igreja -todos, —O fim princloal da Sema- j —Que o papel do «acerdo* 
noste momento, tratam só-;na íoi focalUar o problema te é dar força aos «motoreg 
montfi dA »m ideai, çcüabo ^ G . umiu», iiwi 
mm m it icrteiecBitòoio, Oug Qvxm swtuiijrios si (ftnctot na t>og.) 

k i NUTILHDO 1 A 11 EJTUHfl PREJUOICflOR NR LOMBRUfl 

MOEDAS OFT1CÍAI. 
1 I k n n r n r m i l 1 

U I > ; 1 IA 

Doilar ÜS810 
Lira $050 
Peseta 1*610 Franco $780 Kscudo 1625 Marco (C-5S500 ) 4S755 
Florim SKW 
Franco ss: 39845 belga 1S990 Peso nanei i«7íin 
Peso ôqro 54.160 

Ouro Hoo WI100 6 g t ^ u 

i •.' 

" i 
• <» 

4 .V ) O-1* 

^ i 



Centro de Imprensa - C. M. M 
Sociedade C i v i l Editora 

S x e c u t a q u a l q u e r t r a b a l h o 
g r a p n l c o 

RmrmaclM tU plantio Pa™ n Norte. i Fanair—Quarta fis 1C Iotqb. c 
Hoje - .Queiroz,, rua dr. Ba- j Sexta5 ás 18 UrftB 

r*ta; 153 Covdrr-QvirA*ieimt te 10 ho-; 

fsíeitnffiea ã? urgência 
Assistência Publica, 21 
MegflOia Auxiliar de Foi,, 19 
Ijispectorla de Vehiculos, J9* 
Imlcf? Pol 1 D fC. Alta), 238. 

Pol, IV (Ríbeirnl, Sr>, 
n^,.-: rv»! lh (AWrim), 

IMI r. K (C. \ovíii; S»!?.do< fVil Rooc.-i.c 1 íO. 
do Tclfpliouo* do l.iiz, 220, \nt.i; do Prrv̂M (C. Alta), o S3. 

jíednrçfto da A WiDKM, 222. Hospital "Miguel Conto", 1". Centro do Sntide, õn. 
cemitério PriMJco, 

Horário» do Tian» 

Gront Western I 
\:AT VI —ÍILCIFo | 

Parfída do -Vala} ao* domingo*. • 
tornas e quinta?? 2n.3o o chega > 
fia á Recife ás 77.1o dos dias eu- j 
guíntes, i 
" Partida de Recife és Í6 lie, das se 
gundas, quartas, e sextas, e chegada a j 
Na ml ás 7-ín dfl? terças: quinta e e j 
^íibbado" • 

Par^ s Dirops . 
Ccndçr-Luftfwnsr, 

áfi í^ ílOffl? 

brando deposita do Madeiras dc Pará e 
Paraná, destinadas á constrnoçõep 

i i v i s A C a v a c a 

km t Cwis fe Ferie i "Mafe" 
CONVIDATIVOS J 1 S 

Air r*.'i; 
Tflr 

- Qainta-Ie3rn 

V«por«i espiados 
Do Sul . I 
TiapC (paquofei, hojo 

*Rod AlvpiS > (pnqMoií-i hojp 
'Caoipeiro , a 
*Chuy» (cargueiro), a ó, 
«D. Pedro fpaquetei, s * 
«CaxambiK a 9 5 i 
Do Norte j 
"Manaus" paquete), bojo. í Ĉampinasj (cargueiro), a i. 
«Prudente de M r̂̂ ttí», a ti. • "Ouqne de Caxias" (paquete) u G.: 

(patnicte).a u. 
Ŝantos;. a 32, 

Bircaça* ovpwrft» 
Hyate «Cauby», de Jofio Pessoa 

Baneo* ft Cooperativa» 

Mopés Vainsteln 
U»v\ K«J:r inOT.TRTiíNHO l io 

NATAL 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
l$oc. Cooperativa de Resp« Hlld/j 

Só(fo- Rua dr. Barata n. 206 
RIBEIRA 

OPERAÇÕES 
Depnsítos, Cmprestimop, Cobrança^ Or.iecs âo 
metúo, Serviços do Procurnçop« r? outr^g carnmurrs 

ás Cooperativas. 
T A X A S 

Prezo Fixo—12 mezes 
« < : fi ^ 5% 

Popnlfires v , 5o. o 
/>et?05ií05Í Limitados . , . 4% 

| Movimento f , . .. , 3% 
tmpresiimoi 22% 

Todos eB̂ ê  trení? condu 
/em cajTO-eorrein-

! Banco de Brasil, Avenida Tava-
v-k-t\t vnw j res de Lyra, Ôi Èxp.—9,3o á 11 e NATAL—ÍSU\A LKL/> | 1drk> Aos sahnftdOS. 9:3o á?5 

Partida de Nfital aos domingos, | 
^s^mdos, quartas e sextos, ás 2o D,A riltl , ^ ^ + 
9 ctwgfitik « Sf>vn Cm ás w ] * ^ ™ ™ ^ ^ ^ 

Partida, de Nova Cruz nos mes-j fie 15, Aos BftfoíwdoH-)í í 
mos diflíi era que 8ae de Natal, che- j i . , . , 
truado nqui Ag 11,10. ! Caixa Rural e Operaria de NaM 1 * ^ a o nseigna nenhnm Jor-; 

tal Rua Dr Barata; Exp.—fnflt catholxco. 
Mesmo horário. | 2't Nunca se lsmbrs d̂  pa i 

^ v t i p «r fn, ( ^os Anxiliaros do Com % ^ n a n d o "TJ*,ldo P e l a 
O trem do Natnl—Kcrifp. fa? onl-?inercjo A v T n v a r e s d c L y r a 7?. j d ficção, reaponde-lho com cm-I 

deaçao em Entroncamento para o • T o d p ç 0 6 d i a g l l t 0 | ©xceptuado.= | tas malcreadas. í 
™ á g I S f l b i m d o ^ d,.B 10 â, 21 hora,. | Deixa o Jornal no Correio, j 

I Caixa de Credito Operarin Nftta*! 7nnÇn.'f11* <í®Ue «os amigos. I 
E. r, Contrai Mpnee. Av, Rio Branco, m . Fxp 4 - jornal ruim O nem) 

1 o í̂ s 11 c 13 fts iH hora«. abre o jornal catholico. 
\ \ t M— angicos : ^ _ -j-. 5*» T>(wo a madeira no jor*: ' ' Cooperativa dos run̂ rionanoR , Sahidn «r̂ undn. o ,ovf;r, n ^ ^ d ^ ^ iíMa. do mm m , n o rertactor, no pnpel, no« 7 quaria." rt^ /:>. te ÍJ o 17 horas. ' typos. nns defoRn-8 faz, nas; 

rheffadn?í - Tcrç, s /'j, qnin-! j>0Íemicns que travn, 
fnC r o RahbRdosófs lô horas.Cooperativa dos Fjmccioncrios , ^ Annuncia em jornaes o ; 

AT~T0 MHTRI7 P VliA C M1RM M ^ ^ l f n o % jornaizirhos políticos o recJ«ma | ; contra o* proços do Jorcni co~ 
Hnhfda- uos dies úteis rta 10,0o, Cafxo Econômica Forie î : tholico. 

I intui Ultra Rai üda Internacionai 
GORRÉIO £ CARGA 

Brasil -IJruguay-—Argentina—Cbíie—BoilviA 
Es&zlns —Bahia HIo, Santos riorifinonoiir;. Porto Alegre, Montevideo, 

RuonoH Ayres, V. Mercados, Mendoza. Santiago o para Mnt!̂  
Grosso at6 Boíhiü. 

I A tfvi.ln parn n So.j Feclia toda;; -feiras As 17 liorn.p mp. Acone^ 
o /c hor?^ no Correio Gerui 

LINHA COSTEIRA NACIONAL 
|Com os wper-hydro aviões JU 52 paro \1 passageiros 
j Passa geiros—Correspondoncia—EncommendaB 
íHUÂÍO — Cafeedeílo* [Icctfe, Maceió, Pencão, Arncfífè, h<: I bin, Ilaéoa fiolmonte, Caravellas, victorla. ; Santos, Paranaguá, Sâo Frcnclsco, Flcriaoopn]}:. o Porto AÍRgTe, ; P̂ ilírlâ  de Netal: Domingoa áfí Jiofü* j A mala rnra o Sid recl»a todos 03 ssbhados ú* 11 ro ^ I ao Correio Geral Afl 18 herat; í Rt̂ fO NORTE—EscolasAreia Branca, Araeaty, Fortalĉ -c ! Partida de Natal—quintafl-felrafe ás 13 horas. Fechamento das malas para o norte todas ae qmniôô-íel-rae ás 0 horaa na Agencia c ás 10 horas no Correio Geral, 
SERVIÇO M M Q TEAKSOCEAIICO SEMMAL 

VENDH-SF 
O .MHO Oir. l̂it" IiiO-

roíi F rn í i c i^ r i f 

c^tfj i n o 1 ir* * ' r > ^ } 

ora 

t .Igíipí M 

Jnio rT»Í s» H ii 
C A I X A fl Ü if A I 

GONOOR LUFTHANSA 

BRASIL-EUROPA em 2 dias 
As malas para Europa fecham todas as quintas-

feiras ás 18 horas na Agencia n no 
Correio Geral 

Para mais ínformaçPe? com os Agente* 
F i l g u e l r a & C i a , 

Telegramiiia: f Aeronftuta"«-Telephone ; 16R 
Ru? Quintino Bocayuva 158—NATAl 

. rl . .- * -V J.in miAtifnn í A í nfl í? CfJll Ufin 4uuu«.' i4.ij.n v nrini « nrwlo/IHMî  . f • I VJVJtllll̂ l CíT̂ íil • yviiwvnv j Checadas no« dias utoif? ü̂  i<,lo , (Edífficio da D, Pisca]) rxp.: 11, . com x̂c-potio cias nuintRŜ eiraa. íásíl borae. Pepositos nas Oae. [Porque o papel nao serve nem : õas. e «abbndoç. RptiradaK on̂  Ipara embrulho. 
^ ^ g-. Joga n^ hioho o dinheiro i 

Cartoiios falte à hftn fm ' prensa» 
, Cartório Pederal-Av. Rio Bran-| 0. Quando morre deixn dlvl-

^ f i v ^ 1 ^ í 7 2 h ! <*«« com «^naturns, nâo ' j / * : T i T . Ti i i i _ 

Autos S Ominhõeo 

-CAIO"'-

sextas t /'íu^oidn ^ -- í̂  d'? - toro,i<5! 

B*ft* fT ̂ », % w i t o * IWHW • ' 

1 r;irtorio—ííím Hartíiolo- ; pâ OU. , men, Civií o Cnrnmcrclo. Pri~j vutivo ilu (-'V̂ istro dn1^ peRsons na-; 
r?u -iOn c biridi^í^ o jtiYípr^aado* • ! s> nfî  "o- : Utferariti 'i ib̂ noniúo otr raí. 

n .Iiiíl!'! ,̂ O- ; ••ÍV^ 1 ' , 
V jf.,} i / jo ! Cnrtono-Av, Nysta Florerta, >.. r. > i,,. ' Niâ i o: r ç a ̂  11 Ci vil o C oinmerc í o. Priva ti vo ; ojiiuü-.", í1 líor?'-. .-lutando ;í i do orphannlogioo, provedoria, re-1 ' sidno», titulou é cforuracnt"̂ . Te i 

Ndo Vlêçao Sorídoonso • o _ t . „ 
r- ( fl ; íiM (̂ ;f1ÍÍÍ'Í'Mn Pr," feifirOj, 

Superior oarvàn 
Pau Ferro 

Stoek n«rrrranont^ 

i di^ri rT»i'-11* • > * do CTúue. Vrivr.ttvo dos 
'•'ifivr.s í U o '} rcçlFÍro i.rn-; i 

^ ••' i l i ri a do ••1 n - " 

Vcviuje-?e qualquer onantidad̂  Í. n̂ ô n̂do A ̂ .oimolUo 
ALFREDO FERREIRA 

rioi .'djií̂ irUrJ-.r t'-

CúUCifi 

ínstitutn rio t Pontdo» t _ . 
cio* Cormner&lartn* 

. i {, i i: "•. ! ií«l kf'iO • ;' -ÜÍMM i M ivn : : rsptiicr.íf-

1VT A "NOE T; OTT a TSTTTTO 
Corredor da Mercadorias 

End* TeL Maeüriêtino 

Caixa Postai 65 
HftoprrtJFa-se dn^endae do algo-
dão, mtvçfi do algodão c outro* 
geuerot aoí- :*icÍiioioo ijiev̂ » sjo 
Uai tado. Obtcm n djn ntnrr cr/.̂  
de tiunicrerios r^Mtantc v̂ udŵ  

zeallzadrí» a firmaw idôneas 
Aoooitn deposito de nlgodân ntc-

dl?ntc cobtracto c picço 

D E N T I S T A S 
Profissional quo se retira para o Suí, de^ i 

seja ceder a collega distineto sua1 iostnUaç-So 
em Oiiarabira, estado da Paralx\ba, 

MagniíiGa occaslRo para quem deseja coi* 
locar-se em urna l)ôn oidade* perto das eapi-
taeF B Natal, João Pessoa o Reclíe- Optlma cl\ 
nica, Para melhores informações eom Arnaldo 
Lima Duarte - GUARABIRA. 8 - 1 0 h 

o ' i o 0 
f 9 i ^ 1 o iiC 

il l' - < ' > k.ppr 
r Í--, . f O 

Air t 

/ ; , 
li''!-

r . / " . ' v 

r-v,-.̂ .̂ ' tolií» Inttftüte fie Apo««ntad©rÍa & 
dô Banoarlm 

' r v, î ÍP̂  .r̂ i Mo lis, • 0"í" Nor 
' " * 1 to^Sóde—rdificio da Lai\i Ourai 

. »:. r - r̂-, ; f» Op r̂arin do V p f n l — P r í?fl-ruir/ 

i ffEoociiictf ibub mm 
Hfn r.j; i 

Vp̂ r Jnfln Tib̂ rclo, 

CONSIDERAÇÕES 
; Ml 

C A S A r r i T r | 
- r>r, '5 

J Ê POLICIANO LE*TE 8 1 cí 
Df Btírâiií g 

: C 

roup; ipn» ' |-.--rií-ri -• hr.aor.v- c 
i . .., ^ y; T .. . u _ ... j. 
Li'.' O ^ M 1 « • : i..nn"i • - » - : -- ,f.' -

—hengaia« —nnlír.R r t £ 
o.hap̂ ns ppra sciiji-rn • --m' £ hrínhn- orc. et- c c o iO 

s o i z a i m m c m . 

kTDA. 
E m p r c / a íic ^oíísíííícvòc-.s 

So'r. i ni roco ĉ o rAspoiiíabiii(i?)rtf n-v 

IV o ti 
8 O 
% 
% 6 o o o o 

» \ I ^ 

Gentil FerreirajJe Sou/a 
e Ocíavio Tavares 

i Áj.igrvi D tu j 'i vütliO 
^ C ^ J 

f r p V "M finhro o.rrrj» p 

i; . w Kl i.; .i. •. .. • " j" ; ' 
hiicaviV&i ;f*o pagrt do í̂ uige t̂o 

7\ rn^cra o l^rn^l. mas 
aioceso, pss-ía ás mâo? -̂ihr-e que 

V r pnnf.isi c rr î ^ r̂ ' dosej^ OíMî rosauionto flpoift rom 
3 FM/, propn^andn nutro a- donativos a bôa impronsa. 

o^; , . . . N i / i o V i . asslK ! 9-. Q'inn«1o morre def» al tambem a t encom 
nfl.ntoH «ura auxilio para o Jornal 

4 I / • j;,i .-><•,. . - n̂ -i ihoiii-o 
a o oi o- loo ( i: i d i f f - r r̂  n fn i 

0 . UofeuUi; o jürtül catüüll uíüjíip 
iJ i i i ik^!Ma; ia i in iM;niM7fMi» i : i : f fHTi ) t 

í . S. Some do Wawa»o? ^ C o n s t r u e ç õ e s c 
I r u c ç ò e s e m C i m e n t o 
A r m a d o e A l v e n a r i a , 

P r o j e c t o s , O r ç a m e n t o s c 
A v a l i a ç õ e s . 
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A ORDEM 
MINO I 

proptedrt* • «InMÇ** *» OMilr* <» IwKHM^O. M. H. 
NUM. 1Ü0 

ílntes de 
queira V. 

effectuar as suas compras de productos Pharmaceutlcos e Perfumaria, 
5. consultar os novos t vantajosos preços da «DROGARIA LlMfisiu,, 

A9 R u a D r . B a r a t a N . ZZ7 ~ P h o n e 1 ~Z~3 - R I B E I R A 

Acção Catholica Co*ífe<*JÍ0 M a r i M a i e 
ÍT ' * M o ç o s D r a s u e i r a Conforme vimos noticiando, 

t n ^ u ^ n n x n w« 9n nnrí \ celebrar-se-á, domingo, âs (Contmuaçao da 2a. pag>) Q n f t C a p e „ a d o Bairro 
e que estes é qoa devem ía-! Anchíeta, a missa mensal da 
zer mover as machinas. Que Congregação Mariana, 
cada membro da A. C. deve O acto será festivo, ha-
ser um «ijiotor»., vendo após uma sessão dedi-

—A estatística do ramo le- j cada a Acção Catholica. 
miníno da A. C. italiana 

—A estatística, disse nos o 
conego Franca» consultando 
os seus apontamentos — ê a 
seguinte: 8.900 grupos com 
831,500 sócias eífectívas e 
4.992 grupos de creanças 
com SíítiOó inscripçòes... 

—Grupos de creanças ?... 
—Sim. Xa Jralia as crean-

ças estão entregues aos cui-
dados cias senhoras. As cre-
anças da primeira infancia 
são confiadas á, Liga Femi-
nina. 

Contentes com o resultado 
da nossa palestra, algo quí-
zemos também ouvir sobre 
Paris. 

Em Par» 
—Em Paris, continuou o 

conego Franca, assistimos a 
um pequeno "congresso da 
Juventude Operaria Feminina 
Catholica, onde tomaram par 
te 180 jovens operarias, sob 
a presidencia de um padre 
jesuíta, 

O padre Villaín deu admí- j 
raveis lições sobre «o com-
raercío depois da guerra» ei 

Syndlcafo Condor 

Transitou hontem.pelo nos-
so porto o trimotor "Curupi-
ra", da Condor, sob o com-i 
mando do Sr, von Studintz. 

Para esta Capital conduziu 
o «Curupira» grande nume-
ro de malas postaes. Em 
transito passou um passagei-
ro para Fortaleza, o sr. E-
duardo Cahané. 

A mala para o Sul do Bra-
sil Uruguay, Argentina, Chi-
le e Bolívia, fecha hoje ávS 
18 horas, via-Ultra Rapida 
Condor. 
competência por este sacer 
dote extraordinário, que al 
guem já comparou a Leni-
ne—e que é um verdadeiro 
apostolo zeloso, incansavel e 
santo defensor do operariado. 

- E em Roma ? 

Banct to iuiliam li tuurúi 
S o e . Coop. Resp . Lido. 

Ammblé i Ú+rmI 
ia. C i m c a ç f a 

Nos termos dos Arts. 
24, 25 e § Único, dos ES-
TATUTOS convoco todos 
os Subsçriptores de Quo-
ta-Partes deste Baoco, em 
pleiio goso de seus direi-
tos, para a Assembléa 
Gerai Ordinaria a reali-
zar-se na séde deste Ban-
co, á avenida Tavares 

"Ide Lvra n, 72—1. andar, 
no dia l i de Fevereiro 
do corrente anno, ás 20 
horas, afim de ter logar 
a leitura do Relatorio do 
exercício anterior, Pare-
cer do Conselho Fiscal, 
exame, discussão e jul-
gamento do Balanço, con-
tas e actos gestivos dos 
administradores, c o m o 
tambem, proceder-se a 
eleição do novo Conse-
lho Fiscal e supplentes. 

SRS. C0MMERCI9NTES 
Ti}11' EM PROVEITO DO SEU UEGOCIO, libertem-se da 

taes "sabões de fóra" comprando e vendendo unicamem 
conhecidos e acreditados. Compre: 

"EXTRA" 
"ESTRELLA" 

"ESP AT» A" 

j Ü 

i» 

as marcas de confiança "ESCü u i , 

- Pratalts da Saboiria P«t»gv -
ESCRIPTORIO E DEPOSITO 

Rua Dr. Barata, 171 Av rvlciin-' ' 

- N A T A L -

Lm Koma 
De Roma, podemos dizer 

«causas da crise econoraica que trouxemos a melhor das 
actna-K j nossas impressões. Assisti-

Todas as tardes, uma jo-1 m 0 s a aulas dadas por mon 
eista fazia um circulo de es- \ senhor Pizzardo, que é ac-
tudos, sempre assistida pelo tualmente o assistente geral 
Assistente Eclesiástico que ; da Acção Catholica da Ita-
tomava logar em uma mesa na? aliás do mundo, para isso 
t)o Irõo, nõ seu papel de re-; encarregado especialmente 
presentante oíficial da hie-lpelo Santo Padre, 
rarchia, j Durante a nossa estadia na 

Ainda em Paris, eu e pa-j capital da Itália, visitamos 
dre Manoel (íonies iizemos todos os dias, a séde da A. 
um curso particular sobre a c . da Italia, mogestoso edifi-
questílo social na «Actionicio de 6 andares com todo o 
Populaire^. sob a dirpcçfío rto conforto modorno. 
pedro Smtrnsre, conhecido CtaJa um destes andares 
membro da Companhia de:está occupado por 

Natal, 27 de Janeiro, 
de 1936. 

José do Pa trocínio Britto 
Presidente 

2—3—(Alt.) 

S O C I f t E S 

G R A Ç A S 
Dolores LcPe Agradece a S. Brnz 

uma graça alcançada cm momento 
de anttçfio, 

>4nna Macodo agTadece a Sta. 
Terezinha do Meniao JCBUS uma 
graça alcançada cem promessa de 
publicar. 

Parelhas, 27 de janeiro de 1036. 

ANNtVERSARIOS 
H o f o SENHOKAS 

Beatriz Dantas Rezende, esposa 
do dr. Mio de Mello Rezende. 

—Reboca Morizzettc da Canwra, 
commertfante em Recife. 

—Professora Ekilüa Cavalcanti 
Rocha» esposa do sr* Alcides Ro-
cha-

SENHORES 
Capitao Epaminondas de Âquino, 

Arier Pires Ferreira, funecio-
um ào& naTÍO do Telegrapho Nacional 

Jesus, todo dedicado a obra iramos em que se~divide a A. — ' r s c a T 

benemerita da Action Popu-|c. da Itaiiar e que sâo:ho- v w ™ 
laire», 

—E depois ? 
—uepois, seguimos para a 
Belgica: 

Em BruxelUs 

—Que viram no grande palz 
catholico ? 

mens, senhoras, moças, mo-1 Em companhia do seu irmão 
ços, universi tárias e uai ver- F,errfr%d?»'™* hovtem o ' . , prazer de sua msüa n nosso eon-
su5riVs* . , terraneo Dr. SehaHiúa Ferreira 

Cada ramo tem a sua v>da da Silva, residente em Rcclfe. 
própria, sua secretaria» seus CASAMENTOS 

estudo e de re l Comoreiou sc em Sim .José de 

poM a ca(r«i« at trafega 
v da piwi ie ^aôaaie de 
Meraes"v cempletaneate re-
lenaada a C. N* Llayd Bra-
sileira vae aiaater a linha 
Saalas-Belén can tada re-
Balarldadet serviada ceai 
elficieacia a rapidez 
caaiBiercIe desta praça. 

1 * 3 

Manteígas Manteig as I 
* # 

HA muitas» Mas, manteiga tie vertiatie, só 
mcsaia as mareas "Jtâa Pessfia" 'raoy" e 

— nada mais. -

E x i j a m d o s e u f o r n e c e d o r 

l i se anenrtra i venda nesta 
praça a neva 

Manteiga Lambary 
especial para mesa 

(2) 

O senhor pretende com 
prar um# Radio? 

salões de 
creação, 

—E já que acaba de 
na A+ C. da Italia 

Mipihtít d 2õ tieste tve?, o svr. Ar-
falar ^c Cortcz com a pren-

i it^iu mm»* «b d
t
ada ^horlnhn Xeitsa Feliciano 

r̂  r̂  ii iittia quaee as ^ Sorsn, dileeta filha do snr 
—Era Bruxellas assisti a um noticias que traz do Vaticano ? Manoel Feliciano de Sowa, com-t 

dos mais bellos espectaculos Vaticano merciantc riuqurlla cidade. As ce-! 
de minha vida: aMissaCam-i . ^ ... . „ „ . Timnmmt religiosa v. civil, rcali- j on^nnid i —A Lomuivacle »ua hmi- zarnm se va residencia dos da \ JJtti Ua tlU » V.UÍrV4uiv upvi Ui iu 
commemorativa do décimo an-
niversario da sua fundação. 

Foi uma scena de enthu-
siasmar os mais pessimistas. 
Cincoenta e cinco mil jovens 
operários—40 mil belgas e 
15 mil estrangeiros—assisti-
ram à Santa Missa celebra-
da pelo cardeal Van Roey. 

nencia o cardeal Brasileiro rton a,foram prerfaiaus respectiva-; 

loi recebida duas vezes pelo PfJ° Pr: UrronHo de\ * ^ o o i v » • Mello* vianrio da fttrochw e\ 
nosso Santo Padre, a primei- v e t o j u i z d U t r i ç f ( l i BuUhaikr PauA 
ra para as apresentações e a Una, tendo como testemunha* a-
ultima para a despedida. priftio de Santa e senhora, João 

Na segunda audiência, da- dr. Fdix Bezerra eE\ 
rin ^«nppialrn^ntp a mim ^ Tasmo FeliCiano. O casamento foi | 
üa especialmente a num e assistido pormnitas famílias e ea- \ 
ao meu companheiro, tivemos valheiros daquella Hdado e desta 
occasião de fallar, com s ua capital aonde estão 

Bacbarel Israel Ferreira 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil] 

Açceita causas eiveis, commer-
cíaes e crimfnae&, cnoarregari' 
do-sr d? cobranças no interior 

doste Estado, Ceará o 
Parnhyba 

EcHid̂ Dcia c domiriiio 
—Mô sorô 

Rio Grsndp do Nnrto 

ENTlO PENSE UM POUCO: - Existem mui; i r i 
porém a RCA VICTOR é a que lhe oííYr <« na 

garantia* — Aparelhos de alta c las^ u! 
de primeiríssima ordem, valvulas mer- r 

de grande duração 
0 único RADIO que possue cerehro ni;nj;ro 

e visão magica 
RCA VICTOR O RADIO MARAViUlüSO : 

D i s t r i b u i d o r p a r a o E s t a d o — B * I â M à S 
Rua D. Barata n. 229—Phone 

(Convida-se aos interessados para 
demonstração sem compromisso (W- umi' 

electrola com visão magica, era 
neste estabelecimento) 

í 0; rl 

A pedidos 
J i 

No recinto ' a, organizado | Santidade que nos oíferecei» 
a verdadeiramente perfeita. !® 8i t u autographo era veruacieiramente perfeita 

Tudo tinha sido previsto. Cle-
ro numerosíssimo o cânticos ( 
liturgicos admiráveis, magia-1 
íialmente executados. I'm «or- í 
viço r^dio eificiente á al-: 
tura do aconlt^cimemo ijuej 
t*.'ve ucfNjutuady carac ter in- ; 

ÍVRLIÍH-IVMIIÍ! MA 
Vu notável de t.inuularioiíi ej 
(ie merenda, tudo optimo. ! 

Foj uma íesta que nos en-í 
cheu as medidas, como se diz! 
em bom portuguez. 

< instaram, portanto, (b> 

recem casados. 
FALLtCIMENTOS 

residindo os 

Dr . Vescio B a r r % o 
ADVOGADO 

(Da Ord^m dot Advogadas 
do fírasU} 

Eecriptorio: R. Dr. Darata.2^^ 
AXÜAfí 

Collenio da Immacu-
lada Conceição 

Syndícaío dos AuxUx iivs 
do Comraercio 

de Nata! 
# 

Sessciú ordiiiArij 

dando a sua benção a todos | J^ i^S 0 0 Aannmnr ,̂ , cm 
Mannn, falteceu j>o dia 2$, o sur. | 
Lw: Tihnrcio de Maria, figura i 

A Directoria deste Coh 
legio avisa aos interes-

I Glirso do Prof. Àntonio s a d o s Que transferiu os 

S ã o e o n v i ' 1 
C U R S O COMMERCIAL ; associa(h>s p -
Fiscalizado pelo Governo sao ordman i ( -

Federal |dicaU}. a r^ili/.n 
dia A\ fln 
s u a s é d e 
h o r a s . 

S' 

Fagundes os membros <hi ACÇÍIO Catho-
lica Brasileira. i de rein-aseidação política e social! Fnfcinn Pr im«r in 

Antes do nos despedirmos'w" '̂''/'/ locamnde c cidadão ™ U i U , a i , u 

do Santo Padre, Sua Santida- nnhf0 i^quisto períodos. Fazia 
do nos exhoríou vivamente a ^ Z»J'r 
trabalhar pela Acçao Cathn- tinida d<-> patnwnnin de 
iica no Brasil—que. segundo • da i omyiçãa. G<e;tpou 
nos disse: é a obra por ex-
celência da Igreja, no nos-

Em v i i i li • i»' 
exames de admissão aoltes e 
Curso Commercial e do:sump(o.s u m i 
Curso Annexo pa.a os ee n 

e Complementar dias 26» 27, 28 e 29 deicomparevinu -
Será reaberto n i de Fe-

vereiro próximo 

so século. 
De regresio á Pátria muito sentida na 

r\ n , 1 T • \poeoaçoa, sendo o sc?t enterro 
() conego dr. Lenvigildo j[bastinde eona.rrida. iamerdanda 

França, acabando de no« com í ° t,:]-,par/r;,t}rr)re, do sawinsn 

RARTOS cargo* pawicos, merecmrio \ L)NQRTN T A I 
scn-.PM a CONFIANÇA do* d ir i perdes i 1 ^Ça OOncalVeS Ledo, IGO 
do murtieipio r d^s vigários da 
Parnri/ia. rioms. o qulats. 

movimento belga if \ municar as patavraa amigas do ;Y fLL,,<LN> ' H T ^ < <* 
C ompletamente \hh\mí- Santo Padre, acereacentou • i íf*ol!!!ln ^orUijibiir-.. A . ' («o. ao.* itn<filhos Lau e Ramiro 

— feeja-me licito terminar i<? ao sen irmão lionifacio Tibnrcio. 
com a impressão que maiSjMtfSAS 

mos também em Bruxellas a 
uma semana de estudos da J. 
O r presidida pelo cónego^e calou no coraçflo. Per-! Amanhã. . dia do faiudno n-

rorrendo a Italia, a 
p í» Holtrirvi i'nnvpní»i-nie qi|o ' RWTattwM» a swt alma, nu igreja 
oada ^ c o m p a r a como ^ p f"° ^ 
mo Rrasil—a nm^or e n mo ! . 

; vista. Àyraooeemos e divul-
gando táo preciosas deriara-
çòes pelas terras de nosso 
palz, sentimo-nos orgulhosos 
da Do>m Putrld, onde, como 
bem d(««e o conego Franca, 
Jeius Christo quer ltnpl»otar 
o r«l»i4o seu amor, 

Já visitou V. S. as 
novas instalações da 
"A CRIMEA"? 

Cftrdyn fundador da .1 O C 
l^ii/a o hüio í»hoVí» Jo I o 

1 * % 1 p̂  * * (i ^ i i « v it kà r̂  , V.-. 

(' mundial 
Ar f»rnm realiza-

da» no riaiáu de festa* da Î x-
posiçilo Internacional de Bru-
jíellas. " 

Todoa os problemas âa J. 
f> C. que interessam a todos 
os paizeí», foram cuidadosa-

França I *O ^ Amando JOST de Lima, serd I RAVMTTÁÔ ÜMHIRFT Am LUF ^ WA iqreja \N M I M W M M* ™ LMI 
Advogado 

y^o , , (Dn wtem do* \dro(jados 
inor oas Patnas, 

Voltando desta viagem, vim 
mais brasileiro e mais inti-

rír /> 

Fevereiro. 
Avisa ouírosím que o 

exaüiê ue 2u. epochu 
para as alumnas que per-
deram Francez e Histo-
ria da Civilização ?erá 
no dia 9 de março. 

A reabertura do Curso 
Commercial é no dia 2 
de março. 

( a ) Irmã M. Andrade 
A Directora 

Natal, 29 de Janeiro 
de 

1—3 2 c 4 

í rle Si K-jOv 

\ < i 

t 
M CAVALCANTE yt 
MISSA Dl. í>< 

m ci r t 

mamente convencido que é 
«obretudo no Brasil onde píe-
sus Christo quer ímplaotar o 

meote abordado*, estudados reinado do seu amor, 
«resolvidos tom agftir&vei; Eetava t̂ rmioada a «otrot 

rfliwn^ civríK, oommordft̂ ft o 
crlmíiues 

Parcccrea—Defesas n«w>aofl 
Aoooita convites para as comarcaa 

próxima», mediante ajuste 
Esorlptorlo; Praça Coração de 

Jmui, Q. 165. 
Movttr* • Klo 9, H Nwt* . 

E t í ü R r PHUUOlCfiOfl Nf) L 1 MUTILADO 

M. CUffliHN K H R M 
ADVOGADO fDa Ordem do* Advogadoò 
do Brasil i 

Acosta oausas commcreiae« 
uesideorla: Avenida Rio 

Branco, 8t7 - Natal 

t < 

Jo fu i t 
convidíi ns p> 
sua 
rern a missíi 
que por ÍÍIÍIK* 
José Cavalrtin?» 
cerda, será ' ^ 
sabbado \ de i 
na iRrela desM « ' 

-1 

t h 

MocebybB, 3 - 1 -t i. JV 


